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P u b l i c a - s e ás t e r ç a s , q u i n t a s e s a . D a d o 3 

EM, o jornal da província, como o nosso, nos 
tempos que vão correndo pouco propícios ao 
desenvolvimento material do jornalismo, uma 
vida agitada, uma vida dificílima de sustentar 
com galhardia e com altivez, como tem sido o 
timbre da nossa modesta folha. Mas, apesar 

disso, entrando, com o numero presente, no 10.° ano de exis-
tência, podemos afirmar, com orgulhosa elevação moral que, 

h)ara nós e para a cidade de Coimbra que temos servido abne-
gadamente, o programa que nos impozemos, tem sido rigoro-
samente cumprido. Apenas a cidade se encontra ameaçada 

[,nos seus interesses materiais ou nas suas iniciativas mais caras, 
filiais elevadas, mais nobres, a nossa voz humilde ergue-se, de-
jendendo-a com inergia e com sinceridade. 

N ã o precisamos, relembrando a nossa obra já larga, 
hnarcada e aberta com sacrifícios enormes, que nos incensem 

ou que nos prodigalisem iniciativas que ternos sustentado. O 
que pretendemos, afirmando-o, é provar que temos cumprido 

ícom o nosso dever, cor respondendo ao acolhimento cada vez 
[mais grato, mais carinhoso dos nossos amigos. 

Se, por acaso, um jornal não serve de porta-voz soléne 
aspirações duma cidade como a nossa, desenvolvendo-se 

draordinariamente em cada dia que passa, afirmando-se em 
jdas as suas manifestações d'actividade constante, esse jornal 

necessariamente, de sossobrar. 
O nosso, afinal, luctando contra a carestia t remenda que 

[nos assoberba, caminha, lá vai trilhando a sua estrada esca-
fbrosa, mas admiravel, afirmando-se já como uma necessidade 
colectiva que se não dispensa com facilidade. E porquê ? Será 

• legitimo pergunta-lo. 
A resposta, á pergunta formulada, não será difícil de 

'encontrar: A cidade tem no nosso jornal um acérrimo defen-
sor porque, colocando de parte a politica nefasta que tem com-
balido o£ alicerces da nossa Patria, unicamente colocamos o 
olhar no seu progresso material, moral e intelectual. Assim 
temos vivido, assim continuaremos a viver. 

Mas, encarando friamente a crise que consome as iner-
g i a s m a i s audazes e mais fortes, não podemos olhar o fu turo 
um pouco nubloso da nossa vida nacional sem um receio jus-

| tissimo perante a evidencia esmagadora dos números. 
Quasi todas as classes luctam, angustiosamente, com 

implacaveis fluctuações economicas. Os generos sobem, con-
tinuamente, tornando o quadro da nossa vida interna mais 
aterrador e mais sombrio. 

Acabada a guerra, esse t remendo cataclismo, era natu-
ral que a nossa situação se volvesse um pouco mais desafo-
gada. Seja a falta de transportes ou seja a carência de inergia 
da parte dos governos que se sucedem a razão da elevada e 
exorbitante carestia da vida, per tencendo a resolução desse 
problema aos economistas e aos políticos sinceros do nosso 
país, o que é facto é que a situação reflete-se sobre os nossos 

F lares, sobre a nossa vida domestica, tornando-a angustiosa e 
tragica em milhares de tugurios humildes e miseráveis. 

Hoje , dia de festa para nós, a 10 anos de distancia do 
primeiro dia em que o nosso jornal surgiu para o publico e 
para a vida ingrata que representa a nossa profissão, as nos-
sas palavras deviam ser de triunfo, de contentamento, exul-
tando com o esforço que o nosso trabalho marca para o meio 
em que vivemos. 

í> M a s a situação que atravessamos provoca, á nossa alma 
que faz parte integrante da alma popular, as frases um pouco 
pessimistas que aí ficam. Portugueses e irmãos, com o mesmo 
ideal de emancipação Patria, apenas devíamos encarar a reso-
lução dos problemas mais urgentes que poderiam colocar-nos 
num logar de destaque entre a politica internacional, e pôr de 
parte, completamente de parte, os odios que sobem como um 
mar intempestivo e revolto. Q u e volte a fé aos nossos cora-
ções. Q u e a esperança de novo comece a inundar a nossa 
alma anciosa de tranquilidade e de paz. Q u e o amor inunde 
o nosso espirito indomável. E teremos, mais uma vez, dentro 
da nossa nacionalidade, aqueles dias solenes de triunfo pelo 
acordar das inergias nacionais, que deviam abrir, ao nosso fu-
turo sombrio, um horisonte claro e redentor. 

N ã o queremos deixar de saudar todos aqueles que, com-
nosco comungam espiritualmente. 

Para os nossos amigos sinceros, os nossos sinceros 
agradecimentos. Para os nossos assinantes d'Africa, Brazil e 
Portugal e para os nossos colaboradores as nossas profundas 
saudações. Sem eles, nós, humildes mas ardentes trabalhadores, 
não poderíamos viver. Esse amparo é indispensável a um jor-
nal como o nosso. Se a nossa divisa tem sido, fundamental-
mente, a defesa da linda cidade que nos viu nascer e a cujo 
luar dormente temos embalado as aspirações mais nobres da 
nossa vida inteira, que ela seja, até á morte, a única dama por-

3ue nos batemos, como os portugueses nos embates épicos 
'outrora. 

Çoimbra, a linda, aqui nos tens, mais uma vez, a teu lado, 

A c r i s e m e d o n h a q u e a i m p r e n s a 
e s t á a t r a v e s s a n d o , e a s m e d i d a s u l -
t i m a m e n t e d e c r e t a d a s p e l o g o v e r n o 
o b r i g a m - n o s t a m b é m a e l e v a r o p r e -
ç o d a a s s i n a t u r a d a GAZETA DE ÇOIM= 
BRA, q u e p a s s a r á a s e r d e 1 $ S O p o r 
t r i m e s t r e , 3SOO p o r s e m e s t r e e 6SOO 
p o r a n o ; p a r a o B r a z i l 8SOO p o r a n o . 

E s p e r a m o s q u e o s n o s s o s p r e s a -
d o s a s s i n a n t e s n o s c o n t i n u e m d i s -
p e n s a n d o a s u a v a l i o s a p r o t e ç ã o , 
a t e n d e n d o à s g r a v e s c o n d i ç õ e s q u e 
n o s o b r i g a m a t o m a r e s t a m e d i d a , 
t a m b é m i m p o s t a p e l o g o v e r n o a t o d a 
a i m p r e n s a . 

Um cartão 
As várias inconsequências que 

nos têm, muita vez, amargurado 
a sensibilidade de portugueses, 
devem implacavelmente arredar-
se do terreno logico dos nossos 
destinos. 

Precisamos duma atmosféra 
sádia, tonificante, para robustecer 
e vitalizar o organismo nacional, 
agora meio debilitado por indese-
jáveis avarias de critério e por er-
radas e amorfas volições. 

A' imprensa cumpre, no âm-
bito das suas possibilidades, favo-
recer esse natural objectivo, dissi-
minando conceitos de moraliza 
dora justiça, agitando assuntos de 
equitativa finalidade social, e fe-
rindo com imparcial rudeza os 
motivos ou determinantes de quais-
quer atitudes perniciosas. 

Com um pouco de consciente 
civismo, poderemos alcançar o 
equilibuo das nossas faculdades. 
Por is3o, certo de que a Gazeta 
de Coimbra expontaneamente as 
sim pensa, norteando se pelos mais 
rigorosos princípios do bem pu-
blico, apresento lhe hoje, dia do 
seu 10.° aniversario, os meus me-
lhores cumprimentos, com votos 
de próspera e duradoira vida. 

Coimbra, 1 de Julho de 1920. 
, A. A. CAPELA E SILVA. 

Passam depressa os anos, reu 
nidos no sorvedoiro insaciavel do 
tempo. O que ontem era pre-
sente desaparece já hoje n3 vora 
gem do passado, deixando nos 
apenas na alma o agridoce perfu 
me da saudade. 

A vida do homem corre, ra 
pida como um relamp?go, das 
desilusões do passado para a te-
nebrosa incerteza do futuro. E 
nesta marcha veloz do que foi 
para o que ha de ser, o presente 
não é mais do que um instante 
fugaz perdido na incensidão da 
eternidade. 

Parece que foi ontem que as-
sisti àquela azáfama, alegre, sin-
cera, mas um tanto atrabiliária, 
dos primeiros dias, das primeiras 
horas da Gazeta. E já sào dez 
a n o s ! . . . 

Quando penso nesse periodo 
de tempo, que passou e não vol 
tará, tendo invariavelmente um 
movimento, não sei se de desespero 
se de esperança: — Interrogo o 
espelho a vêr se descubro algum 
cabelo branco. . . Dez anos são 
tantos dias ! - . . 

Os homens, aos dez anos, são 
ainda crianças loiras e fracas, in 
génuas e tímidas. Os jornais, 
porém, aos dez anos estão feitos 
e lançados; representam corren-
tes de opinião verdadeiramente 
definida e firme; tem um publico 
que os não dispensa. 

A Gazeta de Coimbra, fundada 
ha dez anos, é hoje um jorna! que 
tem um público e orienta a opi-
nião do seu meio. E' certo que 
Ela nunca foi criança; teve sem-
pre, desde o primeiro numero, o 
aspecto grave e ponderado que 
convém a um jornal sério. Daí a 
aceitação e franco acolhimento que 
teve da parte do público e a ele-
vada reputação de que hcje gosa, 
Soube criar amigos, tem dedica-

Ura ano mais, é para bastante 
gente um facto banal, senão até 
uma contrariedade. Para um jor-
nal como a Gazeta um ano re-
presenta um larguíssimo periodo 
de sacrifícios, confessados por far-
tos desenganos e por alguns fu-
gidios momentos de alegria e 
triunfo. 

Neste dia em que os amigos 
da Gazeta se juntam em torno 
dela para festejar o aniversario 
que passa, não podia eu deitar de 
juntar ás suas felicitações os meus 
votos de prosperidades. Seria 
uma ingratidão. 

E' que nessa casa encontrei 
verdadeiras e leais amizades. Na 
sua simplicidade acariciante enco-
brem se as afeições mais devota-
das das que tenho encontrado. 

Nas colunas da Gazeta, espa-
Ihadoste desconexos, ficaram ou-
tros tantos bocados da minha 
alma. E cada um desses períodos, 
agora relidos, tem para mim uma 
recordação sagrada. 

E se, hoje, a minha coopera-
ção não é tão intensa e directa, 
não significa isso um abandono. O 
coração lá ficou para sentir com 
ela QS seus pezares e as suas ale-
grias. 

Por isso mesmo é que não 
podia deixar passar esta data sem 
reiterar á Gazeta de Coimbra os 
votos de muitas felicidades e en-
viar aos amigos que nela conta os 
protestos sinceros da minha gran-
de afeição. Para estes um grande 
abraço; p^ra Ela o desejo de a 
v e r . . . octogenária. 

NEVES RODRIGUES. 

çôes. 

Patronato de crianças pobres 
OÍ festivais realisados no jar-

dim Botânico, promovidos por 
bondosas senhoras fundadoras da 
simpatica e benemerita instituição 
« Patronato de crianças pobres », 
teve magnifico êxito, pela concor-
rência, animação e receita bas 
tante elevada. 

Houve ali tombola, kermesse, 
venda de tabacos, flores, chá, bo 
los, etc., por senhoras trajando a 
caracter. 

Os bacharéis formados em 1000, 
que ali compareceram, animaram 
a festa, leiloando alguns objectos 
por elevados preços. 

Parece que pelas festas da 
Rainha Santa continuarão estes fes-
tivais com garden-party, como 
agora. 

Hotéis de Coimbra 
Sabemos que a Sociedade dos 

grandes Hotéis de Portugal, que 
ainda ha dias mandou a esta ci-
dade, a convite da Sociedade de 
Defeza e Propaganda, o enge-
nheiro sr. Antonio Bossa, está re-
solvida a construir em Coimbra 
um grande hotel moderno de 150 
quartos, com parque, campo de 
jogos, etc., e outro mais psqueno 
em Penacova. 

O tipo do bote! a construir 
nests cidade parece ser o dos Ho-
téis Ritz de Madrid e Barcelona, 
que são os mais modernos, ele-
gantes e confortáveis hotéis de 
turismo de Espanha. 

Consta-nos que o assunto está 
sendo estudado pela Camara, com 
quem o referido engenheiro con-
ferenciou, e que brevemente che-
garão com o mesmo fim dois en-
genheiros, 

As festas 
da Ra inha Santa 

Vão principiar ainda esta se 
mana os trabalhos de ornamenta-
ção e iluminação das ruas para as 
festas da Rainha Santa. 

Em ano nenhum essas or 
namentações compreenderam Ião 
grande numero de ruas e praças. 

No bairro de Santa Clara esses 
trabalhos estão a cargo de pes-
soal do Porto. 

No Largo Miguel Bombarda, 
a cargo da «Construtora». Serão 
ali levantados tres arcos. 

Na rua de Sargento-Mór a ilu-
minação é a luz Wizard. 

Na praça do Comercio, a lam-
padas electricas. 

Junto da igreja de S. Tiago 
vai ser levantado um bonito pa-
vilhão para um rancho de crian-
ças que dançar. E' composto por 
20 pares e distintamente ensaiado 
pelo sr. José Eliseu. 

Na rua Eduardo Coelho a ilu-
minação é a luz Wizard e electrica. 

Na largo do Poço será levan-
tado um coreto para danças. 

A ornamentação da rua de 
Bordalo Pinheiro é feita sob a 
direcção do sr. Diniz de Carvalho. 

Da iluminação da praça 8 de 
Maio está encarregado o sr. Nery 
Ladeira. E' feita por lampadas 
electricas. 

A rua da Sofia também é ilu-
midada por este sistema. 

A rua do Visconde da Luz é 
iluminada com arcos voltaicos. 

A rua Ferreira Borges por 
lampadas electricas. 

A frontaria da Sé Velha é feita 
com copos de cores, bem como 
o claustro. 

A filarmónica de José Estevam, 
de Aveiro, tocará no domingo á 
noite, 11 de Julho, na praça do 
Comercio. 

Parece que o excelente rancho 
do Romal dançará no Largo Mi-
guel Bombarda nas noites das fes 
as. 

Alem de estar muito bem en-
saiado, as raparigas apresentam 
se muito bem vestidas e mais a 
caracter do que as doutros ran-
chos. 

—A comissão da Praça do Co-
mercio, que é uma das que mais 
dedicadamente tem trabalhado pa-
ra maior brilhe das festas, pelo 
que só merece louvores e aplau 
sos, realisa ali o seguinte pro 
grama: 

As ornamentações da Praça e 
as iluminações electricas vêem a 
ser certamente, as de mais belo 
efeito e as mais deslumbrantes de 
todas. 

Dia 8. — A procissão deve che 
gar a este local, proximo das 10 
horas da noite; a sua chegada se-
rá anunciada por uma grande gi-
randola de foguetes. Junto de 
igreja de S. Tiago, fica um artís-
tico pavilhão, onde um interes-
sante rancho de creanças ha de 
cantar o hino e a balada da Rai 
nha Santa á passagem da procis 
são. 

Depois desta festa, exibir-se-
ha o rancho infantil com lindas e 
variadas canções, algumas das 
quais são belas inspirações dum 
mimoso poeta coimbrão, que ex 
pressamente as escreveu para es-
te rancho. 

Abre também ao publico uma 
elegante barraca de tombolas, de 
garrafas de vinho do Porto da 
Companhia Cen ral Vinícola de 
Portugal e de pacotes de bulacha 
da Fabrica Minerva, o que não 
deixará de constituir pela sua ori-
ginalidade, um divertimento de 
grande atração. 

Nos dias 9, 10 e 11, continuam 
no mesmo local estes festivais, ha-
vendo também grandiosos con-
certos pela magnifica banda José 
Estevão de Aveiro. 

— No bairro de Santa Clara, 
organisou-se uma comissão exclu-
sivamente para arranjar meios 
com que possa adquirir uma gran 
de girandola de foguetes, que se-

rá queimada ali quinta fe>*á,^Spi 
ocasião da pasa 

No dia 10, .. 
ro, será queimada tiSfeife. . 
tá a cargo durr»» comissão, úe cs 
merciautes da baixa: k Qualquer 
delas ciistará algumas fionteríss de 
escudos}- '••• ' • ' - s 

— Aí sr. Diéecic& *Us Obras 
Publicais, 
dar apaft. -os^rar - das arv j i w • 
da Avenvia da P r.Ns, sem ò que 
não será fácil ali passar o íhdôr 
da Rainh? Santa. 

Também pedimos a s. èx.* 
que se digne ordenar a iimpesa 
da frontaria do templo de Santa 
Cruz, como acaba de fazer para 
com o da Sé Velha. 

— Aos desafios de Joot-ball, 
para a disputa da grande Taça 
das Festas da Cidade, alem de 
outros afamados teams, concor-
rem o dos Leões, de Santarém, o 
dos Banqueiros, de Lisboa, o do 
Sporting Club Figueirense, o do 
Sport Club Aveirense, o da Asso-
ciação Académica de Coimbra, 
etc. Será entregue ao vencedor na 
Sociedade de Defesa. 

—Pedem nos que lembremos á 
autoridade a conveniência de não 
permitir a permanencia em Coim-
bra, durante as festas, de grande 
numero de mendigos que costu-
mam vir de fora, muitos dos quais 
nem sequer pertencem a este dis-
tricto e alguns com defeitos físi-
cos que comovem e inspiram dó 
a quem os vê. 

— Ao digno director do Mu-
sêu Machado de Castro, sr. An-
tonio Augusto Gonçalves, solici-
ta se o favor de providenciar pa-
ra que o Musêu de Arte Sacra 
possa ser visitado nos dias das 
festas. Certamente s. ex/ não dei-
xirá de ter pessoas de confiança a 
quem possa encarregar desta mis-
são, alem de não lhe ser recusa-
da — cremos bem — a guarda re-
publicana. 

A Guarda Republicana que 
por ventura entenda dever ser 
precisa para vigiar o serviço de 
entradas no mesmo musêu. 

— O hábil artista sr. Joaquim 
Simões Leitão, desta cidade, cons-
truiu um bonito aerostato que su-
birá no sabado no Largo Miguel 
Bombarda e levará um rastilho 
de cores de um efeito surpreen-
dente. 

— As comissões das festas 
teem de providenciar urgentemen-
te para que as instalações electri-
cas das iluminações das suas res-
pectivas areas estejam concluídas 
no dia 5, afim de que a Fiscalisa-
ção das Industrias Electricas pos-
sa proceder ao necessário exame 
dessas instalações. 

As comissões também preci-
sam de indicar com urgência á 
Comissão Central o numero de 
lampadas de cada rua, afim de se 
saber como hade ser distribuída 
a luz que a Camara concedeu gra-
tuitamente para as mesmas. 

Pede se a comparência, todas 
as noites, na séde da Sociedade 
de Dehsa, dos membros da Co-
missão Central. A sua não com-
parência trará graves inconvenien-
tes, que é preciso evitar. 

— Principiam ámanhã, ás 191/a 
horas, no templo de Santa Clara, 
as novenas da Rainha Santa. 

— Foram hoje recebidos da 
Litografia Nacional do Porto os 
cartazes que anunciam as festas 
da Rjinha Santa. 

O desenho do sr. dr. Brito t 
Silva, é magnifico bem como o 
trabalho litográfico. 

Méde l,m20 d'al!ura por 0,m60 
de largura. 

Representa um quadro d'azu-
lejo em tinta azul, encimado pe-
las armas de Portugal e Aragão 
e brazão de Coimbra, tendo no 
centro o programa das festas. 

Na parte inferior um outro 
quadro em oval com a imagem 
da Rainha Santa executada por 
Teixeira Lopes, vendo-se ao fun-
do os antigos conventos de San-
ta Clara e de S. Francisco. 

O desenho executado em 191$ 

* : 
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pelo sr. dr. Brito e Silva, está tão 
perfeito que na própria litografia 
estranharam a recomendação feita 
para se não mencionar o nome 
do auctor, que assim o determi-
nou. 

Não fugimos, porém ao dese-
jo que temos de lhe publicar o 
nome, pedindo que nos eleve o 
nosso empenho de fazer justiça 
ao mérito. 

E c o s , d a , . S o c i e d a d e 
Aniversários 

Fazem Anos, hoje: 
Dk Armando Leal Gonçalves. 

^féenlna Ma: < Atice, "filhinha do 
sr. dr. Antonio L ' 

D. Berta lobo Henriques 
Dr. Flamínio Teixeira de Azeveao 

èxiaVieira da 'ro de Sande A 

«mandes Leitão: 

corsos 
. • Decorreu, muito animado o 
jantar que o curso 'eologico-juri-
rico de J.Í99-900 reajisou na terça 

í H r a no Ç Q i m ^ ^ j j í i , para fes-
; - tejar o vigésimo-aatversario da 
,;. Í 8ua formatura» 

' Este curso, como os que an-
teriormente se reuniram, visitou 
a Sockúíde de Defeza e Propa-
ganda de Coimbra, onde foi gen-
tilmente recebido. Como o sr. 
presidente da Direcção, muito a 
seu pezar, não tenha podido com-
parecer, devido aos seus grandes 
afazeres, tem-se s. ex.a feito hon-
rosamente representar pelo sr. dr. 
Manuel Braga, categorisado mem-
bro do Conselho Consultivo de 
tão prestigiosa colectividade, que a 
todos os cursos mereceu os 
maiores louvores e aplausos pe 
la sua forte, prestimosa e bem 
conhecida acção em prol dos in 
teresses e progressos de Coimbra 
e sua região. 

Com a maior satisfação e entu 
siasmo também este curso resol 
veu auxiliar a construção da tor-
re mirante. 

Descontentes por não lhes te 
rem aparecido tricanas no Parque 
de Santa Cruz, para dançarem o 
Estalado, findo o banquete segui 
ram para o bairro alto alumiados 
por um candieiro que levaram, 
onde conseguiram dançar em duas 
fogueiras. 

Alguns deles foram depois da 
dança vêr nascer o sol para o 
Penedo da Saudade, espectáculo 
delicioso que decerto não teem lá 
pelas suas terras. 

Ainda este ano se reunirão 
mais dois cursos, no corrente 
mez de Julho. 

Nos arrabaldes de Coimbra 

li nova 
O sr. Lucio de Azevedo, mi-

nistro do comercio demissionário, 
ordenou que se faça o estudo do 
traçado da estrada de ligação de 
Belo Horisonte e Vale de Canas 
com a Mizarela, na estrada n.° 48, 
a qual virá a ter cêrca de quatro 
quilómetros e meio de extensão. 
Por solicitação da Sociedade de 
Defeza e Propaganda, formulada 
ainda durante a gerencia finda, 
o traçado torneará a Mata de Vale 
de Canas, pela direita, descendo, 
o que dará á estrada aspectos tu-
rísticos muito mais apreciaveis e 
empolgantes. 

O sr. coronel Xavier da Cunha, 
ilustre Inspector de Obras Publi-
cas, que muito valiosamente se 
em empenhado pelo seu estudo 

construção, a instancias da refe-
rida e prestigiosa colectividade, 
deve chegar brevemente a esta 
cidade, afim de indicar o traçado 

seguir, devendo s. ex.a ser 
acompanhado a Belo Horisonte 
selo sr. Director das Obras Pu-
blicas, dr. Manuel Braga e tenen-
e-coronel João de Brito Pimenta 

de Almeida, respectivamente mem-
bro do Conselho Consultivo e 
presidenie da Direcção da Socie-
dade de Defesa e Propaganda de 
Coimbra. 

A nova estrada, uma vez con-
cluída, passará rente á projectada 
orre-mirante. 

Alvaro de Mattos. 
Sousa Refoios. 

CONSULTO RI O MEDICO - CIRÚRGICO 

Portagem, 27. 
Telefone 20. 

Dinheiro achado 
Na guarda republicana acha-se 

depositada uma avultada quantia 
de dinheiro que será entregue 
quem provar pertencer lhe. 

A referida quantia foi achada, 
ontem, pela patrulha que fazia o 
giro da Praça 8 de Maio á Praça 
da Republica. 

Agressão a tiro 
Ante-ontem, pelas 20 horas, 

no Largo Miguel Bombarda, An-
tonio Maria da Cruz Ventura 
contrabandista, de 23 anos, natu 
ral de Orneias, concelho da Pam-
pilhosa da Serra, disparou 4 tiros 
de pistola Savage, contra Antonio 
Vila Flor, individuo ainda novo. 
jogador de profissão e conhecido 
já da policia de Lisboa e Porto 
natural da Guarda, onde travou 
relações com aquele, seguindo 
ambos para Lisboa, onde tiveram 
as suas questões por motivos que 
nenhum deles ainda disse. 

O Vila Flor perseguia insis 
tentemente o Ventura e este te 
mendo-o veio para Coimbra se 
guindo-o aquele. 

No Hotel da Beira, o Vila 
Flor convidou o seu antagoni 
a ir passeiar de barco pelo Mon 
dego, mas este recusou o convite 
e retirou se para a Avenida Navar 
ro, onde novamente se encontra 
ram e, depois de ligeira alterca 
ção, o Ventura disparou 4 tiros 
de pistola contra o Vila Flor, alo 
jando-se-lhe todos os projecteis 
na articulação da perna direita 

O ferido empunhando uma 

Çisfola disparou também sobre o 
entura, mas não o atingiu, sen 

do pouco depois preso pela Guar 
da Republicana, seguindo o ferido 
para o Hospital da Universidade, 
^jwle f i x u internado, 

Â' memoria de Marlo Pio 
Como noticiámos, realizou se 

ante-ontem a 'romagem ao cemi-
erio da Conchada, onde um gru 

po de amigos do nosso saudoso 
colega do Povo de Santa Clara, 
sr. Mário Pio, foi inaugurar um 
mausoléu por eles erigido á sua 
memoria. 

Este é um artístico trabalho 
de Aiberto Caetano e representa 
uma parte do antigo convento de 
Santa Clara. 

Os srs. dr. Octaviano do Car-
mo e Sá, Virgilio dos Santos, Joa 
quim Maria Monteiro de Figuei-
redo, José Ferreira Valente, re 
presentando o Ateneu Comercial, 

Guilhermino Dias, discursaram 
unto da sepultura do nosso ssm 

doso colega para quem tiveram 
palavras repassadas da mais sen-
ida saudade. 

Em seguida foram visitar as 
sepulturas dos redactores e ami-
gos do Povo de Santa Clara, que 
foram os srs. Acácio Serra, José 
Mota, Miguel Ramalhete e Joaquim 
Teixeira de Sá. 

PRISÃO DE GATUNOS 
Começou hoje o serviço tíe 

vigiiancia pela guarda republicana, 
entre o Entroncamento e Espinho 
fazendo já um ótimo serviço pren-
dendo dois indivíduos que fazem 
parte duma quadrilha de gatunos. 

O caso passou se da seguinte 
forma: 

Na estação velha queixou se 
patrulha o sr. Manuel Conde, de 
Arganil, que ao entrar no com-
boio foi surpeeudido por trez in-
divíduos que lhe deram um en 
contsão, roubando-lhe a carteira 
com 190$00. Dos trez gatunos fo 
ram presos dois, Cristóvam Cer 
nado, que diz ser negociante e de 
Lisboa, e João dos Santos, soltei 
ro, de Vila Real, fugindo o outro 
levando a carteira. 

Deram entrada na 2.a esqua 
dra 

COMPANHIA DE SEGUROS 
" M I N E R V A " 
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Peia Guarda Republicana 
Chegou a secção de quarteis 

da Divisão de artilharia da Qusr 
da Republicana devendo chegar 
ainda esta semana a referida Di 
visão. 

—Marchou ontem para Lisboa 
uma força de cavalaria, que foi 
buscar 25 cavalos para o esqua 
drão desta cidade. 

Cães vadios 
Anda por aí uma chusma de 

cies vadios que é preciso fazer 
desaparecer da cidade. 

E' não só perigoso mas um 
espectáculo deprimente. 

Ha dias um nosso amigo cor 
reu o risco de ser mordido por 
dois cães em Montarroio, e se 
tal acontecesse, disse nos êle, se 
guiria logo para Lisboa para tra 
tamento. 

Convém evitar a repetição dss 
tes casos. ' 

Vendem-se: emNoglíi? 
ra, com l :

m 50 de altura, com pia 
nha. 

Um iapeíe com 3,m75 de com 
prido por 3,ra00 de largura, tudo 
antigo. 

Nesta redacção sc diz, 

)elegação em Lisboa, Travessa dòs Remolares, 30-2.° 
Delegação no Porto, Rua fl/lousinho da Siiveira, 30P-2.° 

Rela to rio da Direcção 
S E N H O R E S ACIONISTAS : 

Pelas contas do exercício findo, que temos a honra de 
submeter ao vosso exame e aprovação, poderão V. Ex.aS veri-
ficar que está definitivamente consolidado o credito da com-
Danhia e garantida a sua prosperidade. C o m prazer regista-
mos que esta Compauhia vai conquistando cada vez mais a 
confiança dos segurados que são mais exigentes e escrupulo-
sos na segurança dos seus haveres. Alem das dificuldades 
de ordem geral que teem agravado a industria seguradora; o 
nosso segundo exercício foi excecionalmente onerado com os 
numerosos sinistros marítimos ainda pertencentes ao ultimo 
período da guerra europeia. 

O numero de apólices terrestres emitidas durante este 
Deriodo foi bastante elevado, devendo notar-se que o valor de 
quasi todas elas está dentro dos plenos da Companhia . 

A nossa delegação, em* Lisboa, está confiada, em vir-
ude da sua grande imporiancia e responsabilidade, a um dos 

Directores, o qual apresentará á Assembleia Geral um relato-
rio dos seus trabalhos, alem doutros que tem enviado para es-
a Séde e que se encontram á vossa disposição. 

A Assembleia Geral dos seguradores portuguezes, ven-
do gravemente ameaçada a sua industria pelo spoderes públi-
cos, nomeou-a para a sua comissão de defeza, a qual, por sua 
vez, o encarregou da apreciação jurídica das respectivas pro-
postas de lei, o que por tudo prova a consideração em que é 
tida a Companhia pelas suas congéneres. 

As contas deste exercício acusam a saldo de 6 :644$ 11,5, 
para o qual p ropomos a suguinte distr ibuição: 

Para fundos de resérva legal art. 18.° da lei 
de 21 de Outubro de 1907 1.500^00 

Reserva para liberação de acções, art. 13.°, 
n.° 3.° dos Estatutos 1.000á>00 

Para dividendo. 3.000^00 
Amcrtisação das despezas de instalação 706$19 
Para conta nova 438:592,5 

Õ.644$TÍ7Í 

Antes de terminar, queremos manifestar a saudade com 
que vimos afastar do seu logar o nosso colega Dr . Fernando 
de Figueiredo, fundador da Companhia e ainda hoje o seu de-
dicado amigo, agradecendo-lhe os seus valiosos serviços e a 
sua leal camaradagem. 

Eguaimente apresentamos os mais vivos agradecimen-
tos aos nossos dedicados acionistas, e vogais do Conselho 
Fiscal, pelo auxilio que nos dispensaram, per tencendo igual 
tes temunho do nosso reconhecimento ao Director substituto 
Sr. Adriano Marques, pela inexcedivel dedicação com que nos 
tem acompanhado. 

Ao nosso delegado no Porto, ao pessoal dos nossos 
escritorios, aos nossos agentes e correspondentes, agradece-
mos a sua activa e inteligente cooperação no desenvolvimento 
e prosperidade da Companhia . 

Já depois de termos elaborado este relatorio, fomos sur-
preendidos pela triste noticia do falecimento do dedicado vo-
gal do Conselho Fiscal sr. Augus to Antunes Garcia, sentindo 
profundamente este deplorável acontecimento que nos causou 
a perda do bom conselho e da leal dedicação daquele nosso 
querido amigo. 

A DIRECÇÃO, 

Mário d'Aguiar 
Porfírio Novais 
José de Castro Corte-Real 

(Visconde de Feijó) 

Balanço era 31 de Dezembro de 1919 

EXBRCieiO DE 1919 
D E B I T O 

Despesas gerais: 
Ordenados e grali-

12.439$54 
Expediente e des-

pesas diversas. 1.998$74 
Selos de apólices 

e de recibos . . 
Propaganda.... 

1.G69$57,5 
1.339$63 

Contribuições... 3.255S40 
2B0S00 20.952$88,5 

"omissões 13.482$39,5 
Anulações 3.4!0$70,5 

837$14,5 
Premias de Resse-

8.578$28,5 
17.279$5B 

Comissões Extras. 1.108$92 
05.G08$89,5 

Saldo... . B. 644$ 11,5 
72.313$01 

C R E D I T O 

Saldo do ano anterior 
Do ano anterior para sinistros 

a liquidar 10.0 
Prémios S5.I 
Selos de apólices 1.58 
Comissões de resseguros... 1.1 
Salvados 446$Q8 
Contas correntes 525$1!, 
Juros e descontos 1.583$13 

72 313 $01 

Papeeep do Conselho Fiseal 
Em cumprimento das disposições legais, segundo as 

quais somos chamados a dar o nosso parecer sobre o relato-
rio e contas da Direcção no exercício relativo ao ano de 1919,: 
vamos cumprir a nossa missão, sendo-nos grato registar quei 

situação da Companhia mostra o seu progressivo desenvoU 
vimento que lhe deve garantir um futuro muito prospero. 

Algumas Companhias congeneres não distribuem divi»| 
dendo neste exercício, e por isso nos congratulamos com os < 
resultados obtidos pela Companhia e acção zelosa e dedicada] 
da Direcção. Lamentamos com o maior pesar o falecimento! 
do digno membro do Conselho Fiscal sr. Augus to Antur 
Garcia, a quem muito deveu esta Companhia . 

Agradecendo os cumprimentos que a Direcção da MI* 
N E R V A nos dirige no seu relatorio, temos a honra de vos j 
propor. 

1.° — Q u e aproveis as actas e contas referentes aoexer«j 
cicio findo em 30 de Dezembro de 1919. 

2 . ° — Q u e ao saldo acusado no relatorio deis o destino 
proposto pela Direcção. 

3.° — Q u e aproveis um voto de louvor á Direcção pela 
forma hábil e inteligente como se houve no desempenho da" 
sua missão. 

O S VOGAES, 

Alberto Ricois Pedreira 
Ventura Batista d Almeida 

João Simões da Fonseca Barata 

ANUNCIO 

H C T I V O p a s s i v o 

Acionistas 450.000$00 
Caixa Geral de De-

pósitos 25.000$00 
Caixa 18.537$04 
Agencias e Séde.. . 
Resseguradores 
Valores em caução 
Valores em carteira 
Moveis e utensílios 
Trespasse 
Instalação 
Impressos, Chapas 

e Bandeiras 

23.883$27,5 
422$24,5 

23.000$00 
1.C00S00 
3.675$87 

750$00 
4.943$3õ 

1.571 $80 
552,783$59 

500.000$00 
Reserva Legal 1.500$00 
Reserva de garantia 3.474$37 
Reserva para libera-

ção de ações. . . . 1.500$00 
Contas correntes . . 15.710$18,5 
Credores por caução 23.000$00 
Angariadores 273$92 

681$00 
Lucro liquido 6.644$11,5 

Agencia flo Banco 
DE 

Portugal ei Coimbra 
Acha-se em pagamento 

nesta Agencia todos os dias 
úteis, com excepção dos saba-
dos, das 11 ás 14 horas, o di-
videndo das acções deste Ban-
co relativo ao 1 s e m e s t r e de 
1920, na razão de 4 % ou es-
cudos 4 $ 0 0 por acção. 

Coimbra, 30 de Junho de 
1920. 
Pela Agencia do Banco de Portugal em Coimbra 

Os agentes, 

Antonio Serodio. 
No impedimento do Agente 

O 1.° empregado, 
Ernesto Melo. 

Prisão Oficina 
de Coimbra 

F S R R E M f l T f t Ç ã O 
A Direcção da Prisão Ofi-

cina de Coimbra faz saber que 
no dia 7 de Julho proximo 
pelas 14 horas, se procederá 
novamente á arrematação de 
2 5 2 pares de calçado de vários 
tamanhos, manufacturado na 
oficina de sapateiros desta pri-
são. 

Prisão Oficina de Coimbra, 
28 de Junho de 1920. 

O Director, 

(a) José Miranda. 

552.783$59 
m u m III m 

Banco Comercial do Porto 
O dividendo deste Banco do 

1.° semestre á rasão de 4°/o ou 
escudos 1$Õ0 por acção pfga se 
desde já em todos' os dias úteis 
das 12 horas ás 15 (excepto aos 
sabados) em casa do seu corres 
pondente, Basilio Xavier d'An 
drade, Sucessor, rua do Corpo 
de Deus, 40, 

1.° 
esc, 

B a n c o A l i a n ç a 
PORTO 

O dividendo deste Banco do 
semestre á rasão de 3 °/o ou 
1:>80 por acção, paga-se des-

de já em todos os dias úteis das 
12 horas ás 15 (excepto aos sa-
bados) |em casa do seu corres-
pondente, Basilio Xavier d'An-
drade, Sucessor, rua do Corpo 
de Deus, 40. 

r i n c o achou-se e da-se aquém 
provar pertencer-lhe. 

Dirigir a este jornal. 

Casa em ruínas vende-se na rua 
na rua do Forno. Tratar cora 

M. C. Matos, barracas de banhos no rio 
Mondego. 

Empregado 
nratica e ainda t 

ce-se. 

com bastante 
pratica e ainda colocado ofere-

Nesta redação se diz. 

Empregado de escrl-
torlo, preferindo-se militar 

ou empregado publico reformado, pre» 
cisa-se na Sociedade de Defesa. 

Vende-se um sofá e dois fau-
teuils estofados. 

Nesta redação se diz. 

Empregado para ar-
mazém de fazer» 

das, precisa-se com pratica para en-
carregado de armazém. Nesta redaçJo 
se diz. 

VENDE-SE 
Uma propriedade composta 

de casas de habitação, cocheiras, 
adega, eira, insuas para milho, 
arvores de fructo, mata, pinhais, 
tendo terra de semeadura no meio 
da mata, vinha e com muita agua. 

Esta propriedade é sita na 
Ponte de Ribas, podendo ser vista 
em qualquer dia. 

Trata-se em Coimbra com Jo-
sé Maria dos Santos Júnior, Tef> 
reiro do Mendonça, n.° 17 e na 
Louzã, com Luiz Correia. 

E S C R I T O R I O 
Pretende alugar se, bastando 

com duas divisões em qualquer 
rua da Baixa. 

Carta para a Avenida Sá da 
Bandeira, 13. 

Feitas da Rainha Santa 
Em casa particular alugam se 

quartos, janelas e dá se cornai 
durante os festejos. 

Nesta redacção se dis, 
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P u b l i c a - s e A s t e r ç a s , q u i n t a s e s a b a d o s 

1 
i f i í 

• • 9 • 

i^iju-epla ^verde ( , . rairagem de redenção , altivez for te e 
eis o €}áe se Impõe a t ò d o s n ó s nes te m o -

knto peèskpista de renunc ia e de mart ír io, , . 
P ç r a f fora, a m e a ç a d o r a m e n t e , u m a decadênc i a mor-^ 

i ' t b d ^ ^ w i o s è o - p ò V õ - a n â o q u e -
olhar de f r e n t e ' 0 f u t u r o de Por tuga l , do génio , e da raça. 
etií,, t o d o s aque les quÊ sen tem a s u a alaia to r turada por 
corrente desa l en tadora de pess imismo, u m a n e g a ç ã o para 

sra crer. 
g A Esperança , aque la Espe rança cambian t i sada numa. 

nejjilda-rica de ;g lor ia , desapa receu . C o m ela de sapa receu 
nbôn a audac idáde aventure i ra e sub l ime do t e m p o d a s ca-
tl£>, da C r u z de Criáto e d o s menest re is . 

•:p Càue tem q u e n o s c h a m a s s e m romantiços,, se esse ro-
Bt^çisajio caractèriaKco era um ideal q u e d i a d e m à v a as nos -

.. g | j J c | 
| I R o m â n t i c o s ! 4 A h ! M a s cheios de vida, de calor, en tu-

pi , . n ó s , -os românt icos , s ab í amos cantar , s ab íamos rir e 
'•• ir " ' ' • 

H" Sob. u |n qetf azul, t u rqueza pura, n ó s t í nhamos a vida 
sa,i:fegada a s o l forte, sol t isnante de i n c i t a m e n t o s ! . . . 

R o m â n t i c o s ! * M a s s ab í amos amar-, uin a m o r devo ta -
J]ue levava, pelas ;horas mortas , a um c r u z a m e n t o de es-
s, fcnquanto, no alto, u m a gelosia deixava advinhar um 

qúè esperava; q u e s e j u i a até ao final a con t enda riva- ! 

R o m â n t i c o s ! M a s sab íamos obedecer , m a n d a r ; sabia-
i t endeyê re s e c u m p r i - l o s ; s a b í a m o s s ç r n o s s o s , mui to n o s -

I; s a b i a d õ s QonfièéOT^a nossa Pat r ia , a nossâ T e r r a ! . . . 
E é r a m o s r o m â n t i c o s ! M a s esse romant ic i smo eleva-

lios, faz ia -nos fo r tes ! Um roman t i c i smo assim levava-nos 
io M a r , p a i a Aventura , para o S o n h o ! 

Um p o v o q u e n ã o sonha , n ã o é forte . Sonha r é a 
llisação u tópica de . u m a erecção espir i tual . : E o Espiri to, 

nos tem de guiar , Ieva-nos s e m p r e para o c a m p o prat ico 
iideias n o b r e s ! . *• ^ r ' : 

E n ó s q u e f o m o s t u d o isso, q u e p o d ê m o s se-Io a inda, 
tèíttos den t ro de n ó s qua lque r coisa de ép icos e aven tu -

para q u e viver desa len tados , s em v o n t a d e e sem fprça , 
^ t f ^ l à a a ^ i i u m jardim cheio de beleza e de v i ço? ! 

P o r t u g a l morre , a f u n d a - s e ? ! N u n c a ! Afirma-lo, é 
tfcar inconsc ien temente do n o s s o n o m e , da n o s s à individua-

i £ v ' N t r m á época diferente , em q u e p o d e m o s vol tar a ser 
andes, -— aventure i ros da Glor ia e do Gén io , — t e m o s de.gr i -

5 ê i r a t t o o n o s s O ' O r g u l h o , a nossa força-! L j 
Desa l en to ! N ã o . O pess imismo, porta-se, a t i ra-se 

f cP l a r g o , t ransformâ-âe n u m a cor ren te énerg ica de reagi -
l o s ! O - m a l é o r ig inado peia nossa d e s c r e n ç a ! 

ii; F a ç a m o s da Vida um H i n o p a g ã o e d e i x e m o s q u e Ela 
L X ^ J i ú i m a n d ^ A J W r t í a e o C é r e b r o ! r 

I-EÍS; i t ^ e l ^ u ^ e n í e , ; espir i tualmente , p o d e m o s e d e v e m à ã 
V A à t m a incita, o cerébTò d f s d p i n a e f r a d u z í ~ 

«iq M a s , de t u d o , p a r d t ú d o . o q u é é preciso, o q u e se im-
e, é tèVÉperançá' . ' ^ a ^ L . m o ^ é 
iÕTT • T e i i H t m p i E s p e r a n ç a ! D e i x e m o s q u e o s e u v e r d e .de 
ibeilspnos n o s e n v o l v a ! . 
t T e M ò ^ a , , a t m g i m p s - a gloria e a Apo teose ! O pess i -
10 desaparecerá e, rro seu lugar, e rguer - se -há o N o m e de 

li •re&urjgidç> % Por tuga l d o u t r o s t empos , com a au-
IlíBe modernas , idefas-, e dè m o d e r n a s co r ren te s . 

w. * «d»P»> «nO ^ j j 

A s f e s t a s 
S a n t a r e a l i s a m - s c 
n o s d i a s 8 , % I O , 1 1 , 

1 2 c 1 5 d o c o r r e n t e 
i n c z d e J u l h o . 1 

; d a S o c i e d a d e 1 

m r t o s ^ g ^ j w j 
Tãzem anos, hoje: 

' Mauuel Ribeiro Arrobas, 
nanhã: 

fyJUpmena de Figueiredo Fonseca. 
Dmpriá Carolina- de Figueiredo 

íikúMstd Dias Pereira. 
»iéid<t fefrá: - zsfcnâv 
D.Mtiría da.Pi&dade Simões Pessoa, 

a « e c H é g S k d e t s 
ttk-se em Coimbra, onde foi 
o Atossa querido amigo Acácio 

[oura e Sd. Acácio de Moura e Sâ 
iJfinçionarip inteligente conquistan-
' Ys simpatias pelas suap qua-

* de ear&ctef. . 
t —Partiu para o Porto, onde, foiço* 

tetegrafica, k> nossà 
Mtfiarrjigo Cipriano Dias de>Car* 
' iue, nesta cidade, conquistou( 

s qualidades, inúmeras simpa-
de esperar 'que Cipriano de 
óòntinUe afirmando-se comà 

funcionário séloso e inteligente. , 
"" esttfção foram despedir-se bas\ 

migo$ e admiradores do nossà . • • • ... . | 
m Coimbra, viudo de Usbbai 

' to cálabàraiúr- sr. ítàz-dà 
'«^rflfcftfar 4? nm9 sokgà 

F e I a U n f v e r s i d a d e 
Está exercendo o logar de rei-

tor da Universidade de Coimbra, 
o sr. Dr. Manuel Fernandes Costa, 
director da Escola Superior de 
Fannacia, etn virtude da doença 
do venerando reitor sr. Dr. Filo 
meno dâ Camara, ; 5 , 

•••, ••:'• i i n M i á m n m p | ' ' 

Na noite de ante- orffem foi 
achada por uma patrulha da guar-
da republicana, na rua do Corvo, 
uma carteira sem dinheiro, mas 
com documentos que íazern falta 
a quem a perdeu. j 

Entrega-se a quem provar per-
tencer ihe no quartel da mesma 
guarda. 

M i » e— w o o í d i n s » ' o r - i 
Caminhos de Ferro 

As candidatás aos logares de 
empregadas t íe escritorio na Es-
tação Nova,, devem apresentar se 
no dia 5 do»^ corrente, pelas 14 
horas, na rçferida estação, afim de 
p r e s t s r ç » . . . . . . 

Progressos de Coimbra 

Um grande hotel 
Segundo as nossas informa-

ções, a construção de um grande 
hotel em Coimbra, com todas as 
condições modernas de conforto, 
higiene e recreio, apenas depende 
da boa vontade e facilidades que 
a Camara oferecer á Sociedade 
dos Grandes Hotéis de Portugal, 
que acaba de comunicar á Socie-
dade de Defesa é Propaganda que, 
para dar começo aos necessários 
trabalhos iniciais, apenas aguarda 
uma deliberação da Camara sobre 
um assunto que se prende com 
essa construção, e que em nada 
prejudicará o município, mas mui-
to peío contrario lhe trará a valo 
risação dum vasto recinto até hoje 
inteiramente abandonado e vergo-
nhosamente despresado. 

Alem disso, a Camara poderá 
ficar largamente interessada no 
tumptuoso edifício a censtryir, 
sem dispender um centavo. 

Sendo assim, estamos certos 
que «a Camara não embaraçará a 
realisação de tão importante me-
lhoramento. 

Do hotet desta cidade depen-
de a construção dd de Penacova, 

Ponhamm olhos l isto es t u M s 
A' Situação foj dirigido o se-

guinte telegrama de Nova York: 
NOVA YORK, 29. — Ultimamente, 

tem-sç .nOtído, em todos o» pontos do 
país, uma tendencia para barateamento 
da vida. Qs fabricantes precisam de ca-
pitai e começam a.èstar alarmados ífiom 
a acumulação de artigos nos armazéns; 
As botas e- p3.,fatf>jr jsiú, oferecidos ao 
publico com 5 0 % de abatimento, dos 
preços da semana passada. O preço da 
mobília baixou também muito. 3 ' 

Enquanto na America do Nor-
te vão descendo sensivelmente os 
preços dos Igéneros, epi,Portugal 
continuam a subir todos os dias: 

Ejin S e m a s s u c a r 
Em Coimbra não hâ assucar 

paTa vender pelo preço da tebela* 
Se o ha vendem-o ás ocultas é 
por bom preço. 

Não podia haver pior ocasião 
para se dar esta falta. 

A maior parte dos consumi^ 
dores já não receberam assucar 
nós ultimou dez dias do mez findo. 

Miguel José da Costa Brasa 
Faleceu ontem na casa da sua 

residencia na rua do Visconde da 
Luz, o sr. Miguel José da Costa 
Braga, cidadão prestante, gene-
roso e bom. 

Era um grande amigo de Coim-
bra e teve ocasião de o mostrar 
quando fez parte, por varias ve-
zes, da Camara Municipal.. 

A pobresa também Ihs mere-
cia cuidado especial, socorrendo 
muitas familiasenvergonhadas que 
necessitavam do seu auxilio. 

No Azilo da Mendicidade pres-
tou relevantes serviços como mem-
bro da Direcção daquele estabe-
lecimento de. Caridade..... 

Natural de Braga veio para 
Coimbra muito novo, onde pelo 
seu excelente caracter conquistou 
a simpatia de toda a gente. 

Foi um exemplar chefe de fa-
mília. g f ^ k?' f j Jr* 

Lamentando com profundissi-, 
ma magua o fundo golpe que fe-
riu uma familia tão respeitável 
apresentamos aos filhos, irmãos e 
genro do extinto a expressão sen-
tida da nossa magua. 

• 

A Mêsa da Confraria da Rainha 
Santa ao ter conhecimento da 
morte do irmão confrade e antigo 
tneSario, mandou dobrar a finados 
na torre da sua igreja, e celebrar 
hoje, no altar da Santa Padroeira 
de Coimbra, uma missa sufragan-
do a alma do extinto. 

Igreja de Santa Gru? 
Continua èm vergonhoso estadô 

a fachada do venerando tempto de 
Santá Cruz, onde a erva abunda 
por toda a parte! : 

Quererão manter esse tetnplo 
•em tai estado para as festas da 
Rainha Santa, que ali sé realisatfi? 

Que vergonha! 
n^t i *1 -

No Tribunafda f lfél íção tomou 
'posse de juiz presidente da Tuto-
ria Central da'Irifarfcia, Mèstá ci-
dade, o sr. dr. Abel Franco, qué 
exçtqjau por algíim tempo o cargo 
de juiz do Juizo Criminal. ^ 

Pela Guarda Republicana 
Chegou hoje a esta cidade a 

força de artilharia para a Guarda 
Republicana, qu? vai squarteiar-se 
nos baixos da Penitenciaria. 

Sindicância 
Está sendo feita uma sindicân-

cia aos actos do professor prima 
rio dc S. Silvestre. 

A sindicancia decorre nesta ci-
dade e é feita pelo sr. J a i m e Pin-
to Serra. ,c ife#tqorsr 

Junta Escolar 
Na sua ultima sessão esta Junta, 

ap.reciou a copia do testamento do 
fafeçíío" ^afçtíii<3| Jq>sé ifeiQua-
dr í̂é-i quees té tegòu-àjEktnara 
Municipal de Coimbra a casa em 
que habitava e respectivo fquittal 

.pafa escola e retírei^ |ips alunos: 
tjtphtíiMfc e resdJveu çqrnsàltór Al-
guns juristas sobre a interpelação 
da seguinte clausula do thesmo 
testaménto'. — Na casa que lego á 
Camara Municipal sé haverá es 
cola e poderá ser habitada depois 
que a actual professora Maria da 
Encarnação Soares Cordeiro for 
transferida de Brasfemes para ou1-
tra psrte. , " • ' ^ 

Resolveu comunicar ao De 
legado do Procurador da Repu 
blica junto do Juizo Criminal desta 
comarca, os factos ocorridos na 
•escola dá fregnesia de Santa Cruz, 
participados pelo professor Dire-
ctor José Augusto da Silva, visto 
a Junta não se ter conformado 
com as providencias tomadas pela 
Inspecção da Policia de Investiga 
ção Criminal, a cuja Repartição 
|0Í dado primeiramente, conheci-

^ mento dos mesmos factos. ; 
Aííeiídaf a José ; Férnahdes 

Oerald.es, a casa que anda cons-
truindo no logar dos Casais, fre 
guesia de S. Martinho do Bispo, 
para instalação da respectiva es-
cola. 

Por ultimo resolveu pôr a con 
curso a escola da freguesia de Vil 
dé Matos (lugar de professor ou 
professora). 

DESAFIO DE FOOT BALL 
Começa ámanhã, ás 16 horas;, 

a disputa da Taça das Festas da 
Cidade. O primeiro desafio será 
da JVfSQç&çfc Académica contra 
o C!ub-Opçr*rio Conimbricense. 

As f e s t a s — — -
da Rainha Santa 

Voltamos a insistir na absolu 
ta necessidade dos srs. Coman-
dante da Guarda Republicana e 
Comissário de , policia combina-
rem a oíelhor forfea £le se regu 
lar o transito dos vehiculos e 
peões, na cidade báixi, principal-
mente nas noites dos diãs 10 e íl.; 

— AComrssão Central também 
pede aos srs. directores dos mu ; 
seus, monumentos è estabeleci-; 
mentos publiêos, a fineza de pro-
videnciaren' por forma que aos 
forasteiros S^já'facultada a sua vi-
sita durante òs dias das festas. 

-»- Os particulares que dispo-
nham de quartos e os queiram 
alugar aos forasteiros, podem de i : 
xar os seUs nomes, ruas e nume-f 
ros, bem assim o numero de quar-
tos, camas e preços, na Secretaria 
da Sociedade de Defesa e Propa-
ganda de Coimbra, onde presen-
temente existe a indicação de 35, 
que estão ao dispor de quem os 
procure. Já bastantes pessoas teem 
sido servidas. 

— Quinta-feira efectuou se na 
Sociedade de Defesa uma reunião 
dos delegados de todos os iearrís 
que disputam a Taça das Festas 
da Cidade, tendo vindo delegados 
especiais dos teams de Lisboa, 
Figueira, Santarém, Aveiro, etc. 

— Na mesma Sociedade, dls 
tribuem-sè programas das, festas,; 
bem assim roteiros da cidade e 
dos arrabaldes, a quem os requi-

l l ^ f b'irt • > b u o sbs, 
— A mesma colectividade es-

tá fazendo esforços para trazer á 
Coimbra alguns grandes auto-
omnibus, com o fim de propor-
cionar aos forasteiros agradaveis 
excursões pela região de Coim-
bra e arrabaldes, não tendo po-
rem, neste momento, a certeza 
se poderá conseguir a sua vinda. 
As excursões serão anunciadas 
com antecipação. 

Ás comissões de ruas devem 
indicar com W maior urgência á 
Comjssfo Central b numero dé 
lampadas de iluminação electrica 
de que se servem nas suas respe-
ctivas, ar eas, para-o efeito da dis-
tribuição da energia cedida. gra{ 
tuitamente pela; Camara. 

— Chamamos a atenção do sr, 
comandante da Guarda R.epubii; 
canaipara o nuniero de mendigos 
que infestam,» cidade e que, de-
certo, hão de ser em maior nu-
mero nas. próximas festas da Rii-
rthaSaínta,!:;: fj 5- 3 t > 

Para evitar o incomodo aos 
forasteiros, pedimos a s. ex." pro 
vídenaas no sentido de evitar as 
íamuriósas palavras e a exibição 
de aleijados e chagas que esses 
mendigos exibem para comover. 

— A Junta de Freguesia da 
Sé Velha deliberou encomendar 
ao hábil pirotécnico desta cidade, 
sr. Francisco Çarardo, uma grande 
girandola de fogo luminoso para 
ser queimada á entrada da Rainha 
Santa na cidade. Esta girandolá 
será queimada proximo da sede 
da; Junta, em local que mais se 
destaque da Avenida Navarro. 

— Ha grande interesse em as 
sistir ao Serão de Arte a realizar 
no dia 9 no Claustro da Sé Velha 
um dos números mais1 artístico^ 
da festa e que deve ser. coneorrid<j> 
e apreciado.' fr . 

O magnifico claustro será prp 
fusamente iluminado com mais de 
1000 lumes de variegadas côres, 
devendo produzir extraordinário 
efeito aquela iluminação, disposta 
por sob as elegantes e magestosas 
abobadas, uma das mais belas que 
conhecemos e que ainda hk pouco 
foram restituídas á sâa primitiva 
pureza, após 18 anos de ingente 
trabalho, pelo hábil e apreciado 
artista Antonio A. úonçalves. 

A Junta tíe Almedina tem. re-
cebido constantes pedidos para 
reserva de lugares, 

Q drf João Antunes» uma 
das nossas maiores competências 
na sublime arte de Wagner, comu-

nicou á Junta de Almedina que o 
seu Orfeão está apurando alguns 
gari tos corais dos melhores auto-
res, devendo ó programa ser se-
lecto e compatível com o maravi-
lhoso Claustro, ondç se realisa 
esta elegante festa de arte, tão 
proprio a manifestações artísticas 
como aquela que pela primeira 
vez aíi se vai realizar. 

— Principiou hontem, em San-
ta Clara, na Igreja da Rainta 
Santa, a novena ém honra da Santa 
Padroeira de Coimbra. 

Amanha e dias seguintes cele-
bra-se, ás 20 horas, este acto reii-

— O pátio de Santa Clara jun-
to á igreja é ornamentado e ilu-
minado nos dias das festas. 

— A Direcção da Cantina Es-
colar tomou a louvável resolução 
de estabelecer, durante as festas 
da Ráinha Santa, uma cosinha 
Eccmomica dentro da sua sêde 
para servir os fofasteiros. 

Aquela direcção está habilitada 
a fornecer perto de 1000 refeições 
diárias, ao preço economico de 
60 centavos, tendò já mohtada a 
cosinha de forma a garantir um 
abastecimento diatio e permanen-
te. Este importante beneficio de-
ve se ao sr. Adriano do Nascimen-
to, presidente da direcção da Can-
Uoa Escolar á qual tem prestado 
o s mais importantes serviços. 

Santa Gasa da Misericórdia 
Foram ontem tleitos para a 

Meza administrativa da Santa Ca-
sa da Misericórdia os srs.: 

Provedor, Dr. Antonio de Oli-
veira Salazar, professor; Secreta-
rio, Dr. José Beleza dós Santos, 
professor; Mezarios.de l.a classe, 
Alvuo Julio Marques Perdigão, 
empregado publico e Ernesto Lo-
pes de Morais, proprietário; Me-
zarios de 2." classe, José - Pinto 
de Matos, industrial ; José de Sou-
sa Feiteira, negociante e Tomaz 
Antonio de Sousa, empregado 
publico. , i s w n ^ 

Var ias Noticias 
No logar da Mamarrosá, con-

celho de Oliveira do Bairro, foi 
praticado um roubo importante 
de roupas, dinheiro e objectos de 
ouro. 

Pelo juizo criminal de 
Coimbra foi enfiado ao Tribunal 
de Defesa Social, em Lisboa, o 
processo referente a José Maria 
Francisco, trabalhador, do logar 
dos Malheiros, freguesia de San-
to Antonio dos Oiivais, por ser 
portador de bombas explosivas. 

-<$>*• Em Junho findo foram 
passa ios no governo civil de 
Coimbra, 159 passaportes para 
o Brazil e America do Norte. 

- « • Vai ser sindicado o ad-
ministrador do concelho de Gois, 
por causa do assucar, cuja sindi-
cancia foi determinada pelo mi-
nistério da agricultura. 

E' sindicante o sr. Carlos Luís 
Craveiro, chefe da secretaria da 
Junta Geral de Coimbra. 

Deram entrada na Cadeia 
Manoel Ferreira e José Matias 
Novo, do logar da Andorinha, 
por não terem dito a Verdade, 
quando eram inquiridos no tri-
bunal desta cidade. 

- • • • J á pediu a sua exonera-
ção a antiga comissão venatoria 
deste concelho, devendo a ultima-
mente eleita tomar posse- dentro 
em breve. 

A Santa Casa da Miseri-
córdia cedeu gratuitaménte á Ca-
mara Municipal o terreno na Con-
chada para a continuação da es-
trada da Cruz de Celas a Cose. 

Comunicam da Mealhada 
á policia de Coimbra ter dali de-
saparecido o sr. Antonio Luís de 
Figueiredo, de 65 anos. 

-4-í- Tomou ontem posse de 
medico da Guarda Republicana 
de Coimbra o distinto clinico e 
nosso presado amigo, sr. dr. Julio 
da Fonseca. 

. O sr. Francisco Pinto de 
Magalhães pediu a demissão dos 
Bombeiros Voluntários, 



GAZETA DE COIMBRA, de 3 de Julho de 1920 

Ho Parque de Santa Cruz 
A'manhã, grande festival 
A'manhã, ás 21 horas, realisa-

se no Parque um brilhante con-
certo pela banda de infantaria 23, 
que se encontra com o quadro 
completo dos seus executantes. 

No lago, um grupo do rancho 
da alta, primorosamente ensaiado, 
cantará baladas, executando tam-
bém, a pedido, e de novo, o Es-
talado. Novas canções e fontes 
luminosas de efeito surpreendente. 

Também durante o festival se-
rá queimado um vistoso fogo de 
artificio. 

V i d a s p o r t i v a 

Taça CONIMBRI-
CENSE em 3as catego-
rias 

Devido á iniciativa do União 
Foot Ball Coimbra, vai ser posta 
em disputa, no proximo domin-
go 4, a Taça Conimbricense e o 
titulo de campeão de 3.as catego-

•/ÉÉfffts mtlnoiiiuj 
Louvamos justamente a ideia 

do União, e oxalá que ela seja 
coroada dos melhores efeitos. 

Inscreveram se os seguintes 
grupos: í 

Sporting Nacional, Grupo de 
Football os Luzitanos, União Ope-
rário, 13 Unidos e União (2." 
grupo). 

Na séde do União Football 
Coimbra, com a assistência dos 
delegados dos clubs que tomam 
parte neste torneio, realisou-se o 
sorteio dos grupos que hão-de 
jogar amanhã e deu o seguinte 
resultado: 

Pelas 9 horas da manhã joga 
o Nacional contra Luzitanos. 

Juiz de campo, o sr. Aurelino 
dos Santos Lima. 

Depois deste desafio joga o 
União (2.° grupo) contra os 13 
Unidos. 

Juiz de campo, o sr. Antonio 
Nunes Galante. 

Todos os teams que se inscre-
veram teem treinado com vonta-
de o que resultará decerto, encon-
tros movimentados e interessantes 

Os matches realisam se no 
campo de Santa Cruz. 

Pelos tribunais 
RELAÇÃO 

Sessão de 30-6-920 
APELAÇÕES CÍVEIS 

Castelo Branco — Francisco dos San 
tos Taborda, marceneiro e mulher, mo-
radores em Castelo Branco, contra Ma-
nuel Gomes Belo, viuvo, proprietário, 
dos Maxiaís. — Relator, Oliveira Pires; 
escrivão, Pimentel. 

Agueda — Maria Custodia da Silva, 
também conhecida por Maria Custodia 
Martins, agricultora, residente no logar 
do Couto de Baixo, contra Salvador Ta-
vares Moreira da Silva, lavrador, do 
mesmo logar. — Relator, Regalão; escri 
vão, Pimentel. 

Fundão—O M. P., contra D. Maria 
Isabel Trigueiros Osorio, solteira, maior, 
proprietária, do Fundão.—Relator, P. 
de Resende; escrivão, Faria Lopes. 

APELAÇÃO COMERCIAL 
Coimbra — Antonio Braz dos Santos, 

casado, comerciante, residente em Coim-
bra, qpntra João Duque, casado, comer-
éiànte do logar da Mata, comarca de Tor-
res NovaS. — Relator, A. Ferreira dos 
Santos; escrivão, Faria Lopes. 

.APELAÇÕES CRIMES 
Coviíhâ—O M. P. e José Maria da 

Fonseca'Duarte, sòlteiro, empregado in 
dustrial, morador na Covilhã. — Relator, 
Oliveira Pires; escrivão, Quental. 

Vagos — Ricardo Mendes da Costa, 
tel&ado, comerciante, residenft em Avei 
ro,. contra o M. P. —Relator, Regalão 
escrivão, Faria Lopes. 

A e o r d f o * 
Escrivão, Faria Lopes 

APELAÇÕES CÍVEIS 
Castelo Branco —Jdsé Mendes San 

ches e mulher, contra Bernardino Lou 
renço e mulher. 

Confirmada. 
Covilhã—João Mendes Alçada de 

Morais, contra Francisco Pinto. 
Provido em parte. 

AORAVO CÍVEL 
Coimbra—José Augusto Ferreira Na 

dató, contra a sociedade comercial Pani-
ficação Caimbra, Limitada. 

Negado. 
AORAVO CRIME 

Agueda—Oonçalo de Almeida Lito 
. e outros, contra o M. P. 

Negado em partq. 

Escrivão, Quental 
APELAÇÃO CÍVEL 

Oouveia — A Fazenda Nacional, con 
tra as firmas Braz & Irmão, Sucessores 
Belino & Belino em Comandita. 

Confirmada. 
Escrivão, Pimentel 

APELAÇÃO CÍVEL 
Coimbra — Gloria da Silva, contra 

Luís Carlos da Fonseca. 
Confirmada. 

AORAVO COMERCIAL 
Anadia — Carlos de Oliveira Gama 

contra a firma comercial, Lopw da Coste 
& C.", de Lisboa. 

Revogada; 

CÍVEL 
Distribuição do dia 28 

Ao l.° oficio, A. Campos 
Acção eivei requerida por Joaquim 

Henriques e mulher Mariana de Jesus, 
do logar do Espirito Santo das Toiue-
gas, freguesia de S. Martinho do Bispo, 
contra Manuel Diniz Mendes e mulher 
Maria José, da Quinta dos Covões da 
mesma freguesia. 

Advogado, Ambrosio Neto. 
Acção comercial requerida pela fir-

ma desta cidade, Fausto & C.B Limit.", 
contra a firma da cidade de Lisboa, Ro-
cio, Fonseca & Pinto. 

Advogado, Fernando Lopes. 
Ao 2.° oficio, Faria 
Acção comercial requerida por Anto-

nio Mateus, comerciante desta cidade, 
contra Manuel José das Neves da Jun-
queira, comarca de Ancião. 

Advogado, Fernando Lopes 
Ao 3.° oficio, Calisto 
Acção comercial requerida peia firma 

desta cidade, Carreio, Bela & Cristino Li-
mitada, contra José Gaspar da Silva, de 
ArganH. 

Advogado, Fernando Lopes 
Audiências gerais 

Estão abertas as audiências gerais, a 
primeira das quais se realiza no dia 24 
do corrente. • ' ., I 

Previne-se o publico, em ge-
ral, de que o prédio composto 
de casas de habitação, cocheiras, 
adega, eira, insuas para milho e 
arvores de fruto, situado na Ponte 
das Ribas, puja venda tem sido 
anunciada nos jornais o Despertar 
e Gazeta de Coimbra e da qual se 
acham encarregados os srs. José 
Maria dos Santos Júnior, no Ter-
reiro dé Mendonça, em Coimbra, 
e Luís Correia, na Lousan, não 
pode ser vendido enquanto se 
achar pendente o inventario orfa-
nológico a que se procedeu por 
óbito de Avelino Neves Madeira, 
solteiro, da Ponte das Ribas que 
era um dos com proprietários do 
referido prédio e que se aejia re 
presentado pela sua filha menor, 
perfilhada, Eurides. 

Qualquer venda que deste pré-
dio se f4ça ou de qualquer outro 
jertencente ao referido Avelino 
^eves Madeira, será nula e de ne-
nhum efeito enquanto se não ul-
imar o dito inventário. 

José de Matos Júnior*. 

Ao Comercio 
Trespassa se uma .farmacia si 

u ada num dos melhores pontos 
da cidade para o mesmo, ou ou 
ro genero de negocio. 

Quem pretender pode dirigir-
se á Drogaria Marques — Praça 
8 de Maio — Coimbra. 

Festas da Bainha Santa 
Precisa-se duma janela mima 

das ruas onde passe a procissão 
de domingo. ' r ; ' 

Dirigir a esta redacção. 

Havano e das Ilhas só para re-
vender acaba de chegar grande 
quantidade em pacotes d£~500 gr. 
cigarros e charutos das melHdres 
marcas. 

Pedidos a M. Neves Barata, 
-argo Miguel Bombarda, 38-43, 

V e n d e - s e 
• v 

Por motivo de próxima ausên-
cia dos seus proprietários, o se-
guinte : 

Aproximadamente 300 metros 
quadrados de terreno, no logar 
de Santo Antonio, com. frente pa-
ra a Calçada do Gato e largo dos 
O l i v a i s . - . -

Úm bom olival e terra de se-
meadura denominado a Fontinha 
imite de S. Sebastião. 

Uma pequena terra de horta^ 
denominada o Lameiro, me«mo-
imite. ' . . -

Um pinhal novo no sitio das 
Mantas, limite do Cas^l do Lobo. 

Pode ser visto a qualquer 
nora. 

Nesta redacção se diz. 

Maria Emilia Moreira Salva-
dor, professora efectiva do 
7,° grupo, Reitora do Liceu 
Nacional da Infanta D. 
Maria, em Coimbra; 

Faço saber que, em har-
monia com o disposto no de-
creto n.° 6675, de 12 do cor-
rente, de 1 a 15 de Julho pro 
ximo devem ser entregues nes-
ta secretaria os requerimentos 
para exame de admissão a este 
liceu a efectuar no proximo 
mês de Agosto. 

Os requerimentos devem 
indicar o nome, naturalidade, 
e filiação da requerente e ter 
colado e devidamente inutili-
sado um selo de propina de 
1$50. Serão instruídos com 
os seguintes documentos : 

a) Gertidao por onde se 
prove que a requerente com 
pletará 10 anos de idade, pelo 
menos, até 31 de Dezembro 
de 1 9 2 0 ; • «naraun *oi 

b) Atestado passado pelô 
director da escola que â reque 
rente haja frequentado, por um 
professor primário legalmente 
habilitado, ou pelo pai ou quem 
legalmente o substitua, quan 
do a requerente ha ja recebido 
ensino domestico, em como 
se encontra habilitado a pres 
tar as respectivas provas. 

Coimbra e Secretaria do 
Liceu Nacionâl da Infanta D 
Ataria, 24 de Junho de 1920 

A Reitora, 
Maria Emilia Moreira Sal-

Alvaro de Mattos. 
Sousa Refoios. 

CONSULTO RI o MEDICO-CIRÚRGICO 

P o r t a g e m , 2f7. 
Telefone 20. 

B a n c o f t l i a n ç a 
PORTO 

O dividendo deste Banco do 
0 semestre á rasão de 3°/o ou 

esc. 1«$80 por acção, paga-se des-
de já em todos os dias úteis das 
2 horas ás 15 (excepto aos sa-

bados) em casa do seu corres-
pondente, Basilio Xavier d'An-
drade, Sucessor, rua do Corpo 
de Deus, 40-

V E N D E - S E 
Uma propriedade composta 

de casas de habitação, cocheiras, 
adega, eira, insuas para milho,, 
arvores de fructo, mata, pinhais, 
tendo terra de semeadiíra no meio 
da mata, vinha e com muita agua. 

Esta propriedade é sita na 
Ponte de Ribas, podendo ser vista 
em qualquer dia. JS^Ji 

Trata-se em Coimbra com Jo-
sé Maria dos Santos Júnior, Ter-
reiro do Mendonça, n.° 17 e na 
Lolizã, com Luiz Correia. 

Precisa-se desde Setembro, po-
dendo alugar-se desde já, uma 
casa com 8 a 10 divisões, na Alta 
ou bairros novos da cidade. 

Resposta urgente á Tabacaria 
Crespo com as iniciais C. S. 

Banco Comercial do Porto 
O dividendo deste Banco do 

1.° semestre á rasão de 4°/o ou 
escudos 1£60 por acção paga se 
desde já em todos os dias úteis 
das 12 horas ás 15 (excepto aos 
sabados) em casa do seu corres-
pondente, Basilio Xavier d'An-
drade, Sucessor, rua do Corpo 
de sfc 20220"!JjOll | 

ESCRÍTORIO 
1 Pretende alugar se, bastando 

com duas divisões em qualquer 
iDMIjÉta oÊjLniznoo P ,?í'V,< ! 

Carta para a Avenida Sá da 
Bandeira, 13. 

Feitas da Rainha Santa 
Em casa particular alugam se 

quartos, janelas e dá se comida 
durante os festejos. ' '' . ' ! 

Nesta redacção se diz. 

Guarda Nacional 
Republicana 

Batalhão n.° 11 
Conselho Administrativo 

A N U N C I O 
O Conselho Administrativo 

deste Batalhão faz publico que no 
dia 15 do corrente mês se ha-de 
realisar a arrematação em hasta 
jublica, dos estrumes produzidos 
selos solipedes deste batalhão pre-
sentes em Coimbra, durante o ano 
economico de 1920 1921. 

Ás condições da arrematação 
encontram-se presentes," das 11 ás 
17 horas na Secretaria do Conse-
lho Administrativo. 

Quartel em Coimbra, 1 de 
Julho de 1920. 

O Tesoureiro, 
(a) Alcide d'Oliveira 

capitão. 

ANUNCIO 

DE 

Acha-se em . pagamento 
nesta Agencia todos os dias 
úteis, com excepção dos saba-
dos, das 11 ás 14 horas, o di-
v idendo das acções deste Ban-
co relativo ao 1 s e m e s t r e de 
1920, na razão de 4 % ou es-
cudos 4 $ 0 0 por acção. . 

Goimbra, 30 de Junho dé 
1920. 

Pela Agencia do Banco de Portugal em Coimbra 
Os agentes, 

Antonio Serodio. 
No imiiedimsnto do Apite 

O 1.° empregado, 

Ernesto Melo. 

para revender^ 
ILHAS : HQLANDEZ: OLYMPIA 

BRIGHT : BlRQ'S : EYE 
E DIVERSOS 

Cigarros e charutos d a s m a r 
-:- cas mais vendáve is -:-

COMPLETO SORTIDO 
Os preços mais modicos são 

os da 

h â v a n e z a C e n t r a l 
ftua Visconde «la bus, % « 0 

m ^ x <'i T«l<»fon« r 4 4 © t í U 

V e n d e m - s e : ^ U t 
ra, com l,m 50 de altura, com pia-
nha. 

Um tapete com 3,m75 dp com-
prido por 3,1,100 de largura, tudo 
antigo. oÈj£?n ( 

Nesta redacção se diz. 

H 

21$50 
CIGARROS E>APEL DE FUMAR 

Tabaco Holandês : Resen Hope : 
Olímpia: Jeronímos 

Largo da Freiria, 12. 

Maquinade costura 
"SINGER,, 

Compra-se em bom estado de 
conservação. 

Diz-se nesta redacção. 

I T e n d e - s e 1 

Na Avenida dos Oleiros umas 
oficinas de serralharia mecanica-
tanoaria, fabrica de abanos e vas-
souras com todos os seus perten-
'cl8tjit30 ?è t s: ri o si í 

Pode ser vista a qualquer ho-
ra e aceitam se propostas para a 
sua aquisição, em carta fechada, 
dirigida á firma SANTOS JÚNIOR 
& DUARTE, LIMITADA, Terrei-
ro do Mendonça, n.09 13 a 17 — 
Cotmbra. 

A m\, 
(SUCURSAL DE COIMBRA) 

Participa a o s s e u s presa 
dos clientes e amigos que 
m u d o u p r o v i s o r i a m e n t e o 
seu Escr i tor io e Armazém 
para a Aven ida Sá da Ban 
deira, 74.76, e s p e r a n d o mui 
to b r e v e m e n t e muda para as 
s u a s n o v a s ins ta lações n a 
A v e n i d a Navarro» 38, 40. 

P A R Á C U R A R 

ANEMIA, C H L O e O S f 
È A N E M I A P A L U S T R E 

0 M E L H O R R E M E D I O É > ^ 

F E R R O - Q U I N O I 

N Ã O P R E C I S A D E D I E T A ;s„ 
1 JBr***''* •"• " • r '-'f-j 

V E N D E - S E E M T O D A S A S F A R M A C I A S 

W A Colonial 
Companhia de Segupos 

Capital : U m milhão 2 quinhentos mil m m 
S e g u r o s m a r í t i m o s ; t e r r e s t r e s : t u m u l t o s t;n* 

g r é v é s : cr i s ta i s : a g r í c o l a s : r o u b o e automoyefe , 
Corre»fípncier»tes em Colnnbraii u iJo 

C A R D O S O & C O M P A N H l 
s m u ( C a s a H a v a n e z a ) i^sab a i f t a i i ^ t a 

R a i n h a S a n t a 
Familia de 6 pessoas precisa 

2 janelas na Calçada. 
Quem quizer alugar responda 

para esta redacção a J. T. 

Venda de prédio 
em Coimbra 

No proximo domingo, 4 de 
Julho, pelas 13 horas terá lugar A 
venda em praça particular do pre 
dio sito na Rua Direita, n.09 2 a 1( 
com frente para a Praça 8 de 
Maio, nò primeiro andar do mes 
no prédio. 

')•'•"! .B 
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í D o p a e s % l p m õ o , k d * 
Representantes 4a Companhia Comercial Portuga^', Llm.a Jft^ 

Deposito de teneros (te mercearia 0 E 
(LÍLOÍS 5 J 1 0 I ) OHLL .BLLLICZ JNFL - " » P UVOVJ I. 

l^ua da êofia, 66 e 68 
: " i ;u ,< : C Ó i M l B R r t Mon 
oí- - •.,:*.' 1 on obiii cOttuA Vb£tòri :i » -

Telegramas SEAROM 

z o n 
;bi i t 

f>acharei em Matcraatica.ex-
professor do Liceu, aceita em 

sua casa alunos dos primeiros anos do 
Liceu, tratando-os como familia e vigian-
do cuidadosamente a sua.educação. 

Carta a esta redacção a A. Q. 

/ " h a u f e u r . Precisa u m que 
dê boas referencias, devida-

mente habilitado a Qarage Avenida. 
Avenida Sá da Bandeira, 85. 

Carimbos d e borra-
cha. Erisinà-se e vende to-

das as maquinas, clichés, tipos, etc. José 
Marques Ladeira., , 

Coimbra Lrn casa particular' 
, da-sé durante os festejos da 

Rainha Santa. Comida e flOartç a çasal 
de respeitabilidade. Informações —• Ta- • 
faacaria CRESPO — Coimbra1 

Plano orlzontal. 

sé um de bom atictor, «„ 
em ferro, e em eatadp,<je iiovo. 
tratar na rua das Lamas, 16. Tek 
260. — Figueira da Foz. P'-'"' 

n r e c i s a - s e de um, , 
1 do para ca$a de penhoro, 

gem-se referencias. ' , 
/ Nésla redacção se diz. 'Li ;6 

Ca s ô i r o . Prccisa-sc homem sé-
rio, casado e sem filhos, para 

guarda dúma pequeha quinta em Cezim-
bra. Ex>gem-se abonações. Nesta reda-
cçâq se,dão informaçõtis, , . 

R r e d i o n a b a l x a V 
• se um prédio era um do* 

IHores sítios da bàika.'' 
Indica-se m Gazeta de CojmU 
Trespassasse utn«i< 
• negocio eiti bom loca., 

6 portas e 2 frentes, presfahdo-se 
qualqu^- ramo de negoçio. 

Trespasse, Trespassa-» 
• estabelecimento de mej— 

vinhos, bem afreguesado e nums 
Ihores sitios da altfr,-.por ^ ^eu pro 
tario ir tratar doutro negocio^ 

Nesta redaofooafe: dií. ' ' : 

Ca s a em ruínas vende-se na rua 
na rua do Forno. Tratar com 

M. ç. jMatos, barracas de banhos no rio 
Mondtgo. 

com oastaTitc 
pratica e ainda colocado «ftrfe-

ce-se. Nesta redação se di?. , 

F m p r e g a d o 
nratica e ainda < 

Em p r e g a d o de escri-
torio, preferintlo-se militar 

ou empregado publico reformado, pre-
cisa-se na Sociedade dc Defesa. -

=rr» pregada para caixa. Pre-
- Cisa-se. Nesta redacção se diz. 

Empregadas ^recisam-se 
tendo ooa caligrafia e dauao 

referencias. , • 
Carta escrita pela própria á Compa-

nhia Coimbra de Seguros. 
Fmpregadc para ar-
•— mazem de fazen-

das, precisa-se com pratica para en-
carregado de armazém. Nesta redação 
se diz. 

G4 erente para arma-
zém. Precisa-se ^que co-

nheça bem o ramo de fazendas ou mer-
cearias, por atacado. Dá-sè bom orde-
nado. Nesta redacção se diz. 

alas usadas, Veuaem-se 
algumas para amostras e para 

roupa, na casa Ferreira & Fonseca Ld* 
Ml 

upa, 
RUÍ ua Bordalo Pinheiro 15 
tya arçano ou meio caixeiro, 
1 * precisa-se. Diz-se nesta re-

dacção 
|Y|arçano e meio cal-
1 • • xelro que conheça fazen-

das brancas ou miudezas, precisa Dias, 
Maia 61 C, Rua do Corvo, 73. 

Mo t o . Vend.e-se uma Hender-
son I2-H. P., quasi nc/vacom 

tandeiy moderno 3,vQ(t»cidaaç» e equi-j 
paraentò eíectrico. . 
r Dirigir i J. SlmQW Pají, Qfiçina d» 
E. A, Portuguesa, re* w-gow. -; 

| l e n d e - s e . Orna moto 
• geot ligeira mode ra r ! 

Dias & Palhinhas.—Sofia. 
Ilande-ae baratò ura L 

. ' .y completo de 1 tt P.Orn 
fii«ç > 8 de Maio, 3t). . ,, (| 
1 J s n d e - s e I T T ni^or 
• a gazolina, 7 Hl»; > • " 

Uma maquina de escrever 
wood. 

Uma secretaria 4e 
cana. — - 1 

Para tratar com Plácido V" 
C.% Limitada, rua Ferreira Borg 
Coimbra. 

Ve n d e - s e Uni s'òfá'ff 
teuils estôfadtfs." " 

Nesta redação se diis'. 

U S 
Ha grande stoék em 

vendas sò por junto, fMfltn 
des&mtos para quantidade, 

Cunhas, Nascimento 
Limitada, Armazém de 
Miudezas, Avenida do 
tro —Coimbra. 

: tu-; 11 

V EM D Ci 
Uma moagem compiet» 

trigo com 2 cilindros, atnk1 

cada francesa, limpesa 
apartadores, elevadores, etp. 

Está desmontada e pede 
vista a qualquer hora. 

Aceitam-se propostas; 
sua aquisição em cartai 
dirigida á iirmaSANTOSJ 
& DUARTE, LIMITADA, 
PO d<y Mendonça, niM T , LT ' i 

j Coimbra, 
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P u b í i c a - s e á s t e r ç a s , q u i n t a s e s a b a d o s 

n^sn 
jWWtl 
sã^ fej! 

Entramos na semana das festas em homeriagei® á Rainha Sia-
Isabel. 

A cidade enfeita-se, veste-se de galas para receber a honrosa 
ísita da sua Padroeira, que, não só aqui mas por todo o pm e em 

terras de Espanha, conta muitos milhares de fieis, admiradores das 
suas acrisoladas virtudes, reveladas em tantos e tão grandes atos tíe 
benemerência. 

São estas a:; festas da cidade, que este ano trarão á nossa ter-
ra um?. afluência de forasteiros muito superior á dos outros anos. 

E' curioso e interessante o entusiasmo que por aí vai para 
que as festas não desmereçam do seu antigo e tradicional brilho, 
que as tornaram célebres e afamadas. 

Apesar das mil dificuldades que a Mêsa da Confraria e 
comissões de festejos tem encontrado, p«|os preço; excessivos dos 
materiais, inão d'obra, transportes, etc; ternos a esp rv.iça da que os 
nossos visitantes não irão daqui mal impressionados nem com as fes-
tas nem com a cidade, onda tanto ha que ver e admirar. 

E' preciso, porém, que todos cooperem para lhes serem agra 
dáveis, facultando lhes o ingresso nos estabelecimentos universitários, 

lusêus, monumentos, etc; que não venham notar falta de limpeza 
nas ruas, nem que haja abuso de preços nos hotéis, no serviço de 
tens, estabelecimentos comerciais, etc. O nosso grande empenho 

que os nossos visitantes sintam a impressão de estarem numa ter-
fadada pela Natureza, rica de paisagem c imo nenhuma outra ter-
portugfteza; grande pela sua notável Universidade, pela Historia, 

la Arte, pelo encanto do seu rio, dos seus passeios, pujantes de 
'borisação. 

Cada vez nos envaidece mais a nossa Coimbra. Cada vez nGS 
gulhíímos móis ds sermos filhos durfti terra que parece que se es-
rindo para quem a visiia pela primeira vez. 

Ainda ontem ouvimos falar deis em um dos hotéis desta ci-
ide com tanto elogio e tanto entusiasmo qua mais se arreigou em 
s o grande amor que temos por ela e o entusiasmo com que tantas ve-

na nossa humildade, a temos defendido dos ataques dos seus 
limigos. 

Dentro em pouco os comboios despejarão em Coimbra mui-
tos milhares de pessoas e pelas estradas que aqui convergem virão 
lumerosissimos forasteiros que é curioso vêr retirar no domingo em 

seguida á passagem do cortejo religioso. 
Que venham todos trazer o preito da sua homenagem A'que!a 

que foi sublime pelos seus atos de caridade, pela sua influencia como 
medianeirá da paz, e que escolheu esta terra para seu eterno repouso. 

Que venham todos, que os conimbricenses saberão corres-
ponder á honrosa visita de tantos romeiros. 

mil 15 

Ecos dn Sociedade 
Aniversários 

Fazem anos, hoje: 
Dr. Guilhermino de Barros 
Antonio Dias Vieira Machado 
Manuel Francisco Antunes 
A'manhã: 
D. Maria do Ceu Teixeira Santos 
Dr. Filomeno da Camara 
Antonio Rufino Jnnior 
Na quinta-feira: 
Dr. Euzebio Tamagnini 
Na sexta-feira: 
D. Maria da Conceição e Silva 
D. Ana de Sousa Coutinho Mendon-

çH(Lin(iares) 
I < Dr. Artur Bivar 

j No sabado: 
• Antonio da Silva Braga 

No domingo: 
Antonio Marques Violante 
José Maria Brandão de Brito 
Na segunda-feira: 

, Dr. Idalina Raposo. 
Doentes 

l ' Tem estado doente o sr. Manuel Iná-
I, do Palhoto, digno agente do Banco de 

Portugalnesta cidade. S. ex." tem ob-
tido sensíveis melhoras com o que mui-

I to nos congratulamos. 
1 ' Desejamos o seu breve restabeleci 

mento. 

Governador civil 
Consta que o novo governa-

dor civil de Coimbra será o sr. 
dr. José Falcão Ribeiro. 

— mmH» • «SSW-- —— 

Ministro do comercio 
Foi nomeado secretario do 

ministro cio comercio o nosso 
colega desta cidade, sr. Joaquim 
Gualberto da Cunha e Melo. 

Banquete 
Os professores da Faculdade 

de Letras ofereceram ontem, no 
K Hotel Avenida, um banquete em 
honra do ilustre professor da Fa-
culdade de Medicina, sr. dr. An-
gelo da Fonseca, manifestando-
lhe assitn a sua simpatia pelos 
prestantes esforços do grande pro-
fessor, quando da celebre ques-
tão universitária em prol da Fa-
culdade de Letras e da sua Uni 
versidade que s. ex.a tanto honra. 

Foram trocados os mais afe-
ctuosos brindes. ^ ^ 

Sem assistência medica 
" No logar da Adernia faleceu 
jetn assjstencia medica José Lopes, 
tj$ 84 anos, dando o seu cadáver 

' ' no necroterio. 

FiMIi SE 
Esta fabrica adquirida ultima-

mente pela Aliança Comercial Li-
mitada acaba de receber a mais 
alta recompensa da Esposizione 
reunite dei lavoro, Milano, a cruz 
de mérito industrial e medalha 
de ouro. 

E' superior e inteligentemente 
dirigida pelo sr. Antonio Augusto 
Ventura, considerado como seado 
um dos melhores industriais, na 
especialidade, em Portugal. 

E' devido á sua grande com-
petência que a Minerva ocupou o 
primeiro logar, em concorrência 
não só com as fabricas italianas 
mas ainda com as de todos os 
países que concorreYaro. á exposi 
ção. 

E'-nos muito grato 'registar 
que Coimbra seja a detentora de 
tão alta recompensa pelo que fe 
licitamos o sr. Ventura e a Alian-
ça Comercia! Limitada, que, se-
gundo nos const3, vai construir 
n o seu g r a n d e edi f íc io d a r u a d a 
Sofia, uma fabrica modelo, am-
pliando o fabrico e dotando as 
suas novas instalações com os úl-
timos aperfeiçoamentos. 

E' mais uma industria que em 
Coimbra progride, a juntara tan-
tas outras que são as melhores do 
país. 

O diploma, medalha de ouro 
e cruz, estão em exposição nos 
Grandes Armazéns do Chiado. 

Homem desaparecido 
Desapareceu de casa no dia 

18 de junho, José Fernandes de 
Barros, de 42 anos, sapateiro, não 
se sabendo para onde iria. 

Pede-se a quem souber do 
seu paradeiro o favor de o indi-
car á sua mulher, Felismina Maria, 
residente etn Celas, Rua Barnar-
do de Albuquerque. 

O desaparecido sofre de dessr-
rajo mental. 

P r e c i s a - s e d e s d e S e t e m -
b r o , p o d e n d o a l u g a r s e j á 
u m a c a s a c o m 8 a 12 d iv i -
s õ e s , n a A l t a o u b a i r r o s no* 
vos da cidade* 

Resposta para esta reda-
ção a L. A, 

d a R a i n h a S a n t a 
Como não se encontra em 

exercício o sr. Comissário de po-
íicia, pedimos ao sr. Governador 
Civil que se digue tomar provi-
dencias para que o transito dos 
veículos e piões, principalmente 
nos dias 10 e l i , seja feito por 
forma a evitarem-se incidentes 
desagradaveis, devido á grande 
multidão que pejará as ruas da 
baixa. 

A Guarda Republicana, desde 
que lhe seja soiicitatía a sua inter-
venção, poderá prestar nesse sen-
tido excelentes serviços, indepen-
dentemente daqueles que o seu 
digno Comandante, o sr. major 
Luís Mota, está disposto a ordenar 
que sejam prestados nesses dias, 
pelo que s. ex/1 se tornará digno 
dos maiores louvores e aplausos. 

— Na secretaria da Sociedade 
de Defesa e Propaganda, aceitam-
se indicações sobre quartos para 
alugar aos forasteiros. Presente-
mente, ha quarenta que ficam ao 
dispor de quem os procure, ten-
do já sido servidas muitrs pessoas. 

Na mesma secretaria, óistri-
buem-se programas das festas e 
rateiros da cidade e arrabaldes, a 
quem os requisite. 

— A Comissão Central pediu 
ao sr. General Comandante tía 5.a 

Divisão Militar que a banda cie 
infantaria 23, que já está comple-
ta, toque na Avenida Navarro em 
todas as tardes dos dias das fes-
tas. 

— As decorações e ilumina-
ções da rua da Sofia prometem 
ser de brilhante efeito. 

— A Patria, importante jor-
nal de Lisboa, dedicará uma pa 
giaa do seu numero de quinta 
feira ás festas da Rainha Santa. 

— Construiram-se pavilhões, 
para exibição de ranchos, nos 
largos de Miguel Bombarda, das 
Ameias, da Louça, em Santa Cla-
ra, na Praça do Comercio e na 
Praça 8 de Maio. 

— No Parque de Santa Cruz 
realisam-se íestivsi/nos dias 9, 10 
e 11, tocando a banda de infan-
taria "23 e a dos bombeiros de 
Aveiro, e exibir-se hão dois ran-
chos em pavilhões diferentes. 

Asiluminaçõesesiender se hão 
á maior parte do Parque. 

— O concurso hipico realisa-
se nos dias 8, 10 e 12. e a ginka-
na de automóveis no dia 13, no 
Campo dos bentos. 

— Os desafios de foot-ball, ás 
lõ horas, no Campo de Santa Cruz, 
para a disputa da Taça das restas 
da Cidade, prometem estar ani-
madíssimos. 

No campo, tocará nos dias dos 
desafios, a banda dos bombeiros 
de Aveiro. 

— Na Praça do Comercio, to-
cará a banda José Estevão de 
Aveiro e no concurso hipico a de 
infantaria 23. 

— A Junta da freguesia de 
Santa Cruz tomou a deliberação 
de mandar limpar a fachada do 
Templo de Santa Cruz, pelo que 
só merece os maiores louvores e 
os mais merecidos elogios, tanto 
mais que esse serviço cumpria ás 
Obras Publicas e não á Junta. 

— Do nosso presado colega 
Jornal de Penacova: 

«Consta que o rancho das 
tricanas cá da terra tenciona ir ás 
festas da Rainha Santa, de barca 
serrana, exibir os seus descantes 
num pavilhão que será construí-
do sobre algumas barcas defronte 
do Cais, no meio do rio. 

Para, esse fim já foram ofere-
cidos importantes donativos». 

— Pedimos á O r n a r a que se 
mandem concertar os bancos parti-
dos da Avenida Navarro. 

— A missa que vai ser canta-
da na festa solene de domingo, 
tn Igreja de Santa Cruz, é de Ca-
simiro. 

— A banda de musica de in-
fantaria 23, completa, apresentou-
se rnuitp bem no festival de do-

mingo no Parque d* Sanía Cruz, 
agxsriar-do muno. Uma selecção 
•àa Cavalaria Uustieana teve exce-
lente execução. 

— Tem aumentado o numero 
de mendigos nesta cidade, por 
causa das festas. 

Se assim continua, para essa 
ocasião teremos em Coimbra esse 
triste espectáculo de miséria por 
tal forma aumentado que não 
deixará de se notar tão grande 
afluência de pobres. 

— Era muito conveniente que 
viesse policia de Lisboa e Porto 
para Coimbra durante as festas. 

— Da junta da freguesia da Sé 
Nova recebemos 20$00 para os 
pobres. Essa distribuição é feita 
por ocasião das festas da Rainha 
S?.nta. Bem haja. 

— O hábil artista de foguetei-
ro sr. José Filipe d'01ivíira está 
fazendo o fogo de vistas para ser 
queimado também no sabado, na 
Avenida Navarro, que constará de 
4 bouquets prateados de grande 
efeito, 20 dúzias de foguetes e 5 
aerosíatos. 

— A Meza da Confraria pede 
a todos os irmãos da Rainha San-
ta que réquesitarem as ópas até 
quinta feira ao meio dia, na ssla 
das sessões?, em Santa Clara. Pas-
sada essa hora a Meza dispõe das 
referidas ópas a outras pessoas 
que as tem pedido. 

— Nesta redacção destribuem-
se senhas a quem as requesitar, ao 
preço de $60 centavos, paia as re-
feições da cosinha economica, es-
tabelecida na Cantina Escolar. 

— Na noite de quinta feira á 
chegada da imagem á Avenida 
Navarro será queimado, nas gra-
des do cais, urna girandola mons-
tra, de 2.000 foguetes. 

— A iluminação electrica nas 
ruaS Visconde da Luz c Ferreira 
Borges está a cargo dos electricis-
tas, srs. Zeferino da Silva Ferraz 
e Pedro d'Assunção. 

— A filarmónica 1.° de Maio 
acompanhará a procissão de do-
mingo, bem assim a de José Es-
tevão. 

— Da Lousan virá domingo 
um comboio especial com romeiros 

— No festiva! do dia 9, no Par-
que, será queimado abundante e 
vistoso fogo de artifício de um 
hábil c afamado pirotécnico de 
Poiares, já por varias vezes pre-
miado em concurso de fogo de 
artificio. 

— No desafio de foot-ball de 
quinta feira, batem-se os tearns de 
Lisboa e Aveiro. Os outros de 
safios realisam se nos dias 9, 10, 
11 e 12. A taça acha-se em ex 
posição na montra do Chiado. E' 
de prata e de grande preço. 

— O mercado de peixe na 
Praça de D. Pedro V, está sendo 
ornamentado pelas vendedeiras 
do mesmo mercado. 

A ornamentação é bonita e de 
efeito. 

Bom era que se fizesse o mes-
mo ao outro mercado. 

— A policia acaba de intimar 
mais de cem mendigos a sair 
desta cidade, os quais aqui tinham 
acudido de vários pontos de fora 
do distrito. 

— Já começam a chegar ro-
meiros, notando-se nas ruas da 
cidade uma animação fóra do 
vulgar. 

— E' indispensável retirar os 
tapumes que se encontram ao 
principio da rua Visconde da Luz 
e largo Miguel Bombarda. 

Pedimos que se não deixe de 
satisfazer este nosso pedido, por-
que cs tapumes dão mau aspício. 

Ç Í Q P Q 
R O C I O 

Joaqaim José de' Sá 
Estabelecimento á altura de 

todas as bolças. Bom. vinho e 
comida. 

Os srs. forasteiros encontra-
rão nesta casa comida bem feita, 
com todo o aceio e camas, por 
preços eomodos, 

A GAZETA DE COIM-
BRA publ ica-se na psro-
xisna guiada f e i r a c o m 
S paginas. 

$8© sabado não se 
p u b l i c a , por mot ivo 
das festas da Rainha 
Ssnta . 

j a r d i m B o t â n i c o 
Na alameda, á entrada do Jar 

dim Botânico, ha bancos só com 
as pernas, sem taboas, o que se 
torna bastante reparado pelas pes-
soas que ali vão. ' 

Pedimos providencias, para 
que os nossos visitantes não te-
nham que notar ó que ainda on-
tem foi rep3rado por uma família 
de Lisboa que ali entrou. 

Tendo sido cortadas o ano 
passado tantas arvores do Jardim 
e da mata, é natural que não falte 
madeira para os assentos dos 
bancos. 

Ou mandar reparar os bancos, 
ou fazer retirar dali as pernas dos 
que estão partidos! 

Também solicitamos que os 
archeiros que ali estão de serviço 
não permitam liberdades que nou-
tras terras muito justificadamente 
se não consentem. Ainda no do-
mingo andavam académicos em 
mangas de camisa, na rua das 
Tílias 1 

Infeliz ideia ! 
Ao iongo da antiga insua dos 

Bentos estende-se uma enfiada de 
barracas e tendas que vem já até 
defronte do Hotel Avenida. 

O aspecto é bem desagrada-
vel pela pobreza que tem. Po-
diam muito bem estas barracas 
estendçr-se pela insua, que é tão 
grande, num alinhamento que tor-
nasse menos desagradavel aquele 
local, e nunca consentir que es-
sas barracas ficassem em frente 
dum hotel onde se encontram 
hospedados tantos hospedes que 
são nossos visitantes, a quem rou-
bam assim o delicioso panorama 
do rio substituindo o pelo dumas 
barracas de madeira velha e com pa-
nos de linhagem a desfazer-se! 

Que mau gosto e que infeliz 
ideia teve quem autorisou semi-
lhante cousa! 

E nem sequer mandaram lim-
par o terreno em frente do hotel 
e da garage! 

Cabral &Ca, Limd.a 

Avenida Sá da Bandeira, 18 a 24 
Para entregas imediatas 50.000 

metros de fio desde 0,75mm a ômm 

secção. 
10 000 suportes Edyson. 
Candieiros, lampadas, lustres 

e suiipas para eietricidade. 
A r g a , a mais eeonomica e 

mais brilhante lampada. 
Pessoal habilitado para todos 

os trabalhos de electricidade. 

í o m u l Q r Q i i i s g Iliuitré 
Na Livraria Moura Marques 

dão-se informações. 

Moveis antigos 
Objectos d'arte 
Louças da índia 
Vidros dourados 
Jóias, gravuras e damascos. 

Rua Quebra-Gosias, 5 a 9. 

>Io BrancG Imparia! e 
floalâs de E&nf oila para cal-
CailOtólIIltlOrO, nos mais 
lindosgostos, acaba de 
receber directamente 
do estrangeiro a casa 
de solas e cabedais de 

JOSÉ GGRREiÃ AMADO 
Aa fundo U P r a ç a do Comercio 

C O I M B R A 

( D o o e i s a n t i g o s 
Tem logar nos dias 10, II, 

12, 13 8 14 do corrente mez des-
de as !2 ás 16 horas, à Rua dos 
Goutinhos n. 22 desta cidade 
o leilão de parte da valiosa co-
lecção de mobiliário antigo e 
outros objectos d'arte profana e 
religiosa que pertencia ao fale-
cido engenheiro Paulo de Bar-
ros, aceitando-se propostas van-
tajosas de compra dos mesmos 
objectos até ao dia da primeira 
praça. 

liríêiiõWconstrucflF 
Vende-se um lote de terreno 

de perto de 2.000 metros quadra-
dos, com uma pequena casa, agua 
nactiva e uma pedreira de fácil 
exploração e situado muito pro-
ximo ás Arcas d'Agua. 

Para ver e tratar com Acácio 
Xavier d Andrade, Rua Bernardo 
d'Albuquerque n.° 15, das 18 ho-
ras em deante, 6 horas, de todos 
os dias úteis e aos domingos du-
rante todo o dia. Coimbra, Celas. 

PREC1SA-SE COMPRAR UM 
engenho pequeno para tirar agua 
dum poço. Para tratar nesta re-
dacção. 

Alvaro de Mattos. 
Sousa Refoios. 

CONSULTORIO MEDICO - CIRÚRGICO 

Portagem, 27. 
Telefone 20. 

FcmeníQ internacional, Limitada 
(SUCURSAL DE COIMBRA) 

Participa aos seus presa* 
dos clientes e amigos que 
mudou provisoriamente 6 
seu Escritorio e Armazém 
para a Avenida Sá da Ban-
deira, 74,76, esperando mui-
to brevemente muda para as 
suas novas instalações na 
Avenida Navarro, 38, 4(L 

7X1 v i ç a r a s . Dâo-sc a quem 
» • entregar uma malinha de se-

nhori qae se perdeu no dia 27 na Ave-
nida Emidio Navarro. 

C— a s a . Precisa-se de é divisões 
em qualquer dos meses de 

Julho, Agosto ou Setembro, fazendo-se 
já o arrendamento. Resposta a B. Car-
valho, Hotel Aliança. 

|p mpragado. Homem com 
pratica de restaurante e café, 

precisa-se para estes dias. Informa este 
jornal. 

José Francisco Bar-
belro da Bôa Vista, aluga 2 

curros de touros. Trata-se em Formo-
selha com Bernardo Pirão Meco. 

Dias para azeite.; Vea-
• dem-se pias de pedra para 

azeite. Diz-se nesta redação. 

TABACO 
Havano e das Ilhas só para re-

vender scaba de chegar grande 
quantidade em pacotes de 500 gr. 
cigarros e charutos das melhores 
marcas. 

Pedidos a M. Neves Barata, 
Largo Miguel Bombarda, 38-43L. ———————— * —• 

V e n d e - s e 
Por motivo de próxima ausên-

cia dos seus proprietários, o se-
guinte: 

Aproximadamente 300 metros 
quadrados de terreno, no logar 
de Santo Antonio, com frente pa-
ra a Calçada do Oato e largo dos 
Olivais. 

Um bom olival e terra de se-
meadura denominado a Fontinha 
limite de S. Sebastião. 

Uma pequena terra de horta 
denominada o Lameiro, mesmo 
limite. 

Um pinhal novo no sitio das 
Mantas, limite do Casal do Lobo. 

Pode ser visto a qualquer 
hora. 

Nesta redacção se diz» 



Os mm Chiado 
EM COIMBRA 

Participa a todos os seus Ex.mos Clientes que acabam 
de receber directamente da sua casa de LISBOA um 
enormíssimo sortido de todos os artigos da mais alta 
novidade para serem vendidos durante as 

FESTAS DA RAINHA SANTA 
Nmgruem precisa de se preocupar com. a falta de qualquer 

porquanto nos Grandes Armazéns do Chiado encontra-se 
com uma variadíssima colecção em 

C H A P É U S S E N H O R ^ 

peça de vestuário, 
de tudo 

e c r e a n ç a . C o n f e c ç õ e s . R o u p a r i a . Modas, f a t o s f e i t o s para h o m e m . V e s t i d o s em s e d a , i t a m i n e s , gazes , ] 
l ã s , t an to p a r a s e n h o r a c o m o para meninas. P a t o s de l o d o s os f e i t i o s p a r a r a p a z e s . C o s t u m e s tá i l l eur em 
b e l o s t e c i d o s de lã e fantasia. Mantoux. C a s a c o s Jeves p a r a a g a s a l h o . B l u s a s em t o d o s os t e c i d o s . 

Assim como um grandioso sortido cm 
i t a m i n e s , lãs , g a z e s e s t a m p a d a s , c a m b r a i a s , c r é p o n s , c r e p e s d a China , c h i f o n s , c h a r m e u s e s , r á d a m e s , 

m e s s a l i n e s , lybert i s , s e d a s c r u a s , s e d a s S e o m , f a i l e s , e tc . , e t c . 
A 

T u d o q u a n t o e x i s t e d e m a i s P i e o ç p o p p p e ç o s s e m ç o ç p p e t e n ç i a p o p s e p e ç n f e i t a s n a 

n o s s a f a b p i c a . 

Malhas=TRICO"UT=Malhas | 
Recebidas directamente de Paris para CAMPO e PRAIAS 

Encontrando-se em exposição uma basta coleção em 
C a s a c o s , v e s t i d o s , r o u p õ e s , c a s a q u i n h o s , b a r r e t e s e l i n d o s v e s t i d o s p a r a c r e a n ç a , t u d o e m 

m a l h a tr icout . 

CHAPÉUS DE SENHORA 
Pia i s d e 5 0 0 m o d e l o s , f e i t o s e m t o d o s o s t e c i d o s , d e s d e o m a i s e c o n o m i c o a o m a i s r ico , c o n f e c i o -

n a d o s d e p r o p o s i t o e m Li sboa p a r a a s FESTAS D A RAINHA SANTA, t e n d o v i n d o a c o m p a n h a d o s d e p e s -
s o a l h a b i l i t a d o p a r a p r o c e d e r á s u a v e n d a . 

Calçado branco para senhora e creanças mais de 1000 pares por preços sem concorrência, assim como um 
grande sortido de calçado para homem 

Boás em cor e preto, enorme sortido de grande enfeite .para senhora 

Os Grandes Armazéns do Chiado previnem todo o publico em geral, que sendo os seus sortidos tão impor-
tantes, e tendo desejo que sejam bem conhecidos todos os seus esforços para apresentarem a me-
lhor coleção em Coimbra na ocasião das festas, que agradecem uma visita, ainda que nada 

* 0 • . é . •. •. • . •. • comprem, sò para ver a sua exposição. . •. •. • . •. •. • 0 

Esta casa só tem um preço único, tanto custa aos pobres como aos ricos, sendo 
a única aonde todos podem comprar sem receio de serem enganados porquanto 

a sua conduta é conhecida em todo o país. 

G - r a a a - d - e e x p o s i ç ã o e m t o d a s a s s i a a s x x i o x i t x a s d - a . x a a n . t © a s f e s t a s 

Aos GRANDES ARMAZÉNS DO CHIADO 



Guinía-feira, 8 de Julho de 1920 

t w ^ . a cidade lios-
pitaleira e nobre, es-
tá hoje vestida de ga-
las. Milhares de fo-
rasteiros percorrem 

as suas ruas, entusiasmando-se 
com as suas iluminações e com 
as suas formosuras. Esta cidade, 
sempre bemdita pela paisagem 
que a reveste, tem hoje, na sua 
solene compostura, aspectos iné-
ditos, aspectos novos, aspectos 
interessantíssimos de beleza e de 
garridice. Coimbra, a cidade do 
luar, da lenda e da poesia?-sente-
se mais nova, mais juvenil, mais 
encantadora. 

É como certas mulheres que 
a natureza cobriu de graças hoje, 

ta Coimbra grandiosa, a eternamente moça. 
Com horisontes suaves, de colorações subtis, com esses 

agnificos poentes, os poentes dos poetas e dos artistas, co-
itos de cinza e oiro, desses poentes que fazem sangrar a 
.ia e faziam vibrar os versos sensíveis de Antonio Nobre, 
usto Quedes, Afonso Lopes Vieira, explendidos represen-
tes das mais profundas gerações académicas, ela, a cidade 

aravilhosa do silencio e da côr, tem o poder sobrenatural de 
briagar os c|ue vivem a i n d í uni pouco .da beleza' ínçotnpa-

vel da paisagem riádotial. . ' 
^s fesías *dav cidade, quando não cqpètituteseín, 'como 

"te ano, uma perigrinação sent imentardá alma portugueza 
sangrando ainda das chagas que a guerra abriu impecavel-
mente, seriam, para nós, conimbricenses, a afirmação plena 

vida intensa e dum amor extraordinário pela terra. 
Dum amor pela terra cuja vida tem sido uma lucta pela 

arte e pela beleza; dum amor pela terra cuja vida gloriosa se 
cobriu de tradições e de lendas; dum amor pela terra cuja be-
leza tem sido cantada pelos mais brilhantes temperamentos da 
nossa Patria; dum amor pela terra que a Rainha Santa esco-
lheu para descanço eterno do seu corpo delicado e franzino, 
do s e u corpo esbelto, do seu espirito brilhante e do seu cora-
ão amoroso. Linda, sempre linda, esta terra de poetas e 

d ' a r t i s t a s ! 
Coimbra amanheceu sorridente, abrindo os braços aos 

que vieram trazer-lhe um pouco da sua crença e da sua sensi-
bilidade; Coimbra abriu os braços para receber os seus visi-
tantes, aqueles que, depois, quando partirem, hão-de levarsau-
ades da sua paisagem e da sua frescura. 

Quanto mais te conhecemos, ó terra de Inês de Castro, 
ais os nossos olhos te desejam, mais te quer a nossa alma 
zíada. Sentimos mais profundamente as tuas dores e as tuas 
jrias, essas dores e essas alegrias que se descobrem nos 

us longes maravilhosos de luz e tranquilidade; sentimos mais 
rotundamente as tuas grandezas, as tuas quimeras, as tuas 
oçuras quando, como agora, amanheceste sorrindo, amanhe-

te cantando. 
Os homens, como outr'ora, numa perigrinação afectiva, 

uma destas transformações espirituais admiraveis, vão co-
-te de bênçãos, de carinhos, de sorrisos, porque tu tens o 

ndão de enebriar as almas, fazendo-as ascender, ascender 
mpre, até o infinito do amor e do sonho; as mulheres, as 
ulheres portuguezas, cheias de ternura e de profundidade 

"ligiosa, vão beijar, como só elas sabem beijar, as pétalas das 
as flores. As creanças, descuidadas e festivas, vão pronun-

'ar, com a inocência dos deuses, o teu nome e erguer, nos 
"us corações delicados, um novo altar de ilusões e de espe-
nças. 

Terra bemdita, terra milagrosa, terra inegualavel, onde 
ahi em toda a paisagem nacional, uma tristeza e urna do-

ra como as tuas, como essas que os nossos olhos desco-
em quando as Ave-Marias fazem sonhar! Onde ha ahi em 
da a paisagem nacional, uma variedade mais tipica d'aspe-
s, desses aspectos suaves que parecem eternisar-sè na sua-
inspiração dos teus crepusculos; onde ha q.hi, na paisagem 
cional, mais eternecimento, mais languidez, mais pureza nos 
ges cobertos duma neblina suave; onde ha ahi, na paisa-

nacional, essa poesia sentimental das tuas tardes gran-
~sas. Coimbra, a menina e moça de Bernardim, a quem os 

tas ensinaram a amar, a sentir, a sonhar, a quem os poetas 
eram madrigais d'amor e a quem os artistas imortalisaram 
s suas obras inegualaveis, Coimbra das tragedias e das far-
s, q u e Luiz de Camões e Gil Vicente ergueram na inspiração 
blime do seu extro, amanheceu sorrindo. As suas ruas estão 
bertas de flores e espelhantes de luzes, Tudo é animação e 
ia. Canta-se e resa-se. A alma dos portuguêses, nesta hora 
recolhimento espiritual, ergue, entoa hinos á Santa que foi 
nha. Veem de longe, numa romaria devota, numa romaria de 

a,5 e d'afeçtos, de sentimentalismo e de sonho, as mulhe-

Tarde triste, turva, amo-
d o r r a n t e . . . 

Os sinos repicavam, repi-
cavam, pungidoramente, e o 
bronze como que se ia elasti-
cisando para até mais longe 
um som lugubre levar, um som 
lugubre de finados, um som 
lugubre de dôr, de amargura... 

Dia de luto e dó, dia de 
tristura e melancolia . . . 

A terra de Portugal, que é 
terra de heróis e de poetas; a j 
terra dc Portugal, que é terra i 
de navegadores e de aventu-
reiros, mas que é também terra 
de santos e de mártires, cho-
rava naquele dia, porque a ter-
ra bem sente a beleza que ha 
na Caridade; porque a terra 'de 

de la-

O Milagre das Rosas, uma das 
mais belas criações da imagina-
ção popular, tem dado margem 
a contos, versos e novelas dos 
nossos mais ilustres poetas & pro-
sadores. 

Conta-se que a Rainha de 
Portugal, duma compleição ad-

A luz abria clarões nas alma 
dos que ela tocava.com as suas 
mãos divinas. Os sorrisos aflora-
vam aos lábios dos que jaziam 
nos catres aflitivos da .morte.'' 

E ela, a Rainha, sempre com-
passiva e terna, escapando-se, fur-
tivamente, ás ostentações e ás fu-

Portugal está semead 
grimas e sangue: as lagrimas 
dos seus mártires c o sangue 
dos seus heróis. 

Uma figura de Caridade ti-
nha desaparecido; um anjo de 
candura voava deste mundo.. . 

i Morrera Isabel!... 
Um nome simples que,mui-

to representava; uma figura 
linda teqida de lenda e rosas. 

A Natureza quiz compar-
tilhar das dôres de muitos co-
rações; a Natureza quiz vestir 
crepes naquele dia em que uma 
mulher, pelo povo santificada, 
era chorada pelos pequeninos. 

A terra de Portugal, que é 
terra de heróis e de poetas; a 
terra de Portugal, que é terra 
de navegadores e de aventu-
reiros, mas que é também terra 
de. santos e de mártires, cho-
rava naquele d i a . . . 

j Morrêra I sabe l ! . . . 
• Os sinos repicavam, repi-

cavam, pung idoramente . . . 
Tarde triste, turva, amo-

d o r r a n t e . . . 
i Morrêra Isabel 1 . . . 
Ia viver num outro mundo, 

diziam os pobrezinhos 

N U N O BEJA. 

miravelmeníe bondosa, tinha uma 
perdilecção constante pelos mi-
seráveis e pelos desgraçados. 

E todas as tardes, saindo fur-
tivamente do paço, envolta em 
melancolia e em graça, em sonho 
e em ternura, percorria os tugu-
rios dos pobres, sorrindo com 
simplicidade, espalhando as bên-
çãos da sua alma compassiva e 
terna, mitigando a fome e apla-
cando as dores dos que sofriam 
aterradora mente. 

res do meu paiz. Os seus lábios tremem de emoção recor-
dando os que morreram nas planícies sangrentas da Flandres. 
Ouve-se, no silencio dos templos, o balbuciar das orações 
eternas. Almas que sobem até Deus pedindo-lhe o descanço 
dos que caíram varados peias balas inimigas com o ultimo 
olhar na Patria distante e o derradeiro adeus ao lar tranquilo 
e manso. Almas que se transfiguram, almas que se entre-abrem 
em revelações religiosas e ternas; almas que sonham e que 
contemplam, numa visão maravilhosa de milagre, os irmãos e 
os filhos, os filhos, sim, os filhos, ó corações melancólicos de 
mães amantíssimas, que não sabem esquecer. 

Ouve-se resar. Ajoelha-se agora. O silencio da hora é 
soléne. Magistral, bemdita sempre, com um olhar em que ha 
scintilações divinas, scintilações do alem, obra tocada pela 
inspiração do Creador-supremo, animada pelo sopro de Deus, 
passa, no seu cortejo de luz, no seu andor grandioso, espa-
lhando flores, as suas queridas flores, as rosas da lenda po-
pular, de sorriso terníssimo nos lábios, a mais bela Rainha 
portuguêsa. Ela, a mulher, que ia ver, aos hospícios, os le-
prosos e, tocando-lhes, não se contaminava; ela, a Rainha, que 
apertava ao peito as mais rudes mulheres deste povo religioso 
e crédulo e para todas as desgraças tinha sempre as mesmas 
palavras de fé e para todos os crimes as mesmas palavras de 
absolvição e carinho; ela, imortalisada pela obra sobrenatural 
do artista, vivendo eternamente nos nossos corações, passa, 
solene, magistral, olímpica, mas com aquela simplidade de 
Santa e com aquec i transfiguração de mártir. 

Caem as flores e as lagrimas. Abrem-se as almas em 
ancias de infinito e de ternura. 

Ha mais amor no£ corações das mães. Esquecem-se os 
odios, aplacam-se os odios, para surgir, em todos nós, nas 
nossas almas, a flor do sonho e da quimera. 

. Bemdita sejas, para todo o sempre, ó suprema inspiração.! . ^ SUSiJCUUClíUU 

aivina! Bernaua sejas, na tua simplicidade e na tua candura! 1 tivametite as suas preces. F,mn-

Corno c lindo este Mondego 
A brincar sobre esía arêa ! 
Como é Lindo o bosque verde, 
Qu%as verdes margens sombria! 

No seu cristal derretido 
Lá vem á luz do luar, 
Outro Narciso, um salgueiro, 
Um salgueiro a namorar. 

Outro Echo, a brisa doida, 
Que foi por ele engeitada, 
Anda carpindo e zelosa 
Traz a linfa alboroíada. 

Cuida que mora lá dentro 
Escondida uma rival, 
E /,.?/• dur-lhes invejas solta 
Perfumes que traz do vai. 

Raivosa tolda co'as azas 
O liso espelho Urilhante, 
Cospe. co'as azas raivosa, 
O Mondego ao seu amante. 

E o pobre, por si perdido, 
Sacode a fronte singela, 
Murmura um ai; mas teimoso 
Busca ríagua a imagem- bela. 

Como c lindo este Mondego, 
A brincar sobre esta arêa ! 
Que é lindo o bosque verde. 
Que as verdes margens sombrêa ! 

JOÃO DF" L E M O S . 

Tf'! 
íu l 

tíiídades da corte, passava as tar-
des orando pelos que sofriam e 
pelos que choravam as agonias 
duma existencia atribulada e cruel. 
E não querendo dizer nada ao 
rei, ao seu senhor e senhor cio 
reino, entrava a medo, com a al-
ma cheia de emoções e de ter-
nuras. 

D. Diniz espiava constante-
mente as saídas da Rainha, sua 
mulher. £ uma vez, quando os 
pobres a seguiam, como sempre, 
com os olhares naquele olhar 
dôce, compassivo e meigo, até 
ao paço, o rei persentiu-a, e avan-
çou para ela com o semblante car-
regado por uma duvida cruel. 

Os pobres suspenderam as 
suas preces e as suas orações sa-
gradas. A alma da Rainha estre-
meceu também. O seu olhar, o 
seu olhar tnaguado, ergueu-se, 
suavemente, para o ceu. Ia ser 
descoberto o segredo de toda a 
sui vida de mulher. As esmolas 
que a Rainha fazia a todos os 
que se acercavam dela, a todos 
levavam um pouco de consola-
ção e dé alivio. 

E os pobres, chagados, cheios 
de sofrimentos, já não queriam 
mais do que contemplar-ihe a 
grandeza divinal das suas faces, 
naquelas linhas admiraveis de 
perfeição e de beleza. 

A Rainha! A Rainha, excla-
mavam, quando a viam passar, j 
Os lábios das creanças sorriam ' 
quando a Rainha as beijava. As 
mães levantavam a Deus, as ora-
ções espirituais das suas almas 
anciosas e reconhecidas pelo 
amor da mais linda mulher de 
Portugal, 

Mas naquela tarde, quando ! 
D. Diniz a inTerpetou mais vio-
lentamente, a Rainha levava no 
regaço, como sempre, o pão para 
os pot?res e para os desgraça-
dos, 

— Que levais aí, Senhora, fez 
D. Diniz, colérico. 

Os pobres suspenderam afii-

EnUe bandeiras alvejo 
Saindo de «Santa Cruz", 
Esse imponente cortejo 
Cheio de graça e de luz, 
Seguido de muito anjinho • • • 
Trajando a santo rigor • • • 
Bolindo as azas de arminho, 
De guarda de honra ao andor! 

As aves voam cantando! - • • 
E o rouxinol • • • a andorinha .., 
Parecem dizer, trinando: 
«Bemdita! Sa Ixé-Rainha, 
«Bemditas as esmo Unhas 
" Que deste ao pobre contrícto, 
«Bemdictas as florinhas 
'•'•Do teu regaço bemdicto!» 

O Mondego também canta) 
Canta a aragem quando passa, 
Beijando o rosto da Santa 
Sublime e cheio de graça! 
O fiel devoto se ufana 
Vendo de grande esplendor 
Essa Rainha, Soberana 
Dum povo trabalhador! 
Deus te guie oh divindade 
Carinhosa protectora ! 
Vê-de: que ar de bondade!... 
Parece Nossa Senhora. 

ALVARO CABRAL. 

deceram os seus lábios. Os co-
rações bateram apressadamente. 
Alguns choravam pela sorte da 
Rainha esmoler, naquela tarde 
sagrada do milagre. Só a Rainha, 
sorrindo, com a brancura divinal 
das suas faces mais acentuada, 
com o olhar mais claro nas suas 
scintilações auroreais, não tremeu. 
Voltou-se, abrindo o regaço aos 
olhes deslumbrados do rei. 

- Que levais aí, fez D. Diniz, 
de novo. 

— Rosas, meu senhor, respon-
deu a Rainha empalidecendo e 
sorrindo. 

E daí por diante, quando os 
pobres a viam passar, cheia de 
graça e de sonho, já não excla-
mavam como d'antes: 

— A Rainha! A Rainha! 
Mas balbuciavam agora,cheios 

d'numildade e d'amor, sob o in-
fluxo divinal da sua aparição: 

— A Santa! -a Santa de Por-
tugal. 

Phébo, 
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Altura . . . . . . Ò.m25 3 mezes 
Largura 0.ra51 6 mezes 
Fundo 0.m50 l a n o V 
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Largura 0.™51 6 mezes 1! 
Fundo . . . . . . Q»m5Q 1 ano H M M H M • M »• » 
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Começaram nesse ano a rea-
lisar-se as festas pomposas, que 
periodicamente ainda hoje conti-
nuam a fazer-se. 

Foi esta a sua morada quasi 
exclusiva desde que enviuvou, 
aqui fundou e dotou abundante-
mente conventos e asilos; nesta 
terra, que adotou como sua, quiz 
ser sepultada. 

Amor com amor se paga. 
Coimbra tem sido sempre reco-
nhecida a esse afecto. Foi aqui, 
junto do ataúde em que fora tra-
zido o cadaver da Santa Rainha, 
desde Extremoz, onde falecera, 
que principiou a prestar-se-lhe 
culto publico, como santa, logo 
depois da morte sucedida a 4 de 
Julho de 1336. Esse culto nasceu 
espontâneo, desabrochou magni-
fico, desenvolveu-se rapidamente, 
e não mais se extinguiu. 

O tumulo da Rainha Santa 
em Santa Clara de Coimbra, é 
equiparavel a um poderosíssimo 
magnete, que atravez dos séculos 
vai atraindo os corações e as ho-
menagens das gerações que se 
sucedem. Canonisada por aqueles 
mesmos que ainda a conheceram 
em vida, o povo de Coimbra 
conservou sempre viva a tradição 
de suas virtudes, e sempre a ve-
nerou como santa, não esperando 
para isso a sentença de Roma. 

Beatificada, a pedido de El-
Rei D. Mapuel, pelo papa Leão X 
em 1516, começam então a ser-
lhe prestadas honras litúrgicas em 
toda a diocese de Coimbra, por 
que mais não permitia o breve de 
beatificação. 

Erige-se nesta ocasião o pri-
meiro altar em honra de Bema-
venturada Isabel, na própria ca-
pela da sua sepultura, e sobre 
esse altar expõe-se á veneração 
dos fieis um quadro com a sua 
imagem. Por cerca de 1553 o 
papa Julio III estende o previle-
gio de se lhe prestar culto litúr-
gico á Capela Real, e pouco de-
pois/em 1556, o papa Paulo IV 
alarga esse previlegio a todo Por-
tugal. 

Em 1560 funda-se a capela 
sepulcral da Rainha Santa uma 
confraria erecta em sua honra, 
qne toma sobre si o encargo de 
prestar todos os anos culto soléne 
á sua protectora. 

vjOIMBRA, .a lusa-Atenas, a ci-
á t dade do encantador Mon-
íj i dego, a», mais poética das 

terras portuguezas, acha-se 
' engalanada e, regorgitante 

de forasteiros. 
As ruas vistosamente orna-

mentadas, os repiques dos sinos 
das suas numerosas torres, o es-
trâlejar dos foguetes, as harmo-
niosas composições, o ar alegre e 
satisfeito dos habitantes, as belas 
iluminações, tudo isto dá um tom 
desusado e festivo á fidalga cida-
de, côrte dos nossos primeiros 
reis e séde do nosso primeiro es-
tabelecimento scientifico. 
í Qual o motivo dessa alegria, 
(que faz sair a velha Coimbra dos 
seus hábitos de pacatez? 

As povoações como os indiví-
duos, todas teem o seu fraco, as 
suas inclinações apaixonadas, o 
seu lado sentimental a que se ren-
dem sem resistencia. Coimbra 
ama a Rainha Santa, a virtuo-
síssima esposa do rei lavrador, 
que ela elegeu sua protectora e 
padroeira. Gente piedosa e gente 
indiferente, o sábio e o rude, o 
homem de fé e o homem sem 
fé, todos em Coimbra amam, ve-
neram, adoram Santa Isabel, que 
aqui é conhecida pela simples e 
autonomástica designação de Rai-
nha Santa. 

Qual dos conimbricenses é 
que nas suas horas de aflicção 
não invoca o auxilio da Rainha 
Santa, quando mais não seja por 

habito contraído em creança, 
que redivive nas ocasiões criticas? 

Í E nos momentos da alegria e sa-
tisfação quem é que deixa de lhe 
^render homenagem? 
f Ora é exactàmente a Rainha 
JSanta o grande objectivo das 
[actuais festas coimbrãs. A rainha 
íflo Mondego, reclinada sobre a 
[sua colina, com os grandiosos 
[ídificios da Universidade a ser-
virem-lhe de corôa, com um opu-

lento e formosíssimo manto de 
llores e verdura estendendo-se 
pm largas pregas pelos montes e 
i vales que a circundam, com o rio 
tantas vezes cantado pelo poetas 
a beijar-lhes os pés, estremeceu 

de entusiasmo, ataviou-se, orna-
mentou-se brilhantemente, para 
receber, com as honras e carinho 
devidos, a visita da sua celeste 
Protectora, que veiu receber, du-
rante três dias, dentro dos seus 
muros, as preces dos fieis. 

* 

A cidade de Coimbranão tem 
uma origem medieval, como já 
alguém pretendeu; embora fosse 
na idade média que o nome de 
Coimbra se transportou do ópido 
romano Conimbriga, cujas ruínas 
ainda hoje se veem proximo de 
Condeixa-a Velha, para a cidade 
edificada na colina junto do Mon-
dego; é certo que esta povoação 
é muito mais antiga, sendo até aí 
conhecida pelo nome de Emínio, 
o Aeminium dos romanos. 

A sua origem perde-se na 
noite dos tempos preistoricos; en-
tretanto, fundados na filologia, 
podemos afirmar que remonta ao 
tempo dos celtas. Foi dominada 
pelos fenícios e cartaginezes, que 
parece deixaram ficar vestígio do 
seu domínio no culto de Hercu-
les aqui implantado. 

Mais tarde, no segundo sé-
culo antes de Cristo, os romanos 
conquistam a península hispâni-
ca, e o Aeminium, conservando o 
seu nome, a sua antiga situação 
na margem direita do rio Munda, 
torna-se um opidum romano, co-
mo tal apontado nos itinerários 
de Plinio e Antonio. 

Do tempo da dominação ro-
mana conservam-se var.ios monu-
mentos epigraficos, religiosamen-
te guardados no Museu Machado 
de Castro, no antigo Paço do 
Bispo. 

Quando os suevos se estabe-
leceram na península, passou o 
Emínio a ser por eies dominado, 
até que os godos se apoderaram 
de ele no ano de 585. Na divisão 
diocesana que então havia, a ci-
dade de Emínio constituía paro-
quia pertencente á diocese de 
Conimbriga. Apesar de não ser 
séde de bispado, é certo que era 
cidade importante, e quatro reis 
godos, pelo menos, nela cunha-
ram moeda. 

Só em 1611 é que se instau-
rou em Roma, a'pedido de Filipe 

III de Espanha, o processo par a 

a canonisação de D. Isabel, Este 
processo correu rapidamente, tan-
to em Portugal como na cúria e, 
passados apenas doze anos, a 25 
de Maio de 1625, é "pronunciada 
pelo papa Urbano VIII, com gran-
de solenidade, a sentença decla-
rando santa a nossa rainha, or-
denando que em toda a parte 
como tal seja reconhecida, e per-
mitindo que em todo o orbe ca-
tolico se lhe ergam altares e tem-
plos e se celebre a sua festa. 

Em Coimbra foi acolhida esta 
noticia com grandes cortejos em 
que tomou parte muito impor-
tante a Universidade. 

A bula atestando a çanonisa-
ção só foi expedida mais tarde 
pelo papa Bento XIV; e uma das 
raríssimas bulas aureas existentes 
na Torre do Tombo, assim cha-
madas por ser de ouro o selo 
pendente que as robora. É uma 
bula consistorial, assinada pelo 
proprio papa e por todo o colé-
gio cardinalício presente em Ro-
ma. 

A. R. 

A Mesa da Confraria da Rai-
nha Santa resolven qne a visita 
janto do tnmulo qne encerra o 
corpo venerando da Santa Pa-
droeira de Coimbra seja no sa-
bado, das 16 ás 18 horas e no 
domingo, das 10 ás 16. 

Nos ontros dias, a qnalquer 
hora, poder-se-ha admirar essa 
reiiqnia sagrada perto do altar-
mòr, pois qne o resguardo qne 
a encobre, já foi tirado para 
esse fim. 

FIblAb DE COIMBRA 
D e s c o n t o : d e : l e t r a s : s o b r e : o ; p a í z s e : e s t r a n g e i r o : á s : m e l h o r e s : t a x a s s d o : m e r c a d o 

f U N D O S C Â M B I O S 
SAQUES e CARTAS DE CREDITO, sobre as principais praças 
do estrangeiro — LETRAS DO BRAZIL e outras sobre o estran-

geiro. — Compram e vendem ao cambio do dia. 

COMPRA E VENDA de titulos de rendimento. — COLOCAÇAO 

DE CAPITAIS em titulos do Estado, Inscrições e Obrigações de 

Bancos e Companhias nacionais e estrangeiras ao preço do mer-

cado. Lançamento de emprestimos por conta de companhias. 

Deposito de titulos e cobrança de juros. 

COUPONS, conípra de coupons nacionais e estrangeiros é gua 

T R A N S F E R E N C I A S 

SAQUES, CARTAS DE CREDITO e COBRANÇA DE LETRAS 
sobre todas as Cabeças do Concelho e mais terras do Conti* 

cobrança de c / alheia, nente, Africa e Ilhas 

A' ordem e a prazo em Moeda nacional e estrangeira.-—Abonam juro convencional.'—Abertura de contas caucionadas 
y -- ' " 1 . - e de créditos documentário no Paiz e Estrangeiro — — 

C / P A R T I C i P A Ç A O 
Transações bancarias e comerciais em participação 

T« 



B A L A D A 
i 

Dormiam no ceu as palpebras das estrelas! Quietas, 
silenciosas, pareciam oiro esmaecido sobre veludo, as estrelas 
adormecidas no ceu! A terra era um jardim suspenso, cheio 
todo de encantamentos! E na taça de cristal puro da lua, o 
luar era ambrósia cfivina a entornar-se sobre a t e r r a ! . . . 

I I 

Rainha e Santa, cabelos passados pelo tear loiro da Be-
leza, uma jovem divina de virtudes, pés descalços, pequeninos, 
a quererem voar a sua leveza numa gracilidade branca de neve, 
conversava amor com um Rei, poeta moço, jovem também, que 
passava o rio, nas suas aguas de transparência, com a Rainha 
jovem, sobre o manto coroado de milagres e dese jos ! . . . 

I I I 
O rio era um rimançar doloroso de cristais deliquidos. 

A' tarde, na hora ajoelhada do sol-pôr, tinha esse rio dolências 
de mistérios e anceios! . . . Era quando a Rainha no seu Pa-
lacio, mosteiro alto em arcarias ogivais, rezava na alma o rosá-
rio perlado do seu milagre! 

IV 
Matinava no ar, a musica brônzea dos sinos. Erguia-se 

a manhã, em apoteoses d'oiro sobre a cidade levantada em 
frente ao Palacio! E naquela querjnesse estonteante gamizada 
em córes, o manto brocadino da Rainha, que era Santa e Fei-
ticeira d'almas, espalhava-se, docelisando Coimbra, num en-
canto perene de Saudade e A m o r ! . . . 

A Ráinha, ao falar, na musica de euritmias dos seus lá-
bios, tinha a unção mistica e penetrante das vozes do teclado 
de um orgão, que Santa Cecilia acariciasse no silencio de um 
côro recolhido! Falava assim para o Rei, falava assim para os 
Pobres, e assim rezava para D e u s ! . . . 

V I 
A Hora do Milagre! Hora de oiro, hora de incenso a 

curvilinisar o sol! Hora dos joelhos sentirem a oração da alma 
e cairem, na terra, em sacrifício! Unge-se de beleza o ceu. 
As roseiras cantam! Os olhos são fontes de cristal puro, a 
balbuciarem lagrimas de renuncia! E' o Milagre da San ta ! . . . 

VII 
Caíam rosas do seu regaço de Rainha! Fada de uma 

lenda, os pobres esperavam a esmola costumada. Apareceu o 
Rei, guarda lohengrinico do tesouro do seu Reino e, ao ver a 
Santa, a Feiticeira e Rainha, ficou-se a ver as rosas despetala-
das que Ela levava para os Pobres! E deu-as todas, essas ro-
sas, umas brancas, outras vermelhas; umas de veludo acari-
ciante, outras de arminho de pureza! Pétala a pétala, cada 
pobre recebeu essa esmola de milagre e de perfume, e na sua 
casa deitou-a, com beijos e lagrimas, na terra, para florescer! 
E nasceram rosas que nunca mais secaram! . . . 

VIII 
Um dia a Rainha morreu! Dormiam no ceu as palpe-

bras das estrelas! Quietas, silenciosas, pareciam oiro esmae-
cido sobre veludo as estrelas adormecidas no ceu! A terra era 
o mesmo jardim suspenso, cheio todo de encantamentos! E 
na taça de cristal puro da lua, o luar era ambrósia divina a en-
tornar-se sobre a terra coberta de rosas e de Milagres!..-. 

LUIZ COSTA. 

j J o ã o S a n t a M a r t a | 
| inspector do Companhia POMUGAl PREVIDENTE 
| S e g u r o s de Vida e acidentes de trabalho, terrestres, i 
| marítimos, agrícolas, cristais, etc. 

| TAXAS DE CONCORRÊNCIA 1 
I RVR Dí\ SOFIA, 75 « 
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José dos Santos 
9 Rua da Fisuelra da foz9 n.os 71-71-fl 

(Casa do Sal ) 

Telefone n.° 528 End. Tel.: Sotnas 

COIMBRA. 
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GAZETA PE COIMBRA, de 8 de J u l h o de l920 

0 m i L A G ^ e D A S 
Trazia oiro aos pobres... dava Estrelas 
Que no jardim azul do Ceu colhera... 

'Mas quando El-Rei Dinis desejou vê-las, 
Floriu no seu regaço a Primavera! 

« Vede, Senhor! são rosas brancas... rosas 
Colhidas à tardinha, junto ao lago ... 

jSão rosas brancas... pétalas que trago 
Pra perjumar as almas dolorosas -. 

Repete-se o milagre eternamente: 
— Tombam do ceu, às horas do Sol-Poente, 
Rosas d'oiro, vermelhas, a sangrar! 

E á noite, é Ela sempre que, na treva, 
Sobre a linda Cidade medieva, 
Desfolha rosas brancas, ao luar!... 

Coimbra, 4 de Julho de 1920. 
CAMPOS DE FIGUEIREDO. 

ROTEIRO DE COIMB 
GUIA DO FORASTEIRO 

Saindo da estação de Coim-
bra (cidade), siga pela Avenida 
Navarro, Largo Miguel Bombar-
da, onde se acha a 
Estatua de Joaquim Antonio 

d'Aguiar 
entre na rua Ferreira Borges e 
depois na rua do Visconde da 
Luz, ficando-lhe á esquerda a 

Igreja de S. Tiago 
em reconstrução. Entre na Praça 
8 de Maio e visite a 

Igreja de Santa Cruz 
junto da qual se acha o 
Edifício dos Paços do Con-

celho 
Entrando na rua Olimpio Ni-

colau Rui Fernandes, tem á es-
querda a Cadeia, Torre de San-
ta Cruz e a Maternidade, e á di-
reita a Sala da Associação dos 
Artistas, Jardim da Manga, Esta-
ção Telegrafo Postal e o Mercado. 

Entre na Avenida Sá da Ban-
deira, ficando-lhe á esquerda a 
Escola Central, Teatro Avenida ç 
Licêu Feminino, e á direita a As-
sociação Comercial e a Escola 
Industrial Brotero. 

Na Praça da Republica, ao 
cimo da Avenida Sá da Bandei-
ra, encontra á esquerda o 

Parque de Santa Cruz 
Saindo dali siga pela rua Ale-

xandre Herculano e entre no 
Jardim Botânico 

fica-lhe ao fundo o 
Jardim-Escola João de Deus 
hospitais Militar e da Maternida-
de e o 

Seminário 
Siga pelo 

Penedo da Saudade 
e dê volta pelo bairro de Sanfa 
Terêsa, onde existe o quartel das 
companhia.s de saúde,e pelo bairo 
de Sant'Aria, onde se encontra o 
Quartel de Infantaria 23 e a 

Prisão Oficina 
(Antiga Penitenciaria) 

Suba a Ladeira do Castelo. 
Tem á esquerda o 

Licêu 
e Hospital dos Lazaros, e ao ci-
mo, á direita, o 
Grande Hospital da Univer-

sidade 
Mais adiante o 
Musêu de Historia Natural 

e o Laboratorio Quimico 
Saindo dali visite a 

Sé Catedral, o Musêu d'Arte 
Sacra e o Musêu Machado 

de Castro 
Siga pela rua Sá de Miranda e 

entre na rua Candido dos Reis, 
onde se encontram os edifícios do 

Governo Civil, Instituto, 
instalação da 
Secção de Antropologia, Fa-

culdade de Letras 
e ao fundo a 

Universidade 
onde deve visitar a Biblioteca, 
antiga Sala dos Capêlos, antiga 
Capela, Sala do Senado, aulas e 
Observatório Astronomico. Não 
deixe de ver o explendido pano-
rama que se disfruta da torre e 
da varanda que deita sobre a ci-
dade. 

Saindo da Universidade, entre 
na rua do Norte. Fica-lhe i es-
querda A 

Escola de Farmacia e Im-
prensa da Universidade 
-Chegado ao largo da 

Sé Velha 
entre no venerando templo, não 
esquecendo o Claustro. 

Siga depois pela rua dos Cou-
tinhos e vá ao 

Colégio Novo 
Deixando este edifício encontra 
o muito antigo edifício chamado 
de "Maria Teles". Entre na rua 
de Quebra Costas. Suba as esca-
das e entre na rua de Joaquim 
Antonio d'Aguiar, onde existem 
o Teatro Sousa Bastos e a "Casa 
da Nau», interessante tipo de casa 
antiga. Siga pela rua Fernandes 
Tomás, ao fim da qual encontra o 

Arco d'Almedina 
onde existiu uma das portas da 
antiga fortificação da cidade. 

Tome o electrico na Praça 8 
de Maio para ir ao 

Choupal 
e saindo dali siga pela margem 
direita do rio até á ponte de San-
ta Clara, por onde se encaminha-
rá para vêr (por fóra) as ruínas 
do velho mosteiro, e no alto do 
bairro à 

Igreja de Santa Clara 
onde existe o 

Tumulo da Rainha Santa 
Voltando dali visite a 
Quinta das Lagrimas 

ligada á tradição do assassínio de 
D. Inês de Castro. Se fôr de trem, 
visite a Lapa dos Esteios e dé a 
chamada volta da Conraria. Che-
gado á Portela siga pela estrada 
de Penacova até ás Torres, para 
ver o delicioso panorama dessa 
estrada. Voltando para Coimbra, 
visite a 

Quinta da Portela 
e siga pela estrada da Beira até 
ao largo de Miguel Bombarda 
onde tomará o electricô para 
Santo Antonio dos Olivais 

Em Celas deve viáítar a 
Igreja e Claustro 

do antigo mosteiro. Em Santo 
Antonio dos Olivais visite a sa 
cristia e observe os magníficos 
pontos de vista que se vêem do 
adro. 

A dois quilometros*tie distan-
cia encontra o 

Belo Horisonte 
(Picoto dos Barbados) 

e a Mata de Val de Canas 
Regressando á cidade pela 

Cumeada, encontrará ali o 
Colégio Moderno e o Obser-
vatório Metereologico e Ma-

gnético 
De regresso á cidade deve vi 

sitar a 
Escola Nacional d'Agricul-

tura 
a 2 quilómetros de distancia. 

Como um dos mais famosos 
pontos de vista, aconselhamos 
também o alto do Pio, onde se 
encontra o Cemiterio da Con-
chada. 

E assim terá visto o que de 
melhor tem Coimbra pela Arte 
pela Antiguidade, pela Historia 
e pela Naturêsa. 

Coimbra pode ser ponto de 
partida para excursões ao Bussa 
co, Condeixa, Figueira da Foz, 
Louzã, Montemór-o-Velho e Pe 
nacova. 
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A L F A I A T E 

Rua dos Esteireiros n.° 1 
C O I M B R A 

Grande stock em casimiras pretas e de cores 
tanto nacionais como estrangeiras. 

PREÇOS MODICOS 
CDi |glr 

Cultura c penda de plan-
tas de e s t u f a e ar l ivre 

AIMDO HARTIHHO DA FONSECA 
Penedo da Saadade 

C O I M B R A 

de constantes e as-
sinalados triunfos im-
puseram esta grande 
verdade » 

' f f 

sâo o melhor remedia 

preventivo e curativo 

contra 
G f f / P f , 

COftôT/PflÇÔES, 
ftOUQUMÔES, 

LfíRmms, 
BRONQUITES CATARRAIS 

E Asmr/cAô 

1 9 H I I 1 I I I I I I | 
8 8 S e m e n t e s c T h o p t a l i ç a s ® 
il Acabam de chegar do estrangeiro ao antigo 
g estabelecimento de horticultura de 

m AntonioMendesSimõesdeGastro 
RUA DO VISCONDE DA LUZ, 12 

B COIMBRA 

1 FA DOS DE 

m\ 
COIMBRA 

Fados, Canções e Baladas na despedida do 5.° 
ano, e das fogueiras do S. João (antigas e modernas). 
Vendc-se na 

LIVRARIA NEVES 
C O I M B R A 

Telefone n.° 3 2 6 



GAZETA DE COIMBRA de 8 de Julho de 1920 

No proximo sabado, a sr.a Cori-
sa d'Almedina realísará, nesta 

lade, a sua magnifica conferen-
ácerca da Rainha Santa Isa-

1, conferencia que foi feita já 
Lisboa, Porto e Braga, e que 
merecido as mais elogiosas 

írencias. 
No proximo sabado con-

>e que venha a esta cidade em 
egritiação ao tumulo da Rai-

lia Santa, um grupo de paro-
inos da freguesia de Santa 

libei, de Lisboa, acompanhados 
Jo seu pároco o sr. dr. Santos 
inha. 

*• Para a disputa da 7a-
das Festas da Cidade, reali-

-se hoje, pelas 5 horas da tar-
o desafio de toot-ball dos 

ts, de Santarém, contra os 
jlitos, de Aveiro; amanhã o 

Banqueiros, de Lisboa, con-
o Sporting Club Figueirense; 
dia 10, o da Associação Aca-
tica contra os Cruzados; e no 
II o dos vencedores dos dias 

; 9. O apuramento do cam-
jnato realisa-se no dia 12. 
A Taça será entregue ao ven-

edor na séde da Sociedade de 
efeza e Propaganda de Coim-
ra. 

De Lisboa são muitas as 
ssoas que veem assistir ás fes-

A Sociedade Propaganda 
Portugal tem dirigido a So-

ciedade de Defesa e Propaganda 
í Coimbra muitos pedidos de 

| uartos para famílias, da capital, 
séde desta tão prestimosa cole-
tvidade teem ido inúmeras pes-
is requisitar quartos, progra-
is e roteiros. 

Tem agradado muito as 
lamentações do Largo Miguel 

barda e das ruas Visconde 
[Luz e Ferreira Borges. 

H Entre os forasteiros, que 
fse encontram nesta cidade, 

im-se alguns estrangeiros, in-
jes e franceses, que do Bus-
:o teem vindo a Coimbra. Sa 
JOS que nos hotéis da Figuei-
se hospedarão muitas pessoas 

i^veem assistir ás festas. 
Na Praça 8 de Maio, toca-

uma banda de musica. , 
Foi autorisado pelo co 

indo dos Bombeiros Volunta-
is, que nos dias 8, 9 e 10, os 

jbeiros possam a n d a r j far-
os, das 20 até ás 3 horas. 

As iluminações da rua 
Cego e das frontarias dos 

incos de Portugal e Industrial 
irtuguez são feitas pela easa 
letano da Cruz Rocha. 

No intuito de facilitar a 
luencia de forasteiros a estas 
itas que, com grande pompa, 
realisam em Coimbra nos dias 
a 13 deste mez, a Companhia 
)s Caminhos de Ferro Portu-
leses resolveu ampliar até 14 
praso de validade dos bilhetes 
ida e volta da sua tarifa n.° 7, 
grande velocidade, vendidos 

JS dias 7 a 11, isto sem paga-
lento da usual sobretaxa de am-
iação de praso. 

Pedimos que mandem 
rticertar os marcos fontenarios 
ira servirem ainda nesta oca-
lo. 

A l g u n s n ã o f o r n e c e m a g u a 
m u i t o t e m p o p o r s e a c h a r e m 

ani f ieados . 
Parao concurso hipkoins-

everam-se grande numero de 
Ivaleiros, maior que em qual-

er outro ano. 

mmmm 
Rainha Santa 
Imagens em barro 

vermelho a branco 
; ( DIVERSOS TAMANHOS ) 

RECORDAÇÕES DE COIMBRA • v U w w w v w w w a v 
Placas, Jarras, Baixo Relevo, etc. 

R u a d a S o f i a , 3 8 
• '' ' 

A' venda as musicas 
para piano e canto das 
canções de Coimbra. i 

Vendem-se as orna-
mentações das Festas 
da RAINHA SANTA. 

mmmm 

O Pagem 
Entre os criados da santa rai-

nha, havia um pagem que, por 
sua devoção e boas qualidades, 
ôra por ela preferido para ser o 

intermedio das suas obras carita-
tivas, entendendo que assim as 
praticavs mais ocultas. Não es-
capou isso a outro pagem, que, 
ou por odio, ou por ciúme do 
valimento que gosava o compa-
nheiro, resolveu aproveitar o en-
sejo para o perder. Por insinua-
ções malévolas soube infundir no 
animo de D. Diniz suspeitas de 
que a confiança que D. Izabel 
dèpositava no pagem nascia de 
uma afeição ilicita; e posto que 
o rei não acreditasse inteiramen-
te na infidelidade da esposa, to-
davia julgou prudente desfazer-se 
do valido. Neste intuito ordenou 
a certo individuo, que tinha um 
forno de cal, lançasse ás chamas 
um pagem da rainha, que no dia 
seguinte viria perguntar-lhe, da 
parte dele rei, se fizera Jo que lhe 
tinha encomendado. De feito, 
no dia indicado o rei mandou o 
pobre pagem ao forneiro com o 
recado convencionado. Porém, 
antes de chegar ao seu desiino, 
aconteceu passar por uma igreja 
á hora da missa; e, não lhe per-
mitindo a sua grande devoção 
continuar o seu caminho sem 
oferecer ao Senhor os seus fer-
vorosos votos,*entrou no templo. 
Acabada a missa, ficou o pagem 
a ouvir outras, sem se lembrar 
ou lhe importar o recado de que 
fôra incumbido. 

Neste meio tempo, impacien-
te o rei por saber o fim da his-
toria, despachou o pagem difa-
mador para que fosse indagar se 
as suas ordens haviam sido exe-
cutadas. Partiu este a toda a 
pressa, e apenas dera o seu re-
cado, foi lançado ás chamas pelo 
forneiro, cuidando ser o que se 
destinava ao suplicio. 

Mal pensando que acabára de 
escapar a uma sorte horrível, o 
outro pagem, em saindo da igVe-
ja, dirigiu-se ao forno, onde em 
resposta á sua pergunta, recebeu 
a segurança do inteiro cumpn 
mento das ordens rea s. 

Grande foi a cólera do mo-
narcha ao ver chegar em carne 
e osso o mancebo que votara á 
morte, e saber, pela resposta que 
trazia, que o outro havia padeci 
do em logar deste. Porém, não 
foi menos a sua admiração quan-
do soube a causa que demorara 
o devoto pagem, reconhecendo 
logo que tudo havia sido assim 
disposto pela Providencia divina 
para que a inocência saísse triun-
fante, e recebesse a maldade o 
condigno castigo. 

Festas da Raiuba Santa 
• 1 1 i» 

I C l í 

Os mutilados da guerra 
são lembrados 

Bento Carlos da Fonseca, com 
fabrica de espelhos e moluuras, 
expõe á venda na Avenida Na 
varro numa barraca de campa-
nha gentilmente cedida pelo ex."u 

sr. General, uma magnifica cole 
ção de imagens da Rainha Santa 
em caixilhos feitos nesta fabrica, 
revertendo 10»/0 do producto da 
venda dos Mutilados de Guerra. 

A fabrica de espelhos do sr. 
Bento da Fonseca representa uma 
nova industria local que tem 
diante de si um magnifico fu* 
turo. 

Barbearia 
Universal 

BRZILIO DINIZ 
147-R. Ferreira Borges-149 

: COmBRK 
T e l e f o n e n . ° 2 5 5 

0 primeiro estabelecimento 
: neste genera : 

:: PtRFUITOIftS NABIOKAIS : 
; E ESTRANGEIRAS : 

<!• T A B A C O S 

l(ESCRUPUL0S$ éCSI$l 
Desinfecção rigorosa 

de todos os utensílios 
que serrem aos clientes 

O D O O O O D O O O O D O O O O O O O O O O O O Q O D O O O O O O C ^ O g 
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Artigos fotográficos : 
Sortido em aparelhos foto-

gráficos. Chapas e papeis de 
todos os formatos e de vários 
fabricantes. Cartonagens diver-
sas. Cartão para ampliações. 

Produtos químicos para fo-
tografia : : : : : : : : : : : : : 

Importação díre&ta: Oesconto a profissionais 
D r o g a r i a e P a p e l a r i a 

D E 

31, Pra§a 8 de Maio, 3 4 . - COIMBRA, g 
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JOSÉ CORREIA AMADO 
Ao fundo da Praça do Comercio 

C O I M B R A 

A r m a z é m d e s o l a s e c a b e d a i s 
Pelaria estrangeira para toda a qualidade de calçado de luxo. Comlpeto 

sortido de todas as miudezas para as artes de 
sapateiro, tamanqueiro e correeiro 

Vendas pelos mesmos preços das fabricas 
Importação directa: 

Exportação em larga escala para todo o pais. 
Deposito de pregaria para construções pelos preços das fabricas 
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Avenida dos Oleiros 
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» : TAKOASUA E SERRILHARIA: 
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DE 

DISTILFIÇÃO 

T e l e f o n e 4 0 7 

1 Fllrisa . J . 1 M , 
) TELEGRAMAS: ZÉPADILHA 
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ZEM PRINCIPAL E ESCRITORIO 
Terreiro do Mendonça, 13, 15 e 17 — C O I M B R f t 
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C o m p a n h i a d e S e g u p o s 

T A G U S 
Sociedade Anónima de Responsabilidade Limitada 

.*. Séde em L I S B O A — Rua do Comercio, 56 
CAPITAL SOCIAL 1:200.000$00 
CAPITAL EMITIDO 500 000$00 
FUNDOS DE RESERVA EM 29-3-920 418.000$00 
1NDEMNISAÇQES P A G A S ATÉ 31-12-919 2:729.021$29,1 

Esta ASMTiGfl companhia efectua seguros sobre prédios, mobílias, estabeleci-
mentos e generos armazenados, seguros marítimos, postais e quedra de vidros. 
= — — : S é t i m o a n o g r a t u i t o s 1 

Correspondente em C O I M B R A : » 
J o s é J o a q u i m d a S i lva P e r e i r a 

Praça do Comercio, I4-1.0 
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• Pastas para ad- J 
• vogados (com 2 • 

fechaduras), cjrsn- • 
dc q c r n o l i d a d e de • 
c a r t e i r a s c macjn i - * 
í i c o s p o s t a i s i lcis- • 
trados. • • 

Li\?ros novos e • 
asados, antigos e 
modernos. Arti-
gos de papelaria e 
maitos oatros. 
VENDE-SE NA 

® Livraria Neves 
COIMBRA 

Telefone n.° 326 

E m c a s a d e f a -
mil ia r e s p e i t á v e l 
r e c e b e m - s e h o s -
p e d e s c o m o u 
s e m c o m i d a . 

P r e ç o s m o d i -
c o s . 

R u a d a M o e d a , 
8 2 - 2 . ° . 

Moradas 
decasas 

Vendem-se 2 situadas num 
dos melhores pontos da cidade. 

Para tratar na rua Adelino 
Veiga, 12 no armazém de linhos 
e ferragens de 

CRAVEIRO & FONSECA 

Casa Colonial 
Costa Dias 

S Palhinha, LI 
Rua do Sofia, 71 

C O I M B R A 

A MELHOR 
Gasa de Café 

fí Torrefação e moagem a 
§| vapôr no proprio esta-
H beleoimento à vista do 

publico 

0 1 1 ' 
ESPORTAÇÀO PARA 

TODO O PAÍS 
f o n e S 9 
gramas CASA COLONIAL Tele 

Mães! 
s e m le i t e 

Ou com insuficiência para ama-
mentar os filhos e que se queiram 
robustecer, tomam a V l t a l o s e , 
qué sendo um preparado de sabor 
muito agradavel, lhes traz imedia-
tamente uma grande abundancia 
de leite forte e puríssimo, seja 
qual fôr a circunstancia oro que se 
empregue, ao mesmo tempo que 
as nutre consideravelmente, crpan-
do os filhos fortos e sadios sem os 
perigos dos biberons e amas mer-
cenárias. 

Assim o atestam publicamente 
os mais ilustres e considerados 
médicos, e neste facto está justifi-
cado o enorme consumo d 'Ste co-
nhecidíssimo preparado, não só ?tn 
Portugal como em muitos outros 
paizes onde está registado 

Recomenda-se todo o cuidado em 
vmficar se todos os rotulos levam 
indicação do seu preparador Au-
gusto P. de Figueiredo e da Far-
macia J. Nobre como seu deposito 
geral, rejeitando sempre como sus-
peito qualquer outro preparado que 
não ienha esta indicação de garan-
tia. 

A V l t a l o s e vende-se em to-
das as boas farroacias « drogarias 
e em LISBOA, na Farmacia J. No-
bre, Rocio, 110; em COIMBRA, na 
drogaria Pereira Marqiws, Praça 8 
de Maio, 31 a 34. 
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G r a n d e v a r i e d a d e d e mar-
c a s d a s i l h a s e e s t r a n g e i r o 

T ^ B ^ e ^ R I J C Ç O t s í i ^ I O 

F o s f o r o s e p a p e i s d e f u m a r . 
G r a n d e s o r t i d o c m b i l h e t e s p o s t a i s i l u s t r a d o s 

A r t i g o s p a r a f u m a d o r e s . 
P a p e l a r i a e l o t e r i a s . T e l e f o n e , 4 6 9 . : T e l e g r a m a s , C c r e a i s l s g u m e s $ 

T e l e f . n.° 1 9 4 — T e l e g r a m a s Oliveira Qraça — C o i m b r a , to 

Cereais, Legumes 
palha, azeites, fer 
rageris, tintas e ma 
teriais de constru 
: : : ccão 

Prego de todos os 
tamanhos, Cimen-
tos das melhores 
marcas nacionais e 
estrangeiras, telha, 
tijolo, cal hidráuli-
ca, folha de lata, 
ferro preto e zinca-
do,oleos,tintas,ver-
nizes, azulejos, la-
drilhos, artigos sa-
nitários, madeiras 
nacionais e estran-
geiras e muitos ou-
: : íros artigos : ; 

( p i I x T O D S s R I Q G i r ç O J À 

: : Primeiro aoáar do Teatro 

ATELIER DE PRIMEIRA ORDEM 

dpo e tintas Ampliações : : Studios 

P e d e - s e q u e c o n s u l t e m s e m p r e o s p r e ç o s d a n o s s a c a s a 

C O I M B R A 

de Seguros 
S o c i e d a d e A n ó n i m a d e R e s -

p o n s a b i l i d a d e , Limitada 
Capital: SOO contos *5éde em ÇoimbPQ 

P r a ç a 8 de Maio, 42-1.° 
End. telegr.: S e g u r o s 

Delegações em Lisboa, Porto e 
Madrid 

COMPANHIA DE SEGUROS 

Capital aatorisado: 
Esc. 1:000.000$00 

Capital emitido 

SÉDE EM LISBOA: 
Rua Garrett, 48, 2 

gramas Llotran 
fone 3266. Central. Rua ferreira Borges, 16 

C O I M B R A 
TELEFONE N.° 470 
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|| Bizarro & Casimiro 
£ fl n t5 g a c a sa Gaito & Canas & 
j^j j Rua do Cego, 1 a 7 . 

Praça do Comereio, 88 c 89 

jj^j» T?ua dos Esteireiros, 19 a 23 

& • • 

Casa que tem á venda um grande 
^ e variado sortido de gene-« c 
^ ros escolhidos da melhor 
^ -:- p r o c e d e n c i a 

1 CtaampaooB e vinhos velhos rio Porto 
notariais d g c o n s t r u ç ã o 

S é d e n o P o r t o 

Correspondentes em Coimbra: 

ptzarro & Casimiro 

COMISSÕES CONSIGNAÇÕES 
Encarrega-se de todas as operações 

de carteira, tais como: compra e venda 
de papeis de credito, etc., elti. 

Efectua todas as transações Sanearias 

Moraes & Irmão, Limitada" 
f i n o , 

f a b p i e o e s p e e i a l jg§ 

Representantes da " C o m p a n h i a Comerciai Portuguesa, Limitada» | 
i l r m a z c m c ! c g e n e r o s d e m e r c e a r i a d e t o d a a e s p e c i e 

e d e p o s i t o d e e n x o f r e i t a l i a n o d e p r i m e i r a q u a l i d a d e , jjjj 
c a r b o r e t o , p e t r o l e o , v e l a s , s a b õ e s , etc», e t c . 

G s t r a d o da Qeipa 

COIMBRA 

C o m i s s õ e s , c o n s i g n a ç õ e s e r e p r e s e n t a ç õ e s 

OOOQOQOGOl 

E S C R 1 T 0 R I 0 E CASA DE V E N D A : 

RUA DA SOFIA, N.os 66 e 68 
DEPOSITO E VENDA A R E T A L H O : 

RCJA DA FIGUEIRA DA FOZ, a "Casa do Sal,, 
Endereço telegráfico: S E A R O I U I 

r s a a s s s i f s a f i t e . ^ ^ [ ^ ^ [ ^ i ^ J t e á á f c ^ J L S á á 1 

nternacional 
( S o c i e d a d e p o r q u o t a s ) 

• v w -

Marca registada SÊOE SOCIAL 
6 , R u a N o v a d o A m p a r o , 1.° LISBOA ARMAZÉNS GERAIS (edifícios proprios) 

5 7 a 61 , R u a d o s A n j o s , 6 3 a 6 5 

Codigos telegráficos: A. B. C\, S.a edição, A. Z. UEBER'S e RIBEIRO 
End. teleçr.: * FomenaULisboa» — Telefones: Séde: Central 3415- Armazéns gerais, Norte 207 

SECÇÃO BE VIVERES POR ATACADO 
I M P O R T A Ç Ã O d e t o d o s o s p r o d u c t o s e s t r a n g e i r o s e c o l o n i a i s , e s p e c i a l m e n t e g e n e r o s 

a l i m e n t í c i o s , l i c o r e s , c h a m p a g n e s , f o l h a d e F l a n d r e s , m a q u i n a s , m o t o r e s e e n x o f r e . 

E X P O R T A Ç Ã O d e t o d o s o s p r o d u t o s c o l o n i a i s , v i n h o s , f i gos , a m ê n d o a s , 
f r u t a s d T I v a s , c o n s e r v a s , a l f a r r o b a , c o r t i ç a e lãs . 

SUCURSAIS EM POBTVOAL: 
C O I M B R S 

74, Avenida Sá da Bandeira, 
(Instalações provisorias) 

ENDER. TELEGR. : F O M E N T A L - C O I M B R A 

P O R T O 
47, PRAÇA GUILHERME GOMES FERNANDES, 51 

ENDER. TELEGR.: F O M E N P O R T O - P O R Í O 

E V O R f l 

104, Rua João de Deus, 106 
ENDER. TELEQR.: F O M E N A L - E V O R A 

SUCURSAL EM FRANÇA: Bordeuxl28, Cours de Verdun, 
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Grandiosas festas 
Q A 

í^ainha Santa em Çoimbpa 
Nos dias 8, 9, 10, 11, 12 

G 15 dc julho dc 1920 

O U R I V E S A R I A 

J. Á. DA SliVÁ GUIMARÃES 
I S - f t K C O D ' f t m E D I N / = í - 2 2 

g r á f i c o : Guimarães Ourives 
f o n i c o : N.* 2 6 9 (Liqa) 

Endereço Tele 

e o i m g r ç A 
Cruz para o da Rainha Santa 
Isabel, em Santa Clara, na qual 
tomarão parte a Irmandade de 
Santa Joana da cidade de Aveiro 
e todas as erectas nesta cidade. 

Sua ex." rev.ma o sr. Bispo 
Conde digna-se presidir à pro-
cissão, a qual será acompanhada 
pelas bandas José Estevam e 1.° 
de Maio. 

Repetem-se as brilhantíssimas 
iluminações electricas, concertos 
e descantes do dia anterior, nas 
praças e ruas da cidade. 

A' noite, concerto pela banda 
José Estevam, na Praça do Co-
mercio. 

No Parque de Santa Cruz e 
no campo dos jogos, os mesmos 
atractivos e festivais da vespera 
com números novos e escolhi-
dos. 

Dia 8 de Julho —Pelas 19 
horas novena soléne na Igreja da 
Rainha Santa Isabel. Em segui-
da, sairá procissionalmente a Ve-
neranda Imagem da Santa Pa-
droeira de Coimbra para o tem-
plo de Santa Cruz, acompanhada 
da banda 1." de Maio. 

A' entrada da Imagem na ci-
dade, será queimada uma grande 
girandola de foguetes de varia-
das cores, o que constitue um 
espectáculo surpreendente. 

Iluminações brilhantes e ge-
rais na cidade baixa. Descantes 
populares e concertos por ban-
das de musica, em varias praças 
e ruas. 

Iluminações nas fachadas dos 
preciosos Templos de Santa Cruz, 
Sé Velha e ruas adjacentes", na 
cidade alta, bem assim no bairro 
de Santa Clara. Concertos por 
bandas de musica. 

Concurso hipico, promovido 
pela Sociedade Tiro e Sport, no 
campo dos Bentos, com prémios 
valiosos em dinheiro e objectos 
de arte. 

De tarde, festival no Parque 
de Santa Cruz, com desafios de 
toot-ball, no campo dos jogos, 
das 15 ás 18 horas, para a disputa 
da valiosa Taça das Festas da 
Cidade, em prata, oferecida pela 
comissão promotora. 

Exposição dos Museus e dos 
Monumentos. 

Variado sortido dc artigos para brindes. 

Artigos da joalharia e relogios 
c'as mais acreditadas marcas 

Lacaria, Gamisaria c / Iodas 
Casacos de malha em Lã e Seda 

para senhora 
SEMPRE G R A N D E S O R T I D O , E M 

Chermeuse , Crepes t i a China, M m , efe. etc. 

OFICINA DE CONCERTOS 

Confrontai os nossos preços G vereis que eles são 
o nosso melhor reclama 

Armazém de batata 
Rua da Moeda, 30 a 36 

:: Coimbra s: 

Dia 12 —A's 12 horas, missa 
íesacla no altar da Rainha Santa 
Isabel, pelo Conselheiro da Mesa 
rev.mo dr. Joaquim Mendes. De 
tarde arraial. 

Terceiro dia do concurso hi-
pico, no campo dos Bentos, em 
que tomam parte numerosos e 
experimentados cavaleiros civis e 
militares. 

Exposição dos Museus c Mo-
nu mentos. 

I E' o medicamen-
I to mais eficaz pa-
| ra cai ar doenças 
fál 

Ssifliticas, m o l e s -
1 tias de pele, dores 
I recimatieôs, etc. 

: S a b ã o : Baca lhau : Arroz 
: E n c h i d o : Garne de p o r c o : 
: : Cebola e M a s s a s : : 

• a 

Cerea i s : : Legumes 
Dia .13 —A's 12 horas, missa 

resada no altar da Rainha Santa, 
pelo presidente da Confraria, por 
intenção da benemerita Socie-
dade B Memoria aos heróis por-
tugueses e Rainha Santa Izabel, 
do Rio de janeiro. 

No pátio de Santa Clara, «ar-
raial, descantes e danças popula-
res. 

Durante os dias de festa es-
tará exposto á veneração dos 
fieis o tumulo de prata que en-
cerra o corpo da Rainha Santa 
Isabel, Padroeira desta cidade. 

Comboios a preços redusidos 
com bilhetes de ida e volta, sen-
do vencidos nos dias 7 a 11 e 
podendo o regresso fazer-se de 
l i a 13. 

Exposição de trabalhos cali-
graficos, daquigraficos, dactilo-
graficos e contabelisticos dos alu-
nos da Séde e Filial do Instituto 
Comercial Pereira de Sousa nos 
dias 8, 9, 10, 11, 12 e 13 das 13 
ás 17 horas. 

Praça do Comercio, n.° 5, 1.° 
e 2.° andar. 

Entrada gratuita. 

Estampas, fotografias e outras 
lembranças da Rainha Santa, eH-
contram-se nos dias das festas, 
em Santa Cruz e no museu da 
igreja de Santa Clara. 

O produto é destinado ao 
culto da Rainha Santa e funda-
ção do Patronato para as crean-
ças pobres da freguesia de Santa 
Clara, iniciativa da Confraria. 

Programa da 
Praça do Comercio 

Dia 8 — A procissão deve 
chegar a este local, proximo das 
10 horas da noite; a sua chegada 
será anunciada por uma grande 
girandola de foguetes. Junto da 
igreja de S. Tiago, fica um artís-
tico pavilhão, onde um interes-
sante rancho de creanças ha-de 
cantar o hino e a balada da Rainha 
Santa á passagem da procissão. 

Depois desta festa, exibir-se-
ha o rancho infantil com lindas 
e variadas canções, algumas das 
quais são belas inspirações dum 
mimoso poeta coimbrão, que ex-
pressamente as escreveu para es-
te rancho. 

Abre também ao publico uma 
elegante barraca de tombolas, de 
garrafas de vinho do Porto da 
Companhia Central Vinícola de 
Portugal e de pacotes de bolacha 
da Fabrica Minerva, o que não 
deixará de constituir pela sua ori-
ginalidade, um divertimento de 
grande atração. 

D ias 9,10 e 11 — Continuam 
no mesmo local estes festivais, 
havendo também grandiosos con-
certos pela magnifica banda José 
Estevão de Aveiro. 

e F r u t a s Dia 9 —A's 10 horas, cele-
brará missa no altar da Rainha 
Santa o ex.ra0 e rev.mo sr. Bispo 
Conde. 

Durante o dia estará exposta 
á veneração dos fieis a sagrada 
Imagem da Santa Padroeira de 
Coimbra. 

Pelas 19 horas, novena com 
grandô solenidade. 

Repetem-se as iluminações, 
descantes e concertos do dia an-
terior. 

De tarde, no Parque de Santa 
Cruz e no Campo de Jogos, os 
mesmos atractivos e desafios da 
vespera. De noite, no Parque, 
iluminações electricas, á Vene-
ziana, á moda do Minho e a luz 
Wízard. 

Concertos pelas bandas de 
Infantaria 23 e pela dos Bombei-
ros Voluntários de Aveiro. Ran-
chos de tricanas, fogo de artifi-
cio, kermesse a favor dos pobres, 
organisada por uma comissão de 
senhoras, etc., etc. 

Exposição dos Museus e Mo-
numentos. 

Preço do frasco, !$00 

Pelo correio, t$5Q 

Farinada Santos Viegas 
Rl;A BA SOFIA, S . " ' 19 a 21 

Coimbra 

• • 
Acaba de receber 
atum de primeira 

qualidade em bar-
ris de 100 kilos 

sse®®@i©»a ©«»g®| 
8»S«® s®®©£©s®s«©«®a3©.gel 

l l M f i M U 
81, Rua Fe r r e i r a Borges , 85 

. — ^ JjJ 

R c t r o z a r i a M 
M o d a s c ^ 

a r t i g o s p a - M 
ra b o r d a r * 

Bairro Novo 
Figueira da Foz 

5 4 — P r a ç a d o C o m e r c i o — 5 6 
(P rox imo á Fa rmac ia Victor F e i t o r ) 

C O I M B R A 

Sortido em objectos para brindes tanto 
em ouro como em prata 

Compra-se e vende-se objectos de ouro 
e prata usados. Concertos em ouro 

e prata, garantindo-se o seu acabamento. 

P R E Ç O S M O D I C O S 

Dia 10 — A ' s l O horas, cele-
brará missa no altar da Rainha 
Santa o ex.ra0 e rev.mo Bispo Au-
xiliar. 

A's 19 horas, novena solenís-
sima. 

A's 23 horas será queimado, 
na Avenida Navarro, fogo de ar-
tificio, feito pelo hábil pirotécnico 
desta cidade Anibal Rodrigues da 
Silva. 

Repetem-se as iluminações, 
descantes e concertos do dia an-
terior. 

Na Praça do Comercio tocará 
a excelente banda José Estevam, 
de Aveiro. 

Segundo dia do importante 
concurso hipico, no Campo dos 
Bentos, promovido pela Socie-
dade de Tiro e Sport. 

No Parque de Santa Cruz e 
no campo dos jogos, quer de dia, 
quer de noite, os mesmos atra-
ctivos e iluminações da vespera, 
com números novos do maior 
brilhantismo. Fogo de artificio 
de efeito feerico. 

Exposição dos Museus e Mo-
numentos. 

Dia 11 — A's 12 horas, na Igre-
ja do Mosteiro de Santa Cruz, 
missa soléne pelo presidente da 
Confraria sr. dr. José dos Santos 
Mauricio, Conego Capitular da 
Sé de Coimbra, assistindo no só-
lio o ex.m0 e rev.m° sr. Bispo 
Conde. 

Ao Evangelho subirá á tribu-
na sagrada o distinto e sábio ora-
dor sr. dr. Bernardo Chousal, 
Conego Capitular da Sé de Évora. 

A's 18 horas, sairá a procis-
SIQ soléne, do templo de SaaU 

Íofe©iB©®®«®3©3S®»8®®®»®« 

• • 

! Ç n t o n i o Ç u g u s t o Ç a p d o s o - l 
l , — — | 

X E n c a d e r n a d o r t 
• Ex-empregado da extinta oficina do Colégio dos Órfãos + 
^ 113 —Couraça de Lisboa —115. COIMBRA t 
4- Fajem-se encadernações das mais simples ás mais luxuosas, tais comos • 
f {Marroquim, amador, percalina e chagrim. Executam-se com perfeição • 
+ pastas em qualquer pele e de luxo. Enve>-ni{am-se mapas. Fa^em-se £ 
-*• cartonagens, brocuras e concertos em todos os livros. X 

• Bilhetes de Visita — Carimbos de Borracha t 
t PREÇOS MODICOS ~ | 

T a b o e c i P i i t M ^ I R 

J o s é G o m e s p e p p e i r a 

Ifaa da Sofia, 13 — ÇOl(PQl^0 
= ( P o r t u g a l ) = = = = = 

I O b r a s , J 
| P u b l i c a ç õ e s , t 
| R e v i s t a s , J 
| F i g u r i n o s f 

Ilustrações 

BRANDE VARIEDADE 
JLM ^ í Comissões e Consignações I 

Bilhetes í — í 
Postais * AGUAS MINERAIS I> 

Ilustrados I e m g a r r a f õ e s , g a r r a f a s e | 
—kZi t ao c o p o - jt 

TELEFONE; 621" ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 

Artigos 
de Papelaria 

Jorna is 

Roberto Valente 
C h a p e l a r i a : i n s i r o mentos 

—•—: c cordas :— 
R u a V i s c o o i i e t í a L u z 4 1 , 4 5 . COIMBRA, 
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P u b l i c a - s e á s t e r ç a s , q u i n t a s e s a b a d o s 

FINDA hoje o periodo dns festas com que a cidade de Coim-
bra honrou a sua Padroeira, Rninlia Santa Isabel. l i a mui-

tos anos que a no>sa terra vem renien:1o as ru :3 homenagens á es-
posa do rei D. Diniz, celebrando com festas pomposas a sua memo-
ria e as suas virtudes, mas nunca essas homenagens atingiram tanto 
brilho nas festas realisida;, e nunca elas tiveram íambem um êxito 
tão completo como este ano, em que tudo decorreu explendidamen 
te, sem a tnenor nota discordante, sem uma desordem, sem uma falta 
de respeito. Certo é, também, que nunca Coimbra s» encontrou com 
tantos forasteiros, cujo numero geralmente se avalia em mais de 50 mii. 

Ambos os cortejos, quer o de quinta feira á noite, quer o qua 
se fez no domingo, atravessaram as ruas da cidade por entre uma 
massa compacta de povo numa reverencia e acatamento que por to-
dos foram notados. 

As festas realisadas este anp, nâo tendo desmerecido do an-
tigo explendor dos outros anos, mais fizeram reviver a ié pela au 
gusta Padroeira de Coimbra, no culto fervoroso qu« se lhe rende 
por esse país fóra. 

Este ano vieram a Coimbra famílias dos pontos mais distan 
tes. Havia forasteiros das províncias do Algarve e Trazos-Montes 
Deve ter havido faltas e houve com certezi, mas elas foram estra-
nhas á boa vontade da Mêsa da Confraria e das respectivas comis-
sões dos festejos. 

Bem sabiam todas essas entidades que este ano encontrariam 
ificuldades na rcalisação das festas p-íos preços excessivos da mão 

d'obra e materiais, pela falta de fio e de lampadas para iluminações, 
:tc., mas nunca podiam esperar que essas dificuldades fossem tão 

andes e de tal ordem que algumas se tornaram invencíveis. M.is 
do se fez e muito bem. De todos os números do programa nenhum 

eixou ficar mal quem dele se encarregou. Todos devem ficar satis-
itos: os que fizeram as festas e os que a elas vieram assistir. E' esta 
opinião geral, corrente entre todos com quem temos falado. 

Se á Confraria da Rainha Santa cabím louvores por ter levado 
1 efeito as festas este ano com .tão grande aparato, louvores cabem 
também e não poucos a quem a auxiliou. Entram neste numero a 
Camara Municipal, Associação Comercial, SDciedade de Defesa e 
Propaganda de Coimbra, Comissão Central, o Tiro e Sport que fez 
o concurso hipico, a junta de •paroquia da Sé Velha, que fez o seu 
festiva! no claustro, a comissão qtâç realisou os festivais 110 Parque 
de Santa Cruz. 

A todos, emfim, que cooperaram para tão brilhante êxito, não 
só a Confraria deve ficar lhes grata, mas a própria cidade, que tudo 
tem a ganhar com a boa impressão que os nossos visitantes levaram 
dos festejos. 

E' justo, porém, salientar o sr. DamiSo d'Almeida, que foi 
verdadeiramente incansavel e de arrojada iniciativa, resolvendo difi-
culdades e conseguindo dinheiro para o fogo e para musicas. O sr. 
Damião bem 'merece esta referencia pelos seus bons serviços, que 
nSo foram mais por falta de tempo. Também o sr. dr. Manuel Bra-
ga foi um valiosíssimo cooperador. 

Á Camara Municipal deu um grande concurso para as festas, 
facto que registamos com a maior satisfação. 

Estão realisadas as festas. Ao fim de cinco anos reviveram 
com muito rnaior brilho e sem nota desagradavel/ 

Ainda bem que Coimbra compreende que não pDdcm ser 
' outras as «festas da cidade». Estas e só estas, embora nos programas 
futuros deva haver também números de festas civicas. 

Daqui a dois anos é de crêr — e oxalá que assim seja — que 
as condições economicas do país sejam mais favoraveis e já então 
haverá energia .electrica que chegue para fazer maiores e melhores 
iluminações. Podem então as festas ser ainda muito mais pomposas. 

O que é para desejar é que se organise uma comissão encar-
regada d e ir obtendo fundos para estas festas. 

Conde do A m e a i 
O seu fa lec imento 

A' hora que o nosso jornal 
entrava na maquina, fomos sur 
preetídidos pelo falecimento do 
sr. Conde do Ameal, que profun-
damente nos impressionou. Apre 
sentamos a toda a cxm a família 
enluctada, os nossos pezames. 

No proximo numero daremos 
noticias desenvolvidas sobre a 
morte deste grande benemerito e 
distinto titular. 

Ecos da Sociedade 
A n i v e r s á r i o s * 

Fazem anoi, hoje: 
Gonçalo Cristóvam de Meireles. 
A'manhã: 
D. Elvira Egas Moniz 
Manuel Alvaro d'Oliveira Braga 
Paulo Lobo Machado de Melo e Sam-

paio. 

Batisado 
Foi batisado no sabado na igreja de 

S. Bartolomeu, o interessante filhinho 
do nosso amigo sr. Carlos Costa d'Al-
meida e de sua esposa a sr.11 D. Erme-
linda Batista d'Almeida, e neto do sr. 
Carlos Augusto d'Almeida. 

Foram padrinhos do neofito, seu tio 
o sr. dr. Mário Costa d'Almeida, e sua 
prima, a menina Maria Amélia Nunes 
Gameiro, filha do sr. Joaquim Gameiro 
lunior e da sr."D. Judith Nunes Gamei-
ro, e neta do sr. José Marçal Nunes, socio 
da casa Jeronimo Martins & Filho. 

O neofito recebeu o nome de Carlos 
Eugénio, nomes dos avós. 

Em seguida ao batisado foi servido 
, um copo d'agua ás pessoas "de família. 

Faz mos votos pelas felicidades da 
interessante creança. 

Dr. Carlos Malheiros Oias 
Esteve em Coimbra o ilustre 

escritor, sr. dr. Carlos Maihesros 
Dias, que nesta cidade foi acom 
panhaao pelos srs. dr. Luciano 
Pereira da Silva, director da Es-
cola Normal Superior e dr. Ma-
nuel da Silva Gaio. 

O sr. dr. Luciano Pereira da 
Bjjlva ofereceu um almoço ao ilus-

- lf* visitante. 

Os progressos de Coimbra 

UM GRANDEHOTEL 
Enviados pela Socieaade dos 

Grandes Hotels de Portugal, che-
gam amanhã a esta cidade um 
engenheiro e um arquitecto que 
veem estudar a melhor formi de 
estabelecer em Coimbra um gran 
diosó hotel de turismo com to-
das as condições modernas de 
conforto, higiene e recreio. 

Quinta feira irão a Penacova, 
acompanhados por alguns mem-
bros dos corpos dirigentes da So-
ciedade de Defesa e Propaganda 
de Coimbra, que também muito 
se interessam que naquela linda 
localidade de turismo seja estabe-
lecido outro hotel, mas mais pe-
queno, 

Varias Notícias 

Condessa do Ameal , Vis-
conde do Ameal , D . M a r i a de 
S a n d e M e x i a S a l e m a A y r e s 
d e Campos , P e d r o d e S a n d e 
Mex ia Sa lema A y r e s de Cam-
p a s Vieira da Mot ta , Viscon-
d e s s a do Ameal , D. M a r i a 
Amél ia de S a n d e M e x i a Ayres 
d e Campos d e B a r r o s M e n d e s 
More i ra , D. Ju i ia M a r i a de 
S a n d e Mex ia Vaz P re to A y r e s 
d e Campos d e Bar ros , J o ã o 
Franc i sco de B a r b o s a de San-
de M e x i a de A z e v e d o Bour-
bon Ai re s de Campos , F r a n -
cisco M e n d e s More i ra , par t i -
c ipam o fa lec imento de seu 
muito quer ido mar ido , pai, so-
gro e avô, o dr , J o ã o M a r i a 
Corre ia A y r e s de Campos , 
Conde do Ameal , confor tado 
com os s a c r a m e n t o s d» Igre ja , 
e que o seu f u n e r a l se d e v e 
rea l i sa r á m a n h ã , quar ta - fe i ra , 
14 do corrente , ás c inco h o r a s 
da tard», não se f a z e n d o con-
vi tes por e x p r e s s a d i spos ição 
do f inado . 

C o n g r e s s o 
Nos dias 25, 26 e 27 do cor-

rente realisa-se nesta cidade um 
congresso dos professores primá-
rios do país. 

N O T f l 
A falta de espaço obriga-

nos a retirar algum original, 
que sairá no proximo nu-
mero. 

Entre estes originais en-
contra-se o artigo do sr. 
Afonso de Bragança. 

Desastres 
No sabado, proximo de Pe-

reira, houve um cruzamento de 
comboios, caindo á linha dois pas 
sageiros, unrdos quais teve morte 
instantânea e o outro, Luciano de 
Seiça, de Ardazubre, veio para o 
Hospital da Universidade, com fe-
rimentos na cabeça e graves con 
tusões pelo corpo. 

— Deram também entrada no 
hospital, Manoel Sabino, desta ci-
dade, de 18 anos, empregado na 
Pastelaria Central, com uma das 
mãos esfaceladas por uma bomba 
de foguete; e Adeiino Inácio de 
Moura, do Avelar, que foi atro-
pelado por um atomovel. / 

— Faleeeu no Hospital da Uni-
versidade, José Ferrás, de 17 anos, 
do concelho da Figueira da Foz, 
que caiu duma egua, tendo fra-
cturado o craneo. 

No governo civil foi apresen-
tada uma reclamação contra a va-
lidade da eleição da junta de fre-
guesia dc Pereira, concelho de 
Montemor o-Veiho. 

Foi demitido o regedor de 
Soure, Joaquim dos Santos Amaro, 
por estar implicado num crime 
de infanticidio. 

O Senado Municipal de 
Penacova soliciiou do governo 
um subsidio para minorar a situa-
ção angustiosa em que se encon 
tram alguns pequenos agriculto 
ras, devido aos ultitpos temporais, 

a Santa 
A p o t e o s e d a c i d a d e . O d e l í r i o d o p o v o 

á . p a s s a g e m d a S a n t a . M i l h a r e s d e f o r a s t e i -
r o s p e r c o r r e r a m à s r u a s d e C o i m b r a , n u m a 
a l e g r i a de f e s t a XX XX XX XX XX XX XX XX XX 

O b i t u á r i o 
Na pujínça da vida faleceu a 

sr.a "D, Alice Serrano Silva, estre-
mosa filha da sr.a D. Felismina 
Serrano Silva, e do fslec'do co-
merciante, Leandro José da Silva, 
e irmã do nosso amigo sr. Lean-
dro Silva. 

Foi uma perda irreparavel que 
feriu intensamente o coração da 
família que a idolatrava. Asso 
ciamo-nos á sua dôr. 

— Com 14 anos de idade, fa-
leceu a menina Maria do Ceu Ri-
beiro Duarte, estremecida filha do 
nosso amigo, sr. Antonio Augus-
to Duarte Ralha. Acompanhamo-
lo na sua dôr cruciante. 

IVERAM, como nunca, uma 
interessante característica 

as festas da Rainha Santa, este ano. 
Apoteoticamente, num deslumbre 
mistico e penetrante, Coimbra te 
ve a docilidade mais branda n«s 
suas paisagens, vestiu se de En-
canto na sua luz extranha e linda 
e dir se hia que, sobre a cidade, 
numa benção de prodígio, caíram, 
do alto, as pétalas brancas desse 
milagre das rosas, que por lá an-
davam, para nos abençoar a todos. 
Coimbra viveu, nesses dias, toda 
a sua tradição, cheia de belesa e 
mistério. Sentia se á nossa volta 
qualquer coisa imaterial, que ha 
muito nos faltava, elevando-se os 
espíritos para a sublimidade ideal 
do Encantamento. 

Nesta terra de menestreis e 
heróis, de santos e aventureiros, 
sonhar foi sempre para nós um 
estonteamento de alma, que nos 
levava a viver na Lenda, a fazer 
dela o nosso conforto, o nosso 
bem estar. A Rainha Santa sur-
giu, numa aureola fulgurante e 
milagrosa, para embalar a nossa 
vida, para lhe dar a poesia rica 
de um tesouro cheio de feeria, 
na tentação das pedrarias amon-
toadas. E nessa vida havia a do-
lência acariciante de um povo 
que tinha Santos para o seu 
simbolismo misterioso, que tinha 
Poetas para cantarem eternamen 
te a balada do sonho e que tinha 
Heróis para vencerem, levantando 
o nome imorredoiro desta Coim-
bra, que foi a taça cristalina de S. 
Graal. 

Ha estrofes d'oiro, que o cin-
zel de poetas esculpiram, filigra-
nadamente, e esses versos, que no 
ar andam farandolando, que no 
ar andam dispersos, mantos de 
seda para o nosso espirito, ou-
vem-se a toda a hora, como vi-
brações de alaúdes que o vento 
acariciasse. 

E assim eu os ouvi, assim me 
encantei, deixando que a minha 
alma rezasse a sua prece de Fé, 
quando a Rainha Santa, no seu 
cortejo triunfal, atravessou as ruas 
da cidade. Sorria para todos, na-
quele sorriso olímpico que Tei-
xeira Lopes soube encontrar na 
sua Arte de escultor artista. 

O sol caía a essa hora, vitra-
lisando cores. A Natureza, ajoe 
lhada, estava suspensa, parada, a 
escutar! Era a voz do milagre, a 
voz comevedora, electrisante, que 
punha em todos um frisson de 
comoção, preso a esse sorriso 
místico que bailava nos lábios en-
treabertos da Santa. Dir-se-hia que 
as rosas, essas rosas de eterno 
perfume e de eterno viço, embai 
samavam o ambiente. E a Rainha 
Santa Isabel, vinda de Aragão, a 
Santa de Coimbra, abençoava to-
dos, escutava-lhes a alma, o cora-
ção, e as lagrimas caiam, uma a 
uma, ritmadas, compassadas, ora-
ções de alma, a evolarem se para 
o Ceu. 

Foi um delírio de extase, um 
delírio perturbante, esse cortejo 
de triunfo. Todos sentiam, ao ver 
a Santa, um alivio espiritual, um 
conforto de alma. 

Das janelas, apinhadas, caiam 
flores. O vento fazia drapejar as 
colgaduras, que tinham um con-
junto de coloridos interessantes. 
Era uma quermesse de cores, uma 
alegria intensa, alacre, cheia de 
vida, de gloria e deslumbre. 

O povo comprimia se por io-
das as ruas. Mais de cincoenta mil 
pessoas, que vieram de todas as 
terras do país, percorriam, satis-
feitas, a cidade. Nalguns largos, 
grupos dançavam; outros, com 
os seus harmonia^, cantavam as 

canções características das suas 
aldeias. Toilettes vistosas, de se-
nhoras, punham um tom chic, na-
quele contraste entre a cidade e 
o campo. Havia tricanas de Avei-
ro, raparigas de uma beleza sim-
ples, mulheres do monte com os 
seus chapéus enfeitados com fio 
res e registos, homens tisnados 
pelo sol, expressão vigorosa de 
saúde e trabalho. Acotovelavam-
se, confundiam se, numa promis-
cuidade alegre e despreocupada. 

A' noite, algumas ruas princi-
pais explendiam na sua ilumina-
ção. Efeitos surpreendentes, em 
cambiantes ricos de cor, haviam 
sido conseguidos pela electricida-
de bem disposta. Nos pavilhões, 
a concorrência era enorme. O 
que mais interesse despertou, por 
ser constituído por creanças, foi 
Ovda Praça do Comercio, que o 
sr. José Elizeu habilmente ensaiou, 
sob a valiosa iniciativa do sr. Er-
nesto Miranda, que foi incansavel, 
conseguindo um conjunto admi-
ravel e cheio de graça. Os da 
Praça 8 de Maio, Largo Miguel 
Bombarda e Largo Bordalo Pi-
nheiro agradaram também. 

A noite de sabado 
O Largo Miguel Bombarda 

regorgitava. A multidão compa-
cta, esperava o fogo, havendo, no 
largo, o tradicional fogo preso, 
que o pirotécnico desta cidade, 
sr. Aníbal Rodrigues da Silva, 
executou e sendo queimado tam 
bem no rio o fogo á moda do 
Minho, executado nas oficinas do 
pirotécnico sr. José Antonio de 
Oliveira, também de Coimbra, os 
quais honram esta industria. 

No areal do Mondego viam se 
grupos a ceiar, animadamente. 

No coreto da Avenida tocou 
a filarmónica José Estevão, de 
Aveiro, que agradou imenso, sen-
do regida, habilmente, pelo sr.' 
Antonio dos Santos Lé, qut mui-
to elogiado tem sido pelo con-
junto feliz de executantes que 
apresentou. 

Até ás quatro horas da ma-
drugada a cidade esteve ilumina-
da, havendo em todos os foras-
teiros uma animação grande. 

Alguns grupos dormiam pelos 
passeios, emquanto outros comiam, 
satisfeitos, os seus farnéis. Tinha 
Coimbra um aspecto como ha 
muito não se tem visto. 

Durante a noite, alguns com-
boios que chegaram, vieram sem-
pre repletos. Todos os meios de 
transporte foram utilisados para 
transportar passageiros. 

No Parque de Santa 
Cruz 

Neste delicioso Parque reali-
asram se durante as noites das 
festas, festivais interessantes. Ilu-
minado, á veneziana, oferecia um 
espectáculo feerico e encantador. 
No lago, emquanto um rancho 
dançava, foi queimado um sur-
preendente fogo squatico, que 
produziu um admiravel efeito. No 
joga da bola onde tocava a banda 
de infantaria 23 e dançou um ran-
cho de uma povoação rural, ha-
vendo quermesse a favor dos po-
bres dé Coimbra, chá servido 
por senhoras, com trajos escolhi-
dos, e tombolas, tendo sido feito, 
no dia 11, um leilão de prendas, 
que foi muito concorrido. 

No mesmo parque tocou tam-
bém a filarmónica dos bombeiros 
voluntários de Aveiro, que exe-
cutou algumas peças do seu va-
riado reportorio, que foram mui-
to aplaudidas. 

— A cotni?sâo de senhoris, 

que tomou parte nessa festa, era 
constituída pelas sr.as D. Irene 
Branco de Melo Sequeira, D. Ma-
ria da Conceição Costa, D. Isabel 
de Melo Sequeira, D. Maria José 
Melo Sequeira, D. Zulmira Xavier 
Nogueira, D. Maria Adelaide sil-
va Miranda, D. Angelica Eliseu e 
D. Laura Trindade dos Santos, e 
os srs. Antonio Simões Gomes, 
Antonio da Silva Miranda, Mário 
Valejo dos Santos Pais e Alberti-
no José Vieira de Pinho. 

Serão de Arte 
No claustro da Sé Velha, a 

Junta de Paroquia de Almedida 
realizou no dia 9 um magnifico 
serão de Arte, que foi concorrido 
pela elite, cantando ali o orfeão 
de Condeixa, regido pelo sr. dr. 
João Antunes. 

O precioso claustro, uma das 
nossas melhores jóias de estilo 
gótico românico, harmoniza-se ex-
celentemente para festas desta na-
tureza, e tudo nos leva a crêr que 
a bela iniciativa da Junta de Al-
medina seja dentro em breve 
secundada pela intelectualidade 
coimbrã, promovendo esta ali ou-
tro Serão de Arti com elementos 
de indispensável cooperação. 

O dia de domingo 
" Cheio de sol, o dia rompeu 

em festa. Os sinos repicavam, 
voz de bronze, alegre, caracteris-
ticà. Uma poalha de oiro caía 
sobre a cidade, numa aureola fe-
liz de incitamento e de beleza. 
Havia por toda a parte um encan-
to novo, a renovar-se. No tem-
plo de Santa Cruz realizou se 
uma festa imponente, pregando 
o distinto orador sagrado sr. Co-
nego Chouzal, que proferiu um 
empolgante discurso, o qual arre-
batou a assistência. 

A's sete horas saiu a procis-
são, onde se i n c o r p o r a r ^ bas-
tantes irmandades, vendo-se ali 
representada a Universidade, por 
tres lentes de diferentes faculda-
des, com as suas insígnias douto-
rais, algumas entidades de desta-
que e muito povo. Mil e duzen-
tos anjos foram também na pro-
cissão, sendo alguns vestidos com 
gosto. 

Uma Confraria de Santa Isa-
bel, de Lisboa, fez se representar 
por uma deputação da qual fazia 
parte o rev.° dr. Santos Farinha, 
que fez uma predica interessante 
na Igreja de Santa Clara, rípre-
sentando o sr. dr. P e r r ^ d e Al-
meida Vidal o Capitulo Nacional 
da União dos Cavaleiros, de Ro-
ma. Incorporou se também na pro-
cissão, bem como também a irman-
dade de Santa Joana, de' Aveiro. 

Conferencia 
Ontem realisou a sr.a condessa 

de Vinhó e Almedina, na sala do 
Instituto, a sua conferencia ácerca 
da Rainha Santa Isabel, trabalho 
de valor historico e literário que 
muito honra a ilustre conferente. 

A assistência era numerosa e 
selecta, vendo se ali muitas da-
mas. Presidiu o rev.mo bispo con-
de, que tinha a seu lado os srs. 
drs. Malva do Vale e Adolfo Pi-
res. O venerando prelado dioce-
sano fez a apresentação da confe-
rente e dela fez o merecido elo 
gio. 

Durante mais duma hora foi 
a sr.a condessa ouvida com gran-
de atenção. Descrevendo Isabel 
d'Aragão como mulher, rainha e 
santa, falou também de seu mari-
do el rei D. Diniz, referindo se 
aos factos principais d'ambos. 

A conferencia tem passagem 
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dum grande colorido de frase e 
duma perfeita observação histó-
rica. r 

Finda a conferencia, que ter-
minou por uma invocação á Rai-
nha Santa para as felicidades da 
Patria. 

A conferente recebeu uma 
grande e prolongada salva de pal-
mas. O rev.mo bispo conde agra-
deceu á assistência e elogiou o 
seu magnifico trabalho ácerca da 
virtuosíssima Esposa do rei D. Di 
niz. 

Foram recebidos donativos pa-
ra a enfermaria de inválidos que 
se pretende fundar sob o patro-
cínio da Rainha Santa. 

Notas diversas 
O serviço da policia e Guarda 

Republicana merece todo o nosso 
elogio pela forma como fizeram 
o- policiamento da cidade, tendo 
contribuído para a boa organisa-
ção da procissão, sendo dignos de 
referencia especial o major sr. 
Luiz José da Mota, comandante da 
guarda republicana e o capitão da 
mesma guarda sr. Alberto Viana 
Coelho. 

— Foram presos, durante as 
festas, 15 gatunos, entre o^ quais 
alguns apanhados em flagrante 
delicto. 

— A iluminação da fachada 
de Santa Cruz foi feita pela junta 
da freguesia. 

—Nos dias 8, 9,10 e 11 os elé-
ctricos renderam 3.823#80. 

— O concurso hipico promo-
vido pelo Tiro e Sport foi um 
dos mais importantes ultimamen-
te realizados, sendo bastante ele-
vado o numero de concorrentes. 
O vencedor da Taça de Coim-
bra foi o Storm, montado por 
Borges de Almeida. 

— Os desafios de foot ball foi 
um numero que despertou tam-
bém bastante interesse, porque 
neles tomaram parte importantes 
teams do país. Os Leões, de 
Santarém, foram derrotados pelo 
Glub Bancario de Lisboa e este 
foi véncido na final pela Associa-
ção Acâdemica de Coimbra por 
duas bolas a zero, que ficou por-
tanto, detentor da «Taça Festas 
da Cidade de Coimbra». Foi um 
verdadeiro triunfo para a Associa-
ção Académica. A Taça foi on-
tem mesmo entrçgue no Parque 
de Santa Cruz pelo presidente da 
Sociedade de Defeza e Propagan-
da, executando a banda de infan-
taria 23 neste momento o Hino 
Académico. Foi feita uma caló-
rosa manifestação aos vencedores. 

—Em confomidade com o pro-
grama geral, foi a Meza da Con-
fraria na sexta-feira em piedosa 
ramagem junto do tumulo de D. 
Afonso Castelo Branco, que está 
ná antiga sala do capítulo do claus-
tro da Sé Velha. A' entrada deste 
precioso templo aguardavam a 
Méza o rev.° dr. Luiz Lcrpes de 
Melo, pároco da Sé Velha e o sr. 
Joaquim Rasteiro Fontes, Secreta-
rio da Junta de Almedina, como 
representante deste corpo admi-
nistratKwiB. O sr. dr. Mauricio, juiz 
da Confraria, diz o fim que ali 
havia levado a Meza da Irmanda-
de, e refere se em ligeiras mas 
concisas palavras á obra do vene-
rando artistite, cuja vida foi um 
modelo de virtudes e acendrado 
patriotismo, deixando brilhante-
mente assinalada a sua passagem 
na diocese de Coimbra. 

— O rancho infantil exibe-se 
hoje pela ultima vez na Praça do 
Comercio. 

Foi um numero interessantís-
simo das festas e que causou a 
melhòr impressão. O rancho foi 
habilmente ensaiado pelo sr. José 
Elizeu. 

»— No domingo, á noite, a 
banda José Estevam deu um con-
certo na Praça do Comercio, que 
foi muitíssimo apreciada pelo gran-
de numero de assistentes que en-
chiam aquela Praça. Foram imen-
samente.aplaudidos, sendo o seu 
regente muito elogiado. 

Escola Comercial de Coimbra 
Até ao dia 25 do corrente re-

cebem-se na secretaria desta Es-
cola os requerimentos dos indi-
víduos, com mais de dez anos, 
que não tenham o antigo exame 
do 2.° grau, e que desejem ma 
tricular se no curso comercial nela 
professado. 

Os requerimentos devem ser 
feitos e assinados pelos requeren-
tes e devem ser acompanhados 
da certidão de idade e de atestado 
de re vacinação d'entro dos prasos 
legais. 

Terminado que seja este pra-
so, efectuar se hão os respectivos 
c a r n e s de adraíssio, 

Objectes achados 
Pelas patrulhas da Guarda 

Nacional Republicana foram en 
contrados na noite do dia 8 do 
corrente uma carteira contendo 
dinheiro, e um alfinete de metal 
amarelo com uma pedra. 

Estes objectos estão deposita-
dos na secretaria da 5.a Compa-
nhia e serão entregues a quem 
provar pertencer-lhe. 

EDITAL 
Albert d Alvaro Dias Pereira, Pro-

fessor e Reitor do Liceu Cen-
iral de José Falcão em Coim-
bra: 
Faço saber que segundo o 

Decreto n.° 6.575, de 12 de ju-
nho do corrente ano, o praso para 
requererem exames de a d m i s -
s ã o a o s l i c e u s é o seguinte: 

Artigo 19.°. — Os requerimen-
tos para exame serão dirigidos 
ao Reitor e entregues na secreta-
ria do Liceu, corante o praso que 
decorre do dia 1 de Julho ao dia 
15 do mesmo mês; devendo in-
dicar o nome, naturalidade e ff 
liação do requerente e ter colo-
cado e devidamente inutilisado 
um selo de propina de 1$50. 

§ único. Serão instruídos com 
os seguintes documentos: . 

a) Certidão por onde se pro-
ve que o requerente completará 
10 anos de edade, pelo menos, 
até 31 de Dezembro imediato; 

b) Atestado passado pelo di-
rector da escola que o requerente 
haja frequentado, por um profes-
sor primário legalmente habilita-
do* ou pelo pai ou quem legal 
mente o substitua, quando o re-
querente haja recebido ensino do-
mestico, em como se encontra 
habilitado a prestar as respectivas 
provas. 

Liceu Central de José Falcão 
em Coimbra, 21 de Junho de 
1920. 

O Reitor, 
(a) Alberto Alvaro Dias Pereira. 

T E R R E N O 
Vende-se um terreno com 

10.000,m- magnifico para constru-
ções, na rua que vai do Bairro de 
S. José ao Calhabé, tem duas fren 
tes de 147m cada uma. 

Também se vende aos talhões 
separados. 

Para tratar: Casa Londres, 
Rua Ferreira Borges, 82. 

Q g p a d ç e i m e n t o 
Antonio Maria da Conceição, 

Cipriano Maria da Conceição, Jo-
sé Maria da Conceição, João Ma-
ria da Conceição, Humberto Ma-
ria da Conceição, (ausente) e Lu-
cio Maria da Conceição, agrade 
cem a todas as pessoas que lhe 
enviaram os seus cartões de pe 
sames e acompanharam á sua ul-
tima morada a sua chorada mãe 
f avó, Maria José. 

Banco Comercial tfe Lisboa 
Previnem-se os senhores acio-

nistas deste Banco de que o divi-
dendo a distribuir, relativo ao 1.° 
semestre do presente ano, é de 
quatro escudos por acção, livres 
de impostos, e que o seu paga-
mento nesta cidade é feito desde 
já na Agencia do referido Banco, 
na rua Ferreira Borges, 207 a 211, 
na 

Gasa Alvaro Esteves Castanheira 
(Agencias B a n c a r i a s « T r a n s a c ç 6 e s de Bolsa) 

( C o m i s s õ e s e C o n s i g n a ç õ e s 

Coimbra, 1 de Julho de 1920. 

Breu preto 
l .a qualidade vendem qualquer 

quantidade a $55 cada kilo sobre 
wagon em Lisboa. Azevedo & Bri 
to, rua Arco da Bandeira, 5, 3.°. 
— Lisboa. 

D e e l a p a ç ã o 
A firma comercial João Baptis 

ta de Brito, Sucessores, de Porta-
legre, decl?ra que qu?.ndo mandou 
passar as fseturas em norr \ do sr. 
Joaquim Martins Rios, de Canta-
nhede, não o fez para prejudicar 
este sr,, mas por ter mos outro» 
agentes na Figueira da Foz, e em 
Coimbra, e que o sr. Rios en 
quanto foi nosso agente, sempre 
se desempenhou deste cargo a 
nosso contento. 

Portalegre, 24 de Junho de 
1920. 

João Baptista de Brito, Sucessores, 

V E N D E - S E 
Uma moagem completa para 

trigo com 2 cilindros, uma ban-
cada francesa, limpesa completa, 

rtadores, elevadores, etc. 
stá desmontada e pode ser 
a qualquer hora. 

Aceitam-se propostas para a 
sua aquisição em carta fechada, 
dirigida á firma SANTOS JÚNIOR 
& DUARTE, LIMITADA, Terrei-
ro do Mendonçg, n.os 13 a 17 — 
Coimbra. 

Híusirs tfi! FOZ 

f ío te l P e n s ã o 
Já abriu esta preferida casa 

dos forasteiros de Coimbra, que 
ali continuarão a encontrar ser-
viço limpo, rápido e economico. 

Almoços ou jantares com vi-
nho a 1$60. 

O Proprietário, 
Demetrio Pinto. 

Mn Branca Imperial o 
mui™ 

fo, nos mais 
lindosgostos, acaba de 
receber directamente 
do estrangeiro a casa 
de solas e cabedais de 

JOSÉ CORREIA MUDO 
Ao fundo da Praga tio Comercio 

C O I M B R A 

Uma propriedade composta 
de casas de habitação, cocheiras, 
adega, eira, insuas para milho, 
arvores de fructo, mata, pinhais, 
tendo terra de semeadura no meio 
da mata, vinha e com muita agua. 

Esta propriedade é sita na 
Ponte de Ribas, podendo ser vista 
em qualquer dia. 

Trata-se em Coimbra com Jo-
sé Maria dos Santos Júnior, Ter 
reiro do Mendonça, n.° 17 e na 
Louzã, Luiz Correia. 

Alberto Alvaro Dias Pereira, Pro-
fessor e Reitor do Liceu Cen-
tral de José Faleão em Coim-
bra: 
Faço saber que neste Liceu 

Central está aberto o concurso a 
que se refere o artigo 27ó do de-
creto n.° Õ.Õ75. 

Liceu Central de José Falcão 
em Coimbra, 22 de Junho de 
1920. 

O Reitor, 
(a) Alberto Alvaro Dias Pereira. 

Houueõu larousse MiM 
V E N D E - S E 

Na Livraria Moura Marques 
dão se informações. 

Moveis antigos 
Objectos d arte 
Louças da índia 
Vidros dourados 
Jóias, gravuras e damascos. 

Rua Quebra-Gostas, 5 a 9. 

Precisa-se desde Setem-
bro, podendo alugar se já 
uma casa com 8 a 12 divi-
sões , na Alta ou bairros no-
vos da cidade-

Resposta para esta reda-
ção a L. A. 

Ao Comercio 
Trespassa-se uma farmacia si 

tuada num dos melhores pontos 
da cidade para o mesmo, ou ou 
tro genero de negocio. 

Quem pretender pode dirigir-
se á Drogaria Marques — Praça 
8 de Maio — Coimbra. 

Precisa-se desde Setembro, po-
dendo alugar se desde já, uma 
casa com 8 a 10 divisões, na Aita 
ou bairros novos da cidade. 

Resposta urgente á Tabacaria 
Crespo com as iniciais C. S. 

Chapéus de palha 
Ha granas stock em deposito, 

vendas só por junto, fazem se 
descontos para quantidades. 

Cunhas, Nascimento & Lima, 
Limitada, Armazém de Malhas e 
Miudezas, Avenida do Gazome-
tfo-MColrabrs. 

ESGRIT0RI0 
Pretende alugar se, bastando 

com duas divisões em qualquer 
rua da Baixa. 

Carta para a Avenida Sá da 
Bandeira, 13. 

Maquina de costura 
"SINGER,, 

Compra-se em bom estado de 
conservação. 

Diz-se nesta redacção. 

-se 
Na Avenida dos Oleiros umas 

oficinas de serralharia mecanica, 
tanoaria, fabrica de abanos e vas 
souras com todos os seus perten-
ces. 

Pode ser vista a qualquer ho-
ra e aceitam-se propostas para a 
sua aquisição, em carta fechada, 
dirigida á firma SANTOS JÚNIOR 
& DUARTE, LIMITADA, Terrei 
ro do Mendonça, n.os 13 a 17 — 
Coimbra. 

Ig Comércio de í m M 
A Sucursal do Fomento In-

ternacional Limitad;*, de Coimbra, 
previne os seus amigos e clientes 
e em geral o comercio tíe Coim-
bra que deixou de ser seu empre-
gado viajante o sr. Manuel Quin-
tans de Lima Braga, natural desta 
cidade de Coimbra. 

Alvaro de Mattos. 
Sousa Refoios. 

CONSUÍ.TORIO MEDICO - CIRUROICO 

Portagem, "2W7. 
Telefone 20. 

S f a 

Havano e das Ilhas só para re-
vender acaba de chegar grande 
quantidade em pacotes de 500 gr. 
cigarros e charutos das melhores 
marcas. 

Pedidos a M. Neves Barata-, 
Largo Miguel Bombarda, 38-43. 

Iv^çaras. Dão-se a quem 
f entregar uma malinha de se-

nhora que se perdeu no dia 27 na Ave-
nida Emídio Navarro. _ _ _ 

rrer»da-se uma casa, cu 
rez do chaussée, situada ao 

Senhor dos Aflitos a trez kílometros e 
meio desta cidade. A dita casa é nova 
tem um esplendido quintal e belas aguas 
furtadas. E' uma beta vivenda. Nesta 
redaçâo_se diz. 

rrenda-se em Sauio An-
tonio dos Olivais (S. Sebas-

tião), uma casa com 9 divisões, quintal 
e agua nativa. 

Nesta redacção se diz. 
acharei em Maternatica, ex-

professor do Liceu, aceita em 
sua casa alunos dos prjmeuos anos do 
Liceu, tratando-os como família e vigian-
do cuidadosamente a sua educeção. 

Carta a esta redacção a A. G. 

f V 

Chaufeur. Precisa um que 
dê boas ieferencias, devida-

mente habilitado a Garage Avenida. 
Avenida Sã da Bandeira, 85. 

Carimbos de borra-
cha. Ensina-se e vende to-

das as maquinas, clichés, tipos, etc. José 
Marques Ladeira. 

Co i n q | b r a Lm casa paaicuiar' 
aa-se durante os festejos da 

Rainha Santa. Comida e quarto a casal 
de respeitabilidade. Informações — Ta-
bacaria CRESPO — Coimbra 

Ca s e i r o . lJiecisi»»se iiuinun se-
*rio, casado e sem filtios, para 

guarda duma pequena quinta em Cezim-
bra. Exigem-se abonações. Nesta reda-
cção se oao informaçõíSj 

e asa em rumas venae se na rua 
na iua do Forno. Tratar com 

M. C. Matos, barracas de banhos no rio 
Monaego. 

"ofre Compra-se. 
» Rua 00 Corvo, 14. 

Creada para todo o 
serviço Necessita ganhan-

do seis nni reis mensais. 
Nesta redacção se diz. 

Casa Precisa-se com o divi-
sões pelo menos, fede-se in-

dicar renda e local a Manoel Correia, 
Hotel Bragança, Coimbra, 

Casa. Pieusa-se de tí divisões 
em qualquer dos meses de 

Julho, Agosto ou Setembro, faztndo-se 
já o arrendamento. Resposta a B. Car-
valho, I lotei Aliança. 

Empregado, Homem com 
pratica de restauram^ e café, 

precisa-se para estes dias. Informa este 
jornal. 

jpnnpregauo 
pratica e ainda < 

Com OUSUAIUC 
pratica e ainda colocado oíere-

ce-se. Nesta r.dação se d;z. 
g-mpregado de escrl-

torio, preteriutlo-se militai 
ou emp:egauu puonco reformado, pie-
cisa-sc na Sociedade de Defesa. 

jp-mpregadia p«n» caixa, fie-
cisa-se. Nesta redacção se diz. 

caligiafia e dando Empregadas pi cosam-st. 
tendo Doa caligi 

referencias. 
Carta escrita peta própria á Compa-

nhia Coimbra de Seguros, 
Vi... Í 

pmpregaoc para ar-
m&zem de faizen-

d a s i precisa-se com pratica paia en-
carregado de armazém. Nesta redação 
se diz, 

Contra a Sifilis: 

O 
o 
o y 
O 
u 
y 

(Regstado em 14 pazès) 
SUAS VANTAGENS: Ele tira rapidamente as dôres ao doen-

te; traz-lhe logo de começo o apítite, bem estar e socego de espi-
rito; não é purgativo; faz desaparecer por completo as placas, che-
gas, feridas e os pesadelos e tonturas de cabeça; não altera o san-
gue; não tem o menor sabor; não exige dieta especial; pode ser to-
mado pelos organismos mais fracos e alquebrados; pode ser usado 
em todas as viagens e passeios; é extramamenie portátil, pois vai 
em pequeninos tubos; sub?titue com grandes vantagens os trata-
mentos pelos 606 e 914 e todas as injecções e fricções mercuriais; 
não necessita de auxilio de qualquer outro tratamento; ele não tem, 
nmma palavra, o minimo inconveniente no seu uso, aconselhado e 
preconisado por inúmeros médicos e por todos os clientes que o 
teem usado! 

S i f l i t i c o que a inda n ã o tenha m a n i f e s t a ç õ e s evite=as, t omando já e s t e 
excelente e inconfnndive l remedio . 

A' venda nas boas farmadas e drogarias. Cada tubo (unia 
semana de tratamento), 1$80; 6 tubos, 10$00. Pelo correio, porte 
grátis para toda a parte. 

Pedir o livro de instruções em todos os depositos. Deposito 
geral para Portugcl e Cotonias, Farmacia f. Nobre, 108 Praça D. 
Pedro, 110, Lisboa. A' venda cm Coimbra na Drogaria Pereira 
Marques, Praça 8 de Maio, 31 a 34. 

O o o o o 
a o 
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No. 2SS9-P—4 X 6 inches—}. R. K. Co. 

Renovai os 
Vossos Encerados 

PODEIS facilmente rest-
aurar o brilho original 

dos vossos enceradosbaços 
fazendo notar o desenho 
que tinham quando esta-
vam novos. Precisais so-
mente da Cera Preparada 
de Johnson e de um panno. 
O resultado será um poli-
mento secco e sem pó de 
grande belleza e duração. 
Em menos de uma hora podeis 
polir um do tamanho inteiro do 
chão, fazendo-o fácil de conservar 
limpo, e podendo andar sobre el!e 
immediatamente. 

U q u i d a e e m P a s t a 
"Deve sor usada na vossa casa para polir os moveis, a obra de madeira 
t os soalhes. Protege e preserva os acabamentos vernizados, cobrindo 
todas as arranhaduras da superfície. Em uma só operação limpa e pole. 

A Cera de Johnson en Pó 
Borrifada sobre qualquer solho, dará immediatamente uma superfície 
perfeita para bailar. . 
O vosso cemrncrciante terá prazer de supprir-vos a Cera Preparada de 
Johnson assim como todos os outros productos úteis de Johnson. 

S. C. Johnson & Son 
RACINE, WISCONSIN, E. U. A. 

P A R A C U R A R 

ANEMIA, CHLOROSE 
E ANEMIA PALUSTRE 

O MELHOR REMEDIO É 

F E R R O - Q U I N O L 
NÃO P R E C I S A D E D i E T A 

V E N D E - S E E M T O D A S A S F A R M Á C I A S 

mmWM 
pnxedor de escovas de pias-
L sabá precisa-se e paga-se bem. 

Dirigir a Jofé Ribeiro, Arganil. 
rri Monteio, Larçã, a 2 

kilometros da estação da Pam-
pilhosa, vende-se 81 ou 82 pinheiros, 
que dão boa madeira de soalho, está en-
carregado, de os indicar Antonio da Sil-
va Paralta, ou seu filho Justino, logo 
que os pretendentes os tenham visto, 
podem dirigir se a Valentim Corte-Real, 
Goveino Civil. Também vende ^uma 
estante de choupo e uma secretaria de 
cerejeira. ,.,i„—.„, 

erente para arma-
zém. Precisa-se que co-

nheça bem o ramo de fazencas ou mer-
cearias, por atacado. L>á-se bom orde-
nado. Nesta redacção se diz. 

G 

3osé Francisco Bar-
beiro da Bôa Vista, aluga 2 

curros de touros. Tr.ita-se ein Foi mo-
selha com Bernardo Girão Meco. 

ala.s usadas, Vendem-se 
algumas para amostras e para 

roupa, na casa Ferreira & Fonseca Lda 

Rua Bordalo Pinheiro 15 
.1.. » • . m f r i m T i -1-m.nr-i n 

arçano ou meio caixeiro, 
precisa-se. Diz-se nesta re-M 

dacção. 
Marçano 
1 • iceiro o 

e m e i o c a i -
x e i r o que conheça fazen-

das brancas ou miudezas, precisa Dias, 
Mata & C, Rua do Corvo, 73. 

o t o . Vuide-se uma Hender-
son 12-H. P., qoasi nova com 

tandeiy moderno 3 voiocidaues e equi-
pamento electrico. 

Dirigir a J. Simges Pais, oficina da 
E. A. Portuguesa, rua da Sofia. 

• KiJora de ferro t m estado 
1 « de nova com emeoenta alca-

truzes de zinco vendesse. 
Nesta redacção se diz. 

Vende-se um sofá e oois tau-
teuils estofados, 

j Neata redaçãp 9e diz. 

O l a n o e r i z o n t a l . Vende-
8 se um de bom auctor, armado 

em ferro e em estado de novo. Para 
tratar na rua das Lamas, 16. Telefone 
260. — Figueira da Foz. 

p r e c i s a - s e d e u m emprega-
a do para casa de penhores. Exi-

gem-se referencias. 
prédio na baixa Veuae-
• se um prédio em um dos me-

lhores sítios da baixa. 
Itidica-se na Gazeta de Coimbra. 

| i a n o vtnde-se. 
Nesta redacção se diz, 

- s e _ , — Uma casa 
de café bebidas e pastelaria, faz 

bom negocio. 
Trata-se naPastelaria Central. 

i a s " p a r a a z e i t e . Veií-
dem-se pias de pedra para 

azeite. D;z-«e nesta redaçS". 

p i 

"1 r e s p a s s a - s a uma casa de 
0 negocio em bom local. Tem 

6 portas e 2 frentes, prestando-se para 
qualquer ramo de negocio. 

T r e s p a s s e Tréspassa -se u m 
• estabelecimento de mercearia e 

vinhos, bem afreguesado e num dos me-
lhores sítios da alta, por o seu proprie-
tário ir tratar doutro negocio. 

. Nesta redacção se diz. 
S j Q n d © - s e " " Ú m ã moto Peii-
* -geot ligeira moderna, Costa 

Dias & Palhinhas.— Sofia. 
l l e n d e - s e Um motor Listef 
v a gazolína, 7 HP. 

Uma maquina de escrever Under-
wood. , 

Uma secretaria de nogueira ameri-
cana. 

Para tratar com Plácido Vicente & 
C . \ Limitada, rua Ferreira Borges, 167, 
C o i r e b r a . 

l e h d e - s e Um lote de 60 ro-
los de castanheiros bravos bonf 

para vasilhame. 
Trata-se com Vasco Vizeu, Penacova 
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P u b l i c a - s e é.s t e r ç a s , quintas e sabados 

A proposito das festas 

Todos os conimbricenses e aqueles que, não o sendo, teem 
amor a esta terra, devem estar satisfeitos com o magnifico êxito que 
•tiveram as festas da Rainha Santa realisadas este ano. 

Esses sessenta mil forasteiros que vieram a Coimbra nesses 
dias, pois não seriam menos segundo os cálculos mais prováveis era 
vista dos que vieram pelas linhas ferreas, devem ter levado daqui 
"as mais gratas impressões não só pelo brilho das festas como pelo 
que em Coimbra existe de bom e que podemos oferecer á aprecia-
ção dos nossos visitantes. 

Ha dois factos a registar, que teem uma alta significação e 
aos quais todos se tem referido: é a muita ordem com que tudo se 
fez e o muito respeito com que essa grande masss de povo assistiu 

-ao desfilar dos cortejos religiosos. Nem um conflicto, nem um de 
jacato, nem um ato de irreverencia á passagem das procissões, antes 
pelo contrario em todos se notava um acatamento que sensibilisava. 
E' que o culto pela Padroeira de Coimbra aumenta cada vês mais 
por esse país fora. 

Coimbra deve, pois, conservar esta festa porque não tem outra 
-que, nem por sombras, a possa substituir. Se querem atrair a esta 
idade muitos milhares de forasteiros, é preciso manter esse culto 
íom o explendor que ele tem tido. 

Ha, porem, faltas apreencher para que haja mais atractivos e 
diversões para os forasteiros. E' preciso preparar um bom campo 
,de jogos, com suficiente area para o foot-ball e outros jogos físicos, 

tê-lo bem vedado para evitar tapumes de madeira que são sempre 
idesagradaveis pelo seu mau aspecto. 

O Tiro e Sport, se deseja continuar a realisar o concurso hí-
pico precisa também dum campo proprio para não ter de gastar, 
sempre que os faz, despeza avultada com a vedação do Campo 
dos Bentos, cujo aspecto com a vedação de tapumes é também bas-
tante dêsagradsvel. Precisa duma boa banda de musica, porque a 
única filarmónica que ha em Coimbra não é bastante, sendo neces-
sário mandar vir filarmónicas de fora, falta de que resulta sempre uma 
despêsa importante. 

Precisa esta cidade de um grande hotel porque Os que ha 
quase não chegam para o movimento ordinário. 

Precisa Coimbra também duma praça de touros. Não acon-
selhamos que ela se faça pelo prazer que temos por essa diversão, mas 
constituindo ela um atrativo do agrado de muita gente, entendemos 
que ela é precisa em Coimbra, quanto mais não seja como medida 
economica. 

A estrada da Beira é o local que mais «e presta para essa praça 
por poder ser servida por comboios e electricos e ficar situada em 
local aprasivel. 

Este ano os quintanistas de direito foram á Figueira dar uma 
garraiada e com êles foram daqui milhares de pessoas. O Coliseu 
Figueirense teve uma enchente como nunca ali se tinha visto e o es-
pectáculo teve a fortuna de agradar a todos e de produzir uma re-
ceita que se elevou a 8 contos! 

Embora os materiais hoje custem muito dinheiro e a mão 
d'obra seja também cara, a ocasião é das melhores, porque ha quem 
tenha muitos capitais que não sabem em que os empregar. Alem 
disto existem em Coimbra varias filiais de importantes casas banca-
rias que podem ser outros tantos subscritores para esse melhoramento. 

Só resta encontrar quatro ou cinco homens que se constituam 
em comissão para levar á realisação essa obra. Esses homens, é 
claro, devem merecer confiança ou seja pelos seus capitais ou pelo 
seu credito. 

Entendemos que se não deve perder está ocasião para levar 
a efeito esse melhoramento local de que se deve tratar quanto antes 
para que depois não venha a faltar o terreno. 

Em Coimbra pode haver touradas não só na ocasião das fes-
tas da Rainha Santa, mas em Abril e Maio, que é quando a acade-
mia se encontra toda nesta cidade. 

E feito tudo isto, teremos muito mais que oferecer aos foras-
teiros que nos visitem, aos quais nenhuma terra do país, exceto Lis-
boa, pode oferecer tanto que ver e admirar como a nossa. 

Ecos da'Sociedade 
Aniversários 

Faz anos, amanhã, o sr. João Ma-
chado Júnior. 

B o m b a s c x p i o s i v a s 
Na noite de terça para quarta 

feira, num subterrâneo do prédio 
da rua Ferreira Borges onde exis-
te um armazém de fazendas dos 
-srs. Henriques Pedro & Silveira e 
ònde habitam o proprietário da 
Pastelaria Parisiense, sr. Julio Cha-
ves e os seus empregados, foram 
encontradas numa mala 12 bom-
bas explosivas, sendo 11 cilíndri-
cas e uma esferica. 

A Pastelaria havia sido rouba-
da, e os seus empregados quan-
do recolheram a casa foram ao 
Subterrâneo na ideia de que por 
lá estivesse alguém escondido, 
deparando se então com os ex-
plosivos. Estes já ali se deviam 
conservar ha bastante tempo, pois 
alguns bocados estavam pegados 
ao fundo da mala. 

Junto a esta foi encontrado 
um exemplar d 'O Século de 20 
de Dezembro de 1917. 

A policia de investigação cri-
jnfnjil está tratando do caso, 

P r o p s s o s de Coimbra e da região 
Hotéis 

Acompanhados pelos srs. dr. 
Manuel Bragj e tenente-coronel 
João de Brito Pimenta de Almei-
da, respectivamente membro do 
Conselho Consultivo e presidente 
da Direcção da Sociedade de De-
fesa e Propaganda de Coimbra, 
foram hoje a Penacova o enge-
nheiro sr. Antonio Bossa e o ar-
quitecto espanhol sr. Carvalhosa, 
que chegaram ontem a esta cida-
de em missão da Sociedade dos 
Grandes Hotéis de Portugal. Em 
Penacova, almoçam no parque do 
capitalista sr. Joaquim Carvalho, 
que ali amavelmente os obsequeia, 
e no regresso, pelas 14 horas, te-
rão uma" larga conferencia com 
a Comissão Executiva da Camara 
desta cidade. 

Reunião de antigos académicos 
Um grupo de estudantes da 

Universidade pensa em promover 
a reunião, em Coimbra, em Abril 
proximo, dos académicos que fi-
zeram parte do Orfeon Académi-
co dirigido por Antonio Joice. 

A levar-se a efeito esta reunião 
far-se-á uma grande festa. 

Â SUA ORQÃNISÂÇÃO 
«K̂ vi-A «o iMpAt.ioôn olu ja uUvi u a íiiúcií^uu L> ia»«a 

custear as despezas da organisa-
ção deste Potronato, subscreven-
do-se para esse fim, com 100$00, 
a sr.a- D. Mariana Calado, que a 
todos os titulos é digna da nossa 
admiração. 

Esta ideia, que tem a coroa-la 
a simpatia de todos qua se ir::e-
ressam por obras filantrópicas, 
deve-se a boa vontade dos mem-
bros que constituem a Meza da 
Confraria, os quais teem sido de 
uma incansavel tenacidade para 
levar a efeito esse estabelecimento 
de auxilio ás cr.eanças pobres da 
freguezia de Santa Clara. 

A mesma Confraria, que além 
das cerimonias de culto e festas 
de igreja, trabalha para obras de 
benificencia, como esta, anda a 
vêr se consegue uma parte do 
clausíro superior, o qua! está alu-
gado á Artilharia, onde ficará ins-
talado o Patronato. 

Estas resoluções, que foram 
tomadas em Janeiro deste ano, 
sob a iniciativa do sr. conego dr. 
José dos Santos Mauricio, vão 
sendo postas e:n pratica com bom 
êxito, o que enche de orgulho 
o seu iniciador, que dia a dia vem 
encontrando incentivo para conti-
nuar com a mesma boa vontade 
que até hoje o tem animado. 

E' bom assim. Um Patronato 
para socorrer creanças pobres, im-
põe-se sempre, pelo seu fim sim-
pático e altruísta. E todos aqueles 
que, alem da Mesa da Confraria, 
contribuem para o complemento 
dessa obra, como a sr.a D. Ma-
riana Calado, devem ter o mere-
cido elogio que é de justiça fa-
zer-lhes. 

No proximo numero: 

O GRANDE MAL 
Artigo de Luiz C O S T A . 

ã b " c 
Recebemos o numero speci-

men desta revista, que se apresen-
ta com bastante interesse. 

Dirigida pelo conhecido e dis 
tinto jornalista sr. Rocha Martins, 
ela promete ser uma revista bas-
tante moderna, com todas os ca-
sos recentes. 

A capa, habilmente desenhada 
pelo conhecido artista Stuart Car-
valhais, é uma estilisação feliz e 
interessante. 

Muito variada na colaboração, 
a revista A B C vem preencher 
uma lacuna no nosso meio literá-
rio e artístico, o que sobremanei-
ra nos entusiasma. 

Agradecendo o numero envia-
do, apresentamos á Redacção do 
A B C os nossos cumprimentos 
de boas-vindas, dese.jando-lhe um 
completo triunfo. 

, Missão de estudo 
Vai partir em missão de estu-

do para Espanha, França, Bélgica, 
Inglaterra e Holanda, o sr. dr; 
Anselmo Ferraz de Carvalho, ilus-
tre professor da Faculdade de 
Sciencias. 

S. ex.a visitará especialmente 
o observatorio magnético de De 
Biest, na Holanda. 

Exame do Conservatorio 
A extremosa filhinha do nosso 

respeitável amigo sr. Corrêa dos 
Santos, Maria de Lourdes Corrêa 
dos Santos, acaba de obter no 
Conservatorio de Lisboa uma dis-
tinção no exime que ali foi fazer 
de 3.° ano de piano, 

Foi professora a sr.a D. Alice 
Oliveira d'A!meida, moradora na 
rua Sub Ripas, que tem o curso 
superior do Conservatorio, e que 
nesta cidade se dedica ao profes 
sorado, leccionando com zelo e 
muita cjmpetencia, como o ates-
tam as suas discípulas. 

Abraçamos o nosso amigo sr. 
Corrêa dos Santos pelo brilhante 
exame de sua filhinha e felicita-
mos pelo mesmo motivo a distin-
ta professora D, Alice d'A|meida. 

As festas 
cia Rainha Santa 

Por falta de espaço, não po-
demos dar no nosso ultimo nu-
mero o relato completo destas 
festas, o que fazemos hoje, noti-
ciando s quinta feira, primeiro 
dia de festas e a terça, ultimo dia, 
que alem do arraial, foi uma ro-
magem á Igreja de Santa Clara. 

Quinta-feira 
Logo nos primeiros comboios 

da manhã, milhares de forasteiros 
começaram a afluir a Coimbra, 
animando-se as ruas, com um 
movimento estranho e novo, a 
que ha muito não estavamos ha-
bituados. 

A' tarde, depois da novena em 
Santa Clara, que foi de uma so-
lenidade imponente, organizou se 
a procissão, que saiu do Conven-
to quando a noite descia já, dei-
xando piriiampejar as iluminações 
das ruas, que tinham a chama 
surpreendente de uma luz colori-
da em diferentes cores. 

O Largo Miguel Bombarda, 
com arcos triunfais, apresentava 
um interessante aspecto, onde, 
ondas de gente, não deixavam um 
pequeno espaço vago, tornando-se 
difícil abrir caminho para a pas-
sagem da procissão. 

Um delírio intenso percorreu 
todas as pessoas, quando a Santa 
chegou ao Largo, subindo ao ar 
uma enorme girandola. 

. Houve palavras enternecidas 
de admiração. Era quasi uma 
aparição gloriosa e linda, depois 
de 5 anos, durante os quais estas 
festas se não fizeram. 

A procissão seguiu, depois, 
tomando a direcção da rua Sar-
gento Mór, por onde passou, re-
picando, á chegada a S. Bartolo 
meu, os sinos da igreja desta fre-
guesia, que, de noite, tinham um 
som diferente e novo. 

No pavilhão da Praça do Co-
mercio as creanças esperavam a 
Rainha Santa, que ao chegar, pa-
rou, ficando, a abençoar aquelas 
florsinhas brancas, pequeninas, que 
entoavam, num psalmo mistico e 
encantador, um Hino de hosanas 
á Rainha dos Milagres e á Santa 
Padroeira. 

Um sussurrar brando, quasi 
de reza, andava suspenso por to-
dos os lábios. Ajoelharam todos, 
a chorar. E as creancinhas, na 
sua voz juvenil e hialina, canta-
vam, almas candidas a desabro-
char no seu mistério e na sua fres-
cura. 

Seguiu, a procissão, recolhen-
do, depois da meia-noite, ao tem-
plo de Santa Cruz, defronte do 
qual, a custo, se podia romper. 

Depois da procissão ter reco-
lhido, houve danças, que decor-
reram, animadamente, andando, 
até de manhã, imensa gente por 
todas as ruas. 

Na passada terça feira, o ulti-
mo dia de festas, foi uma verda 
deira romagem, durante todo o 
dia, para o convento de Santa 
Clara, onde estava, defronte da 
porta principal do templo, a Ima-
gem da Santa, no seu andor, jun-
to da qual foram depostas imen-
sas flores. 

O arraial esteve animadíssimo, 
vendo-se bastantes merendas e 
alguns ranchos, que dançavam, 
alegremente. 

O sr. conego dr. José dos 
Santos Mauricio fez, no templo, 
um discurso de agradecimento so 
povo de Coimbra e a todos aque-
les que contribuíram para o ex 
plendor das Festas da Rainha 
Santa, que tiveram um soberbo 
e deslumbrante acolhimento. 

E assim terminaram as brilhan 
tes festas organisadas este ano, 
que mereceram de todos os foras-
teiros elogiosas referencias. 

— Não podemos deixar de 
nos referir, elogiosamente, á co-
missão dos festejos de Santa Cla-
ra, a qual, pela primeira vez, or-
namentou a Avenida da Ponte, 

dando lhe um interessante e en-
cantado aspecto. 

— Dos nossos, que em gran-
de numero, vieram assistir ás fes-
tas da Rainha Santa, alguns apre 
sentaram na nossa redacção os 
seus cumprimentos, amabilidade 
que sobremaneira nos sensibili-
sou, e que muito lhes agradece-
mos. 

CONDE DO AMEAL 
O seu falecimento 

Victimado por uma congestão 
cerebral, faleceu repentinamente, 
pelas 11 horas da manhã da pas-
sada terça feira, este -ilustre aris-
tocrata, impressionando, profun-
damente, nesta cidade, a sua mor-
te, onde o extinto contava grande 
numero de amigos, admiradores 
e protegidos. 

Nascido em Coimbra, a 1 de 
Fevereiro de 1847, era filho do 
distinto arqueologo e jurisconsulto 
sr. dr. João Correia Aires de Cam-
pos, autor de vários e importan-
tes trabalhos sobre historia e ar-
queologia. 

O sr. Conde do Ameal, que 
se formou na Faculdade de Di-
reito da Universidade de Coim-
bra, entrou mais tarde, activa-
mente, na vida politica, tendo sido 
eleito deputado por diversas le-
gislaturas e exercido as funções 
de chefe do partido regenerador. 

Como presidente da Camara 
desta terra, que era também a sua 
e á qual dispensava todo o seu 
amor e interesse, ele soube des-
empenhar, í o m inteligência e de-
dicação, esse cargo elevado, como 
também desempenhou e desem-
penhava ainda o lugar de Presi-
dente no Asilo de Mendicidade, 
conquistando por isso grande nu-
mero de simpatias e dedicações. 

Casando com a sr.a D. Maria 
Amélia dos Santos Mexia da Mota, 
ficou fazendo parte de uma das 
famílias mais nobres da aristocra-
cia portugueza, que teem o seu 
solar na Galiza, de que são actuais 
representantes na Espanha os srs. 
marquezes de La Guardia e con-
de de Vale de Fuentes. Desse 
consorcio nasceram três filhos, o 
sr. Visconde do Ameai, o sr. dr. 
Pedro Aires de Campos e a sr.a 

D. Maria de Sande Mexia Aires 
de Campos. 

O ilustre extinto fora condeco-
rado com a Grã Cruz da Ordem 
de Cristo e com a comenda da 
Ordem da Nossa Senhora da Con-
ceição de Vila Viçosa. Era, além 
disso, oficial da Academia Fran-
ceza e um dos mais antigos so-
cioS da Sociedade de Geografia 
de Lisboa. 

Temperamento de Artista, a 
que não faltava o requintado in-
teresse de possuir obras de Arte, 
vivendo perto delas, e sentindo a 
sua beleza, ele tinha uma impor-
tante galeria de pintura, onde ha 
quadros de .Murillo, Van Eyck, 
Rubens e de Sequeira, Vieira Lu-
sitano, Vieira Portuense, Lupi, 
Silva Porto, por quem o extinto 
tinha uma grande admiração, ven-
do se, deste pintor, verdadeiras 
maravilhas, alem de quadros de 
Columbano, Metrass, Soares dos 
Reis, João Vaz e outros. Ha tam-
bém esculturas, medalhas, obras 
interessantes de talha, exteriorisa-
cões artísticas que prendiam o 
gosto do extinto, sempre reno-
vando-se em modalidades diferen-
tes. 

A sua terra merecia-lhe um 
amor devotado e, quando algum 
visitante estrangeiro entrava no 
seu palacio para vêr o rico museu 
que possuía, o ilustre titular rece-
bia-o, satisfeito, radiante, dizendo-
se, ao referir-se a todas as obras 
d'arte que guardava, religiosamen-
te, nesse sacrario, para ele invul-
nerável ; 

— Isto tudo é de Coimbra, fei-
to por Artistas da minha terra, des-
ta Coimbra d'encantos I. s , 

E neste orgulho, nesta vaida-
de, sincera e nobre, de puro re-
gionalista, os seus olhos ilumina-
vam-se, enchiam-sc daquele bri-
lho que traduz a alegria intensa 
de uma alma que sente a beleza 
do que a cerca, na chama deslum-
brante de pertencer a qualquer 
coisa dc elevado e poderoso. 

Não era o interesse snob dc 
querer obras d'Arte para os ou-
tros. Tinha as para si, muito para 
si, para o sentimento de artista e 
para a sua emotividade intelectual, 
e, só, muitas vezes ia Viver com 
elas, acaricia-las, senti-las, naquele 
ambiente agradavel das sala do 
seu palacio. 

Culto, herdando de seu ilustre 
pai o espirito de erudição e o 
amor pelas obras d'arte, ele tinha 
uma biblioteca, talvez a mais rica 
biblioteca particular de Portugal, 
onde ha a melhor colecção catno-
neana, manuscritos de incalculá-
vel valor, além de obras de clás-
sicos portuguezes e estrangeiros. 

Soube realmente impor-se o 
distinto Conde do Ameal, e a sua 
morte impressionou. 

Amigo dos pobres, dedicava-
lhes uma carinhosa solicitude, 
que sensibilizava. Protegia sem-
pre aqueles que de protecção ne-
cessitavam e no desejo filantró-
pico de não querer ver sofrer os 
outros, ele procurava-os, auxilian-
do-os, ao mesmo tempo que, es-
piritualmente, os animava. 

Causou, por isso, o seu ines-
perado falecimento uma dolorosa 
comoção. Amava a sua terra, 
amava a Arte, de que não prés 
cindia e amava os pobres que o 
amavam também. 

Parte do comercio de Coim-
bra encerrou as portas doa* seus 
estabelecimentos, em sinal de sen-
timento, vindo a esta cidade, em 
peso, a povoação do Ameal, a 
10 quilometros de distancia, para 
lhe prestar a sua ultima homena» 
gem. 

E mais uma vez, nós apresen-
tamos a sua ex.ma familia, da qual 
faz parte o distinto escritor, e 
apreciado jornalista, e nosso co-
laborador, sr. João Ameal, as nos-
sas condolências, acompanhando a 
na stia dôr. 

O funeral 
O funeral saiu, ás cinco ho-

ras, do Palacio, á rua da Sofia, in-
corporando-se nele muitos artis-
tas, professores, advogados, es-
critores, jornalistas, a c a d e m i a , 
grande numero de bombeiros 
voluntários, com o seu estandarte 
coberto de crepes, que represen-
tavam a corporação dos Bombei-
ros Voluntários de Coimbra de 
que o extinto era ilustre Presi-
dente honorário, comerciantes, 
industriais, operários e muitas 
pessoas em destaque de Coimbra 
e de outras terras. 

Fizeram-se representar, entre 
outros, o Conde de Azevedo e 
Francisco Barbosa Soto-Maior pe-
lo Dr. José Maria d*Abreu Freire; 
Visconde do Banho, por D. Dio-
go Perez; o Conde da Esperança 
(D. José Manuel Barahona) pelo 
Dr. Carlos Pires de Lima, José 
Nor ton ' pe lo Dr. Francisco Fel-
gueiras; o sr. Bispo-Conde, pelo 
seu secretario sr. conego Liberato 
Tomé e os srs. Dr. Augusto de 
Castro, Rangel de Lima e Acúrcio 
Pereira, pelo sr. Carlos d'Almeida. 

De Lisboa e Porto vieram 
muitas «pessoas assistir ao funeral, 
não sendo ainda maior a concor-
rência, pelo inesperado da noticia 
e pelo pouco tempo que o cada-
ver do extinto titular esteve em 
casa, atendendo ao estado de de-
composição em que estava ]á. 

Organizaram-se turnos, sendo 
o primeiro constituído por pes-
soas de familia, de que faziam 
parte os srs. Visconde do Ameal, 
Dr. Pedro Aires de Campos, João 
Ameal, Francisco Mendes Moreira 
e Diogo Barata de Tovar, que 
transportaram, da capela da casa 
até á porta principal do Palacio, 
a urna, a pulso. 

A chave do caixão foi levadt 
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pelo sr. Dr. Vicente Rocha, diri 
gindo o funeral, o sr. Conde de 
Felgueiras e Diogo Barata de To-
var Pereira Coutinho, primos do 
finado. 

Os outros turnos, em grande 
numero, eram alguns exclusiva-
mente constituidos por azilados 
do Asilo de Mendicidade, pobres, 
operários, artistas e creadcs da 
casa Ameal. Houve alguns tur-
nos constituidos por senhoras. 

No templo de Santa Cruz, hou-
ve Libera-mê, a grande instrumen-
tal. 

No C emite rio 
No Cemitério, falaram os anti 

gos amigos políticos e pessoais; 
dr. Vicente Rocha, o qual poz em 
destaque todos os relevantes ser-
viços prestados ao município pelo 
Conde do Ameal; o sr. dr. Costa 
Lobo, que enalteceu também as 
qualidades nobres do extinto e o 
sr. dr. Carlos Pires de Lirna, que 
engrandeceu o vulto artístico, pa-
triótico e altruísta do saudoso 
morto, salientando a sua sempre 
acentuada paixão regionalista. 

Havia mais oradores inscritos, 
que não chegaram a falar pelo 
adeantado da hora. 

A viuva mandou distribuir 
pelas Ireguezias da cidade 500$00, 
dizendo-se em todos os templos 
missas, sufragando a alma do fa-
lecido. 

Foram recebidos, de todo o 
país, grande numero de telegra-
mas, cartas e cartões de condo-
lências. 

NOTA. — Por absoluta falta 
de espaço, não podemos publicar 
o nome de todas as pessoas que se 
inscreveram, a dar pezames. 

Dr. Coutinho de Oliveira 
Adoeceu em Lisboa, para onde 

ha dias partiu de visita a sua fa-
milia, este distinto medico e inte-
ligente Artista, o que nos impres-
sionou bastante. 

Fazendo votos para o seu res-
tabelecimento completo, espera-
mos, anciosos, o seu regresso a 
Coimbra. 

Exposição de frutas 
A Federação dos Sindicatos 

Agrícolas lembrou que no fim 
deste mez se realise em Coimbra 
uma exposição de frutas verdes, 
secas e cristalisadas. E', porém, 
pouco o tempo para tratar desta 
exposição que, por tal motivo 
será mais provável realisar-se nó 
proximo ano. 

Pela Guarda Republicana foi 
preso o académico sr. Antonio 
Sequeira Canelas, que agrediu á 
bengalada o sr. Fernando da Cu 
nha Rocha, residente em Montar-
roio, que teve de dar entrada no 
Hospital da Universidade. 

Morte súbita 
Maria da Conceição Dias, de 

Vila Nova de Anços, que aqui ti 
nha vindo assistir ás festas, foi 
acometida de doença súbita, fale 
cendo na casa da aceitação do 
Hospital da Universidade, quando 
pretendia dar ali entrada. 

Desastres 
Veio para o Hospital da Uni 

versidade, onde faleceu num quar-
to particular, o menor de 8 anos, 
Manuel Marques Abrantes,- da 
Aguada de Cima, Aveiro, que caiu 
dumá figueira tendo perfurado os 
intestinos. 

—Julio Diás, do concelho de 
Famalicão, foi atropelado por um 
automovel, fracturando um braço. 

Obituário 
Faleceu nesta cidade a sr.a D. 

Henriqueta Ferreira, de Figueiró 
dos Vinhos, esposa do comer-
ciante dali, sr. Joaquim Ferreira. 

O nosso respeitável e muito 
considerado conterrâneo, sr. dr. 
Antonio Marques Perdigão, des-
embargador da Relação do Porto, 
aposentado, publicou em folheto 
a exposição dos factos que deter-
minaram a sua aposentação for-
çada. 

Recebemos um exemplar desse 
folheto que muito agradecemos. 

E' dedicado aos seus patrícios, 
aos seus colegas e aos que o co-
nheceram de perto nas terras on-
de exerceu funções de magistrado. 

Transcrevemos com agrado os 
primeiros períodos desse folheto: 

Nasci na linda terra que se chama 
Coimbra, e de lá saí, ha mais de 44 anos, 
para exercer funções publicas e ganhar o 
pão. 

Tenho recebido sempre dos meus 
conterrâneos provas de estima e consi-
deração, que muito me penhoram, e foi, 
talvez com sentimento que eles leram nos 
jornais a noticia da minha aposentação, 
imposta como castigo. 

Vou tentar desfazer a má impressão, 
que a meu respeito, o facto lhes tenha 
causado. 

A aposentação, dada a esse 
ilustre magistrado, que muito bem 
podia ainda servir o seu paiz, com 
honra, zelo e saber, teve origem 
numa perseguição politica. 

Pela muito clara exposição dos 
factos, feita no folheto, vê-se que 
s. ex.a estava bem longe de mere-
cer a violência de o afastarem do 
serviço, tanto mais que s. ex." era 
um magistrado com larga e bri-
lhante folha de serviços no exer-
cício da magistratura. 

Fez muito bem s. exa em tra-
zer á publicidade essa sua justifi 
cação, que não era precisa para 
quem conhece a integridade do 
seu caracter, o seu saber profis-
sional e o excelente conceito de 
que s. ex.a gosa ern toda a ma-
gistratura. Para os seus conter-
râneos não seriam precisas essas 
explicações, porque todos lhe fa-
zem justiça acreditando que s. 
ex.a, em nenhum facto da sua vi-
da prevaricou por qualquer forma, 
nem muito nem pouco, porque 
é incapaz tíe trair a Verdade, a 
a Justiça e a Lei. 

Relaciona-se com este facto o 
despacho dado por s. ex.a num 
processo que havia subido em ape-
lação á Relação do Porto e do 
qual foi relactor,—-sobre a reivin-
dicação do edifício onde esteve 
instalado o Colégio da Visitação, 
em Vilar, destinado a edíicação de 
meninas,— despacho em que se 
quiz vêr intuitos políticos, que não 
tem nem podiam ter. 

COMUNICADO 

Escola Industrial de Brotero 
Por ordem superior se anun-

cia que durante o corrente mês 
de Julho se efectuam exames de 
admissão a esta Escola, devendo 
os pretendentes apresentar na Se-
cretaria os seus requerimentos 
acompanhados de certidão de ida 
de e de vacina. 

V e n d a d e t e r r e n o 
Vendem-se 28.885 metros de 

terreno, sito na Ladeira da Forca, 
á Casa do Sal, confinando com a 
estrada. 

Recebem se propostas até ao 
dia 31 do corrente, em casa da 
viuva do falecido Antonio Rodri 
gues Pinto, á Casa do Sal. 

GALINHAS 
Vendem-se as oferecidas 

á Rainha Santa. 
Recebe propostas com 

ofertas em carta fechada 
João Ribeiro Arrobas-

Podem ser vistas a qual-
quer hora no Pateo da In-
quisição, 27. 

Manifesto de produ-
ção agrícola 

Todos os productores de tri-
go, centeio, aveia, cevada, fava, 
grão de bico, batata de sequeiro 
e cortiça, são obrigados a mani-
festar de 1 de Julho corrente até 
15 de Se-embro deste ano, o que 
houverem colhido dus referidos 
productos. 

Estes manifestos serão entre-
gues aos regedores das freguesias 
onde os productos foram colhi-
dos. 

Na Administração deste Con-
celho prestam se todos os escla-
recimentos e fornecem se impres-
sa psrg os referidos manifestos, 

PRECISA-SE COMPRAR UM 
engenho pequeno para tirar agua 
dum poço. Para tratar nesta re 
dacção. 

Precisa-se desde Setem 
bro, podendo alugar se já 
uma casa com 8 a 12 divi-
sões, na Alta ou bairros no 
vos da cidade. 

Resposta para esta reda-
ção a L. A. 

T E R R E N O 
Vende-se um terreno com 

10.000,"12 magnifico para constru-
ções, na rua que vai do Bairro de 
S. José ao Calhabé, tem duas fren 
tes de 147m cada uma. 

Também se vende aos talhões 
separados. 

Para tratar: Casa Londres, 
Rua Ferreira Borges, 82. 

O caso Milton Bartolo 
Fômos ha dias despertados, 

por noticias vindas de Lisboa e 
transcritas por diversos jornais, 
que Milton Bartolo, fotografo em 
Coimbra, com galeria aberta na 
avenida-da Quinta de Santa Cruz, 
fôra preso como gatuno, a man-
dado do Director do Instituto Me-
dico-Legal da Universidade de 
Lisboa. 

Mais dizia, que tinha confes-
sado diversos roubos feitos ha 
três anos, durante a sua estada 
como fotografo do mesmo Insti-
tuto e que dera entrada nos cala-
bouços de qualquer esquadra. 

Ficámos surpresos com esta 
perdida do batalho e prevêmos 
logo, atendendo ao nosso conví-
vio com a creatura em questão 
que se preparava uma grande fita, 
posta em scena por uma quadri-
lha de malfeitores. 

Não nos enganamos na nossa 
lógica. 

Bordavam-se trinta mil fanta-
sias sobre o caso. Era horrendo 
e a vara da justiça seria inexorá-
vel para com ele. Iria para as 
galés, sem a minima redenção. 

A sua reputação moral, fôra 
jogada, na tavolagem, entre um 
valete e uma dama doiros. Era 
preciso inutilisar esta sombra'ne-
;jra, que punha pela agua abaixo, 
os créditos artísticos de muita 
gente. 

Daí a visão sonhada, paragens 
africanas e grilheta aos pés. 

Falava-se baixinho, encolhiam-
se os ombros. Os amigos com 
lagrimas de crocodilo, lastimavam 

sorte de tão desventurado mo-
ço, mostrando os jornais a toda 
a gente. 

Fingiam interessar-se muito 
por o caso, mas "todas as vezes, 
que podiam ferroar, ferroavam 
sçm dó nem piedade. 

Mas, felismente nada disto se 
deu, Milton Bartolo, que fôra pa-
ra Lisboa debaixo de custodia, 
na agradavel companhia de um 
agente da judiciaria, como um fo-
ribundo maroto, viera de lá lim-
pinho e sem a menor culpabili-
dade nesse caso do roubo de ob-
jectivas de preços fabulosos e 
pardessus, que os jornais — Século, 
Época e Situação — noticiaram em 
grossos e kilometricos caracteres 
de imprensa. 

Mas como se urdem tais pou-
cas vergonhas! Como a nossa 
reputação moral, está á mercê de 
meia dúzia de patifes, que, sem a 
minima relutancia, fantasiam coi-
sas exfraordinarias. 

Milton Bartolo, um dos me-
lhores fotógrafos de Coimbra, 
que nos vai mostrando de dia 
para dia, prodígios na sua arte, é 
para mim e para todos os que o 
cercam, um belíssimo rapaz, uma 
atma cheia de bondade e inteli-
gência. 

Bastará lidar uma só vez com 
ele, para que tenhamos logo a 
compreensão, que vivemos com 
uma verdadeira creatura de bem. 

Quem escreve estas linhas, um 
pouco repressadamente, gostando 
pouco de fumos d'incenso e blan 
dicias, diz apenas o que sente, 
apesar de lidar com ele ha relati-
vamente pouco tempo. 

Admitindo mesmo, que ele 
durante a sua vida descuidada de 
rapaz, em que o critério e a re-
flexão, andam por mesas altas, 
tivesse cometido um erro, não 
seria motivo para o desprestigiar 
e pedir a sua cruxificação. 

Não; a nossa missão devia ser 
única e exclusivamente de o fa-
zer levantar pela regeneração fc 
torna lo util á sociedade, como 
num caso destes. 

Mas toda a gente vê o arguei 
ro no olho dos outros e ninguém 
vê a tranca no seu. Se revolver 
mos bem os arcanos do nosso 
fundo moral, havemos de encon-
trar uma parte boa e uma parte 
má. 

Ninguém está isento de culpa 
e quem o estiver, que sej3 o pri-
meiro a lançar-lhe a pedrada. 

Como esta vai longa e o dia 
bo do zumbido dos moscardos, 
numa cantilena em volta de mim, 
preparam-me para o sôno, direi 
apenas que se estivesse no caso 
dele, mandaria encaixilhar os do^ 
cumentos de que foi portador de 
Lisboa e que já alguns jornais se 
referiram, que provam a sua in 
culpabilidade e colocá-los na sua 
galeria, para tornar bem patente 
a toda a gente, que foi victima 
dum atentado moral, urdido por 
patifes da maior especie. 

Que os vá sacudindo como 
puder das arremetidas que pos 

sam fazer ás suas canelas, porque 
o sôro está caro e o tratamento, 
segundo dizem, é basiante dolo-
roso. 

S. D. 

Na Avenida dos Oleiros umas 
oficinas de serralharia niecanica, 
tanoaria, fabrica de abanos e vas-
souras com todos os seus perten 
ces. 

Pode ser vista a qualquer ho-
ra e aceitam-se propostas para a 
sua aquisição, em carta fechada, 
dirigida á firma SANTOS JÚNIOR 
& DUARTE, LIMITADA, Terrei 
ro do Mendonça, n.os 13 a 17 — 
Cotmbra. 

Ho Comercio de Coimbra 
A Sucursal do Fomento In-

ternacional Limitada, de Coimbra, 
previne os seus amigos e clientes 
e em geral o comercio de Coim-
bra que deixou de ser seu empre-
gado viajante o sr. Manuel Quin-
tans de Lima Braga, natural desta 
cidade de Coimbra. 

Maquinade costura 
"SINGER,, 

Compra se em bom estado de 
conservação. 

Diz-se nesta redacção. 

Alvaro de Mattos. 
Sousa Re foi os. 

CONSULTORIO MEDICO - CIRÚRGICO 

P o r t a g e m , 2 7 . 
Telefone 20. 

Havano e das Ilhas só para re -
vender acaba de chegar grande 
quantidade em pacotes de 500 gr. 
cigarros e charutos das melhores 
marcas. 

Pedidos a M. Neves Barata, 
Largo Miguel Bombarda, 38-43. 

V E N D E - S E 
Uma moagem completa para 

trigo com 2 cilindros, uma ban-
cada francesa, limpesa completa, 
apartadores, elevadores, etc. 

Está desmontada e pode ser 
vista a qualquer hora. 

Aceitam-se propostas para a 
sua aquisição em carta fechada, 
dirigida á firma SANTOS JÚNIOR 
& DUARTE, LIMITADA, Terrei-
ro do Mendonça, n.03 13 a 17 — 
Coimbra. 

Figueira do Foz 
f - í o t e l P e n s ã o 

Já abriu esta preferida casa 
dos forasteiros de Coimbra, que 
ali continuarão a encontrar ser-
viço limpo, rápido e economico. 

Almoços ou jantares com vi-
nho a 1$60. 

O Proprietário, 
Demetrio Pinto. 

ESCRITORIO 
Pretende alugar se, bastando 

com duas divisões em qualquer 
rua da Baixa. 

Carta' para a Avenida Sá da 
Bandeira, 13. 

~ M Branca impe r i a l e 

A? mrtfcjfflfr A HOh IA A 

m â u a a 

Sexta-feir 
Venda extraordinaria de milhares d< 

R E T A L H O S q u e f i c a r a m das 
p e ç a s v e n d i d a s d u r a n t e a s festas 
p o r p r e ç o s b a r a t í s s i m o s . 

GRANDES ARMAZÉNS DO CH1ADI 

Grande leilão 
DE 

I S j u n t a s d e o t i m o s b e z e r r o s 
quinta feira 22 de Julho, ás 2 da tardei 
na Quinta da Arregaça em Coimbra, por 
intermedio da Procuradoria Comercial. 

Presta esclarecimentos o solici-j 
tador Alberto Pita, rua Visconde da Luz,I 
3 4 - 1 . ° . 

nos mais 
lindosgostos,acaba dc 
receber directamente 
do estrangeiro a casa 
de solas e cabedais de 

JOSÉ CORREIA AMADO 
As fundo da Praça do Comercio 

COIMBRA 

V E N D E - S E 
Uma propriedade composta 

de casas de habitação, cocheiras, 
adega, eira, insuas para milho, 
arvores de fructo, mata, pinhais, 
tendo terra de semeadura no meio 
da mata, vinha e com muita agua. 

Esta propriedade é sita na 
Ponte de Ribas, podendo ser vista 
em qualquer dia. 

Trata-se em Coimbra com Jo-
sé Maria dos Santos Júnior, Ter 
reiro do Mendonça, n.° 17 e na 
Louzã, com Luiz Correia. 

H e r a u Larousse l l lus f ré 
VENDE-SE 

Na Livraria Moura Marques 
dão<se informações, 

Precisa-se desde Setembro, po-
dendo alugar-se desde já, uma 
casa com 8 a 10 divisões, na Alta 
ou bairros novos da cidade. 

Resposta urgente á Tabacaria 
Crespo com as iniciais C. S. 

Chapéus de palha 
Ha grande stock em deposito, 

vendas só por junto, fazem-se 
descontos para quantidades. 

Cunhas, Nascimento & Lima, 
Limitada, Armazém de Malhas e 
Miudezas, Avenida do Gazome-
tro — Coimbra. 

O 

c 

/"reada para todo 
serviço Necessitaganb 

do seis mil reis mensais. 
Nesta redacção se diz. 

a s a para banhistas, Figue. 
da Foz. Arrenda-se com 

divisões, na rua das Parreiras 57 
frente da Igreja Matriz, a 2 minutos 
casinos desde 15 de Julho a 15 de Seti 
bro ou só nos meses de Agosto e Set 
bro. Para tratar: Rua de Tomar 8. 

' a s a . arrenda-se durante | 
meses de Agosto e SetemÈj 

no Bairro Sousa Pinto, 17. Tem 8| 
visões, loja e quintal. Para tratar: 
de Tomar n.° 8. 

F m p r e g a d o para 
critorio. Precisa-se 

com boas habilitações, Nesta redãci 
se diz. 

Moveis antigos 
Objectos d arte 
Louças da Índia 
Vidros dourados 
Jóias, gravuras e damascos. 

Rua Quebra-Costas, 5 a 9. 

Ao Comercio 
Trespassa-se uma farmacia si-

tuada num dos melhores pontos 
da cidade para o mesmo, ou ou-
tro genero de negocio. 

Quem pretender pode dirigir-
se á Drogaria Marques — Praça 
8 de Maio —Coimbra. 

Banco Comercial de Lisboa 
Previnem-se os senhores acio-

Histas deste Banco de que o divi-
dendo a distribuir, relativo ao 1.° 
semestre do presente ano, é de 
quatro escudos por acção, livres 
de impostos, e que o seu paga-
mento nesta cidade é feito desde 
já na Agencia do referido Banco, 
na rua Ferreira Borges, 207 a 211, 
na 
Casa Alvaro Esteves Castanheira 

(Agencias Bancarias-Transacções de Bolsa) 
(Comissões e Consignações 

Coimbra, 1 de Julho de 1920. 

Breu preto 
l.a qualidade vendem qualquer 

quantidade a $55 cada kilo sobre 
wagon em Lisboa. Azevedo & Bri-
to, rua Arco da Bandeira, 5, 3.°. 
— Lisboa. 

Z S I v i ç a r a s . Dão-se a quem 
«• entregar uma malinha de se-

nhora que se perdeu no dia 27 na Ave-
nida Emidio Navarro. 

F í r rrenda-se uma casa, cu 
rez do chaussée, situada ao 

Senhor dos Aflitos a trez kilometros e 
meio desta cidade. A dita casa é nova 
tem um esplendido quintal e belas aguas 
furtadas. E' uma bela vivenda. Nesta 
redaçáo se diz. 

/\rrerida-se em Sauto An-
' * tonio dos Olivais (S. Sebas-

tião), uma casa com 9 divisões, quintal 
e agua nativa. 

Nesta redacção se diz. 
roxe de ouro. Perdeu-se 

no dotningo um broxe de ouro 
com urra pedra rôxa de ametista. Gra-
tifica-se bem a quem entregar em Celas 
â sr." D. Maria José Soares d'Albergaria. 

Fmpregado de escij 
torlo, preferindo-se mili"" 

ou empregado publico reformado, 
cisa-se na Sociedade de Defesa. 

Fmpregadas frecisan. 
tendo boa caligrafia e dan 

referencias. 
Carta escrita pela própria á CompJ 

nhia Coimbra de Seguros. 
pmpregadc para _ 

mazem de fazer 
das, precisa-se com pratica para e 
carregado de armazém. Nesta redaçi 
se diz. 

g^ n x a c o r de escovas de pú 
saba precisa-se e paga-se be 

Dirigir a José Ribeiro, Arganil. 
JFrn Monteio, Larçã, a L 

kilometros da estação da Pam4 
pilhosa, vende-se 8l ou 82 pinbeirosk] 
que dão boa madeira de soalho, está en-1 
earregado, de os indicar Antonio da Sil« , 
va Paralta, ou seu filho Justino, logo] 
que os pretendentes os tenham visto,! 
podem dirigir se a Valentim Corte-Re21 
Governo Civil. Também vende unu 
estante de choupo e uma secretaria dc 
cerejeira. 

Qerente para arma-
zam. Preci9a-se que co-

nheça bem o ramo de fazendas ou mer-
cearias, por atacado. Dá-se bom orde-
nado. Nesta redacção se diz. 

)osé Francisco Bar-
beiro da Bôa Vista, aluga: 

curros de touros. Trata-se em Formo 
selha com Bernardo Girão Meco. 

lyialas usadas, Vendem-i 
A • algumas para amostras e pai, 

roupa, na casa Ferreira & Fonseca Lí 
Rua Bordalo Pinheiro 15 

P T 

B f 

Chaufeur. Precisa um que 
dê boas referencias, devida-

mente habilitado a Garage Avenida.' 
Avenida Sá da Bandeira, 85. 

em rumas veude se na rua 
^ na rua do Forno. Tratar cora 

M. C. Matos, barracas de banhos no rio 
Mondego. 

Precisa-se com o aivi-
sões pelo menos. Pede-se in-

dicar renda c local a Manoel Correia, 
Hotel Braganç», Coimbra. 

jV| arçano ou meio caixe 
1 1 precisa-se. Diz-se nesta 

dacção. 
|Y|arçano e meio cak 
1 • xeiro que conheça faze» 

das brancas ou miudezas, precisa Dis 
Maia & C», Rua do t o r v o , 73. 

oto. Vende-se uma Henãti 
son 12-H. P., quasi nova coal 

tandery moderno 3 volocidades e equi-
pamento electrico. 

Dirigir a J. Simges Pais. oficina dl I 
E. A. Portuguesa, rua da Sofia. 

Nora de ferro fcm estado 
de nova com cincoenta ale 

truzes de zinco vende-se. 
Nesta redacção se diz. 

Vende-se um sofá e dois fau< 
teuils estofados. 

Nes>a redação se diz. 
p l a n o o r í z o n t a l . Vêmte 
• se um de bom auctor, armadoj 

em ferro e em estado de novo. Pan 
tratar na rua das Lamas, 16. Telefone] 
260. — Figueira da Foz. . 

perdeu-se ontem ás" 9 ho-| 
• ras, na rua do V. da Luz, jun-J 

to ao Café Abrantes, uma libra em ouroj 
que servia de medalha. 

Dá-se metade do seu valor a quem j 
a achou e_entregue nesta redação. 

jfjíãsTpara azeite. Vel 
• dem-se pias de pedra pari j 

azeite. Diz-se nesta redação. 
Trespassa-se Uma «—, 

a de café bebidas e pastelaria, fj»| 
bom negocio. 

Trata-se na Pastelaria Central. , _ . 
V*""* e n d e - s e Um lote de 60 nv j 

los de castanheiros bravos 
para vasilhame. 

Trata-se com Vasco Vizeu, Penacoyi'. 
V" e n d e - s e , Maquina «Singer»! 

nova. Bobine central, 5 gave-
ta», entalhada, Diz-se na R. de 8, JQ~ 
n.° 20. 
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P u b í i c a - s e é . s t e r ç a s , q u i n t a s e s a b a d o s 

Progressos de Coimbra 

Todas as ideias, todos os actos e palavras teem um objectivo 
que, directa ou indirectamente, visam alcançtr um fim determinado 
ou não, com ou sem condições de estabilidade; mas, de uma ou 
outra forma, essas ideias, esses actos ou palavras manteem-se no seu 
apriorismo, dentro dos princípios que as crearam ou precederam. 

A republica, por exemplo, que tem no seu significado verda-
deiro uma alta e poderosa importância moral e social, umas vezes 
ou é mal interpretada, dentro do intelecto individualista, ou é acin-
tosamente incompreendida no seu objectivo, tergiversando assim no 
campo pratico em que vive. Como este, todas as outras ideias são 
afectadas e, no rotativismo da sua continuidade, caem sempre no 
mesmo abismo perigoso, de que dificilmente se livram. 

Veetn a proposito, estas minhas pdavras, do descalabro moral 
e politico da hora presente, em que a crise, já caracterisada como 
m a l endemico, envolve o nosso país, tornando-o, aos olhos dos es-

anhos, impossível de ser vivido e descutido, terra perigosa de re-
luções e boatos. 

Assim como a ideia da Patria deve ter um objectivo grandio-
e sublime, a que caprichos facciosos não teem o direito de fentra-

ir a sua marcha, dentro da compreensão do povo, que vive na fe-
e perigosa do mal que vem de cima, também a ideia da republica 

outra qualquer ideia, que tenha as suas bases ou princípios soli-
d a d a s lógica e intelectualmente, não pode nem deve sair ióra do 
;pel caracterisante que lhe foi imposto pela sua própria corrente. 

Politica, não teço, porque nem ela me interessa, nem dá ao 
iéu espirito o indispensável conforto que me falta por v?zes nesta 
[eterogenea e desconcertante vida citadina. O que procuro, o que 
lero, é mostrar como o nosso niaí, este grande ma! que creou já 
izes fundas no coração dos portugueses, é remediavel e transfor-
iavd, se abatidas forem as bandeiras perigosas da politica e o fac 
iosismo indesculpável dos políticos atirado também para longe, numa 

ittkude de renuncia, que não é sacrifício, mas' se torna num auxilio 
^alioso e nobre. 

Discutir, para quê, se dessa discussão não nos vem o bem es-
jtt e a uniformidade moral que nos tem faltado? Fazer politica, para 
" ' ê ( se a hora presente é de perigos e duvidas, hora da incertezas 

de pessimismos deselentadores para todo este povo que crê no 
rigo, sem atentar no remedio? Fazer politica, para quê, se ela não 

um principio são e vigoroso, que nos levante e dignifique? 
Não. Sejamos coerentes e logicos. Olhemos de frente o 

í-mal e reajamos contra ele. 
Ha oito dias já que não temos governo, ha oito dias já que 

ivivemos sob uma atmosfera ie boatos, atmosfera pesada e perniciosa. 
JD»s individualidades chamadas ao poder, umas encontram, de toda 
«.-parte, uma má vontade declarada; outras, receiam o cargo que 
jTepham a desempenhar, na possibilidade de ficarem; ainda outras, 
Ide? principio, logo abdicam, incompreensivelmente! E assim, neste 
^desorientado e péssimo desiquilibrio, em que a custo nos vamos 
fiistentando, o povo estaca, receioso, o País agita-se, ravolt?t-se, nu-
ma crescente onda de boatos, que dia a dia tomam incremento, que 
(lía a dia sugerem novas perspectivas aterradoras. 
Í j E este é o perigo. , ; 

O grande mal vem daqui,-disto tudo que se entrechoca e que 
| t |eaça subverter-nos. O grande ma! vem dos facciosismos políticos, 

|<jue dentro dàs ideias, das palavras e dos actos, lhes tiram o seu va-
líor principal, marcado de principio, e que teria consequência lógica 
na sua finalidade. 

Para o grande mal, esse mal que anda, perigosamente, sobre 
nós todos, impõe se a nossa intransigente vontade, a nossa altiva e 
irgulhosa vontade, que deve ser só, cheira de princípios nobres dos 

quais não abdicaremos nunca, dos quais nunca faremos o exibicio-

Íismo grotesco visto por aí agora a farandolar, numa ridicula e des 
restigiosa mascarada de carnaval. 

Consultemos os velhos, aqueles que do Passado viveram mais 
perto. Eles dir nos-hão, aconseihar-nos-hão. As suas palavras, fi 
cam, para nós, como ensinamentos proveitosos. E reagindo, apren 
dendo, apontando o mal, esse mal debela se, passa, desaparece. 

Só assim, quando essa orientação e esse caminho forem en 
contrados, poderemos triunfar, caminhar, tomando de novo a estrada 
clara e desempoeirada, do nosso Destino. 

LUIZ COSTA. 

ís t u r i s m o 

Ecos da. Sociedade 
Aniversários 

Fazem anos, heje: 
Jorge da Silveira Morais 
Eleutero Araujo e Gama. 
Amanhã: 
Manuel da Cruz Canelas. 

f Na segunda feira: 
José Pinto de Matos. 

t,. 
i p e l i v r a n c e s 

Deu d luz uma robusta creança do 
• sexo feminino a esposa do nosso amigo 
\sr. Dionísio Afonso Boavida, fiscal dos 

impostos na Figueira da Foz. 
{. — Teve, com a maior felicidade a sua 

1 delivrance no dia 4 do corrente, dando 
á luz uma menina, a sr." D. Carolina 
Delgado da Silva Paredes, esposa do 

• sr. Manuel Paredes de Moura, chefe da 
secção de letras na filial do Hanco Na-

cional Ultramarino, em Leiria. 
t ' " " " " ' • 

R a i n h a Sa ruí a 
O rssncho infantil que se exi-

biu na Praça do Comercio, man-
ada celebrar amanhã, ás 9 horas, 
^iia igreja de Sinta Clara, uma mis 
T'èa á R-iínha Santa, onde o mesmo 

rancho cantará o hino dedicado á 
3adroeira de Coimbra 

Findo este acto serão distri-
43 esmolas dc $50. 

Dr. Gsrmarco ia r i in s 
E dá e:n Coimbra o sr. dr. Ger-

mano Martins, director geral do 
ministério da justiça, que vem ser-
vir como testemunha num pro-
cesso desta comarca. 

Téze de doutoramento 
Defendeu a sua íése de dou-

toramento na Faculdade de Me 
dicina, o sr. Eduardo de Almeida 
Silva Lima, que obteve a-classifi 
cíção de 17 valores. 

M — . 

Hospitais da Universidade 
Nos hospitais da Universidade 

foram admitidos & tratamente du-
rante o ano econornico de 1919 
1920, 2.737 doentes de ambos os 
sexos, sendo: 1,341, do concelho 
de Coimbra; 600, de fóra do cori 
celho; 737, doutros distritos; 59, 
em transito; total, 2.737. 

Transgressão 
Deu entrada no cadeia Alber-

tina Ferreira, residente na rua Di-
reita, a quem foram apreendidos 
1.250 kilos de cervão vegetal, cuja 
venda hayig negado. 

Já regressaram a Lisboa o sr. 
engenheiro Antonio Br;ssa e o 
arquitecto espanhol sr. Carvalhau 
que, como informamos, vieram a 
tsta cidade em missão da Socie-
dade dos Grandes.Hotéis de Por-
tugal, e a instancias da Sociedade 
de Defesa e Propaganda de Coim 
br», que está empregando 03 seus 
melhores esforços pa^a que esta 
cidade e Penacova sejam dotadas 
com dois modernos hotéis de tu-
rismo. Sabemos que s. ex.as le-
varam, quer desta cidade, quer 
daquela linda vila, as mais cati-
vantes impressões, devendo vol-
tar, dentro de breves dias, a Coim 
bra, em nova missão de estudo. 

Segundo ns nossas informa-
ções, o grandioso hote! que se 
pretende construir n^sta cidade 
será em estilo Renascença e terá 
120 a 150 quartos, bem assim 
um grande hall, salas de recepção, 
da chá, de leitura, de fumo, de 
baile, pscehsôr, chauffage central, 
parque, campo de jogos, etc. Do 
seu projecto vão-se encarregar 
dois afamados arquitectos espa 
nhois muito experimentados em 
construções fte hotelaria moder 
na, e deve estar concluido dentro 
de algumas semanas. 

Tanto o sr. engenheiro Bossa, 
como o sr. arquitecto Carvalhau, 
ficaram encantados com o passeio 
de Penacova, sendo de opinião 
que aquela linda vila tem diante 
de si o mais brilhante e prospero 
futuro.Também aSociedade de De-
fesa e Propaganda se esforça psra 
que. ali seja estabelecido um pe-
queno hote! de saison com res-
taurant, parque, campo de jogos 
etc. A sua construção ficará, po-
rém, inteiramente dependente da 
efectivação do hotel desta cidade. 

Efectuados estes dois impor-
tantes melhoramentos, terá come-
çado para o Triangulo de Turismo, 
Coimbra-Per<3COva Bussaco, o seu 
período áureo, e Coimbra verá, 
triunfantemente, firmada a SUH si 
tuação primareis! de cidade de 
turismo, sem rival no nosso psiz. 

Então, sim, já poderemos re-
ceber os turistas mais exigentes, 
quer nacionais, quer estrangeiros, 
muitos dos quais vão hoje ao 
Bussaco e não visitam Coimbra. 

A proposito devemos esclare-
cer que os trabalhos da estrada 
de ligação- de Penacova com o 
Bussaco proseguem com a maior 
actividade. A estrada deve, ina-
diavelmente, ficar concluída até 
ao fim do ano, 

Serviço de incêndios 
A sr.a Condessa da Castanhei-

ra mandou entregar á Associação 
dos Bombeiros Voluntários, o do-
nativo de 100>00 escudos, pílos 
serviços prestados pelos bombei-
ros, na lcrmesse ultimamente 
realisada no Jardim Botânico. 

Foi feita a montagem de dois 
carros para que estejam a postos 
para incêndios ou qualquer ?jnis-
tro. Em vista- da pouca man 
gueira, e quasa toda deteriorada, 
resolveram os bombeiros, em as-
sembleia geral, fazer uma escolha 
de alguma melhor para guarne-
cerem uma carreta, isto para não 
ficarem de braços cruzados, tia 
primeira ocasião que os seus ser : 

viços sejam precisos. 
Tomou o comando do servi 

ço activo, o seu comandante sr. 
José Simões Pais. Por este moti 
vo a corporação está muito ani-
mada, na continuação do desem 
penho da sua missão. 

— A bomba que está a fabri-
car-se no Porto para a corporação 
dos bombeiros municipais de 
Coimbra, já foi experimentada 
pelo fabricante. Segundo infor-
mações, deu otimo resultado. Mui-
to breve estará a chegar a esta 
cidade. E' desta vez que a cor-
poração municipal vai ter uma 
bomba de primeira ordem. 

0 m m D E SSfSTI £1DZ 
O Conselho de Arte 

e Arqueologia, a 
Camara e a Socie-
dade de Defesa e 
P r o p a g a n d a de 
Coimbra. 

Por absoiuta falta de espaço, 
ainda não demos publicidade aos 
documentos que o Conselho de 
Arte e Arqueologia e a Camara 
nos enviaram sobre o Parque de 
Santa Cruz, a proposito dos últi-
mos festivais que ali se realisaram, 
e que entre as duas entidades ori-
ginaram a mais viva polemica. 
Começaremos a f?zê lo num dos 
proximos números, e, como jul-
gamos chegada a oportunidade, 
daremos também publicidade á 
proposta que a Sociedade de De-
fesa e Propaganda resolvera, no 
ano findo, apresentar á aprecia 
ção da Camara, e que, se tivesse 
sido tomada na devida considera 
ção, teria resolvido por uma for 
ma muito inteligente, metódica e 
pratica a questão da vaiorisação 
do Parque de Santa Cruz. sem 
que. a Camara tivesse necessidade 
cie fazer qualquer dispêndio e 
sem qua o Conselho de Arte e 
Arqueologia viesse a ter o inco-
modo de manifestar de novo o 
seu desgosto pelo que ali se tem 
fe i to . . . 

Como a proposta ainda não é 
conhecida do publico, achamos 
oportuna publica !a agora, porque 
ela é a demonstração mais evi-
dente não só da bo<» razão que 
assistia á Sociedade de Defesa e 
Propaganda de Coimbra, mas tam 
bem dos seus sinceros intuitos e 
criteriosa orientação sobre o as-
sunto. 

Já não podemos dizer o mes-
mo daqueles que malevolamente 
a contrariaram .. 

Curso teologico-juridíco de !899 
Para festejar o trigésimo ani-

versario da sua formatura, reali-
sam hoje, no Hote! Avenida, o 
seu jantar festivo, cs bacharéis 
deste curso, a que pertenceu o 
jurisconsulto brazileiro dr. Pinto 
da Rocha, que de proposito se 
encontra em Coimbra, vindo do 
Rio de Janeiro. 

A Sociedade da Defesa e Pro-
paganda ofereceu os cartões para 
o menu e cumprimentará o curso, 
que por certo também se inferes 
sará pela construção da torre-mi-
rante dos bacharéis, verdadeiro 
museu de todas as ' recordações 
académicas. 

" Q U E N T E S T T B O ^ S , , 
Hoje e amanhã repete se no 

Teatro Sousa Bastos a revista em 
3 actos Quentes e boas, original 
do sr. Ernesio Donato, em bene-
ficio da corporação dos Bombei-
ros Voluntários. A peça tem agra-
dado, sendo de esperar, atenden-
do também ao fim a que se des-
tina o produto destes espectácu-
los, que eles sejam bastante con-
concorrido?. 

Dr. Filomeno da Camara 
Reassumiu as suas funções de 

reitor da Universidade o sr. Dr. 
Filomeno da Camara. 

Regadores processados 
Em Soure, foram procesados 

Cristóvam da S Iva e Antonio Pe-
netra da Silva Júnior, respectiva-
mente, regedores efectivo e subs-
tituto dl freguesia de D-gracias, 
por incitarem o povo contra a 
junta daquela freguesia. 

Chapéu trocado 
O sr. Rocha Ferreira, resi ien 

te m rua da Sofia, pede á pessoa 
que lhe trocou o chapéu, na quin 
ta feira, o favor de ir ali desfazer 
o engano. 

Ooionias balneares 
No dia 2 de Agosto, segue 

para a Figueira da Foz o primei-
ro turno de creanças-

É H S M Ê Í ^ è è 

CONDE DO AMEAL 
Discurso proferido no cemite-

rio pelo sr. Dr. Vicente Rocha: 
M E U S S E N H O R E S : 

Na qualidade de velho amigo 
e admirador do Senhor Conde 
do Ameal, eu não poderia deixar 
de' proferir, neste momento solé 
ne, algumas singelas palavras em 
honra da sua memoria 

O Senhor Conde do Ameal 
nasceu em 1 de Fevereiro de 1847, 
í tndo portanto á data do seu fa-
lecimento 73 anos. 

Foi o nobre Conde do Ameal, 
figura inconfundível pelo seu ex-
celente caracter, pela sua grande 
bondade, pala sua notável bane 
merenda e espirito progressivo, 
de que deu bastantes provas, sen-
do presidente do Município de 
Coimbra no triénio de 1813a 1815. 

Seguindo ?s pisadas cie seu 
pai, entrou ern 1890 na Direcção 
do Aziio da Mendicidade, pela 
qual foi escolhido para seu presi-
dente, logar que desempenhou 
até á data do sen falecimento. 

O Senhor Conde, possuindo 
fortuna avultada, dispendeu neste 
modelar estabelecimento da cari-
dade, grandes somas, não só em 
dadivas que frequentes vezes Ofe-
recia aos Asilados, mas em obras 
no mesmo Azilo, algumas das 
quais orçaram por quantia super 
rior a um conto de reis e ainda 
contribuía como assinante, com a 
verba anual de 24 mil reis. 

Era um grande protector das 
artes e dos artistas, reunindo uma 
grande coleção de obras primas 
portuguesas que, sem o sacrifício 
de uma parte da sua fortuna, te-
riam ido certamente parar ás mãos 
de estrangeiros, ficando assim o 
nosso país privado de uma par-
cela importante do seu patrinio-
nio artístico. 

Prestou á Historia da França 
um importante serviço, pondo á 
disposição do scademíco Grandi-
dier um raro manuscrito da sua 
biblioteca que, parafraseado, cons-
titue. hoje o 2.° grosso volume da 
Historia da Ilha de Madgascar, 
motivo pelo qual recebeu as pa 
kvras da Academia Francesa. 

O Senhor Conde dò Ameal 
foi eleito deputado ás cortes em 
1892, no governo do Dr. Dias 
Ferreira. Foi novamente eleito 
deputado em 1893 no governo 
de Hintze Ribeiro — João Franco. 
Em Janeiro deste ano foi eleito 
presidente da Camara Municipd 
de Coimbra. Na sessão de 4 de 
Maio de 1894, além doutros me-
lhoramentos, ampliou & ilumina-
ção publica, extendendo-a aos 
bairros suburbanos de Celas e 
Santa Clara e ainda á estrada do 
cemiterio, ás ruas da Figueira da 
Foz e do Arnado, e por ultimo á 
Quinta de Santa Cruz. 

Noutra sessão foram aprova-
das as condições para o estabsle-
cinjento de um elevador e n M a 
rua de Ferreira Borges (Calçada) 
e o l2rgo da Feira, melhoramento 
que não se efectuou por motivos 
extranhos á vontade do Senhor 
Conde. 

No ano de 1893, foram cria-
dos pela Camara da sua presi-
dência os partidos médicos das 
freguesias rurais com sé.ie em 
Eiras, S. João do Csmpo, Taveiro 
e Almalaguês, satisfazendo assim 
a antiga e justíssima aspiração dos 
povos das referidas freguesias. 

O alcance desta importante 
resolução não carece de esplana-
ções. Basta saber que grande nu-
mero de pessoas faleciam sem as-
sistência medica. Entregues aos 
únicos cuidados dos barbeiros, 
n lo potiess vezes eram vitimas da 
sua ignorancia, aliada ao seu pro-
verbial atrevimento. Naquelas po 
voações não havia serviço de saú-
de publica. 

Em 1895 foi criado o logar 
de medico higisneta da cidade 
com a obrigação de exercer as 

funções dos actuais sub delegados 
de saúde. Foi também da inicia-
tiva do Senhor Cottde do Ameal, 
a creação do Matadouro Munici-
pal que foi adjudicado a uma 
Empreza de que ele veio, a fszer 
parte. Mais tarde, reconhecendo 
a Camara Municipal, presidida 
pelo dr. Msrnoco de Sousa, que 
havia grande vantagem em adqui-
rir aquele estabelecimento, foi ele 
municipalisado. Também como 
presidente da Camara Municipal 
apresentou propostas para que 
fosse pelo governo decretado o 
estabelecimento de uma Divisão 
Militar em Coimbra —o aprovei-
tamento de uma parte da Quinta 
Agrícola para alojamento de um 
corpo de Cavalaria ou de artilha-
ria — e o aproveitamento da Pe-
nitenciaria para um presidio mili-
tar. Também na mesma Camara 
realisou a modificação de dife-
rentes disposições do Codigo de 
Posturas Municipais no sentido 
de as adaptar ás necessidades de 
então. 

Em Julho de 1895 aprovou o 
novo Regulamento para a fiscali-
sação e cobrança dos impostos 
indirectos municipais. 

Eis em resumo as medidas 
que durante a sua gerencia foram 
postos ern pratica. •• 

Ninguém certamente deixará 
de reconhecer o . seu grande al-
cance peios benefícios que a to-
dos os munícipes foram dispen-
sados. 

No proximo numero, o do sr. 
dr. Pires de Lima. 

Qaneo @u£iliap 
do 10 a z. 

Por decreto de 7 debulho 
corrente, nos termos dò1 artigo 
18 dá Carta de Lei de . 3. de 
Abril de 1896, e -respectivo 
regulamento, c segurido o pa-
r e c e r do Conselho -Superior do 
C o m e r c i o e i n d ú s t r i a , fòi apro-
vada a constituição definitiva 
do Banco Auxiliar do Comer-
cio, sociedade anónima de res-
ponsabilidade limitada, com sé-
de em Lisboa. 

Coimbra 
Participo á filinha ilustre clien-

tela, que mudei o meu estabeleci-
mento de alfaiataria, para a rua 
de Ferreira Borges n.° 39-1.°, por 
cima da Pastelaria Central. 

Damião, d'Almeida. 

V e n d e m - s e f r a n g a s 
e g a l i n h a s n o P a l c o 
d a i n q u i s i ç ã o , 2 7 . 

S ã o c m g r a n d e n u » 
m e r o e v e u d e m - s e j u n -
t a s . 11 i 1 

Achados 
Na policia de ' investigação 

criminal encontram se depositados 
nm brinco de valor, uma- bolsa 
de pUta e determinada quantia, 
que serão entregues aos seús do-
nos. 

" O b i t u á r i o 

Faleceu nesta cidade a sr.a D. 
Joaquina da Conceição Marques, 
estremosa mãe dos srs. João Cor-
reia Marques e tia do sr. Francis-
co Correia. 

— Tatnbem se finou o sr,. Jose 
Teles, irmão do nosso amigo, sr. 
Adolfo Teles. 

A's famílias enluctadas as nos* 
sas condolências! 
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Tribunal de reparações ~ 
Reuniu se ontem e. continua 

logo a funcionar o tribunal dis-
trital de reparações, para apreciar 
68 reclamações dç indivíduos que 
se julgam prejudicados com os 
últimos movimentos insurrecio-
nais. 

Festas da Rainha Santa 

Uma bela iniciativa 
Os mutilados da grande gusrra são lembrados 

Sob o titulo acima, noticiamos 
nós o gesto que teve o sr. Bento 
Carlos da Fonseca, entendido com 
o sr. Gen&al da 5? Divisão, ex 
pondo á-venda, no Largo Miguel 
Bombarda, em barraca de cam-
panha, qtíadros dà Rainha Santa, 
emoldurados, com o objectivo 
altruísta de 10% das vendas re 
verter em beneficio dos Mutila 
dos da Guerra. 

Datjlos, em seguida, o mapa 
receita, relativo a todos os 

dias das festas: 
Vendas durante, os dias 8, 9: 

e 10, 168$35; producto do dia 11, 
21ô?>50; producto do dia 12, 188$; 
producto do dia 13, 185-5Í01. To-
tal, 752$76. 

Sendo de 752*)7ó a receita 
bruta,, e pertencendo aos mutila 
dos dá guerra 10% dessa receita, 
foi entregue* ao sr. General da 
Divisão, com esse fim, a quantia 

rde 75áí28 (setenta e cinco escudos 
e vinte e oito centavos), de que 
foi passado recibo. 

Assinám as contas,, relativas á 
^cada dia; conferindo as os srs. 
Bento Carlos da Fonseca, propvie 
tario gerente da Fabrica de Espe-
lhos da Estrada da Beira, a quem 
pertence a simpatica e muitojlou 
vavel iniciativa; Carlos B. Pita, 
Manuel do Nascimento, soldado 
n.° 859 da 2.a Companhia do 2.° 
Grupo de Companhias de Saúde; 
Napoleão Rodrigues Lima, solda 

•Jdo n.° 936, da 5.a Companhia do 
mesmo grupo. 

De esperar é que atitudes se-
milhàntes sejam tomadas por quem 
puder faze lo, por isso que bem 
merecedores se tornam do reco-
nhecimento público aqueles que, 
para defender a honra da sua Pa-
tria, se deixaram inutilisar nos 
campos de batalha. 

Bem haja, pois, o sr. Bento 
Carlos da Fonsepa. 

Kj i C a s a 
Precisa-se d e s d e Setem-
) , ' p o d e n d o a lugar se já 

uma casa com 8 a 12 divi 
sões, . na Alta ou bairros no 
v o s d a cidade. 

Respos ta para a rua José 
Falcãò, 65. 

c .-.Vi- -ij— — 
Fabrica de moagem 

^ efe vidro, tintas 
i;Môíi,e^ cereais 

V E N D E - S E 
Pròpostàs dirigidas a Francis 

co; Ferreira & Maia, Limitada. 
COIMBRA. 

AcT Comcrciõ̂  tíê Col m b r a 
;; A ^ c t f f s a i ido* Fomento In-

térrfeaonal Limitada, de Coimbra, 
previne os 9eHs amigos e clientes 
e eni geral o copiercip de Coirn 
bra que deixou de ser Seu empre 

. .gado-via jante p sr. Manuel Quin-
t a n s de Lillia j3ragà, natural.desta 

cidade de Coimbra. 

30 dias 
1." PUBLICAÇÃO' 

Pelo juizo de Direito Cí-
vel da comarca de Coimbra e 
cartorio do escrivão Artur de 
Campos , correm éditos de 30 
dias citando todas as pessoas 
que pretendam impugnar uma 
ustificação avulsa requerida 
Dor João Nunes Vicente e es-
posa, desta cidade, a qual tem 
Dor objecto habilitar-se como 
lerdeiros universais de «Dona 
osefina de Jesus Cardoso, ho-
e falecida sem herdeiros 

conhecidos e moradora que 
oi nesta mesma cidade, e es-
jet ialmente para em seu no-
me registarem um prédio sito 
na rua da Figueira da Foz, 
desta dita cidade de Coimbra, 
com o ,numero sessenta e um 
de policia com quatro andares 
para o lado da Insua de Dona 
Clara Ermelinda Leite Ribeiro, 
por onde confronta pelo poen-
te, e dois andares para o lado 
daquela rua, por onde con-
fronta pelo nascente, confron-
tando ainda pelo norte com 
prédio de casas que eram da 
falecida e pelo sul com Joa-
quim Ferreira, cujo prédio faz 
parte da aludida herança, para 
que o façam até á terceira au-
diência, depois de acusada a 
citação, acusação esta que ha-
de verificar-se na segunda au-
diência depois de findo o pra-
so dos éditos, contando da se-
gunda publicação deste anun-
cio, com a pena de revelia. 

As audiências neste juizo 
teem logar em todas as segun-
das e quintas-feiras, não sendo 
feriados, no tribunal judiciai, 
sito na Praça Oi to de Maio, 
desta referida cidade, sempre 
por onze horas. 

O escrivão do 4.° oficio, 

Arthur de Freitas Campos. 
Verifiquei a exactidão. 

O Juiz do Civel, 

Sousa Mendes. 

7 S r r e n d a - s e uma casa, cu 
' • rez do chaussèe, situada ao 

Senhor dos Aflitos a trez kilometros e 
meio desta cidade. A dita casa é nova 
tem um esplendido quintal e belas agu.w 
furtadas. E' uma bela vivenda. Nesta 
redaçáo se diz. 

ZSrrenda-se ent Santo Au-
tonio dos Olivais (S. Sebas-

tião), uma casa com 9 divisões, quintal 
e agua nativa. 

Nesta redacção se diz. 

Broxs de ouro. 1'euicu-so 
no domingo um bioxe de ouro 

com uma pedra rôxi de ametista. Gra-
tifica-se bem a quem entregar e:n Celas 
á sr." O. Maria José Soares d'Atb€rgaiia. 

~ o f r e Compra-se. 
— Rua do Corvo, 14. 
" " " a s a , Precisa-se de 8 dtvisOe* 

em qunlquer dos meses de 
ulho, Agosto ou Setembro, fazendo-se 

já o arrendamento. Resposta a B. Car-
valho, Hotel Aliançá. 

"asa em ruínas vende-se na rua 
— na rua. do Forno. Tratar com 

M. C. Matos, barracas de banhas no rio 
Mondego. 

^ " a s à Precisa-se com o ciivi-
*** sões peio menos. Pede-se in-

dicar renda e. local a Manoel Correia, 
'"lotei Bragança, Coimbra. 

Cr e a e i e i p a r a t o d o o 
s e r v i ç o Necessita ganhan-

do seis mil. reis mensais. 
Nesta redacção se diz. 

Declaração 
João Ramos de Vasconce-

los, declara que pelo Juíso de 
Direito da comarca de Queli 
mane (Afr ica Orienta l ) por 
sentença de 17 de Fevereiro 
de 1919, lhe foi autorisado o 
divorcio centra sua mulher 
Emilia Lúcia da Silva Faria 
publicado no Boletim Oficial 
n.° 13 de 29 de Março do 
mesmo ano. Declaro mais que 
do mesmo divorcio existem 
apenas seus filhos maiores Co 
ralia Ramos de Vasconcelos e 
Castelar N u n e s de Vasconce 
los, o que faz publico para os 
efeitos legais. 

Coimbra, Julho de 1920 

João Ramos de Vasconcelos 

Escola industriai de Brofero 
Por, ordem, superior se anun 

; cia que., durante o corrente mês 
de Julho se efectuam exames de 
admissão a esta Escola, devendo 

t ,o&; pretendentes apresentar na Se-
cretária os seus requerimentos 
acompanhados de certidão de ida 

" de e de vacinsj, 

ílouueou Larousse liiíisiré 
V E N D E - S E 

Na Livraria Moura Marques 
dão-se informações. 

Previnem-sé os senhores acio-
nistas deste Banco de que o divi-
dendo a distribuir, relativo ao 1.° 
semestre do presente ano, é de 
quatro escudos por acção, livres 
de impóstos, e que o seu paga-

; mento nesta cidade é feito desde 
' já na Agencia do referido Banco, 

ná rua Ferreira Borges, 207 a 211, 
, na ' 

basá Alvaro £síeves Castanheira 
(Agencias Bancarias=-Transaccões defiolsa) 

.. .... (Comissões e Consignações 
Coimbra, 1 de Julho de 1920, 

Alvaro de Mattos. 
Sousa Refoios. 

CONSULTORIO M E D I C O - C I R Ú R G I C O 

Portagem, 27. 

Telefone 20. 

p m p r e g a d o p a r a © s -
c r i t o i - i o . Precisa-se dhm 

com boas Habilitações, Nesta redação 
se diz. 

f - m p r e g a d o d e e s c r l -
E— t ó r i o , preterindo-se militar 

ou empregado publico reformado, pre-
cisa-se ná Sociedade de Defesa. 

S - - r n p r e g a d a s 1'recisam-se 
tendo boa caligrafia e dando 

eíerencías. 
Carta eiCiiía pela própria á Compa-

nhia Coimbra de Seguros. 
f j p n x a d o r de escovas ue pias-

salsa precisa-se e paga-se bem. 
Diiigir a José Ribeiío, Arganil 
Kgueira. da Foz. Aluga-se 
* utxfa casa com as seguintes di-

visões: Saía de visitas, s»l<t de jantar, 
cosinha, 4 quartos com cinco camas, 
agua, giz, telefone, magnifica vista dc 
mar e no, com a vantagem de estar a 2 
minutos do americano. Entre a Praça 
Nova e Praça Velha. aimu> -.-.'«xarviâjrsnbrjísiaKsmamsaaBBxàmjtaisiMíBa. ja 

s é Francisco B a r -
b e i r o da Bôa Vista, aiuga 2 

curros de touros. Trata-se em rorrno-
selha tom Bernardo Girão Meco. 

o t o . Vende-se uma Hender-
son 12-H. P., quasi nova com 

tanúeiy moderno 3 velocidades e equi-
pamento èlectrice. 

Dirigir a J. Simoes Pais, oficina da 
1". A. Portuguesa, rua tia Sofia. 

o r a d e f e r r o f c i n estado 
de nova com cinccentu alca-

truzes de zinca veude-se. 
Nesta redacção se diz. 

p c a r a e s c r i t o r i o . Oiere^ 
ce-se homem disponível das 

8 ás 11 é cias 18 ás 24, escreve á maqui-
na, passa facturas etc. Nesta redacção 
se diz. 

Flâuelm Ss Foz 

J-ÍGíel Pensão 
Já abriu esta preferida casa 

dos forasteiros de Coimbra, que 
ali continuarão a encontrar ser-
viço limpo, rápido e economico. 

Almoços cu jantares com vi-
nho a 1 $60. 

O Proprietário, 

Demetrio Pinto. 

ran&e leilão 

U n s 

Havano e das Ilhas só para re-
vender acaba de chegar grande 
quantidade em pacotes de 500 gr. 
cigarros e charutos das melhores 
marcas. 

Pedidos a M. Neves Barata, 
Largo Miguel Bombarda, 38 43. 

D E t 

IS j u n t a s dc o í i r n o s b e z e r r o s < ] 
quinta feira 22 de Julho, ás 2 da tarde 
na Quinta da Arregaça em Coimbra, por 
intermedio da Procuradoria Comercial.! 

Presta esclarecimentos o solici-j 
tador Alberto Pita, rua Visconde da Luzj 
34-1.°. 

perdeu -se um relogio de 
• pulso em íiuro desde .a Praça 

de Maio até á Oarage Moderna, na 
Avenida Sá da Bandeira. Gratifica-se a 
quem o entregar nesta redução, 

perdeu-se ontem ás 
* ras, na rua do V. da Luz, jun-

to ao Café Abrantes, uma libra em ouro 
que servia de medalha. 

A moeda em questão é uma recorda-
ção de familia e sabe- se quem a apanhou, 
por i&so para não sofrer qualquer des-
gosto, pode entrégal-a nesta redação, 
dando-se metade do seu valor. 

Pias para" azeite? "vén-
aetn-se pias de pedra paiB 

azeite. Diz-se nesta ieuaçào. 
Trespassa-se Unia casa 
• de café bebidas e pastelaria, faz 

bom negocio, 
_ Trata-se na Pastelaria Central. < rerrerso. Vende-se um terre-

no para construção, murado 
por todos os lados, no Penedo da Sau-
dade. Trata da venda o advogado Dr. 
Carvalho Luças, Rua da Sofia, w.° 22, 1.°. 

U ' 
ma mobília em mogno 

contra-moldada com 5 peças, 
vende-se. Nesta redaçáo se diz. 

Vende-se uma elegante nio-
biha de sala de visitas em pau 

preto com 3 peças estofadas. Couraça 
de Lisboa, 123. 

Ve r í t í e - s e Um motor Lisier 
a gazolina, 7 HP. 

Uma maquina de escrever Under-
wood. 

Uma secretaria de nogueira ameri-
cana. 

Para tratar com Plácido Vicente & 
C.% Limitada, rua Ferreira Borges, 167, 
Coimbra. 

V e n d a d e t e r r e n o 
Vendem-se 28.885 metros de 

terreno, sito na Ladeira da Forca, 
á Casa do Sal, confinando com a 
estrada. 

Recebem-se propostas até ao 
dia 3Í do corrente, em casa da 
viuva do falecido Antonio Rodri 
gues Pinto, á Casa do Sal. 

PRECISA-SE COMPRAR UM 
engenho pequeno para tirar agua 
dum poço. Para tratar nesta re-
dacção. 

Âo .Comercio 
Trespassa se flma farinada si 

tuada num dos melhores pontos 
da cidade para o mesmo,'ou ou 
tro genero de negocio. 

Quem pretender pode dirigir 
se á Drogaria Marques — Praça 
S de Maio— Coimbra, 

Vende-se U^n lote de ÓU ro-
los de castanheiros bravos bons 

para vasilhame. 
Trata-se com Vasco Vizeu, Penacova 

Vende-se. Maquina «Smger» 
nova. Bobine central, 5 gave-

tas, entalhada. Diz-se na R. de S. João, 
n.° 20. 

ANEMIA, CH LO ROSE 
ANEMIA PALUSTRE 

é um enchedor automatico 
íunccionando sob a sim-
ples pressão do dedo poli 
egar Encontram-seá ven-
da em as melhores casas 

T h e Conkfin 
Pen Mfg. Co. 
Toledo. Ohio E.U.A. 

Vende-se um sofá e dois fau-
teuils estofados. 

Nesta redação se diz. 

Maquina de costura 
"SINGER,-, 

Compra se em bom estado de 
conservação. 

Di-z-se nesta redacção. 

Vende se um terreno com 
10.000,magnif ico para constru-
ções, na rua que vai do Bairro de 
S. José ao Calhabé, tem duas fren 
tes de 147"1»cada uma. 

Também se vende aos talhões 
separados. 

Para tratar: Casa Londres, 
Riis Ferreira .Borges, 82. 

Precisa-se desde Setembro, po-
dendo alugar-se desde já, uma 
essa com 8 a 10 divisões, na Alta 
ou bairros novos da cidade. 

Resposta urgente á Tabacaria 
Crespo com as iniciais C. S. 

Fomento Internacional, Limitais 
(SUCURSAL Dc gC ÎBRÂ) 

Participa a o s s e u s presa-
d o s c l i en te s e a m i g o s que 
mudou p r o v i s o r i a m e n t e o 
seu Escri torio e Armazém 
para a Avenida Sá da Ban-
deira, 74.76, e s p e r a n d o mul-
to b r e v e m e n t e muda para as 
suas n o v a s ins ta lações na 
Âvenfda Navarro, 38,40. 

olonial. 
de Segupos 

Capitai: Um bíMq s plitíimíot snlí 
S e g u r o s mar í t imos : t e r r e s t r e s : t u m u l t o s 

g r é v e s ; c r i s t a i s : a g r i c o i a s : r o u b o e a u t o m o v e l s 
Correspondentes em Coimbra i 

C A R D O S O & . C O M P A N H I A 
( C a s a H a v a n e z a ) 

(Regitadas em 15 paizes) 
Se consomem actualmente em todo o mundo, sem 

a mínima falha ou reclamação! Da mais absoluta segu-
rança, são elas inteiramente enofensivas, substituíveis e 
imperceptíveis! Usadas e conhecidíssimas em toda a parte! 

' Acautele-se o publico com as imitações e adulterações 
que aparecem por veses no mercado tentando assim ilu-
dil o, pelo que deve verificar sempre e com cuidado se 
o que lhe vendem é ou não Velas d'Erbon. 

Caixa de 48 velas, 3í>50; lj% caixa de 24 velas, 2^00. 
Pelo correio, mais <510 ctvs. Deposito geral: Farmacia 
j. Nobre, Rocio, 109 e 110, Lisboa. A' venda em Coim-
bra, Drogaria Marques, Praça 8 de Maio, 31 e 34. 

• • 
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P u b l i c a ~ s e á s t e r ç a s , q u i n t a s e s a b a d o s 

Cons ta -nos que, dentro em pouco, a nossa terra verá 
o seu nome mais dignificado e bri lhantemente aplaudido, de-
pois de ter levantado a sua Arte e os seus Artistas, ao. ponto 
em que é de justiça que estejam. 

Coimbra tem em si e lementos de um intrínseco valor, 
ós quais são o bastante, convergindo todos para o m e s m o fim, 
para marcarem uma época de um relativo sucesso, a todos 
os titulos digna da admiração dos extranhos. 

A sua Arte, a explender por toda a parte num incenti-
vo nobre de crear, é uma síntese feliz desta terra, prodigali-
jsante em inspirações emotivas e belas, que afloram nas suas 
paisagens extranlias de luz, no seu característico ar medievo e 
nas pedras carcomidas dos seus monumentos , que são paginas 
de historia a evocar todo um passado espiritual e são. 

Coimbra tem tudo isso. Co imbra tem Artistas, tem 
Vontades e tem Almas que s en t em! Conquan to todos os te-
ftham dito, nunca é de mais repeti-lo. Aos novos cabe o 
nlever, o dever quasi sagrado de fazer ressurgir toda essa Arte 

í que por aí ha dispersa, todas essas aímas de artistas que por 
| aí andam esquecidas. 

Ha ideias que devem ser aproveitadas, Artistas que 
precisam ser a judados . 

E rompendo com todas essas emaranhadas teias de in-
trigas que soe envolver o nosso meio, reagindo de vez contra 
todos os despei tos levantados para apagar o nome de algum 
que se eleve ou pre tenda elevar-se, um dos pontos principais 
desse ressurgimento está lançado. 

Mui to brevemente , a Coimbra devem vir Artistas de 
^ nome mostrar os seus trabalhos, mostrar a sua O b r a e nessas 

exposições, que consti tuirão um certamen onde concorrerão 
os Artistas de Coimbra , será o valor de cada um apreciado e 
discutido, const i tuindo depois um inter-catnbio artístico, no 
qual as obras dos nossos Artistas serão apresentados, anual-
mente, em Lisboa, c o m o as O b r a s dos outros serão apresen-
tadas em Coimbra . 

Fazendo, assim, da nossa terra um centro artístico que 
ha de impôr-se, o seu nome, o nome dos nossos A< tistas será 
elevado, será dignificado, mos t rando então Coimbra , a muitos 
que a desconhecem, o seu valor, a sua Arte. 

M a s para tudo isto, para toda esta obra de alcance e 
de interesse, que não é só material mas t ambém espiritual, o 
iquè é preciso, o que é indispensável, e de já, é que sejam dei-
tados abaixo egoismos q u e J n ã o teem razão de ser, que seja 
reconhecido aos Mest res a sua competencia e respeitada a sua 
i d a d e , ao m e s m o t empo que desaparecem despeitos, ao mes-
mo tempo que as intrigas são atiradas para longe, num orgu-
lho que fica bem em almas de eleição. 

Eis o que é preciso. E depois, o Triunfo será de Apo-
teose, a época ficará marcada . 

Luiz Costa 

Ecos da Sociedade 
Aniversários 

Fazem anos, hoje: 
Dr. José de Abteu Pinto 
José Pinto de Matos 
A'manhã-: 
D. María das Dores Pereira Ribeiro 
Dr. Francisco de Sousa Gomes Ve-

loso. 
Partidas e chegadas 

Está na Figueira da Foz o distinto 
clinico de Lisboa e nosso presado ami-
go dr. Jorge Artur Leitão. 

— Está em Coimbra o nosso estima-
do conterrâneo sr. João Ramos de Vas-
concelos, ha muitos anos residente em 
Quelimanl-

' suas interessantes 
-Castelar Ramos' de 

Agradecemos os seus cumprimentos. 

r Novo governo 
l/ O novo governo ficou assim 
constituído: 

* 

Presidencia, agricultura e interino 
jdo (nte(ior, dr. Antonio Granjo, 
j Estrangeiros, Melo Barreto. 

Marinha, dr. Ricardo Pais Gomes. 
Colonias, Ferreira da Rocha. 
Comercio e interino da instrução, 

^Capitão Velhinho Correia. 
\ s Justiça, dr. Lopes Cardoso. 
' Finanças, Inocêncio Camacho. 

Guerra, Helder Ribeiro. 
Trabalho, d r . Lima Duque. 
O novp titular da pasta do 

trabalho, sr. dr. Lima Duque, que 
te "encontrava em Coimbra, partiu 
.qntjm para Lisboa, escolhendo 
para c'nefe do seu gabine o sr. dr. 
•Mário Duque, juiz na comarca da 
Louzan, e para secretario particu-
ar o sr. dr. Troncho da Melp. t 

Bombeiros Voluntários 
Subscrição para a compra is mate-

rial de incêndios 
Correspondendo ao apelo que 

a Sociedade de Defesa e Propa 
ganda de. Coimbra e a Associação 
Comercia! dirigiram á população 
da cidade, em prol dos serviços 
de incêndios a cargò da beneme-
rita Associação dos Bombeiros 
Voluntários, foram recebidos na 
séde da primeira das referidas 
colectividades as seguintes impor 
tancias: 
Antonio dos Santos Fortfeeca . 5^00 
José Marques d Almeida . - - . 5^00 
Paz 8t Pilho 10100 
Manuel Ferreira Mateus . . . . 100^00 
Delmiro de Lima 20000 

(Continua.) 
140^00 

Não tendo sido possível aos 
membros das direções das duas 
referidas colectividades dirigirem-
se pessoalmente aos domicilios 
das pessoas a quem foi endereça-
do o apelo, para fazerem a co-
brança das importâncias com que 
muitas resolveram subscrever, pe 
de-se-lhes a fineza de mandarem 
entregar essas importâncias na sé-
de da Sociedade de Defesa e Pro 
paganda de Coimbra, das 12 ás 
lô horas, afim de se fechar a subs-
crição e dar se-lhe o devido des 
tino. Aquelas pessoas que não 
quizerem ter esse incomodo, po 
derão fazer as suas comunicações 
para a Sociedade, pelo telefone 
n.° 359, afim de se mandar fazer 
a respectiva cobrança. 

Caminhos de ferro 
O da L o u z ã a Ga l i z e s . 

Pedimos atenção para o assunto 
Alétn dos caminhos de ferro 

já anunciados, mas em concurso, 
como o de Setil a Peniche, e ou 
tros em projecto, tais como o 
Ramal de Elvas, o de Leiria a 
Pombal, e o da Povoa de Santa 
Iria á Ericeira e Mafra, fala se no 
da Louzã a Galizes, 41 quilóme-
tros, no concelho de Oliveira do 
Hospital, e que é o complemento 
do já em exploração de Coimbra 
á Louzã, que mede 29 quilóme-
tros e é explorado, por conta da 
Companhia do Mondego, pela 
Companhia dos Caminhos de Fer-
ro Portugueses. 

Galizes, escolhida como ter-
mi nus desta rêde do sul do Mon 
dego, representa, segundo alguns 
jornais de Lisboa, a conveniência 
que ha em ligar a estrada nacio 
nal das Pedras Lavradas, a qual 
abre mais uma comunicação ao 
comercio com a Covilhã. 

Recomendamos o assunto ao 
ponderado estudo da Camara, As-
sociação Comercial e Sociedade 
de Defesa e Propaganda, para que 
a tempo se façam as convenientes 
reclamações, se tiverem de se fa-
zer. Não vá acontecer que o tra 
çado em vista tenha somente por 
fim satisfazer certos interesses po-
líticos, como tantas vezes tem acon-
tecido. 

E' preciso não esquecer que 
a grande aspiração de Coimbra 
está na continuação desse cami-
nho de ferro até Gouveia ou Co-
vilhã. 

Aqui fica, pois, o aviso. 

P e l a U n i v e r s i d a d e 
O Conselho da Faculdade de 

Medicina nomeou ontem os júris 
para os exames de Estado que 
vão realisar-se nesta época pelo 
medico sr. D. Constantino Mui-
nos Fernandez, já formado pela 
Universidade de S. Tiâgo de 
Compostela. 

fissão tíe estuda 
Em missão de estudo, vai se 

guir para a Espanha, França e 
Bélgica, o ilustre professor da Fa-
culdade de Medicina, sr. Dr. Ser-
ras e Silva. «•>•» W 

Dr. Coutinho de Oliveira 
Felizmente restabelecido, re-

gressou de Lisboa, no passado 
domingo, este distinto medico e 
ilustre Artista, que tinha para ali 
partido ha dias, onde adoeceu, 
como nos referimos num dos úl-
timos números. 

Congratulando nos com a sua 
chegada e rèstabelecimento, apre-
sentamos lhe os nossos cumpri-
mentos. 

H o n r o s a d e s t i n ç ã o 
Foi ha tempo nomeado sócio 

honorário da Associação para o 
estudo do cancro, com séde em 
Paris, o distinto professor de Fa-
culdade de Medicina de Coimbra, 
sr. dr. João Marques dos Santos, 
que àquele estudo tem dedicado 
uma boa parte do seu talento 
scientifico, merecendo por isso a 
justa recompensa que acaba de 
lhe ser conferida por uma das 
m3is doutas e ilustres sociedades 
scientificas da França. 

Ao sábio professor apresenta-
mos as nossas felicitações. 

Colonias balneares 
No dia 15 de Agosto proximo 

termina o praso para a entrega de 
requerimentos das creanças po-
bres que desejam fazer parle das 
colonias balneares á Figueira da 
Foz. 

Os requerimentos devem ser 
confirmados pela junta de paro-
quia ou regedor, afim de atesta-
rem a pobresa de seus pais, sen-
do depois entregues á direcção 
da Cantina Escolar, na Travessa 
de S. Pedro. 

CONDE DO AMEAL 
O sr. dr. Pires de Lima, 

numa elevação de. estilo e su-
perior clareza de ideias, disse, 
no cemiterio, ante o cadaver 
do ilustre aristocrata, o seguin-
te discurso, que sensibilisou a 
assis tência: 

M E U S S E N H O R E S : 

Ha deveres duros de cumprir 
que a amisade impõe, quando 
deixou vincado no nosso espirito 
o traço fundo de uma lembrança. 
Tal é este. 

Difícil e doloroso é teter calar 
a sensibilidade, junto ao cadáver 
de alguém de quem em vida se 
receberam as mais expontaneas e 
claras provas de estima. 

Entrei ainda estudante em casa 
do Conde do Ameal e em quinse 
anos de amigas relações, eu tive 
ocasião de ver a excelencia do seu 
coração, a magnanimidade da sua 
alma, a inexcedivel correção do 
seu trato. 

Hora amarga esía para o meu 
coração, que, ainda tocado da iuz 
dôce de uma saudade pela alma 
mais gentil e pelo caracter mais 
nobre que é dado supôr, evoca a 
bela figura moral de português 
honrado e franco que tão forte-
mente impressionou o meu espi-
rito' e tão gratamente se gravou 
na minha alma. 

E' que o Conde do Ameal 
numa époes de covardia de opi-
nião, soube ter a rara coragem 
das suas ideias dentro duma li-
nha tão nobre de conduta que a 
todos os honestos se impunha 
pela sua lealdade e pe!o seu de-
sassombro. 

Está sí morto! Parece que 
tudo acabou. Não, meus senho-
res ! Se o coração parou, se o cere-
bro cessou a sua função, se todos 
os musculos e todos os nervos dei-
xaram de executar no ritmo har-
monioso da vida a marcha céga 
da matéria, a sua alma voou alto, 
subiu ás regiõ?s puras em que o 
julgamento de Deus superintende 
ao-julgamento dos homens. 

A concepção materialista da 
Morte passou ha muito. O pen-
samento moderno esclarecido por 
luzes novas que alumiam ss in-
vestigações dos sábios e rasgam 
prespectivas de luz aos cerebros 
inquietos e anciosos dos artistas, 
tomou novos rumos e trilha es-
tradas diversas. 

O materialismo falhou, repe-
lido como um fantasma de nega-
ção e secura que apenas legou 
a uma humanidade saturada de 
sciencia e extenuada de duvida as 
feridas incuráveis que no seu amôr 
proprio e no seu orgulho, rasga-
ram as demonstrações frias dos 
laboratorios. 

A Morte, meus senhores, é a 
porta rasgada de par em par, pa 
ra os mundos que se não veem, 
para o mistério donde se nasce, 
e a que se tornai A Morte não 
é o aniquilamento, é a entrada 
nos horisontes que os telescopios 
não alcançam, que as balanças não 
pesam e que es«pa ás vigílias 
dos gabinetes de estudo, e ás con-
cepções mais arrojadas e mais au 
daciosas da sciencia. 

A Morte é uma nova vida, 
mais intensa, mais profunda, mais 
misteriosa e mais cheia de ensi-
namentos e iiçõí-s para os que cá 
ficam, que a vida que se matéria 
lisa na acção dos sentidos, pela 
circulação do sangue e pela vi-
bração dos nervos. Porquê? Por-
que a Morte tem um alto poder 
reveiador. E' eia que comenta a 
vida, anotação terrível, desapieda-
da, formidável, que tanto pode 
elevar ás estrelas como fazer rojar 
na lama. 

Só junto a, um tumulo, quan-
do deixou de pulsar nas veias o 
sangue que animou as faces e co 
ioríu a pele, fez brilhar os olhos 

e deu tons roseos aos lábios, se 
pode olhar em toda a sua exten-
são a obra do espirito que se evo-
lou, estilhaçado o cofre que o 
guardava. 

Eis, meus senhores, o«poder 
da Morte! 

Transmitir aos homens pela 
ordem de Deus a segurança dos 
juizos e a exactidão do julgamento. 
As paixões que ofuscam a inteli 
gencia aquietam-se, os conflitos 
de interesses acalmam se, asinve 
jas desarmam, os odios quebram-
se, as vaidades escondem-se de 
envergonhadas e em volta do si-
lencio augusto e sagrado que se 
faz, claramente, lucidamente, co-
mo numa manhã das montanhas 
em que os horisontes são limpos, 
o ceu claro e o sol uma òetiçáo 
fecunda, as grandes paisagens da 
alma aparecem nítidas na precisão 
de um relevo ou na nitidez duma 
gravura. Então começa í obra 
reveladora da Morte. Ou conde-
na, ou exalta, ou é maldição ou 
é louvor, ou é benção ou é praga, 
ou é raio vingador que esmiga-
lha, pulverisa e confunde num 
delírio vingador de justiçí ou é 
clarão abençoado que nimba de 
auroras divinas e puras na sua 
ascenção a figura que sóbe acima 
do iimite onde os nossos pobres 
clhos podem alcançar. 

Esse nobre vulto de velho cuja 
vida foi um exemplo moral, re 
presentou bem o dever sagrado 
que a todos os honestos se impõe 
de serem traços de ligação entre 
os tumulos de que vieram e os 
berços em que a su^ vida vai re-
florir. Veiu ao mundo com um 
nome aureolado pelo estudo e 
pelo trabalho, 

Nobremente o continuou. Al 
ma delicada com carinhos enter-
necidos de artista, procurou for-
mar no seu palacio o ambiente 
espiritual que fosse para o seu 
espirito o dôce arminho em que 
repousasse quando nele fosse a 
entrar angustiado pelo choque 
durq da vida desgastadora da sua 
fina sensibilidade. 

Eu recordo, meus senhores, a 
sua intimidade com Silva Porto, 
o pintor bucolico, mais dôcemen-
te realista, mais internecidamente 
português que numa época em 
que Portugal tão desviado anda-
va da sua belesa, andava a impôr-
Iha religiosamente palas exposi-
ções numa crusada santa, 

Lembro-me bem do enterne-
cimento pleno de admiração e en-
tusiasmo, em que pairava um 
respeito comovido, com que o 
Conde do Ameal um dia me mos-
trou a paleta e o cavalete que 
tinham pertencido ao Mestre. 

E ele que tinha a alma de um 
artista, cuja sensibilidade se exta-
siava na contemplativa meditação 
dos ionges, tocados da dôr mís-
tica da lufc de Coimbra, sentia 
agudamente o génio admiravel da 
sua raça. 

Quantas vezes, o meu nacio 
nalismo nascido do contacto com 
uma sociedade que, tratando com 
desdem todas as florações do es 
pirito portuguez, se curvava em 
servilismos snobs perante o es-
trangeiro, não admirou esse ho-
mem fidalgo mais pela alma e pelo 
caracter, mais pelo coração e pelo 
espirito que pelo titulo, que no 
fundo do seu temperamento abso-
lutamente portuguez queria á sua 
terra, ao seu paiz, aos seus patri 
cios e aos seus compatriotas com 
todas as energias da sua rica e 
poderosa organisação. Porque o 
conde do Ameal era um forte. 
Nunca as invejas que a fottuna 
desperta o feriram, nunca as in-
gratidões que o orgulho miserá-
vel dos inferiores supõe ser a 
vingança da humilhação que foi 
o favôr recebido, lhe conseguiram 
quebrar a tempera rija da sua 
vontade. Caminhou sempre se-
reno, não querendo sentir, por 
ventura não querendo ver, o coa-
xar das rãs no pantano que sem 
pre ladeia o caminho firme por 
onde vlo de olhar alto os que 

teem a força admiravel da sua 
consciência. E as mãos abriam-
se-lhe, a bolsa alargava-se e se em 
rosas íllorescessem todas as lagri-
mas da.fome, de miséria, de preo-
cupação ou sofrimento que a sua 
proteção estancou, teria sido 
uma estrada real de perfumes e 
cores a que o seu cadaver teria 
percorrido desde o palacio da 
Sofia até aqui. A sua protecção 
estendeu se a muitos que o esque-
ceram a outros que o feriram, 
mas nunca a sua bôca mesmo in-
timamente no circulo limitadíssi-
mo dos que mais perto dele pri-
vavam, teve uma censura directa 
de reprovação amarga. Espirito 
alto, cristianissimamente alumiado 
a sua crença era forte, como a 
sua vontade era energica. 

E foi desse equilibrio admira-
vel em que a doçura da sua sen-
sibilidade quebrava arestas e li-
mava imperfeições, que nasceu a 
sua acção social em anos distan-
tes, tão util a Coimbra e sempre 
pela vida fóra, tão generosa para 
a familia e para os amigos. 

Meus senhores! 
Nesta hora turva, incerta, em 

que um materialismo cego e de-
sapiedado arrasta num turbilhão 
de loucura a sociedade portugue-
sa para um fim que se esconde 
com pontos de interrogação sinis-
tros, temos que erguer alto a alma 
fazendo da sua vida um exemplo. 

Pela ultima vez tenho a honra 
de me despedir do Conde do 
Ameal. E' a ultima vez que o vejo, 
a ultima vizita amiga que lhe faço. 

Quiz- que as minhas palavras 
tivessem o modesto e simples si-
gnificado de um depoimento, so-
bre a figura que tão acima do vul-
gar ergueu moralmente o seu no-
me. Nem a lisonja aqui cabe, nem 
neste logar as lisonjas já servem. 
Repugnaram-me sempre as adu-
lações e os aduladores, mas estas 
palavras tão sentidas pelo meu 
coração durante a sua vida tinham 
que ser ditas. Foram no agora. 

Deve a sua justiça ter sido sen-
tida pelos que melhor o conhece-
ram e que me fazem a honra de 
as escutar. 

Por mim sinto me honrado 
por ter merecido a sua estima e 
o seu acolhimento amigo, e se al-
guma consolação me resta • no 
meio da dor que me causou a sua 
morte, é poder dizer alto que 
morreu um Homem! 

Chorem comnosco os pobres 
que ele socorreu, as fraquezas 
que ele amparou, os miseráveis 
que ele acarinhou, as carreiras 
que eie abriu, as hexitações a que 
ele deu coragem 1 

Que essas lagrimas formem o 
côro de bênçãos que acompanhe 
na grande yiagem a alma puríssi-
ma e gentil sedenta de justiça e 
de amor pelos outros que na ter-
ra passou mergulhada num lindo 
sonho de Beleza! 

l l i & l ^ 

D A M I Ã O 
Coimbra 

Participo á minha ilustre clien-
tela, que mudei o meu estabeleci-
mento de alfaiataria, para a rua 
de Ferreira Borges n.° 39-1.°, por 
cima da Pastelaria Central. 

Damião d'Almeida. 

Exposição de pintura 
Consta-nos que, brevemente, 

será realisada em Coimbra uma 
exposição de quadros a oleo, da 
distinta artista-pintora D. Maria 
Lapa Caldeira, que tem obtido 
em Lisboa grandiosos sucessos, 
expondo ainda ha pouco, com 
êxito, na exposição anual de Be-
las Artes. 

A vinda, a Coimbra, desta ar-
tista constituirá decerto um acon-
tecimento importante, pois que 
será esta senhora a iniciadora de 
serie de exposições feitas, durante 
o inverno, pelos Artistas Portu* 
gueses. 
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hieeu feminino 
Tem sido arguida publicamen-

te de falsa, pela professora Maria da 
Conceição Martirts Magalhães, a 
acta da sessão do conselho da 2.a 

classe daquele liceu, reafisada em 
25 de Março do corrente ano, 
procedeu-se, por solicitação do 
mesmo conselho, secundada pelo 
conselho escolar, a um inquérito 
tendente a averiguar da veracida-
de ou falsidade da mencionada 
acta. 

Perante o funcionário incum-
bido desse inquérito pelo ex.mo 

ministro compareceu a referida 
professora, que fez as seguintes 
declarações, cuja publicação foi 
superiormente autorisada para 
completo desagravo do corpo do-
cente do citado Liceu: 

«que está absolutamente conven-
cida de que em vez da afirmação 
que lhe é atribuída, na acta em 
questão, — que efectivamente tinha 
faltado a todas as aulas nesses 
dias —, etc., proferiu esta outra: 
que faltara a todas as aulas nos 
últimos dias; que este seu con-
vencimento não implica a mínima 
intenção desprimorosa para com 
os professores do liceu, mas re 
sulta da lógica dos factos, por-
quanto tendo justificado, com ates-
tado médico, algumas dessas fal-
tas, não podia, com verdade, ter 
feito aquela afirmação; que se tra-
ta de um lamentavel equívoco, 
que atribue, ou a errada interpre-
tação dos seus colegas, ou á pou-
ca claresa, que admite, com que 
expressou o seu pensamento; que 
não acredita que nenhum dos si-
gnatários da acta referida pudes-
se auteniicá la sem que ela repre-
sentasse a verdade, tendo já em 
documento depositado nas mãos 
do presidente da reunião dos 
alunos da Escola Normal Superior, 
feito esta afirmação, livremente, 
antes de ordenado o inquérito. 

Que nesta afirmação está a 
prova da consideração e respeito 
que tem pelo caracter desses pro-
fessores, e, também, repudiada 
intenção que a frase ^é falso» foi 
atribuída. 

Finalmente, declara que não 
nota na acta do conselho da 2.a 

.classe que se realisou em vinte e 
cinco de Março ultimo, nenhuma 
falsidade, mas um lamentavel equí 
yoco que originou este inquérito.» 

Afirmada assim pela professo-
ra Maria de Magalhães a sua con 
sideração pela honorabilidade de 
todos os ex.mos professores desse 
liceu, fica plenamente afastada a 
ideia de qualquer má vontade 
contra essa professora, o que co 
loca muito bem referido conselho 
escolar. 

Pela nossa parte é com viva 
satisfação que vemos liquidado 
este lamentavel incidente com pres 
tigio para o ilustrado corpo do-
cente, do qual faz parte o nosso 
ilustre amigo sr. dr. Almeida e 
Sousa, que sempre com proficiên-
cia exerceu o cargo de reitor des-
te liceu. 

Preso em flagrante 
Ontem de madrugada, na es-

tação de Coimbra B, ao sr. An. 
tonio de Sousa Mendes, de Bei-
jos, concelho do Carregal do Sal, 
foi roubada uma carteira que con-
tinha 2ó3$50 em dinheiro, além 
de vários documentos de valor, 
pelo gatuno Serafim de Araujo, 
que diz ser natural de Belém, e 
residente no Porto. O gatuno 
foi surpreendido pelo roubado e 
pela Guarda Republicana que fa-
zia o serviço de vigilancia no ca-
minho de ferro, que o prendeu 
imediatamente, apreendendo-lhe 
além daquela outra carteira que 
continha 59$80 em dinheiro por-
tuguês, 9 francos e 75 cêntimos, 
uma bolsa de prata com 4 duros, 
um relogio e .corrente. 

O serviço de vigilancia da 
Guarda Republicana no caminho 
de ferro teem dado os melhores 
resultados, sendo desempenhado 
com acerto. 

Pelos tr ibunais 
COMERCIO 

Realisou-se ontem o julgamento tia 
acção comercial por letras, requerida 
peia firma desta cidade Antonio Fernan-
des & Filho, contra Alvaro Esteves Cas-
tanheira Júnior e esposa, 110 valor de 
10:000100. 

Peta resposta dada aos quesitos, a 
sentença será dada a favor do autor. 

1 t u a rio 
Faleceu o sr. Antonio de Al-

meida e Silva, antigo e conside-
rado comerciante desta cidade, 
onde sempre gosou da maior es-
tima. 

Era sogro do sr. dr. Filipe 
Coelho, professor de ensino se-
cundário no Porto e tio do sr. 
Alberto Duarte Areosa. 

As nossas condolências á fa-
milia enlutada. 

H g r a d ec i m e n to 
Maria de Jesus Barreira, José 

Maia Henriques e familia., agra 
decern a todas as pessoas que lhe 
enviaram os seus cartões de pe 
zames e acompanharam á sua ut 
tima morada o seu sempre cho-
rado marido e cunhado Justino 
Antunes Barreira. 
ms 

*mm 

A Funeraria em Pedra 
DE 

Francisco Mm dos Santos, Fillio 
Participa aos seus fregueses e 

amigos que mudou a sua oficina 
de jasigos e escultura decorativa 
em pedra, para a rua de Pedro 
Cardoso n.os 58 60, (antiga rua 
Corpo de Deus. 

Éditos de 30 dias 
2." PUBLICAÇÃO 

Pelo juizo de Direito Ci-
vel da comarca de Coimbra e 
cartorio do escrivão Artur de 
Campos , correm éditos de 30 
dias citando todas as pessoas 
que pretendam impugnar lima 
justificação avulsa requerida 
por João N u n e s Vicente e es-
posa, desta cidade, a qual tem 
por objecto habilitar-se como 
herdeiros universais de D o n a 
Josefina de Jesus Cardoso, ho-' 
je falecida sem herdeiros 
conhecidos e moradora que 
foi nesta mesma cidade, e es-
pecialmente para em seu no-
me registarem um prédio sito 
na rua da Figueira da Foz, 
desta dita cidade de Coimbra, 
com o numero sessenta e um 
de policia com quatro andares 
para o lado da Insua de Dona 
Clara Ermelinda Leite Ribeiro, 
por onde. confronta pelo poen-
te, e dois andares para o lado 
daquela rua, por onde con-
fronta pelo nascente, confron-
tando ainda pelo norte com 
prédio de casas que eram da 
falecida e pelo sul com Joa-
quim Ferreira, cujo prédio faz 
parte da aludida herança, para 
que o façam até á terceira au-
diência, depois de acusada a 
citação, acusação esta que ha-
de verilicar-se na segunda au-
diência depois de findo o pra-
so dos éditos, contando da se-
gunda publicação deste anun-
cio, com a pena de revelia. 

As audiências neste juizo 
teem logar em todas as segun-o o 
das e quintas-feiras, não sendo 
feriados, no tribunal judicial, 
sito na Praça Oito de Maio, 
desta referida cidade, sempre 
)or onze horas. 

O escrivão do 4.° oficio, 

Arthur de Freitas Campos. 
Verifiquei a exactidão. 

O Juiz do Cível, 

Sousa Mendes. 

Alvaro de Mattos. 
Sousa IJefoios. 

CONSULTO RIO MEDICO - CIRÚRGICO 

Portagem, 27. 
Telefone 20. 

Precisa-se d e s d e Setem-
bro, p o d e n d o a lugar se já 
unia casa c o m 8 a 12 divi-
s õ e s , na Alta ou bairros no-
v o s da cidade. 

Respos ta para a rua José 
Falcão, 65. 

Srrenda-se 
t a rp7 rln rhniis 

Exame 
Concluiu com bom aproveita 

mento o curso dos liceus (scien-
cias) o nosso amigo sr. Antonio 
Augusto Marques Donato Júnior, 
a quem por tal motivo enviamos 
os nossos parabéns, assim, como 
a seus estremosos pais. 

Agressão 
Veio para o Hospital da Uni 

versidade, José Lopes Abrantes, 
de Pinhança, concelho de Ceia, a 
quem agrediram, por causa da di-

visão de agua para regas, fractu-
rando-lhe uma perna. 

incêndio 
Ontem A tarde manifestou se 

incêndio na mata do Jardim Bo 
tanico, proximo da Alegria, tra-
balhando na sua extinção o pes-
soal das duas corporações de bom-
beiros. 

Roubos importantes 
Em Leiria foi praticado um 

roubo importante de roupas, sen 
do pedida para aqui a sua apre-
ensão. 

— A policia de Lisboa pediu 
á desta cidade a captura de José 
João Garates, desertor da Armada, 
que é acusado de ter feito um 
roubo de jóias e dinheiro no va-
lor de 15.000$00. w 

Transgressão 
Obteve absolvição, Albertina 

Ferreira, residente na rua Direita, 
que era acusada de. ter sonegado 
1.250 kilos de carvão. 

Foi seu advogado o sr. dr. 
Octaviano ne Sá. 

f e r r a m e n t a s p a r a 
s a p a t e i r o s , a c a b a d e 
r e c e b e r d i r e c t a m e n t e 
do e s t r a n g e i r o a c a s a 
d c 
José Correia Amado 

Ao fundo da Praça do Comercio 
C O I M B R A 

5. 
Afim de dar maior desenvol-

vimento a uma casa de fazendas 
e mercearias, já montado ha pro-
víncia, precisa se um socio com 
esta quantia, bastante serio, 
rante se bons lucros. 

Carta urgente a • este jornal 
com as. iniciais, J. M. F. 

íílmM d& Foz 
t 

f í o t e l P e n s ã o 
Já abiiu esta preferida casa 

dos forasteiros de Coimbra, que 
ali continuarão a encontrar ser-
viço limpo, rápido e èconomico. 

Almoços ou jantares com vi-
nho a 1$Ô0. 

O Proprietário, 
Demétrio Pinto. 

Previncm-se os senhores ac.o-
aistas deste Banco de que o divi 
dendo a distribuir, relativo ao 1.° 
semestre do presente ano, é de 
quatro escudos por acção, livres 
de impostos, e que o seu paga 
mento nesta cidade é feito desde 
já na Agencia do referido Banco, 
na rua Ferreira Borges, 207 a 211, 
na 
GasaJMvaro Esteves Castanheira 
(Agencias Bancariaŝ Transacçôes de Bolsa) 

(Comissões e Consignações 

Coimbra, 1 de Julho de 1920, 

uma casa, cu 
rez do chaussée, situada ao 

Senhor dos Aflitos a trez kilgpietros e 
meio desta cids.de. * A dita càéà é nova 
tem tim esplendido quintal e belas aguas 
furtadas. E' uma bela .vivenda. Nesta 
redução se diz. 

anco Nacional 
fILIFSL DE CGIMBRPS 

7 1 r r e n d a - s e e m Santo Au-
' • tonio dos Olivais (S. Sebas-

tião), uma casa com ') divisões, quintal 
e a?ua nativa. 

Nesta redacção se diz. 

Ca i x o t e s . ' Grande quantida-
de vende-se nos Armazéns do 

Chiado. 
p a r a a r m a -
Precisa-se. Nesta re-

Veado 

dsção se diz. 

Ca s a . Compra-se ein hoin es-
tado de conservação. Respos-

ta urgente a B. Carvalho, Beco do Fa-
nado, n ° 2, Z°. Creada que tenha alguns co-

• nhteimentos de cosiriha pre-
cisa-se na Avenida Sá da Bandeira, n.° 
74. 

íT ' o f r e L.ompra-se. 
' Rua do Coivo, 14. 

Ca s a em minas vende-se na rua 
na rua do Forno. Tratar com 

M. C. Matos, barracas de banhos no rio 
Mondeao. 

a s a Pi-eeisa-se com o clívi-
sões pelo menos. 1'ede-se in-

dicar renda e loca! a Manoel Correia, 
Hotel Bragança, Coimbra 

|~reada para. todo o 
serviço Necessita ganhan-

do seis mil reis mensais. 
Nesta redacção sc diz. 

l ^ a c t i í O Q r a f a . Com prait-
ca,.precisa-se «a Avenida Sá 

da Bundeiín, n." 74. 
j p m p r e ç j a c i a s . 1 ' r t c i s a - s e 

para serviço de caixa e balcão. 
Armazéns do Chiado! 
Empregado para e s -

critorio. Precisa-se dnm 
com boas habilitações, Nesta redação 
se diz. 

6 - n x e d o r de escovas de. pias-
saba precisa-se e paga-se bem. 

Dividir a José Ribeiro, Arganil. * 

Fabrica de moagem 
de vidro, tintas 

e cereais 
VENDE-SE 

Propostas dirigidas a Francis-
co Ferreira & Maia, Limitada.— 
COIMBRA. 

Venda dc terreno 
Vendem-se 28.885 metros de 

terreno, sito na Ladeira da Forca, 
Casa do Sal, confinando com a 

estrada. 
Recebem-se propostas até ao 

dia 31 do corrente, em casa da 
viuva do falecido Antonio Rodri 
gues Pinto, á Gasa do Sal. 

uinade costura 
"SINGER,, 

Compra se em bom estado de 
conservação. 

Diz se nesta redacção. 

I F i g u e i r a d i a F o z . Aiuga-se 
• uma casa com as seguintes di-

visões: Sala de visitas, ssla de jantar, 
cosinha, 4 quartos com cinco camas, 
agua, gnz, telefone, magnifica vista de 
mar e rio, com a vantagem de estar a 2 
minutos do americano. Entre a Praça 
Nova e Praça Velha. 

j%!< oto. Vende-se uma Hender-
son 12-11. P., quasi nova com 

tande;y moderno 3 volocidaaes e equi-
pamento électrico. 

Dírigú a J. Simoes Pais, oficina da 
E. A. Portuguesa, rua da Sofia. 

Mora de ferro t m estado 
1 1 de nova com cincoenta alca-

truzes de zinco vende-se. 
Nesta redacção ^e diz. 

S e e g a o d e ç o f p e s ^ f o p t e á 
Compartimentos papa alugar» 

Sostalações que g a r a n t e m a maior 
s e g u r a n ç a c o n t r a r o u b o e i n c ê n d i o 

C a d a l o c a t a r i o r e c e b e a U M I C S c h a v e fabr i -
c a d a e s p e c i a l m e n í e p a r a o s e u c o m p a r t i -
m e n t o , p o d e n d o á s u a v o n t a d e e s t a b e l e -
c e r o s e g r e d o d a f e c h a d u r a . 

O a c e s s o a o s c o f r e s tsrn l o g a r t o d o s o s d i a s 1 

i i i e i s d a s IO '/, da m a n h ã d a s 3 V2 da t a r d e 

Compartimentos Tabela de aluguer 
DliEMSOES 

N.° 1 1 mez • • 
Altura 0,m 25 3 m e z e s 
Largura O,'"25 6 m e z e s 
Fundo 0,"50 1 ano . • 

N.° 2 1 mez • • 
Altura 0,™ 25 3 m e z e s 
Largura 0 ^ 5 1 6 m e z e s 
Fundo . . . . f . 0 , m 50 i a n o . . 

Esc. 

Esc. 

N." 3 
Altura . 
l a r g u r a . 
Fundo . 

1 mez . • 
0,m 40 3 m e z e s 
0,m 51 6 m e z e s 
O,1"50 l a n o . . 

Esc. 

2$00 
4$00 
6$00 
8$00 

3$00 
õ$00 
8$00 

1 2 $ 0 0 

5$00 
7$ 50 

12$0G. 
16$00 

PARA CURAR 

ANEMIA, C H L O R O S E 
E A N E M I A P A L U S T R E 

O M E L H O R REMEDIO É 

Precisa-se desde Setembro, po-
dendo alugar-se desde já, uma 
casa com 8 a 10 diviiões, na Alta 
ou bairros novos da cidade. 

Resposta urgente á Tabacaria 
Crespo com as iniciais C. S. 

Deelapação 
João Ramos de Vasconce-

los, declara que pelo Juíso de 
Direito da comarca de Queli-
mane (Africa Oriental) por 
sentença de 17 de Fevereiro 
de 1919, lhe foi autorisado o 
divorcio centra sua mulher 
Emilia Lúcia da Silva Paria e 
publicado no Boletim Oficial 
n.° 13 de 29 de Março do 
mesmo ano. Declaro mais que 
do mesmo divorcio existem 
apenas seus filhos maiores Co-
rália Ramos de Vasconcelos e 
Castelar Ramos de Vasconce-
los, o que faz publico para os 
efeitos legais. 

Coimbra, Julho de 1920. 
João Ramos de Vasconcelos. 

O&ra escritorio. Olt-re-
• ce-se homem disponível das 

8 ás tl e das 13 ás 24, escreve á maqui-
na, passa facturas etc. Nesta redacção 
se diz. 

para azeite. Ven-
dtm-se pias de pedra pare 

azeite. Diz-se nesta redação. 
Trespassa-se" Uma casa 
• de esfé bebidas e pastelaria, faz 

bom negocio. 
^ T r a ^ - s e na Pastelaria Central. 

Terreno. Veriae-Se uin terre-
• no pata constiuçáo, murado 

por todos os lados, no Penedo da Sau-
dade. Traía cia venda o advogado Dr. 
Carvalho Lucas, Rua da Sofia, n.° 22, 1.°. 

F E R R O - Q U I N O L 
N Ã O PRECISA DE DIETA 

VÉ-N DE-SE EM TODAS AS FARM AC IAS 

c o n t i N u a -

Sexta feira a venda de m u i t o s 
R E T A L H O S c o m e n o r m e s . A B A T I -
MENTOS q u e chegam p e r f e i t a m e n -
t e p a r a V e s t i d o s , C a s a c o s , S a i a s , 
Blusas, e t c . i; 

G R A N D E S A R M A Z É N S D O C H I A D O 

Uma mobília em mogno 
contra-moldada com 5 peças, 

vende-se. Nesia redação se diz. 

Vende-se uma elegante mo" 
biiia de sala de visitas em pau 

preto com 3 peças estofadas, 
de Lisboa-, '123. 

Couraça 

Vende-se. Maquina «Singer» 
nova. Bobine central, 5 gave-

tas, entalhada.,, Diz-se na R. de S. João, 
n.° 20. -

Blende-áSe barato, 1 magriete 
• de 4 cilindios, 1 carroça para 

animai e 1 grade paia sacada.. Para ver 
e tratar corri Antonio Fnndidor, Arnado. 

arendé-
• eseseve 

- s e nina maquina ac 
eses ever UNDERWOOD. 

Plácido Vicente & C.a, Limit.a— Rua 
Ferreira Borges, 167, Coimbra. 

Havano e das Ilhas só para re-
vender acaba de chegar grande 
quantidade em pacotes de 500 gr. 
cigarros e charutos das melhores 
marcas, 

Pedidos a M. Neves Barata, 
Largo Miguel Bombarda, 38-43. 

Vende se um terreno com 
10.000,m2 magnifico para constru-
ções, na rua que vai do Bsihto de 
S. José ao Calhabé, tem duas fren 
tes de 147"1 cada uma. 

Também se vende aos talhões 
separados. 

Para tratar: Casa Londres, 
Rua Ferreira Borges, 82. 

A GRIPE 'NNIMTM,,|,,||,|,,||||,,,,||||||,|||I||,I 
I A S M A E COQUELUCHE J 

2 •a a 
- «a • * , 

' C U R A M - S E 
com os afamados 

i a « •B 

t MiLAefiíiâSi 
C o n t a m já 3o anos de eno rme 

s u c e s s o t e r a p e u t i c o . 

A V E N D A EM T O D A S 

, A5 FARMÁCIAS < 
# # 

íiiiimmmuiiiimiiimiiiiiHHiiiiiiiiiHiNiuiiitiiiiiii) 

00 «J 

es ® 
a « % • 

5 a 

.2 •o u o 
o 
•c 

Ml « cn NQ 

® s 
a ^ e xs 
«n 3 « o ' 

£ « 

g S 
<£3 Í o. 
09 ® S o 

Séde provisoria do escritorio 
• e armazém 

K V E N I D R S â D R B f t N D E I R f t , 7 4 - 7 6 
T e l e f o n e n.° 613 

I k t 
-:- Comissões e consisnaefies pi 

I! 1 
ARMAZÉM,,, 
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proximo da estação do c a m i n h o dç 
f e r r o . Tratar c o m L a z a r o M o n t e i -
ro ? ^ I m e g u e , C o i m b r a . 



k guerra n a s s u a s c o n s e q u ê n c i a s a c t u a i s . A 
politica w i l s o n e a n a e o seu r e s u l t a lo. 
Se, no mês de Novembro de 

1918-, no dia seguinte á r^sinatu-
ra do armistício que punha tcrrno 
10 periodo sanguinolento d? gran-
de guerra, um homem se tivesse 
aventurado a dizer que, vinte me-
ses mais tarde, não só todos os 
tratados de paz não estariam ,>inda 
assinados, mas que o sangue ain-
da havia de correr, tê la-hiarn tra-
tado de visionário, d" profecia da 
desgraça, ou talvez peor. Toda-
via, é o que está sucedendo: As 
condições impostas á Turquia só 
agora chegaram a Constantinopla 
e já a Sublime Porta pede para 
as estudar e lhes responder, um 
•friso suplementar, que teve de 
lhe ser concedido. 

Por outro lado, o canhão ruge 
da nas margens do Berezina, 
ide pojacos e bolchevistas pre-
idem disputar-se os territorios 
liteiros. 
A Filandia e a Suécia e tão em 

isperas de trocarem alguns tiros 
respeito das ilhas Aland. Fi 
mente, os italianos, por se ba-
etn aventurado, de ânimo leve, 
Albania, acabam de sofrer um 

léque, mais grave do que se jul 
visto que as tropas italianas 

eram de bater em retirada cotn 
a precipitação significativa, e 

lois generais foram substituídos 
10 seu comando. Deixo de lado, 

propósito, o que se p.issa na 
•onteira persa, entre ingleses e 
issos, do mesmo modo que na 

"Siria e na Cilicia, em virtude das 
iQticias contraditórias que não 

tisam uma opinião segura. 
Esta situação que dolorosa-

ente constatamos, foi creada pe 
nefasta poKticá do Presidente 

ilson. Sem querer repetir o 
[ue escrevi, aqui mesmo e várias 

:es, sobre o que penso da po-
litica Wilsoniana, não posso deixar 
le recordar que assinalei — com 
uitos outros escritores — quanto 
a perigoso pretender dar reali-
ide a essa nebulosa concepção 

Sociedade das Njções, antes 
le ter imposto aos vencidos uma 
i»z sólida e bem definida nas suas 
linhas essenciais. 

Ora, nós estamos em 30 de 
ho, C a Alemanha que, desde 
de AÍ^ril, deveria ter apenas 
.000 homens de tropas, pos 
, apesar disso, 200.000 solda 
oficialmente declarados, que 

ío desmobiliza, sob os pretextos 
nosaceiíaveis; mais ainda, anun 

k atentamente a intenção de os 
iservar e spe rado ter ganho 

irtido perante a conferência de 
ipa. Quanto aos contingentes 
Sssimulados sob os pseudonimos 

policia, gendarmerie, milícias, 
iischucer, etc., ninguém conhece 
tamente ns efectivos assim man 

dos, nem o armamento de que 
liipõem. Está averiguado que 

iositos clandestinos de arma 
li.ntos — espingardas, metralha-
lEasV cartuchos, granadas, mes 
io peçss de artilharia com as 
ias munições existem e estão es-

dldasr com a cumplicidade das 
toridades. 

Alemanha — todo o povo 
emão está de acordo com o go 
ierno a êste respeito — não ocul-

a sua vontade de não executar 
tratado de Versailles, ou antes 
que dele resta depois das mu-

tilações que sofreu. As divergen 
" is de vistas entre as naçõss alia 

Hão são de molde a fazer des-
as esperançai germânicas. 

Somos forçados a confessar 
jue a diplomacia alemã, tão pe 

sada, Wo pouco psicóloga antes 
[de W14, pelo contrário, se tem 
mostrado superiormente hábil de 
.pois do armistício. Opondo, vez 

v e z a força da inércia e a resis 
ncia activa, conciliadora na apa-
feia, mantendo sempre com te-
iejade as suas pretensões, for-
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operou até agora com uma habi-
lidade maravilhosa, obtendo p<irak 
o seu país vantagens inesperadas; 
mis não terá ele, desta vez, pre 
venido muito das suas forçis, afir-
mando que a Giécia é c..p.'z de 
ocupar e defender os territórios 
que lhe íorim atribuídos? 

O exercito grego não deu, "té 
agora, a impressão de ser uma 
força militar de primeira ordem. 
As tropas turcas não valem talvez 
muito mais, mas defendem um 
territerio considerado como parte 

mando opinião até entre os pró-
prias adversados, alimentando a 
discórdia em todos os focos ainda 
mal extinclos, conserva uma at-
mosfera favorável ao fim que tem 
em #ista. 

Podemos desde já prever os 
resultados de tudo isso: — Absor-
vida pelo temível problema irlan-
dez, pelo despeitar do espirito 
nacionalista no Fgito, e peias sur-
das ame?çís dos ag ta iores hindus, 
a Irrglatí rra está1-» braços com di-
ficuldades que, certamente, tem 
forças para vencer, mas que des-
viam a atenção do gabinete de 
Loyd Georges das questões euro-
peias. Os Estados Unidos, intei-
ramente absorvidos pela campa-
nha eleitoral presidencial, enr.er 
ram se. cada v 'z mais na doutrina 
de Monrõe. A Uaiia atravessa 
uma crise perigosa d: politica in-
terna. Ficam apenas a França e 
a Bélgica para fazer frente aos ale-
mães. 

0 que isnásrá ainda conseyuir-se e o pe é 
preciso fazer psra nnníèr o íralaiia de 

paz. 0 acordo militar franco-íielga 
Com a nossa incurável senti-

. d e : l a t i n 0 s r Í r e T S uma Hungria que se agita belico-
5 2 V 1 C t i m a S d a s l a m e n t e , uma Romania obrigada nossas ilusões. • • , a 

j_ -,,1 - i a vigiar ao mesmo tempo russos 
l , « , t i V ^ a s , n a ç 0 2 s ! e búlgaros, é fácil prevêr que a 
r t a n , R i U • M S tarefa d e Veniz . l los não será co-M M A S : T » I I ? N N A E I uaei.it , ,. moda. Ele tem qualidades para 
. „ . „,,„„..;„-. f . | jogar superiormente a partida di-teva a desapançao total da frota ... fN,.„ j piomanca; mas disporá ua torça 

indispensável? Eis a questão. 

com as mãos quast vasias. isto 
é o sentimento. A Inglaterra ob-

a desaparição total da frota 
militar alemã, os Estados-Unidos 
fizeram a drenagem do ouro e da 
fortuna da Europa, e a industria 
alemã ficou intacta. Isto é a rea-
lidade. 

Seria pueril recriminar os nos 
sos aliados: os políticos ingtezes 
e americanos agiram no interêsse 
dos seus países e serviram-nos 
tão b£tn quanto puderam. Sim-
plesmente seria necessário que 
desde hoje mais nenhuma conces-
são se fizesse em nosso prejuízo 
e que os nossos negociadores se 
mostrassem inflexíveis. Os nos-
sos amigos ingleses e americanos 
não poderiam recusar ás nações 
que mais devastações sofreram 
com a guerra, o direito de obter, 
finalmente, uma p?irte, embora 
muito pequena, das reparações 
que lhes são devidas. 

Isso talvez possa obíer se em 
Spa sob a condição de que o acor-
do entre os aliados seja completo, 
absoluto, irreductivel. Sí as en 
trevistas de S. Remo e de' Bolo 
tiha não prepararam êste acordo, 
o tratado de Versailles ficará quasi 
sem valor. E' a primeira vez que 
os plenipotenciários alemães vão 
ser admitidos a discutir as ques-
tões que estão para resolver, apre 
sentar-se-hão com um programa 
nitidamente inferior ao dos Aliados 
mas é um programa que terá o, 
mérito de existir; é uma grande 
força. Esperamos vê los firma 
rem se com tenacidade no ter-
reno de antemão preparado e só 
cederem quando os seus adversa 
rios lhes opuzerem também um 
programa sério, um bloco con-
sistente. 

Entretanto, a França e a Bel 
gica mais conscientes do perigo 
alemão, porque ih': estão mais 
expostas pela sua situação geo-
gráfica, estão em vesperas de con 
cluir um acordo militar destinado 
a reforçar a sua eventual defeza. 

A queslíío do O r h n t e e Venizellos. A S r e c i a 
pode rá de fender os i a r r i í o r io s que IIH 

f o r a m a t r ibu i t o s ? 
Os telegramas da Turquia e 

da Grécia estão longe de ser ani-
madores para a paz do Oriente. 
A guerra reacende se um pouco 
por toda a parte. O gesto de 
Venizellos, pedindo autorisação 
para pôr em movimento o exer 
cito grego, tem fartas consequên 
cias. Venizellos é um homem de 
Estado de alto valor, seguramen 
te um dos primeiros do irando, 

Assinalei muitas vezes o peri-
go da eterna questão do Oriente. 
O que se está passando mostra 
bem que ela está longe de ser re-
solvida. 

A poli t ica inyloza de Lioyil Georges 
Ainda mais urna palavra sobre 

a politica irgiesa. Loyj George 
parece que já não tem aquela cla-
reza de vistas de qus deu provas 
durante a guerra, ou antes, as di-
ficuldades a que acima me referi 
influem na sua conduta; ha ago-
ra nele uma certa indecisão. Va 
rificamos isso na sua dúbia atita 
de para com o enviado dos So-
viets. Este é uma personagem 
equívoca e conhecida ccmo ta! 
nos meios bem informados. 

Loyd Georges não o ignora. 
Por isso, pregunta-se como é que 
ele poude ter a veleidade de to 
mar a sério as vagas ofertas de 
Krassi?se ? 
í l i i l i s ra id e a pol i t ica f r e n s e s a . A r e c o n s t i -

tu ição da Fraaya- ps lo equi l íbr io o r ç a -
meriíal. Novos impos to s . A srévB 

geral e o seu fracasso. 
Milleranâ não deixou de opôr 

se a entendimentos cuja inconsis-
tência era visível e os aconteci-
mentos deram Ih a razão: Aper-
tado pelas dificuldades, Krassine 
teve de confessar que não podia 
oferecer outra coisa que não fos-
sem . . . promessas. 

Podemos, pois, preguntar se 
o enviado dos Soviets russos não 
será um agente de propaganda 
bolchevista -em vez dum negocia 
dor. 

E' diíicil encontrar as rszões 
que levar o g?binete irglês a dis-
cutir com um homem sem credito, 
representante dum pretenso go : 
vento que não tem unidade. 

A França refaz se rapidamente 
sob o ponto- de vista economico. 
As exportações sumentarn e, coisa 
importante, consistem sobretudo 
em produtos manufacturados, ao 
passo que, as importações se com 
poem principalmente de matérias 
primas. A consequência fez se 
sentir imediatamente numa notável 
melhoria de cambio. 

O Parlamento acaba de votar 
uma serie de impostos novos, que 
assegurando em melhores condi 
ções o equilíbrio do orçamento, 
hão de melhorar ainda a situação 
financeira. O país suporta cora-
josamente esse pesado tributo, 

do solo nacional. Além disso, 
não são exércitos regulares que 
os turcos põem linha; são bandos 
organizados para uma guerra de 
guerrilhas, que evitam a batalha 
cerrada, mas que atacam os pe-
quenos destacamentos e desapa-
recem em Seguida com a cumpli-
cidade das populações. Nesta iu 
ta os gregos podem esgotar se. 

Por outro lado, os marechais 
Foch e Wilson não ocultaram que 
o resultado lhes parece muito du-
vidoso, e os governos francês e 
inglês estipularam que a Grécia 
não devia contar com nenhum 
auxilio militar. E' .sempre psri, 

j goso vêr reanimar-se o incencfíc 
| em qualquer ponto dessa penín-

sula balcânica tão infhmavel. En 
tre uma Bulgaria descontente, uma 
Turquia em estado anárquico, 
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contas e(n participação. 

porque to-áos compreendem que. 
o íuitiro da França depende da 
boa organisação das finanças pu-
blicas. Queremos trabalhar e pro-
duzir com socêgo e tranquilidade. 

Por isso, os revolucionários 
impenitentes que esperavam Ian 
çar o país na anarquia, viram fa 
ihar as suas previsões. A greve 
gerai e a dos caminhos de ferro 
fracassaram,completamente. Toda 
a opinião publica foi hostil aos 
factores da desordem; a imensa 
maioria dos trabalhadores, cons-
ciente do laço armado aos ingé-
nuos, não abandonou as fabricas 
e a crise resolveu se pacificamente. 

Pau l Mesp lé . 

I Í T I I Í I M Í 
A noticia da creação deste pa-

tronato tem sido muito bem re-
cebida por todas as pessoas que 
ss interessam por estabelecimen-
tos deste genero, havendo já re-
gistadas bastantes adesões, que 
tem uma significativa itnporíancia. 

Ainda este ano a Confraria 
conía inaugurar o inesmo Patro-
nato se a parte superior do claus-
tro fôr cedida para esse fim. 

Esta iniciativa, que é um em 
preendimento de interesse, deve 
ter o auxilio moral e material 
que é preciso para a levar a bom 
êxito, continuando, incansavelmen 
te, os membros da Confraria a 
trabalhar, cheios tíe boa vontade, 
o que é digno, mais uma vez, das 
nossas referencias elogiosas. 

D r . Rocha Brito 
No proximo três de Setem-

bro vai em missão de esiuJo á 
França, Bélgica e Holanda, o dis 
tinto professor da Faculdade de 
Medicina, sr. dr. Rocha Brito, 
onde vai, principalmente na Ho-
landa, dedicar-se ao estudo de 
moléstias da pele, que é já hoje 
uma das suas especialidades. 

E s c o l a cie C o m e r c i o 
Foram 15 os alunos da Esco-

la de Comercio que concluíram 
este ano o curso em Coimbra. 

Os txames de todos os anos, 
já terminaram. 

No dia 2ô começam os exa-
mes de admissão á mesma Escola. 
Os respectivos requerimentos po-
dem ser entregues até àquele dia. 

fTÍLTTS D E H S S U C R R 
Ac^ntua-se a falta de assucar 

em Coimbra. 
Prometeram que esta cidade 

receberia assucar bastante para o 
seu consumo durante alguns mê-
sez; afinai as senhas pjssadss no 
Governo Civil serviram apenas 
para dois períodos de 10 dias 
cada uma. 

Entretanto vamos lendo nos 
jornais que varias terras que não 
teem metade da importância da 
nossa, vào recebendo assucar pa-
ra o seu cousumo. 

Consta que o sr. governador 
civil deste distrito foi a 'Lisboa 

D c q u e s e t r a t a ? 
Informam nos de ter vindo ha 

dias a esta cidade um distinto en-
genheiro e um abastado capita-
lista, representantes duma empre-
sa que se destina s um importante 
melhoramento em Coimbra. 

Nada mais podemos saber, 
pois se pretende guardar toda a 
reserva emquanto o assunto não 
estiver definitivamente resolvido. 

O que será? 

Ministro do trabalho 
O sr. dr. Lima Duque, minis-

tro do írabalho, convidou para 
seu secretario o nosso amigo, sr. 

conseguir a remessa de assucar í João Marques Perdigão júnior, 
para Coimbra, | que nSò aceitou tal cargo, devido 

Oxalá que assim seja. i ás suas ocupações oficiais. 

Reabriu este estabelecimento 
completamente modernisado, e que 
apresenta á sua numerosa clientela 

o maior sortimento em 

lanifícios para fatos e vestidos 
tudo po r p reços ma is b a r a t o s q u e 

os da a c t u a l i d a d e 
pois que por motivo das obras deixaram 
de vender-se muitas fazendas que hoje 

custam mais 50 a 70 0|0. 
O s p reços expos tos n a s n o s s a s v i -

t r i nes causam s e n s a ç ã o 
pela sua b a r a t e s a ! ! ! 

Aproveitai sois a ocasião para ciprarôes 
LnniHcIsi ehics e áe baa faaricacflo com grande economia 

AUGUSTO LOPES 
67, R. Visconde da Luz, 69 
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Ecos da Sociedade 
A n i v e r s á r i o s 

Fazem anos, hoje: 
D. Maria'"fulia de Azevedo e Mene-

zes f&ã 
Padre Amadeu da Costa Silva e 

Sousa. i 
A'manhã: 
Antonin Alvares Mendes da Cruz 
Virgilfy Pereira da Mota 
Ferreira Martins. 

Partidas e chegadas 
Está em Coimbra o nosso estima-

, do conterrâneo sr. lodo Ramos de Vas-
jcancelos, ha muitos anos residente em 
; (Jueliman. 

J< •Acompankam-o suas interessantes 
filhas, Corália, Aurora, Qrese, Wanda 

Agradecemos os seus cumprimentos. 

_ Jornalista ilustre 
£s tá nesta cidade, acompanha-

da de sua esposa, tendo-nos dado 
a hrènra da' sua visita, o distinto 
jornalista e escritor D. Saúl Eior 
duy, o qual tenciona fazer uma 
interessante conferencia, que ha 
de constituir um verdadeiro su-
cesso, pois ;estç j lus t re homem de 
letras, que tem dedicado todo o 
seu talento á propaganda do Mé-
xico na Europa, vem precedido 
de uma grande fama, terido, ulti-
mamente, no Porto causado uma 
^íraortíinaria sensação, 

jf Sua esposaj a sr.a D. Luz de 
Aragon, uma.Senhora de rara com-
pleição* artística, coadjuva seu ma-
rido na propaganda mexicana, re 
citando interessantes versos de 
poetas consagrados naqueles paiz. 

Aos ilustres hospedes, apre 
sentamos os nossos cumprímen 
tos, agradeçendo-!hes, reconheci 
dos, a Saa Visita. J 

Progressos é Eoinlirã e áa região 
Parece que a Sociedade Pro-

paganda de Portugal, de acordo 
com a Sociedade de DefeSa è 
Propaganda de Coimbra, promo 
verá uma distinta excursão através; 
do .Triangulo do Turismo, logo 
'èjue esteja concluída a estrado ue 
ligação de Penacova com o Bus-
saco, vindo de Lisboa um grande 
e escolhido grupo de excursio-
nistas. 

A .inauguração da linda estra 
da,' que constitue um dos lados 
do afamado triangulo, será feita 
festivamente, devendo assistir os 
representantes das entidades ofi 
ciais, de Coimbra e de Penacova, 
bem assim os do Conselho de 
Turismo e Repartição de Tuiis-
mo, engenheiro Ernesto Navarro, 
ex ministro do comercio, etc. 

Por essa ocasião tambeth nes-
•ta cidade será promovida uma ex 
cursão >para assistir ao acto festivo 
da inauguração, percorrendo os 
exursionistas todo o Triangulo. 

Em Penacova realisar-se hão 
festas populares. 

• ' í. .!.!•'• ' "• " 
No proximo nuoieroi 

; "GOVERNAR,, 
Artigo de Lutz C O S T À 

ii •• —«... — 

Reunião de earso 
No passado domingo, reuni-

ram se em Coimbra os bichareis 
formados ha trinta anos, iendo, 
nesse mesmo dia, tirado o grupo, 
e.m fotografia, á porta óa Capela 
da Universidade, sendo fotografo 
o distinto Artista sr. Afonso Ras 
teiro. 

Desse curso fazim parle os srs. 
drs. Caetano Cláudio Gonçalves, 
Gonçalves Coelho, Alfeu da Cruz, 
Caldeira Canelas, Antero Falcão, 
Achites Ferreira, Descalço Coen-
tro, Abílio Maia, Antonio Luiz 
Gomes, Ribeiro Coelho, Castro 
Moura, Eduardo dos Santos, Se 
queira Móra, Vieira Ramos, Fi-
gueiredo|Sobrinho, Oliveira e Cas-
tro, Mota Macedo, A-istides Tei 
xeira, Pires Soares, Svvcs de OU 
veira. Mousinho Alrnadin. Cor 
reia Carneiro, Henrique Vaz Fer-
reira, Mexia de Matos, Cipriano 
da Silva e Carlos Pimentel. 

Todos estes bichareis troca 
ram impressões agradaveis dos 
seus tempos, retirando se muito 
satisfeitos. 

-

Representação á Camara 
Foi ontem entregue, nu Ca-

mara Municipal, uma representa-
ção dos moradores do Largo da 
Sé Velha, pa:a que'se mande pro 
ceder ás obras necessarias, para 
ev i t a r o s d e s a s t r e s , q u a s e d i á r i o s , 
que se estão dando ta fonte deste 
local. O pavimento está cheio de 
lodo, e as creaturas que ali vão 
buscar agua, quando vão a aju 
dar-se aos cantares, quasi sempre 
catm desamparadamente e de cos 
tas no chão. 

H a dias , u m a p-,:bre m u l h e r 
caiu e partiu um braço, logo no 
dia imediato uma outra mulher 
caiu e partiu a cabeei, tendo que 
ir curar-se á farmseia da Miseri 
Dordia, an t e o n t e m , á t a r d e , um 
r.vpazito que ia a encher uma gar-
rafa, caiu, partiu s cabeça e car-
tou um pulso com os vidros da 

Bombeiros Voluntários 
'Subscrição para a compra is maís-

rial de incêndios: 
Ao ápêlo da Sociedade de De-

fesa e Propaganda e da Associa 
ção Comercial, corresponderam 

Zos 'seguintes subscritores: 
-r- Transporte... 140;S00 

s | a | c ( ^ í t ó d n a r i J l t r a n « r i n o . . 50*00 
' npanbjifl djtáSegurqg Gólonial 50^00 

hía daSeguros Garantia 
o$í Soarei. ,. .« . 

Cardoso & Companhia... . 

Contínua. ' - « ' ••• 

'501(00 
20£00 
20 SOO 
10*00 

340*00 

. t , , Estas Jimportaneias Tor^m »e-
cebidas ria sédé da Sociedade" dé 

Pela. Unsversida.de, 
A Faculdade de Sciencias pe- J 

diu ao ministro da justiça a ce- ' 
denciâ duma parte dos chustros 
da igreja da Sé Nova, afim daí ser 
instalado o musêu de geoh-gia c 
m i n e r a l o g i a . 

SI O S n o a i s 
Distribuição do dia 19 

Ao 2.° oficio, Farte. 
Acção especial de remissão de foro 

requerida por João Antunes de Uma, 
proprietário do legar das Cavas, fregue 
sia de Serpins, comarca da Louzã, con-
tra Adelino Lopes Cortez e esposa resi-
dentes nesta cidade. 

Solicitados, Rocha Ferreira. 
Ao 4.° oficio, Campos. 

Ação de divorcio requerida por D. 
Laurentina Rodrigues Nogueira, casada, 
professora desta cidsde contra seu mari-
do Augusto Ce»ar da Mata, 2 o saigéníb 
da Companhia dc Saúde, também r-.:3i.-
dentes nrsts cidade. 

Julgamentos 
Dia 24: Audiência geraí, pelo crime 

de furto, Francisco Pais Pinto e outros. 
P : a 28: Pelo criijie de furto, Aurora 

Rosa Soai es, desta cidade. 
Dia 31: Peio crime de finto, Anto-

nio de Sousa (o giga) e outros. 
Dia 7 de Agosto: Pelo crime dr ho-

nicidio volitftaria, Antonio Maria u'Al-

Manuel Gomes de Carvalho, 
| com oficina de bicicletes e tna-
J quinas de costura- na Rua das Pa-

de i ra s , p a r t i c i p a a o s s e u s es t imá-
veis clientes que fechou a mestna 
oficina por falta de pessoa! e ou-
tros motivos de imfSortanda, con 
tinuando na mesma rua, nos n.os 

68 e 70, com concertos de ma-
quinas de costura, gramofones e 
venda de respectivos acessórias, 
vendendo também, alem das mes-
mas para todas as bicicletes; oleo, 
agulhas, etc., etc. 

Compra e vende, uma das 
maquinas de costura, bicicletes e 
gramofones. 

f .Defesa e Propaganda, para onde 
podem ser enviadas, das 12 ás lõ 
horas, todas as que se destinem 
ao mesmo,fim, visto não ser pos-
sivél "aos rçleiribros das direcções 
das duas referidas colectividades 

, .irem. faser.a cobrança nos dotni-
- cílios das'pessoas a quem'dirigi-

ram o apelo, corrço era seu desejo. 
A subscrição vat ser encer-

rpda.^-: . " ... " r. ;:r.-
Pelo telefone da Sociedade,,, 

número 359, pode ser feita qual-
quer comuniçaçlo para a séde ás 
horas acima indicadas. 

b n t e i c f á n t c 
No firti- do éorrente mês, é es-

perado no Jaídfnv Zoologico um 
valioso exemplar de elefante, que 

, vem a bordo do vapor Zaire e foi 
Oferecido p d o sr. S. Esteves Ro 
dngues, negociante estabelecido 
np Congo Belga. 

fl- f ÈfôprimeÍro*paquidernie desta 
especie que vem ao Jardim, onde 
certamente ó espera sucesso igual 
ao que tem tidd,"desde ha 4 anos,, 
o famoso hipopotaftio oferecido 

4 t j f Ç o t n o ^ h i a d a lixnbt?^, 

garrata, tenuo que ir curar-se 30 
hospital. 

A despesa não será grande a 
Lzer com a obra, e bom era que 
fosse breve para evitar maior sé 
rie de desastres. 

As escadas de Quebra Costas 
também estão a pedir a mesma 
obra que o pavimento da fonte, 
isto é, precisam de ser picadas 
para evitar desastres. 

Congresso do professorado primário 
em Coimbra 

E' nos dias 25, .26 e 27 do 
corrente que se realisa em Coim 
bra o Congresso do Professorado 
Primário, no qual serão discuti 
dos os seguintes assuntos: 

União — Relatorio social e eco 
nornico do conselho central. 

A escola primaria portuguesa; 
actualidade do problema; necessi-
dades urgentes. 

Programas: sua analise e ada 
ptação ás actuais condições de 
educação nacional. , 

Juntas escolares. Instituto do 
Professorado. Eleição do novo 
conselho centrai. 

Nerte Congresso efectuar- se ha 
a entrega da mensagem de sau 
dação dos professores brasileiros 
aos seus camaradas portugueses 
mensagem de que é portador o 
sr. dr. João de Barros, secretario 
geral do Ministério da Instrução, 
recentemente chegado do Brasil. 

A assembleia é composta de 
delegados dos núcleos federados, 
devendo a credencial indicar os 
seus nomes e" residências; afim de 
lhe serem enviados directamente 
os-cartões de identidade. Cada 
núcleo deverá igualmente enviar 
os nomes e residencias dos pro-
fessores que ao Congresso dese 
jern assistir, 

Visitante ilustre 
Está em Coimbra o ilustre 

medico da 'capital, sr. dr. Sabino 
de Sousa. 

«araffllagj> 

0 Santo Condestsve! 
A sr.a Condessa do Ficalho 

mandou executar nas oficinas do 
distinto escultor desta cidade, sr. 
João Machado, uma imagem de 
Nuno Alvares Pereira, que se 
destina a um dos templos da ca-
pital. 

o vol^ita 
íeida e outras. 

i íocnine de furto, Claudino Dia 4: 
Martins. 

Dia 11: Peio crime de furto, Alberto 
Simões e outros. 

T o s f o r o s 
U m a falta g r a n d e d e f o s f o r o s 

tcm-s-2 n o t a d o u l t i m a m e n t e e m 
j i r n b r s , r e s u l t a n d o da í u m a difi 

c u l d a d e a c e n t u a d a m e n t e c o m p l i -
ca d ia a d ia , c h e g a n d o a n ã o 

haver uma única caixa para com 
r a r . 

Em todas as tabacarias não 
temos encontrado fosforos, ha 
Vendo ainda, felizmente, uma casa, 
o Ktosque Avenida, que os vende 
ao píeço leg.il, o que eonstiiuc 
um beneficio p.tra o pubíico, be-
nefício que é digno dos nossos 
elogios. 

-. -t v — — . 

Evasão 
Numa das ultimas noites eva-

diram se tío Hospital da Univer-
sidade, os gatunos Modesto Piato 
de Sousa, Albano dos Santos e 
Mateus Elisiário', que nesta cida 
ue praticaram vários crimes de 
furto. 

0..> larapios aproveitaram o 
sono-do guarda, que junto deles 
se deitou, deixando lhes a porta 
da prisão aberta. 

i.m-i ma* -ga 

Desaparecido 
Ha dias que desapareceu des-

ta cidade o comerciante, sr. José 
Monteiro da Costs, estabelecido 
com mercearia n.'. rtsa da Sofia. 

Psrece que vinha ultimamente 
dando indícios de loucura. 

A r c o d ' A l m e d i n a , 12, 1.° 
Servem se almoços, jantares e 

ceias. 
Serviço completo restau-

rante e cale. 
Lanches. 
Vinhos fíaos de tneza. 
Recebem-se comensais 
Em breve, p u t o <lo uiá, espe-

cialidade em Co iiíbra, que se 
anuríchrá. 

O proprietário, 
Manuel Freire. 

L f "-J-' \ I m e n t o 
c'Avsu.-:ção L<>pes Mari 

M;ria Izabel de Carvalho 
\ 

Pio, 

> ff*--* ma.3) 

O b i l i i a r i o 

Em Formoselha faleceu a sr.a 

D. Albertina Pereira Gonçalves 
de Lemos, viuva GO proprietário 
desta cidade, Francisco Gonçalves 
de Lemos, e que ha muitos se 
encontrava doente. Era mãe dos 
srs. Manoel Gonçalves de Lemos, 
societário da empresa do Teatro 
Avenida, e do sr. João Gonçalves 
de Lemos, lavrador naquela loca 
lidade. = 

— Também se finou o sr. Ma-
nuel de Jesus Cardoso, tío do sr. 
Manuel Augusto da Silva. 

A's famílias eniuctaaas as nos 
sas sentidas condolências. 

•Gregorio Lopes e Cipriano Pio, 
respectivamente viuva, mãe, sogro 
e irmão e ainda mais familia do 
malogrado jornalista 'M>rio Pio, 
veem agradecer, sensibilizados e 
penhorados, aos promotores e a 
todas as pessoas que tomeram 
parte na piedosa romagem que 
foi feita ao cemiterio junto da se-
puiíura daquele morto saudoso. 

Prccisa se de utna casa para 
moradia corn 10 ou mais divizões 
boas, em bom sitio, corn ou sem 
mobília. 

T u i i : b e m s e a l r g a o u c o m p r a 
u m a q u i n t a q u e k n h a b o 3 casa 
dé h b i t a ç ã o e s e j a p e i t a de 
Coimbra. 

Também sc compra uma casa 
própria para habitação em Coim-
bra, que tenha as divisões scitna 
mensionadas. 

Dirigir carta com todos os 
e s c l a r e c i m e n t o s a 

Ginja Brandão Lsm a 

Avenida dos Oleiros — Lcjinbra 

fíppematQeao 
No proximo domingo, pelas 

12 horas, proceder-sp há no Par-
que de Santa Cruz á arrematação 
das madeiras e pr ígos dos pavi-
lhões, coretos e vedações dos úl-
timos festivais, e bein assitn de 
duas bóias de fooi-ball., , 

m 
Vende se uma, marca HEN 

DERSON em perfeito estado, mo-
aelo moderno, 3 velocidades, 12 

.11. P., com todos os pertencen-
tes e botís borrachas. 

Dirigir a Manuel Gomes de 
Carvalho—Rua das Padeiras 68 70 

C H E G O U 

T 

.õgresíão mortal, 
" Faleceu no Hospital da Uni 
versidade o menor de 19- anos, 
Domingos Martins, da Ademia, 
onde cm 21 do mês findo foi 
agredido com uma garrafa na ca 
bcç*. por Joaquim ' Francisco, o 
Buldrego, tambem daquelç logar. 
Este já w J h ç u á cadçis. , . 

A Comissão Executiva do Mu-
nicípio de Coimbra f„z saber que 
a feira de S. Bartolomeu, nesta ci-
dade, ha cie efectuat-s:e no Rocio 
de Satita Clara, desde 20 a 31 do 
mês cie Agosto próximo futuro, 
e que as pessoas qu»; pretenderem 
lugares para os respectivos abar-
racamento deverão apresentar na 
repartição de obras deste Municí-
pio as suas requisições por si, ou 
por seus procuradores ou barra-
queiros. 

Não pode dar se começo aos 
trabalhos de abarracamento sem 
ter sido feita a competente requi-
sição. 

Os lugares serão dados no dia 
7 de Agosto, pelas 10 horas. 

Coimbra e Paços du Concelho, 
19 de Julho de 1920. 

O Vice-fJres'deme, 
Francisco Vilaça da Fonseca 

Precisa-se interna p^ra a pro 
vineid que ensine a uma meoma, 
2.° grau, musica, piano e lavou-
res. 

a 
•hi íf% 

L a r ê a 6 a f 

O 

•táh- i 

NUA 
Sex ta feira a v e o d a de muitos 
^ L l i O S com e n o r m e s / IB^T I -

M E N T O S q u e c h e g a m per fe i tamen-
te p a r a Vest idos» Casacos , Saia! 

iAZENS m CHIÁD1 
r l r ^ f f i l k E i l s 

uga -se na B a i x a , p o d e n d o sce 
p r o x i m o da es í í i ção do c a i n i n l i o d t 
fer ro» T r a t a r c o m L a z a r o MontcN 
i r o . A í m egsie, ^o a m b ra . 

(varo do Mattos, 
Sonsa Refoios. 

CONSUI TÓRIO MEDICO - CIRÚRGICO 

P o r t a g e m , S 7 . 
T e l e f o n e 2.O. 

J f . m a , Precisa-se. Rua Pedro 
' & Cardoso. 85. 
tr • a s a s p a r a a i u g a r pre-

cisam-se na cidade e arredo-
res, para grandes e pequenas famílias. 

Ói sr::. proprietários nenhuma des-
peza fazem. Trota-se n i PROCURADO-
RIA COMtRCIAL Rua Visconde da Luz 
34-1» . 

| ~ r i a d a Oferece-se. Nesla rc-
—' cinça. > se diz 

a i x o t e s . Q-ande quautiua-
++ de vende-se nos Armazéns do 

rf* " r e a d o p a r a a r m sa -
• z f > m . Frecisa-sc. Nesta re-

dução se d-z. 
(lonipra-sc em hom es-

(--do dé conservação. Respos-
ta urge;i'e H B. Carvalho, Beco do Fa-
nado, ii.° 2, 2.°. 

u r<síici<c% que tenlia alguns cc-
ihcciraent.-<s de co&lnba pre-

cisa-se na Avenida Sá ih B,:ndei:a, u." 
74. 

Cofre Cpmpia-se. 
K. i!o Cf-.vo, l l. 

í ' " a s a em lui-nib vtuoe sc na rua 
^ na rua do Forno. Tratar com 

M. C. Mato?, barracas de banhos no rio 
Mondego. 

€r e a a a p a r a todo o 
s e r v i ç o Necessita ganhan-

do seis m.l reis uicus 
Nesta redacção se diz. 

: * ^ a c t i l o g r a f « a . Com praii-
ca, precisa-se na Avenida Sá 

da Banceiía, n.° 74. 
P m p r a g à d o a N a H >vnesa 

Centiai recebem-se dois ~ um 
com alguma pratica do mesmo negocio 
e outro parã serviços de lunpssa c en-
trega de encomendas, 

F m p i - e g a d a s . t ' r e c i s a - s e 
•— para serviço de caixa e balcão. 

Armazéns do Chiado. 

5.U00SQ0 s S.SOOSOD 
Afim de dar maior de 

vimento a uma c..sa de fa 
c mercearias, já montado ria 
vinda, precisa se um socio 
tsta quantia, bastante serio, 
.'.mie-se bons lucros. 

Carta urgente a esie jc 
com as iniciais, J. M. F. 

T E R R E M O 
Vende se um terreno 

10.000,"1- m ignifico para cc 
çõss, iir rua que vai do Bairrot 
S. José ao Calhibé, tem duas frenj 
tes de 147'" cada uma. 

Também se vende aos talhões] 
separados. 

Pata tratar: Casa LonártsJ 
Kllr Ferreira Borges, 82. 

.1. 

Empregado para 
critorio. Prtcisa-se dnrn 

com boas habilitações, Nesta redação 
se diz. 

M o r a . d e f e r r o t m estado 
Í l de nova com cincoenta alca-

truzes de zinco vende-se. 
Nesta redacção se diz. 

Para escritorio. Olere-

ce-se homem disponível das 
•8 ás 11 e das lo ás 24, escreve á maqui-
na, passa facturas etc. Nesta redacção 
se diz. 

Éj>icú.s para azeite. V e n -
dem-se pias de pedra parB 

azeite. P.2-se n: S;n redação. 
""" u a r t o ; . c-i p e n s ã o tiiu 

casa rie família respeitável a 
pessoa-j nas mesmas condições. Nesta 
redação su u-z. 

p e n h o r a Hucarrrga-se de bór-
dados a branco a rede nó e 

bainhas abertas e vestiuos de ciianças 
na rua Fernandes Toniaz ri.0 72 

' n o para edifica-
ção. Ven ie-se um com 1.000 

" f e r r s 
1 

1 2 

ÍUU to Santos, filio 
Participa aos seus fregu -ses e 

amigoá que mudou a sua oficina 
de jasigos e escultura decorativa 
em pedra, para a rua de Pedi o 
Cardoso n.os 58 50, (ant'ga rua 
Corpo de Deus. 

f!fâ 

luformaçõtc. 
COIMBRA 

G A Z E T A D E 

P 
Já abriu esta .preferida casa 

dos forasteiros de Coimbra, que 
ali continuarão a encontrar ser-
viço limpo, rápido, e economico. 

Almoços ou jantares com vi-
nho a Í$6Q. 

0 Proprietário, , 
Demetw Pinto, 

metros aproximadamente, na rua Antero 
do Quentj l . Tiata-se com Adriano Lo-
pes, Arco d'Almedina, 6. 

" • " T Í V © S 3 p a s s a - s e Unia caba 
• de café bebidas e pasteuria, faz 

bom negocio. 
'iWta-se iia>'aâieía.ia Central. 
« e r r e h o . Vcnuoue nu itare-

uo pa:a construção, muiado 
Hor todos os Lík D, lio Penedo tlu Sau-
dade. Trata da venda o advegado Dr. 
Cai valho Lucas. Ri.a da rir.fia. n.» 22, 1.". 

" * l e n d e - s e 

rCJT<SimCRÍ--3S p í 
s a pst t 2 Í r o s , a c a h a 
r e c c b s r ú í r c c í a m c i 
f i o e s t r a n g e i r o a c< 
d e 
José Correia hmi 

Ao fundo da P r a ç a úo Comer 
C O Í n B R í l Í í 

Fabrica ciemoagq 
de vidro, tintas 

e cereais 
VEMOE-SE 

Propostas dirigidas a 
co Ferreira & Maia, Limitada,-
COIMBRA. 

M ã e s ! 
seus leitel 

Ou egm insuficiência para ; 
montar os filhos e que se queiram! 
robustecer, tomam a V i t a l o s e , ] 
que studo um preparado tle sabor| 
muito íigradavel, lhes traz imedia-j 
lamente uma grande ahuudaucijJ 
do Isiite forie e puríssimo, sajj] 
quál fôr a circunstância em que sei 
empregue, ao mesmo tempo que] 
as nutre consideravelmente,crean-.] 
do.os filhos fortes e sadios sem os] 
perigos dós biberons e amas mer-
cenárias. 

.Assim o atestam publicamente I 
os mais ilustres e considerado?] 
médicos, e neste facto cata justífi-1 
càrio o enorme consumo deste co-1 
nhecidissim^ preparado,não s ó f á | 
Portugal como em muitos outi 
paiz«s onde está registado 

Recovicnda-sr todo o cuidado cm] 
verificar se todos os rotulas lt 
indicação do st-u preparador 
gus>o P. de Figveire.do e da 1 
macia J. Nobre como seu (icpojttol 
geral, rejeitando smpre como sus-1 
peito qualquer outro preparado quil 
nfto tenha esta indicação de yaraii-J 
tia. 

A V l t a i o s e verde-seem t 
(las as lioas farir.aci.as JruK.iriasl 
fí em LISBOA, na Farmacia J. So-1 
toe, Bo-,ia, l i o : em COHIBHJ;»'! 
drojririSi Pereira Marqoos. Braiía 
d - Maio, 31 a 34. 

V fre p:u; 
Ultl illijgiillico co-

c sa comercial. 
Nesta redação se. diz. 

'®N<ÁFÂ-S© uma elegante IUO-
bília dv sala de visitas em pau 

prelo corn 3 peç .s estofadas. Couraça 
de Lisboa, 123. 

Vende-sa b.uato, 1 magnete 
de 4 cilindros, 1 carroça pira 

animal e 1 grade para sacada. Paia ver 
e trít-ir com Antonio Fundidor, Arn?do. 

a n d s - í » 6 nma niaquuia ue 
V escrever U N D t R W O O D . 

flácido Vicente & C.°, L i m i t . a - R u a 
Ferreira Borges, 167, Coimbra. 

a de í e r r e o o 
Vendem-se 28.885 metros de 

terreno, sito na Ladeira da Forca, 
á Casa do Sal, confinando com a 
estrada. 

Recfbem-se propostas até ao 
dia 31 do corrente, em Casa da 
viuva do falecido Antonio Rodri-
gues Pinto, á Gasa do S*l, 

CQopgroHuii &m Cpt 
svsso 

E convocada a Asser 
Geral p-«ra reunir no dia 30 (jj| 
corrente, petas 21 horas, na 
séde, na rua Bordalo Pií 
n.os 58 e 60, para: 

Apreciar a situação da 
perativa, aprovação das 
vas comas e resolver sobre o.! 
proseguimento. 

Não havendo numero leg 
fica desde já feita nova convo 
ção psra o dia 14 de Agosto pn 
ximo, á mesma hora e no mesmo) 
local. 

Coimbra, 14 dejui i ío de IS 
O Presidente da Comissão AdministraH 

Armando Macedo. 

c a s a . Anenda-se durante ol 
meses de Agosto e Setemh 

no Bairro Sousa Pinto, 17. Tem 8j 
visões, loja e quintal. Para tratar; 
de Toftisr ti,' 8. 
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quintas e sabados 

(M 

; 1 E', afinal, de uma tão simples interpretação esta palavra 
ique, neste país, numa fertilidade abundante,—forçando mesmo 
ò pleonasmo—todos os dias, a todas as horas, teem surgido 
competências para governar, dando como corolário, depois 
tle todas essas mentalidades governativas terem exibido a sua 
S" Itotecnia intelectual, continuar sempre na mesma, caminhando 
á razão directa do talento governativo, o nosso bem estar. 

Governar, parecendo a todos os que se arvoram, incom-
responsab morai e mtele-jfetentemente, nesse acto de 

ttual, tarefa facii de desempenhar, tem sido uma continua exi-
bição espalhafatosa, onde, histrionicamente, manequins mane-
jados com uma certa destreza, teem cabriolado, mostrando a 

, sua decidida vocação para a arte titeresca, 
Não sou eu que venho hoje, com ares dogmáticos pe-

rórar, profundamente, sobre a atribuição difici! e complicada 
áa responsabilidade governativa. Simplesmente, consciencio-
sârtienle, com dados que me foram fáceis obter e com uma 
certa independencia que caracterisa o meu juizo formado so-
bre o que mais de perto me interessa, eu venho mostrar, sinte-
ticamente, como no nosso país a incompetência governamen-

"Jttal tem contribuído para cavar mais fundo o abismo hoje es-
cancarado ante nós, numa boca hiante de terror, que é uma 

ierspectiva desoladora, mas verdadeira, de perigo. 
Governar bem,: como eu, por acaso, encontro escrito 

| u m livro do Barão de Bielfeld, e do qual traduzo algumas 
palavras oportunas, é ter caracter, ter talento, não abdicar 
unca dos seus princípios, tendo sempre corno norma cinco 

virtudes, que embora pareçam simples teorias, são verdades 
imponderáveis e indiscutíveis, as quais se encerram na probi-

'ie, na inteligência, na aplicação, na prudência e na dis-
to-. 

S e n d o assim, com todas estas qualidades que devem 
Ser inererentes a quem governa, nós ternos vivido numa conti-
fljià e indescritível pantomina de prestidigitação, em que pre-
tensos homens de governo teem atirado aos nossos olhos o 
pó dos seus conceitos errados e das suas leis paradoxalmente 

.̂ aplicadas onde o não devem ser. 
Governar tem sido uma mistificadora panaceia onde ha 

ainda hoje o empirismo falho do que se tem feito sempre. 
Neste país, em que os govemos^são todos os dias dei-

tados a baixo, substituídos, modificados, sendo, caracteristica-
mente, a normalidade governamental uma continua crise, os 

•que governam teem saído dos partidos políticos, teem saído 
dos grupos de faciosos e fanaticos creando, umas vezes, á 
sua volta, a idolatria amorfica de meia dúzia de amigos, 
creando outros uma atmosfera perigosa de perigo, pelos da 

*oposição. 
E de tudo isto, de toda esta anómala e heíerogenea 

massa de indivíduos que se arvoram, incompetentemente, em 
governamentais, a probidade tem sido virtude que nunca nin-
guém encontrou, como a inteligência, embora de quando em 
vez apareça, vem encoberta quasi sempre também de um grande 
culto egoístico, que disfarçado em altruísmo é a própria antí-
tese deste. 

Não é difícil ver, mesmo intuitivamente, que governar é 
qualquer coisa de mais elevado, mais nobre, do que por aí temos 
yisto. Governar, para os que governam, é um símbolo perfeito 
de nobreza. E' preciso ter um espirito aristocrático, um espirito 
que esteja acima daqueles que são arrastados por paixões po-
liticas. O governo é uma balança, onde o fiel, seguro, certo, 
é quem governa. 

Governar é uma atribuição írreductivel dentro da sua 
Veírdadeira acepção. . 

Quem governa precisa ter uma iarguesa ampla de vistas. 
Da sua alma tem de fazer um espelho, caíeidoscopio onde se 
l e f r a t e m as convulsões internas do país. E conhecendo o povo, 
bs costumes, o meio, esse que governa seleciona, profunda, es^ 
tiiçla, não se quedando simplesmente nos xx derradeiros de um 
p r o b l e m a que não se resolve. 

Não se faz u m a lei s e m se conhecer a q u e grupo pode 
ser aplicada. O determinismo dela deve ter um fim lógico e 
coercivei de adaptação. " • 

Isso não se tem seguido, isso não tem sido visto, resultando 
daí, sucederem- se t o d o s os dias ás leis que são feitas e san-
cionadas, outras de caracter retroactivo que lhes tiram a sua 
força. 

Governar! Subam aiío os homens do governo, ojhem 
; longe o vasto horisonte que divisam e na clareira aberia pelos 
deus espíritos, cortem o mal, clarifiquem os seus conceitos e as 
suas vontades, e num alheamento completo pelas obsecadas 
politiquices, subam ainda mais alto, transponham a montanha 
de c r i s t a l da Verdade e, então, desçam de novo até nós, aus-
gultem o coração de todos, o seu modo de ver, a sua orienta-
ção, e, independentemente, inteiigen emente, orieniem-nos de-
gois, g u i e m - n o s depois pelo caminho rasoavel e lógico que 
"gve jnos seguir. 

É isto é governar. 
LUIZ COSTA, 

ot 

orgulho 
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£' condecorado com o 
Grau de Cavaleiro da 
: Ordem da Torre e 
: lEspada. : 
Este nosso conterrâneo» que 

pelo seu vilor heroico demons-
trado na França tem sido efbgizdo 
e admirado por todos, foi ha tem-
po condecorado com a Cruz de 
Guerra, sendo agora de novo 
mais uma vez condecorado com, 
o G r a u ' d e Cavaleiro da Ordem 
da Torre e Espada, do Valor, 
Lealdade e Mérito, transcrevendo 
nós da Ordem do Exercito, o que 
se segue: 

« Alferes-capelão, equiparado, Luiz 
Lopes de Meio—porque em todo o 
acidentado decurso da campanha pediu 
e ocupou sempre os lugares mais arris-
cados, havendo-se co:v; serena e resolu-
ja abnegação e com fecundo espirito de 
iniciativa, comunicando aos outros a for-
ça persuasiva de um energico exemplo 
e ainda porque por ocasião do bombar-
deamento de La Gorgue, que incidiu 
sobretudo na. ambulancia ali existente, 
valeu, quasi abandonado de todos os 
auxílios, a numerosos feridos e, com 
desprezo da própria vida, desenvolveu 
uma actividade salutar em benificio dc 
iodos, percorrendo nos dias 9, 10, 11 e 
12 de Abri! de 1918 a frente, em busca 
de feridos, e tão proximo chegou do ini-
migo que este atingiu com balas de in-
fainaiia o curro que o ítanspoitava, 
dando-sepultura a alguns cadaveres, for-
necendo preciosas informações ao coman-
do britânico ca situação e marcha do 
inimigo e salvando grande quantidade 
de material cirúrgico dos hospitais da 
frente, tendo sido de um patriotismo 
inexcedivel no levantamento moral dos 
soldados». 

Cheios de 
sito reconhecimento peies seus 
serviços, nós sentimos a nossa 
pena deslisar sobre o papel, can-
tando a heroicidade desse querido 
conterrâneo, que, expondo & sua 
vida, conseguiu acíos de uma 
bravura linda e penetrante, ao 
mesmo tempo que, espiritual men-
te, dava aos feridos, aqueles que 
sentiam long^ a ciôr ua sua Pa-
tria, o balsamo das suas palavras 
de enternecimento, e milagre. 

Honrando a nossa terra, que 
é a dela também, o sr. dr. Luís 
Lopes de Melo, ficará~com o seu 
nome indelevelmente escrito no 
coração de todos nós. 

Herói, Patriota verdadeiro, re-
vivendo nos seus actos o símbolo 
da Cruz, eifc deixou pelos cam-
pos dessa França imortal, o exetn 
pio da sua coragem, a suavidade 
milagrosa das suas palavras de 
Fé e a heroicidade dos seus actos 
de bravura. 

Psta ele as nossas homena 
gens de admiração e as nossas 
felicitações, cheias de orgulho sin 
cero. 

Dr. Rocha Brito 
O sr. dr. Rocha Brito, ilustre 

professor da Faculdade cie Medi-
cina da Universidade de Coimbra, 
loi convidado pela Associação Me-
dica Luzítana ao Porto, para ir ali 
fazer utna conferencia. 

O assunto escolhido pelo pro-
ficiente professor para a sua con 
íerencia foi a sifilis. 

Afonso de Bragança 
Dá-nos hoje o honroso prazer 

da sua prosa, arguta e reveberan-
te como um estiiete, o sr. Afonso 
de Bragança, um dos moços jor-
nalistas de mais destaque e mais 
vivo modernismo da imprensa de 
Lisboa. 

Fazendo o elogio do paradoxo 
e dtsse encantador esteta que é 
A.iLtiio Ferro — um escritor de 
trazes cintadas como os cortes de 
Brummel — Afonso de Bragança 
faz o elogio da nossa literatura 
actuai que, para se tornar um de-
poimento claro, precisa de ser o 
mais confusa, excêntrica, incoe 
rente possível. 

Acolhemos com volupluosida 
Je os seus belos períodos, dum 
fulgurante nervosismo verbal — e 
onde Afonso de Bragança, á força 
de não dizer senào mentiras, nào 
diz utna única ment i ra . . . 
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rtVISO 
Tendo chegado ao conhe-

cimento da Mêsa da Confraria 
da Rainha Santa Isabel que 
algumas irmãs zeladoras da 
mesma Confraria tem procura-
do chamar para outras insti-
tuições os donativos ofereci-
dos para o culto da Rainha 
Santa, prejudicando assim esse 
culto, vendendo estampas, me-
dalhas e outros objectos alu-
sivos á Rainha Santa, — a Mê-
sa vem declarar que não aucío-
risou essas irmãs a servirem-se 
do nome da Rainha Santa, 
nem podia autorizar; porque 
desviar a aplicação das esmo-
las oferecidas para o culto da 
Santa Padroeira de Coimbra 
é iludir a intenção dos oíeren-
tes. 

A Mêsa não consente que 
se engane seja quem íôr e por 
isso lavra desde já o seu pro-
testo contra o procedimento 
dessas irmãs zeladoras, absten-
do-se por agora de o classifi-
car e explicar. 

Coimbra, 22 de Julho de 
1920. 

O Presidente da Confraria, 
Conego José dos Santos Mau-

ricio. 

Universidade de Coimbra 
D-:, fenderam tf se de doutora-

mento na Faculdade Medicina, ob-
tendo a classificação de 16 valo-
res, os srs. Fernando de Beires 
do Vale Nunes ds Silva e Virgilio 
Oscar dos Santos Mot s . . 

Patronato da lislnha Saotalsabei 
A Meza da Confraria da Rai-

nha Santa vai solicitar do coman-
do da artilharia que seja desocu 
p a d a a parte superior da claustro, 
contigua á igreja, para aí funcio-
nar o Patronato. 

Mo S r . G c o era3 
Pedimos a s. éx.a que ordene 

aos comandantes de todas ss uni-
dades militares desta cidade, que 
se acabe com a pouca vergonha 
de militares tomarem bsnho, em 
completo estado de nudez, preci-
samente ern pontos que são fre-
quentaúissimos, como defronte do 
Porto dos Bentos e Choupal. 

Mesmo neste aprazível passeio, 
é frequente ver se grande numero 
de soldados sem respeito por nin-
guém, os quais p-oíerem obsce-
nidades juntamente com mulheres 
de reputação duvidosa, que o fre-
quentam. 

A s. ex.a, pois, pedimos para 
que se acabem com estes abusos, 
pedido que nós estamos certos de 
ser atendidos. 

ra 
De íer ro esmaltado em 

2.a mão mas em bom estado 
de conservação compra-se. 

Nesta redação se In* 
forma. 

RLffti^mRia 

Coimbra 
Participo á minha ilustre clien-

tela, que mudei o meu estabele-
cimento de alfaiataria, para a rua 
de Ferreira Borges n.° 39 1.°, por 
cirna da Pastelaria Central. 

Damião d'Almeida. 

iu este este! 
completamente modernisado, e que 
apresenta á sua numerosa clientela 

o maior sortimento em 

Lanifícios para fatos e vestidos 
tudo po r p reços ma is ba ra tos que 

os da ac tua l i dade 
pois que por motivo das obras deixaram 
de vender-se muitas fazendas que hoje 

custam mais 50 a 70 0[0. 
Os p reços expos tos nas nossas v i -

t r i nes cansam sensação 

ilSFGTOiia 
peia sua bare tesa III 

ii pois a ocasião para c 
mies s fie bei f s í f W o cem jaase «nomia 
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Elogio do Paradoxo 
A proposito dum livro de Antonio Ferro 

Não é raro, qiiando me apresentam 
um amigo, um daqueles espíritos scinti-
lantes cuja nomeada corre as mesas de 
todos os cafés e se empoleira nas pirâ-
mides de doces de todas as patisseries, 
bufarem ao meu ouvido, em acrescento 
ás qualidades de inteligência que o exor-
nam, a qualidade maxima— de blagueur. 

A mim mesmo me tem acontecido 
idêntico precalço e não me admiraria 
que. tido este artigo, um ou outro leitor 
mais condescendente, com um sorriso 
benevolo o comente: 

— E' um blagueur... 
O epíteto de blagueur é um ferrete, 

não Ue ignominia, como o da flôr de lys 
da velha França, mas de tolerancia 
apiedada e sorridente. 

Ao blagueur permite-se tudo —por 
que tudo é tomado á conta de blague. 

No entanto, acercando-me dos con-
sagrados blagueurs do meu conhecimen-
to, eu verifico que, em paradoxo ou em 
blngue, eles dizem coisas tremendamen-
te serias e formidavelmente justas. Sin-
to-os esbravejar, na ansia de que os 
acreditem, dizendo verdades, clamando 
justiça, inutilmente, esterilmente, por-
que os sorrisos acolhedores á roda, li-
gando-se como sílabas, vão formando 
a palavra, pairantc, persistente: blague! 

E, neste circulo dc ferro, o nosto 
blaguer acaba por reconhecer a incon-
sistência e o paradoxo de tudo quanto 
diz— embora reconheça qpe não sabe 
pensar outra cousa nem pensar d'outra 
maneira. 

Afinal a blague revestida da sua 
forma predilecta-- o paradoxo—vai sen-
do, cada vez mais, a linha geral da li-
teratura do século, a expressão literaria 
domiuante. 

£* raro o livro que hoje, não è cons-
truído em paradoxos e o paradoxo é, 
hoje, para mim a única forma literaria 
de expor os pensamentos e os sentimen-
tos de hoje. 

Não se escreve por paradoxos. Pen-
sa-se em paradoxos e—o que é mais — 
age-se em paradoxos. A ação do século 
é toda paradoxal, sem que, no entanto, 
seja disparatada. 

O que é o paradoxo? Uma afirma-
ção feita com dois elementos que, na 
aparência, se contradizem. E' a curate-
ristica do século. Pretender hoje expri-
mir-mo-nos uriitiniarmente, com afir-
mativas e negativas bem marcadas — 
é um erro, ou melhor, é uni anacro-
nismo. 

O paradoxo em literatura está per-
feitamente a par do impressionismo em 
pintura. E' uma arte moderna, é uni 
recttrso novo do estilo. Ele vem substi-
tuir o conceito e a maxima. O parado-
xo è o rifão do nosso século, a nova 
sabedoria das nações. 

Aquele que hoje, neste atribulado e 
vertiginoso século da simultaniedade, 
escrever, correntemente, com claresa e 
precisão, com ideais nítidos e palavras 
claras—mente. Mente ou não sente a 
vida que galopa e crepita á sua roda. 

A um objecto que gira é difícil aper-
ceber os contornos. O movimento con-
funde as imagens e íntervaciona os pla-
nos. Desse conubio de imagens, dessa 
promiscuidade de planos, nasce 1'enfant 
du siécle— o paradoxo. 

O mundo sempre girou em torno de 
si e em torno do sol. Mas o homem de 
iipje — o homem de pensamento, bem 
entendido — dir-se-hia que o vê girar, 
como um ébrio vè andar as casas. 

Tudo hoje è contraditório. O con-
traste é o dinamismo do século. 

Mas como se isto não bastasse para 
justificar o paradoxo e impô-lo como 
única forma de expressão iiteraria do 
século, ha a acrescentar outra razão 
fundamental, enorme, profunda, decisi-
va—a perplexidade. 

No campo da ideia todos hoje nos 
sentimos perplexos. Não ha nenhuma 
ideia triunfadora, como não ha nenhu-
ma ideia rival, áparte num ou noutro 
espirito mats ingénuo ou mais estreito 

para quem o que está feito pelos sécu-
los chega — e é o reacionario — ou para 
quem o que se vai fazer é perfeito — eé 
o bolchevista.. 

Temos uma herança formidável de 
ídiaes. Estão todos desfeitos. Estamos 
num século que se pode chamar da de-
bacle de todos os idiaís. Não se sv.be 
precisamente qual abraçar, porque logo 
outro antagouico se nos apresenta com 
as suas excelencias todas. Hesita-se. 
Conhecem-se todos os versos e reversos 
da medalha gasta da Ideia. 

0 espiritualismo foi derrotado pelo 
materialismo. Logo a seguir o materia-
lismo ruiu. O direito divino foi aboli-
do pela democracia. Não tardou que, 
igualmente, as democracias falissem. 
Em Arte, abraçarn-se todas as manifes-
tações modernas como interpretes per-
feitas da nossa ansia dc hoje, ao mesmo 
tempo que se queda olhando para os 
clássicos e intimamente perguntando se. 
não é néles que a Beleza reside. O 
amor, fugindo, cada vez mais á sim-
plesa da animalidade vai-se complican-
do num intrincado equivoco. 

O homem que pensa —não pensa 
nada. Não tem opinião definida nem 
caminho seguro. 

O que nasce daí ? O sceticismò• a 
indiferença, — a blague, o paradoxo. 
Ter hoje opiniões decididas —é uma in-
genuidade ou uma cabotinice. Quando 
muito pensa-se o que se diz, já que é 
preciso dizer alguma coisa. O que não 
se pode é dizer o que se pensa. Dizer e 
desdizer é lwjs a única fornia de ser 
logico. 

Vem isto, que è iongo e talvez con-
fuso, a proposito dc um livro, um livro 
que ainda não chegou ao nosso merca-
do e creio já se exgotou em Lisboa: A 
Teoria da indiferença, de Antonio Ferro. 

E' um livro de blagues e de parado-
xos e, no entanto —ia jura-lo — é um 
livro sinceríssimo. E" wh livro da gera-
ção. 

No fixiitespicio diz, á cautela, o 
autor: 

Não sou discípulo de Oscar Wilde. 
A primeira vez que o li, tive a impres-
são de ser plagiado. 

i'sta confissão— é a de nós todos. 
Oscar Wilde é já um lugar-comum do 
paradoxo. Não é preciso ler o preclaro 
esteta do Reino Unido, para fazer pa-
radoxos. O paradoxo pensa-se, sente-
se. E a demonstra-lo pretende vir este 
artigo. 

Além disso, o paradoxo é uma flôr 
portuguesa. Muito ardes do sr. Wilde 
existir, já Camões exprimia os seus me-
lhores sentimentos de amor— em para-
doxos, de que é a obra prima aquele 
soneto, que diz: 

Amôr é fogo que arde sem se vêr 
L' um contentamento descontente 
E o sentimento da Raça, segundo 

Duarte Nunes de Leão ou Almeida Gar-
ret, a Saudade, só pode ser exprimido 
por aqueies aois escritores — em para-
doxo. 

Antonio Ferro pode estar descança-
do a este respeito. O seu livro de bla-
gues e paradoxos é o livro mais sincero 
que uiiimumente se tem publicado. E' 
um livro de geração, uni livro da época. 

Antonio Ferro teve simplesmente o 
desassombro de o publicar e o assinar, 
crente de que se lhe desculparia pelo 
talento o que lhe sobra em audacia. 

Mas eu vou mais além. Reconhecen-
do-lhe o ialento, reconheço-lhe egual-
mente as verdades. Admiro-lhe a prosa 
e a doutrina. 

Antonio Ferro passa a ser o meu fi-
losofo, um filosofo amavel porque li-
songeia todos os meus defeitos. Na mi-
nha estante ele vai substituir o ja velho 
e deslombado Nietzche, ao lado do sr. 
Bergeret, do Anatole, muito mais agra-
davel do que eles — porque tem menos 
que ter . • • 

AFONSO DE BRAGANÇA 

Bombeiros Voluntário 

Vida sportiva 
Vai amanhã jogar á Figueira 

da Foz o União Football Coim-
bra. 

O União, que tem desta vêz 
pela-frente o Sporting Club Fi-
gueirense, o mais forte agrupa-
mento que hoje possue aquela 
linda praia, decerto ha-de impor-
se. 

Apezar deste grupo estar ain-
da enfileirado nas 2.as categorias, 
bateuJno domingo passado o Ope-
rário Conimbricense, por 1 goal 
a 0. 

Saudamos os rapazes do União, 
animando-os assim, para que hon-
rem gloriosamente a cidade de 
Coimbra, que tão brilhantemente 
tem contribuído para o desenvol-
vimento do sport nacional. 

Correndo o boato nesta 
cidade que a nossa casa rece-
beu uma quantidade de assu-
car, vimos declarar para todos 
os efeitos, que esse assucar 
veio para* uma industria que 
não nos pertence nem nego-
ciámos em tal artigo. 

Coimbra, 23 de Julho de 
1920. 

Augusto Luiz Martha, Suces-
soresu 

Alvaro de Mattos. 
Sousa Refoios. 

CONSULTORIO M E D I C O - C I R Ú R G I C O 

Portagem, 27. 
Te le fone 20. 

Camara municipal 

Subscrição para a compra de mate-
rial de incêndios 

Itnportancias recebidas ns sé-
de da Sociedade de Defesa e Pro-
paganda de Coimbra: 

Transporte 
Bizarro & Casemiro 
Joaquim Lopes Gandarez. • .. 
Dr. Abílio Justiç.i 
Companhia ludemnisadora... 
Planas & Companhia em Co-

mandita 

340$0° 
10$00 10$00 
20$00 
50$00 

50-500 
480*00 

(Continua.) 

As pessoas a quem foi dirigido 
o spêlo cias Direcções da Socie-
dade de Defesa e Propaganda e 
da Associação Comercia!, pede Se 
a fineza de mandarem entregar as 
importâncias com que resolveram 
subscrever, tia séde da primeira 
das referidas colectividades, em 
qualquer dia, das 12 ás lõ horas. 

listava no proposito dos mem-
bros das duas Direcções ir pes-
soalmente fazer a cobrança nos 
domicílios, por saberem que mui 
tas pessoas aguardavam s sua vi-
sita paia então subscreverem; po-
rem, como não lhes tem sido pos-
sível fazê lo, ntra será, por abso-
luta falta.de tempo, vão encerrar 
a subscrição, agradecendo desde 
já ás pessoas que queiram dis-
pensar-lhes a fineza de mandar en-
tregar no local acima indicado, 
as importâncias com que tinham 
resolvido subscrever. 

— Per intermédio do sr. Ma-
nuel Rodrigues de Almeida, rece-
bemos do nosso amigo sr. Ma-
nuel Francisco Antunes, residente 
em Pi açaís, Pampilhosa da Sarra, 
a quantia de 10.300 destinada á 
Associação dos Bombeiros Vo-
luntários, para a compra de ma-
terial. 

A Gazeta de Coimbra, que vai 
entregar essa importancía aquela 
corporação, agradece ao generoso 
subscritor. 

T V f m v r v y v m r v^-vvipy» 
Ultima, sessão 

Na sessão da Camara realizada 
na quin/a-feira, a Comissão Exe-
cutiva deliberou fazer uma repre-
sentação ao ministro do Comer-
cio, pedindo-lhe o alargamento, 
para 10 metros, da Rua do Gazo-
metro, deliberando mais proceder 
a modificação do projecto da Ave-
nida Dr. Dias da Silva, de forma 
a ficar com 20 metros de largura 
e com um passeio arborizado ao 
centro e dois laterais. 

Grande Hotel 
A mesma Comissão assentou 

em principio, na escolha do locai 
destinado a um grande hete! ns 
lasua dos Bentos, o qual será 
construído pela grande Sociedade 
dos Hotéis de Portugal, convo-
cando, extraordinariamente, a Ca-
mara Municipal, para definitiva 
mente resolver sobre as condi 
ções em que o terreno deve ser 
cedido c qual o locai que lhe é 
destinado. 

Requerimentos deferidos 
Foram deferidos vários reque 

rimentos para obras e atendidas 
diversas reclamações sobre im 
postos directos municipais, 

ailfiais È Oirsíto de SoiÉra 
Acabam da ser publicados os 

números 47, 48, 49 e 50 do ano 
V, do Boletim da Faculdade de 
Direito da Universidade de Coim-
bra, num grosso tomo de 322 pá-
ginas. 

Contem artigos doutrinais so-
bre direito civil dos professores 
Demogue, da Faculdade de Di-
reito de Paris, e Carneiro Pache-
co; sobre direito internacional 
privado do professor Machado 
Vilela e sôbre direito fiscal do 
professor Oliveira Salazar. Se-
guem se comentários criticos a 
sentenças e acórdãos sôbre direi-
to civil do professor Machado 
Vilela; sôbre processo civil do 
professor Alberto dos Reis e sô-
bre direito administraiivo do pro-
fessor Magalhães Colaço. 

Contem ainda dezenas de su-
mários de decisões judiciais en-
viadas á Faculdade pela magistra-
tura portuguesa; alem das habi-
tuais sccções de Bibliografia e 
Vária. 

Com o presente tomo foram 
distribuídas o índice e capa do 
ano V desta publicação. 

Administradores da Concelho 
Pediu a sua exoneração de ad-

ministrador deste Concelho, o nos-
so patrício e amigo sr. Antonio 
Luiz da Fonseca, entregando a re 
partição ao presidente da Comis 
são Executiva da Camara Munici-
pal, como a lei determina. 

— Também pediu a sua de-
missão.o administrador do COÍL 
celho de Arganil, o sr. Fernando 
Taborda. 

Em Belo Horizonte 

À t o r r e - m i r a n t e i o s t i a c h a r B i s 
Por intermédio do sr. dr. Car 

los Dias, digno presidente da 
Mesa da Assembleia Geral da So-
ciedade de Defesa e Propaganda de 
Coimbra, recebeu a Direcção desta 
prestigiosa colectividade 135$00 
escudos, importancía destinada a 
custear as despezas a fazer corn 
a construção da torre mirante, a 
qual foi subscrita pelos bacharéis 
dos cursos que celebraram o 
«Enterro do Grau», e que nesta 
cidade se reuniram hj dhs . 

O curso teoiogico jurídico de 
1895 também já autorisou o sr. 
dr. Albertino Preto Pacheco, dis 
tinto advogado em Lisboa, a com-
binar com a Direcção da Socie-
dade a "importancía com que ha 
de contribuir para o mesmo fim, 
S. ex.a deve chegar brevemente a 
esta cidade, onde conta passar as 
ferias judiciais. 

Aguarda se o valioso auxilio 
de ou t ros cursos dedicadamente 
interessados no assunto, 

1 
Relembrar a galhardia antiga, 

evocar nesta hora amarga, nesta 
hora de tanto sofrimento, nesta 
hora de tantos desenganos, o que 
foi o nosso passado, é uma tarefa 
grande, é sobretudo uma tarefa 
de patriota. 

E quando esse empreendimen 
to é levado a cabo na límpida é 
suave linguagem dos poetas; e 
quando esse empreendimento vai 
até ao povo dizer lhe o que foi o 
Pottugal antigo, cantar lhe suave 
mente as glorias passadas pasa que 
encontre nelas um incitamento 
para o futuro, para que retempere 
a sua alma quasi combalida por 
muitas adversidades, mais valor 
essa tarefa tem, porque melhor 
compreendida pode ser a historia 
que s? corda meigamente, como 
quem á lareira conta narrações de 
fadas que etnbelecerarn a nossa 
imaginação, quando jovens, mas 
que mais tarde nos dão um certo 
encantamento. 

Relembrar a antiga galhardia 
portuguesa, evocar nesta hora 
amarga, nesta hora de tanto so-
frimento, nesta hora de tantos 
desenganos, o que foi Portugal, 

zèr aos seus filhos hoje o que 
por ele devem fazer, como por 
íle devem trabalhar, ensinar-lhes, 
na linguagem filigranada e deli 
ciosa de versos cristalinos, a amar 
a terra de Portuga.!, parece ter si-
do a ideia que teve um dos gran-
des poetas da nossa terra < mestre 
da redondilha» como ainda recen-
temente lhe chamou o sr. Alberto 
de Oliveira no seu livro: Na outra 
banda de Portugal. Refiro-me ao 
sr. Corrêa de Oliveira. 

Os seus dois últimos livrinhos, 
subordinados ao títulos Na hora 
incerta, apresentam se-nos como 
a abertura da nossa historia: a his-
toria grande de Portugal. 

Ha pouco ainda eu tive oca 
sião de escrever as seguintes pa-
lavras: «Os Luziadas não glorifi-
cam Vasco cia Gama, os Luziadas 
não são a apologia da obra dum 
homem, os Luziadas são a histo 
ria épica de Portugal sentida, des-
crita, vista, por um espirito culto, 
que em si encarnou a alma gran-
de, a alma 'heróica, de Portugal». 

Agora, acabando de lêr agra-
davelmente os dois voiuminhos 
eu chamar-lhe ei o mtroito lírico, 
lindo e salutarmente belo, duma 
historia do nosso povo, duma his-
toria dos nossos heróis, duma his-
toria dos nossos santos, duma his-
toria dos nossos navegadores, du-
ma historia dos nossos mártires. 

. . . E esta historia, qem colo-
cada ficará próxima de nós, no 
sitio onde temos os nossos livros 
queridos, no sitio onde temos as 
nossas relíquias. 

Sim, bem próxima de nós —-
para poder ser lida, rezada, deco 
rada, como uma biblía de pátrio 
tisrno, como uma biblia de amor 
e devoção. 

N U N O BEJA. 

Copifão J o s é Emídio Cana-
uar&o Vasco 
Coimbra, 25 7 1920 

Faz hoje tiês anos que a mor-
te arrebatou para sempre, o meu 
querido amigo Canavarro, esse 
coração generoso que sempre pui 
sára pelos mais nobres ideais, e 
onde se albergava muita bondade, 
muita nobreza e muita lealdade. 

Com a morte de Canavarro 
perdi um Bom Amigo, um Gran-
de Amigo, um verdadeiro Irmão. 

Em meu peito ha muito que 
se ergueu um altar de veneração, 
por aquele que soube ser, como 
ninguém, a personificação das mi 
nhãs mais caras aspirações. 

Pobre Canavarro 1 Essa alma 
sempre aberta a todas as dssven 
turas, era um bom, era um justo. 

Ná Africs, onde esteve duran 
te bastantes anos, contava inúme-
ras simpatias, pela bondade do 
seu coração, e pelo seu génio 
alegre e folgasão. 

Pobre amigo! Que descance 
em paz e q u e sob re a tua campa 
nasçam açucenas e lirios todo o 
ano. Eu irei visitar te e orvalhar 
com as lagrimas da minha aca 
brunhante fiôr, a terra que te rou 
bou á nossa vista, essa terra sobre 
a qual eu desfolho as flores ds 
minha dilacerante saudade. 

A toda a família, e em espe 
ciai á. mãe. essa veneranda velhi 
nha e á sua mana, vai a expres 
•ião sincera do meu pesar. 

A. Faria. 

Parque de Santa Grui 
O o f i c i o e n v i a d o p e i o C o n s e l h o 
d ' A r t e e A r q u e o l o g i a á C a m a r a 

C o m o p r o m e t e m o s , publi- Urbano, J. Tomaz da Fonse4 
camos hoje o oficio dirigido 
pelo Conselho de Arte e Ar-
queologia á Camara Munici-
pal, a proposito dos últimos 
festivais realisados no Parque 
de Santa Cruz. 

E' como segue: 
Ex.mo Senhor Presidente da 

Comissão Executiva da Camara 
Municipal de Coimbra: — O Con-
selho de Arte e Arqueologia por 
mais duma vez teve ensejo de 
ponderar como poderia ser apro-
veitado o parque de Santa Cruz, 
convertendo o em estância cie 
predilecção e no mais aprazível 
iogradoiro da cidade. E não dei 
xou de erguer o brado da sua 
reprovação todas as vez-.s que foi 
ventilada a pretensão inadmissível 
de transformar este tranquilo ra 
tiro em arraial de estúrdia, com 
batuques de falsas danças popu 
lares, desconexas, sem caracter, 
sem tcadição e sem arte, com de 
corações baratas, palanques e i:u 
minações a ccbo. E a uma des-
sas contestações foi dada, em fo-
lha volante, a maior publicidade. 

Agora, este Conselho, saben-
do que a Camara reincidira na 
concessão do parque, para exibi-
ção dos chamados festejos de S. 
João, S. Pedro e outros, resolveu 
lavrar j tovo protesto, tanto mais 
veemente, quanto consideta im-
pertinência irritante esta proposi-
tada contumácia dum desacerto 
sem pretexto ou aparência-de jus-
tificação. 

A Camara não tem o direito 
de praticar actos que a coloquem 
em plano inferior á sua missão. 

O emprestimo do parque, 
para fastas grosseiramente impro-
visadas, de mau gosto e indignas 
da cidade, com o imutável pro 
grama, dum pelintrismo lúgubre, 
de bailados e exíravagancus co-
reográficas, expondo arvores e 
cantarias aos estragos e distúrbios 
da multidão em folia, é um abuso 
que fiesrá sem conegimento, pe-
la simples razão de que neste 
puis ha leis que se não cumprem 
e os serviços de arte não desper 
tam o interesse e a intervenção 
dos poderes superiores. 

Os iugares deleitáveis, que in-
culcam a cidade ao apreço de es 
tranhos, são tão respeitáveis, como 
os monumentos; e esíão por sua 
natureza fóra da alç-tda exclusiva 
e do arbítrio das gerências mtini-
cipiis. São bens de estimação 
colectiva e devem ser inacessíveis 
aos ataques da insensibilidade que 
os menospresa. 

Bem basta que todo aquele 
privilegiado scenário, arquitectu 
ras, escadarias e dfcorações, em 
outros tempos enriquecido de ve 
getsção opulenta, se encontre de-
vastado pela incompreensão ad-
ministrativa. 

As vereações, que tão negli-
gentes teem sido no aformosea-
mento e guarda deste recinto; que 
teem descurado a renovação dos 
arvoredos e restauração dos atra-
tivos, que lhe dão caracter, são 
fáceis em abri lo á invasão da ar-
ruaça indisciplinada e fogosa. 

Em qualquer outra parte, esta 
estancia singularmente pitoresca e 
originai seria um terreno de elei-
ção para concursos infantis e fes-
tivais esmerados e educativos, de 
delicadeza e bom gosto; para cer 
tamens de arte e passa tempos 
atraentes. Nada disto se tem fei-
to e nada disto se projecta fazer. 
Pelo contrário, é lançado ao aban 
dono; e, quando muito, serve pa-
ra refugio indecoroso de crápula 
nocturna. 

Contra esta incúria lastimosa 
mais uma vez este Conselho se 
insurge. E não desistirá de, ent 
momento oportuno, fazer v-sler e 
tornar efectiva a reprovação deste 
íacto, que, expõe a irrtflexão ca 
marária a recriminações inexorá-
veis, reclamando providências, que 
protejam e eficazmente amparem 
o antigo Jogo da bola dos Có 
negos Regrantes contra a desde-
nhosa indiferença dos impertur 
baveis destruidores da actualidade. 

Coimbra, 20 de Junho de 1920 
Saúde e Fraternidade. 
Dr. Joaquim Martins Teixeira 

de Carvalho, presidente, João Ro-
drigues da Silva Couto, secretário; 
Augusto Mendes Simões de Cas-
tro, Alberto Cupertino Pessoa, 
Augusto de Carvalho da Silva 
Pinto, Luciano Antonio Pereira da 
Silva, A. Augusto Gonçalves, Be-
lisário Pimenta, Abel Augusto Dias 

Manuel de Melo Nunes Geraldes, 
M. A. Rodrigues da Silva, Albino 
Caetano da Silva Pinto, João Att-
gusto Machado e José Pereira 
Dias. 

No proximo numero, da-
remos publicidade á resposta 
da Comissão Executiva Muni-
cipal e, seguidamente, publica-
remos a proposta que a Socie 
dade de Defesa e Propagan' 
de Coimbra tencionava subme-
ter, no ano findo, á apreciação 
da vereação, para valorisação 
de tão lindo recintq, e que de-
vido a tão condenáveis como 
preversas e mesquinhas intri-
gas de certos e bem conheci-
dos empatas, não chegou a 
ser apresentada, como fôrarer 
solvido por aquela prestigias^ 
colectividade, á aprovação dá 
Comissão Administrativa, que 
então geria os negocios do 
município, e que tão injantil-
mente se deixou enroscar por 
essas venenosas criaturas. 

Como o publico ainda não. 
a conhece, vamos publicá-la, 
na convicção de que se tiveŝ  Í 
se sido aprovada, ter-se-ía en: 
contrado a solução mais inte-' 
ligente, séria e pratica para ^ 
questão da valorisação do Paft. 
que de Santa Cruz. 

Êcos da Sociedad 
: Paradoxos *>•»•.* uannana .a u x u a a» aaaui 

O amor.— Aí/ss Gladys è uma 
guia, loira e interessante amiga, q 
eu encontro de vez em qnando n 
ou noutro tea aristocrático. Onk 
falei-lhe sobre a banalidade dasrr 
sas, e ela sorriu-se no seu desd~ 
fidalgo e artístico, propondo anfà 
definir o amor, esse amor que toioi 
julgam encontrar a florir nos latim 
perversos das mulheres galantes: 

— Você sabe ?.. . O amor, no nob 
so tempo, é unia toilette cortada peli 
ultimo figurino francezt .. Cheio di 
tentações na volúpia de envolver as 
nossas curvas, deixa-lhes advinhar 
perversidades estranhas/ 

E miss Gladys sorriu-se, supe-
riotmente, num orgulho elegante de 
snob requinte. 

LOTUS., 
A n i v e r s á r i o s 

Fazem anos, hoje: 
Antonio Alvares Mendes da Cruz 1 

Virgilio Pereira da Mota • 
Ferreira Martins. 
A'manhã: 
Alberto Lopes d Oliveira. 
Na segunda-feira: 
Alvaro da Costa Morais 
Hermano Ribeiro Arrobas. 

Doentes 
Tem estado doente o sr. dr. Fernan-

do Lopes. Felizmente vai melhorando o 
que muito estimamos. 
Partidas o chegadas 

Para as Pedras Salgadas, o sr. dr, 
Antonio Assis Teixeira (Felgueiras): 

— Para a Povoa do Varzim, a sr.' 
D. Sofia Ribeiro de Freitas. 

— Para Vizela, o sr. Antonio Hen-
riques Filipe. 

— Para Tondela, o sr. dr, Amadea 
Ferraz de Carvalho. 

— Para Sernache de Bonjardim, 0, 
sr. Paulo Emilio de Brito Aranha. 

— Para Manteigas, o sr. Franctéco 
Santos e Silva. 

— Para o Porto, os srs. Joaquim A. 
Simões e José Cardoso de Figueiredo 
Nogueira. 

— Para a Carapinheira do Campo, 
o conego sr. dr. fosé dos Santos Aflui-
ndo. 

— Para a Madeira, o sr. jaime Çt. 
ser d'Abreu. 1 

——mmmm— » mm— . 
Exame ?,c| 

Fez hoje exame do 3.° ano do$ 
liceus o menino Antonio Pereira 
da Costa Peça, filho do conceitua: 
do industrial desta praça sr. An-
tonio Pereira dos Santos Peça e 
da sr." D. Maria Benedicta da 
Costa Peça, o qual obteve boa 
classificação. 

Ao inteligente aluno e a seus 
pais os nossos oarabens. 

Delegado dos abastecimento* 
Pediu a sua excner?ção de dè* 

legado dos abastecimentos nestô 
distrito, o capitão da guarda repu» 
blicana, sr. Josué Pinto Knopfli. 

autoridades 
Chamamos 'a atenção das au-

toridades para o escandaloso e^ 
pectaculo que, todas as noite*,.to» 
Avenida da Ponte, envergonha 
quem por ali passa cotp suas.fa-
miiias, vendo-se ali, sem que.se-' 
jam reprimidos, mulheres dê ré* 
putação duvidosa, Itnóralisandç 
aquele ponto de passagem. 
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gressos de Coimbra e da região 

Hotéis de turismo 
Segundo as nossas informa-
s, vâo em bom andamento as 
ociações para o estabdecimen 
eih" Coimbra e em Penacova 

)is hotéis de turismo, dotados 
todas as condições modernas 

A conforto, higiene e recreio. 
Çom estes dois estabelecimentos 

delares, e o já existente no 
ussaco, esta cidade ficará dis-

do, com a próxima conclusão 
triangulo do turismo, Coim-

bri Penacova Bus saco, de exce-
fonais condições cie atração tíe 
Esteiros, como nenhuma outra 
ade disporá, no nosso país. 
A importancia dó facto é tão 
pavel que achamos escusado 
tar salienta la aqui. Eia mete 
penetrantemente pelos olhos 
tro de toda a gente, ainda 

esmo daqueles que se mostrem 
> cegos, e isso por uma forma 
clara e evidente, que estamos 

totós que sobre o assunto não 
duas opiniões. 
Surge, porem, uma circuns-

ncia que é para ponderar por 
todos aqueles que ligam alguma 
atenção aos progressos de Coim 
bra. A Sociedade dos Grandes 
Hotéis de Portugal quer dotar 
Coimbra com um hotel grsndioso, 
mas o local por ela escolhido é a 
Insua dos Bentos, propriedade do 
Município, tendo declarado que 
não lhe serve outro. A não ser 
ili, em nenhuma parte s e ú cons-
truído. 

A Camara em vista desta reso-
lução da Sociedade, dos Grandes 
Hotéis, e tendo em consideração 
que se trata dum importante me-
lhoramento que muito deve con : 

tribuir para a prosperidade da ci 
díde, está estudando o assunto 
com o mais meticuloso cuidado, 
trto de que, acautelando os legi-

os interesses do município, en-
mtrará meio de aceder ás pre-
isões da referida ernpreza, que 

l|á nas disposições de doiar 
Idimbra com um grandioso edi 
Ho de grandes efeitos dtcorati 
los, em estilo Renascença. 
| A prespectiva que se disfruta 
I Insua sobre o rio, campos e 
jilinas marginais, será absoluta-
mente respeitada. O terreno será 
cortado por dois largos arruados 
(ferais e outros circuL res ao edi-
icio, por onde o publico poderá 
ransitar á vontade em todas as 
lirecções, e que ficarão pertença 
lo município, bem como cerca de 
12.000 metros quadrados de ter 
jKo, que naturalmente serão des 

ados a um hipódromo e campo 
|fe'jogos municipais, etc. 

Parece que a Camara ficará 
litgamente interessada no edifício 
I construir, pelo menos, por me 

e do terreno que ceder, cujo 
,or não será inferior a 30.000$ 
:udos, cu mais. 
Emfim, o assunto está sendo 

itdado com a mafor reflexão e 
tòm o firme proposito de ser so 
lucionado o mais rapida e conve-
nientemente possível para o mu 

cipio ej para os afortnoseamen 
s e progressos da cidade. 

immmmmimrz *•-<»» » fflttawu» • • 
Nesta r e d a c ç ã o r e c e b a m -

se anúnc ios p a r a s e r e m pu-
blicados no SÉCULO, D I Á R I O 

E NOTICIAS e PATRIA" 

SinJicancia 
Está .em Coimbra o general 

Si, Carvalhal, que veio proceder a 
uma sindicancia ácerca das acusa 
ções feitas ao general comandante 
•|ísta divisão, sr. Mousinho d'Al 

Íuquerque, por ocasião dá rniss--
fclebrada em 10 de Junho findo, 

na igreja da Sé Velha, sufragando 
jalma dos soldados de infantaria 
tnprtos em Frsnça. 
«(.fliii.i m» M 

AVISO 
D e e l o p Q ç a o 
Alberto de Serpa Cruz, 

notário nesía cidade e co-
marca de Coimbra, consían-
Jo-lhe que se levanta contra 

seu cartorio e a sua pes-
soa. do que já lhe forem de-
Iinados alguns nomes, uma 
mpanha d e d i f a m a ç ã o , 

em perentorSamente d e c l a -
r que procederá criminal-

fMente e exigirá a competen-
te (responsabilidade e vii, a 

'fluem quer ques de óra avan-
(te, aventure qualquer frase 
que seja ou possa ser aten-
tatória das suas dignidade 
proflseionaT ou pessoal ou 

^tendente, sequer, a desviar 
A sua Numerosa e Prezada 
'Clientela 
c Coimbra, 21 de Julho de 

O b l j i i a r j o 

Faleceu nesta cidade n sr.a D. 
Justina Baptista Severo, viuva do 
bedel de Medicin?, sr. Abílio Se 
Vero, e mãe estremosa do nosso 
amigo sr. Carlos Severo. 

A' familia enluctada as nossas 
sentidas condolências. 

P«tSos írlbimals 
R E L A Ç Ã O 

Seszão de 17-7-920 
APELAÇÕES CÍVEIS 

Celorico da Beira — Antonio de Al-
meida Tonico, casado, proprietário c ne-
gociante, do logar c > Forco, contra D. 
Leopoldina Furtado dc Mendonça, viuva, 
proprietária, do logar da Rapa. — Rela-
totf L. do Vàle; escrivão, Faria Lopes. 

Vagos — Antonio Pires, solteiro e ou-
tros. contra Agositnho Pires, solteiro, la-
vrador. — Relalor, Gonçalves Pereira; 
escrivão, Quental. 

Ceia José Marques da Silva e mu-
lher. de S. Tiago, contra Filomena tíe 
Jesus Ruben, v:uva e outros, do mesmo 
íogar.— Relator, Fcrjaz de Sampaio; es-
crivão, PiuenUl. 

Toma: F. ancisco Pereira e mulher, 
proprietários, dos Loudos, comarca de 
Torres Novas, contra Antonio Gonçal-
ves Palhaça, viuvo, proprietário, de Vila 
Nova. — Relator, C. Corte Rea!; escrivão, 
Quental. 

Guarda — Tomaz Rodrigues Pinheiro, 
viuvo, proprietário, da Pera do Moço, 
contra Maria da Conceição Afonso, sol-
teira, propiietara, de Famdicão. — Rela-
tor, j. A. Rodrigues; escrivão, Pimentel. 

Gotkeia — O M. P. contia D. Aurora 
Leitão Corte Real da Fonseca, de Vinho. 
— Relator, J. Cipriano; escrivão, Faria 
Lcpes. 

Pombal — Joaquim Rodrigues, viuvo, 
de Chão de Uimeiro, freguesia tíe Vila 
Cã, contra Manuel Gomes Subtil, viuvo, 
cio mesmo logar. — Relator, Sá e Mota; 
escrivão, Quental. 

APELAÇÃO COMERCIAL 
Anadia — Abilio Ferreira cos Santos» 

comerciante e mulher, ua Mealhada, con-
tia Abjl Bi lista, comerciante, como re-
preseutaute da U.i-ão de Mercearias, Li-
mítada, com séde na Louzã.— Relator, 
R e g i ã o ; esciivão, Quental. 

APELAÇÕES CRIMES 
Alcobaça — O M. P. contra José Var-

dasca, solteiro, maior, natural do logar 
dos Montes.— Rtlalor, L. do Vale; es-
ctivâo, Pinrentcl. 

Pinhel — O M. P. contra Antonio 
Flora, solteiro, residente em Pinhel. — 
Relator, Gonçalves Peieira; escrivão, 
Pimentel. 

Almeida — O M. P. contra Antonio 
Clemente O Toneca, de Casieio branco. 
— Relator, P. de Resende; escrivão, Fa-
ria Lopes. 

Anadia — Antonio Dias, alfaiate, da 
Swbio a, contra o M. P. — Relator, C. 
Cotíc Real; esciivão, Faria Lopes. 

Coimoia— O M. P. contra Luzia da 
Encarnação, ci-aua tíe servir, da Porto 
Carros. — Relator, j. A. Rotírigues; escri-
vão. Pimentel. 

Anadia — Francisco Din.z, proprie-
tário, do Canêdo, contra o M. P. — Re-
lator, J. Cipriano; csCnvão, Quental. 

AGRAVOS CÍVEIS 
Fundão — Miguel Dias Baiisla e mu-

lher, proprietários, lã-.itíentes em Alçaria, 
contra José Luiz Aguilar e mulher, pro-
piictanos, do mesmo logai. — Relator, 
Oliveira Pires; escrivão, Quental. 

Coimbra —O dr. Joaquim Gaspar de 
Matus, advogado, resiueute eia Coimbra, 
ex tutor di menor, D. Esmeralda Alice 
da Rocha Freitas, contra o Curador Ge-
ral dos Oifáos. — Relator, Diniz ua Fon-
seca; escrivão, Pimentel. 

Coimbra — José Maria Inácio da Sil-
veira, viuvo, p iop iu tano , morador em 
íaveiro, contia Mana da Conceição Ca-
saieiro e marido, moiauorcs no mesmo 
logar. — Relator, P. ue Resenue; escri-
vão, Pimentel. 

Coimbra — A sociedade de Panifica-
ção de Coimbra, Limitada, contra josé 
Augusto Ftafc.ia;Nadais, casado, nego-
ciante, residenteém Coimbra. — Relator, 
A. Ferreira aos Santos; esciivão, Fana 
Lopes. 

Guarda — Elísio Filino Avelino Al-
meida, escrivão substituto do 3." oficio 
do Jufzo de une i to da Guarua, contra 
Joaquim Antonio a'AlmeiUa Paulo, tain-
Dem escrivão suosutute>, residente em 
Lisboa. — Relator, Regalâo; esciivão, 
Quental. 

Viigvs— FianciscO Rodrigues Valen-
te Lopes, casado, de Va^os, «.outra iVia-
iiuel ue Aimciua 1 e.xoao, casado,também 
tíe Vagos.—Relator, j. Cipriano; escrivão, 
Faria Lopes. 

F.gneira da Foz — iVUnUei da Costa 
Pereira de Sousa e outros, contra Manuel 
dos Santos Ramtro, viuvo, tíe Lisboa.— 
Relator, C. Coiw Real; escrivão, Pimen-
tel. 

Agueda — Maria Simões de Almeida, 
soiteua, pioprictaria, de Travassó, con-
tra Manuel Joaquim Ferreira e mulher, 
iavraãoieg, também ue Iravassô. — Re-
lator, Eduardo Cai valho; escrivão, Quen-
tal. 

Soure —Alvaro Dias Varela Pinto e 
esptsa e outros, todus residentes em 
Soure, contia Antonio Alves Morena, 
viuvo, pr< prietano, também residente ern 
Soure. — Relatoi, Inácio Monteiro; escri-
vão, Pimtntei. 

rundáu —Os tíis. Antonio Caetano 
Saívauo e Celestino lavares Mouteiro, 
advogados, lia qualidade de oa»tanles 
procuradoies uo taitutío, Fiauciscío Ger-
mano de Aluu.a tíoige» AlagaíhãeS, con-
tra O. Maria da Luz rnr ie iuu Oso»w tíe 
Vuiitna e inaiido, propnt tanoé. — Rela-
tor, j. SoUáaj esciivão, Pimeutei. 

wj/uau» •f tr.m 

li ,vario e cias Ilhas só para re 
vender hCába ue chegar grande 
quaníiaaue em pacotes ue 500 gr. 
cigarros e charuios das melhores 
marcas. 

Pedidos a M. Neves Barata, 
Largo Miguel Bombarda,. 38-43. 

2596 -4x5 in.-J. R. K. Co. 

Eis aqui o 
Polimento! 

Para usar a Ceva Prepar-
ada de Johnson preci.v.-is 
somente de um pedalo dc-
panno—se nu o necessitaa 
brochas, borrifadore^ nern 
limpadores de nenhuma 
classe. Basta esfregar inn 
pouco para produzi: uni 
polimento lustroso < • 
manente de muita duração. 
Podeis usar a Cera i ; -varada de JohnS' 1 sobre 
qualquer acatanicnt orr sei-; dc.- verniz, ca 
polimento francez Ou cie azeite, e o resultado 
será uni poiimento ouro, secco e avelíudado, 
impermeável e resistente contra o pó, arran-
haduras, vestígios dos saltos dos sapatos e das 
marcas dos dedos. 

wmk&mmã 
•i» 

Vi v - ~ *» 

,. ff m&wàm . 

L i q u i d a e e a r F a s l a 
é mais do que em pcli: 110:1 toÇporqtia fo.r->r. xn-.ia píSHc.ilí- iU-lgr.tln pro-
tectora que serve como um presen ativo maravilho; o. 

Â Cera àe Johnscn era Pó 
Borrifada sobre qualquer chãoproduzirá imrnediatarnente urna superfície 
perfeita para baiiar. 
O vosso commerciante terá o prazer de supprir-vos como polimento 
mais satisfactorio. 

8, Co Johnson & Soh 
Racinc, Wisconssn, E. U. A. 

Q - r a t i d L S i O 
E' com o mais sincero respei 

to que vsnho agradecer á cx.ma 

sr.a D. Ctemencia Corregedor, 
dign» directora do Colégio de 
N. S. da Esperança — Avenida Ro-
drigues de Freitas — Porto, o des-
velo e carinho com qu ; tratou na 
sua doença, minha filha Alaria 
Luiza Jaime tíe Sá Viana Feitor, 
aluna pensionista deste Colégio. 
Deixar de proceder assim, seria 
faltar a um dos meus maiores de-
veres, aumentando este meu re-
conhecimento a circunstancia' da 
mesma creança ter feito este ano 
o exame do segundo ano do li 
ceu, obtendo muito boa classifica 
ç5.o, justificando se pois, a orien-
tação inteligente ds tão virtuosa 
senhora e do restante funciona-
lismo d'esss modelar estabeleci-
mento de educação e ensino, as 
sim como a elevada còmpetencia 
das professoras que compõem o 
seu corpo docente, cujos nomes 
muito gostosamente tenho a hon-
ra de publicar, para que se não 
desconheça a sção laboriosa de 
tão bsnemerita instituição. 

E assim, a suas ex,as as :-r.as 

D. Guilhermina Pratas, D. Inez 
Teixeira, D. Maria Mesquita, Ma-
demoiselle Maria Celeste Mendon-
ça e Madame Carvalho, ilustres 
professoras do ensino secundário 
nesse colégio, aqui lhes deixo re-
gistado os protestos da minha in-
delevel gratidão pela profícua ins-
trução que ministraram a minha 
filha. 

Coimbra, 16 de Julho de 1920. 
Victor Feitor. 

1-Figueira da Fo 
Aluga se de Julho a Outubro, 

casa bem situada, com boa mo-
bília e telefone'. 

Tratar na mesma, Rua do Es-
tanco, 8. (Proximo á Rua das 
Flores). 

Sobre vagon em Coimbra-B 
ou n-t sua fabrica, em toros de 1 
metro, compra n 18$00 a tonela-
da a CERAMICA, Ld.a. 

Sede provisória : Rua Joio Ca-
breira, 11—Coimbra. 

Sucata e chapa ú i l m f 
m o d a 

Vendem-se cerca de 4000 qui 
los de sucata e cerca tíe 5000 qui-
los ds chapa de gasómetro de 1,5 
e 2 nim5 de espessura, assim como 
um gazometro completo. 

Para ver e tratar Serviços Mu-
nicipalisados da Camara Munici 
oal de Coimbra. 

Fttlfêi «i* 
3 ? 0 5 

pote! 
Já abriu esta preferida casa 

dos forasteiros da Coimbra, que 
ali continuarão a encontrar ser-
viço limpo, rápido e económico. 

Almoços cu jantares com vi-
nho a 1$60. 

O Proprietário, 
Demetrio Piniô. 

Acta Us honradez 
Estive ha dias no Porto hos-

pedado no Hotel Aliança daquela 
cidnde, e tendo me esquecido, 
casualmente duma carteira com 
duzentos escudos, sobre a mesa 
do meu quarto, foi-me restituída 
expontaneamente, antes de eu no-
tar. a sua falta, pelo empregado 
do mesmo hotel Domingos' Soa-
res, natural tíe Coruna Espanha, 
qne a encontrou quando procedia 
á limpeza d'aque!e aposento. 

E' certo que não fez mais ck> 
que o seu dever, pois é assim 
que deve proceder qualquer ho-
mem de bem, no entanto é caso 
para louvar na época que atraves-
s a m o s , r a zão p o r q u e faço es ta de-
claração para que sirva de exem-
plo aos milhares de «parasitas» 
que infestam o nosso malfadado 
paiz. 

Victor Feitor. 

l f f l W . L I J J I I I M . « "Miff.FTÍ IMH 

O 

CmcentTiíkr 
D e 

Significa Um 
Enchedor 

Automático . 

Nenhum é genuíno 
sem o outro. Junctos, 
e l les proporcionam 
absoluta satisfação 
ao escrever. 
O famoso "Cresent Filier" 
enche a caneta em um 
momento; é apenas neces-
sário apertar com o dedo 
pcllegar. 
Escreve com suavidade. 
É de construcçào simples. 

Não vaza. 

Encontram- se á ven-
da em qualquer loja 
ou relojoaria mo-
derna. 

T h e Conklm Pea Mfg. Co. 
Yt-Se-ja, Gi.i*, E. li. A» 

Venda terreno 
Vendem-se 28.8S5 metros de 

terreno, sito na Ladeira da Forca, 
á Casa do Sal, confinando com a 
estrada. 

Recebetíi-se propostas até eo 
dia 31 do corrente, em casa da 
viuva do falecido Antonio Rodri-
gues Pinto, á Casa do Sal. 

Precisa se. Rua Pedro 
Cardoso, SL>. 

udanU H j u d a n l e d e « ' - c r i t o -
' • r io Oferíce-se um upa/ de 

aiiun, com piálif.i de dactilojíiaha. 
Nesta íedaeáo s>- iSIv.. 

ZS n t i g u i c l a c l e s vte estilo 
' • flamengo, restaurado, muito 

grande, ern pau preto, e vários. Mos-
tra-se das 8 ás 11 e das 17 ás 21. 

Antonio S. Nusie*, Casa do Sal" 

Chiado. 

' a i x o t e s , Grande quantida-
de vende-se nos Armazéns do 

Creado 
z p m . 

í.-ição se diz. 
í " a s < 
W tar 

p a r 
Precis 

ar m a-
ecisa-se. Nesta re-

pi. Compra-se em hom es-
tado de conservação. Respos-

ta urgente a B. Carvalho, Beco do Fa-
nado, ti.° 2, 2.". 

o f r e Compia-se. 
Rua do Corvo, 14. 

em ruínas vende-se 11a rua °<"asa 
na r na rua do Forno. Tratar com 

M. C. Matos, barracas de banhos no rio 
Mondego. 

Cr e a d a p a r a t o d o o 

serviço Necessita ganhan-
do íH-is mil íeis mensais. 

Nesta redacção •=<> diz. f - í n p r e g a d o s N a 
*— Central recebem-se 

a n ;v.mesa 
lentral recebem-se dois um 

com alguma pratica do mesmo negocio 
e outro para serviços de limpesa e en-
trpg?. de encomendas. 

P r n p r e g a d a s . P r e c i s a - s e 
para serviço de caixa e balcão. 

Armazéns do Chiado. 
F a r m a c l a Passa-se a ant.ga 
• farmacia Haro e Oliveira, de 

Febres, Cantanhede, por o seu prorieta-
tario a não poder administrar. Quem a 
pretender diriji-se ao seu dono. 

r c í i n e i r o e H o r t s i l a o . 
Manuel Carvalho enearrega-se 

de todo o serviço pertencente á agricul-
tura. Quem precisar pode dirigir cor-
respondência a Manuel Carvalho, Boiça 
de C.eira—Coimbra 

1 

Q 

F r n p r s g a d o para es 
crltorio. Precisa-se dnni 

com bor,3 habilitações, Nesta redação 
<;r .1,.. _ ' 

p. i i » escritorio. Oftie-
* ce-se homem diãpoJiive! das 

S ás 11 e das IS ás 24, escreve á maqui-
na, passa facturas etc. Nesta redacção 
Se diz. 

e r d e u - s e u m lorgon n o 
* domingo. Gra(ifica-se quem 

o entregar da !'r:íç.'i da Republica, S 
| ) ias para azeite. Ven-
• dem-se pias de pedra para 

azeite. Diz-se nesta redação. 
uartos e pensão iim 

casa de familia respeitável a 
pessoas nas mesmas condições. Nesta 
redação se diz. 

O e c e b e m - s e comensais n a 
B \ rua João Cabreira, 15 
^ e n h õ r a ^ n r a r r ê g a - s e d e bor-

dados a branco a rede nó e 
bainhas abertas e vestidos de crianças 
na rua Fernande^ Tnrnaz n.° 72 

Te r r e n o Vendern-se ce^ca de 
1.600"'-' 110 melhor local de 

Montes Claros. I rala-se na 1 ua Bordalo 
Pinhejro. 117 2 0 — Coimbra 

rerr«rio para eclífica-
• ç â o , Vende-seumeom 1.000 

melros aproximadamente, na rua Antero 
do Quental. Trata-se com Adriano Lo-
pes, Arco d Almedina, 6. Vende-se um magnifico co-

fre para casa comercial. 
Nesta redação se. diz. 

Vende-se uma elegante mo-
bília de saía de visitas em pau 

preto com 3 peças estofadas. Couraça 
de Lisboa, 123. 

Ve r i d e - s e barato, 1 magnete 
de 4 cilindros, 1 carroça para 

animal e 1 grade para sacada. Para ver 
e tratar com Antonio Fundidor, Arnado. 

Ve n d . e - s e nma maquina de 
escrever UNDERWOOD. 

Plácido Vicente & C.a, Limit.0 —Rua 
Ferreira Borges, 167, Coimbra. 

Di & o d i t a d o : 
15 ú q u e s© h a d e 
p e d i r saôs s a a f o s , 
p e ç a - s e a D e u s | 

P o i s c r ! i m p a r a 
r e c ^ p ^ r a r a s a ú d e , m a i s 
val-3 t c c o r r e s * ás 

PINK 
ãú ç t í e a q « s 2 q « e r c u b r o r e m e d i ® . 

Ás P i ! « ! a s Ptp.k p u r i f w m n © c n r i q i i â e e m 
o s s j i g a s » to^iljlcaisii e s n e r v o s © s ã o u m 
poderoso regenerador ão Qrgaxâsmú, 

ft» ?|1n!w Pisff estio á venáa «w ísárs st phiirawcilú peio preço 
is S59 ríis a caixa, 5 $ SOO riis ss 6 ci«&s. Oeposilo geral s 
iíbaaBse» c Drogaria Pcnsnsalar, ria Atitesiia, 3? a 45, I 

'4 

A Comissão Executiva do Mu-
nicípio de Coimbra faz saber que 
a feira de S. Bartolomeu, nesta ci-
.iade, ha de efectuar-se no Rocio 
!e Santa Ciara, desde 20 a 31 do 
nês de Agosto proximo futuro, 

que as pessoas que pretenderem 
l igares para os respectivos sbar 
racamento deverão apresentar na 
repartição de obras de:»te Municí-
pio as suas requisições por si, cu 
->or seus procuradores ou barra-
queiros. 

Não pode dar se começo aos 
rabalhos de- abarracamento sem 
•••r sido feita a competente requi-
sição. 

Os lugares serão dados no dia 
7 de Agosto, pelas 10 horas. 

Coimbra e Paços do Concelho, 
i9 de Julho de 1920. 

O Vice-Presidente, 
Francisco Vilaça da Fonseca 

M V S S O 
E' convocada a Assembleia 

Gèral para reunir no dia 30 do 
corrente, pelas 21 horas, na sus 
séde, na rua Bordalo Pinheiro, 
n.03 58 e 60, para: 

Apreciar a situação da Coo-
perativa, aprovação das respecti-
vas contas e resolver sobre o seu 
proseguimento. 

Nao havendo numero legal, 
fica desde já feita nova convoca-
ção para o dia 14.de Agosto pro-
ximo, á mesma hora e no mesmo 
local. 

Coimbra, 14 de Julho de 1920. 
O Presidente daCornissãu Administrativa, 

Armando Maeedo. 

F e r r e m e n t a s p a r a 
t c l r o s , a c a b a d c 

r c c e b s r d i r c c í a r n c n í c 
d o e s t r a n g e i r o a c a s a 
d e 

José Correia Amado 
Ao fundo da Fraça do Comercio 

C O I M B R A 

Salão Africano 
Arco d ' A l m e d i n a , 12,1.° 
Servem-se almoços, jantares e 

ceias. 
Serviço completo de restau-

rante e café. 
Lanches. 
Vinhos finas de meza. 
Recebem-se com nsais 
Em breve, prsto do dia, espe-

cialidade em Coimbra, que se 
at iniciará. 

O proprietário, 
Manuel Freire. 

Q 
Afim de dar maior desenvol-

vimento a uma casa de fazendas 
e mercearias, já montado na pro-
víncia, precisa se um socio com 
esta quantia, bastante serio, ga-
rante-se bons lucros. 

Carta urgente a este jornal 
com as iniciais, J. M. F. 

noto com M t w 
Vende-se uma, marca HEN-

DERSON em perfeito estado, mo-
delo moderno, 3 velocidades, 12 
H. P., com todos os pertencen-
tes e boas borrachas. 

Dirigir a Manuel Gomes de 
Carvalho---Ruadas Padeiras 68 70 

fippemGtaeaQ * 

No proximo domingo, pelas 
12 horas, proceder se há no Par-
que de Santa Cruz á arrematação 
das madeiras e pregos dos pavi-
lhões, coretos e vedações dos úl-
timos festivais, e bem assim de 
duas bolas de foot-ball. 

Fabrica demoagám 
de vidro, tintas 

e cereais 
V E N D E S S E 

Propostas dirigidas a Francis-
co Ferreira & Maia, Limitada. --
COIMBRA, 



GJ&2ET& BE GQIMER& de: 24 de J u l h o de 1 9 2 0 

.'. Séde em LISBOA'—Rua do Comgrcjo, 56 .-. 
CAPITAL SOCIAL . . 1:200.G0G$00 
CAPITAL EMITIDO 500 0C0$00 
FUNDOS DE RESERVA EM 29-3-920 418 000$03 
1NDEMNISAÇÕES PAGAS ATÉ 31-12-919. . . " . . . . . . 2:729.021$29,1 
Esta 3 M T I Q H companhia efectua seguros sobre prédios, mobílias, estabeteci-
mentos e generos armazenados, seguros marítimos, pastais e quadra de vidros. 
— - — : S é t i m o a n o g r a t u i t o : 

a r o m a si ova 
Precisa-se de unia casa para 

moradia com 10 ou mais divizões 
boas, em bom sitio, com ou sem 
mobília. 

Também se aluga ou compra 
uma quinta que tenha boa casa 
de habitação e seja perta de 
Coimbra. 

Também se compra uma casa 
própria para habitação em "Coim-
bra, qu.i tenha as divisões acima 
rnensionadas. 

Dirigir carta com iodos os 
esclarecimentos a 

G i n j a B r a n d ã o Lim. a 

Aviflíi.da dos Oleiros — Coimbra 

cfassimas m a q u i n a s á c a s a 

Correspondente em COIMBRA: 
J o s é J o a q u i m da S i l va 

!« constantes c as 

Companhia de Segupos 

( R e g i s t a d a s e m 1 5 p a i z e s ) 
Se consomem actualmente em todo o mundo, sem 

a minima falha ou reclamação! D^ mais absoluta segu-
rança, são elas inteiramente inofensivas, insubstituíveis e 
imperceptíveis! Usadas e conhecidíssimas em toda a parte! 

Acautele-se o publico com as imitações e adulterações 
que aparecem por veses no mercado tentando assim iiu-
dil-o, pelo que deve verificar sempre e com cuidado se 
o que lhe vendem é ou não Veias d'Erbou. 

CAIXA, 4$50 - V* CAIXA, 2$50 
Pelo correio, mais $10 ctvs. Deposito geral: Farmacia 
J. Nobre, Rocio, 109 e 110, Lisboa. A' venda tra Coim-
bra, Drogaria Marques, Praça 8 de Maio, 31 e 34. 

S e g u r o s m a r í t i m o s : fe r re . s t res - . tumul tos 

g r e v e s : c r i s t a i s : a g r í c o l a s : r o u b o e a u t o m ó v e i s 
sao o melhor remédio 
preventivo e curativo 
contra 

Gfí/PE, 
ccitsr/PfíçôES, 
OUÚU/OÔfS, 
£AR/fl6/TES, 

D Qf>NO •!' 'T /"A "5/7 '5/1 / ? onUni/i/í f£o uiiinkafilu 

£ asmatícas 

Correspondentes em Coimbrãs 

C A R D O S O <?< C O M P A N H I A 
( C a s a H a v a n e z a ) 

M L U 

u&âtMJ&ei» ^ 
(Registado em 14 paizes) 

SUAS VANTAGENS: Eile tira rapidamente as dôres ao doen-
te; iraz-lhe logo de começo o apetite, bem estar e socego de espi-
rito; não é purgativo; faz desaparecer por completo as placas, che-
gas, feridas e os pesadelos e tonturas de cabeça; não altera o san-
gue; não tem o menor sabor; não exige dieta especial; pode ser to-
mado pelos organismos mais fracos e alquebrados; pode ser usado 
em todas as viagens e passeios; é exti amamente portátil, pois vai 
em pequeninos tubos; sutrtitue com grandes vantagens os trata-
mentos pelos 606 e 914 e todas as injecções e fricções mercuriais; 
não necessita de auxilio de qualquer outro tratamento; ele tião tem, 
nmma palavra, o mínimo inconveniente no seu uso, aconselhado e 
preconisado por inúmeros médicos e por todos os clientes que o 
teem usado! • 

Si f l i t ico que a i n d a n ã o tenha man i f e s t ações evite a s , t omando já es te 
excelente e inconfundível r e m e d o . 

A' venda nas boas farmaejas e drogarias. Cada tubo (uma 
semana de tratamento), 2$00; G. tab.es, II$00: Pêlo correio, porte 
grátis para toda a parte. 

Pedir o livro de instruções em todos os depositos. Deposito 
geral para Portugal e Colónias, Farmacia J. Nobre, 108 Praça D. 
Pedro, 110, Lisboa. A' venda em Coimbra na Drogaria Pereira 
Marques, Praça 8 de Maio, 31 a 34. 

, v m O ; 
. « f f j » O Q. 

EL IDA,QE é 
4 • ' ^ Ê f j ^ * . ]> Fundada m 1235 — Séde em LISBOA p 

^ c J è e L É ^ . ^ C a p i t a l . . 1 . 3 4 4 0 0 0 $ 0 G gjj 
Fundo de reserva 538:137$399 idem de garantia, depositado na Caixa Geral 

dos Depositos 98:883$755 M 
Total' Ó37:021$1Õ0 g j 
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Correspondente em Coimbra : £*%! 
fet? 

BASILIO XAVIER D'AND£ADE.Sacezsor Q 

Rua Peàro Cardoso (Antiga Rua Corpo Deus), 38. S 

fô luga-se j ia B a l z a , podendo ser 
proximo cia estação do caminho de 
ferro, Tratar c o m L a z a r o Pi o olei-
ro, MSmegue, Coimbra. 

M a n u e l Gomes de Carvalho, 
com oficina de bicicletes e ma-
quinas de costura na Rua das Pa 
deiras, participa aos seus estimá-
veis clientes que fechou a mesma 
oficina por falta de pessoal e ou-
tros motivos de importancía, con 
tinuando na mesma rua, nos n.ps 

68 e 70, com concertos de ma-
quinas de costura, gramofones e 
v e n d a de respectivos acessórios, 
vendendo também, alem d a s mes-
mas para todas as bicicletes; oleo, 
agulhas, etc., etc. 

Compra e vende, uma das 
maquinas de costura, bicicletes e 
gramofones^. 

S e c ç ã o d e ç o f p e s ^ f o r t e s 
Compartimentos popa alugap 

i ns ta lações que g a r a n t e m a maio; 
segurança contra roubo e incendi! 

. jn 

C a d a l o c a t a r í o r e c e b e a UMICrt c h a v e fabrf 
c a d a e s p e c i a l m e n t e p a r a o s e u cornparf t 
m e n t o , p o d e n d o á s u a v o n t a d e e s t a b e l e 
c e r o s e g r e d o d a f e c h a d u r a . 

PARA C U / R A R 

ANEMIA, CH LO ROSE 
E ANEMIA PALUSTRE 

O M E L H O R R E M É D I O É > 

Ou com insuficiência para ama-
mentar os filhos e que se. queiram 
robustecer, tomam a V i t e i l o s e , 
que sendo um preparado ue sabor 
muito agradarei, lhes traz imedia-
tamente"' uma grande abundancia 
rle leite forte e puríssimo, seja 
qual fôr a circunstancia em que sc 
empregue, ao mesmo tempo que 
as nutre consideravelmente, crean 
do os filhos fortes e sadios sem os 
perigos dos òiberons e amas mer-
cenárias. 

Assim o atestam publicamente 
os mais ilustres e considerados 
médicos, e neste facto está justifi-
cado o enorme consumo d"ste co-
nhecidíssimo preparado, não só em 
Portugal como em muitos outros 
paizes onde está registado. 

Recomenda-se todo o cuidado em 
verificar se todos os rotvlos levam 
•indicação do seu preparador• Au 
gusto P. de Figueiredo e da Far-
macia J. Nobre" como seu deposito 
geral, rejeitando sempre como sus-
peito qualquer outro preparado que 
não ie.nha esta indicação de garan-
tia. 

. A V l t a l o s e vende-se em í- -
das as boas fanuaeiasv drogarias 
e em LISBOA, na Farmacia h No-
bre. Bodo, 110; em COIMBRA, na 
drogaria Pereira Marqnes, Praça 8 
de Maio, 31 a 34. 

NÃO PRECISA DE DiETA 

VENDE-SE EM TODAS AS FARM AC IAS mm^mmsmwmm 

Participa aos seus rregueses e 
amigos que mudou a sua oficina 
de jasígos e escultura decorativa 
em pedra, para a rua de Pedro 
Cardoso n.os 58 60, (antiga rua 
Corpo de Deus. Séde provisoria do escritorio 

e armazém 
SVENiOa S á DPL B A N D E I R ^ 74-3 

T e l e f o n e n.° 613 

Precisa-se interna p&ra a pro-
víncia que ensine a unta menina, 
2.° grau, musica, piano "e lavou 
res. 

Informações ;• G A Z E T A DE 
COIMBRA 
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P u b l i c a - s e é.s terças, q u i n t a s e s a b a d o s 

m j 
Sabemos que tem despertado um c&rio interesse nesta cidade 

, a ideia de construir aqui uma praça de touros, a que nos referimos 
ha dias, dando-lhe todo o nosso apoio. 

Continuaremos a insistir por este melhoramento local, cuja 
falta notaram muitas pessoas que vieram ás festas da Rainha Santa. 

Já o dissemos a repetirão lo: não é o prazer do espectáculo 
que nos leva a entrar na propaganda para que Coimbra tenha uma 
praçá de touros, mas sim o desejo de proporcionar ao publico, daqui 
e de fóra, utna diversão que cada vez conta maior numero de 
aficionados, constituindo uma boa fonte de receita para a cidade nos 
dias das touradas. 

Advogamos o melhoramento muito principalmente pelo lado 
economico, porque nesses dias virão a Coimbra alguns milhares de 
pessoas que aí farão despesa e aí deixarão dinheiro. 

Além disto aumentará o numero de distrações que se podem 
oferecer aos forasteiros na ocasião das festas da Rainha Santa, cm 
que se podem realisar duas touradas. Nos anos em que não haja 
festas, poderão também dar-se duas touradas, uma em Maio, que é 
quando aqui se acha toda a academia, e no dia 23 de Agosto, que: é 
o dia cm que a cidade se encontra com mais gente, por causa da 
feira de gados, feira da S. Bartolomeu e rormria do Senhor da Serra, 
além de que também se pode contar nessa época com muita gente 
da Figueira, em plena época balnear. 

Estamos certos de que a realissção do melhoramento depende 
de constituir a comissão promotora, que abra a inserção de subscritores, 
faça a compra do terreno e trate da construção. Sibemos de pessoas 
de fóra qne já tem mostrado desejos de serem acionistas. 

O local deve ser o Oilbabé ou proximidades e a praça não 
deverá ter lotação inferior a 8.000 pessoas. 

Ha vinte anos pensou-se em construir uma p-açi de touros 
em Coimbra, chegando a ser feito o projecto, que talvez se possa 
ainda conseguir. O orçamento da despesa era de 14 contos. Agora, 
calculando que se eleve a cinco vezes mais, não será difícil obter o? 
70 contos por açções, que devem estar ao alcance nío só de. gente 
rica mas remediada. Suponhamos que sejam de 20 escudos cada 
uma, não nos parece impossível passar as 3.500 acções. 

Não ha só que contsr com capitais de Coimbra, porque ha 
muita gente de fóra que tem abundancia de dinheiro e deseja emprega-lo. 
Se fôr preciso, também se deve recorrer a conterrâneos nossos que 
residem no Brazil e Africa. 

As festas da Rainha Santa, cujo bom t-xíto este ano foi muito 
além do que se esperava pela concorrência, animação e grandtza dos 
festejos, provaram bem que Coimbra é uma terra de recursos. 

A cidade não fez má figura, antes se elevou no conceito dos 
muitos milhares de pessoas que aqui vieram. 

Gastou-se muito dinheiro —sete ou oito vezes mais do que 
era costume —mas todos ficaram satisfeitos — os de cá e os de fóra! 

Faça-se uma praça de touros em Coimbra. 
Mãos á ob ra ! 

Êcos da Sociedade 
Aniversários 

Fazem anos, úmanhã: 
D. Maria Victoria Salema Vaz 
Antonio Coutinho de Moura Bastos 
Antonio José Fernandes 

Partidas e chegadas 
Para Guimarães, o sr. dr. Alvaro de 

Basto. 
Para a Madeira, o sr. Jaime Cesar 

d'Abreu. 
Pata a Figueira, o sr. João dos San-

tos Cidral. 
Para o Porto, a sr." D. Adelaide 

Barbosa e sua gentil filha. 
Para Freches, o sr. Paulo de Men-

donça. 

Vida sportiva 
FOOTBALL 

Como noticiamos, jogou no 
domingo passado na Figueira da 
Foz, o União Football Coimbra e 
0 Sporting Club Figueirense, ven 

. cendo este por 2 goals a 1. 
Os homens da Figueira, que 

apesar de dominarem um pou-
co os conimbricenses em virtude 
dá nítida desigualdade de peso, 
não fizeram bom jogo. 

1 O União desenvolveu-o melhor 
que o seu adversário, trabalhando 
todos os seus rapazes com bas-
tante energia, devendo notar-se as 
brilhantes defesas do seu guarda-
rede. 

A arbitragem a cargo dum jo-
gador do Sporting, foi detestável. 

O sr. juiz cometeu uma serie 
de tropelias que prejudicou bas 
tante o trabalho do onze conim-
bricense. 

P R O V I D £ N C l f t S 
Ainda se conserva em frente 

da garage, ao princípio da estra-
da da Beira, uma pobre tenda de 
farrapagem e madeira velha, onde 
se vendem bebidas, assa sardinha, 
ttc. etc. 

O local é o mais improprio 
para isto, convindo que se faça 

desaparecer quanto antes dali tão 
^epiignantc tenda. 

Bombeiros Voluntários 
Subscrição para a compra ás mate-

rial de incêndios 
importâncias recebidas na sé 

de da Sociedade de Defesa e Pro-
paganda de Coimbra: 

Transporte...... 480^00 
Antonio Xavier Correia 2á50 
Companhia de Seguros Bo-

nança 20j>00 
Marqueza de Pomares. 50^00 

552$50 
(Continua.) 

Como a subscrição vai ser en-
cerrada dentro de poucos dias, 
pede-se ás pessoas que tenham 
resolvido concorrer para a com 
pra de material de incêndios, que 
remetam, sem perda de tempo, 
para a séde da Sociedade, das 12 
ás 16 horas, as respectivas impor 
tancias. 

Os Bombeiros Voluntariosteem 
o materiíl de incêndios quasi to 
do deteriondo. E' preciso pois 
renova !o, e isto importa á segu 
rança e tranquilidade da pypula 
ção da cidade. 

Que todos se lembrem disto. 

Visitante ilustre 
Deve chegar por estes dias a 

esta cidade M. Paul Csrteux, jor-
nalista parisiense e membro entu-
siasta e caíegorisado de algumas 
importantes associaçõ2s de turis 
mo de França. 

Dará publicidade, nâ imprensa 
de Paris, as suas impressões de 
viagem. 

Uart3iristas 
A policia tíe investigação cri 

minai de Coimbra prendeu na 
noite de domingo, os carteiristas 
Antonio da Silva, da Braga; Ma-
ria Lemos Pereira, de Barcelos, e 
Eva d3s Dores, de Quintans. 

O Antonio Silva roubou na 
quele dia, na Insua dos Bentos, 
uma corrente de ouro a um car 
roceiro desta cidade, a qua! já se 
encontra em poder da policia-

Parai k Santa Cnz 
A resposta da Camara 
Municipal ao Conselho 
de Arte e Arqueologia. 

Como prometemos, publica-
mos hoje a resposta que a Cama 
ra deu ao oficio que lhe dirigiu 
o Conselho de Arte e Arqueolo-
gia, a proposito dos últimos festi-
vais realisados no Parque de San-
ta Cruz, devendo seguir-se lhe o 
oficio e a proposta da Sociedade 
de Deíeza e Propaganda de Coim-
bra sobre a valorisação desse e 
outros aprasiveis recintos da ci-
dade e arrabaldes. 

E' como segue: 

Ex."" Sr. Presidente 
do Conselho de Arte e Arqueologia 

Ainda antes de, oficialmente, a comis-
são executiva tia Camara de Coimbra to-
mar conhecimento dum oficio que, ao 
seu presidente, fôra dirigido pelo ilustre 
e venerável Conselho de Arte e Arqueo-
logia da 2." Circunscrição, já os prelos 
haviam gemido a parturição, antes de 
termo, cesse documento para a publici-
dade dos periodicos, onde tão prematu-
ramente estralejaram os tropos agressi-
vos de aUu fundibulaiia pi tsa , so', e ti-
tulo estarrecedor de Vandalismo. 

Isto basta, poi si, a revelar que o in-
tuito não era tanto interessar no assunto 
as atenções e cuidado da actual comis-
são executiva, como, sobretudo, tendia 
mas era a alarmar os espíritos, aturdir 
os ares, com os gritos estrepitosos de 
um protesto, servindo de. pretexto para 
mostrar que o ilustre venerável Conselho 
por muito que pudesse parecer inerte, 
ao menos nem em todo o sono da sua 
inércia se mantinha calado. 

Foi, assim, a sonhar alto, que nós o 
ouvimos; e folgamos em reconheee-lo 
vivo. Fez bem em dar um sinal de vida. 
Mas mau. foi que o fizesse, assim, como 
num pesadelo, em repelões de violenta 
sacudidela, puxando a serenidade de urn 
assunto de tão grave ponderação ao de-
siquilibrio duma indignação, que nos li-
mitamos a classificar de impertinente. 

De facto, esse protesto, dirigido á Câ-
mara e publicado coin o título Vanda-
lismo, acha-se completamente falho da-
quela placida e reflexiva serenidade que 
caracterisa, com peculiar distinção, as 
deliberações colectivas de júris ou cor-
porações com responsabilidades de ilus-
tração e inteligência que não desejem 
comprometer. 

Ern vez da imponente expressão du-
ma bem amadurecida opimâo colectiva, 
o que ali vemos é o fluxo incontinente 
de alguma irritação individual iaivada de 
escorrencias biliosas, traiçoeira e incons-
cientemente emergindo das originais im 
puisividades agressivas que dormitam o 
seu sono atavico na animalidade orgaui-
ca de todo o super homem civilisado. 

Foi, sem duvida, onda de bílis que, 
em má hora, aziumado fígado extravasou 
para o cerebio, rompendo o frágil dique 
daquelas inhibições educativas com que 
a civílisação e o instinto de uma sociabi-
lidade inteligente e afectuosa, desde mui-
to iotíge, vem impondo corregunento ao 
destempero das reaçêes sentimentais ex-
plosivas. 

Queremos crêr que assim fosse. 
Aquilo não pode representar a atitu-

de de uma entidade corporativa, como 
supomos que deve ser e, certamente, é 
o ilustre e venerável Conselho de Arte e 
Arqueologia, para cora outra entidade 
colectiva, seja ela toda a Camara Muni-
cipal tíe Coimbra ou sóinente a sua ca-
missão executiva. 

Seguramente, não entenderá o ilustre 
e venerável Conselho que é degladiando-
se em refrega qu?xotesca de recrimina-
ções inexoráveis contra os fantasmas ir-
f tais da incúria lastimosa e da irreflexão 
caniararia que o interessante e delicado 
problema do Parque de Santa Cruz se 
ha de vir a resolver. 

Por sua parte, a actual comissão exe-
cutiva da Camara reconhece a negligen-
cia e o despreso, a ausência de amôr e 
de interesse com que, criminosamente, 
diga-se, o mesmo Conseiho se tem re-
cusado ha tres ou quatro anos, pelo me-
nos, ao minimo esforço de cooperação 
para o bom aproveitamento do Parque; 
e, verificando a mais autentica Incúria 
lastimosa no procedimento desse ilustre 
e venerável Conselho, e a mais flagrante 
irreflexão justamente merecedora das 
recriminações inexoráveis que ele a esta 
comissão dirige, resolve tornar bem pú-
blicos os seguintes singelos factos que, 
com a devida evidencia de sua mesma 
simplicidade, fulminara a condenação ir-
refragavel e a execração mais bem mere-
cida sobre quem quer que seja que, em 
nome do ilustre e venerável Conselho, 
pretenca gritar protestos ou esbofar-se 
em recriminações conira a Camara. 

(Conciue no proximo numero). 

Uma prensa pa-
ra telha marce-

iha n.° 1 e seus pertences. 
Trata se no Carapinha!, fregue-

sia de Miranda do Corvo, Fran-
cisco d'Almeida-
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Progressos de Coimbra e da região 

Hotéis de turismo 
Parece ter chegado a vez ao 

Campo dos Bentos de ser conve-
nientemente embelezado. Com o 
estabelecimento ali dum grandio 
so hotel de turismo, o seu desa-
gradavel e por vezes indecente 
aspecto mudará por completo, 
deixando de ser, principalmente á 
noite, o bem conhecido campo 
aberto a toda a ordem de poucas 
vergonhas. 

A Camara, no contrato que fi 
zer, deve condicionar o embele-
zamento de todo o recinto, se não 
preferir faze-lo directamente. Ali 
ha esp?ço para tudo. São uns 16 
mil metros que chegam para o 
hotel, para parque, jsrdim, etc. 
Tirado o terreno para o hotel, 
ainda ficàtn ao município cerca 
de 12 mil metros para recreio do 
publico, sem estragara perspecti-
va e podendo ser ampliada a todo 
o tempo a avenida marginal. 

A Camara é quasi certo que 
ficará largamente interessada no 
edifício que ali se projecta cons-
truir, pelo menos no valor de 
metade do terreno que ceder pa-
ra esse fim, valor que não deve 
ser inferior a 35 000$00 escudos, 
senão mais, 

Achamos bem. 
Salvaguardando os interesses 

do Município e tendo sempre em 
vista a imperiosa necessidade de 
não contrariar os progressos e 
embelesamentos da cidade, a Ca-
mara tem o indeclinável dever de 
remover todas as dificuldades pa-
ra que Coimbra não deixe de ser 
dotada com táo importante melho-
ramento. 

Sabemos que brevemente vol-
tarão a esta cidade os represen-
tantes da Sociedade dos Grandes 
Hotéis de Portugal para ultimar 
o contracto com a Camara. Oxa-
lá que as negociações se concluam 
•sob os melhores auspícios para o 
futuro da cidade. 

Temos essas esperanças. 

Exame 
Fez sabado exame do 3.° ano 

dos liceus o menino Antonio Sa-
bino Júnior, filho do sr. Antonio 
Sabino. 

Ao inteligente aluno e a seu 
pai e familia os nosso? parabéns, 

Reabriu este estabelecimento 
completamente modernisado, e q u e 
apresenta á sua numerosa clientela 

o maior sortimento em 

Lanifícios para fatos e vestidos 
t u d o p o r p r e ç o s m a i s b a r a t o s q u e 

o s d a a c t u a l i d a d e 
pois que por motivo das obras deixaram 
de vender-se muitas fazendas q u e h o j e 

custam mais 50 a 70 0|0. 
O s p r e ç o s expos tos n a s n o s s a s v i -

t r i n e s causam s e n s a ç ã o 
peia s u a b a r a t e s a ! ! ! 

Aproveitai pois a ocasião para comprardes 
AUGUSTO LOPES 

iseoiiiâ© da Luz, 69 
Congresso p^dagoglco 
Desde domingo que está reu-

nido nesta cidade o congresso dos 
professores primários oficiais,cujos 
trabalhos teem decorrido acalora 
damente, mas dentro da ordem. 

Professores primários de todo 
o país vief-am tomar parte neste 
congresso, animados todos da mes-
ma fé — trabalhar pelo resurgi-
mento da instrução publica — e 
assim tem procedido com inexee-
divel boa vontade e maxima de-
dicação. 

Saudando os ilustres pioneiros 
da instrução, a Gazeta de Coim-
bra não pode deixar de lhes agra-
decer as referencias tâo elogiosas 
como brilhante, teem sido feitas 
por alguns congressistas á cidade 
de Coimbra, 

Linha ferrea 
da Louzan 

A linha ferrea de Coimbra á 
Louzã, no lanço compreendido en-

6tre o principio da estrada da Bei-
ra e o porto dos Bentos, encon-
tra-se mal tratada e sem comodi-
dade alguma para o publico que 
tem de atravessar essa linha, com-
pletamente descoberta e até com 
as sulipas á mostra. 

Quer nos parecer que nas con-
dições^o contracto entre a Com-
panhia e a Camara, esta cedeu o 
terreno com a obrigação da Com-
panhia do Mondego, ter a linha 
calçada ou pelo menos coberta, 
entre os mesmos pontos, e sendo 
assim convém que se leve a Com-
panhia a dar cumprimento ao que 
se obrigou, 

j. 



GAZETA BE COIMBRA de 27 de Julho de 1920 

O b i t u á r i o 
Depois dum doloroso e pro-

longado sofrimento faleceu no dia 
20 do corrente o pequenino Car-
los Manuel, sobrinho e afilhado 
de D. Amélia Augusta empregada 
na Fotografia O. Tinoco, e filho 
de D. Silvia Augusta amanuense 
na Companhia «Coimbra» de Se-
guros. 

A interessante criança desapa 
recia entre grande numero de 
bouquets, gerbes de flores natu-
rais e artificiais que lhe fôram ofe 
recidas por pessoas amigas que 
assistiram ao funeral que se rea-
lisou na igreja de Santa Cruz, 
sendo a chave da pequenina urna 
entregue ao sr. Coronel Freitas 
que por sua vez a entregou á sr.a 

D. Amélia Augusta tia e madrinha 
do falecido. 

Portador de explosivos 
Afim de responder no Tribu-

nal de Defesa Social, seguiu para 
Lisboa, José Maria Francisco, tra-
balhador, do logar dos Malheiros, 
freguesia de Santo Antonio dos 
Olivais, que é acusado de ser por-
tador de bombas explosivas. 

Alvaro de Mattos. 
Sousa Refoios. 

CONSULTORIO MEDICO - CIRÚRGICO 

Portagem, 27. 
v T e l e f o n e 2 O . 

m m m i 
Vende-se uma, marca HEN-

DERSON em perfeito estado, mo-
delo moderno, 3 velocidades, 12 
H. P., com todos Os pertencen-
tes e boas borrachas. 

Dirigir a Manuel Gomes de 
Carvalho—Ruadas Padeiras 68 70 

P e l o s t r i b u n a i s 
C R I M E 

Pelo crime de furto, responderam no 
tribunal desta cidade, em audiência ge-
ral, Manoel dos Santos, o Santinho; An-
tonio da Silva Soler, Abel Pedro, Fran-
cisco Pais Pinto, o Lápis e bicos, e José 
Ribeiro, o Catirra. 

Os dois primeiros foram condenados 
em 2 anos de prisão correcional e 6 mê-
ses de multa a 10 centavos, e os restan-
tes foram absolvidos. 

A defesa esteve confiada ao sr. dr. 
Octaviano de Sá. 

N e s i a r e d a c ç ã o r e c e b e m -
s e a n ú n c i o s p a r a s e r e m p u -
b l i c a d o s n o SÉCULO, D I Á R I O 
DE N O T I C I A S e P A T R I A ' 

M Ò l l L U 
VENDE SF. toda a existente 

no ex-Colegio Estrangeiro, sito 
no Largo da Sé Velha n.° 30, 
constando de varias mobílias, pia-
nos, quadros, tapetes, oleados, 
etc., etc. 

Para tratar todos os dias úteis 
das 14 ás 17 horas. 

d e s p e d T d S 
Antonio Luís Olaio, esposa e 

filho despedem se de todas as 
pessoas das suas relações, ofere-
cendo o seu limitado préstimo no 
Estado de S. Paulo — S. Carlos 
rua do General Osorio n.° 125, e 
pedem desculpa em o não ter 
feito pessoalmente devido á falta 
de tempo. 

T e r r e n o 
Junto a Santo Antonio dos 

Olivais vende-se um terreno pro-
prio para edificações, bem prepa-
rado com arvores de fructo e po-
ço com grande abundancia de 
agua. 

Dá informações o procurador 
Gabriel e Melo —Coimbra. 

TONEI. 
Vende um com a capacidade 

de 6000 litros, João Vieira da 
Silva Lima, Coimbra. 

" ê Ã S A " 
Dão-se 200$00 a quem indi-

car uma casa mobilada com 6 di-
visões e quintal, dm qualquer si-
tio muito proximo de Coimbra. 

O arrendamento faz-se por 
um ano. 

Informações nesta redacção. 

C o r r e n d o o b o a t o nes ta 
c idade q u e a nossa casa rece-
beu u m a q u a n t i d a d e d e assu-
car, v i m o s declarar para t o d o s 
os efeitos, q u e esse assucar 
veio para u m a industr ia q u e 
n ã o n o s pe r tence n e m n e g o -
c iámos em tal ar t igo. 

C o i m b r a , 2 3 d e Ju lho d e 
1920 . 
Augusto Luiz Martha, Suces-

sores. 

FiSSIÍiffl di Foz 
8 0 5 0 0 \iote\ P< 

Já abriu esta preferida casa 
dos forasteiros de Coimbra, que 
ali continuarão a encontrar ser-
viço limpo, rápido e economico. 

Almoços ou jantares com vi-
nho a 1$60. 

O Proprietário, 
Demétrio Pinto. 

7Xjudante de escrito-
r i o Oferece-se um rapaz de 

15 anos, com pratica de dactilografia. 
Nesta redação se diz. 

7 $ n t i ç j u i d a d e s Bufete estilo 
« • flamengo, restaurado, muito 

grande, em pau preto, e vários. Mcs-
tra-se das 8 ás 11 e das 17 ás 21. 

Antonio S. Nunef, Casa do Sal-

Chiado. 

'aixotes. Gtandç quantida-
de vende-se nos Armazéns do 

para arma-
Precisa-se. Nesta re-

reado 
z s ^ m 

dação se diz. 
asa. Compra-se em liom es-

tado de conservação. Respos-
ta urgente a B. Carvalho, Beco do Fa-
nado, n.° 2, 2.°. 

c 

C ' 
o f r e Compra-se. 

Rua do Corvo, 14. 

Casa em ruiaas vende-se ria rua 
na rua do Forno. Tratar com 

M. C. Matos, barracas de banhos no rio 
Mondego. 

Creada para todo o 
serviço Necessitaganhan-

do seis mil reis mensais. 
Nesta redacção se diz. 

Creada que saiba de casinha 
e ma\s serviços, precisa-se pa-

ra o Porto. Dá-se bom ordenado. In-
forma Jofé Correia Amado, Praç* do 
Comercio, Coimbra. 

asa. Venae-sc uma no Ra-
chado, Ademia de Baixo. 

Tem pateo, adega e currais para ga-
do. Para tratar cem Elisio da Costa 
Neves, Rua Visconde da Luz. 

O 

Em p r e g a d o s N a Hivanesa 
Centrai recebem-se dois — um 

com alguma pratica do mesmo negocio 
e outro para serviços de limpesa e en-
trega de encomendas;-

Empregadas. i J r e c i s a - s e 
para serviço de caixa e balcão. 

Armazéns do Chiado. 

P« 

A V I S O 
D e e l o p o c o o 

A l b e r t o d e S e r p a Cruz, 
n o t á r i o n e s t a c i d a d e e co -
m a r c a d e C o i m b r a , c o n s t a n -
d o - l h e q u e s e l e v a n t a c o n t r a 
o s e u c a r t o r i o e a s u a p e s -
s o a , d o q u e j á l h e f o r a m dar 
c l i n a d o s a l g u n s n o m e s , u m a 
c a m p a n h a d e d i f a m a ç ã o , 
v e m p e r e n t o r i a m e n t e dec la -
rar q u e p r o c e d e r á c r i m i n a l 
m e n t e e e x i g i r á a c o m p e t e n -
te r e s p o n s a b i l i d a d e c iv i l , a 
q u e m q u e r q u e , d e ó r a a v a n 
te , a v e n t u r e q u a l q u e r f r a s e 
q u e s e j a o u p o s s a s e r a ten-
t a t ó r i a d a s s u a s d i g n i d a d e 
p r o f i s e i o n a l o u p e s s o a l o u 
t e n d e n t e , s e q u e r , a d e s v i a r 
a s u a N u m e r o s a e P r e z a d a 
C l i e n t e l a 

C o i m b r a , 21 de J u l h o de 1920 

Figueira da Foz 
Aluga se de Julho a Outubro, 

casa bem situada, • com boa mo-
bília e telefone. 

Tratar na mesma, Rua do Es-
tanco, 8. (Proximo á Rua das 
Flores). 

í i e n h a v e r d e 
Sobre vagon ern Coimbra - B 

ou na sua fabrica, em toros de 1 
metro, compra a 18$00 a tonela-
da a CERAMICA, Ld.a. 

Sede provisoria : Rua João Ca-
breira, 11—Coimbra. 

Socib capitalista 
Precisa-se que disponha de 

25 a 30 contos para montagem 
de industria de bons lucros. 

Carta a esta redação ás iniciais 
A. S. 

C H E G O U 
TABACO 

20$00 
o k i lo 

L a r g o d a f r e i r i a , 1 2 

C A S A 
Precisa-se de uma casa para 

moradia com 10 ou mais divizões 
boas, em bom sitio, com ou sem 
mobília. 

Também se aluga ou compra 
uma quinta que tenha boa casa 
de habitação e seja perta de 
Coimbra. 

Também se compra uma casa 
própria para habitação em Coim-
bra, que tenha as divisões acima 
mensionadas. 

Dirigir carta com todos os 
esclarecimentos a 

Ginja B r a n d ã o Lim a 

Avenida dos Oleiros—Coimbra 

J^mpregada para consultó-
iio-raeuicc. Precisa-se, saben-

do iêr e escrever. Nesta redução se diz. 
| oja. Trtspassa-se na Rua Que-

bra-Cosias n.os 21 e 23. Para 
tratar na R. os Mon^Arroio, 73. 

i e r d e u - B e um loritihão no 
dia 18. Gratifica-se quem o 

entregar na Praça da Republica, 8. 

Quartos e pensão Fm 
casa de família respeitável a 

pessoas nas mesmas condições. Nesta 
redação se diz. 

ecebem-se comensais na 
rua João Cabreira, 15 

Senhora Encarrega-se de bor-
dados a branco a rede nó e 

bainhas abertas e vestidos de ciianças 
na rua Fernandes Tomaz n.° 72 

erreno Venaem-se ceica de 
l.GOu1"2 no melhor local de 

Montes Claros. Trata-se na rua Bordalo 
Pinheiro, 112-2.°—Coimbra 

erreno para edifica-
ção. Vcnde-se um com 1.000 

metros aproximadamente, na rua Antero 
do Quental. Trata-se com Adriano Lo-
pes, Arco d'Almedina, 6. 

f a r m a c i a Passa-se a antiga 
farmacia Haro e Oliveira, de 

Febres, Cantanhede, por o seu prorieta-
tario a não poder administrar. Quem a 
pretender dirij-i-se ao seu dono. 

v e ende-se barato, 1 magnete 
de 4 cilindros, 1 carroça para 

animal e 1 grade para sacada. Para ver 
e tratar com Antonin Fundidor. Arnado. 

Vende-se nma maquina de 
escrever UNDERWOOD. 

Plácido Vicente & CVsLimit ." — Rua 
Ferreira Borges, 167, Coimbra. 

s e m le i t e 
Ou com insuficiência para ama-

mentar os filhos e que se queiram 
robustecer, tomam a Vltalose, 
que sendo um preparado de sabor 
muito agradavel, lhes traz imedia-
tamente uma grande abundancia 
de leite forte e puríssimo, seja 
qual ior a circunstancia em qu« se 
empregue, ao mesmo tempo que 
as nutre consideravelmente, crean 
do os filhos fortes e sadios sem os 
perigos dos biberons e amas mer-
cenárias. 

Assim o atestam publicamente 
os mais ilustres e considerados 
médicos, e neste facto está justifi-
cado o enorme consumo deste co-
nhecidíssimo preparado, não só em 
Portugal como em muitos outros 
paizes onde está registado. 

Recomenda se todo ocuidadc em 
verificar se todos os rotulas levam 
indicação do seu preparador Au-

(justo P. de Figueiredo e da Far-
macia J. Nobre, como seu deposito 
geral, rejeitando sempre como sus-
peito qualquer outro preparado que 
uão tenha esta indicação de garan-
tia. 

A V l t a l o s e vende-se em to-
das as buas farmácias >•• drogarias 
e em LISBOA, na Farmacia J. No-
bre, Rocio, 110; em COIMBRA, na 
drogaria Pereira Marqnes, Praça 8 
de Maio, 31 a 3i . 

m r i l j \ 
L) jj rlITDC 
e s n C S o i m l i r a 

argo Miguel Bombarda —Portagem 
Participa aos srs. Acionistas de 

que se encontram em pagamento a 4.a e 
5.a prestação das suas ações. 

Mais participa que se encarrega 
c!e iodas as operações bancárias e acei-
ta depositos á ordem e prasos, com os 
seguintes juros: 
A' o rdem 3 1 / 2 0 / 0 A 3 meses 5 ° / 0 

À 6 meses 5% °/o Ao ano 6 ° / o 

K 

T 

Vende-se um magnifico co-
fre para casa comercial. 

Nesta redação se diz. 
ende-se uma elegante mo-

bília de sala de visitas ern pau 
preto com 3 peças estofadas. Couraça 
de Lisboa, 123. 

Vende-se um terreno com 
1 0 . 0 0 0 , m a g n i f i c o para constru-
ções, na tua que vai do Bairro de 
S. José ao Calhabé, tem duas fren-
tes de 147ia cada uma. 

Também se vende aos talhões 
separados. 

Para tratar: Casa Londres, 
Rua Ferreira Borges, 82. 

Tabaco RisingHope 

reis 

« P A R A C U R A R 
h 

A N E M I A , CHLOROSE 
E ANEMIA PALUSTRE 

O M E L H O R R E M E D I O É 

F E R R O - Q U I N O L 
N Ã O P R E C I S A D E D I E T A 

V E N D E - S E E M T O D A S A S F A R M A C I A S 
Havano e das Ilhas só para re-

vender acaba de chegar grande 
quantidade em pacotes de 500 gr. 
cigarros e charutos das melhores 
marcas. 

PedidGS a M. Neves Barata, 
Largo Miguel Bombarda, 38-43. 

£5* C0NST1PAÇ0ES 
TOSSES • ROUQUIDÕES 

C U R A M - S E 

com os a f a m a d o s 

£ X K K X X R X K A X K X X X J U U U U ( X K J t , 

Desnatadeiras 
e Batedeiras 

u 
íiku - vis 

C q n t a m j á õ o a n o s 
de enorme sucesso 

terapeufcico. , 
Ã V E N D A E M T O D A S J I 

A 5 F A R M A C I A S ^ 

f D o p a e s 8 $ I r m ã o , b . d a 
w 

Representantes da Companiiia Comercial Portuguesa, Lim,a 

Deposito fie generos de msresorla 
f^ua da Sofia, 66 e 68 

Telegramas SEAROM 

ff 
£ lcaba d e c l i e g a r u m a n o v a 
r e m e s s a d e s t a s a p e r f e i ç o a -
d i s s i m a s m a q u i n a s á c a s a 

J o h n ( D . 5 u m n e p 8 $ Q.° 
SUCESSOR 

29, A\?enida da Liberdade, 37 
L I S T R O ••haca « r a W •sAm « i » , 

ZEM 
F ^ o p e s s o ^ f í 

Precisa-se interna psra a pro-
víncia que ensine a uma menina 
2.° grau, musica, piano e lavou 
res. 

Informações: GAZETA DE 
COIMBRA 

ifirãiêíPeira 
DE 

Francisco Antonio dss Santos, Filio 
Participa aos seus fregueses e 

amigos que mudou a su;i oficina 
de jasigos e escultura decorativa 
em pedra, para a rua de Pedro 
Cardoso n.os 58 60, (antiga rua 
Corpo de Deus. 

^I luga-se n a B a i x a , p o d e n d o s e r 
p r o x i m o d a e s t a ç ã o d o c a m i n h o d e 
f e r r o . Tratar c o m L a z a r o M o n t e i -
ro, ^ I m e g u e , C o i m b r a . 

f f olonial 
Companhia de Begopos 

apitai: Dm rnlim a p f e i o i mil m i m 

S e g u r o s m a r í t i m o s : t e r r e s t r e s : t u m u l t o s 

g r é v e s : c r i s t a i s ; a g r í c o l a s : r o u b o e a u t o m o v e i s 

Correspondentes em Coimbra r 

C A R D O S O C O M P A N H I A 
(Casa Havaneza) 

Contra a Sífilis: 
m 

(Registado em 14 paizes) 
SUAS VANTAGENS; Eie tira rapidamente as dôres ao doen-

te; traz-lhe logo de começo o apetite, bem estar e socego de espi-
rito; não é purgativo; faz desaparecer por completo as placas, che-
gas, feridas e os pesadelos e tonturas de cabeça; não altera o san-
gue; não tem o menor sabor; não exige dieta especial; pode ser to-
mado pelos organismos mais fracos e alquebrados; pode ser usado 

.em todas as viagens e passeios; é extramamente portátil, pois vai 
em pequeninos tubos; substitue com grandes vantagens os trata-
mentos pelos 606 e 914 e todas as injecções e fricções mercuriais; 
não necessita de auxilio de qualquer outro tratamento; ele não tem, 
nmtna palavra, o minimo inconveniente no seu uso, aconselhado e 
preconisado por inúmeros médicos e por todos os clientes que o 
teem usado! 

Siflítico que ainda não tenha manifestações evite-as, tomando já este 
excelente e inconfundível remedio. 

A' venda nas boas farmadas e drogarias. Cada tubo (uma 
semana de tratamento), 2$00; 6 tubos, ll$00. Pelo correio, porte 
grátis pata toda a parte. 

Pedir o livro de instruções cm todos os depositos. Deposito 
geral para Portugal e Colonias, Farmacia J. Nobre, 108 Praça D. 
Pedro, 110, Lisboa. A' venda em Coimbra na Drogaria Pereira 
Marques, Praça 8 de Maio, 31 a 34. 
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Puhlica-se ás terças, quintas e sabados 

Os ppogpsseos de 6oimbpo 

Os novos processos cie urbanisação 
Este a s sun to da maior impor tancía para o p rog re s so da 

cidade tem de ser resolvido sem mais de longas . A Soc i edade 
[dos G r a n d e s Ho té i s de Por tuga l , s e g u n d o as in fo rmações q u e 
; temos, n ã o está d i spos ta a const ru i r o p ro jec t ado e g r and ioso 
"edifício fóra do C a m p o d o s Ben tos . N e n h u m ou t ro ter reno 
lhe agrada e, por tanto , em n e n h u m a ou t ra par te o cons t ru i rá . 

[0 ter reno da Estrela foi cons ide rado mui to p e q u e n o para o 
fim em vista, se bem q u e a sua Iocalisação seja, sem duvida , 

[.de primeira o r d e m . 
Na par te baixa da c idade, em b o m local, n ã o se en-

líconfram 3 . 5 0 0 a 1 .000 m e t r o s ~de te r reno q u e pos sam con-
[venientemente servir para tal fim. 

A Soc i edade de D e f e s a e P r o p a g a n d a mos t rou aos re-
presentantes da Soc iedade d o s G r a n d e s Ho té i s t odos os terre-

que achou em c o n d i ç õ e s de servirem para o fim em vista, 
em manifes tar preferencia por este ou por aquele . A escolha 
zeram na eles, c o m o n ã o podia deixar de ser, e por fo rma a 

garantir o me lhor possivel o f u t u r o do e m p r e e n d i m e n t o São 
entenas de con tos q u e a Soc i edade d o s G r a n d e s H o t é i s quer 

lispender e , por tan to , c o m p r e e n d e - s e que os p rocu re empre -
gar o melhor possivei . 

O C a m p o d o s Ben tos chega para tudo , e , s e n d o assim, 
: fôr possivel cons t ru i r -se ali, c o m o se garante , o p ro jec t ado 
jificio sem se pre jud icar a prespect iva e o f u t u r o p ro longa-
Dento da avenida, e n t e n d e m o s q u e não se deve hesitar um só 

amento. A C a m a r a a inda ali ficará com 12 .000 met ros de 
erreno, la rgos a r r u a d o s laterais e centrais, etc., o n d e o gubli-
~ encontrará t o d o s os a d q u a d o s recreios e passa tempos . ' 

Os novos processos de urbaríisação d i ferem mui to d o s 
ntigos. No es t rangeiro , ha a n o s a esta parte q u e se es tão 
proveitando t o d o s as saliências, pontas , ângu los e f u n d o s das 

praças, pa rques , avenidas , etc., para a cons t rução de edifícios 
decorativos de g r a n d e realce e beleza. 

Em Madr id , por exemplo , s e g u n d o n o s i n fo rmou o sr. 
ngenheiro An ton io Bossa , essas edif icações são ho je vulgares , 
»que n o s foi conf i rmado pelo arqui tec to catalão Carval lol . 

O g r a n d e Hote l Aviles, o mais g r a n d i o s o e m o d e r n o 
das Astúrias, foi edif icado no bico do l indo P a r q u e de Mue le , 
de que t e m o s a g ravura . 

Em toda a par te se está ho je f azendo o mesmo , p roce -
dendo-se de ha rmon ia c o m os mais modernos processos de 
rbanisação. 

A nós , d e v e m o s esclarecer, tan to se n o s dá q u e seja 
Ptui ou ali o te r reno escolhido. O q u e d e s e j a m o s é q u e não 

perca t empo , e q u e não se prive C o i m b r a de possuir um 
elhoramento da maior impor tanc ía e a lcance para o seu pro-

[resso, só pelo s imples capr icho de contrar iar e m a l f a z e r . . . 
De resto, o a s sun to tem de ser resolvido, sem perda 

tempo. Se ha o u t r o ter reno, q u e o indique, m a s já, q u e m 
/conheça, q u e o t e m p o urge . A C a m a r a e a Soc i edade de 
efesa e P r o p a g a n d a acei tam a leal e ded icada co laboração 

todas as pessoas q u e s inceramente se in teressam pelo p r o -
esso da c idade. 

A Soc iedade d o s G r a n d e s Hoté is , fo r t emen te solicitada 
jtlo g r u p o « P r ó Évora > e pela C a m a r a daque le conce lho , 
uer saber se h a - d e decidi r -se por C o i m b r a ou por Évora . 

Na Praia da Rocha , no Algarve , vai-se começa r a fazer 
pseu pr imeiro hotel d e tur i smo. O de C o i m b r a será o se-

ndo a ser cons t ru ído , se C o i m b r a q u i z e r . . . Se n ã o quizer , 
ará adiante , p o r q u e não está resolvida a perder t empo , e 

nheiro, q u e t e m p o é. 
E' o q u e s a b e m o s e p e n s a m o s . 

Caiei 
srvsea -fZxaxiasjxKtéZGx: 

da Sociedade 
h l v e r s a r i o s 
«m anos, hoje: 
0. Marta Julia Pontes Sá e Almeida 
'ntonio Arsene Antunes. 
nhã: 

nina Maria Sofia Amado 
'osé Gazeo. 

tidas e chegadas 
gou a esta cidade Mr. Fernand 

nt,jilho do conheciao comerciante 
'tz, Mr. H. Vincent, de Lisboa. 

D e s o r d e m 

Em Eiras houve uma desor-
t de que resultou ter rocebido 
íerimanto na cabeça José Ven-

i, o q u d foi suturado com 
titos naturais. 
)s seus agressores, José Pe-

Diniz e Abel Pereira, são 
f pntregues era juízo, 

Reunião de curso 
Reahsa-se hoje, no Coimbra-

Hotel, o jantar festivo do antigo 
curso de Medicina da nossa Uni 
versidade, formado em 1905, e 
que desde ontem se encontra reu 
nido nesta cidade para celebrar o 
15.° aniversario da sua formatura. 
Dele fazem parte, entre outros, os 
srs. drs. joão Marques dos Santos, 
Julio de Figueiredo Fonseca, Ar-
mando Mtcedo, Amilcar de Sou-
sa, Vasco Nogueira a'01iveira, etc. 

A Sociedade de Defesa e Pro-
paganda ofereceu os cartões para 
o menu, que são ilustrados com 
lindos aspectos de Coimbra. 

Também este curso está dis 
posto a concorrer pira a constru 
ção da torre mirante dos bacha-
réis, ideia recebida com o maior 
entusiasmo por todos os cursos 
anteriormente reunidos. 

Farpe Ge Santa Graz 
A resposta da Gamara 
Municipal ao Cosselha 
de Ma c Arqueologia. 

Terminamos hoje a publica-
ção da resposta da Camara ao 
Conselho de A r te e Arqueologia, 
a proposito dos festivais ultima-
mente realisados no Parque de 
Santa Cruz. 

E' como segue: 
Vejamos: —Em março de 1916 pre-

tendeu a Sociedade de Defesa e Propa-
ganda obter concessão para o aproveita-
mento do Parque; e, organisando um re-
latorio com os respectivos estudos e pro-
jecto dos melhoramentos a realisar, apre-
sentou-o á Camara Municipal em Outu-
bro. 

Em 12 de Outubro do mesmo ano, 
oficio n.° 789, remeteu a comissão exe-
cutiva todos esses trabalhos e estudos ao 
Conselho de Arte e Arqueologia, sub-
metendo os á sua apreciação e aguardan-
do o seu parecer. 

Em 7 de Março de 1917, cinco me-
ses depois, a comissão executiva vê-se 
obrigada a solicitar, mais uma vez do 
Conselho de Aiíe e Arqueologia, a res-
posta referente ao projecto e estudos 
sobre o aproveitamento do Parque de 
Santa Cruz. Eram decorridos então cin-
to meses; n a s decorreu ainda mais de 
tres a;'os c continuou sempre, até hoje, 
o mesmo silencio, que não sabemos se 
era desdém olímpico peio assunto, se 
despreso pelos interessados em resolvê-
lo, se simplesmente negligencia e incúria 
lastimosa do Conselho em se ocupar do 
assunto como devia. 

Ora, encontrando-se neste, estado as 
relações entre a Camara Municipal e o 
ilustre e venerável Conselho, choca-nos 
profundamente a irreflexão com que vem, 
numa moção atrabiliária de comicio, 
bradar ao publico a impertinência irri-
tante do seu protesto contra um estado 
de coisas em que só o proprio Conselho 
deverá incriminar-se como reu impeni-
tente. 

Justo, é. pois, que para ele proprio 
a Camara altivamente faça reverter todas 
as recriminações inexoráveis, reclaman-
do providencias contra a desdenhosa 
indiferença dos imperturbáveis destrui-
dores de tão bons intuitos como dos me-
lhores desígnios que a Sociedade de De-
feza e a Camara, desde 1916, manifesta-
ram pelo conveniente aproveitamento do 
Parque. 

Quanto ás festas propriamente, sen-
do conhecida do ilustre e venerável Con-
selho a propositada contumacia da Ca-
mara no oesacerto de permiti-las ali, 
grande deficiencia de zêio e solicitude 
se nos revela de sua parte, não fazendo 
prevenção alguma á actual comissão exe-
cutiva, no tempo oportuno em que se 
avizinhava a ocasião de reincidir a Ca-
mara, mais uma vez com aquela imper-
tinência irritante na mesma propositada 
contumacia do desacerto. 

Anteriormente â concessão da licença 
pedida é que o ilustre e venerável Con-
selho, dtveria ter tido a coragem cívica 
de proclamar bem alto a todo o pubiico 
para que a Camara ouvisse, que os feste-
jos tradicionais em Coimbra, pelo S 
João c S. Pedro, não passam de arraial 
de estúrdia com batuques de falsas dan-
ças populares etc.... que são apenas 
festas grosseiramente Improvisadas de 
mau gosto e indignas da cidade... 
apresentando sempre o imutável pro-
grama dum pelintrismo lugubre. •. só-
inente servindo de pretexto a distúrbios 
da multidão em folia chamando, em-
fim, ao local a invasão da estúrdia in-
disciplinada e fogosa, a resvalar, por 
declives de transição fácil, nos desregra-
mentos torpes da crapula nocturna. 

Cem esta prevenção oportunamente 
feita, a Camara sem duvida c^ía na su-
gestão hipnótica daquele vocabulario íor-
midando; e iria até mandar fechar as 
portas de Roma contra a invasão dos 
batbaros, ou levantar mais palmo e meio 
á muralha da China para impedir nova 
invasão dos Tai taros. 

Mas, não ! A actual comissão execu-
tiva, que não tem de administração mu-
nicipal ainda um ano, o ilustre e venerá-
vel Conselho de Arte e Arqueologia, não 
quis fornecer a tempo o elemento pre-
ventivo de tão grosseiros desacatos co-
metidos. 

Preferia guardar para depois as suas 
bizarras apreciações dos festejos tradi-
cionais de S. João e S. Pedro em Coim-
bra; esta comissão confessa que, jámais, 
por si só, poderia imaginar que as festas 
nesta linda terra não tivessem pa^a um 
ilustre e venerável Conselho de Arte 
outro significado senão o de grosseiros 
arraiais turbulentos onde, da estúrdia res-
valando á crapula, uma multidão saloia 
exibe apenas um pelintrismo lugubre, 
com luminarias de sebo a pôr nodoas 
de claridade gordorosa num scenaiio de 
belesa, conspurcado por foliões e mara-
tonas desnalgando-se em selvagem batu-
que de negroides. 

Certamente que para festejos, assim, 
de tanta grosseria, envergonhando a ci-
dade e deslumbrando a tradição, sim-
plesmente consistindo em desbragados 
regabofes de estúrdia, segundo os ter-
mos em que o ilustre Conselho os esti-
gmatisa e rebaixa, certamente, repetimos, 
que a Camara ttSo deve cçder e cremos 
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que jámais cederá o Parque de Santa 
Cruz. 

Ora pois. Aguardaremos que o ilus-
tre e venerável Conse lho f ile a lguma vez 
no assunto em modo de podermos con-
versar, sem o «Picles» cxcitanto do seu 
azedume recriminativo. 

Saúde e Fraternidade. 
O Presidente da comissão executiva, 

João Duarte d'Oliveira. 
— No proximo numero, pu 

blicaremos o cficio da Sociedade 
de Defeza e, a seguir, a proposta 
da mesma colectividade. 

MWMMW»• A—— — 

"Dlusa P a g ã 
O sr. Tomaz da Fonseca, aba 

lisado professor e talentoso escri 
tor, teve a gentileza de oferecer-
nos a sua ultima publicação, em 
verso, Musa Pagã. 

A falta de espaço tem nos ini-
bido de mais cedo f izer referen-
cias a esse trabalho, tanto mais 
que nos soou bem o sentimento 
conceituoso do sr. Tomaz da Fon 
seca. 

A Musa Pagã merece ser lids 
com recolhimento. V.bra nela uma 
alma que sabe impressionar-se 
com os fenomenos da Natureza e 
da Vida. A realidade das coisas 
serve de pedestal á Verdade. 

E a Verdade, envolvida em 
emoção espiritual, conduz a uma 
estética que prende e conforta. 

Foi a Musa Pagã dedicada a 
Coimbra 
"e d memoria daqueles que tão alto 
e tão longe a souberam amar, 
cantando a sombra dos seus mortos, 
as suas noites sempre calmas, 
a sua paisagem sempre verde 
e as suas mulheres sempre formosas 
como as canções d'amor dos seus poetas.,, 

Isto revela a carinhosa simpa 
tia do sr. Tomaz da Fonseca pela 
nossa formosa terra. 

Aqui deixamos a modesta ex-
pressão do nosso agradecimento 
pela gentileza da oferta, certos de 
que a Musa Pagã ha-de ser lida 
com veneração. 

Guarda Republicana 
Hoje, ás 20 horas, na insua 

dos Bentos, ha uma parada da 
Guarda Republicana no máximo 
das forças para lhes ser passada 
revista. 

Vende-se Uma prensa pa-
ra telha marce-

lha n.° 1 e seus pertences. 
Trata se no Carapinhal, fregue-

sia de Miranda do Corvo, Fran-
cisco d'Almeida, 

Heróis da guerra 
Min [biuuiu 

35 são condecorados 
A Ordem do Exercito (2.a sé-

rie), de 10 de Julho confere a 
Cruz de Guerra, de 2.a classe, ao 
alferes sr. Antonio Dias, pela va 
lentia que demonstrou por oca-
sião da bataiha de 9 de Abril de 
1918, avançando á frente do seu 
pelotão, debaixo de intenso bom-
bardeamento. 

A mesma condecoração foi 
conferida ao alferes sr. José dos 
Santos Carneiro, porque sendo 
oficial observador por ocasião da 
batalha de 9 de Abril de 1918, 
revelou muita dedicação e cora-
gem nas horas mais criticas do 
combate, expondo a sua vida em 
missões de que foi encarregado, 
principalmente a de atravessar as 
perigosas barragens de artilharia 
e ir aos comandos das compa 
nhias na 2.3 linha colher informa 
ções, embora lhe não fosse pos-
sivel cumprir integralmente esta 
missão. 

A mesma ordem concede a 
medalha de prata, letra C, ao ca-
pitão sr. José Maria de Sousa e 
Brito e alferes sr. José Maria de 
Sousa e Araujo, sendo louvado o 
primeiro, porque sendo coman-
dante da 4.a companhia do bata-
lhão de infantaria n.° 34 desde o 
dia em que o batalhão marchou 
para França até ao dia em que a 
mesma unidade regressou a Por-
tuga!, e sendo um dos oficiais que 
teve maior permanencia nas trin-
cheiras, revelou sempre óptimas 
qualidades de comando, salien 
tsndo se a sua companhia peia 
disciplina, pelo que ele mereceu 
justos louvores. 

O segundo, alferes sr. José 
Maria de Araujo, é louvado pelo 
acerto e energia com que exerceu 
o cargo de comandante dum pe 
lotão dum batalhão de infantaria 
n.° 22, ao qual soube imprimir 
belas qualidades militares. 

A mesma Ordem do Exercito 
insere varias disposições, relativas 
a sargentos e soldados do regi-
mento de infantaria 35, galardoan-
do os seus feitos em campanha. 

Sinceramente felicitamos os ho-
menageados, 

Formatura 
Concluiu a sua formatura na 

Facuídade de Medicina, com a 
elevada classificação de M. B., o 
sr. dr. Pedro da Rocha Santos, 
filho do nosso querido e velho 
amigo sr. José Antonio Gomes 
dos Santos, conceituadíssimo co-
mercianie nesta cidade. 

Porque conhecemos as belas 
faculdades intelectuais do novo 
medico, e porque o sabemos do-
tado dum caracter recto e aberto, 
reconhecemos que o futuro lhe 
ha de ser propicio e que a scien-
cia ha-de lucrar com s. ex.a. 

Por isso tudo,] apresentamos 
aojsr. dr. Rocha Santos e a seu cx-
tremosissimo pai as nossas melho-
res felicitações com votos duma 
tranquila vida pratica, 

onfrsrls da Rainha Santa 
Isabel 

A V I S O 
A Meza da Confraria da Rai-

nha Santa Isabel 
Faz saber q u e não autori-

sou nem autorisa, seja q u e m 
fôr, a confer i r qua i sque r insí-
gn ia s da Conf ra r i a sem a de -
vida autor i sação da M e z a . 

São, pois, nulas t odas as 
conces sões fei tas sem essa for-
mal idade . v 

C o i m b r a , 2 8 d e Ju lho d e 
1920 . 

O Presidente, 

José dos Santos Mauricio. 

CftRT Pi 
... Sr, João Ribeiro Arrobas, 

— Tendo no seu jornal de 22 do 
corrente e n.° 1033, publicada com 
a epigrafe Desaparecido, uma no-
ticia a meu respeito; peço lhe o 
favor de no seu jornal e «o mes-
mo sitio e local, m?ndar publicar 
o seguinte: 

«José Monteiro da Costa, nâo 
desapareceu e nem sofre de doen-
ça mental. Não vivendo em paz 
com a mulher com quem viv«i, 
fechou a sua casa e retirou. —Seni 
outro motivo, sou de V. etc., Jo$£ 
Montero dQ Costa,» 
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0 Manicomio Sena 
Oito anos perdidos 

Com o falecimento do arqui-
tecto D. Luís de Melo, parece 
que se embaraçaram mais uma 
vez, entre tantas, as obras de cons-
trução desse tão encantado Mani-
comio Sena, em que desde 1912 
constantemente se fala, sem haver 
meio de o ver começado! 

A nomeação do falecido arqui-
tecto levou mais dum ano a con 
seguir-se do respectivo ministro, 
sendo devida á Sociedade de De-
fesa e Propaganda que, no fim de 
Julho de 1915, demovendo o de 
certas e embaraçosas relutancias, 
o levou a fazer essa nomeação. 
Conhecemos muito bem, em to-
dos os seus pormenores, toda es-
sa longa e interessante historia 
do Manicomio Sena, desde 1912 
a 1920! 

Pois com a nomeação do no-
vo arquitecto parece que se que-
ria entrar no mesmo caminho, 
nas altas esferas da nossa gcver 
nfção publica. Embaraços, relti 
tancias, exigencias, etc., tudo co-
meçava a surgir como acontecera 
com a nomeação do falecido D. 
Luis de Melo. 

Felizmente, que o actual mi-
nistro do Trabalho é o sr. dr. 
Lima Duque, que sabemos ter o 
maior empenho em ser agradável 
a Coimbra, não só neste csso, 
mas em todos os que corram pe 
lo seu ministério. 

A Sociedade de Defesa e Pro-
paganda de Coimbra, que tem a 
honra de contar s. ex.a no nume-
ro dos seus mais distintos e prés-
timosos associados, vai interessar 
se junto do sr. ministro do Tra 
balho pelo assunto. 

Desde 1914 que, na Caixa Ge 
ral de Depositos, se encontram 
depositadas as dotações consigna-
das ás obras de construção do 
Manicomio! E estas ainda nem 
sequer começaram!. . . 

Não pode ser. 

Bairros Sociais m CelmUrg 
A Sociedade dc Defesa e Pro 

paganda de Coimbra vai interes 
sar-se junto do ministro do Tta 
balho, sr. dr. Lima Duque, para 
que esta cidade seja dotada com 
um bairro social. 

Em Lisboa, Porto, Braga, Co-
vilhã e outras cidades, já se deu 
começo á construção de alguns 
desses bairros, que tão úteis de-
vem ser ás classes operarias. 

Coimbra, como sempre, tem 
sido esquecida, e por isso muito 
louvável e digna dos maiores 
aplausos é a iniciativa da Socie-
dade de Defesa e Propaganda 
interessando-se valiosamente jun-
to do sr. ministro do Trabalho 
para que esta cidade seja benefi 
ciada com tão apreciavel melho-
ramento. 

E' assim que tão prestimosa 
colectividade conquista dia a dia 
maior prestigio e valimento. 

Bombeiros Voluntários 
Subscrição para a compra ds mate-

rial de incêndios 

Importâncias recebidas na sé 
de da Sociedade de Defesa e Pro 
paganda de Coimbra: 

Transporte 552^50 
Sociedade Portuguesa de Se-

guros lOjíOO 
Dr. Manuel Lopes de Quadros 5$C0 
Silva & Comandita iO^Oi 

577;§50 
(Contínua.) 

Como a subscrição vai ser en 
cerrada dentro de poucos dias 
pede-se ás pessoas que tenham 
resolvido concorrer p?.ra a com 
pra de material de incêndios, que 
remetam, sem perda de tempo 
para a séde da Sociedade, das 12 
ás 16 horas, as respectivas impor 
tancias. 

Os Bombeiros Voluntários teem 
o material de incêndios quasi to 
do deteriorado. E' preciso pois 
renova-lo, e isto importa á segu 
rança e tranquilidade da popuia 
ção da cidade. 

Que todos se lembrem disto 

U M D O N A T I V O 
Por ocasião das festas da Rai 

nha Santa, um nosso amigo de 
Lisboa, entregou nos a quantia de 
1$38 para distribuirmos pelos nos 
sos pobres, o que fizemos imedia 
tamente. 

Essa importancia era a gorgê 
ta que um creado de mêsa do 
Coimbra-Hotel, teve a gentilésa 
de não querer receber. 

Os pobres contemplados fc 
ram Manuel Francisco, residente 
na rua Direita, e Maria do Nas 
cimento, em nome quem agrade 
fçmos aquele nosso amigo.. 

Eco to Festas ia B a l a Santa 

Um oficio honroso 
Como temos informado, o 

nosso amigo Bento Carlos da 
"onseca, socio gerente da Fabrica 
de Espelhos da Estrada da Beira, 
realizou, por ocasião das ultimas 
estas, um bazar, em barraca de 

campanha, com 10% das receitas 
para os mutilados da guerra. Sua 
ex.a o ilustre General da 5.a Di 
visão, tendo contribuído eficaz 
mente para o bom êxito desse 
meretorio gesto, aplanando difi-
culdades varias, acaba de enviar 
ao sr. Bento Carlos da Fonseca, 
o seguinte honroso oficio, com o 
n.° 581 : 

«Tendo sido recebido neste co-
mando a oferta de V. Ex.a para 
os mutilados da guerra, na impor-
tancia de 75$27, venho agradecer-
Ihe não só este importante dona-
tivo como também a maneira agra-
davel como foram tratadas as pra-
ças que foram coadjuvar V. Ex.3 

na obra meretôria que levou a efei-
to por ocasião das festas da Rai-
nha Santa Isabel, e a gratificação 
que por V. Ex." lhes foi ofertada. 

Saúde e Fraternidade. 
O Comandante da Divisão, (a) 

Braz Mousinho de Albuquerque, 
(General). 

Felicitamos o sr. Bento Carlos 
da Fonseca pelo bom êxito da sua 
patriótica iniciativa, a apontamos 
o seu exemplo a todos os portu 
gueses de bch vontade. 

»-« a»»™™ 

I £& &J «G COLuiEia* o» 
A v i s o 

No dia 15 de Agosto proximo 
termina o prasc para a entrega 
de requerimentos das creanças 
pobres que desejem fazer parte 
das colonias balneares á Figueira 
da Fez. 

Os requerimentos devem ser 
confimados pela Junta de Paroquia 
ou regedor, afim de atestarem 
pebresa de seus pais, sendo de-
pois entregues á Direção da Can-
tina Escolar, na Travessa de S. 
Pedro. 

Coimbra, 13 de Julho de 1920 
O Secretario das,Colonias B3l 

neares, Mário Brito 
* 

A Junta da freguesia de SatUa 
Cruz, oiganisa comos nos anos 
anteriores a colónia infantil com 
posta de crianças da freguesia, em 
numero limitado 

Os requerimentos devem es-
pecificar o nome da criança, filia-
ção, data do nascimento e residen 
cia, com indicação do numero da 
porta, 

São preferidas as crianças de 
7 a 11 anos, as mais pobres e ne 
cessitadas de banhos. 

Não se aceitam requerimentos 
passado o dia 8 de Agosto. 

1 anemia é uma agonia lenia 
Poderá imaginar-se cousa mais afli-

tiva do que assistir uma pessoa ao seu 
proprio definhar?! E' o que sucede 11a 
anemia, nas doenças de definhamento cm 
que o doente, sem sofrer na maior parte 
das vezes, vê as forças abandonarem-o 
pouco a pouco, e assiste aos pregi essos 
do mal que o vai minando. Mas este 
mal não é irremediável, e o exemplo da 
sr.a D. Alice Fernandes, residente em Lis-
boa, rua do Jardim do Tabaco, 34, 2.° 
andar, mestra que as Pílulas Pirk con-
seguem curar a anemia, e restauram os 
organismos mais extenuados. 

1 

Mate i i a s m o s c a s 
que causem doenças 8 epi-

demias. com o papei 

CENITESIODAS KOSCBS 
A' veada nas principais dro-

garias tíe Coimbra. 
DEPOSITO GERAL: 
A. Yicení, §6, Rua ívens, Lisboa 

Fornecedor dos hospitais, 
casas de saudí 
etc. 

M H 
Snr.a D. ALICE FERNANDES. 

i senhora escreve rnos o que vai Est; 
ler-se: 

«Sofrendo de ha muito de uma pro-
fundíssima anemia, que rnc tirára de to-
do as forças, quê não me deixava sequer 
mexer, sentia me devéras descoroçoada, 
pois estava já farta de tomar sem obtei 
o mim mo resultado quantidades e quan-
tidades de remedios. Foi então que de-
ciai em ultimo recurso tomar as Pílulas 
Pink, de que tanio ouvira falar, sabendo 
até que varias pessoas as tinham tomado 
com feliz resultado. 

«V. não pode fazer ideia da minha 
surpreza e alegria, quando comecei a 
sentir as primeiras melhoras! E essas 
melhoras fôram-se acentuando, de dia 
para dia, a ponto que hoje estou com-
pletamente curada e me sinto mais forte 
que antes da doença. 

«Eis o motivo que. me levou a escie-
ver-liie a presente, da quai V. fasá o uso 
que. muito bem entender.» 

Não se passa dia algum, que nós não 
recebamos declarações sinceras de pes-
soas, que tomaram as Pílulas Pink, di-
zendo-nos que estas pílulas deram re-
sultados admiraveis na maior parte dos 
casos, em que tantos remedios haviam 
sido ineficazes. As Pílulas Pink são por, 
exceicncia o reconstituinte dos organis-
mos enfraquecidos. Regeneram e puri-
ficam o sangue, fortalecera os nervos, 
estimulam o apetite, proporcionam um 
somno tranquilo e reparador. 

As Pílulas Pink estão a venda cm to-
das as farmacias poio preço de 930 réis 
a caixa, 5£tt00 réis as 6 caixas. Deposito 
geral: Farinada e Drogaria Peninsular, 

rua. Avigusta. 3(1 a 43. Lisboa. 

Nesta r edacção r ecebem-
se anúncios pa ra s e rem pu-
bl icados no SÉCULO, DIÁRIO 
DE NOTICIAS e PATRIA' 

Excursão 
Um grupo de indivíduos desta 

cidade organisa no proximo do-
mingo utr.3 excursão, em automo-
vel, a Leiria, Bataiha e Alcobaça. 

A partida é ás 3 l/z horas pre 
fixas, do largo Miguel Bombarda. 

— -íwwvweezj.̂íSt •?* »»-———— 

P e l o s t r i b u n a i s 
Distribuição do dia 26-7 

3.° oficio, Calisto —- Ação de divor-
cio requerida por Joaquina Lopes, con-
tra o seu mando Manuel Nobre Júnior, 
ambos de S. João do Campo. — Advo-
gado, Ambrosio Nelo. 

5.° oficio, Perdigão — Ação comercial 
com processo ordinário requerida pela 
firma desta cidade, Ginja Brandão, Li-
mitada, contra José Rodrigues Marques 
e Manuel Rodrigues d Oliveira, represen-
tantes da firma .Marques & Oliveira do 
logar da Vinha de Esmoiis, comarca de 
Ovar. — Advogado, Ambrosio Neto. 

CRIME 
Em audiência geral respondeu ontem, 

pelo crime de furto, Ana Rosa Soares, 
cresda de servir, de Avanca, e residente 
nesta cidade, que foi condenada em 18 
mêses de prisão correcíonal e 4 de mul-
ta a dez centavos por dia. 

* 

Na audiência geral de sabado ultimo, 
por furto, Francisco Pais Pinto, respon-
deu como encobridor. 

Também foi advogado de defeza o 
sr. dr. Antonio Oartido. 

g b j t u a r i o ^ 
Pelo falecimento, em Torres 

NOVÍS , de sua estrernosa mãe, a 
sr.a D. Angelica Rosa Knopfli, está 
de luto o nosso respeitável ami-
go sr. Josué Pinto knopfli, capi-
tão da Guarda Republicana. 

M nossas condolências. 

Éditos de 20 dias 
1° PUBLICAÇÃO 

Na comarca de Coimbra e 
cartorio de Rocha Calisto, cor-
rem éditos de 20 dias a citar 
os interessados incertos para 
nesse praso dos éditos dedu-
zirem as suas reclamações no 
respectivo processo que trata 
da expropriação em geral, feita 
pelo presidente da respectiva 
Comissão Administrativa, para 
o Manicomio Sena, peia quan 
tia de 2.519$00 de uma par 
cela de terreno com arvores 
que mede 2.91Cm2, situada na 
freguesia de Santo Antonio dos 
Olivais, desta comarca, a con-
frontar do norte, poente e sul 
com serventias publicas e do 
nascente com a propriedade 
de que foi desmembrada na 
qual se acha compreendido e 
deste faz parte o prédio n.° 
3.971 do livro B n.° 19 da ex-
tinta conservatória deste con-
celho de Coimbra que consti-
tue 2 prasos foreiros dos Pa-
dres Capelães da Sé Catedral, 
um de 1 alqueire de azeite ás 
safras e um capão, cada ano, 
e outro de 8 alqueires de azei-
te ás safras e 1 galinha cada 
ano—parcela aquela expro-
priada a Antonio Augusto Gar-
cia de Andrade e mulher D. 
Maria da Conceição Rodrigues 
Pinto, residentes em Coimbra 
e que por sentença de 23 do 
mês corrente foi julgada iivre 
e desembaraçada, e como tal 
adjudicada á autoridade expro-
priante para os efeitos do ar-
tigo 6.° do Regulamento de 
15 de Fevereiro de 1913. 

Coimbra, 24 de julho de 
1920. 

O escrivão, 

Gualdino Manuel da Rocha 
Calisto, 
Verifiquei a exactidão. 

O Juiss de Direito, 

Soirn Mendes 

A Comissão Executiva da Ca 
msra Municipal de Coimbra faz 
saber que até ao dia 5 de Agosto 
recebe propostas em carta fecha-
da para a venda de grades de 
ferro fundido, existentes no Asilo 
de Celas, onde poderão ser exa-
minadas pelos interessados em 
todos os dias úteis das 11 ás 16 
horas. 

,0 preço deve ser feito psra 
cada quilo. 

Coimbra e Paços do Conce-
lho, 23 de Julho de 1920. 

O Vice Presidente, 
F. Vilaça. 

r i n o 
Excelente preparado para dar 

infusão em toda a especie de ma-
deira, em moveis e sobrados, 
obtendo se a côr que se quiser, 
nogueira ou pau santo. Processc 
rápido e economico. Vende-se 
em frascos de litro. 

Único representante em Coim 
bra, C. Moncada, rua do Salva 
dor, 7. — Telefone, 627. 

C Fi S PI 
Vende se uma situada na rua 

do Almoxarife, e com frente tam-
bém para a rua d?s Padeiras. 

- Trata se na Estiada da Beira, 
Arregaça, 64. 

Largo eia Pseíi ia, 12 

Precisa se tíe uma casa para 
moradia com 10 ou mais divizões 
boas, em bom sitio, com ou sem 
mobília. 

Também se aluga ou compra 
uma quinta que tenha boa casa 
de habitação e seja perta de 
Coimbra. 

Também se compra uma casa 
própria para habitação em Coim-
bra, que tenha as divisões acima 
mensienadas. 

Dirigir carta com todos os 
esclarecimentos a 

G i n j a B r a n d ã o Ltm a 

Avenida dos Oleiros — Coimbra 

Sobre vagon em Coimbra-B 
ou nu sua fabrica, em toros de 1 
metro, compra a 18$00 a tonela 
da a CERAM1CA, Ld.a. 

Sede provisoria: Rua João Ca-
breira, 11— Coimbra. 

Soeto capitalista 
Precisa se que disponha de 

25 a 30 contos psra montagem 
de industria de bons lucros. 

Catta a esta redação ás iniciais 
A. S. 

VENDE SE toda a existente 
no ex Colégio Estrangeiro, sito 
no Largo da Sé Velha' n.° 30, 
constando de varias mobiiias, pia 
nos, quadros, tapetes, oleados, 
etc., etc. 

Para tratar todos os dias úteis 
das 14 ás 17 horas. 

junto a Santo Antonio dos 
Olivais vende se urn terreno pro-
prio para edificações, bem prtpa-
rado com arvores de fructc e py 
ço com grande abundaríeis de 
agua. 

Dá informações o procurador 
Gabriel e Melo- Coimbra, 

f t luga-se na B a i x a , p o d e n d o $e 
p r o x i m o c!a e s t a ç ã o cio c a m i n h o d 
ferro. Tratar c o m L a z a r o P 
ro, ^ I m e g u e , C o i m b r a . 

Companhia de Segados 
Capitai; m w m e qtriiMrc mil nmím 

S e g u r o s m a r í t i m o s : t e r r e s t r e s ; t u m u l t o s 

g r é v e s ; c r i s t a i s : a g r í c o l a s ; r o u b o e a u t o m ó v e i s 
Correspondentes em Coimbra i 

C A R D O S O & C O M P A N H I A 
í C a s a H a v a n e z a ) 

Egjudgirite de escrito-
* '* r i o Oferece-se um rapaz de 

15 anos, com pratica de dactilografia. 
Nesta redação r.e diz. 

n t i g u i d a d e s s Bufite estilo 
» * flamengo, restaurado, muito 

grande, cm pau preto, e vários. Mos-
tra-se d?s 8 ás 11 t das 17 ás 21. 

Antonio S. Nunes, <"asrt do Sal' 
' " K i i x o t e a . Otande quantioa-
>- de vende-se nos Armazéns do 

Chiado. a' vew>« saaasss® 

c 
dpçã 

r e a d o p a r a a r i n a -
z p m . Precisa-se. Nesta re-

se diz. 

e 

« " o f r e Compra se. 
Rua do Corv.>, ^ 

' a s a em nu ias vence se ua rua 
na rua do Forno. Tratar com 

M. C. Matos, barracas de. banhos no rio 
Mondego. 

r e a . d £ t p t i r i â . t o d o o 
s e r v i ç o Neces- iíaganlian 

do seis mil reis mensais. 
Nesta redacção se diz. 

r e s c i a . que saiba ue. coaitiha 
e mais serviços, precisa-se pa-

ra o Porto. Dá-se bom ordenado. In-
forma José Correia Amado, Praça do 
Comercio, Coimbra. 

a s a , Vende-se uma no Ra-
chado, Ademia de Baixo. 

Tem pateo, adega e curiais para ga-
do. Para tratar cem Elísio da Costa 
Neves, R.ia Visconde da Luz. 

" " " " n r » p r e g a d o s Na H ivauesa 
Central recebem-se dois — um 

com alguma pratica do mesmo negocio 
e outro para serviços de limpesa e en-
trega de encomendas, ^ 

1 , r e c i s a . s e 

para serviço de caixa e balcão. 
Armazéns do Chiado. 

Correndo o boato n" 
cidade que a nossa casa r 
beu uma quantidade de 
car, vimos declarar para t 
os efeitos, que esse ass 
veio para uma industria 
não nos pertence nem n 
ciámos em tal artigo. 

Coimbra, 23 de Julho 
1920. 
Augusto Luiz Martha, Sa 

sores. 

Empregada paia conauuo-
no-meuico. Precisa-se, saben-

do ler e escrever. Nesta redação se diz. 
g o j a I respassa-se na Rua Que-

bra-Costas n.us 21 e 23. iJai a 
tratar na R. de MoiifArroin, 73. 

Q 
u a r t o . » e p e n s á o K m 

casa tíe família respeitável a 
pessoas nas mesmas condições. Nesta 
redação se d*z. 

' e c e b e m - s s comensais n a 
rua João Cabreira, 

e n h ò r a lincarrtga-se d e bor-
dados a branco a rede nó e 

bainhas abertas e vestidos de crianças 
na rua Fernandes Tomaz n.° 72 

S e r r e n o Vvnucni-se ceita u e 
Í.ÔOO"1* no melhor local de 

Montes Claros. Trata-se na rua Bordalo 
Pinheíio, 112 2.° —Coimbra 

rf 
Veide um com a capaci 

de 6000 litros, João Vieira 
Silva Lima, Coimbra. 

" C A S A 
Dão-se 200$00 a quem i 

car uma essa mobilada com 6 
visões e quintal, dm qualquer 
tio muito proximo de Coim' 

O arrendamento faz-se 
um ano. 

Informações nesta redacçi 

DE 

iili 
Pàrticipa aos seus fregue" 

amigos que mudou a sua o" 
de jasigos e escultura decor 
em pedra, para a rua de P 
Cardoso n.os 58 60, (antiga 
Corpo de Deus, 

V* i e n d e - s e u m msgmfico jcc-
fie para casa comercial. 

Nesta redaçáo se diz. 

fa r m a c i a Passa- se a antiga 
f,u macia Hi ro e Oliveira, de 

Febres, Cantanhede, por o seu piorieta-
laiio a não poder administrai. Quem a 
pretender dirija-sc ao seu dono. 

Ve n d e - s e barato, 1 magnete 
ue 4 cilindros, 1 cairoça para 

animal e 1 grade para sacada. Para ver 
e trat.ir com Antonio Fundidor, Amado. 

Ve n d e - s e nina maquina d c 
escrever U N D t R W í >OD. 

Plácido Vicente & C.n, Limit.11 —Rua 
Ferreira Borges, 167, Coimbra. 

Alvaro de Mattos. 
Sousa Reíoios. 

CoNsut-ioHio MEDICO-CIRÚRGICO 

P o r t a g e m , £~7. 
T e l e f o n e 2 0 . 

Mrto com tm-m 
Vende se uma, marca HEN-

DERSON' cm perfeito estado, mo-
delo moderno, 3 velocidades, 12 
H. P., com todos os pertencer, 
tes e boas borrachas. 

Dirigir a Manuel Gomes de 
» Carvalho—Rua das Padeiras 08-70 

Físusfra fis Foz 

J - í o t e l P e n s 
já abriu esta preferida 

dos forasteiros de Coimbra, 
•\M continuarão a encontrar 
viço limpo, rápido e econo 

Almoços cu jantares com 
nho a 1 $60. 

O Proprietário, 
Demetrio Pinto,* 

Havano e das Ilhas só pari 
vender acaba de chegar gra 
quantidade em pacotes de 5001 
cigarros e charutos das melhoj 
marcas. 

Pedidos a M. Neves Bani 
Largo Miguel Bombarda, 38Í 

Vende se um . terreno 
10.000,11,2 tmgnifieo para co 
ções, ns rua que vai do Bar 
S. José ao Calhabé, tem duas 
tes de 147'" cada uma. 

Também se vende aos! 

separados. 
Para tratar: Casa Lo 

Rua Ferreira Borges, 82, 
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Pub!ics-se é.s terças, quintas e sabados 

P o r mui to a lheados q u e t enham a n d a d o os espír i tos 
da vida política — e d igo política, n ã o d igo d o s políticos, do 
país, é cer to q u e esta n ã o p o d e ter passado indiferente á maio-
ria, s enão á to ta l idade daque le s e que todos, abso lu t amen te 
todos, h ã o - d e ter r econhec ido e sen t ido a g rav idade do mal. 

Eu sei q u e se torna fas t idioso repet ir u m a v e r d a d e tan-
tas vezes dita. M a s é tam triste a hora q u e passa — dob le de 
finados em s o m b r a s de tristeza, t ão asad i ás mais lúgubres 
apreensões, e , ao m e s m o tempo, aguça - se tan to o n o s s o mal-
estár em ver rec rudescer dia a dia, hora a hora , m o m e n t o a 
momento, esta o n d a pavorosa de lama e de miséria q u e ameaça 
subverter-nos e cada vez mais n o s afas ta da P r o m i s s ã o d o s 
h o m e n s — q u e falar, confessar , dizer, é quási um d e s a b a f o e é 
quási u m a necess idade . 

O espíri to que re erguer-se , que re ter ao m e n o s u m a 
ilusão, que re sentir peia a lma o q u e não sente de facto, q u e r e 
profundar, chamar a si u n s res tos de energia , q u e r e ver, dizer 
que isto n ã o é v e r d a d e — ligeira nevoaça q u e a luz do sol nas -
cente diss ipará em breve, quere , m a s que re em vão, p o r q u e a 

. sombra d a s n e g a ç õ e s de há inui to des te r rou para longe os úl-
timos e sp lendores q iumér icos e a real idade, a impávida reali-
dade, e s t endeu seu m a n t o de tristeza e d e s â n i m o . . . 

. . . E no en tan to , pa lavras de pat r io t i smo o u v e m - s e a 
iodos os c a n t o s ; tantas» q « e -a a v a l i a n u m e * © dela? .1 
consciência do n o s s o a m o r pátrio, céus ! o b o m p o v o por tu -

g u ê s seria, sem dúvida , o p o v o mais patr iota do m u n d o . M a s 
'que pa t r io t i smo tam c o m e z i n h o , tam simples, t am de trazer 
! por casa, sem u m a af i rmação de força, de von tade , de energia 
— de v ida! q u e ve rdade i r amen te n o s impuzesse e conseguisse 
lançar o véu do e squc i èmen to sôb re a nota t r e m e n d a do ridículo 
que n o s c r i ámos ! E depois , q u e caos imenso ! C a e m gover -
nos, s u c e d e m out ros , a estes, o u t r o s e out ros , n u m a precipita-
ção diaból ica, incompreens íve l , louca, que n o s leva, q u e nos 
arrasta, pa ra o n d e ? eu se i ! m a s creio, mui to de boa fé, q u e 
para n a d a de b o m . Capi tu la -se mui tas vezes, v e r g o n h o s a -
mente, an te q u e m n u n c a deve r í amos capitular , o q u e nos, faz 
conceber a idêa de q u e isto n ã o é s e n ã o rua, q u e isto é só da 
rua, q u e só ela m a n d a e só ela impera sôb re u m a mul t idão de 
fracos, ne ta de mil ge rações de he ró i s ! E t u d o isto c o m u m a 
inconsciência q u e chega a causar ar repios , q u e indispõe, q u e 
enerva, q u e cansa , inconsciência q u e vai d e s d e os d e b a i x o aos 
de cima, d o s mais p e q u e n o s a o s maiores , d o s mais ínfimos aos 
mais a l tos ! 

Polí t ica san, mais u m a vez o p roc l amamos , n ã o políti-
ca de ba iuca ! Polí t ica nacional , n ã o política par t idár ia! 
Hones t idade de princípios, e levação de crenças , f i rmeza de 
acções, g r a n d e z a de ideais, n ã o a especu lação es túpida da mi-
séria e mesqu inh ice d u n s q u a n t o s p o b r i n h o s de alma, q u e D e u s 
lançou a esta terra pa ra seu e sca rmen to e aço i te ! Política 
de ideais, n ã o política de h o m e n s ! Polí t ica de pr incípios , 
não política de interesses! P i g a - s e o q u e se disser, a funde -
mo-nos mais, cave-se mais f u n d o a inda o ab i smo da nossa 
desdita, perca-se abso lu t amen te o p o u c o senso q u e a inda nos 

[possa restar, m a s a ve rdade , essa fica e ficará e t e rnamente a 
[atestar a in iquidade da política de chafar ica! Des ta assaz te-
rmos visto e so f r ido o alcance; da o u t r a . . . da out ra só q u a n d o 
ela deixar de ser, c o m o o è hoje , apanág io de a lguns p o u c o s 

— autênt icos vasos de eleição em tan tos vasos de ma ldade de 
que regorgi ta a vida p o r t u g u e s a . . . 

C O S T A P I M P Ã O . 

ÊCOS da Sociedade 
: P A R A D O X O S : 

Beleza. — Conhecia-a, por um 
carnaval, num baile de mascaras, 
todo cheio da policromia alegre e 
serpenteante dos loups. Ela era ver-
de, lantejoilada a oiro! Envolvendo 
um corpo anforico de mulher estra-
nha, tinha a perturbando do mis-
tério que nunca se desvenda • . 

Encontrei-a ha dias, de novo, 
numa praia. A' hora d'oirada da 
manha, na sinfonia espumica das 
ondas revoltas, ela entornou o cor-
po sobre a agua, e sem o verde lan-
tejoilado a oiro, mostrou as curvas 
da carne e do sensualismo impudico 
e enlanguescente das tentações. Já 
não tinha interesse àquela beleza!... 

Etsa Beleza, a verdadeira a úni-
ca baleza era a que usava a mas-
ctra, a eterna mascara do carna-
v a l ! . . . 

LOTUS. 
An i ve r sá r i o s 
fazem anos, hoje: 

D. Henriqueta Borges de Sousa 
D. Margarida Correia 
D. Tereza Raposo Violante 
D. Maria da Conceição Ferreira Ri-

'Jro 
Dr. Conela da Costa 
Josué Knopfli Júnior 

tfmnhã: 
p, Augusto Mesquita Arnaldo 

Dr. Antonio A. Correia d'Aguiar 
Miguel Martins Adão 

Segunda-feira; 
O menino Augusto Casimiro Gomes, 

filho do capitão sr. José Augusto Gomes. 

Partidas e chegadas 
Para a Figueira, o sr. Carlos Luiz 

Craveiro. 
— Para Luzo, o sr. dr. Clemente de 

Mendonça. 
— Para Campêlo, Figueiró dos Vi-

nhos, o sr. Manuel Joaquim de Carvalho. 
— Para Santa Combadão, Rojão Pe-

queno, a sr.' D. Maria Corte Real. 
— Para as Caldas da Rainha, o sr. 

dr. José Tavares. 
— Para as Caldas de S. Gesmil, Ca-

banas, o sr. José Henriques Pedro. 
— Regressou da Figueira o sr João. 

do Cidral. 

Rainha Santa Isabel 
Celebra-se ámanhâ na igreji 

da Rainha Santa, em Santa Clara, 
a festa da consagração do mez da 
Rainha Santa Isabel que constará 
de missa solene, por musica, ás 12 
horas, sendo celebrante o sr. dr. 
Juaquim Mendes, 1.° conselheiro 
da Meza da Confraria, e Te Deum. 

O tumulo que encerra as cio-
sas venerandas da Santa Padroeira 
de Coimbra, estará exposto á ve-
neração dos fieis até ás horas, 

E Parque de Santa Cruz e as 
belgas naturais se goimbra 

S U A VALORISAÇÃO 
A p r o p o s t a da S o c i e d a d e de 

D e f e s a e P r o p a g a n d a . 
O o f i c i o q u e a p r e c e d i a . 

A Sociedade de Defesa e Pro-
paganda de Coimbra já por duas 
vezes tentou conseguir da Cama 
ra uma concessão que lhe permi-
tisse promover a valorisação do 
Parque de Santa Cruz. A primei-
ra vez foi em 1916, sendo presi 
dente da Comissão Execuliva o 
sr. dr. Silvio Pelico. A segunda 
foi em 1919, sendo presidente da 
Comissão Administrativa o sr. dr. 
Alves dos Santos. 

E' esta ultima que vamos pu-
blicar por não ser ainda conhe-
cida do publico e ser um traba-
lho muito consciencioso, inteli-
gente e pratico. 

Hoj*, porém, por absoluta fal-
ta de espaço, somente daremos 
publicidade ao brilhante oficio que 
o precedia. 

E' o seguinte: 
Coimbra, em Abril de 1919. 
Ex:'" Senhor Presidente aa CoiftsMr 

são Administrativa do Município de 
Coimbra: — A Sociedade de Defesa e 
Propaganda de Coimbra, fundada pela 
própria cidade, em 1909, para fomentar 
o seu progresso moral, social e material 
e da região, não querendo olvidar que 
um dos mais importantes fins sociais 
consignados nos seus Estatutos, consiste 
na franca e activa cooperação a prestar 
ás corpor-ições administrativas locais, em 
tudo o que fôr atinente ao maior pro-
gresso, bom nome e prestigio da cidade, 
vem, representada peia sua Direeçàr», 
submeter á apreciação da ilustre Comis-
são, a que V. Ex." d grumente preside, 
uma proposta inteiramente inspirada nos 
sinceros intuitos que sempre a animaram, 
de bem servir os altos interessses e as-
pirações de Coimbra, em cuia ardente 
defesa e constante propaganda ela tem 
sempre posto, não só toda a fé do seu 
apostolado, tms também os melhores c 
mais tenazes esforços das suas energias 
colectivas, e o mais firme desejo de cons-
ciente e nobremente corresponder aos 
altos fias e designios, para qne foi fun-
dada. 

A nossa proposta, senhor Presidente, 
encerra um p h n o de melhoramentos a 
introduzir, gradual e metodicamente, no 
Parque de Santa Cruz, os quais uma vez 
convertidos em feliz realidade, transfor-
marão por completo tão aprasivel recinto 
num centro distinto de atração de visi-
tantes, o que ainda hoje não é, nem o 
poderá vir a ser, se lhe continuarem a 
faltar como até aqui, as condições de 
conservação, conforto e recreio, funda-
mentalmente indispensáveis á sua valo-
risação. 

Coimbra, centro previlegiado de uma 
das mais pitorescas e encantadoras re-
g ões do nosso pai», hoje já tão visitada 
per nacionais e estrangeiros, não pode 
desemar a valorisação inteligente econs 
tante das suas bckzas naturais, sem cor-
rer o deprimente risco de descair no 
conceito dos que, viajando por distra-
cção e goso, ou em missão de estudo ou 
de negocies, nos costumam honrar com 
as suas frequentes visitas, e por isso 
mesmo é que, além da valorisação do 
Parque de Santa Cruz, nos propomos 
convenientemente beneficiar e tornar 
atraentes outros aprasiveis recintos, bem 
assim tomar mais a'gumas uttis iniciati-
vas, do maior aicance economico e so-
cial p ira esta cidade e sua região. 

Não basta, sr. Presidente, chamar a 
esta cidade forasteiros, por influencia 
enganadora de reclamos mais ou menos 
sonoros e engenhosos, sempre fáceis de 
planear, mas nem sempre abonatorios 
dos bons créditos e intenções daqueles 
que, para quaisquer fins, deles pouco 
esciupulosamènte se servem, e que bem 
longe de prestigiarem e enaltecerem, de-
primem e comprometem, não poucas 
vtzes, irremediavelmente, a causa e os 
interesses que se defendem. 

Não; não basta! 
O que é preciso, o que é absoluta-

mente necessário, é oferecer aos nossos 
visitantes, com todas as condições de 
agrado e de atração, o que eles mais 
apreciam quando viajam, e que, em ge-
ral, nunca dispensam sem profundamente 
se contrariarem. E' o que, consciente, 
honesta e patrioticamente, temos em vista 
conseguir com a nossa proposta. 

A grande industria de turismo, já 
hoje fonte inexgotavel de vastos recursos 
economicos para todas as regiões que 
intel'g:nte e cuidadosamente a teem sa-
bido estimular e fazer progredir, só en-
tre nós constituirá um factor importante 
de riqueza publica, quando tivermos de-
monstrado, por factos bem concretos e 
evidentes, que sabemos criar-lbe certas 
condições de meio, em toda a parte con-
sideradas indispensáveis ao seu rápido 
desenvolvimento e adaptação. 

E porque assim consciente e firme-
mente o compreende, é que a Direcção 
da Sociedade de- Defesa e Propaganda 
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de Coimb a resolveu vir, confiadamente, 
submeter á apreciação úa Comissão Ad-
ministrativa a que V. Ex.a dignamente 
preside, a proposta que, depois de de-
morado estudo, reflectidamente elaborou, 
segura da razão que lhe assiste e dos 
sinceros e elevados intuitos que sempre 
a animaram. 

Sande e Fraternidade. — O Presiden-
te da Direcção, Manuel Brnga. 

No proximo numero, come 
çaremos a publicar a proposta. 

Padre Ricardo da Silva 
Chegou do Rio de Janeiro, 

tendo já seguido para a Curia, o 
nosso presado conterrâneo rev.° 
psdre Ricardo di Silva, capelão 
do Santuario da Penha no Rio 
de Jsneiro, onde conta numerosos 
amigos e admiradores das suas 
brilhantes qualidades. 

í m Coimbra também o sr. 
padre Ricardo da Silva é por to-
dos estimado e justamente consi-
derado. 

Cumprimentando o pela sua 
chegada, fazemos votos sinceros 
porque encontre no tratamento 
que vai seguir, o completo res 
tabelecimento d cx SUS SâUUS. 

Museu d'arte sacra 
Consta ter sido concedida a 

dotação precisa para as obras a 
realisar na antiga igreja de S. João 
d'Almedina para ali poder ser ins 
talado o musêu d'arte sscra. 

Muitas foram as pessoas que 
se interessaram para esta preten 
são, aliás bem justa. 

Por muitas razões é preciso 
fazer a transferencia desta precio 
sissima colecção de objectos, que 
se impõe á admiração de toda a 
gente que a vê. 

Ox^lá se confirme a noticia que 
nos deram da desejada dotação 
para concluir essas obras. O mu-
sêu d'arte sacra ficará ali bem ins-
talado e com todas as condições 
de segurança, podendo ser então 
visitado por quantos o desejem, 
e a Faculdade de Sdencias pode-
rá então aumentar as suas instala-
ções de zoologia pelas salas ocupa-
das hoje por aquele musêu. 

Junta de Almedina 
A Junta de freguesia de Al-

medina foi cumprimentar o rev.° 
dr. Luis Lopes de Melo, pároco 
daquela freguesia, por ter sido 
condecorado com a Torre Espada. 

A mesma junta dirigiu tele 
gramas de saudação ao sr. dr. Li 
ma Duque, ministro do trabalho, 
e do governo. 

Bombeiros Voluntários 
• •IB<9IS'Mf3l*|lfai*VBItllS 

Subscrição para a compra is mate-
rial de incêndios 

Importâncias recebidas na sé 
de da Sociedade de Defesa e Pro 
paganda de Coimbra; 

Transporte 577 $ 50 
Dr. Manuel Dias 5?500 
Miguel dos Santos e Silva, Su-

cessores 20500 
Fabrica de Cortumes de Coim-

bra 30j>00 
632:350 

(Continua.) 
A's pessoas a quem foram di 

rigidos os apêios em prol do ser 
v'ço de incêndios da benemérita 
Associação dos Bombeiros Voluti 
tarios, pede se a finezi de manda 
rem entregar as importâncias com 
que resolveram subscrever, na sé 
de da Sociedade das 12 ás 16 ho 
ra?. 

E' forçoso e urgente renovar 
o material de incêndios, porque 
o sniigo está quasi todo deterio-
rado. Isto importa á vida, b?ns e 
tranquilidade de toda a popubção 
de Coimbra. E' preciso não esque-
cer esta verdade. 

Goimhpa industPÍQl 
Ao menos a guerra alguma 

coisa trouxe de bom para a nos-
sa Coimbra. 

Vai se por aí desenvolvendo 
muito o movimento industrial. 
Criaram-se novas fabricas, outras 
estão em projecto e outras se es 
ião desenvolvendo exíraordinaria 
mente. 

Está em adiantada construção 
uma nova fabrica de malhas, na 
rua do Oazometro. Proximo da 
Estação Velha, ao Loreto, anda 
cm adiantada construção uma no-
va e importante fabrica de cera 
mica e ladrilhos. 

Criou-se na propriedade do 
antigo Convento de S. Bernardo, 
na rua da Sofia, uma importante 
fabrica de marcenaria com moder-
nos maquinismos. 

Na mesma propriedade está 
também montada uma fabrica de 
conservas. 

Trata se da montagem duma 
grande serralharia a vapor. 

Na Avenida dos Oleiros, rua 
do Arnado e rua do Qszometro 
tem-se estabelecido muitas ofici-
nas e fabricas menos importantes. 

Logo que haja energia electri-
ca suficiente para fornecer ás in-
dustrias, ver-se ha desenvolver es-
tas muito mais em Coimbra. 

^ g p a d e e i m e n t o 
Cumprindo um imperioso de-

ver de gratidão, eu não podia dei-
xar de publicamente vir patentear 
o meu reconhecimento e prestar 
as minhas homenagens mais sin-
ceras a todas as pessoas que se 
interessaram por mim durante 
uma doença prolongada e grave 
que só á custa de tanta dedicação 
e carinhos poude ser debelada. 

Nesta manifestação de reco-
nhecimento eu não posso deixar 
de destacar os nomes dos ilustres 
clínicos, que me trataram, sr». drs, 
Francisco Freitas O r d o s o Costa 
e José Rodrigues de Oliveir&j cuja 
compeíencia profissional e deso-
lada protecção, me arrancaram a 
uma morte certa. 

Não devo deixar de especiali-
zar também o meu amigo e dis-
tinto farmacêutico sr. Francisco 
Pinheiranda, pelos valiosos servi-
ços que me prestou durante o pe-
ríodo da minha doença. 

E finalmente a todas as pes« 
soas que por mim se interessaram 
durante o periodo da minha doen-
ça, testemunho a minha inolvidá-
vel grratidão. 

Coimbra, 20 de Julho de 1920. 
Pedro Lencastre. 

[*l inis íro d o T r a b a l h o 
Chega hoje a esta cidade no 

rápido o sr. dr. Lima Duque, ilus-
tre Ministro do Trabalho. 

A Direcção da Sociedade de 
Defesa telegrafou quinta feira a 
s. ex.3 solicitando a nomeação do 
arquitecto para o Manicomio Sena. 

P e d i d o j u s t o 
Alguém se nos tem dirigido 

dando-nos razão no pedido que 
fizemos para s?r cumprida a clau-
sula que obriga a Companhia do 
Caminho de ferro a ter devida-
mente coberta a linha da Lousã, 
desde o Largo Miguel Bombarda 
até ao porto dos Bentos, 

Não se compreende nem jus-
tifica que se deixe estar este troço 
de linha com as sulipas á mostra 
e mal tratado, como não será fá-
cil ver no mais recondito ponto 
de qualquer linha ferrea. 

Chamamos a atenção da Ca-
mara Municipal para este assunto, 
pois é a ela que compete recla-
mar o cumprimento do contracto 
que ela fez com a Companhia pa-
ra o assentamento da linha na in* 
sua dos Bentos, 
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N o s arrabaldes 

Devem começar brevemente 
os estudos do traçado da estrada 
de ligação de Belo Horisonte e 
da Mata de Vale de Canas com a 
Mizarelã, na estrada desta cidade 
a Penacova, antiga pretensão da 
Sociedade de Defeza e Propagan 
da de Coimbra, que agora vai ser 
atendida. A nova estrada, que 
torneará a Mata pela direita, des 
cendo, oferecerá aos turistas os 
mais lindos e variados aspectos 
sobre a cidade e sobre o Monde 
go, partindo do ponto onde a re-
ferida e tão prestigiosa colectivi 
dade pretende, em Belo Horison-
te, fazer construir a Torre-Miran-
te dos bacharéis. 

Segundo as nossas informa-
ções, a Sociedade de Defesa e 
Propaganda também se esforçs 
por conseguir que a Mata de Vale 
de Canas, que é propriedade do 
Estado, seja ampliada até Belo 
Horisonte, bem assim que o lar 
go caminho municipal que atra-
vessa o planalto, seja transforma-
do numa alamêda conveniente-
mente guarnecida com arvores e 
bancos. 

Com estes melhoramentos e 
outros que um dia se realisarão, 
a Sociedade tem em vista dotar 
Coimbra com um arrabalde dis 
tinto que possa ser agradavelmen 
te frequentado pela população da 
cidade e ofereça aos forasteiros 
um recinto aprasivel e confortá-
vel digno de ser visitado, como 
é o Bom Jesus em Brpga, Santa 
Luzia, em Viana do Castelo, etc, 
etc. E' esta uma grande falta que 
se nota em Coimbra. 

A Sociedade, neste como em 
outros caso?, está seguindo a 
orientação adotads pelo Touring-
Club de France e outras grandes 
associações de turismo do estran 
geiro. 

Vida sportiva 
iiifiiiiiiiiiiiiiiRanusual 

Realisa se amanhã pelas 7 ho 
ras da tarde um desafio de football 
entre os onzes do União Football 
Coimbra e dó Club Operário 
Conimbricense. 

Deve ser um magnifico encon-
tro e optimamente jogado, visto 
o Operário querer desforrar se di 
gnamente da boa derrota que lhe 
deu o União. 

— Os desafios para a disputa 
da Taça Conimbricense teem de 
corridos muitíssimo animados, ba-
tendo-se amanhã pelas 9 horas da 
manhã os 13 Unidos contra o 
Grupo Operário, e depois destes 
o Nacional contra o União (2.° 
grupo). 

Os trez matchs realisam-se no 
campo de Santa Cruz. 

SERVIÇOS M U N Í G I P A L I S A D O S 

AGUAS. Acabam de ser fei-
tas importantes tranformações nas 
canalisações d'aguas que abaste-
ciam o Matadouro Municipal e o 
Bairro de Montes Claros, assim 
como o da Cumeada, nos quais a 
falta d'agua se fazia sentir desa-
gradavelmente. 

Estão agora amplamente pro 
vidas d'agua, proveniente do re-
servatório dos Olivais, ambas es-
sas zônas. 

Está-se procedendo a uma re-
modelação das canalisações que 
abastecem a Alta e especialmente 
os Hospitais da Universidade, afim 
de melhorar o abastecimento nes-
sa parte da cidade. 

Brevemente serão iniciados os 
trabalhos para o reforço da tuba 
gem que abastece o Bairro de 
Santa Clara. 

Subsídios 
Consta-nos, de boa fonte, que 

o sr. ministro do trabalho, sr. dr. 
Lima Duque, na distribuição que 
está fazendo de subsídios de as-
sistência publica destina, só para 
a cidade de Coimbra, perto de 
cem mil escudos. 

Oxalá se realise a informação, 
que vem demonstrar quanto o no 
vo ministro do trabalho se inte 
ressa pelos interesses desta região. 

Repugnante espectacuio 
Ainda se conserva em frente 

da garage, ao principio da estra-
da da Beira, a nojenta tenda de 
farrapos e madeira podre, ali in 
devidamente colocada por ocasião 
das festas da Rainha Santa. 

Já pedimos que fosse dali re-
tirada, pelo mau aspecto que ofe-
rece em semilhante locai e por 
servir de ponto de reunião a ho 
ras adesntadas da noite de mu-
lheres de má nota, 

Pedimos que ae faça desapa-
r e c e r quanto antes tão n o j e n t a 
ienda. 

Ç o p p e s p o n d e n e Í Q 5 
Soure, 25. — Na passada se 

mana, durante os dias 24 e 25, 
organisaram se nesta vila dois pa 
vilhões, onde dançaram ranchos 
de rapazds e raparigas daqui. En-
tre eles, salientou se o da Biix>, 
o qual, ensaiado pelo sr. Pedro 
Anibal Borges, um dos rapazes 
de Coimbra que nesta vila tem 
mostrado as tradições lindas da 
sua terra, constituiu um sucesso 
deslumbrante. 

O pavilhão, ornamentado com 
arte e muito gosto, apresentava 
um aspecto surpreendente, mar 
cando, pela sua originalidade sim-
ples, um contraste alegre e inte-
ressante. 

O rancho era constituído por 
raparigas alegres, cheias de vida, 
a realçarem de belesa nos seus 
trajes do íW}aho, ãlaerisando se as 
suas vozes, rio tom argentino das 
canções. Não houve, uma nota 
falha, um erro de marca. Enea 
deados, redopiando, os pares ti 
nham, no silencio da Praça, qual 
quer coisa de vago e nostálgico, 
a lembrar na hora da Balada, tris-
te, ora no Fado, evocador, chcio 
de iodo o místico e sentimental 
encanto do coração dos Portu 
guetes, o passado rle belesa e de 
sonho, que se perde em nostal 
gias. Ás mu.-icas das canções eram 
escolhidas, bem escritas, bem in 
terpretadas. 

Este rancho, que sem duvida 
honra o seu ensaiador, filho < 
Coimbra, nascido nesse meio que 
se perde agora cm reminiscências 
longínquas dessas noites inolvida 
veis de S. João e S. Pedro, agra 
dou muito realmente, sendo, além 
disso, para mais admirar, o toar 
de force, do sr. Pedro Anibal Bor 
gps, qu's ensaiou em cinco dias 
iodo ef.se conjunto escolhido. 

O rancho da Alta agradou 
t. mb em, dançando as raparigas 
rapazes daqui,, explendidaigejtje, 
ensaiados pelo conhecido e dis 
tinto musico de Vila Nova de An 
ços, sr. João Lima, que foi muito 
aplaudido. Apresentaram se com 
uma galhardia galante e com um 
certo charme distinto. 

Ainda bem que nesta vila, nâc 
perderam o culto da nossa tradi 
ção, sabendo erguer ainda nos 
nossos dias o monumento espiri 
tual dos costumes que se perdiam 
já no vago da lenda e do miste 
rio. Dançar, como nos tempos 
idos, ainda é uma ; firmação feliz 
da independência bela dos cora 
ções, que viviam no embalo sua 
ve e lindo desse tempo cheio de 
harmonias sans e princípios no 
bres. 

Para os dois ranchos, pois, 
vão os nossos elogios, as nossas 
palavras de incitamento e aplauso, 
contando que continuem sernpn 
elevando se, Contando que sai 
bam, como agora, reviver, ressur-
gir dando nos o tempo que pas 
sou, na dolência das suas canções 
e na perturbante e sugestionado 
ra euritmia dos seus bailados ca 
racteristicos e muito nossos. 

Pe los t r i b u n a i s 
Distribuição do dia 29-7 

2° oficio, Faria: — Acção especial de 
remissão de fôio requerida por Joaquim 
Correia Bessa, esposa e outros, residen 
tes no Alhastro, fieguesia da Carapinheira 
do Campo, comarca de -Montemor-o-Ve. 
lho, contra Antonio Roxanes de Carva 
lho e esposa, desta cidade.-—Advogado, 
Ambrósio Neto, 

5.° oficio, Perdigão: — Caria precato 
ria para inquirição de testemunhas vinda 
da 1." vara Civel da comarca de Lisboa, 
extraída dum processo de justificação 
avulsa para habilitação. 

— Acção de divorcio requerida po 
Adeiino Duarte, guarda civico residente 
nesta cidade, contra sua mulher Gracind 
da Conceição, residente em Lisboa. 

V 7 S R I S S N O T I C I A S 

M E R C A D O S 
te MDRTEMOR-a--VELHO (Míía-14,63) 

Trigo 4,550 
Milho branco 3100 

» amarelo. 3^00-
. , . . 4 £00 

1 $70 

Grão de bico . . . . 4#00 
Cbfcharo» . . . . 2aí 50 
Feijão môcho . . . . 4 £50 

» branco . . . .*. 4 £50 
» pateta . .. 4$00 
» de mistura 4$00 
» frade 3520 

Batata (15 quilos) 3£60 
Tretnoços (20 litros) 3£10 

2,'.25 
£30 

1 £60 
Ovos, o cento 9 £00 

Reptil venenoso 
Ana de Jesus, de 40 anos, na 

lurai e residente ítn Malhada Chã 
rcgttesia do Findam, andava ni 

manhã cio dia 15 do corrente a 
regsr numa sua propriedade no 
sitio denominado a Tapada. Cêr 

das 8 horas, umas pessoas que 
jerto andavam r.o mesmo serviço 
ouviram que a Ana de Jesus sol-
tara um grito aflitivo e correram 
o sitio onde ela andava, indo en 

contra-la estendida no meio do 
milho, já morta. 

Notaram essas pessoas que 
uma das pernas da infeliz estava 
um tanto inchada e que continua 
va a engrossar tso intensamente 
que passados poucos instantes ti-
nha atingido qnasi a grossura tío 
corpo da infeliz. Viram que na 
canela, junto do pé, apresentav. 
uma pequena ferida, certificando 
se então que tinha sido feita pele 
mordedura de algum bicho vene-
noso, que causou á pobre mulher 
morte instantânea. 

Dois ou tres dias depois pas 
sou no silio onde se deu o trióie 
acontecimento um homemzinho 
qu« foi atacado por um reptil que 
devia ser o mesmo que matou s. 

Ans de j-;sus. Crescia para cie, 
levant&nuo se sobre a cauda, e 
soltava uns silvos agudos seme-
lhantes aos du cobra. O homem 
fugiu, mas apanhou tamanho sus-
to, que durante algum tempo não 
poude falir. wffojffstt' <&s> •«-si&a&i 

Faleceu com quatorze meses, 
a menina Maria Helena, fiiha que-
rida do sr. David dos Santos, ofi 
ciai do exercito, que ha pouco 
concluiu o curso da Escola do 
Exercito. 

Muito sentidamente nos asso-
ciamos á dor do desolado pai e 
da infeliz mãe, a sr.a D. Iriez Fran-
co dos Santos. 

M e r c e a r i a 
Até ao dia 15 do proximo mez 

de Agosto recebem se propostas 
para o trespasse de um estabele-
cimento de mercearia bem afie-
guezado e em uma das principais 
ruas de comercio desta cidade 
Anexo tem um bom armazém o 
que facilita a negociar em larga 
escala. 

Informa Guimarães , Ouri-
ves , Arco d'Almedina—Coimbta. 

p í / n h a T s 
Compro m pinHoís, m 

m\mu m toros 
Trata-se no íngote— GOifi/SBRÂ 

SoGisiiaileíiíÉstriãsSeiiiiÉUiiit. 
Sucata a chapa de km 

A policia de Coimbra recebeu 
novo armamento e munições. 

Na esíação de Coimbra 
B foi coibido por uma locomotiva 
o limpador tíe carruagens, José 
Bernardes, de 52 anos, da frtgue 
sia de Trouxerni!, a quem teve 
de ser amputada a mão esquerda 

- o * Defendeu a sua tése de 
doutoramento na Faculdade de 
Medicina, com a classificação de 
19 vai., o sr, dr João Maria Porto. 

Deviam ter chegado on 
tem a esta cidade 1 500 ki los de 
assucar. 

-<&»s- Deu entrada ns caceia, 
Francisco Barbosa Ferreira, o Pis 
quinha, desta cidade, que praticou 
um roubo no armazém do srr Ber 
nardino Anjos. 

No governo civil deu en 
trada a sindicancia feita ao admi-
nistrador do concelho de Gois, 
a quem são atribuídas irregulari-
dades na distribuição do assucar 
n a q u e l a l o c a l i d a d e . 

Vendem se cerca de 4000 ki-
los de sucata e cerca de 5000 ki-
los de chapa de gíisometro de 1,5 
e 2,mm5 de espessura, assim como 
um gazometro completo, 

Para ver e tratar, Serviços Mu 
nicipalisados da Camara Munici 
pai de Coimbra. 

Lgeira, Peugeot, em estado 
de nova, vende Jo3o Alexandre, 
Penela. 

hrivesarU m Coimbra 
Em bom local e muito afre 

guesada; trespassa se. 
Para informações, na redacção 

deste jornal. 

Éditos de 30 dias 
I a p u b l i c a ç ã o 

Na comarca de Coimbra e 
cartorio de Rocha Calisto, cor-
rem éditos de 30 dias a citar 
os interessados José Fernandes 
da Cunha e mulher Hermínia 
Rosa da Silva, Elias Fernan-
des da C u n h a e mulher Rosa 
da Conceição, Francisco Fer-
nandes da Cunha , solteiro, de 
maioridade, ausentes em parle 
incerta dos Estados Unidos do 
Brazil e António Diniz, sol-
teiro, de maioridade, ausente 
em parte incerta, para os lados 
de Gouveia e ainda o coer-
ú "if£> Luiz Fernandes, da Cu-
r ihá , menor , também 'ausente 
em parte incerta dos Estados 
Unidos do Brazil, para todos 
os termos até final do inven-
tário ue menores a que se pro-
cede nêste juizo por óbito de 
sua mãe, sogra e avó Rosa 
Canetas, viuva de José Fer-
nandes da Cunha, moradora 
que foi no logar da Marme-
eira, freguezia de Souzelas e 

em que é cabeça de casal o fi-
lio dêstes Francisco Fernan-

des da Cunha, casado, também 
morador no mesmo logar e fre-
guesia; e bem assim a citar 
esses interessados, para como 
conferentes, prestarem o con-
promisso de honra na l . a au-
diência posterior àquele prazo 
dos éditos, devendo apresen-

r até á l . a audiência seguinte 
as relações dos bens a confe-
rir, orggnisada em conformi-

f e d o § 1 d o artigo 69õ 

Código do processo Civil. 
As audiências ordinárias 

do juizo de Direito desta co-
marca de Coimbra , costumam 
fazer-se ás segundas e quintas 
feiras pelas 11 horas no tribu-
nal judicial locaiisado no edi-
fício dos Paços do Concelho 
á Praça O i to de Maio, desta 
cidade de Coimbra . 

Coimbra, 28 de Julho de 
1920. O escrivão, 
Qualdino Manuel da Rocha 

Calisto. 
Verifiquei a exactidão. 

O Juiz de Direito, 

Sousa Mendes. 

IL POKTDfiUKZ 

íí 

D I V O R C I O 
N o s termos do artigo 19 

do Decreto de 3 de N o v e m -
bro de 1910, se faz publico 
que, por sentença de 15 de 
Março de 1918, com transito 
em julgado, foi autorisado o 
divorcio entre os cônjuges Ber-
ta de Sousa Ferreira, uomesti-
ca e Julio Pessoa Leitão, bar-
beiro, ambos residentes em 
Coimbra, com fundamento nos 
números 2.° e 4.° do artigo 
do referido Decreto, tendo o 
reu Julio Pessoa Leitão sido 
condenado nas custas e selos 
do processo. 

Verifiquei a exactidão. 
O juiz dc Dá eito, 

Sousa Mendes. 
O escrivão do 2.° oficio, 

Joaquim Alves de Faria. 

Havano e das lihas só para re-
vender ac<3b3 de chegar grande 
quantidade em pacotes de 500 gr. 
cigarros e Charutos das melhores 
marcas. 

P e d i d o s a M. N e v e s Barata, 
L a r g o jViigue! B o m b a r d a , 3 8 - 4 3 . 

latem as moscas 
outí ctiiisãm úuâiiç^s e epi-

demias, com o pape! 

A' veutia nas principais dro 
ganas tis Coimbra. 
DEPOSITO GERAL: 
A. Yicent, sò, ítaa Ivens, Lisboa 

Fornecedor dos hospitais 
casas de s aúde , minis tér io 
etc. 

Sodo capitalista 

Largo Miguel Bombarda —Portagem 
Participa aos srs. Acionistas de 

que se encontram em pagamehto a 4.a e 
5: prestação das suas ações.' 

Mais participa que se encarrega 
de todas as operações bancarias eacei-
ta depositos á ordem e prasos, com os 
seguintes juros: 
A' ordem 3 1 / 2 ° / o A 3 meses 5 °/0 

6 meses 5 1 / : Í ° / 0 AO ano 6 A / 0 

£ 5 ' j s j d s n t G t í e e s c r i t o -1 "«* r i o Of.rtce-se uni iapaz d< 
o -

r i o Ukrcce-se um rapaz de 
15 anos, com p: atiça de dactilografia. 

Nista redação se diz. 
Antiguidades Baf..te tatuo 
« » flamengo, restaurado, muito 

grande, em pau preto, e vários. Mos-
tra-se das 8 ás ! 1 e das 17 ás 21. 

Antonio S. Nunes, Casa rir S1!' 

Caixotes, Oiaiiac qu.tutiua-
de vende-se nos Armazéns do 

Chiado. 

€r « 3 t à c i o p e a r a a r m a -
z é m . lJrecisa-se. Nesta re-

dação se diz, 

C'ofrG Ccmpra-se. 
J Rua do Corvo, 14. 

C^ a s a cm íuúiasveutfe-se na i ua 
* na rua do Forno. Tratar com 

M. C. Matos, barracas de banhos nc rio 
Mondego. 

CreBLiaai p i a r a , t o c a o o 

s e r v i ç o Necessita ganhan-
do seis mil reis mensais. 

Nesta redacção se diz. 
i p a s a u Piecisa-se, saudavei, b ò 
^ em bom sitio, 7 a 9 divisõct, 

sendo possível ro,:i quint.il pequeno. 
C a r i r i a i:sta redação. 

Cr e a d a que saiba a e cobiun^ 
e mais serviços, precisa-se pa-

ra o Porto. Dá se bom ordenado. In 
forma José OBncia Amado, , JF. -ça do 
Comercio, Coimbra. 

e 
a s a . Veuue-se uma no Ka-

chado, Ademia dc Baixo. 
rVm pateo, adega e currais para ga-

do. Paia tratar cóm hl.sio da Costa 
Nives, Rua Visconde da Luz. 

p m p r e g a d o s N a H.ivuncs.. 
centrai rccebcm-se dois —um 

com alguma pi atiça do mesmo negocio 
e ou a o pai a serviços de limpesa e en-
tri ga de encomendas, . L 

mp.-egadiís. Pieusa-sc 
p,aa sei viço tíc caixa e balcão. 

Armazcas do Chiado. 
ir 

m p r e g a d a paia coiibuiio-
rio-meuico. Piecisa-se, saben-

do iêi e escrever. Nesta redação se Uiz. 
V 
êi e 

i r m a c i a Passa sc a antig.-. 
b r i ru t ia Haro e Oliveua, ui 

Pernes, Cantanhede, por o seu pioneta-
lario a não poder administrar. Quern a 
pretender dinj i-se ao seu duno. 

Ír i o i v i d u o JTVia quâ uei se. 
viço, oferece-se, tem 7 anos de 

serviço militar, conhecimentos de dicí i i -
cidauc e dois exames. 

Nesta redação se d i z . ^ 

L" " " i t > r a - c P i s q u e Venaein-SL 
300 a 500. 

Para tiatar, com José da Costa Neto, 
Tovnn. 

jj o j a . 1 nrspiiss.i se na I(u4 y ^ t -
ora-Co^tas n.os 21 e 23. Pata 

tratar na R. de Mont'Arroio, 73. 
e r d e u - s e ua. quarta-lcua, 

na rua Direita, pelas 13 horas 
urna mala de mão com uma,corrente e 
continha; uiria luneta, uma chave, tres 
rosários e 1800 apioximadamente e va-
lias cartas e outros papeis que são de 
valor estimativo. Dá-se o dinheiro que 
continha a niola a qucin a entregar nesta 
ied<.çào. 

u a r t o e p e n s ã o LUn 
_ a t a de farinna respeitável a 

pessoas nas mesmas co.idições. Nesta 
teúcição se d:z. 

D » e c e b e m - s e comensais u a 
í u n j u ã o Cabreira, 15 

" " k e n h o r a tncanega-se d c Lior-
ciados a btanco a rede nó e 

bainhas abertas e vestidos de crianças 
na rua Fernandes Toinaz n." 72 

Terrano VuiUeiii-BC tcita ui 
• 1.60o"'2 no melhor local de 

Montes Claros. Trata-se na rua Bordalo 
Pinheiro, 112 2.° — Coimbra 

| r e s p a s s a - s e um estaOt-
• lecuiKrito de meitearia e arma-

zém com casa de habit.ição em rua cen-
tral Ua baixa. Recebem p.-uposus tis 
iX.m s s,s. úr. Ambrosio Neto, na rua da 
S.jfia e Manuel Qomes cie Carvalho na 
Un ãu Comerciai cie Co'ino;a, Limu.a. 

/ e n < 3 â - s e u.« magnifico co-
fie para t..sa comerciai. 

Nesta reiiíiçãj se uiz. 
w 

y e i e t i t J e - s e baiato, 1 magutte 
ue 4 cilindros, i Carroça para 

animal e 1 grade para sacada. Para vei 
e tratar com Antonio Pundid. r, Ariiado. 

V 6 i e n d e - s e uma eligauic u.u-
bilia de saia ae visitas em pau 

preto com 3 peças estofadas. Couraça 
de Lisboa, 123. 

C H E G O U 

disponha de 
r.i moaí g im 25 3 30 contos 

de industria de bons lucro 
C a r t a a e s t a r e d a ç ã o ás in ic ia is 

A, S . 

Éditos de 20 dias 
2.a PUBLICAÇÃO 

Na comarca de Coimbra e 
cartorio de Rocha Calisto, cor-
rem éditos de 20 dias a citar 
os interessados incertos para 
nesse praso dos éditos dedu-
zirem as suas reclamações no 
respectivo processo que trata 
da expropriação em geral, feita 
pelo presidente da respectiva 
Comissão Administrativa, para 
o Manicomio Sena, pela quan-
tia de 2 .619$00 de uma par-
cela de terreno com arvores 
que mede 2.91G"12, situada na 
freguesia de Santo Antonio dos 
Olivais, desta comarca, a con-
frontar do norte, poente e sul 
corn serventias publicas e do 
nascente com a propriedade 
de que foi desmembrada na 
qual se acha compreendido e 
deste faz parte o prédio n.° 
3.971 do livro B n.° 19 da ex-
tinta conservatória deste con-
celho de Coimbra que consti-
tue 2 prasos foreiros dos Pa-
dres Capelães da Sé Catedral, 
um de 1 alqueire de azeite ás 
safras e um capão, cada ano, 
e outro de 8 alqueires de azei-
te ás safras e 1 galinha cada 
ano—parce l a aquela expro-
priada a Antonio Augus to Gar-
cia de Andrade e mulher D. 
Maria da Conceição Rodrigues. 
Pinto, residentes em Coimbra 
e que por sentença de 23 do 
mês corrente foi julgada livre 
e desembaraçada, e como tal 
adjudicada á autoridade expro-
priante para os efeitos do ar-
tigo õ.° do Regulamento de 
15 de Fevereiro de 1913. 

Coimbra, 2 4 d e Julho d e 
1920. 

O escrivão, 

Gugldino Manuel da. Rocha 
Calisto. 
Verifiquei a exactidão. 

O Juiz de Direito, 

Sousa Mendes 

Pipirinol 
Excelente preparado para dar 

infusão em toda a especie de ma-
deira, em moveis e sobrados, 
obtendo se a côr que se quiser, 
nogueira ou pau santo. Processo 
rápido e cconomico. Vende-se 
em frascos de litro. 

Único representante em Coim-
bra, C. Moncada, rua do Salva-
dor, 7. -Telefone, 627. 

Terreno 
Junto a Santo Antonio dos 

Olivais vende se um terreno pro* 
prio para edificações, bem prepa-
rado com arvores de fructo e po-
ço com grande abundancia de 
agua. 

Dá informações o procurador 
Gabriel e Melo —Coimbra. 

o S îSo 
l a r g o d a f r e i r i a , 1 2 

f - f o t e l P e n s o o 
Já abriu esta preferida casa 

dos f. ras-eiros de Coimbra, que 
ali continuarão a encontrar ser-
viço limpo, rápido e economico. 

Almoços ou jantares com vi-
nho a 1$6Q. 

O Proprietário, 
Oemetrifí Pinto, 
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P u b l i c a - s a á t s t e r ç a s , q u i n t a s e s a b a d o s 

Os t â S ff 
Recebemos o seguinte artigo, cuja publicação nos é 

f pedida: 
Como assíduo leitor da sua Gazeta, temos lido o que nela 

iseteoi publicado ácerca do hotel que se proje ta construir na insua 
idos Bentos e vamos ouvindo falar do mesmo assunto, uns dando pare 
[.ter favoravel á escolha do local e outros manifestando a sua opinião 
f contraria. 

Já o esperava. Assim que tive conhecimento de que a insu3 
[dos Bentos era o único sitio escolhido pela respectiva emp>êsa, tive 
Hogo a convicção de que haviam de surgir os «etnpiUs» acontraria-
Iretn a pretensão. 

Infelizmente já est «mos acostumados a isto e por este facto 
' se tem deixado de fazer uns certos melhoramentos corn que a cidade 
: ha muito podia estar dotada. 

Vem de longe o que Coimbra tem perdido com essa intran 
'sigencia de opiniões que só servem para dificultar e criar embaraços 

qualquer tentativa. Haja vista o que se fez com o entroncamento 
ido caminho de ferro da Beira, que alguns conimbricenses puxaram 
r-jiara a Pampilhosa! 

Veja se o que se fez com a linha ferrea d'Arganil, que poden 
ido e devendo ir por Coselhas preferiram que ela viesse prejudicar 
|sensivelmente a cidade nos seus pontos de comunicação com a mar 
[gem do rio! Assim ficamos com a Avenida dos Oleiros, Azínhiga 
da Pitorra e rua do Gszometro com cancelas c a Avenida Navarro 
!insua dos Bentos atravessadas por uma linha ferrea! 

Emilio Navarro, então ministro d.ís obras publicas, dizia que 
todos puxassem para o mesmo sitio, a linha seguiria pelo vale de 

íselhas e seria feita uma estação única á Casa do Sal, e assim a ci 
jíde ganharia muito, restabelecendo se o antigo movimento que ha 
via na rua da Sofia e Fora de Portas. 

Mais recentemente contrariou se a proposta frita pela Socie 
íade de Driêsa para melhoramentos no Parque de Santa Cruz, su-
ntos eles á aprovação não só da Camara, mas também da Secção 

Í'Arqneologia, preferindo que essa passeio publico continue despre-
ndo e sem aquela beleza e bom traio que devia ter e é indispensa 

^wl que tenha. 
Consta-nos que alguma cousa desgostou também a Companhia 

Ido Caminho de Ferro para não tratar da ampliação da estação, e mu 
[dança dos armazéns de mercadorias, pois se pretendia, e não sabe-
[mos se pretendem ainda, que a estação ficasse nos Oleiros, com o 
[que a Companhia se não conforma. 

A escolha de local para o Manicomio também teve «empatas» 
| e por sinal que a Gazeta foi um deles. 

O Instituto de Medicina Legal deixou de ter o seu edifício 
[proprio porque os «empatas» fizeram oposição ao local escolhido. 

Quando chagar a ocasião em que se trate a valer da escolha 
fde sitio para o Mercado, hão de ver o cardume de «empatas» que 
«urgirão de todos os lados. 

Anda se para aí a falar outra vez em praça de touros, que já 
[•podia estar feita ha muito tempo, se os «empatas» não aparecessem 
líogo a contrariar a ideia, uns condenando a pela sua naturêsa e ou 
litros manifestan.do-se contra a escolha de local. 

Agora que aparece uma empreza que quer gastar umas cen-
[tenas de contos num grande hotel de turismo em Coimbra, também 

«empatas; tinham de aparecer, condenando o local, 
A opinião que temos sobre o assunto em questão, é que seria 

Ijrreferivel a escolha doutro sitio, mas desde que a Sociedade dos 
gyrandes Hotéis declara não encontrar local que mais lhe convenha e 
que, não sendo ali deixará de ser construído o hotel em Coimbra, en-
endemos que a cidade não pode nem deve perder esta ocasião de 

dotada com tão importante melhoramento, que nenhuma outra 
ftmprêsa tentará. 

Se o edifício ali se fizer, visto ser o único local escolhido, 
Coimbra ficará com um hotel de primeira ordem, que servirá para 
liamar a esta cidade muita gente rica; a Camara receberá umas de 
tnas de contos; mais de dois terços da insua continuarão absoluta-

Emente á disposição do publico, e o local ficará embelesado com o 
|tttnpo de jogos do hotel e edifício e sem nenhum inconveniente para 
liestetica do sitio. 

Não se construindo ali, Coimbra ficará eternamente privada 
[deste importante melhoramento, de que outra terra se gosará; a Ca"-

nara não receberá um centavo, e a insua dos Bentos continuará a 
nostrar-se no estado de abandono e falta de limpeza em que se en-

ícontra, a servir, á noite, de ponto de reunião de gente que a policia, 
fpor dever de moralidade, dali deve afastar. 

Nó ; perguntamos: » 
O que convém mais aos interesses da nossa terra e do muni 

[típio ? 
Se tiver de ser publicado este artigo, dê se lhe o titulo de 

[Os «empatas», porque a nossa terra tem sido um grande viveiro dêles. 
' A . 

[Aniversários 
[Fazem anos, hoje: 

Dr. Henrique de Figueiredo 
João Bastos 

(Doentes 
Estd de cama, não sendo, porem de 

ande gravidade a doença, o nosso 
amigo, sr. José Augusto Lopes de 

neida. 
Desejamos-lhe prontas melhoras. 

'artldas e chegadas 
Para Luso, o sr. dr. Rodrigo d'Araujo 
Para Quintela, Mangualde, o sr. Ca-

HOo Lemos. 
Para a Figueira da Foz, o sr. Anto-

tio Augusto de Morais. 
Para Souto de Penedono, o sr. José 

1 ia d'Andrade Almeida. 
— Esteve em Coimbra, dando-nos o 
er da sua visita o sr. João Serra 

iQama. Ao nosso bom amigo os nos-
| Qfradecimtntoç, 

Vida sporfiva 
Os desafios para a disputa da 

Taça Conimbricense, realisados no 
domingo passado deram o resul 
tado seguinte: 

O Grupo Operário venceu os 
13 Unidos por 3 bolas a 0. 

O Nacional venceu o 2.° gru-
po do União por 1 bola a 0. 

O Juiz de campo deste desafio, 
que não era o nomeado pelo jury, 
praticou varias infraçôes, que mui-
to prejudicaram o trabalho de sm 
bos os grupos, constando nos que 
este encontro vai ser anulado. 

— De tarde, como noticiamos, 
realisou se o desafio desforra en-
tre o Club Operário e o União 
Football Coimbra, tendo resultado 
um empate de 2 bolas a X 

Sua valorisação e outras 
: importantes Iniciativas : 

A proposta da Sociedade de 
Defesa e Propaganda 

de Coimbra 
A proposta que a Sociedade 

de Defesa c Propaganda de Coim 
bra resolvera, no ano findo, sub-
meter á apreciação da Comissão 
Administrativa que então geria os 
negocios do Municipio, compu-
nha se dc três partes Á primeira 
referia-se aos melhoramentos que 
a Sociedade se propunha introdu-
zir no Parque; a segunda era a 
parte propriamente chamada re-
gulamentar; s terceira compreen-
dia, além de outras importantes 
iniciativas, a valorisação cie alguns 
aprasíveis recintos da cidade t ar-
rabaldes, o que inteiramente de-
pendem d«s receitas liquidas que 
resultassem da '-xploração do Par-
que, depois de realisados ali to-
dos os projectados melhoramen-
tos. 

Começamos hoje a publicar, 
com toda a fidelidade, esse b : m 
elaborado documento. 

E' como segue: 
Bases da proposta que, em 1919, a Sociedade 

de Defesa e Propaganda de Coimbra re. 
solvera fazer á Camara Municipal da 
mesma cidade, para valorisaçao do Par» 
que de Santa Cruz e outros recintos e 
sit ios aprasiveis, e para estimular e au-
xiliar todas as iniciativas atinentes a fo-

mentar o progresso de Coimbra e sua região 
No intuito de valorisar o Parque de 

Santa Cruz, dando-lhe as indispensáveis 
condições de conservação, conforto e re-
creio, que hoje lhe faltam, para que de 
futuro se torne um apreciavel elemento 
de atração de visitantes e, consequente-
mente, um faíor de manifesta influencia 
na economia da vida local, a Ssciedade 
de Defesa e Propaganda, animada dos 
melhores e mais ardentes desejos de bem 
servir a causa do progresso da cidade de 
Coimbra, propõe-se realisar os seguintes 
melhoramentos: 

Primeiro. — A vedação completa do 
Parque, que será feita com madeira viva 
e espinhosa e de maneira a formar sé-
be alta, espessa e bem tratada, e portões 
de ferro nas entradas; 

Segundo. — A sua iluminação a luz 
electrica e a g3z, ou por outro qualquer 
sistema, para o que será adquirido todo 
o material necessário; 

Terceiro. — A construção de um ou 
mais coretos para bandas de musica ('); 

Quarto. —A aquisição de cadeiras, 
bancos e outros objectos para comodi-
dade e recreio do publico (J): 

Quinto.— E todos os outros melho-
ramentos que as circunstancias aconse-
lhem e que manifestamente possam con-
tribuir para maior valorisação do recin-
to (3j, cuja fisionomia especial e cunho 
característico deverão ser escrupulosa-
mente mantidos, restabelecende-se o que 
tem sido deteriorado e renc-vando-se o 
que tem envelhecido. 

A Sociedade de D< fesa e Propaganda 
de Coimbra propõe-se realisar estes me-
lhoramentos sob as condições e obriga-
ções constantes das seguintes base*: 

Base primeira.— Por concesssão da 
Camara Municipal de Coimbra, a Socie-
dade de Defesa e Propaganda de Coim-
bra efectuará no Parque de Santa Cruz 
os festivais, concursos, exposições e di-
versões (!) que julgar necessários para, 
com as receitas que deles prevenham, 
conseguir realisar os indicados melhora-
mentos e reembolsar a Sociedade do ca-
pital que adiante para sua mais rapida 
consecução, e pagar os respectivos juros, 
que não poderão ser superiores a seis 
por cento ao ano. 

Paragrafo primeiro. — As receitas do 
Parque serão constituídas pelo producto 
das entradas, e quaisquer outros rendi-
mentos que no recinto venham a ser 
criados por iniciativa da Sociedade. Es-
tas receitas e rendimentos constituirão o 
Fundo Autonomo dos Aformoseamen-
tos e Iniciativas de Coimbra e serão de-
positados na Caixa Economic» Portu-
guesa á ordem da Direcção da Socieda-
de, para serem exclusivamente aplicados 
á execução do plano de melhoramentos 
compreendido nesta proposta, e a esti-
mular e auxiliar todas as iniciativas con-
ducentes á realisação dos fins estabele-
cidos nos Estatutos da Sociedade, no 
artigo primeiro e suas alíneas. (') 

Paragrafo segundo. — A Sociedade 
terá, na sua séde, uma escrituração bem 
montada das receit ss e despezas referen-
tes ao Parque, escrituração que será fis— 
calisada pela Camara, bssn assim todas 
as obras e trabalhos atinentes á valorisa-
ção daquele recinto. 

. 1) Seria escolhido o modeio que 
melhor se adaptasse ás condições cara-
cterísticas do recinto. 

(2) Na sua escolha, seguir-se-hia a 
orientação adotada nos parques e jardins 
publico» mais distintamente frequentado*. 

(3) Alguns pequenos pavilhões, etc.,' 
para vsrios fiiç, mas que nãa destoariam 
do cutilio caracicristico do Parque. 

;4) Fóra destas ocasiões, o I V q u e 
estaria franqueado ao publico, exacta-
mente como até aqui (paragrafo único 
da Base quarta, que publicaremos no 
proximo numero). 

(3) Esses fins são todos atinentes a 
fomentar o progresso moral, social e ma-
terial da cidade e sua região. 

Continuará no proximo nu-
mero. 

Os c a s o s de raiva 
Aumentam assustadora-
mentam em todo o paiz 

Raro é o dia em que não vão 
para Lisboa pessoas, em grande 
numero, mordidas, rsas províncias, 
por c3es hidrofobos. Vão tratar-
se ao Instituto Pasteur, geralmen-
te por conta do Estado, enviadas 
pelas autoridades administrativas, 
chegando muitas ali fóra do pe 
riodo em que o tratamento anti-
rabico é efica?. E' lamsntavri o 
nosso desmazelo em tudo quanto 
respeita á saúde publica. Sabe se 
qu i a raiva é a doença do cão; 
sabe-se, pela dura experiencia, 
que ele a comunica ao homem, 
mordendo-o; tudo isto é sabido 
ha longos anos. Pois nem assim 
se trata de extinguir a caus3, pjra 
cessar o «-feito ou, pelo menos, 
considerando o cão animal útil, 
como guarda dos rebanhos e das 
propriedades rurais, torná io ino-
fensivo, por meioj práticos, co-
nhecidos e adoptados em toda a 
parte. Os cães, nas cidades, nas 
vihs, nas aldeias, andam á vonta-
de, livres, desaçamados. apesar 
de haver leis e posturas munici-
pais que os mandam prender e 
amordaçar. O leitor bem s;be 
que ãté em Coimbra essas leis e 
essas posturas se não cumprem. 
Daí, o numero assustador de ca-
sos de raiva e a romaria diaria 
para o citado Instituto. Seria in-
teressante uma estatística nêste 
sentido; estamos convencidos de 
que ela registaria um considerá-
vel aumento da terrível doer.ça 
nos últimos anos. Pode afirmar-
se que temos a raiva no país por 
que somos profundamente deslei-
xados, porque não cumprimos as 
leis, porque não queremos defen-
der-nos dês?e perigoso inimigo. 
E saber a gente que não ha nada 
mais simples e mais fácil!. •• 
Chega a causar tristeza! 

Em Coimbra e seu distrito 
tsmbem se teem dado ultimamen-
te muitos casos de raiva, e, por-
tanto, muito oportunamente foi 
criado e dotado, peio sr. ministro 
do trabalho, o instituto anti rábi-
co, que ficará a cargo da Camara 
Municipal. 

~BAIRROS SOCIAIS 
O sr. Ministro do Trabalho 

tem o maior empenho em que 
Coimbra seja dotada, no mais 
breve praso, com um bur ro so-
ciai, mas como para isso é preci-
so dinheiro, s. ex.3 destinar lhe-ha 
a vetba necessaria, logo que isso 
lhe seja possível. Só assim o bair-
ro social de Coimbra poderá ser 
uma util e palpavel tialidade, que 
é, afinal, o que se pretende, pois 
a sua existencia só no papel para 
nada serve. 

De resto, a todos fazemos jus 
tiç*, quer a quem dedicadamente 
conseguiu a sua criação, quer a 
quem, agora, pretende que ele 
seja mais de que uma esperança. 

Congresso 6 exposição agrícolas 
O congresso agrícola realisa-

se provavelmente, no fim deste 
mez nesta cidade, 

Por essa ocasião realisa se tam-
bém aqui uma exposição de fruías 
verdes e sêcas. 

0 SR. MINISTRO DO TRABALHO 

'ES SUBSÍDIOS 
para varias instituições 

de Coimbra 
O sr Dr. Lima Duque, ilustre 

Ministro do Trabalho e prestigio 
so chefe do Partido Republicano 
Libera! de Coimbra, acaba de 
conceder a algumas instituições 
desta cidade os seguintes impor-
antes subsídios : 
A' Junia Geral do Distrito 

( D,:ra organisaçiio da as-
siíiencia hospitalar aos 
epidemicos 

A' Camara Mun-cipal (paia 
org-misação dos serviços 
anti-rabicos) 

A' Assockção dos Arthtas. • 
A' Misericórdia de Coimbra 
Ao Azilo d-.1 Gelas . • 
Ao Azilo da Mendicidade. • • 
Ao Az lo di lofmcia D.:sv.:-

lida 
A' Associação das Creches.. 

40:000-íOO 

10:000)500 
6:000^00 

! 2:000-300 
6:000500 
6:000500 

6:000£00 
6:000;S00 

92:000,a 00 

O sr. Mmistro do Trabalho, 
tomando tão importante resoiu 
ção, demonstrou plenamente, não 
por palavras, mss por factos bi:m 
positivos, que não se esquece de 
Coimbra, onde s. ex.a gosa do 
maior prestigio pela sua larga ação 
politica e social, sempre inspirada 
nos mais altos interesses e pro 
gressos desta cidade e sua região. 

Não somos políticos; todavia, 
nunca deixamos de preshr justiça 
a quem a merece, e, neste esso, 
está o sr. Ministro do Trabalho, 
que quiz iniciar o exercício das 
suas altas funções, não só benefi 
ciando largamente algumas pres 
tantissimas instituições de benefi-
cência, mas também habilitando 
a Junta Oeral do Distrito e a Ca-
mara Municipal a organisar ser-
viços de grande alcance e utili 
dade para o publico desta cidade 
e distrito, como são os serviços 
da assistência aos epidemicos e 
os serviços anti-rabicos. 

Como verdadeiros amigos de 
Coimbra e intransigentes aposto-
los do seu progresso e da sua 
região, felicitamos s. ex.8, signifi-
cando lhe a nossa simpatia e trans 
mitindo lhe os nossos aplausos. 

COROHEl JORGE PEDSEiM 
A' hora a que a Gazeta en-

trava na maquina, no sabado, re-
cebemos a notici?, que já não pu 
demos dar do falecimento, do sr. 
coronel de infantaris, Jorge Agnelo 
Viana Pedreira, de 52 anos, natu • 
ral de Viana do Castelo. 

Comandou em Coimbra o 5.° 
grupo de metralhadoras e aqui 
exerceu o cargo de inspector dos 
incêndios. 

Era muito conhecido e consi 
derado nesta cidade pelo seu bom 
caracter e génio alegre, mostrsn 
do-se sempre bem disposto. 

Uma cruel enfermidade victi 
mou-o em poucos mêses. 

O seu funeral foi bastante con-
corrido. 

A' familia do saudoso extinto 
as nossas sentidas condolências. 

Teatro Avenida 
A'manhã estreia se no Teatro 

Avenida a magnifica troupe Ascen-
do , da companhia que tem traba-
lhado no circo da insua dos Ben-
tos. 

P e i a U n i v e r s i d a d e 
O Conselho da Faculdade de 

Medicina resolveu que houvesse 
exames em Outubro para os alu 
nos que ficaram reprovados na 
ultima época e que requereram 
actos em Julho. 

— O sr. dr. Elísio de Moura, 
professor da Faculdade de Medi 
cina, foi encarregado duma missão 
de estudo no estrangeiro. 

—-Terminaram já os actos na 
Universidade. Muitos académicos 
resolveram fazê los só em Outu-
bro. 

ih • n ii •11 •— "• 

Manicomio Sena 
O sr. ministro do trabalho no-

meou o sr. dr. Abel Dias Urbano, 
distinto coronel de engenharia, 
para superintender na direcção 
das obras do Manicomio Sena, 

Pura írantfgi nudgs, 
transes Fimêfiios! 

Afirmam os compotentes, e os 
factos que de longe vem agitan-
do o pais, perturbando o legitimo 
e regular funcionamento de todos 
os serviços públicos, quê a Nação 
portuguesa vai inconscientemente 
perdendo muito da sua autono-
mia, e do seu antigo prestigio: — 
Que o nosso velho Portugal, san-
grando por tantas feridas, que a 
ambição duns. e a vaidade de 
muitos, descaroavelmente, rasga-
ram no seu corpo já enfraqueci-
do, mss paciente, está preste a 
baixar á fria campa do aniquila-
mento, do nada!. . . 

Ainda assim, muitos hábeis e 
doutos especialistas, médicos, se 
teem esforçado em salvar o doen-
te; porém, ou por não se enten-
derem com a enfermidade, ou as 
feridas não cicatrizarem conve-
nientemente, e a tempo, é certo 
que o nosso venerando enfermo 
continua na sua dolorosa situação, 
esperando, ancioso, que um anjo 
protector o restitua á vida, e ao 
carinhoso convívio da sua familia 
sdorada. 

Qae fazer em tão embaraçosa 
situação ? 

Vejamos . . 
«Consta-se que numa aldeia 

da província, um abastado lavra-
dor, ha muito em tratamento du-
ma grave enfermidade, e sempre 
rodeado dos melhores médicos, 
não conseguia obter as desejadas 
melhoras; até que um dia já de 
todo descrente da eficacia da me-
dicina diplomada, despediu os seus 
assistentes, e mandou chamar o 
barbeiro da terra, que tinha fama 
de bem curar, sem ser nenhum 
Esculápio, mss um audacioso cu-
randeiro, com o que muito bem 
governava a sua vidinha.» 

Chegado o herói á presença 
do enfermo, com todo o aplomb, 
dum homem de sciencia, examina 
a lingua do paciente tateia-lhe o 
pulso, simula uma auscultação; 
seguidamente informa-se da causa, 
duração e marcha da doença. 

Não ha duvida: « o mal é gra-
ve, mas prometo lha restaurar 8 
saúde por meio dum receituário 
moderno e energico » — pois, pa-
ra grandes males, grandes reme-
dios ! 

O que é certo é que o lavra-
dor escapou duma morte quasi 
certa, devido a um feliz acaso; 
mas, pela ignorancia do curan-
deiro, podia ter pago com a vida 
a triste lembrança de se confiar 
aos seus cuidados. 

Pode ser agora que o nosso 
sgonisante Portugal, esgotados to-
dos os recursos da alta medicina, 
que não passa de paliativos, cha-
me a si os bons serviços do bar-
beiro da aldeia, no caso do conto 
acima referido, parecendo desde 
já de bons resultados, na sua alta 
capacidade, o tratamento energico 
e rigoroso a que o nosso Figaro 
vai submeter o paciente, para o 
que lhe aplica o seguinte recei-
tuário, na convicção de que : — 
para grandes males, grandes re-
medios — Receite: 

Liberdade de comercio, e li-
berdade de trabalho; 

Liberdade de pensamento, e 
liberdade de crenças; 

Revisão das pautas alfandega-
rias, e revisão das matrises; 

Desmobilisação do exercito; 
Redução dos quadros dos fun-

cionários públicos; 
Proteção cuidadosa á agricul-

tura e ás industrias; 
Remodelação de todos os ra-

mos de ensino publico, merecen-
do especial atenção o primário; 

Por ultimo, a reconciliação 
prudente, mas benigna, da grande 
Familia portuguesa. 

L E W C O R R E I A . 

Nesta redacção recebem* 
se amincios para serem pu-
blicados ao SÉCULO, DIÁRIO 
DE NOTICIAS « PATRIA, 
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Bombeiros Voluntários 
Subscrição para a compra de mate-

rial de incêndios 
Importâncias recebidas na sé 

de da Sociedade de Defesa e Pro-
paganda de Coimbra: 

Transporte 632? 50 
Colonial Oil O o m p a n y - . . . . . . 50^00 
Antonio da Silva Braga 15^00 
Francisco Franç;; 5^00 

702^50 
(Continua.) 

A's pessoas a quem foram di 
rígidos os apêios em prol do ser 
viço dc incêndios da benemerita 
Associação dos Bombeiros Volun-
tários, pede-se a fineza de manda 
rem entregar as importâncias com 
que resolveram subscrever, na sé 
de da Sociedade das 12 ás 16 ho-
ras. 

E' forçoso e urgente renovar 
o material de incêndios, porque 
o antigo está quasi todo deterio-
rado. Isto importa á vida, bens e 
tranquilidade de toda a população 
de Coimbra. E' preciso não esque-
cer esta verdade. 

M E N D I C I D A D E 
Ultimamente vieram para esta 

cidade alguns mendigos, que por 
aí se encontram suplicando a ca-
ridade publica em grandes lamen-
tações que inspiram dó e enco 
modam quantos as ouvem. 

Dá se ainda o caso de alguns 
desses mendigos apresentarem de-
feitos físicos que mais impressio-
nam o publico. 

O espectáculo é bem impro-
prio duma cidade como a nossa, 
não se permitindo em terras me-
nos importantes do que Coimbra. 

São bem dignos de dó e com-
paixão esses infelizes, mas a cida-
de não pode apresentar tão gran-
des quadros de miséria. 

Praça ds touros 
Sabemos que vários capitalistas 

procuram associar se para cons-
truir, nesta cidade, uma praça de 
touros com lotação para 10.000 
pessoas. 

Segundo as nossas informa 
ções, do projecto vai ser encarre-
gado pessoa muito competente 
desta cidade. 

V A R I A S N O T I C I A S 

Pediu a sua exoneração de 
preparador do musêu da Facul 
dade de Medicina, o sr. dr. Mário 
Mendes. 

Estão em organisação, 
nesta cidade, duas importantes 
sociedades comerciais de fazendas 
de Ian e algodão por atacado. 
Uma delas já arrendou o primei-
ro andar de um dos mais impor-
tantes prédios da baixa, para sua 
instalação. 

Foi autorisado o paga-
mento na importancia de 9:000$00, 
do debito á Administração Militar 
do fornecimento de rancho aos 
prêsos da cadeia desta cidade. 

Foi trespassada a uma 
emprêza a livraria dos srs. França 
& Armênio. 

-•»»• Com o braço esquerdo 
esmagado, veio para o Hospital 
da Universidade Antonio Mendes, 
jornaleiro, de 42 anos, de Vedra, 
concelho de Ceia, onde foi vitima 
dum desastre do trabalho. 

Numa barraca, proximo 
da Figueira da Foz, pertencente á 
11." secção de conservação das 
obras publicas deste distrito, fo-
ram roubadas varias ferramentas 
que em grande numero ali exis-
tiam. 

Na Figueira da Foz foram 
recapturados os conhecidos gatu 
nos Modesto Pinto de Sousa e 
Mateus Elisiário, que, como no-
ticiamos, se evadiram do Hospital 
da Universidade. 

Dou 
instrução 

PARA fabricar em casa lico-
res, sabão, sabonetes, charopes, 
perfumes, etc. 

Carta com selo para resposta 
a E. Dominguez, Beco dos Apos-
tolos, n.° 3 1.° 

No proximo dia 8, pelas 10 
horas da manhã serão vendidas 
em praça particular, convindo os 
preços, duas caixas de castanho, 
levando uma 136 e outra 90 al 
qudres. 

Esta praça é feita no logar das 
Torres, em casa do sr, Antonio 
Carvalho, 

Companhia de Segapos 
CSPII0L uu« iu 

S e g u r o s m a r í t i m o s ; t e r r e s t r e s : t u m u l t o s 
g r e v e s : c r i s t a i s : agr íco las ; roubo e a u í o m o v e i s 

Correspondentes em Colmbrai 

C A R D O S O ê í C O M P A N H I A 
(Casa Havaneza) 

es % I r m ã o , L-.d 

Representantes da Companhia Comerciai Portuguesa, Lim. a 

egp^iío de §mm ® mtmrn 
í^aa da Sofia, 66 e 68 

a 

Telegramas S E A R O M 

Matem as moscas 
que causam doenças e epi-

demias, com o papel 

CEH1TERI0 OAS HOSCiiS 
A' venda nas principais dro-

garias da Coimbra. 
DEPOSITO GERAL: 
A. Vicent, 56, Rua Ivens, Lisboa 

Fornecedor dos hospi tais , 
cagas de saúde , míoisier ios, 
etc. 

PI/N-H AIS 
Compra de pfíMs, ou jó 

coitados m toros 
Traía-se no ! i i í ? o ! e — G O I f ô S R f t 

SoclGdade d"industrias ReunídaŝLioL 

Maquinas SINGER 
Vendem-se bobine central, em 

estado de novas. 
Ha sempre para vender mui 

tos modelos de maquinas para 
coser. . 

Compra e vende maquinas de 
cosiura, bicicletas, motos e gra-
mofones. 

Concertos em maquinas de 
costura e gramofones. 

Óleos, agulhas e outros aces-
sórios. 

Rna âas Fadsiras, 68 a 70 
C O i M B H « 

Professor de línguas, precisa 
de dois ou três quartos, mobila 
dos ou sem mobília, onde tam-
bém pôde dtr lições {có a adul-
tos); desde já ou desde Setembro. 
Ou daria jições praticas de inglês 
todos os dias. Muitas e otimas 
referencias.) Resposta em carta 
fechada, dizendo preço e outras 
informações para esta redacção a 
F. D. 

Figueira da M 

J - í o t e l P e n s o o 
Já abriu esta preferida casa 

dos forasteiros de Coimbra, que 
ali continuarão a encontrar ser-
viço limpo, rápido e economico. 

Almoços ou jantares com vi-
nho a 1$60. 

O Proprietário, 
Demetrio Pinto. 

P i p i r i n o l 
Excelente preparado para d?.r 

infusão em toda a especie de ma-
deira, em moveis e sobrados, 
obtendo se a côr que se quiser, 
nogueira ou pau santo. Processo 
rápido e economico. Vende-se 
em frascos de litro. 

Único representante em Coim-
bra, C. Moncada, rua do Salva-
dor, 7. -Telefone, 627. 

Havano e das Ilhas só para re-
vender acaba de chegar grande 
quantidade em pacotes de 500 gr. 
cigarros e charutos das melhores 
marcas. 

Pedidos a M. Neves Barata, 
Largo Miguel Bombarda, 38-43. 

Terreno 
Junto a Santo Antonio dos 

Olivais vende-se um terreno pro-
prio para edificações, bem prepa-
rado com arvores de fructo e po 
ço com grande abundancia de 
agua. 

Dá informações o procurador 
Gabriel e Meio— Coimbra. 

M O T O C 1 C L E T E 
Ligeira, Peugeot, em estado 

de nova, vende João Alexandre, 
Penela. 

HFteirtG m ColniBro 
Em bom locai e muito afre-

guesada ; trespassa se. 
Para informações, na redacção 

deste jornal, 

Vende se uma situada na rua 
do Almoxarife, e com frente tam-
bém para a rua das Padeiras. 

Trata se na Estrada da Beira, 
Arregaça, 64. 

2- publ icação 
Na comarca de Coimbra e 

cartorio de Rocha Calisto, cor-
rem éditos de 30 dias a citar 
os interessados José Fernandes 
da Cunha e mulher Hermínia 
Rosa da Silva, Elias Fernan-
des da Cunha e mulher Rosa 
da Conceição, Francisco Fer-
nandes da C u n h a , solteiro, de 
maioridade, ausentes em parte 
incerta dos Estados Unidos do 
Brazil e António Diniz, sol-
teiro, de maioridade, ausente 
em parte incerta, para os lados 
de Gouveia e ainda o coer-
deiro Luiz Fernandes da Cu-
nha, menor, também ausente 
em parte incerta dos Estados 
Unidos do Brazil, para todos 
os termos até final do inven-
tário de menores a que se pro-
cede nêsíe juizo por óbito de 
sua mãe, sogra e avó Rosa 
Canêtas, viuva de José Fer-
nandes da Cunha, moradora 
que foi no logar da Marme-
leira, freguezia de Souzelas e 
em que é cabeça de casal o fi-
lho dêstes Francisco Fernan-
des da Cunha, casado, também 
morador no mesmo logar e fre-
guesia; e bem assim a citar 
êsses interessados, para como 
conferentes, prestarem o con-
promisso de honra na l . a au-
diência posterior áquêle prazo 
dos éditos, devendo apresen-
tar até á l . a audiência seguinte 
as relações dos bens a confe-
rir, organisada em conformi-
dade do § 1.° do artigo 696 
do Código do processo Civil. 

As audiências ordinárias 
do juizo de Direito desta co-
marca de Coimbra, costumam 
fazer-se ás segundas e quintas 
feiras pelas 11 horas no tribu-
nal judicial localisado no edi-
fício dos Paços do Concelho 
á Praça Oi to de Maio, desta 
cidade de Coimbra. 

Coimbra, 28 de ju lho de 
1920. 

O escrivão, 

Qualdino Manuel da Rocha 
Calisto. 
Verifiquei a exactidão. 

O Juiz de Direito, 

Sousa Mendes. 

ê A S A ~ 
Precisa-se de uma casa para 

moradia com 10 ou mais divizões 
boas, em bom sitio, com ou sem 
mobilia. 

Também se aluga ou compra 
uma quinta que tenha boa casa 
de habitação e seja perta de 
Coimbra. 

Também se compra urna casa 
própria para habitação em Coim-
bra, que tenha as divisões acima 
mensionadas. 

Dirigir carta com todos os 
esclarecimentos a 

Ginja Brandão Lim a 

Avenida dos Oleiros — Coimbra 

Sobre vagon em Coimbra-B 
ou na sua fabrica, em toros de 1 
metro, comora a 18$00 a tonela 
da a CERAMICA, Ld.\ 

Sede provisoria: Rua João Ca-
breira, l i—Coimbra , 

M i FMI REVENDEDORES 
Francês e da Ilha a 20§00 o k. 

V i r g í n i a , R i s i n g t l o p e , B e s í , B i r d ' s , 
Hye, j jeroraimos, O l í m p i a , 

O i f i s f a , S i a v a n o e B r a s â S c i r o cm l a i s s 

e i G A ' R " R O S 
Havanos, Brasileiros, Argianos 

e das ilhas 
p | | L ^ R O O DFí f R E I R S P S , 1 2 

A Delegação desta empresa tern provisoriamente o seu escri-
torio instalado no estabelscimento da sr.a D. Maria Elvira Rodrigues, 
rua dos Esteireiros n.° 36. 

Casa de aprestes para iluminações e ornamentações de festi-
vais, denominada O MINHO EM COIMBRA. 

O representante da Luminosa pede a todos os seus respeitá-
veis clientes a fineza de lhes enviar para ali toda a sua correspon-
dência o que antecipadamente agradece. 

Coimbra, 31 de Julho rle 1920. 
CASTRO ABREU. 

aoco Nacional 
U L T R A M A R I N O 

FILIftL DE C O I P I B R f t 

S e e ç o o d e ç o f p e 5 = f o p t e 5 
Compartimentos papa alugar 

instalações q u e g a r a n t e m a m a i o r 
s e g u r a n ç a c o n t r a r o u b o e i n c ê n d i o 
C a d a l o c a t a r i o r e c e b e a Ú N I C A c h a v e f a b r i -

c a d a e s p e c i a l m e n t e p a r a o s e u c o m p a r t i -
m e n t o , p o d e n d o á s u a v o n t a d e e s t a b e l e -
c e r o s e g r e d o d a f e c h a d u r a . 

O a c e s s o a o s c o f r e s t e m l o g a r t o d o s o s d i a s 
ú t e i s d a s 10' / , d a m a n h ã d a s 5 d a t a r d e 

Tabela de aluguer Compartimentos 
D I M E N S Õ E S 

N.° 1.. .... 1 m e z Esc. 2$00 
Altura 0,m25 3 m e z e s • 4$00 
Largura. . . . . . 0,™ 2 5 6 m e z e s . 6$00 
Fundo . . . . . . 0,m 5 0 1 a n o . . . . . . . . 8$00 
N-° 2 1 m e z Esc. 3$00 
Altura 0,nl 2 5 3 m e z e s . . . . . . . 6$00 
Largura o, , n51 6 m e z e s 8$00 
Fundo . . . . . . 0,m 5 0 1 a n o J2$00 

N.° 3 
Altura 0,ra40 
Largura 0,ra51 
Fundo O, "50 

1 mez Esc. 5$00 
3 m e z e s 7$50 
6 m e z e s I2$00 
1 a n o . 16$00 

ercearia 
Até ao dia 15 do proximo mez 

de Agosto recebem se propostas 
para o trespasse de um estabele-
cimento de mercearia bem afie 
guezado e em uma das principais 
tuas de comercio desta cidade. 
Anexo tem um bom armazém o 
que facilita a negociar em larga 
escala. 

Informa Guimarães , Ouri-
ves , Arco d'Almedina--Coimbra. 

TERRENO 
Vende-se um terreno com 

10.000,1,12 magnifico para constru-
ções, na rua que vai do Bairro de 
S. José ao Calhabé, tem duas fren 
tes de 147m cada uma. 

Também se vende aos talhões 
separados. 

Para tratar: Casa Londres, 
Rua Ferreira Borges, 82. 

Alvaro de Mattos. 
Sousa Refoios. 

CONSULTO RIO MEDICO -CIRUROICO 

P o r t a g e m , 27. 
Telefone 20. 

Snu~.cío. Venda 
í » dois prédios d 

casas. No dia 15 do corrente 1 
de Agosto, vendçr-se-hão no escritorio 
de Antonio Nunes Correia, na Praça 
de Maio, n.° 25-1.°, em praça particular, 
convindo o preço, pelas li da manhã, 
duas moiad;.s de casas situadas na rui 
da Moeda, tendo uma os n.os 15 e 17 t 
a outra cs n.cs 73 e 75. 

Pela situação e mais condições des tas 
casas, a sua aquisição representa um ex-
celente emprego de capital. 

flirrenda-se uma quinta cm 
* » Penavova. 

Nesta redacção se diz. 

ZXjudante de 
» • r i o Oferece se 

escrito-
rio Oftrece- se um rapaz de 

15 anos, com pratica de dactilografia. 
Nesta redação se diz. 

_uidades Bufete estilo 
flamengo, restaurado, muito 

grande, em pau preto, e vários. Mo», 
tra-se das 8 ás 11 e das 17 ás 21. 

Antonio S. Nunes, Casa do Sal' 

Ca s a , Vende-se uma situada 
na rua do Almoxarife com 

frente também para a rua das Padeiras, 
Tem grande armazém e dois andares 

com 6 bôas divisões cada. 
Trata-se na Estrada da Beira (Arre-

giça). 64. 

Comensais e quartos. 
Em casa de todo o r e s p e i t o 

onde não lia hospedes aceitam-se a lunas 
ti.d Escola Normal ou meninos dos pri-
meiros anos do liceu por preços r azoa-
veis. Carta a esta redação da Gaze t a 
com as iniciais F. H. 

Ca i x o t e s . OranUe quantida-
de vende-se nos Armazéns do 

Chiado. _ ' 

Creado para arma-
z e m . Precisa-se. Nesta re-

dação se diz. 

€o f > - e Compra-se. 
Rua do Corvo, 14. 

Casa em ruínas vende-se nar 
na rua do Forno. Tratar c" 

M. C, Matos, barracas de banhos no 
Mondego. 

Cr e a d a para todo 
serviço Necessitaganhan 

do seis rnil reis mensais. 
Nesta redacção se diz. 

Casa. Precisa-se, saudavei, b0" 
em bom sitio, 7 a 9 divisõ 

sendo possível com quintal pequeno, 
Carra a esta redação. 

Creacia que saiba Ue cosinha 
e mais serviços, precisa-se pa-

ra o Porto. Dá se bom ordenado. In-
forma José Correia Amado, Praça do 
Comercio, Coimbra. 

Ca s a . Vetide-se uma rio Ra-' 
enado, Ademia de Baixo. 

Tem pateo, adega e currais para ga-
do. Para tratar cem Elísio da Costa 
Neves, Rua Visconde da Luz. 

Empregados Na Havanesa 
Central recebem-se dois —um 

com alguma pratica do mesmo negocio 
e outro para serviços de limpesa e en-
trega de encomendas, " 

Empregadas, f r e c i s a - s e 
para serviço de caixa e balcão, 

Armazéns do Chiado. 
pmpregada para ccnsultó-

rio-meaico. Precisa-se, saben-
do lê; e escrevêr. Nesta redação se diz, 

rarmada Passa-se a antiga 
farmacia Haro e Oliveira, de 

Febres, Cantanhede, por o seu prorieta-
tario a não poder administrar. Quem a 
pretender dinja-se ao seu dono. 

u a r d a - l i v r O à . Disponuo; 

de algumas horas encarrega-
se de montar ou seguir pequenas escri-
tas. Carta a este jornal a C. A. 

Individuo Hara qualquer ser-
viço, ofeiece-se, tem 7 anos de 

serviço militar, conhecimentos de electri» 
cidade e dois exames. 

Nesta redação se diz. 

Libra-cheque Vendem-se 
300 a 500. 

Para tratar, com José da Costa Neto, 
Tovim. 

í o j a . Trespassa-se na Rua Que-
bra-Costas n.06 21 e 23. Para 

tratar na R. de. Mont'Arroio, 73. 

Prec.sa-se casa com 6 
a 8 divisões para habitação. 

Carta a este jornal dizendo preços a 
A. J-

Quartos e pensão Em 
casa de familia respeitável a 

pessoas nas mesmas condições. Nest» 
redação se diz. 

D e c e b e m - s e comensais n a 
rua João Cabreira, 15 

Se n h or èH!nc!irrêgá-sede bor-
dados a branco a rede nó e 

bainhas abertas e vestidos de criança» 
na rua Fernandes Tomaz n.° 72 

Torna-se ue renda pelos me-
• ses de Agosto e Setembro, uma 

casa mobilada cora 5 divisões, preferin-
do-ae fóra da cidade. 

Respflsta á redacção deste jornal. 
T e r r e n o Vcnderrwse cerca d e 
• 1.60uinf no melhor local de 

Montes Claros. Trata-se na rua Bordalo 
Piíiheiro, 112-2.° —Coimbra 

Trespassa-se um estabe-
* lecimento de mercearia e arma-

zém com casa de habitação em rua cen« 
trai da baixa. Recebem propostas os 
ex.m 8 srs. dr. Ambrosio Neto, na rua da 
Sofia e Manuel Gomes de Carvalho na 
Un.âo Comercia! de Coimbia, LimitA 

Vendesse um m.'gmfico co-
fre para casa comercial. 

Nesta rrdação s e diz. ^ ^ ^ 

Vende-se barato, 1 magnete 
de 4 cilmdros, 1 carroça para 

animal e 1 grade para sacada. Para vef 
eUat.sr com Antonio Fundidor, Arnado. 

Vende-se uma elegante mo-
bilia de sala de visitas em pau 

preto com 3 peças estofadas. Ceuraçg 
dç Lisboa, 123, 

< J 
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P u b l i c a - s e á s t e r ç a s , q u i n t a s e s a b a d o s 

n eíern 
O sr. Trindade Coelho num 

artigo hà pouco publicado no jor 
nal A Patria e em que ventilava 

;ajá célebre questão da amnistia, 
veiu pôr a acção política da nos-
sa terra nos seus devidos termos: 

'dum lado bons patriotas; do ou 
tro maus patriotas. Bons patrio-
tas os que, emfim, pela orientação 
das suas palavras e mais pela das 
suas obras têm mostrado querer 
aplacar a vida revoltada da nossa 
sociedade, procurando fundir no 
mesmo elevado ideal, diferentes 

r/opiniões e homens diferentes. 
Maus patriotas, os indivíduos dos 

'baixos pandemónios, mancomu 
nados no mesmo propósito de 

• extermínio e negativismo radicais. 
;Bons patriotas os que preten-
dem levar a efeito uma obra de 
saneamento moral pela reconsti 

[ituição da familia. Maus pátrio 
os que ham contribuído de 

jjguma maneira para o desagre 
lento sistemático e progressivo 
país, rastreando os mais gene 

I t o s o s ideais e os mais veneráveis 
ireconceitos pela craveira vèxan-

f te das suas paixões rasteiras. Bons 
patriotas, numa palavra, aqueles 
que ham quebrado lanças pela 
Verdade e pela Justiça, procuran-
do ligar as tendências sociais do 

fléculo á velha tradição, fidalga e 
'cavalheira. Maus patriotas, tam 
•bem, os que ham feito desta ter-
ra, outrora tsm grande, tam ge-
nerosa, tam santa, um pântano de 
cavilosa miséria e um foco de ex-
clusivo compadrio. Até hoje, a 
acção dêstes, deve dizer-se, tem 
Sido de molde a lisongear lhe os 
apetites e as paixões. Mercê du 
ma incomparável audácia — p o r -
que é ditada pelo mal e o mal 
nâo conhece meios para consecu 
çâo dos fins, a dégringolade segue, 
estúpida e feroz, arrastando tudo, 
a v a s s a l a n d o tudo, destruindo tu 
do. A família, esse santuário das 
mais santas abnegações e dos mais 
santos afectos n ã o resistiu ao 
combate funesto da horda, ferido 
S e m tréguas e sem complacências. 
Tudo quanto mereceu o respeito 
dos séculos, as mais serenas as 
pirações e os mais elevados i d e a i s , 

'todas as tradições, todos os pre-
conceitos, tudo, emfim, não é h o -
je, infelizmente, mais que uma 
saúdosa recordação na irradiação 
esplêndida do Pas sado . . . Essa 
horda, abjecta e, contumaz, des 
ceu a tudo, até os mais fundos 
basilares dêste velho edifício que 

\ a i n d a — n ã o sei como!—se chama 

Portugal e onde ontem se vene 
ravam princípios e já hoje se en-
tronizam díscolos; desceu a tudo, 
penetrou em tudo, roru, gastou, 
cavou, minou, os homens e as 
coisas, os grandes e os pequenos!... 

E porquê tudo isto? 
Pela sua unidade, unidade de 

vistas e unidade de acção, pela 
sua organização forte e decidida, 
capaz c*e tudo para vencer a nos-
sa indolência tradicional, pela sua 
tacmhice de espírito, que não 
lhes permitindo erguer se aos pi-
náculos da Verdade, se contentou 
em deixá-los rastejar, como au 
(ênticos repteis que sam, no lodo 
de que é feito o Erro. E é, pre-
cisamante, porque àquele núcleo 
inteligente dos bons patriotas, 
dos verdadeiros amigos dêste tor-
rão, de velhas lendas e de velhos 
heroísmos, falta essa unidade de 
vistas e essa identidade de aspira-
ções, que isto segue como segue! 
Parece que há medo, parece que 
há receio, mas então, valeria mais 
uma desilusão franca à eterna 
perspectiva dos horisontes de 
o i r o . . . 

Fé,Vontade. Acção—eis a tríade 
sublime em que hoje, por assim 
dizer, se consubstancia tudo! Aci-
ma, muito acima, de quiisquer 
interesses partidários, por mais 
que eles satisfaçam á hodierna 
questão nacional, está o interesse 
comum da Pátria, que só se rea-
lizará pela união indestructível de 
todos os portugueses de fé, de 
vontade e de acção. Nuns e nou-
tros, neste e naquele partido, nes-
ta e naquela bandeira, há bom e 
há rasu. Deixar que estes sa 
continuem revolvendo na lama 
de que sam feitos e juntem se to-
dos os outros num grande núcleo 
de consolidação pátria, capaz de 
resolver os diferentes problemas 
de cuja resolução depende a mar-
cha regular da nossa sociedade. 
E os problemas, escreveu Vítor 
Hugo, não passam sem projecta-
rem por baixo uma sombra como 
as nuvens. Assim, após toda es 
ta tremenda conflagração de cren 
ças e de paixões, de princípios e 
de interesses, de homens e de fe-
ras, após tudo isto, a abjeição dos 
apóstatas e dos rebeldes, uns e 
outros maus patriotas e péssimos 
portugueses, ficará como uma 
sombra de eternas maldições — 
essa mesma sombra de que fala 
o génio imortal do grande pensa-
dor . . . 

C O S T A P I M P Ã O . 

6cos da Sociedade 
Aniversários 

Fazem anos, hoje: 
D. Maria Alice Freixo e Cunha da 

Costa Cabral. 
Partidas e chegadas 

Para a Figueira da Foz a sr." D. 
Perpetua da Rocha Freitas e os srs. dr. 

1 Sebastião d.'Almeida, major Luis Cam-
pos Figueira, Francisco Ferreira e dr. 
Costa Pinheiro. 

Para Paços de Ferreira, a sr." D. 
Idalina Tavares da Costa. 

Para S. Pato de Gramaços, o sr. 
' Antonio Marta Mendes. 
" ; Para Beira Valente, o sr. Julião Mo-
rais Sarmento. 

Para Ponte de Lima, o sr. dr. Feli-
ciano da Cunha Guimarães. 

Para as Caldas da Rainha, a sr.' 
D, Maria José Amado e o sr. Capitão 

' Luiz Augusto Blanqui Teixeira. 
>' — Vindo de Soure, chegou a esta ci-
iaie o sr. Luis Costa, ilustre jornalis-ta. _ 

fizilo da Mendicidade 
O sr. dr. Pedro Aires de Cam-

fk>S foi nomeado pelo sr. gover 
nador civil presidente da comis-
são administrativa do Azilo da 
Mendicidade, na vaga deixada por 
Stu pai o sr. Conde do Ameal. 

O sr. Antonio Augusto Lou-
rtnço entrou para a vaga de vo-
ga l da mesma comissão deixada 

morte do sr. Miguel Braga. 

Escola Industriai Broíero 
E' provável que ainda em Ou-

tubro proximo não possam ser 
transferidas para a Escola Indus-
trial Brotero, as oficinas que tão 
mal instaladas se acham no Jardim 
da Manga. 

Dizem-nos faltar verba para 
a instalação dos motores e acha-
rem se ainda as obras atrazadas. 

E' pena, se assim acontecer, 
pois não só as oficinas onde estão 
não podem funcionar regularmen 
te por serem acanhadas, mas é 
muito conveniente que elas desa-
pareçam do Jardim da Manga para 
que ele volte a encontrar-se como 
se achava anteriormente àquelas 
instalações. 

Desastres 
Caiu dum camion que o con-

duzia de Nogueira do Cravo para 
Coimbra, o sr. Domingos Gaspar 
do Vale, comerciante em Lisboa, 
que ficou com um pé esmagado, 
recolhendo a um quarto parti-
cular do Hospital da Universi-
dade. 

— Também ali deu entrada o 
menor de 14 anos, Alfredo de 
Sousa, de Arazede, com a m ã o 
esquerda esfacelada por uma bom-
ba de foguete, 

Parpe de Santa Cruz 
Sua valorisação e outras 
: importantes iniciativas : 

A proposta da Sociedade de 
Defesa e Propaganda 

de Coimbra 
Indicados os melhoramentos 

que a Sociedade de Defesa e Pro-
paganda se proponha introduzir 
no Parque, e que estão compre-
endidos na primeira parte da pro-
posta já conhecida, continuamos 
hoje a publicação da parte pro 
priamente chamada regulamentar. 

A esta seguir-se-ha a terceira 
e ultima, que é a que compreen-
de a valorisação de alguns recin-
tos aprasiveis da cidade e arra-
baldes, e outras interessantes ini-
ciativas, cuja realisação ficaria in-
teiramente dependente das recei-
tas liquidas da exploração do Par-
que. 

Como já se deve ter com-
preendido, a proposta não tinha 
um fim lucrativo; pelo contrario, 
a Sociedade, ao elaborá la, teve 
apenas em mira prestigiar-se e 
engrandecer a sua acção, afirman-
do pratica e utilmente o seu po-
der de iniciativa. Na proposta, a 
Sociedade, como se verá, apenas 
se limitava'a garantir umas pe-
qaenas vantagens aos seus asso-
ciados, nas entradas do Parque, 
vantagens que aliaz tinham a mais 
legitima justificação, porque cons 
tituiam um pequeno estimulo, fru-
to da sua iniciativa, oferecido ao 
corpo colectivo. 

O seu cofre social nada lucra-
ria, mas se lucrasse, os lucros re-
verteriam em beneficio da própria 
cidade, visto que a Sociedade foi 
fundada, exclusivamente, para fo-
mentar o seu progresso moral, so-
cial e economico. E' este o seu 
único fim. 

O que é para extranhar é que 
a Camara de Coimbra ainda não 
se lembrasse de a auxiliar, votan-
do-lhe qualquer subsidio, como 
já louvavelmente fez a Camara de 
Penacova. 

E, como vem a proposito, di-
remos que a Sociedade Propa-
ganda de Portugal é subsidiada, 
não só por muitas Camaras, mas 
até pelo proprio Governo. No 
estrangeiro, também os municí-
pios, em geral, assim procedem 
para com colectividades da mes-
ma natureza e fins. 

Mas .. prosigatnos na publi-
cação da proposta: 
Bases da proposta que, em 1919. a Sociedade 

de Defesa e Propaganda de Coimbra re. 
solvera fazer á Camara Municipal da 
mesma cidade, para valorisação do Par-
que de Santa Cruz e outros recintos e 
sit ios aprasiveis, e para estimular e au. 
xiliar todas as iniciativas atinentes a fo-

mentar o progresso de Coimbra e sua região 
Base segunda. —A Camara Munici-

pal, no intuito de auxiliar eficazmente a 
Sociedade, e tendo na devida considera-
ção a franca, dedicada e desinteressada 
cooperação que esta lhe oferece, obriga-
se a não f jzer outra qualquer concessão, 
seja qual fôr a sua naturesa ou fim, que 
de alguma maneira possa prejudicar a 
feita á Sociedade, e bem assim constitui-
se na obrigação de prestar-Ihe, ficando 
com os respectivos encargos, os seguin-
tes serviços e auxílios: 

a) A fornecer gratuitamente, nos pri-
meiros quinze anos, mas só para os pri-
meiros oito festivais ou diversões de cada 
ano, toda a luz necessaria para ilumina-
ção extraordinaria do Parque; e nos cin-
co anos seguintes, a fornecer a mesma 
luz por metade do seu custo, mas só 
para os seis primeiros festivais de cada 
cada ano. Nos anos seguintes, a Socie-
dade pagará á Camara toda a luz consu-
mida pelo preço do seu custo, sem per-
da ou ganho para o Município ('); 

b) Cederá, quando a tenha, a pedra 
indispensável para as obras a realisar, 
bem assim as arvores, arbustos e flores 
para repovoamento e embelesamento do 
recinto; 

c) Ordenará que o pessoal compe-
tente do Município auxilie activamente 
os trabalhos de vedação do Parque; que 
proceda á condução e colocação do ma-
terial de iluminação e canalisação da 
agua, gaz e esgotos; que sejam levanta-
dos e executados pelas competentes re-
partições municipais todos os alçados, 
plantas, etc., devendo a Sociedade grati-
ficar convenientemente todo o pessoal 
do Município que lhes preste qualquer 
serviço extraordinário J 

dj Cíderí Q uso de» dois torreõei 

da entrada, que serão destinados a bilhe-
teira e a arrecadação; 

e) Mandará colorar no Parque as 
bocas de incêndio indispensáveis á sua 
rtga, que será feita pelo pessoal do Mu-
nicípio, e, como este, todos os serviços 
de conservação, limpesa e aformosea-
mento do recinto; 

f) Fará policiar o Parque por dois 
guardas devidamente fardados, ficando t 
Sociedade somente com o encargo do 
pessoal extraordinário que nomeie, para 
prestar serviços que se relacionem com 
a valorisação do Parque; 

g) A Camara, finalmente, auxiliará e 
ajudará activamente a Sociedade em tudo 
o que lhe fôr possivel, facílítando-lhe 
por todas as formas o desideratum que 
se propõe atingir, em prol do progresso, 
prestigio c bom nome da cidade. 

Paragrafo primeiro— Todos os ser-
viços e trabalhos que se prendam com a 
valorisação do Parque serão dirigidos 
pela Sociedade, cuja Direcção fica com o 
difeito de solucionar e dar andamento a 
todos os ncgocios e contractos relacio-
nados com a execução do plano dos me-
lhoramentos compreendidos por esta 
proposta. 

Paragrafo segundo —St em qual-
quer dos quinze anos a que se refere a 
alinea a da base segunda, as receitas li-
quidas do Parque subirem até dois mil 
e quinhentos escudos 2.500$00), a Ca-
mara fornecerá a luz consumida por me-
tade do seu custo, mas só em cada ano 
era que o facto se dê; quando subirem 
até cinco mil escudos (5X00$00), ficará 
a Camara inteiramente desobrigada des-
se encargo, mas também só em relação 
a cada ano em que o facto se dê, sendo 
em qualquer caso a luz paga á Camara 
pelo preço do seu custo, sem ganho ou 
prejuízo. 

(') Como se verá adiante, na base 
sétima da proposta, ficava estabelecido 
que a Sociedade pagaria anualmente á 
Camara 200Í00 escudos, até esta ser 
reembolsada do custo da luz que forne-
cesse para iluminação do Parque. 

Continuará no proximo nu 
tnero. 

Presidente do ministério 
Visitará Coimbra por oca-
sião do Congresso Agrícola 

Sabemos que o presidente do 
ministério, sr. dr. Antonio Granjo, 
manifestou desejos ao sr. dr. Lima 
Duque, ilustre ministro do traba-
lho, de visitar esta cidade por oca-
sião da exposição agrícola que se 
realisará brevemente em Coimbra, 
por iniciativa do Sindicato Agrí-
cola deste concelho. 

Embora ainda não esteja re-
solvido, tudo nos leva a crêr que 
a visita do sr. presidente do mi 
nisterio se efectuará, pronuncian-
do s. ex.4, por essa ocasião, um 
discurso de caracter nacional. 

Movimento comercial 
Tem aumentado muito o mo-

vimento comercial em Coimbra 
com a criação da novos estabeie 
cimentos comerciais por atacado. 

Ha por aí varias casas de ex 
portação e consignação, e pagam 
se rendas elevadíssimas para es-
tabelecer os respectivos armazéns. 

Projectam se novos estabele-
cimentos comerciais, mas lucta se 
com a grande dificuldade de en-
contrar casas para esse comercio. 

Cada vez se torna mais reco-
nhecida a necessidade de abrir 
uma nova rua no b?irro baixo da 
cidade para onde se possa esten-
der o movimento comercial 

O prolongamento da Avenida 
dos Oleiros está naturalmente in 
dicada para a rua da Sofia, já que 
para a Praça 8 de Maio importa-
ria em avultada despêsa. 

Parece impossível! 
Ainda se conserva, em frente 

da garage, ao principio da Estra-
da da Beira, o belo exemplar de 
tenda do sertão africano, feita de 
trapos e madeira podre. 

Ao menos serve para mostrar 
a toda a gente que por ali passa, 
o zelo que certa gente tem pelos 
bons créditos da nossa terra í 

Vejam os que ainda por ali 
não passaram aquele exemplar 
raro de indecencia num dos sitios 
mais públicos e concorridos de 
Coimbra! 

Respira-se ali o perfume da 
sardinha assada, que é pena não 
chegue bem ás narinas de quem 
é culpado conservar ali tal e s p e -
ctáculo, 

Em fóco 

TfMftNGDLD DE TU&ISI10 
Coi f f l f e ra=Penacova = B H s s a c o 
Esteve ha dias nesta cidade o 

arquitecto catalão Carballol que, 
como noticiámos, quiz conhecer 
os pontos principais do Triangulo 
de Turismo e, com esse fim, toi a 
Penacova e ao Bussaco, onde, quer 
a uma, quer a outra parte, nunca 
tinha ido, apesar de, em Lisboa e 
no Estoril, muitas vezes ter ouvido 
falar com entusiasmo nas belezas 
e encantos naturais de tão admi-
ravel pssseio. 

A sua impressão, como era de 
prever, foi a melhor possivel, de-
clarando logo que o triangulo teria 
nele e mais entusiástico e convi 
cto propagandista, pois no estran-
geiro, nas proximidades de qual-
quer cidade, não conhecia passeio 
mais balo, nem mais dôce e colo-
rido de paisagem. 

Coimbra, afirmou, tem aqui 
uma mina, se a souber e quizer 
exp lora r . . . Com uma t>oa pro-
paganda, dentro de pouco tempo, 
acrescentou, não haverá ninguém 
em Portugal que viage, quer na-
cional, quer estrangeiro, que não 
venha de proposito a esta cidade 
fazer tão surpreendente passeio. 
As grandes agencias de viagens 
do estrangeiro recomenda lo hão 
com gosto e satisfação aos seus 
clientes, principalmente se Coim-
bra e Penacova se souberem con-
venientemente dotar com dois ho-
téis modernos de turismo, com to 
das as condições de conforto, hi-
giene e recreio, hoje exigidas em 
todo o mundo, onde. quer que se 
viaje por goso e distração. 

Com o magestoso hotei já exis 
tente no Bussaco, Coimbra não 
terá, então, terra alguma em Por-
tugal com condições para ser mais 
distinta e extraordinariamente vi-
sitada por nacionais e extrangei-
ros. O passeio do triangulo, Coim-
'ora-Penacova Bussaco, terminan-
do a estrada que ligará estes dois 
pontos, será então único de beleza 
e de conforto em Portugal. 

E' esta a opinião do referido 
arquitecto catalão, que é um ho-
mem muito viajado e de notoria 
competencia, em questões de tu 
rismo, e por isso mesmo foi con-
tratado pela empreza «Sociedade 
Estoril». 

Consta-nos de boa fonte que, 
dentro de breves dias, também 
virá a esta cidade o arquitecto 
Ferres, que passa por ser, r.o paiz 
vizinho, o hotnem mais cornpe 
tente em construções de hotelaria 
moderna de luxo. Também irá a 
Penacova e ao Bussaco. 

A proposito, parece que po 
demos afirmar que a ideia da 
construção do grande hotel em 
Coimbra está destinada a ter o 
mais brilhante êxito. Tudo se en 
caminha para que seja um facto 
no mais breve praso. 

Bombeiros Voluntários 
Subscrição para a compra de mate-

rial de incêndios 
Importâncias recebidas na sé 

de da Sociedade de Defesa e Pro-
paganda de Coimbra: 

Transporte.. 702,850 
Companhia de Seguros Tagus 20^00 
Antonio Augusto Neves IOJSCO 
Caetano da Cruz Rocha 5^00 

"737550 
(Continua.) 

A!s pessoas a quem foram di-
rigidos os apêlos em prol do ser-
viço de incêndios da benemerita 
Associação dos Bombeiros Volun-
tários, pede-se a fineza de manda 
rem entregar as importâncias com 
que resolveram subscrever, na sé-
de da Sociedade das 12 ás lô ho-
ras, 

E' forçoso e urgente renovar 
o material de incêndios, poroue 
o antigo está quasi todo deterio-
rado. Isto importa á vida, bens e 
tranquilidade de toda a população 
de Coimbra. E' preciso não esque-
cer esta verdade, 

P e l a U n i v e r s i d a d e 
Afim de serem aprovados su-

periormente, foram enviados para 
Lisboa os modelos que hão de 
servir para os diplomas de estado 
dos doutores e licenceados na 
Faculdade de Direito. 

— Vai ser posto a concurso o 
logar de 1.° assistente do 2 o gru-
po da 2.a secção da Faculdade de 
Sciencias. 

Defenderam a sua tese de dou-
toramento na Faculdade de Me-
dicina, os srs. drs. Antonio Fer-
nandes Ramalho e Eustachio Pic-
ciochi Garcia Júnior. 

Aí AN ICO Aí í O SENA 
A comissão das obras do Ma-

nicomio Sena convidou o sr. dr. 
Abel Urbano para dirigir as obras 
do mesmo Manicomio, em subs-
tituição do falecido engenheiro 
sr. D. Luís de Melo Correia. 

O respectivo contrato vai ser 
celebrado ainda esta semana para 
ser submetido á apreciação dc sr. 
Ministro do Trabalho, começando 
em seguida os trabalhos de terra-
planagem, cujos estudos já estão 
feitos e aprovados pela Comissão. 

* 

Tivemos conhecimento da ho-, 
meação do sr. dr. Abel Urbano, 
no sabado passado, poucas horas 
depois do sr. Ministro do Traba-
lho chegar a esta cidade. 

Estação Telegrafo-Postal 
Tem aumentado extraordina-

riamente o serviço de encomen-
das postais na estação de Coim-
bra, tanto recebidas como expe-
didas, 

Tem havido dias de cêrca de 
300 encomendas para expedir. 

A estgçlo telegrafo postal de 
Coimbra está a precisar urgente-
mente de ser ampliada e o servi-
ço de encomendas de ter uma se-
cção especial, como ha em Lisboa 
e Porto. 

O serviço telefónico vai tam-
bém aumentar muito logo que 
seja recebido o material que se 
espera para a atender a mais de 
300 requisições da novos assinan-
tes. A essa é também pequena 
para este serviço. 

O que está aconselhado é a 
construção dum outro andar. 

No proximo numero; 

O Caminho da Vida 
Artigo de Luiz COSTA 

V a H a s N o t i c i a s 
Foi transferido para o governo civil 

de Viana do Castelo, o secretario gerai 
adido de Coimbra, sr. dr. Joaquim Gon-
çalves Paul. 

— O sr, dr. Armando de Carvalho, 
administrador do concelho de Monte-
mér-o-Velho, encetou já os seus traba-
lhos na sindicancia aos srs. comissaaío 
geral e inspector da policia de Coimbra. 

— O tribunal colectivo desta cidade 
reune-se no dia 7 para julgamento de 
varias reclamações, 

— Acusado de ter vendido assucar 
por preço superior ao da taheia, foi 
prêso o comerciante desta cidade, sr. 
Miguel Rodrigues. 

— Por ter vendido farinha por preço 
superior ao da tabela, foi condenado na 
multa de 1:000 escudos o sr. Manuel 
Ferreira da Silva, estabelecido á Casa do 
Sal. 

— O sr. Augusto da Cunha, que tam-
bém tinha sido prêso sob a acusarão de 
ter iransgredido a lei das subsistências, 
respondeu e foi absolvido. Foi advoga-
do de defesa o sr. dr. Jaime Sarmento. 

P e l o s Ir ibuna i s 
Distribuição do dia 3-8 

2.° oficio: Acção ordinaria requerida 
por Francisco de Sousa Marques, de 
Souzelas, contra Manoel de Sousa Calis-
to e esposa, também de Souzelas. Advo-
gado, dr. Carvalho Lucas. 

3.° oficio-. Acção comercial em pro-
cesso especial, n querida por Carlos Go-
mes da Silva Gaio, residente na Quinta 
da Torre, contra Caetano dos Reis e mu-
lher, residentes no logar de Albergaria, 
freguezia de Antar.bol. Advogado, dr. 
Ambrosio Neto. 

C R I M E 
Peio crime de burla respondeu on-

tem, em audiência gerai, Claudino Mar-
tins, da freguesia ãe Covãa do Lobps 
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que foi condenado em 1 ano de prisão 
correcional, 3 mêses de multa a $50 e 
1802500 para o Estado. 

— Pelo crime de furto responderam 
Antonio de Sousa, o Giga e Julio Do-
mingos Pedrosa, o Caranguejola, que 
foram condenados, o primeiro em 6 anos 
de prisão maior celelular, seguido de 
degredo por anos, ou em alternativa de 
9 anos de degredo em Africa, e o segun-
do em 4 anos de prisão maior celular, 
seguida de degredo por 8 anos, ou em 
alternativa de 15 anos de degredo em 
Africa e ambos em mêses de multa a 
$10, ficando o ultimo á disposição do 
governo depois de cumprida a pena. 

O b i t u á r i o 
Faleceu em Nogueira do Cravo o sr. 

dr. Antonio Correia dr Fonseca, impor-
tante proprietário dali. 

Calçado 
Na Prisão Oficina de Coim-

bra, antiga Penitenciaria, vende-se 
calçado de vários tamanhos, fabri-
cado pelos reclusos, por preços 
muito rasoaveis. 

Nesta redacção recebem-
se anúncios para serem pu-
blicados no SÉCULO, DIÁRIO 
DE NOTICIAS e PATRIA. 

Escola Pratica 
rcio 

Rua J. A. d'Aguiar (Rua do 
Corre io)—COIMBRA 

Director, 
Luis Baeta de Campos. 

Aceitam-se alunos internos e externos 
Os candidatos a quem faltar o 

exame do 2.° grau serão subme-
tidos, para efeitos de matricula ao 
respectivo exame de admissão, 
cujas provas serão prestadas pe-
rante um juri composto por pro-
fessores da mesma escola. 

Este exame pode ser requerido 
até 31 de Dezembro e consta das 
matérias correspondentes á 3.a 

classe do ultimo regulamento de 
Ensino Primário. 
Ás aulas abrem em 15 de Outubro 

Matricula permanente 
PEÇAM PROGRAMA ILUSTRADO 

Anuncio 

Agencia do 
Banco de 
Portugal 

São prevenidos por este 
meio os indivíduos admitidos 
ao concurso para os logares 
de escriturários das Agencias 
do Banco de Portugal (Zona 
Central) de que as provas pra-
ticas do concurso teem logar 
no proximo dia 15, no edifício 
desta Agencia, ás 11 horas da 
manhã. 

Coimbra, 3 de Agosto de 
1920. 

Pela Agencia do Banco de Portugal em Coimbra 
Os Agentes 

M. Palhoto 
No impedimento do Agente 

O 1.° Empregado 

Ernesto Mello 

Aos marceneiros» mestres 
fottras e serralheiros 
Na quinta da Cumeada, antiga 

residencia do dr. Pedro Monteiro, 
prédio côr de rosa, vendem se os 
seguintes objectos; 

Oito pranchas de madeira de 
acacia, muito seca, um lote de 
madeira de cedro. 

Duas maças de aço para ser 
viço de pedreiro, dois pistolos de 
0,m 80, guilhos, picaretas e paz 
usadas, chumbo em folha e tubo, 
uma chapa de ferro zincado de 
2,™ X l,m X 0,m 002 — n.° 12. 

Trata-se com o dono do pré-
dio acima indicado. 

V e n d a d e t e r r e n o 
Vendem-se 2 .885, 1 28 de ter-

reno, sito na Ladeira da Forca, á 
Casa do Sal, confinando com a 
estrada. 

Recebem-se propostas até ao 
dia 31 do corrente, em casa da 
viuva do falecido Antonio Rodri-
pms Pinto, á Casa $3!, 

Tabaco -
para revendedores 

B R A S I L E I R O 
MARCA ALPACA 

a 

2 0 $ 0 0 o m i o 
Largo do Rornal, 17 

C O I M B R A 

D O I S Q U A R T O S 
ou três, mobilados ou sem mo-
bília, precisa se para inglês, pro-
fessor de linguas, onde pode tam-
bém dar lições (só a adultos); 
desde já ou desde Setembro. Ou 
daria lições praticas de inglês to-
dos os dias a troco de hospeda-
gem. Muitas e otimas referencias. 

Resposta em carta fechada, di-
zendo preço e outras informações 
para esta redacção a F. D. 

Pinheiros 
Antonio de Saldanha Monca-

da, residente em Coimbra, rua 
do Salvador n.° 7, vende 218 pi 
nheiros em S. Silvestre, receben-
do para isso propostas em carta 
fachada, que serão abertas no dia 
26 do corrente mês pelas 14 ho-
ras, na sua residencia em Coim-
bra. As propostas devem trazer 
no envelope a palavra, PRO-
POSTA. 

Mostra os pinheiros Manuel 
Joaquim Costa, do Casal de S. 
Silvestre. 

Serão entregues a quem ofe-
recer maior preço, se este convier 
ao vendedor. 

Havano e das Ilhas só para re-
vender acaba de chegar grande 
quantidade em pacotes de 500 gr. 
cigarros e charutos das melhores 
marcas. 

Pedidos a M. Neves Barata, 
Largo Miguel Bombarda, 38-43. 

Pa ra : 
Automoveís 
S^lotocicletes 
e Motores 

Marca SIQNORINI 
CKEGOU-NDS GitAHDE REMESSA DIRECTAMENTE DA ITALIA 

i, Pereira & C.a: 
Avenm Sá do MnMm. Cl 

Leilão de mobília 
No domingo, 8 do corrente 

ás 14 horas, leiloar se ha todo o 
mobiliário existente no Largo da 
Sé Velha n.° 30. 

Para vêr, todos os dias da 1 
em diante. 

CARIMBOS 
A INFORMADORA, agencia 

indeterminada, rua do Sargento 
Mór, 23, encarrega-se de os man-
dar executar com perfeição e ra-
pidez. 

Todas as encomendas podem 
ser dirigidas á INFORMADORA 
e bem assim á Tabacaria Patria, 
garantindo se a perfeição dos mes-
mos. 

Ser iedade e h o n e s t i d a d e 
e m t o d o s o s s e u s ramos d e 
n e g o c i o . 

3 . 0 0 G S 0 Q 
Empresta-se esta quantia a ju-

ro de õ %. 
Para informações na Gazeta 

de Coimbra. 

Pela ausência do proprietário, 
vendem se quatro, sendo uma de-
vidida em duas no rocio de San-
ta Clara, próximas ao antigo con-
vento e duas na rua Direita n.os 

24 a 28 e 118 a 120. 
Para tratar com o sr. José 

Brêda, na Praça 8 de Maio, 26. 

Vende-se 
Dois grandes lotes de ter-

reno com vinha 3 oiivai quasi 
á beira da estrada do bairro de 
S. José, ao Galhabé e com ser-
ventia para a mesma, em frente 
d uma garage em construção. 

Dá informações e recebe 
propesias em carta fechada até 
o dia 20 do corrente A. Martinho 
da Fonseca—PENEDO DA SAU-
DADE. 

f - f o t e l F e n s a o 
Já abriu esta preferida casa 

dos forasteiros de Coimbra, que 
ali continuarão a encontrar ser-
viço limpo, rápido e economico. 

Almoços ou jantares com vi-
nho a 1$60. 

O Proprietário, 
DemHfio Pinto. 

que causam doenças e epi-
demias, com o papei 

CEMITEfi 10 DAS MOSCAS 
A' veada nas principais dro-

garias de Coimbra. 
DEPOSITO GERAL: 
A. Vicent, §6, Rua ívens, Lisboa 

Fornecedor dos hospitais, 
casas de saúde, ministérios, 
etc. 

Dou 
Instrução 

PARA fabricar em casa lico-
res, sabão, sabonetes, charopes, 
perfumes, etc. 

Carta com selo para resposta 
a E. Dominguez, Beco dos Apos-
toles, n.° 3 1.° 

Maquinas SINGER 
Vendem-se bobine central, em 

estado de novas. 
Ha sempre para vender mui-

tos modelos de maquinas para 
coser. 

Compra e vende maquinas de 
costura, bicicletas, motos e gra-
mofones. 

Concertos em maquinas de 
costura e gramofones. 

Óleos, agulhas e outros aces-
sórios. 

Manuel Somes fie Corooiiio 
Rua das Padeiras, 68 a 70 

C O I M B R f i 

Pipir inol 
Excelente preparado para dar 

infusão em toda a especie de ma-
deira, em moveis e sobrades, 
obtendo se a côr que se quiser, 
nogueira ou pau santo. Processo 
rápido e economico. Vende-se 
em frascos de litro, 

Único representante em Coim-
bra, C. Moncada, rua do Salva-
dor, 7. —Telefone, 627. 

No proximo dia 8, pelas 10 
horas da manhã serão vendidas 
em praça particular, convindo os 
preços, duas caixas de castanho, 
levando uma 136 e outra 90 al-
queires. 

Esta praça é feita no iogar das 
Torres, em casa do sr, Antonio 
Carvalhp, 

&z>s>á 
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C o m p a n h i a d e S e g u p o s 
T A G U S 

_ bAUB Anonima de RBspQnsabiliúadB Limitada 
.'. Séde em L I S B O A — Rua do Comercio, 56 
CAPITAL SOCIAL i:200.0G0$00 
CAPITAL EMITIDO . . 500 000$00 
FUNDOS DE RESERVA EM 29-3-920 418 000$00 
1NDEMNISAÇÕES P A G A S A T É 31-12-919. . . . . . . . 2:729.021$29,1 
Esta H N T I G f f companhia efectua seguros sobre prédios, mobílias, estabeleci-
mentos e generos armazenados, seguros marítimos, postais e quedra de vidros. 

- : S é t i m o a n o g r a t u i t o ; -

C o r r e s p o n d e n t e e m C O I M B R A : 

J o s é J o a q u i m d a S i l v a P e r e i r a 
P r a ç a d o C o m e r c i o , I4-1 . 0 
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M O T O O C L E T E 
Ligeira, Peugeot, em estado 

de nova, vende João Alexandre, 
Penela. 

Oiirtesris m Coimbra 
Etn bom local e muito afre-

guesada; trespassa se. 
Para informações, na redacção 

deste jornal. 

p í / n R a í s 
tmm fie piniiais, ou já 

cortados m toros 
Tr/rta-se no Ingoíe—G0ÍMBRÔ 

Alvaro de Mattos. 
Sousa Re foi os. 

CONSULTORIO MEDICO - CIRÚRGICO 

Portagem, 27. 

Telefone 20. 

hV nu—.cio. Venda de 
dois prédios de 

casas. No dia 15 dc coirente mês 
de Agosto, vender-se-hão no escritorio 
de Antonio Nunes Correia, na Praça 8 
de Maio, n.° 25-1.°, em praça particular, 
convindo o preço, pelas 11 da manhã, 
duas moradas de casas situadas na rua 
da Moeda, tendo uma os n.os 15 e 17 e 
a outra os n.os 73 e 75. 

Feia situação e mais condições destas 
casas, a sua aquisição representa um ex-
celente emprego de capital. 

Vende-se uma situaaa 
na rua do Almoxarife com 

frente também para a rua das Fadeiras. 
Tem grande armazém e dois andares 

com 6 boas divisões cada. 
Trata-se na Esirada da Beira (Arre-

g3ça), 64. 

Comensais e quartos. 

Em casa de todo o respeito 
onde não ha hospedes aceitam-se alunas 
da Escola Normal ou meninos dos pri-
meiros anos do liceu por preços razoa-
veis. Carta a esta redação da Gazeta 
com as iniciais F. H. 

Casa. Frecisa-se, saudavel, bôa, 
em bom sitio, 7 a 9 divisões, 

sendo • possível com quintal pequeno. 
Carta a esta redação. 

Creada que saiba de casinha 
e maia serviços, precisa-se pa-

ra o Porto. Dá»se bom ordenado. In-
forma José Correia Amado, Praça do 
Comercio, Coimbra. 

Casa grande de habitação em 
Coimbra, vende-se, bonita, com 

loja e tres andares aguas furtadas. Fren 
te para a rua do Carmo e rua da Sofia, 
n.° 135. Trata-se com Antonio Nunes 
Correia, Praça 8 de Maio, 35. 

Vende-se uma no Ra-
chado, Ademia de Baixo. 

Tem pateo, adega c currais para ga-
do. Para tratar com Elisio da Costa 
Neves, Rua Visconde da Luz, 

Empregada para consultó-
rio-meaico. Precisa-se, saben-

do ler e escrevêr. Nesta redação se diz. 
/|Uarda-llvros. Dispondo 

de algumas horas encarrega-
se de montar ou seguir pequenas escri-
tas Ca;ta a este jornal a C. A. 

| ndivlduo Paia qualquer ser-
• viço, oferece-se, tem 7 anos de 

serviço militar, conhecimentos de electri-
cidade e dois exames. 

Nesta redação se diz. 

Libra-cheque Vendem-se 
300 a 500. 

Para tratar, com José da Costa Neto, 
Tovira. 

T E R R E N O 
Vende se um terreno com 

10.000,magnif ico para constru-
ções, na rua que vai do Bairro de 
S. José ao Calhabé, tem duas fren 
tes de 147m cada uma, 

Também se vende aos talhões 
separados, 

Para tratar; Casa Londres, 
Ru? Ferreira Borges, 82. 

11 i Hl 
Filial em Coimbra 

Largo Miguel Bombarda —Portagem 
Participa aos srs. Acionistas de 

que se encontram em pagamento a 4.ae 
5.a prestação das suas àções. 

Mais participa que se encarrega 
de todas as operações bancarias eacei-
ta depositos á ordem e prasos, com o 
seguintes juros: 
A' ordem 3 1 / 2

0 / o A 3 meses 5 °/õ 

A 6 meses 5 % ° l 0 Ao ano 6 ° / 0 

msBsssssm^sg^^m&^asm^am^i 

P A R A C U R A R 

ANEMIA, CHLOROSE 
E ANEMIA PALUSTRE 

O MELHOR REMEDIO É 

F E R R O - Q U I N O L 
N Ã O P R E C I S A D E D I E T A 

V E N D E - S E E M T O D A S A S F A R M A C I A S 

Â E M Ã Z E M 
n a B a i x a , p o d e n d o ser 

p r o x i m o d a e s t a ç ã o d o c a m i n h o d c 
f e r r o . T r a t a r c o m L a z a r o [Montei-
ro , ^ I m e g u e , C o i m b r a . 

-AS-
Laringites r eCatarros 
Bronquites Pulmonares 

~ S^CURAM-SE ~ 
• \ com / • 

v os aramados 

| -r REBUÇADOS 

s s8 
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Contam já 3o anos 
de enorme sucesso 

terapêutico. 
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ÁVENDA EM TODAS AS FARMAC IAS Í 
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Francês e da ilha a 20?00 o k. 
V i r g í n i a , R i s i n g í l o p e , B e s t , B í r d ' s , 

E y e , ] e r o n i m o s , O l í m p i a , 
G i r a f a , H a v a n o c B r a s i l e i r o c m l a t a s 

e i G A - R K O S 
Havanos, Brasileiros, Argianos 

e das Ilhas 
W R Q O D F i f R E I R S A , 1 2 r 
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0 CAMINHO Dâ VIDA 
Traçar a vida, dando- lhe um caminho coerente e desem-

poeirado, sem obstáculos nem hesitações, é realisar uma O b r a 
que enobrece e caracterisa, definindo a independencia do nosso 
individualismo. 

A vida tem aspectos, conflitos, desânimos, mas para eles 
ha sempre uma reacção, uma"Atitude, um Orgu lho , e se não 
temos dent ro em nós uma grande força de acção, que seja 
sempre circunscrita a uma limitada periferia, esse entrechocar 
complicado dos factos determinantes do viver, torna-se doença 
perigosa para todos, que se deixam estiolar na indolência cega 
do seu negativismo. 

E' mal geral nosso ent rarmos na vida sem um. progra-
ma, sem uma força, sem uma Vontade , e, assim, cegamente , 
ao acaso, ela passa, emaranhada , confundida , num turbilhão 
diluviano em que nós somos naufragos , em que nós deslisa-
mos, no imprevisto, na loucura, febri lmente ent regues á volú-
pia de viver a vida no que ela tem de bom, de alegre, de efe-
mero, de ixando para traz as obr igações morais, os p roduc tos 
intelectuais, que são a base solida da normal idade individual, 
agindo equi labradamente no meio social de te rminado a que 
pertencem. .. 

Farandolando, a Vida passa, corrida louca, carnavalesca, 
mascarada eterna de orgia e folguedo, onde se gas tam espíri-
tos, onde se gastam almas, que seriam chamas altas de génio 
e de talento, a iluminar o seu tempo. 

E sem avançar, sem profundar , cada um entra na Vida 
sem saber norte, nem caminho, bússola ao largo num despren-
dimento enervante, para viver o imprevisto e o acaso, não 
tendo, c o m o agora se vê na maior parte, um raciocínio logico 
sobre a sua posição ou categoria den t ro do meio. 

Os conflitos psicologicos, para quê conhecê-los, se não 
interessam? — interrogam-se a si proprios os novos que não 
querem pensar, raciocinar e ver. <> Se a vida é realmente uma 
complicada e p ro funda cadeia de efeitos e causas, para quê 
estabelecer premissas e corolários, se isso implica o estudo, a 
atenção ? ! . . . 

E a mocidade passa, ao longe, sem um equilíbrio, sem 
um conhecimento da vida e precipita-se depois nela, resvala, 
fica presa á dolorosa roda de Ixion, que mortifica, castiga, 
fere. 

O caminho da Vida! E' um caminho que devemos tra-
çar, para seguir depois, sem receios e duvidas, não hesi tando 
a nossa marcha. 

Caminhar na vida, é vivê-la superiormente, Para ela, 
de nós, tem de ir o esforço, a Vontade , a inteligência. 

O trabalho é o esforço na vida. Esse esforço, gu iado 
inteligentemente n u m a acção de vontade, p roduz uma obra sã, 
uma obra salutar, que será para nós um meio adquir ido de vi-
ver equil ibradamente. 

O desiquilibrio é a antítese da acção. Agindo anormal -
mente, nós vivemos, cont raproduz indo o esforço de reagir. 

E isto tem-se visto agora. Q u e m de per to analisar a 
vida por tuguêsa , encontrará neia exemplos abundantes do que 
atraz aponto . N e m equilíbrio, nem vontade . Ha o vácuo pe-
rigoso, o n d e se respira o ar viciado de uma casa mal ventilada. 
Se lhe abrirem as janelas, o ar entra, areja. Assim é a vida. 
Se houver raciocínio, lógica, a inteligência reage e a acção p r o -
duz-se benefica e util. 

N e m a indolência nem o acaso, são pontos de partida 
para viver. 

Q u a n d o os houver , cortem-se, atirem-se fóra. 
À vida tem o seu caminho. Ha de tudo nele: o per igo 

e a Felicidade; mas, para não nos demora r -mos demas iado 
num ou noutro, nós vamos preparados, s abemos a nossa route 
o nosso dest ino. 

E viver, logicamente, sem tergiversar, no caminho que 
traçamos antes de e m p r e e n d e r m o s a nossa marcha, é uma Ati-
tude inteligente de um espirito forte, que da Vida tira para o 
seu meio a maior po rção do esforço que produz, n u m a acção 
directriz para o seu individualismo equil ibrado. 

Luís C O S T A . 

J o s é f í e n p i q u e s f o t t o % Ç,G 

Comunicam a todos os seus Ex.moa 

clientes e amigos que a partir do dia 
9 do corrente, efectuam as suas ope-
rações na sua própria casa na rua do 
Visconde da Luz e Praça 8 de Maio. 

^ Coimbra, 7 de Agosto de 19£0. 

Parpe de Santa Cruz 
Sua valorisação e outras 
: importantes iniciativas : 

A p r o p o s t a da S o c i e d a d e de 
D e f e s a e P r o p a g a n d a 

d e C o i m b r a 
Os melhoramentos que, em 

1919, a Sociedade se propunha 
introduzir no Parque de Santa 
Cruz, seriam de rapida realisação, 
visto que para o conseguir adian-
taria a Sociedade o capital neces-
sário, que pediria emprestado pa-
ra esse fim, sob sua directa e ex-
clusiva responsabilidade. No fim 
de dois anos, estariam completos, 
e só então se começariam a pôr 
em pratica os melhoramentos e 
iniciativas indicadas na terceira 
párte da proposta. 

Emfim, o que se queria fíz tr 
era com dinheiro e não só com 
lingua; e dinheiro, não se estaria á 
espera que a Camara o de s se . . . 

Mas desde que a Comissão 
Administrativa, que então geria 
os negocios do município, delibe-
rou, em sessão de 3 de Abril, 
nomear uma comissão dt com-
petentes que superintendesse em 
todas as obras que de futuro se 
viessem a realisar no Parque, a 
Sociedade de Defesa e Propagan-
da nunca mais pensou, nem pen-
sará, em qualquer proposta sobre 
melhoramentos nesse recinto, por 
que tem mais que fazer . . . 

Publicando, agora, a proposta 
de 1919, ela só tem em vista de 
monstrar que não estava no seu 
intuito transformar o Parque num 
arraial de feira, com barracas de 
fantoches e de pim pam pum, e 
tablados de bailarinas de bodéga, 
etc., como certos, bem conheci-
dos e sapientissimos verões fizeram 
malevolamente acreditar á referi-
da Comissão Administrativa. 

Não é outro o seu fim. 
De resto, o que era convenien-

te conhecer se é o trabalho que 
essa comissão produziu desde que 
foi nomeada. •. 

Base terceira. — Os projectados me-
lhoramentos serão levados a efeito, gra-
dual e oportunamente, consoante os re-
cursos disponíveis, e deverão ser sempre 
proporcionados aos elementos de vitali-
dade e desenvolvimento do meio de 
Coimbra. 

Base quarta. — A todos os emprega-
dos do Município e aos socios da Socie-
dade será concedido, mediante a apresen-
tação dos respectivos cartões de identi-
dade, o desconto de vinte por cento so-
bre o custo dos bilhetes de entrada no 
Parque ('). Á Comissão Executiva da 
Camara e Chefes das Repartições Muni-
cipais, bem como aos Corpos Gerentes 
da Sociedade, serão concedidas entradas 
grátis. 

Paragrafo único. — O pubiico con-
tinuará gosando, em relação ao Parque, 
as mesmas regalias que até aqui, exoeto 
nos dias em que se realizem festivais, 
concursos, exposições e quaisquer diver-
sões diurnas ou nocturnas, porque então 
as entradas serão pagas, como aliaz sem-
pre se tem feito até aqui, sem proveito 
nenhum para o Município. 

Base quinta. — No caso de ser res-
cindido o contracto que se venha a efe-
ctuar por não convir a uma e outra par-
tes contractar.tes a sua continuação, a 
Camara obriga-se, no prazo de um mês, 
a reembolsar a Sociedade das importân-
cias adiantadas e a pagar os respectivos 
juros (-). 

Paragrafo primeiro. — Quando a Ca-
mara reconheça com fundamentadas ra-
zões que a continuação do contracto l"ne 
pode ser prejudicial, fica com o direito 
de o poder rescindir, reemboisando a 
Sociedade nas mesmas condições expres-
sas anteriormente na base quinta. 

Paragrafo segundo. — Se á Socieda-
de convier em qualquer ocasião a resci-
são do contracto, tomará a Camara con-
ta de tudo o que existir feito pela Socie-
dade, sem que esta possa exigir-lhe roais 
do que o capitai adiantado, sem juros; 
excetua-se o caso em que a Sociedade 
prove que houve, por parte da Camara, 
falta de cumprimento de algumas obri-
gações contraídas, caso em que a Socie-
dade terá direito acf reembolso ao capi-
tal adeantado e seus juros, nas mesmas 
condições do paragrafo anterior, e a re-
ceber indemnisação no praso de dois 
meses, pelo trabalho dispendido, toman-
do-se em consideração para a 3Ua fixa-
ção, não só o tempo durante o qual o 
trabalho foi produzido, mas também a 
natureza dos serviços prestados e a cate-
goria das pessoas que os prestaram. 

Paragrafo terceiro. — Se entre a Ca-
mara e a Sociedade se suscitarem duvi-
das sobre a interpretação das clausulas 
da contracto ou sobre o cumprimento 

das obrigações contraídas, que ocasio-
nem o pedido da rescisão do contracto 
por carte da Camara OP da Sociedade e, 
portanto, sobre o direito de indemniza-
ção e seu quantum, e o reembolso do 
capitai adeantado e o pjgamento dos 
respectivos juros, será a questão resol-
vida por tres árbitros, um dos quais será 
nomeada pela Camara, outro pela Dire-
cção da Sociedade e o terceiro por acor-
do das duas entidades e, na falta deste, 
pelo Presidente do Tribunal da Relação 
de Coimbra, em primeiro logar, ou pe-
lo Juiz da Vara Civel, desta comarca, 
obrigando-se desde já ambas as partes 
a aceitar a decisão dos árbitros. 

(') Desde que o cofre social nada lu-
craria com a iniciativa da Sociedade, 
isenta de todo o fim lucrativo, justo era 
que, como estimulo, aos seus associados 
fosse oferecida esta vantagem. 

(2) Como a Sociedade adiantaria o 
capital necessário para rapidamente se 
efectuarem os melhoramentos no Parque, 
capital que teria de pedir emprestado 
sob sua directa e exclusiva responsabili-
dade, explicadas e jastificadas ficam as 
garantias jurídicas constantes desta Base 
e seus paragrafos. 

Continuará no proximo nu-
mero. 

Êcos da Sociedade 
PARADO XOS 

A dôr é a maior gargalhada da 
vida. Te- la, equivale ao triunfo da 
felicidade. 

• • • 
As mulheres, camilles, coquet-

tes, são o símbolo perfeito do eter-
no feminino.. 

• • • 
Amôr é uma palavra piegas e ba-

nal! Se não fosse usada por toda 
a gente, teria interesse. 

• • • 
A alegria é o chá das cinco dos 

pretenciosost Toma-se por snobis-
mo e por ser chie. 

LOTUS. 
Aniversários 

Fazem anos, hoje: 
D. Maria áa Piedade Palhinhas Dias 
Dr. Alberto Alvaro Dias Pereira 
Manuel da Silva Dias. 
Amanhã: 
Dr. Carlos Manuel Pires de Lima da 

Fonseca 
Segunda-feira: 
Viscondessa do Ameal 
D. Maria José Moniz 
D. Maria de Lourdes Jacob 
D. Gladys Margaret S. d.'Almeida 
Dr. José Cipriano Rodrigues Diniz 
Manoel Pedro Nogueira 

Partidas e chegadas 
Para Matosinhos, o sr. dr. Fortunato 

d'Almeida, 
Para a Figueira da Foz, os srs. Se-

bastião Alves Barreto e Francisco da 
Cruz. 

Para Ameixoeira, Oleiros, a sr." D. 
Mtraldtna Lagrifa Soro. 

Para a Abrunheira do Bairro, Assa-
farge, o sr. Adelino Duarte de Carvalho. 

— Está em Coimbra, onde veiu pas-
sar as ferias, o nosso estimado conter-
râneo, sr. dr. Plínio Ventura, medico em 
Leiria. 

Augusto José Leite 
Encontra-se em Coimbra, já 

ha dias, o nosso conterrâneo Au-
gusto José Leite, de regresso do 
Brazil, onde ha anos se encontra 
va e onde soube dedicar sempre 
carinhosa amizade aos seus patrí-
cios. 

Industrial proficiente, o sr. Au 
gusto Leite, que é tio do nosso 
amigo sr. Bento Carlos da Fon 
secà, conquistou, mercê do seu 
trabalho e da sua honorabilidade, 
muitas simpatias na Republica ir-
mã da nossa. 

Tencionando demorar-se em 
Portugal, fixou a sua residencia 
na sua Quinta de Pé de Cão. 

Damos-lhe cordiais boas vin-
das. 

fôanicomio Sena 
Foi ontem assinada a escritura 

de contracto entre a comissão do 
Manicomio Sena e o engenheiro 
sr. Abel Dias Urbano, para os tra-
balhos de construção deste esta-
belecimento importante. 

O traslado foi hoje para Lis-
boa, para ser aprovado pelo res-
pectivo ministro. 

As obras devem começar no 
proximo mez de Outubro. 

Nesta r e d a c ç ã o recebem-
se anúnc ios p a r a serem pu-
blicados no SÉCULO, DIÁRIO 
DE NOTÍCIAS * PATRIA. 

| L a b o p a t o p i o " Ç O i m Q R a 

j (urinas, san= j í (empolas, sô= I 
j gue, espectoA \ tos, gazes e\ W 
j ração, etc.) ;j j algodão.) :\ 

Av. Sá da Bandeira, 52. m m . § 
X 

Q s u p o d e A m i g o s cio 
Parque dc S a n t a Cruz 

Recebemos a seguinte co-
municação : 

Sob a designação de Amigos 
do Parque de Santa Cruz está sen-
do organisada uma sociedade cu-
jos fins são: 

1.° Cooperar com as estações 
oficiais em tudo o que pos<a con-, 
correr para a restauração do Par-
que de Santa Cruz, tanto no que 
diz respeito a plantações, como ás 
suas esculturas, azulejos, cantarias, 
etc. 

2.° Chamar a atenção publica 
para o Parque, editando bilhetes 
postais, fotografias e outras publi-
cações que tornem conhecidos os 
seus aspectos mais interessantes. 

3.° Instar junto das estações 
oficiais para que o Parque não 
seja cedido, nem por muito nem 
por pouco tempo, a individues, 
empresas, sociedades, ou outras 
entidades, sob quaisquer pretex-
tos, para festivais, como os que ali 
tem sido feitos, que tanto teem 
deteriorado aquela linda estancia, 
privando ao mesmo tempo os 
munícipes do goso de uma rega 
lia, de que não devem nem po-
dem ser esbulhados. 

A comissão organisadora do 
grupo é composta dos seguintes 
senhores: dr. Adriano Antonio 
Gomes, professor do Liceu josé 
Falcão; Alberto Picões Pedreira, 
proprietário; Antonio Gomes Sou 
sa, tenente coronel do estado maior; 
Antonio Pais Mamede, farmaceu 
tico e proprietário; dr. Augusto 
Hermínio Leitão, medico; dr. jo-
sé Falcão Ribeiro, advogado e 
professor da Escola Normal; dr. 
José Maria de Andrade Almeida, 
proprietário; José Maria da Costa, 
general de reserva; dr. Lucio M>.r-
tins da Rocha, professor ordinário 
da Faculdade de Medicina; Ma 
noel Domingues da Costa Leite, 
negociante e proprietário; dr. Ro 
drigo da Silva Araujo, medico; 
Vicente José de Seiça, professor 
ordinário da Escola Superior de 
Farmacia. 

Oxalá que os Amigos do 
Parque de Santa Gruz con-
sigam fazer dele o que outros 
não tem conseguido, apesar 
da sua boa vontade de manter 
em bom estado de conservação 
aquele lindíssimo local, que tão 
esquecido tem sido. 

A Camara , muito acerta-
damente mandou iluminar com 
lampadas electricas o Jogo da 
Bola, o n d e a lgumas famílias 
vão á noite passar horas deli-
ciosas. 

Roube no caminho de ferro 
Na estação de Oliveira do Bair-

ro, o carregador Ernesto da Silva 
Neves, roubou uma mala a um 
caixeiro viajante do Porto, tendo 
sido o autor do roubo descober-
to pelo sr. José d'Almeida, que 
faz serviço de vigilancia na esta-
ção de Coimbra B. 

Os objectos contidos na mala 
roubada foram distribuídos por 
carregadores de varias estações, 
sendo tudo já apreendido, 

P e l a U n i v e r s i d a d e 
Foi encarregado duma missão 

de estudo em França o sr Dr. 
Eugénio de Castro, professor da 
Facuidade de Letras. 

— A Faculdade de Sciencias 
encarregou o sr. Dr. João Gual-
berto de Barros e Cunha de re-
presentar o Instituto Antropolo-
gico de Coimbra, na reunião pre-
paratória, que deve realizar-se em 
Paris, em princípios de Setembro, 
para tratar da fundsção do Insti-
tuto Internacional de Antropologia. 

— Foi proposto 2.° assistente 
supranumerário do 2.° grupo da 
2.a secção da Faculdade de Scien-
cias, o aluno sr. Antonio Gomes 
de Almeida, e do 1.° grupo da 
3.a secção da mesma Faculdade, 
o sr. dr. José Custodio de Morais. 

AJUNTA ESCOLAR 
Na sua ultima sessão, a Junta 

Escolar de Coimbra aprovou um 
bem elaborado relatorio pelo seu 
secretario e distinto professor sr, 
José Maria dos Santos, no qual 
demonstra a necessidade de se-
rem matitidss as verbas incluidas 
no orçamento na importancía de 
17.954$00, para o presente ano 
economico, visto que a verba do 
orçamento municipal a que a Di-
recção Geral de Ensino Primário 
mandara subordinar as despesas, 
da Junta, era de 6.855 escudos, 
insuficiente ou antes irrisória para 
ocorrer a despesas inadiáveis. 

O relatorio que está inteligeru 
temente elaborado, é bastante eK-
tenso e nele se apresentam os 
males de que enferma a instrução 
popular, e termina assim: 

«Esta Junta assumiu a administração 
do ensino num período verdadeiramente 
grave. Por um i.ido, rodeiam-na as difi-
culdades de momento. Por outro, acer-
ca-a a insuficiência de recursos. Ficará 
portanto ilibada dc responsabilidade d3 
administração do ensino que fosse atii-
buida, no caso que não fosse atendida a 
sua reclamação.» 

J0SÈ HENRI0UEST0TTÃ& C.a 

A filial da casa bancaria de 
José Henriques Totta & C.a, mon-
tada nesta cidade com todos os 
requisitos modernos de uma casa 
deste genero, é uma das obras 
de interesse, que marca o pro-
gressivo desenvolvimento desta 
terra.v 

A sua séde, á esquina da Rua 
Visconde da Luz, foi explendida-
rnente adaptada para o que se des-
tina, embelezando, esteticamente, 
aquele local. 

Sendo uma das obras de inte-
resse para nós. ela merece os nos-
sos elogios. 

" Casa das Lans,, 
Visitámos, ha dias, na rua Vis-

conde da Luz, o estabelecimento 
de fazendas do sr. Augusto Lopes, 
que é um exemplo do progres-
sivo desenvolvimento comercial 
desta terra, que dia a dia vai to-
mando uma nova e diferente 
orientação. 

Este estabelecimento que, ex-
teriormente, é revestida de uma 
artística cantaria do hábil artista 
sr. Alberto Caetano, apresenta um 
sortido completo de fazendas na-
cionais e estrangeiras, que muito 
honra o seu proprietário, filho de 
Coimbra, que inteligentemente 
soube organisar tâo modelar % 
«til casa dç comercio, 
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Bombeiros Voluntários 
Subscrição para a compra de mate-

rial de incêndios 
Importâncias recebidas na sé 

de da Sociedade de Defesa e Pro 
paganda de Coimbra: 

Transporte 737Í50 
Joaquim Cardoso Marques . . . 5|i00 
Manuel Martins Ribeiro 5£00 
Dr. Carlos Dias 2j>50 

750^00 
(Continua.) 

A's pessoas a quem foram di 
rigidos os apêlos em prol do ser-
viço de incêndios da benemerita 
Associação dos Bombeiros Volun-
tários, pede-se a fineza de manda 
rern entregar as importâncias com 
que resolveram subscrever, na sé 
de da Sociedade das 12 ás 16 ho-
ras. 

E' forçoso e urgente renovar 
o material de incêndios, porque 
o antigo está quasi todo deterio-
rado. Isto importa á vida, bens e 
tranquilidade de toda a população 
de Coimbra. E' preciso não esque-
cer esta verdade. 

Um grande prédio 
Ha mais dum ano que a com 

panhia de seguros Nacional com-
prou o terreno junto á Filial da 
Caixa Ecenomica, na Avenida Na-
varro, para ali ser construído um 
grande prédio onde possa instalar 
a séde da sua filial. 

A detnora da construção tem 
sido devida a diversas causas que 
muito tem contrariado a compa-
nhia. Esta, porém, resolveu agora, 
para não demorar mais a referida 
construção, que está perdendo a 
melhor época para fazer as funda-
ções, convidar o distinto enge-
nheiro sr. coronel Abel Dias Ur-
bano para superintender nessas 
obras, havendo agora a melhor 
esperança de que s. ex." iniciará 
o-mais breve possível essa obra, 
que virá embelesar muito squele 
local. 

As praças licenciadas e das 
tropas activas e de reserva perten-
centes a todas as armas e serviços, 
domiciliadas na freguesia de As-
safarge, Santa Cruz, Ribeira de 
Frades, Almedina, S. Bartolomeu 
e Santa Clara devem comparecer 
no quartel de Santa Ana, no dia 
5 de Setembro proximo, ás 10 
horas, com as respectivas cader-
netas militares, e os artigos de 
uniforme, afim de lhes ser passa-
da a revista de inspecção deter-
minada rio regulamento geral do 
serviço do exército. 

As praças licenciadas e das tro 
pas de reserva de todas as armas 
e serviços que, com os referidos 
artigos e cadernetas militares, se 
apresentarem na secretaria do Re-
gimento de Infantaria de Reserva 
n.° 23, em Coimbra, em qualquer 
dos quinze dias que precedem o 
fixado para revista de inspecção, 
das 11 horas até ás 15, são dis-
pensadas de comparecer no dia 
marcado. 

Comparecem a esta revista to 
das as praças de reserva com ins 
trução militar que se alistaram no 
exército desde o ano de 1905 in-
clusivé. 

Este aviso não diz respeito ás 
praças da antiga 2.a reserva sem 
nenhuma instrução militar, nem 
aos licenciados e reservistas per 
tencentes ás brigadas de caminho 
de ferro. 

O jogo 
O sr. ministro do interior fez 

expedir circulares a todos os go 
vernadores civis, mandando repri 
mir o jogo com todo o rigor. 

Furto 
Ha dias foi roubado de um 

consultorio medico desta cidade, 
um espelho de cristal medindo 
aproximadamente 0 , m õ0X0,™45 
com moldura coberta de peluche 

, encarnado — Carmezim. A pes 
soa a quem pretendam vende-lo, 
fica assim devidamente informada 
sobre a sua procedencia 

P e l o s t r i b i m a a s 
Distribuição do dia 5-8 

1.° oficio: Acção de divorcio litigie 
so, requerido por Ana da Conceição, 
contra seu marido João Ferreira, residen-
tes na Povoa do Pinheiro, freguesia de 
Antuzcde. Advogado, dr. Sousa Bastos. 

Leilão de mobília 
No domingo, 8 do corrente 

ás 14 horas, leiloar se ha todo o 
mobiliário existente no Largo da 
Sé Velha n.° 30. 

Para vêr, todos os dias da 1 
ç.m r!'ant£ 

V f t R l f t S N O T I C I A S 
No mês de Julho foram aba-

tidos no Matadouro Municipal, 
105 bois com o pêso de 25:795 
kilos; 43 vitelas com 1:845 kiios; 
3:002 carneiros, com 31:890 kilos; 
151 porcos com 10.424 kilos, no 
pêso total de 69:954 kilos, mais 
5:687 kilos do qne em igual mês 
do ano anterior. 

Partiu para a Figueira da 
Foz a primeira colonia marítima 
da Cantina Escolar Dr. Bernardi-
no Machado, composta de 32 
creanças. 

Até ao fim do corrente 
mês está abethi a inscrição para 
a regencia interina das escolas 
deste concelho, devendo os res-
pectivos requerimentos serem en 
tregues á Junta Escolar. 

No mês de Julho findo 
foram conferidos no Governo Ci 
vi! 236 passaportes para as Ameri 
CES do Sul e do Norte, mais 147 
do que em igual mês do ano an-
terior. 

Faleceu no Hospital da 
Universidade José Bernardes Jú-
nior da freguesia de Trouxemil, 
limpador de carruagens do cami-
nho de ferro, que ha dias, como 
noticiamos, foi vitima dum desas-
tre na estação velha. 

O comerciante, sr. Mi-
guel Ferreira, que, como informa-
mos, havia sido preso sob a acu 
sação de vender assucar por pre-
ço superior ao da tabela, foi con-
denado na multa de 1:000$00. 

-os- Ao contrario do que foi 
comunicada ao governo civil, de 
Coimbra já não veiu para esta ci-
dade senão 6:000 kilos de assucar 
ein vês de 15:000. No entanto o 
Ministro da Agricultura foi infor-
mado da escassês daquele produ 
to em Coimbra e ponderando se 
! h a necessidade do seu abaste-
cimento. 

-4M- Os industriais de barbei-
ro resolveram aumentar os preços 
da barba e do cabelo. 

No antigo Colégio Mo-
derno já se encontram forças da 
Guarda Republicana. 

d e s p e d i d r 
Em virtude da minha saída 

desta cidade para ir tomar a ge-
rencia dos armazéns do srs. Lai-
dley & Comandita, da Figueira 
da Foz, e não podendo pessoal-
mente despedir me das pessoas 
amigas, venho faze-lo por este 
meio, agradecendo muito penho-
rado todas as atenções que me 
dispensaram, e oferecer lhes o 
meu limitado préstimo naquela 
cidadc. 

Coimbra, 6 de Agosto de 1920. 
Adelino Simões Freire. 

D e e l a p o ç a o 
Para os devidos sfeitos decla-

ro que trespassei ao sr. Joaquim 
Ribeiro, o meu antigo armazém 
de madeiras, da rua Ferrer, n.° 
126, deixando por isso de ter in-
terferencia no mesmo armazém. 

Coimbra, 6 de Agosto de 1920 
Alfredo da Costa Pinto 

$oeiedade da 
0gua de Luso 

Para os devidos efeitos se 
anuncia que estará a pagamento 
nos locaes do costume, de 15 a 
31 de Agosto proximo, a 2.a pres-
tação de 20 % das ações da actual 
emissão. 

Luso, 30 de Julho de 1920 
A Direção 

Preito de gratidão 
Manuel Antonio de Carvalho, 

vem gostosamente prestar publico 
testemunho de gratidão aos ex.mos 

srs. drs. Angelo da Fonseca e 
Bissaia Barreto, bem como ao 
ex.mo sr. dr. Horácio Menano, pela 
carinhosa delicadesa e proficiente 
saber que se dignaram dispensar-
lhe quando precisou de sugeitar-
se, na segunda quinzena de Maio 
ultimo, a uma melindrosa opera-
ção cirúrgica. 

Indelevel ssrá essa gratidão — 
singela homenagem mas sentido 
preito de quem pode afirmar que 
deve a vida a esses ilustres e bem 
merecidamente consagrados ho 
mens de sciencia. Que perdoem 
suas ex.as. 

Mamei Antonio de Carvalho. 

Ourivesaria en Coimbra' 
Em bom loc-al e muito afre-

guesada; trespassa se, 
Para informações, na redacção 

deste jornal, 

Pinheiros 
De serra e machado vendem-

se em Montemor o Velho, fregue-
sia do Moinho da Mata. 

Mostra os Antonio Roxo, ali 
residente. Propostas em carta fe-
chada com a palavra — PINHEI-
ROS — dirigidas a dr. Joaquim 
Magalhães Mexia, residente em 
Coimbra, na rua Tenente Valadim, 
n.° 11, onde serão abertas no dia 
20 de agosto pelas 14 horas. 

Todos os proponentes deverão 
assistir á abertura das suas pro-
postas, ou fazer-se representar. 

A venda será efectuada se o 
preço convier. 

GUARDA-LIVROS 
Ou ajudante, oftrece se com 

pratica e bem habilitado. Ainda 
está empregado em importante 
casa comercia! de Lisboa. 

Ordenado o que se combi 
nar. 

Cartã á rua dos Rdrozeiros, 
147—Lisboa, a A. Z. 1373. 

Éscaía Praíic¥ 
de Comercio 

R u a J . A . d ' A g u i a r ( R u a d o 
C o r r e i o ) - C O I M B R A 

Director, 

Luis Baeta de Campos. 

Aceitam-se alunos internos e externos 
Os candidatos a quem faltar o 

exame do 2.° grau serão subme-
tidos, para efeitos de matricula ao 
respectivo exame de admissão, 
cujas provas serão prestadas pe-
rante um júri composto por pro-
fessores da mesma escola. 

Este exfime pode ser requerido 
até 31 de Dezembro e consta das 
matérias correspondentes á 3.a 

classe do ultimo regulamento de 
Ensino Primário. 
Às aulas abrem em 15 de Outubro 

M a t r i c u l a p e r m a n e n t e 

PEÇÃísl P P i O G M Ã ILUSTRADO 

Venda de terreno 
Vendem se 2.885,m- 28 de ter-

reno, sito na Ladeira da Furca, á 
Casa do Sal, confinando com a 
estrada. 

Recebem-se propostas até ao 
dia 31 do corrente, em casa da 
viuva do falecido Antonio Rodri-
gues Pinto, á Casa do Sal. 

Aos marceneiros, mestres 
ío&r&s 6 serralheiros 
Na quinta da Cumeada, antiga 

residencia do dr. Pedro Monteiro, 
prédio côr de rosa, vendem se os 
seguintes objectos: 

Oito pranchas de madeira de 
acacia, muito seca, um lote de 
madeira de cedro, 

Duas maças de aço para ser-
viço de ptdreiro, dois pistolos de 
0,m80, guilhos, picaretas e paz 
usadas, chumbo em folha e tubo, 
uma chapa de ferro zincado de 
2,m X l,m X 0,m 002 — n.° 12. 

Trata se com o dono do pré-
dio acima indicado. 

DÕiSQVmfÕS 
ou três, mobilados ou sem mo 
bilia, precisa-se para inglês, pro-
fessor de línguas, onde pode tam-
bém dar lições (só a adultos); 
desde já ou desde Setembro. Ou 
daria lições praticas de inglês to-
dos os dias a troco de hospeda-
gem. Muitas e otimas referencias. 

Resposta em caria fechada, di-
zendo preço e outras informações 
para esta redacção a F. D. 

Alvaro de Mattos. 
Sousa Refojos. 

CONSULTORIO MEDICO -CIRUROICO 

Portagem, 27. 

Telefone 20. 

Matem as moscas 
q u e c ausam doenças e epí 

demias, com o papei 

CEMITEsIO DAS HQSCAS 
A ' v e n d a n a s p r i n c i p a i s dro-

g a r i a s d e C o i m b r a . 

D E P O S I T O G E R A L : 
Á, Viceaí, 56, Rua Iveos, Lisboa 

Fornecedor dos nospííaísj 
casas de saúde, ministérios, 

Figueira da Foz 
J-íotei P e n s ã o 

Já abriu esta preferida casa 
dos forasteiros de Coimbra, que 
ali continuarão a encontrar ser-
viço limpo, rápido e economico. 

Almoços ou jantares com vi-
nho a 1$60. 

O Proprietário, 

Demetrio Pinto. 

Tabaco 
para revendedores 

MARCA ALPACA 
a 

o Ŝ áSo 
Largo do Romal, 17 

C O I M B R A 

Vende-se 
Osis g randes Sotes de te r -

reno com vinha e olival quasi 
á beira da e s t r ada do bairro de 
8. José, ao Calhabé e com ser-
ventia pa ra a mesma, em frente 
fl 'uma garage em const rução. 

Dá informações e recebe 
propostas em ca r i a fechada a té 
o dia 20 do corrente A. Martinho 
da Fonseca—PENEDO DA SAU-
DADE. 

Pinhe i ros 
Antonio de Saldanha Monca-

da, residente em Coimbra, rua 
do Salvador n.° 7, vende 218 pi 
nheiros em. S. Silvestre, receben-
do para isso propostas em carta 
fechada, que serão abertas no dia 
26 do corrente mês pelas 14 ho-
ras, na sua residencia em Coim-
bra. As propostas devem trazer 
no envelope a palavra, PRO-
POSTA. 

Mostra os pinheiros Manuel 
Joaquim Costa, do Casal de S. 
Silvestre. 

Serão entregues a quem ofe-
recer maior preço, se este convier 
ao vendedor. 

Maquinas SINGER 
Vendem-se bobine central, em 

estado de novas. 
Ha sempre para vender mui-

tos modelos de maquinas para' 
coser. 

Compra e vende maquinas de 
costura, bicicletas, motos e gra-
mofones. 

Concertos em maquinas de 
costura e gramofones. 

Óleos, agulhas e outros aces-
sórios. 

Manuel Samei di ImmlM 
R u a d a s P a d e i r a s , 6 8 a 7 0 

C O I M B R / í 

Pela ausência do proprietário, 
vendem-se quatro, sendo uma de-
vidida em duas no rocio de San-
ta Clara, próximas ao antigo con-
vento e duas na rua Direita n.os 

24 a 28 e 118 a 120. 
Para tratar com o sr. José 

Brêda, na Praça 8 de Maio, 26. 

PI/NHAIS 
Compra de pinhais, ou já 

cortados m toros 
Trata-se no i n g o t e — C O I M B R A 

Sociedade dlndustrias Reunidas, Lmt. 

núncio. Venda de 
dois prédios de 

casas. No dia 15 do corrente mês 
de Agosto, vender-se-hão no escritorio 
de Antonio Nunes Correia, na Praça 8 
de Maio, n.° 35-1.°, em praça particular, 
convindo o preço, pelas li da manhã, 
duas moradas de çasas situadas na rua 
d.i Moeda, tendo uma os n.os 15 e 17 e 
a outra os n.oa 73 e 75. . 

Pela situação e mais condições destas 
casas, a sua aquisição representa um ex-
celente emprego de capital. 

ZSrmação Já usada e com 
' ' balcão, compra-se em conta. 

Nesta redacção se dh . 
i ^ a r b e i r o 1'recisa-se um oficial 

*na Barbearia Castela,rua Orien-
tal de Montarroio, 47 a 49. 

Casa. Precisa-se, saudavel, bôa, 
etn bom sitio, 7 a 9 divisões, 

endo possível com quintal pequeno. 
Caíta a esta redação. 

Casa. Vende-se unia situada 
na rua do Almoxarife com 

frente também para a rua das Padeiras. 
Tem grande armazém e dois andares 

com 6 bôas divisões cada. 
Trata-se na Estrada da Beira (Arre-

giçi), 64. 
Fmpregada para conòultó-

lio-medico. Precisa-se, saben-
do lêr e escrever. N;;sta redação se diz. 

Livros Vendem-se antigos: de 
Direito e vários. 

Rua Oliveira Matos, E. 

f r e a d o precisa-se para arma-
*-» zem. 

Nesta redaçã > se diz. 

Creada que saiba de cosinha -
e mais serviços, precisa-se ] 

ra o Porto. Dá-se bom ordenado, 
forma José Correia Amado, Praça 
Comercio, Coimbra. 

Casa grande dc habitação 
Coimbra, vende-se, bonita, c 

loja e três andares aguas furtadas. Fn 
te para a rua do Carmo e rua da 
n.° 135. Trata-9e com Antonio Nuno 
Correia, Praça 8 de Maio, 35. 

Escritorio em pau san-
to Vende um, Francisco da 

Fonseca Ferreira, rua da Sota. 
recisa-se casa com 6 

a 8 divisões para habitação. 
Carta a este jornal dizendo preços a 

A. J. 

Pr e c l s a - s e ura ou dois quar-
tos mobilados. 

Nesta redacção se diz. 

Recebem-se comensais na í 
rua João Cabreira, 15. 

Senhora Encarrega-se de bor- l 
dados a branco a rêde nó t 

bainhas abertas e vestidos de creança, 
na rua Fernandes Tomaz n.° 72. 

"roma-se de renda peloe mê-
• ses de Agosto e Setembro, uma 

casa mobilada com 5 divisões, preferin-
do-se fóra da cidade. 

Resposta á redacção de3te jornal. 

Havano e das Ilhas só para re-
vender acaba de chegar grande 
quantidade em pacotes de 500 gr. 
cigarros e charutos das melhores 
marcas. 

Pedidos a M. Neves Barata, 
Largo Miguel Bombarda, 38 43. 

jygodlsta chegada da 
4 • Figueira executa todas as 

modas em vestidos de senhora e de 
creança, pelos ultimo9 figurinos. Preços 
modiccs. 

Rua das Covas. 43--Coimbra. 
"Taberna f"ei'pá"sa-s"é~ mTtm 
* bom local e bem afreguesada. 

A casa pode servir para qualquer ou-
tro ramo de negocio. 

informações na rua da Trindade. 53. 
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P A R A C U R A R 

A N E M I A , C H L O R O S E 
E ANEMIA PALUSTRE 

O MELHOR REMEDIO É 

F E R R O - Q U I N O L 
NÃO PRECISA DE D IETA 

VENDE-SE EM TODAS AS FARMACIAS 

" 'Mm" 

Para: 
Automoveís 
Wotoeicletes 
e Motores 

Marca SIQNORINI 
CHEGOU-NflS SRA1Í0E REMESSA DIRECTAMENTE GA ITALIA 

: Parafco, Pereira & C.8: 
Avenida It da Bandeira. 

2S3S 

0 AS 
C O N S T I P A Ç Õ E S 

J p r T O S S E S • ROUQUIDÕES 

W C U R A M - S E 
f com os afamados r£ 

(RÈSUÇASQS M L A M ã l 
Contam já 3o anos s-s 
de enorme sucesso ss 

terapeutico. J -
ÁVENDA EM TODAS 

AS FARMACIAS 

ei U •O 
.1 

u « 
ca 

8 

isr.n 

3 

e Batedeiras 
c h e g a r u m a nova 

r e m e s s a d e s í a s aperfeiçoa-
m o q u i o a s á c a s a 

I . $ a m n e p % 
S U C E S S O R 

i J * T e i x e i r a 

29. Avenida da Liberdade, 57 
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P u b l i c a - s e é.s t e r ç a s , q u i n t a s e s a b a d o s 

iairros rociais 
Foram criados por lei bairros sociais nas terras onde 

tornem precisos pela sua população operaria e falta de ha-
ações. 

Em Coimbra não só se dão essas duas circunstancias, 
nas outra razão, ainda mais digna de ser ponderada, se põe 

manifesta evidencia: — a maior parte das famílias dos ope-
arios desta cidade vivem em casas sem conforto algum, sem 
Dndições higiénicas, faltas de luz e d 'ar . 

Ha ja vista o que são essas habitações no labirinto das 
nas do bairro baixo, onde vivem acumuladas numerosas famí-

lias de operários. 
São dezenas de ruas e becos corn humildes prédios de 

abitação, onde se perde a saúde e se ganha a morte mais de-
pressa. 

A construção de bairros operários em Coimbra seria 
Uma medida da mais alta importancía e da maior justiça. In-
ilizmente foi assunto esquecido, e assim continua essa pobre 

gente a viver mal, em lojas terreas e húmidas. 
Pode bem imaginar-se o perigo que correm essas fa-

nilias, em que as crianças entram em grande numero, quando as 
mindações do M o n d e g o lhes entram pelas casas dentro, trans-
ormando as suas residencias nos mais perigosos focos de 

enças, para que a tuberculose dá um farto contingente. 
Por tudo isso e ainda mais por que Coimbra, terceira 

dade do país, se vai desenvolvendo muito nas industrias que 
tinha em outras agora criadas, e algumas também em pro-

ecto, bem merecia que o governo lhe desse ao menos um 
airro social aí com 150 a 200 casas. 

Q u e grande beneficio e que belo ato de justiça! 
Foram porem creados bairros operários ou sociais em 

lisboa, Porto, Braga, Covilhã, etc, tendo Coimbra sido com-
pletamente esquecida, quando devia ser das primeiras a gosar 
desse beneficio pelo direito que lhe dá a sua importancía, a 
sua população operaria e falta de casas para sua residencia. 

Embora em tempo nos fosse trazida á redacção a no-
:ia de terem sido criados dois bairros operários em Coimbra, 

não teve esta noticia porquanto a sua confirmação. E assim 
1 continua esta cidade a ter muitas habitações insalubres a ser-
virem de sepulcro de gente viva! 

A nossa terra não teve uma voz amiga com o condão 
I d e resolver o governo a conceder-nos um bairro social quan-
[do se fez a distribuição da respectiva verba. 

N e m uma voz amiga — r e p e t i m o s — q u e se interessas-
se por semilhante cousa, embora nós t ivéssemos lembrado 

[bem a tempo a necessidade de o pedir. 
Está hoje ministro do trabalho o sr. dr. Lima Duque , 

q u e conhece muito bem Coimbra, onde tem a sua residencia 
[ha muitos anos. Sabe s. ex.a , sem duvida, que existe essa 
[falta nesta cidade e que é de toda a justiça remedia-la. 

Apelamos para s. ex.a com a esperança de que se di-
nará deixar o seu nome vinculado a esta obra, que represen-
um melhoramento da maior importancía para a vida opera-

ria local. 
Sendo um ato de inteira justiça, é também um grande 

[beneficio que s. ex.a prestará ás classes proletarias trabalhado-
as, que precisam desabitar essas casas, mais que modestas e 

mesquinhas, verdadeiras fabricas das mais perigosas enfermi-
dades. 

Oxalá s. ex. a , que é medico e a quem não faltam os 
mais apreciaveis sentimentos de humanidade, faça justiça á 

jiíossa terra, dotando-a com um bairro social. 
Provou já o ilustre ministro ser um grande amigo de 

Coimbra e por isso confiamos inteiramente nos seus bons de-
sejos de continuar a ser util á nossa terra. 

6cos da Sociedade 
A n i v e r s á r i o s 

Fazem anos, hoje: 
Condessa de Fornos d'Algodres 
D. Maria Vieira Machado 
D. Emilia Caldeira Pinto Basto 
D. Miguel Cabral d'Alarcão 
Amanhã: 
D. Carlota da Costa Cabral 
D. Laura da Silva Euzebio 
Dr. Lima Duque 

í Partidas e chegadas 
Para Santo Tirso, o sr. Albino Cae-

; tano da Silva. 
— Para Entre-Rios, o sr. dr. José 

f Paredes. 
— Para Canas de Senhorim, o sr. 

Qermano dos Santos. 
— Para Luso, a sr." Condessa de 

\ Silves. 
— Para a Figueira, o sr. Virgilio 

Patva Santos. 

Nesta redacção recebem-
anuncios para serem pu-

j a d o s no SÉCULO, DIÁRIO 
NOTICIAS, PATRIA e 

SIRO DE JANEIRO, 

Assucar -
Chegaram a esta cidade 314 

sacas de assucar, á consignação 
do Governo Civil e desiinadas á 
Associação Comercial. 

Vieram também para a Socie-
dade de Mercearias e Farinhas 4 
vagons de assucar estrangeiro. 

Tutoria da Infancia 
Este estabelecimento de tão 

sita importancía e de uma opor-
tunidade flagrante, para o quai já 
ha empregados nomeados, conti-
nua sem funcionar, o que sem 
duvida é uma das grandes faltas 
desta cidade. A sua organização, 
que para Coimbra traria um inte 
resse geral, tem sido esquecida, 
o que representa para nós todos 
um prejuízo de ordem moral. 

Ao sr. Ministro da justiça lem-
bramos, pois, o seu interesse por 
este estabelecimento, que a todos 
os títulos representa uma impor-
tante mejhpría para a cidade, 

Parpe de Santa Craz 
A proposta da Sociedade 
de Defosa e Propaganda 

Festas da cidade e da abertura da U iivsrsidade. 
Mirantes de turismo. Um edifício para 

exposições, etc. 
E' esta a ultima parle da pro-

posta. Nela estão indicados os 
melhoramentos e iniciativas que a 
Sociedade, em 1919, se propunha 
levar á pratica, logo depois da va-
lorisação do Parque de Santa Cruz, 
para o que adiantaria, gradual e 
metódicamente, todo o dinheiro 
necessário, por saber que é com 
dinheiro, e não com fáceis tara-
meliccs, que as coisas pratica e 
rapidamente se fazem. 

Porém, como a divertida Co-
missão Administrativa, que então 
geria os negocios do Municipio, 
deliberara, em sua sessão de 3 de 
Abril, nomear uma comissão de 
competentes para superintender 
nas obras que a Camara dc futu-
ro fizesse pira conservação e afor 
moseamento daquele recinto, a 
Sociedade, como já dissemos, nun-
ca mais pensou no assunto, nem 
pensará, porque tem mais que 
fazer . . . 

Isso, agora, está a cargo da 
referida comissão de competentes, 
que se a Camara lhe não facultar 
os meios necessários, quedar se-
ha na sua competencia, porque 
nunca ali fará nada, o que não 
sucederia com a Sociedade, por-
que esta operaria com a capital 
proprio, e sob sua inteira e-exclu 
siva responsabilidade. 

Para a Sociedade é, pois, as-
sunto arrumado. Repetimos. 

Falta, agora, dar publicidade 
ao parecer da ilustre comissão de 
consulta que, a convite da Dire-
cção da Sociedade, apreciou a pro 
posta, e que era presidida pelo 
sr. Dr. Julio Henriques. 

Publica-lo hemos com a maior 
satisfação, no próximo numero, 
pois também ainda não é conhe-
cido do publico, E' um docu-
mento digno de ser conhecido. 

Base sexta. — Efectuados todos os 
melhoramentos no Parque (l) e feito o 
reembolso do capital adeantado pela So-
ciedade, (2) e pagos os respectivos juros, 
continuará o contrato a produzir todos 
os seus efeitos, considerando-se extensi-
vas e aplicaveis a esta segunda parte do 
contracto a realisar, todas as condições 
e obrigações anteriormente estabelecidas 
para o Parque, devendo os lucros líqui-
dos provenientes da exploração deste, 
serem exclusivamente aplicados a pro-
mover a valorisação de outros recintos 
e sitios aprasiveis e afamados da cidade 
e do concelho, e a estimular e a aux-liar 
todas as iniciativas atinentes a fomentar 
o progresso moral, social e material de 
Coimbra e sua região, fim máximo para 
que foi instituída pela própria cidade, em 
1909, a Sociedade de Defesa e Propa-
ganda de Coimbra. Pelo que respeita a 
Coimbra, as iniciativas e melhoramentos 
mais dignos da imediata at< nção da So-
ciedade serão, entre muitos outros, (3j 
os seguintes: 

a) As festas da cidade e as da aber-
tura das aulas da Universidade; 

b) A construção de mirantes de tu-
rismo no Belo Horisonte, no Penedo da 
Saudade e no Penedo da Meditação, pa-
ra que deste3 pontos os nossos visitan-
tes possam mais demorada e comoda-
mente apreciar os deslumbrantes íspectos 
e belezas naturais da região ('-); 

c) A abertura, no planalto de Belo 
Horisonte, de uma ampla aljmeda con-
venientemente arborisada e guarnecida 
com bancos, bem como o estabeleci-
mento de um campo de jogos sportivos, 
no intuito de converter tão aprasivei 
local, num ponto de atracção de visitan-
tes, e eficazmente estimular ali o movi-
mento de construções higiénicas e ele-
gantes, que possam valiosamente influir 
para o transformar em uma agradavel 
estancia de verão e de turismo; 

d) A ampliação até ao planalto de 
Beio Horisonte, da formosa mala de Vale 
de Canas, e sua conveniente adaptação a 
parque de turismo, para o que a Camara 
e a Sociedade deverão fazer as precisas 
instancias junto do Estado, e bem assim 
as necessarias deligencias para se conse-
guir a construção da estrada de ligação 
do Belo Horisonte com a estrada das 
Torres. 

e) O aformoseamento do Campo dos 
Bentos, adaptando-o 0 mais possivel a 
parque e a passeio publico ajardinado; 

f) A construção, em terreno cedido 
pelo mnnicipio, de um edifício que se 
destinará a exposições de productos agrí-
colas e fabris da região, e a trabalhos de 
arte, conferencia» de propaganda comer-

?eQtPO floenida 
Troupe 
ALFAZEMA 

No domingo passado estreiou-
se, no Tcatrn Avenida, a magnifi 
ca troupe Alfazema. 

Esta troupe, que é uma dss 
mais completas que nos tem visi 
ta, é composta de verdadeiros ar-
tistas que tem causado grande su 
cesso, sendo todos os trabalhos 
muito aplaudidos. 

Os clowns Alfazema e Carmilo, 
teem conseguido impôr se pelo 
seu espirito cheio de interesse, 
que tem sido por todos muito 
apreciado. 

I I — i i » i <——• I 
No proximo numero: 

Quintas - f e i ras . . . , por Luiz 
C O S T A . 

C o n s e l h o s a o s agriculto-
r e s , p o r V A S C O D E CARVALHO, 
agronomo chefe da sub região de 
Coimbra* 

Funda" REI VAX 
Nos dias 15, 16 e 17 encon 

tra se nesta cidade, no Hotel Ave 
nida, o sr. Aiberto Pinheiro Xa 
vier, representante da casa Albino 
Pinheiro Xavier, Filho, do Porto, 
inventora e construtora das céle 
bre funda Reivax, que tão prodi-
giosas curas tem realisado. Pode 
ser procurado, nos referidos dias, 
por todos os que necessitarem 
dos seus serviços. 

Tourada na Figueira 
No proximo domingo, rcalisa-

se na Figueira da Foz uma corri-
da de iouros, que está a desper-
tar bastante interesse, por nela to-
marem parte os distintos cavalei-
ros Adolfo Machado c Rufino da 
Costa, atém de outros artistas co 
nhecidos. 

Serão lidados 10 touros per-
tencentes aos lavradores da Gole-
gã, srs. Terry & irmão, sendo di-
rector da corrida o distinto aficio-
nado, sr. Carlos Abreu. 

ciai e industrial, ccntro activo de inicia-
tivas tendentes a valorisar as belezas na-
turais da região de Coimbra, por meiodo 
desenvolvimento da industria do turismo 
e, finalmente, a séde da Sociedade de 
Defesa e Propaganda dc Coimbra. 

Base sétima. — Todas as construções 
e melhoramentos que se venham a efe-
ctuar, ficarão pertencendo ao Municipio, 
reconhecendo a Camara ã Sociedade, 
cotno justa e merecida recompensa pelos 
serviços desinteressadamente prestados, 
o direito de estabelecer a sua séde na 
parte que livremente escolher para esse 
fim, do edifício a que se refere a alínea 
/ da base sexta, pagando então a Socie-
dade anu-ilfnente á Camara duzentos es-
cudos (200$00), até que esta seji reem-
bolsada do custo da luz que fornecer 
p:ira iluminação do Parque nas condi-
ções estipuladas na alínea a da base se-
gunda desta proposta. 

Paragrafo único —A' Sociedade per-
tencerá a direcção e administração de 
todos os serviços que se relacionem com 
o uso a que é destinado o edifício a que 
se refere a base sétima, pertencendo-lhe 
também todos os rendimentos que da 
sua administração resultem, e que cons-
tituirão com os referidos no paragrafo 
primeiro da base primeira, e com quais-
quer outros que por sua iniciativa sejam 
criados, o Fundo autonomo dos aformo-
seamentos e iniciativas de Coimbra. 

O Presidente da Direcção, 
Manuel Braga. 

(') A Sociedade estava no firme pro-
posito de as realisar dentro de dois anos. 
Para o conseguir, não lhe faltava o capi-
tal necessário. 

(J; Como o auxilio que a Camara 
prestaria á Sociedade, no fornecimento 
da luz e em outros serviços, era grande 
o reembolso far-se-hia rapidamente, por-
que o rendimento liquido do Parque se-
ria importante. 

(8) Um dia a Sociedade podia che-
gar até a estar habilitada com os meios 
necessários para, de acordo com a Ca-
mara, tratar de muitos aformoseamer.tos 
da cidade, incluindo a arborisação e os 
bancos das ruas e praças publicas, lim-
peza, etc. 

(*) Quanto mais conhecida e valori-
sada estiver a região, mais conhecida e 
valorisada estará Coimbra. Foi sempre 
esta a orientação seguida pela Sociedade 
desde 1914 a esta parte. 

No proximo numero, publica-
remos o parecer da ilustre eomis-
síp de consulta. 

Progressos de Coimbra 

Hotel de turismo 
Ignoramos o que a Camara 

deliberará sobre a cedencia do 
terreno para a construção do 
grandioso hotel de turismo. O 
que sabemos, porém, é que esse 
terreno nunca poderá ser cedido 
por menos de 70.000$00 escudos, 
ou sejam setenta contos, ficando 
a Camara, talvez no valor de me 
tade desta importancía, interessa 
da no edifício a construir, e com 
outras importantes regalias. O 
terreno a ceder não mede mais de 
3.500 metros quadrados, c, por 
tanto, restarão á Camara ainda 
mais de 12.000 metros, no Cam 
po dos Bentos, para parqueie jar-
dim municipais, que fará com o 
dinheiro que receber, o qual tam-
bém chegará p3ra a valorisação 
do Parque de Santa Cruz e ou-
tros importantesjaformoseamentos. 

Depois, do grande hotel que 
se projecta em Coimbra depende 
o de Penacova e, consequente-
mente, a decisiva valorisação do 
Triangulo de Turismo, Coimbra-
Penacova Bussaco, do maior al-
cance e economico para o futuro 
progresso da cidade e região. 
Não é pois só dum grande me-
lhoramento que se trata, mas, sim, 
de vários e da maior importancía 
para Coimbra. 

A poderosa empreza que se 
propõe dotar esta cidade com 
tão valioso melhoramento, tem o 
proposito de criar nesta cidade 
um movimentado centro de turis-
mo, que se estenderá até á Serra 
da Estrela, para o que estará em 
ligações directas com as compa 
nhias de caminho de ferro e com 
as grandes agencias de viagens do 
estrangeiro, e dispondo de auto-
omnibus, etc., etc. 

A proposito diremos que a 
Figueira sabedora do que se ten 
ta fazer em Coimbra, também já 
se mexe , . . 

Assim, o Figueirense, no seu 
numero do dia 8, diz que já está 
constituído um grupo financeiro, 
para ali estabelecer um grande 
hotel com todo o conforto que 
exige a vida moderna. 

P e l a U n i v e r s i d a d e 
O conselho da Faculdade de 

Medicina resolveu propor a recon-
dução dos seguintes segundos as-
sistes para o ano lectivo de 1920 
a 1921: 

Drs. josé Antonio de Sousa 
Nazaré, Francisco Freitas Cardoso 
Costa, Acácio da Silva Ribeiro, 
Mário Martins Ribeiro, Custodio 
de Almeida Henriques, Miguel 
Marcelino Ferreira de Moura, Ma-
ximino José de Morais Correia, 
Antonio Fernandes Ramalho, João 
Miguel Ladeiro, Carios Augusto 
da Costa Mota, José Bacalhau, 
Francisco da Cruz Vieira e Brito, 
José Nevil de Ascenção Pinto da 
Cunha Saavedra, Afonso Augusto 
Pinto, Virgilio Joaquim de Aguiar, 
Jeronimo Maria de Lacerda, Luiz 
Antonio Martins Raposo. Artur de 
Azevedo Leitão, José Antonio Cid 
d'01iveira e Adolfo Correia Soa-
res. 

Misericórdia de Pereira 
Pelo Governo Civil foi man-

dada dar posse á meza eleita na 
eleição que teve lugar em 13 de 
junho ultimo, enquanto se não 
resolver, pelo Contencioso Admi 
nistrativo, o processo da eleição 
da Misericórdia de Pereira. 

— m* • — 

Selvageria 
O sr. dr. Freitas Morna oficiou 

á policia que Serafim Vale das 
Neves, dos Casais do Campo, 
trata infame e cruelmente um filho, 
creança ainda, ao qual bate a ponto 
de ao longe se ouvirem as pan-
cadas com que martirisa a infeliz 
creança. 

Consta-nos também que o 
mestno selvagem costuma apeia-
rar a uma canga de bois o mar* 
tirisado, o qual fica sempre com 
os sinais do suplicio sofrido. 

CONDE DO AMEAL 
MISSA 

Ceiebra-se no proximo dia 13 
do corrente, pdas onze ho"as, 
na igreja da Santa Cruz uma 
missa por aíma do Or. João Ma-
ria Correia Ayres da Campos, 
Conde do Ameal, mandada dizer 
pela esposa e filhos do ilustre 
extincto. 

Alvaro de Mattos. 
Sousa Refoios. 

CONSULTORIO M E D I C O - C I R Ú R G I C O 

P o r t a g e m , 27 . 
T e l e f o n e 20 . 

Obras do Cais 
Encontram se paralisadas ha 

tempo, por não ter sido feita ainda 
a competente dotação, as obras 
do Cais, em frente da Avenida 
dos Oleiros. 

Esta obra está perdendo a me-
lhor época do ano para se fazer, 
pois é na maior estiagem que se 
pode tratar das fundações. 

Sabemos que o sr. Jorge Lu-
cena, digno director dos serviços 
fluviais, ponderou este facto supe-
riormente afim de ser determinada 
quanto antes a continuação dos 
mesmos trabalhos. 

Obra de Arte 
O distinto artista fotografo des-

ta cidade, sr. Gabriel Tinoco, ti-
rou ha dias diferentes fotografias 
á Imagem da Rainha Santa, esco-
lhendo para os seus trabalhos 
uma originai c requintada nota 
artística, que muito honra a pro-
ficiência e sensibilidade daquele 
nosso prezado amigo, 

Também, o sr. Antonio Vicio-
rino. distinto modelador, tirou, 
profissionalmente, as medidas á 
imagem, para reduzir a estatuetas 
miniaturais, que serão um trabalho 
artístico de beleza e perfeição. 

Aos dois artistas as nossas ho-
menagens de admiradores, 

Sociedadã Comercial e indus-
trial de Coimbra, Limitada 
Com esta denominação, acaba 

de se constituir nesta cidade, com 
séde na rua Ferreira Borges, nú-
meros 124 a 128, uma importante 
sociedade comercial e industrial, 
com o capital de 300.000$00 es-
cudos, tendo a escritura da sua 
constituição sido lavrada sabado 
no livro de notas do notário sr. dr. 
José Ferreira. Da Sociedade fazem 
parte as principais casas comer-
ciais e industriais desta cidade, e 
é seu fim explorar os ramos de 
fazendas de Ian, algodão e seda, 
bem assim o de miudezas e o de 
papelaria, sdquirindo esses artigos 
directamente nas principais fabri-
cas nacionais e estrangeiras, pilo 
preço mais vantajoso, e de forma 
a poder vende los ao publico pelo 
preço mais modico, atenuando 
assim, na medida do possivel, as 
terríveis dificuldades da vida, que, 
no actual momento, tanto agitam 
as classes populares e menos abas-
tadas, pelo que os seus organisa-
dores só merecem os mais since-
ros aplausos do publico consu-
midor. 

São seus gerentes os senhores 
Antonio Marques, Manuel Simões 
e Gilberto Simões Silveira, conhe-
cidos comerciantes desta praça, e 
cuja actividade, raras qualidades 
de trabalho e boa orientação cons-
tituem o mais seguro penhor dc 

j prosperidade, 



GAZETA DE C0I .2BRA de IO 'âe Agosto de 1920 

C i r c o A s e n c i o 
A'm&nhã neste circo, situado 

na Insua dos Bentos, realiza-se um 
grandioso espectáculo, em que to-
mam parte todos os artistas da 
companhia, os quais apresentarão 
números novos e atraentes, que 
hão de constituir o interesse da 
noite. 

Este espectáculo, cujo produ-
cto líquido reverterá a favor dos 
Azilos da Mendicidade e dos Ce-
gos, desperta já a curiosidade pela 
atracção dos números escolhidos. 

Por esta simpatica ideia, nós 
felicitamos todos os artistas do 
Circo Asencio, como o seu dire-
ctor, apresentando-lhes os nossos 
cumprimentos. 

Para os nossos polires 
Da comissão da rua Sargento 

Mór recebemos 9$90, saldo das 
despezas feitas com as ornamen-
tações da mesma rua, por ocasião 
das festas da Rainha Santa, e que 
reverterá a favor dos pobres da 
Gazeta de Coimbra, o que reco-
nhecidamente agradecemos.. 

— Por intermedio de uma se 
nhora, recebemos da caridosa anó-
nima A. A. C., a importancia de 
5^00, para os pobres do nosso 
jornal. 

Bem haja. 

Bombeiros Voluntários 
Subscrição para a compra ds mate-

rial de incêndios 
Importâncias recebidas na sé 

de da Sociedade de Defesa e Pro-
paganda de Coimbra: 

Transporte 
Francisco Vilaça da Fonseca.. 
Augusto LuísMarta,sucessores 
José Joaquim da Silva Pereira. 

(Continua.) 

750íS00 
5 $00 

30*500 
5s00 

790*00 

V W I f i S N O T I C I A S 

A Camara vai pedir ao gover-
no a cedencia de dois camions. 

Manifestou se ontem, pe-
las 16 horas, um principio de in-
cêndio na Fabrica das Hóstias, ao 
Arnado, o qual foi prontamente 
extinto. 

- o * Consta que a Guarda Re-
publicana ficará instalada até ao 
dia 15 no seu novo quartel, onde 
já funciona o Conselho do respe-
ctivo batalhão. 

Numa rampa próxima do 
Mercado, foram encontrados 9 
carregadores completos de espin-
garda Mauser. 

R e c t i f i c a ç ã o 
No nosso penúltimo numero 

demos a noticia da nomeação do 
ir. Antonio Augusto Lourenço 
para a vaga deixada no Azilo da 
Mendicidade pelo sr. Miguel Bra 
ga, noticia que não saiu completa, 
pois que devia ser Miguel José da 
Costa Braga, ha pouco falecido. 

Fazemos esta rectificação para 
que não fosse confundido este 
nome com o do nosso amigo sr. 
Miguel Braga, considerado ban-
queiro nesta cidade. 

t n m t m t i m t í m t t 

nreiíz 
Resposta docu-
mentada a o livro 

DOIDA DfíO! 
O assunto é um caso de l o u c u r a 
a f e c t i v a e lúc ida que constitui 

0 martírio duma.íamliía 
O livro — I n f e l i z m e n t e l o u c a ! 
— 200 paginas de grande formato 
— acha-se 
á venda nas livrarias. Preço l$Q0 

m m m m m 

Propriedade no Loreto 
VENDE-SE OU ÂKNDA-SE 

Uma insua com casa para ca 
seiro, em frente da capela do Lo-
rêto, junto á estrada, e a 12 mi 
nutos da Estação Velha. Tem 
cerca de 30 aguilhadas de terra 
de semeadura, com mais de 150 
arvores de fruto, iarangeiras, tan 
gerineiras, limoeiros, figueiras, etc. 

A propriedade é toda vedada 
com uma extensa e espessa mota 
de salgueiros, canas e silvas. 

Quem a pretender dirija se ao 
seu antigo arrendatario Antonio 
Godinho, morador no Loreto, ou 
á rua Ferreira Borges, numero 8 
2.° andar, do meio dia ás 4 horas 

tarde 

C o p p e i G & ^ G * 

o e i p o , lximi= 
t o d o 

Para todos os efeitos legais se 
publica que, por escritura de 7 
de Julho do corrente ano, o u t o r 
gada perante o notário desta ci-
dade bacharel Jaime Correia da 
Encarnação, se constituiu entre 
Antonio Xavier Correia e Antonio 
de Barros Taveira Júnior, uma so-
ciedade comercial por quotas de 
responsabilidade limitada, sob a 
firma Correia & Taveira, Limitada, 
nos termos seguintes: 

PRIMEIRO 
Esta sociedade adota a firma 

Correia & Taveira, Limitada 
e tem a sua séde na cidade de 
Coimbra, no estabelecimento prin-
cipal conhecido pela denominação 
Havaneza Central, sito na rua do 
Visconde da Luz, números dois a 
seis, podendo criar sucursais e 
armazéns, tanto em Coimbra co 
mo em qualquer outra parte do 
país, quando o julgar conveniente. 

SEGUNDO 
O seu objecto é o comercio 

de artigos de escritorio, de pa-
pelaria, de fantasia e perfumaria, 
e bem assim o de quaisquer ou 
tros artigos que a sociedade en-
tenda por betn explorar. 

TERCEIRO 
A duração da sociedade é por 

tempo indeterminado, mas nunca 
inferior a dez anos, devendo, pa-
ra todos os efeitos, ser contado o 
seu começo de dois de Junho do 
ano corrente. 

QUARTO 
O capital social é de quarenta 

mil escudos, cm dinheiro e en-
contra-se integralmente realisado, 
sendo o iotai de duas quotas 
iguais, ds vinte mil escudos cada 
uma, pertencendo uma ao socio 
Antonio Xavier Correia e a outra 
ao socio Antonio de Barros Ta-
veira Júnior. 

QUINTO 
E' livremente permitida a ces-

são de quotas entre os socios, 
mas a cessãq a extranhos, só po 
derá fazer-se quando o outro so 
cio a não pretenda, pois que terá 
o direito de opção. 

SEXTO 
O capital social poderá ser au-

mentado, se assim convier á so-
ciedade. 

SÉTIMO 
A administração de todos os 

negocios da Sociedade fica confia 
da a uma gerencia composta dos 
dois socios Antonio Xavier Cor 
reia e Antonio de Barros Taveira 
Júnior, podendo qualquer deles 
representar, activa e passivamente, 
a sociedade em Juizo ou fóra de 
le, e fazer uso da firma, mas só 
em documentos concernentes aos 
negocios sociais; mas as atribui-
ções administrativas de cada socio, 
serão assim demarcadas: 

1.° — Ao socio Antonio Xavier 
Correia cabe a gerencia de todos 
os negocios respeitantes a artigos 
de escritorio, papelaria, perfuma-
ria e fantasia e de todos os mais 
que teem sido expiorados no re 
ferido estabelecimento, Havaneza 
Central, podendo comprar e ven-
der, e fazer, em suma, todas as 
transações respeitantes ao comer-
cio dos mesmos artigos, fóra ou 
dentro do mesmo estabelecimento; 

2.° — Ao socio Antonio de Bar-
ros Taveira Júnior cabe a geren-
cia de todos os negocios respei 
tantes aos artigos que de futuro 
a sociedade entenda dever expio 
rar, alem da escrita que fica des 
de já a seu cargo e para a elabo 
ração da qual ele poderá nomear 
pessoa competente; 

Paragrafo único — No impedi 
mento ou doença de um dos ge 
rentes, o não impedido ou não 
doente, supri-lo ha em todas as 
suas atribuições e pelo tempo que 
durar o impedimento ou a doença. 

OITAVO 
A remuneração dos gerentes 

será fixada pela assembleia geral, 
mas só será percebida na efectivi 
dade da gerencia. 

N O N O 
Nenhum gerente poderá ter a 

seu cargo ou fazer parte da geren 
cia de qualquer outro estabeleci-
mento do mesmo ramo de nego 
cio, saiva expressa automação ds 
'assembleia geral. 

DECIMO 
Os balanços sociais serão fe-

chados até trinta e um de Dezem-
bro de cada ano. 

DECIMO PRIMEIRO 
Os lucros líquidos auferidos 

pela sociedade depois de retirados 
cinco por cento para fundo de 
reserva, serão divididos pelos so-
cios na proporção da quota social 
de cada um. 

DECIMO SEGUNDO 
Por morte ou interdição de 

qualquer dos socios, lerão os seus 
herdeiros ou represenlantes o di-
reito de ficar com a quota de ca 
pitai e lucros, do socio falecido 
ou interdicío e, nesse caso, pode-
rão nomear entre si um que o re-
presente na sociedade. E se não 
quizerem usar desse direito, ob-
servar se ha o que fica disposto 
no artigo quinto. 

DECIMO TERCEIRO 
No caso de dissolução poderá 

ficar com activo e passivo da so-
ciedade, o socio que melhores 
vantagens oferecer, tnas se ne-
nhum quizer, liquidar se-ha con-
forme fôr acordado entre os so-
cidí? e na falta de acordo nos ter-
mos da lei. 

DECIMO QUARTO 
As assembleias gerais poderão 

ser convocadas por qualquer dos 
gerentes, por meio de carta re-
gistada dirigida ao outro socio 
com a antecipação de oito dias. 

Paragrafo único — No caso de 
empate na votação das delibera-
ções, considerar-se ha vencedora 
a votação do socio gerente a cuj3 
esfera de atribuições a deliberação 
diga respeito. 

DECIMO QUINTO 
Em tudo o mais regulará a 

lei de onze de Abril de mil no-
vecentos e um e mais legislação 
aplicavel. 

Coimbra, 18 de Julho de 1920. 
O Notado, 

Jaime Correia da Encarnação. 

D 7 
Para os devidos efeitos declaro 

que trespassei o meu antigo esta-
belecimento de mercearia, sita na 
rua òas Padeiras, 1 a 10 e rua de 
Eduardo Coelho, 32 a 34, aos 
srs. Pim;nta & Pavão, deixando 
por isso c'e ter interferência no 
mesmo estabelecimento. 

Coimbra.lO de Agosto de 1920. 
Maria José Carrito Simões. 

Tabaco 
Havano e das ilhas só para 

revender 

Efll PACOTES DE 500 GR. 
Cigarros e charutos 

das melhores marcas 
Pedidos a A. NEVES 
BARATA, Largo Ai-
gciel Bombarda, 3 8 - 4 3 

Fivelas de fantasia para 
cascado de senhora, nos 
mais l indos gostos, 
acaba de receber dire-
ctamente do e s t r an -
geiro a casa de solas e 
cabedais de 

JDSÊ GííR«hiA m m 
Ao fundo da Praça do Comercio 

COIMBRA 

Prevenção 
Antonio Brèz dos Santos, resi-

dente nesta Cidade, declara para 
os devidos efeitos que não se res 
ponsabilisa por qualquer divida 
contraída em seu nome sem ex-
cessão de pessoas. 

Coimbra, 9 de Agosto de 1920. 
Antonio Braz dos Santos. 

Trespassa-se na Rua Quebra 
Costas, n.08 21 e 23. 

Para tratar na Procuradoria 
Comercial, do solicitador Aiberto 
Pita, rua Visconde da Luz, 

Divorcio 
Nos termos do artigo 19.° 

do Decreto de 3 de Novembro 
de 1910, se faz publico que, 
por sentença de 24 de Julho 
ultimo, que transitou em jul-
gado, foi autorisado o divorcio 
entre os cônjuges José de Sou-
sa Soares, ausente nos Estados 
da Califórnia, America do Nor-
te, e Maria cie Jesus Marques, 
domestica, moradora na Sin-
ceira, freguesia de Brasfemes 
com o fundamento no numero 
1.° do artigo 4 do referido De-
creto, tendo a ré Maria de Je-
sus Marques sido condenada 
nas custas e selos do processo. 

O escrivão do 4." oficio, 

Arthur de Freitas Campos. 
Verifiquei a exactidão. 

O Juiz de Direito Civel, 

Sousa Mendes. 

inalei 
que eausam doenças e epi -

demias, com o pape! 

S M T E S I O O f i S H O S C f l S 
A' venda nas principais dro-

garias ée Coimbra. 
D E P O S I T O G E R A L : 
A . V i c e n t , 56 , Rna I v e a s , L i s b o a 

F o r n e c e d o r d o s hosp i t a i s , 
c a s a s d e s a ú d e , m i a i s t e r i o s , 
e tc . 

ia Franca 
rcio 

R u a j . A - d ' Â g t í i a r ( R u a d o 
C o r r e i o ) — C O I M B R A 

Director, 
Luis Baeta de Campos. 

A c e i t a m - s e a l a n o s I n t e r n o s e e x t e r n o s 
Os candidatos a quem faltar o 

exame ao 2: grau seião subme-
tidos, para efeitos de matricula ao 
respectivo exame de admissão, 
cujas provas serão prestadas pe-
rante um júri composto por pro-
fessores da mesma escola. 

Este exame pode ser requerido 
até 31 de Dezembro e consta das 
matérias correspondentes á 3.a 

classe do ultimo regulamento de 
Ensino Primário. 

As au las a b r e m em 15 de O u t u b r o 
Matricula permanente 

P E Ç A M P R O G R A M A I L U S T R A D O 

Mo de pinheiros 
No proximo domingo, 15 do 

corrente, pelas 14 horas, deve 
vender-se no lugar da Tapada, 
freguesia de Ceira, se o preço 
convier, as arvores que fazem par-
te duma mata ali existente, com 
preendendo pinheiros, sobreiros 
e medronheiros, 

Coimbra, 9 de Agosto de 1920. 

D E S P E D I D A 
Em virtude da minha saída 

desta cidade para" ir tomar a ge-
rencia dos armazéns do srs. Lai 
dley & Comandita, da Fgueira 
da Foz, ex não podendo pessoal-
mente despedir me das pessoas 
amigas, venho faze-lo por este 
meio, agradecendo muito penho-
rado todas as atenções que me 
dispensaram, e oferecer lhts o 
meu limitado préstimo naquela 
cidadc. 

Coimbra, õ de Agosto de 1920. 
Adelino Simões Freire. 

Carga para Coim-
bra e Figueira 
cia Foz 

Até 4 toneladas, camion a sair 
de Lisboa em 14 de Agosto. 

Seriedade e responsabilidade. 
Trata Dr. Rocha. — Travessa 

Coruchéus, 12. — Campo Gran-
de. - LISBOA. 

Venda dc terreno 
Vendem-se 2.885,m2 28 de ter-

reno, sito na Ladeira da Forca, á 
Casa do Sal, confinando com a 
estrada. 

Recebem se propostas até ao 
dia 31 do corrente, em casa da 
viuva do falecido Antonio Rodri-
gues Pinto, á Casa do Sal. 

íiiuesaria m Coimbra 
Em bom local e muito afre-

guesada ; trespassa se. 
Para informações, na redacção 

deste jornal. 

D e e l o p a ç a o 
Para os devidos «feitos decla-

ro que trespassei ao sr. Joaquim 
Ribeiro, o meu antigo armazém 
de madeiras, da rua F e r e r , n.° 
126, deixando por isso de ter in-
terferencia no mesmo armszem. 

Coimbra, 6 de. Agosto de 1920 
Alfredo da Costa Pinto 

5 o e l e d a d e d a 
0 g a a d e L a s o 

Para os devidos efeitos se 
anuncia que estará a pagamento 
nos locaes do costume, ds 15 a 
31 de Agosto proximo, a 2.a pres-
tação de 2 0 % das ações da actual 
emissão. 

Luso, 30 de Julho de 1920 
A Direção 

Pinheiros 
De serra e machado vendem-

se cm Montemor o Velho, fregue-
sia do Moinho da M*ta. 

Mostra os Antonio Roxo, ali 
residente. Propostas em carta fe-
chada com a palavra — PINHEI-
ROS — dirigidas a dr. Joaquim 
Magalhá-.s Mexia, residente em 
Coimbra, na rua Tenente Valadim, 
n.° 11, onde serão abertas no dia 
20 de agosto pelas 14 horas. 

Todos os proponentes deverão 
assistir á abertura das suss pro-
postas, ou fazer se representar. 

A venda será efectuada se o 
preço convier. 

Tabaco 
para revendedores 

B R A S 8 L E I R O 
MARCA ALPACA 

20$00 o k i l o 
Largo do Romal, 17 

C O I M B R A 

P T / N H A Í S 
Compro de pinhais, ou lá 

m t m m toros 
Traia-se no fagote—COIMBRA 

Í90i6£laife dindostrias Re»nitlas9 Lmt. 

a s a 
Pela ausência do proprietário, 

vendem-se a/jatro, sendo utna de-
vidida em duas no rocio de San-
ta Clara, próximas ao antigo con-
vento e duas na rua Direita n.os 

24 a 28 e 118 a 120. 
Para tratar com o sr José 

B:êda, na Pr*ça 8 de Maio, 26. 

Rjueira Sa Foz 
f - í o t e l P e n s ã o 

Já abriu esta preferida casa 
dos forasteiros de Coimbra, que 
ali continuarão a encontrar ser-
viço limpo, rápido e economico. 

Almoços ou jantares com vi-
nho a 1$60. 

O Proprietário, 

Demetrlo Pinto. 

Dou 
instrução 

PARA fabricar em casa lico-
res, sabão, sabonetes, charopes, 
perfumes, etc. 

Carta com selo para resposta 
a E. Dominguez, Beco dos Apos-
íolos, n.° 3 1.° 

P i n h e i r o s 
Antonio de Saldanha Manca-

da, residente em Coimbra, rua 
do Salvador n.° V, vende 218 pi 
nheiros em S. Sivestre, receba n 
do para isso propostas em carta 
fechada, que serão abertas no dia 
26 do corrente mês pelas 14 ho 
ras, na sua residencia em Coim-
bra. As propostas devem trazer 
no envelope a palavra, PRO-
POSTA. 

Mosíra os pinheiros Manuel 
Joaquim Costa, do Casal de S. 
Silvestre. 

Serão entregues a quem ofe-
reccr maior preço, se este convier 
no vendedor. 

Mães! 
sem Ieit< 

Ou com insuficiência para 
mentar os filhos e que so queir: 
robustecer, tornam a Vltalos 
que sendo um preparado de s, ' 
muito agradavel, lhes traz ime< 
tamente uma grande almudancl 
de leite forte e puríssimo, sej 
qual fôr a circunstancia em qua 
empregue, ao mesmo tempo qu« 
as nutre consideravelmente, creau-
do os filhos fortes e sadios sem os 
perigos dos biberons e amas mor-
cenarias. 

Assim o atestam publicamenlo 
os mais ilustres e considerados 
médicos, e neste facto está justifi-
cado o enorme consumo deste co-
nhecidíssimo preparado, não só em 
Portugal como em muitos outros 
paizes onde está registado. 

Becomenda-se iodo o cuidado em 
verificar se todos os rotulos hjvam 
indicação do sen preparador Au-
gusto P. de Figueiredo e da Far-
inada J. Nobre como seu deposito 
gera!, rejeitando sempre como sus-
peito qualquer outro preparado que 
não unha esta indicação de garan-
tia. 

A V i t a l o s e vende-se em to-
das as boas farmacias e drogarias 
e em LISBOA, na Farrnacia J. No-
bre, Rocio, 110; em COIMBRA, na 
drogaria Pereira Marques, Praça 8 
de Maio, 31 a 34. 

H n u n c l o , Venda. d*J 
' • do i s prédios de [ 

c a s a s . No dsa 15 do corrente i 
cie Agosto, vender-se-hão no escritoriflj 
de Antonio Nunes Correia, na Praça! 
de Maio, n.° 25-1.°, em praça particular,! 
convindo o preço, pelas 11 da manhiJ 
duas moradas de casas situadas na riu 
da Moeda, tendo utna os n.os 15 e 17 e] 
a outra os n.os 73 e 75. 

Pela situação e mais condições destas1] 
casas, a sua aquisição representa um êt-
celer.te emprego de capital. 

Z X r m a ç ã o Já usada e comi 
* • balcão, compra-se em conta.| 

Nesta redacção se di2. 

Ca s a . Vende-se uma situai 
na rua do Almoxarife coi 

frente também para a rua das Padein 
Tem grande armazém e dois andari 

com 0 bôas divisões cada. 
Trata-se na Estrada da Beira (An 

K3ça), Õ4. 
r e a d o precisa-se para ara 

zem. 
Nesta redaçã') se diz 

e n d e - s e 1 estante para livros 
e 3 portas com vidros para 

armação de loja. Trata-se na rua do 
Corpo de Deus n.° 9, 2.° andar. 

Ca i s a grande cie habitação • 
Coimbra, veiide-se, bonita, ci 

loja e t:es andares aguas furtadas. FrtH\ 
te para a rua do Carmo e rua da Sofia,4 
n.° 135. Trata-se com Antonio Nunal 
Cotreia, Pr -ça 8 de Maio. 35. 

j=scritorio em pau sari-] 
to Vende um, Francisco cbi] 

Fonseca Ferreira, ru i da Sota. 
Fogões de gaz. Vendem-1 
• se 2 fogões para gaz. Um de-

les tem duas fornalhas e é proprio parn 
um restaurant. Podem ser vistas na lm-
portadora, Arco d'Almedina. 

Li v r o s Vendem-se antigos: de 
Direito e vários. 

Rua Oliveira Matos, E. 
lyiodista chegada dal 
1 • F i g u e i r a exicuta todas as 

modas em vestidos de senhora e de 
creança, pelos últimos figurinos. Preçoí 
modicos. 

Rua das Covas, 43 —Coimbra. 
[yj arçano ou melo cal-
1 • xelro. Precisa-se em S.' 

João do Camps — João Paulo Martins. 
p r s c i s a - s e um ou dois quar«{ 
• tos mobilados. 

Nesta redacção se diz. Sa c a r l a T V e n d e - s e em graiM 
de quantidade. — Avenida da j 

Ponte, 26, Santa Clara. 
T a b e r n a Trespassa-se uma em 
* bom local e bem afreguesada.)] 

A casa pode servir para qualquer ou-
tro ramo de negocio. 

Informações na rua da Trindade, 53.-J 
T r e s p a s s e . Trespassa-se um 
• estabelecimento de mercearial 

e vinhos em Sant'Ana, junto ao QuartelJ 
do Regimento 23. Tratar-ss com o seu J 
dono. 

Maquinas SINGER! 
Vendem-se bobihe central, effl; 

estado de novas. 
Ha sempre para vender mui» 

tos modelos de maquinas pari1! 
coser. À 

Compra e vende maquinas de : 
costura, bicicletas, motos e gra* 
mofones. 

Conceitos em maquinas de, 
costura e gramofones. 

Óleos, agulhas e outros aces*' 
sorios. 

nanuel Ssmes tíe CaroalhD 
Rna das Pade i ras , 68 a 70 

C O I M B R A 

tanoaria 

Vendem-se 6 cadeiras de 
carvalho do norte com fundos 

e costis de couro. 
Para ver e tratar na R u a j o s é Falcão, 65. 

José dos 5antos 
R, da Figueira da Foz, 71 

( Á C A S A D O S A L ) 

Telefone 528 

Capitalista 
Admite se um ou mais socioi 

capitalistas para desenvolvimento 
de um asmazem em Coimbra. 

Referencias bancarias. 
Dirigir se a Cardoso & GV 

Rua Ferreira Borges* 
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P u b l i c a - s e é.s t e r ç a s , q u i n t a s e s a b a d o s 

\0 papel do nosso jornal Parpe k Santa Cruz 
A porção de papel para o nosso jor-

lal, que rios custava antes da guerra, 
Í5?00, pagamo-lo hoje por 300$00. 

Gom uma disparidade destas, que 
la todos Os títulos é para levar em conta, 
ítiós lutamos actualmente com uma difí-
c i l crise que a nossa boa vontade tem 
(Wicido, embora com custo e esforço. 

u empatas „ 
o s u 

» 

|eos "rotineiros,, 
Está sendo assinada urna re-

presentação por grande numero 
de moradores do bairro de Santa 
liara, pedindo que seja auíorisa 

a construção da nova estrada 
, o alto do mesmo bairro, pela 

íolta das Calçadas, na estrada de 
[Lisboa, e não pela Guarda Ingle 
sa, alegando que por este lado, 
fica mais cara e tem o perigo de 
ficar junta dos pantancs que ali 

lha. 
A estrada para o alto de Santa 

Clara já podia estar feita ha anos 
Se os empatas lhe não tivessem 

[ posto os empecilhos do costume, 
^querendo uns que ela vá por um 
lado e outros por outro. 

Ainda era vivo o saudoso bis-
Iflo-conde, D. Manuel de Bastos 

Pina, quando esta estrada esteve 
para se fazer a pedido do mesmo 

" prelado. Apareceu depois uma 
noticia num jornal de Coimbra 
insinuando que o prelado dioce 
nano tinha intuitos reservados para 
desejar essa estrada. Foi o bas-
tante para que o bispo conde de-
sistisse da pretensão perante o 

•proprio ministro que tinha pro-
metido a respectiva dotação. 

A estrada de ligação do Belo 
arisonte com a estrada de Pe-

lacova, por Vale de Canas, tam 
tjem já podia estar feita ha mui 
tos anos, quando era director das 
Obras do Mondego o engenheiro 
Sr. Adolfo Loureiro, se os empatas 
píó contrariassem esse projecto, 
porque tanto se interessava o mes 
mo engenheiro. 

São os empatas que tem obs 
tado á conclusão da estrada dos 
Tovins, pelo Arieiro, ao Alto de S. 
João, proximo da Portela. 
: Foram ainda os empatas que 
impediram que se fizesse um bair 
to operário na quinta do Pio e 
Vima estradada ligfção das Almas 

Conchada com a estrada de 
Coselhas, como em tempo se pro-

ípoz. 
^ Quando o dr. Lourenço d'Al 
Béida Azevedo resolveu adquirir 

'para a Camara a quinta de Sinta 
Cruz, não faltaram empatas a con-
denar essa ideia, da qual surgiu 
0 grande desenvolvimento que 
teve a cidade durante 20 anos. 

Foi a melhor operação que o 
municipio de Coimbta tem feito,. 

Íor que alem da quinta ter sido 
ímprada por preço barato, ela 

fez criar uma cidade nova e bo 
nita. 

Pois nem mesmo assim dei 
xaram de aparecer os empatas, 
que crescem como os tortulhos. 

Para o grande melhoramento 
áa viação electrica, também.apa 
ríceram os empatas, mas dessa 
Vez esbarraram com uma Camara 
que lhes, não deu ouvidos. 

Sempre os empatas a mete-
• «m se de permeio para tudo di 
Ocultar! 

Ha ainda a classe dos madu-
ros, que se encolhem a tudo e 
acham que tudo corre ás mil ma-

Iwilhas, sem nada fazerem. 
Aos maduros tanto se lhes dá 

que o rio Mondego çorra para 
ama, como para baixo? 

piio é difícil encontrar também 

os rotineiros, qu? são os que em-
birram com os novos inventos 
que cheirem a progresso, e que 
em vez de ekctricos, telefones, 
aeroplanos, etc., teem saudades 
dos antigos carros alemtejanos e 
dos animais de orelhas compridas 
em que viajavam antigamente —A. 
——̂  Mi.ww<B«gaaH«ariafa»-» *t+ • 

Êcos da Sociedade 
Aniversários 

Fazem anos, hoje: 
D. Maria Adelaide de Barbosa Se-

queira Soto Maior. 
D. Maria Fernanda Batista de Melo 
D. Laura Castelo Branco Massa 
Dr. Alberto Homem da Costa Cabral 
Dr. Aires de Castro e Almeida 
A'manhã: 
Dr. Mário Ramos 

Partidas e chegadas 
Para Entre-Rios, o sr. Benjamim 

Ventura. 
— Para a Figueira, a sr." D. Luiza 

Furtado de Meto Barata de Tovar e o 
sr. José Antonio Dias Pereira. 

— Vindo de Lisboa, visitou-nos, gen-
tilesa que agradecemos, o nosso distin-
tú colaborador sr. Luis d'Oliveira Gui-
marães, indo para o Espinhal onde 
passará a época calmosa. 

— Regressou a esta cidade, vindo 
das Caldas de S. Gesmil, o sr. José 
Henriques Pedro. 

— Esteve nesta cidade com sua es-
posa, o nosso amigo sr. Augusto Veiga, 
nosso presado colega da Ciazeta da f i -
gueira. 

-Encontra-se em Coimbra no goso 
de licença, o 1." oficial chefe da secção 
telegrafica do Porto, sr. Domingas do 
Patrocínio, que durante alguns anos 
exerceu o cargo de chefe da estação te-
legrafo-postal de Coimbra. 

Ao sr. Director das Obras Publicas 
Pedimos a s. ex.a para man-

dar observar o lanço da estrada 
n.° 63, que de Coimbra segue 
para Condeixa, o qual está cheio 
de covas, na ladeira que sobe pa-
ra a Cruz dos Morouços, onde 
um cantoneiro qualquer podia en 
cher de pedra britada, conservan 
do a assim por muito tempo ern 
rasoavel estado de conservação. 

Esta estrada que ha pouco 
mais de ítês anos foi reparada, 
concedendo lhe o então ministro 
das Obras Publicas, sr. dr. Fer-
nandes Costa, a dotação de seis 
contos, nâo se pode daqui a pou 
cos mêses transitar nela, devido 
ao abandono em que a deixam, 
O que sgora poderia fazer-se com 
poucas carradas de pedra nas co-
vás existentes, daqui a alguns me 
ses só uma reparação completa. 

Não ali um chefe de conser-
vação, um cantoneiro, emfim, tudo 
lançado ao mais completo aban-
dono. 

Simplesmente triste 1 

R e u n i ã o e m C o i m b r a 
Vai por diante a ideia de reu-

nir em Coimbra, em Abril proxi-
mo, os académicos que durante 
4 anos fizeram parte do Orfeon 
Académico dirigido por Antonio 
Joice e que fez a excursão a Paris 
ha 10 anos. 

Está constituida a comissão 
promotora desta reunião, para a 
qual já ha adesões. 

Projectam se para esss ocasião 
vários festejos, a que oportuna-
mente nos referiremos. 

Foi o orfeon de Antonio Joice 
que conseguiu fundar o Jardim 
Escola João de Deus em Coimbra. 

A ideia é muito aceitavel, e 
deve ter um grande êxito na sua 
execução. 

0 parecer da Comissão 
de Consulta sobre a pro-
posta da Sociedade de 
Defeza e Propaganda. 

A Comissão de Consulta tora 
nomeada pela Direcção da Socie-
dade, para dar o seis esclarecido 
parecer sobre a proposta que esta 
resolvera submeter, em Abril de 
1919, á aprovação da Comissão 
Administrativa, que então geria 
os negocios do Municipio, e que 
era presidida pelo sr. dr. Alves 
dos Santos. O parecer acom-
panharia a proposta, quando esta 
fosse entregue á Camara, e servi-
ria para melhor e mais segura 
orieaUção da Comissão Adminis-
trativa, em qualquer deliberação 
que viesse a tomar sobre a sua 
aprovação. 

Este procedimento da Direcção 
da Sociedade revela bem os es-
crúpulos, bom senso e seriedade 
que a Sociedade sempre procu 
rou pôr na sua tão louvável e sim-
patica iniciativa, embora isso não 
tenha sido compreendido pela re-
ferida e tão divertida Comissão 
Administrativa, que por todas as 
formas impediu que a proposta 
chegasse a ser submetida á sua 
aprovação. 

E' o parecer dessa ilustra Co-
missão de Consulta, que era cons-
tituída por pessoas de competên-
cia e da maior categoria moral e 
social, que hoje temos a satisfação 
de publicar, para que o publico, 
conhecendo-o, façs mais uma vez 
justiça ás intenções e ao grande 
esforço e muita dedicação que 
aquela prestigiosa colectividade 
tem sempre posto na sua elevada 
e valiosíssima acção, em prol de 
todos os legítimos interesses e as-
pirações de Coimbra e sua região. 
Como se vai vêr, a Comissão de 
Consulta que era presidida pelo 
sr. Dr. Julio Henriques, dedicou 
referencias de honroso e mereci 
do louvor á Sociedade, cujt ini-
ciativa aplaudiu calorosamente. Es-
ta ilustre comissão, porém, quiz 
com acerto salientar, no seu pare-
cer, a necessidade do Páíque não 
se transformar num recinto de re-
creio permanente, bem assim pon-
derou a vantagem de não se alte 
rar o cunho tradicional do recin-
to com construções que o pudes 
sem desfeiar ou descaracterisar, 
ou com diversões que o prejudi 
cassem, causando lhe estr?gos, 
que não podessem ser reparados. 

Ora, é exactamente isso o que 
a Sociedade de Defesa e Propa 
ganda pretendia em 1919. Qutm 
leu atentamente a proposta que 
acabamos de publicar,^deve estar 
disso plenamente convencido. Era 
esse também o convencimento da 
ilustre Comissão de Consulta. 

Tudô o que dentro do Parque 
se fizesse, por iniciativa da Socie 
dade, só contribuiria para honrar 
a cidade e enaltecer o seu bom 
notne. 

De resto, ninguém pode ter 
a pretensão de querer que aquele 
recinto seja, rigorosamente, neste 
século, o que foi no terupo em 
que os seus antigos e untuosos 
possuidores ali silenciosamente 
passeiavam os ocios monásticos, 
prenhes de recolhimento, de soli 
dão e de santidade . . . 

Os tempos são outros. 
Eis o que pensamos. 
O sr. Dr. Julio Henriques, 

ilustre presidente dessa Comissão 
de Consulta, logo que esta deu 
por findos os seus trabalhos, diri-
gira ao sr. dr. Manuel Brags, en 
tão digno presidente da Direcção 
da Sociedade, o seguinte amavel 
oficio: 

Coimbra, 14 de Março de 1919.— 
Ex.""' Senhor Presidente da Direcção 
da Sociedade de Defesa e Propaganda 
de Coimbra. — Agradecendo em meu 
nome e da Comissão de Consulta da 
minha presidencia, a honra com que V. 
Ex.a se dignou destinguir-nos, desejando 
ouvir a nossa opinião sobre a proposta 
de melhoramentos a apresentar í Exm* 

P e í a I m p p e n s a 

0 Mutilado 
Tivemos o prazer de receber 

na nossa Redação o 1.° numero 
deste jornal, que se pubiic s em Lis 
boa, defendendo os mutilados e 
estropiados da grande guerra. 

E' digna de maiores louvores 
a simpatica ideia do nosso colega, 
levando um pouco de conforto 
aqueles que, á custa de sacrifícios 
e heroísmos, lutaram sempre, até 
que a metralha inimiga os inutilí 
sou em defeza da causa sacrosanta 
da nossa querida Patria. 

Saudando o nosso colega, nós 
desejamos lhe vida cheia de pros 
periciades, em prol da nobre e 
sublime causa que defendem. 

No proximo numero: 

Epopeia Nobre 
Artigo de Luiz C O S T A 

H o m e m a g e m 
Os auí g i s Bombeiros Muni-

cipais, que pertenciam á corpora-
ção desta cidade quando o faleci-
do coronel Pedreira era inspector 
dos Serviços de incêndios, reaii 
sam no dia 1 de Setembro, írige 
simo dia dc falecimento do mes 
mo coronel, uma saudosa home 
nagem, indo depor coroas sobre 
o jazigo do extinto. 

C a r e & l i a «la v i d a 
Realizou se ontem no Gover 

no Civil uma importante confe 
rencia entre os srs. Governador 
Civil, General da Divisão e Pre-
sidente da Associação Comercial, 
onde foram tratados assuntos de 
ordem publica e subsistências. 

Consla que em,virtude dessa 
conferencia, a Associação Comer 
ciai vai reunir-se extraordinaria-
mente. 

Camara desta cidade, cumpre-me env:a 
o nosso parecer sobre tal assunto. 

Com a maior estima e consideração. 
Saúde e Fraternidade. — Julio A. Hen-
riques. 

PA RECERi 
Tendo-se reunido, a convite da Di-

recção da Sociedade de Defesa e Propa-
ganda de Coimbra, a Comissão de Con-
sulta sôbre a proposta que a Sociedade 
vai submeter á aprovação da Camara 
Municipal, depois de trocadas impres-
sões entre os membros da mesma comis-
são, esta é de parecer q u r : 

a) A Direcção da Sociedade de De-
fesa e Propaganda de Coimbra, proce-
dendo á restauração e vedação do Par-
que de Santa Cruz, prestará um relevan 
te serviço a esta c ;dide e ao qual nin-
guém poderá de xar dc dar o merecido 
aplauso; 

b) Não devem fozêr-se quaisquer fes-
tivais naquele recinto senão quando seja 
possivel estúbeiecerem-se medidas, que 
evitem estragos que a Sociedade não 
possa encarregar-se de reparar; 

c) Nada deverá fazêr-se que posS'» 
modificar o caracter do Parque e que, 
porventura, vise a transformar aquele lo-
gar de quietação e repouso em recinto 

. de recreios permanentes corn restauran-
tes, jogos e pavilhões de fantasia; 

d) Srja submetido á apreciação do 
Conselho de Arte e Arqueologia da 2." 
Circunscrição tudo o que ali se pretende 
fazêr de caracter permanente, ficando 
dependente da aprovsção do mesmo 
conselho ? sua realisação; 

e) As bases constantes da proposta 
devem ser estudadas e discutidas entre a 
Direcção da Sociedade e a Camara por 
faltarem a esta comissão elementos bas-
tantes, que a habilitem a pronunciar-
se de uma maneira definitiva e categóri-
ca sôbre tal assunto; 

f ) julga interessantes as outras inicia-
tivas de melhoramentos anunciados na 
proposta e mu :to especialmente a que 
d'2 re-peito á instalação de uma exposi-
ção permanente da productos das indus-
trias locara e regionais, iniciativa esta que 
a Comissão de Consulta aplaude caloro-
samente. 

A Comis«âo de Consulta, Julio A. 
Henriques, Fernando Duarte Silva de 
Almeida Ribeiro, Augusto Mendes Si-
mões de Castro, Carlos Balbino Dias, 
João Ambrosio Neto, João de Brito Pi-
menta d'Almeida e Albino Caetano da 
Silva Pinto. 

N o t a . — As Bases a que a alínea e) 
do parecer se refere, são as que respei-
tam ás garantias jurídicas e á parte regu-
lamentar e fiscal do funcionamento do 
Parque, Uma vez que á Sociedade fosse 
feita a concessão. Essas bases só impor-
tavam á Camara e á Sociedade, e por 
isso mesmo a Comissão de Consulta se 
ab>|eve de st apreciar. 

ipas 

Como as flores, como os perfumes, 
as jóias teem a sua vida! Elas falam, 
acariciam e tentam, delirando desejos 
na hipnose da sua carne, corpo feito de 
loucuras e tentação! 

As jotas! O que elas dizem nos mos-
tradores que as guardam! Contam-nos 
os seus amores, as suas lendas, a sua 
vida elegante. E' uma balada meiga e 
evocadora, o que elas contam! Feita de 
sorrisos, de beijos, de imprevistos .. 

Wilde descreve a beleza das jóias no 
seu Doiian Cray. £' uma apoteose bri-
lhante, Inédita e invulgar. O artista das 
Intenções e da Salomé soube ouvir essa 
voz magistral, e cheio de ritmo e perfu-
me, descreveu-a.. • 

Ha jóias que nos contam vidas de 
aventuras e amor: tembram-se do pri-
meiro beijo que a sua possuidora, mu-
lher estranha e linda, recibeu, uma tar-
de, no canto discreto de uma sala rica; 
outras recordam a coroação de urna Rai-
nha, toda inédita de beleza; no diadema 
da sua coroa, em que aquela jóia era a 
princeza encantada desse tesouro; ou-
tras einda evocam a noite gloiiosa de 
uma artista, em qw a jota, brilhante, 
perturbadora, faiscava sobre a carne 
palpitante desse colo de mulher tuvul-
gar •• 

O que as jóias nos dizem! Um rapto 
certa noite. Os sustos, ns cuidados. O 
seu orgulho tentador, em que o sol caía 
sobre elas, numa chuva toda d'oiro, qunsi 
fogo, que as incendiava, as fazia mais 
perturbantes •. 

As jotas! A sua angustia, a sua dôr! 
O requinte do lapidario, ao toca-las. A 
febrilanciedade do colecionador, a pers-
crutar-lhes o brilho, a caricia languida 
das mãos de veludo de uma mulher que 
pela primeira vez lhes sentiu o calor do 
corpo sensual e meigo! •. 

E dellquiscentes, as jotas choram 

A V i d a d a s J ó i a s 
agora a sua vida de tortura. A moci-
dade vai tão longe já! Tudo acabou.. • 
O que elas gozavam quando saíam do 
seu cofre de cristal, para exibirem a sua 
beleza e gracilidade pelas salas nobres 
e fidalgas de palacios! Dançavam. Ou-
viam o palpitar doce dos seios de volú-
pia. Fugiam, noite alta, em meio de um 
minuelte elegante para o escuro de um 
parque. Então era um revoar de beijos, 
pombas loucas fugidas dos lábios de 
dois amantes! Havia os idílios, as lou-
curas, os segredos.. • 

E tudo lá vai! pobres jóias 
agora, presas nos mostradores que as 
guardam, recordam o seu tempo de be-
leza! Encantaram, prenderam, suges-
tionaram ! 

E pelas salas dos museus, no silen-
cio hierático envolvente, as jóias can-
tam as stiar, cores, lagrimas da sua vi-
da, que nos dão tristeza na côr violada 
dos ametistas, que nos dão o sangue 
trágico de um poente num rubi em fo-
go. • • E ha topázios, coralinas, safiras 
côr do ccit! As pérolas são mais dis-
cretas, mais Iristes. Lagrimas de um 
desvairo. O fundo do mar. onde nasce-
ram, deu-lhes a melancolia • • 

As jóias! • • A sua vida é todo um 
livro d'oiro cheinho de iluminuras! Cada 
joia é um diário de uma vidai Em cada 
pagina, ha uma inscrição de valor. • 

As jóias dc Gaby Deslys, que nos 
davam a vida Ioda desta mulher elegan-
te e artística, tiveram um triste fim!... 
Pobres jóias! Quando ela morreu, as 
suas historias, as suas lendas, as suas 
aventuras, estavam nas jóias que fica-
ram! .. 

A Vida das Jóias! • • Quando as 
vejo, lenho vontade de as acariciar sem- ' 
pre. 

Luis Costa. 

Funda REIVAX 
Nos dias 15, ló e 17 encon 

tra se nesta cidade, no Hotel Ave 
nida, o sr. Alberto Pinheiro Xa 
vier, representahte da casa Albino 
Pinheiro Xavier, Filho, do Porto, 
inventora e construtora das ccle 
bre funda Retvax, que tão prodi-
giosas curas tem realisado, Pode 
ser procurado, nos referidos dias, 
por todos os que necessitarem 
dos seus serviços. 

Donativo importants 
A sr.a Condessa do Ameal 

ofereceu á Corporação dos Bom-
beiros Voluntários dcs"ta cidade a 
quantia de 100^00, donativo este 
que representa um valioso auxilio, 
a todos os tiíulos digno das nos-
sas referencias especiais. 

A' yirtuosa senhora, que con-
tinua mantendo o altruísmo ele 
vado de seu falecido e saudoso 
marido, as nossas sinceras home-
nagens de reconhecimento, pelo 
muito que tem feito a varias ins-
tituições de Coimbra, que não 
poderão nunca olvidar o seu no-
me prestigiante e nobre. 

Festa Nacional enrhonra do San-
to Condestavel, D. Nuno Alvares 

Pereira 
O Cabido da Sé de Coimbra 

convida os catolicos desta cidade, 
a assistirem no dia 14 do corren 
te, ás 10 horas, a uma missa cele-
brada na mesma Sé pelo auctor 
do projecto da instituição da Fes-
ta Nacional, o ilustre senador ca-
tolico, sr. conego Dias de Andrade. 

Assiste o sr. Bispo Conde. 

Exame 
Concluiu o curso da Escola 

Normal desta cidade a sr.a D. 
Elidia Marques Gouveia, filha 
do nosso amigo sr. Antonio Ro-
drigues Gouveia. 

A' inteligente aluna e a seu 
pai apresentamos as nossas felici-
tações, 

Bombeiros Voluntários 

Subscrição para a compra di maie< 
Tini de incêndios 

importâncias recebidas na sé' 
de da Sociedade de Defesa e Pro-
paganda de Coimbra: 

Transporte 790^00 
Companhia de Seguros Pro-

bidade. . lOíOO 
Antonio Marques Carol ino. , . 10^00 
José Pereira d'Almeida 

(Continua.) 
815*00 

Igre ja d e L o r v ã o 
h'a dias visitou urna familia 

desta cidade a igreja de Lorvão, 
ficando pessimamente impressio-
nada pelo mau estado em que 
encontrou aquele templo, tão di-
gno de ser tratado e conservado 
com todo o zêlo. 

O pavimento da igreja sujo, 
os altares cheios de pó, com jar-
ras e castiçais caídos, e até um 
cruxifixo também derrubado. 

Notava se ali um grande des-
preso e falta de aceio, que ficam 
mal em qualquer igreja e muito 
menos naquela, onde tánto ha 
que admirar. 

Desastre 
Ha dias, foi victima de um la-

mentavel desastre, o nosso presa-
do amigo e distinto chefe da se-
cretaria do Instituto Jurídico, sr. 
Alvaro Marques Perdigão, o qual 
ia perdendo o olho direito quan-
do assistia á descarga duns caixo-
tes de papel, ficando com algumas 
contusões na região frontal. 

Lamentando sinceramente o 
desastre, desejamos ao nosso pre-
sado amigo o seu rápido restabe-
lecimento. 

Emigração 
Foi comunicado ao Governo 

Civil, pelo Ministério do Interior, 
o inconveniente da emigração, 
para o Brasil, dos pescadores por-
tugueses, pois que ali lhes nio é 
permitido o exercício de pesca, 

J 
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CONSELHOS AOS A G R I C U L T O R E S 
Como se aproxima a colheita 

do milho é oportuno aconselhar 
os agricultores: 

1.° — A que escolham para se-
mente, dentre as maçarocas com-
pletamente maduras, as maiores, 
mais pesadas, mais temporãs e 
mais próximas da terra; 

2.° —A que as guardem enca-
misadas e, pouco antes da semen-
teira, aproveitem para semear ex 
clusivamente o grão da parte mé-
dia. 

Procedendo assim obterão um 
aumento de 15 a 2 0 % na colheita. 

O emprego da boa semente 
influi muito mais na quantidade e 
qualidade da colheita do que o 
bom amanho da terra. 

Os que pretenderem obter se-
mente ainda mais productiva cul 
tivem anualmente, em talhão es 
pecial, bem amanhado e adub:ido, 
os milheiros destinados a semente 
(sementões) tendo o cuidado de 
os amontoar duas vezes e de os 
esbandeirar, precedendo, depois, 
á selecção da semente como aci-
ma indiquei. 

Vem a proposito lembrar que 
existe no Brasil uma variedade de 
milho branco, productor de boa 
farinh3, ali conhecido por milho 
caboclo e que dá um rendimento 
triplo do das nossas variedades — 
450 a 500 alqueires por hectare. 

E', também, já largamente cul-
tivado em muitas regiões do E 
U. do Norte que possuem clitna 
semelhante ao nosso e onde o 
denominam brazilian flour corri 

Ora, como é grande a colonia 
coimbrã, especialmente no Brasil, 
seria fácil e conveniente que os 
agricultores importassem semente 
da referida variedade e a subme-
tessem a ensaios. 

* 

As vinhas que foram assoladas 
pelo mildio devem ser vindima-
das mais tarde e com tempo seco. 

Para obter bom vinho é indis-
pensável, ainda, desengaçar, não 
utilisar a uva podre, pisada em 
verde e é conveniente incorporar 
na massa, para cada 100 kilos de 
uva, 20 a 25 gramas de meta líi 
sulfito de potássio, dissolvido em 
agua fervente e, especialmente pa 
ra vinhos finos, 100 a 125 gramas 
de acido taríarico dissolvido em 
10 litros de mosto por cada pips 
que a massa houver de produzir. 

Todo o material vinario deve, 
nas vesperas da vindima, ser se 
veramente limpo e o vasilhame, 
em seguida, bem sulfurado. 

Os viticultores que não segui 
rem estes conselhos correm a con-
tingência de obter vinho de gra 
duação mais fraca, desequilibrado, 
atreito a doenças e só prestavel 
para caldeira. 

Além disso, perdem precioso 
tempo em solicitar, como costu 
mam, das estações oficiais, reme-
dios quase sempre de efeito pro 
blematico para males que fácil 
mente podiam ter evitado. 

Novamente recomendo, como 
medida higiénica cultural e obri 

O b i t u á r i o 
gatoria, a sulfatagem, logo após a 
vindima, com 1 kilo de sulfato de 
cobre e meio kilo de cal viva, pa-
ra 100 litros de agua. 

E' de absoluto rigor deitar o 
leite de cal na solução de suliato 
e não esta naquele, como muitos 
erradamente ainda praticam. Se 
pretenderem obter uma calda mais 
aderente e, por consequência, mais 
energica, sem aumentar a percen-
tagem de. sulfato, juntem ao leite 
de cal, antes de deitá-lo no sulfa 
to, 20 a 25 gramas de oleo de li-
nhaça ou de gelatina dissolvida 
em pouca agua. 

Deixem se de caldas económi-
cas (com menos de 1 °/o de sul-
fato) porque está provado que 
elas só defendem a vinha do mil-
dio, nos anos em que ele não 
aparece. 

Está igualmente provado que 
calda brodelesa exerce sobre as 

parras uma superactividade bene 
fica que se reflete na colheita. 

Adaptem aos pulverisadores 
bicos aperfeiçoados que produzam 
nevoeiro finíssimo e adestrem o 
pessoal em pulverisar não só a 
pagina superior das parras mas 
principalmente a pagina inferior, 
onde a doença se radica com mais 
intensidade. 

As parras, depois de termina-
da a sua queda natural (novem 
bro-desembro) devem ser cuida-
dosamente apanhadas e queima-
das para obstar ou minorar a pre 
sumivel recrudescência do mal no 
proximo ano. 

Cultivam-se modernamente em 
França, com feliz êxito alguns hí-
bridos franco-americanos produ-
ctores directos, muito resistentes 
e outros, até, refraciaiios ás cri 
ptogamicas. 

Oferecem, portanto, os referi-
dos vidonhos, a apreciavel vanta 
ge rn de dispensar as pesadas des 
pesas com repetidos tratamentos 
fungicidas que todas as nossas 
castas exigem anualmente e, além 
disso, como são produtores dire 
ctos, dispensam, é claro, a enxer-
tia. 

São considerados muito pro-
duiivos e quase imunes ao mildio 
os seguintes: Siebel n.°s 63, 900, 
1000, 1025, 2003, 4109, o Secre-
tary, o Senasqua e o Noah. 

São também muito produtivos 
e absolutamente refractários os n.05 

580 de Jarie e o Baco n.° 1. 
Adaptar-se-hão esses afamados 

híbridos ao nosso clima sem so-
frer alteração nas características 
de resistencia ou de imunidade e 
ainda na de produção que tão re 
comendaveis os tornam em França? 

O seu vinho, provavelmente 
um pouco foxé, como o da Isa-
bela, agradará ao nosso paladar? 

Aos viticultores compete ex-
perimentá-los quanto antes e di-
zer nos depois o valor deles, visto 
serem ainda desconhecidos em 
Portugai. 

Vasco de Carvalho. 
Agronoino chefe da sub-região 

de Coimbra. 

Na passada segunda feira fa-
leceu nesta cidade o padre Joa-
quim Mendes de. Figueiredo, que 
foi capelão do Regimento 23 e 
professor distinto do liceu. 

O extincto, que pelas suas su-
periores qualidades de caracter e 
inteligência se impunha a todos 
que o conheciam, tinha Coimbra 
grande nutnero de amigos e ad 
miradores, que muito sentiram a 
sua morte. 

O funeral realisou se na terça-
feira, falando no cemiterio, em 
nome do Conselho Escolar, o Dr. 
Dias Pereira, que poz em relevo 
a figura prestigiante do falecido. 

— Faleceu esta manhã a sr.a 

D. Carolina Pedroso Batista, viuva 
do proprietário José Batista Pcm-
beiro. e mãe do nosso presado 
amigo Daniel Pedroso Batista. 

Esta senhora, dotada de mui-
tas virtudes, era um modêlo de 
bondade, impressionando muito 
a sua morte. 

— Em Montes Claros, faleceu 
a sr.a D. Adelaide Pereira Santia 
go, filha do grande proprietário e 
industrial da Figueira da Foz, sr. 
José Gonçilves Santiago. 

O cadaver ficou depositado no 
cemitério da Conchada. 

— Também em Cantanhede 
faleceu o sr. Antonio Maria Lo-
pes, nosso conterrâneo, que du-
rante muitos anos ali exerceu o 
cargo de encarregado da estação 
telegrafo postal. 

Era geralmente estimado pelo 
seu bom caracter, sendo a sua 
morte muito sentida. 

A's famílias enlutadas, apre-
sentamos as nossas condolências. 

nfe lizmcÉ louca! 
Resposta docu-
mentada ao livro 

Q O l O f l D A G ! 
O assunto é um C;ÍSO de loucura 
a f e c t i v a e lúc ida que constitui 

D nsortlílo sitias família 

Oficina do tanoaria 

O livro — I n f e l i z m e n t e l o u c a ! 
— 200 paginas de grande formato 
— acha se 
á venda nas livrarias. Preço i$0O 

Assucar... amarga 
Ha quatro meses, pouco mais 

ou menos, Maria do Ceu e Rosa 
ria Gestrudes, residentes nesta ci 
dade, respectivamente, na rua Cor-
po de Deus, 133, 3o, e na rua das 
Rãs, 57, tendo resolvido enrique 
cer rapida e comodamente, co 
meçaram a negociar em assucar, 
indo ambas a Lisboa duas vezes 
por semana e comprando aquele 
genero a um empregado de uma 
leitaria das Portas de Santo Antão, 
de nome Alfredo Freitas de Brito, 
o qual vendia cada kilo a 3$50, 
revendendo-o elas depois, nesta 
cidade, a 6$00. 

De todas as vezes, conseguiam 
as candongueiras arranjar 10 a 20 
kilos, com que iam adoçando a 
vida e a bolsa. 

Acontece, porém, que o Alfre-
do resolveu enriquecer ainda mais 
depressa do que elas, e partindo 
do principio de que, quem rouba 
a ladrão tem cem anos de perdão, 
vendeu ha dias ás duas mulheres, 
muito pela calada, 10 kilos de as-
sucar, com a condição de elas só 
abrirem o embrulho em Coimbra, 
para não serem surpreendidas pe-
ias autoridades. 

As patetas assim fizeram. Mas 
qual não foi o seu espanto, quan-
do á sua |chegada, verificaram te 
rem sido roubadas, pois que o em 
brulho apenas continha serradura, 
coberta com uma pequena porção 
d« assucar. 

Dirigiram-seimediaíamentepa 
ra Lisboa, onde mandaram captu 
rar o burlão, tendo a policia veri 
ficado que ele já estivera preso 
pelo m?smo motivo. 
í • ,r 

V f t R I A S N O T I C I A S 
Da'Figueira da Foz foi pedida 

policia para ali f3zer serviço. 
Entrou ontem no Hospi-

tal da Universidade, com a mão 
esquerda esmagada por um en 
genho, Américo Augusto Mendes, 
de 3 anos, natural da freguesia de 
Chão de Couce, Ancião. 

-#•»• Diversos administradores 
do Concelho teem-se queixado 
da crise das subsistências. 

Foram- enviadas circula-
res ás juntas das freguesias deste 
concelho, chamando-lhes a aten 
ção para o disposto no artigo 11.° 
do Regulamento para a Instrução 
Militar Preparatória, de 27 dé 
Maio de 1911, o qual manda que 
elas façam anualmente e no prin 
cipio de Ago(|£p o recenseamento 
dos manccbos residentes na fre-
guesia, com a edade de 10 a 16 
anos completos, indicando os lu-
gares onde eles residem e distan 
cias ás cscoías mais próximas. 

As relações são enviadas ao 
Inspector da Instrução Militar na 
respectiva circunscrição. 

>CÍ 

Antonio Augusto Duarte Ra-
lha, fiihos e Constância Santos, 
vem por cate meio agradecer a 
todas as pessoas que se dignaram 
acompanhar á sua uliima morada 
sua filha, irmã e entiada, 

M É C i u W i r o i u ã f f a 
e airida aquelas que lhe endereça 
ram condolências, não podendo 
deixar no olvidio o corpo do 
cente da Escola Comercial de 
Coimbra, representada por s. ex a 

o sr. Antonio Fernandes Leitão, 
assim como os alunos desta Es-
cola especialisando os do 3.° ano, 
condiscípulos da falecida, a todos 
o nosso eterno reconhecimento. 

Coimbra, 12 de Agosto de 
1920. 

m< 

Rua J. A. d 'Aguiar (Rua do 
Correio) — COIMBRA 

Director, 

Luis Bacia dc Campos. 

Aceitam-se alunos internos e externos 
Os candidatos a quem faltar o 

exame do 2.° grau serão subme-
tidos, para efeitos de matricula ao 
respectivo exame de admissão, 
cujas provas serão prestadas pe-
rante um juri composto por pro-
fessores da mesma escola. 

Este exame pode ser requerido 
até 31 de Dezembro e consta das 
matérias correspondentes á 3.a 

classe do ultimo regulamento de 
nsino Prinlario. 

Ás aulas abrem em 15 de Outubro 
Matricula permanente 

? E Ç m PRO Sri AM A ILUSTRADO 

José dos Santos 
R. da Figueira da Foz, 71 

CASA DO SAL) 

Telefone 528 

i l l i ds pinheiros 
No proximo domingo, 15 do 

corrente, pelas 14 horas, deve 
vender-se no lugar da Tapad^ 
reguesia de Ceira, se o preço 

convier, as arvores que fazem par-
ti duma mata ali existente, com 

preendendo pinheiros, sobreiros 
medronheiros. 

Coimbra, 9 de Agosto de 1920. 

Ĉ lillllMi 
Pela ausência do proprietário, 

vendem-se quatro, sendo uma de-
vidida em duas no rocio de San-
a Clara, próximas ao sntigo con-
tento e juas na rua Direita rt.os 

24 a 28 e 118 a 120. 
Para tratar com o sr. José 

Biêda, na P n ç a 8 de Maio, 26. 

Alvaro de Mattos. 
Sousa Refoios. 

CONSULTORIO MEDICO - CIRÚRGICO 

Portagem, 27. 
Telefone 20, 

6seola I n d u s * 
t ? i a l d ç Q P O 
t e ? o 
C o n c u r s o 

Está aberto concurso por 
espaço de trinta dias, contados 
da presente data, para o lugar 
de mestre da oficina de enta-
lhador desta Escola. 

As condições do concurso 
estão patentes na respectiva 
Secretaria. 

Coimbra, 11 de Agosto de 
1920. 

Pelo Director, 

A. de C. da Silva Pinto. 

E D I T A L 
A Comissão Executiva da Ca-

mara Municipal de Coimbra faz 
saber que no dia 19 de Agosto p. 
futuro, pelas 14 horas, nos Paços 
do Concelho, ha de dar de arre-
matação treze choupos existentes 
nos taludes da estrada municipal 
da Bemcanta á Ponte de Paço, pro-
ximo da pnnte. 

A base de licitação é de 150$ 
e o deposito provisorio de 3$75. 

As condições para esta arrema-
tação acham-se patentes na Repar 
tição d Obras do Município em to 
dos*cs dias utds, das 11 ás 17 ho 
ras. 

Coimbra e PÍ ços do Concelho, 
31 de julho de 1920. 

O Vice-Presidente, 
F. Vilaça 

> «r» < c: 
Nesta redacção recebem» 

s â a n ú n c i o s p a r a s e r e m pu-
blicados no SÉCULO, DIÁRIO 
DE NOTICIAS, PATRIA e 
PRIMEIRO DE JANEIRO. 

Ourtearia m Coimbra 
Em bom local e muito afre-

guesada; trespassa se. 
Para informações, na redacção 

deste jornal, 

D E C L / i R A Ç A O 
Para os devidos efeitos dcclaro 

que trespassei o meu antigo esta-
belecimento de mercearia, sita na 
rua das Padeiras, 1 a 10 e rua ue 
Eduardo Coelho, 32 a 34, aos 

s. Pimenta & Pavão, deixando 
por isso d,e ter interferencia no 
mesmo estabelecimento. 

Coimbra, 10 de Agosto de 1920. 
Maria José Carrilo Simões. 

Antonio Braz dos Santos, resi-
dente nesta cidade, deciara para 
os devidos efeitos que não se res-
ponsabilisa por qualquer divida 
contraída em seu nome sem ex 
cessão de pessoas. 

Coimbra, 9 de Agosto de 1920 
Antonio Braz dos Santos. 

Mim de fanfosin par 
de s e n t e , nos 

mais " l indos gostos, 
acaba de receber dire-
ctamente do e s t r an -
geiro a casa de solas e 
cabedais de 

JUSÊ GORREíÃ AÍAD0 
AD funio tia Praça DO Comercio 

COIMBRA 

ábaco 
Havano e das Ilhas só para 

revender 

Acaba ie chegar grande quantidade 
Etâ PACOTES DE 500 GR. 

Cigarros e charutos 
d a s m e i b o r e s m a r c a s 

Pedidos a A. NEVES 
BARATA, Largo Ai-
guel Bombarda, 3 8 - 4 3 

Maquinas SINGER 
Vendem-se bobine ceníral, em 

estado de novas. 
Ha sempre para vender mui 

tos modelos de maquinas para 
coser. 

Compra e vende maquinas de 
costura, bicicletas, motos e gra 
mofones. 

Concertos em maquinas -de 
costura e gramofones. 

Óleos, agulhas e outros aces 
sérios. 

Mimei Gomes de Ci 
Roa das Padeiras, 68 a 70 

C O I M B R S 

TJnunclo. Venda 
r» dois prédios 

c a s a s . No dia 15 do corrente 
de Agosto, vender-se-hão no escrito"1 

de Antonio Nunes Correia, na Praça 
de Maio, n.° 35-1.", em praça partir 

onvinrio o preço, pelas 1 í da m» 
duas moradas de casas situadas ua 
da Moeda, tendo uma os n."s 15 e 

outra os n.os 73 e 75. 
Pela situação e mais condições 1 

casas, a sua aquisição representa um 
celente emprego de capital. 

R 9 * comissão . Individuo 
com bastante tempo dispo-

nível. Coloca artigos, faz negocios ou 
aceita qualquer representação de ca-i 
nacional ou estrangeira, á comissão. Só 
trata de assuntos da maxima seriedade, 
Domingos Silva, Terreiro de Santo An-
tonio, n.° 5, Coimbra. 

oiro Precisa-seumonajj 
na Barbearia Castela, ruaOiien-

ta! de Montarroio, 47 a 49. 

Admite se uni ou mais socios 
capitalistas para desenvolvimento 
de um armazém cm Coimbra. * 

Referencias bancarias. 
Dirigir se a Cardoso & C . \ — 

^ua Ferreira Borges. 

Pinheiros 
De serra e machado vendem-

se em Montemor-o Velho, fregue-
sia do Moinho da Mala. 

Mostra os Antonio Roxo, ali 
residenie. Propostas em carta fe-
chada com a palavra — PINHEI-
ROS — dirigidas a dr. Joaquim 
Magalhães Mexia, residente em 
Coimbra, na sua Tenente Valadim, 
n.° 11, onde serão abertas no dia 
20 de agosto pelas 14 horas. 

Todos os proponentes deverão 
assistir á abertura das suas pro 
jostas, ou fazer-se representar. 

A venda será efectuada se o 
preço convier. 

Tabaco 
para revendedores 

. B R A S I L E I R O 
MARCA ALPACA 

2 0 $ 0 0 o k n o 
Largo do Romal, 17 

C O I M B R A 

P I / N H A I S 
Compra da pinhais, ou Já 

cortados m foros 
Trata-se no Ingote—COIMBRA d 

5oeiedade da 
0 g u a de Luso 

Para os devidos efeitos se 
anuncia que estará a pagamento 
nos locaes do cobturne, de 15 a 
31 de Agosto proximo, a 2." pres 
tação de 20 l'/o das ações da actua 
emissão. 

Luso, 30 de Julho de 1920 

A Direção 

Pinheiros 
Antonio de Saldanha Monca 

da, residente em Coimbra, rua 
do Salvador n.° 7, vende 218 pi 
nheiros em S. Silvestre, receb n 
do pata isso propostas em carta 
fechada, que serão abei tas no di 
26 do corrente mês pelas 14 ho 
ias, na sua residencia em Coim 
bra. As propostas devem trazer 
no envelope a palavra, PRO 
POSTA. 

Mostra os pinheiros Manue 
Joaquim Costa, do Casal de S 
Silvestre. 

Serão entregues a quem ofe 
recer maior preço, se este convier 
ao ve.icedor. 

Trespassa-se na Rua Quebra 
Costas, ti.05 21 e 23. 

Para tratar na Procuradoria 
Comercial, do solicitador Alberto 
Pita, rua Visconde da Luz, 

ZJEduelas. Vende |osé dos S«í-
*• tos, S . João do Campo. 

Barb< 
asa. Vende-se uma situaui 

na rua do Almoxarife cora 
frente também para a rua das Padeiras, 

Tem grande armazém e dois andarei 
com 6 bôas divisões cada. 

Trata-se na Estrada da Beira (Arr 
g3ga). 64. 

Ca s a glande d e habitação e 
Coimbra, vende-se, bonita, coffl 

loja e ti es andares aguas furtadas. Freu-
te para a rua do Carmo e í ua da Sofi-
n.° 135. Trata-se com Antonio Nuna 
Correia, Praça 8 de Maio, 35. 

Em p r s g a d i a para coiibuiú^ 

rio-nKuico. Precisa-se, sabe" 
do lêr e escrever. Nesta redação se jli f^mprego 2,usa:gcntodoexqr 

cito com 4 anos de servigo 
exemplar comportamento, tendo antes 
exercido a vida comercial e não. quer eu* 
do continuar nesta vida, desejava colo-
cação decente no comercio ou industri 

Carta a Domingos Silva, Terreiro 
Santo Antonio, 5, Coimbra. 

jpscrltorio em pau san-
to Vende um, Francisco da 

Fonseca Ferieicsgirua da Sota. 
g - a r r r » m < 5 T a l 'or ter laieciuoi 
8 seu proprietário, vende-se unL 

em Vendas de Gaiizes, concelho de O" 
veira do Hospital, um dos pontos m ' 
bonitos da Beira, com uma grande 
de freguesia e bom rendimento. 

Quem pretender pode dirigir-se a A 
tonio Corez Fonseca -— Lonsan. 

p o a õ e s d e g a z . Vende 
• 2 fogões para gaz. Um 

les tem uuas fornalhas e é proprio p 
um restauraiit. Podem ser vistas na I 
portadora, Arco d'Aimedina. 

Li v r o s Vendem-se antigos: 
Direito e vários. 

Rua Oliveira Matos, E. 
[ y ã o d i s t a c h e g a d a d 
1 1 F i g u e i r a executa todas 

modas em vestidos de senhora e d$ 
creança, pelos últimos figurinos. Preçol 
modicos. 

Rua das Covas, 43— Coimbra. 
j y i a r ç a n o o u m e i o cal» 
1 • x e l r o . Precisa-se em S, 

João do Campa—João Paulo Martins. Precisa-se um ou dois quar-
tos mobilados. 

Nesta redacção se diz. 
e c e b e m - s e comensaisnt 

rua João Cabreira, 15. 

Se n h o r a Encarrega-se de bor-
dados a branco a têde nó e 

bainhas abertas e vestidos de creança, 
na rua Fernandes Tomaz n.° 72. 

Sa c a r i a . Venae-se em grafc 
de quantidade. — Avenida dt 

Ponte, 26, Santa Clara. * 
T a b e r n a Trespassa-se uma eii 
* bom local e bem afreguesada. 

A casa pode servir para qualquer ou-
tro ramo de negocio. 

Informações na rua da Trindade, 53, 
I respassa-se um 

estabelecimento de mercearia 
e vinhos ein San t'A na, junto ao Quartel 
do Regimento 23. Tratar-se com o seu 
dono. 

Ve r t d â - s e um cofre em mui» 
bom uzo. 

Dão-se informações na rua Eduarda 
Coelho, 74. 

Vende -se 1 estante para livros 
e 3 portas com vidros par» 

armação de loja. Trata-se na rua do 
Corpojde_ Deus n.° 9, 2.° andar. 

i ) e n d e m - s e ~ f i cadeiras d l 
• carvalho do norte com fundo» 

e costa9 de couro. 
Para ver e tratar na Rua José Falcão, 65. 

V e n d a de t e r r e n o 
Vendem-se 2.885,mâ 28 de ter-

reno, sito na Ladeira da Forca, 
Casa do Sal, confinando com t 
estrada. 

Recebem-se propostas até ao 
dia 31 do corrente, em casa da 
viuva do falecido Antonio Rodri-
gues Pinto, á Casa do Sal. 

Carga para Coim-
bra e Figueira 
da Foz 

Até 4 toneladas, camion a sair 
de Lisboa em 14 de Agosto. 

Seriedade e responsabilidade. 
Trata Dr. Rocha. — Travessa 

Coruchéus, 12. — Campo Oran» 
de. -- LISBOA. 

F i g u e i r a d a F o z 

f í o t e l P e n s ã o 
Já abriu esta preferida casa 

dos forasteiros de Coimbra, qua 
ali continuarão a encontrar ser* 
viço limpo, rápido e economico( 

Almoços ou jantares com vi* 
nho a 1$60. 

O Proprietário, 
Demetrio Pinto, 
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I JB^OT^OMEMORhoje a mais linda e 
K l ^ g j R épica datú da nossa audacidade, 
R n è a tyíf cjúé Aljubarrota é o símbolo 
P J / í nbbre d o nosso Valor, a chama 

- sublkne do milagre e de nobreza 
B» espirito dos Cavaleiros desse tempo. 
BBL' No seu simbolismo estranho, a Batalha, 

P o e m a ,de pedra a erguer o nosso nome su-
Kj&tôrc é uma gloria estilisada e bela que re-
Égotda/ nós seus contornos, toda a evocação 
r «âe ura povo que teve guerreiros e crentes. 

D. Nuno Alvares Pereira, o Herói e San-
[ te, o desabrochar alacre de uma mocidade 
t toda a ascender, espiritualmente, para o Alto, 
[ cantou nas suas proezas a heroicidade dos 

moços de Portugal, almas cheias de fé e de 
, crença, que sabiam morrer e vencer, dando o 

! seu sangue pela Patria, pendão erguido á sua 
frente, tremulante, evocador e nostálgico. 

O Condestavel era a figura prestigiante 
: de uma Patria, era o símbolo de toda uma 

mocidade aventureira, que sabia cantar o amor 
da terra, que erguia a sua alma a Deus, numa 

f prece de misticismo e amor, feita de ternuras 
e encantos, anceios e sacrifícios. 

Portuga! era a nação assolada pelos de 
Castela. E o seu libertador, D. Nuno, tinha a 
flama heróica do heroísmo e a protecção espi-
ritual de Deus. 

A Patria é sempre a nossa alma maior. 
As suas arvores, a desabrocharem, a ergue-
rem-se devem ser o encanto superior da nos-
sa independencia. Por isso é da terra, da 
nossa, que deve levantar-se o incitamento para 
ps nossos espíritos, que hão de ser os arautos 
do nosso Valor 1 

A mocidade é a vanguarda duma Patria 1 
Ela sabe ter garbo, sabe elevar-se, sabe ven-
cer! 

E quando o Conde de Ourem foi acla-
mado Condestavel de Portugal, o tempera-
mento dos novos soube sentir a gloriosa in-
vestidura desse cargo. 

Atoleiros foi um grito heroico a elevar-se 
Huma Nação que se levanta 1 Aljubarrota, foi 
o ciarão intenso de uma vitória feita de von-
tades e patriotismos i 

Á batalha de Aljubarrota foi a epopeia 
. ^ l & w t e tia vida do Herói e Santo. 

D. Nuno Alvares Pereira era a incarna-
ção sublime de Portugal! Quando ele liber-

» PARADOXOS : 
As roías, vermelhas, aveludadas, 

perturbam pela sua côr e perfume, 
mas atraiçoam quando se lhes toca, 
no martírio disfarçado dos seus es-
pinhos t Ma mulheres que são como 
as rosas-., perturbam, tentam, e 
quando lhes tocamos, elas atrai-
çoam-nos também. 

• • • 
O cigarro è a mascara dos ata-

Câdos pelo spleen. Os que o usam 
teem a volubilidade do seu fumo 
evaporado!... 

• 
4 prew è o lugar ççmum p 



G A Z E T A D E C O ! H S S R A d e 1 4 d e A g o s i g d e 1 9 2 0 

p r é d i o -t 
15 rio c o m a 

se-hão no 
Correia, r; $ 
em praça 
,-cli.s 1 i Ca.^ 

carbonatcdas rnixtas, férreas, mangane-
sicas, gaso-carbonicas. 

Oxalá que a sua exploração, se nisso 
se pensa, constitua mais um forte motivo 
para se fszer algutha coisa grandiosa no 
Campo dos Bentos, que honre e engran-
deça a cidade, porque aquilo, como exis-
te agora, só serve para a vexar e depri-
mir. li o peior é que, sc não se apro-
veita agora a ocasião que tão vantajosa-
mente se nos oferece para valorisarmos 
aquele espaçoso recinto, quer-me pare-
cer que estamos condenados a vê-lo, 
daqui a vinte ou trinta anos, tal qual co-
mo o vemos hoje! 

A Camara só tarde, muito tarde, ou 
nunca, é que terá duas dezenas de con-
tos para convenientemente gastar no seu 
embelezamento. 

A ampliação da avenida, então, nunca 
se fará. Onde estão as centenas de con-
tos para a fazer? 

A exploração da agua, pelos proces-
sos modernos de captação e utilisaçã®, 
só uma empreza poderosa o podei á ra-
zer, e essa podia muito bem ser a do 
hotel, com grandes e múltiplas vantagens 
para o municipio, para a cidade e para 
e publico. 

Creia-me seu leitor assidou, etc.—• C. 

Desastre 
Hontem, pelas 4 horas da 

tarde, proximo da Avenida dos 
Oleiros, foi atropelado por um 
automóvel Augusto Jorge, de 5 
anos, filho de Manuel Figueiredo 
e Maria José Jorge, da Povoa de 
S. Màrtinho do Bispo. 

A infeliz creança, que andava 
ali a brincar, teve morte instanta 
nea, afirmando algumas testemu 
nhãs que o chauffeur que guiava 
a carro não teve culpa do suce-
dido, pois que trszia pouca velo-
cidade. 

O automove! que tem o n.° 
4146 S. pertence ao sr. Antonio 
de Sousa Monteiro, de Lisboa. 

O chauffeur, de nome Artur 
Augusto da Silva Santos, de Lei 
ria, recolheu a um dos calabouços 
da 1.* esquadra. 

Fernandes, comerciante, de Ceia. — Pro-
curador, Pita. 

— Acção nos termos do Decreto de 
29 de M'aio de 1907, requerida pelo dr. 
Costa Lobo, contra André Rodrigues Sail, 
de Gois, comarca de Arganil. — Procura-
dor, Pita. 

— Acção nos termos do Decreto de 
29 de Maio de 1907, requ -rida pelo dr. 
Coata Lobo, contra Adriano Jorge de 
Melo, comerciante, da Pampilhosa do 
Botão. — Procurador, Pita. 

3.° oficio, Calisto:—Acção comercial 
(ie processo ordinário requerida pelo dr. 
Francisco Miranda da Costa Lobo, ca-
sado, proprietário, desta cidade, contra 
Manuel Fernandes, comerciante, de Con-
tendas de Baixo, concelho de Mangual-
de.— Procurador, Pita. 

— Acção nos termos do Decreto de 
29 de Maio de 1907, requerida pelo dr. 
Costa Lobo, contra Aires d'Almeida, co-
merciante, de Santa Comba Dão.— Pro-
curador, Pita. 

—Acção uos termos do decreto de 
29 de Maio de 1907, requerida pelo dr. 
Costa Lobo, contra Maria Esteves Vizeu, 
de Penacova. — Procurador, Pita. 

— Acção líbs termos do Decreto de 
29 de Maio de 1907, requerida pelo dr. 
Gosta Lobo, contra Lino Pinto, comer-
ciante, de Gouveia. — Procurador, Pita. 

4." oficio, Campos:—Acção nos ter-
mos do Decreto de 29 de Maio de 1907, 
requerida pelo dr. Francisco Miranda da 
Costa Lobo, casado, proprietário, desta 
cidade, contra Aigirio d'Almeida Ruas, 
de Oliveira cio Hospital, — Procurador, 
Pita. 

— Acção nos termos do Decreto de 
29 de Maio de 1907, requerida pelo dr. 
Costa Lobo, contra Cesar Borges Diniz, 
comerciante, de Vila Fiança do Ervedal. 
— Procurador, Pita. 

— Acção nos termos do Decreto de 
29 de Maio de 1907, requerida pelo dr. 
Costa Lobo, contra Candido Duarte Sil-
va, comerciante, da Pampilhosa do Bo-
tão.— Procurador, Pita. 

— Acção eivei requerida por Julio 
Baio e esposa, de Casconha, freguesia 
de Cernache, contra Joaquim Jacob de 
Carvalho, esposa e outros da mesma 
freguesia. — Advogado, Carvalho Lucas. 

— Acção de restituição de posse re-
querida por Adriano Silvestre Agostinho 
e esposa, proprietários, d is Casas No-
vas, freguesia de S. Martinho do Bispo, 
contra Augusto Ferreira e esposa, iio 
mesmo logar. — Advogado, José Ferreira 
Figueiredo dos Santos. 

5." oficio, Perdigso:—Acção de in-
vestigação de paternidade ilegítima, re-
querida por D. Mariana da Conceição 
Marques, desta cidade, contra os her-
deiros do dr. Antonio Jo^é Gonçalves 
Guimarães,—Advogado, Pinto da Costa. 

— Acção nos termos do Decreto de 
29 de Maio de 1907, requerida pelo dr. 
Francisco Miranda da Costa Lobo, ca-
sado, proprietário, de Coimbra, contra 
Lourenço dos Santos, comerciante, de 
Oliveira do Conde, comarca de Santa 
Comba Dão. — Procurador, Pita. 

— Acção nos termos :1o Decreto de 
29 de Maio de 1907, requerida pelo dr. 
Costa Lobo, contra Antonio Vicente, de 
S. Romão tCèia) . — Procurador, Pita. 

— Acção nos termos do Decreto de 
29 de Maio de 1907, requerida pelo dr. 
Costa Lobo, contra Joaquim Di^s Fer-
reira, comerciante, de S. Romão (Ceia) . 
— Procurador, Fita. 

P e l o s t r i b u n a i s 

R E L A Ç A O 
Sessão de 4 -8-920 

APELAÇÕES CÍVEIS 
Soure—Alvaro Dias Varela Pinto, 

esposa P. outros, todos de Soure, contra 
Antonio Alves Madeira, viuvo, proprie-
tário, também de Soure.—Relator, Eduar-
do Carvalho; escrivão, Pimentel. 

Alcobaça — I). Maria Batista da Silva 
Veiga, viuva, do Krvedal da Beira, con-
tra Antonio Veiga, casado, residente em 
Alcobaça.— Relator, Inácio Monteiro; 
escrivão, Faria Lopes. 

Cantanhede — Francisco Gonçalves 
Salvador, dos Oliveiros e outros, contra 
Manuel de Oliveira e mulher, do logar 
da Tocha. — Relator, Diniz da Fonseca; 
esjcrivào, Quental. 

APELAÇÕES CRIMES 
Covilhã — 0 M. P. contra Manuel Es-

teves de Oliveira, comerciante, residente 
na Covilhã. — Relator, Inácio Monteiro; 
escrivão, Quental. 

Mêda — José Joaquim Domingues, 
casado, da Torre do Terrenho, contra o 
M. P. — Relator, Eduardo Carvalho; es-
crivão, Faria Lopes. 

A PFL A ÇÃO CÍVEL (4.» classe) 
Mangualde — Antonio Lopes de Ma-

tos e esposa, proprietários, de Guimarães, 
com a Camara Municipal de Mangualde. 
— Relator, Eduardo Carvalho : escrivão, 
Faria Lopes. 

AGRAVO CÍVEL 
Coimbra—Fernando Antonio Soares, 

viuvo, por si e como representante de 
seu neto João Soares Teixeira Lopes, 
residentes ern Larçã, e outros, contra o 
Curador Geral dos Orfàos, na comarca 
de Coimbra.—Relator, Diniz da Fonse-
ca : escrivão, Faria Lopes. 

AGRAVO COMERCIAL 
Anadia— A firma Lopes da Costa & 

C.a, com séde em Lisboa, contra José 
da Silva Romão, casado, negociante, de 
Leiria.—Relator, L. do Vale; escrivão, 
Quental. 

AGRAVOS CRIMES 
Tomar —Antonio de Oliveira Bernar-

do, solteiro, proprietário, do Casal de 
João Dias, e o M. P. — Relator, Gon-
çalves Pereira; escrivão, Pimentel. 

Agueda—Manuel Gomes-, professor 
oficial de lielozaima do Chão, contra o 
M. P. — Relator, Forjaz de Sampaio; 
escrivão, Faria Lopes. 

Anadia —Cipriano Simões Alegre, ca-
sado, de Anadia, contra o M. P.— Re-
lator, J. A. Rodrigues; escrivão, Quen-
tal. 

Anadia — Manuel Domingues Martins, 
proprietário, da Povoa do Forno e outro»! 
contra o M. P. — Relator, Sá e Mota: 
escrivão, Faria Lopes. 

Acordãos 
Escrivão, Quental: 

APELAÇÕES CÍVEIS 
Coimbra— Dr. Manuel Lopes de Qua-

dros, contra Clementina Ana de Jesus. 
Confirmada. . 
Celorico da Beira —D. Maria Ange-

lica Furtado de Mendonça, contra Anto-
nio de Almeida Tonico. 

Revogada. 
Taboa—Artur Augusto de Oliveira e 

esposa, contra Elísio da Costa Amaral e 
esposa. 

Confirmada. 
APELAÇÃO COMERCIAL 

Coimbra —Alipio Martins Cruzeiro, 
contra Antonio Augusto Duarte Ralha. 

Confirmada. 

APELAÇÕES CRIMES 
Fornos de Algodres —Dr. Albano An-

tonio de Almeida Matos, contra Antonio 
Diogo de Sousa. 

Confirmada. 
Covilhã —O M. P. contra José Maria 

da Fonseca Duarte. 
Confirmada. 
Anadia — Francisco Diniz contra o 

M. P. 
Confirmada. 

AGRAVOS CÍVEIS 
Certã—losé Lopes e mulher, contra 

o Curador dos Oifãos. 

Rua J . A. d ' A g u i a r ( R u a do 
C o r r e i o ) — CO í Al BR A 

Oirsctor, 
Luis Baeta de Campos. 

A c s i t a m - s e a lunos in t ernos e ex ternos 
Os candidatos a quem faltar o 

exame do 2.° grau serão subrne 
tidos, para efeitos de matricula ao 
respectivo exame de admissão, 
cujas provas serão prestadas pe-
rante um juri composto por pro 
fessores da mesmíí escola. 

Este exame pode ser requerido 
até 31 de Dezembro e consta das 
matérias correspondentes á 3.a 

classe do ultimo regulamento de 
Ensino Primário. 
As aulas abrers em Í5 de Outako 

Matr icula p e r m a n e n t e 
P E Ç h $ PROSSAMA ILUSTRADO 

{urinas, smí 
gue, especto 
ração, etc.} 

reprcs 
i.ntal. 

MINISTÉRIO DA AGRIGULTf 

D i r e c ç ã o G e p o l d o & r i i ^ s 
' fera e do,-.- >r.J«f 

e o s H o p e s t a i s e A q â i e ^ i 
3.a C i rcunscr ição" ' 

MATA DA LOUZAN 
Faz-se publ ico q u e no dia 10 do p rox imo rttez 

Se tembro , pelas 11 horas e meia, na C a s a da G u a r d a Flore 
tal, na Feira d o s Bois, em Serpins , se p rocede rá á venda e 
has ta publ ica d o s m e d r o n h o s exis tentes na M a t a do S o b r 

As cond ições para esta a r rematação acham-se pa 
tentes na referida Casa da G u a r d a e na sede da 3.a Circuns-
crição Florestal , em C o i m b r a , t o d o s úteis. 

D i recção Geral d o s Serv iços Florestais e Aqíiicolas, 
em 11 de A g o s t o de 1920 . 

Pelo Director Oeral, 
Julio Mário Vianna 

T a b e r n a 'Crespa-sa-se uma-
» bom local e b tm afreguesa 

A casa pode servir p ira qualquer <r 
tro ramo de negocio. 

Informações na rua da Trinchde,, 

Trespasse. Trespassasse''» 
estabelecimento de nieri " 

e v;rih03«>m Sarrt'AM, j r n t V " „nà 
do Regimento 23. Tfiata," . -
d^no. { 
Ve n d ^ t - s e um côTrt em mtiiP 

bom uzo. 
Dão-se informações na rua Eduard» 

Coelho, 74, ,.,,. , , .„„._„.„,,„ii ,,,„.„ jlft' 
S ! e n d a - s e 1 estante paraJivros 

- e J portas c«m vidros para 
armação de loja. Trata-se na rua. tfo 
Corpo de Deus n.° 9, 2.° andafj-

L o o r o o o g < u s s i a 
V E N D E S E , qu se nova, pró-

pria para cario. Pode ver-se na 
oficina >Je S ui Motg-ido, rua da 
Nogueira, 36. 

Informações e preço, J. P. Ba-
rata, Avelar. 

Vende se um terreno com 
10.000má, magnifico para constru-
ções, na rua que vai do Burro de 
S. José ao Caihsbé, tetn duas fren 
tes de 147"' cada uma. 

Também se vende aos talhões 
separados, 
separados. 

Para tratar, Casa Londres, rua 
Ferreira Borges, 82. 

A' h o r a q u e o n o s s o jor-
nal e n t r a v a na m a q u i n a , fo -
m o s i n f o r m a d o s q u e o cada-
v e r d a i n f e l i z c r e a n ç a m o r t a 
o n t e m , n a A v e n i d a d o s Ole i -
ros , p o r u m a u t o m o v e l , a in-
d a s e e n c o n t r a v a n o m e s m o 
l o c a l o n d e fo i a t r o p e l a d a , 
c a s o q u e t em i n d i g n a d o to-
da a g e n t e q u e p o r ali p a s s a . 

N ã o c o m p r e e n d e m o s p o r 
q u e a a u t o r i d a d e c o m p e t e n -
t e n ã o f e z r e m o v e r l o g o para 
a m o r g u e o m e s m o c a d a v e r , 
e v i t a n d o a s s i m e s p e c t á c u l o 
t ã o h o r r o r o s o . 

Vj» 
C I R C O A S E N S I O 
O espectáculo realisado na pas 

sada quarta feira, neste circo, em 
beneficio dos azilos da Mendici-
dade e dos Cegos, rendeu para 
cada azilo 55$90. 

Z35' c o m i s s ã o , l n i l i v i u u o 
com bast^ite tempo dispo-

nível. Coldca artigo», faz negocios ou 
aceita qualquer representação de ca a 
nacional ou estrangeira, á comissão. Só 
trata de aw.untos da maxima seriedade. 
Domingas Silva, Terreno de Santo An-
tonio, n.° 5, Coimbra. 

ic;o. Venda cá® 
1 ™ dois prédios de 

o a s a s . No dia 13 do corrente n ês 
de Agosto, veudrr-se-hão no escritorio 
de Antonio Nunes Correia, na Praça 8 
de Maio, n.° 25 1.°, etn praça particular, 
convindo o preço, pelas 11 da manha, 
duas moradas de casss situadas na rua 
da Moeda, t?rd"> unia os n.os 15 c 17 e 
a outra os n.cs 73 e 75. 

Pela situação e mais ccndtçõ s destas 
casas, a sua aquisição representa u>n cx-
ctlthíe emprego dtí capital. 

B—"•" arb ftlro"Wecisa-se um oficiai 
n a B • r b e a r i a Cas tela, r u a O ri v n-

tal de Mo-.tarroio. 47 a 49. 

Bo m e m p r e g o d e c a -
p i t a l . Vendem-se d uns mo-

radas de casas com quintais, no centro 
da cidíde. Para tr .tar com o sr. dr. 
Diamantino Calisto, notário, Rua Viscon-
de da Luz, 05 1." 

Ce x s s i . Vcndc-oe uma siluaua 
na rua do Almoxarife com 

frente também para a rua das Padeiras. 
Tem grande armazém e dois andares 

com 6 boas divisões cada. 
Trata-se ni Estrada da Beira (Arre-

ÍPÇ»), 64. 

ÂSSODIÉÇAA D: SECOIÍROS 
m T U O S FUNDADA 

EM 1840 
P e n s õ e s 

Peran te a d i recção habili-
t am-se ; D . Branca O s o r i o d o 
Amaral e Sousa , viuva res iden-
te em S o u r e c o m o única her-
deira á p e n s ã o anual de 2 0 2 $ 5 0 
Escudos , legada por seu mari -
do o socio ri." 12 .096 R o d o l f o 
Franc i sco F igue i redo Vasco . 

C O R R E M É D I T O S d e 
trinta d ias a contar de hoje , 
c o n v o c a n d o q u a e s q u e r o u t r o s 
filhos legít imos, leg i t imados ou 
perf i lhados do falecido, pa ra 
q u e rec lamem a par te q u e na 
m e s m a pensão lhes possa per-
tencer . 

F indo o p razo será resoi-
vida esta pre tensão , 

L I S B O A e Esci tor io do 
M o n t e - p i o Gera l , 2 8 d e Ju lho 
de 1 9 2 0 

O Secretario da Direcção, 
a) Armando Cancela de Ma-

tos Abreu 

Alvaro de Mattos. 
Sousa Re foi os. 

CONSULTO RI o MEDICO-C IRÚRGICO 

Portagem, 27. 
Telefone 20. 

Vendem-se 2 situadas num 
dos melhores pontos da cidade. 

Para tratar, tia rua Adelino 
Veiga, 12, no armazsm de linhos 
e ferragens de 

CRAVEIRO & FONSECA 

V f t R I f t S N O T I C I A S 

Na ultima sessão da Camara 
foi aprovado um voto de louvor 
ao sr. Ministro do Trabalho, pelos 
benefícios prestados por s. ex.a a 
esta cidade. 

Foi hontem julgado An-
tonio Fernandes Galdarinho, da 
Moita, Louzã, acusado de vender 
carvão fora do preço da tabela. 
Foi advogado de defeza sr. dr. 
Octaviano de Sá, sendo o reu 
absolvido. 

Alguns moradores do Se-
nhor da Serra dirigiram uma re-
presentação ao sr. Governador 
Civil, afim de ali serem enviados 
dois empregados do mesmo para 
fiscalizarem as esmolas ou dadivas 
oferecidas ao Santo ou abitravam 
que fossem nomeados os cidadãos 
José Augusto Ferrer Negrão e José 
Marques Branco para o mesmo 
serviço. 

| ———MH » IBMM—i. 
Nesta r e d a c ç ã o r e c e b a m -

s e a n ú n c i o s p a r a s erem pu -
b l i c a d o s no SÉCULO, DIÁRIO 
DE NOTICIAS, PATRIA e 
PRIMEIRO DE JANEIRO. 

M E R C A D O S 
De MOraÓR-Q-VELHO (Medida 14,83) 

Trigo 4£õ0 a 5̂ 00 
Milho branco. ,s. 3500 

» amarelo 3̂ 00 
Centeio que 5Í550 
Çevada je Q. 2*580 
Aveia 7. i£90 
Favas 3,540 a 3560 
Orão de bico 3̂ 50 
Chicharos . 2̂ 50 
Feijão môcho 4̂ 50 

» branco 4̂ 50 
» pateta 3̂ 60 
» de mistura 3̂ 60 
» frade 3̂ 40 

Batata (15 quilos) 3̂ 60 
Tremoços í 20 Afrws 3̂ 50 

-OaUtriras, 2̂ 80 
Frangos 1̂ 00 
P a t o s - U 0 Ovos, o cento 9̂ 20 

José dos Santos 
R. da F i g u e i r a da Foz, 71 

(Á CASA DO SAL) 
T e l e f o n e 528 

Venda de t e r r e n o 
Vendem se 2.885,mâ 28 de ter-

reno, sito na Ladeira da Forca, i 
Casa do Sal, confinando com 1 
estrada. 

Recebem-se propostas até ao 
dia 31 tío corrente, em casa di 
viuva cio falecido Antonio Rodri-
gues Pinto, á Casa do Sal. 

PTNHÃIS 
Compra de p!nhals, ou Jí 

mtlMm m foros . 
Trata-se no Sngote—COiMSRA 

Emprfcg.idu para cuaaui'ó 
riu-tneuico. Precisa-se, sabtn-

Jo lêr e escrever. Nesta redação sc c!iz. 
~ B ^ r í n p r e g o 2.° s<ttgento Uoexe í 

cito com 4 anos de serviço e 
exemplar comportamento, tendo antes 
exercido a vida comercial e não queren-
do continuar nesta vida, desejava colo-
cação decente no comercio ou industria. 

Carta a Domingos Silva, Teireiro de 
Santo Antonio, 5, Coimbra. 

Es.Gr itorio em pau san 
to Vende mn, Francisco da 

Fonseca Ferreira, rua da Sota. 

f .\rrn ...Ci i i'01 ter íaitcioo o 
s tu piupnetaiio, vende-se uma 

em Vendas de Gii zes, concelho de Oli-
veira do Hospital, um dos pontos mais 
bonitos da Beira, com uma grande aiea 
de freguesia e bom rendimento. 

Quem pretender pode dirigir-se a An-
tonio Coq-z Fonsi-ca — Lousan. 
""pogões de gax. Venacm-

® se 2 fogões paia gaz. Um de-
les tem duas fornalhas e é proprio para 
um restauram. Podem ser vistas iiiMm-
portauor.), Arco tVAInud na. 

ry| o distei chegada cia. 
1 ® F l ç j u ? i r a tx^cuta todas as 

modas ern v i n d o s Ue senhora e de 
creança, peius latimos figurinos. Preços 
modícos. 

Rua das C.ovns, 43 — Coimbra. 
kjarçanoou meiocat-
* " x s i r o . Prçcisa-se em S. 

João do Canip-) — João Paulo Martins. 

Pr e c i s í a - s i e t rapdZ que saiba 
ler e escrever." Para tratar, 

Empreza Automobilista Portuguesa. 

Piano. Magnifico piano alemão, 
armado em ferro, vende-se. 

Para tratar, R. Fernandes Tomás, 55, das 
12 ás 17 horas^ 

Oecebern-se comensais ua 
rua J'.>âo .Obreira, 15. 

V c n d c » s s c m e s t a -
d o d c n o v a , d s s m a r c a 
Ruston, c o r n a f o r ç a 
d c 2 0 a 2 5 c a v a l o s . 

P o d e v c r - s c d a s 8 
á s 2 0 h o r a s . 

I ^ c f c r c n c i a s n o c s -
c r i t o r i o d c S a n t o s J ú -
n i o r & D u a r i c , L i r n i -
t a d a , T c r r c i r o d o M e n -
d o n ç a , 1 3 a 1 7 , C o i m -
b r a . 

Fundão —Miguel Dias Batista e mu-
lher, contra José Luís Aguilar e mulher. 

Nào tomou conhecimento. 

AGRAVOS CRIMES 
Figueira da Foz—Manuel Henriques 

Simões, contra o M. P. 
Provido. 
Agueda —Margarida Dias Ferreira, 

contra o M. P. 
Provido. 
Pombal - o M, P. contra José Raul 

da Silva. 
Provido. 

Escrivão, Pimentel; 
AGRAVO CÍVEL 

Guanla— Francisco de Paula, con-
tra Ascenção Paula e outros. 

Confirmada. 

Admne se um ou mais socios 
capitalistas para desenvolvimento 
de um armazém cm Coimbra. 

Referencias bancarias. 
Dirigir se a Cardoso & CA — 

Rua Ferreira Borges. 

Pela ausência do proprietário, 
vendem-se quatro, sendo uma de-
vidída em duas nç rocio^de San-
ta C h n , próximas'ao antigo con-
vento e díuas na rtia D3rir.t»-«tr 
24 a 28 e 118 a 120. 

Para tratar com o sr. José 
Brêda, na Praça 8 de Maio, 26.. 

Trespassa-se na Rua Quebra 
Costas, n.03 21 e 23. 

Para tratar na Procuradoria 
Comerciai, do solicitador Asbcrto 
Pita, rua Viscondc da Luz. 

Havano e das Ilhas só para 
revender 

fcíÈ ie Gheoar oranás m M ê 
El PACOTES DE 5 0 0 6R. 

C i g a r r o s e c h a r u t o s 
l i a s m e l h o r e s marcas 
Pedidos a A. NEVES 
BARATA, Largo 
guel Bombçtrda, 38-4 

enhora Liicarrega-se ue boi-
tiados a bianco a iêde nó e 

abei tas e vestidos de creança, 
Ft ntandes 1 • 'az n.° 72. 

tu,, c i o a r i a . veiiue-se cin giaii-
cie quantidade. — Avenida da 

Ponte, 26, Santa Clara. 

Ve n d s m - s a Uma canto-
neira- floreira com espelho de 

cristal da Roémia ue 4,m42 X0.50, uma 
u;eza de ceutio com tuna peeira mármore 
d*. l,m 10 X 0,86; um esquentador de ba-
nho, sete metros de mangueira para 
rega e um cofie de 0,m50X0, r o45. 

Nesta redaçSo se informa. 

fcm bom local ? ' m u i t c afre-
guesada ; trespassa sá 

Para informações; na redacção 
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intole 
O ódio é a máscara do mal. 
consciências que por índole 

||if nr>f Q^ii^n^^n niitini nnHo^urt VU pui vUu^Kyuv/ ituiivu puuv iwu i 
)tíngir a plenitude de si mesmas, 

è, dominar pelo Bem e ven-
er pela Verdade — e só assim se-
am verdadeiramente consciên-

lias, ficaram, o que é natural, amar-
adas ao poste dum comodismo 

|lbjectoedum humanitarismo per-
unctório e birato, que melhor 
«tisfizesse as suas desvairadas in-
tnções e que conseguisse criar, 
para eles, a auréola duma gloriola 
Icíl, e, mesmo assim, invejada. 
Sam estes as almas do ódio e os 

ftscravos do mal: vivem neie por-
que a outra luz os cega e negam 

[esta luz porque ela os inquieta. . . 
[Nada mais,! 

Pedt-se uma hora de senso a 
esta pobre terra; mostra-se-lhe as 

[consequências fatais de tantos er-
ros e as que porventura poderão 
esultar da nossa persistência neles; 

ipresenta-se-lhe o balanço da vida 
portuguesa dêstes últimos anos e 

espantoso déficit material e rno-
a que chegámos — produto 

ptáía endèmoHinada insânia e 
dum obstiuÉouismo feroz; mas 
em vão!. r~ Neste soprar de tem-
pestade .que abala de norte a sul 

Fos mais fundos alicerces da Pá 
tria, nesle encapelamento de de 

"gradações baixas e de baixas mi-
sérias, ide interesses que não se 
disfarçam, de paixões que só avil 
tam, de egoísmos soberanos e de 
favoritismos fáceis, neste crescer 
de impiedade que quási alaga todo 
um passado de bençams e de cren 
ças, já ninguém ouve e ninguém 
atende, só o ódio, o ódio sobe-
rano, o ódio implacável — nega-
ção estúpida de tôda a fé e de 
tôda a esperança, vence e domi-
na.- . Quando se pretende recu 
perar pela paz e pela ordem —e 
a hora não sofre delongas, o que 
perdemos pela anarquia e pela 
desordem, de novo a bandeira do 
ódio se agita, procurando desvir-
tuar dois dos mais sagrados di-
reitos que ao homem podiam ser 
conferidos: o direito de crer e o 
direito de pensar. Felizmente que 
tanto sobre um como sôbre ou-
tro caso, a imprensa portuguesa 
se tem abertamente manifestado. 
Seriam ociosos os comentários que 
porventura viessem a fazer se, 
quando é certo que os de outros 
bem mais autorizados têm soa 
do- . no ar, limitando nos nós, 
por consequência, á simples enun-
ciação de duas palpáveis verda-
des, acessíveis ao espírito de to 

dos —e isto não é rèclamo á sin-
geleza dos meus conceitos, — rnas 
l íPf l t / loc n •-> fí»v» o fn<* n u » « VI VIMVIViJj HV *»•-*» OS. VV/IIV4 VJMW 
só os cegos negarão — os cegos e 
os tolos -. 

Li fora de dúvida que nesta 
coníligração tremenda de espíri-
tos, a erguer st como uma tem 
pestn.de. sem precedentes em torno 
aos mais fundos alicerces do edi 
ficio social, ameaçando confundir 
no mesmo nada de pó e de ruína 
os tronos e as lèpúblicas, neste 
vendaval de fogo e de sangue, 
que sopra, que passa e que do-
mina, só uma coisa se conserva 
insíteráva! — símbolo perfeito da 
Ordem e da Paz no meio do des 
vairamento das sociedades: a 
Igreja. Iodo o mundo civilizado 
se volta hojs para um ponto, 
como sendo ele o único capaz de 
restabelecer a harmonia em ta-
manha desorganização:— o Vati-
cano. Todo o mundo civilizado 
quere a aliança desta força, por 
que devidamente reconhece nela 
a única capaz de retomar, neste 
ime nso torvelinho, o governo dos 
espíritos.. . De resto, não nos ad 
miremos! Nunca a Igreja sofreu 
os transes amaríssimos das gran-
des lutas senão para mostrar, bem 
á evidência, o esplendor magnifi 
co da sua Lei e a firmeza inque-
brantável da sua Fé . . 

Pelo que respeita á questão 
da liberdade de pensamento, li-
berdade esta cujo sentido se 
procura por tô jas as formas con-
troverter, direi que aqueles que 
contra ela se levantam, mostram 
se, não só incapazes de a com-
preender, mas ainda indignos de 
a gosar — sendo ela corno é a 
mais nobre das aspirações huma-
nas e sendo também como é, 
certo, que a nobreza nS.o cabe em 
tanta mediocridade e miséria. • • 
É preciso compreende la, para 
senti-la: e estes não vêem outra 
coisa senão o objecto do seu ódio 
e não sentem outra coisa senão a 
ância miserável dum rancor sem 
limites. Não a vêem, não a com-
preendem, porisso a não seniem 
e porisso a n e g a m . . . Tal é, em 
leves traços, a minha fraca e rno-
destí sima opinião em matéria — 
e creio não andar muito longe da 
verdade, podendo afirmar que ela 
é a opinião de todos os portu-
gueses de brio e de honra, dum 
só rosto e duma só fé, como se 
dizia nos bons tempos da feroz 
intoleránsia e do obscurantismo 
cego.. -

COSTA PIMPÃO. 

Aniversários 
Fazem anos, hoje: 
João Rodrigues de Moura Marques 
A'manhã: 
Duarte Santos 

Doentes 
Encontra-se em tratamento, num 

quarto particular dos Hospitais da Uni-
versidade, onde sofreu uma melindrosa 
operação, o sr. Joaquim José Martins, 
grande capitalista brasileiro. 
Partidas e chegadas 

Para Vinhó, Guarda, partiu o sr. 
dr. Antonino Boto Machado. 

— Para a Figueira da Foz, o sr. 
Francisco da Silva Machado. 

Revolução de 1820 
Está organisada em Coimbra 

uma comissão para festejar a data 
de 1820, da qual fazem parte os 
srs: major dr. Luiz José da Mota, 
presidente; capitão Aícide de Oli-
veira, tenente Abel Augusto Lo 
pes de Almeida, Domingos José 
Ribeiro, José Gomes Tinoco, te-
nente Martiniano Homem de' Fi-
gueiredo, Gualberto de Melo, se-
cretario; Cesar Diniz de Carvalho, 
Floro. Henriques, José Pinto Alves 
Ouimarães, tesoureiro; e Filipe 
Coelho. 

Esta comissão resolveu já rea-
lisâr uma sessão soléne e publicar 

numero único, 

P U E R I L I D A D E S 

1919-192Q 

Escola Primária Superior de Coimbra 
Relação dos alunos aprovados 

no exame final do curso normal 
primário (periodo transitório): 

Adelaide da Conceição Machado, S. 
12 valores 

Aida da Conceição Gonçalves, B. i5 
Alvaro Julio da Costa Pimpão, B. 17 
Ana Mendes Ferreira, S. 13 
Armando Afonso de Barros, S. 11 
Berta Luísa de Almeida Lemos, B. 16 
Branca Perdigão Mendes da Luz, S. 

13 
Capitolina Mendes de Almeida S. 10 
Daciano Pedro de Oliveira, S. 11 
Ester dos Prazeres Barbosa, B. 15 
Fio npes de Almeida, B. 14 
Gabriela de Morais Viegas, S. 10 
Irma Nunes da Silva Antunes, S. 12 
Isabel Pessôa, B. 16 
Joaquina Rosa Fernandes de Almei-

da, B. 16 
Albertina Alves Pais S. 12 
Fernanda Fernandes Litna, S. 12 
José Antonio Louzã, S. !0 
José Bernardo Cotrim, MB. 18 
José Maria Castelao, S. 10 
Julio Soares Marques, S. 10 
Lídia Marques Gouveia, B. 14 
Maria Adelaide Sousa Veloso, S. 10 
Maria Fernandes Freitas, S. 11 
Maria José Vasconcelos, S. 10 
Maria de Jesus Soares Monteiro, B. 

15 
Maria José de Paiva Bolêo, B. 14 
Maria Máxima de Paiva, B. 14 
Maria de Lourdes Albuquerque, S. 

Maria Preciosa da Encarnação Cor-
reia, S. 10 

Teresa Correia, S. 10 
Virgilia Filipe Gaspar, S. 10 

VII 

M e m ó r i a s 
Quem ha que as não tenlia ? 
Ninguém, por certo, pois que elas 

são a ressurreição dum tempo que já 
morreu, a nova vida duma época que 
já morreu. 

Venturosas ou não, são-nos sempre 
demasiadamente saudosas: fazem parte 
intrínseca do nosso ser, e estão grava-
dos a letras de ouro ou sangue no âma-
go do nosso coração. 

Bem-aveniuradas ou não, elas recor-
dam o passado: as passadas tristezas, 
as passadas alegrias; e — porque essa 
recordação nos transporta a um tempo 
que não volta — eis porque nós por elas 
ausiamos, num supremo desejo de viver 
novamente essas épocas que morreram, 
levando com a sua desaparição um pe-
daço da nossb alma, um pouco das nos-
sas ilusões. 

São as nossas melhores confidentes 
— talvez lambem, as nossas melhores 
amigas; aborrecem, ás vezes, mas con-
solam; amargam, mas deliciam. 

O seu pungir é agradavel, o seu 
agradar é pungente: quando nos aco-
dem á imaginução, a nossa impressão 
é inversa daquela que nos trazem á lem-
brança. 

Memórias! Memórias! Voò sois o 
balsamo confortante das nossas amar-
guras e tristezas! 

Sois a voz do que é pó, do que é cin-
za, do que è nada, ecoando no presente, 
repercutida, a bel prazer, pelos livros e 
pelo pensamente. 

Magnificamente recordais-nos o pas-
sado, prodigiosamente sois o oráculo 
do porvir! 

Por meio de vós, os séculos encur-
tam-se, as épocas afastadas aproxi-
mam-se, e nós quasi chegamos a ter a 
ilusão de que a eternidade se condensou, 
se sintetizou e reduziu a alguns momen-
tos! 

Memórias! Memorias! Que mila-
grosas sois! Por isso vinde, acudi á 
nossa imaginação e recordai-nos as 
coisas que nada são, actualmente, mas 
nas quais, em tempos, deixámos um 
pouco do nosso ser! 

Julho, 1920. 
PAULO DE BRITO ARANHA. 

TRISTE ESPEGTACUL0! 
O cadaver da infdiz creança 

de 5 anos, que r.a sexta feira mor 
reu instantaneamente proximo dos 
Oleiros colhida por um automó-
vel, facto a que já nos referimos, 
permaneceu durante 17 horas na-
quele local á espera que fosse le-
vantado o competente' auto. 

Ali esteve no chão o cadaver 
desde as ló horas de sexta feira 
até ás 9 horas de sabado, junto 
dos pobres pais que viam au-
mentada a sua dôr com a presen 
ça do cadaver do filho durante 
tanto tempo numa estrada publi-
ca, como se fôsse anima! doutra 
raça! 

O caso indignou todos que 
por ali passaram, não parecendo 
vivermos numa terra onde existe 
uma morgue, para onde o cada-
ver logo devia ter sido remetido 
e onde são feitos os exames mé-
dicos com todos os preceitos le-
gais. 

Bem é que não mais se repi-
tam casos destes, porque nada 
acreditam uma terra que tem o 
dever de ser civilisada e não re-
trogada. 

—s-wafr^a— 

Curso da Associação dos Artistas 
Recebemos o mapa do ano 

lectivo de 1919 1920, do curso 
nocturno da Associação dos Ar 
tistas de Coimbra, de que é pro 
fessor o sr. Carlos Alberto. 

Este curso, que sem duvida é 
um dos grandes benefícios pres 
tados aos pobres peia Associação 
dos Artistas, a primeira Associa-
ção de Coimbra, teve uma regu-
lar frequencia e um aproveita-
mento grande, como se vê pelo 
respectivo mapa enviado, tendo 
passado á õ.a classe 12 alunos, 
que devem fazer o exame final 
desta classe e feito exame de ad-
missão á Escola Comercial 3 alu-
nos, que forsm aprovados com 
12, 13 e 14 valores respectiva-
mente. 

A' mestna Associação nós 
apresentamos as nossas homena-
gens de reconhecimento pela sua 
obra e ao professor director, sr. 
Carlos Alberto, as nossas felicita-
ções sinceras de admiração. 

"Augusto José Leite 
Passou no domingo o seu ani 

versario nataiicio, este nosso preza-
do amigo, que ha pouco como no-
ticiámos, regressou do Brasil, onde 
contava grande numero de ami 
gos, pois que iodos os paíricios 
seus que de auxilio precisavam 
ele prestava lho de boa vonta de 
e com uma desinteressada dedi-
cação que sensibilizava. 

Um grupo de amigos do sr. 
Augusto José Leite, congratular] 
do se com o seu aniversario, or 
ganizou numa quinta do leste 
jado etn Pé de Cão, unta festa, 
que foi muito concorrida e ani-
mada. 

A essa demonstração de esti-
ma, nós associamo nos também 
sinceramente, fazendo votos para 
que se repita por muito» anos o 
aniversario deste nosso prezído 
amigo e patrício, que abraçamos. 

O sr. Bento Carlo?; da Fome 
ca e familia, ofereceram ao nosso 
estimado conterrâneo um magni 
fico retrato, obra primorosa do 
distinto artista sr. Afonso Rasteiro. 

* 

M a n i c o m i o S e n a 
Entre os srs. dr. Santos V<e 

gas, Abel U.bano e Leonel Ooia, 
respectivamente Presidente da Co-
missão, Engenheiro e Arquitecto 
das obras do Manicomio, houve 
ontem uma demorada conferencia 
na qual se assentou na orientação 
getai a dar aos trabaihos deste 
Manicomio que vão começar em 
Outubro proximo, tendo se já ad-
quirido alguns materiais de cons-
trução indispensáveis para os pri-
meiros trabaihos. 

Sabemos que as terraplana-
gens e caboucos para os muros 
de suporte nas placas correspon 
dentes aos futuros edifícios, vão 
ser feitos em concurso entre os 
empreiteiros da especialidade, es-
tando já as respectivas plantas e 
condições gerais aprovadas pela 
Comissão. 

Dr. Plínio Ventura 
Este nosso querido amigo e 

patrício, distinto medico, que ha 
tempo foi governador civil de 
Leiria, dá nos hoje a honra da 
sua colaboração, com um magni-
fico artigo regionalista, onde a 
nossa terra é defendida, num apê 
lo nobre e interessante, pela pena 
scintilante desse espirito, clarivi 
dente, desempoeirado, que saben 
do reagir contra as correntes dis-
solventes dos nossos tempos, to-
mou a estrada clara da indepen-
dencia, 

Ao sr. dr. Plínio Ventura os 
nossos agradecimentos e felicita-
ções pelo seu interessante e opor-
tuno artigo. 

(OPAPEL 
O pape! continua todas as se-

manas a subir consideravelmente 
de preço. E, assim, o papel que 
na passada semana custava cada 
resma 30$00, subiu esta para 32^00, 
aumentando no espaço de meia 
dúzia de dias, 2$00. 

O papel que antes da guerra 
nos custava 2$00 cusia agora 32$00 

Fazemos estas comunicações, 
para que todos os nossos preza-
dos assinantes façam justiça á nos-
sa situação, o qual original o nos-
so aumento. 

Pela Imppensa 
O TEMPO 

Entrou no seu 4.° ano de pu-
blicação este nosso prezado colega 
local, dirigdo pelo sr. Costa Ra-
mos, ao qual apresentamos as nos-
sas felicitações, desejando lhe mui-
tas prosperidades. 

! 
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No proximo numerai 

Quintas feiras. 
P O R LUIZ C O S T A 

O Herói e o Santo 
P O R COSTA PIMPAQ 

Se o Espirito dc Joaquim Martins de Car-
valho. pode intender a essência das 
palavras que vam lêr-sc, Êle que as 
aceite, na sinceridade de quem, Filho 
da Cidade, como Êle, para Ela vive 
os seus melhores sentidos. 

Se não fô ra a primeira Semente que o Ho-
mem lançou á Terra, não havei ia, ainda 
hôje, o grito áureo das Searas. 

PROVF.RPIO ÁRABE. 

A' mora! da precedente sen-
tença dum pôvo histórico que foi 
grande na atividade de suas artes 
e ofícios, eu vou buscar o comêço 
desta modesta escrita, alinhavada 
tão sómente no desejo que, a ami 
zade nascida a Coimbra e d'EI?. 
nunca apartada, dulcifica o meu 
Espirito bairrista, os meus Senti-
dos de coimbrão, a tninha pró 
pria Vida que, na Cidade nasceu. 
E o desejar de Lhe sêr em utilí 
dade prática, na guia do Seu pro 
gresso, a essência do Seu regio-
nalismo, imperecível e inconfun 
divel nos tempos que já passaram, 
dá rne o direito, sobre as Belezas 
da região, a sêr o novo menestrél 
da ideia que me traz a pubiico 
nos movediços caracteres dum 
jornal provinciano. Que êste, na 
ímpolitica do momento angustio 
so que varre a terra portuguesa, 
seja o Semeador da Ideia Nova, 
no desprendimento dum dever 
cumprido, tão nobre peia sua sin-
gelêsa, como generoso por scor-
dár lethargias vagas que andam 
de esquina em esquina politican-
do a rua, a imprensa, a família 
alé. 

Nem de outro modo eu, já 
agora, poderia encarar o proble-
ma nacionál, desta ou daquela re-
gião, desiludido dos homens pú 
biicos que ao Ooverno têem dado 
o melhor do seu desprêzo. 

Após a sangueira da Grande 
Guerra, o velho mundo, revolvi-
do pela metralha do ferro e do 
fogo, debate se prisioneiros de si 
mêsmo na paranóia da Paz. Os 
títans que, para Esta evoluíram o 
mais esforçado esforço da marciá! 
arte moderna, nas pardas sombras 
da Flandres, nas ribas escarpadas 
do Piave, péla Africa e péla Azia, 
de parte a parte, com intuitos di-
ferentes, vencido o militarismo, 
nova phase da Meia Idade revivi-
da na civilisaçáo dos Povos, legam 
aos sobreviventes da hécatombe 
mundiál, o p:êço acre da Vitória 
nutn juro crescente e pavoroso 
que a solicita comunhão dos Po-
vos, ontem impossível e hoje in-
dispensável, ha de !evár a bom 
termo. 

Começa por aqui o nôvo Meio 
materiá! e espirituál da épocha 
presente, onde tudo vai sêr nôvo, 
dêsde os simbolicos barrêtes fri-
gi os até os mais elementares co-
mezinhos, princípios de cavár a 
Terra. E' o desespêro que co-
meça pata as Almas tímidas, edu-
cadas e acostumadas ao bem es-
tar individuál e ao comodismo do 
statu quo ante dos organismos 
colétivos, atrophiados ou já para-
lisados tia muito pêlo individua-
lismo, e que, na voracidade das 

massas populares que sentiram a 
pata esmagadora dss armas, tem 
servido á maravilha para repres-
sões hediondas da parte de go-
vernantes. 

E' certo que a evolução tudo 
consegue; é também verdade que 
as exigências sam demasiadas e 
apressadas; mas também, certís-
simo é que, na embriaguez da 
Paz, tanto as libérrimas América 
e Inglaterra, como a alacre Fran-
çí, a Itália pensadora, a Alemanha 
frágmerttada, esqueceram do salto 
gigante que a Guerra avassalado-
ra deu , • , em proveito duma Paz, 
novíssima em suas exigências. 

Cáda Nação, e em cáda Nação, 
câda colectividade, vem de agora 
a modificár para as ocasiões do 
presente e para as necessidades 
do futuro, a sua constituição de 
sêr íntima, sôbre os alicerces du-
ma architètura nova; e, assim, o 
Espirito mútário de câda Pôvo, 
fracionando-se, faz multiplicár a 
atividade individual, procurando 
por tôdos os meios ao seu alcan-
ce, divulgár e sperfeiçoár novos 
arranjos de estabilidade colectiva, 
ultimo recurso, e seguro remédio, 
para a valorisação e equilíbrio das 
sociedades modernas. 
«. E' o que está fszendo a Fran-

ça. a Inglaterra, a América do 
Norte na instrução publica, profis-
sional, no trabalho das oficinas c 
das construções, na cuitura do 
solo, pela iniciativa dos Govêrnos 
auxiliada poderosamente pelo tra-
balho regionalista de todos os ci-
dadãos. Ali, câda um, sabe que 
dando o que pôde, salva a he-
rança terrestre que lhe transmiti-
ram. 

Exemplo, ainda mais cativante, 
vem surgindo ria antiga Alema-
nha que, esmagada provisoria-
mente, frágmentada pela vaidade 
das castas políticas, fortes e cons-
cientes, depostas as armas aos pés 
do vencedor, regenera as indús-
trias dispersas, regeita a inutilida-
de do serviço militar obrigatório, 
descentraliza a instrução elemen-
tar, fuzila os agitadores de greves 
dentro da Prússia e auxilia a con-
tento dos Aliados, seus inimigos 
de ontem, o tão falado terror bol-
chevista. Por fim, em Spa, ven« 
cida pêlo Direito das Gentes, ofe* 
rece em nome dêsse mêsmo prin-
cipio tão mudável como as tem-
pestades, a sua cooperação a re-
solver problemas mancos, nas 
mesas dos políticos francêses e 
americanos, E o oferecimento, é 
aceite. 

Em Portugal o que é que se 
tem feito a dentro dêste solo fe-
cundíssimo, pejado de Glória e 
riquíssimo de recursos? sovi^tis^ 
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mo politico nas secretarias minis-
teriais, centenas de vêzes mais 
prejudiciál que as exageradas con-
quistas do sóviétisrno operário 
russo. 

Dêsde a comédia trágica de 
Monsanto e Porto que, ou o des-
prêzo tem feito seu assunto no 
Terreiro do Paço, ou a insânia 
parlamentar tem despejado sôbre 
a má orientação do Pôvo, o cháos 
da Ideia Nova. Néscios, que, péla 
vaidade do Podêr, não têem que-
rido ou sabido construir êste edi-
fício grandioso que se lhes põi 
diante dos olhos, os Homens da 
governança portuguêsa, ás vêzes 
ainda enxovalhando o cadaver de 
Sidónio Pais, seguem-lhe os pas-
sos e os gestos errados: lançam o 
dinheiro dos cofres públicos por 
aqui ou por mais até, segundo 
suas simpsthias eleitorais, quando 
a necessidade do momento que 
passa é fazêr entrár êsse mêsmo 
dinheiro na riqueza das regiões, 
mas chamando o de fora da Na-
ção. 

Como? 
é o que se dirá; e, como esta 
nossa modesta escrita é alinhava-
da tão somente no desejo da ami 
zade a Coimbra, n'E!a nascida c-
d'Ela nunca afastada, em Coim 
bra se adaptará a Ideia Nova, tão 
singela no conceito, corno formo 
sa e util na realidade:. 

* 
* * 

A' Imprensa da minha terra, 
cujo fundo de nobrêsa trabalha-
dora tem de sêr um rrsananciál 
cristalino não só a dignificar como 
a defender os interesses do con-
cêlho, entrego de mãos lavadas, a 
essência do desíjo que me faz 
vir a público, para que Ela, como 
nenhum outro fátôr, dê, na valia 
dos interessas da Cidade, com o 
desconto de quem alinhava êst&s 
linhas, o máximo quinhão do Seu 
trabalho, sern fáçiosismo artific'ál, 
o único que já hoje ainda se ad 
mite no rejuvenescimento nacio 
nál, q u e tem de sêr fa ta lmente 
regionalista. 

Picôto-Agosto Q20. 
P L Í N I O VENTURA. 

1 5 d ' A g o s t o 
No domingo o areal do rio, 

Choupal e outros pontos pitores 
cos da cidade foram muito con 
corridos de famílias que ali pas-
saram o dia. Principalmente o 
areal teve uma concorrência mui 
to superior aos outros anos. 

Houve danças e descantes, 
uma alegria que fez esquecer a 
dura caresiia da vida. 

Muitas famílias até passaram a 
noite, iluminando se á luz intensa 
das fogueiras. 

Os rapazes é que pouco se 
divertiram com os papagaios de 
papel, porque a guita está cara. 
Apenas contámos uns cinco ou 
seis. É que um novelo de guita 
que custava um tostão, custa ago-
ra doze tostões! 

O cirio da Senhora da Nazaré 
foi bastante concorrido de cava-
leiros e trens com famílias e até 
um camion tomou parte na festa. 

. Pela Avenida Navarro e ponte 
via-se muita gente a presenciar o 
interessante acompanhamento do 
areal. 

No sabado á noite houve fogo 
preso junto á igreja, habilmente 
feito pelo pirotécnico desta cida-
de, sr. José Filipe d'Oliveira. Um 
gaiteiro tomou parte na festa, o 
que por vezes nos fez supor achar-
mo-nos afastados desta bem ama-
da terra. 

Festa V Arte 
Na próxima sexta feira, 20, 

realiza se no Luzo uma festa ar-
tística prsmovida polo magnifico 
trio musical do Hotel Luzitanc 
composto dos professores Roma 
to Ribera (violino), José Duarte 
(violoncelo) e Joaquim Termo 
(piano). 

A festa na qual tomam parte, 
além do mencionado trio outros 
elementos de comprovado valor 
artístico, é levada a efeito no ain 
pio salão deste Hotel, que nesse 
dia será pequeno para comportar 
as numerosas pessoas que a eia 
desejam concorrer; mas o facto 
dominante que faz sair esta festa 
de arte da esfera banal das suas 
congerieres é a cooperação da sr.a 

D. Gioria Castanheira que é jus-
tamente considerada como a mais 
insigne e laureada pianista portu-
guêsa. 

Os seus admiradores são nu-
merosos e é grande a anciedade 
que ha em ouvir uma tão subli-
me artista, que ha 15 anos se furta 
á apreciação do publico que tan-
to a admira e não menos a estima. 

Por tudo isto é de esperar no 
dia 20 uma concorrência extraor-
dinária ao Luzo, 

Serviço dos eleetrioos para a 
Estação Velha 

A Comissão Administrativa dos 
Serviços Municipalisados resol-
veu, por solicitação da Sociedade 
de Dereza e Propaganda cie Coim-
bra, que o carro eléctrico que i.v. 
a carreira para a Estação Velha 
parla de futuro do Largo Miguel 
Bombarda, e não da Praça 8 de 
Maio, como já ha mezes acontecia. 
A intervenção daquela prestimosa 
colectividade foi reclamada por 
vários comerciante e industriais, 
que, ern abaixo assinado, se Ihí 
dirigiram. 

Do nosso assinante, sr. Ger-
mano dos Santos, recebemos a 
seguinte carta, que este nosso 
amigo enviou á Camara Munici-
pal e director dos electricos: 

Ex.'"0 Sr. Presidente da Camara de 
Coimbra e Ex."10 Sr. Director dos ele-
ctricos de Coimbra. — O abaixo assinado 
tendo tomado um carro electríco aos 
Arcos do Jardim no dia 3 do cos rente 
mez, cano que chegou á Estação Nov^ 
ái 17 horas menos 10 minutos, como ja 
fosse tarde para comprar bilhete para o 
comboio, esqueceu-me um cêito que ia 
á frente do mesmo carro, togo que me 
lembrou fui prêguntar a um outro carro 
que tinha chegado; aquém pedi encare-
cidamente que falassem com seus cole-
gas do carro anterior para estes guarda-
rem o cêito que por esquecimento dei-
xei; quando ao outro dia uma pessô \ de 
minh i familia foi pifguntar, o dito cesto 
foi-lhe negada a sua entrega, este cêsto 
tinha a importancia superior a 40 escu-
dos. Espero que v. ex.as darão provi-
dencias no caso. Subscrevo-ine de. v. 
ex.as, Cr.0 At!.0 e M." Oh." — Germano 
dos Santos, Canas de Senhorim, Povoa 
de Santo Antonio. 

t u a r i o 

Exame 
Conc lu iu o exame de admis-

são aos liceus, o m e n i n o Eduar-
do Jul io M a r q u e s Perd igão , filho 
do n o s s o a m i g o sr. E d u a r d o Per-
d igão, fa rmacêut ico em O i l u l v o . 

Ao intel igente a l u n o e a seu 
pai as nossas sinceras felicitações. 

— w w w — 

Associação Cristã tíe Estudantes 
D o nos so p r e s a d o amigo Mr. 

\V. H. Stallings, secre tar io gera l 
desta Associação, r e c e b e m o s um 
te legrama, no qual nos é c o m u n i -
cada a chegada a Lisboa tíe Mr. 
Artur Powi t son , d i rec tor de Edu 
cação física da mesma Associação 
Cristã . 

Nova sociedade 
Com a firma Correia & Tavei-

ra constitui-se ha pouco uma so 
ciecíade comercial, que funciona 
na conhecida Havaneza Central. 

Este estabelecimento, que sem 
duvida vai desenvolver o genero 
a que se dedica, vein coniribau 
também para o progressivo de 
ser» volvi mento comercial dc Coim-
bra. 

A' nova sociedade os nossos 
cumprimentos, á qual desejamos 
muitas felicidades. 

Escola Comerciai 
As matriculas na Escola Co 

mercial desta cidade efectuam se 
desde o dia 1 até ao dia 20 ao 
proximo mez de Setembro. 

Companhias de circo 
Teatro Avenida 

Neste teatro continua a trabalhar a 
troupe Alfaztma, que tem obtido todas 
as noites grandes aplausos, estando anun-
ciados para breve alguns números pro-
cedidos de grande fama, que teem des-
pertado o inteiesse de todos que os es-
peram. 

Circo Asensio 
Todas as noites se teem realisadones-

te circo espectáculos variados, os quais 
teem sido bastante concorridos. 

Nas ultimas noites, os barristas comi-
cos Dacrians, que teem apresentado ma-
gníficos trabalhos de barra fixa, obtendo 
rudiosos sucessos. 
— iwwomaezt • -e*. » <secw«aw5:=™™- — 

V A R I f t S N O T I C I A S 

A Sociedade cie Propaganda 
de Portugal, oficiou ao governa-
dor civil desta cidade, pedir,du-
lhe a sua interfarencia na boa hi 
giene e condições da asseio dos 
hotéis desta cidade, contando ser 
atendida no respeitante á boa con-
servação dos mesmos hotéis. 

Hontem, dc manhã foi 
enviado ao poder judicial o chau-
ffeur Artur Augusto da Silva San-
tos. que guiava o automovelrque 
matou a infeliz creança na Aveni-
da dos Oleiros. Como a mãe 
cia vitima tivesse desistido da 
parte, o mesmo chauffeur foi pos 
to ern liberdade. 

Deu ontem eutrada no 
Hospital, com o pé esquerdo es 
magado pela roda de um carro 
de bois, Ivo Ranhei, de 5 anos, 
natural de Andorinha, concelho 
de Oliveira do Hospital. 

s e 
Ncsia redacção recebem* 
anúncios p a r a s e r e m pu-

Faleceu a interessante Maria Natalia 
Soares Peixoto, estremosa filhinha do 
nosso amigo e considerado comerciante 
nesta cidade, sr. Gregorio da Silva Pei-
xoto. 

Átompasihunos a familia dorida 11a 
sua intensa rio-. 

Bombeiros Voluntários 
• V&ftSMHfl.iNKVNaSCftlSMViM 

Subscrição para a compra is mate-
rial de incêndios 

Impor tânc ias receb idas na sé 
da da Soc i edade ds Defesa e P ro -
p a g a n d a d e C o i m b r a : 

Transporte 825:500 
Manuel Augusto da Siiva 10̂ 500 
Artur Mota 5500 
Antonio Fernandes & Filho.. . 10^00 
Manui-1 Simões 5s»00 
Soei idade de Mercearias e Fa- * 

rinhas, Limitada ._ 50^00 
' 905 fOO 

(Continua.) 

C R L V E O L 
A M E L H O R L O Ç Ã O PARA A 

Q U E D A D O C A B E L O E 
EVITAR A C A S P A 

.4 VENDA NAS PRINCIPAIS CASAS 
DE PERFUMARIA E BARBEARIA 

REPRKSENTANTK: 
JOSÉ DE M E L O SANTOS 

PRAÇA DA REPUBLICA, 30 

cgimenio oe .Enian 
•ti»j<» ti 9 

íls 153 t u h i Ú 

blícaáfis ao SÉCULO, DIÁRIO 
DE NOTICIAS, PATRIA e 
PRIMEIRO DE JANEIRO, 

O Conselho Administrati-
vo do Regimento de Infantaria 
n.° 23 faz publico que no dia 
30 do corrente mês de Agosto 
terá logar a venda em hasta 
publica de dois soíipedes (mula 
e macho) julgados incapazes 
do serviço do exercito. 

A arrematação far-se-ha na 
na parada deste Quartel pelas 
15 horas. 

Quartel em Coimbra, 14 
de Agosto de 1920. 

O Secretario, 
Raul Antero Correia 

A l f e r e s 

E D I T A L 
A Comissão Executiva da Ca-

mara Municipal de Coimbra faz 
saber que no dia 19 do corrente 
mês de Agosto, pelas 14 horas, 
nos Paços do Concelho, ha de 
dar de arrematação dois choupos 
existentes no talude da estrada 
dos Fornos a Souzelas, na parte 
confinante com o predia que José 
Duarte Júnior possue no bítto do 
Remuihão. 

A base de licitação é de esc. 
18$Q0 e o deposito provisorio de 
í>50. 

As condições para esta arre-
matação achsm-se patentes na Re-
partição u'Obm3 uo Município 
em iodos os dias uicís das 11 ás 
17 horas. 

Coimbra e Paços do Conce-
lho, 31 da Juiho de 1920. 

O Victí-Pre.siHcnlfl 

F. Vilaça 

A Comissão Executiva da Ca 
mara Municipal de Coimbra faz 
saber que no dia 19 de Agosto 
corrente, pelas 14 horas, nos Pa-
ços do Concelho, ha de dar de 
arrematação o revestimento de 
423,m228 dc cs Iça d a á portuguêsa 
e 300 metros correntes ds empe-
dramento completo na estrada do 
Promotor a S. Paulo dc Frades, 
na parte compreendida entre a 
ponte do Promotor e o caminho 
para o Rrng?l. 

A base de licitação é de esc, 
928$00 e p-?posito provisorio de 
23$10. 

As condições para esia arre' 
matação acham-se patentes na Re-
partição d'Obras do Município, 
em todos os diss úteis das 11 ás 
17 horas, onde podem ser exami-
nadas pelos interessados. 

Coimbra e Paços do Conce-
lho, 31 de Julho de 1920. 

O Vice-Prcsidente 

F. Vilaça 

mmmM em Coii 
En? bom loca! e muito afre-

guesada; trespassa se. 
Para informações, n<? redacção 

deste jornal 

A C o m i s s ã o Executiva da Ca-
n u t a Municipal de C o i m b r a faz 
saber q u e no dia 19 do co r r en t e 
mês cie agí>-.;lo, pelas 14 horas , 
nos Paços do C o n c e l h o , volta*de 
novo á pr?.ça c o m o a u m e n t o de 
mais 5°/o s o b r e a ul t ima ar rema-
tação, a 3." empre i t ada de cons 
f rução de es t rada munic ipa l de S . 
João do* O m p o a o Lagar t í e 
Frades , en t r e os perfis 70 e 120. 

A b.tse de licitação é de esc. 
3 000$09 e o depos i to p rov i so r io 
de 76$00. 

As cond ições pa ra esta a r re 
matação acham se patentes na Re-
par t ição d ' O b r a s d o Munic íp io , 
em t o d o s os dias úteis das 11 ás 
17 horas , o n d e p o d e m ser exs. 
minadas pa ios in teressados . 

Coimbra e Paç C o r 
i i r 11 de Julho de 1920. 

O Vice-Presidente 

F. Vilaça 

im emprega fe capital 
v e n d e se Na rua das Padeira: 

uma morada de casas. 
Para, tratar, c o m A n t o n i o Pe 

a r o , cons t ru to r civil, t ua Or ien ta l 
de. M o n t s r r o i o , 50 a 56. .. 

as % v f . fi ra s c 5 p t s í 
I S S I ^ I I I Í E m « 

H 
Í í l t l l l 

Café Luzi tano, h o j e O a litigo 
a Braziieira. 

Para i n f o r m a ç õ e s : Espingar-
daria Centra l , de A m â n d i o Neves , 
rua Visconde da 1 .u?., 101 a 105, 
C o i m b r a . 

uoíiiercio 
R u a J . A . d ' A g u i a r ( R u a do 

C o r r e i o ) - COIMBRA 
Director, 

Luis Baeta de Campos. 
Aceitam-se alunos Mornos e externos 

Os candida tos a q u e m faltar o 
exame cio 2.° grau serão subme-
tidos, para efeitos de matricula ao 
respectivo exame de admissão, 
cujas provas serão prestadas pe-
rante um júri composto por pro-
fessores da mesma escola. 

Este exime pode ser requerido 
até 31 de Dezembro e consta das 
matérias correspondentes á 3.a 

classe do ultimo regulamento de 
Ensino Primário. 

Ás aulas abrem em 15 ds Outubro 
Matricula permanente 

PEÇAi PROGRAMA ILUSTRADO 

Monie-pio 
Geral 

ASSOCIAÇÃO DE &EC0RR0S 
mUTU0S FUNDADA 

m 1840 
P e n s õ e s 

Perante a direcção habiii-
tam-se: D. Branca Osorio do 
Amarai e Sousa, viuva residen-
te em Soure como única her-
deira á pensão anual de 202$50 
Escudos, legada por seu mari-
do o socio n.° 12.096 Rodolfo 
Francisco Figueiredo Vasco. 

C O R R E M ÉDITOS de 
trinta dias a contar de hoje, 
convocando quaesquer outros 
filhos legítimos, legitimados ou 
perfilhados do falecido, para 
que reclamem a parte que na 
mesma pensão lhes possa per-
tencer. 

Findo o prazo será resol-
vida esta pretensão. 

LISBOA e Escitorio do 
Monte-pio Geral, 28 de julho 
de 1920 

O Secretario da Direcção, 
a) Armando Cancela de Ma-

tos Abreu 

Pela- ausência do proprietário, 
vendem-se quatro, sendo uma de 
vidida em duas no rocto cie San-
ta Clara, próximas ao antigo con-
vento e duas na rua Direita n.os 

24 a 28 e 118 a 120. 
Para tratar com o sr. José 

Brêda, na Prgça 8 de Maio, 26. 

Havano e das ilhas só para 
r evender 

l e i a ie ifcpr p i l e uutiMd 
EU P A C O T E S DE 5 0 0 GR. 

Cigarros e charutos 
d U a s B t i s S i i o r - e s m a r o â s 

Pedidos a t \ . NEVES 
BARATA, Largo Mi-
guel Bombarda, 38-43 

L o e o m o o e l 
Vcnde-siá cm es ta -

do ds nova , da m a r c a 
Ruston, com a fo rça 
eis 20 a 25 cava los . 

Po de vê r - sc d a s 8 
á s 20 h o r a s . 

R e f e r e n c i a s n o es-
c r i t o r io d e S a n t o s J ú -
n io r & D u a r t e , Limi-
ta d a, Te r r e t r o d o M s n -
d o n ç a , 15 a 1"/, Cosni-
bí-a. 

F 
Anton io 

da, res idente ern C o i m b r a , rua 
do Sa lvador 7, v e n d e 218 pi 
n h e i r o s em S. Silvestre, r eceben 
do pr.ra isso p r o p o s t a s em casta 
fechada, que. se -âo aber tas no dis 
26 do co r ren te m ê s pelas 14 ho 
ras, ns sua residencia em C o i m 
bra . As p r o p o s t a s devem trazer 
no enve lope a palavra, P R O -
P O S T A . 

Mos t ra os p inhe i ro s M-muel 
Joaqu im Costa , t ío Casal de S. 
Silvestre. 

Serão en t r egues a q u e m ofe-
recer ma io r preço, se e - te convier 
ao v e n d e d o r . 

í M u i m i m M u ps?a 
espia ml\mt nos 
mais l indos gostos, 
acaba de receber dire-
ctamente do e s t r a n -
geiro a casa de solas e 
cabedais de 

J0SÊ CORREIA APÍIÂDO 
AG rumo tia Praça tio Oumercia 

C O I M B R A 

Saldanha Mones 

Admite se um ou mais socios 
capitalistas para desenvolvimento 
de um átmazem em Coimbra. 

Referencias bancarias, 
Dirigir se. a Cardoso & CA — 

Rua Ferreira Borges. 

L O p 
Trespassa se na Rua Quebra 

Costas, n.08 21 e 23. 
Para tratar tia Procuradoria 

Comercial, do solicitador Alberto 
Pita, rua Visconde da Luz. 

Pinheiros 
De serra e machado vendem-

se em Montemor o Velho, fregue-
sia do Moinho da Mata. 

Mosira os Antonio Roxo, ali 
residente. Propostas em carta fe-
chada com a palavra — PINHEL 
ROS — dirigidas a dr. Joaquim 
Magalhães Mexia, residente em 
Coimbra, na rus Tenente Valadim, 
n.° 11, onde serão abertas uo dia 
20 de r gesto pelas 14 horas. 

Todos os proponentes deverão 
assistir á abertura das suas pro 
poitas, ou f,.zer-se representar. 

A venda será efectuada se o 
preço convier. 

N o ra j c 
Ò 

Vendem-se 2 s i t u a d a s num 
dos melhores pontos da cidade. 

Para tratar, na roa Adelino 
Veiga, 12, no armazém de linhos 
e f e r r a g e n s da 

CRAVEIRO & FONSECA 

T E K R E N O 
Vende se um terreno com 

10.000mi, magnifico para constru 
ÇÕÍS , na tua que vai uo Bairro ue 
S. José ao Calhabé, tem duas fren 
tes de 147m cada uma. 

Também se vende ses talhões 
separados, 
separados. 

Para tratar, Casa Londres, rua 
Ferreira Borges, 82. t 

75 r r a n d a - s e na rua do Cr, 
«• bido desta cidade, parte de 

lima casa, composta de dois quartos e 
duas lojas, a poita para a rua do Cabido; 
tem o n.° 23, e as portas para a Traves-
sa do Cabido tem os n.os 4 e 6.' Pipi 
tratar na rna da Alegria, n.° 22 das 11 
12 e_da«i 18 ás i'> lioras. 

reíviçaras, Dão-be á pes 
* • que na sexia-feira passada a 

uhou um chapéu de sê la de senhora 
estâva encostado ás grades na rua 
Colégio Novo. Dão-se boas alviç 
pois era objecto dc inuita estima(. 

Nesta redação se diz ou na rua das 
Cosinhas, 11." 2. 

a r ç ã o . Veude-se um que com-
' « porta 5.600 litros. Para tra-

tar com José Maria dos Reis Camelo — 
Ançã. 

Z l d u e l a s . Vende josé dos San-
* • tos, S. João do Campor 
ZS» c o m i s s ã o , Inaiviauo 
* • com bastante tempo dispo-

nível. Coloca artigos, faz negocios ou 
aceita qualquer repiesentação de ca a 
nacional ou estrangeira, á comissão. Só 
trata de assuntos da maxima seriedade.. 
Domingos Silva, Terreiro de Santo An-" 
tonio, n." 5, Coimbra, 

Oom emprego cJe ca-
p i t a ! . Vendem-se duas mo-

radas de casas com quintais, no centro' 
da cidiric. Pata tratar com o sr. dr.< 
Diamantino Calisto, notário, Rua Viscou-
de da Luz, 65 1." 

« ' " a s s a . Para uma família com-
posta de cinco pessoas preten-

de se alugar u:n primeiro andar de casa 
situada não muito longe da Universidade. 

Informa: Guimarães - ourives, 18, 
Arco d'Almedina, 22 —Coimbra. 

Cit j com 4 anos de serviço e 
exemplar comportamento, tendo antes 
exercido a vida comercial e não queren-
do continuar nesta viua, desejava colo-
cação decente no comercio ou industria. 

Caria a Domingos Silva, Terreiro de 
S into Antonio, 5, Coimbra. 

Fscr itorio e m p a u san-
K_ to Vende um, Francisco da 

Fonseca Ferreira, rua da Sota. 
| - a r m a c i a for ter taicciuo o 
• seu propi ietario, veude-se uma * 

em Vendas de Qal zes, concelho de Oli-
veira do Hospital, um dos pontos mais 
bonitos da l!t;ia, com uma grande area 
de freguesia e bom rendimento. 

Quem pretender pode dirigir-se a An-
tonio Corez Fonseca —Lousa». 

| - o g õ e s t í e g a z . VenUem-
H se 2 fogões para gaz. Um de-

les tem duas fornalhas e é proprio para 
um restauraut. Podem ser vistas ra Itfri 
portadora, Arco cfAlmedina. 

r y | o c i i s t a c h e g a d a d a 
1 • F igue i ra cxccuta todas as 

modas em vestidos de senhora e de 
creança, pelos últimos figurinos. Preços 
modicos. 

Rua das Covas. 43 — Coimbra. 
IVI arçano ou meio cal-
1 * x e i r o . Precisa-se em S. 

M o , j f j J g a i u p » — João _Paulo Martins. 
Olano, Magnifico piano alemão, 
• armado em ferro, vende-se. 

Para tratar, R. Fernandes Tomás, 55, das 
12 ás 17 horas. 

p r e c i s a - s e um ou aots quar-
J tos mobilados. 

Nesta redacção se d;z. 
O e c e b e m - s e comensaísnã 

rua João Cabreira, 15. 
í ^acar ia . Venae-se em gran-
° de quantidade. — Avenida da 

Ponte, 26, Santa Clara. 
\) end em*. seT~KíiiT*cãnto-
• neira-floreira com espelho de 

cristal da Roémia de 4,"'42 xo',50, uma 
mtza de centro com uma pedra mármore 
de 1 ,m 10 X 0, S6; um esquentador de ba-
nho, sete metros de mangueira para 
rega e um cofre de 0,™ 50 X 0,'" 45. 

Nesta redação se informa. 
T r e s p a s s e , Trespassa-se um 
8 estabelecimento de mercearia 

e vinhos em Sant'Ana, junto ao Quartel 
do Regimento 23. Tratar-se com o seu 
dono. 

v * 

V ' 

i p c í e - s e um cofie tin muito 
bom uzo. 

Dão-se informações na rua Eduardo 
Coelho, 74. 

i n h o . Vendem-se 150 pipas 
. tinto. Para tratar, Rua Ante-

ro oo Quental, 39. 

José dos Santos 
R. da Figueira da Foz, 71 

( á C A S A D O S A L ) 
Telefone 528 

P I / N H A I S 
Compro m pinhais» ou li 

corfoUoi en. foros 
Trata sa no íngote—COIMBRA 

OÉÈÉÍilíÉSlÉSleÉÈUlllí. 
Venda áv, terreno 

Vendem-se 2.885,mí 28 de ter-
reno, sito na Ladeira da Forca, á 
Casa do Sal, confinando com a 
estrsda. 

Recebem se propostos até ao 
dia 31 do corrente, ern casa da 
viuva do falecido Antonio Rodri-
gues Pinto, á Casa do Sal. 

Mma casa no melhor ponto ds 
cidade, medindo uns com metros 
quadrados, com mais loja e 1." 
andar correspondentes, e outra9 
dependencias. — Carta á Redacção 
a N. F. 
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P u b l i c a - s e é.s t e r ç a s , q u i n t a s e s a b a d o s 

O s prei tos d e h o m e n a g e m , pôs to q u e tardios, sam sem-
pre opor tunos , q u a n d o têm por ob jec to a consag ração de in-
dividualidades da es ta tura moral q u e define e apon ta N u n ' Á l -
vares, o heró ico e san to Condes tave l , à e terna glorificação d o s 
homens. O Pa r l amen to da Rèpbúl ica , so len izando c o m o fes-
ta do patr iot ismo, o dia 14 de Agos to , aniversár io da batalha 
de Aljubarrota , sôb re dignificar aque le q u e ficou e ficará sem-
pre c o m o o mais alto s ímbolo da nac iona l idade por tuguesa , 
dignifica t a m b é m a Repúbl ica , d igni f icando-se a si p rópr io . 
Nunca êle, m e s m o , se e levou tanto, p o r q u e n u n c a êle teve de 
lançar à consag ração oficial vul to q u e tam alto e rguesse o es-
plendor imarcescível da Raça. 

V e r d a d e i r a m e n t e g r a n d e foi de facto, a inconfundível 
figura de D. N u n o . T a m g r a n d e q u e n ã o cabe no seu t empo, 
ilumina as idades e vem reflectir-se neste n o s s o século de im-
piedade e de sc rença c o m o espe lho de Vi r tude e de Audác ia . 
E uma vez f i rmado o valor heró ico do seu braço , o d e n o d a d o 
e confiante guer re i ro da tarde de A g o s t o de 1385, t roca pela 
áspera e s t amenha do c o n v e n t o a forte a r m a d u r a d o s comba tes . 
Mas o S a n t o n ã o desterra o He ró i ; c o m o Êste não des ter ra 
Aquele. M e s m o Heró i foi Santo , d izem as c rónicas ; m e s m o 
Santo é o maior d o s Heró i s , di- lo ho je o p o v o por tuguês . 
Na angúst ia da victória, nesse m o m e n t o em que os arraiais de-
frontarites, c o n c e n t r a n d o o m á x i m o do seu esforço se de spe -
dem um cont ra o ou t ro na fúria de formidáveis Títans, em vão 
o p r o c u r a r e i s . . . Lá o n d e mal chega o estrépi to da luta e o 
rolar t e m p e s t u o s o do b ronze que pela primeira vez se anuncia , 
è que o ireis encont rar , e r g u e n d o a D e u s efusivas preces de 
Fé e de Esperança , i luminadoras e vivificantes, c o m o esquèc ido , 
absorto, alheado de t u d o e de todos, in te i ramente p e n e t r a d o 
dessa fôrça , por assim dizer sobrenatura l , q u e t u d o e squèce 
para só recordar a O m n i p o t ê n c i a de D e u s 1 . . . 

O Heró i de ra lugar ao Santo . M a s já o solo es t remece 
ao ga lope d e s e n f r e a d o de i ndómi to corcel . Ei-lo q u e abala, 
refeito da conf iança celeste, pa ra o n d e sente mais p róx imo o 
perigo. Vê, corre, d i spõe , an ima, o rdena , fere e a cada m a n -
dobre q u e d e s p e d e é um florão q u e a junta à corôa gloriosa de 
Portugal e a cada m a n o b r a q u e o rdena cava mais f u n d o o abis-
mo por o n d e rolará, den t ro em pouco , c o n f u n d i d a no m e s m o 
turbilhão da der ro ta a gen te de Castela . O Heró i um m o -
mento e squèc ido pelo San to recobra a sua primitiva pe r sona-
l i d a d e e to rna-se único, invulnerável, prodig ioso , s ô b r e - h u m a -
n o . . . Po r i s so se diz q u e o Condes t áve l è a incarnação su-
p r e m a da Pátr ia p o r t u g u e s a e eis p o r q u e esta acha em N u n ' 
Álvares a sua mai s alta expressão . 

De Atole i ros a Al jubarro ta , de Al jubar ro ta a Valverde, 
de Valverde ao C a r m o , o n d e repoisa , o Heró i d o m i n a - n o s 
m a s o S a n t o t ranspor ta -nos . O He ró i vence reis e des faz 
exércitos m a s o San to faz o He ró i p o r q u e realiza o milagre, 
em condições ve rdade i r amen te ext raordinár ias de Fé e de V o n -
tade. E se o Heró i des ta arte se identifica c o m o o Santo , 
basta que c o m o S a n t o o v e n e r e m o s pois q u e assim m e s m o o 
respeitamos c o m o Heró i . 

E ' ao San to de Por tuga l , q u e o país inteiro festeja en-
tre b e n ç a m s e orações , q u e n ó s todos , po r tugueses de espíri to 
e de coração, t emos de pedir que , assim c o m o em t e m p o s de 
D. João I , pelo milagre da sua Fé, s o u b e bo rda r a aurora d u m 
esplendoroso re inado, m a n t e n h a a inda hoje , por v i r tude de 
idêntico milagre, es t re i tamente un idos os fi lhos de Por tuga l e 
OS erga para essa Luz q u e n imba a sua f ron te c o m o u m a au -
réola de s u p r e m a glória e pela qual ba ta lhou, venceu e rezou. 

I Ele , mais do q u e n inguém, p o d e r á desper ta r esse prodígio , 
esse milagre, de q u e d e p e n d e ho je a sa lvação da infeliz Terra 
portuguesa. 

O S a n t o no- lo p rome te . R e z e m o s pois. 

. COSTA PIMPÃO. 

Resolução de 1820! 0 p»"»0 Jot30gum8!õS 

Passa DO proximo Uía 2i o 
centenário d.i revolução que ter-
minou em Portugal com o regi-
men absoluto e nos d a i a pri-
meira constituição politica, a de 
1822, em que eram garantidas as 
liberdades individuais. 

Foi no Porto que eh teve ini-
cio, tendo alastrado, sem efusão 
de sangue, por todo o psís. Em 
Setembro de 1820 estava a revo-
lução em Lisboa, nomeando se a 
junta provisoria q!te conjuntamen-
te com a do Porto havia de go-
vernar o reino aíé ao regresso de 
D. João vi, então no Brasil, para 
onde tinha fugido ante a primeira 
invasão francesa. 

' N5.o podia passar indiferente 
esta data que representa o inicio 
das conquistas liberais em Portu 
ga!, ás quais haviam sido sacrifi-
cados os Mártires da Patria a cuja 
frente se destacava a figura im-
pressionante de naíiioii do gene 
ral Gomes Freire de Andrade. 

Assim prepara se por todo o 
país uma comemoração condigna, 
devendo revestir o máximo bri-
lhantismo as festas proj rctadis. 

E n Coimbra a comissão pro 
motora dessa comemoração traba 
lha para que os números dos fes-
tejo:!, que são utrn sessão soléne 
e a publicação dum numero úuico 
colaborado por algum as das mais 
altas individualidades politicas e 
titicas e literarias, lenham o bri 
lhantismo desejado. 

Aos esforços da comissão de-
vem corresponder os de todos os 
liberais, associando se á comerno 
r?ção duma das datas de maior 
reievo na moderna historia de 
Portugal. 

No proximo numero: 

Regionalismo, poa Luiz C O S T A . 

6cos cia Sociedade 
A n i v e r s á r i o s 

Fazem anos, hoje: 
D. Maria da Gloria Caeiro da Mata 
D. Maria de Lourdes Jacob 
D. Laura de Miranda Martins de 

Carvalho. 
A'manhã: 
Dr. Alvaro da Costa Machado Vilela 

Partidas e chegadas 
Para Espinho, o sr. dr. Fezas Vital. 
— Para Lisboa, a sr." D. Maria Amé-

lia de Sande Mexia da Costa. 
— Para Penacova, a sr." D. Raimun-

da Martins de Carvalho. 
— Da Guarda para Guimarães, o 

sr. Francisco dos Santos e Silva. 
— De Évora, regressou a esta cida-

de, o alferes da G. N. R., sr. Antonio 
f e r r o de Carvalho, acompanhado de 
fita familia. 

Dr. Antonio José Teixeira 
Completam se hoje 20 anos 

depois da morte do conselheiro 
dr. Antonio José Teixeira, ilustre 
filho de Coimbra, que foi um 
distinto lente da Faculdade de 
Matematica, vigoroso jornalista, 
literato e politico em evidencia. 

Talento superior, mereceu-lhe 
principal atenção o estudo das fi 
nanças, sendo a sua opinião tida 
como das mais auctorisadas. 

A sua ultima publicação foi o 
apreciado livro Documentos para 
a historia dos jesuítas em Portugal, 
estudo de investigação muito tra-
balhoso. 

Para comemorar este luctuoso 
aniversario celebrou se hoje uma 
missa na çgreja de Santa Cruz, 

Recebemos e agradecemos o 
folheto que o Conselho de Arte e 
Arqueologia em Coimbra fez dis 
tribuir acerca do parque de Sinta 
Cruz, assunto que a iodos deve 
merecer o maior interesse para 
que esse aprasivel e pitoresco pas 
seio publico conserve a sua anti-
ga belesa e seja melhorado no 
seu aspecto gera!. 

Como se sabe, o Conselho 
de Arte e Arqueologia oficiou á 
Camara, condenando a cedencia 
do parque para festivais. A Ca-
mara respondeu a esse oficio em 
termos idênticos. 

O mesmo Conseiho não se 
dirigiu agora directamente á Ca-
mara, reservando as suas consi-
derações psra o folheto que aca-
ba de ser distribuído. 

Devemos estar todos d'acordo 
em que se proteja o Parque de 
Sinta Cruz, que a Sociedade de 
Defesa de Coimbra se propunha 
em tempo melhorar em determi-
nadas circunstancias, visto a Ca-
mara não poder bzer por falta 
de meios. 

Ultimamente foi criada -a co 
missão organisadora da Sociedade 
dos Amigos do Parque de Sinta 
Cruz que tem por fim, como se 
depreende do seu titulo, proteger, 
conservar e melhorar o Parque. 

Oxalá que isto se consiga, 
principiando pela sua vedação, 
que é ponto essencial. 

Muito bem andou a Camara 
em mandar iluminar o Jogo da 
Bola com dois focos de luz ele-
ctrica que permitem que á noite 
possam ir para ali muitas pessoas 
gosar da amenidade do logar. 

Se a Guarda Republicana pu 
desse vigiar o Parque de noite, 
seria um bom serviço. 

Deve por estes dias ser dada 
á publicidade a resposta da Co-
missão Executiva da Camara ao 
ultimo folheto do Conselho de 
Arte e Arqueologia sobre o Par-
que de Santa Cruz, devendo, ao 
que se diz, çausar sensaçio. 

numerosos emtòifêflgmeii-
tos na ifciuol gstaefo 

M e i o d e o s e v i t a r 
E' na estação presente que se 

registam em toda a parle avuiíádo 
numero de envenenamentos pelos 
cogumelos não comestíveis. 

Por isso lembramos aos nos-
sos leitores que é preciso haver o 
mais rigoroso cuidado na escolha; 
Só pela aparência, ainda que seja 
a melhor, não se devem cornet-
os cogumelos. Muita gente tem 
sido vitima deles, especialmente 
na província, e é preciso acabar 
com essa imprudência de desas 
trosas consequências. 

Ha mais de um século, o hi 
gienista Paulet assinalou que no 
decorrer de alguns anos se mani 
festaram nos arredores de Paris 
cem casos fatais de envtienamento 
por estes criptogamicos. Em 1912, 
o professor francez Sartory, ern 
seguida a um inquérito a que pro-
cedeu em França e na Ateada-
Lorena, menciona 60 series de 
envenenamento com utn total de 
253 vitimas, rg i s í ando 90 óbitos. 
Em vista ctestas constatações, é 
indispensável chamar a atenção 
do publico sobre o perigo que ha 
em consumir certas especies de 
cogumelos. 

Para ilucidar os leitores, dare-
mos o resumo de uma entrevista 
realisada por um jornalista pari 
siense com o professor acima ci-
tado, agregado á Faculdade de 
Farmacia de Paris e lente da Uni-
versidade de Stasburgo: 

«Em primeiro lugar, diz o dr. 
Sartory, é utíl notar que a maior 
parle dos acidentes é devida a 
certos prejuízos populares. O 
publico devia saber que todos os j 

P a r a a L. E£. A. 

Se não fosse a minha admiração es-
tética pelas mulheres, eu não dedicaria 
hoje a minha crónica ao seu espiritual 
e interessante encantamento, onde vihra 
sempre a inédita e superior nota de 
Beleza e do Imprevisto. 

E depois de ter lido um livro de uma 
mulher, cm que a autora, cheia de ver-
dade, de força c dc requinte, traça, pro-
fundamente, a sua psicologia c a de 
madame Lasserre, eu fico extático, olhos 
ainda na policromia da paisagem, na 
côr do sol-poente, na sinfonia do levan-
tar da manhã dessas regiões imortais 
da Suissa, onde a Pierre de Coulevain 
sentiu a beleza de tudo que a rodeava, 
para escrever o Au coeur de la vte. 

E assim, por esta, eu tenho pelas 
mulheres, pela aureola que as cerca, as 
eleva, as imortalisa, a admiração extra-
nha do meu espirito, creança com o seu 
robe-ue-paiade, como descreve Samain 
no primeiro verso de um livro seu. 

/Is mulheres, na evocação, passam, 
entreabrem os lábios para cantarem ba-
ladas de oiro, e na sua ingenuidade, no 
seu carinho tecem sempre a filigrama 
do Amor. 

Eu acredito na ingenuidade da mu-
lher, mesmo quando a perversidade as 
acompanha. E agora, sobre a minha 
meza de trabalho, vejo passar todo um 
cortejo triunfal de mulheres, em que a 
Cleópatra, oriental, com os seus olhos 
brazeiros de volúpia, tenta, chama e 
perturba, no constelado do seu vestido; 
onde a Salomé, lábios de fogo a pedi-
rem sangue, é a bailarina tintinabulante 
de jóias. Depois, passa a Beatriz, a 
que Dante sentiu nos seus versos escul-
turais; surge agora a Julieta, a amante 
linda do Romeu, que pensa ainda nas 
escadas de seda dos seus idílios e, sim-
bólica, extranha, Perdila, a actriz ideal 
de Stelio, é a ultima. Saiu mesmo ha 

meios pmpincos, reputados iníaii- í P o u c o ( i0 h h u o c o - o n d e a H o n d o l a a 

veis para distinguir os cogumelos ! l cvou- E d e p o i s de t e r d e s l i s a d o c o m 0 

comestíveis dos venenosos, não jS£U Sleli0> t o d a u m a n o t t e- s o b r e a s 

tem absolutamente valor algum. 
p ' assim que, contrariamente ao 
que muita gente julga, os objec 
tos de prata não enegrecem ao 

placas e verrugas. A conclusão 
de tudo isto é que todos os eo 

contacto dos criptogamicos ve~ que possuem um anel, 
o pe entumecido e a pele semea-
da de placas e verrugens devem 
ser regeitados por nocivos á sau 
de. Mas não é tudo. Ao lado de 

nenosos. 
O vinagre não tem acção so-

bre os princípios toxicos dos co-
gumelos e tem se acreditado aíé 
aqui que os destroe. E' preciso 
não ligar muita importancía áope 
ração, que consiste em levantar a 
a película resistenle e corada que 
sobre o «chapéu» de algumas es-
pecies; as que forem venenosas, 
não se tornam assim inofensivas. 
A dissecação deixa também mui 
tas vezes intactos os princípios 
activos. Todas estas receitas de-
vem ser regeitadas, por não terem 
valor algum scientitico e nada evi-
tarem, como já foi dito. Em ver-
dade, não ha senão um meio de 
consumir sem perigo os cogume-
los : é aprender a conhecer as es 
pecies pelos seus caracteres botâ-
nicos especiais, para não colher 
as venenosas. E isto é simples. 
Com efeito, pouco numerosos são 
os cogumelos que matam. Ao to-
do, contem se oito especies que 
produzem desordens graves, e de 
estas quatro apenas são mortais. 
E' sobretudo no género de «ama-
nhe» que se encontram os cogu-
melos mortais. A *amanite> ver-
de, a amarela, a branca da prima 
vera, causam, por assim dizer, in 
falivelrnente a morte a quem as 
come. Em contrario, a «amanite» 
mata moscas e a pantéra sendo 
muito perigosas não são mortais. 

O publico, querendo evitar es-
sas especies, deva conhecer o 
caracter geral botânico das «ama-
nhes» e isso não é diíicil. Estão 
sempre munidas de uma bolsa ou 
saco que envolve o pé do cogu-
melo. Ds resto, o pè é sempre 
mais grosso na base; é carnoso e, 
sinal importante, tem sempre um 
anel membranoso. Enfim, o «cha-
péu» é coberto por uma película 
de coloração diferente, segundo 
as especies e cheia de pequenas 

estes «amanites» ha um género, 
cujo pé não tem o anel referido 
e as laminas que se encontram 
sob o «chapéu em vez de serem 
brancas, como as das «amanites», 
são róseas. Estes cogumelos são 
mortais. 

Com estes caracteres, não es-
quecendo as laminas róseas, é pre-
ciso regeita los absolutamente. 

Todos os cogumelos aqui enu 
merados, dos quais muitos tem 
bela apareneft e.são em extremo 
apetitosos, convém que sejam 
conhecidos do publico, que tem 
o maior interesse em saber dis-
tingui los das outras especies. 

Observadas estas rtgras, pode 
afirmar-53 que jamais haverá en-
venenementos causados pelos co-
giimelos*. 
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A S M U L H E R E S 

aguas lustrais de Veneza, vem-nos/alar 
de D'Annunziot. • • 

As mulhezest Sabem construir Pala-
cios de maravilha para mis. Feiticeiras 
da Vida, levam-nos pelas salas desses 
palacios, onde ha luz encantada de vi-
traes, o murmurío de harmonia das suas 
vozes. 

Ha mulheres que são poemas para 
reciiar-mos peia nossa vida fora. E 
aquela mulher que ha pouco passou por 
mim, elevando nos seus braços um fi-
lhinho seu, efebo loiro c magistral de 
beleza, levava um grande poema da sua 
Vida. 

Feitas para o Amor, as mulheres são 
as almas de Sacrifício. Sabem chorar, 
sabem vencer, mas nunca triunfam. O 
triunfo é para nós. Elas constroem, nós 
elevamo-nos. 

Ha-as cheias de romantismo, de aven-
turasl Umas, dão-nos, na musica, a 
alma interessante de Beethovem a can-
tar a sua Tereza Brunswick, outras in-
terpretam s maldade da Lucrèce Borgia 
do teatro francez.. • Mas, mesmo as-
sim, suo sempre as mulheres, as eternas 
fisres da vida, a desabrochar para os 
nossos caprichos, para os nossos espí-
ritos e para a nossa maldade l 

Agora mesmo, com um sorriso co-
movente, uma jovem estendeu-me as 
mãos, para me agradecer o que digo 
das mulheres. 

— Não agradeça!... foi a minha 
resposta. As mulheres nunca devem 
agradecer o que nés dizemos delas. 
Nós é que devemos espetar o seu per-
dão • • • 

E essa mesma jovem, vinte anos a 
florescerem na alacridade das suas pa-
lavras, ficou-se, indecisa, a olhar para 
mim, a decifrar o que eu tinha dito. 

Era o espirito da mulher a revelar-
se. No seu sorriso, olímpico, simples, 
havia a superioridade da sua alnuí. 

Luís Costa. 

f iPâEEt lSÀO lHPOi iTA I ITE 
A s s u c a r n ã o h á . . . 

Esta mauhã foram apreendi-
das por os srs. Aifsres Raposo 
e Eliseu e 2.° sargento Isaías 
da Guarda Republicana, 46 sa-
cas £3 assucar, que eram con-
duzidas em camion para a Figuei-
r a da Foz. 

0 assucar pertence á Socie-
dade de Cercearias e Farinhas, 
LimA 

Assacar não h á . . . 

Hospitais da Universidade 
Do Hospital da Universidade, 

saíram na terça feira passada os 
srs. dr. José jardim, da Figueira 
da Foz e Pereira Machado, gran-
de negociante em Murtede, os 
quais foram operados pelo inteli-
gente professor da nossa Univer-
sidade, sr. Dr. Angelo da Fonseca. 

Curso tBolODiGO - iuridiGO lie 1980 
A lorre-mirante rias bacharéis 

Daste curso, que se compunha 
de 86 bacharéis, apenas assistiram 
21 á reunião festiva que este ano 
se realisou nesta cidade, o que 
foi devido á precipitação com que 
foi feita a sua convocação. O sr. 
dr. Francisco Rosa Falcão, digno 
representante do curso em Coim 
bra. amavelmente comunicou á 
Sociedade de Defesa e Propagan-
da de Coimbra, que só devido a 
esse facio, foi resolvido subscre-
ver para a construção da torre-
mirante dos bacharéis na sua pró-
xima reunião, que deve ser muito 
concorrida. 

A proposito podemos infor-
mar que, no proximo mez de Ou-
tubro, será comprado o terreno 
que se destina á torre-mirante, 

Arthur Powlison 
Chegou ontem a Coimbra, 

vindo de Lisboa, o sr. Arthur 
Powlison, ilustre director da Edu< 
cação Fisica da Associação Cristã 
dos Estudantes, acompanhado de 
Mr. W. H. Stallings, secretario 
gerai da mesma Associação, 

Teatro Avenida 
Nos proximos dias 26 6 27 do 

corrente mês, dará dois espectá-
culos neste teatro, uma tournée, 
constituída pelos melhores artistas 
do S. Luis, sob a hábil direcção 
do actor Henrique Alves. 

Subirá á scena no primeiro dia 
a engraçadissima comedia o Con-
de Barão, que na capital alcançou 
ruidoso sucesso, e no segundo dia 
o soberbo drama os Palhaços. 

Como se vê são dois magnífi-
cos espectáculos, que decerto hão 
de chamar larga concorrência ao 
Avenida. 
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P r o g r e s s o s d e C o i m b r a 

MOTEL TU 
Êntrevista com o sr. dr. TTlânuel Braga 

Como tenha interessado o pu-
blico a construção do Motel de 
Turismo, a todos os titulos inte-
ressante e bastante proveitosa para 
a nossa terra, um redactor do 
nosso jornal procurou o sr. dr. 
Manuel Braga, com o fim deste 
valioso elemento lhe fornecer da-
dos sobre a construção de tão fa-
lado hotel e os interesses que dai 
adveem para a nossa terra e re 
gião, informando assim a curiosi-
dade do publico. 

O sr. dr. Manuel Braga que 
nos recebeu afavelmente, quando 
nós lhe dissemos o fim a que ia-
mos, respondeu nos: 

— Como deve saber, já não 
faço parte da direcção da Socie 
dade. Tendo-a servido durante 
quatro anos, julgo-me com o di-
reito a uma tranquila reforma . . . 

— Mas, como dedicado amigo 
dela, á qual tem dedicado tanta 
inteligência e boa vontade, auxi 
lia v. ex.a ainda a direcção, não é 
verdade ? 

— Sim, auxilio-a no que pos 
so, como membro do Conselho 
Consultivo, e muito principalmen 
te por saber que dela fazem parte 
homens honestos e muito dedi-
cados á causa da cidade. 

— E sobre a construção do 
grande hotel de turismo, qual é 
a opinião de v. ex.a sobre o local 
escolhido? Acha que o campo 
pensado é proprio? 

— Não ignoro que a ideia de 
construir, no campo dos Bentos, 
o projectado grande hotel de tu 
rismo, se agrada a muita gente, 
também ha quem a combata. Eu, 
francamente, só a aceito, se não 
houver outro local onde ele se 
estabeleça, porque, acima de tu 
do, o que ardentemente desejo 
é que Coimbra seja dotada com 
esse importante melhoramento. É 
também esta a opinião da direcção 
da Sociedade, que nunca tnanifes 
tou interesse por este ou por aque 
le terreno. 

— Mas, álem desse terreno, 
não haveria facilidade em adqui-
rir outro que oferecesse também 
boas condições? 

— Talvez. Ha uns oito dias 
que se deu um facto que pode 
facilitar a aquisição de um terreno 
particular, com boa localisação, se 
bem que esteja um pouco afasta 
do do centro da cidade. Porém, 
não sei ainda se ele agradará á 
Sociedade dos Grandes Hotéis de 
Portugal, que estando disposta a 
dispender algumas centenas de 
contos, o quer fazer em terreno 
que não desvalorise a grande obra 
com que deseja dotar Coimbra. 

— E o hotel ocupa uma gran-
de extensão de terreno? 

— Não, senhor. Ele não ocu-
pará mais de 4.000 metros qua-
drados, dos 16.000 que mede o 
campo. A' Camâra ainda ficarão 
cerca de 12.000 metros, que ela 
poderá aproveitar para parque e 
jardins públicos. 

— E sob o ponto de vista es-
tetico, o edifício desse hotel im-
pôr-se-ha? 

— Decerto. Será um edifício 
grandioso, em estilo Renascença, 
de grande beleza decorativa, que 
muito fará realçar o terreno, sen-
do construído em harmonia com 
os novos processos de urbaniza-
ção. Do seu projecto, encarre-
gar se-ha o arquitecto Ferres, o 
qual em Espanha, é considerado 
como uma das maiores compe-
tências em construções de hotela-
ria moderna. 

— E, uma vez construído no 
campo dos Bentos, a Avenida não 
ficará prejudicada! 

— O engenheiro Antonio Bos-
sa e o arquitecto catalão Carbailol, 
que aqui estiveram ha dias, afir-
maram que nem a perspectiva, 
nem a futura ampliação da Aveni 
da ficariam tolhidas. Pelo con 
trario, o local ficaria muito embe 
lezado e atingiria um máximo 
realce. Disseram me que assu 
miam toda a responsabilidade do 
que garantiam, havendo até obras 
idênticas á que pretendem fazer, 
as quais conhecem em varias ci 
dades do estrangeiro, principal 
mente em Madrid e Barcelona, 

— E quetn apresentou esse en 
genheiro e arquitecto? 

— Foram apresentados pela 
Sociedade á Camara, porque eles 
assim lh'o pediram. Era o seu 
dever, desde que se tratava de 
Um melhoramento de uma tão 
grande importancia para a cidade. 

— E' claro, desde qiie o Hqie! 

esteja construído, outros melhora 
mentos resultarão ? 

— Sem duvida. Alem do ime-
diato aformoseamenio do campo 
dos Bentos, será o estabelecimento 
de outro hotel moderno em Pe 
nacova e, consequentemente, a 
valorisação do Triangulo do Tu-
rismo, Coimbra - Penacova - Bus-
saco, que terá para esta cidade o 
maior alcance e importancia. A 
Camara também ficará habilitada, 
com o dinheiro que receber, a 
realizar outros melhoramentos, 
como sejam a restauração do Par 
que de Santa Cruz, etc. 

— E quando ficará concluída 
a estrada de iigação de Penacova 
com o Bussaco? 

— Em Dezembro. Foi-lhe con-
signada a dotação necessaria para 
o seu acabamento, trabalhando se 
ali activamente nesse sentido. 

— Coimbra, realmente, não 
tinha condições para alojar os seus 
visitantes... 

— Para o desenvolvimento de 
Coimbra, o Hotel é de utna im-
periosa necessidade. A' séde da 
Sociedade rara é a semana que 
forasteiros ilustres não fazem sen 
tir essa grande falta. E' isto, e 
só isto que a leva a tanto interes-
sar-se pela sua construção. A So-
ciedade tem a missão de promo 
ver o progresso morai, social e 
material da cidade e região. Mais 
nada. Os seus serviços são bem 
conhecidos. Alem de muitas obras 
de interesse, ainda no principio 
do ano corrente, se não fosse a 
sua valiosa intervenção, não se 
teriam alcançado os meios neces 
sarios para receber condignamente 
os jornalistas de Lisboa. Melho 
rarnentos materiais são em grande 
numero os que tem conseguido 
peia sua acção sempre pronta, 
honesta e valiosa. Olhe, factos, 
são factos. E não é fácil destrui 
los corn palavras in jus tas . . . 

— A empreza? 
— É muito importante. O seu 

capital é de 10.000 contos. To 
das as suasjgrandes iniciativas hote-
leiras são fortemente estimuladas 
pelo decreto n.° 1.121, de 28 de 
Novembro de 1914 e pelo seu re-
gulamento pubi.Càdo em 15 de 
Junho de 1915. O governo con 
cede-lhes isenção das contribui-
ções predial e industrial durante 
muitos anos, eíc., etc. O seu pri 
metro hotel vai ter começo na 
Praia da Rocha, no Algarve. O de 
Coimbra, será o segundo, se 
Coimbra quizer; se não quizer, 
irá empregar os seus capitais nou 
tra parte. Isto é claro como agua.. 

— E para transporte dos hos 
pedes, haverá carros com esse fim 
exclusivo? 

— Sim. A Sociedade dos Gran-
des Hotéis terá os seus auto-om 
nibus e auto-cars para serviço dos 
hospedes dos seus hotéis, esten-
dendo a sua acção até á Serra da 
Estrela, onde deseja estimular o 
alpinismo e os sports de inver 
no, á semelhança da Suissa. Está 
isso no seu programa, Porem 
para o conseguir, precisa atrair 
estrangeiros ricos, que só virão 
desde que lhes ofereçam hotéis com 
todas as condições modernas de 
conforto, higiéne e recreio. As 
grandes agencias de viagens do 
estrangeiro estarão f&ra esse efeito 
em ligação com a Sociedade dos 
Grandes Hotéis. 

— Trará tudo isso para Coim 
bra um explendido beneficio. Va 
iorisada, cheia de beleza, será uma 
cidade moderna comme il jaut 
Não é da mesma opinião, v. ex.e? 

— Sem duvida. Coimbra, tór 
nar-se-ha rapidamente num gran 
de centro de turismo, Foi o que 
aconteceu a Tet, uma das mais 
belas regiões da França, que só 
começou a florescer, pujantemen-
te, depois que se soube dotar com 
o seu grandioso Hotel de Font-
Romeu, o qual lhe custou três mi-
lhões de francos, e com o refugio-
hotei de Bouiilouses, este a 2,090 
metros de altitude. Como por en-
canto, no espsço de tres anos, 
numerosas vilas surgiram por to-
da a parte até Perpignan, E hoje, 
a região, è uma das mais visita-
das pelos turistes esirangeiros, que 
sobre ela espalham torrentes de 
oiro, de alegria e de vida! A aber 
tura da regiáo.de Tet ao turismo 
diz, na sua mais recente publica-
ção, o Comité d'hotellerie fran-
çaise, do Touring-Club de França, 
terá «le résultat d'une grande 
irrigation sur un terrain dessé-
çhh, * 

— Mas, ha realmente probabi | 
idades ern toda essa grande obra ' 

se realisar! Gostava que v. ex.a 

me respondesse a esta ultima per-
gunta; para não abusar mais da 
paciência que tem dispensado ás 
minhas palavras. .. 

— Probabilidades!. •. Está cla-
ro, só se Coimbra não qu izer . . . 
"orçar . . . ningueui a forçará. • • 
Se se encontrar outro terreno que 
agrade, bem está. Não se encon-
rando, a Camara resolverá, inspi-

rada nos altos interesses e aspira-
ções do povo de Coimbra, cujo 
sentir e vontade ninguém quer, 
nem pensará em contrariar. 

Eis o que penso, não corno 
homem de negocios, claros ou 
escuros, para o que nunca me reco-
nheci com geito, mas como sin-
cero e verdadeiro amigo de Coim-
bra. 

E no seu gabinete, onde o en-
contrámos, o sr. dr. Manuel Bra-
ga, com a mesma boa vontade, 
despediu se de nós, deixando nos 
agradavel impressão do seu espi 
rito, clarividente, nobre e disposto 
a elevar-se, pelo engrandecimento 
da nossa querida terra. 

Pelos t r ibuna is 

Resposta docu-
mentada ao livro 

OOIOfl QAO! 
O assunto é um caso de l o u c u r a 
a f e c t i v a e l ú c i d a que constitui 

m a r t í r i o d u m a t a m l l l a 

O livro — I n f e l i z m e n t e l o u c a ! 
— 200 paginas de grande formato 

• acha-se 
á venda nas livrarias. Preço i$0G 

w w 
Bombeiros Voluntários 

Subscrição para a compra ds mate-
rial de incêndios 

Importâncias recebidas na sé 
de da Sociedade de Defesa e Pro-
paganda tíe Coimbra: 

Transporte 905í00 
Hermínio Alberto de Moura, 

Irmão 5$00 
Alberto da Fonseca. 5£l0 
Damião G'Almeida 2^50 
Companhia de Seguros Mi-

nerva 30sSOO 

(Continua.) 
'J47Í50 

A Direcção desta prestimosa 
corporação pede-nos a publicação 
do seguinte; 

«Tendo o sr. Francisco Pinto 
de Magalhães, como tornou pu 
blico, pretendido-afastar se da Cor-
poração dos Bombeiros Voluntá-
rios desta cidade, onde proficien-
temente ocupa o elevado cargo 
de Chefe de Companhia, e da 
qual é um dos mais antigos ser-
vidores, a Direcção actual, ao as-
sumir as suas funções, procurou 
logo demover aquele senhor do 
proposito em que estava, conse-
guindo, após reiteradas instancias, 
que ele anuisse a continuar a pres-
tar á Corporação todo o valiosís-
simo auxilio que o seu compro 
vado saber e grande experiencia 
lhe pode dar.» 

Feira da S. Bartolomeu 
Na segunda feira principia a 

feira de S. Bartolomeu, no Rocio 
de Santa Clara, 

E' diminuto o numero de bar-
racas, fazendo prever para breve 
o desaparecimento completo des 
ta feira, que foi das maiores e 
mais concorridas do país. 

Ha coisas que ss deixam mor 
rer por não lhes quererem acudir, 
e esta é uma delas. 

Pois o publico não lucrava 
pouco com a concorrência dos 
negociantes. 

Alvaro de Mattos. 
Sousa Refoios. 

CONSULTORIO M E D I C O - C I R Ú R G I C O 

Portagem, 27. 
Telefone 20. 

0 jogo 
Foram mandadas circulares a 

todos os administradores do con-
celho, com o fim de ser proibido 
o jogo, com a maior energia. 

Demissão 
Foi demitido o administrador 

do concelho de Taboa* 

RELAÇAO 
Sessão de 14-8-920 

APELAÇÕES CRIMES 
Figueira de Castelo Rodrigo — O M. 

P. contra Virgínia Ribeiro, viuva, domes-
tica, de Escalhão. — Relator, J. Sousa; 
escrivão, Fatia Lopes. 

Cov i lhã—O M. P. contra Jercnimo 
Bento, solteiro, sapateiro, cie Aldeia de 
Carvalho e Victorino Salcêdas, solteiro, 
do mesmo logar. — Relator, Crispiniano; 
escrivão, Pimentel. 

I.eiria—-O M. P. contra Manuel de 
Oliveira Morgado, casado, de Cabeças 
de Azóia. — Relator, Pereira Machado; 
escrivão, Quental. 

Soure — O M. P. contra Julia Ventu-
ra, casada, natural de Luzo. — Relator, 
Sá e Mota; escrivão, Pimentel. 

C o i m b r a — O M. P. contra Antonio 
de Sousa, O Giga e Julio Domingos Pe-
drosa, O Caranguejola, ambos de Coim-
bra. -- Relator, Diniz aa Fonseca; escri-
vão, Paria Lopes. 

Meda — Luís Maria Sobral, solteiro, 
professor, natural de Sebadelhe, comarca 
de Trancoso, contra o M. P. — Relator, 
Á. Ferreira dos Santos; escrivão, Pimen-
tel. 

AGRAVO CÍVEL 
Ancião — Ana de Jesus, viuva, do 

Casal das Peras e outros, contra Antonio 
Freire Carrapiço e mulher, proprietários, 
do Albarro! e outros. — Relator, Regalão; 
escrivão, Faria Lopes. 

AGRAVOS CRIMES 
Fundão — Joié Proença de Matos, 

viuvo, proprietário, morador na Capi-
nha, contra João Gonçalves Ferreira, ca-
sado, proprietário, do mesmo logar. — 
Relator, Crispiniano; escrivão, Quental. 

Guarda — O M. P. contra .loão Mar-
ques, solteiro, jornaleiro, da Ramela e 
outro. — Relator, Pereira Machado; es-
crivão, Faria Lopes. 

Fundão — Antonio de Deus e mulher, 
proprietários, da Povoa da Atalaia, con-
tra o M. P. — Relator, A. Ferreira dos 
Santos; escrivão; Pimentel. 

Acordãos 
Escrivão, Quental: 

APELAÇÃO CÍVEL 
Pombal — Manuel Francisco Cardo-

so e mulher, contra Manuel Ferreira, mu-
lher e outros. 

Confirmada. 
REVISÃO DE SENTEMÇA 

Covilhã—Tomaz W. Rose, contra 
Aniebel Rose. 

Confirmada. 
Escrivão, Pimentel: 

APELAÇÃO CÍVEL 
Castelo Branco— Tomaz Pires e mu-

lher, contra o Curador Geral dos Oifã-js. 
Confirmada. 

APELAÇÕES CRLVIKS 
Pinhel — José João Guedes, contra o 

M. P. 
Não tomou conhecimento. 
Fundão — Manuel da Silva Pereira e 

outro, contra o M. P. 
Confirmada. 

A G R A V O C Í V E L 
Figueira da Foz — Virgilio de Paiva 

Santos e esposa, contra a sociedade de 
Turismo Figueirense. 

Negado. 

S u b s i s t ê n c i a s 
Acentua-se a falta de alguns 

generos de primeira necessidade 
em Coimbra, principalmente o 
azeite, o assucar, o feijão e o ar 
roz. Falta o carvão e faltam os 
fosforos e outos generos que não 
podem dispensar se. 

O mercado de Coimbra apre-
senta-se abundante em muitos dias 
mas nem por isso se vende por 
preços razoaveis; tudo por eleva-
dos preços, entrando neste nume-
ro as hortaliças e as fructas, que 
concorrem em grande quantidade 
ao nosso mercado, que está for-
necendo Lisboa, Figueira, Aveiro, 
e Luso. 

Se continuar a falta de gene 
ros, temos de olhar por isto, não 
permitindo a exportação de ge-
neros que aqui façam falta. 

Dizem que o novo comissário 
geral das subsistências é pessoa 
competente para resolver o grave 
problema que tanto nos deve as 
sustar; se o não fôr, o que ha a 
fazer é pôr o comercio livre, ao 
menos como experiencia por al 
guns dias. 

Estamos convencidos dc que 
os generos que agora faltam, apa 
recerão no mercado. 

Faça se a experiencia. 
Etn Miranda do Corvo o povo 

opoz se a que saissern da estação 
2 pipas de azeite que estavam já 
despachadas, tomando conta delas. 

Raul Costa 
Vindo de Paris, em goso de 

férias, encontra se em Coimbra o 
distincto violinista Raul Costa, ir 
mão do nosso amigo tenente Ri-
beiro da Costa. É de esperar que, 
pelo seu notável talento artístico, 
o distincto violinista tivesse adqui 
rido largos conhecimentos qu<-
aperfeiçoassem a sua técnica já 
quasi modelar, em contacto com 
alguns artistas daquele meio ad 
miravel. 

Varíola 
Lavra com grande intensidade, 

em Gois, a epedemia da varíola. 
Tomem-se providencias afim 

de evitar que a epedemia alastre. 

O i c l a d e s p o p t i O a 
TTTT Í-TTTTTTTTTTTT-TTT 

FOOT-BALL 
Disputando a Taça Conimbri-

cense, jogaram no domingo pas-
sado o Grupo ppera r i 0 contra o 
Nacional, tendo este ficado ven-
cido por 4 bolas a 1. 

Esta victoria do Operário foi 
brilhante, tendo o jogo decorrido 
magnificamente e muito correcto. 

Òs grupos que mais vantagens 
conseguiram até esta altura do 
torneio são os seguintes: 

O Operário, que já jogou com 
todos os grupos obtendo 6 pon-
tos. 

O 2.° grupo do Uuião tem 6 
pontos e tem ainda um jogo a 
realisar contra o Nacional em vis-
ta do desafio entre estes dois 
grupos, realisado no passado do-
mingo 1 do corrente, ter sido 
anulado. 

Se neste encontro, que se de-
ve realisar no proximo^ domingo 
22, o Uuião ganhar ou empatar, 
fica de posse da Taça-, e se fôr 
vencido, far-se ha utn sorteio dos 
3 grupos que ficam depois com 
o mesmo numero de pontos. 

fVs a u c t o r i d a d e s 
Chamamos a atenção das au-

ctoridades para as tabuletas que, 
todas as tardes, estão encostadas 
ás grades do templo de Santa 
Cruz. Já em tempos, nós iniciá-
mos esta campanha, tendo dado 
resultado, pois que ha muito que 
ali se não viam. 

Agora, de novo, começam a 
aparecer por ali, o que revolta to-
da a gente que vê tal vandalismo 
inqualificável. 

Festividades e romarias 
No domingo realiza se em S. 

Martinho do Bispo a festa anual 
do Santíssimo, havendo de tarde 
procissão. 

Realiza se no mesmo dia, na 
capela da Portela, a festa a N. Se-
nhora e Santo Antonio, havendo 
ria vespera fôgo preso e no do-
mingo arraial. 

Préga nesta festividade o rev." 
conego Carlos Esteves d'Azevedo. 

É no domingo também o dia 
da grande romaria do Senhor da 
Serra para a gente de Coimbra. 

Muitas famílias desta cidade 
tencionam ali passar o dia. 

Por esta cidade tem passado 
grande numero de romeiros, prin-
cipalmente do districto d'Aveiro, 
com destino a esta romaria. 

O b i t u á r i o 
Faleceu o sr. dr. João Caetano 

Jardim, sogro do professor do li-
ceu desta cidade, sr. dr. Adriano 
de Carvalho. 

— Também se finou o sr. Lino 
Simões de Castro, tipografo, filho 
do sr. Alberto Mendes Simões de 
Castro. 

A's famílias enluctadas o nos-
so pesame. 

Nes t a r e d a c ç ã o r e c e b e m -
s e a n ú n c i o s p a r a s e r e m pu-
b l i cados no SÉCULO, D I Á R I O 
DE NOTICIAS, P A T R I A e 
P R I M E I R O D E J A N E I R O . 

Agradec imento 
Maria Dias Lourenço, Henri-

que Mendes dos Santos, Alfredo 
Mendes dos Santos, José Mendes 
dos Santos, Romana Marques Pi-
mentel, Ana Nobre, Sara da Con-
ceição Mendes dos Santos, Elvirli 
Mendes dos Santos, Olívia Men-
des dos Santos, Adolfo Mendes 
dos Santos, José Alberto Mendes 
dos Santos, Boaventura Mendes 
dos Santos, Prailio Mendes dos 
Santos, José Antonio Mendes dos 
Santos, esposa, filhos, nóra e ne-
tos, veern por este meio agrade-
cer a todas as pessoas que se di-
gnaram prestar os seus serviços 
e acompanharam á sua ultima 
morada José Mendes dos Santos, 
marido, pai, sogro e avô. 

apitalista 
Admite se um ou mais socios 

capitalistas para desenvolvimento 
de um armazém em Coimbra. 

Referencias bancarias. 
Dirigir se a Cardoso & CA — 

Rua Ferreira Borges. 

l i o e o m o o e l 
V c n d c - s c em esta-

do de n o v a , da marca 
Rusíon, c o m a força 
dc 20 a 25 c a v a l o s . 

P o d e v ê r - s e d a s 8 
á s 2 0 h o r a s . 

R e f e r e n d a s n o es-
c r i t o r i o d e S a n t o s jú-
n i o r & D u a r t e , Limi-
t a d a , T e r r e i r o d o Men-
d o n ç a , 15 a 17, Coim-
b r a . 

Rua J. A. d'Aguiar (Rua do 
Correio) —COIMBRA 

Director, 

Luis Baeta de Campos. 

Aceitam-se alunos internos e externos 
Os candidatos a quem faltar o 

exame do 2.° grau serão subme-
tidos, para efeitos de matricula ao 
respectivo exame de admissão, 
cujas provas serão prestadas pe-
rante um juri composto por pro-
fessores da mesma escola. 

Este exame pode ser requerido 
até 31 de Dezembro e consta das 
matérias correspondentes á 3.' 
classe do ultimo regulamento de 
Ensino Primário. 
Ás aulas abrem em 15 de Outubro 

Matricula permanente 
PEÇAM PROGRAMA ILUSTRADO 

Às Pilulas Pink protegem a saúde 
As Pilulas Pink protegem a saúde. 

Pela sua poderosíssima ação sobre o 
sangue e so'ore o sistema nervoso, per-
mitem àquele que se encontra fatigado, 
deprimido, achar-se novamente, ao cabo 
de alguns dias de tratamento fácil, na 
plena posse fias suas foiças. 

Desde que o doente toma as Pilulas 
Pink, experimenta uma grande sensação 
de bem estar, sente positivamente o re-
medio a operar. Façam, pois, uma ex-
periencia das Pilulas l'ink e não sofrerão 
uma deceçáo qualquer. Contudo é mis-
ter reflectir que nào é licito esperar de 
uma só caixa de Pilulas Pink o que lon-
gos meses de tratamento medico jamais 
lograram realisar. E' somente seguindo 
o tratamento com persistência, o confor-
mando se estritamente com as instruções 
àcerca do modo de fazer uso dele, que 
se conseguirão curar casos rebeldes e 
obstinado». 

Dando sangue rico e nervos solidos, 
as Pílulas Pink manterão o organismo 
das pessoas que a elas recorrerem em 
perfeito estado de força e saúde e preca-
ve-las-hào contra as pérfidas acometidas 
das moléstias epidemicas, que não se di-
rigem, corno é sabido, senão aos Laços. 

AS Pilulas Pink regeneram o sangue, 
tonificam os nervos e curam a anemia, a 
clorose, a fraquesa geral, consequências 
da gripe, doenças e dores de estomago, 
enxaquecas, nevralgias e dores reumáti-
cas. 

As Pilulas Pink estão á venda em to-
das as farmacias pelo preço de 9o0 réis 
a caixa, 5$H00 róis as 6 caixas. Deposito 
geral: Eannacia e Drogaria Peninsular, 
Lm." rua Augusta, 119 a 43, Lisboa. 

LOJ/3! 
Trespassa se na Rua Quebra 

Coitas, n.03 21 e 23. 
Para tratar na Procuradoria 

Comercial, do solicitador Alberto 
Pita, rua Visconde da Luz, 

Pela ausência do proprietário, 
vendem-se quatro, sendo uma de-
vidida em duas no rocio de San-
ta Clara, próximas ao antigo con-
vento e duas na rua Direita n.01 

24 a 28 e 118 a 120. 
Para tratar com o sr. José 

Brêda, na Praça 8 de Maio, 26. 

ÕuriuêsflfiQ m Coimbra 
Em bom local e muito afre-

guesada; trespassa se. 
Para informações, na redacção 

deste jornal. 

m e m p r s i o l ê cGplícl 
Na rua das Padeiras vende-se 

uma morada de casas. 
Para tratar, com Antonio Pe-

dro, construtor civil, rua Oriental 
de Montarroio, 50 a 5ô. 

, a m 

O antigo Café Luzitano, hoje 
a Braziieira. 

Para informações: Espingar-
daria Central, de Amândio Neves, 
rua Visconde da Luz, 101 a 105, 
Coimbra. 

T E R R E T T C P 
Vende se um terreno cota 

10.000"12, magnifico para constru-
ções, na rua que vai do Bairro dé 
S. José ao Calhabé, tem duas fren» 
tes de 147m cada uma, 

Também se vende aos talhõei 
separados, 
separados. 

Para tratar, Casa Londres, ri|t 
Ferreira Borges, 82. 
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t o d o 
Para os devidos efeitos se 

^anuncia que por escritura de 30 
de julho do ano corrente, outor-
gida perante o notário abaixo as-
sinado, foi constituída uma socie-
dade por quotas, de responsabili-
dade limitada, nos termos cons-
tantes dos artigos seguintes: 

PRIMEIRO 
A sociedade adopta a denomi-

nação de Graf ica C o n i m b r i -
cense . Limitada; tem a sua séde 

j em Coimbra e o seu estabele-
' amento é actualmente no Largo 
I do Muzeu, desta mesma cidade, 
podendo a gerencia muda-lo 

; para qualquer outro local e es-
tabelecer as sucursaes eu fili-
aes que julgar conveniente. 

SEGUNDO 
O fim da sociedade é a ex-

ploração das industrias de ti-
pografia e encadernação, assim 
como o comércio de papelaria 
e livraria ou qualquer outro ra 
mo de comércio ou de indus-
tria que a sociedade resolvi ex-
plorar. 

TERCEIRO 
• A duração da sociedade é 
por tempo indeterminado, con 
tando-se o seu começo desde 
o primeiro de julho do ano 
corrente, dia em que iniciou as 
suas operações. 

QUARTO 
O capital social é de esc. 

40.000$00 e corresponde á so 
ma das quotas dos socios a 
seguir designados, cada um dos 
quaes entra para a sociedade 
com a parte que lhe pertence 
no material de encadernação com 
prado por escritura publica e 
José Augusto Lopes, casado, in 
dustrial, desta cidade, e no ma-
terial tipográfico comprado á fir-
ma Botelho & Botelho da ci-
dade do Porto, calculando se ser 
essa parte e por tanto a sua 
quota respectiva: 

4.000#00 do primeiro socio 
— Tomás Fernandes Pinto; 

4.000$00 do segundo socio — 
Antonio Martins Madeira; 

4.000$00 do terceiro socio — 
Manuel Marques dos Santos; 

4.000$0t' do quarto socio — 
Antonio da Silva Pratas; 

4.000$00 do quinto socio — 
José Victorino Baptista dos San-
tos; 

3 .00^00 do sexto socio — 
dr. Fortunato de Almeida Pereira 
de Andrade; 

3.000&00 do sétimo socio — 
dr. Manuel da Costa Alemão; 

2.000$00 do oitavo socio — 
Francisco Alves da Rocha Santos; 

2.000$00 do nono socio — 
dr. Francisco de Freitas Cardoso 
e Costa; 

2.000$09 do decimo socio — 
João da Silva Campos Neves; 

2.0001?00 do decimo primeiro 
locio — Augusto da Silva Cam 
pos Neves; 

1.500$00 do decimo segundo 
Socio — dr. Antonio d'Atmeida e 
Sousa; 

1.000$00 do decimo terceiro 
socio — dr. Pedro Mascarenhas 
de Lemos; 

1.000$00 do decimo quarto 
socio — dr. Luiz Lopes de Melo; 

I.000$00 do decimo quinto 
Socio — dr. Antonio Ferreira Pin-
to; 

500$00 do decimo sexto so-
cio—dr. Carlos Balbino Dias; 

500^00 do decimo sétimo so-
cio—Joaquim da Silva Ventura; 

500?)00 do decimo oitavo so-
cio—Ismael d'Almeida Chuvas. 

QUINTO 
O socio José ^Victorino Ba-

ptista dos Santos obriga-se des 
de já a sublocar á sociedade nas 
mesmas condições dos seus ar 
rendamentos os prédios onde 
estão instaladas a tipogaafia e 
encadernação a que se refere o 
artigo 4." 

SEXTO 
O capital que venha a ser 

necessário, será obtido por em 
préstimos feitos de preferencia 
pelos socios com o juro não 
inferior a ô''/o, ou por emissão 
de obrigações. 

SÉTIMO 
Só é permitida a cessão de 

Quotas entre os socios. 
I I , ° O socio que queira ce> 

der a sua quota, só tem direito 
á quantia correspondente a essa 
quota e á parte no fundo de 
reserva, acrescida dos lucros ou 
diminuída das perdas conforme 
o ultimo balanço. 

§ 2.° Para esta aquisição te 
em preferencia os tres primeiros 
socios. 

§ 3 ° Querendo algum des-
tes tres primeiros socios ceder 
toda ou parte da sua quota, po-
derá fazê lo a um novo socio 
escolhido pelos outros dois. 

Se a cedencia fôr de toda a 
quota, o novo socio fica a ocu-
par o lugar do cedente para to-
dos os efeitos. 

OITAVO 
A sociedade tem o direito 

de amortizar as quotas dos so-
cios falecidos ou interditos e a 
amortização será sempre feita pe-
la importancía que o socio ta 
lecido ou interdito haja desem-
bolsado e pela parte que lhe 
compete no fundo de reserva, 
acrescida dos lucros ou dimi 
da das perdas verificados no pri-
meiro balanço que se der de 
pois do falecimento ou do tran 
sito em julgado da sentença de 
interdição; e o pagamento po-
derá ser feito aos herdeiros ou 
representantes do socio falecido 
ou interdito por meio de qua-
tro letras com vencimentos tri-
mestraes, com o juro de 6"/0 
ao ano. 

N O N O 
A amortização de que se tra 

ta no artigo anterior somente 
poderá ter lugar se algum dos 
socios não quizer adquirir aque-
las quotas. 

§ 1.° Para este efeito teem 
a preferencia os tres primeiros 
socios. 

§ 2.° Se o falecimento ou 
interdição fôr de qualquer des 
tes tres primeiros socios, teem 
os outros dois socios direito a 
escolher um novo socio para 
quem passará essa quota, o qual 
para todos os efeitos ficará ocu-
pando o lagar do falecido ou 
interdito. 

DECIMO 
A administração de todos os 

negocios da sociedade será con-
fiada a um, dois, ou tres ge-
rentes que ficam investidos de 
todos os poderes necessários pa-
ra representar a sociedade activa 
e passivamente em juizo e fóra 
dele. 

§ 1.° O gerente ou geren-
tes serão eleitos em assembleia 
geral por períodos de dois anos, 
findos os quaes poderão ser re 
conduzidos. 

A mesma assembleia geral 
poderá retirar lhes o mandato 
antes de findos os dois anos. 

§ 2.° Para os efeitos da pri-
meira parte do § anterior de-
verão os socios reunir dentro 
dos primeiros dez dias do mez 
em que a gerencia terminar o 
seu mandato. 

§ 3.° Os gerentes podem ser 
dispensados de caução e a sua 
remuneração será fixada pela as-
sembleia geral. 

§ 4.° Sob pena de distituição 
e sem prejuízo da reSponsabi-
liaade por perdas e danos para 
com a sociedade, é expressa-
mente proibido a qualquer ge-
rente firmar pela sociedade le-
tras de favor, fianças, abonações, 
ou outros actos idênticos em 
proveito proprio ou de outrem, 
ou que vão de encontro ao 
estabelecido no artigo seguinte. 
A sociedade não responderá por 
esses actos. 

§ 5.° Quando as circunstan-
cias o aconselhem, poderá ser 
nomeado para a gerencia' um 
dos chefes de secção de que 
fala o artigo 12.°, e, na sua 
falta ou impedimento, poderá 
exercer interinamente esse lo-
gar qualquer outro chefe de sec-
ção, designado por aquele com 
aprovação do conselho fiscal. 

DECIMO PRIMEIRO 

Haverá um conselho fiscal 
constituído por dois ou tres so-
cios nomeados de dois em dois 
anos pela assembleia geral, po-
dendo ser reconduzidos, e sem 
direito a gratificação. 

Compete-lhe fiscalizar os actos 
da gerencia e a regularidade da 
escrituração, e especialmente dar 
o seu parecer acérca de quaes-
quer contractos a realizar pela 
gerencia. 

§ Único. Ficam desde já no 
meados para o conselho fiscal 
do primeiro biénio, os socios 
dr. Fortunato d'Almeida Pereira 
de Andrade, dr. Francisco Frei-
tas Cardoso e Costa e José Vi 
c t o r i n o Bapt is ta d o s San to s . 

DECIMO SEGUNDO 
Sendo muito conveniente di-

vidir os negocios da soctedade 
em secções, pela assembleia ge-
ral será convidado para a dire-
cção de cada uma delas o socio 
que reuiu os requesítos neces-
sários. 

§ 1." O chefe de secção é 
responsável unicamente pelos ser-
viços a seu cargo, não poden-
do firmar contractos ou docu-
mentos que involvam respon-
sabilidade para a sociedade, atri 
buiçõeS que competem á ge-
rencia. 

§ 2.° Quando qualquer dos 
socios não possa ou não queira 
tomar o cargo de chefe de sec-
ção, poderá esse lugar ser exer-
cido por um estranho á socie-
dade. 

§ 3." Em assembleia geral 
será lixada a remuneração ou 
gratificação para este cargo. 

§ 4.° Fica desde já nomea-
do para chefe da secção de 
tipografia, e também para ge-
rente da sociedade no primeiro 
biénio, o socio Joaquim da Silva 
Ventura, e para chefe da sec 
ção de encadernador o socio 
Ismael d'Almeida Chuvas. 

DECIMO TERCEIRO 
Nenhum gerente ou chefe de 

secção poderá ter negocios idên-
ticos aos da sociedade, nem ex-
plorados directamente ou asso-
ciado com outrem, ou por in 
terposta pessoa, na Comarca de 
Coimbra, sob pena de perder 
em fàvor dos outros socios, 50 
"o do seu capital e poder ser 
demiiido do seu cargo. 

DECIMO QUARTO 
A escrituração será feita sob 

a responsabilidade da gerencia, 
e os balanços serão dados no 
fim do ano social, que começa 
a um de Julho e termina a trin-
ta de Junho, devendo estar con-
cluídos e apreciados pelo con 
selho fiscal até trinta e um de 
Julho, salvo o caso de força 
maior. 

§ Único. A gerencia fica obri-
gada a mandar a cada socio ba-
lancetes trimestraes. 

DECIMO QUINTO 
Os lucros líquidos apurados 

em balanço, devidamente apro-
vado, depois de pago o juro 
de 6% ao capital social, serão 
divididos pela forma seguinte: 

a) 57o P a r a fundo de re-
serva; 

b) 10°/o para depreciações e 
reparações de material, amorti-
zações de quotas e obras; 

c) 20'Vo para seguro social, 
assistência e gratificação aos em-
pregados seja qual fôr a sua 
categoria, conforme o regula-
mento que se fizer; 

d) 15% para auxilio a obras 
catholicas da Diocese de Coim-
bra; 

e) 50n/o para distribuir pelos 
socios na proporção das suas 
quotas e dentro dos limites es-
tabelecidos no § 2.° deste ar-
tigo. 

§ 1.° A percentagem para 
obras catholicas da Diocese de 
Coimbra, será entregue anual 
mente ao Bispo catholico que 
presidir a esta Diocese. 

§ 2.° Quando o juro de 6% 
que o capital social recebe, so-
mado com a percentagem da 
alinea e) exceder 15°/o, o ex-
cesso será dividido em duas par-
tes eguaes, sendo uma para jun 
tar á percentagem da alinea c) 
e a outra para juntar á da ali-
nea d). 

DECIMO SEXTO 
No caso de prejuízos, cabe-

rá a cada socio a responsabili 
dade Correspondente á sua quota. 

DECIMO SÉTIMO 
A assembleia geral reunir-

se ha ordinariamente uma vez 
por ano, devendo a convocação 
ser feita por cartas registadas 
do primeiro gerente, e extraor 
dinariamente poderá ser reque 
rida pela gerencia, pelo conse 
lho fiscal ou por dois socios. 

DECIMO OITAVO 
Todas as resoluções da as-

sembleia geral serão tomadas por 
maioria de votos, tendo se em 
vista que cada quota, de 500$00 
representa um voto. 

DECIMO N O N O 
Quaesquer questões entre os 

socios, seus herdeiros ou re-
presentantes, ou entre a socie-
dade e quaesquer dessas enti-
dades será dirimida no foro da 
Comarca de Coimbra ; nenhum 
socio ou seus herdeiros pode-
rão sob qualquer pretexto re-
q u e r e r a aposição de sêlo§( o u 

arrolamento dos haveres sociaes. 
VIGÉSIMO 

Para os firrs da sociedade 
pode esta adquirir por com-
pra ou trc.ca qusespuer prédios, 
ou manda ios construir, c ui 
rendar. 

VIGÉSIMO PRIMEIRO 
Nos essos omissos regula-

rão as disposições da lei de 
11 de Abril de 1901 e mais 
legislação aplicavel. 

Coimbra, 4 de Agosto de 
1920. 

O Notário, 

Jaime Correia da Encarnação 

Liceu Feminino 
A V I S O 

São avisados todos os interes-
sados de que na secretaria deste 
Liceu, Avenida Sá da Bandeira, 
n.° 111, se receberão de 10 a 15 
de Setembro proximo os reque-
rimentos das alunas que preten-
dam matricular se neste Liceu, no 
futuro ano lectivo, em qualquer 
das classes l.a a 5.a do curso ge-
ral, ou apenas em alguma ou al-
gumas disciplinas das mesmas 
classes. 

As condições de admissão são 
as que constam do edital publi-
cado pela Reitoria, patente no 
átrio do mesmo Liceu. 

Coimbra, 18 de Agosto de 
1920. 

A Reitora, 

Maria Emilia Moreira Salvador. 

T r e s p a s s a - s e 
Um estabelecimento já acre-

ditado e que serve para qualquer 
ramo de negocio, por motivo do 
proprietário ter de retirar para 
fóra do paiz. 

Informações dão-se na Aveni-
da Sá da Bandeira, 50-1.°. 

Prédio m padaria 
Vende se se o preço oferecido 

convier, em Coimbra no centro 
do Bairro Alto (cidade universi-
tária) uma muito acreditada pada-
ria que funciona initerruptamente 
ha 70 anos. O prédio, alem de 
padaria e anexos, tem 4 bons an-
dares de habitação. 

As propostas deverão ser en 
viadas aos herdeiros de João Mi-
randa a cargo do sr. dr. Hermano 
de Carvalho —Santo Antonio dos 
Olivais, Coimbra. 

Maquinas SINGER 
Vendem-se bobine centrai, em 

estaio de novas. 
Ha sempre para vender mui-

tos modelos de maquinas para 
cos.r . 

Compra e vende maquinas de 
costura, bicicletas, motos e gra-
mofones. 

Concertos em maquinas de 
costura e gramofones. 

Óleos, agulhas e outros aces-
sórios. 

| b a b o p a t o p i o " Ç O I f D Ç í ^ f l , , 

Rua das Padeiras, 68 a 70 
€ O i P I B R ffi 

Pinheiros 
De serfa e machado vendem-

se em Montemor o Velho, fregue-
sia do Moinho da Mata. 

Mostra os Antonio Roxo, ali 
residente. Propostas em carta fe-
chada com a palavra — PINHEI-
ROS—dirigidas a dr. Joaquim 
Magalhães Mexia, residente em 
Coimbra, na rua Tenente Valadim, 
n.° 11, onde serão abertas 110 dia 
20 de agosto pelas 14 horas. 

Todos os proponentes deverão 
assistir á abertura das suas pro 
postas, ou fazer se representar. 

A venda será efectuada se o 
preço convier. 

V e n d a d e t e r r e n o 
Vendem-se 2.885,m2 28 de ter 

reno, sito na Ladeira da Forca, á 
Casa do Sal, confinando com a 
estrada. 

Recebem-se propostas até ao 
dia 31 do corrente, em casa da 
viuva do falecido Antonio Rodri-
gues Pinto, á Casa do Sal. 

P I N H Ã T S 
Compro ae pinhais, ou li 

Êeriatfei em foros 
Trata-se no Ingole—COIMBRA 

& ; iiiiili^ clinicas j j M u i u esi^rslisados j 
Ú j {urinas, sati= j \ (empolas, sô - j 
W j gue, especto=\ \ ros, gazes e\ 
M .{ ração, etc.) :j j algodão.) :j 
è 
© Sá da Bandeira, 52. 
À\ 

D E 

( R e g i s t a d a s e m 1 5 p a i z e s ) 
Se consomem actualmente em todo o mundo, sem 

a minima falha ou reclamação! Da mais absoluta segu-
rança, são eias inteiramente inofensivas, insubstituíveis e 
imperceptíveis! Usadas e conhecidíssimas em toda a parte! 

Acautele- se o publico com as imitações e adulterações 
que aparecem por veses no mercado tentando assim ilu-
dil-o, pelo que deve verificar sempre e com cuidado se 
o que lhe vendem é ou não Veias d'Erbon. 

CAIXA, 4$50— '/-> CAIXA, 2$5G 
Pelo correio, mais $10 ctvs. Deposito geral: Farmacia 
J. Nobre, Rocio, 109 e 110, Lisboa, A' venda em Coim-
bra, Drogaria Marques, Praça 8 de Maio, 31 e 34, 

5.° Grupo de Com-
panhias de Àd* 
m i n i s t r a c ã o 
Militar. 

Conselho Administrativo 

strii t 

O Conselho administrativo 
deste grupo faz publico que no 
dia 26 do corrente, pelas 13 ho-
ras, se procederá á arrematação 
da venda eui hasta publica, do 
estrume produzido pelos solipe-
des deste grupo e adidos durante 
o ano economico de 1920-1921. 

O caderno de encargos e mais 
condições encontram se patentes 
no Conselho administrativo das 
12 ás 16 horas em todos os dias 
úteis, 

Quartel em Coimbra, 19 de 
agosto de 1920. 

O socrí t-nio ilo Conselho 
Manuel de Carvalho Martins 

Alferes 

Quinta 
Cavalheiro d'educ3ão com vo-

cação para a agricultura e creação 
deseja administrar quinta, prefe-
rindo nos arrabaldes de Coimbra 
com residencia para casal na mes-
ma. 

Carta a F. C. Farmacia Pi-
menta. — Luso. 

Uma casa no melhor ponto da 
cidade, medindo uns cem metros 
quadrados, com mais loja e 1.° 
andar correspondentes, e outras 
dependências. — Carta á Redacção 
a N. F, 

Z S r r e n d a - s e na rua do Ca-
• " bido desta cidade, parte dc 

uma casa, composta de dois quartos e 
duas lojas, a poria para a rua do Cabido 
tem o n,u 23, e as portas para a Traves-
sa do Cabido íc:i<. os n.us 4 e 6. Para 
tratar na rua da Alegria, r..° 22 das 11 ás 
12 e das 18 âs 19 horas. 

Z X r c & o . Vende-se um que com-
« * poria 5 600 litros. Para tra-

tar com José Maria dos Reis Camelo 
Ançã. 

comissão. I n d i v i d u o 
« • com bastante tempo dispo-

nível. Coloca artigos, faz negocios ou 
aceita qualquer representação de ca?a 
nacional ou estrangeira, á comissão. Só 
trata de assuntos da maxima seriedade. 
Domingos Silva, T-erreiro de Santo An-
tonio, n.° 5, Coimbra. 

C™ asa. Fara uma familia com-
posta de cinco pessoas preten-

de-se alugar um primeiro andar de casa 
situada não muito longe da Universidade. 

Informa: Guimarães - ourives, 18, 
Arco d'Almedina, 22 — Coimbra. 

m prego 2.° sargento do exer-
cito com 4 anos de serviço e 

exemplar comportamento, tendo antes 
exercido a vida comercial c não queren-
do continuar nesta vida, desejava colo-
cação decente no comercio ou industria. 

Carta a Domingos Silva, Terreiro de 
Santo Antonio, 5, Coimbra. 

scritorio em pau san-
to Vende um, Francisco da 

Fonseca Ferreira, rua da Sola. Plano. Magnifico piano alemão, 
armado em f t n o , vende-se, 

Para tratar, R. Fernandes TomSs, 55, das 
12 ás 17 horas. 

Recebem-se comensais na 
rua loão Cabreira, 15. 

Sacaria. Vende-se em gran-
de quantidade. — Avenida da 

Ponte, 26, Santa Clara. 

Terrenos No Penedo da Sau-
dade, vendem-se. 

Tratar com dr. José Bruno, rua do 
Tomar, 6. 

Vende-se um cofre em muito 
bom uzo. 

Dão-se informações na rua Eduarda 
Coelho. 74. 

inho. Vendem-se 150 pipas 
tinto. Para tratar, Rua Ante» 

ro do Quental, 39. 
l e n d e m - s e . - m r canto-

neira- floreira com espelho de 
cristal da Rcémia de 4,m42 X0.50, unta 
meza de centro com uma pedra mármore 
de l ,m 10 X 0,86; um esquentador de ba-
nho, sete metros de mangueira para 
rega e um cofre de 0 ,m50X0,m45, 

Nesta red?çio se informa. 

Es 

V 
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Arrematação 
verdes ovino e caprino 

A Comissão Executiva da Camara Municipal de Coim-
bra faz saber que no dia 26 de Agosto corrente, arrematará 
o fornecimento de carnes verdes no seu concelho, em confor-
midade com as clausulas seg 

1." — A arrematação compreende ar, carnes verdesi 
de gado ovino e caprino, e o seu fornecimento come-
çará no dia 1. de Setembro de 1920 e terminará no 
dia 31 de Dezembro do mesmo ano. 

2.° — A arrematação far-se-ha por propostas em 
carta fechada. Cada concorrente para ser admitido ao 
concurso deverá ter feito na Tesouraria da Camara 
Municipal o deposito de 250$00, quantia esta que lhe 
será entregue logo que não lhe seja adjudicado o for-
necimento. Os concorrentes deverão efectuar este 
deposito até ás 12 horas do dia da arrematação e 
entregarão as suas propostas na Secretaria da Camara; 
até ás 13 horas do mesmo dia. | 

3.n — O concorrente a quem seja adjudicado o 
fornecimento deverá depositar na mesma Tesouraria, 
além dos 250$00 para ser admit ido ao concurso, mais! 
250$00 que constituirão o deposito provisorio, o qual: 
será reforçado com mais 500$00 no acto da assinatura 
do contracto que deverá realisar-se dent ro do praso de 
oito dias. 

4.° — A Camara reserva-se o direito de não acei-
tar nenhuma das propostas apresentadas, quando 
entenda que elas não convêm ao interesse publico, 
ficando os proponentes sem direito a qualquer recla-
mação. 

5.° — No caso de haver uma ou mais propostas 
iguais e á Camara convenha a sua aceitação, será! 
aberta licitação verbal entre os proponentes e aceite ol 
menor lanço oferecido. 

6." — As propostas serão abertas em sessão da j 
Comissão Executiva, a qual deliberará sobre elas em 
sessão extraordinaria dentro de quatro dias. 

7.° — O arrematante será obrigado ao fornecimento i 
de carnes verdes de gado ovino e caprino, necessárias| 
para o consumo publico pelos preços da adjudicação; 
e em boas condições sanitárias e de ceva, o que será | 
apreciado pela inspecção sanitária do Matadouro. AÍ 
falta de cumprimento desta clausula será punida com 
a multa de 20$00 pela 1.» vez, com a de 30$00 pelaJ 
l .a e 2.a reincidências, com a de 40$00 pela 3.' e 4." ej 
com a de 50$09 pela 5.'\ podendo a Camara quando, 
as reincidências ultrapassem o n.° de 5, rescindir; 
este contrato se assim o entender, 

8." — O arrematante é obr igado a instalar nas 
barracas do mercado onde actualmente se exerce este 
comercio, pelo menos seis talhos para a venda de 
carnes de gado ovino e caprino e dois para venda de 
miudezas destas rezes. Entende-se por miudezas: as 
vísceras, cabeças e pés. A falta de cumprimento desta 
clausula será punida com a multa de 10$00 por cáda 
dia em que deixar de a cumpr i r e nas reincidências 
será a multa elevada ao dobro. 

9." — Os talhos serão providos de pessoal neces-
sário para o publico ser servido sem reclamações nem 
demora, reservando-se a Camara ofclireito de exigir a 
elevação do numero de talhos quando assim o entenda 
e as necessidades do consumo o aconselhem. 

O c 

10.° O arrematante obriga-se a ter os .talhos 
abertos desde a abertura do mercado até ás 12 horas 
e um talho até ás 15 horas, sob pena de 20$00 de 
multa pela primeira vez e 30$00 nas reincidências. 

11.° — O arrematante não poderá recusar-se a 
vender carne de qualquer categoria ou miudezas em-
quanto houver nos talhos, não podendo sonegar a 
venda dessa carne, ainda mesmo a pretexto de estar 
vendida, encomendada ou outro qualquer, nem vender 
carne coin cebo, ou de. uma classe por outra, ou dar 
contrapeso de carne de classe inferior á vendida. A 
percentagem de osso não poderá ser superior a 25 "/•-». 
A infráção de qualquer destas obrigações será punida 
pela primeira vez com a mulia de 1()$00 c de 20$00 
nas reincidências. 

12.° — As carnes serão divididas etn três categorias: 
a primeira compreende a perna e costeletas; a segunda, 
a rinhoacla e tiras; e a terceira cachaço e peito. 

13." — Nos talhos deverão existir etn lugar onde 
possam ser facilmente lidas pelo publico tabelas com 
as diferentes classes de carnes, miudezas e respectivos 
preços, sob pena de 10SOO de multa pela primeira vez 
e 20$00 nas reincidências. 

14.° — Nenhuma carne ou miudezas poderá ser 
vendida nos talhos que não provenha de matança feita 
no Matadouro Municipal e não tenha sido submetida 
á inspecção sanitária cie técnico competente. Quando 
por motivo de força maior e com prévia a u t o m a ç ã o 
da Camara ou vereador do pelouro tenha de fazer-se 
matança extraordinária fica o arrematante obrigado 
ao pagamento do dobro das taxas constantes do Re-
gulamento do Matadouro, pelos serviços prestados 
nessa matança extraordinaria. 

15." — O arrematante fica obrigado a preparar fóra 
do Matadouro e á sua custa as miudezas das rezes 
abatidas, as quais deverão sair do Matadouro cm se-
guida á matança e ser expostas á venda nas melhores 
condições de preparo e conservação, sendo inutilisadas 
e enterradas as que não estiverem nessas condições, 
segundo inspecção de técnico da Camara. 

16.° — Õ arrematante obriga-se a pagar mensal-
mente e até ao dia 10 do mês seguinte aquele a que 
disserem respeito, os impostos municipais devidos 
pela carne, e bem assim as taxas das barracas do 
mercado e dos serviços prestados no Matadouro em 
harmonia com as tabelas respectivas. 

17." — O arrematante obriga-se a tratar o publico 
com urbanidade, devendo despedir os empregados que 
assim não procedam e sejam reincidentes, sem pre-
juízo das responsabilidades penal e civil em que 
tenham incorr ido; a permitir á fiscalisação do mer-
cado e á policia entrada nos talhos para verificação 
do cumprimento das clausulas deste contra to e das 
posturas e regulamentos municipais e bem assim a 
responder pelas multas impostas e por todas as obri-
gações resultantes do contracto, no Juizo de Direito da 
comarca de Coimbra. 
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Coimbra, Secretaria da Camara Municipal, 5 de Agosto de 1920. 
O Vice-presidente, 

Francisco Vilaça da Fonseca. 
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E ANEMIA PALUSTRE | 
O MELHOR REMEDIO É | 

F E R R O - Q U I N O L I 
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s e m le ite 
Ou com insuficiência para ama-

mentar os filhos e q u e so quoiram 
rohusíecor, tomam a V i t a l ô s e , 
que sondo uni preparado de sabor 
i h u i t o agradavol, l h e s t r a z i m e d i a -
tamente uma grande a fouudanc i» 
do leito forte e puríssimo, seja 
qual fôr a circunstancia em q u a se 
empregue, ao mesmo tempo que 
as nutre cousidoravelmento,crean-
do os lilltos fortes e sadios s e m ou 
porigos des biberons o amas mor-
cenarias. 

Assim o atestam publicamente 
os mais ilustres e c o n s i d e r a d o s 
médicos, e neste facto está justifi-
cado o enorme consumo deste co-
nhecidíssimo preparado, n ã o só em 
Portugal como em muitos o u t r o s 
paizes onde ostá registado. 

iiecomendase tudo o cuidadc m 
verificar se lodos os rotulas Inmnt 
indicação do seu preparador Au-
t/iisto P. de Figueiredo e da Far-
macia J. Nobre como seu deposito 
geral, rejeitando sempre como sus-
peito qualquer outro preparado que 
não ieaha esta indicação ds garan-
tia. 

A V i i í i l o s e vende-se em to-
das as boas farmacias e drogarias 
o em LISBOA, n* Farinacia J. iNo-
bre, Rocio, 110; ern COIMBRA, na 
drogaria Pereira Marqnes, Praça 8 
de Maio, 31 a 3't. 

Havano e da>3 Ilhas só para 
revçnãer 

âoafia áe chegar yranile p i i É 
EM PÃ0fíTC"S DF. 5 0 0 GR. 

Ciga r ros e charu tos 
c i a s m e i i h d r e s m a r s a s 

Pedidos a n. NEVES 
BARATA, Largo Ai-
(jacl Bombarda, 38-43 

i -1111 . e i r o s 
Antonio de Saldanha Monca-

da, residente em Coimbra, rua 
elo Salvador n.° 7, vende 218 pi-
nheiros etn S. Silvestre, receben-
do pira isso propostas em carta 
fechada, que serão abertas no dia 
'26 do corrente mês pelas 14 ho-
ras, na sua residencia em Coim-
bra. As propostas devem trazer 
no envelope a palavra, PRO-
POSTA. 

Mostra os pinheiros Manuel 
Joaquim Costa, do Casa! de S, 
Silvestre. 

Serão entregues a quem ofe-
recer maior preço, se este convier j 
30 vendedor. 

NÃO PRECISA DE D ETA 

VENDE-SE EM TODAS AS FARMACIAS | 

3S3S 
Vendem-se 2 situadas num 

das melhores pontos tia cidade, 
Para tratar, na rua Adelino 

Veiga, 12, no armszsm de linhos 
8 ferragens de 

CRAVEIRO & FONSECA 

Séde provisoria do escritorio 
e armazém 

A V E N I D A S á D R B A N D E I R A , 7 4 - 7 6 
T e l e f o n e n.° 613 

MINISTÉRIO DÂ AGRICULTURA 

Dipeeçao Gepol dos 
ços Florestais e fíqáieolas 

3.a C i r c u n s c r i ç ã o 

/I TA DA. L0UZ 
Faz-se publico que no dia 10 do proximo mez de 

Setembro, pelas 11 horas e meia, na Casa da Guarda Flores-
tal, na Feira dos Bois, em Serpins, se procederá á venda em 
hasta publica dos medronhos existentes na Mata do Sobral. 

As condições para esta arrematação acham-se pa-
tentes na referida Casa da Guarda e na sede da 3.a Circuns-
crição Florestal, em Coimbra, todos úteis. 

Direcção Geral dos Serviços Florestais e Aqíiicolas, 
em 11 de Agosto de 1920. 

Pelo Director Geral, 
Julio Mário Vianna 

F I L I A L DE COf 

Seegoo de çofpes-foptes 
Gompoptimentos popa alagop 

Ins ta lações q u e g a r a n t e m a m a i o r 
e i n c ê n d i o 

i 

C a d a l o c a t á r i o r e c e b e a U M S € ? S c h s v e f a b r i -
c a d a e s p e c i a l m e n t e p a r a o s e u c o i i i p « s r í I -
m e r a è o , p o d e n d o á s o a v o n t a d e e s t a b e l e -
c e r o s e g r e d o d a f e c h a d u r a . 

O a c e s s o a o s c o f r e s tem l o g a r t o d o s o s d i a s 
u t e l s d a s 1 0 d a m « i i h ã d a s 5 !/2 d a t a r d e 

Compartimentos Tabela de aluguer 
D I M E N S Õ E S 

N.° 1 1 m e z • • • . . E s c . 2$00 
0,m 25 4$00 
0,m 25 6 $ 0 0 

F u n d o 0,m 50 1 a n o • • • . . . . . 8$00 

N.° 2 1 mez • ' . • • . E s c . 3$00 
Altura 0,™ 2 5 3 m e z e s > • • ' , • . 6 $ 0 0 

8$00 
F u n d o 0 , m 5 0 12$00 

N.° 3 5$00 
0 ç

m 4 0 7$ 50 
L a r g u r a 0 , m 5 1 12$00 
F u n d o 0,m5Q 1 a n o . , « • * t 9 « > I6$00 

(Registado em 14 paizes) 
SUAS VANTAGENS: Ele tira rapidamente as dôres ao doen-

te; traz-lhe logo de começo o apetite, bem estar e socegõ de espi-
rito; não é purgativo; faz desaparecer por completo as placas, che-
gas, feridas e os pesadelos e tonturas de cabeça; não altera o san-
gue; não tem o menor sabor; não 'òrige dieta especial; pode ser to-
mado pelos organismoé mais fracos e alquebrados; pode ser usado 
em todas as viagens e passeios; é extramamente portátil, pois vai 
em pequeninos tubos; substituo com grandes vantagens os trata-
mentos pelos 00Õ e 914 c todas as injecções e fricções mercuriais; 
não necessita de auxilio de qualquer outro tratamento; ele não tem, 
nmma palavra, o minimo inconveniente no seu uso, aconselhado e 
preconisado por inúmeros médicos e por todos os clientes que o 
teem usado! 

Sifl i t ico que a inda não tenha li ianiíestacõss evite-as, tomando já este 
excelente e inconfundível remedio . 

A' venda nas boas farmacias e drogarias. Cada tubo (uma 
semana de tratamento), 2$00; 6 tubos, 11 $00. Pelo correio, porte 
grátis para toda a parle. 

Pedir o livro de instruções em todos os depositas. Deposito 
geral para Portuga! c Colonias, Farinada J. Nobre, 108 Praça D. 
Pedro, 110, Lisboa. A' venda cm Coimbra na Drogaria Pereira 
Marques, Praça 8 de Maio, 31 a 34. 

edendo is senta, nos 
mais l indos gostos, 
acaba de receber dire-
ctamente do e s t r an -
geiro a casa de solas e 
cabedais de 

JrtSÊ CORREiÃ AMA DO 
Ao funuo da Praça do Somercio 

COIMBRA 

para revendedores 

MARCA ALPACA 
a 

o K i l o 

Largo do Romal, 17 
C O I M B R A 
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P u h i i c a - s e é.& t e r ç a s , q u i n t a s e s a b a d o s 

REGIONALISMO 
Ha dias, um jornalis ta da capital, n u m art igo que , por 

acaso, h o j e me c h e g o u ás mãos , t ra tava o reg iona l i smo s o b 
um p o n t o de vista tão fa lho de lógica e consciência , q u e daí 
nasceu o ar t igo d ' ho j e , em q u e e x p o n h o o m e u m o d o de 
ver sobre esse a s sun to tão interessante, d i s c o r d a n d o do q u e 
aquele co lega ilustre escreveu. 

Regiona l i smo, longe de ser um per igo c o m o eu li, l onge 
de ser u m a palavra vã, sem interesse n e m razão de ser, é an-
tes um p o n t o de apoio , moral e in te l igentemente acente, para 
o nacional ismo. 
' U m a nação , dividida nas suas províncias, nas suas re-

giões, deve t e r / d e n t r o da he t e rogene idade c o m p o n e n t e , u m a 
liga h o m o g e n e a e perfei ta . A n a ç ã o n ã o é um c o r p o só, q u e 
haja indiv idualmente . P o r assim ser, o maior c o n j u n t o de es-
forços ag indo , reg iona lmente , no m e s m o fim, dá o perfe i to 
engrandecimento nacional . 

Se cada região, d e n t r o do seu meio, do seu m o d o de 
ser, n ã o vivesse com u m a or ien tação sua , o r i en tação q u e fi-
zesse cor ren te c o m as ou t ra s regiões , a nac iona l idade deixaria 
de ter as suas característ icas indispensáveis . 

N ó s s a b e m o s q u e de reg ião para reg ião ha u m a dife-
rença f í s ica , u m a pressão climatérica variante, c o m o ha t a m b é m , 
no solo, na terra, u m a a c e n t u a d a d ispar idade . O r a este con -
junto de diferenças , q u e modif icam e t icamente os habi tan tes de 
cada região, ha de na tu ra lmen te ser, s o b o p o n t o de vista 
etnologico, o factor impor tan te para a sua divisão e acção . Daí , 
o regional ismo, q u e é afinal u m a lei imposta , o n d e está acen-
tuado o caracter representa t ivo de cada região, q u e d e v e t o m a r 
parte na nac iona l idade . 

A Nac iona l idade , é a asp i ração g rand iosa de u m a Al-
ma q u e se eleva, o gr i to são de um espiri to q u e na clareira da 
Verdade, caminha s e m p r e para a f rente . E po r assim ser, 
quanto mais h o m o g e n e a e perfeita fôr u m a N a ç ã o , mais o seu 
valor se impõe, mais a sua Força se e rgue . 

P a r a haver nac iona l i smo é indispensável o reg ional i smo. 
Este, é a Alma, o ce reb ro ; aque le a Von tade , a Acção . P o r 
isso, no regional ismo, deve haver o a m ô r á terra, s eguro , ar-
raigado, deve existir o cul to s a g r a d o do t radic ional ismo, q u e 
é a lei do Passado , v inda até nós , para n o s desper tar , d a n d o 
incentivo. 

N ã o s e n d o assim, p o n d o de par te es tes pr incíp ios p re -
ciosos e dogmát i cos , de ixando de ver no reg ional i smo essa 
imponderável cor ren te de e s fo rços e de ve rdades , a N a ç ã o , 
no seu caracterís t ico m o d o de ser, to rnar -se-h ia u m a blague. 

O Pat r io t i smo, q u e para mim é a palavra mais l inda 
da nossa independenc ia e do n o s s o Dever , n ã o teria razão de 
existir se n ã o saísse da V o n t a d e nacional . M a s , c o m o o Pa -
triotismo é a voz de cristal da Alma, a voz clara, sobe rba , q u e 
ao nosso pei to a r ranca a nossa inteligência, a palavra q u e in-
cendeia, a r reba ta e eleva, é, por tan to , esse pat r io t ismo, a von-
tade regional , nac iona l i zando u n i f o r m e m e n t e e e rgu ida no sen-
timento da Patr ia . 

O reg ional i smo é, essencia lmente , a cond ição de v ida 
de u m a N a ç ã o . S e m ele, sem essa fo rça log icamente const i -
tuída, a nac iona l idade n ã o tem a a u t o n o m a garan t ia da sua 
representação. 

S e m ser u m a palavra vã, per igosa , c o m o pre tendeu 
demonstrar o co lega de Lisboa, o reg iona l i smo é a maior V e r -
dade, e mais s e g u r o me io de atingir o Nac iona l i smo puro . 

N ã o são s imples teor ias o q u e esc revo hoje , O b e d e -
cendo a um critério s e g u r o q u e u s o ado ta r p a r a t o d o s os p ro-
blemas q u e a b o r d o , n a o escrevi um ar t igo com o fim sim-
plesmente p re tenc ioso de quere r escrever . Fi-lo, den t ro da 
minha consciência e do m e u m o d o de p r o f u n d a r t o d o s os as-
suntos q u e in teressam e , ao m e s m o t empo , den t ro da minha 
orientação regionalista, q u e de mim tem feito o d e v o t a d o a m i g o 
da minha terra, e c o n s e q u e n t e m e n t e , o nacional is ta e Pat r io ta . 

L u í s COSTA 

ÊCOS da Sociedade 
AUDIÇÃO INTIMA 

Numa sala do Coimbra-Hotet, na 
Ijoi/e de quinta-felra, o distinto artista 
sr. dr. Coutinho d'Oliveira, reuniu al-

: guns amigos Íntimos, aos quais cantou 
ao piano algumas musicas suas, que 

; fazem parte dum interessante livro que 
' brevemente vai publicar, ilustrado pelo 
y. aguarelista de Lisboa, sr. Alberto de 

Sousa. 
No silencio perturbante da sala, as 

: musicas etevavam-se, numa gracilidade 
, encantadora e linda, cheias de sugestão, 

de miticismo, de beleza, enquanto a sua-
vidade evocadora da voz do artista, era 

• uma alembrança de contos de fadas, de 
baladas d'oiró ritmadas, de noite, no 
tmbalo de um parque adormecido. 

Foi uma noite de arte que o Dr. Cou-
5 tlnho nos proporcionou, estando na as-

IMencia, o sr. Alberto de Sousa, o f e i -
Mro Untas, que çqbe cqntar em 

I " 

cores a magia das esculturas e paisa-
gens, o qual vivamente nos impressio-
nou com o emoticismo rico do artista. 

Aniversários 
LOTUS. 

Fazem anos, hoje: 
D. Sebastiana Mesquita. 
Segunda-feira: 
O menino Orlando Ferro de Carva-

lho 
D. Maria Luísa Cabral de Sacadura 

Bote 
D. Branca da Silva Domingues 
João Ameal. 

Partidas e chegadas 
Para o Caramulo as sr." D. Maria 

Henriqueta de Gama Pinheiro e D. Fe-
lizmina Correia, alunas da Universi-
dade. 

— Para a Figueira da Foz, p sr. dr. 
João de Sacadura Bote Corte-Real. 

— Para Ancião, Avelar, o sr. dr. Ro-
sa Falcão. 

— De Montemôr-o-Velho para a sua 
Quinta dos Telheiros, em Abrantes, o 
sr, Bobeia da Mota. 

e c o B s U e r p publica 
A virtude, o merecimento, e 

o talento são qualidades as mais 
estimadas no meio duma socieda-
de culta; e parece que só estes 
atributos devem ser os únicos que 
mereçam a considerado e o res 
peito publico. 

Porem, actualmente, esta con-
sideração e respeito só se presta 
ao homem de grandes meios e 
haveres, n?gando-se aos desprote-
gidos da fortuna, tmbora virtuo-
sos, dignos e ssbios. 

Assim vemos hoje muitos no-
vos ricos, que ainda ha pouco não 
passavam duns medíocres, ou uns 
humildes filhos do pôvo, mendi-
gando a esmola do trabalho, acu 
mularem fortunas fabulosss que 
lhes permitem todos os gôsos e 
comodidades da vida, como: pa-
lacetes principescos, quintas de 
recreio, trens de luxo e automó-
veis elegantes, porem tudo orva-
lhado pelas lagrimas dos que, 
ainda ha pouco, viviam remedia 
dos tendo o necessário p ra ma-
tar a fome aos filhos, e cobrir a 
nudez da familia. 

Assim aqueles, num deslum-
bramento de riqueza e vaidade, 
cimentada com o beton da expio 
ração, passam altivos e orgulho-
sos recostados em flácidas carrua-
gens, num enfatuatjiento ridiculo, 
pretendendo, assim, atrsír todos 
os respeitos e considerações, cer-
tamente, de lisongeiros e parasi-
tas; e os segundos, as victimss sa-
crificadas á cupidez dos primeiros, 
envergonham se de defronta los, 
e desviam-se para não salpicarem 
as faces com o lodo das suas im-
pudicias. 

Naqueles a vaidade e a ambi-
ção; nestes o sofrimento e s mo-
déstia, que é o único esplendor 
permitido á gloria. 

Portanto, a consideração pu-
blica se concede, imoralmente, na 
rasão do maior aparato, ou gran-
deza de fortuna, não se curando 
dos meios como se conseguiram 
os fins! 

Corokr io : 
Tanto tens, tante vales; nada 

tens, nada vales. 
LEVI C O R R Ê A . 

Aos jornais dg Colmara 
Por motivo da finalização re-' 

cente do meu curso, qusieram os 
jornais de Coimbra, Gazeta, Tem-
po e Despertar, felicitar me. Sem 
falsos protestos de modéstia, eu 
direi, no entanto, que as palavras 
de louvor e de incitamento que 
me reservaram, estam muito aiém 
dos meus merecimentos reais, 
apenas traduzidos na fragilidade 
das minhas linhas, que outro va-
lor não terão senão o de revela 
rem —e isto é que é profunda-
mente verdadeiro — um sincero 
amor a este torrão e um desejo 
intenso de a ver orientada Delo 
caminho de um mais largo''futuro, 
como é mister para salvaguarda 
de todos nós, Àqueles jornais que 
representam em Coimbra a Voz 
da Imprensa, os meus agradeci-
mentos sinceros e o meu desejo, 
não menos sincero, de prosperi 
dades. 

Costa Pimpão. 

Cruz Vermelha 
' Esta sociedade enviou ao sr. 

governador civil 3 diplomas, pas-
sadeiras e medalhas, pedindo a 
esta autoridade o obsequio de as 
mandar entregar aos sgráciados 
Antonio Cabreira, Antonio Car-
doso e João de Almeida. 

• c a » - — -

¥ (encorara f i g w JUNTA GERAL 
Dr. LiMA D U Q U E 

A mesa da Misericórdia, reu-
nida na quinta feira, aprovou por 
aclamação a seguinte proposta: 

A Mesa da Santa Casa da Misericór-
dia dc Coimbra, em sua sessão d? 19 de 
agosto do corrente ano, tendo tomado 
conhecimento do teor da Portaria n.° 
2396 de 12 do mesmo mês e ano, que 
contempla esta Sdiií; Casa com o valioso 
donativo de doze mil escudos: 

Considerando que cksde o inicio da 
guerra de 1914 que assolou a Europa 
durante quatro longos anos, esta Institui-
ção não mais conseguiu equilibrar as 
suas finanças em virtude do excessivo 
aumento de preço de todos os generos 
necessários á sua vida económica, au-
mente que dia a dia se agrava de uma 
maneira assustadora; 

Considerando que em virtude de não 
ser possivel aumentar o rendimento dos 
seus capiíaes mutuados o déficit anual 
tem sido imensamente agravado, atin-
gindo actualmente uma cifra elevada em 
extremo; 

Considerando que em virtude deste 
desiquilibrio financeiro a Assembleia Ge-
ral da Irmandade, reunida em sessão de 
25 de abril ultimo, se viu obrgada a limi-
tar cs benefícios prestados por esta Santa 
Casa, não só reduzindo ao miniino os 
soccorros faimaceuticos, mas, principal-
mente, diminuindo o numero dos orfãos 
dos dois Colégios e, correlativamente, 
parle do pessoal que os servi?; 

Considerando que o ex."10 sr. dr. Julio 
Erresto de Lin a Duque, digníssimo mi-
nistro do TraLu ho, expontaneamente e 
apenas noricado pelos bons dotes de co-
ração que tanto o nobilitam, veiu cm au-
xílio desta Instituição, subvencionando-a 
com a elevada quantia de doze mil escu-
dos para custeio dos encargos de assis-
tência e beheficencia a ela adstritos, pro-
ponho: 

Que seja exarado na acta de hoje um 
voto de rsconhecido agradecimente ao 
ex'.m° ministro do Trabalho, sr. dr. Lima 
Duque: 

Que desta resolução sc dê conheci-
mento a s. ex.a, devendo a Mesa, em dia 

'oportunamente escolhido, ir junlo do 
mesmo ex.mo senhor desempenhar-se 
desta honrosa e grata missão. 

Coimbra e SÃla das Sessões da Mesa 
da Santa Casa da Misericórdia de Coim-
bra, cm 19 de agosto dc i92 ). 

Achamos justa e merecida a 
manifestação de apreço que a Mi 
sericordia acaba de prestar ao sr. 
dr. Lima Duque, digno ministro 
do Trabalho. 

Devido á sua valiosa influen-
cia junto do governo e ainda aos 
nobres dotes de alma que tanto o 
distinguem, alcançou a Misericor 
dia o importante subsidio de esc. 
12 0Q0S00 com que poderá sua 
visar o enorme déficit que lhe re-
sultou da carestia da vida que a 
todos assob-rba. 

Oxalá que o governo, tendo 
em atenção os enormes benefios 
que aos indigentes e aos otfáos 
presta a Misericórdia de Coimbra, 
a continue a proteger suxiliando-
a na sua cruzada do bem. 

A mesa da Misericórdia espe-
ra avistsr se amanhã com o sr. dr. 
Lima Duque para se desempenhar 
da uitima parte da proposta apro-
vada. 

Troupe Alfazema 
Hoje, em Santa Clara, estreia-

se esta companhia de variedades, 
uma das mais completas no ge-
nero. 

Esta companhia, que deu uma 
série de espectáculos no Teatro 
Avenida, onde grangeou as sim-
patias do publico conimbricense, 
espera em breve apresentar nú-
meros de grande atrscçlor 

Obras ao Cais 
Continuam paralisadas as obras 

do Cais, em frente dos Oleiros. 
Assim se está perdendo a me-

lhor época do ano psra estes tra-
balhos, que não podem fazer-se 
no inverno. 

Sabemos que o sr, director 
dos serviços fluviais e marítimos 
já solicitou superiormente dotação 
para esta obra cu automação para 
ela continuar com o duodécimo, 
não tendo vindo ainda* essa or-
dem. 

E' de toda a conveniência que 
se aproveite esta cpoca para esses 
trabalhos e portanto necessário é 
que se trate dc c coríseguir, in-
tervindo nesta pretensão aqueles 
que o puderem fazer. 

Não se tratando das fundações 
sgora, sâo obras paralisadas du 
rante o inverno. 

Prisão 
Enconiram-se presos, A!fredo 

Dias Correia, do Ahnegue e, Fran 
cisco Soares d'Almeida, da rua do 
C*rrno, os quaes agrediram um 
sargento da armada, desrespei-
tando também a patrulha da Guar-
da Republicana-

A Junta Oaral deste distrito, 
reunida ante ontem, resolveu en-
viar ao sr. ministro do trabalho o 
telegrama e oficio que a seguir 
publicamos, agradecendo a s. ex.:1 

o subsidio que concedeu para 
um hospital Ue isolamento: 

Ex."13 Ministro do Trabalho, Lisboa 
— A junta Geral de Coimbra (Comissão 
Executiva) em sua primeira sessão de-
pois de publicado no Diário do Gover-
no, com muito respeito e admiração por 
v. ex." agradece o generoso subsidio 
para o Mospilaí de isolamonto. Com o 
máximo enlusiasmo felicita v. ex.* pelo 
seu nobilíssimo altruísmo e grande de-
dicação civica. —O Presidente, dt. Sil-
vio Péltco. 

Ex.'110 sr. Ministro do Trabalho: — 
Qualquer pessoa, mesmo que não co-
nhecesse a v. tx.a, mesmo que de v. cx." 
nunca tivesse ouvido filar, ac percorrer 
os nume;os do Diário do Governo, des-
de que, numa consagração justíssima, 
v. cx.a entrou para a pasta do Ministério 
do Trabalho, leria a forte impressão de 
que em v. tx.a brilham predicados, que 
raras vezes encontramos reunidos na 
mesma personalidade. E com efeito as-
sim é. Saber, erudição, diploman'3 ar-
guta, honesta e moderna, uni critério ha-
bilissimo, literato e orador temível f te-
mido, o mais belo espirito de beneme-
rencia, de generosidade e de grandeza, 
um passado glorioso de cidadão e de 
intelectual, um caracter pulquérrimo. Vai 
protegendo v. ex.n ccm generosos subsí-
dios muitos hospitais, asilos, creches, 
juntas gerais, misericórdias, juntas de 
paroquia, camaras municipais, escolas, 
cozinhas economicas, sanatórios, asso-
ciações, etc., etc. 

Que v. ex.a possa persistir em tão 
notável orientação, afim de que nos re-
conforte qualquer luz de esperança e 
fuja de nossas almas o desanimo e a 
descrença. 

Pelo que nos diz respeito, vamos 
iniciar trabalhos e deligencias no sentido 
de que seja eficaz o subsidio de 40.000^:00 
para o hospital de isolamento desta ci-
dade de Coimbra. 

Aceite v. ex.a as nossas sinceras ho-
menagens de respeito, de gratidãg^c de 
afecto. 

Saúde e Fraterninade.— Coimbra, 19 
de Agosto.de 1 9 2 0 . - O Presidenta da 
Comissão Executiva, (a) dr. Silvio Péli-
co Lopes Ferreira Neto. 

Pela mesma Junta foi nomea-
da uma comissão composta pelos 
srs.: dr. Angelo da Fonseca, dr. 
João Duarte d'01iveira, engenhei-
ro Jorge Lucena, dr. Serras e Sil-
va, dr. Vicente Rocha, dr. Lopo 
de Carvalho, Manuel Augusto Ro-
drigues da Silva. dr. Afonso Pin-
to e dr. Silvio Pelico, á qual foi 
enviada a seguinte circular: 

Ex.m" Sr. Doutor Angelo Rodrigues 
da Fonseca, Coimbra. — No Diário do 
Governo, (n.° 154 da 1 * série de 11 de 
Agosto corrente.) foi concedida pelo ex.mo 

Ministro do Trabalho, dr. Julio Ernesto 
de Lima Duque, a esta Junta Geral um 
subsidio de 40.000400 para um hospital 
de isolamento. 

Como v. ex.s vê, esta iniciativa gene-
rosa representa apenas a primeira fase, 
o primeiro estádio, duma grande e difí-
cil empresa, dum árduo cometimento. 
E' indispensável que não descuremos es-
ta ocasião propícia, pois não pode ser 
mais imperiosa, inadiavel e urgente, a 
fundação nesta cidade de Coimbra dum 
hospital de isolamento. 

Não nos julgamos com recursos e 
aptidões para a sc.ução de tão momen-
iôso problema, e por isso na nossa ses-
são de li; je resolvemos pedir a sabia e 
ilustre cooperação de v. ex.", certos de 
que a vossa dedicação civica e o vosso 
patriotismo nos não abandonarão. 

Oportunamente c o n v o c a r e m o s os 
ex."106 vogais da comissão, visto que ss 
ferias fizeram retirar alguns para fora de 
Coimbra. 

Coimbra, 19 de Agosto de 1920. 
Saúde, e Fraternidade. O Presidente 

da Comissão Executiva, dr. Silvio Pélico. 

Revista de inspecção 
As praças licenciadas e as das 

tropas de reserva pertencentes a 
todas as armss e serviços domici 
liadas nas freguesias de Al-mala-
guez, Cernache, Ameal, Antanhol 
e Arzila, concelho de Coimbra, 
devem comparecer no quartel de 
Saní'Ana, no dia 19 de Setembro, 
ás 10 horas, com as respectivas 
cadernetas militares e os artigos 
de uniforme, arim de lhes ser pas-
sada a revista de inspecção. 

Falta de azeite 
Os administradores de conce-

lho da Figueira da Foz, Arganil, 
Poiares e Miran.de do Corvo, quei 
xam se da crise do azeite ali exis-
tente. 

Bombeiros Voluntários 
Subscrição para a compra de mate-

rial de incêndios 
Importâncias recebidas 

de da Sociedade de Defesa 
paganda de Coimbra: 

Transporte 
Viuva de João Monteiro dos 

Santos 
José Cesar Lopes 
Bernardino Anjos de Carvalho 
Companhia de Seguros Glo-

ria Portuguesa 

(Continua.) 

na se-
e Pro-

947^50 

5100 
5£00 
1100 

10*00 
968 A 50 

Alvaro de Mattos. 
Sousa Re foi os. 

CONSULTOR 10 M E D I C O - C I R Ú R G I C O 

Portagem, 27. 
Telefone-20. 

Revolução de I82Q 
Comemorando esta data his-

tórica, publicaremos, no proximo 
numero, um interessante artigo 
histogeo do nosso distinto cola-
borador sr. Costa Pimpão. 

$usêu d'arte sacra 
Tem se dito ter sido concedi-

da a dotação para concluir as 
obras na igrej» de S. João d'Al-
medina, afim de mudar para ali o 
musêu d'arte sacra, mas parece 
que tal boato não tem fundamento. 

E assim continua esse precioso 
musêu mal instalado e sem poder 
ser visitado por tanta gente que 
o deseja ver. 

A guarda republicana já rece-
beu ordem ptra mandar para ali 
guarda permanente de seis praças. 

Selo dassistencia 
E' hoje dia de sêlo d e s i s t ê n -

cia nas correspondências postais. 
As que o não tiverem ficarão re-
tidas. 

O pavimento dos passeios da 
ponte de Santa Clara encontra se 
em péssimo estado. Principal-
mente o do lado esquerdo indo 
da cidade tem muitas taboas sol-
tas e outras esburacadas, oferecen-
do perigo a quem por ali passa. 

Pedimos providencias á direção 
das obras publicas. 

— Na Avenida Navarro encon-
tram-se dois bancos com falta de 
taboas, precisando por isso de ser 
concertados; 

Chamamos a atenção da Ca-
mara para este facto. 

Na Estrada de Eiras 
Informam-nos que na"Estrada 

de Eiras sâo assaltadas varias pes-
soas que por ela transitam. 

Parece que são dois os assal-
tantes e que teem praticado vários 
furtos. 

Ha dias uma pobre rapariga 
que vinha para esta cidade foi as-
saltada, valendo lhe vários indiví-
duos que apareceram na ocasião, 
pondo se em fuga desordenada 
os taes meliantes que não pode-
ram ser conhecidos. 

Ao sr. comissário de policia 
apontamos este facto na certeza 
de que s. ex.a ordenará prontas e 
energicas providencias. 

Sem assístsneia medica 
Na cocheira do Paço de Con. 

de, faleceu sem assistência medica, 
na passada quinta feira, Antonio 
de Matos, solteiro, de 40 anos, 
muito conhecido pelo Pera Verde. 

Roubo 
Foi enviada para juizo, Maria 

Adelaide, solteira, de 45 anos, re-
sidente em Santa Clara, a qual é 
acusada de ter roubado 28 len* 
çoes, * . n r M » » r i i i . i . i n 

Nesta redacção r e c e b e m ' 
se anúncios para serem pu-
bl icados no SÉCULO, DIÁRIO 
DE NOTICIAS, PATRIA 0 
PRIMEIRO DE JANEIRO? 
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Monte-pio 
Geral 

ASSOCIAÇÃO DE SECORROS 
MUTUOS FUNDADA 

EM 1840 
P e n s õ e s 

Perante a direcção habili-
tam-se: D. Clotilde Aglaura 
Botelho dos Santos Pedreira, 
viuva, por si e como represen-
tante de sua filha menor Ilda, 
residentes em Coimbra, como 
únicas herdeiras á pensão anual 
de 200IÍ00 esc., legada por 
seu marido e pae, o socio n.° 
7.667, Jorge Agnelo Viana 
Pedreira. 

Correm éditos de trinta 
dias a contar de hoje, convo-
cando quaesquer outros filhos 
legítimos, legitimados ou per-
filhados do falecido, para que 
reclamem a parte que na mes-
ma pensão lhes possa per-
tencer. 

Findo o praso será resol-
vida esta pretenção. 

Lisboa, e Escritorio do 
Monte-pio Geral 19 de Agos-
to de 1920. 

O Secretario da Direcção, 
a) Armando Cancela de Ma-

tos Abreu 

Pinheiros 
Antonio de Saldanha Monca-

da, residente em Coimbra, rua 
do Salvador n.° 7, vende 218 pi-
nheiros em S. Silvestre, receben-
do psra isso propostas em carta 
fechada, que serão abertas no dia 
26 do corrente mês pelas 14 ho-
ras, na sua residencia em Coim 
bra. As propostas devem trazer 
no envelope a palavra, PRO-
POSTA. 

Mostra os pinheiros Manuel 
Joaquim Costa, do Casal de S. 
Silvestre. 

Serão entregues a quem ofe-
recer maior preço, se este convier 
ao vendedor. 

p i G u e i r ç f l 
D /q f o z 

Casa, 7 camas, rua da Liber-
dsde; arrenda se. Setembro e Ou-
tubro. 

Nesta redacção se diz. 

OTYllO ica, Limi 
assembleia Geral 

São convidados os socios desta 
Sociedade a reunir em assembleia 
geral, na séde provisoria, rua 
João Cabreira, 11. l.°, no dia 
24 de Setembro proximo, pelas 
17 horas, para deliberarem sobre 
o aumento do capital. 

Coimbra, 10 de Agosto de 
1920. 

Os gerentes 
(a a) Ezequiel Donato 

Filipe Coelho 
Francisco Ferreira 

Maquinas SINGER 
Vendem se bobine central, em 

estado de novas. 
Ha sempre para vender mui-

tos modelos de maquinas para 
coser. 

Compra e vende maquinas de 
costura, bicicletas, motos e gra-
mofones. 

Concertos em maquinas de 
costura e gramofones. 

Óleos, agulhas e outros aces-
sórios. 

fítsnoe! Gomss d e i m w M 
Raa das Padeiras, 68 a 70 

C O ! 1*1 B R ri 

C a p i t a l i s t a 
Admite-se um ou mais socios 

capitalistas para desenvolvimento 
de um armazém em Coimbra. 

Referencias bancarias. 
Dirigir se a Cardoso & C.a. — 

Rua Ferreira Borges. 

V e n d a d c I s r r e n o 
Vendem-se 2 . 8 8 5 , ' 2 8 de ter-

reno, sito na Ladeira ds Forca, á 
Casa do Sal, confinando com a 
estrada. 

Recebem se propostas até ac 
dia 31 do corrente, em casa da 
viuva do falecido Antonio Rodri-
gues Pinto, á Casa do Sal. 

Tabaco 
para revendedores 

B R A S I L E I R O 
MARCA ALPACA 

2 Ô $ 0 © o W io 
Largo do Romal, 17 

C O I M B R A 

Liceu Feminino 
aviso 

São avisados todos os interes-
sados de que na secretaria deste 
Liceu, Avenida Sá da Bandeira, 
n.° 111, se receberão de 10 a 15 
de Setembro proximo os reque-
rimentos das alunas que preten 
dam matricular-se neste Liceu, no 
futuro ano lectivo, em qualquer 
das classes l.a a 5.a do curso ge 
ral, ou apenas em alguma ou a! 
gumas disciplinas das mesmas 
classes. 

As condições de admissão são 
as que constam do edital publi-
cado pela Reitoria, patente no 
átrio do mesmo Liceu. 

Coimbra, 18 de Agosto de 
1920, 

A Reitora, 

Maria Emilia Moreira Salvador.. 

Prédio com pidâríT" 
Vende-se se o preço oferecido 

convier, em Coimbra no centro 
do Bairro Alto (cidade universi-
tária) uma muito acreditada pada-
ria que funciona initerruptamente 
ha 70 anos. O prédio, alem de 
padaria e anexos, tem 4 bons an-
dares de habitação. 

As propostas deverão ser en-
viadas aos herdeiros de João Mi-
randa a cargo do sr. dr. Hermano 
de Carvalho —Santo Antonio dos 
Olivais, Coimbra. 

T r e s p a s s a - s e 
Um estabelecimento já acre-

ditado e que serve para qualquer 
ramo de negocio, por motivo do 
proprietário ter de retirar para 
fóra do paiz. 

Informações dão-se na Aveni-
da Sá da Bandeira, 50-1 

Moradas de casas 
Vendem-se 2 situadas num 

dos melhoras pontos da cidade. 
Para tratar, na rua Adelino 

Veiga, 12, no armazém de linhos 
e ferragens de 

CRAVEIRO & FONSECA 

l í w m de fantasia paro 
calçado senhora, nos 
mais. l indos gostos, 
acaba de receber dire-
ctamente do e s t r an -
geiro a casa de solas e 
cabedais de 

JOSÊ CORREI mm 
Ao fundo da Praça do Comercio 

C O I M B R A 

Sério, professor de linguas, 
daria lições praticas dc iuglês a 
troco de hospedagem e muitas 
referencias. 

Ou alugaria dois ou tres quar-
tos sem mobilia, desde já ou 
desde outubro. 

Resposta para «Inglês» a esta 
redacção ou para a rua Adelino 
Veiga, 46, 48. 

Quinta 
Cavalheiro d'educsão com vo-

cação para a agricultura e creação 
deseja administrar quinta, prefe-
rindo nos arrabaides de Coimbra 
com residencia para casal rta mes-
ma, 

Carta a F. C, Farinada Pi-
m e n t a , — Luso, 

sem leits 
Ou com insuficiência para ama-

mentar os filhos e que se queiram 
robustecer, tomam a V i t a i o s e , 
que sendo um preparado de sabor 
muito agradavel, lhos traz imedia-
tamente uma grande abutidaucia 
de leite forte e puríssimo, seja 
qual fôr a circunstancia em qua se 
empregue, ao mesmo tempo que 
as nutre consid^ravehriGute, crean-
do os filhos fortes e sadios sem os 
perigos dos biberons e amas mer-
cenárias. 

Assim o atestam publicamente 
os mais ilustres e considerados 
médicos, e neste facto está justifi-
cado o enorme consumo deste co-
nhecidíssimo preparado, não só ern 
Portugal como em muitos outros 
paizes onde está registado 

Recomenda-se todo o cuidado cm 
verificar se todos ca rotulos levam -gj 
indtcaeão do seu preparador Au-
gusto P. de Figueiredo e da Far-
macia J. Nobre como seu deposito 
geral, rejeitando sempre como sus-
peito qualquer outro preparado que 
não tenha esta indicação de garan-
tia. 

A Vitaiose vende-se ern to-
das as boas farmacias e drogarias 
o em LISBOA, ua Farmacia J. No-
bre, Rocio, 110; em COIMBRA, na 
drogaria Pereira Marques, Praça 8 
de Maio, 31 a 

Havano e da? Ilhas só para 
revender 

Acaba le oiisgar piie quantidade 
Efê PACOTES DF. 500 GR. 

Cigarros e charutos 
d a s m e l i i o r e s m a r c a s 
Pedidos a A. NEVES 
BARATA, Largo Ai-
ejael Bombarda, 38-43 

30.000 kilos tíe lã churra bran 
ca em arm?2em de Lisboa. Ofer-
tas a Plutarco G'Olive1ra Fresco 
& Ct.a Rua do Amparo, 104. Lis-
boa, onde se mostra. 

C A L V E O L 
A MELHOR LOÇÃO PARA A 

QUEDA DO CABELO E 
EVITAR A CASPA 

Â VENDA NAS PRINCIPAIS CASAS 
DE PERFUMARIA E BARBEARIA 

REPRESENTANTE: 

J O S É D E M E L O S A N T O S 
PRAÇA DA REPUBLICA, 36 

Oficina do tanoaria 
José dos Santos 

R. da Figueira da Foz, 71 
(A CASA DO SAL) 

Telefone 528 

Boni êmpiiso capital 
Na rua das Padeiras vende se 

uma morada de casas. 
Para tratar, cotn Antonio Pe-

dro, construtor civil, rua Oriental 
de Montarroio, 50 a 56. 

TÍESÍiUEEH"CÍÍHB11 
O antigo Café Luzitano, hoje 

a Braziieira. 
Para inforrnsções: Espingar-

daria Central, de Amândio Neves, 
rua Visconde da Luz, 101 a 105, 
Coimbra. 

Vende se um terreno com 
10.0Q0má, magnifico psra constru 
ções, na rua que vai do Burro de 
S. josé ao Calhsbé, tem duas fren 
tes de 147m cada uma. 

Também se vende aos talhões 
separados, 
separados. 

Para tratar, Casa Londres, rua 
Ferreira Borges, 82. 

SiirtuifiFla m Calmbra 
Em bom local e 

guesada; trespassa se. 
Para informações, 

deste jorna!. 

muito afre-

na redacção 

í D o f o e a % IPOIOO, k 
RopresenU&tes da Companhia Comercial Portuguêsa, Lirn.8 

d a 

í^aa da Sofia, 66 e 68 
C O I M B R A 

Telegramas SEAROM 

sam® 

6 o m p a o h i a d-3 ã e g a p o s 

apitai: Um h h I I í í o e gainbsntos rali u m ^ í 
S e g u r o s m a r í t i m o s : t e r r e s t r e s : t u m u l t o s 

g r é v e s : c r i s t a i s : a g r í c o l a s : r o u b o c a u t o m ó v e i s 
C o r r e s p o n d e n t e s e r n C o i m b r a i 

C A R D O S O C O M P A N H I A 
( C a s a H a v a n e z a ) 

IDEPOSÍTOPASARÊVE! 
! JQS. Rua DOS Fana 

• T E L - Ç . iv IV • T.SGRAG* 

J f 
Trespassa-se na Rua Quebra 

Costas, n.os 21 e 23. 
Para tratar na Procuradoria 

Comercial, do solicitador Alberto 
Pita, rua Visconde da Luz. 

Uma casa no melhor ponto da 
cidade, medindo uns cem metros 
quadrados, com mais loja e 1.° 
andar correspondentes, e outras 
dependências».— Csrta á Redacção 
a N. F. 

i j í r i h © , Vendem-se 150 pipas 
V tinto, Para tratar, cora Barros 

ê Cunha, Banco industrial Portuguez, 

iieé louca! 
Resposta docu-
mentada ao livro 

D O í Q f i í )AO! 
O assunto é um caso de l o u c u r a 
a f e c t i v a e lúc ida que constitui 
n s m n i m OISHMI m 

O livro — i n f e l i z m e n t e l o u c a ! 
— 200 paginas dc grande formato 

Á venda nas livrarias. Prcça :$00 

7Srrenda-se ua rua do Ca-
«• bido desta cidade, pui te de 

utna casa, composta tíe dois quartos e 
duas lojas, a porta para a rua cio Cabido 
tem o n.° 23, e as portas pata a Traves-
sa do Cabido tem os n.os 4 e 6. Para 
tratar na rua da Alegria, n.° 22 das 11 ás 
12 e das 18 ás 19 horas. 

Z a r c ã o . Vende-se um que com-
' » porta 5.600 litros. Para tra-

tar com josé Maria dos Reis Camelo — 
Ançã. 

/ V 
comissão. I n d i v i d u o 

com bastante tempo dispo-
nível. Coloca artigos, f;:z negocios ou 
aceita quaiquer representação de casa 
nacional ou estrangeira, á comissão. Só 
trata de assuntos da maxima seriedade. 
Domingos Silva, Terreiro de Santo An-
tonio, n.° 5, Coimbra. Bom emprego cie ca-

pitai. Vendem-se duas mo-
radas de casas com quintais, no centro 
da cidade. Para tratar com o sr. dr. 
Diamantino Calisto, notário, Rua Viscon-
de da Luz, 05 1.° 

Ca s a coni 17 divisões, aguas 
furtadas, cave e um jardim 

com ÍGO/^OQ, vende-se por 40.000$00 
escudos. Paia tratar, tua Corpo de Deus, 
51, 1." _ 

P m p r e g o 2.° sargento doexer-
cito com 4 anos de serviço e 

exemplar comportamento, tendo antes 
exercido a vida comercial e não queren-
do continuar nesta vida, desejava colo-
cação decente no comercio ou industria. 

Caiía a Domingos Silva, Terreiro de 
Santo Antonio, 5, Coimbra. Escritorio em pau san-

to Vende um, Francisco da 
Fonseca Ferreira, rua da Sota. 

fplgueira da Foz, casa, 
* Arrenda-se em Setembro e Ou-

tubro e nos dez meses seguintes, mobi-
lada ou sem mobilia na R. das Parreiras 
57, em frente da Egreja Matriz. Para 
tratar na mesma. 

i y | o b í i i a s . Vende-se vauo mo-
«• • biliario, um piano e uma ma-

quina de costura no Largo da Sé Velha 
3 a _ _ 

r y i o d i s t a c h e g a d a d a 
1 1 F i g u 1 ? i r a ; x- cuta todas aí 

modas em vestidos de senhora e de 
creanç.i, pelos últimos figurinos. Pieços 
módicos. 

Rua das Covas, 43 —Coimbra. 
í ^ o r a de ferro. Em estauo 
1 ' de nova com cincoenta alca-

truzes de zinco vende-se. 
Nesta redacção se diz. 

O l a n o , Magnifico plano ate mão, 
" armado em ferro, vende-se. 

Para tratar, R. Fernandes Tomás, 55, das 
12 ás 17 horas. 

e c e b e m - s e comensais n a 
rua João Cabreira, 15. 

Sa c a r i a . Vende-se ern gran-
de quantidade. - -Avenida da 

Pont'1, 26, Santa Clara. 
s r r e n o s No Ft-nedo da San-

w dade, vendem se. 
Tratar com dr. José Bruno, rua do 

Tr-trar, 6. 
T r e s p a s s e . Tresp«ssa-sc u m 
• estabelecimento de mercearia 

e vinhos em Sant'Ana, junto ao Quartel 
do Regimento 23. Tratar-se corn o seu 
dono. Ve n d e m - s s . Uma canto-

neira- floreira com espelho de 
cristal da Rcémia de 4,m42 X 0 50, uma 
meza de centro corn uma pedra mármore 
de l,m 10 X 0. 86; um .esquentador de ba-
nho, sete metros de mangueira para 
rega e um cofre de 0 , r a 50X0, m 45. 

Nesta redação se informa. 

et Para: 

1 Cl C &yíiamove's 

1 r | Motocicletas 
H àJ e S t o r e s Marca S1GNORINI CHEG0U-NQ3 SilAHDE KEKES3A DIRECTAMENTE DA líAUA 

: Parai j , Pereira & C . a : 
teia SââaBaaáeto. mu. 

m&matZísssm 

PARA C U R A R 

A N E M I A , C H L O R O S E 
E A N E M I A P A L U S T R E 

O MELHOR REMEDIO é 

F E R R O - Q U I N O L 
NÁO PRECISA DE. DIETA 

VENDE-SE EM TODAS AS FARMACIAS 

—Hg •i Mammm 

' FOMENTO INTERNACIONAL, T 
Séde provisoria do escritorio 

e armazém 
/ W t h í I D ? ! S Á DFi B f t N D E I R f t , 7 4 - 7 6 

Telefone n.° 613 
-4E, 

3» Exportação 
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P u b l i c a - s e á s t e r ç a s , q u i n t a s e s a b a d o s 

Prenúncios de Liberdade 
A Revolução dc 24 de Agosto de 1820, foi a 

natural consequência do intoleraritisino, levado ao 
txcesso, das monarquias absolutas. Conseguíramos, 
palmo a paimo, livrar o nosso território da opres 
são francesa; tm.s outra ficava e esta escondida sob 
a capa leve da aliança, em cuja sombra se disfar-
çava para aniquilar o restante das energias nacionais 
e sujeitar a tô ia a espécie de vèxatnes o povo por-
tuguês, depois de ter roubado o quinhão de glória 
que legitimamente lhe pertencia. Corno é sabido, 
a corte estava no Brasil desde as campanhas p-.nin 
sulares. Para sustentar a magnificência desta corte, 
defraudava se o reino nos seus rendimentos públi-
cos, sob a imposição dum tributo anual. O Rio 
dominava Lisboa, com mágua e descontentamento 
dos portugueses, que viam caminhar o reino a lar 
gos passos pelo declive profundo duma miséria sem 
remissão, em consequência, da gente que ; flui a ao 
Brasil, não só para obter honrarias e cargos que 
aqui só em onerosíssimas condições e á custa de 
mil dificuldades e contrariedades se conseguia obter, 
mas ainda a arrotear as terras sertanejas. Acresccn 
te-se a isto a administração inábil duma regência 
que alienára de si tôdas as simpatia?, o comércio 
arruinado, as fábricas destruídas, as províncias as-
soladas, sobretudo as da Beira e da Extremadura, 
a população devastada, um sem número de com 
plicações internacionais, e teremos um apagado 
esboço da situação do pds no fim do século xvm, 
ao tempo que lá fóra começava de desabrochar ?. 
primeira semente da Idéa que ia abalar, como um 
tufão, os uiais fundos alicerces do gigantesco corpo 
social. Já em 1800 o número dos descontentes era 
avultado; e com o decorrer dos anos e com o agra-
vamento da nossa miserável situação, êste número 
cresce e espalha-se por todo o reino sob a forma 
de sociedades secretas. Novas circuntâacias viriam 
dar maior incremento ao Partido que se esboçava 
e definitivo impulso á Revolução liberal. 

1817 
Com a volta do exercito português de França, 

em 1814, a propagação das idéas liberais sofre novo 
impulso com a publicação de folhetos contra o go 
verno regente e que, sendo proibida por ê>te, tor-
nou esses folhetos ainda mais lidos e procurados. 
Entretanto voltava também ao reino, depois rle ter 
feito toda a campanha da Rússia, o general Gomes 
Freira de Andrade, soldado de brio e de h~nra, 
com uma larga folha de serviços prestados na qua 
lidada de militar valente que era e com um nome 
Consagrado e reputado, lá fóra, eníre os mais ilus 
tres. Chegado ao reino foi feito Oram Mestre da 
Maçonaria dos Cavaleiros da Cruz e á sua roda se 
forjou a conspiração que tinha por fim derribar a 
dominação inglesa. A 25 .de Maio de 1817, por 
denúncia de Pedro Pinto de Morais Sarmento e do 
bacharel João de Sá Ferreira Soares, eram presos 
quási todos os conspiradores que tinham quaisquer 
conivências na cabala política. Escaparam de ser 
presos o ajudante de milícias de Lisboa, Caetano 
Alberto de Borja Amora, Rodrigo da Fonseca Ma-
galhães, àaerca do qual anda divulgada uma ane-
docta, com foros de verdadeira, que dá conta da 
sua quási milagrosa salvação e José Máximo Pinto 
da Fonseca Rangel, major reformado. O papel de 
Gomes Freire não foi propriamente o de um cons 
pirador. Nunca assistiu ás reuniões nem jtomou 
quaisquer compromissos com os conspiradores. 
Jámais tivera influência política porque á sua cons 
ciência recta e justa repugnava as intrigas e as ma 
quinações useiras e vezeiras, em artes de politica 
A sua acção no momento da revolta seria pura-
mente a dum militar de ordem e de disciplina ca 
paz, pelo seu aito espírito, de dirigir e desviar do 
caminho da anarquia a Revolução triunfante. No 
entanto, o procedimento havido com ele difere do 
havido com todos os outros presos. Não foi hou 
vido com as testemunhas, não soube o que elas 
depozeram contra ele e foi conservado na incomu 
nicabilidade, quando já todos os outros estavam 
comunicáveis. Em dez dias foram julgados, sen 
tenciados e executados depois de negada a apela 
ção para D. João vi. A sentença foi dada a 15 de 
Agosto e a 18 do mesmo mês foram supliciados 
pela forca os infelizes Gomes Freire de Andrade 
na esplanada da torre de S. Julião da Barra e no 
campo de Santana os outros 11 réus, a saber: An-
tónio Cabral Calheiros Furtado de Lemos, Henri 
que José Garcia de Monas, José Campelo de Mi-
randa, José Joaquim Pinto da Silva, José Ribeiro 
Pinto, José Francisco das Neves, Manuel Monteiro 
de Carvalho, decepados depois do suplicio, os seus 
corpos reduzidos a cinzas e estas lançadas ao mar; 
Manuel de Jesus Monteiro, Manuel Inácio da Fi-
gueiredo, Máximo Dias Ribeiro e Pedro Ricardo 
de Figueiredo, poupados ao fogo. 

A' pena de degredo foram condenados: Fran-
cisco António de Sousa, Antonio Pinto da Fonseca 
Neves, Francisco de P?,ula Leite e o barão d'Eben. 
Desta forma se procurava sufocar, 'á nascença, o 
lentimento da liberdade que irra liava, luminoso, 
daquelas almas votadas ao martírio. Mas a ^ r e p r e s 
"o sanguinolenta d u m a Idéa, é a vitória dessa 
ia e quando Ela tem a majestade e a grandeza 

que aqueia assumiu, so os cegos negarão a sua 
mais próxima ou mais remota efectivação. O cla-
rão da Liberdade vasquejava na segunda, metade 
do ano de 1817; e já cin 1820 refulge com mais 
vivo esplendor e assume proporções que até aí 
nunca atingira, afastando para longe a treva dum 
poder absoluto e arbitrário. Tal é a condição fitai 
dos nobres IJeais quando servidos por Homens! 

Manuel Fernandes Tomás 
e o Sinédrio 

Bom, generoso, capaz dos maiores sacrifícios, 
Fernandes Tomás foi, ao mesmo tempo, o homem 
cie combate, verdadeiro temperamento da revolu-
cionário, a alma da revolução. O Marquês de Pom 
bil fôra o Pensamento dela; e Gomes Freire o Sa-
crifício. O prim^ro, ainda que por meios sobera-
mente despóticos, desvenda os oihos do povo, ce-
go e ignorante, e orienta o pelo caminho das suas 
mais nobres prerogativas; o segundo atirado ao su 
plído vil duma forca, santifica essa I Jéa, sem o qua 
não seria seguro o triunfo. Faltava o homem que 
a flzíssc triunfar: apareceu Fernandes Tomás. Nas-
cido na Figueira da Foz ern 1771, já em 1791 fazia 
acto de formatura e recebia o grau dc bacharel na 
faculdade de cânones. Em 1801 foi despachado 
juiz de fóra da comarca de Arganil e em 1801 no 
meado superintendente das alfandegas e tabacos nas 
comarcas da Aveiro, Coimbra e Leiria, provedor 
da com ares de Coimbra e, finalmente, em 1817, 
nomeado desembargador da Reteção do Porto. 
Nesta cidade conviveu ele com José Ferreira Bor-
ges e José da Silva Carvalho, o primeiro, advogado 
da Relação do Porto ao tempo, e, mais tarde, de 
putado a conselh iro e o segundo, Juís dos Orfsms 
da mesma cidade e mais tarde membro da Regen-
cia, ministro dos Negocios Eclesiásticos e da Justiça 
onde se conservou até á queda da Constituição em 
1823.. Di mútua convivência destes três espíritos 
iluminados pelo sentimento, ao tempo heroico, da 
Liberdade nasceu a idéa duma associação que de-
nominaram Sinédrio que preparou a Revolução de 
1820. Sucedia isto numa noite de Janeiro do ano 
seguinte ao do bárbaro suplício dos doze conjurados 
o qua prova, cabalmente, a ineficácia das repressões 
de fogo e da sangue. A esta sessão esteve presente 
o negociante do Porto e uma das notáveis figuras 
da Revolução, João Ferreira Viana. Organizaram 
os estatutos da sociedade e estabeleceram o fim 
desta, que era espreitar a opinião pública; infor-
mar se dos acontecimentos de Espanha; reunir se a 
22 de câ-ia mês num jantar da Foz em qua se tro-
cariam os conhecimentos adquiridos no mês ante 
rior e determinariam o que haveria a fazer de fu 
turo; guardar lealdade e assim que o movimento 
rebentasse tomar a direcção dele, guardando fideli-
dade á Dinastia da Bragança, como consta das Re-
velações e Memórias de Xavier de Araujo qua em 
1820 se ur í j a Fernandes Tomás. Aquela associa-
ção, pequena, mas una e indivisível, veiu a constar 
ainda dos seguintes indivíduos: Duarte Lassa, José 
Maria Lopes Carneiro, José G mçalves dos Santos 
Silva, José Pereira de Menezes, no ano da 1818; 
e em 1820 associaram se Francisco Gomes da Silva, 
João da Cunha Safo Maior, José de Moio de C>s 
tro e Abreu, José Maria X-vi?r de Araújo. Por úl 
timo, foi incluído no Sinédrio Barnardo Correia de 
Castro Sepúlveda a 19 de 3gosto, ou seja 5 dias 
antas da Revolução. Tiêze membros ào tô jo . 

O ano de 1820. Dissençâo. 
Convocação do Sinédrio 

Os anos de 1818 e 1819 decorreram em tra-
balhos preparatórios. Das províncias só, podia par-
tir o golpa revolucionário, dizia-se, tal era o estado 
de apatia em que a população de Lisboa ficára com 
os acontecimentos de 1817. Nos meados de 1819, 
Silva Carvalho e Pereira de Menezes vam a Lisboa; 
porém o marasmo que presenciaram, extraordina-
riamente dificultou os seus esforços. Paralizados 
pareciam os trabalhos do Sinédrio, quando a procla-
mação da Constituição de Cadix vem despertar a 
acção dos revolucionários. Soto Maior fala a An-
tónio da Silveira, fidalgo transmontano muito con-
siderado e respeitado e, sem dar a conhecer a exis-
tência da Associação fala lhe do estado do país, 
dos maias da que êste sofria e da como é necessá 
rio jantarem-se todos os homens de aoração para 
obstar a esses males. Silveira que dispunha da 
pessoa do coronel Cabreira, comandante de artilha-
ria na cidade do Porto, promete não só a sua coo-
peração mas ainda a do próprio coronel, Sam tra-
zidos para a conspiração quási todos os chefes mi-
litares do Porto. Determina se que a revolução se 
faça no dia 29 de junho. Tudo concorre para co-
roar com o maior êxito o esforço dos conspirado-
res quando utna circunstância, na apaiência fortuita, 
põa a Revoiução em perigo. Foi o caso que tendo 
o coronel Cabreira recebido ordem do Ministro da 
Guerra para mandar para Peniche um destacamen 
to do seu regimento de artilharia, se julgou traído 
e foi ter com Silveira para se dar logo começo à 
Revolução Este deu parte a Soto Maior do que 
se passava e êste ao Sinédrio qua por sua vez encar-
regou o tenente coronel Gil do ô.° regimento de 

intentaria de procurar Cabreira que desabridamente 
o despediu. Julgou se tu3o perdido. D .vido po 
rém aos incessantes esforços de Soto Maior tudo 
se compôs. Em princípios de Agosto o coronel 
Barros, chefe da importantes forças no Minho, adere 
por fim graças aos rogos de Frei Francisco de S. 
Luís. Quando Fernandes Tomás voltou de Lisboa 
para onde fôra em meados de Julho e onde corre-
ra risco iminente de ser prê;o, achou tudo pronto. 
Na noite de 21 reúnem se todos os conspiradores 
para tratar dos meios e do fim da Revolução e como 
ficasse marcado o dia 24 da Ago- to para o início 
desta, ainda no dia 23 se reúie o Sinédrio ern casa 
de Ferreira Borges afim de. serem escritas as pro-
clamações e ás 9 horas cia noite em casa de Sepúl-
veda, reunião a que já assistiram os comandantes 
militares. 

24 de Agosto de 1820 
As forças militares prontas para a Revolução 

eram as seguintes: regimentos 6, 18, 9, 21 e 15 
de infantaria; 7, 11 e 12 de cavalaria; regimento 
n.° 4 de artilharia; corpo.de polícias do Porto, mi-
lícias da Maia, Viia da Feira e do Porto; tôda a 
tropa de linha de Trás-os Montes. Ao alvorecer do 
dia 24, trazendo nas suas dobras prenúncios glorio-
sos de viiória, o coronal Cabreira manda reunir o 
seu corpo de artilharia no campo de Santo Ovídio 
a faz erigir um aliar onde pouco depois se havia 
•de celebrar a missa. Chegam também os regimen 
tos õ e 18 sob o comando da Sepúlveda e da Gil 
a dentro em pouco tôdas as fropas revolucionárias 
se acham formadas, enquanto o povo, descorçhfce 
dor do fim de lôdo aquele aparato, começa de afluir 
por todos os lados. Celebrada a missa, foi organi-
zado o conselho militar composto de Brito Cabrei-
ra, Sepúlveda, Gil, Silva Berredo, Sousa Pimentel 
e Cardoso e Silva, que anuncia ss proclamações, 
entusiasticamente saudadas peia tropa e paio povo. 
Prestado o juramento de fidelidade, Cabreira faz 
anunciar por uma salva de 21 tiros á gente do Porto 
que estava iniciada a Revolução, dirigindo se depois 
as tropas para a Praça Nova onde foi convocada a 
Câmara Municipal da cidade e formada a junta pro-
visional do governo supremo do reino. D'pois disto 
Caldeira e Sepúlveda das janelas que davam para 
a Praça Nova dam vivas á Revolução, ás Certas e 
á Constituição! Perpissa por toda aquela gente*ali 
apinhada o estremecimento épico dos grandes en-
tusiasmos e o deslumbramento fulgurante da Idéa 

que aqueles homens, de cima, vitoriavam e no mes-
mo grito, no mesmo clamor, secunda delirante 
;tqual-s vivas qua depois de tantos sofrimentos 
soam pela primeira vez a seus ouvidos. Sam pre-
sos os oficiais iuglêses. O Norte adere. Por tôJa a 
parte o movimento estende se, alarga se, caminha, 
até ir sufocar, em Lisboa, a 15 de setembro, a odio-
sa e despótica regência. Rasgara se emfim novos 
horisontes no céu nublado da nacionalidade portu-
guêsa. Desprendera-se o primeiro élo da extensa 
cadeia que nos tinha amarrado ao póste duma igno-
minosa miséria e duma abjecta sujaição e o povo, 
0 povo português, sempre generoso de coração e 
sempre bom de alma, ainda quando torturado pela 
febre heróica das grandes lutas, ergue se do seu 
grabato de miséria para saúJar, reverente e como-
vido, a Aurora da sua Liberdade, pela qual ia lutar 
e vencer. Então, aqueles homens que o guiavam 
não mentiam, porque eles próprios eram a perso-
nificação augusta duma nobilíssima idêa e não ti-
nham porisso mais que exteriorizar esse sentimento 
qua os iluminava e pela qual sacrificariam tudo — 
até a p óp-.ia vida, para serem compreendidos. De-
pois, ern nome dessa mesma Libsrdade, o sangue 
correu, o ó lio negou e a vingança desfez. Um re-
gima da téculcs cai ferido de mortal golpe 
porqua 2 compreendera mal, e a República, que se 
lhe segue, símboio perfeito do mais elevado dos 
1 jaais, negando se a*si própria, róla, também, pelo 
abismo dos seus erros e dos seus crimes—que 
tanto pode a in âiia dos homens! 

Hà íôda uma obra a fazer, todo um passado a 
reconstruir e íôia uma tradição a ressuscitar. E 
o alento que nos falta para erguer todo esse mun-
do de pricípios e de crenças, iremos nós buscà lo, 
precisamente, a esses í loinans que espantam pela 
elevação sublima do seu espírito e peia dignidade 
incontestável do seu Valor. Busquemos para exem-
plo das nossas acçõas a aurora desassombrada do 
seu triunfo e para norma do nosso procedimento 
a afirmação solene da Idéa que eies tanto amaram 
e serviram e que tam alto os ergueu. Assim, e só 
assim conseguiremos dignificar a Pátria vilipendiada 
por tôJa a sorte de servilismos e de misérias, di-
gnificando a memória dos que hoje, comovidamen-
te, memoramos, dignificando também a sua Causa 
que è a nossa própria Causa, e pala qual nos sacri-
ficaremos atè à última. 

C o s i a P I M P Ã O . 

o ju lgamento do gerente da Sociedade 
de Cercearias e Far inhas, Limitada, 

o povo assai ta vá r ios a rmazéns 
Já ha muito tempo que em 

Coimbra não se realizava um Jul-
gamento que despertasse tanto 
interesse, como o qua ontem se 
efectuou, no qual era reu o sr. 
Augusto Pinto Amado, como so 
cieíario gerente da Sociedade de 
Mercearias e Farinhas Limitada, 
que ern acusada de pretender ex 
portar para a Figueira da Foz 4ó 
sacas de assucar, sobre a designa 
ção de farinha, que fôram apre 
andidas pela Guarda R publicana, 
e mais 320 sacas que encontraram 
na séde daquela sociedade sob a 
designação de estranjeiro. 

No decorrer do juigamento o 
povo que enchia completamente 
a sala do tribunal, manifestou-se 
ruidosamente contra os açambar 
cadores, no que interveiu o me-
retissimo juiz, sr. dr. Abílio Duar-
te Dias de Andrade. 

O digno agente do Ministério 
Publico pediu em termos energi-
cos a condemnação do reu, pro-
ferindo um brilhante discurso. 

A defesa esteve a cargo do sr. 
dr. Octaviano 3e Sá, que procu-
rou hábil e inteligentemente des 
truir a acusação. 

Provou se qua uma parte do 
assucar era nacional, motivo por-
que aquela firma foi condemnada 
na multa de 6.000 escudos que, 
com o respectivo adicional mon 
ta a 7.200$09, ficando o restante 
assucar para ser examinado por 
peritos. 
O p o v o m a n i f e s t a - s e r u i d o -

s a m e n t e . 
A leitura da sentença foi rece-

bida com salves de palmas e mor-
ras .aos açambarcadores. 

A multidão veio depois para a 
Praça 8 de Maio onde se repeti-
ram as manifestações de desagra-
do ao comercio açatnbarcador, 

Uma força da Guarda Repu 
blicana que se encontrava nos Pa-
ços do Concelho foi cíespersar os 
manifestantes, e estes, metendo 
pela rua da Moeda dirigiram se 
ao edifício da União Limitada, on-
de tiveram inicio 
Os a s s a l t o s a v á r i o s a r m a -

z é n s . 
A multidão entrando ali co-

meçou a spoderar-se dos géneros 
que encontrava mais proximos, 
sendo dentro em breve dispersa-
dos por patrulhas da guarda re-
publicana. 

Entretanto, por outras ruas, 
convergiram muitas centenas de 
pessoas para a Avenida dos Olei-
ros, onde fica instalada a Socie-
dade de Mercearias, cujas portas 
onduladas se encontravam corri-
das. Com o auxilio dum rail do 
caminho de ferro e uma prancha 
de madeira, fizeram saltar as por-
tas, e aquela massa de povo, pe-
netrou na 

S o c i e d a d e d e M e r c e a r i a s 
que íicou num estado que causava 
desolação. 

Foram dali retirados géneros 
no valor de dezenas de milhares 
de escudos. Bacalhau, café, assu-
car, chá, farinhas, massas, artigos 
de ferragens, de papelaria, vinhos 
finos, bolachas, sabão, etc., de tu 
do isto os assaltantes levaram em 
grande quantidade. 

Os escritorios luxuosamente 
montados, ficaram reduzidos a es 
tilhaços, assim como trez magni-
ficas maquinas de escrever. 

Tentou-se incendiar o edifício 
lançando o fogo á sacaria e a uma 
quantidade de papeis que se en-
contravam nas caves junto ás sa-
cis de assucar e farinha, mas o fo-
go foi extinto por um alferes da 
guarda republicana. 

As gavetas foram arrombadas 
e inutili-sados vários documentos 
qua lá se encontravam e vários 
livros. 

A multidão atravessou a linha 
ferrei, e o comboio da Figueira 
das 16,35 horas teve de parar. 
Muitos passageiros, apearam-se e 
levaram muitos artigos de mercea-
ria principalmente bacalhau, sabão 
e farinha. Depois do assalto o gran-
de edifício foi apedrejado, ficando 
os vidros e os caixilhos das janelas 
feitos em estilhaços. O assalto 
foi dado pelo lado do rio e da 
Avenida dos Oleiros. 
Ma i s d o i s e s t a b e l e c i m e n t o s 

a s s a l t a d o s 
A filial da firma Jeronimo Mar-

tins & Filho, de Lisboa, instalada 
na rua João Cabreira foi o terceiro 
armnzem a ser invadido pelo povo, 
á frente do qual se viam inúme-
ras mulheres. Segundo ali ouvi-
mos os prejuízos ali causados ele-
vam se a 2:000 escudos. 

Emquanto estes acontecimen-
tos se desenrolaram forças de ca-
valaria da Guarda Republicana 
acudi :m a vários pontos onde 
deu cargas e na Praça 8 de Maio 
reuniram se forças de infantaria e 
um camion com duas metralha-
doras que percorreu varias ruas 
da cidade baixa, 

O ultimo estabelecimento a ser 
assaltado foi o de fasendas bran-
cas do sr. Carlos Louzada, no 
Adro de Cima, proximo da Prsça 
do Comercio, onde os prejuízos 
foram avultadíssimos. Os taipais 
e vidros ficaram despedaçados. 

Na rua Ferreira Borges um 
grupo dc comerciantes indignados 
contra tais atitudes, eles proprios 
apreenderam peças de fazendas 
trazidas do estabelecimento do gr» 
Carlos Louzada* 
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Então as ruas mais fortemente 
patrulhadas a Guarda fez disper-
sar vários grupos, pondo se co-
bro aos tristes acontecimentos, 
que se desenrolaram na cidade 
baixa. 

Um protesto do comercio 
Os comerciantes resolveram 

encerrar os seus estabelecimentos, 
e ir hoje ás 14 horas, junto do 
sr. governador civil protestar con-
tra os assaltos e atitude da Guar 
da Republicana. 

Varias noticias 
Quando um grupo de popu-

lares estacionava em frente do ar-
mazém da firma Aliança Comer 
ciai Limitada, o guarda José da 
Costa disparou um tiro de revol-
ver contra ele, ferindo numa co-
xa o enfermeiro chefe do Hospi-
tal da Universidade, sr. Manuel 
Julio Rasteiro. 

O agressor foi preso e na Pra-
ça 8 de Maio um grupo de popu 
lares pretendeu agredi-lo, valen-
do-ihe o alferes Eliseu da Guarda 
Republicana. 

— No Pateo da Inquisição es-
tiveram de prevenção duas metra-
lhadoras ligeiras. 

— A 2." esquadra de policia 
foi encerrada, recolhendo o seu 
pessoal ao Governo Civil. 

— Pelo Governo Civil foi efi 
xado o seguinte edital: 
Antonio Maria Malva do Vale, bacharel 

em Medicina, e governador civil do 
distrito de Coimbra: 

Sendo do conhecimento do publico 
os actos de indisciplina social que aca-
bam de perpeírar-se nesta cidade; e 

Convindo ao civismo dos seus habi-
tantes e também ao prestigio da Repu-
blica e da Nação que eles não conti-
nuem ; 

Convido todos os cidadãos pacíficos 
a recolher a suas casss até ás 21 horas, 
afim de a força publica poder assegurar 
a ordem e defenderem a propriedads 
paiticular, para o que, sendo necessário, 
usará dos meios mais violentos. 

Governo civil era Coimbra em 23 de 
Agosto de 1920. 

Antonio Maria Malva do Vale. 

— As tabernas fôram manda-
das encerrar ás 21 horas. 

— Segundo nos informam, o 
societário dum armazém de fa-
zendas no Arco de Almedina, 
quando viu um numeroso grupo 
de populares avançar para o seu 
estabelecimento, lançon bonés das 
janelas que aqueles apanharam, 
não levando a t feito qualquer as-
salto-

— Na Praça 8 de Maio gru-
pos de populares ergueram vivas 
á Guarda Republicana. 

— As ruas da cidade baixa fô-
ram esta manhã cercadas pela 
Guarda Republicana, sendo feitas 
buscas pela policia e apreendidos 
os generos que estão sendo con-
duzidos em carroças para o Go 
verno Civil. 

Ás 10 horas já estavam feitas 
12 prisões. 

— Também se esboçaram as 
saltos a um estabelecimento na 
rua da Alegria e á fabrica de bo-
lachas em Santa Clara, que a for-
ça publica evitou. 

Êcos da Sociedade 
Aniversários 

Fazem anos, hoje: 
D. Maria José Tavares Osorio Pt-

gnateli de Melo Moniz. 
D. José Manoel de Noronha 
A'manhã: 
D. Gracinda Amélia Pereira 
Dr. Antonio Abranches Ferrão 
Adelino Carvalho da Encarnação 

Partidas e chegadas 
Para a Povoa do Varzim, o sr. dr. 

Novais e Sousa. 
Para Cassemes, Penacova, a sr." D. 

Maria da Conceição Nazareth. 
Para Luso, o sr. dr, Manoel José da 

Costa Soares. 
Vindo de Lisboa, chegou a Coimbra 

onde passará as férias judiciais, o sr. 
dr. Albertino da Veiga Preto Pacheco. 

Instituto Comercial de Lisboa 
Escola média oficial 

O praso para a apresentação 
de requerimentos para a matricula 
neste Instituto, o qual se destina 
a formar auxiliares de comercio, 
agentes comerciais, guarda-livros 
e contabilistas, e de 16 a 30 de 
Setembro, recebendo se dentro 
do mesmo praso os requerimen-
tos dos candidatos ao exame de 
admissão. As aulas serão diurnas 
du nocturnas, conforme as conve-
niências dos alunos. As matricu-
las efectuam-se de 1 a 15 de Ou-
tubro e os exames de admissão 
terão lugar de 1 ã 10 do mesmo 
mês. Na secretaria do Instituto, 
Rua Buenos Aires, 16, prestam-se 
todos os esclarecimentos e dáo-se 
regu'atnentos, condições de ma-
tricula, programas do exame de 
admissão, horários, etc, a quem 
cs requisitar, 

Oida despoptitía 
Corno noticiámos, deviam ba-

ter se, no passado domingo, o 2." 
grupo do União e o Nacional, 
em ultimo desafio para a Taça 
Conimbricense. Á hora marcada o 
União apareceu devidamente equi 
pado em campo, tendo marcado 
dois pontos por o grupo adversá-
rio não ter comparecido, ficando, 
assim, detentor da Taça e do ti-
tulo de campeão das 3.as catego-
rias. 

O União que conseguiu ir á 
final sem uma derrota, trabalhou 
muitíssimo bem, tendo os seus ra 
pazes jogado sempre com uma 
energia admirável. O grupo ven 
cedor deste torneio era muito re-
gular; o guarda-rêde e defezas 
bons, salientando-se o esquerdo 
com um magnifico jego de cabe 
ÇJ; os meias defezas trabalharam 
muito bem ; a linha de avançados 
é homogenea, combinando bem, 
sendo justo destacar o avançado 
centro, que distribua otimamente, 
muito jogo. 

Este ano foi verdadeiramente 
extraordinaria a concorrência de 
romeiros á romaria do Senhor da 
Serra; pode mesmo dizer-se que 
nunca houve ano de tão grande 
afluência de romeiros. 

A Companhia do caminho de 
ferro não quiz ganhar dinheiro 
estabelecendo comboios a horas 
que permitissem a ida-e volta no 
mesmo dia. Por tal motivo tive 
ratn os romeiros de fazer o per-
curso a pé, entre Coimbra e aquele 
aprasivel e pitoresco sitio, salvo 
aqueles que poderam ou quiseram 
utilisar-se do electrico até ao Ca-
Ihabé. 

No domingo trouxeram os 
comboios milhares de pessoas 
para Coimbra, na maior parte ro 
tneiros do Senhor da Serra, que 
se admiravam de ver os estabele 
cimentos comerciais fechados 1 Não 
tinham onde comprar uma lem 
brariça para levar daqui. 

Podendo e devendo ser um 
dia de grande negocio, preferi-
ram ter as lojas fechadas, rece-
bendo assim os seus visitantes! 

Ha coisas tão txtraordinarias 
que se não explicam, e esta é uma 
delas. 

Sendo dia de feira de S. Bar-
tolomeu e de romaria, era natu-
ral que os estabelecimentos esti-
vessem abertos ao menos até ás 
14 horas. 

Valha nos o Senhor da Serra! 

Sociedade Coimbra-Ediíora 
Com a denominação de Coim-

bra-Ediíora foi criaaa nesta cida 
de uma Sociedade por quotas pa-
ra a exploração de livraria, tipo-
grafia, encadernação e papelaria. 
O capital já subscrito é de 200 
contos, devendo elevar-se a mais 
de 500. Desta Sociectade fazem 
parte os srs. França & Armênio, 
que são os gerentes», todos os 
professores da Faculdade de Di 
reito e muihjs das outras facul-
dades da Universidade de Coim 
bra, em numero de 43 socios. 

Anda em construção na rua 
do Gazometro um grande edifício 
para esta Sociedade, o qual será 
composto de 3 pavilhões o 1.° 
dos qu&is deverá estar pronto 
dentro dum ano. 

O edifício terá de frente 50 
metros e de fundo 100. 

A Sociedade Coimbra-Eáitora 
vai editar obras dos srs. drs. Gui-
lherme Moreira, Machado Vilela, 
José Alberto dos Reis, Paulo Me-
rêa, Beleza dos Santos, Carneiro 
Pacheco, Elísio de Moura e de 
outros professores da Universida-
de de Coimbra. 

Suicídio 
Ontem de manhã suicidou-se 

com um tiro de pistola, na bar-
raca uo vigia, na Avenida Navar-
ro, o guarda n.° 65 da policia cí-
vica, Gustavo Lopes-

ioríG à paulada 
Ontem á noite no logar de 

Gondileu, freguesia de Brasfemes, 
houve uma altercação entre mu 
lheres em que figurava a de Da 
niel Carvalho, de 30 anos, tam-
bém dali. 

O proprietário sr. Antonio das 
Neves, de 30 anos, interveiu no 
caso e dirigiu ameaças àquela. 

Sem outro motivo, o Carva-
lho vibrou-lhe urna pancada na 
cabeça, dando-lhe morte quasi es-
tantanea, 

O assassínio fugiu, tendo sido 
presa a mulher que esta manhã 
deu entrada na 2," esquadra, 

Bombeiros Voluntários 
Subscrição para a compra ás mati-

nal de incêndios 
Importancjas recebidas na sé-

de da Sociedade de Defesa e Pro-
paganda de Coimbra: 

" Transporte 968$50 
Sociedade das Malhas 40100 
João Nunes Vicente " 5$00 
José Augusto Borges d'Oiive!ra 20$00 

Continua. 
1.033S50 

ra f i s íaçao 
Ao sr. inspector tia Coiiipaiiliia 

Pedem nos para chamar a aten-
ção do sr. inspector da Compa 
nhia dos Caminhos de Ferro Por-
tugueses para alguns ruidosos 
conflitos sucedidos entre o chefe 
da Estação de Ceira, na linha da 
Lousan, e um empregado da mes 
ma estação, conflitos que muito 
teem desgostado o publico que a 
eles tem assistido. 

Esperamos que providencias 
sejam tomadas para que esses con-
flitos se não repilam, e isso-para 
prestigio da própria Companhia. 

toVíGa»®<&&*> * ãâSS£?uSSKMBÍO 
Nesta redacção recebem-

se a a u n c í o s p a r a serem pu-
blicados no SÉCULO, DIÁRIO 
DE NOTICIAS, PATRIA e 
PRIMEIRO DE JANEIRO. 

i tua r io 
Esta manhã faleceu em Santo 

Antonio dos Olivaes a menina 
Fernanda, extremosa filha do nos-
so amigo e director do jornal O 
Tempo, sr. Francisco José da Cos-
ta Ramos. 

Lamentamos o triste aconteci-
mento e acompanhamos os ueso 
lados pais na sua dôr. 

O funeral da infeliz creança 
realiza se amanhã ás 16 horas. 

— Também se íinou o meni-
no Armênio Augusto Gonçalves 
Fagulha, estremecido filhinho do 
sr. Armênio Augusto Faguiha e 
sobrinho do nosso amigo sr. An 
tonto de Moura Eloi, gerente Ua 
sucurssal em Coimbra dos Arma-
zéns, do Chiado. 

Á familia enlutada apresenta-
mos os nossos sentidas condolên-
cias. 

— •„• airowtfia9as» <B> —..... 

teoÈp iias Creches ile Coimbra 
A g r a d e c i m e n t o 

A Direcção da Associação das 
Creches de Coimbra, muito grata 
psra corn o publico de Coimbra 
que com a melhor boa vontade 
ocorreu ao sarau realisado em 16 
de Junho deste ano, vem tornar 
conhecido o resultado do meamo. 
Receita 1 .170322 
Despiza 296^04 

Saldo 873*58 

Este resultado foi devido aos 
benementos esforços dos ex."1"8 

srs. urs. Coutinho de Oliveira, 
Elias Aguiar e Matos Chaves na 
organisaçao do sarau, á excelente 
colaboração das ex.mas sr.as D. 
Aluie de Brito, D. Adosinda e D. 
Albina ue Paiva, do ex."iJ sr. José 
Pignatclii, do Oifeon Académico 
e do Grupo Dramático. Concor-
reram também para o bom êxito 
as ex.raas srA D. Raimunda de 
Carvalho (que cedeu o piano), D. 
Elisa Pu es (que ofereceu os Dou 
quets), o ex.raj sr. Albino Silva 
(que ofereceu programas e outros 
impressos) e a Empreza do Teatro 
Avenida que nao só contribuiu 
com 30$0J uias também com os 
bilhetes de entrada. Igualmente 
auxiliaram a Associação com do-
nativos, os ex."nos srs. ur. C. P. 
4$22; ur. Costa Lobo, 2$50; To-
oiaz Trindade, 1$00; ur. Almeida 
e Sousa, $50; Garcia Esteves, $50; 
F. França Amado, 2$00 e José 
Joaquim de Meneses, 2$0Q. 

A todos, mais uma vez e mui 
to reconhecidamente, a Direcção 
afirma o seu agradecimento. 

n 
u 

Alvaro de Mattos. 
Sousa Refojos. 

CONSULTORIO M E D I C O - C I R Ú R G I C O 

P o r t a g e m , 27 . 
T e l e f o n e 20, 

——--- —i-N*-*-̂*; MKM»»-». — -

Q u i n t a 
Cavalheiro d'educaão com vo-

cação para a agricultura e creaçâo 
deseja administrar quinta, prefe-
rindo nos arrabaldes de Coimbra 
com residencia p a t a casal na mes-
m a . 

C a r t a a F. C, F a r m a c í a Pi-
m e n t a . — L u s o , 

1 O / 
ASSOCIAÇÃO 0:1 SEG0RR0S 

Í U T U 0 S FUNDADA 
m 1340 

P e n s õ e s 
Perante a direcção liabili-

tam-se: D. Clotilde Aglaura 
Botelho dos Santos Pedreira, 
viuva, por si e como represen-
tante de sua filha menor lida, 
residentes em Coimbra,* como 
únicas herdeiras á pensão anual 
de 200100 esc., legada por 
seu marido e pae, o socio n.° 
7.667, Jorge Agnelo Viana 
Pedreira. 

Correm éditos de trinta 
dias a contar de hoje, convo-
cando quaesquer outros filhos 
legítimos, legitimados ou per-
filhados do falecido, para que 
reclamem a parte que na mes-
ma pensão lhes possa per-
tencer. 

Findo o praso será resol-
vida esta pretenção. 

Lisboa, e Escritorio do 
Monte-pio Geral 19 de Agos-
to de 1920. 

O Secretario da Direcção, 
a) Armando Cancela de Ma-

ios Abreu 

O bacharel Nicolau Rijo Micalef 
Pace, Pró-Provedor da Santa 
Casa da Misericórdia de 
Coimbra: 

Faço saber que no dia 26 do 
corrente, pelas 13 horas, se h:t de 
proceder na secretaria da mesma 
Santa casa á arrematação em hasta 
publica, por meio de licitação ver-
bal, dos resíduos das lavagens das 
louças de arribas os Colégios 
sendo de 20$00 a baze de liei 
tação. 

Secretaria da Santa Casa da 
Misericórdia de Coimbra, 21 de 
sgosto de 1920. 

O Pró Provedor, 
(-) Nicolau Rijo Micalef Pace 

A Comissão Executiva da Ca 
rnara Mitnicipal tíe Coimbra faz 
saber que no dia 9 de Setembro, 
pelas 14 horas e nos Paços do 
Concelho, dá de arrematação o 
fornecimento de 400 metros cú-
bicos de pedra britada posta na 
estrada municipal da ponte da 
Carvalhinho a Vil de Matos, na 
parte compreendida entre a Ponte 
da Carvalhinha e a Portela da 
Zombaria. 

A base de licitação é de 2$00 
por cada metro cubico de pedra 
e o deposito provisorio de 20^1 0. 

As condições pura esta arre-
matação acham se patentes na re-
partição de Obras do Município, 
em todos os dias úteis das 11 ás 
17 horas, onde podem ser exami-
nadas pelos interessados. 

Coimbra e Paços do Conce-
lho, 20 de Agosto de 1920. 

O Presidente, 
João Duarte d'Oliveira 

A Comissão Executiva da Ca 
ujára Municipal de Coimbra faz 
saber que no dia 26 de Agosto 
corrente, peias 14 horas, nos Pa 
ços do Concelho, voita de novo 
á praça com 10% de aumento a 
arrematação de revestimsnio de 
493,m'-28 tíe caiçada á portuguêsa 
300 metros correntes de c-rnpe-
dramento completo na estrada do 
Promotor a S. Paulo de Frades, 
tia parte compreendida entre a 
ponte do Promotor e o caminho 
para o Rangei. 

A base de licitação é de c^nt. 
1.020$80 e o deposito provisorio 
de 26,->00. 

As condições para esta arre 
mataçSo acham-se patentes na Re-
partição d 'Obras do Município, 
em todos os dias úteis das 11 ás 
17 horas, onde podem ser exami-
nadas pelos interessados. 

Coimbra e Paços do Conce-
lho, 20 de Agosto de 1920, 

O Presidente, 
Duarte d'01ivelra 

Abe.l Rimos Srtnsão participa 
aos credores da sr.a Margarida Ta 
vares Pessoa, que esta senhora 
terminara com o seu estabeleci 
mento nesta vila; e como o se-
nhorio lhe arrendasse a loja para 
o mesmo fim, participa que não 
se responsabilisa por cousa Algu-
ma que diga respeito á mesma 
senhor?. 

i g o e i p a 
Casa, I camas, rua da Liber-

dsde; arrenda se. Setembro e Ou-
tubro. 

Ne^ta redacção se diz. 

Liceu Feminino 
a v i s o 

São avisados todos os interes-
sados de que na secretaria deste 
Liceu, Avenida Sá da Bandeira, 
n.° 111, se receberão dc 10 a 15 
de Setembro proximo os reque-
rimentos das alunas que preten-
dam inatricular-se neste Liceu, no 
futuro ano lectivo, em qualquer 
das classes l.a a 5.a do curso ge 
ral, ou apenas em alguma ou al-
gumas disciplinas das mesmas 
classes. 

As condições de admissão são 
as que constam do edital publi-
cado pda Reitoria, patente no 
átrio do mesmo Liceu. 

Coimbra, 18 de Agosto de 
1920. 

A Reitora, 

Maria Emilia Moreira Salvador. 

n m 
Vende se se o preço oferecido 

convier, em Coimbra no centro 
do Bairro Alto (cidade universi-
tária) urna muito acreditada pada-
ria que funciona initerruptamente 
ha 70 anos. O prédio, alem de 
padaria e anexo?, tem 4 bons an-
darts de habitação. 

As propostas deverão ser en-
viadas aos herdeiros de João Mi-
randa a cargo do sr. dr. Hermano 
de Carvalho —Santo Antonio dos 
Olivais, Coimbra. 

T r e s p a s s a - s e 
Um estabelecimento já acre-

ditado e que seive para qualquer 
ramo de negocio, por motivo do 
preprietatio ter de. retirar para 
fóra dó paiz, • 

Informações dáo se. na Aveni-
da Sá da Bandeira, 50-1.°. 

Pinheiros 
Antonio de Saldanha Menea-

da, residente ern Coimbra, rua 
do Salvador n.° 7, ver.de 218 pi-
nheiros em S. Silvestre, receben-
do para isso propostas em carta 
fechada, que serão abertas no dia 
26 do corrente mês pelas 14 ho-
ras, na sua residencia em Coim-
bra. As propostas devem iraizer 
no en.vc-lopc a palavrs, PRO-
POSTA. 

Mostra os pinheiros Manuel 
Joaquim Costa, do Casal de S. 
Silvestre. 

Serão entregues a quem ofe-
recer maior preço, se este convier 
ao vendedor. 

Admite-se um ,ou mais socios 
capitalistas para desenvolvimento 
de um armazém em Coimbra. 

Referencias bancarias. 
Dirigir se .r Cardoso & CA — 

Rua Ferreira Borges. 

V e n d a de terreno 
Vendem-se 2.885,,n'2 28 de ter 

rena, sito na Ladeira da Forca, á 
Casa do Sai, confinando com a 
estrada. 

Recebem se propostas até ao 
dh 31 do corrente, • em casa da 
viuva do falecido Antonio Rodri 
gues Pinto, á Casa do Sal. 

J E R K ^ O 
Vende se um terreno com 

10.0001"2, magnifico para constru-
ções, na rua que vai do Bairro de 
S. José ao Calhabé, tem duas fren-
tes ds 147m cada uma. 

Também se vende aos talhões 
separados, 
separados. 

Para tratar, Casa Londres, rua 
Ferreira Borges, 82. 

mã CflSflIi 
Em bom locíl e muito afre-

guesada ; trespassa se. 
Para informações, na redacção 

deste jornal. 

Moradas de casas 
Vendem-se 2 situadas num 

dos melhores pontos da cidade. 
Para tratar, na rua Adelino 

Veiga, 12, no srmazsm de linhos 
e ferragens de 

CRAVEIRO & FONSECA 

m \ r n ê tonteia m 
"o ria ssnUors, nos 

mais l indos gostos, 
acaba de receber dire-
ctamente do es t ran-
geiro a casa de solas e 
cabedais de 

J0SÊ C O R R E I A A M A D O 
Au fundo lia Praça do Oamsrcia 

COIMBRA 

rales 
Sério, professor de línguas, 

daria lições praticas de inglês a 
troco de hospedagem. Multas re-
ferencias. 

0 ' J alugaria dois ou três quar-
tos sem mobilia, desde já ou 
desde outubro. 

Resposta para <Inglês» a esta 
redacção ou psra a rua Adelino 
Veiga, 46, 48. 

( " a s a ern bom estado compra-
se fora da baixa. Carta a esta 

redação, iniciais M. V. 
ff^oçj&o pequeno— Coni pi o ein 
• bom estado. 
Ar.touioS. Nunes . Casa do Sal. Com-

bra. 
u i n í a pequena — tonio de ar-
rendamento, preximo de Coim-

bra, com habitação confortável, currais 
para gado, pomar, terra de semendura. 
Antonio S. Nunes, Casa do Sai. Coim-
bra. 

S J e n d e - s e u m e s p e l h o 
^ d e c r i s t a ! com a medida 

de 0,70 por 0,75 c outros utensílios de 
casa. Riu de Dr. José Falcão n.° 57. 

B l i n h o . Vendem-se 150 pipas 
v tinto. Para tratar, com Barros 

e Cunha, Banco Industrial Portuguez. 

Utna casa no melhor ponto da 
cidade, medindo uns cem metros 
quadrados, com mais loja e 1.° 
andar correspondentes, e outras 
dependencias, — Carta á Redacção 
a N. F. 

Bom i m m de capitai 
Na rua das Padeiras vende-se 

uma morada de casas. 
Para tratar, com Antonio Pe-

dro, construtor civil, rua Oriental 
de Moníarroio, 50 a 56. 

TRSIPâSSE £fj CQIHBãA 
O antigo Café Luzitano, hoje 

a Braziieira. 
Para informações: Espingar-

daria Central, de Amândio Neves, 
rua Visconde da Luz, 101 a 105, 
Coimbra. 

José dos âantos 
R. da F i g u e i r a da F o z , 71 

( à C A S A D O S A L ) 
T e l e f o n e 528 

Havarso 8 das Ilhas só para 
revemíer 

Acaba è cíiegar yrarnlo p n i É 
E»1 PACOTES DE 500 GR. 

C i g a r r o s e c h a r u t o s 
d a s a n e B h s s r e s m a r c a s 
Pedidos a A. NEVES 
BARATA, Largo Ah 
0ucl Bombarda, 38-43 

Trespassa-se na Rua Quebra 
Costas, n.0! 21 e 23. 

Para tratar na Procuradoria 
Comercial, do solicitador Alberto 
Pita, rua Visconde da Luz. 

C A L V E O L 
A MELHOR LOÇÃO PARA A 

QUEDA DO CABELO E 
EVITAR A CASPA 

Á VENDA NAS PRINCIPAIS CASAS 
DE PERFUMARIA E BARBEARIA 

REPRESENTANTE: 

JOSÉ DE M E L O SANTOS 
PRAÇA DA REPUBLICA, 3$ 
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P u b l i c a - s e á s t e r ç a s , q u i n t a s e s a b a d o s 

No tempo em que o Parlamento português era uma tempes-
de de fogo e um rasgo de eloquência, o espírito superior de Ro-
Irigo da Fonseca— a Raposa, como diziam os que lhes conheciam 
i asjúcias próprias daquele animai—, fazia o olhar para isto tudo, 
ira êste povo tam santo mas tam pouco ambicioso, com o mais 
berano dos desdens e o mais profundo dos desprezos. Costuma 
smo contar-se em abono da verdade que afirmo, um caso com ele 
«dido e que bem mostra a idêa, sem dúvida exagerada e pouco 

Itoável, que o tribuno f izia dos seus compatriotas. 
Estava Rodrigo da Fonseca às portas da morte. Possuía ele 

lítio um criado que da convivência criara prosápia5» de bem falante 
\ dc letrado. Acordando dum dos seus sonos agitados peia febre, 
Ddrigo quis saber as horas. 

— Pelo opúsculo da manhan devem ser cinco horas, diz o 
ado. 

— Opúsculo! Opúsculo! exclamou Rodrigo da Fonseca re-
ando-se furioso no leito. Com bestas vivi sempre (foi êste o ter 

e com bestas morro ! 
O fogoso tribuno antes de ir dar contas no outro mundo dos 

ns e males que fizera neste, queria deixar bem soldadas as suas 
atas com a sociedade em que vivera — e soldáva-as desta maneira, 
parte o empirismo exagerado da afirmação, não pode no entanto 
gar-se lhe um fundo de verdade. Rodrigo da Fonseca indignava 
le indignava se com razão. Qual de nós não se indigna hoje de 

os arriérés da nossa sociedade a embargarmos constantemente 
l passo, a fazer nos tropeçar, a não deixar ir por deante o melhor 

l nossos esforços, numa febre atroz de demolição, de estrago e de 
a? Scéptico por natureza, repugnava lhe ss sandices dos outros; 
nihado pelo fogo da oratória, envolvia os no mesmo gesto de 

fezo e de um piparote estatelava os no pó das nulidades Exa 
é certo, chamando-lhes bestas — talvez pelo muito que aqueles 

ele assim designava o apedrejaram em vida; mas nós, que não 
nos • nem Rodrigo da Fonseca, nem orador, nem scéptico, nem 
(síssima nenhuma, chamamos-lhes, muito singela e modestamente 

oidos! 
E' precisamente pela estranha abundância desta espécie de 

jentes adentro das fronteiras do país, que êste cm vez de caminhar, 
ograda, em vez de erguer se, afunda se, em vez de viver, vegeta, 

[precisamente porque a Insasatez assentou arraiais como em terre-
iseu, que as coisas marcham como marcham, numa confusão pu 
uenté diabólica, na m;sms disparatada desordem, sem leme e sem 
»êrno! E' ainda precisamente porque a Razão fugiu espavorida 
ntre nòs, que todos, salvo raras excepções, abanam as mãos num 
sto vago de impotência e de indecisão, absolutamente avessos ao 
nor esforço que nos tire dêste tam agradável mas tam fatal comodis-
. Por todos, desde os maiores aos mais pequenos, desde, os 

jlis altos aos mais baixos, parece ter passado o vento de insânia, 
ifando aqueles ham cavado a cratera do vulcão sôbre que brin-
i e que ameaça sepultà los e sepultar-nos. Tudo doido mas sem-
ibrincando. Tudo sombras frfas sempre alegria. E' assim feita 
lima do povo português, exagerado em tudo — aíé na maneira de 

doido... E sam tam poucos, è tam pequeno o número dos 
i resistem à rnarê sempre crescente da Loucura, que a continua-
nos em tam bonançoso mar, cuja superfície mal enruga o soprar 
i de galernos ventos, que dentro em pouco iremos assistir, sôbre 

Jruina completa de tam ditosa Pátria, ao célebre diálogo do Hamlet: 
A N a ç ã o — Que procuras, Consciência ? 
A Consc iênc ia Nacional —Um homem de juízo. . 

C O S T A P I M P Ã O . 

:os da Sociedade 
n l v e r s a r l o s 

[Fazem anos, hoje: 
[D.Maria da Graça da Silva Eusébio. 
\ Arna ud: 
I D.Maria Amélia Carneiro de Sousa 

Í Eduardo Martins da Fonseca. 
[ Mário Marques Vieira de Carvalho. 

tidas e chegadas 
f Para a Figueira, os srs. dr. Lobo da 
ita t Joaquim Augusto Borges de 

Jnira. 
\-Estiveram ontem nesta cidade os 

Cande d'Agueda, dr. Egas Moniz, 
iiido Souto Maior e dr.José Jardim. 
• i i—• » i imi ii i 

Conferencia 
0 sr. ministro do trabalho te-
uma conferencia com o sr. 

Inistro do interior ácerca da or-
publica em Coimbra e auto-

lades desta cidade, 
Ha muito que não ha adminis-

dor deste concelho, comissário 
ispector da policia civica, estes 

^s últimos por motivo do in 
jto a que ha muito se anda 
Idendo e o primeiro por ter 

fião a demissão. 

Subiu o preço da carne ' 
Esta semana subiu mais o pre-

0 dl carne. v 

[iHoje deve ser dsdo de arre 
5o, na Camara Municipal, o 

nedraento das carnes verdes, 
\ Setembro a Dezembro pro-

Cjxalá que desta medida ado-
pela Camara, possa resultar 
"áo para os consumidores, 

de carne em Coimbra é 
PS rico?. 

Um bairro social em Coimbra 
Sabemos que o sr. dr. Lima 

Duque, ilustre ministro do Tra 
balho, está na firme disposição 
não só de criar um bairro social 
nesta cidade, mas também de lhe 
consignar, no proximo orçamento, 
uma importante dotação, que é 
de crêr possa elevar se a 500 con 
tos. Um nosso prezado colega lo-
cal afirmou ha dias que o bairro 
social não podia ser criado pelo 
actual ministro do Trabalho, pela 
simples razão de que já fôra cria-
do por um dos antecessores de 
s. ex.a Hoje, porem, podemos di 
zer, sem receio de desmentido, 
que esse nosso prezado'colega 
esiá mal informado. O bairro so-
cial ainda não foi criado, mas vai 
sê lo. 

P o n t e d e S a n t a C l a r a 
Encontra se cada vez em pior 

estado o pavimento da ponte de 
Santa Clara, em Coimbra. Ha ta 
boas esburacadas e soltas que 
oferecem perigo a quem por ali 
passa. 

Recentemente foi feita a dota-
ção de 1.7Q0$00 para reforma do 
pavimento da ponte de Penacova, 
que decerto não estará em tão 
mau estado como aquela. 

Teatro Avenida 
Realiza se hoje a l.a recita pelo 

grupo de artistas do Teatro S. 
Luiz, sob a direcção do aclor Hen-
rique Alves. 

Hoje a peça Conde Barão e 
ámanhã Os Palhaços e a revista 
em \ acto Tiros e bombas, 

TRAÇOS & NOTAS 
Pel? primeira vez, s E & 

A P o l Ó t H a 'tente rejttblla com as no-
tícias da frente polaca. 

A arremetida sôbre Varsóvia parou como 
por incanto e sob o comando de Pilsu-
dski as tropas vermelhas retiram desa-
pontadas e em desordem. A continuar 
nesta ordem de factos, as dissidências le-
vantadas por uma questão de vaidade e 
de amor próprio er.tre a França e a In-
glaterra desaparecerão, contribuindo a 
vitória polaca para o estreitamento de 
relações da «aliança fundamental» como 
lhe chama o Times. No entanto, ocorre 
perguntai: Como descalçarão os alemães 
a bota da sua obra de conivência com 
os bolchevistas, superiormente subven-
cionada e superiormente dirigida? Pro-
vavelmente pelos mesmos processos com 
que têm conseguido isentar-se dum gran-
de numero de responsabilidades. 

M.me George Blumen-
U m a n o v a thai, americana, acaba 

~ de criar novos prémios 
: M e c e n a s : destinados aos jovens 

literatos, pintores e mú-
sicos. Ao lado dos prémios Lasserre, dos 
prémios da Vida Feliz, dos prémios da 
sociedade dos homens de letras, dos nré-
mios de M.me Rosita Maiza, cios prémios 
Goncourt, dos prémios de Roma, etc., 
aparecem os novos prémios M.lne Blu-
menthal. Contra esta decisão da nova 
Mecenas insurge-se um escritor (ou es-
critora segundo a opinião provável do 
cronista de que extractamos o facto) An-
dré Valdês, alegando que squeles pré-
mios vão fazer afluir à literatice, na 
ância do lucro, um grande número de 
indivíduos que poderiam ser admiiáveis 
industriais. Fatal condição do nosso pro-
gresso moral, social, politico, económico, 
financeiro, industrial . . . de tanto pro-
gresso juntoI Aqui eai Portugal nunca 
foram precisos prémios para se obser-
var esse estado de coisas que a distinta 
articulista da Comoedia receia. Mesmo 
sem eles è um tal enxime a escalar os 
degraus Íngremes da Vaidade e da Am-
bição, que nem sabemos mesmo como 
ele ainda não conseguiu pregar com a 
traquitana em terra. 

A Gazeta Verme-
Bolchev i smo lha, orgatn oficial 

bolchevista, sinte-
tizou pela boca dam «comissário delega-
do para a propaganda do futuro Soviet 
francês» a série de medidas de reconhe-
cida utilidade e eficácia para quando o 
dito regime estiver estabelecido em Fran-
ça. 1) Destrirção de todos os vestígios 
do regime burguês; 2) Demolição, ern 
Paris, de todos os monumentos «impe-
realistas»; 3) D.ir novos norne3 ás ruas; 
4) Chamar Kirl I.iebknecht á avenida 
dos Campos E íscos; e 5) Chamar bou-
levsrd Trotzky ao boulevard dos Italia-
nos. 

Estas as medidas radicais de mais 
próxima efectivação. O res to . . . vere-
mos. Boas contas deita o preto. . 

Mês de Agosto. Ccitn-
Contraste bra despovoa-se dos 

seus habitantes. Por ou-
tro lado acorre a ela uma multidão uu-
merosa de forasteiros. Os primeiros 
vão procurar o sussurro alegre das praias; 
e os segundos vêm cumprir a pena dolo-
rosa da penitência. Os primeiros vão 
espraiar as vistas pelo largo horisonte 
marítimo, saltar, correr, brincar. Os se-
gundos vêm dar satisfação a uma obri-
gação moral. Os primeiros descem ali, 
comodamente, na Figueira; os segundos 
trepam, de joelhos, mudos, descalços ou 
de costas, o pendor alcantilado do Se-
nhor da Serra. Aqueles dívertem-se. 
Os últimos rezam. Contraste flagrante! 
Mas estes voltam a seus lares levando 
nos lábios a satisfação de consciências 
em dia e aqueles, depois do estontea-
mento fulvo de soi e de areia murmuram 
desapontados ao apear-se das carruagens 
genuinamente portuguesas de eonfôrto 
e de liixo: — Que pena! 

C. P. 

Hospital de isolamento 
Consta que a comissão nomea-

da pela Junta Oeral deste distrito 
para escolher o local onde ha de 
ser construído o Hospital de Iso-
lamento, assentou numa quinta da 
Fonte do Castanheiro, pedindo ao 
governo a expropriação desse ter 
reno. 

Pedem-se providencias 
A epsa, já em parte demolida, 

á esquina das ruas de Sub Ripas e 
de Quebra Costas, não só ofere 
ce perigo pelo seu estado de rui 
na, mas dá ao local um péssimo 
aspecto. A casa contígua, "do lado 
da rua de Quebra Costas, está no 
mesmo estado. 

Pedimos providencias urgen-
tes antes que tenhamos de lamen-
tar ali algum desastre. 

Já outras vezes a imprensa lo-
cal as tem solicitado, 

Ainda os assaltos 
Felizmente esta cidade voltou 

na quarta feira á sua vida normal, 
reabrindo se os estabelecimentos 
comerciaes e reassumindo o tra 
balho, que bern preciso é. 

Continuamos hoje a relstar os 
acontecimentos, com a maior im 
parcialidade e sem comentários. 
É este o nosso fim e o nosso de 
sejo. Do seu relato avaliarão os 
nossos presados leitores a impor-
tância que os acontecimentos ti-
veram em Coimbra. 

Mais a r m a z é n s a s s a l t a d o s 
Também na segunda feira foi 

assaltado o importante armazém 
na Casa do Sal, da União Comer-
cial de Coimbra, Limitada, de 
que é proprietário o sr. Manuel 
Gomes de Carvalho, donde os 
assaltantes, principalmente mulhe-
res, levaram bacalhau, sabão e bo 
lacha no valor de 30.000 escudos. 

— Foi também assaltado o ar 
mazem da firma Mendes & Ca 

ao Arco d'Almedina, desapare-
cendo grsnde quantidade de piu 
gas, camisolas e varias peças de 
veludo para funerais.' 

Evitou o assalto completo o 
sr. Mendes, distribuindo pelos as-
saltantes grande quantidade de 
bonés. 

O prejuizo sofrido é grande e 
monta a algumas dezenas de mi 
lhares de escudos. 

— A firma Lourenço & Mar 
quss, Limitada, sofreu prejuízos 
no valor de mil e tantos escudos, 
artigos de mercearia que lhe fo 
ram levados do seu armazém da 
rua dos Esteireiros. 

O protesto dos comerciantes 
Como informamos no nosso 

ultimo numero, um elevado nu 
mero de comerciantes acompa 
nhados da direcção da Associa-
ção Comercial, foi ao Ooverno 
Civil perante o chefe do distrito 
protestar contra os acontecimen 
tos do dia anterior, declarando 
que só abririam os estabelecimen-
tos desde que s. ex.a garantisse, a 
manutenção da ordem pubiica, 
que o governador civil disse estar 
garantida, pois tinha ordenado a 
saída de todas as forças para a 
rua, como de facto se verificou 
dentro em breve. 

O protesto dos operários 
Os operários não viram bem 

o encerramento dos estabeleci 
mentos comerciais e dentro em 
pouco afixaram placarás convi-
dando o povo a reunir se na União 
dos Sindicatos, na rua da Sofia, 
reunião que não foi permitida. 

Uma comissão, porém, avis-
tou se com o chefe do distrito a 
quem informou que os estabele 
cimentos se abririam dentro em 
breve, como sucedeu. Permitiu o 
sr. governador civil que os ope 
rarios se reunissem para a comis-
são lhes comunicar estas declara 
ções. 

Nesta altura já a rua da Sofia 
estava tomada por forças de ca-
valaria e infantaria da Guarda pa-
ra evitar qualquer alteração da 
ordem publica. 

A comissão deu conta do seu 
mandato resolvendo declarar a 
greve geral se os presos não fos-
sem postos em liberdade no pra-
so de 24 horas. 

Nova comissão foi nomeada 
para dar conta do seu mandato 
ao chefe do distrito, satisfazendo 
este a sua reclamação, mediante 
termo de responsabilidade. 

Os presos acompanhados de 
muita gente atravessaram em ma-
nifestações as principais artérias 
da cidade, dando-se depois da 
sua chegada á União dos Sindi-
catos Operários muitos vivas e 
palmas. 

Paralisou o serviço dos elé-
ctricos na tarde de terça feira, não 
só para evitar que lhes fosse cau-
sado algum dano, mas para o 
pessoal assistir á reunião opera-
ria. 

Q u i n t a s > f e i p a s . . . 

O P T I M I S M O 
Para o Dr. Coutinho d'Ollvelra 

porque não soube reagir e fazer dessa 
dor a alegria triunfante e sincera!-•• 

Calou-se o meu amigo para profun-
dar o efeito das suas palavras. Os 
seus olhos, brilhantes, negros, tinham 
a Victoria de convencer. Esperou. De-

Nem sempre a vida é o desalento e 
pessimismo, que faz a renuncia e o té-
dio. Ela tem também a alegria eston-
teante de um dia cheio de sol e a aureola 
superior da elevação. 

A vida, champagrie que uns bebem no 
cristal tenue de uma taça ou absinto 
que outros procuram para o seu deca-
dentismo, è a kermesse louca que deve 
ser tomada no que tem de bom, no que 
tem de nobre, num anceio de continuar 
a vivei sempre como ela é, cheia da in-
certeza de hoje, que é a certeza de ama-
nhã. 

Ainda ha pouco, um amigo meu, 
aristocrático na sua Arte, contava a vi-
da numa beleza musical c tinia, feita 
de perfumes e de sol, envolta de vontade 
e alegria. 

Mostrou-me o campo. Todo ele era 
uma sinfonia rica de tons. Paisagem 
forte dc tiritas, em que a patine dava a 
virilidade pujante do rejuvenescer. 
Havia oiro sobre os milheirais. .4s pa-
poulas eram notas rubras, incendiadas. 
Cada uma parecia um rubi em sangue. 
Havia o cheiro do feno, da madre-silva 
e do tomilho. E o campo era um sím-
bolo sincero da vida, da vida superior 
que nos ensina a amar, a viver e crear. 

— Olhe, e vejal- —Dizia o meu 
amigo. Profunde, sinta I Nessa natu-
reza exuberante, está a sua vida, a mi-
nha vida. Cubra-se dessa apoteose 
creadora, e procure em si a atitude do 
viver. Em nós está sempre a alegria. 
A tristeza e o desalento são feitos por 
nós proprios! Porque tem você nos 
seus versos esse frio horrível do spleen ?! 
Porque descreu da sua alma e da sua 
Arte!... Antonio Nobre adoeceu, enve-
nenado pelos seus proprios versos e Bau-
delaí>e afirmou que 

"Jt sais que la áouleur esí ia nobiessc unique 

pois, levemente, tocou o tan tan em bron-
ze e fleou-se a ouvir o som, argentino 
místico.. 

— O som é a minha alma! continuou. 
O bronze é sempre forte, perdurante. 
Assim é a nossa vida. Toca-se, acari-
cia-se e ela deixa sempre o seu som an-
gustioso! Não deserda. Aspire o ar 
que vem <fc fora, por essa janela. E' 
livre, são. Faça <ta sua vida o mesmo! 
Aspire-a. Hadc senti-la também forte, 
tatpbem rica / Viver, é cantar sempre. 
A tristeza é precisamente um incentivo. 
Nasce, para desaparecer! Se você, num 
requisito dc beleza espiritual, precisar 
de elevar a sua alma, ha de sentir a 
grandiosidade dc si mesmo! Veja essa 
soberba Olga Vkoutine. Como ela 
soube encontrar na Natureza, num dia 
de sol, de beleza, em que no ar os papil-
lons voltijavam numa alegria intensa, 
o "leitmotiv,, da sua Obra, em que sen-
tia d sua volta o poder nobre da Vida!... 
E' lindo, não é ? 

E o meu amigo, lábios num rictus 
de satisfação, parecia o vencedor alegre 
e feliz. 

A Vida!. •• E o meu egoísmo, a 
minha descrença e renuncia começaram 
a sentir o poder forte das palavas de 
entusiasmo daquele amigo, que encon-
trava na Vida o mais rico engrandeci-
mento do entusiasmo... 

Era o optimismo. E a taça de cristal, 
elevou-se ao alto, espumante e loira no 
seu champsgne da Felicidade. 

L u i z Costa. 

Varias correrias 
Como a Praça 8 de Maio e 

imediações estivessem coalhadas 
de povo, - compareceu o esqua 
drão da Guarda Republicana que 
deu varias correrias, chegando a 
tocar-se a fogo. Resultou haver 
um ferido com uma pranchada na 
face. 

Na Praça 8 de Maio perma-
neceram forças de infantaria e 
metralhadoras pesadas e ligeiras, 
bem assim na rua Ferreira Bor-
ges. 

A cidade continuou a ser pa-
trulhada durante a noite, sem que 
ocorresse qualquer facto anormal. 

O dia de ontem 
O dia passou sem qualquer 

incidente digno de nota, tendo a 
cidade voltado ao seu estado nor-
mal. As prevenções foram levan-
tadas, recolhendo os soldados aos 
seus quartéis. 

Algumas noticias 
O individuo que foi ferido, 

com uma cutilsda na cara, na rua 
Direita, chama-se Antonio dos 
Santcs Agulha, oficial da Admi 
nistração do-Concelho. 

— Os .prejuisos sofridos pela 
Sociedade de Mercearias e Fari 
nhãs são calculados para cima de 
150 contos, incluindo o que so-
freu com o assalto e com a multa 
e apreensão do assucar, que foi 
todo considerado nacional. 

— O sr. governador civil vai 
louvar a policia de investigação e 
segurança, á qual, sob o coman 
do dos dois chefes, contribuiu 
para manter a ordem nos últimos 
tumultos. 
— •• • «» -> II WIIII 

Doença nos animaes 
Em Mira tem grassado com 

intensidade, o mal rubro, no gado 
suíno, tendo sido já pedidas pro-
videncias. 

Nesta r edacção r ecebem-
se anúncios p a r a se rem pu-
bl icados no SÉCULO, DIÁRIO 
DE NOTÍCIAS, PATRIA • 

1F2UMEIRO DE JANEIRO. 

Bombeiros Voluntários 
Subscrição para a compra da mate-

rial de incêndios 
Importâncias recebidas na sé-

de da Sociedade de Defesa e Pro-
paganda de Coimbra: 

Transporte 
|u!io de Carvalho 
Luís Q'A!meida 
Hermínio Bernardo Loureiro. 
Manuel Joaquim Dantas Gui-

mai ães 
Manuel Pereira Júnior 

Continua. 

1.033$50 10 £00 uoo 
mo 
5100 5jí00 

I.OdõSOO 

No proximo numero: 

Hora incerta 
Artigo de Luiz COSTA. 

FEIRA DE S. BARTOLOMEU 
^gonisa a feira de S. Bartolo-

meu. reduzida a um escàssao nu-
mero de barracas. Umas 3 de 
calçado, outras tantas de quinque-
Iharias, 1 de caldeireiro, 1 de fa-
zendas brancas, 2 de tifas, 1 de 
venda de livros, 1 de tiro, outra 
com a mulher electrica e um cir-
co de Cavalinhos. 

Como não ha quem acuda á 
feira, que ha 25 anos atraz ainda 
se podia ver, é de crer que a sua 
existencia não seja demorada. 

Guarda Republicana 
Está am organização a sexta 

companhia de infinteria da Guar-
da Republicana, que se destina ao 
serviço urbano desta cidade. 

Telefónes 
Ha muitos mezes que mui-

tas pessoas aguardam com impa-
ciência que sej3m inscritas no nu-
mero dos assinantes do serviço 
telefónico em Coimbra. 

Dizem haver falta de material, 
falta que não ha esperança de re-
mediar tão cêdo. 

São mais de 200 os infelizes 
que esperam ser servidos, não 
obstantes alguns felizões o terem 
conseguido logo, preterindo os 
que tinham feito a requisição h» 
maif tempo. 
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Coliseu Figueirense 
No proximo domingo realisa-

se na Figueira da Foz outra cor-
rida de touros, apartados das ma-
nadas dá Companhia Agrícola da 
Qolegã, 

Cavaleiros: José Casimiro e 
Rufino da Costa; bandarilheiros: 
Jorge Cadete, Torres Branco, Lu-
ciano Moreira, Ribeiro Tomé, Cus-
todio Domingos, Rodrigo Largo, 
João Froes e Vital Mendes. 

Grupo de forcados da Borda 
d'Agua, capitaneados pelo valente 
Manuel Burrico. 

Toma parte a filarmónica Fi-
gueirense. 

Esta tourada tem elementos 
para satisfazer plenamente ao pu-
blico. 

A empreza conseguiu á ultima 
hora que Rufino da Costa abri-
lhante esta corrida, trabalhando 
com o mais afamado cavaleiro 
português José Casimiro. 

Estrada de Santa Clara 
Ao menos, agora, por causa da 

feira no Rocio de Santa Clara, 
torna-se conveniente mandar re-
gar a estrada desde ã ponte até ao 
Rocio. 

Nuvens de pó se levantam, 
tomando se quase impossível pas-
sar por ali. 

O transito de automoveis e ou 
tros veículos é continuo por aque-
la estrada, e é nessa ocasião que 
o pó se torna incomodo e peri-
goso. 

A régada referida estrada deve 
ser mandada fazer pela direcção 
das obras publicas; mas se esta 
não quizer, que seja a Camara. O 
que não pode continuar é aquela 
estrada sem ser regada. 

Na estrada de Eiras 
Em virtude duma local publi-

cada num dos nossos uitimos nú-
meros em que noticiávamos os 
assaltos feitos a quem passava na 
estrada de Eiras, foi preso Alfredo 
de Matos, sobre o qual recaem 
suspeitas. 

A' policia agradecemos o ter 
levado em conta essa local. 

OTOGO 
Os amigos do jogo andam 

arreliados pelas praias e pelas ter-
mas por não lhes ser permitido 
perder o dinheiro que para ali le-
varam para gastar naquele inocente 
divertimento. 

Descancem que lá virá o tem-
po em que isso lhes seja permi-
tido^ . 

Para es nossos polires 
Do sr. major Mota, comandan 

te do batalhão da guarda republi-
cana, recebemos 2$50 para distri-
buir pelos nossos pobres. 

Esta quantia faz parte do do-
nativo de 5$00 com que o sr. An-
tonio Fróis gratificou dois solda-
dos da mesma guarda, que evita 
ram o assalto ao seu estabeleci-
mento, na rua da Alegria. 

Essa quantia foi assim distri-
buída: 

Maria d'Assunção, Fatio da Inquisição 
Adelaide de Jesus Braga, rua dr. Pe-

dro Róxa. 
Augusta Cardoso, Pátio da Inquisição. 
Maria do Rosario, Montarroio. 
Emilia Candida Costa, Sé Velha. 

Em nome dos contemplados 
os nossos agradecimentos. 

O b i t u á r i o 
Realisou-se hontem o funeral 

da infeliz Fernanda, filhinha que-
rida do nosso presado colega do 
Tempo, sr. Costa Ramos. 

O cadaver da inocente crean-
cinhá ía coberto de flores, sendo 
depostas sobre o ataúde muitas 
coroas. 

A chave do caixão foi levada 
pelo major Belizario Pimenta. 

No cortejo tomou parte gran-
de numero de amigos do sr. Cos-
ta Ramos, e e n t r e v e s alguns sar-
gentos e oficiaes do exercito e 
Guarda Republicana. 

T E R R E N O 
Vende se um terreno com 

10.000111"2, magnifico para constru 
ções, na rua que vai do Bairro de 
S. José ao Calhabé, tem duâs fren-
tes de 147m cada uma. 

Também se vende aos talhões 
separados, 
separados. 

Para tratar, Casa Londres, rua 
ferreira Borges, 82. 

Mesurln m Coimbra 
Em bom local e muito afre-

guesada; trespassa se. 
Para informações, na redacção 

0£§t? jornal 

— — * p : ' ' 
Alvaro de Mattos. 

Sousa Refoios. 
CONSULTO RI o M E D I C O - C I R Ú R G I C O 

Portagem, 2"7. 
T e l e f o n e 2 C . 

COMUNICADO 
Ainda cs assaltos 

Sr. Redactor: 
A proposito dos assaltos que 

se deram nesta cidade, na ul-
tima segunda feira, deu se um 
caso na Praça do Comercio que 
preciso esclarecer. 

Na janela dos srs. Bizarro & 
Casimiro, do lado da praça, es-
tava o sr. Raul Casimiro com 
uma arma de fogo em atitu-
de de disparar, 

Vista esta atitude por par-
te do povo, ouvi ameaças bas-
tante graves para o mesmo sr. 
Raul. 

Em vista deste facto, fiz da 
minha loja alguns gestos, man-
dando retirar o mesmo sr. Raul 
para que não podesse ser vi-
ctima. 

Acontece, porem, que um 
dos societários do estabeleci-
mento propalou que eu esta-
va com essís gestos a incitar o 
mesmo povo a que assaltasse o 
seu armazém. 

Ora isto repugnou me. 
Dirigi-me aos srs. Bizarro & 

Casimiro e obtive a confirma-
ção desse boato. 

Depois de acalorada discus-
são, concordaram que eu se-
ria incapaz de cometer urna tal in-
famia. 

Não contente com essa de-
claução, mandaram-me por es-
crito a confirmação do que real-
mente me tinham dito. 

Agradecendo a p u b l i c a ç ã o 
desta carta e da declaração jun-
ta. 

Sou de V. etc. 
Hermínio Bernardo Loureiro 

Coimbra, 24 de Agosto de 
1920. 

Il.mo Sr. 
Hermínio Loureiro — Sucessor 

de J. Marques Pinto 
Coimbra 

Am.0 e Sr. 
Após explcações que o nos-

so amigo, acaba de verbalmen 
te expôr nos ácerca da trá im-
pressão que tínhamos colhido 
— quando de seus gestos —por 
nós compreendidos como inci 
tamente ao assalto á nossa ca-
sa, quando hontem na ocasião 
em que algumas d e z e n a s de 
creaturas assim o pretendia le 
var a efeito, vimos afirmar ao 
nosso amigo, que essa nos 
sa má impressão ficou comple-
tamente desvanecida em f a c e 
daquelas suas explicações —que 
muito lhe agradecemos. 

Outrosim, afirmamos a v. s.a 

de que nenhuma animosidade 
nutrimos por si, nem em coisa 
alguma qr.2 lhe diga respeito, 
antes pelo contrario, sempre te-
mos mantido as melhores re-
lações de estima. 

Se agora se deu es!e inci 
dente a que nos vimos refe 
rindo, foi tão somente pelo seu 
gesto acima referido, que, qual 
quer creatura nas nossas con 
dições — que o mesmo presen-
ciasse — teria a mesma impres 
são que nós tivemos — antes das 
suas explicações, pelas quais re 
petimos os nossos agradecimen 
tos. 

Podendo o nosso amigo fa-
zer o uso que entender desta 
nossa c a r t a — subscrevemo nos 
— com particular estima, 

De v. s.a 

Cr.o sAt.o seObg.o s 

Bizarro & Casimiro 

Quinta 
' Cavalheiro d'educaão com vo-

cação para a agricultura e creação 
deseja administrar quinta, prefe-
rindo nos arrabaldes de Coimbra 
com residencia para casal na mes-
ma. 

Carta a F. C. Farmacia Pi 
menta. — Luso. 

Oficina de tanoaria 
José dos Santos 

R. da Figueira da Foz, 71 
c& C A S A DO SAL) 

T e l e f o n e 528 

V e n d a de te r reno 
Vendem-se 2.885,m2 28 de ter-

reno, sito na Ladeira da Forca, á 
Casa do Sal, confinando com a 
estrada. 

Recebem se propostas até ao 
dia 31 do corrente, em easa da 
viuva do falecido Antonio Rodri-
gues Pinto, á Casa do Sal. 

SfáêirQ psrdldo 
Maria Pedra, de Almaluguez, 

perdeu no dia 23 no Rocio cie 
Santa Clara, uma nota de 2 0 ; ) 0 0 , 

um brinco e uma pequena argola 
de ouro que trazia para compor. 

E uma pobre que vive apenas 
do seu trabalho; o dinheiro e o 
brinco não lhe pertenciam, 

Pede á pessoa que achou a 
nota e o brinco a esmola de o en-
tregar na Gazeta de Coimbra on-
de será gratificada. 

E D I T A L 
A Comissão Executiva da Ca 

mara Municipal de Coimbra faz 
saber que no proximo dia 9 de 
Setembro, pelas 14 horas, nos Pa • 
ços do Concelho, ha de dar de 
arrematação a reparação da anti-
ga estrada Nacional n." 10, na 
parte compreendida entre o Alto 
da Estação de Coimbra B e a pas-
sagem de nivel de Loreto. 

A base de licitação é de esc. 
1 . 7 0 0 r > 0 0 e o deposito provisorio 
d e 4 2 $ 5 0 . 

As condições para esta arre-
matação acham se patentes na re-
partição de obras do Municipio 
em todos os dias úteis das 11 ás 
17 horas, onde poderão ser èxa 
minadas pelos interessados. 

Coimbra, Secretaria da Cama-
ra Municipal, 20 de Agosto de 
1 9 2 0 . 

O Presidente, 
João Duarte d'Oliveira 

Professora oficial em Lisboa 
permuta com colega de Coimbra 
mediante condições. 

Resposta a E. Pinto, rua de 
Arroios, 170 1.° D. 

Capi ta l i s ta 
Admite se um ou mais socios 

capitalistas para desenvolvimento 
de UÍU D rtnazem t tn Coimbra. 

Referencias bancarias. 
Dirigir se a Cardoso & CA — 

Rua Ferreira Borges. 

Prélio cora padaria 
Vende-se se o preço oferecido 

convier, em Coimbra no centro 
do Bairro Alto (cidade universi 
taria) uma muito -acreditada pada-
ria que funciona initerruptamente 
ha 70 anos. O prédio, alem de 
padaria e anexos, tem 4 bons an 
dares de habitação. 

As propostas deverão ser en 
viadas aos herdeiros de João Mi 
randa a cargo do sr. dr. Hermano 
de Carvalho —Santo Antonio dos 
Olivais, Coimbra. 

Moradas de casas 
Vendem-se 2 situadas num 

dos melhores pontos da cidade. 
,Para tratar, na rua Adelino 

Veiga, 12, no armazém de linhos 
e ferragens de 

CRAVEIRO & FONSECA 

Tabaco 
Havano e das Ilhas só para 

revsnder 
tta è chegar pA paíitiie 

EM PACOTES DE 500 GR. 

Cigarros e charutos 
das melhores marcas 
Pedidos a A. NEVES 
BARATA, Larço Ai-
0uel Bombarda, 58-43 

Um emprega de capital 
Na rua das Padeiras vende-se 

uma morada de casas. 
Para tratar, com Antonio Pe-

dro, construtor civil, rua Oriental 
de Montarroio, 50 a 56. 

TfiESPãSSE EM C9IMB3A 
O antigo Café Luzitano, hoje 

a Brazileira. 
Para informações: Espingar-

daria Central, de Amândio Neves, 
rua Visconde da Luz, 101 a 105, 
Çoitnbrg. 

Hrrenda-se na rua do Ca-
* • bido desta cidade, parte de 

uma casa, composta de dois quartos e 
duas lojas, a porta para a rua do Cabido 
tem o n.° 23, e as portas para a Traves-
sa do Cabido tem 05 n.os 4 e 6. Para 
tratar na rua da Alegria, n.° 22 das 11 ás 
12 e das 18 ás 19 horas. 

jFV 

2|rcão. Veiide-neurn queTorn-
* • porta 5 600 litros. Para tia-

tar com José Maria dos Reis Camelo — 
Ançã. 

* comissão. I n d i v i d u o 
com bastãnte tempo dispo-

nível. Coloca artigos, faz negocies ou 
aceita qualquer representação de ca-a 
nacional ou estrangeira, á comissão. Só 
trata de assuntos da maxima seriedade. 
Domingos Silva, Terreiro de Santo An-
tonio, n.° 5, Coimbra. 

|">om emprego cie ca-
pita!. Vendem-se duas mo-

radas de casas corn quintais, no centro 
da cidf.de. Para tratar com o sr. <J«'. 
Diamantino Calislo, notário, Rua Viscon-
de da Luz, 65-1.° 

Ga s a com 17 divisões, aguas 
furtadas, cave e um jirdim 

com 100,m?00, vende-se por 40.000$00 
escudo?. Para tratar, rua Corpo de Deus, 
51, 1." 

Ca s a e m bom estado compul-
se fora da baixa. Carta a esta 

redação, iniciais M. V. 
| ~ ] | € i s e j a - s e uma casa corn 8 

divisões, o menos, dão-se al-
viçaras. 

Nesta redacção se di?. 

j p m p r e g a d o . Para secção d ê 
piodutos químiefas admile-se. 

Prsça 3 de Maio, 45-1.». 
' F m p r c g o 2 . " s a r g e n t o d o t x e r -

cito com 4 anos de serviço e 
exemplar comportamento, tendo atites 
exercido a vicia comercial e não queren-
do continuar nesta vi la, desejava colo-
cação decente no comercio ou industria. 

Carta a Domingos Silva, Terreiro de 
Santo Antonio, 5, Coimbra. 

jpsoritorio em pau san-
to Vende um. Francisco da 

Fonseca Ferreira, rua da Sota. 
È = o g ã õ " p ê q u e n o — - CoriiproTm 
• bom estado. 
Antouio S. Nunes. Casa do Sal. Com-

bra. 
figueira cáa Foz, casa. 
* Arrenda-se em Setembro e Ou-

tubro e nos dez meses seguintes, mobi-
lada ou sem mobília na R. uas Parreiras 
57, em frente da Fgreja Matriz. Para 
tratar 11a mesma. 

| o b ; i i a s . Vende-se vario mo-
biliário, um piano e uma ma-

quina de costura rio Largo da Sé Velha 
30. _ 

iygociista chegada da 
l • Figueira executa todas as 

modas em vestidos de senhora e de 
creança, pelos últimos figurinos. Preços 
modicos. 

Rua das Covas, 43 —Coimbra. 

f f ora de ferro. Lm estado 
de neva cotn cincoenta alca-

truzes de zinco vende-se. 
Nesta redacção se diz. 
Aferece-se. E m p r e g a d o 

para escritorio. S-ibu escri-
turação comercial. Nesta redacção se 
diz. 

p i a n o vertical, vende-se uni, c e 
® modelo grande, muito bom, 

em verdadadeiro estado de novo. 
" Rua das Lamas, 16 — Figueira da Foz 
— Telefone, 260. 

Plano. Magnifico piano alemão, 
armado em ferro, vende-se. 

Para tratar, R. Fernandes Tomás, 55, das 
12 ás 17 horas. 

Q uinta pequena — tomo di ar-
icn-damento, p; e ximo de Coim-

bra, com habitação confortável, currais 
para gado, pomar, terra de semeadura. 
Antonio S. A unes, Casa do SjI. Coim-
b r a ^ • 

Kecebtím-se comensais 11a 
rua João Cabreira, 15. 

Sacaria. Vende-se em gran-
de quantidade, — Avenida da 

Ponte, 26, Santa Clara. 

Terrenos No Penedo ua Sau-
dade, vendem-se. 

Tratar com dr. José Bruno, ma do 
Tomai, 6. 

1'respasse. Trcspas^a-se um 
estabelecimento de mercearia 

e vinhos em Sant'Ana, junto ao Quartel 
do Regimento 23. Tratar-se com o seu 
dono. 

v* ende-se um espelho 
de cristal com a medida 

de 0,70 por 0,75 e outros utensílios de 
casa. Rua de Dr. .loeé Falcão 11." 57. 

Vinho. Vendeiri-se 150 pipas 
tinto. Para tratar, com Birros 

e Cunha, Banco Industrial Portuguez. 

Condeixa 
Abel Rjmos Sansão participa 

aos credores da sr.a Margarida Ta 
vares Pessoa, que esta senhora 
terminara c o m , o seu estabeleci-
mento nesta viía; e como o se-
nhorio lhe arrendasse a loja para 
o mesmo fim, participa que não 
se responsabilisa por cousa «igu-
ma que diga respeito á mesma 
senhora. 

Tabaco 
para revendedores 

MARCA ALPACA 
a 

2 0 $ 0 0 o k i i o 
Largo do Romal, 17 

C O I M B R A 
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^ CURAM-SE 
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Contam já 3o anos d?, enorme 
sucesso terapeutico. 
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U L T R A M A R I N O 

S e e g õ o d e ç o ? p e s = f o p t e 5 
6ompQptimentos papa alugap 

I n s ta l ações q u e g a r a n t e m a m a i o r 
r o u b o e i ncênd io 

C a d a l o e s í a r i o r e c c b c n U N I C / ^ c h a v e f a b r i -
c a d a e s p a c i a l m e n t e p a r a o s e u c o m p a r t i -
r n e t i È e , p o d e n d o á s u a v o n t a d e e s t a b e l e -
c e r o s e g r e d o d a f e c h a d u r a . 

O a c e s s o a o s c o f r e s t e m l o g a r t o d o s o s d i a s 
ú t e i s d a s Í O '/2 d a m a n h ã d a s 3 '/2 d a t a r d e 

Compartim entos Tabela de aluguer 
DIMENSÕES 

N.° 1 1 mez . . . • • • Esc. 2$00 
3 mezes - • ' * • • • 4$00 

6$00 
0,m 50 1 ano- • • • . . . . . 8$00 

N.° 2 1 mez . . . . • Esc. 3$00 
Altura . . . . . . 0," 25 3 mezes • • • • • 6$00 
Largura 0,'" 51 8$00 

0,m 50 12$00 

N.° 3 1 mez . • • • • Esc. 5$00 
0,m 40 7$ 50 
0,™ 51 6 mezes • • I2$00 

Fundo 0,"' 50 16$00 

P A R A C U R A R 

A N E M I A , C H L O R O S E 
E ANEMIA PALUSTRE 

O MELHOR REMEDIO É 

F E R R O - Q U I N O L 
NÃO PRECISA .DE DIETA 

VENDE-SE EM TODAS AS FARMACIAS 

Para: 
Automoveis 
l^otooiclstes 
e Motores 

Marca SIONORINI 
CKEBOU-NOS GRAME REMESSA BIBECTAMENTE OA ITALIA 

: Paraíso, Pereira & C. a : 
fiKaliio Ss do BanÈlre. GOIMBM. 

FOMENTO INTERNACIONAL, V 
Séde provisoria do escritorio 

e armazém 
J W E M I D ? ? S á D 3 B f t N D E I R f t , 7 4 - 7 6 

Telefone n.° 613 

fffiperísiçgo, ExportocOo 
mm i ConsiMGes 

3E 
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Ç C R A 
A hora que passa, duvidosa, cheia de um clatnôr an-

gustioso que todos nós e rguemos para o alto, numa esperança 
de salvamento, é a hora incerta da nossa raça, a hora martiri-
sante e perigosa, em que todos presentem um mal que não se 
vê, mas que traz consigo um remoinho ululante de tempestade, 
que nos vai submergindo. 

Um frio cortante, siberiano, flagela os nossos corpos e 
em todos os lábios ha um rictus contraído de receio. 

Para onde v a m o s ? E nesta pergunta feita a tnêdo e 
que entre uns e outros é trocada, não ha uma resposta salva-
dora, que nos cubra com a esperança, que nos alente para ca-
minharmos nesta estrada zigzagueante do Destino, 

A efervescencia continua sempre, aumentada dia a dia 
com novas fases de perigos e ameaças, parecendo que a todos 
nós falta a coragem e a nobreza para pôr de parte esse mal, 
reagindo contra ele. 

Encarando o passado, ele esfuma-se na distancia, per-
dido, longe, sem nos dar alento para a vida d 'hoje , que é uma 
atitude de descrença e receio, onde não ha a corrente forte de 
•uma vida sã. 

Perdidos num labirinto de insânia, cada um procura o 
caminho complicado por onde possa salvar-se, mas nesse an-
gustioso martírio, vai perdendo a sua força e com ela a sua in-
dividualidade. 

O perigo rodeia-nos. Vem do alto, inunda tudo, en-
volve as consciências, as almas e uma falência de caracter acen-
tua-se dia a dia cada vez mais. 

Incaracterisavel, esta sociedade caminha na vanguarda 
de uma civilização neo-terciaria, onde o homem moderno é 
uma modalidade exterior do homem primitivo, sendo a sua 
acção uma roupagem vinteana, encobrindo a perversidade do 
espirito. 

A almosfera peza sobre nós. E enquanto as consciên-
cias caminham numa amoralidade característica, os corações 
descem, deixam a sua sentimentalidade indispensável para o es-
piritualismo das almas e c a e m , r a c t e j a m . ripprimem-se. 

E a hora incerta sôa, pezada, presagiosa, glacial. Na an-
da de libertação, alguns espíritos pretendem erguer-se, mas não 
•o conseguem. Agri lhoados já ao fatalismo do tempo, as cor-
rentes que os prendem não os deixam elevar-se. 

Um frisson de terror paira sobre todos. A alegria des-
apareceu. Ha veneno a distilar-se sobre nós. E no escancarar 
das bodas sequiosas, torcidas de dor, ha um trágico rugir de raiva. 

O que nos espera? Para o nosso mal, para este perigo, 
que remedio ha a tentar? N e m uma palavra de alívio vem até 
nós, nem uma palavra de incentivo envolve os nossos desti-
nos. Perdida a Fé, abandonada a Esperança, caminhamos todos 
sobre a fogueira ateada pela nossa maldade, onde crepita a ma-
deira da consciência, atirada para lá num gesto de repulsa por 
alguns dos que não quizeram viver o t empo que passa, corn ela 
arraigada a si. 

É a hora incerta que vivemos agora. Barco perdido no 
alto mar, a agulha do mareante partiu-se, começando já a des-
con jun tasse esse barco completamente tomado pelas aguas re-
voltas. 

N e m uma estrela, nem uma luz para nos guiar nas tre-
vas densas da noite que nos cobre. 

Só ouvimos o perigo, a desgraça, o clamor martirisante 
3os que sofrem. 

O sol nasce, mas vem frio. Dir-se-ha que se ri de nós, 
uma gargalhada irónica de despreso. 

E sem nada que nos alente, que nos salve, nós senti-
dos bem o desfalecer de uma raça, nós sentimos bem a hora 
fina! do nosso orgulho, que cae, aos poucos, lentamente, num 
grito ultimo de incerteza, em que o perigo nos atira para a hora 
que passa, a hora derradeira da nossa Vida e do nosso Destino. 

Luís COSTA 

TRAÇOS & NOTAS 

6cos da Sociedade 
P a r a d o x o s 

/I musica è a bíblia da Arte. Por 
isso um trecho de Grieg è urn ver-
sículo do Cântico dos Cantos. 

• -f * 
A loucura è o mais estético in-

dividualismo dos génios. Se não 
houvesse loucos, tudo seria banal. • • • 

Os caprichos são a futilidade 
dai almas superiores. Cada capri-
cho é uma joia falsa. Mas porque 
essa joia tem mais valor do que 
uma natural, também o capricho 
tem mais interesse do que uma pa-
lavra simples. 

• • • 
O espirito é o chapéu elegante, 

panache, de uma mulher chic. Quan-
do ela o tira e fica em cabelo, o es-
pirito desaparece. „ 
f . ÍQTUS, 

A carestia da vida, num 
Nota da dos mil aspectos que pode 

revestir f e z - s e éco, em 
S e m a n a Coimbra, dêsses movimen-

tos de revolta que tê.n sur-
gido pelo país além. O que significam? 
Não sei. C que é certo é que eles obe-
decem a urn irredutível impulso das ca-
madas proletárias, sem dúvida as mais 
abundantes e as que mais têm sofrido 
as consequências do après guerre-tx-
cepluando, claro è, e, porisso mesmo, 
inevitáveis. Está po iém provado que 
isto nada tira à situação existente antes 
a piora e só se resolve numa nota de 
descrédito que não deve ir muito bem 
ao sentimento nacional. O remédio está 
muito mais em cirna. Porque não lhe 
chegam ? 

Sarah Ber-
S a r a h B e r n h a r d t nhardt, a Ar-

tista suprema 
dos palcos franceses, retira da sceria. O 
seu géaio, que por mais de cincoenta 
anos envolveu as platéas de todo o mun-
do no ciclo maravilhoso da sua criação 
conheceu também as rivalidades e os 
coritTtos de bastidores. Maria Lloyd e. 
Sofia Croiseite, a heroina dos romances 
de Dumas, foram suas amigas t foram 
suas rivais. M ie tudo detíeito. C o m o 
tudo-isso mesmo passou. Q u e mundo 
de recordações não ha-de experimentar 
agora a vè:hinha Rosina Bernard, para 
sempre oculta aos admirauor t s da sua 
Arte, que cia soube tornar magistral-
mente perfeita e maravilhosamente en-
cantadora! . . . Que sauiade para eia e 
que saudade para aqueles que ainda ti-
veram a suprema ventura de a conhecer 
e o u v i r ! . . . 

Sem um foguete, sem um viva, 
1 8 2 0 sem uma manifestação, decorreu 

" em Coimbra o primeiro centená-
rio da gloriosa Revolução liberal. N u m 
país em que nada nos causa espanto, tam-
bém nâ"> era de estranhar os ímpetos de 
gáudio que pareciam manifestar-se por 
tam fausto dia. Aqui não se fez assim e foi 
melhor. O que é preciso é trabalhar, vi-
ver — para vencer. Uma vez isto feito, 
a r roguemo-nos então o direito de legí-
timos continuadores da Obra dos revo 
moviiu.iw -»- ao. - -.— 

que é avançar muito no dédalo intricado 
em que assenta o nosso Futuro e todo o 
passo em falso pode ser-nos prejudicial. 
Devagar — para não ca i r . . . 

A q u e s t ã o 

I r l a n d e s a 

Aniversários 
Fazem anos, hoje: 
D. Judith Nogueira Coelho 
Dr. José Bruno Cabedo Lencastre. 
Amanhã: 
D. Maria Celeste Boal da Silva 
Segunda-feira: 
A menina Lucília de Campos 
O menino Serafim Ferreira Monteiro 
D. Marta Prudência Serras e Silva 
Dr. Elisia de Moura 
Dr. Alberto Carneiro de Mesquita 
Dr. Fernando Lopes 
Dr. Jorge d'Almeida Coutinho e Le-

mos Ferreira. 
Partidas e chegadas 

Para Enire-Rios, o sr. Daniel Pe-
droso Batista. 

— Para o Bussaco, a sr." D. Leonor 
Correia da Cunha. 

— Está em Coimbra, o sr. Visconde 
do Ameal. 

A guerra de Irlanda 
entrou na sua fase mais 
ci ítica: — a da cilada. To-
dos os dias nos chegam 
notícias de assassinatos, 

de embuscadas, de assaltos imprevistos, 
de armadilhas de tôda a espécie, de que 
os irlandeses lançam mão para dominar 
os seus irreductíveis adversários. Já náo 
pode dizer-se: «C'est Ia guerre!»; mas 
sim: «Cest le besoin!». E' de facto a 
necessidade que leva a estes excessos, a 
necessidade de um povo que quere er-
guer a cabeça à luz forte da sua inde-
pendência e da sua liberdade. Como 
todas as revoltas em que se decidem os 
destinos duma nacionalidade, esta tem 
também a sua chouannerie, ou sej.i a 
guerra de sapa, a guerra oculta, que fa-
tiga e desespera o inimigo. A outra pode 
ser facilmente dominada; esta, nem tan-
to, porque, filha do acaso, só pode pro-
duzir-o Imprevisto, 

"O Conde Barão,, 
Sala regular. 

_ Irene Grave, 
Henrique Al-

ves, Jorge Grave, pode dizer-se, corre-
ctos. MJS o que naturalmente explica 
o êxito da peça e a sua magnifica opor-
tunidade. De Josés Marias está o mun-
do cheio. Uma diferença, apenas, existe 
e esta bem flagrante eatre o José Maria 
da comédia e os Joséí M.uias destoutra 
comédia que se chama — a Vida. O 
prímerro fàcilmente mediu o abismo fun-
do ds ridículo em que ccí a e despindo 
o frak da sua fidalguia artificiosa e van, 
arregaçou as mangas e tornou-se o pri-
mitivo José Maria — mais verdadeiro e 
menos tolo. Estes, então, por mais que 
lhes berrem não se resolvem a largar o 
vernis que os cobre e sob o qual clara-
mente transparece, o aleijão da sua he-
dionda prosápia. Também, é o que vaie: 
porque se as sociedades têm de ter o seu 
ridículo êite basta para divertir a nossa 
sociedade —já de si, divertida, como 
poucas. 

C. P. 

LJm alvitre 
Falando hontem corn um mem-

bro da Junta de Almedina, tive-
mos ocasião do ouvir da boca 
deste um alvitte que não quere-
mos deixar passsr despercebido 
so povo de Coimbra e pelo qual 
é mister que este se interesse tão 
digna dc aproveitar se é a idéa 
que aquele nosso amigo nos co 
municou. 

A Junta de Almedina, em ses 
são de quinta feira, resolveu inte-
ressar- se pela aquisição do assu-
car apreendido á Sociedade de 
Mercearias. Para isso, procurará 
obte lo pelo preço imediatamente 
superior ao lanço, no acto da ar-
rematação, vendendo o depois ao 
publico ao preço da tabela. Para 
que a junta possa levar por dean-
te a sua idéa, torna se necessário 
que ninguém cubra o lanço da 
Junta, ficando deste modo garan 
tido o fornecimento do assucar 
etn razoaveis condições. 

Tal é o desejo da Junta de 
Almedina, qne, corno se vê, é di-
gno de registo e merece todo o 
apoio do publico coninbricense. 

As modas... 
Agora, que o calor aperta e 

encomoda, vão se tornando cada 
vez mais transparentes os vestidos 
das damas, e não só transparen-
tes mas mais curtos e decotados. 

A gente de bom senso repara 
e censura, mass vai sempre olhan-
do, porque Deus não deu os olhos 
para outra coisa. 

Lá que as modas das senho-
ras dão cada vez mais nas vistas, 
não ha duvida. 

Dizem que lá pela estranja já 
as senhoras andam sem meias e 
U35UI AÍPCRGÍITIA. /-I >«„.» ——... | 
cá se não chegou; mas não admi I 
rará que a moda venha e seja 
aproveitada. 

Ha dias atravessou as ruas do 
Visconde da Luz e de Ferreira 
Borges, uma datna de fora que ia 
na companhia dum cavalheiro, a 
qual levava um vestido tão curto 
e transparente que pouco faltava 
para a ver como Eva andou pelo 
Paraizo. 

Já o padre Antonio Vieira ti 
nha embirrado com as toiletes das 
damas, quando falou dejudlt nu-
ma reunião em casa de Holofer-
nes; mas antes dele já D. Sebas 
tião tinha publicado uma lei, a 
que se deu o nome de «reforma-
ção de costumes», pela qual, tan 
to homens como mulheres eram 
proibidos, com graves penas, do 
uso de certos trajos de luxo e 
modas estranjeiras. 

Os alcaides andavam pelas fes 
tas de igrejt e outros pontos de j 
maior reunião s tirar notas das i 
mulheres que infrigiam a lei. Náo 
só viam mas cheiravam para se 
ficar sabendo se usavam dc per-
fumes. 

Vamos andando psra diante 
ou para traz em assuntos de mo-
das ? 

Assaltos e Roubos, Greves e Tumultos 
BANCO DE SEGUROS 

0ÃPITAL 3:000.000300 (TREZ mi CONTOS) 
O Banco de Seguros c o n t i n u a a efectuai* 

seguros ern t o d o s os r iscos 
tais como: Terrestres, Vsda, P&gricoSas, Aci-
dentes do T r a b a l h o , Mar í t imos, Postais, 

e Í IOUDOS, ureves e 
v s s 

Séde em US80A: Delegação em OOlmBRÂ: 

lua cia Mm, 55, V P. Ferreira Sortes, 132, V 

Que a Modéstia — velha irmã do Homem Scientifico 
por temperamento - do Professor de Clinica, Bissaia 
Barreio, consinta a esciita do Seu nome neste Ideál do 
meu Espirito, e eu, do meu coração Lhe entrego as pa-
lavras que vam lêr-se, na Esperança da sua actividade 
moça, pelo bom nome e interesse ds Coimbra. 

Esta Sociedade portuguesa vai a morrer, porque 
I.he não sabem ressuscitar as Tradições locaes. 

FR . MANUEL DO CENACUI.O VII.AS BOAS. 

Tifo exantemático 
Tem se dado ultimamente al 

guns ca3os de tifo exantemático 
etn Braga e GuimarSes, 

G u a r d a Republ icana 
Informam nos de que se está 

procedendo á organização ds. ban-
da de musica para a Ousrda Re-
publicana de Coimbra e que tal-
vez no dia 5 de Outubro, aniver-
sario da proclamação da R^pu 
biica, já ela se possa apresentar a 
tocar nesta cidade, 

Oxalá se confirmem estas nos-
sas informações, visto não poder-
mos contar com a banda de in-
fantaria 23, quase sempre em tal 
estado com faita de músicos, que 
não pode apresentar-se em pu-
blico, 

Ainda os assaltos 
A direcção da Associação Co-

mercial está a elaborar um rela-
torio sobre os acontecimentos 
ocorridos em Coimbra no dia 23 
do corrente, afim de ser enviado 
ás estações superiores, 

A Guarda Republicana 
foi em camions a varias povoa-
ções rurais fazer apreensões de 
generos dos armazéns que foram 
assaltados, 

O sr. Antonio dos Santos 
Agulha, oficial de diligencias da 
Administração do concelho, e que 
foi ferido no dia 24 com uma 
pranchada, veio pedir nos que 
dissessemos que nada teve com 
os assaltos e que na ocasião em 
que foi ferido andava em serviço 
oficial. 

Sociedade de Mercea-
rias e Farinhas, Limitada recorreu 
da sentença em que foi condenada. 
Todo o assucar apreendido àquela 
Sociedade foi considerado nacio-
nal. 

Como em cima vai subscrita i 
uma abreviatura de ordem reli-
giosa, que da parte dos entiiusias-
tas defensores da Demagogia, po 
de dar origem a períut baçõis pes-
soáis de ordem phísica ou rnorál, 
eu dêsde já ponho o meu desejo 
em tranquílizár os espíritos pa-
trióticos daquêles defensores, dan-
do lhes a minha solene palavra de 

f t H T f e r f a í m n o v ê c e r f í f o s K e « 
de qua o freire cuja phrase foi 
copiada, não era mêsmo nada . • 
oposto á Liberdade daquêles fér-
reos tempos pombalinos; pêlo 
contrário, poço sem Jundo, e água 
sem lôdo, como lhe chamava S: 
bastião de Carvalho, o monástico 
Cenáculo foi, no terceiro quartél 
do século XVIII, o cérebro de 
algumas reformas e criaçõis re-
gionáis que o Marquêz de Pom-
bál, seu grande amigo, assinou e 
lançou á prática, com utilidade. 

Creio, depois disto que, não 
sendo o hábito que faz o monge, 
pode, o Espírito scientifico dum 
freire, iluminado por um clarão 
de bondade e um anhelo de bem 
servir o rebanho, servir de nor-
ma ás necessidades dum pôvo ou 
duma região do mêsmo pôvo. E' 
só questão de. •. mudár os tem-
pos; é só o trabalho de trazer ás 
exigências inadiaveis do momento 
o subsíractum das coisas boas que 
já passaram, na vestidura des ne-
cessidades que se apresentam. 

* 
* * 

Coimbra, nobre cidade, corno 
a trova populár atira pára a sere-
nidade da noite, num enlace de 
beijos e de recordaçõis suaves, ao 
som das cordas gemidas duma 
guitarra, é bem a Terra Portu-
guêsa mais favorecida peia Alma 
Naturál das coisas. Mas, contras-
te espinhoso que os seus habitan-
tes teem posto a êste favoreci-
mento, Coimbra, amena e tão for-
mosa, tecida de lendas, toucada 
de poêntes amorosos, em câda 
estreita rua, uma recordação do 
passado, nas curvas do Mondêgo, 
a voluptuosidade dos salgueiráis 
verdejantes, pára isto tem vivido 
a Vida latente, paralizada quasi, 
da sua Belêza naturái o que é de-
testável já agora, e dos seus in 
comensuráveis recursos o que por 
êste tempo, chega a constituir um 
crime citadino. 

Ha anos, Coimbra, quando era 
vista por fora, chamava e fixava a 
atenção do viajante, pêlo amphi-
teatro da sua casaria, pinaculada 
na esguia Torre universitária; e 
por dentro tortuosa e mal cuida-
da, era apetecida TIO cheiro môr-
nô das suas a r r u f a d a s e dos lá-

, etçoi pomos do rainjár dc arrôz. 

Tinham fama também as ceias da 
estúrdia escolar, cm vépera de 
feriado. Mas, a estroinice glutona 
morreu quando o Grau, velho, 
doêníe e já inútil baixou á sepul-
tura envolto em sua lendária e 
inconfundível lôba, donde nasceu 
a vestia meia batina, meia casaca 
que hôje aí se usa, •. e o açúcar, 
e as galinhas, e o arroz, e os ovos, 

M SL tofiJPfiflOêUlft 
mazem de grôsao, muito tapadi-
nhos em seus invólucros de pa-
pél e de l inhagem.. . p a r a . . . 
fazer dos pobres que andavam de 
chinelas, os ricos que andam por 
?í de automóvel num gôso cor-
póreo de nos pôr a nós, ainda e 
sempre pobres, a pele e os ossos 
numa enfermaria do Hospitál. 

Só a Tôrre esguia, lavada péla 
chuva de fevereiro, algumas vezes 
no ano, vive lá enveima o som 
duro e monótono das Horas que 
vam passando: e só Ela, como 
vigilante e dedicada Sentinela do 
Passado vem a testemunhár pára 
os habitantes da cidade, nêste 
Presente de angústia, a existência 
da nobre Escola, que é e tem si-
do, a velha Universidade. 

O'! Vós Homens que de Len-
tes, sois chamados que, na Scien-
cia tendes pôsto o Vosso melhor 
anhelo, engrandecendo em câda 
dia que passa, o nome da Vossa 
Escola, parai um pouco nessa Es-
trada que seguis. O itinerário 
está errado, perdoái o atrevimen-
to, pois que nem a Cidade co-
munga comvôsco nos sacrifícios 
que a Sciência estuda e aperfei-
çoa, nem a Escola onde pontifi-
cáis de Doutores dá aos habitan-
tes do burgo que A circumvizi-
nha a recordação indelevel d?. Vos-
sa simpathia. E convindo, Uma e 
Outra, quáis velhas irmans que o 
mêsmo leite sorveram, desavin-
das de séculos péla falsa compre-
hensão duma hegemonia prejudi-
ciáí a Ambas, teem nas emergên-
cias do Passado, dado as mãos, 
sacudidamente, aos empurtõis, pá-
ra, desfeito o momento de perigo, 
voltarem á indiferença das Suas 
rivais preponderâncias. 

Pois que assími tem sido, por-
que não haverá de sêr, nêste mo-
mento sem par, de interesse co-
lectivo, suavemente, pensádamsn-
te, dignamente pára os foros de 
Ambas, a comunhão d'Uma c de 
Outra, no progresso simultâneo 
das Duas? * 

Se a Universidade tem muito 
que dar, a Cidade tem muito que 
recebêr em interesse de ilustração; 
mas, se a velha Escola, moder-
nizada e alindada péla vontade 
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dos Homens que, de suas cáthe-
dras fizeram escalpelos de obser-
vação e experiência modernas, se 
julga na intangibilidade de nada 
precizár , . . . engana se a Si mes-
ma, num ludíbrio de forças nas-
centes que, ou A esmagam ou A 
enquistam. 

Deixemos á Escola que foi 
Paço de Reis e Bispos, que foi 
Mãi de Poétas e de Mathemáticos 
imorredoiros, que foi antro de 
Caceteiros absolutistas, tôda a No 
brêza do Passado, tudo quanto 
respira da vitrina dos séculos e 
que nos traz a nós, bons de Al 
ma e Coração, a Belêza do que 
lá vai, tôdo o colorido variegado 
das Suas vestes, das Suas funçõis 
solenes, da Sua Cabra; que tudo 
isso é a Tradição locál, e por Ela 
não morrerá a Instituição Rèpu-
bl icana;* . . . mas vamos, nós to-
dos, filhos de Coimbra, exigir a 
essa mesma Universidade que nos 
dê, com o alto valor daSuaSciên-
cia, a cooperação que Ela nos 
deve, por sêr nossa. Nêste mo 
mento, sem iguál, na História de 
Coimbra, não faz sentido que a 
velha Universidade viva a Sua àu 
tonomia, divorciada da Cidade 
onde assentam as raízes imortáis 
da Sua Glória. 

Nem lentes, nem futricas; nem 
tricanas, nem engomadeiras. As 
velharias, canalhas que os termos 
atraz indicam, morrêram, bem en 
terradas no pó escuro da Rivali-
dade; e que delas, como a Flôr 
do saboroso morango cultivádo 
em solo fecundo, sai, envolto em 
prazêr da carne e deleite espiri 
tuál, o fruto, vermelho de sangue, 
açucarado de sentimentos, gordo 
de Vida Nova, na comunhão da 
Alma Scieníífica e do Amôr Cita-
dino. 

E, màtditos sejam tôdos aquê 
les que, por palavras e factos, vam 
no impedimento desta necessi 
dade. 

* 

Se a Imprensa é o leme da 
Ideia, a Sciência é a fornalha on-
de a Ideia se depura. Em mãos 
de Bons, interessante e util esta 
ideia se torna. E "isto é somente 
o que eu peço á Sciência da mi 
nha terra. 

Picoto, Agosto 920. 
PLÍNIO VENTURA. 

Pelo mercado e fôra do mercado 
Toda a gente sabe em Coim-

bra que no tnercado também se 
deles para saírem daqui para ou 
tras terras, Lisboa, Figueira, Lu 
so, etc. 

As posturas municipais deter 
minam, se bem nos recorda, que 
Só possam ali ser vendidos géne-
ros ás vendedeiras do mercado, 
para revender, depois duma certa 
hora; mas nunca se espera que 
ela chegue. 

O nosso mercado, em geral, 
é abundante, mas dias ha em que 
faltam alguns géneros. Ontem 
por exemplo, não havia ali batatas 

O nosso mercado está a exigir 
uma rigorosa fiscalisação para ver 
se podemos comer mais barato 

Se não derem as providencias, 
n5o admirará que os de fóra se 
gosem com géneros mais baratos 
do que nós, idos de Coimbra, 
que não pôde nem deve ser. 

Pelas estradas que convergem 
ém Coimbra encontram-se indi-
víduos a adquirir os géneros que 
vem para o mercado, para depois 
mandarem para fóra. 

Providencias prontas e rigo 
rosas. 

Carteira perdida 
Perdeu-se hontem, desde c 

consultorio do dr. André Miran 
da, sito na Portagem, até ao Ter 
reiro de Santo Antonio, uma car 
teira que continha dinheiro e do 
cumentos que só a seu dono in 
teressam. 

Pede á pessoa que achou a 
referida carteira, para fazer a sua 
entrega nesta Redacção, podendo 
ficar com o dinheiro que nela se 
encontra. 

Uma quadrilha 
A patrulha da Guarda Repu 

blicana prendeu Alfredo Matos, 
de 21 anos que diz ser trabalha-
dor; e Antonio Mortagua, que se 
supõe fazer parte duma quadrilha 
que assaltava mulheres que vinham 
para esta cidade. 

O primeiro depois de muito 
apertado com interrogatorios, de-
clarou ter praticado alguns furtos 
qup entregava ã Manoel Mendes. 

Os assaltos eram feitos no 
aqueduto grande ao Vale de S. 
M :guel na Estrada de Eiras. 

Os presos não tem residencia 

ftZFITT 
Coimbra está sem azeite, gé-

nero de primeiríssima necessi. 
dade. 

Os armazéns estão fechados 
por não o terem e nas lojas ape-
nas vendem 1 decilitro a cada 
freguez, não chegando ainda para 
todos. 

Ha azeite nos concelhos limí-
trofes. No de Condeixa, Ancião, 
Alvaiazere, etc., ha muito e dali 
lem ssído para outras terras. Para 
Coimbra não vem não sabemos 
porquê. Provavelmente porque o 
avrador entende que o não pode 
vender pelo preço íixsdo. 

Se a duvida é esta, aumentem 
o pr .ço e verão como o azeite 
aparece. 

Porque se não experimenta o 
comercio livre, que tem tantos 
dtfensores? 

Ao menos não faltariam os 
generos. 

ERRATA 
Por lapso a revisão deixou pas-

par na epígrafe do nossso fundo 
do numero passado, uma impor 
tante gralha onde se dtve lêr —-
I n s e n s a t ê s . 

0 Governador Civil 
Diz o Jornal de Noticias do 

Porío, em carta de Lisboa, que 
o sr. governador civil de Coim 
bra, vae deixar o respectivo cargo, 
devendo ser substituído pelo co-
ronel sr. Oliveira Gomes, comait 
dante d'arma das escolas militares 
de Mafra. 

MUSICA MA AVENIDA 
No domingo aprresentou-se, 

ao fim da tarde, a banda de mu 
sica de infanteria 23 no coreto da 
Avenida. Durante muito tempo es 
perou em vão que lhe dessem luz 
para poder tocar, sem que o con 
seguisse. 

O publico estava impaciente 
por ver semillunte falta, que se 
não sabia a quem devia ser atri 
buida, aíé que os músicos se re-
tiraram sem tocar mais do que um 
ordinário. 

Esta falta não é a primeira vez 
que se deu, convindo que seguiu 
darem-se providencias que não 
mais se repita. 

Mais arreliou o publico que 
andava na Avenida o saber-se que 
a banda de musica naquele dia es 
tava completa, com músicos vin 
dos de fóra, o que raras vezes 
"""(J í f do quartel generai avisam 
a camara da hora a que a musica 
toca no dia.seguinte, ou a camara 
se encarrega de o saber, para não 
faltarem estantes, cadeiras e luz. 

—• «ar— 
Viação electrica 

O sr. Cunha Matos, secretario 
da camara municipal, conferen 
ciou com o sr. ministro do traba-
lho acêrca do empresíitno de esc. 
1.500$00 para os serviços da via 
Ção electrica, desta cidade. 

Revistas industriais 
Na sala de leitura da Socieda 

de de Defesa e Propaganda, en 
contram os socios desta prestimosa 
colectividade algumas importantes 
e afamadas revistas, entre elas i 
«Revista Internacional de Dun» 
a «Revista Industrial A America» 
etc., cuja consulta muito interessa 
principalmente, a comerciantes c 
industriais. 

Industriaes de barbeiro 
Do proximo dia 1 de Setem-

bro em deante, sâo aumentados 
os preços nas barbearias, come-
çando a vigorar a tabela seguinte: 

1." classe 
Barba á navalha, £20; barba aparada, 

=330; barba á navalha e corte de cabelo, 
£60; barba aparada e corte dc cabelo,' 

70; só corte de cabelo, £50; lavagem 
de cabeça, £30; pentear e frizar, 10, 

2.a classe 
Barba á navalha, £15; barba aparada, 

£25; barba á navalha e corte de cabelo, 
£45; barba aparada e corte de cabelo! 
#50; só corte de cabelo, £40; lavagem de 
cabeça, £20; pentear e frizar, £10. 

> J f f l f f i ^ ® } ^íRísèa&siSi S H H 

Bombeiros Voluntários 
Subscrição para a compra de mate-

rial de incêndios 
Importâncias recebidas na sé 

de da Sociedade de Defesa e Pro 
paganda de Coimbra: 

Transporte 1.05ô$00 
Banco de Seguros 20100 
Rodrigues da Silva fr Compa-

nhia, Umitada . 50100 
Porfírio Delgado. 5áO0 
Oliveira Marques & Compa-

nhia 20,500 
Paraíso Pereira & Companhia 20£00 
Francisco Alves Madeira Júnior 200 
Amado & Companhia 2050 

„ . UfôSÕO 
Çontinu|. 

Coronel Jorge Àgaelo 
Viana Pedreira 
Issa do 30.° d i a 
S u a e s p o s a , s e u s f i l h o s e 

m a i s f a m i l i a p a r t i c i p a m a 
t o d a s a s p e s s o a s d a s s u a s 
r e l a ç õ e s e a m i z a d e q u e n o 
d i a 3 0 d o c o r r e n t e ( s e g u n d a -
f e i r a ) s e c e l e b r a n a e g r e j a 
da Sé V e l h a , á s 10 h o r a s , 
u m a m i s s a s u f r a g a n d o a a l -
m a d e s e u c h o r a d o m a r i d o 
e p a i . 

A g r a d e c e m d e s d e j á a to -
d a s a s p e s s o a s q u e h o n r a r e m 
e s t e p i e d o s o a c t o c o m a s u a 
p r e s e n ç a . 

C o i m b r a , 2 7 d e A g o s t o 
d e 1920. 

wMà^mmâ 
Gaiissrvaçãa da E. M. !3 
Do d ;gno director das obras 

publicas deste districto recebemos 
informação de que, por falta de 
verba, não pode mandar proceder 
á reparação <H estrada nacional 
n.° 13, como ha tempo solicita-
mos. 

A verba para estes trabalhos 
foi reduzida no ano economico 
findo e por isso a impossibilidade 
de obter meios para estas rt p.<ra-
ções. 

Agradecendo a inform ção, 
esperamos qua s. ex.a se dignará 
atender a pretensão na ocasião 
oportuna. 

.. C Cc*-' --— — 

Exsrcioios finais 
Na quinta f .ir,i realisaram se 

na Cruz dos Morouços, os exer-
cícios finais dos recrutas de infan-
taria 35, que foram ali bivacar, 
recolhendo ao quartel ontem de 
tarde. A prova de fogo foi na 
Venda do Cego. 

FOOTBALL 
A convite do Sport Club de 

Cantanhede, vai amanhã aquela 
vila, o União Coimbra, que ali 
sustentará um encontro com o 
arnnn rtanit»l«p /""i.-i» 

Morto á paulada 
Ainda não foi prêso David de 

Carvalho, carpinteiro e não Da-
niel de Carvalho, como saiu, aquêle 
individuo que assassinou á pau-
lada em Gondileu, freguesia de 
Brasfemes, o proprietário Antonio 
das Neves. 

A poiicia capturou um irmão 
daquele para averiguações. 

Acabamos de ser informados 
que o criminoso foi preso em 
Lisboa, seguindo para ali um agen-
te da investigação para o condu-
zir para Coimbra. 

Serviços clínicos 
No proximo dia 1 de Setem 

bro começa a vigorar uma nova 
tabela de preços dos serviços clí-
nicos desta cidade, votada ptla 
Associação dos Médicos de Por-
tugal. 

Fí' u l t i m a h o r a 
A s s a l t o s n a L o u s a n 

A noite passada, na Lousan, o 
o povo depois de ter tocado os 
sinos a rebate, assaltou alguns es-
tabelecimentos. 

Os postos da Guarda Repu-
blicana dali e de Miranda do Cor 
vo, fôram recebidos á pedrada e 
assaltados, partirído duas espin 
gardas. A força fez fôgo ferindo 
6 pessoas, ficando algumas delas 
em estado grave, 

De Coimbra partiram para ali 
forças da Guarda Republicana. 

* 

O administrador do concelho 
de Castanhede pediu ao governo 
civil força para que a ordem não 
seja alterada. 

O b i t u á r i o 
Faleceu hoje, ao fim de pro-

longada enfermidade, o sr. Adria-
no Augusto Pessoa, proprietário 
e industrial de ceramics, geral-
mente considerado e estimado 
pelo seu excelente caracter. 

Era natural ds Coimbra e con 
íava 78 anos de idade. 

A' sua familia, muito especial-
mente a sua filha sr.a D. Zélia 
Pessoa Donato, e marido desta o 
sr, Ezequiel Donato apresentamos 
as nossas sentidas condolências, 

f \ C e n t p a l d e 
p p o d u e t o ô 
q u í m i c o s , 
L i m i t a d o . 

Para os dev idos efei tos 
dec la ro q u e p o r escri tura de 
2 0 d o m ê s d e a g o s t o d e 1920, 
exarada a fo lhas se ten ta e sete 
verso, d o livro n u m e r o 2 3 3 
de minhas notas , foi const i tuí-
da u m a soc iedade por cotas 
de responsab i l idade limitada 
entre Vergi l io Bar re to B a r b o -
sa, des ta c idade de C o i m b r a e 
a firma, V i c e r s i c R i b e i r o 
S t C ? s r v a 5 h o d a F o n s e -
c a , L l m H t i d a , n a c idade 
de Lisboa, cons tan tes d o s ar-
t igos s e g u i n t e s : 

PRIMEIRO 
P a r a t o d o s os seus ac tos 

e con t rac tos a s o c i e d a d e a d o -
ta a d e n o m i n a ç ã o de ií\ c e n -
t r a ! d s p r o d o c í o s q u í -
m i c o s , L i m i t a d a , t e m a 
sua séde em C o i m b r a , na R u a 
da Sofia e P raça 8 de Maio , 
no pr imei ro anda r do préd io 
q u e para esta p raça tem o nu -
m e r o qua ren t a e c inco de po-
licia. 

SEGUNDO 
O ob je to principal da so -

c iedade é o comerc io de p ro -
d u c t o s químicos , d rogas , e s -
pecia l idades fa rmacêu t icas na -
c ionaes e es t rangeiras , acessó -
rios de farmacia , pe r fumar ias 
e q u a e s q u e r ou t ros ar t igos 
que , de comurn acordo , resol-
vam t ransac ionar , e x c e t u a n d o -
se t r ansações bancar ias . 

TERCEIRO 
A soc iedade tem o seu ini-

cio d e s d e o pr imeiro do m ê s 
de a g o s t o cor ren te e a sua d u -
ração é po r t e m p o indetermi-
n a d o . 

QUARTO 
o uui.tui o Ou cjuuu-

tia de qua ren t a mil e scudos , 
d iv id idos em d u a s co tas de 
egual va lo r ; s e n d o u m a sub-
scrita pelo soc io Bar re to Bar -
bosa da quan t ia de vinte mil 
e scudos , em dinheiro , já reali-
s a d a ; e a ou t ra de egual q u a n -
tia subscr i ta pela firma socie-
tária V i c e n t e R i b e i r o & 
C a r v a l h o d a F o n s e c a , 
Limitada, em fazendas , 
t a m b é m in tegra lmente reali-
sada, 

§ Ú n i c o : O capital social 
pode rá ser a u m e n t a d o q u a n d o 
a necess idade e desenvolv i -
m e n t o da soc i edade o exigi-
rem, f azendo- se esse a u m e n t o 
em par tes e g u a e s po r a m b o s 
os socios. 

QUINTO 
Fica pro ib ida a cessão de 

cóta ou par te da cóta a estra-
nhos , d e s d e o m o m e n t o em 
q u e o ou t ro socio a queira ad-
quirir em e g u a l d a d e de preço . 

SEXTO 
A gerenc ia técnica da so-

c iedade e a caixa social ficam 
in te i ramente a ca rgo do socio 
Barre to Barbosa , por c u j o s 
serviços receberá m e n s a l m e n -
te a quan t ia de 1 5 0 $ 0 0 , q u e 
será levada á con ta de despe -
zas geraes . 

SEJ ÍMO 
A admin i s t ração da socie-

d a d e pe r t ence a a m b o s os so-
cios, s e n d o a firma societaria 
represen tada nessa adminis -
t ração pelo soc io Ca rva lho da 
Fonseca , 

OITAVO 
A escr i tu ração da soc ieda-

de será feita por um g u a r d a -
livros r e m u n e r a d o pela socie-
dade , q u e terá a escrita s em-
pre bem a r r u m a d a e em livros 
p ropr ios e legaes, p o d e n d o em 
qua lquer a l tura ser examinada 
p o r qua lque r d o s socios. 

N O N O 
P o r con ta de g a n h o s e per-

d a s qua lque r d o s soc ios p o d e -
rá levantar m e n s a l m e n t e da 
caixa social a quan t ia de ésc. 
1 5 0 $ 0 0 , q u e será levada á con -
ta especial de cada socio. 

DECIMO 
A n u a l m e n t e será d a d o ba-

lanço q u e será f e c h a d o em 31 
do m ê s de d e z e m b r o , em livro 
p rop r io ; e , d o s luc ros q u e se 
verificarem deduz i r - se -hão 5 % 
para f u n d o de reserva legal, 
e m q u a n t o n ã o estiver real isado 
ou s e m p r e q u e fôr preciso re-
in tegra- lo ; os res tan tes luc ros 
l íquidos se rão d iv id idos em 
par tes e g u a e s pe los soc ios 
Bar re to B a r b o s a e firma so-
cietaria, 

DECIMO PRIMEIRO 
P o r fa lec imento ou inter-

d ição de qua lque r d o s socios, 
a inua m e s m o d o s q u e fazem 
par te da iirina societaria, os 
seus he rde i ros ou rep resen tan-
tes exercerão em c o m u m o di-
reito do socio falecido ou in-
terdito, e m q u a n t o a respect iva 
cóta se achar indivisa, n o m e a n -
do de en t re s i aque le q u e os 
deverá representar na socie-
dade . 

§ Ú n i c o : Se, po rem, os 
he rde i ros do soc io falecido fo-
rem viuva e filhos, es tes e 
aquela m a n t e r ã o t o d o o direi-
to á con t inu idade da cóta na 
soc i edade du ran t e 5 a n o s con-
t ados da da ta do falecimento, 
f indos os q u a e s a soc i edade 
del ibera sob re a sua con t inua-
ção ou l iquidará a cóta com 
os respec t ivos in teressados . 

DECIMO SEGUNDO 
A soc iedade só se dissolve 

n o s cabos previs tos na lei. 

DECIMO TERCEIRO 
Fica d e s d e já a c o r d a d o 

que , t e n d o a firma societaria 
n e g o c i a d o na sua fusão c o m a 
soc i edade U n i ã o L u s o 
(Ul tramarina , Li mi ta -
u < i , e e s t a u u o essa t u são so-
men te d e p e n d e n t e de se lavrar 
a respect iva escri tura, o q u e se 
não tem fei to por faltar u m a 
p rocu ração que foi ped ida para 
o C o n g o Belga, ficará de fac to 
esta firma U n i ã o L u s a U l -
t r a m a r i n a , L i m i t a d a , 
f a z e n d o par te da soc iedade 
agora const i tuída, em subs t i -
tuição daque la ou t ra f irma 
V i c e n t e K i b e i r o & 
C a r v a l h o d a F o n s e c a , 
L i m i t a d a , logo q u e s e le-
ve a efeito, legalmente , essa 
fusão . 

DECIMO QUARTO 
Em t u d o o mais q u e fica 

omisso regula rão as disposi-
ções da lei de 11 de abril de 
1901 e mais legislação aplica-
vel. 

O a j u d a n t e do notár io , dr . José 
Ferreira 

José da Costa Braga 

Direcção Geral do instrai] 
B$rIcola 

Escola Nacional in 
Agricultura de 

AVISO 
No armazém de Melo, Samuel 

& C.a Ld.a, travessa Paço do Con 
de, encontra-se um fardo de fa 
zendas que será entregue a quem 
provar, com documentos, perten 
cer-lhe. 

R u a S a r g e n t o M ó r , 23-l.°-E 

Domingo, 29 de Agosto de 
1920, ás 15 horas. 

Orador, Reverendo Joaquim 
Santos Figueiredo, da Igreja Lu-
sitana Evangélica. 

Entrada franca. 

A Glorí 

AVISO PflM MATRICULAS 
Faz-se publico que os candi-

datos á primeira matricula do cur-
so de engenheiros agrícolas de-
vem enviar os seus requerimen-
tos ao Director da Escola desde 
1 a 15 de Setembro proximo fu-
turo, acompanhados dos seguin-
tes documentos: 

Certidão de idade; atestado de 
vacinação, de robustez e de nlo 
sofrer moléstia contagiosa; exame 
de instrução primaria do 2.° grau 
ou exame equivalente. 

Escola Nacional de Agricultu-
ra de Coimbra, 2õ de Agosto de 
1920. 

Pelo Director, 

Antonio Augusto Garcia d'Andrade 

E D I T A L 
Alberto Alvaro Dias Pereira 

Reitor e Projessor do Liceu 
Central de «José Falcão> 
em Coimbra: 

Faz saber q u e o p raso para 
matr iculas d o s a lunos internos 
nes te Liceu Central , é de 10 a 
15 de Se t embro , n o s termos 
do ar t igo 28.° do Dec re to n.° 
.6675, de 12 de J u n h o de 1920, 
encon t r ando - se af ixado no átrio 
do m e s m o Liceu e respectivo 
edital c o m as cond ições de 
matricula . 

Liceu Cent ra l de «José 
Falcão» 26 de A g o s t o de 1920, 

O Reitor, 
(a) Alberto Alvaro Dias Pe-

reira. 

JNUNCÍÕ 
Direcção tfas Obras Publicas 

do Distrito de Coimbra 
2.a SECÇÃO DE CONSTRUÇÃO 
Estrada d e M o r a i s d e Ser. 

p i n s p e l a P o v o a e Casal 
de E r m i o á Foz d'Arau-

c e (E. N. n.° 52) 
Faz se publico que no dia 21 

de Setembro de 1920 ás 12 horas, 
na secretaria da Administração do 
Conceiho da Louza, se procederá 
á arrematação de urna empreitada 
de terraplanagens, obras de arte 
e obras acessórias a executar en-
tre o ponto 5,'" 00 atraz do perfil 
169 e o ponto 4,m98 adiante do 
peifli 234. 

Base de l i c i t ação , escudos 
6.512$00. 

Deposito provisorio, escudos 
162$80. 

O deposito definitivo será de 
5 por cento do preço da adjudi-
cação. 

As medições, desenhos, orça-
mentos, perfis, tipos e condições 
especiais de arrematação estarão 
patentes na referida Secretaria e 
na Direcção das Obras Publicas 
do Distrito de Coimbra, todos os 
dias úteis, desde as 11 até ás 17 
horas. 

Coimbra, em 28 de Agosto 
de 1920. 

O Engenheiro Director, 

J. de Sousa Tudella. 

Condeixa 
Abel Rimos Sansão participa 

aos credores da sr.a Margarida Ta-
vares Pessoa, que esta senhora 
terminara com o seu estabeleci-
mento nesta vila; e como o se-
nhorio lhe arrendasse a loja para 
o mesmo fim, participa que não 
se responsabilisa por cousa algu-
ma que diga respeito á mesma 
senhora. 

COMPANHIA DE SEGUROS 
São convidados todos os acio-

nistas que ainda não entraram 
com a 1." prestação ou com todas 
a fazê-lo no mais curto praso, na 
Filial da Companhia, rua Ferreira 
Borges, J22-2.0, Coimbrai. 

Moradas de casas 
Vendem-se 2 situadas num 

dos melhores pontos da cidade* 
Para tratar, na rua Adelino 

Veiga, 13, no armazém de linho! 
e ferragens de 

CRAVEIRO & F0N8EDA 
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ESTATUTOS 

R»A 

ICIEDRDE CofllERGlRL E INDUSTRIRL DE CoiMBRD, 

L I M I T R D R 

SOCIEDADE POR QUOTAS QUE ENTRE SI 

FAZEM VÁRIOS COMERCIANTES 

No dia sete do mês de Agosto do ano 
de mil e novecentos e vinte, nesta cidade de 

! Coimbra e no meu cartorio, rua do Dr. Pe-
dro Rocha, numero um, primeiro andar, perante 
tnim, Bacharel José Ferreira Figueiredo dos 
Santos, notário desta comarca, compareceram 
como outorgantes, Domingos Dias Guimarães, 
casado, comerciante; José Sebastião d'Almeida, 
casado, comerciante; Plácido Vicente Alves dos 
Reis, casado, comerciante; como socio e repre-
sentante da firma Plácido Vicente & C.a Lim.a, 
com sede nesta cidade; João Monteiro Lou-
renço, casado, comerciante; Florêncio dos 
Santos Ribeiro, solteiro, maior, comerciante; 
Antonio Vieira de Carvalho, viuvo, comer-
ciante; José Machado Feliciano, solteiro, maior, 
comerciante; como socio e representante da 
sociedade em nome colectivo «Marques & Ma-
chado» com sede nesta dita cidade; Arlindo 
Simões, solteiro, maior, comerciante; José dos 
Santos Godinho, comerciante, solteiro, maior; 
José Mendes Pedrosa, casado, comerciante; por 
si e como representante e procurador de Abel 
Baptista, casado, comerciante; morador na vila 
da Louzã, cuja procuração apresentou, tem a 

j data de hoje, e está assinada pelo mandante; 
[com duas testemunhas, por mim autenticada 
j e fica arquivada no meu cartorio para os 
(efeitos legais; Anibal dos Santos, casado, comer-
ciante; Henrique dos Santos, casado, comer-
ciante; Manuel Simões, casado, comerciante; 
Manuel Augusto da Silva, casado, industrial; 
Gilberto Simões Silveira, casado, comer-
ciante; Boaventura Doria, casado, industrial; 
Amândio Corrêa dos Santos, solteiro, maior, 
proprietário, na qualidade de procurador de 
seu pae Antonio Corrêa dos Santos, viuvo, 
proprietário; cuja procuração apresentou, está 
assinada pelo mandante, que também a escre-
veu, sendo a letra e assinatura reconhecida 
pelo ajudante do notário desta cidade, Dr. 
Calisto, tem a data de quatro de corrente e 
fica arquivada no meu cartorio para os devi-
dos efeitos; Prudencio Dias Guimarães, soltei-
ro, de maioridade, comerciante; Adelino Vicen-
te da Encarnação, comerciante, casado, Manuel 
Neves Barata, casado, comerciante; Francisco 
Simões da Silva, casado, comerciante; João Si-
mões de Faria, casado, comerciante; José Maria 
Teixeira Fanseres, casado, comerciante; Fran-
cisco do Nascimento Magalhães, solteiro, maior, 
comerciante, como representante -e socio da 
firma "Teixeira Fanseres &C.* Limitada,,, com 
íede nesta referida cidade; Antonio dos Santos, 
casado, comerciante; Francisco Alves Corrêa 
solteiro, maior, comerciante; Dr. Fernando da 
Costa Ferrreira Lopes, casado, advogado; todos 
moradores nesta cidade de Coimbra; João Ro-
drigues Lagos, solteiro, maior, comerciante, 
residente em Oliveira do Hospital; Adolfo da 
Costa Pecoreli, casado, comerciante morador 
no logar da Carrapichana, comarca de Celorico 
da Beira; Joaquim da Costa, casado, comer-
ciando, morador em Condeixa a Nova; outor-
gando aquele, João Monteiro Lourenço; 
também como procurador de Joaquim Fer 
nandes Coimbra, casado, comerciante e pro-
prietário, morador na vila de Poiares, como 
mostra pela procuração que apresenta e fica 
arquivada neste meu cartorio para os efeitos 
legais, tendo a data de seis de corrente, está 
assinada pelo mandante e autenticada pelo 
notário de Poiares, Rodrigues Paredes, todos 
os outorgantes são meus eonhecidos pelos 
proprios. 

E perante as testemunhas idóneas adeante 
nomeadas e no fim assinadas, por todos eles 
putorgantes, falando os procuradores também 
em nome de seus constituintes, foi dito : 

Que, eles constituem entre todos uma so-
ciedade por quotas, limitada, constantes dos 
seguintes artigos: 

1.®—A sociedade adòta para todos os 
seus actos e contractos a denominação de 
«SOCIEDADE COMERCIAL E INDUSTRIAL 
DE COIMBRA, LIMITADA», e tem a sua 
séde em Coimbra e o seu principal estabe-
lecimento na rua Ferreira Borges, números 
cento e vinte e quatro a cento e vinte e oito. 

2."—O seu objecto é a exploração comer-
cial e industrial de lãs, sedas, algodões e ou-
tros quaesquer tecidos, miudesas, papelaria e 
ainda mesmo outros artigos em que lhe con-
venha negociar. 

3." — A sua duração é por tempo inde-
terminado, datando do primeiro do corrente o 
geu inicio. 

4 0 —O capital social é de tresentos mil es-
cudos, correspondente á soma das quotas dos 
soòios nos termos que seguem: o socio Domin-
gos Dias Guimarães, subscreve com vinte mil 
«cudos; o socio José Sebastião d'Almeida subs-
creve com dez mil escudos; cada um dos 

DS Plácido Vicente & Ç.* Limitada; João 
Mfenteir9 Lourenco; Florêncio çjoç Santos Ri* 

beiro; Antonio Vieira de Carvalho; Marques 
& Machado; Arlindo Simões; José dos Santos 
Godinho; Anibal dos Santos; Henrique dos 
Santas; Manoel Simões; Manoel Augusto da 
Silva; Gilberto Simões Silveira; Boaventura 
Doria; Antonio Corrêa dos Santos; Francisco 
Simões da Silva; Francisco Alves Corrêa; 
Doutor Fernando da Costa Ferreira Lopes; 
Abel Baptista e Adolfo da Costa Pecoreli; 
subscreve com dez mil escudos; o socio José 
Mendes Pedrosa, subscreve com quinze mil 
escudos; o socio João Rodrigues Lagos, subs-
creve com vinte mil escudos; e cada um dos 
socios Prudencio Dias Guimarães, Adelino 
Vicente da Encarnação, Manoel Neves Ba-
rata, João Simões de Faria, José Maria Tei-
xeira Fanseres, Francisco do Nascimento Ma-
galhães como representante da firma «Teixeira 
Fanseres & C.* Limitada»; Antonio dos San-
tos, Joaquim FernandesCoimbra e Joaquim da 
Costa, subscreve com cinco mil escudos. 

§ l.° —- Todos os socios entraram já na 
caixa social com vinte por cento das suas res-
pectivas quotas, obrigando-se a entrar com os 
restantes oitenta por cento nas prestações e 
prasos seguintes: vinte por cento em trinta 
de Setembro, vinte por cento em trinta um 
de Outubro, vinte por cento em trinta de 
Novembro, vinte por cento em trinta um de 
Dezembro de mil novesentos e vinte. 

§ 2.®—O socio que deixar de entrar com 
os oitenta por cento restantes até ao dia trinta 
um de Dezembro já referido, perde o direito 
á sua primeira entrada de vinte por cento, a 
qual reverterá a favor da sociedade. 

5." — O capital social poderá ser elevado 
uma ou mais veses conforme a deliberação 
tomada pela assembleia geral, sob proposta 
da gerencia e parecer do conselho fiscal. 

6." — Para o aumento do capital terão 
preferencia os socios, e de entre eles os que 
possuírem as quotas menos elevadas. 

7.° — Não é permitida a divisão de quo-
tas, a não ser pelos herdeiros do socio falecido, 
que serão obrigados a nomear entre si um re-
presentante e a dar conhecimento do seu 
nome á sociedade por carta registada, e tam-
bém entre os socios das sociedades em nome 
colectivo e outras que fazem parte da so-
dade. 

8.°—E' egualmente prohibida a cessã^ 
rosa de quotas ou parte de quotas excep '"orl 
sentindo a sociedade e não querendo ela o\ ^ 
quer dos seus associados usar do direito dC * 
que lhes é conferido, em primeiro logar a ^ c j e -
dade e em segundo logar aos socios pa..-e-
rindo entre estes os que tiverem quotas me-
nos elevadas. 

§ 1.°—Se forem mais de que um os Só-
cios que, possuindo quotas de egual valor, 
quizerem exercer ao mesmo tempo esse direito 
de preferencia, será a quota objecto de cessão 
sorteada entre eles na sede da sociedade. 

§ 2.° — A cessão gratuita de quotas é 
permitido mas somente a favor de descendentes, 
cônjuge, desta sociedade, ou ainda a favor de 
ascendentes. 

9."—A administração da sociedade será 
exercida por tres gerentes que ficam dispensa 
dos de caução, serão eleitos de tres em tres 
anos, com a faculdade de reeleição e terão a 
remuneração fixada pela assembleia geral que 
os elege. 

§ 1."—A assembleia geral poderá, porem, 
quando o julgar conveniente, deminuir ou au-
mentar o numero dos gerentes. 

§ 2.°—Sob pena de destituição e sem pre-
juiso de responsabilidade por perdas e danos 
para com a sociedade, fica expressamente 
proibido aos gerentes, firmar pela sociedade, le-
tras de favor, fianças, abonações ou outros actos 
idênticos, em proveito proprio ou de outrem. 

§ 3."—Ficam desde já nomeados gerentes 
para o primeiro exercício, que se considera 
findo somente em trinta e um de Dezembro 
de mil novecentos e vinte e tres os socios An-
tonio Marques, Manoel Simões e Gilberto Si-
mões Silveira. 

10.°—Quando a gerencia reconheça a 
coveniencia de dividir os negocios da socie-
dade em secções, poderá fasêl o convidando 
em primeiro logar para a direcção dessas sec-
ções os socios que reunam os requisitos ne-
cessários, os quais serão denominados «Che-
fes de secção». 

§ único. — A mesma preferencia terão os 
socios quanto ao recrutamento do restante 
pessoal. 

11.°—Na falta ou impedimento de qual-
quer dos gerentes, e quando as necessidades 
do serviço assim o exijam, poderá ser cha-
mado a exercer o logar interinamente um dos 
chefes da secção, ou qualquer outro socio, que 
bem possa desempenhar esse cargo. 

12."—A gerencia poderá crear tanto na 
séde da sociedade como em outra qualquer 
terra do paiz as sucurssais que julgar neces-
sárias. 

13.°—Os gerentes distribuirão o serviço da 
gerencia de maneira que, fique a cargo de um 
só, a caixa social e que esteja sempre perrna -
nente na séde da sociedade, durante o movi-
mento da casa, um dos gerentes, pelo menos. 

14.° — Os gerentes tem direito cada um 
por sua vês, a uma licença de trinta dias por 
ano, que excepcionalmente, por motivo de 
doença ou outro qualquer atendível, poderá ser 
elevado a sessenta dias. 

15.°—Quando algum gerente deixar de 
comparecer na sociedade sem motivo justifica-
do, doença, licença ou por estar fora em ser-
viço por mais de tres dias em cada mês, pa« 
gará a multa de dez escudos por cada dia 
alem dos tres. 

16."—As responsabilidades dos gerentes 
pelos seus actos de Administração, cessarão 
seis mêses depois da aprovação pela assem-
bleia geral das contas do respectivo exercício. 

1?,°—Qs recibos ds facturas, & corres* 

pondencia e todos os demais papeis dei mero 
expediente, poderão ser assinados por um só 
dos gerentes; todos os documentos que envol-
vam responsabilidade ou obrigações para a 
sociedade, deverão contei' as assinaturas1 de 
dois gerentes. 

18."—A escrituração será feita sob a res-
ponsabilidade da gerencia. e os balanços serão 
dados em trinta e um de Dezembro de cada ano, 
devendo estar concluídos e aprovados até um 
de Março do ano seguinte, salvo o caso de 
força maior devidamente justificada. 

§ único —O primeiro balanço será dado 
em trinta um de Dezembro de mil novecentos 
e vinte e um. 

19.® — Os lucros líquidos apurados em 
balanço serão divididos pela forma se-
guinte : 

Cinco por cento para fundo de reserva 
legal,- emquanto não estiver realisado 
ou sempre que for preciso reente-
gral o ; 

Cinco por cento para amortisação de ins-
talação, moveis e utensílios; 

Dez por cento para gratificação á ge-
rencia; 

Dez por cento para gratificação aos che-
fes de secção e pessoal, e o restante 
para distribuir pelos socios na pro-
porção das suas quotas. 

?0.* — Todos os socios consumidores de 
mercadorias terão bónus de consumo pro-
gressivo que será fixado pe'a gerencia depoisdo 
parecer do conselho fiscal. 

21."—Poderá qualquer socio fazer á caixa 
social os suprimentos que ela careça receben-
do o juro combinado com a gerencia. 

22.° — Haverá um conselho fiscal com-
posto de tres membros eleitos de tres em tres 
anos em assembleia geral, podendo ser reeleitos. 

§ 1."—O conselho fiscal reunirá, pelo 
menos uma vez por mês, e sempre que a ge-
rencia o solicite para resolver assuntos de 
maior responsabilidade. 

§ 2." — A remuneração de cada vogal do 
conselho fiscal será de cinco escudos por pre-
sença em cada sessão. 

§ 3."—Ficam desde já nomeados para o 
primeiro exercício que se considera findo so-
mente em trinta e um de Dezembro de mil 
novecentos e vinte e ties os socios: José Se-
bastião d'Almeida, Plácido Vicente Alves dos 
Reis, como representante da firma Plácido Vi-
cente & C." Limitada, e Antonio Correia dos 
Santos. 

23.°-A assembleia não poderá funcionar 
senão com a presença ou representação dos 
socios que tenham metade e mais um dos vo-
tos do eapital social, excepto nos casos em 
que a lei exige outra representação, 

§ I.° — A convocação das assembleias 
gerais será feita por meio de carta registada 
com oito dias de antecedencia pelo menos, a não 
ser nos casos em que a lei exige o cumpri-
mento de outras formalidades. 

§ 2.°—Os socios poderão fazer-se repre-
sentar nas assembleias gerais por outros so-
cios sendo para o efeito procuração bastante 
uma carta escrita e assinada pelo socio repre-
sentado, bem como poderão apresentar o seu 
voto por escrito nas mesmas condições. 

24.° — Nenhum dos socios poderá nego-
ciar por junto de conta própria, mandato ou 
'comissão individualmente ou associado com 
outrem ou por interposta pessoa^ em artigos 
idênticos aqueles em que a sociedade comer-
ciar. 

§ uníco — Exceptuam-se desta proibição 
os socios que já exerçam o comercio desses 
artigos e que se tornem consumidores dos da 
sociedade. 

25.° — Â sociedade poderá amortísar as 
quotas dos socios que, não querendo continuar 
associados, assim o comuniquem á gerencia, 
ou que, conforme o disposto no artigo 8.°, pre-
tendam ceder a sua quota, e bem assim as 
quotas dos socios falecidos, quando não dei-
xem nem mulher, nem filhos, ou quando dei-
xando os hajam por clausula testamentaria 
disposto da quota em favor de outrem. 

2õ.°—E' porem obrigatória para a socie-
dade a amortisação; 

1." — No caso de penhora da quota ou 
arrolamento por virtude de falência, 
desde que o socio penhorado ou fa-
lido não queira ou não possa pagar 
a divida que a essas diligencias deu 
logar desde que, nessas condições, 
seja inevitável a venda judicial da 
quota, bem como em todos os de-
mais casos, em que por virtude de 
qualquer procedimento judicial ou 
fiscal tenha sido ordenado a arrema-
tação da quota em hasta publica. 

2 0 — No caso de infracção por parte do 
socio, de qualquer das clausulas • 
constantes dos artigos 8." § 2.°, e 24.°. 

3." — No caso de dissolução e liquidaçãs 
de qualquer das sociedades em nome 
colectivo ou outras que fasem parte 
da sociedade, se por essa liquidação 
ficar a pertencer toda ou parte de 
quota a individuo que presentemente 
não faça parte dessas firmas sociais, 
pois que as quotas destas se enten-
dem pertencer somente aos seus as-
sociados de hoje sem que terceiro 
possa nelas adquirir parte pelo seu 
ingresso nessas sociedades. 

27.°— Em qualquer caso de amortisação, 
esta será feita pela importancia do valor da 
quota, acrescida da parte proporcional no fun-
do de reserva, e da parte dos lucros vencidos 
apurados pelo balanço que se der no fim do 
ano, eptão corrente, sendo a importancia {la 

amortisação paga no praso de dois meses de-
pois desse balanço, ou diminuída da parte 
proporcional nos prejuízos, se por ventura 05 
houver. 

§ único- O mesmo se observará no caso 
do artigo 8.°. 

28.n — A sociedade nào se dissolve por 
falecimento ou interdição de algum socio, mas 
aiem dos outros casos previstos na lei, so-
mente quandc hajam prejuisos que redusam a 
setenta e cinco por cento o capital social, ou 
quando os socios que representem a maioria 
de tres quartas partes dos votos de todo o ca-
pital, concordem nessa dissolução; mas os her-
deiros do socio falecido ou interdito ainda 
quando admitidos como socios, tem o direito 
de exigir a amortisação da sua quota nos ter-
mos do artigo antecedente. 

29.°— No caso de dissolução da sociedade 
se os socios não estiverem todos de acordo 
quanto á liquidação e partilha, qualquer socio 
poderá notificar os outros por meio de carta re-
gistada com a antecedencia de oito dias para 
que compareçam em dia e hora certa perante 
determinado notário da sede da sociedade, afim 
de se proceder a licitação, a qual incidirá so-
sobre um lote único compreendendo todo o 
activo e passivo da sociedade, ou sobre mais 
de que um conforme melhor convenha ao lici-
tante que maior lanço oferecer ser-lhe-ha 
adjudicado o lote a que esse lanço respeitar. 

O resultado da licitação será consignado 
em escritura publica, e se algum dos socios se 
recusar a assinai a incorrerá na multa de cinco 
mil escudos. 

§ L° — A licitação far-se há entre os só-
cios que comparecerem, mas ficará sem efeito 
se algum dos socios não tiver sido notificado, 
sendo neste caso responsável por perdas e 
danos o socio que houver omitido a notifica-
ção. 

§ 2."—O socio a quem for adjudicado o 
activo e passivo será obrigado a entregar aos 
outros, dentro do praso de tres dias, o que ex-
ceder na sua parte na partilha, salvo se os 
restantes socios convierem em maior delonga. 

Senão entrar com esse excesso na altura 
respectiva incorrerá na multa de mil escudos, 
e poderá ser executado para o pagamento 
desta e da quantia em divida. 

30.°—Será no foro da comarca de Coim-
bra com expressa renuncia de qualquer outro 
que se dirimirão todas as questões entre os 
socios, seus herdeiros ou representantes, ou 
entre a sociedade e qualquer dessas entidades. 

| único.—Fica expressamente estipulado 
que nenhum socio ou interessado nem seus 
herdeiros poderão sob qualquer protesto reque-
rer aposição de selos e arrolamentos dos ha-
veres sociais. 

31." — Em tudo o mais omisso regularão 
as disposições da lei de onze de Abril de mil 
novecentos e um e mais legislação aplicavel. 

Assim o disseram o vão assinar com as 
as testemunhas idóneas presentes Alberto 
Duarte Areosa, solteiro, negociante, e Elisio 
dos Santos, casado, negociante, moradores 
nesta cidade de Coimbra, depois de selada com 
o sêlo fiscal de quatrocentos e cincoenta e 
um escudos e cincoenta centavos e de ser lida 
em voz alta perante todos por mim referido 
notário 

Domingos Dias Guimarães 
José Sebastião d'Almeida 
Plácido Vicente Alves dos Reis 
Florêncio dos Santos Ribeiro 
Antonio Vieira de Carvalho 
José Machado Feliciano 
Arlindo Simões 

José d s Santos Godinho 
José Mendes Pedrosa 
Aníbal dos Santos 
Henrique dos Santos 
Manuel Simões 
Manuel Augusto da Silva 
Gilberto Simões Silveira 
Boaventura Doria 
Amândio Correia dos Santos 
Prudencio Dias Guimarães 
Adelino Vicente da Encarnação 
Manuel Neves Barata 
Francisco Simões da Silva 
João Simões de Faria 
José Maria Teixeira Fanseres 
Francisco do Nascimento Magalhães 
Antonio dos Santos 
Francisco Alves Correia 
Fernando da Costa Ferreira l.opes 
João Rodrigues Lagos 
João Monteiro Lourenço 
'Adolfo da Costa Pecoreli 
Joaquim da Costa 
Alberto Duarte Areosa 
Elisio dos Santos 

0 notário publico— José Ferreira FigUeí* 
redo dos Santos "Logar das seguintes estam-
pilhas— nove fiscais no valor de quatrocentos 
e cincoenta e um escudos e cincoenta e sete 
e meio centavos, e sete industriais no valor 
de desanove escudos e quarenta e seis e meio 
centavos, estas devidas pelo emolumento e 
todas legalmente inutilisacias, 
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Rua do Comercio, 56 

C A P I T A L S O C I A L 
C A P I T A L E M I T I D O 
F U N D O S DE R E S E R V A EM 29-3-920 . . 
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i:200.000$00 
500 000$00 
41S GOO$GO 

2:729.021 $29, i 
m 

m 

Esta 3 M T I Q S companhia efectua seguros sobre prédios, mobílias, estabeleci-
mentos e generos ant iazeí iados, seguros marítimos, postais e quadra ds vidros. 

' : - : S é t i m o a n o g r a t u i t o s - — 

C o r r e s p o n d e n t e e m C O I M B R A : 

J o s é J o a q u i m d a S i l v a 
P r a ç a d o C o m s r c l o , I 4 » L ° 

P e r e i r a 

17 JK 
m 
•^•SÚQ i r w w n f 

'Sff txsam? 

f ô i i f i i l i 

m 

( D o p o e s S c Ip fOQO. k d Q 

Representantes da Companhia Comercial Portuguêsa, Lia.® 
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105. Rua dos rart 
TEL-C. IV !7 • LI, 

S r c ã o , Veude-se um que cora-
* * porta 5 600 litros. Para tra-

tar com josé Alaria des Reis Camelo.— 
Ançã. 

Pl > c o m i s s ã o , l i n l i v iuuo 
com bastante tempo dispo-

nível. Coloca artigos, faz negocios ou 
aceita qualquer representação de c a a 
nacional ou estrangeira, á comissão. Só 
t;dí.« dc assuntos iía maxima seriedade. 
Domingos Silva, l t i ici io dc Santo An-
tonio, n.° 5, Coimbra. 

Bo m e m p r e g o c ã e c a -
p i t a l , Vendem-se duas mo-

radas de casas com quintais, no centro 
da cidade. 1'aia tratar com o sr. dr. 
Diamantino Calislo, notário, Rua Viscon-
de da Lu?, 65-1." 

j j f ~ e i s a com 17 divisões, aguas 
furtadas, cave e um jar.iim 

com 100,m-'00, veude-se por 40.000$00 
escudos. Rara tratar, rua Corpo de Deus, 
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/ " o o p e r a t i v a c i o s c a -
^ ç a c i o r e a e f e C o i m -

b r e s . Compram-se ações d'esta coo-
perativa. Nesta redação se informa. 

0« a s e j a - s e uma casa com 8 
divisões, o menos, dão-se al-

viçares. 
Nesta redaccão se di2. 

f m p r e g a d o . Paia sucção ae 
produtos químicos admite-se. 

Praça 8 de Maio, 45-1.». 
P m p r c g o 2.°saígento doexer-
H— cito com 4 anos tíe serviçd e 

exemplar comportamento, tendo antes 
exercido a vida comercial e não queren-
do continuar nesta vifia, desejava colo-
cação decente no comercio ou industria. 

Ca;ta a Domingos Silva, Terreiro de 
S into Antonio, 5, Coimbra. 

í p s c r l t a r i © e m p a u s a n -
to Vende um, Francisco da 

Fonseca Ferrei:;», rua da Sota. 
p o g ã o ptqueiio—Compro e m 

ú.rii esú,do. 
Antonio S. Nunes. Casa do Sal. Com-

N o r a d e f e r r o , tim estaiH 

>uzes de zmeo vende-se. 
a iciiatçã:! se diz. 

/ V a r e c a - s e . E tupregad- i 
paia esciitoiio. Sibe escri-

tuisção come; cia!. NesU redacção se 
7.. 
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( R e g i s t a d a s e m 1 5 pa i zes ) 
Se consomem actualmente etn tocio o mundo, sem 

a minima falha ou reclamação! Da mais absoluta segu-
rança, são elas inteiramente inofensivas, insubstituíveis e 
imperceptíveis! Usadas e conhecidíssimas em toda a parte! 

Acautele se o publico com as imitações e adulterações 
que aparecem por veses no mercado tentando assim iiu-
dil-o, pelo que deve verificar sempre e com cuidado se 
o que lhe vendem é ou não Velas d'Erbon. 

C A I X A , 4$50 - Vá CAIXA, 2$50 
Pelo correio, mais $10 ctvs. Deposito geral: Farmacia 
J. Nobre, Rocio, 109 e 110, Lisboa. A' vencia em Coim-
bra, Drogaria Marques, Praça 8 de Maio, 31 e 34. 
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Para: 
Autcmoveis 
Rloíoeicletes 
e Motoros 

Marca S1GNORINI 
CHEGBU-NOS GRANDE REMESSA DIRECTAMENTE SA ITÁLIA 

: Paraíso, Pereira & S.a: 
Avenida lá Us Bandeira. K. 

Vend 
1A111-2 

c se 
M\ 
um 

E N O 
terreno com 

10.000'"2, magnifico para constru 
ções, na rua "que vai do Bairro de 
S. José ao Calhabé, íem duas fren 
tes df. 147,:' cada uma, 

Também se vende aos talhões 
separados, 
separados, 

Para tratar, Casa Londres, rua 
Ferreira Borges, 82. 

OarR § m f n i i f e i í i i u l l 
Em bom local e muito afre-

guesada; trespassa se. 
Para informações, na redacção 

deste jornal. 

Hava?io e das Hhas só para 
revender 

i ie chegar grande pseíiÈ 
E^ P A C O T E S DE 500 QR. 

C i g a r r o s e c h a r u t o s 
d a s m e l h o r e s m a r s s s 

P e d i d o s a n . N E V E S 

| B A R A T A , L a r - 0 0 A i -

' $ a c l B o m b a r d a , 3 8 - 4 5 

mm i'0 INTERNÂCIOKÂL, L. 
S é d e p r o v i s o r i a d o e s c r i t o r i o 

e a r m a z é m 
? I V E N S D ? I S H D R E 3 ? 1 M D C I Í < / V t 7 4 - 7 6 

T e l e f o n e n." 613 

da ê - ^ 
F — S 

iniporfoçSo, ExporticSo 
c o m i s s õ e s t C o n s i t n o d l e i 

raio m p a s c i r i a 
Vende-se se o preço oferecido 

convier, em Coimbra no centro 
do Bairro Alto (cidade universi 
taria) uma muito aueclitaua pada-
ria que funciona iniieiruptamente 
ha 70 anos. O prédio, alem de 
padaria e anexos, tem 4 bons an-
dares de habitação. 

As propostas deverão ser en 
viadas aos herdeiros de João Mi-
randa a cargo do sr. dr. Hermano 
de Carvalho —Santo Antonio dos 
Olivais, Coimbra. 

n í aquiaas MNtiER 
Vendem se bobine central, em 

estado de nov^s. 
Ha sempre para vender mui 

tos modelos de maquinas parn 
cos«r. 

Compra e vende maquinas de 
costura, bicicletas, motos e gra-
mofones. 

Concertos em maquinas de 
costura e gramofones. 

Óleos, agulhas e outros aces-
sórios. 

mina! Somos ie ímâM 
Roa das Padeiras , 68 a 70 

C 0 g i * I B I < H 

a n o vc ucai, veude-se um, ce 
... piande, muito bom. 
Rua dasJ. t í eu0 tsiatiO 'ac novo. 

T--V'frt,V- *-amas, 16--Figueira da Foz 
« ' U «.J ; « I •• -

' %£! ri.|t, ..equcua — louiu Ue ar-
o;u n ^auunto, p: eximo tle Coim-

bra, í * . ' ^ "Jóitaçào coiifortavcl, currais 
para g;-. ç^pomar, terra de semeadura. 
Amonio'1». a unes, Cssa do Sal. Coim-
bra. ^ 

Q u a r t o inc-UHaUo, prec<sa-se 
até y «.scuúos; prefeie-se que 

cão teuiia mais hospedes. Trata-se na 
Gazeia de Coimbra. 
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Contra a Sífilis: 
( F í e g j i & t a d o em 14 paizes) 

SUAS VANTAGENS: Ele tira rapidamente as dôres ao doen-
te; traz-liie iogo cie começo.o apetite, bem estar e socego de espi-
rito; não é purgativo; faz desaparecer por completo as placas, che-
gas, feridas e os pesadelos e tonturas de cabeça; não altera o san-
gue; uão tem o menor sabor; não exige dieta especial; pode ser to-
mado pelos organismos mais fracos c alquebrados; pode ser usado 
em todas as viagens e passeios; é extiamamente portátil, pois vai 
em pequeninos tubos; substitue com grandes vantagens os trata-
mentos pelos 606 e 914 e iodas as injecções e fricções tnercuriais; 
não necessita de auxilio de qualquer outro tratamento; ele não tem, 
nmma palavra, o minimo inconveniente no seu uso, aconselhado e 
preconisado por inúmeros médicos e por todos os clientes qne o 
teem usado! 

Siílitico que ainda não tenha manifestações evite-as, tomando já este 
excelente e inconfundível remedio. 

A' venda nas boas farmacias e drogarias. Cada tubo (uma 
semana de tratamento), 2$00; 6 tubos, li$00. Pelo correio, porte 
grátis para toda a parte. 

Pedir o livro de instruções em todos os depositas. Deposito 
geral para Portugal e Colonias, Farmacia j. Nobre, 108 Praça D. 
Pedro, 110, Lisboa. A' venda em Coimbra na Drogaria Pereira 
Marques, Praça 8 áe Medo, 31 a 34. 

P A R A C U R A R 

ANEMIA, CHLOROSE 
E ANEMIA PALUSTRE 

O M E L H O R R E M E O I O É 

F E R R O - Q U I N O L 
N Ã O P R E C I S A D E D I E T A 

VENDE-SE EM TODAS AS FARMACIAS 

Qu a r t o s . Uni casa ut famí-
lia respeitável e em local per-

to do eléctrico precisatn-se 2 quartos 
mobilados e comida um para casal e ou-
tio para uma menina. 

Enviar condições a esia redação. 
| a n q u e c i e f s r r o com ca-
• paeiUade de 2 000 litros para 

cima, compra-se na Quinta das Canas 
(Lapa dos Esteios) Coimbra. 

1" e r r e i ~ « o s No Penedo ua Sau-
dade, vendem-se. 

Tratar com dr. jusé Bruno, rua do 
Tornar, 6. 

| r e s p a s õ e . Trespassa-se um 
• estabelecimento de mercearia 

e vinhos em Sant'Ana, junto ao Quartel 
do Regimento 23. Tratar-se corn o seu 
dono. 

i n h o . Vendem-sc 150 pipas 
• tinto. Para tratar, com Bairos 

e Cunha, Banco' Industrial Portuguez. 

Ve n d e m - s e , Uma eantó-
neira-floreira com espelho de 

cristal da Roémia de 4,'" 42 X0.50, uma 
meza de centro com uma pedra mármore 
tíe 1,'" 10 X 0,86; um esquentador de ba-
nho, sete metros de mangueira para 
rega e um cofre de 0,m 50 X 0,"'45. 

Nesta redação se informa. 

sem leite 
Ou com insulideocia para ama-

mentar os filhos e que se quoirain 
robustecer, tomam a VSt~»,!ose, 
que sendo um preparado de sabor 
muito agradavel, lhes traz imedia-
tamente' urna grande abundancia 
do li'iíe forte e puríssimo, seja 
qual íur a circunstancia em que 
empregue, ao niosuio tempo que 
as nutre cônsul ravelm ute, crean-
do os filhos fortes o sadios sem os 
perigos dos biberons o amas mer-
e'.marias. 

Assim o atestam publicamente 
os mais ilustres o cousiderados 
médicos, e neste facto está justifi-
cado o enorme consumo deste co-
nhecidíssimo preparado, não só em 
Portugal como era muitos outros 
paizes onde está registado. 

Recomenda-se todo o cuidado em 
verificar se todos os rotulas levam 
indicação do seu preparador Av.' 
gusto V. de Figueiredo e da Far-
mací.a J. Nobre como sen deposito 
geral, rejeitando sempre como sus-
peito qualquer outro preparado que 
não ienha esta indicação de garan-
tia. 

A V i i a i o í â í i vende»se em to-
das as boas farmacias « drogarias 
6 em LISBOA, na Farmacia J. No-
bre, Rocio, 110; em COIMBRA, na 
drogaria Pereira Marques, 
de Maio, 31 a 34. 

'raça 8 

Boi emprego ê, mM 
Na rua dss Padeiras vende se 

uma m o r a d a d e c a s a s 
P a r a tratar, com Antonio P e -

d r o , c o n s t r u t o r civil, rua Or ienta l 
de Mon ta r ro io , 50 a 56, 

de cons tan tes e a s -

sinalados tr iunfos im-

puseram esta grande 

verdade 

são o melhor remedio 

prevent ivo e c u r a t i v o 

con t r a 
GRIPE, 

m.sr/p/içôfô, 
fíOUQUíOÔfS, 

LfíRiíWíTEò, 
BRONQUITES CATflRRfttô 

£ nsmrim 
n g y ' ' ^ j B B j j i 

TsrMj^^^fes-

A' venda 
€m i o d a s as 
f a r m a c i a s ç. 
d r o g a r i a s 
d e Coimbrg 

D e p o s i t o 

G e r a l : 

li 
Farmacia da 
TTÍisericordiai 

i a r i c o R a c i o n a l 
U L T R A M A R I N O 

f l L I / l L DE C O S M B R f t . 
—— t— _ 

ê s Q Q Q O d e ç o ? p e 6 = ? o p t e s 
C o m p o p t i m e n t o s p a p a a l u g a p 

instalações que g a r a n t e m a maior 
segurança contra r o u b o e i n c ê n d i o 

C o d a S o c s í a r i o r s c c b e a U N I C r S c h a v e f a b r i * 
c a d a c s p c c i a l m c n í e p a r a o s e u c o m p a r t i -
r r e e o t o , p o d e n d o á s u a v o n t a d e e s t a b e l e * 
c e r o s e g r e d o d a f e c h a d u r a . 

O a c e s s o a o s c o f r e s l e m l o g a r i o d o s o s d i a s 
u l e i s d a s 1 0 % d a m a n h ã d a s 5 ' / , d a t a r d e 

Compartim en tos 
D I M E N S Õ E S 

N.° 1 
A l t u r a O,1" 25 
L a r g u r a 0,m 25 
F u n d o 0,m 50 

N.° 2 
A l t u r a 0 , r a 25 
L a r g u r a 0 , m 5 1 
F u n d o 0,m 50 

N.° 3 
A l t u r a 0,m 40 
L a r g u r a . 0 , m 5 1 
F u n d o , , , , , , 0 , m 5 0 

Tabela de aluguer 
1 m e z - • 
3 m e z e s 
6 m e z e s 
1 a n o • 

E s c . 2$0Q 
4$0Q 
6$00 
8$00 

1 m e z • • 
3 m e z e s 
6 m e z e s 
1 a n o . • 

Esc . 3 $00 
6$00 
8 $00 

12$00 

1 m e z . • 
3 m e z e s 
6 m e z e s 
1 a n o , , 

Esc. 5$00 
• • • 7$50 

n 
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P u b l i c a - s e á s t e r ç a s , q u i n t a s e s a b a d o s 

A I M P R E N S A 
Na passada semana, um grupo de exaltados, assaltou, 

em Lisboa, a redacção de A Batalha, destruindo tudo e vio-
lando assim um sagrado direito, de que ninguém pode usar, 
mormente, quando se trata da Imprensa, que é a elevação in-
telectual de povo, que é a mais nobre manifestação do génio 
e da independencia. 

Assaltar, nunca. Reprovamos os assaltos, porque são 
sempre contraproducentes. E não obedece este nosso modo 
de pensar a um determinado fim, que não seja a ordem indis-
pensável para todas as reivindicações a fazer. 

A Imprensa é qualquer coisa de elevado, grandioso, im-
ponderável. O Jornal encerra a vontade de um grupo, a ideia 
de um dirigente, a moral de um povo. E se, por qualquer 
circunstancia, as doutrinas desse jornal foram subversivas ou 
tendenciosas a revoltar, nunca é pela violência, pelo assalto, 
que isso se reprova. 

O jorna! que foi assaltado era o porta-voz do operariado. 
Nele, os operários reuniam as suas aspirações, o seu modo 
de ver, as suas inteligências, para um fim. Esse objectivo nem 
o conhecemos, nem se pode discutir. Mau ou bom, era um fim. 
E como tal, depois de ter sido lançado pela imprensa, pelo 
jornal, devia ser apreciado. Não é com a força que se prende 
a inteligência, nem a vontade. 

A civilisação que o nosso século tem obrigação de im-
por, reprova fundamentalmente essa hostilidade. Sabemos que, 
.entre nós, teem sido frequentes os atentados contra a imprensa. 
Sabemos também que nunca, como agora, houve um protesto 
tão energico e convicto. O protesto foi logico, foi indispen-
sável? No fazemos apreciação sobre essa atitude, atendendo 
á imparcialidade com que o encaramos. 

Assaltar a imprensa, coarctar-lhe a sua liberdade, nunca. 
Reprovamos, é certo os abusos de doutrinas que tenham res-
ponsabilidade em processos dissolventes, mas para isso ha a 
lei da imprensa, que nos seus artigos condena os que infrin-
girem a mesma lei. 

Recordamos o que se deu em Paris, quando, em 1830, 
o governo quiz reprimir o Temps, um jornal que tinha por 
redactor Mr. Baude, o qual, com o direito, com a liberdade 
que lhe assistia, resistiu a todas as tentativas de assalto que se 
esboçaram contra ao seu jornal. 

Nós encontramos na Imprensa tanta força, tanta vida, 
encontramos nela tanta luz, tanto explendor, que não admiti-
mos sequer a possibilidade de uma pequena afronta. 

O jornal é um simbolo, é uma apoteose. Ele impõe-nos 
a sua força, dentro da inteligência e da moralidade, e, assim, 
sempre, seguindo na vanguarda de todos os progressos, ele 
dá-nos incentivo, dá-nos vida. 

E a liberdade de imprensa que deve ter a sua ampla 
acção em todos os campos e em todas as lutas, não se pode 
-empanar com violências, nem rasgar com ultrages. 

Assaltaram um jornal, destruíram a sua redacção, logo, 
implicitamente, insultaram a Imprensa, dirigiram-lheasuamaior 
afronta, o seu maior ultrage. 

Não escrevemos isto, por politica, porque nem este jor-
nal é politico, nem tão pouco nós nos deixemos imiscuir nessa 
dissolvente e perigosa corrente. Escrevemos esie protesto, 
obedecendo simplesmente ao nosso espirito revoltado e atin-
gido pela afronta deprimente dirigida á imprensa, que decerto 
atingiu os espíritos do Chefe do Estado e Presidente do Go-
verno, que, jornalistas também, hão-de sentir a mesma revolta, 
a mesma reprovação por esse atentado. 

E, conscienciosos, satisfeitos, com o nosso modo de ver, 
nós orgulhamo-nos por podermos deixar gravado, bem fundo 
no espirito de todos que nos lêem, a impressão dolorosa que 
nos causa, neste século que passa, a vãndalica e infame atitu-
de de meia dúzia de anonimos, que se serviram da sua mas-
cara desconhecida para tentar contra uma liberdade invulnerá-
vel e nobre. 

TRAÇOS & NOTAS 

Êcos da Sociedade 
Aniversários 

Fizeram anos, na terça-feira: 
D. Maria de Lourdes Recois Pedreira 
Dr. José Maria Nunes Leitão 
Antonio Vieira de Carvalho 
José Vieira de Carvalho. 
Ontem: 
D. Zella de Arruda Simões de Melo 
Manuel Duarte Guimarães Pestana 

da Silva. 
Fazem anos, hoje: 
D. Sarah Fernandes 
Francisco Antonio dos Santos, Filho 
A'manhã: 
O menino José Ernesto Mesquita Ro-

drigues 
D. Maria da Luz Barroso da Veiga 

Leal Gonçalves 
^ Dr. Julio da Fonseca 

João Alberto Perdigão. 
partidas e chegadas 

Para a Lousan, os srs. drs. Abilio e 
(oaquim Magalhães Mexia. 

— Para Lisboa, o sr. Visconde do 
Ameal. 

— Para Povoa do Varzim, o sr. João 
Ameal. 

— Para Caslendç, Beira Alta, o sr. 
Antonio Cardoso de Menezes. 

— Para Condeixa, o sr. dr. Manuel 
Braga. 

— Para a Figueira da Foz, os srs. 
dr. Antonio Maria de Sousa Bastos, Jo-
sé Henriques Pedro e Adriano da Silva 
Ferreira. 

— Para Felgueiras, Minho, o sr. dr. 
Clemente de Mendonça. 

— De Matosinhos para Nelas, o sr. 
dr. Fortunato d'Almeida. 

— Da Figueira para Castanheira de 
Pera, o sr. Sebastião Alves Barreto. 

— Do Porto para o Gerez, José Car-
doso Figueiredo Nogueira. 

— De Lisboa para a Figueira, a sr." 
D. Emilia Teixeira. 

— Das Caldas da Rainha, o capitão 
sr. Luiz Augusto Blanqui Teixeira. 

— Da Figueira, os srs. Francisco da 
Silva Machado e Francisco Ferreira. 

— De Ceia, o sr. Antonio Rodrigues 
Saraiva, 

A opinião pública foi re-
Assal tos centemente alarmada pelo 

caso do assalto à redacção 
a jornais Batalha por um nu-

meroso bando armado. 
Que significa isto? Muito simplesmen-
te, que o banditismo não se resolve a fa-
zer tréguas neste pais onde parece nada 
haver já que possa merecer o respeito e 
a consideração de ninguém. Factos co 
mo êste ró desacreditam e aviltam. De-
sacreditam o psís e o regime em que se 
praticam; e aviltam os mandatários e os 
fautores de tam criminosos atentados. 
Em tais casos tôda a severidade e todo 
o castigo sam mínimos, pois que é abso-
lutamente necessário acabar com êste es-
tado de coisas que, pela indulgência das 
autoridades competentes, conseguiu criar 
rnizes neste país de tam péssima sorte e 
de tam anuviados destinos. Ao menos, 
uma hora de senso. . 

Um extraordiná-
M. Millerand rio exemplo de con-

fiança e de preseve-
rança acaba de dar o presidente do con-
selho de ministros francês, M. Millerand, 
na sua acção política com a Polónia. 
Quando esta perdera a confiança em si 
piópria e vacilava quási esmagada sob a 
pata do urso vermelho; quando os alia-
dos censuravam o governo francês por 
aquela mesma política que seguia e que 
se lhes afigurava prejudicial à sua causa; 
êste, pela vontade de M. Millerand, ani-
mava a população russa que não seguira 
a política de Moscou, reconhecia o go-
vêmo dc W rangei e recusava-se a tratai 
com o govêrno dos soviets. 

M. Millerand saudando a Polónia, 
ergue a si próprio o seu maior elogio e 
conduz a França ao seu primeiro triunfo 
11a difícil e intrincada diplomacia (la Paz, 
mercê da sua política ousada e forte. 

A "Sfinx,, 
de 

F e u i l t e t 

Um dia, subia ã scena 
na Comédia Francesa a 
Sjinx de Feuillet. Emi-
lio Perrin, então adminis-
trador da Comédia e sin-
cero admirador de Sofia 
Croisette, ri vai de Sarah 

Bernhardt, deu àquela o papel de Bran-
c a — o principal papel da peça. Era, 
evidentemente, ferir em cheio o amor 
própiio da então já célebre artista e tan-
to, que esta conseguiu fazer do papel 
que lhe era destinado, um segundo pa-
pel principal. Houve dois em scena. 
Começam as escamaruças de bastidores 
e dois partidos se formam: o dos Ber-
nharciistas e o dos Croizettistas. Um dos 
episódios tragi-cómicos que se desenro-
laram durante as repetições e de que 
Sarah dá conta nas suas Memórias, foi 
o dos «raios da lua». O terceiro acto 
da scena passava-se numa clareira de 
floresta sôbre a qual deviam incidir os 
raios da lua de maneira a iluminar a 
scena em que Branca dava um beijo a 
Savigny. Numa das repetições, a lua 
banhou em cheio o palco. E Sarah (Ber-
ta de Lavigny) avança, atravessa a ponte 
por sob a qual passa um leve curso de 
água e entra em scéna pálida, abatida, 
arrastando pelo chão, inconsciente, a 
capa de baile. O efeito foi surpreen-
dente. Perrin ergue-se estupefacto ao 
ver aquela sombra que caminha, num in-
cantamento deslumbrante e comovedor. 
Um raio de lua caindo sôbre a Artista 
baslà a para sortir aquele maravilhoso 
efeito. 

— Apaguem a lua â Sarah, consegue 
dizer Perrin, por fim. 

— Perdão, senhor Perrin, exclama 
Sar^h coirendo para o meio da scena. 
O senhor não tem o direito de me 
tirar a lua! Lá diz o manuscrito; <Ber-
ta avança pálida, convulsa, ao luar.» Eu 
estou pálida, estou convulsa, quero a 
rainha lua! 

— Impossível! torna o admiuistrador. 
K' preciso que aquele «Então é verdade 
que me amas!» e o beijo de Croisette 
sejam involvidos pela lua. O papel dela 
è o principal. Por consequência para 
ela è que deve ir a lua! 

— Mas então, senhor, deem uma lua 
muito bonita a Croisette e detm me 
uma luasíta a mim que è a mesma coisa. 
O que eu quero è a minha lua. 

Os ensaios foram suspensus Sarah 
Bernhardt recusou-se a continuar o de-
sempenho emquanto não lhe dessem a 
lua. Foi substituída. Mas Feuillet que 
não concordou com a troca, procura 
Sarah Bernhardt: 

— Fica combinado, disse ele, depois 
de larga discussão, a lua vai brilhar para 
a m b a s . . . 

. . . E no dia da representação da 
peça, na mesma scena do terceiro acto, 
a lua descobriu e foi iluminar em cheio 
as duas Artistas rivais, proporcionando 
a ambas senão uma satisfação completa 
pelo menos meia satisfação. 

A Force Françoise 
O assobio abriu nas suas colunas 

~~~—~~~~ um inquérito assás cu-
rioso sôbre se deve ou não deve o pú-
blico assobiar no teatro. Na opinião 
do redactor do questionário a incontes-
tável decadencia do teatro francês è pre-
cisamente devida á impossibilidade de 
assobiar, assim como è lícito aplaudir, 
direito aquele que antigamente não era 
recusado. 

E' prec iso esmagar a claque! exclama 

M. Mareei Hervien. E' preciso esmagar 
a claque! Esmaguemo-la pelo assobio ! 

Isto numa nação que conta nos seus 
palcos Porto-Riche, Donnay, Capus, Ber-
nstein, BataiHe... e tantos outros. 

Muito exigentes estes nossos amigos 
f ranceses . . . 

C. P. 

a g r a d e c i m e n t o 
José Rodrigues d'01iveira 

e esposa, D. Heloísa dos San-
tos Rodrigues d'01iveira agra-
decem muito penhoradamente 
a todas as pessoas que tiveram 
a bondade de os acompanhar 
na profunda dor que sofre-
ram pelo passamento de sua 
extremecida e querida mãe D. 
Ana de Jesus Machado, e pe-
dem desculpa de alguma falta 
involuntariamente cometida.-

Para todos, os protestos 
sentidos da sua profunda e 
inolvidável gratidão. 

Curso Suparior de Medicina 
Legal 

De 15 a 30 de Setembro está 
aberta a matricula no Curso Su-
perior de Medicina legal, devendo 
os candidatos apresentar o doeu 
mento pelo qual provem terem 
concluído os exames de estudo da 
Faculdade de Medicina, ou pos 
suam diploma de médicos cirur-
giões por qualquer das antigas es 
colas medico cirúrgicas do conti 
nente, ou de bacharéis formados 
em qualquer das 3 Faculdades de 
Medicina. 

Sport-Lisboa 
Entrou no 7.° ano de existen 

cia, o nosso estimado colego spor 
tivo da capital, o Sport-Lisboa. 

Apresentamos ao nosso colega 
as nossas sinceras felicitações. 

Revolução de 1820 
Os Grémios Portugal e Re 

denção realizaram uma st ssão co 
memorativa do centenário da Re-
volução de 1820, que, por motivo 
dos acontecimentos nesta cidade, 
não poude levar se a efeito nc 
dia 23 no Teatro Avenida. 

Foi publicado um numero úni-
co com ã colaboração dos srs.: 
Fioro Henriques, Lima Duque, 
Magalhães Lima, Filipe Coelho, 
Silvio Pelico, Filho, A. Gonçj l 
ves, Evaristo de Carvalho, Ber 
nardino ^Machado, Tdes de Me-
nezes, Melo e Ataíde e capitão 
Salvador José da Costa. 

Agradecemos o exemplar que 
nos foi enviado, 

• fiar-» 
Policia de Coimbra 

O ministério do interior insis-
tiu mais uma vez com o governo 
civil de Coimbra no sentido de 
ser concluída sem mais delongas 
a sindicancia ha tempo iniciada 
aos actos do comissário geral e 
inspector da policia de Coimbra. 

Tinteiro artístico 
O artista serralheiro sr. Alber-

tino Marques acabou ha pouco 
um artístico tinteiro em estilo 
manuelino, que honra bastante a 
sua arte e a nossa terra. 

O tinteiro, que tem as armas 
de Coimbra, é uma verdadeira 
joia de arte cheia de encantamento 
e beleza. 

Sendo uma obra artística de 
Coimbra, e tendo alem disso o 
cunho da nossa terra, seria inte 
ressante e. justo que a Camara 
Municipal ou a Sociedade de De 
fesa e Propaganda a adquirisse, 
fazendo assim uma valiosa e im-
portante acquisição. 

Felicitando o artista, nós espe-
ramos que a nossa ídéia seja 
aproveitada. 

Q u l n t a s - f e i p a s . . 

Maria Eugenia entrara ha pouco. 
Elegante como sempre, deixara a sua 
limousine depois da visita que tinha fei-
to naquela tarde. E insinuante, na sua 
toiiette chira de estação, tinha um ar 
enfastiado e de tédio. Olhou o peque-
nino reiogio de pulso e, a seguir, num 
desprendimento, deixou-se ficar na pe-
quena sala, onde era costume receber as 
suas amigas mais intimas. 

Fóra, o sol cabriolava a sua alegria 
d'oiro. Era uma canção de fogo, demo-
rada, importuna. AÍAS na sala de Maria 
Eugenia, havia um conforto discreto e 
chic. Numa meia claridade, envolvente, 
acariciante, ela sorria-se para ns seus 
anéis policromados, tentadores. Sobre 
a maple vermelha, o seu corpo, descan-
çado, tinha a docilidade encantadora 
de um quadro de Goya. Maria Eugenia, 
no entanto, sentia-se abatida, cheia de 
spleen. Olhava, de quando em quando, 
para uma console onde havia um budha 
em bronze, cheio dc mistérios, mas des-
preocupada com a sua figura de ritos e 
símbolos, achava-o intolerável. 

— Afinal, a minha vida, —exclamou 
— nos meus vinte e quatro anos, é ba 
nal, sem interesse! Devem ser muito fe-
lizes as raparigas da minha idade, que 
na sua casa modesta, linda, cantam, tra-
balham e amam! Tanto luxo! Tanto, 
meu Deus! Para quê? / .s outras são 
pobres, não teem budhas, não teem au-
tomóveis, mas as suas tardes não são 
como as minhas. Alegres, vivem com a 
sua costura, com a sua modéstia/... 

Uma creada interrompeu. Da porta, 
anunciou a costureira da casa, que pre-
cisava falar á senhora. 

— Manda entrai para aqui— res-
pondeu Maria Eugenia. 

Uma rapariga tiova, vinte e dois 
anos talvez, olhos profundos e enigmá-
ticos, entrou timidamente. 

— Encomodei v. ex.", talvez!—excla-
mou. 

— Não. Que ideia! Senta te aqui, 
perto dc mim. Fizeste bem em vir. 

A costureira, mais tímida, confusa, 
sentou-se. 

-Dize-me, Magda, como é a tua 
casa? 

P S I C O L O G I A S 
— Tão pobre. minha senhora1 E 

muito pobresinha! Já não tenho pai... 
Eu só é que procuro ter a minha casa 
com um certo conforto. 

— Deves ser feliz! 
— Eu!-. Trabalho tantoI De ma-

nhã, mal acorda o dia já pedalo na mi-
nha maquina de costura! 

— Mas nunca te aborreces, pois não? 
— Aborrecer?! Nem tempo tenho pa-

ra isso! Só ao fim da tarde descanso um 
pouco. A essa hora, trato das minhas 
flores. Depois •. 

— Depois... Magda.., Depois, con-
versas com o teu rapaz!.. • Não é as-
sim ? 

— É, minha senhora. • • Devo casar 
breve? 

— Vê.;, como és feliz! Se eu fosse 
assim! 

— Por amor de Deus! Feliz! Se fos-
se rica! Se tivesse tudo isto! 

— Enganas-te, Magda. Se tivesses 
tudo isto, aborrecias te, crê. A riqueza 
é um engano. Tem auiomoveis, foias, 
toilettes caras, mas tem tédio, aborreci-
mento. Ser pobre como tu; viver numa 
casa pequenina, branca, com flores e 
um namorado, é ser rica, muito rica! 

— Mas sou tão pobre!... Os meus 
vestidos são tão humildes! 

— Mas tens alegria, tens a beleza, a 
frescura I A minha alegria, é um enga-
no! As minhas toilettes são caras, com-
plicadas, mas aborrecem'-me! 

~E eu julguei- • • 
—Julgaste que tudo isto era a feli-

cidade! Não, Magda. E' o tédio, o té-
dio, o engano. 

Magda, calou-se, admirada. Os seus 
olhos, agora, com mais brilno, pareciam, 
ter decifrado uma alegria nova. 

Caiu o silencio. Maria Eugenia, com 
interesse, olhava a costureira. Coava-se 
agora, atravez dos síors, um raio de sol, 
que parecia oiro velho a acariciar o 
chão alcatifado a vermelho. O budha 
continuava, hierático e frio, sobre a con-
sole. E Magda, dir-se-hia ter a envol-
ve-la uma aureola de encantamento e 
simplicidade. 

Luiz Costa. 

Assaltos e Roubos, Gréves e Tumultos 
BANCO DE SEGUROS 

CAPiTAL 3:000.000100 (TREZ MIL CONTOS) 
O Banco de Seguros c o n t i n u a a e f e c t u a r 

s e g u r o s e m t o d o s o s r i s c o s 
l a i s c o m o : T e r r e s t r e s , V i d a , A g r í c o l a s , A c i -
d e n t e s d o T r a b a l h o , F l a r í t i m o s , P o s t a i s , 

Assaltos e Roubos, âréves e Tumultos, 
- • w v -

Séde em 1I8BGA; ; Delegação em COIMBRA: 
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Ha 50 anos ! 
Na secção Ha 50 anos, que o 

Diário de Noticias vem publican-
do, informa-se que no dia 17 
d'Agosto de 1870 foi pescada 
tanta sardinha no Algarve que 
chegou a 40 réis o milheiro e 
mais tarde já pediam para a ir 
buscar de graça, 

Era grande e -fresquinha. 
Dias depois era pescada ali 

tão grande porção de cavala que 
se vendia a 50 réis o milheiro e 
mais tarde tiveram de a enterrar 
por não haver Já quem a quizesse 
mesmo de graça 1 

Felizes tempos em que o mar 
era nosso amigo. Agora dá nos 
sardinha a 30 réis cada uma, ele 
que podia acudir á fome e mi-
séria de tanta gente! 

Festas de beneficencia 
Os quartanistas Ua Faculdade 

de Medicina pensam em realizar 
durante os seus dois anos escola-
res kermèsses. festivais, etc,, re-

, verltsidi.- o pi^uucto uesiás festas 
I para uma vura hyspitalar, 

Novo consultoria 
Dois médicos da nossa terra, 

os srs. drs. Fernando Ramalho e 
Aureliano Viegas, acabam de mon-
tar o seu consultorio medico-
cirurgico com serviço permanen-
te, na rua Visconde da Luz, n.° 
88, 1.°, o qual obedecendo a to-
dos os requisitos do modernis-
mo, vem contribuir para o desen-
volvimento da vida clinica de 
Coimbra. 

Por ser motivo de orgulho 
para todos nós a iniciativa louvá-
vel daqueles dois médicos, nós 
apresentamos-lhes os nossos cum-
primentos. 

Livros e Revistas. 
Recebemos as seguintes pubii* 

cações, que agradecemos: 
Ac sopro da Vida, romance 

de Cesar Frias. 
Butletin de la Chambre de Co-

mer ce Portugaise en France. 
O Automvel, publicação quin-

zenal. » 
Portugal Comerciai e Induz* 

trial, revista ilustrada* 
3 
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E m v i r t u d e de se te r dec larado 
a g r e v e g e r a l na passada segunda 
f e i r a , n ã o p u b l i c á m o s o n u m e r o de 
t e r ç a f e i r a , do nosso j o rna l . 

o s 
Signas Mmm 

Err» Lamego 

Nossa Senhora dos Remedios 
Como nos anos anteriores, te-

rão logar de 5 a 13 do corrente 
mez, as tradicionaes festas a Nos-
sa Senhora dos Remedios, de La 
tnego, que entre outros números 
de surpreendente efeito constarão 
do seguinte: 

Grandiosa parada agrícola, ex 
posição do museu regional de 
arte arqueológica, surpreendentes 

n<-»fu»«MAí? om OHA lAMtaf?in icauvauo tiuluiuv/d wn* ijuv 
parte cinco bandas de musica. Ma 
gestosa procissão de triunfo, des 
cantes populares e fogos d'artifi 
cio, confecionado por cinco piro 
técnicos. 

Comboios a preços reduzidos. 

O b i t u á r i o 

J u s t a s r e c l a m a ç õ e s 
As correspondências lançadas 

no correio no dia 21 de Agosto 
findo deviam ter selo da assisien 
cia, mas como isso não lembrou 
a muita gente, principalmente das 
povoações ruraes, ficaram essas 
correspondências relidas no cor-
reio 8 dias! 

Isto em virtude duma dispo 
sição superior que o maior nu-
mero ignorava. 

Deu isto logar a grandes pre-
juízos dos remetentes e destinatá-
rios de muitas dessas correspon 
dencias, algumas contendo guias 
do caminho de ferro, letras, che 
ques e outros documentos im 
portantes que fizeram falta. 

Uma similhante disposição tem 
os maiores inconvenientes, porque 
a demora da expedição dessas cor-
respondências se estende a nada 
menos de 8 dias! 

Porque não escolhem outros 
dias para o sêlo d'assistencia, dias 
que fiquem bem na memoria de 
todos? 

Reter a correspondência no 
correio 8 dias é coisa que não tem 
justificação. 

Ha muitos queixosos, que nos 
dirigido as suas reclamações. ——»• — 

Movimento de protesto 
Em sinal de protesto contra o 

assalto á redação da Batalha va-
rias classes operarias de Coimbra, 
entre elas a dos serviços munici-
palisados declararam a gréve ge-
ral na ultima segunda feira duran-
te 24 horas, estando por esse mo 
tivo paralisados vários serviços. 

Na União dos Sindicatos Ope 
rnrios reaíisou-se uma sessão de 
protesto. 

T o u r a d a n a F i g u e i r a 
Promovida pela Companhia 

do Coliseu Figueirense, realisa-se 
no proximo dia 5 uma tourada, 
na qual toma parte, além do dis-
tinto cavaleiro José Casimiro, o 
distinto matador de novilhos Teo-
filo Guerra. 

Esta tourada que, sem duvida, 
ha de constituir um grande acon 
tecimento desta época, desperta 
já um grande interesse. 

Agradecemos, mais uma vez, 
a amabilidade da Empreza, que 
nos honrou com o convite para 
a tourada. 

Serviço de correio 
São tres as distribuições pos-

tais que se fazem em Coimbra. 
A l.a ás 8 horas, a 2.a ás 13 e a 
3.a ás 19. 

A 2.a distribuição não abrange 
as correspondências vindas pelo 
comboio rápido de Lisboa ao Por-
to, que trás as correspondências 
de Lisboa, incluindo os jornais 
da manhã, que são as mais im 
portantes, e as correspondências 
do Norte e Beira Baixa, que che-
gam á estação do correio 20 mi-
nutos depois da saída dos distri-
buidores para a 2.a distribuição. 

Estas correspondências ficam 
para a 3." distribuição, e nos do-
mingos e dias de gala só são en 
tregues no dia seguinte em virtu-
de de se não fazer naqueles dias 
a 3." entrega. 

Dá-se portanto o caso de que 
os assinantes dos jornais da ma 
nhã, de Lisboa, só os podem re 
ceber, em muitos dias, no dia se 
guinte, quando os podiam ler na 
vespera se eles fossem entregues 
na 2.a distribuição. 

Para este assunto chamamos 
a atenção do sr. chefe da estação 
telegrafo-postal desta cidade, pois 
ha toda a vantagem em qu« as 
correspondências vindas pelo rá-
pido ascendente sejam entregues 
fiâ V' e HiO na 3,* distribuição, 

Apoz doloroso sofrimento, ía 
leceu o considerado industrial e 
nosso prezado amigo, sr. Adolfo 
Téies. 

O saudoso extincto foi por 
vezes presidente de varias asso-
ciações mutualistas de Coimbra. 

— Também faleceu nesta ci-
dade o sr. Manoei Almeida, pro-
prietário em S. Tiago de Litein. 

— Em Figueira de Castelo Ro-
drigo, faieceu o esiremoso pai do 
nosso presado amigo e colega da 
imprensa local, sr, Padre Paulo 
Evaristo Alves. 

— Na ultima quinta feira fale-
ceu em S. Tiago de Litem, con-
celho de Pombal, o sr. Simão dos 
Santos, pai do nosso amigo sr. 
Manoel Mendes dos Santos, pro 
fessor das Escolas Primarias Su-
periores, e residente nesta cidade. 

O finado contava 73 anos de 
de edade; era um exemplar chufe 
de famiiia, dotado dum caracter 
impoluto, de moral sá e duma! 
honestidade exemplarissirna, ten-' 
do criado e educado uma nume-
rosa prole que o venerava e que 
agora, cheia de gratidão, chora 
tão grande perda. Como era bem 
quisto e naturalmínte bondoso, a 
todos deixa saudades. 

— Também faleceu o antigo 
operário de pedreiro, sr Francis 
co de Campos, que era geralmen 
te estimado. 

Ás famílias eniutada os nossos 
sentidos pezames. 

— Faleceu ontem o sr. José 
de Melo Ferraz, extremoso filho 
do nosso bom amigo sr. Eduardo 
Belo Ferraz. 

O extincto, estudante muito 
aplicado do Liceu dr José Falcão, 
gosava de muitas simpatias, cau-
sando a sua morte uma dolorosa 
impressão. 

O funeral realisou-se hoje com 
bastante concor rênc ia , Sendo o 
responso reíado na egreja de S. 
Bartolomeu, com Libera-mè can-
tado. 

Avaliando a imensa dôr que 
neste momento tortura os cora-
ções dos seus malogrados paes, 
a estes enviamos a mais sentida ex-
pressão do nosso pesame, bem 
como á mais familia enlutada. 

E M C O ! ! * ! B § ? M 

Dependo como de 
costume proceder 
ao seu 
Balanço Anual 
no proximo mez 1 
de S e t e m b r o e é 
tendo desejo d e i 
DESANUVIAR 
os seus sortidos o 
mais possivel pa-
ra qae mais facil-
mente o possa ía- m 

zer 

Os bancos da Avenida 
De novo pedimos que se man-

dem reparar alguns bancos da 
Avenida Navarro que precisam ha 
muito tempo de concerto. 

Ha bancos ali com falta de ta-
boas, o que é dum péssimo efeito 
e bastante censurável. 

Adubos 
O governo nega se a conceder 

o bónus sobre os adubos e assim 
ficam os lavradores impossibilita-
dos de os obter pelo preço do 
ano passado. 

Quer o governo eximir se a 
gastar 3 a 4 mil contos com esse 
bónus, não querendo saber que 
desta falta resultará o não pode-
rem muitos lavradores fazeram a 
sementeira de trigo, que o gover-
no terá de importar, gastando as-
sim mais do que gastaria cotn o 
bónus para os adubos. 

Ficam estes aos lavradores por 
muito mais do dobro que custa-
vam o ano passado, 

O que poderá acontecer com 
a falta de trigo nacional? 

Imaginem a que tamanho che 
gará o pão, que vae a encolhtr 
todos os dias ? 

Hão de vir a ccnvencer-se que 
a falta de adubos importará para 
o paiz um grande agravamento da 
crise das subsistências. 

Tumultos e desordens 
No Hospital da Universidade 

deram entrada tres indivíduos gra-
vemente feridos, entre os quaes 
se conta uma mulher, em virtude 
dos acontecimentos ocorridos em 
Pombal. 

Um daqueles feridos, Manoel 
Gaspar, de 19 anos, de Vermoil, 
faleceu na noite de terça feira. 

— Entre os povos de Priíhâo 
e Alcaide, concelho de Loussn, 
houve uma grave desondem, ds 
qual resultou haver dois feridos 
com arm.t de f< go, qae recolhe 
ram ao Hospital de Coimbra. 

— Na policia foi apresentada 
queixa contra Joaquim e José Maia, 
acusados de terem agredido á 
paulada e á facada Silvio Pelico 
Domingues, do Tovim do Meio, 
cjue se encontra em estado grave, 
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Como dos mais 
anos fazer Grandes 
BbfltlinentOS em to-
dos os artigos en-

tre eles alcjuns 
com diferenças 
consideráveis 

porquanto já^en- |j 
d e m o s s e m p r e ! 
muito mais b a r a - | 
to ao que qual -1 
quer outra casa. È 
: I M P O R T A N T E : 

N ã o v e n d e m o s ar t igos 
para tornar a vender , pois 
os p reços são de tal n a -
tu reza q u e só são dedi -
c a d o s aos n o s s o s clien-
tes de retalho 

A s s i m c o m o 
n ã o v e n d e m o s g r a n d e s 
quan t idades para pode r -
m o s servir o mais possi-

vel de f reguezes 

Alem de t o d o s os arti-
g o s q u e so f re ram g r a n -
des aba t imen tos para n ã o 
en t ra rem n o balanço, 
m e n c i o n a m o s c o m espe-
cial a t enção os 

Artigos de Retroseiro, 
Lãs, Cheviotes, Riscados, 
Chitas, Panos cruz, Galga-
do, Rouparia, Confecções, | 
Blusas, Saias, Vestidos de 
creança e senhora, Aven-
tais, Fátcs para homem e 

rapaz, Roupas, Vidros, 
etc., etc., etc. 

âtenção 
Bónus Especial 

Apesa r d o s G R A N D E S 
A B A T I M E N T O S q u e I 
f a z e m o s em tudo, e a ti- H 
tulo de a inda mais ba ra to 
v e n d e r - m o s para q u e e n -
tre o m e n o s possível no -
Balanço u O s s o f c D c f t i ú S \ 
fazer a t o d o s os clien-
tes q u e apresen ta rem a 
sua cadernata com que 
recebám o assucar um 

d e s c o n t o especial de 
Cinco por cento 

em todas as c o m p r a s se- |jj 
j am elas de q u e naturesa m 
fôr, até 1 5 d e Se tembro . | | 

jp 
NÃ3 ESQJECc f í QUE ES- | 

ta c a s a t m preço fi- j| 
xo, e UKO tssíâ bem ; J 
marcado para tedes í j 
lêrem, e nes tas con- 1 
u i ç i e s o «esoonío não ff 
: é ue uuvitias : 'á 

Ca fé C h i a d o é o mais 1 
p u r o e aromat ico , k. 1 $ 2 0 f 

Manifestação fúnebre 
Um grupo de antigos bom-

beiros municipaes promoveu no 
passado domingo uma manifesta-
ção á memoria do seu saudoso 
inspector, coronel Jorge Agnelo 
Viana Pedreir?, juncando de flô 
rse a sua sepultura. O sr. Manoel 
Rodrigues falou em nome dos 
promotores desta manifestação, 
t índo palavras elogiosas para a 
memoria do seu antigo chefe. 

O alferes sr. Henrique Gui-
lherme da Silva, que representava 
a famiiia do extincto, agradeceu 
comovidamente esta manifestação 
de pesar. 

—«te • <aw -
Tentativa de evasão 

O carcereiro da cadeia de San-
ta Cruz, sr. José Vizeu, surpreen-
deu a noite passada quatro dos 
mais perigosos prêsos que ali 
aguardam julgamento, a preparar 
a sua fuga. 

Permaneciam eles na prisão 
mais fórte, a n.° 5, e arrancando 
algumas taboas do soalho, esta-
vam fazendo um buraco para por 
ele passarem á prisão oficina, onde 
serrariam as grades, para o que 
estavam munidos duma serra feita 
duma cóida de relogio, instru-
mento que foi preparado por um 
dos p-êsos, que são Antonio Duar-
te Ferreira, da Povoa de S. Mar-
tinho do Bispo, que em Abril ul-
timo conseguiu fugir dali; Mo-
desto Pinto de Sousa, da Figuei-
ra da Foz; José Luís, o Calais, do 
logar do Pinheiro, concelho de 
Poiares; José de Almeida Ceia Ra 
mos, da Vila da Igreja; Sátão, e 
João Pinto de Mesquita, de Celo-
rico ua Beira, todos gatunos. 

O carcere i ro e n c o n t r o u 4 bi 
lhetes iguais em q u e os rec lusos 
a t r ibuíam só a si a responsabi l i 
dade da fug3. 

Mão oculta havia lhes levado 
um escopro, um ponsão e limas 
que os reclusos empregaram para 
levantar as taboas e fabricar a 
serra, 

O carcereiro nfere-seaos bons 
serviços que lhe prestou a força 
da Guarda Republicana que ali 
fazia serviço, que era composta 
pelo 1.° cabo 185 Antonio Fortu-
na e pelas praças n.os 98, 154, 76 
e 142 da 5." companhia do 11.° 
batalhão. 

Ixabopatopio "ÇOimQl^fl , , 

Senhor da Serra 
Nunca em ano algum houve 

tão grande afluência de romeiros 
ao Senhor da Serra (Semide), como 
este ano, nem a importancía das 
esmolas foi tão elevada. 

Subiu esta receita quase a 6 
mil escudos. 

Uma carta 
Do sr. Antonio dos àantos 

Agulha, recebemos uma extensa 
carta, que não publicamos, aten 
dendo a que não temos espaço 
no nosso jornal para cartas como 
a que nos foi dirigida, a qual, fó-
ra do todas as convenções jorna-
lísticas, em vsimplesmente em ter-
mos pouco razoaveis. 

O sr. Antonio dos Santos Agu 
lha, afirma que nós publicámos 
uma noticia em que dizíamos que 
ele tinha tomado parte nos assal-
tos, o que não se deu, porque 
a noticia que a seu pedido publi-
cámos dizia que ele tinha sido fe-
rido no dia 24, o que evidente-
mente mostrara o contrario do 
que diz, pois que os assaltos fô 
ram a 23. 

E, sem discussão, nada mais. 

èscola Industrial 

jk lAnalises clinicas ; 
O \ (urinas, san=\ j (empolas, sô=\ 
W i gue, espectoA j ros, gazes e\ 
^ | ração, etc.) | algodão.) :\ 

Av?. Sá da Bandeira, 52. COÍMBM. 

de "Brotem ff 
Está aberta a matricula nesta 

Escola desde 1 a 20 do corrente, 
para os cursos'de aprendizagem, 
diurno e de aperfeiçoamentu, no-
cturno. 

Coimbra, 1 de Setembro de 
1920. 

O Secretário, 

J. dos Santos Júnior. 

Inglês e Alemão 
Inglês, natural de Londres, que 

esteve dez anos residente em Ale 
manha, ensina esías línguas prati-
camente por método fácil. 

Prospecto e lição pira »xpe 
ríencía grátis Rua do Sub Ripas, 
lô. 

C a v a l o s 
Vende se uma parelha, boss 

condições garante se a mansidão, 
puxam sósinhos e dão cavalaria. 

Trata se na Figueira da Foz, 
largo da Prai* da Fonte n.° 40. 

EDITAL 
O Dr. Daniel Ferreira de Ma-

tos, professor ordinário 
da Faculdade de Medici-
na da Universidade de 
Coimbra e presidente do 
do Conselho da 3.a Cir-
cunscrição Médico-Legal: 
F a ç o saber que , n o s ter-

m o s do ar t igo 28 . ° e seus pa-
rágra fos e do ar t igo 2 9 . ° do 
dec re to com força de lei n.° 
5 .023 , se rão admi t idos à ma-
trícula do curso super io r de 
medec ina legal t o d o s os indi-
v íduos que a r eque re r em na 
Secretar ia d o Inst i tuto d e M e -
dec ina Legal , de 15 a 30 de 
Se tembro , j u n t a n d o d o c u m e n -
to pelo qual p rovem terem con-
cluído os E x a m e s de E s t a d o 
da Facu ldade de Medic ina , ou 
possu í rem d ip loma de méd i -
cos -c i ru rg iões por qua lque r das 
an t igas escolas médico-c i ru r -
gicas do cont inente , de bacha -
réis f o r m a d o s ou d o u t o r e s em 
medic ina por qua lque r d a s três 
Facu ldades , ou f inalmente de 
bacharé is ou d o u t o r e s em di-
reito por qua lque r d a s Facul-
d a d e s de Direi to . 

A ve rba da p ropr ina para 
a matr ícula será de 3 0 $ pelo 
cu r so c o m p l e t o ou de 5$ por 
disciplinas q u a n d o a matr ícula 
não ab range r t odas as discipli-
nas d o curso , 

As disciplinas do cu r so su -
per ior de Med ic ina Legal serão 
as s e g u i n t e s : 

1.° Med ic ina legal (2 se-
mestres) ; 

2.° Deon to log i a e jur i spru-
dência méd icas ou deon to lo -
gia e ju r i sprudênc ia fo rense (1 
semes t re ) ; 

3.° Toxico log ia fo rense (1 
semes t re ) ; 

4.° Psiquiat r ia fo rense (1 
semes t r e ) ; 

5.° Ps icologia judiciária (1 
semes t re ) ; 

6 0 Med ic ina legal d o s aci-
den t e s de t rabalho (1 semes-
tre); 

7,° Dire i to e p rocesso pe-
nal (1 s emes t r e ) . 

8,° An t ropo log i a criminal 
(1 semes t r e ) ; 

9 ,° Polícia scientifica (1 se-
mestre) . 

T o d a s as discipl inas te rão 
uma par te teórica e n m a par te 
prá t ica ; a f requênc ia da par te 
prática será obr igatór ia . 

A d u r a ç ã o do cu r so será 
de dois semes t res e t e rminará 
po r um exame. 

E p a t a cons tar se fez o 
p resen te edital. 

C o i m b r a e Sala d a s Ses-
sões d o C o n s e l h o M é d i c o -
Legal , 16 de A g o s t o de 1920 . 

O Pres iden te do C o n s e l h o 
M é d i c o - L e g a l , 

Daniel Ferreira de Matos 

Comissão de Indemnisação 
nos termos da Lei n.° 968 
de 10 de Maio de 1920 
— Ministério das Finan-
ças—(2a Repartição da. 
Direcção Geial da Con-
tabilidade Publica) 

- A V I S O -
S ã o por este me io avisa» 

d a s as C o m p a n h i a s de Segu-
ros, c o m séde nes te distrito e 
b e m assim os representantes 
ou agen tes de idênt icas Com-
panhias q u e nele t enham a sua 
residencia, para q u e enviem a 
esta C o m i s s ã o até 30 de Se-
t e m b r o do cor ren te a n o a nota 
a q u e se refere o § único do 
ar t igo 25.° da Lei n.° 9 6 8 de 
10 de M a i o ult imo, ou no ca-
so negat ivo, dec la ração bas-
tante da qual cons te n ã o te-
r e m fei to ou p a g o qualquer 
d a s i n d e m n i s a ç õ e s de q u e tra-
ta o a lud ido § único . 

Pe lo escr ivão d o 1 o f i c i o , 
O do 5.° oficio, 

João Marques Perdigão Jú-
nior 

Verifiquei a exact idão. 

O Juiz Pres iden te do Tribunal 
de R e p a r a ç õ e s e Indemnisa-

ções , 
Sousa Mendes 

Ministério da Agricultura 
Direcção Garol da instrução 

Agrícola 
Escola Nacional de 

Agricultura de 

P e r d e u - s e 
Uma argola com chaves dife 

rentes; gratificando sa a pessoa 
que as entregar na rua dos Ga-
tos, ri.0 4 Coimbra. 

Precisa se uma com seis ou 
mais divisões, mobilada, psra ne 
la residir uma familia durante um 
ano, Não se foz questão de pre-
ço. " Dão se informações na rua 
da Sofia, 2! .—Coimbra. 

ftUISO PAKA MATRICULAS 
Faz-se publico que os çandi-» 

datos á primeira matricula do cur-
so de engenheiros agrícolas de-
vem enviar os seus requerimen-
tos ao Director da Escola desde 
1 a 15 de Setembro proximo fu-
turo, acompanhados dos seguítl» 
tes documentos: 

Certidão de idade; atestado de 
vacinação, de robustez e de não 
sofrer moléstia contagiosa; exame 
de instrução primaria do 2.° grau 
ou exame equivalente. 

Escola Nacional de Agriculta» 
ra de Coimbra, 26 de Agosto de 
1920. 

Pelo Director, 
Antonio Augusto Garcia d'Andrade 

Declaração 
A Associação de Classe dos 

Oficiais de Barbeiro e Cabeieirei' 
ro de Coimbra, vem declarar pa-
ra os devidos efeitos, que em na-
da contribuiu para o aumento das 
novas tabelas. 

Mais de clara ser seu desejo 
que se mantivessem as antigas, 
pois lhe garantiam melhores or-
denados. 

O Secretario, 
Raul Martins Velindro. 

jri 
Quinta de tm lins e 

Quinta de Banhos secos 
Vendem-se estas duas quintas, 

separadas ou conjuntamente. Re-
cebem-se propostas em carta fe* 
chada, sem compromisso de aceK 
tar a proposta mais alta. 

Dirigir a correspondência I 
Alvaro Perdigão, Rua do Cosnjé( 
Coiínbra. 
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alumie 
onstituição 
do soeieda» 
de eomep= 
eial Costa, 
Goneeiçao 
% í ^ o d p i » 

guês Iximi» 
todo, dis= 
solução da 
s o e i e d a * 
de Çosta $ 
(flendes. 

P a r a os devidos efeitos se pu-
blica que, por escritura de 28 de 
Agosto de 1920, lavráda pelo no 
"rio desta cidade de Coimbra, 
Alberto de Sérpa Cruz, no seu 
livro de nótas n.° 152 B, a fôlhas 
40, foi constituída uma sociedade 
comercial por cótas, de responsa-
bilidade limitada, entre os senho-
res: Antonio Pestana da Costa, 
Manuel Conceição Mendes, e Do 
mingos Rodrigues, nos têrmos 
da lei de 11 de Abril de 1901 e 

têrmos dos artigos seguin-
•s: 

ARTIGO PRIMEIRO 
A Sociedade adota a firma de 

Costa, Conceição & Rodrigues, 
imitada, tem a sua séde nesta 

cidade na rua Adelino Veiga n.05 

' 6 e 28 e uma filial na cidade da 
Figueira da Foz, números 222 e 
"24 na rua da Republica; 

ARTIGO SEGUNDO 
O seu objecto é o comércio 

de couros curtidos e por curtir e 
.qualquer outra que os socios de 

rtnum acordo determinarem; 

ARTIGO TERCEIRO 
A sua duração é por tempo 

determinado e, para todos os 
efeitos, o seu começo conta-se do 
dia 1 de Setembro proximo: 

ARTIGO QUARTO 
O capital social é de 50:000$ 

em dinheiro e mercadorias já in-
tegralmente realisado e corres-
inde ás quotas dos socios e são 

seguintes: Manuel Conceição 
Mendes, vinte e cinco contos; 
"ntonio Pestana da Costa e Do 
ingos Rodrigues doze contos e 
inhentos escudos cada um. Nas 

Quotas de capital dos dois primei-
os socios está incluído o atívo e 
i passivo a que se refere o arti-

13.° da presente escritura; 

PARAORAFO ÚNICO 
A cessão de quotas a estra-

hos sô pode fazer-se com con 
sentimento da sociedade, ficando 
os socios com direito de opção. 

ARTIGO QUINTO 
Por falecimento ou interdição 
qualquer dos socios ficam os 

us herdeiros ou representantes 
m direito de requererem um 
"anço e, no caso de não lhes 

convir continuar na sociedade re 
:rao o capital que lhes perten 
•crescido dos lucros ou dimi 
o do? pr?j'.!'?os ápurados, 

PARAGRAFO ÚNICO 
O pagamento do capital e lu-

cros será feito no praso de seis 
mêíes, a contar da data do balan 
ço. 

ARTIGO SEXTO 
No caso de dissolução todos 

os moveis e utensílios descritos 
no inventado feito pelo socio Ma-
nuel Conceição Mendes, em 31 
de Maio findo existentes na filial 
da Figueira da Foz e por este ce 
didos á sociedade, pertencerão 
exclusivamente a este socio ou a 
seus herdeiros ou representantes 
sem direito a indmenisação algu-
ma para a sociedade, ficando esta 
obrigada á boa conservação dos 
mesmos moveis e utensílios e a 
pagar àquele socio a quantia de 
360$00 por ano e durante o pe-
ríodo de 5 anos, ficando bem en-
tendido que este aluguer subsis-
tirá alem deste praso se a socie 
dade continuar subsistindo e ca-
ducará logo que a sociedade se 
dissolva, mesmo antes daquele 
praso. 

ARTIGO SÉTIMO 
Em caso de dissolução a Casa 

de Coimbra, pode trespassar-se a 
quem mais garantias oferecer fi-
cando qualquer dos socios com 
o direito de opção. 

ARTIGO OITAVO 
A gerencia da sociedade com 

dispensa de cáução fica a cargo 
dos socios Manuel Conceição 
Mendes e Domingos Rodrigues, 
podendo, contudo, todos os so-
cios usar da firma social; 

PARAGRAFO PRIMEIRO 
E' porem vedado a todos os 

socios digo a qualquer dos socios, 
usar da firma social em letras de 
valor, fianças, abonações ou em 
actos e contratos que não digam 
respeito a negocios da sociedade, 
sob pêna de respondêrem por 
pêrdas e danos que d'aí advi-
nham; 

PARAGRAFO SEGUNDO 
Os socios Manuel Conceição 

Mendes e Domingos Rodrigues, 
ficam com o direito a retirar da 
caixa social a quantia mensal de 
200/500, cada um que será levada 
á conta de despêsas gerais da so 
ciedade. 

ARTIGO NONO 
O ano social será o ano civil 

e os balanços fechar-se-hão em 
31 de Dezembro de cada ano. 

ARTIGO DECIMO 
Os lucros líquidos ou prejuí-

zos apurados em cada balanço 
serão divididos pelos socios em 
priporção das suas quotas. 
ARTIGO DECIMO PRIMEIRO 

Se a sociedade precisar de 
contrair algum emprestimo recor-
rerá em primeiro logar a qual-
quer dos socios e, neste caso 
qualquer importancía abonada ven-
cerá juro na razão de õ°/0 ao 
ano. 
ARTIGO DECIMO SEGUNDO 

Em tudo o que fôr omisso 
regularão as disposições legais 
aplicáveis e para todas as questões 
invergentes deste contrato entre 
os socios, seus herdeiros ou re-
presentantes, fica estipulado o fóro 
da comarca de Coimbra. 

ARTIGO DECIMO TERCEIRO 
Pela presente escritura dão 

os socios, Antonio Pestana da 
Costa e Manuel Conceição Men-
des, por dissolvida a sociedade 
que entre si constituíram por es-
critura de 19 de Julho ultimo la-
vrada nas notas do notário da 
Figueira da Foz, bacharel Adeli-
no Ferreira Ú9 Mesquífj, c que 

girava sob a firma Costa & Men-
des, Limitada, passando todo o 
ativo e passivo para a nova socie-
dade por esta escritura consti-
tuída. 

Coimbra, 28 de Agosto de 
1920. 

Alberto de Serpa Cruz 
Notário 

Z S I v i ç a r & s . Dão-se a quem 
entregar nesta redação, um 

fio d'ouro, com uma pequena cruz com 
pérolas, uma figa de azeviche com castão 
d'ouro e um comicho côr de rosa que 
se perdeu na feira de S. Bartolomeu, na 
noite de sabado passado. 

Bom emprego de ca-
pital. Vendem-se duas mo-

radas de casas com quintais, no centro 
da cid?.de. Para tratar com o*sr. dr. 
Diamantino Calisto, notário, Rua Viscon-
de da Luz, 65-1° 

divisões, o r 

Casa com 17 divisões, aguas 
furtadas, cave e um jardim 

com 100,ra-'00, vende-se por 40.000$00 
escudos. Para tratar, rua Corpo de Deus, 
51, 1.° 

operativa dos ca-
çadores de Coim-

bra. Compram-se açõss d'esta c-oo-
perativa. Nesta redação se informa. 

Casa precisa-se com 6 a 8 divi-
sões em qualquer ponto da ci-

dade, excepção da Baixa. 
Resposta á Fotografia Ingleza. 

Casa Precisa-se saudavel, em 
bora sitio com 7 a 9 divisões, 

sendo possivel com quintal. 
Carta com indicação á Gazeta de 

Coimbra. - S . T . 
uma casa com 8 

menos, dão-se al-
viçaras. 

Nesta redacção se diz. 

Empregado. Para secção de 
produtos químicas admite-se. 

Praça 8 de Maio, 45-1.". Empregado com pratica dc 
armazém de Malhas e miude-

sas, precisam, Cunhas, Nascimento & 
Lima, Limitada, Avenida do Oazometro, 
n.° 28. 

Fmpregado com longa pra-
tica de papelaria e miudezas, 

ainda colocado, oferece-se para Coimbra 
ou província. Dá boas referencias. 

Carta a esta redacção às iniciais, A. V. 
Fmpregados com conheci-

mento ae livraria e papelaria. 
Precisam-se na Coimbra Editora Limita-
da, antiga Livraria França & Armênio.— 
Coimbra. 

[ y i o b i l l a em mogno. Vende-st 
* • 1 cama, 2 mesinhas de cabe-

ceira, 1 guarda louça. 
Mostra-se na União, Limitada, rua 

da Moeda, 94. 
|ora de ferro, Em estado 

de nova com cincoenta alca-
truzes de zinco vende-se. 

Nesta redacção se diz. Piano vertical, vende-se um, ce 
modelo grande, muito bom, 

em verdadadeiro estado de novo. 
Rua das Lamas, ló—Figueira da Foz 

— Telefone, 260. Quartos, c m casa uc t.uui-
lia respeitável e tm local per-

to do eléctrico precísam-se 2 quartos 
mobilados e comida um para casal e ou-
tro para uma menina. 

Enviar condições a esta redação. 
uartos e pensão. Em 

casa de familia respeitável alu-
gam-se quartos mobilados e recebem-st 
comensais. Na mesma se recebem crian-
ças dos primeiros anos do liceu. Rua 
da Moeda, 82-2.°. 

Ilende-ss uma propriedade 
• situada nas fontainhas, Cruz 

dos Morouços, com bóa casa de habita-
ção, 5 aguilhadas de terra, arvores de fru-
to, vinha, agua nascente e pinhal. 

Recebem-se propostas em carta fe-
chada, informações, Rua da Sofia n.° 30. 

S anque cie ferro ti>iu ta 
paudade de 2 000 litros para 

cima, compra-se na Quinta das Canas 
(Lapa dos Esteios) Coimbia. 

T e r r e n o s N o Peneuo u a Sau-
dade, vendem-se. 

Tratar com dr. José Bruno, rua do 
Tomar, 6. 

N" 

Q 

Trespassa-se um 
estabelecimento de mercearia 

em bom local. 
Nesta redacção se diz. 
Trespassa-se o mais anu-
* go estabelecimento de mercea-

ria e vinhos em Santo Antonio dos Oli-
vais, por motivo de seu dono Ur que 
retirar para fora do país. 

Nrst? se sji». 

Çomunieado 
No dia quinze de Agosto de-

via ter-se realisado a assembleia 
geral da Companhia Central Vi-
nícola de Portugal, para discussão 
do relatorio e das contas da ge 
rencia. 

Parece nos que não será des-
cabido apresentar aos srs. acio-
nistas alguns factos para melhor 
se poderem orientar nss resolu-
ções que devem ser tomadas para 
bem dos destinos da Companhia. 
E' presidente da Direcção o sr. 
Coronel Ferreira Lopes, mais co 
nhecido pelo Largueza e que de 
tal modo tem tomado a peito os 
seus interesses e os da Compa 
nhia que dificilmente poderá se 
parar a sua personalidade da co 
lectividsde a cujos destinos com 
tanto zelo e abnegação tem presi 
dido ha longos 12 anos. E tanto 
assim que em logar da denomi 
nação legal da Companhia Cen 
tra! Vinícola de Portugal, bem se 
poderia usar da expressão mais 
verdadeira de Companhia Vinico 
la Ferreira Lopes e Familia, Limi-
tada. Acionistas, Directores, Con-
selho Fiscal: tudo se pode resu-
mir numa só entidade, Ferreira 
Lopes e Companhia. Varias pes-
soas distintas, mas uma só ver-
dadeira, E senão vejamos. A sé 
de da Companhia era em Coim-
bra, mas por inspiração de s. ex.a 

foi transferida para Lisboa. Altos 
interesses e vantagens resultaram 
de tão sabia determinação. 

O sr. Ferreira Lopes tinha um 
cunhado é era indispensavei para 
o desenvolvimento e interesse da 
Companhia que fossem aprovei-
tadas as altas qualidades do ilus-
tre parente de s. ex.a. Mas por 
outro lado o ordenado de Dire-
ctor em Coimbra eram apenas 
mil quatrocentos e sessenta e seis 
reis por dia, ou quinhentos escu-
dos por ano, menos do que o sa 
lario dum reles trabalhador de 
enchada. Um perfeito desdouro 
não só para a Companhia, como 
para um parente de s. ex.8. 

Como remediar a dificuldade? 
O sr. Ferreira Lopes, com o 

seu habitual desinteresse e com a 
sua vista d'aguia, facilmente a re-
solveu. Muda-se a séde de Coim 
bra para Lisboa. O vencimento 
de Director que em Coimbra era 
de quinhentos escudos, passa a 
2.880$00 e a percentagem nos 
lucros que era de 1 % passa para 
3°/o. Um ovo por um real! 

E' certo que ao cunhado de 
s. ex.a não lhe agradaria a resi-
dencia em Lisboa, onde a vida é 
cara, onde as greves se sucedem 
a cada momento c a constante 
ameaça de revolução perturba a 
tranquilidade e o bem estar dos 
cidadãos pacíficos e ordeiros. 

Mas de novo interveiu o sr. 
Ferreira Lopes, que corta o nô 
gordio. O novo Director fixará 
a sua residencia em Pombal, on 
de na paz e tranquilidade bucóli-
ca dos campos pombalinos, po-
derá digerir pacificamente os lar 
gos proventos do seu espinhoso 
cargo. 

Que a sède da Companhia em 
Coimbra era origem dum grande 
prejuiso para a Companhia, é es 
se um principio exiomatico esta-
belecido pelo sr. Ferreira Lopes 
e que se alguém pozesse em du-
vida ele poderia comprovar com 
larga profusão de estatísticas e al-
garismos. Freguesia não havia 
quasi nenhuma; e assim, em quan-
to os ínfimos taberneiros vendiam 
cinco e seis pipas por semana, a 
Companhia não vendia nua n o ! 
ÍH*S!T»Q ptpiçc {empo 1 j 

E" certo que de tempos a tem-
pos o sr. Ferreira, por seu alve-
drio, subia o preço dos vinhos 
muito acima do preço corrente, o 
que era no seu entender o melhor 
meio de atrair os compradores e 
de justificar a mudança da séde, 
visto que espíritos obscuros en 
tendiam preferível recorrer a quem 
lhe vendesse o genero por um 
preço mais convidativo. E não 
deve também passar desaperce-
bido aos srs. acionistas que o sr. 
Lopes ha doze anos está perden-
do avultadíssimos interesses e sa 
Criticando a sua saúde, bem estar 
e fortuna, ao desenvolvimento da 
Companhia. 

E' sua ex,a quem o diz aos 
quatro ventos c repete a cada ins-
tante, sendo aíé conhrcido de 
muitos dos senhores acionistas o 
seu estribilho — haja quem me 
substitua que estou aqui a perder 
os meus interesses. Sua ex.a re 
cebe apenas a bagatela de quatro 
contos trezentos e vinte mil reis 
a!èm da percentagem dos lucros 
e dos dividendos, como primeiro 
acionista que é da Companhia. 
Uma miséria! Sua ex.a se se de-
dicasse á nobre carreira das armas, 
não devia vencer menos de vinte 
ou trinta contos e se enveredasse 
pelo caminho de mestre d'armas, 
no que é eximio, não ganharia 
menos de cincoenta a sessenta 
contos. E' um sacrificado -. • 

Já que temos em vista exaltar 
os méritos do sr. Lopes, não de 
vemos esquecer uma das quaii 
dades mais simpáticos e mais ca-
racterísticas de s ex.a e é o seu 
intenso amor de familia. Já nos 
referimos á nomeação dum seu 
cunhado para Lisboa, dando ori-
gem á mudança da sède da Com 
panhia. Mas ha mais: em Coim 
bra tem como comissários um 
cunhado e uma mana. Em Lis-
boa, além do jà celebrado cunha-
do, tem ainda um sobrinho no 
difícil desempenho de receber o 
ordenado a que a sua categoria 
de parente lhe dá direito. Mais 
ainda: o sr. Ferreira Lopes em-
pregou no Bombarral um cunha 
do vindo ha pouco de Africa, ma 
rido da mana Nazareth, comissa 
ria da Companhia Víniccla em 
Coimbra. . . E' um Largueza pa 
ra a famiiia de estalo. Se esta 
Companhia nãc existisse, a fami 
lia Largueza andava a apitar. 

. O sr. Lopes também tem auto-
movel ás ordens, com gazolina e 
chauffeur pagos pela Companhia, 
ficando a cargo desta as repara 
ções do dito. Tudo para proveito 
e lucro da Companhia e com ma 
nifesto prejuiso dos interesses do 
sr. Ferreira Lopes. 

Mas não fica ainda por aqui. 
Por exemplo, em 1916 o preço 
do vinho era de sete e oito tos-
tões o almude, depois começou a 
subir e quando chegou ao preço 
de 1$200 a 1$600 foi então que 
o sr. Lopes entendeu que era 
ocasião de comprar. Em 1914 a 
Companhia, ou antes o sr. Lopes, 
comprou vinhos do melhor tipo 
e da região do Dão a 950 reis ou 
95 centavos o almude de vinte e 
sete litros (27) e na mesma oca 
sião comprou egualmente a Ani 
bal de Lemos Guardado (cunhado 
de s. ex.a e actualmente Director 
da Companhia) o almude de 24 
litros ao preço de mil e cem reis 
(i$100), notando se que este vi-
nho era da região de Pombal, 
manifestamente inferior á do Dão, 
uma das mais reputadas do Pais. 
São factos estes que facilmente 
podem ser comprovados e fáceis 
de verificar em face dos livro" c?s 
eseriptufàçao da G>mp t 

O, aciu«iUti> ú .vun C-iar « 

pular de contentes; receberam já 
três anos seguidos dividendo. Co-
mo é que uma companhia pode 
dar dividendo se para negociar 
tem de recorrer ao credito? 

Em 1917 pediu a Companhia 
cem contos á casa Araujo, do 
Porto, pois apesar disso deu di-
videndo! Isto são habilidades de 
s. ex.a para contentar os acionis-
tas, embora se prejudique nos 
seus interesses. •. Hoje mesmo 
ainda a Companhia deve oito 
contos no Banco Ultramarino. Es-
te dinheiro rendia ao Araujo 6% 
e metade noa lucros. Foi um ne-
gocio da China para a casa do 
Porto. E' vêr os livrinhos da 
Companhia, lá dizem tudo. 

Por aqui se vê até que ponto 
tem chegado o zelo, talento, acti-
vidade e abnegação, pondo sem-
pre de parte todos os interesses... 
de s ex,a. 

Disto já se não encontra. . . 
Agora os Senhores Acionistas 

decidirão, no seu alto critério, se 
a Companhia Central Vinícola de 
Portugal deve continuar a ser um 
feudo do sr. Ferreira Lopes e fa-
milia ou se, melhor orientada, 
deve não só procurar desenvol-
ver os legítimos interesses dos 
acionistas, como também contri-
buir para desenvolver um do* ra-
mos mais importantes da econo-
mia nacional, correspondendo as-
sim aos fins patrioticos para que 
foi instituída. 

Um acionista. 

PROPRIEDADES 
Alberto Cabral de Vilhena, de 

S. Silvestre, vende as terras se-
guintes sitas no Campo: 

Aguilhadas: 
3 na Cal, freguesia de Tentu» 

gal, 
5 em Vila Lobos. 
4 em Vila Lobos, freguesia ds 

Pereira. 
3 no Rodeio. 
3 na Junçosa. 
7 nos Redemoinhes, 
7 nos Cabeceiros ou Topos. 
Estas ultimas na freguesia da 

Carapinheira. 

Dinamue Bancada 
V ' e n d e - s e um Dinamo da marca 

Siemens Sckuckert-Wercke, com 
110 volts 54 ampers com fio para 
instalação, seus pertences e qua-
dro. 

Uma bancada de ferro com-
pleta com 2 casais de pedras fran-
cesas de l,m 10, tudo isto em es* 
tado de novo, 

Para tratar, com Santos Júnior 
& Duarte, Limitada. — Terreiro 
do Mendonça, 13 a 17. - COIM-
BRA. 

mmmmm 
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Resposta docu-
mentada ao livro 

D O I D A Q A O ! 
O assunto é um caso de loucura 
afect iva e lúcida que constitui 

0 martírio duma famlilo 
O livro —Infe l i zmente l o u c a ! 
— 200 paginas de G ! „ T U E Í U . . ; H'O 
— acha-se 

áveM'? nas- livraKas, Pr?c TSftO 

ifH'1 
f ? m t f t 
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Deposito fie generos M merceoria 
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COIMBIÇF& 
T e l s q r a m a s S E A R C M 

C o m p a n h i a d e 6 e g c i F Q 5 

Cogltol; Bin ifiDMo 8 pteMtíoi mil escudos 
S e g u r o s m a r í t i m o s : t e r r e s t r e s : t u m u l t o s 

g r é v e s : c r i s t a i s : a g r í c o l a s ; r o u b o e a u t o m ó v e i s 
C o r r e s p o n d e n t e s e m C o i m b r a i 

C A R D O S O & C O M P A N H I A 
« ( C a s a H a v a n e z a ) 

Moradas de casas 
Vendem-se 2 s i tuadas rcum 

dos melhores pontos da cidade. 
P a r a t r a ta r , na rua Adelino 

Veiga, 13, no a rmazém de linhos 
e f e r r agens de 

CRAVEIRO & FONSECA 

ANUNCIO 
Dirêccão das Obras PuHllcas 

do Distrito te ColmUra 
2 . a SECÇÃO DE CONSTRUÇÃO 
E s t r a d a d e S e r v i ç o d e S e r -

p i n s p e l a P o v o a e C a s a i 
d e E r m i o a F o z d ' A r o u -

c e (E . N. n.° 52) 
Faz-se publico que no dia 21 

de Setembro de 1920 ás 12 horas, 
na secretaria da Administração do 
Concelho da Louzã, se procederá 
á arrematação de uma empreitada 
de terraplanagens, obras de arte 
e obras acessórias a executar en-
tre o ponto 5,m00 atraz do perfil 
169 e o ponto 4,m98 adiante do 
perfil 234. 

Base de l i c i t ação , escudos 
6.512S00. 

Deposito provisorio, escudos 
162$80. 

O deposito definitivo será de 
5 por cento do preço da adjudi-
cação. 

As medições, desenhos, orça-
mentos, perfis, tipos e condições 
especiais de arrematação estarão 
patentes na referida Secretaria e 
ua Direcção das Obras Publicas 
do Distrito de Coimbra, todos os 
dias úteis, desde as 11 até ás 17 
horas. 

Coimbra, em 28 de Agosto 
de 1920. 

O Engenheiro Director, 

J. de Sousa Tudella. 

C o n d e i x a 
Abel Ramos Sansão participa 

aos credores da sr,a Margarida Ta-
vares Pessoa, que esta senhora 
terminara com o seu estabeleci-
mento nestá vila; e como o se-
nhorio lhe arrendasse a loja para 
o mesmo fim, participa que nâo 
se responsabilisa por cousa algu-
ma que diga respeito á mesma 
senhora. 
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Lar ingi tes * e Catamos 
Bronquites ^ Pulmonares 
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Contam já 3o anos 
de enorms sucesso 

terapêutico. 
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FIDELIDADE 

E D I T A L 
A Comissão Executiva da Ca-

mara Municipal de Coimbra faz 
saber que no dia 16 do proximo 
mês de Setembro peias 14 horas, 
nos Paços do Concelho, ha de 
dar de arrematação os lotes de 
terreno números 2, 3, 4, 5, 6, 7, 
8 e 9, confinantes com-a Rua n.° 
12 do Bairro Montarroio. 

A base de licitação é de i$50 
por cada metro quadrado. 

As condições para esta arre 
matação acham-se patentes na Re-
partição de Obras do Municipioi 
onde se encontra também à pian 
ta com as medições de cada um 
dos lotes de terreno,' 'podendo to-
dos os documentos ser examina-
dos pelos interessados, das 11 ás 
17 horas de todos os dias úteis. 

Coimbra e Paços do Conce-
lho, 26 de Agosto de 1920. 

O Presidente, 
João Duarte d'Oliveira 

Bon! êfflpfeío ¥cYpffaí 
Na rua das Padeiras vende-se 

uma morada de casas. 
Para tratar, com Antonio Pe 

dro, construtor civil, rua Oriental 
jk Montarroio, 50 a 56, 

o» DA !M 1839 
Séde em Ll»boa 

torrwpoodeots 8m íolmbf»! 

Basilio &viird'Arinde, swcesíc: 
Rua do Corpo de Deus, 38 

COIM BRA 

cpifGi UifcOOOSlO | 
Fundo de reserva 53íLi37$.39D Eg 
Idem de garantiu, depusi- §= 
lado na taisa Geral de fB 
Deposiins 98.88-3^755 y 

T.,̂ 1 t 97 ll-Vi í 1 iill ~ iDiii, t,u , .ul ,1 uw -— 

'ndemnísaçCes, por prejuízos, pagas g 

até 31 de dezembro de 19Í1 H 

4 . 1 5 1 : 4 2 4 $ 3 1 4 | 
lista Companhia, a mais anti- §§ 

ga e mais poderosa de Portugal, | | 
Uma seguros contra o risco de g 
fc -go, sobre prédios, mobílias, es- s 
tabelpcimrntos o riscos mariti = 
mos. 

Desnatadeiras 
teclei ras 
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r e m e s s o 
díss irnas 

uma o o v o 
a p e r f e i ç o a -
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SUCESSOR 

29, Avenida cie. Liberdade, 37 
sawa «^s asai':.} s s ç ^ Z83*̂  /V 
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D E 

(Registadas em 15 paizes) 
Se consomem actualmente em todo o mundo, sem 

a minima falha ou reclamação! Da mais absoluta segu-
rança, são elas inteiramente inofensivas, insubstituíveis e 
imperceptíveis! Usadas e conhecidíssimas em toda a parte! 

Acautele, se o pubiico com as imitações e adulterações 
que aparecem por veses no mercado tentando assim i!u-
dil-o, pelo que deve verificar sempre e com cuidado se 
o que lhe vendem é ou não Velas d'Erton. 

C A I X A , 4$ã0 — Va CAIXA, 2$50 
Pelo correio, mais $10 ctvs. Deposito geral: Farmacia 
J. Nobre, Rocio, 109 e 110, Lisboa. A' venda ern Coim-
bta, Drogaria Marques, Praça 8 de Maio, 31 e 34. 
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.'. Séde em LESBQA — Rua do Gomercio, 56 
CAPITAL SOCIAL 1:200.000$00 
CAPITAL EMITIDO 500 000$00 
F U N D O S DE RESERVA EM 29-3-920 418 CQQ$00 
1NDEMNISAÇÕES P A G A S A T É 31-12-919. . . . . . . . 2:729.021 $29,1 

Esta r l M Í I Q / ^ companhia efectua seguros sobre prédios, mobílias, estabaleoi-
metstos e géneros armazenados, seguros marítimos, postais e qtiedra de vidros. 

: Sétimo ano gratuito s 
C o r r e s p o n d e n t e ern C O I M B R A : 

José Joaqu im da Silva Pereira 
P r a ç a d o C o m e r c i o , 14-1.° 

T E R R E N O 
Vende se um terreno com 

10.000'"2, magnifico para constru-
ções, na rua que vai do Bairro de 
S. José ao Calhabc, tem duás fren-
tes de 147m cada uma. 

Também se vende aos talhões 
separados, 
separados. 

Para tratar, Casa Londres, rua 
Ferreira Borges, 82. 

para revendedores 
BRASILEIRO 

MARCA ALPACA 

? /\ £ Jf \ í-M rt i 17 i u i y u t j j a i , a í 
C O I M B R A 

i ̂  u 

Venda de terreno 
Vendem se 2 . 8 8 5 , 2 8 de ter 

reno, sito na Ladeira da Forca, á 
Casa do Sal, confinando com a 
estrada. 

Recebem-se propostas até ao 
dia 31 do corrente, em casa da 
viuva do falecido Antonio Rodri 
gues Pinto, á Casa do Sal. 

Prédio com padaria 
Vende-se se o preço oferecido 

convier, em Coimbra no centro 
do Bairro Alto (cidade universi 
taris) uma muito acreditada pada-
ria que funciona initerruptamente 
ha 70 anos. O prédio, alem de 
p-idaria e anexos, tem 4 bons an 
dares de habitação. 

As propostas deverão ser en 
viadas aos herdeiros de João Mi 
tanda a cargo do sr. tír. Hermano 
de Carvalho —Santo Antonio dos 
Olivais, Coimbra. 
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Contra a Sífilis: 

m 

&IJ1Í" IsJ 
( R o g i s t a c i o e m 1 4 p a i z e s ) 

SUAS VANTAGENS: Ele tira rapidamente as dôres ao doen-
te; traz-lhe logo de começo o apetite, bem estar e socego de espi-
rito; não é purgativo; faz desaparecer por completo as'placa9, che-
gis, feridas e os pesadelos e tont-.iras de cabeça; não altera o san-
gue; não tem o menor sabor; não exige rlieta especial; pode ser to-
mado pelos organismos mais fracos e alquebrados; pode ser usado 
em todas as viagens e passeios; é extramainente portátil, pois vai 
em pequeninos tubos; substiiue com grandes vantagens os trata-
mentos pelos 60õ e 914 e todas as injecções e fricções mercuriais; 
não necessita de auxilio de qualquer outro tratamento; ele não tem, 
inuma palavra, o mínimo inconveniente no seu uso, aconselhado e 
preconisado por inúmeros médicos e por todos os clientes que o 
teem usado! 

Siflitico que ainda não tenha manifestações evite-as, tomando já este 
excelente e inconfundível remedio. 

A' venda nas boas farmadas e drogarias. Cada tubo (uma 
semana de. tratamento), 2$00; 6 tubos, ll$00. Pelo correio, porte 
grátis para toda a parte. • 

Pedir o livro de instruções em lodos os depositos. Deposito 
geral para Portuga e Colonias, Farmacia J. Nobre, 108 Praça D. 
Pedro, 110, Lisboa. A' venda cm Coimbra na Drogaria Pereira 
Marques, Praça 8 áe Maio, 31 a 34. 

Sede provisoria do escritorio 
e armazém 

i^VENIOrí Sá DR B A N D E I R A , 7 4 - 7 6 
T e l e f o n e n.° 613 

imporfsçfío, Exportação 
:e missões e tomiMes 

=u 

Havano e das ilhas só para 
revender 

Acaba è eiiepr yranãe quantidade 
PACOTES DE 5 0 0 GR. 

C i g a r r o s e c h a r u t o s 
d a s m€!hs)a'6s m a r c a s 

Pedidos a n. NEVES 
BARATA, Largo 
gad Bombarda, 38-45 

T R l r n s F 
A partir de 31 de Dezembro 

o importante estabelecimento de 
vinhos e comidas sito no Rocio 
de Santa Clara e pertencente a 
Augusto Lopes, com magnifica 
casa de habitação, adega e outros 
comodos. Recebem se desde já 
propostas para esse fim e dão se 
quaesquer esclarecimcntos todos 
os dias na mesma casa. 

P A R A C U R A R 

A N E M I A , C H L O R O S E 
E ANEM IA PALUSTRE 

O MELHOR REMEDIO É 

F E R R O - Q U I N O L 
NÂO PRECISA DE DIETA 

VENDE-SE EM TODAS AS FARMACIAS 

Á Gloria Poimpesa 
C O M P A N H I A D E SEGUROS 
São convidados todos os acio 

nistas que ainda não entraram 
com a 1," prestação ou com todas 
s fazê-lo no mais curto praso, na 
Filial da Companhia, rua Ferreira 
Borges, 122 2.°, Coimbra, 

E D I T A L 
Alberto Alvaro Dias Pereira 

Reitor e Professor do Liceu 
Central de «José Falcão > 
em Coimbra: 

Faz saber q u e o p raso para 
matr iculas d o s a lunos in te rnos 
nes te Liceu Centra l , é de 10 a 
15 de Se tembro , n o s t e rmos 
do ar t igo 28.° do D e c r e t o n.° 
6 6 7 5 , de 12 de J u n h o de 1920 , 
e n c o n t r a n d o - s e af ixado no átrio 
cio m e s m o Liceu e respect ivo 
edital c o m as c o n d i ç õ e s de 
matr icula . 

Liceu Cent ra l de «José 
Falcão» 2 5 d e A g o s t o d e 1920 . 

O Reitor, 
(a) Alberto Alvaro Dias Pe-

reira 

Maquinas SINGE 
Vendem se bobine central, e 

estado de novas. 
Hj sempre para vender mu 

tos modelos de maquinas pa 
coser. 

Compra e vende maquinas 
costura, bicicletas, motos e gr 
mofones. 

Concertos em maquinas 
costura e gramofones. 

Óleos, agulhas e outros ac 
sorios. 

Manuel de Carnal 
Raa das Padeiras, 68 a 70 

C O \ i*1 B R R 

Ve n d e m - s e . Uma câa 
neíra-floreira com espelho 

Cristal da Roémia de 4,m42 X0.50, 
meza de centro com uma pedra marn. 
de l,m 10X0,86; um esquentador de 
nho, sete metroí de mangueira ~ 
rega e um cofre de Oj"150 X 0,1" 45. 

Nesta redação se informa, 
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Pub l i ca - se é.s t e r ça s , qu in t a s e s a b a d o s 

iuapcla Republicana de 6o imbm 
A força da guarda republicana em Coimbra deve ele-

jír-se ao numero de 750 praças, 150 das quais terão o seu 
artel no Pátio da Inquisição, e as restantes nos antigos edi-
E)S do Colégio Moderno, na Cumeada, que é, incontestavel-
ite, o melhor quartel da guarda, republicana, depois do do 
to. 

Alem de Lisboa e Porto nenhuma outra terra do 
tem tão grande efectivo da guarda republicana, como 

iimbra. Mostra isto a necessidade de haver nesta cidade 
|a banda de musica da mesma guarda. 

Uma das razões que justificam esta pretensão, é o mau 
feto que causa ver uma grande força militar sem musica e ape-
as precedida dum terno de cornetas. Outras razões de diversa 
idem se impõem para que a guarda republicana em Coimbra 
Bia uma banda de musica. E' que essa grande força militar 

, destinada a fazer as guardas de honra, e como esta cidade, 
i sua situação central do país, é ponto forçado de passagem de 
i individualidades na estação do caminho de ferro, mal parece 
essa guarda se apresente sem musica, tanto mais que é um 

bem provado que não se pode contar com a banda de 
Sica de infantaria 23, quase sempre ião reduzida que não 

ide «presentar-se em publico. 
Agora conta ela uns 13 músicos! 
Existindo em Coimbra uma população superior a 

académicos, justo é que aqui haja uma boa banda de 
Sica, que possa servir de meio educativo. Os estudantes 
0 os homens do futuro, aqueles que obtéem melhor prepa-

para vir a ocupar os primeiros logares na politica, no 
iéssorado, na magistratura, na literatura, etc, e mal fica a 
ilquer deles não possuir conhecimentos musicais, ao menos 
iiridos pela boa musica que aqui se possa ouvir. 

Não se compreende que terras muito menos importan-
de que Coimbra possuam excelentes bandas de musica, 

tipre completas, e esta cidade tenha a sua única banda re-
nental tão reduzida que não pode apresentar-se a tocar em 

d , 
Em Elvas permanece a banda de musica de infantaria 

f, que pertence a Coimbra e que daqui levaram ha anos, 
ase sem relutancia da gente desta cidade e com a promessa 
sr. general Correia Barreto, então ministro da guerra, de 
ã banda de infantaria 23 se conservaria sempre completa, 
lessa que nunca foi cumprida. 

Pois fique-se sabendo que a banda de infantaria 35 é 
oje uma das melhores bandas de musica do exercito e que o 

chefe é também considerado um dos mais hábeis mestres 
musica, chegando a ser considerado uma competencia su-
rior. 

Ha mêses solicitou êle automação para ir a sua ban-
a Lisboa dar um concerto em honra do chefe do estado, 

[asando sensação esse concerto peia primorosa execução do 
dificíl e bem escolhido reportorio. Pois dessa banda, que 
0 seu regimento em Coimbra, gosam-se dela os elvenses 

1 muitos anos! 
A guarda republicana em Lisboa tem 3 bandas de mu-

i, uma com 100 executantes e as outras com 40 cada uma. 
ia destas vai ser dissolvida. Seria portanto ocasião magni-
, para com alguns dos seus elementos e outros que se pos-

adquirir, organisar a banda da guarda republicana em 
bimbra. 

Sabemos que o chefe de estado maior sr. Liberato Pinto 
licorda com a banda de musica desta guarda, em Coimbra; mas 
íeciso instar pela sua organisação e quanto antes para se não 
íder esta excelente ocasião. Ha razões para reciar que 

banda se não chegue a organisar por motivos que nos 
jbstemos hoje de expôr. 

A Camara Municipal, em primeiro logar, e a Associa-
Comercial e a Sociedade de Defêsa e Propaganda çie 
ibra, devem interessar-se quanto possam para que a guar-

frepublicana desta cidade tenha uma banda de musica. 
~ Levem essas tres colectividades, que representam as 

vivas da cidade e tém por dever a defêsa dos interesses 
ais, as suas representações não só ao sr. ministro do inte-

br, mas ao sr. general comandante da mesma guarda. 
O sr. major Mota, digno comandante da guarda republi» 

lem Coimbra, tem-se empenhado muito por esta pretensão, 
nao é de s. ex.a que ela depende, embora muito a tenha 

aliado com a sua boa vontade, tantas vezes demonstrada. 
Entregamos o caso á3#tres referidas colectividades de 

libra. 
O assunto é importante, e iembramo-lo muito a tempo. 
Coimbra, a terceira cidade do país, pela sua população, 

írtancia comercial e industrial, pela sua Universidade, pe-
iseus monumentos, pelo seu progresso material que a tem 
dernisado; terra de turismo visitada todos os dias por nu-

as pessoas; sede duma divisão militar, e com um efecti-
uperior a 3:000 homens do exercito e da guarda republi-

tem uma única banda de musica militar que não toca 
ablico por não ter músicos I 

|sto é deprimente para a rtqssa teffg. 

TRAÇOS & NOTAS 
Nota da A nota da semana foi, sem 
' dúvida alguma, a grève de 
Semana protesto contra o assalto 

feito ao jornal A Batalha 
na semana passada. Não cabe no tom 
ligeiro destes Traços passar peia fieira 
da crítica geral as origens nem os intui-
tos da grève. O protesto fez-se. O de-
sagravo tomou-sí . Resta agora que o 
operariado mostre regeitar o concurso 
dêsse bando de extremistas, da sabotoge 
e da anarquia, que alguém chíincu já, e 
com justa razão, os Lenines dc dentro, 
para seguir, serenamente, justamente, o 
caminho das suas legítimas revind:caçõe$. 
Ninguém duvida que è chegada a hora 
duma nova fase de evolução, que è afina! 
a vida da humanidade, mas que donde 
em onde, como agora, se acentua e que 
mudará talvez a face das sociedades. Mas 
se ninguém duvida disto também nin-
guém duvida que só pela apreciação se-
rena e reflectida do direito das classes, 
nunca pelo fogo e sangue dos po!ít ;cos 
de Moscou é que ela conseguiiá fazer-se. 

Hoje mais do que nunca è preciso 
distinguir entre uns e outros; e precisa-
mente por que não se tem feito esta dis-
tinção è que algumas vezes lêtn surgido 
lamentáveis conjuncturas que è mistér 
pôr de parte, para evitar - . . mais confu-
sões. 

O general O general Weygand, che-
fe do estado maior de 

Weygand Foch, è uma das figuras 
da guerra que a auréola 

do chefe ofusca, como que englobando-
as no esplendor da sua própria glória. 
A êste general que foi â Polónia levar o 
segiêdo da estratégia francesa, e, mais' 
que isto, o espírito de confiança que 
sempre animou a França durante, os uiàS 
calamitosos da luta e que íoi agora a al-
ma da vitória polaca, acaba a população 
de Varsóvia de prestar as snas homena-
gens de despedida por ocasião da volta 
daquele à França. A parte mais como-
vente da manifestação, relata Le Temps, 
começa quando o general desce ao largo 
do seu palacio. Para percorrer a vasta 
extensão de terreno onde a multidão se 
apinhava o general teve de atravessar por 
entre duas alas de mulheres-soldados. 
Por trás destas tremulavam bandeiras 
bordadas e pintadas que se inclinavam â 
passagem do general. De todos os lados 
caíam flores e de todas as bocas saíam 
vivas á França, a Wtygand e gritos como 
êste: Fique! Não parta! Não nos aban-
done! 

Depois de ter percorrido t ô i o o lar-
go, voitou ao escadório do palácio; e aí, 
durante três quartos de hora, ao canto 
da Marselhesa, as mulheres, as crianças, 
passara beijando as mãos do heróico mi-
litar, outras ajoelhando na sua frente. As 
bandeiras desfiiam. Fechadas as grades 
do palácio para reter aquela onda de 
mais de cem mil manifestantes, estes íor-
çaram-nas e voltam junto do palácio a 
testemunhar a Saa eterna gratidão ao 
grande soldado francês. 

A municipalidade de Varsóvia, por 
unanimidade, nomeou Weygand cidadão 
honorífico da cidade, 

O deserto Onde há poncos mezes 
•' ainda troava o canhão e 

da França crepitava a fusilariá, pai-
' ra agora a solidão da 

morte —cemitérios com suas cruzes, em 
que cada uma delas aponta um herói ou 
abençôa um mártir, casas abandonadas, 
ceàras desfeitas, florestas descarnadas, 
tôdo um vasto estendal de lágrimas e de 
lutos. 

A obras doa homens! . . • 
Só corridos os dias da mortandade e 

do extermínio, è que é possivel avaliar, 
em tô Ja a sua pungente realidade, o abis-
mo que os homens cavaram —tam fundo 
que a humanidade inteira se debate nele 
num pesadelo que ensombra tôda a luz 
daHistoria. 

A insânia dos h o m e n s ! . . . 
Estregos sôbre estragos, ruínas sôbre 

ruínas, desertos sobre desertos, por onde 
passou o slmoun do ódio e da morte, eis 
o que ela fez, eis o que ela realizou, para 
escarmento eterno das civilizações futu-
ras. 

C'est la guerrel disseram os france-
ses insensíveis a seus proprios males. 

E a êste brado de alma, responde a 
Humanidade: 

Como será a Paz? 

A renúncia do sr. o projecto de 1 * amstia apre-
dr. Jacinto Nunes sentado peio 

sr. dr. Jacinto 
Nunes, e k data da sua apresentação con-
siderado urgente por todo o Senado, á 
excepção de um voto, foi como era de 
esperar, varrido para o lixo do indife-
rentismo governamental. Em virtude de 
isto mesmo aquele ilustre senador renun-
cia ao lugar que disfructava na Câmara 
do Senado, decerto com a mágua de au-
tentico rèpublicano que tem sido e que 
vê sacrificadas à politiquice deprimente 
do. nosso país, a paz e a concórdia que 
iodos parecera desejar mas por que tam 
poucos se téra sacrificado.' 

O sr. dr. Jacinto Nunes foi um destes 
e por isso mesmo é boje um dos desilu-
didos. 

C P. 

IUJ Í L U L U I I H I U T U J I K I 

Afirmam alguns jornais da ca-
pital serem mais de 400 os em 
pregados telegrafo postais que ul 
timamente teem pedido licença ili 
mitada. 

Ha tempo que lavra grande 
descontentamento na classe por 
causa das ajudas de custo não co-
brirem as despezas que atualmen-
te se fízem com a aeslocaçâo de 
localidade, e isto deu origem a 
que muitos empregados se tenham 
recusado a fazer serviço nas am-
bulancias postais. 

Também o serviço extraordi-
nário é mal retribuído; basta di-
zer qua os aspirantes recebem 
apenas 1 tostão por cada hora 
desse, serviço! 

Deu isto causa a qua muitos 
empregados se tenham recusado 
em Lisboa a desempenhar servi 
ço fora das horas regulamentares. 

Não admira por isso que tan-
tas sejam as reclamações pelo 
mau serviço postal e telegráfico, 
o que torna urgente medidas pron-
tas e justas. 

Bombeiros Voluntários 
Subscrição para a compra ds mate-

rial de incêndios 
Importâncias recebidas na sé 

de da Sociedade de Defesa e Pro 
paganda de CÕimbía: 

Transporte 1.176$00 
Florêncio dos Santos Ribeiro 5100 
David Leandro 2£50 
Luís Manuel da Casta Dias.. • 5$0U 
Reis & Simões 5£00 
Manuel Batista d 'Almeida . . . . 21 0J 
José Mendes Pedrosa 2:350 
Manuel Gaspar 5sSC0 
Alexandre Pais da Silva 5S00 
Antonio Nunes Cruz de Sousa 2â50 

1.210̂ 50 

Exposição 
Estão expostos na Escola In-

dustrial de Brotero até ao fim do 
corrente mês de Setembro, desde 
as 10 ás 16 horas, dos dias úteis, 
diversos trabalhos executados pe-
los alunos durante o ano lectivo 
findo. 

Alguns dos trabalhos de ser-
ralharia e de talha serão vendidos 
pelo maior preço oferecido. 

No proximo numero nos re 
feriremos desenvolvidamente a 
esta interessante exposição, 

— 9 «»•• 

Em Penacova 

Tomou posse de 3.° oficial da 
Procuradoria da Republica, junto 
da Relação de Coimbra, o nosso 
amigo sr. dr. Antonio Alves da 
Capela e Silva. 

Emigração 
No mês de Agosto findo fo-

ram passados no Governo Civil 
de Coimbra 300 passaportes para 
a America, mais 141 do que em 
igual mês do ano anterior. 

Espectáculo em bsneficio 
Producto do espectáculo, rea-

lisado pela troupe Alfazema, em 
beneficio dos pobres da freguesia 
de Santa Clara: 

Receita 110^70 
D e s p e z a . . . . . . . . 41-512 

S a l d o . . . . 69$58 
O saldo, Õ9$58, foi entregue 

pelo director do circo, sr. João 
dos Santos Alfazema, ao sr. Ma-
nuel Rodrigues Caetano, concei 
tuado comerciante do bairro de 
Santa Clara. 

G e n t e p r e t a 
Dizem de New-York que nu-

ma reunião a que assistiram 15.000 
negros se decidiu, por aclamação, 
patrocinar a ideia de regressarem 
á Africa todos os pretos que se 
encontram espalhados pelo mun 
do, que são em numero de mui-
tos milhões, e que iriam consti-
tuir uma republica africana. 

Foi nomeado um representan-
te para advogar em Washington 
a reclamação formulada por 15 
milhões de negros. 

Festa a N. S. da Guia 
Realisa-se era Penacova, nos dias 5, 

6 e 7 de Setembro a festa a N. S. da Guia, 
cujo programa é o seguinte: 

Dia 5 —A'i 6 horas, alvorada pela Fi-
larmónica Penaccvense e saiva de 21 ti-
ros. 

A's 11 missa a grande instrumental 
na capela de N. S. da Guia, sendo a or-
questra constituída por alguns dos mais 
distintos professores de musica de Coim-
bra, exposição do SS. e sermão pelo emi-
nente orador sagrado conego Carlos Es-
teves de Azevedo. 

A's 18 horas, imponente procissão em 
que se incorporam as Irmandades do SS., 
Santo Antonio e N. S. da Guia, com as 
suas insígnias, e inúmeros anjos, sendo 
abrilhantada pela Filarmónica Penaco-
vense. 

Vo fim da missa e da procissão ven-
da de fogàÇaS. 

A' noite —Grandioso festival no Lar-
go Alberto Leitão, em que se exibirá o 
Rancho da Liberdade Penacover.se, mii-
sica, iluminações, quermesse, tombola, 
etc. Deslumbrante fogo de artificio, pre-
so e á moda do Minho, confecionado 
pelo afamado pirotécnico de Coimbra, 
José Antonio d'01iveira. 

O fogo será deitado no Penedo Cas-
tro, de onde deve produzir no Largo 
Alberto Leitão um efeito surpreendente. 

Dia 6 — A's 6 horas, alvorada e fo-
guetes. 

A's 11, missa rezada com acompa-
nhamento de musica e sermão. 

A's 17, no Lsrgo Alberto Leitão, cor-
ridas pedestres, de sacos, de cantaros, 
de burros, luta de tracção, mastro de 
cocagne, etc. 

| No fim das corridas será vendido o 
! resto das fogaças. 

A' noite — Grandioso festival como 
na noite anterior; nnmeros novos pelo 
Rancho da Liberdade Penacovense, "mu-
sica, quermesse, tombola, danças popu-
lares e fogo á moda do Minho. 

Dia 7 — A's 6, alvorada e foguetes. 
Grande feira de gado e de todos os 

generos usuais, no Largo Alberto Leitão. 
A' tarde e á noite, festival no Largo 

Alberto Leitão. 
Estamos certos que, aproveitando a 

oportunidade, muitas serão as pessoas 
desta cidade que irão àquela linda vila 
goS3r os brilhantes festejos, ao mesmo 
tempo que se deliciarão com tão encan-
tador e afamado passeio. 

S v e n S d a f t a v a r r o 
Ha falta de policiamento na 

Avenida Navarro. 
E' frequente ver ali pessoas 

deitadas sobre os bancos e outras 
comendo, sujando os bancos com 
substancias gordurosas que dei-
xam nodoas no fato. 

Pedimos providencias. 

UM flLVÍTRE 
A proposito da noticia que 

sobre este titulo publicamos no 
nosso penúltimo numero, pede-
nos a junta da freguesia de Al-
medina, para esclarecer varias pes-
soas, que aquela junta trataria de 
adquirir o assucar apreendido á 
Sociedade de Mercearias, no caso, 
é claro, de ser confirmada no Su-
premo Tribunal, a sentença que 
a condenou. 

O b r a s d o C a i s 
Até hoje não veio dotação pa-

ra as obras do Cais, que conti-
nuam paralisadas. 

E' uma grande falta, porque 
é um ano perdido numa obra im-
portante, como é a da defesa da 
cidade baixa das inundações do 
Mondego, 

Faltam outras dotações e io-
das as que teem vindo são infe-
riores âs dos outros anos, 

Paradoxos. — A vaidade é a quin-
tessência do espirito e a gloria ma-
xima da vida. Os que a atigem, tor-
nam-se superiores e invulveraveis. 
Por isso a Arte é o elogio a a Vai-
dade e o Artista é o escravo da Arte 
realisada na concepção suprema da 
mesma vaidade. 

• • • 
Deus, é a maior palavra da alma 

no raciocínio espiritual da vida. 
Niezstche, com o seu super-homem, 
dá-nos o maior símbolo da sua 
creação. Qual será mais elevado: 
Deus ou Niezstche ? 

• • • 
O cerebro é o soliíario da alma. 

Quando lhe. falta agua, as flores 
que contem morrem, ressequidas. 
Dai, a nossa Vida ser um ramo de 
flores sempre em perigo de secar e 
amarelecer. 

LOTUS. 
Aniversários 

Fazem anos, segunda-feira: 
Fernando da Silva Eusébio 
Augusto Ribeiro_Arrobas . 

Partidas e chegadas 
Para a Figueira da Foz, os srs. dr. 

Azevedo Leiião, dr. Porfírio Novais, Au-
gusto Grilo de Carvalho e Alberto Pita. 

— Para a Serra, o sr. Augusto dos 
Santos e Silva. 

— Das Caldas da Rainha para Pom-
bal, a sr." D. Maria José Amado d'Al-
bergaria. 

— Da Figueira, os srs. Carlos Luiz 
Craveiro e Antonio Augusto de Morais. 

— Das Caldas da Rainha, o sr, dr, 
José Tavares. 

Pe la Un ive r s idade 
O praso para os requerimen-

tos dos exames na Faculdade de 
Medicina na próxima época de 
Outubro, é de 10 a 25 do cor-
rente, 

Esta epoes de exames é para 
os alunos reprovados e para os 
que tendo requerido exames em 
julho não compareceram. 

0 anonimato 
Do comissariado de policia 

pedem nos que convidemos por 
este meio a ir ali prestar declara-
ções um individuo que á policia 
tem dirigido cartas e postais ano» 
nimos acerca dum crime de aborto, 
sem o que aquela autoridade não 
poderá proceder. 

f e S r a d e l * l o n i ' f l l t o 
A feira de Mont'Alto, em Ar-

ganil, reaiisa-se nos dias 6, 7 e 8 
do corrente. De Coimbra vão 
muitos feirantes àquele mercado. 

O policiamento da feira será 
feito pela guarda repulicana dos 
postos de Taboa e Oliveira do 
Hospital, 

Companhia de "Cavaiinhos,, 
Terminou os seus espectácu-

los no Rocio de Santa Clara o cir-
co em que trabalhou a compa-
nhia dirigida por Alfazema. 

No Circo Asensio, na Insua 
dos Bentos, continuam os espe-
ctáculos, 

Consta que esta companhia ar-
mará o seu circo noutro ponto 
para permanecer em Coimbra tio 
inverno com novos artistas, 

CanaSisagão d 'agua 
O cano que passa por debaixo 

da ponte e conduz a agua para o 
bairro de Santa Clara, encontra-se 
roto em diversos pontos, perden-
do-se quase toda a agua, que de-
ve fazer falta naquele bairro1 E' 
conviniente proceder á reparação 
de que careçe: 



ftgradccimcnto 
O abaixo assinado, na im-

possibilidade de o fazer por 
óra pessoalmente, vem por es-
te meio agradecer a todas as 
pessoas que se interessaram 
pelo seu estado, durante o tem-
po que esteve no Hospital 
desta cidade, onde teve que 
se sujeitar a uma melindrosa 
operação, e bem assim aos 
distintos operador, Dr. Ange-
lo da Fonseca e assistente, Dr. 
Horácio Menano, reservando-
se para o fazer pessoalmente, 
quando as suas forças lho per-
mitirem e oferece o seu limi-
tado préstimo na sua casa e 
quinta de S. Lourenço (Taboa), 
para onde em breve retira. 

Coimbra, 3 de Setembro 
de 1920. 

Augusto da Maia e Ga-
ma Henriques. 

Comunicação dos socios do tâon-
te-Pio Conimbricense Mar-
tins de Carvalho. 

Não tendo havido reparo ou 
inipugnação pelo Ministério do 
Trabalho dentro do praso marca-
do de 30 dias, ás propostas da 
Direcção, as quaes foram também 
aprovadas pela assembleia geral 
do mesmo Monte-Pio no dia 25 
de Julho ultimo, ácerca do De-
creto n.° 6.658, de 2 de Junho 
deste ano, comunica se a todos 
os socios, que começa em vigor 
o pagamento da cóta mensal de 
$70 centavos, no corrente mês. 

Coimbra, 1 de Setembro de 
1920. 

O Presidente.' da Direcção, 
Adriano da Silva Ferreira 

sTõrupo de SM? aMm 
O Consêlho Eventual do 

5.° G r u p o de Metralhadoras 
faz publico que no dia 15, pe-
las 13 horas, se procederá á 
venda em hasta publica de uma 
muar julgada incapaz para o 
serviço do exercito. 

O Provisor, — 

unweuu Araujo 
Alferes. 

G A Z E T A D E C O I M B R A d s 4 d e S e t e m b r o d e 1 9 2 0 

A n u n c i o 
Pelo presente anuncia José 

Mannel Videira, casado, proprie 
tario, residente nesta cidade de 
Coimba, na Couraça de Lisboa, 
que requereu pelo Ministério da 
Justiça a necessaria autorisação 
para que de futuro seu filho me 
nor José Manuel Galvão Videira 
possa usar o nome de José Gal-
vão Videira. 

Em observancia do disposto 
no n.° 3 do art.0 175 do Codigo 
do Registo Civil, e achando-se a 
publicação deste anuncio devida-
mente autorisada, são convidados 
quaisquer interessados nessa mu 
dança de nome, para se dirigirem 
por escrito autentico ou autenti-
cado ao referido Ministério dedu 
zindo a opossição que tiverem no 
praso máximo de trinta dias. 

Coimbra, 3 de Setembro de 
1920. 

(a) José Manuel Videira 

Alvaro de Mattos. 
Sousa Refoios. 

CONSULTORIO M E D I C O - C I R U R O I C O 

Portagem, 27. 
Telefone 20. 

Está aberta a matricula nesta 
Escola desde 1 a 20 do corrente, 
para os cursos de aprendizagem, 
diurno e de aperfeiçoamentu, no 
cturno. 

Coimbra, 1 de Setembro de 
1920. 

O Secretário, 
J. dos Santos Júnior. 

Aos srs. caçadores 
Poívora de csça F, FF, FFF, 

em latas de meio quilo, vende a 
EMPREZA AFRICANA DE POL-
VORA (antiga Companhia Africa-
na da Poívora). 

Fabrica em Vale de Milhaço. 
Escritorio, rua de S. Paulo, 

29 1.°, Lisboa. 

Conferencia M i l e o 
Rua Sargento Mór, 23-l.°-E 

Domingo, 5 de Setembro, às 
21 horas. Orador, reverendo Joa-
quim Santos Figueiredo, da Igre-
ja Lusitana Evangélica. 

Entrada franca. 

3.° Grapo de Artilha-
ria n.° 2 

O Conselho Eventual deste 
Grupo faz publico que no dia 20 
pelas 13 horas, se procederá á a r -
rematação de venda ern hasta pu-
blica do estrume produzido pslos 
solipedes deste Grupo e adidos 
durante o ano economico de 1920 
1921. 

O caderno de encargos e mais 
condições encontram-se patentes 
no Conselho Eventual das 12 ás 
16 horas em todos os dias uteis. 

Quartel em Coimbra, 4 de 
Setembro de 1920. 

O Secretario, 
Furtuoso Veiga da Silva Gomes 

Alferes s. a, m. 

GÁTO 
Perdeu-se á entrada de Céla5; 

um gáto «angora» p e ! c j 
nome de . Qratifica se a 
qujLtr ^ restitua. Dirigir se á Quin 
tâ da Rainha. 

Nes ta redsf ímcçãb r eceb-
se anúncios pa ra s e r e m pu-
bl icados no SÉCULO, DIÁRIO 
DE NOTICIAS, PATRIA c 
PRIMEIRO DE JANEIRO. 

As Pílulas Pink tém curado pes-
soas que pareciam incuráveis. 

Foram sem efeito os medicamentos 
que lhes aconselharararn ? Pois então na-
da de hesitações: ê tomar hoje mesmo 
as Pilulas Pink, e. desta vez nao terão a 
minima deceçâo a lamentar.. . Estas pi 
lulas purificam e enriquecem o sangue 
dão forças, estimulam o apetite, tonifi-
cam o estomapo, regularisam e facilitam 
n as digestão». São eficazes, e por esse 
('afilo, tornarn-se um remedio barato. São 
o medicamento que maior regularidade 
oferflce em seus resultados. Tém efectua-
do e continuam a efectuar por esse mun-
do todo, rapidíssimas curas de casos que 
pareciam incuráveis, e por muitas vezes 
t<*m dado margem a admiração, acom 
panhada de verdadeiro e positivo assom 
nro. Curam a anemia, a neurastenia, i 
fraqueza geral, a extanuaçõo nervosa. 

P í l u l a s P i n k . 
Aa Pílulas Pink estão á venda em to 

das as farraacias pelo preço de 950 réis 
a caixa, 5 § 300 réis as 6 caixas. Depo 
fito geral: Farmacia e Drogaria Penin-
sular, ena ^ugnsta, 39 a 4f\ Lisboa, 

Quinto fie ímMi a 
Quinta tíe Banhei Secos 

Vendem se estas duss quintas, 
separadas ou conjuntamente. Re 
cebem-se propostas em carta fe-
chada, sem compromisso de acei-
tar a proposta mais alta, 

Dirigir a correspondência a 
Alvaro Perdigão, Rua do Cosme, 
Coimbra. 

G Á S 
Precisa se uma cora seis ou 

mais divisões, mobilada, para ne-
la residir uma familia durante um 
ano. Não se faz questão de pre-
ço. Dão se informações na rua 
da Sofia, 21.—Coimbra: * 

Dinamoe Bancada 
Vende-se um Dirimo da marca 

Siemens Sckuckert Wertke, com 
110 volts 54 ampers com fio para 
instalação, seus pertences e qua 
dro. 

Uma bancada de ferro com-
pleta com 2 casais de pedras fran-
cesas de l,m 10, tudo isto em es-
tado de novo. 

Para tratar, com Santos Júnior 
& Duarte, Limitada. — Terreiro 
do,Mendonça, 13 a 17. - COIM-
BRA. 
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E M C O I M B R A r j 
Devendo como de ^ 
costume proceder p 
ao seu 

m 

a anço 
no proximo mez, : 
de S e t e m b r o e 
tendo desejo de li 
D E S A N U V I A R Á 
os seus sortidos o M 
mais possivel pa~ |i 
ra que mais fácil-1 
mente o possa fa~ H 
zer 
M i , ! B 3 

n 

Como dos mais 
anos fazer grflilfc 
íMÍMlfOI cm to-
dos os artigos en-

tre eles alguns 
com diferenças 
consideráveis 

porquanto já pen-
de m o s s e m p r e 
muito mais bara-
to do que qual-
quer outra casa. 

.MMMU!̂  4t «eSBPwwm— 
: I M P O R T A N T E : 

N ã o vendemos -mtj ,-os 
,{?âfá lõhiar a vender, pois 
os preços são cie tal na-
tureza que só são dedi-
cados aos nossos clien-
tes de retalho 

A s s i m c o m o 
não vendemos grandes 
quantidades para poder-
mos servir o mais possi-

vel de freguezes 
«JB»i • 

Alem de todos os arti-
gos que sofreram gran-
des abatimentos para não 
entrarem no É j a É i i i s ç o , 
mencionamos com espe-
cial atenção os 

Arinos ue ReíriiZeiro, 
Lãs, biiÊVíoias, íiiscaíios, 
bhílas, Panos cruz, Gaiya-
tào, líoupana, boiífeovoas, 
blusas, àá ias , V &iusvS 
c r e a d a <s ^enhisa, Aven-
tais, Fa t . s para homem e 

rap iz , hoíipas, Vsdrus, 
etc., etc», ele. 

H 
V 
l-ri > • 
It-J 
Kí 

PROPRIEDADES 
Alberto Cabral ds Vilhena, de 

S. Silvestre, vende as terras se 
guintes sitas no Campo; 

Aguilhadas: 
5 na Cai, freguesia ds Tentú-

gal. 
5 em Vila Lobos. 
4 em Vila Lobos, freguesia áe 

Pereira. 
3 no Rodeio 
3 na Junçosa. 
7 nos Redemoinhos. 
7 nos Cabeceiros ou Topos, 
Estas ultimas na freguesia da 

Carapinheira. 

Bónus Especial ff 
Apesar dos G R A N D E S § | 
A B A T I M E N T O S que | 
fazemos em tudo, e a ti- : 1 
tulo de ainda mais barato ! 
vender-mos paia que en- [ j 
tre o menos possível no 1 
Balanço b O i i u c l ) c . i « i í $ • 
fazer a íoaos os clien- li 
tes que apresentarem a r 4 
sua cadeíiiáta com que | 
racebém o assucar um [ | 

desconto especial de | 
C i n c o p o r ceai fo : 

em todas as cornpraa.se- j 
jam elas de que naturesa j 
fôr, até 15 de Setembro, j 

NÂJ ESQUECER QUE ES-
ia casa t-m preço fi-
xo, e iu o esia tam 
mareado >.ara tudoa 
lêrem, a nestas esn-
tíiçyes o oBSOÍSHÍO riao 
: é cie duvidas : 

Café Chiado é o mais 
puro e aromatico, k, 1 $ 2 0 

M u I s m i m M Sbiailo 

Havano e das Ilhas só para 
revender Ma lo c lie 

En! PACOTES DF. 500 GR. 

C i g a r r o s e c h a r u t o s 
e i a s m e l h o r e s r e a a r í j a s 

Pedidos a A. NEVES 
BR RATA, Largo Ai-
guel Bombarda, 58-43 

I S P A S S Í " S 1 
A partir de 31 de Dezembro 

o importante estabelecimento de 
vinhos e comidas sito no Rocio 
de Santa Clara e pertencente a 
Augusto Lopes, com magnifica 
casa de habitação, adeg.s e outros 
comodos. Recebem se dtsde já 
propostas para esse fim e dão se 
quaesquer esclarecimentos todos 
os dias na mesma casa. 

!íSS!o m 
Vende-se se o preço oferecido 

convier, em Coimbra no centro 
do Bairro Alto (cidade universi 
taria) urna muito acreditada ptda 
ria que funciona initerruptament? 
ha 70 anos. O prédio, alem de 
p,-daria e anexos, tem 4 bons an-
dares cie habit ição. 

As propostas deverão ser en 
víadas aos' herdeiros d»' João Mi 
randa s cargo do sr. dr. Hermano 
de Carvalho —Santo Antonio dos 
Olivais, Coimbra. 

T E R R E N O 
Vende se um terreno cotri 

10.000"1-, magnifico para constru 
ções, na rua que vai do Bairro de 
6. José ao Cítihabé, tem duas fren 
tes de 147m cada uma. 

Também se vende aos talhões 
separados, 
sr paragps. 

Para tratar. Londres, rua 
Peneira Borges, 82."- -

loradas de casas 
Vendem-se 2 situadas num 

dos melhores pontos da cidade. 
Para tratar, na rua Adelino 

Veiga, 13, no armazém de linhos 
e ferragens de 

CRâVEiRG & F0NSEGA 

Condeixa 
Abel Rimos Smsão participa 

;.os credores da sr.a Margarida Ta-
vares Pessoa, que esta senhora 
terminara com o .seu esthbcieci-
mento nestu vila; e como o se-
rshorio lhe arrendasse a loja para 
o mesmo fim, participa que não 
se responsabtlísa por cousa algu-
ma que diga respeito á me^ma 
ser hora. 

rji. i 
O 

ssrn leite 
Ou com insuficiência para ama-

mentar os íiljios e que so queiram 
robustecer, tomam a Vltalose, 
que sendo um preparado de sabor 
muito agradavel, lhes tra/. imedia-
tameute uma grande abundancia 
de leite forte e puríssimo, seja 
qual fôr a circunstancia era qua se 
empregue, to mesmo tempo que 
.H.N nutre con-id r.ivelm. ute, creau 
do os filhos fortes e sadios será os 
perigos dos biberons e amas mer-
cenárias. 

A,"im o atestam publicamente 
os mais ilustres e considerados 
médicos, neste facto está justifi-
cado o en»rm<- cousurno deste co-
nhecidíssimo preparado, não só eu» 
Portugal como era muitos outros 
paizes onde está registado. 

Recomenda-se todo o cuidado em 
venficar se todos os rotulos levam 
indicação do seu preparador Au-
gusto P. de Figueiredo e da Far-
macia ./. Nobre como seu deposito 
geral, rejeitando sempre como sus-
peito qualquer outro preparado que 
não ienka es/a indicação de garan-
tia. 

A V i i a J o s e vende-se em to-
das as boas farmacias & drogarias 
e em !-!.-'!> L\, h I Fat macia J. No-
bre. Rocio, 110; em COIMBRA, na 
dregiría Pereira Marqnes, Praça 8 
d, Maio. 31 a 34. 

/ X l v l Ç a r e 
' • entregar 

iviçc-i 
* • entrtfj 

a s , Dão-se a quem 
entregar nesta redação uni fio 

de ouro que se perdeu ante-oníem na 
baixa. 

rcão. Vende-se um que com-
porta 5 600 litros. Para tra-

tar com José Maria cios Reis Camelo — 
Arçã. 

ras. Dão-se a quem 
entregar nesta redação, um 

fio d'ouro, com uina pequena cruz com 
pérolas, urna figa de azeviche com castão 
a'ouro e um comicho côr de rosa que 
se perdeu na feira de S. Bartolomeu, na 
noite dc s.ibado passado. 

O o m e m p r e g a d e o a -
p i t a i . Vendem-se duas mo-

radas de casas com. quintais, no centro 
di cidi-de. Para tratar corn o sr. dr. 
Diamantino Calisto, notário, Rua Viston-
de da Luz, 65-1.° 

O asa com 17 divisões, aguas 
furtadas, cave e urn jardim 

com 100,m-'00, vende-se por 40.000$00 
escudos. Para tratar, rua Corpo de Deus, 
51. 1.° 

O o o p e r a t i v a d o s c a -
ç a d o r e s cies C o i m -

b r a , Compram-se ações d'esta coo-
perativa. Nista redação se- informa. Ca s a precisa-se com 6 a 8 divi-

sões em qualquer ponto da ci-
dade, excepção da Baixa. 
_ Resposta á Fotografia Ingleza. .{ 

a s a Precisa-se saudavel, ern 
bom sitio com 7 a 9 divisões, 

serido possivel com quintal. 
Carta com indicação á Gazeta de 

Coimbra. — S. T. 

a 

| \ e s e j a - s e uma casa coui a 
divisões, o menos, dão-se al-

viçaras. 
Nesta redacção se di?. 

Er mprugado com pratica de 
armazém cie Malhas e miude-

sas, precisam, Cunhas, Nascimento & 
l.-ma, Limitada, Avenida do Gazorneíro, 

F m p r e g a d o com longa pra-
tica Oi. papelaria e miudezas, 

ainda colocado, ofert ee-se pata Coimbra 
ou província. Dá boas referencias. 

Casta a e.-,ia redacção as iniciais, A. V. 
m p r s g a d o s com conheci-

mento Ue livtaria e papelaria. 
Precisanvse na Coimbra Editora Limita-
da, antiga Livraria Frai.ça & Armênio.— 
Çcirnb.a. 

m p r e g a d o . Aníbal ue Li-
r.ia & Irmão, Limitada, admi-

tem um empregado, ou empregada para 
correspondência, que saiba muito bem 
escrever á maquina, preferindo-se que 
tenha conhecimento da língua francesa. 

ir 

£ r 

I " i u a r d a - l o u ç a , Veuue-se 
um guarda louça— Casa Sa-

caduta — Celas. 

Fmpregado disponível, 
•— 19 1/2 horas em deante, 

recc-se para fazer escritas ou qual 
outro serviço de escritorio. Carta á"i 
dação ás iniciais A. A. 

enha serrada e serradura,* 
de-se na Ladeira do Carmo 

3 — Carvalho Lucas, Limitada. 
lygobilia em mogno. Vende 
* • 1 cama, 2 mesinhas de C" 

ceira, 1 guarda louça. 
Mostra-se na União, Limitada, 

da Moeda, 94. 
Nora de ferro. Em esti.. 
1 * de nova com cincoenta al" 

truzes de zinco vende-se. 
Nesta redacção se diz. 

P ' ano vertical, vende-se um,ce 
modelo grande, muito bom, 

em verdadaáeiro estado dc novo. 
Rua das Lamas, 16 —Figueira daFoz 

— Telefone, 260. 

P 8 ara exploração. Ter-
reno pai3 construção, medíiv 

dõ 23 metros de largura e grandes fun-
dos, na rua do Padrão, prox;mo da Esta-
ção Velha. Confina do nascente com 
estrada e viação electrica, do poente cora 
a via ferrea. Arrenda-se ou faz-se qual-
quer contracto com o seu dono Antoni 
Simões Vilela, Mealhada, Casal Comb~ 

u a r t o s . Em casa de famh 
ha respeitável e em local pe> 

to do electrico precisam-se 2 quarto» 
mobilados e comida utn para casal e ou-
tro para uma menina. 

Enviar condições a esta redação. 
uartos & pensão. E 

casa de familia respeitável alu-
gam-se quartos mobilados e recebem-se 
comensais. Na mesma se recebem crian-
ças dos primeiros anos do liceu. Rua 
da Moeda 82 2.» 

Ve n d e - s e urna propriedade 
situada nas fcntainhas, Cruz 

dos Morouços, com bóa casa de habita-
ção, 5 aguilhadas de terra, arvores de fru-
to, vinha, ^gua nascente e pinhal. 

Recebem-se propostas em carta F 
ch^d;j, itifnrmoçõcs, Rua da Sofia n.° 30. 

<S a n e j u e de ferro com ca-
3 pacidade de 2 000 litros pari 

cima, compra se na Quinta das Canal 
(Lapa dr s Esteios) Coimbra. 

T e r r e n o s No Penedo da Sau 
• dade, vendem-se. 

Tratar com dr. José Brnno, rua d 
Tomar, 6. 

T r e s p a s s e , Trespassa-se u~ 
8 estabelecimento de mercea 

em bom local. 
Nesta redacção se diz. 

Q ' 

Q " 

T r e s p a s s a - s e o mais an:: 
• go estabelecimento de merce; 

ria e vinhos cm Santo Antonio dos (X 
vais, por motivo de seu dono ter q 
retirar para fora do país. 

Nesta redacção se diz. 

J p " CONSTIPAÇÕES 

F ^ S f r ^ & U I B Ô f â 
CURAM - SE 

com os a fama doa 

Contam jó3o ar.os 
de enorms sucedo 

terspsutico. 
^ ÁVtMDA EM TODAS 
isv A5 FARMACIAS 
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Itig ê , nalttral de Londres, qu 
estt ve dez anos residente em kW. 
tnanha, ensina estas li^guas prati-
camente por método factl. 

Prospecto e lição p ra expe-
riência grátis, Rua do Sub Ripas, 
1 1 

fl/NDtOA «M 1833 
T Séde em l>l»bon 
torrMpoDâenVs «m Colmbn! 

Basilio ̂ isr d'Aadraie( successor 
Roa do Corpo do Daus, 38 

COIMBRA 

Ccpltíl 1.344:000100 
Fundo dc reserva ií38.13/$399 
Idem ile garantia, de[iosi-
lado na Caixa Geral de 
Depositos 98.8830755 

lotai 631.021^100 
'ndemnisaçôes, por prejuízos, pagas 

até 31 de dezembro de 1911 

Esta Companhia, a mais anti-
ga e mais poderosa de Portugal, 
toma seguros contra o risco de 
figo, sobre prédios, mobílias, es-
tabelecimentos e riscos maríti-
mos. 

c h e g a r u m a nova >J1 
r e m e s s a d e s t a s a p e r f e i ç o a - c j 
d i s s i m a s m a q u i n a s á c a s a C l 

J o h n (D. ^ u e n n e ? % Q.° 
C £ S S 

29, A\?enida da Liberdade, 37 
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'0 CULTO DA RESPONSABILIDADE 
Socia lmente o rgan izado , s u p o r t a n d o a seus o m b r o s o 

' pêso colossal de d ô z e sécu los de história e de t radição, o p o v o 
^português tem sôb re si, por consequênc ia , u m a Responsabili-

iade q u e n ã o p o d e n e m deve alienar. Ser responsável é ser 
"obrigado —e a ob r igação trás cons igo , na tu ra lmente , o c u m -
primento do mot ivo a q u e n o s o b r i g á m o s . Ao lado da obr i -
gação material , isto é, ao lado da ob r igação imprescendível 
de trabalhar, de lutar, para ar rancar a pátria vi l ipendiada 
ás garras a d u n c a s das famél icas harpias , há a inda a obr i -
gação moral , n o r m a e di r igente daquela , q u e pesa igua lmente 

;sôbre cada um d o s ind iv íduos da g r a n d e familia po r tuguesa , 
5 seja qual fôr o seu valor na hierarquia soei J, seja qual fôr a 
sua posição, se jam qua i s fo rem os seus princípios, as suas opi -

\ niões e as suas crenças . 
E ' infel izmente u m a ve rdade irrefutável, que o país atra-

vessa o m o m e n t o mais crítico do sua vida histórica — v e r d a d e 
vezes repet ida e de q u e t o d o s d e v e m estar convenc idos . 

[Já não hà i lusões — assim c o m o n ã o hà esperanças . E, preci-
osamente, q u a n d o , po r assim dizer, s o m o s c h e g a d o s à beira do 
[abismo por o n d e ro l a remos den t ro em p o u c o se a P rov idên -
|cia de D e u s e o juizo d o s h o m e n s n o s não a c o d e m , é q u e se 

sentir, mais p r o f u n d a m e n t e , a deso r i en tação d o s espíritos, 
erdidos, c o n f u n d i d o s , no m e s m o culto de irresponsabilidade 

»-que è o n o s s o mais a t roz pesade lo e a nossa mais a f ron tosa 
k lomínia. Alienar a v o n t a d e própr ia em sacrifício de egois-
uos estéreis e deg radan tes , é sacrificar a v o n t a d e nacional , 
ornando-a incapaz de re tomar por si, no conce r to d o s m u n -

dos, a ro ta d o s seus mais altos des t inos . Só q u a n d o n o s con-
vencermos q u e não hà n a d a q u e valha a responsabi l idade m o -

[ral dos n o s s o s actos, è q u e isto pode rá caminhar direi to e sem 
fatrictos de qua lque r espécie . Pa ra q u e e s c o n d e r m o s aos ou -
tros aqui lo q u e se n o s afigura a ve rdade de nossa consciência , 

[disfarçando-a s o b a capa leve e traiçoeira d u m indiferent ismo 
[cómodo? A v e r d a d e é s e m p r e a ve rdade , pese ela a q u e m 
flpesar , d ô a ela a q u e m doer , sof ra com ela q u e m sofrer . 

N e s t e p â n t a n o de favor i t i smos e c o m p a d r i o s escanda lo-
[sos em q u e t an tos se ro jam e e s c o n d e m , p roc lamar bem alto 
a Verdade, e só a V e r d a d e , é um título de q u e t o d o s dever iam 
òrguihar-se m a s q u e é a inda, infelizmente, por isso m e s m o que 
ela é u m a af i rmação de Fôrça e de Von tade , apanág io de al-
guns espír i tos de eleição. 

P o r q u e n ã o t r aba lha remos à luz clara do sol q u e n o s 
[alumia, em vez de t r aba lha rmos de sapa, c o m o a t oupe i r a? 
Tantos males, tan tas misérias, t an tos er ros e tan tos cr imes de 

h}ue não se conhece a o r igem e q u e sam afinal a d e m o n s t r a ç ã o 
concludente da nossa falta de acção e de f irmeza. M a s a v o n -
&de nacional d o r m e a inda o s o n o r e m a n ç o s o d o s justos . Só 
jando ela se resolver a gri tar à caterva q u e lhe ulula aos p é s : 
•«Eu q u e r o ! » è q u e p o d e r e m o s afirmar para a nossa Pátria 

Fu turo mais d e s a n u v i a d o e p róspe ro , for ta lec ido no Va lo r 
etóico de seus filhos e d o i r a d o no reflexo bri lhante d u m Pas -

jado de e sp lendores e de glór ias que , infel izmente, e s q u è c e m o s 
1 desprezámos para abraçar a triste rea l idade de um Presen te 
jí&rregado d e sombras , p e s a d o de lutos e a s s o m b r a d o d e lá-
grimas, sem a luz reconfor tan te da Fé e sem o c lamor alto da 
s p e r a n ç a — f o n t e s de tôda a Sa lvação e sem as quais a Pátr ia 
ío poderá e rguer - se e , n e m sequer , viver. 
• COSTA PIMPÃO. 

;cos da Sociedade 
asta d'Arte 
• Foi ontem para Penacova, para to-
ar parte na festa artística que se deve 
tllsar boje ali, em casa da sr." D. Rai-
tnda Martins de Carvalho, distinta 
' nista, o nosso presado amigo e ilus-
! Artista, sr. dr. Coutinho dVllveira. 
ílversarlos 
Fazem anos, hoje: 
D. Albina da Silva Ferreira Leitão. 
A'manhã: 
Dr. João Sacadora Bote Corte-Real 
Mário Vieira Machado. 
tidas e chegadas 

• Para a Figueira da Foz, os srs. dr. 
'nos Lopes, Alvaro da Costa Morais, 

'to Marques dc Carvalho e a sr." 
[Mlraldina Lagrifa Soro. 

Para a Praia do Furadouro, a sr." 
\Uarla José Soares d'Albergaria. 
" - Da Mealhada para Luzo, o sr.Jo-
anas. 
•Da Povoa do Varzim para Pom-
nclâes, a sr." D. Sofia Ribeiro de 

tias. 
[-Regressou a Coimbra, o sr. dr. 
"I Paredes. 

Reunião operar ia 
Na próxima quinta feira, ás 

(.horas e meia, a classe da cons-
to civil realiza uma reunião 
Jnião dos Sindicatos Operários, 

tratar de diversos assuntos 
êles o da carestia da vida, 

otestar contra os assaltos á 
MÇIQ e Batalha. 

S e n h o r d a S e r r a 
Como em tempos noticiámos, 

esta antiga romaria foi este ano 
imensamente concorrida. Para que 
se avalie da sua importancia e do 
fervor com que é invocado o Se 
nhor da Serra, damos em seguida 
a nota das oblatas colhidas: 
Dinheiro' em notas 
Em prata 

. . . . 5.232^00 
102H20 

5.334^20 
Alem destes donativos foram 

ainda recebidas 8 libras, bastantes 
objectos de ouro, muito azeite, 
cera. trigo, etc. 

O numero de sermões prome-
tidos ao Senhor da Serra, uma 
grande parte por militares que 
estiveram em Africa e na França, 
eleva-se a mais de 500, tendo se 
prégado durante os oito dias da 
remaria 437. 

Administrador do concelho 
Tomou posse de administra-

dor do concelho de Coimbra, o 
sr. dr. Apolinário José Leal. 

Carte i r is ta 
Foi prêso o surdo-mudo, José 

Marques Pedro, de 25 anos, de 
Lisboa, que roubou uma carteira 
ao sr. José Maria Poças, r.a SUa 
hospedaria da rua da Sota. 

TRAÇOS & NOTAS [O CAWIWHO DE FERRO 

P a d r e s A propósito d 
carta de um amigo 

P e n s i o n i s t a s do Século para êste 
jornal, chorando a 

sorte dos padres pensionistas, sujeitos â 
magra subvenção do EstaSo, bordou A 
Lucta num dos seus últimos números 
um leve mas bem cabido comentário 
que todos deveriam ler e sôbre que to-
dos deveriam meditar. De facto, se al-
guma coi=>a o homem possui que por 
nenhum título deva alienar é, decer-
to, a sua honra e a sua integridade. 
Num padre, que além do homem è tam-
bém aquilo que a sua dignidade aponta, 
esta alienação toma as proporções dum 
crime e do mais infame atentado contra 
a Omnipotência de Deus de que eles se 
fizeram intérpretes na terra. Um padre 
só pode ser um padre: e um padre ver-
dadeiro nunca sacrificou a promessa van 
dos homens à promessa msis alta de 
Deus. E se por qualquer motivo o pa-
dre desce desta dignidade que a sua su-
premacia moral lhe conferiu, então o 
padre deixa de ser padre para se tornar 
ainda menos que um homem — objecto 
desprezível que não pode mesmo mere-
cer a consideração de ninguém. Desta 
fornia não tem nenhum direito a receber 
mais do que recebe, quantia decerto 
muito superior ao que vale o farrapo 
miserável da sua consciência. 

P l a n o s A. queda de Varsóvia de-
via rtalizar-se para os ex-

d e s f e i t o s tremistas alemães a 20 de 
Agosto e, neste sentido, 

tinham já preparado um movimento re-
volucionário que devia rebentar ao mes-
mo tempo na Turingia e no Rubr. Dês-
te movimento resultaria a criação da 
guarda vermelha, a constituição do tri-
bunal revolucionário, o assalto aos fun-
dos públicos, a alimentação gratuita do 
operariado e a luta contra a França de 
comum acordo com os bolchevistas. 
Contra tôaas as espectativas, a queda de 
Varsóvia não se deu, antes resultou na-
quela admirável ofensiva que pôs em 
foco as figuras heróicas de Pilsudski e 
Weygàad. Assim, uma simples mudan-
ça nos horisontes políticos das nações, 
desfaz planos, evita revoluções e, o que 
é mais, sustenta a Paz de Versailles que 
ainda hà muito pouca corria iminente 
risco de ser reduzido a um simples far-
rapo de papel. 

O m a r t í r i o 
d e u m a actr iz 

Por simples amor 
da arte, uma das 
glórias da cinema-
tografia americana, 

conseguiu, por meio de uma simples in-
cisão, fjzer exprimir a seu rosto tôda a 
gradação das emoções, mas incapaz de 
conseguir, jamais — um Sorriso. Aque-
le rosto, doravante frio e impassível,"não 
pode desfranzir os lábios, á multidão 
dos seus admiradores, na magia dum 
sorriso — aquilo que meihor traduz tô-
da a humanidade e tôda a divindade fe-
minina. Não poder rir! Condenar um 
rosto à impassibilidade fria e severa só 
para conquistar, pelo martírio pessoal, 
o aplauso unânime do mundo civilizado! 
Pois fê-lo uma artista americana, ainda 
que mal se acredite. Por felicidade de 
todos aqueles que amam um sorriso de 
mulher, o exemplo não vai ser seguido. 
Antes do martírio próprio, as mulheres 
preferem o martírio alheio. E vós vêdes 
quantos homens — mas quantos 1 — dei-
xariam tudo por um sorriso — sorriso 
que elas, em tôda a sua maldade, negam 
sempre, porque está nele o segiêdo da 
sua Fôrça e, mais ainda, o resguardo da 
sua Fraquesa. 

O E g i p t o Das negociações havidas 
entre lord Milner e o lea-

der dos nacionalistas egípcios, resultou 
o reconhecimento da independência egí-
pcia pela Gran-Bretanba, ficando esta 
gosando duma situação de privilégio no 
vale do Nilo e, em caso de guerra, de 
tôdas as facilidades de acesso ao territó-
rio egipeio. Assim, tôda a diplomacia 
britânica cai ante a constância dos factos 
e hoje, mais do que nunca, a Irlanda de-
ve estar convencida que não tardará tam-
bém para ela a hora da sua independên-
cia, ganha á custa de muito sangue, de 
muito sacrifício e de muitos heroísmos. 

C. P. 

Pláu se r v i ço 
O serviço de condução das 

carnes do Matadouro para o mer-
cado, deixa muito a desejar por 
falta das devidas condições higié-
nicas. 

A carroça em que se faz este 
serviço, não oferece condições de 
limpeza e o conveniente resguar-
do das carnes. 

Alguém nos veiu procurar para 
nos dizer ter visto ha dias chegar 
a carroça das carnes ao mercado 
e um homem descalço e com os 
pés sujos saltar para dentro dela 
e pendo-se em cima da carne, as-
sim auxiliou o seu transporte para 
os talhos! 

Isto nSo pôde ser. È vergo» 
nhojo, indecente e até perigoso, 

SoimBra-lrsanlí-Goasa 
Uma assembleia na S e r r a 
Na assembleia regional que, 

ha poucos dias, se realisou na 
Serra da Estrela, por iniciativa da 
Sociedade de Propaganda daque-
la região montanhosa, entre ou 
tros assuntos de palpitante ínte 
resse também para Coimbra, fa 
lou se com entusiasmo na urgente 
necessidade da construção do ca 
minho de ferro Coimbra-Arganil 
Gouveia, como factor essencial 
da valorisação do triangulo Coim 
bra-Serra da Estrela- Bussaco, sob 
o ponto de vista não só turístico, 
mas também comercial, industrial 
e agrícola. 

Uma pessoa das nossas rela-
ções, que ocasionalmente assistiu 
á assembleia, informou-nos que 
alguns oradores referiram se mui-
to amavelmente, com aplausos 
gerais, ao nosso ilustre colabora 
dor e amigo, sr. dr. Manuel Bra 
ga, pela valiosa acção que s. ex." 
tem desenvolvido em prol da 
construção do referido caminho 
de ferro consequentemente, dos 
progressos das duas regiões. A 
entrevista que s. ex.a concedeu 
ao nosso coi?ga Â Patria, de Lis 
boa, foi ali citada com louvor, 
pela elevação e clareza com que 
nela traçou o alcance e importan-
cia do referido caminho de ferro 
para os concelhos interessados 
dos distritos da Guarda e de 
Coimbra. 

Entre outras pessoas conheci-
das, encontravam se ra Serra os 
srs. drs. Domingos Lara, e Joa-
quim de Campos, advogado em 
Condeixa, e esposa, etc., etc. 

Segundo nos consta, em Ou-
tubro realisar se-ha nesta cidade 
uma reunião para tratar de tão 
importante melhoramento, na qual 
devem tomar parte os represen-
tantes dos concelhos interessados. 

Também nos informam que o 
Hotel Viriato, que pouco mais de 
um ano tem atraído a Gouveia e 
à Serra uma grande quantidade 
de forasteiros de todos os pontos 
do paiz, contribuindo notavelmen-
te para o desenvolvimento do tu-
rismo naquela região, pelo relati-
vo conforto e comodidade que 
oferece aos seus hospedes. Já to 
dos notam que é pequeno paja a 
procura, o que demonstra a de-
cisiva influencia do bom hotel no 
desenvolvimento do turismo. 

Mário Machado 
Passa ámanhã o seu aniversario 

natalício este nosso querido ami 
go e distinto colaborador, que nas 
colunas do nosso jornal tem scin-
tilado com o seu estilo cheio de 
intesesse e "beleza, em artigos que 
afirmam o talento brilhante do 
distinto jornalista. 

Felicitando-o, pois, pelo seu 
aniversario, aproveitamos a opor-
tunidade para o felicitar também 
pelo seu ultimo acto na Faculda 
de de Direito, onde obteve apro 
vação. 

iwirt» » Tl — 

Nova Sociedade 
Nas notas do notário sr. dr. 

Jaime da Encarnação, foi exarada 
uma escritura de sociedade em 
nome coietivo de Santos & C.a, 
a qual teve o seu começo em 1 
de Julho findo e é constituída para 
o excrcicio do comercio por ata-
cado de fazendas brancas. 

O conhecimento que o socio 
José Antunes d'Oliveira Santos 
tem do comercio desta especiali 
dade, e da clientela da província, 
pois foi durante muitos anos via 
jante da acreditada firma Elisio da 
Silva, Sucessores, do Porto, don-
de saiu para se dedicar aos inte-
resses da casa agora creada, e á 
honorabilidade proverbial do so 
cio Antonio Henrique dos Santos, 
como antigo comerciante e pro-
prietário na Loussn, são garantia 
segura da seriedade que ha de 
sempre presidir ás transações rea-
lisadas na nova casa, 

0 g u a d a s Ç a l d a s 
Deposito no LcaboPGtGPio 

" Ç O i m Q ^ f í , , 

DE ANALISES CLÍNICAS E PRODUTOS ESTERILISADOS 

Avenida Sá da Bandeira, 52 
C O I M B R A 

scola indastrial ds Bratero 
F x p o s i ç ã o d o s traba-

l h o s f e i t o s p e l o s 
a l u n o s . 

Pela primeira vez se realisou 
nesta Escola uma exposição de 
trabalhos dos alunos, a qual cons-
titui uma documentação interes-
sante e valiosa para a historia da 
mesma Escola, 

Além das ferramentas e peças 
para maquinas expostas na pri-
meira sala, que revelam um pro 
ficiente acabamento, ha vários ob 
jectos em talha, verdadeiras mara-
vilhas de decoração, em que a 
madeira nos aparece, cheia de be-
leza, transformada em arcas mi 
niaturais, victrines, contadores, ha 
vendo uma interessante meza tau 
xiad3, que é cheia de. interesse. 

Ao "desenho elementar, per 
feito, característico, segue-se o de 
maquinas e o desenho ornamen-
tal, cuja sala, ampla, alegre, apre 
senta admiraveis desenhos, onde 
ha verdadeiras revelações. 

Ao esforço do incançavel e 
distinto escultor sr. João Macha-
do, que tem posto a sua alma de 
Artista e o seu valor de Mestre 
ao serviço elevado e nobre do en-
grandecimento da Escóis, deve 
juntar-se também a coadjuvação 
valiosa do sr. José Paulo, os quais 
contribuíram para o feliz êxito 
da exposição, que é uma prova 
feliz e característica do valor dos 
novos artistas, saídos da Escola. 

Uma exposição neste genero 
é sempre util e interessante, pois 
r.ão só é a revelação dos artistas, 
como também é, para esses mes 
mos artistas, um incentivo de va 
lor. Estes, encher-se hão do or 
gulho justo que devem ter ao ver 
expostos os seu3 trabalhos, c os 
outros, os mais novos, terão o en 
tusiasmo de atingir o mesmo e, 
assim, trabalharão também para o 
mesmo objectivo, 

Satisfeitos por terem levado a 
efeito a interessante exposição, nós 
felicitamos sinceramente o Dire-
ctor da Escola e Professores, não 
esquecendo, mais uma vez, de 
prestar as nossas homenagens, ao 
Mestre sr. João Machado e sr. Jo-
sé Paulo e aos distintos alunos 
que expuseram, os quais devem 
sentir gloria e orgulho, aureolado 
de um grande entusiasmo, que os 
levará a continuar a tradição ar-
tística da Escola Industrial de Bro-
tero. 

Alvaro de Mattos. 
Sousa Refojos. 

CONSULTORIO MEDICO-CIRÚRGICO 

Portagam, 27. 
Telefone 20. 

P e l a U n i v e r s i d a d e 
Desde 10 a 25 do corrente mez 

serão recebidos na secretaria da 
Universidade, os requerimentos 
para a inscrição no 2.° ano da Es 
cola Normal Superior, e bem as-
sim para os exames de estado a 
efectuarem se em Outubro. 

— Os alunos da Faculdade de 
Direito que pretendam fazer exa-
mes de Estado em Outubro de-
vem requere«igs até 30 do cor ' 
rente-

Serviço do correio 
Do sr. Domingos Silva, que 

está servindo de chefe interino da 
estação telegrafo postal desta ci-
dade, recebemos informação sobre 
o pedido que fizemos ha dias 
quanto á entrega das correspon-
dências vindas pelo rápido de Lis-
boa deverem ser entregues na 
2.a distribuição e não na 3.a. 

Alega o sr. Domingos Silva, 
a quem agradecemos s sua infor-
mação, haver inconveniente ern 
demorar a 2.' entrega, porque 
iria faltar o tempo para a 3.a, e 
por isso as referidas correspon-
dências não podem deixar de ser 
distribuídas depois das 11 horas. 

Na referida informação diz-se 
que os distribuidores dão todos 
os dias começo aos seus trabalhos 
internos pelas 7 horas, para so-
mente os ultimarem cerca das 21 
horas. 

Isto vem confirmar o trabalho 
violento que teem a seu cargo os 
distribuidores encarregados das 
3 entregas das correspondências 
pelos domicílios e nas quais não 
gastam menos de 11 horas, algu-
mas horas mais de que a lei es-
tabelece, notando que se trata dum 
serviço não só violento como é 
o de subir escadas mas de res-
ponsabilidade. 

O que tudo isto prova é ser 
insuficiente o numero de distri-
buidores para o serviço das dis-
tribuições postais, porque se hou-
vesse numero bastante não só ali-
viaria os distribuidores mas servi-
riam muito melhor o publico. 

O serviço postal e telegráfico 
em Coimbra tem aumentado ex-
traordinariamente, não havendo 
pessoal bastante para o desempe-
nhar. 

I n d u s t r i a a r t í s t i c a 
A industria de objectos artísti-

cos em barro cosido tem, nesta 
cidade, tomado um progressivo 
desenvolvimento que, dia a dia 
mais a psrfeiçoar se, honra os ar-
tistas que a eia se teem dedicado. 

Visitamos ha dias a casa do 
sr. Julio Pereira, depositário des-
ses objectos que tem sido um 
incansavel no seu desenvolvimen-
to, auxiliando umas vezes os ar-
tistas, fazendo outras a propagan-
da desses trabalhos. 

Tivemos ocasião de apreciar 
duas artísticas estatuetas, mode-
ladas habilmente pelo distinto ar-
tista sr. Antonio Victorino, que 
soube impregna ias de uma doci-
lidade encantadora, dando lhes a t 
beleza subjectiva do seu tempera-
mento. , 

Satisfeitos, pois, que da nossa 
cidade tenha saído, em Portugai, o 
bom nome dessa industria, nós 
felicitamos todos os artistas que 
teem sabido honrar a sua terra 
com o seu valor, que são Alvaro 
Elizeu, Antonio Gomes, Artur 
Santos e Antonio das Neves Eli-
zeu, como felicitamos também ò 
sr. Julio Pereira, que tem contri-
buido para o seu desenvolvimento. 

Governador civil 
Deve tomar ámanhã posse de 

governador civil deste distrito, o 
tenente-coronel, sr, Oliveira Ga* 
mest 



GAZETA DE COEMBftA de 7 de Setembro de 1920 

Ag sr. comissário 
De um nosso dedicado leitor, 

recebemos a seguinte carta: 
Sr. Director: —Conhecedor dos es-

forços que o jornal de que v. é mui di-
gno redactor, tem sempre feito em prol 
de tudo quanto seja embelezar ou digni-
ficar esta terra, venho pedir a v. se digne 
dar guarida nas suas hospitaleiras colu-
nas á simples exposição que passo a fa-
zer, chamando para ela a criteriosa aten-
ção do sr. comissário de policia. 

Nas visinhanças do cruzamento das 
ruas do Borralho e José Falcão, reunem-
se, todos os dias, sob a vista complacen-
te dum guarda civico, que por ali f j z não 
sabemos bem o quê, uns trinta garotos 
sujos, íôtos, ranhosos, miseráveis, repu-
gnantes, que ali estadeiam uma vida gros-
seiramente animal, enxovalhando quem 
passa, satisfazendo as suas necessidades 
da maneira mais afrontosa para o pudor 
de toda a creatura educada, dizendo e 
cantando idiotices obscenas, imitando 
com gáudio dalgumas profissionais do 
vicio, aquelas cenas que os pais, em casa, 
não têm o cuidado de lhes ocultar, arras-
tando, emfim e para vergonha de uma 
terra que se diz civilisada, a mais indeco-
rosa, a mais repugnante das vidas, re-
quintando as grosseiras materialidade? 
caninas. 

A' noite, essa animalidade enche os 
pulmões e desata no mais horroroso ber-
reiro, supliciando estupidamente o espi-
rito das pessoas decentes que por ali vi-
vem. 

O' senhor redactor! não seria fácil 
eliminar do livro negro dos folguedos de 
máu gosto desta linda terra, este numero 
tão imoral, tão grosseiro, tão inestetico? 
Não bastaria uma ordem do sr. comis-
sário de policia, conscienciosamente cum-
prida pelos seus agentes ? 

V., sr. redactor, que tão atentamente 
sabe fazer se escutar pelas autoridades 
desta terra, dispense também cinco mi-
nutos de atenção a este problema de sa-
neamento local, porque assim, prestará 
um belo serviço a esta desprezadissima 
cidade. 

Muito grato pela publicação destas 
linhas se confessa um constante leitor. 

Carta 
. . . Sr. director da Gazeta de 

Coimbra. — No parque de Santa 
Cruz, por ocasião dos festejos da 
Rainha Santa, realisou se ali uma 
kermesse promovida por um gru 
po de senhoras da rua de Mon 
tes-Claros desta cidade, kermesse, 
cujo producto revertia, segundo 
se dizia, no acto em que se anga-
riavam as prendas, a favor dos 
pobres desta cidade. Foi ela 
imensamente concorrida, tendo-
se sorteádo todas as prendas pro-
duzindo um bom lucro, que até 
hoje, não me foi dado ver o des-
tino que teve. Foi entregue á 
assistência? á Misericórdia ou a 
algum Asilo? Nem no jornal de 
v. nem em qualquer outro, me 
foi possivel ver qual a receita e 
a despesa, para se saber quanto 
havia ou quanto há para distribuir 
e dois mezse depois, creio ser 
tempo de sobra para essas contas 
virem a publico uma vez que o 
signatario desta para a pobreza 
concorreu e até hoje nada viu. 
Releve me a impertinência mas 
urge que sem perda de tempo o 
publico saiba qual a receita liqui 
da da kermesse do Parque de 
Santa Cruz, e o destino que teve. 
— Aí. Aí. Ramos. 

Oficiais de barbeiro 
Na Associação dos Artistas 

houve ontem uma reunião de in 
dustriais e oficiais de barbeiro 
para apreciar a atitude dum indus-
trial, que, ao contrario dos seus 
colegas não aumentou o salario 
aos seus oficiais, cujo aumento 
foi de 100%. 

A' noite houve uma reunião 
dos oficiais que nomeou uma 
comissão para se avistar com o 
referido industrial e solicitar lhe 
o referido aumento. 

T E N T A T I V A D E ROUBO 
Na madrugada de segunda fei-

ra, trez gatunos, um de 17 e os 
restantes de 18 anos, assaltaram o 
grande armazém de fazendas do 
sr. Julio de Carvalho, na rua da 
Madaléna, onde penetraram pelo 
telhado. 

Porém, tendo acendido uma 
vela, os gatunoa denunciaram-se, 
sendo ali encontrado pela policia 
e guarda republicana, escondido 

* no sotão, Miguel Gonçalves, de 
Santo Ildefonso, Porto. 

Os seus dois companheiros, 
José da Silva Ferreira Monteiro, 
de Paços de Ferreira, e Henrique 
de Matos, do Porto, conseguiram 
fugir, sendo presos mais tarde no 
Choupal. 

Os gatunos já tinham acondi-
cionado o roubo que constava de 
19 peças de fantasia, 98 cache-nez 
e 2 cobertores de lã, sendo en 
contrados um cesto e uma corda 
que pertenciam aos larapios. 

A policia do Porto tinha pe-
dido á de Coimbra a captura de 
estes precoces gatunos que ali 
praticaram um roubo importante 
i-or mm ds arrofnbaweíito/ 
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^ Grandes Armazéns 
DO 

Em vista da grande venda 
que tem havido ern todas as 
fasendas por causa dos Enor-
mes abatimentos que íisemos 
por motivo do Balanço, 
Já na próxima sexta-feira 

será vend ido G R A N D E QUftNTI-
D ^ D E DE ÍÇETftLHOS q u e f ica-
ram das peças por preços extraor-
d inár ios c que chegam perfe i ta-
mente para BSusas, S a c a s , Vesti-
dos , Aventais , etc. , etc. 

M M M M pano cm e Dranco 

Riscados, Chitas, Lãs, Ghevio-
tes, Sedas, Fantezias, Rendas, 
Bordados, Guarnições 

e 

MM isilltiurgi fio b o t õ o i t o í o i os 
Eaiilos porá mm fie senhora e 

por preços rmas! de tf 

EDITAL 
Aceitam se propostas em carta 

fechado, com indicação do preço 
oferecido, para o arrendamento, 
por um ano, da Quinta de S. José 
de Bemcanta, pertencente á Santa 
Casa da Misericórdia de Coim 
bra. 

As propostas deverão dar en 
trada na secretaria, até ao dia 15 
do corrente, ás ló horas, cobran-
do os proponentes o respectivo 
recibo. 

As condições da arrematação 
estão patentes na secretaria da 
Santa Casa em todos os dias úteis 
desde as 11 horas até ás lô. 

Secretaria da Santa Casa da 
Misericórdia de Coimbra, 4 de 
Setembro de 192o. 

O Pró Provedor, 

(a) Nicolau Rijo Micalef Pace 

T i n g i ! IMmj i ! 
Com «TINTEX» e «RIT» os 

vossos vestidos e blusas e tereis 
dado em 5 minutos aparência de 
novos aos usados ou manchados. 

CfiKMO & c.a 

17-Rua do Corpo Santo—1.° 
L I S B O A 

Depositário em Coimbra: 
ALBERTO PITA 

Rua Visconde da Luz, 35-1.' 

A casa penhorista d 'Alipio Au 
gusto dos Santos * Sucessor» 
Rua do Visconde da Luz, n.° 60 

Previne â tados os senhores 
mutuários que no dia 1 d'outu-
bro e seguintes, vai fazer L e i i ã o 
de todos os penhores com mais 
de Trez mezes de débito de juros, 
podendo até áqueiu data pôrem 
os juros em dia. 

Esta casa continua a fazer em-
préstimos sobre tudo que repre-
sente valor. 

Coimbra, 1 de outubro de 
1920. 

Ensina-se a tocar sem musica. 
Nesta Redação se diz. 

CA S Ã " 
Pessoa que ha bastantes snos 

reside num prédio desta cidade, 
que tem 25 divisões, deseja, por 
diminuição de familia, e por ha 
ver cessado o motivo principal 
porque arrendou esse prédio, pas 
sar a residir num prédio mais pe 
queno, em local saudavel, poden 
do taivez facilitar se a permuta a 
quem convier, eom a anuência 
dos senhorios, informa se nesta 
Pedacção, 

SAB0ÀR1A 
Precisa-se dum pratico para 

fabrica. Dá se bom ordenado e 
percentagem nos lucros. Resposta 
a este jornal. 

Anunc io 
Pelo presente anuncia José 

Mannel Videira, casado, proprie-
tatio, residente nesta cidade de 
Coimba, na Couraça de Lisboa, 
que requereu pelo Ministério da 
Justiça s necessaria autorisação 
para que de futuro seu filho me-
nor José Manuel Galvão Videira 
possa usar o nome de José Gal-
vão Videira. 

Em observancia do disposto 
no n.° 3 do art.° 175 do Codigo 
do Rtgisto Civil, e achando-se a 
publicação deste anuncio devida-
mente autorisada, são convidados 
quaisquer interessados nessa mu 
dança de nome, para se dirigirem 
por escrito autentico ou autenti-
cado ao referido Ministério dedu 
zirido a oposição que tiverem no 
praso máximo de trinta dias. 

Coimbra, 3 de Setembro de 
1920. 

(a) José Manuel Videira 

Aos srs. caçadores 
Polvora de cáça F, FF, FFF, 

em latas de meio quilo, vende a 
EMPRtZA AFRICANA DE POL-
VORA (antiga Companhia Africa-
na de Polvora). 

Fabrica ern Vale de Miihaço. 
Escritorio, rua de S. Paulo, 

29 1.°, Lisboa. 

PROPRIEDADES 
Aiberto Cabral de Vilhena, de 

S. Silvestre, vende as terras se-
guintes sitas no Campo ; 

Aguilhadas: 
5 na Cal, freguesia de Tentú-

gal. 
5 em Vila Lobos. 
4 em Vila Lobos, freguesia de 

Pereira. 
3 no Rodeio. 
3 na Junçosa. 
7 nos Redemoinhos, 
7 nos Cabeceiros ou Topos. 
Estas ultimas na freguesia da 

Carapinheira. 

Dínamo e Baseada 
Vende-se um Dínamo da marca 

Siemms Sikuckert-Wenke, com 
110 volts 54 ampers com fio para 
instalação, seus pertences e qua 
dro. 

Uma bancada de ferro com-
pleta com 2 casais de pedras fran-
cesas de l,m 10, tudo isto em es-
tado de novo. 

Para tratar, com Santos Júnior 
& Duarte, Limitada. — Terreiro 
do Mendonça, 13 a 17. - COIM-
BRA. 

(IlopQe5 8$ Ipmõo, L.d 

Representantes da Companhia Comercial Portuguêsa, Lim.' 
Deposito de generos de mercearia 

I^aa da Sofia, 66 e 68 
COmBRFÍ 

Telegramas SE AR O 

OJLO m a l 
Companhia de Segupos 

}} 

Capital: f im 
Seguros marit imos: terrestres:tumultos 

gréves : cristais: agrícolas: roubo e automoveig 
Correspondentes em Coimbra i 

C A R D O S O & C O M P A N H I A 
(Casa Havaneza) 

abaco 
Havano e das Ilhas só para 

revender 

Acaba le Giig§ar grarte quantidade 
E î PACOTES DE 500 GR. • 

Cigarros e charutos 
d a s m e l h o r e s m a r c a i s 

Pedidos a A. NEVES 
BARATA, Largo Mi-
guel Bombarda, 38-43 

t ^ f iVí 
A partir de 31 de Dezembro 

o importante estabelecimento de 
vinhos e comidas sito no Rocio 
de Santa Clara e pertencente a 
Augusto Lopes, com magnifica 
casa de habitação, adega e outros 
comodos. Recefiem se desde já 
propostas para esse fim e dão-se 
quaesquer- esclarecimentos todos 
os dias na mesma casa. 

Premo com mMm 
Vende-se se o preço oferecido 

convier, em Coimbra no centro 
do Bairro Alto (cidade universi-
tária) uma muito acreditada pada-
ria que funciona initerruptamente, 
ha 70 anos. O prédio, alem de 
padaria e anexos, tem 4 bons an-
dares de habitação. 

As propostas deverão ser en-
viadas aos herdeiros de João Mi-
randa a cargo do sr. dr. Hermano 
de Carvalho —Santo Antonio dos 
Olivais, Coimbra. 

1( 
Quinta de tmmi e 

Quinta de Banhos Um 
Vendem se estas duas quintas, 

separadas ou conjuntamente. Re-
cebem-se propostas em carta fe-
chada, sem compromisso de acei-
tar a proposta mais alta. 

Dirigir a correspondência a 
Alvaro Perdigão, Rua do Cosme, 
Coimbra, 

Precisa-se uma com seis ou 
mais divisões, mobilada, para ne 
la residir uma familia durante um 
ano. Não se faz questão de pre 
ço. Dão se informações na rua 
da Sofia, 21.—Coimbra. 

T T R R E N O 
Vende se um terreno com 

ÍO.OOO™2, magnifico para constru 
ções, na rua que vai do Bairro de 
S. José ao Calhabé, tem duas fren-
tes de 147m cada uma. 

Também se vende aos talhões 
separados, 
separados. 

Para tratar, Casa Londres, rua 
Ferreira Borges, 82. 

Moradas de casas 
Vendem-se 2 situadas num 

dos melhores pontos da cidade. 
Para tratar, na rua Adelino 

Veiga, 13, no armazém de linhos 
e ferragens de 

CRAVEIRO & FONSECA 

G Á T O 
Perdeu-se á entrada de Célas 

um gáto «angora» que dá pelo 
nom"s de Alegre. Gratifica se a 
quem o restitua. Dirigir-se á Quin 
b ds Rainha, 

s irnnnnMinTímT nTJTTTnTTTTTTTlITMrrj 

C O Q U E L U C H E 1 
n 

B CURAM-SE 
| c o m os a f a m a d o s 

f REBUÇADOS MMGMSÔS 
Contam já 3o anos de enorme 

s u c e s s o t e r a p e u t i c o . 

Á VENDA EM TODAS 
AS FARMACIAS 
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N e s t a r e d a c ç ã o r e c e b a m -
s e a n ú n c i o s p a r s s e r e m pu-
b l i c a d o s n o SÉCULO, D I Á R I O 
DE NOTICIAS, P A T R I A e 
P R I M E I R O D E J A N E I R O . 

Condeixa 
Abel R'>mos Sansão participa 

aos credores da sr.a Aforgarida Ta 
vares Pessoa, que esta senhora 
terminara com o seu estabeleci 
mento nesta vila; e como o se-
nhorio lhe arrendasse a loja para 
o mesmo fim, participa que não 
se responsabilisa por cousa algu-
m? que diga respeito á mesma 
senhora. 

Comunicação dos socios do Mon-
te-Pio Conimbricense Mar-
tins de Carvalho. 

Não tendo havido reparo ou 
inipugnação pelo Ministério do 
Trabalho dentro do praso marca-
do de 30 dias, ás propostas da 
Direcção, as quaes foram também 
aprovadas pela assembleia geral 
do mesmo Monte-Pio no dia 25 
de Julho ultimo, ácerca do De-
creto n.° 6.Ò58, de 2 de Junho 
deste ano, comunica se a todos 
os socios, que começa em vigor 
o pagamento da cota mensal de 
$70 centavos, no corrente mês. 

Coimbra, 1 de Setembro de 
1920. 

O Presidente da Direcção, 
Adriano da Silva Ferreira. 

Vende-se um que com-
porta 5.600 litros. Fara tra-

tar com José Maria dos Reis Camelo — 
Ançã. 

7% Iviçarsts. Uau-se a qiuiil 
« • entregar nesta redação um fio 

de ouro que se perdeu ante-ontem na 
baix3. 
~ Z S I v i ç s a r a s . Dão-se a quem 

« • entregar nesta redação, u m 
fio d'ouro, com uma pequena cruz com 
pérolas, uma figa de azeviche com castão 
d'ouro e um comicho côr de rosa que 
se perdeu na feira de S. Bartolomeu, na 
noite de sabado passado^ 

om emprego de ca-
pital. Vendem-se duas mo-

radas de casas com quintais, no centro 
da cidíde. Para tratar com o sr. dr. 
Diamantino Calisto, notário, Rua Viscon-
de da Luz, 65-1.° 

iihar vende-se um com todos 
os pertentes—Livraria Cunha. 

Rua Ferreira Borges, ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 
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Bacalhau noiuega muno fi-
no a 1.200 réis o kilo vende a 

casa Pimenta & Pavão (antiga casa Viuva 
Manoel Simões) li. Sapateiros n.° 32 e 
34. Coimbra. 

c com 17 uivisões, aguas 
furtadas, cave e um jardim 

com 100,nl-'00, vende-se por 40.000$00 
escudos. Para tratar, rua Corpo de Deus, 
5!- !•! _ _ _ _ _ _ _ _ _ 

/"ooperatlva dos ca-
^ çadoree de Coim-

bra. Compram-se ações d'esta coo-
perativa. Nesta ndaçâo se informa. 

Casa pietisa-.se com 6 a S aivi-
sões em qualquer ponto da ci-

dade, excepção da Ba^xa. 
Resposta â Fotografia Ingleza. 

Ca s a Precisa-se saudavel, e m 
bom sitio com 7 a 9 divisões, 

sendo possivel com quintal. 
Carta com indicação á Gazeta de 

Coimbra. — S. T. 

Lenha serraiia e seriauura, ven-
de-se na Ladeira do Carmo n.° 

3 — Carvalho Lucas, Limitada 

D< e s e j a - s e uma casa comi 
divisões, o menos, dão-se al« 

viçaras. 
Nesta redacção se diz. 

Empregado com prat icai 
armazém de Malhas e mia 

sas, precisam, Cunhas, Nascimento 
Lima, Limitada, Avenida do Gazome 
n.° 28. 

Empregado com longa 
tica de papelaria e miude-

ainda colocado, oferece-se para Coim 
ou provincia. Dá boas referencias. 

Carta a esta redacção às iniciais,A.V. 

Empregados com conheci-
mento de livraria e papelaria. 

Precisam-se na Coimbra Editora Limito" 
da, antiga Livraria França & Armênio.-* 
Coimbra. 

Empregado. Amba! de Li« 
ma & Trmão, Limitada, admi-

tem um empregado, ou empregada par» 
correspondência, que saiba muito bem 
escrever á maquina, preferindo-se que 
tenha conhecimento da língua francesa. 

Quarda-louça, Venile-se 
um guarda louça — Casa Sa« 

cadura — Celas. 

Empregado disponível, dai 
19 l / 2 n o r a s em deante, ofe-

rece-se para fazer escritas ou qualquer 
outro serviço de escritorio. Carta á re-' 
dação ás iniciais A. A. 

otolSIa em mogno. Vende-se 
1 cama, 2 mesinhas de cabê  

ceira, 1 guarda louça. 
Mostra-se na União, Limitada, nw 

da Moeda, 94. 

Mora de ferro. Lm estado" 
de nova com cincoenta alca-

truzes de zinco vende-se. 
Nesta redacção se diz. 

Piano vertical, vende-se um, ce 
modelo grande, muito bom, 

em verdadadeiro estado de novo. 
Rua das Lamas, ló—Figueira da Foi-

-Te le fone , 260. 

Para exploração. Tei 

reno para construção, medi" 
do 23 metros de largura e grande9 fun-
dos, na rua do Padrão, proximo da Esta-
ção Velha. Confina do nascente cofl 
estrada e viação electrica, do poente co 
a via ferrea. Arrenda-se ou faz-se qual-
quer contracto com o seu dono Antoni 
Simões Vilela. Mealhada, Casal Comba. 

uartos. Lm casa de fdmi-
^ lia respeitável e em local per-

to" do electrico precisam-se 2 quarto( 
mobilados e comida um para casal e ou-
tro para uma menina. 

Enviar condições a esta redação, 
uartos e pensão. Í:m 

casa de familia respeitável alu* 
gam-se quartos mobilados e recebem-n 
comensais. Na mesma se recebem crian-
ças dos primeiros anos do liceu. Ru» 
da Moeda, 82 2.°, 

M " 

Q 

Q 

Senhora, 
O cebe duas r 

/ Q u a r t o para menina estudante, 
Ví arrenda-se no Calhabé, 168, 

Tem ekctiico á porta. 
viuva, católica, re-

cebe duas meninas ou dois me-
ninos não tendo estes idade superior l 
14 anos. Para tratar —R. da Trindade,6, 

i anque de ferro com ca-
" pacidade de 2 000 litros pari 

cima, compra-se na Quinta das Canal 
(Lapa dos Esteios) Coimbra. 

Terrenos No Penedo da Saui ' 
dade, vendem-se. 

Tratar com dr. José Bruno, rua i 
Tc mar, 6. 

Trespasse. Trespassa-se um 
• estabelecimento de merceari* 

em bom loca!. 
Ne«ta redacção se diz. 
T r e s p a s s a - s e o mais anti-
• go estabelecimento de mercea-

ria e vinhos em Santo Antonio dos Oli-
vais, por motivo de seu dono ter que 
retirar para fora do país. 

Nesta redacção se diz. 
uma propriedade ende-se 

situada nas fontaínhãs, Crul 
dos Morouços, com bôa casa de habita-
ção, 5 aguilhadas de terra, arvores de frU« 
to, vinha, :>gna nascente e pinhal. 

Recebem-se propostas em carta for 
chada, informações, Rua da Sofia n , °" 
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Pub! ica-se és t e r ç a s , q u i n t a s e sabados 

A importação livre 
A' h o r a q u e e sc revemos n a d a s a b e m o s a inda sob re a 

publ icação no Diário do Governo de um dec re to q u e permite 
a impor t ação livre de a lguns g é n e r o s de primeira necess idade , 
os quais , l ivres do t abe lamento q u e até ho je tem con t r ibu ído 
para a crise da falta desses m e s m o s géne ros , aparecer iam as-
sim no m e r c a d o . 

Ha mui to que esse dec re to devia ter s ido publ icado , 
pois q u e em toda a parte, e m o r m e n t e n o s g r a n d e s centros , m e s -
mo c o m dinheiro, o s g é n e r o s teem desapa rec ido por comple to , 
lu tando-se dia a dia com u m a dif iculdade mart ir isante, q u e 
tem s ido a dificiencia no sus tento . 

Tabe lar é u m a m e d i d a q u e t o d o s conhecem c o m o in-
eficaz, m a s q u e t o d o s o s h o m e n s do pode r teem u z a d o de 
principio, s e n d o s e m p r e o seu fim con t rap roducen te . D e s d e 
q u e n o s d e b a t e m o s c o m a crise d a s subsistência, ela t em sa ído 
c o m o panaceia ridícula, q u e a t e m p o devia ter acabado . 

E, assim, n ó s t e m o s assist ido t o d o s os dias á dificul-
d a d e de consegu i r g é n e r o s q u e a restr ição de p reços n ã o dei-
xa q u e a p a r e ç a m á venda . 

Fei ta a impor tação livre e t o r n a d o livre t a m b é m o c o -
mercio, os g é n e r o s surg i rão decer to , c o m o é de esperar , to-
m a n d o a v ida o seu aspec to mais ou m e n o s equi l ib rado no 
respei tante a subsis tências , q u e tem s ido para n ó s t o d o s um 
g r a n d e mal. 

A falta de g é n e r o s no mercado , q u e infel izmente t o d o s 
teem a c o m p a n h a d o , se ha mais t e m p o tivesse u m a for te me-
dida de alcance, c o m o a p ro jec tada agora , na tu ra lmente q u e 
n ã o se teria a c e n t u a d o de u m a f o r m a tão angus t iosa . 

S a b e m o s t o d o s q u e o comerc io não tem t ido u m a es -
tabi l idade firme, pa r t indo daí a g r a n d e d i spar idade de p reços 
no q u e se c o m p r a . E esta e m a r a n h a d a teia q u e n o s tem en-
volvido, d e s d e o e levado p reço do g é n e r o até á falta do mes -
mo géne ro , é q u e n o s tem levado ao caót ico es tado em q u e 
n o s e n c o n t r a m o s . 

T u d o tem fal tado. Ha g e n e r o s a q u e u m a razão qual -
quer pod ia explicar a sua falta, m a s ou t ra s ha t a m b é m , a maior 
parte, q u e irrisorio seria supôr - se essa falta. S e n d o a p r o d u ç ã o 
regular , c o n q u a n t o m o d e r a d a relat ivamente, n ã o se c o m p r e e n -
dia o seu desapa rec imen to . É claro q u e t u d o isso resul tava de 
h ã o ser permit ida a impor t ação e de o lavrador ou armazenis ta 
não que re r suje i tar -se aos p reços i m p o s t o s pelas tabelas, Sendo 
a seguir , o comerc ian te envolv ido nessa at i tude, q u e se refletia 
depois , mais ag ravada a inda, n o s consumido re s . 

E é assim expl icada a g r a n d e falta, q u e n e m po r bla-
gue pod iá t omar - se a serio. M a s o q u e é cer to e ax iomat ico é 
q u e t o d a s as m e d i d a s t enden te s a modif icar a s i tuação, t o d o s 
os s u p o s t o s rateios, a af ixação de tabelas, a ap reensão de ge -
ne ros açambarcados , t u d o isso q u e se fez nada de util resul tou. 

Q u a n d o o dec re to fôr publ icado, q u a n d o a impor t ação 
livre c o m e ç a r a fazer-se , ha a segui r u m a or ien tação q u e a 
t odos se i m p õ e ; e essa, q u e está d e n t r o da consciência de u n s 
e out ros , q u e tem o seu pr incipio a s s e n t e : - é o papel q u e 
cada um tem, lavradores , comerc ian tes , p r o d u t o r e s e c o n s u -
midores d e n t r o da lei q u e beneficia, e fóra de t o d o o e g o í s m o 
que pre judica . 

Ass im, e s t amos certos, depo i s des ta med ida e or ienta-
ção, q u e o p r o b l e m a de subs is tências tornar -se-ha , se não de 
todo resolvido, no en t an to a t e n u a d o um p o u c o na sua difícil 
es trutura. 

6cos da Sociedade 
Aniversários 

Fazem anos, d manhã: 
O menino Alberto Ribeiro Arrobas 
D. Maria Adélia de Oliveira Braga. 

Pedido de casamento 
Pelo sr. Antonio Marques Ribeiro, 

l.° oficial de finanças, foi pedida em ca-
samento, para seu entiado, sr. Milton 
Bartolo, socio da acreditada Fotografia 
Inglesa, a sr." D. Maria José Simões de 
Oliveira, gentil filha da sr." D. Atice 
Machado de Oliveira e do sr. dr. José 
Antonio Simões de Oliveira, fá falecido, 
da Figueira da Foz. 
Casamentos 

Reatisou-se ontem o consorcio da 
sr.' D. Maria Madalèna Reis, com o sr. 
João Aníbal Antunes Maia, importante 
industrial e proprietário. 

Foram padrinhos, por parte da noi-
va, o sr. Antonio dos Reis e D. Sára da 
Conceição Reis, e do noivo sua mãe a 
ir.' D. Maria da Conceição Maia Antu-
nes e seu tio o sr. dr. Anibal Mala. Foi 
celebrante o sr. conego Dias Andrade, 
que findo o acto proferiu uma brilhante 
alocução. 

Ao casamento assistiram, atém dos 
pais dos noivos, as sr." D. Julia Antu-
nes Maia, D. Maria Â dei o Ide Salvador 
e Santos, D. Felicidade Salvador e San-
tos, D. Libera ta d'Abreu Sousa, D. Iréne 
Areosa de Meto Menezes e os srs. dr. 
Joaquim Gaspar de Matos, dr. Antonio 
fala, dr. Carvalho Lucas, José Maia 
.ftofó/jej, Antonio Rui de Carvalho( Fer-

nando da Silva, Antonio Nunes Vicente, 
José Carvalho e o reitor da Sé Catedral. 

Os noivos receberam a benção papal. 
Na corbeille viam-se muitas prendas 

quasi todas de subido valor. 
Os noivos, a quem desejamos uma 

prolongada e feliz lua de mel, seguiram 
para Cintra e Estoril. 
Partidas e chegadas 

Partiu para a Figueira da Foz, onde 
permanece até ao fim do corrente mez, 
o sr. dr. José Paredes. 

— Para Foz d'Arouce, o sr. Lotário 
Lopes Qanllho. 

•• — c a — • ^ f r i l l i a , ! » I— 
Indepentiencia do Brazil 

Celebrando ante ontem o ani-
versario da Independencia do Bra-
zil, o vice consulado e varias ca-
sas de cidadãos brazileiros tiveram 
hasteada a bandeira daquela na-
ção. 

L o r d = > m a y o p d c C o r l ^ 
Lord-mayor de Cork, que se 

acha na prisão de Brixtou fazen-
do a greve da fome, em holo-
causto á causa da Irlanda, deve 
fazer hoje 27 dias de jejum rigo-
roso. 

E não morre de fome o ma-
ganão ! 

Se a causa pega de moda, ai 
dos novos ricos 1 

TRAÇOS & NOTAS 
A e d u c a ç ã o A educação moral dum 

povo uão está só nas 
d e U m povo festas dos centenários, 

na comemoração de 
datas, com o alegre acompanhamento 
de fogueíório e de vivório, de balões e 
luminárias. Se nos é Hcito supor, pare-
ce-nos atè que a referida educação está 
precisamente na razão inversa do entu-
siasmo com que se festejam esses dias, 
pois é natural que se procure esquècer 
na es'úrdia luminosa, a odiosa miséria 
dos tristes tempos de hoje. A educação 
moral dum povo está também no res-
peito que mostra por tudo quanfo em-
beleza e adorna uma cidade, pelos seus 
monumentos, pelos seus jardins, pelas 
suas árvores e pelos seus bancos, res-
peito êste em que é mistér interessar a 
nossa mocidade de hoje, pois tudo aquilo 
è obra de muito dinheiro e de muito dis-
pêndio e ninguém tem o direito de es-
tragar. Desde a alameda Camões à Ave-
nida Navarro, è a mesma ob:a vandâlica, 
a mesma estúpida negsção de todo o 
respeilo e de todo o interesse. Não pre-
tendemos acusar ninguém. Basta-nos 
submeter à apreciação das entidades com-
petentes, que tam pouco zelosas se mos-
tram na observância das disposições pe-
nais, a seguinte observação: 

Se os homens de hojt", e mais não ti-
veram os terríveis precedentes da novís-
sima geração, dam mostras de um espí-
rito de desrespeito muito pouco de lou-
var, o que não diremos dêises homens 
de àmanhan, essas gentis crianças de 
hoje, esperança e futuro da nossa terra, 
que ameaçadas por quem as apanhou 
em flagrante delicto de destruição, ainda 
em cima respondem com uma encanta-
dora obscenidade, reincidindo no mal? 

E' bom que reflectamos nisto enquan-
to è tempo, sob pena de um dia não po-
dermos negar o epíteto de selvagens com 
que porventura nos mimoseiem. 

O c a r d e a l Morreu em Antony, no 
— departamento do Sena, 
A m e t t e com setenta anos de idade 

o-.circka.l-laitíta.^Ltãa— 
Adolfo Amette) uma das mais notáveis 
figuras da Igreja francesa, na guerra que 
ainda há pouco findou. Foi, durante os 
dias calamitosos da luta, dedicado a to-
das as causas nacionais, animando aquele 
espírito de união que foi a alma da vitó-
ria francesa, intervindo junto da Santa-
Sé mal disposta com a França, levando 
ao espirito dos seus diocesanos a ne-
cessidade dos empréstimos, presidindo 
ás cerimónias celebradas pelos soldados 
mortos no campo da batalha. Por últi-
mo, no momento em que Varsóvia esta-
va prestes a cair nas mãos dos bolche-
vistas, escreveu nma carta aos seus dio-
cesanos, em termos de bem compreen-
dida rel'gião e acendrado patriotismo, 
em que pedia que orassem pela salvação 
da Polónia, por essa nação cavalheires-
ca que, através das mais cruciantes pro-
vas, foi sempre fiel à Igreja e amigo da 
Franca. 

Ab insigne prelado e inolvidável pa-
triota a França acaba de expressar a mais 
comovente e sentida ho.nenagem da sua 
gratidão. 

R u s s o s o u 
b o l c h e v i s t a s ? 

lnsurge-se um jor-
nal russo que se 
publica em Paris, 

. c o n j r a a s e 3jp r e s . 
sões com que geralmente designamos a 
guerra r.o oriente europeu: russos con-
tra polacos, polacos contra russos, os 
polacos venceram os russos e os russos 
venceram os polacos. Hà aqui, segundo 
a opinião do mesmo periódico, uma in-
coerência atentória da maneira de ver 
dos russos, que nunca quiseram negar a 
independência polaca. Bem de ver, é 
Moscou que faz a guerra, não ê a Rús-
sia, pois não pode considerar-se como 
exprimindo a vontade nacional, a facção 
bolchevista, que dominou pelo terror, 
venceu pelo fogo e impój-se pelo san-
gue à pobre população russa. Mas ocor-
re preguntar: Foi a Rússia ou o bolche-
vismo quem esmagou a autocracia cza-
riana, desencadeando a tremenda tem-
pestade que tem assolado o território 
russo, ameaçando alastrar-se para o oci-
dente europeu? Foi a Rússia ou foi Mos-
cou quem fez passar ás nações aliadas 
em luta, os transes amaríssimos das gran-
des calamidades, quando os alemães, 
alijados duma boa parte da carga, se de-
sencadearam sôbre o território da Fran-
ça, com tôda a fúria do seu bismarquia-
no poder? Hoje, os que representam a 
Rússia, sofrem a amarga desilusão do 
seu êrro e anceiam por aniquilar a fórça 
que os subjuga e escraviza — o que não 
será talvez tam dificil como por algum 
tempo se supÕ3. 

C- p -

Bronze União 
Vai disputar se este Bronze 

(2.* volta), entre os grupos de 2.as 

categorias desta cidade, 
A inscrição e mais detalhes, 

encontram se patentes na séde do 
União Football Coimbra, no Lar-
go do Romal. 

O primeiro encontro deve rea-
lisar se, talvez, no proximo do-
mingo 3 de Outubros 

P r e t r r a s g ê C o l m a r a 

Esteve nesta cidade o sr. en-
genheiro Vasconcelos e Sá, repre-
sentante da Sociedade de Turismo 
do Norte, empreza que, presente-
mente, explora todos os hotéis do 
Bom Jesus do Monte, de Braga, 
e nesses estabelecimentos procura 
introduzir os mais modernos e 
apreciaveismelhoramentos. Avin-
da de s. ex.a a Coimbra parece 
relacionar se com algumas impor-
tantes iniciativas, que, uma vez 
levadas á pratica, muito contribui-
rão psra o progresso da cidade. 
Da empreza, entre outras entida-
des financeiras, faz parte o Banco 
do Minho, uma das mais solidas 
instituições bancarias do país. 

Também ha dias estiveram 
nesta cidade o arquitecto Ferrés 
^ n engenheiro Bssss, da Socie.-
dade dos Grandes Hotéis" de Por-
tugal, que examinaram um terre-
no particular, que lhes fôra indi-
cado como muito proprio para a 
construção do projectado grande 
hotel de turismo, que tanta falta 
faz em Coimbra, e que só não 
será, agora, um facto, se á inicia-
tiva da Sociedade dos Grandes 
Hotéis de Portugal, foram propo-
sitadamente levantadas dificulda-
des invencíveis, quanto á escolha 
do terreno e ás facilidades consi-
deradas indispensáveis á sua cons-
trução, cujo custo está calculado 
em oitocentos contos. 

Prevendo que essas dificulda-
des possam surgir, sabemos que, 
na Figueira da Foz, se movem 
grandes influencias, para que o 
sumptuoso hotel seja ali construi-
ndo, em vez de o ser em Coimbra, 
constando-nos que com esse fim 
já foram oferecidos á referida em-
preza o terreno necessário e todas 
as facilidades! 

O engenheiro Antonio Bossa 
parece que já foi àquela cidade 
da ultima vez que esteve em Coim 
bra, instado para isso por elemen-
tos de preponderância. 

Só nos faltava ver que o facto 
se conf i rmasse . , . 

Seria a triste signa de Coim-
bra mais uma vez a revelar se! 

Mas nada nos admirará que 
assim seis. 

o 

• - — 

P e l a U n i v e r s i d a d e 
Os alunos da Escola Superior 

de Farmacia que pretendam fazer 
exames em Outubro, devem re-
querer até 25 do corrente, 

Para os alanos ao abrigo da 
reforma de 26 de Maio de 1911, 
o conselho daquela Escola dividiu, 
para efeito de exames, o 1.° grupo 
em 3 sub grupos. 

a) Quimica geral, física farma-
cêutica, analise quimica qualitativa. 

b) Botanica geral, criptogami-
ca, zoologia farmacêutica, 

c) Analise quimica quantitativa, 
mineralogia, geologia e hidrologia. 

P r a ç a de touros 
Fomos informados de que veio 

a esta cidade o bandarilheiro Lu 
ciano Moreira para escolher local 
para uma grande praça de touros. 

O local está escolhido, sendo 
num dos melhores pontos da ci 
dade, onde esperam obter terreno 
em boas condições. 

Desejam construir urna praçs 
de touros, de madeira, para dár 
touradas até á inauguração da 
grande praça, que será de pedra 
e cal Para isso trata de escolher 
locai. 

A nossa opinião sobre o as 
sunto, é que uma praça de touros 
em Coimbra não deixa de ser um 
importante melhoramento local, 
por chamar muitos milhares de 
pessoas a esta cidade nos dias das 
touradas. Pelo lado economico 
defendemos a ideia, fazendo vo-
tos por que ela se leve á sua rea-
lisaçâo. 

Temos essa esperança pelas 
pessoas que tomaram a iniciativa. 
Oxalá que os conimbricenses lhes 
prestem o auxilio que se torna 
preciso, 

Ao Campos de Figueiredo 

Naquela noite, o luar explendeu co-
mo nunca, numa luz clara, côr do leite, 
linda e voluptuosa. Macia a aragem, 
dír-se-hia viver no ar silencioso e mor-
no acordes langorosos e demorados de 
uma harpa, que fosse acariciada por 
dedos esguios e frágeis de mulher. No 
ceu, a lua deslizava, lentamente, ròr de 
opala esmaecida. Era de evocações, de 
sensualidades e de amor, aquela noite 
de luar. 

Na terrasse dc sua casa, junto do 
moço poeta, loiro e efebico, que tinha 
nos olhos o encanto macio do velado, 
Maria Fernanda, elevava para o alto o 
cristal da sua voz: 

— Porque não me. falas como escre-
ves OS tem versos ? .4 nossa intimida-
de, as nossas atinas que comungam o 
mesmo ideal de Beleza :T^ Tudc 

— Não te compreendo, Maria Fer-
nanda. 

— Não queres compreender!... Eu 
queria que falasses para mim. Queria 
ouvir o ritmo da tua voz a alvorescer 
no elogio rútilo do meu espirito! Co-
nheces-me vaidosa. Sabes bem perscru-
tar a minha alma de mulher estranha... 
Porque não és sincero, Rui? 

— Se não fosse sincero, tu serias 
outra, crê. O que te hei de direr? Re-
cito-te os meus versos antes que os ou-
tros os conheçam. E's tu a primeira 
pessoa a quem ofereço os meu: livros!... 
O que ha de ser mai' ? 

— Ta o sabes < em. 'a tres ar.os 
que nos encontramos todos os dias. Ha 
trez anos que a tua vida é a minha vida, 
e que ie sigo, cheiu ue cuidado, cheia 
de receio. Quando te glorificam, eu 
corro de alegria, sinto-me também glo-
rificada; quando dizem mal de ti, eu 
sofro, cruelmente •. fá vês, Rui... 

— A tua dedicação! Obrigado. 
-Só?! 
-Só. 
— Torturas-me. Eu não mereço 

mais? 
— Talvez. 
— Dize-me, Rui. Quem amas tu? 
— Ninguém. 
— Uma mentira para não melindrar, 

não é? 
— Não minto. 
— E's incompreensível. Tanto tenho 

vivido contigo, mas nunca julguei que 
fosses assim! Os teus sonetos são pou-
co sinceros! 

— Não me injuries. 
—• Não te perturba a minha voz? Lê 

os meus olhos, fala-lhes, interroga-os 
bem •. • 

INDIFERENÇA 

— Ouço-te todos os dias I Os teus 
olhos nunca se modificam !•.. 

— Não compreendes que essas pala-
vras ferem a minha alma?... Cruel! 

— Tu sabes o que é a crueldade ? 
— Irónico! 
— Nunca te vi assim! 
— Não esperava de ti palavras tão 

duras! Tu, o evocador extranho \ 
F.leusis do mistério, o joalheiro scinti-
lante do Elogio da Mulher, o sonhador 
daqueles versos que não esqueço, e que 
contam a tende sublime do Rei de Thuíe, 
tu, Rui, esse Poe'ta máximo que a Fran-
ça traduziu nas suas antologias não és 
o mesmo que proferiste ainda agora to-
das essas palavras indignas .. 

— Sou sempre o mesmo, Maria Fer-
nanda. 
. ^Mas sê franco f Dize-mé, ^since-
ramente, o que é o amor. 

— Elevado de mais para t'o descre-
ver. 

— Achas que não compreendo ? 
— Perdão... Compreendes, mas faz-

te mal. 
— Se é por isso, descreve-o, peço-te. 

Quero que teus lábios digam como a tua 
alma de artista sente o amor. Quero. 
Nãr> me faz mal' 

— Não posso. 
— Ah! Mas has de amar alguém, 

e moriifleas-me! Não m'o queres dizer, 
aiivinho-o •.. 

— O meu amor para ti é égua! para 
as outras! Amo-as a todas, odas 

— Agora, fazes blague! 
— Não. 
— Porque ÍS,M&l;Bft& §u sinto 

a minha vida mais Interessante por fil 
existires nela! Queria que fosses para 
mim como te sonho sempre .. Queria... 

— E's creança! 
— Por te amar! Eu? 
-Sim! 
— Injusto! 
— Sabes o que te peço ? Prometes 

fazê-lo ? 
— Dize .. Farei tudo por ti, 
— Vai d tua sala, abre as janelas 

e toca Schubert. Eu fico aqui, só, a 
ouvir-te .. 

t .. 

Maria Fernanda levantou-se, triste. 
O piano ouviu-se dai a pouco. Era 
uma nota de Ironia levantada na noite. 
E Rui, efebo, mais loiro ainda sob o leite 
do luar, compoz naquela noite mais um 
soneto admiravel para o seu Poema do 
Eterno Feminino. 

Luis C o s t a . 

0 tribunal da Haia 
O tribunal arbitral da Haia já 

deu sentença na questão das con 
gregações, sendo o governo de 
Portuga! mantido na posse de to 
dos os bens moveis e imóveis, 
sem excepção, que tenham sido 
inventariados como pertencentes 
ás congregações e reivindicados 
por interpostas pessoas, 

Restitue apenas aos governos 
inglês e francês os importantes 
fundos, uns quinhentos contos, 

I que elas tinham trazido para o 
j país. 

Quanto ás dezenove reclama-
5ões espanholas, o tribunal, jul-
gando tanto na fórma como no 
fundo, regeitou-as todas, decla-
rando o nosso país legitimo pro-
prietário de todos os bens, sem 
qualquer indemnisação. — — 

A Camara Municipal de Poia-
res, pediu ao sr. ministro do co-
me; cio, a urgente reparação da 
Ponte dos Moinhos, que liga esta 
e outras localidades com a estra-
da nacional n.° 12, Coimbra. 

«ses» 
Publicação de contas 

Temos em nosso poder, a rim 
de lhes ser dada publicidade, as 
contas do assucar vindo para a 
Associação Comercial durante a 
gerencia do sr, Antonio da Costa 
Ruivo. 

A sua publicação será feita 
brevemente, 

Festas em Penacova 
Os festejos em Penacova á 

Senhora da Guia foram deslum-
brantes este ano. Concorreram 
ali muitos milhares de pessoas. 

Iluminações de muito efeito, 
um excelente rancho para danças 
populares, kermesse, fogo ^ar t i -
ficio, procissão, etc, etc. 

A procissão realisou se eom 
um brilho desusado e muita or-
dem. 

O fogo d'artificio e á moda do 
Minho agradou muitíssimo, tendo 
sido feito quase todo em Coim-
bra pelo hábil pirotécnico José 
Antonio d'01iveira ou José da 
Claudina, que afirmou grandes 
progressos na pirotecnia. 

Nunca em Penacova se tinham 
feito tão brilhantes festejos. 

Irra! 
A nova tabela dos barbeiros 

de Lisboa estabelece o preço de 
3 tostões por cada barba e 10 
tostões por corte do cabelo. 

Felizes dos carecas e dos que 
usam barba passa-piolho! 

Cm familia! 
Em Lanfins do Douro travou-

se desordem entre diversos mem» 
bros duma familia, morrendo 3 
pessoas e ficando 1 em perigo de 
vida! 

Dois dos mortos eram sobri< 
nhos do outro morto; 
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Carestia da vida ( O b i t u á r i o 
Sr. Arrobas. —- Com quanto o 

nosso mercado continue fartamen-
te abastecido de todos os generos, 
principalmente de fructos e horta-
liças, os preços são exageradamen-
te subidos, atendendo á abundan-
cia do mercado. 

E por quê? 
Devido a esse formigueiro de 

gananciosos açambarcadores, que 
sem respeito pelas posturas ca-
maradas, logo de manhã enxa-
mêam em volta dos generos ex-
postos á venda, que as lavradoras 
prontamente lhes vendem, no en-
godo de melhor preço, prejudi-
cando assim os consumidores da 
cidade, e forçando-os a comprar 
tudo mais ordinário e mais caro. 

Aqueles, num disfarce saloio, 
e como as borboletas de Bocage, 
vão pouco a pouco adquirindo os 
generos que lhes convém, espe-
cialmente cereaes, fructas e horta-
liças com que enchem suas car-
roças já ad rem estacionadas no 
largo fronteiro ao Correio Geral, 
e assim na mira de grandes lu 
eros, fazem seguir tudo para Lis-
boa, Figueira e Luso, etc. 

E não haverá nesta terra au 
toridades que fiscalisem o serviço 
do mercado e façam cumprir rigo-
-osamente os seus regulamentos, 
pondo cobro a tão constantes abu-
sos?! 

Para que serve a obrigatorie-
dade do cumprimento da Lei? 
Para cada um fazer o que lhe 
apraz, sem respeito á própria Lei? 

Isto assim não pôde ser 1 
Nada de contemplações, nem 

esfriamentos; mais rigor e mais 
actividade... 

— x ' *-mhem a talho de vCtn lo— 
foice chamar a atenção da policia, 
que no mercado prima pela au-
sência, para a linguagem grossei-
ra e deshonesta que usam muitas 
lavradoras e regateiras para com 
o publico, quando os preços ofe-
recidos não lhes convém, proce-
dendo assim impudics e livremen-
te, não respeitando sexos nem 
edades! 

Se a policia, com olhos de vêr, 
e ouvidos de ouvir, fiscalisssse 
mais cuidadosBmente o mercado, 
de certo faria entrar na ordem a 
quem, por falta de educação e ha-
bito de máus costumes, não sabe 
guardar conveniências, e muito 
menos o respeito devido á socie-
dade. 

ErÂ bebi ' éntêntíido e justo, 
qut quem assim procede sofresse 
o merecido casiigo, pelo crime de 
ofmsos ô moral publica. 

E! uu l a vcrgor.h"1 

Sendo Coimbra., como é, uma 
cidade ilustrada, educada e de 
bon» costumes, tem o direito de 
ser respeitada, não só pelos seus, 
como pelos estranhos e e adven-
tícios. 

Ai ficam ligeiramente esboça 
das as nossas justas reclamações, 
e para satisfação das mesmas ape 
Íamos para qnem de direito as 
possa atender. 

Assim o esperamos. 
Levy Correia 

H o r r o r o s a d e s g r a ç a 
Na freguesia de Monte Cor-

dova, do concelho de Santo Tir-
so, deu-se uma impressionante 
desgraça. 

Urilio Diniz, casado com Er-
melinda Barbosa, ambos moleiros 
e residentes naquela freguesia, 
saiu de manhã de casa com sua 
mulher, dirigindo se para as aze-
nhas do rio Ave, distantes 10 ki 
lometros da sua casa, onde fica 
ram moendo. 

Em casa, sós, haviam ficado a 
dormir os filhos deles: Maria, de 
11 anos; Antonio de 7; Rosa, de 
5 e Manuel, de 4. 

Ao que parece, uma candeia, 
que ficara acesa em cima de uma 
cadeira, caiu sobre a palha onde 
dormiam as inocentes crianças, 
pegando-lhe o fogo. 

Aos gritos dos pobres peque-
nos acudiu a visinhança, que im-
pediu que a casa ardesse, não 
tendo contudo podido evitar que 
os filhos do moleiro ficassem hor-
rivelmente queimados, vindo a 
morrer no hospital. 

C i r c o f f s e n s i o 
No Circo Asensio, que fun-

cionou na Insua dos Bentos du 
rante dois meses, realisou-se na 
terça feira o espectáculo de des-
pedida, tencionando a companhia, 
reorganisada com novos artistas, 
vir fazer a época de inverno em 
Coimbra. 

No espectáculo de ante ontem 
foi simulada a tourada, oferecen 
do o palhaço Rokin a 1.® sorte 
ao bandarilheiro Luciano Moreira, 

estava presente, 

Apoz um prolongado e dolo-
roso sofrimento, faleceu na terça-
feira, a sr.a D. Maria Ferreira de 
Matos, mãe estremosa do nosso 
presado amigo, sr. José Simões 
Ferreira de Matos, chefe dos ser-
viços de limpesà e higiéne desta 
cidade. 

A' familia da saudosa extinta 
apresentamos as nossas mais sen-
tidas condulencias. 

Para juizo 
Foram enviados para o poder 

judicial: João Gonçalves, do Ló-
reto, onde furtou 10 kilos de as-
sucar do estabelecimento de Fe-
rero Ferreira; Maria Candida, da 
Portela do Mondego, pelo furto 
de milho, e Paulo Barbosa, de 
Coimbra, por agressão. 

.Candongueiras do assucar 
Deram entrada na cadeia, as 

candongueiras do assucar, Maria 
Soares Lopes, Rosa de Oliveira e 
Ana Rodrigues da Silva, todas de 
Ovar, que foram presas pela guar 
da republicana. 

Alvaro de Mattos. 
Sousa RefoiOs. 

CONSULTORIO M E D I C O - C I R Ú R G I C O 

Portagem, 27. 
Telefone J20. 

!«•>••o» 
VENDE SE uma pedra már-

more de Italia com um metro e 
85 de comprido p o r „ 4 & ^ r j o 
e uma v i t n n y f c '0 r

a l c ã 0 . 
vJí&2T i ransmontana, rua Can-

dido dos Reis, 26. 

M o b i l i a 
Vende-se uma mobilia de quar* 

to estilo Luís XV.— Cinco peças 
— Nesta redacção se diz. 

Inglês e francês 
ensino pratico em'tres cursos, 

cada curso duas vezes por sema-
na. 

Matricula ãberta desde 15 de 
Setembro a 1 de Outubro, ás 2.as, 
4.a' e õ.as feiras das 16 as 18 ho-
fâSt 

Na rua da Alegria, 12, se diz. 

Colégio 5. Pedro 
Encontra se a secretaria deste 

deste colégio, aberta todos os dias 
úteis das 12 ás 17, para efeito de 
matricuias. 

Comunicação aos socios do fflon-
te-Pio Conimbricense Mar-
tins de Carvalho. 

Não tendo havido reparo ou 
impugnação pelo Ministério do 
Trabalho deniro do praso marca-
do de 30 dias, ás propostas da 
Direcção, as quaes foram também 
aprovadas pela assembleia geral 
do mesmo Monte-Pio no dia 25 
de Julho ultimo, ácerca do De-
creto n.° 6.658, de 2 de Junho 
deste ano, comunica se a todos 
os socios, que começa em vigor 
o pagamento da cóta mensal de 
$70 centavos, no corrente mês. 

Coimbra, 1 de Setembro de 
1920. 

O Presidente da Direcção, 
Adriano da Silva Ferreira. 

T i n g i ! T i n g i ! 
Com «TINTEX» e «RIT> os 

vossos vestidos e blusas e tereis 
dado em 5 minutos aparência de 
novos aos usados ou manchados. 

C H R M O & C . a 

17-Rua do Corpo Santo-1.0 

L I S B O A 
Depositário em Coimbra: 

ALBERTO PITA 
Rua Visconde da Luz, 35-1.° 

T â b â c o 
Havano 3 das ilhas só para 

revender 

Âoabã ii chegar grande quantidade 
PACOTES D£ 500 GR, 

C i g a r r o s e c h a r u t o s 
d a s m e l h o r e s s s s a s * e a a 

Pedidos a A. NEVES 
BARRIA, Larçjo tti-
guel Bombarda, 38-43 

hm mm m 

UMA 

P A S T I L H A I M m 

É A PRESERVAÇÃO 
d a s Dores d e G a r g a n t a , Cons t i pações . R o u q u i d ô e » 

Cor izas , B r o n c h i t e s , e tc 
É o a l i v i o i n s ^ a r i t n e o 

da Opre s são e d o s A c e s s o s de A s t h m a , eto. 

É o bom remedio para combater 
t odas s s d o e n ç a s d o p e i t o 

RECOMENDAÇÕES IMPORTANTÍSSIMAS 
P E Ç A M E E X I J A M 

Em todas as Farmacias 
A S VER / D I R S P A S T I L H A S VALDA 

vendidas sorcrnte em caixai 
com o nomo 

¥ á L D A m 

S d ^ M M M i i í 
Grandes Armazéns 

DO 

rl X 3 f T 
à s J W 

Em vista da grande venda 
que tem havido em todas as 
fasendas por causa dos Enor-
mes abatimentos que fisemos 
por motivo do Balanço, 
Já na próxima sexta-feira 

s e r á v c o t d i d o OI<?IMDE Q U / S N T I -
D f t D E D E R E T « à L I I O S q u e f i c a -
r a m d a s p e ç a s p o r p r e ç o s e x t r a d r -
d s n a r i o s e q u e c h e g a m p e r f e i t a -
m e n t e p a r a B l u s a s , S a c a s , V e s t i -
d o s , A v e n t a i s , e t c . , e t c . 

M s s È t m t m e t ó n e u 
Riscados, Chitas, Lãs, Chevio-
t e s , Ssdas.Fantezias,Rendas, 
Bordados, Guarnições 

e 

Muitos mi lha res de botões de todos os 
feíi ios p a r a casacos de s e n h o r a e 
u a s u a o s m P O T quas! u graça 

™ T V Ww ' V f V • l 1 | 

0 g u a d a s Ç a l d a s $ a n t a s 

Deposito no habopatopio 
" Ç O i m Q r ç f l , , 

DE ANALISES CLINICAS E PRODUTOS ESTERIL1SAD0S 
Avenida Sá da Bandeira, 52 

C O I M B R A 

Condeixa 
Abel Ramos Sansão participa 

aos credores da sr.a Margarida Ta 
vares Pessoa, que esta senhora 
terminara com o seu estabeleci-
mento nesta vila; e como o se-
nhorio lhe arrendasse a loja para 
0 "ÍÇfr^-ÍMB/ ^artisip^ que não 
se responsabilisa por cousa algu-
ma que diga respeito á mesma 
senhora. 

Dínamo e Bancada 
Vende-se um Dínamo da marca 

Siemens Sckuckert Wercke, com 
110 volts-54 ampers com fio para 
instalação, seus pertences e qua 
dro. 

Uma bancada de ferro com-
pleta com 2 casais de pedras fran-
cesas de l,m 10, tudo isto em 'es-
tado de novo. 

Para tratar, com Santos Júnior 
& Duarte, Limitada. — Terrei-o 
do Mendonça, 13 a 17. - COIM-
BRA. 

M a de 58 
A casa ptnhorista d 'Alipio Au-

gusto dos Santos «Sucessor> 
Rua do Visconde da Luz, n.° 60 

Previne a tados os senhores 
mutuários que no dia 1 d'outu-
bro e seguintes, vai fazer Le i lão 
de todos os penhores com mais 
de Trez mezes de débito de juros, 
podendo até áquelu data pôrem 
os juros em dia. 

Esta casa continua a fazer em-
préstimos sobre tudo que repre-
->ente valor. 

Coimbra, 1 de outubro de 
1920. 

Nesta redacção rscebem-
se anúncios para serem pu-
blicados no SÉCULO, DIÁRIO 
DE NOTICIAS, PATRIA e 
PRIMEIRO DE JANEIRO. 

Ensina-se a tocar sem musica. 
Nesta Redação se diz. 

s a b o a r í a 
Precisa-se dum pratico para 

fabrica. Dá-se bom ordenado c 
percentagem nos lucros. Resposta 
a este 

Aos srs. caçadores 
Polvora de caça F, FF, FFF, 

em latas de meio quilo, vende a 
EMPRbZA AFRICANA DE POL-
VORA (antiga Companhia Africa 
na ds Polvora). 

Fabrica em Vale de Miihsço. 
Escritorio, rua de S. Paulo, 

29 Lp " ' 

Anuncio 
Pelo presente anuncia José 

Mannel Videira, casado, proprie 
tario, residente nesta cidade de 
Coimba, na Couraça de Lisboa, 
que requereu pelo Ministério da 
Justiça a necessaria autorisação 
para que de futuro seu filho me-
nor José Manuel Galvão Videira 
possa usar o nome de José Gal-
vão Videira. 

Em observancia do disposto 
no n.° 3 do art.° 175 do Louigo 
do Registo Civil, e achanao-se a 
publicação deste anuncio devida-
mente autorisada, são convidados 
quí;s>qui r interessados nessa mu 
dança de nome, para se dirigirem 
por escrito autentico ou autenti-
cado ao referido Ministério dedu 
zindo a oposição que tivereyi no 
praso máximo de túnta d«as. 

Coimbra, 3 de St tem bro de 
1920. 

(a) José Manuel Videira 

Bilhar vende-se um comtodo9 
os pertentes—Livraria Cunha. 

— Rua Ferreira Borges. 
" Oacalhau noruega muito fi-

no a 1.200 réis o kilo vende a 
casa Pimenta & Pavão (antiga casa Viuva 
Manoel Simões) R. Sapateiros n.° 32 e 
34. Coimbra. 

Ca s a com 17 divisões, aguas 
furtadas, cave e um jardim 

com 100,m200, vende-se por 40.000$00 
escudos. Para tratar, rua Corpo de Deus, 
51, 1.° 

/"ooperativa dos ca-
^ çadores de Coim-

bra, Compram-se ações d'esta coo-
perativa. Nesta redação se informa. 

Ca s a precisa-se com 6 a 8 divi-
sões em qualquer ponto da ci-

dade, excepção da Baixa. 
Resposta á Fotografia Ingleza. 

Casa Precisa-se saudavel, em 
bom sitio com 7 a 9 divisões, 

sendo possivel com quintal. 
Carta com indicação á Gazeta de 

Coimbra. — S. T. 

Casas, vendd-se uma morada 
de casas, sitas na rua do Cabi-

do, n.os 19 e 21 com frente também para 
a Travessa do Cabido n.° 1. Para tratar 
com José Maria Casimiro d'Abreu, rua 
Corpo de Deus, 152. —Coimbra. 

í"Jeseja-se uma casa com 8 
U divisões, o menos, dão-se al-

viçaras. 
Nesta redacção se diz. 
Fmpregado com pratica de 

armazém de Malhas e miude-
sas, precisam, Cunhas, Nascimento & 
Lima, Limitada, Avenida do Gazometro, 
n.° 28. ' 

Fmpregado com longa pra-
tica de papelaria e miudezas, 

ainda colocado, oferece-se para Coimbra 
ou província. Dá boas referencias. 

Carta a esta redacção às iniciais, A. V. 
Fmpregados com conheci-

mento de livraria e papelaria. 
Precisam se na Coimbra Editora Limita-
da, antiga Livraria França & Armênio.— 
Coimbra. 

Pmpreaado, Amba! de Li-
ma & Trrnão, Limitada, admi-

tem um empregado, ou empregada para 
correspondência, que saiba muito bem 
escrever á maquina, preferindo-se que 
tenha conhecimento da lingua francesa. 

Empregado uíSpomvel, das 
19 1/2 horas em deante, ofe-

rece-se para fazer escritas ou qualquer 
outro serviço de escritorio. Carta á re-
dação âs iniciais A. A. 

uarda-louça, Vende-se 
'nn guarda louça —Casa Sa-

cadura—Celas. 
| enhaserrada e serradura, ven-

de-se na Ladeira do Carmo n.° 
3 — CHrvalho Lucas, Limitada. 

G 

I*T 
L«="nhSL serrada e serradu-

ra, Veude-se. Carvalho Lucas, 
Limitaria. L. do Carmn, 3. Coimbra. 

o b i l i a em mogno. Vende-se 
1 cama, 2 mesinhas de cabe-

ceira, 1 guarda louça. 
Mostra-se na União, Limitada, rua 

da M»eda, 94. 
rygeicjuiria de escrever 
1 • Compra.se, em segunda mão, 

em bom estado. Resposta a J. T., rua Sá 
da Bandyira, 61. '"/chão. 

r y g . a c ! u i n a Singer, de bo-
' • b.ne ccntral, compra-se a par-

ticular. Carta a es.a Redacção J. T. 

CASA 
Precisa se uma com seis ou 

mais divisões, mobilada, para ne 
la residir uma familia durante um 
ano. Não se faz questão de pre-
ço. Dão se informações na rua 
da Sofia, 21.—Coimbra. 

T E R R E N O 
Vende se um terreno com 

10.000™"2, magnifico para constru 
çõ s, na rua que vai do Bairro de 
S. José ao Calhabé, tem duas fren-
tes de 147m cada uma. 

Também se vende aos talhões 
separados, 
separados. 

Para tratar, Casa Londres, rua 
Ferreira Borges, 82, 

A partir de 31 de Dezembro 
o importante estabelecimento de 
vinhos e comidas sito no Rocio 
de Santa Clara e pertencente a 
Augusto Lopes, com magnifica 
casa de habitação, adega e outros 
comodos. Recebem se desde já 
propostas para esse fim e dão-se 
quaisquer esclarecimentos todos 
os uias na mesma casa. 

de casas 
Vendem-se 2 situadas num 

dos melhores pontos da cidade 
Para tratar, na rua Ac!el>no 

Veiga, 13, RO ^ n r n e m de Hnhos 
e ferragens ds 

ÇRAVEIRO & FONSECA 

ora de ferro. Em estado 
de nova com cincoenta alca-

truzes de zinco vende-se. 
Nesta redacção se diz. 

Pl a n o vertical, vende-se um, ce 
modelo grande, muito bom, 

em verdadaáeiro estado de novo. 
Rua das Lamas, lõ—Figueira da Foz 
Telefone, 250. 

jTJara exploração. Ter-
• reno para construção, medin-

do 23 metros de largura e grandes fun-
dos, na rua cio Padrão, proximo da Esta-
ção Velha. Confina do nascente com 
estrada e viação electrica, do poente com 
a via ferrea. Arrenda-se ou faz-se qual-
quer contracto com o seu dono Antonio 
Simões Vilela, Mealhada, Casal Comba. 

Q uartos. Em casa de famí-
lia respeitável e em local per-

to do èlectrico precisam-se 2 quartos 
mobilados e comida um para casal e ou-
tro para uma menina. 

Enviar condições a esta redação. 

Q uartos e pensão. Em 
casa de familia respeitável alu-

gam-se quartos mobilado9 e recebem-se 
comensais. Na mesma se recebem crian-
ças dos primeiros anos do liceu. Rua 
da Moeda 82 2 

Q uarto paramtnina estudante, 
arrenoa-se no Calhabé, 168. 

Tem f |. ctrico á porta. 
uartos alugam-se com ou 

sem mobilia. Praça do Co-
mercioi 53. 

Q 

Senhora, viuva, católica, re-
cebe duas meninas ou dois me-

ninos não tendo estes idade superior a 
14 anos, Para tratar —R, da Trindade, 6. 

Tanque de ferro com ca* 
• pacidade de 2 000 litros para 

cima, compra-se na Quinta das Canas 
(Lzpa dos Esteios) Coimbra. 

" " " e r r e r i o s No Penedo da Sau-
dade, vendem-se. 

Tratar com dr. José Bruno, rua do 
Tomar, 6. 

"Trespasse. Trespassa-se um 
• estabelecimento de merceari» 

em bom local. 
Nesta redacção se diz. 
Trespassa-se o mais anti-
• go estabelíximento de mercea-

ria e vinhos em Santo Antonio dos Oli-
vais, por motivo de seu dono ter que 
retirar para fora do país. 

Nes'a redarção se diz. 
s n d e - s e uma propriedade 

situada nas fontatnhas, Cruz 
dos Morouços, com bóa casa de habita-
ção, 5 aguilhadas de terra, arvores de fru« 
to, vinha,.?gua nascente e pinhal. 

Recebem-se propostas em caria fe« 
chadr., informações, Rua da Sofia n.° 30. 

V"""™ e n d e - s e um cufre em estado 
novo, com l,ra4Q. Rua Louren-

ço d'Azevedo, 19. Pode ser vistç 4»» li 
át teores. 
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P u b l i c a - s e á s t e r ç a s , q u i n t a s e s a b a d o s 

A Nova Cruzada 
Para a geração d'hoje, para os novos da minha Patria, 

escrevo o meu artigo, onde vai um pouco da minha alma, da 
minha mocidade, cheio de alento e de vontade, por me sen-
tir fora de todos os preconceitos que a época actual inventou 
para desprestigio, e acima de todos os despeitos daqueles que 
me cercam e que num alvar sorriso de imbecilidade por vezes 
me deprimem. 

Levantei alto o meu espirito e neste cauchemar do 
momento, que sobre todos impende, eu consegui libertar-me 
das correntes que hoje arrastam, facciosamente, para qualquer 
campo ou atitude, es*ses novos meus irmãos de sangue. 

/— Reagir 
De todas as reações, na Arte e na Literatura, na Poli-

tica e Religião, ha uma que é a mais solida, a mais interessan-
te e que pode, equilibradamente, atingir um fim determinado 
e util. Essa, que tem em si um alto valor a considerar, é a 
que os novos d'hoje hão de fazer amanhã, a reação inteligen-
te dos espíritos obsecados agora, neste século de incertezas, 
pelas rotineiras doutrinas assentes ainda como dogmaticas, mas 

• que não passam, na sua maior parte, de falhas e empíricas. 
Uma nova cruzada ha de surgir, aureolada pelo sol, 

da nossa terra, ovante e cheia de força. Essa cruzada, em 
que eu espero enfileirar com a minha alma e o meu coração, 
ha de cantar também, com um símbolo novo cheio da nossa 
vida de aventuras, o seu poder e a sua vontade libertas. 

Este tempo incaracteristico, indefinido, ha de ser trans-
formado num século nobre e são, onde os espíritos hão de ter 
a sua vontade própria e o seu caminho aberto. 

Se não houver uma força, uma vontade, se não partir 
das almas alentadas e cheias de seiva o grito triynfante da vi-
toria, havemos de viver eternamente a mesma vida de incerte-
zas. 

II—O que ha a reformar 
A religião tem príncipios basilares e indestrutíveis que 

se impõem, mas tem egnalmente meios em contradição com 
os proprios príncipios; sendo assim, reagindo contra todos os 
políteismos e seitas religiosas, unificando uma religião só, a 
qual tenha o seu equilíbrio relativo á vida íntrinseca do povo, 
ela marcará um lugar definido na marcha da mesma vida. 

Segue-se a politica, que exerce, corno factor social, um 
papel importante e indispensável. Mas essa política, que não 
deve dividir-se em simples meios individuais e faciosos, ma-
sim numa orientação colectiva, que tenha as suas bases soli-
dificadas na íntelígencia e no caracter de uma élite dirigente, 
ha de erguer-se numa apoteose engrandecida pelo seu proprio 
elevamento. 

A literatura é a sintese psicologica do povo. Se ela 
nos der a sua-força, a sua vontade, se ela mostrar os conflictos 
da alma e as indecisões da vida, não numa decadente e inver-
tida analise subjectiva, mas numa forte e poderosa acção obje-
ctiva, essa literatura está assente. Por isso, alem da sua época, 
que é o momento em que é feita, tem de ir ao passado, como 
Fonte revigorante de força, para visionar depois o futuro, nu-
ma certeza filosófica de corolários estabelecidos. 

Imponderalisa-se agora a Arte, que tem o simbolo es-
piritual da vida superior de um povo. A Arte, na sua beleza, 
na sua elevação, dá-nos a historia. Na escultura, por exem-
plo, em cada linha, está um apontamento historico do passado. 
0 frontão do Parthenon, era uma pagina de historia da Athenas 
artística, como a nossa Batalha é um documento historico de 
Portugal guerreiro. Mas a Arte que deve ser Nacional, ter em 
Si a força grandiosa do tempo, tem de florescer num elan po-
deroso e cheio de verdade. 

III—A Cruzada dos Novos 
Reformar assim, reagir como atraz esquissamos, é atin-

gir õ objectivo da minha vontade. Essa reacção, que deve 
partir dos novos, de todos nós, essa reacção que deve ser a 

| consequência do equilíbrio inteligente e de uma força de von-
tade sã, será o único caminho para um futuro logico e assente. 

E ligando pelas mortos o nosso passado ao nosso tem-
'po, compreendendo a continuidade da vida numa mesma cor-
| rente, nós sairemos da terra, da terra mãe, para o espiritualis-
mo das ideias, que dará o campo da nossa acção nacional e a 

[razão de ser do nosso predomínio. 
E os moços como eu, hão de caminhar para esse fu-

jturo ressurgido, hão de juntar-se nessa comunhão de ideias, 
fazendo dessa orientação a nova Cruzada, que ha de ter o 
triunfo elevado do seu valor. 

L u i z C O S T A . 

Ler na o i t i ma pagina not ic ias, 
|ue a fa l ta dc espaço nos in ibe de 
mbiicar na pr ime ira . 

6eos da Sociedade 
P a r a d o x o s 

A mulher, ús vezes, é a mais ele-
vada espiritualisação da Arte. Se 
rião tivesse pés, com a sua cabeftt 
cheia de interesse e graciosidade, 
tornar-se-ía vaporosa e imaterial. • • • 

Casar, corresponde a viver feu-
dalisado. Por isso os casados são 
sempre escravos de um senhor cheio 
de caprichos: o amor. 

4 • • 
A alma é um compendio de filoso-

fia, mas como encena lodos os prin-
cipias elementares dos diversos sis-
temas, só pôde servir para ser ado-
ptada nas escolas. 

LOTUS. 
Aniversários 

Fazem anos, amanhã: 
Adelino Simões de Carvalho. 
Na Segunda feira: 
D. Maria Lúcia da Costa Pessoa. 
Antónia Duarte Matos Areosa. 

P e d i d o d s c a s a m a n t o 
O sr. Adriano da Silva Ferreira, pe-

diu em casamento para seu filho e nos-
so presado amigo sr. Joaquim da Silva 
Ferreira, a sr." D. Carmelina Augusta 
Dias, professora no Paião. 
Partidas e chegadas 

Para Castelo Branco, partiu a sr." 
D. Carolina Caldeira Pedrosa. 

Para a Quinta do Batão, em Gois, 
partiu o sr. Francisco Barrete Chi-
chorro. 

Para a Praia do Furadouro, Ovar, 
0 sr. Joaquim Rasteiro Fontes. 

—~ Mim» i , — • nmrii • ••.. 

1 passe iio nova Governador Civil 
Hoje, ás 1C horas e meia, to-

mou posse o novo governador ci 
vil deste distrito, teneníe coronel 
sr. Oliveira Gomes, cujo acto foi 
bastante concorrido, vendo se re 
preseníados todos os partidos da 
Republica. 

A posse foi conferida pelo sr. 
Fernandes Martins, oficial do go-
verno civil que fez um elogio ca-
loroso do novo Chefe superior 
do distrito, referindo-se também 
em termos muito lisongíiros aos 
actos do sr. dr. Malva do Vale 
durante a sua permanência no Go 
verno Civil. 

Dirigiram saudações ao novo 
chere do distrito os srs. tír. José 
Rodrigues de Oliveira, em nome 
do Partido Republicano Liberal, 
cuja representação lhe foi pedida 
em telegrama pelo sr. dr. Lima 
Duque; dr. Alves dos Santos em 
nome do governo; Gualberto da 
Cunha e Melo; José de Almeida 
Roque de Figueiredo, pelo Par 
tido Republicano Popular; Cosia 
Ramos, em nome do Tempo, e ma 
jor da Guarda Republicana sr. Luiz 
José da Mota. 

O ilustre chefe do distrito agra-
deceu, afirmando que faria uma 
politica única e simplesmente re 
publícana, igual para todos. 

Foram enviados telegramas ao 
presidente do governo e ministro 
do interior. 

Brito Aranha 
NJ dia 8 do corrente passou 

mais um ano sobre o falecimento 
deste distinto jornalista, que nos 
últimos tempos da sua vida, cola-
borou ainda no nosso jornal, ao 
qual votava uma amizade e dedi-
cação, que nunca poderemos es 
quecer. 

Jornalista de recursos, eie deu 
ao jornalismo toda a sua inteligen 
cia e vontade, conseguindo triunfar. 

Na nossa mais saudosa home-
nagem, nós relembramos hoje a 
figura prestigiosa de Brito Aranha, 
evocando a sua memoria querida 
por todos nós. 

Bombeiros Voluntários 
A Direcção da Sociedade de 

Defesa e Propaganda já entregou 
á benemerita Associação dos Bom 
beiros Voluntários o produto da 
subscrição aberta na Sua ; éJe pa-
ra a compra de material de incen 
dios. 

Consta-nos que, no proximo 
mez de Outubro, a referida Asso-
ciação se esforçará por elevar as 
importâncias recebidas com o 
mesmo fim, contando que a So-
ciedade de Defesa e Propaganda 
a continuará a auxiliar valiosa-
mente. 

cção Geral cia Fazenda Fúblic 
Repar t i ção de f i n a n ç a s 

Em harmonia com o despacho de S. Ex.a o 
Sr. Ministro das Finanças, de 8 úq Setembro de 
920, anuicia-se que se recebem propostas pára 
colocação de capitais em bilhetes do Tesouro, 
não só nos lugares em que habitualmente se faz 
êsse serviço, como sejam a Direcção Geral c!a 
Fazenda Pública, em Lisboa, e as Qirecçõss do 
Finanças das sédos das distritos do comiieuta, 
mas também, e excepcionalmente, na s?de do 
Banco de Portugal, ita Caixa Filiai tio Porto e 
demais agencias do mesmo Banco, nos distritos 
e nos bancos e banqueiros no final designados, 
com as seguintes condições: 

1.a As propostas serão feitas em caria fe-
chada e apresentadas em qualquer dos locais 
citados até 20 do corrente; 

2.a Os biihetas da Tesouro a que sa refere 
o presente anuncio serão nominativos ou ao por-
tador, passados p seis e doze meses da data, 
por quantias não inferiores a 1.000$, isentos do 
imposto de sê!o nos recibos e endossos e do im 
posto de rendimento; 

3.a A taxa de juro dos bilhetes não poderá 
ser superior a 6 por cento para os de seis me-
ses de praso e 6 '/4 por cento para cs ds doze me-
ses, pagando-se os juros adiantadamente e peia 
totalidade; 

4. a As propostas cujo involuoro terá bem 
legível as palavras: «Propostas para tomar bi-

lhetes do Tesouro », devarão designar por exten-
so a impo-tancia dos bilhetes que o proponente 
se obriga a tomar, a taxa minima do juro até o 
limite fixado na condição 3.a e a quantidade da 
bilhetes nominativos e ao portador; 

5.a A abertura das propostrs efectuar-se-
ha publicamente na Direcção Geral tía F a z e n d a 
P u b l i c a , ás 14 horas do dia 25 tío corrente, a 
n o m e s m o dia e hora nas direcções de finanças, 
f a z e ? n ! o - s e a adjudicação com preferencia a 
quem m e n o r juro ofereGcr, e em igualdade de 
juro, para os tomadores de maior importancía e 
maior praso. 

6 a Serão passados aos proponentes reci-
bos pe'as importâncias respectivas entradas no 
Banco de Portugai e nas suas agencias, em con-
ta do Tesouro, representativas dos bilhetes to-
mados, liquidai? JO-SG e pagando-se os juros cor-
respondentes. 

7.a Os bilhetes emitidos pela Direcção Ge-
ral da Fazenda Publica oom as formalidades le-
gais serão entregues contra a apresentação da-
queles recibos nos mesmos locais onde forem 
passados. 

8.a Será abonada a comissão de l/2 por 
cento ao ano aos proponentes que se obriguem 
a tomar 100.000$ ou mais, e a de l / i por cento 
ao ano aos que não atinjam aquela cifra e exce-
dam a de 50.000$. 

Bancos e banque i ros-—Lisboa 
Banco Colonial Português. 
Banco Comercial de Lisboa. 
Banco de Crédito Nacional. 
Banco Economia Portuguesa. 
Banco Espírito Santo. 
Banco Industrial Português, 
Banco Internacional de Comércio. 
Banco de Lisboa & Açores. 
Banco Nacional Ultramarino. , 
Banco Português e Brazileiro. 
Companhia Geral de Crédito Predial Português. 
Crédit Franco-Portugais. 

London & Braziiian Bank Limited. 
London & River Plate Bank Limited. 
Montepio Geral. 
Dias, Costa & Costa. 
Fonsecas, Santos & Viana. 
Henry Burnay & C.a . 
José Henriques Totta & C.a . 
Nápoles & C.a . 
Nunes & Nunes, Limitada. 
Pinto & Sotto Mayor, 
Sociedade Torlades. 

Bancos e b a n q u e i r o s — P o r t o 
Banco Aliança. 
Banco Comercia! do Porto' 
London & Braziiian Bank Limited. 
Banco do Minho. 
Borges & Irmão. 

Carlos José da Silva & C.a . 
J . M. Fernandes Guimarães & C.a . 
Joaquim Pinto Leite, Filho & C.a . 
José Augusto Dias, Filho & C.a . 
Luiz Ferreira Alves & C." 

Direcção Geral da fazenda Pública, 6 dc Setembro de 1920. 

O D I R E C T O R G E R A L , 

srto Xav ier . 

Assucar 
Do sr. governador civil deste 

distrito, sr. dr. Malva do Vale, 
recebemos o seguinte oficio pe-
dindo nos a publicação das con-
tas relativa á distribuição de as-
sucar, as quais publicamos noutro 
logar; 

. . . Sr. Director da Gazeia de 
Coimbra. — Constando me que ai 
guem suscitou duvidas sobre a 
distribuição do açúcar consignado 
á Associação Comercial de Coim-
bra, pelo Ministério da Agricul 
tura, a pedido deste Governo Ci-
vil, para esclarecê los, durante a 
minha gerencia, peço a v. ex.a o 
favor de publicar no seu concei-
tuado jornal as contas que a ins-
tancias minhas lhe devem apre-
sentar, para esse fim, os cidadãos 
que presidiram àquela Associação 

durante o tempo em que fui che-
fe deste distrito. Saúde e Frater-
nidade. 

Governo Cívi! de Coimbra, 
10 de Setembro de 1920. 

O Governador Civil, ( a ) An-
tonio Maria Malva do Vale. 

Traços & Notas 
Por absoluta falta de espaço 

não publicamos hoje esta inte-
resssante secção, 

«aassaBSaiSS», ~ 

b i t u a r i o 
Faleceu hoje de manhã a sr.a 

D. Maria Rozalina Pacheco Cal-
deira, estremosa esposa do capi-
tão de infantaria 23, sr. Cesar Au-
gusto Pereira Caldeira. 

A' familia enluctada as nossas 
condolências* 

Tourada na Figueira 
R?alisa se amanhã, no Coliseu 

Figueirense, uma corrida em be-
neficio dos aplaudidos artistas Jo-
sé Casimiro e Teodoro Gonç-dves. 

Torna parte nesta corrida, alem 
dalguns dos nossos melhores ho-
mens no genero, o novilhçiro AI-
farerc. 

Deve resultar uma magnifica 
tourada devido o ter sido gado 
escolhido a preceito. 

Foi ontem enviada para o po* 
der judicial Maria da Nazaré, deS . 
Martinho do Bispo, que, estando 
ao serviço da sr.a D. Maria Emi-
lia Pimentel, lhe roubou 140$00, 
roupas e vários géneros que en-
tregava ao seu amante, o gatuno 
José Pinto de Mesquita, qu£ se 
encontra na cadeia desta cidade 
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Dois vagons dc assacar amarelo, 332 sacas. R' consignação 
da Associação Comercial em 16 de Novembro de 1919* çjciias do 
caminho de ferro n.os 37:538 e 37:559. 

Trez vagons de assacar branco, 399 sacas, A' consignação 
da Associação Comercial em 17 de Novembro de 1919. 

Aais am vagon de assacar amarelo, qae foi cedido ás jantas 
de fregaezia. 

O destino dos 5 primeiros vagons foi o seguinte: 

Assacar distribuído ao Comercio 
= i 

Nomes 

Gaito, Canas & C.a 

Idem 
Idem 

Reis & Simões 
Idem 

João d'Oiiveira Monteiro 
Idem 

Manuel Pereira Júnior 
Idem 

José Gomes 
Idem 

Manuel Fernandes d'0iiveira 
Idem 

Antonio Mateus 
Idem 
Idem 

Eduardo Gomes 
Idem 
Idem 

Francisco Joaquim da Costa 
Idem 

Manuel Fernandes Dias 
Idem 

José Monteiro da Costa 
Idem 

David Leandro & C.a 

Idem 
Antonio Ferreira Baudouin 

Idem 
Antonio d' Oliveira Machado 

Idem 
Julio Ferreira da Piedade 

Idem 
Joaquim Soares Pinto 

Idem 
Eduardo dos Santos Oliveira 

Idem 
Miguel Fernandes d'011ivei?a 

Idem 
Antonio Roxo Júnior 

Idem 
José Breda 

Idem 
José Lopes Seco & C.a 

Idem 
Idem 
Idem 

Antonio Francisco Vale, Sucessor 
Idem 

José Antonio de Figueiredo 
Idem 
Idem 

Gregorio da Silva Peixoto 
Idem 

José Simões 
idem 

Eugénio Antunes Ramos 
Idem 

Joaquim José de Sá 
Idem 

Pessoa & Silva, Limitada 
Idem 
idem 

Alvaro Esteves Castanheira 
Idem 

João Gomes Júnior 
Idem 

Manuel Carvalho 
Idem 

Balbina da Silva Filipe 
Idem 

Antonio Fernandes & Filho 
Idem 
Idem 

João Alves Barata 
Idem. 

Joaquim da Silva Ssntos 
Idem 

Ricsrdo Marques Silveira 
Idem 

Antonio Liaidley Guedes 
Idem 

Hermínio Bernardo Loureira 
Idem 

Francisco Rodrigues da Conceição & Filho 
Idem 

Rua do Cego 
Idem 
Idem 
Rua da Sofia 
Idem 
Arcos do Jardim 
Idem 
Rua Figueira da Fez 
I l c . n 
Ru?. Eduardo Coelho 
Idem 
Celas 
Idem 
Rua Eduardo Coelho 
Idem 
Idem 
Rua da Moeda 
idem 
Idem 
Prsça 8 de Maio 
Idem 
Rua dos Militares 
Idem 
Rua da Sofia 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
Rua Dr. Pedro Róxa 
Idem 
Rua da Sofia 
Liem 
Estrada da Beira 
Idem 
R. Candido dos Reis 
Idem 
Santana 
Idem 
R. Candido dos Reis 
Idem 
Praça 8 de Maio 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
Rua do Corvo 
Idem 
R. Visconde da Luz 
Idem 
Idem 
Praça do Cemercio 
idem 
Idem 
idem 
Rua Sargento Mór 
Idem 
Estrada das Lsges 
Idem 
Largo M. Bombarda 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
Rua da Sofia 
Idem 
Montarroio 
idem 
Cou. dos Apostolo 
Idem 
Rua do Corvo 
Idem 
Idem 
Rua Eduardo Coelho 
Idem 
Idem 
Idem 
Praça do Comercio 
U c m 
Idem 
Idem , 
Idem 
Idsm 
Rua Figueira da Foz 
Idem 

A tnwsporfqr 

Sacas 

£ i EH ca : «C 

2 
1 
1 
1 
1 
11 
l ! 

4.i 
4 ; 

21 
2 i 

1; 
1 
2 
2 
2 
2 
2 
1 
1 
1 
i i 

2 j 
2 ' 
2 : 
2 
2 
2 
2 
3 
4 
3 
4 
2 
1 

3 
3 
1 
1 
1 
1 
2 
1 
1 

4 
6 

1 
1 
1 

1 
o 
2' 
1! 

1 
1 
1 
1 
2 
2 ! 
2 ; 
3 
1 

LI 
144 

411390 
365-340 

46550 
301$20 
330500 
121£80 
75;530 
75530 

•132-390 
28 $80 
28,'>80 

121 £>80 
75. >30 

132590 
132-590 
46550 

104,510 
75,530 
28 $80 

243,360 
243,->60 
1214.80 
121í?S0 
75,530 
75*530 

179040 
179-540 
179:>40 
179$40 
150,560 
104510 
75,530 
75530 
46150 

121580 
121580 
121«80 
121580 
121580 
121,580 
208520 
225590 
243560 
225090 
243)560 
150,560 
75,530 
28:580 

197,510 
197,510 
46550 

132,590 
132590 
132590 
150560 
104,510 
132,590 
28580 
28580 

272540 
365540 

28580 

57560 
75530 
75530 

104510 
28,580 
46550 

179540 
179540 
75530 

1325Q0 
132,590 
104-510 
104510 
104510 
104510 
121á80 
150560 
179540 
225590 

75530 
75,530 

823)80 

631520 

197510 

208520 

57,560 

197510 

312530 

208520 

487520 

243560 

150-560 

358580' 

358580 

254570 

150*560 
46550 

243560 

243560 

243,560 

434,510 

863,570 

104,510 

440,570 

265580 

283,550 

237,500 

57560 

666,560 

132,590 

179,540 

76530 

434510 

265,580 

208,520 

208520 

272,540 

405530 

150060 
3111.102040111.102040 

£5 S a c a s 
I i—i C3 importân-
X3 Nomes Moradas u tss OS 

cias O # sé 
Nomes ctt 

cã 
ca E «c 

cias 

Transporte « t 144 153 11.102040 

41 Albano Augusto Milagres Rua dos Estude: 1 46550 
Ide ia idem 

42 José da Cosia Neto lovim 1 28,530 
Idem Idem 1 28580 

43 Munocl Duarte Geral Santana % 1 1 75530 
Idem Idem 1 1 75530 

44 José Simões Calhabé 1 28580 
Idem Idem 1 28580 

45 Migue! José Fernandes Briga Rua Direita 1 28,580 
1 iem Idem 1 28580 

46 Julio da Cunha Pinto Largo das Ameias 3 2 197510 
Idem Idem 4 2 243,560 

47 Augusto Pais Martins dos Santos R. Bernardo d'Albuq. 2 í 121580 
Idem Idem . 1 1 75,530 

48 Angelo José Mjrques, Sucessor Estrada da Beira 1 1 75530 
l i e m Idem 1 28580 

49 Fr^isci :co Fonseca Ferreira Rua da Soía 2 2 150560 
Idem * Idem 2 3 179540 

50 Apolinário da Silva D. Gomes Rua do Borralho 1 28,380 
<* Idem Idem 1 46550 
51 Manoel Carvalho dos Santos Rua da Matemática 1 1 75530 

l i em Idem 1 2 104510 
52 Adriano Ferxeira da Cunha Praça 8 de Maio 1 1 75,530 

Idem Idem l 46550 
53 João Rodrigues Martins Rua Dr. João Jacinto » 1 28580 

Idem Idem 1 46550 
54 Conceição Dias Estrada da Beira 1 28580 

Idem Idem 
55 José Mstia Ferraz S<riía Clara 1 28580 

i4ern Idem 1 1 75,530 
56 Eduardo d'Abreu Coudel Estação Velha 1 28,380 

Idem Idem ^ 1 1 75530 
57 Manoel Lopes Diniz Júnior Rua do Corvo 1 28580 

I k m Idem 2 57060 
58 José Francisco Dias Olivais 1 28,580 

Idem Idem 1 28580 
59 Antonio José d'Abreu Rua Joaq. A. d'Aguiar 1 1 75530 

Idem Idem 1 1 75,530 
60 Bernardino Vasques Rua da Trindade 1 28,380 

I Iem Idem 1 28580 
61 Francisco Antonio Roseiro Rua da Sofia 1 28580 

I i. ir. I k m 1 46550 
62 Viuva de Manoel Simões Rua Eduardo Coelho 1 2 104510 

Idem Idem 1 2 104,510 
63 Miguel Rodrigues Rua do Corvo 2 57,560 

IrS- m Idem 2 57,560 
64 Joaquim tíe Sousa Montarroio 1 1 75,330 

1 m 1 h m 1 2 104510 
65 Viuva de João Maria Fernandes da Piedade Rua Sargento Mór 1 28580 

Id: tn Id. m ' 2 57560 
66 M,.nuui Joaquim de Cai valho Rna Oriental tfe Mont. 1 28580 

1 1:111 Idem 
67 Domingos Rodrigues da Silva 

Ucm 
Santa Clara 1 1 75030 Domingos Rodrigues da Silva 

Ucm Idem 
68 Francisco Ramos Pires •Calhabé 1 1 75030 

IdíHl Idem 1 2 104510 
69 Loureiro & Dias, Limitada Praça do Comercio 1 1 75530 

Iíiem Idem 2 57,360 
70 Antonio G. Cardoso & C.a l i e m 1 2 104010 70 

Idem I iem 2 2 150560 
71 Albino Ferreira Amado Santa Clara 1 3 132090 

Idem Idem ' 

72 José Nogueira Casa do Sal 1 2 104010 
Id^m Idem 1 2 104,510 

73 Albano Domingues Martins Santa Clara 1 2 104,310 
Idem Idem 1 2 104510 

74 Artur Ferreira da Cruz Praça da Republica 4 2 243060 
Idem Idem 5 2 290,510 

75 Leovergildo Roxo Estrada da Beira 1 1 75030 75 
Idem Idem 1 1 75030 

76 Joaquim Gonçalves Rama 
Idem 

Piaça 8 de Maio 2 1 121580 Joaquim Gonçalves Rama 
Idem Idem 1 46050 

77 Adelino Amado Filipe Rua Sargento Mór 3 6 312030 
Idem Idem 4 5 330000 

78 Julio Baptista d'Andrade Rua Sá de Miranda 1 1 75530 
Idem Idem 1 46550 

79 Antonio Dias Temido, Filho Rua Ferreira Borges 2 3 179,540 
Idem Idem 1 1 75030 
Idem Idem 2 2 150060 

80 Alípio A. dos Santos, Sucessor Rua Visconde da Luz 1 28080 
Idem Idem 1 28080 

81 Firmina Santos Santa Clara 1 28080 
Idem Idem 1 28080 

82 João Pereira d'Almeida Rua do Padrão 1 3 132090 
Idem Idem 1 2 104510 

83 Manoel Simões Areosa Olivais 1 28080 
Idem Idem 1 28080 

84 Cindido Ramos Pires Santana 1 28080 
Idem Idem 1 1 75030 

85 Antonio José Fernandes Rua dos Coutinhos 1 1 75030 
idem Idem 1 1 75030 

86 Domingos da Cruz Rebelo Santa Clara 1 28080 
Idem Idem 1 28580 

87 Antonio Marques Gregorio Rua do Padrão 1 2 104010 
Idem Idem 1 1 75,530 

88 Joaquim Carvalho da Silva Rua do Corvo 2 3 179040 
Idem Idem 1 4 161070 

89 Manoel Rodrigues Caetano Santa Clara 1 2 104010 
Idem Idem 2 2 150060 

90 Viuva de Manuel Custodio Feteira Ameias *" 1 28080 90 
Idem Idem 1 28080 

91 José Ferreira da Cruz Rua Eduardo Coelho 1 28080 91 
Idem Idem 1 28580 

92 Aires Mendes Freire Rua do Corvo 1 2 104010 92 
Idem Idem 1 2 104,51o 

93 Carlos A. d'Oiiveira Peça Bemcanta 1 1 75,330 93 
Idem Idem 1 1 ' 75030 

94 Henrique Curado Marco da Feira 2 1 121080 94 
Idem Idem 1 1 75,53o 

95 Costa Dias & Palhinhas, Limitada Rua da Sofia 2 o» j 179,540 
l i e m luem 2 3 17904o 

96 José Baptista d'And;'ade Largo de S. João 1 1 7503() 
Idem Idem 1 1 75030 

97 A m u o Bento & Filho Rua do Corvo "2 57060 
Idem Idem 

9S Maia & Filhos Sé Velha 2 , 1 121080 
Idem Idem 1 I 2 104010 

99 A .tonio d'A!meida Baio Largo da Sota 1 í 1 75530 
Idem Idam 1 1 75030 

100 Evaristo José Cerveira Rua do Padrão ; i 28080 
Idsm Idem 1 ! i 75030 

A transportar ' 24913Í7 j 20.708ll()J3Q.708Í1 



BE CSM$iBÍ?H9 «Se li da Setembro ele 1920 

105 

'106 
J 0 7 
1108 
109 

Transporte 

José Canas Junior 
Idem 

Vitorino Simões Areúsa 
Idem 

José dos S3ntos Machado 
Viuva de Julio D. da Costa Pessoa 

Idem 
Idem 

Antonio Dias 
Idem 

Antonio do Espirito Santo 
Plácido Vicente 
Antonio Ruivo da Costa 
Francisco Donato Lopes 
Fróis & Leitão 

Praça 8 d? Maio 
idem 
Olivais 
Idem 
Almepue 
Casa do Sal 
Idem 
Idem 
Santa Clara 
Idem 
To vim 
Rua Ferreira Borges 
Rua João de Deus 
Rua do Corvo 
Rua d'Alegria 

S a c a s 

249I317 

1 

1: 1 

I m p o r t â n -
cias 

20.708?? 10 

1 0 4 o 1 0 
7 5 6 3 0 
28680 
28->80 
2 8 3 8 0 
28680 
28680 

Total 

75630 
1 1 .75 -530 

1 2 8 5 8 0 
1 ! 46550 
1 i 4 6 6 5 0 

1 28580 
4 6 6 5 0 

256 329121 .379>20 

20.708:510 

! ,>)•, t u 

57660 
28680 

57 560 

1 5 0 ) 6 0 
28-)80 
46-550 
46.-550 
28:580 
4 6 6 5 0 

2 1.379*2'> 

d'or-
tíeni 

Assacar distribuído ás industrias e entidades oficiais 

1 

3 
4 

5 
6 
7 
8 

i 9 

|10 
11 
!12 

Í 1 3 

1 4 

1 5 

'16 
1 7 

118 
1 9 

(20 
21 
22 
2 3 

2 4 

? 5 

26 
2 7 

28 
r 29 

3 0 

3 1 

3 2 

3 3 

3 4 

1 3 5 

3 6 

3 7 

3 8 

3 9 

4 0 

4 1 

4 2 

4 3 

4 4 

Uoinss fêaraiias 

Direcção da Associação Comerciai 
Ass. Soe. Mut. dos Art. ds Coimb. 
Universidade 
Henrique Mendes Ramos 
Antonio de Barros Taveira 
Associação Académica 
Empreza de Leitarias Limitada 
Coop. dos Empregados Públicos 
Almeida & Seabra 
M. Nazaret & Irmão Sucessor 
Donato & Comp. Sucessor 
Victor d.s Silva Feitor & Paiva 
Ignacio A. Chaves 
Soares, Matos & Comp. 
Joaquim Cardoso Marques 
Antonio Marques 
Antonio Maria d'Albuqucrque 
José de Sousa Feteira 
José A l v e s da Fonseca 
Ernesto de Miranda 
Malva do Vale 
José Garcia Esteves 
Artur de Andrade 
Com. do Bat. n.° 11 da G. N. R. 
Miguel José da Costa Braga 
Hospital da Universidade 
Santa Casa da Misericórdia 
Carvalho & Filhos 
Governador Civil 
Antonio dos Santos Fonseca 
Comissário Geral da Policia Cív. 
Dr. Oliveira Guimarães 
Joaquim Cardoso Marques 
Com. da 5.a Divisão do Exercito 
Manoel Baptista d'Almeida 
Eduardo Simões 
José da Silva Louro 
Maternidade de Coimbra 
Hospital da Universidade. 

Idem 
Coop. dos Oticiaes de Inf. n . ° 23 
Empresa de Leitarias Limitada 
Plácido Vicente 
Soares Matos & Comp. 

Avenida Sá da Bandeira 
Coimbra 
Idem 
Rua Ferreira Borges 
Estrada da Beira 
Rua Candido dos Reis 
Rua Visconde da Luz 
Praça do Comercio 
Avenida Navarro 
Rua Ferreira Borges 
Idem 
Praça do Comercio 
Rua Ferreira Borges 
Idem 
L. do P2ço do Conde 
Praça da Republica 
Paço do Conde 
Rua Pedro Cardoso 
Rua S. Salvador 
Praça do Comercio 
Praça da Republica 
Avenida Navarro 
Rua Ferreira Borges 

Rua Visconde da Luz 

Coimbra 
Largo M. Bombarda 
E. do Governo Civil 
Rua dos Gatos 

Avenida Dias da Silva 
Paço do Conde 
Rua Antero Quental 
Rua da Sota 
2." Esquadra 
l.a Esquadra 

Coimbra 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
Rua Ferreira Borges 

S a c a s 
C=> 1 = e_2 { cu fcr 1 i— 
£ ! g 

Importân-

cias 

ímpnrtsn-
cia Ai 
sacas 

Total 

30 
! * 1 1 440600 45->00 1 4 8 5 6 0 0 

20 960600 960600 

10 i 480600 15600 495-500 

2 
! 
1 96600 3600 99600 

7 l 336-500 10-550 346650 
1 48600 1 .->50 49650 

1 48600 1650 49650 

6 288-500 9 500 297600 

8 2 444600 15.600 459500 

2 5 K . 16600 16600 

2 5 K . 16600 16600 

2 5 K 16600 16600 

2s. 96-500 3.5000 99500 

2 96600 36000 9 9 6 0 0 

1 4 8 6 0 0 1650 49650 

1 48600 1650 49650 

1 48600 1650 49650 
1 48600 1650 49650 

1 48600 1650 49-S50 
2 96600 96-500 
1 48600 1650 49650 
6 288600 9600 297600 
4 192600 6600 198600 
2 96600 3600 99600 
1 48600 1650 49650 

1 4 8 6 0 0 1650 49650 
1 48600 1650 49550 

1 4 8 6 0 0 1650 49550 

2 96600 3600 99600 

5 240600 7650 247650 

4 192600 6600 198600 

1 30600 1650 31650 

2 
1 

96600 3600 99600 

1 48600 1650 49650 

1 48600 1650 49650 

1 48600 1650 4 9 6 5 0 

1 48600 1650 49650 

1 48600 1650 49650 

1 48600 1650 49650 

1 48600 1650 49650 

5 240600 7650 247650 

1 48600 1650 49650 

3 144600 4 6 5 0 148650 

1 4 3 | 3 | 6 9 5 4 6 0 0 j l 8 4 6 5 0 7 138650 

j s j p U R O G E F Ç T X l a 

'256 Sacos de assucar branco 
329 « « amarelo 
143 « « «' branco 

3 « » « amareo 
123 < « * vasios 
27 Kilos » branco Sóbras 

70 | Subscriptores para as despesas feitas e a fazer 

4 6 6 5 0 11 9 0 4 ^ 0 0 
2 8 6 8 0 9 475620 
4 8 6 0 0 6 864600 
3 0 6 0 0 9 0 6 0 0 

1 6 5 0 184650 
666 17682 

28 535652 
272600 

28 807652 

399 Sacos com 29.925 kilos de assucar branco a $58 
332 « « 19.920 « « « amarelo a 644 
731 « vssios a 1650 

Transporte pago ao Caminho de Ferro. 5 vagons a 
65$00 

Camionagem e gratificação ao pessoal da carga e des 
carga 

Selos para recibos 
Viagens a Lisboa 
Sacos de papel, guita, etc, 
Juros so B. N. U. 
Seguro 
Impressos 

Lucro liquido — Escudos 
Deduzindo o dinheiro da subscrição 
Lucro só no assucar 

17.356-550 
8.764:580 
1.096-550 

325.600 

73-534 
16535 

1 0 8 * 8 5 
1268! 
7 2 6 4 2 
14608 

9 6 5 0 

6 
7 
8 
9 

10 
11 
12 
13 
14 
15 
16 
17 
18 
19 
20 
21 
22 
23 
24 
25 
26 
27 
28 
29 
30 
31 
32 
33 
34 
35 
36 
37 
38 
39 
40 
41 
42 
43 
44 
45 
46 
47 
48 
49 
50 
51 
52 
53 
54 
55 
56 
57 
58 
59 
60 
61 
62 
63 
64 
65 
66 
67 
68 
69 
70 

Sl.-áe 
requi-
s i ç ã o 

3 
5 
6 
S 

10 
11 
14 
15 
17 
18 
19 
27 
28 
31 
32 
33 
40 
41 
42 
43 
44 
45 
46 
47 
48 
50 
51 
53 
54 
55 
56 
57 
58 
59 
60 
61 
63 
64 
65 
66 
67 
68 
71 
72 
73 
76 
78 
79 
80 
81 
82 
83 
84 
85 
86 
87 
89 
90 
91 
93 
94 
97 
98 

100 
102 
103 
104 
106 
109 
110 

João d'01iveira Monteiro 
José Gomes 
Manoel Fernandes d Olivriu 
1 d i i â r d o * m i n e s 
Manoel Fernandes Dias 
José Monteiro da Costa 
Antonio d'0!iveira Machado 
Julio Ferreira da Piedade 
Eduardo dos Santos Oliveira 
Miguel Fernandes d Oliveira 
Antonio Roxo Junior 
Eugénio Antunes Ramos 
Jozquim José de Sá 
João Gomes Junior 
Manoel de Carvalho 
Balbina da Silva Filipe 
Francisco Rodrigues da Conceição & Filho 
Albano Augusto Milagres 
José da Costa Neto 
Manuel Duarte Geral 
José Simões 
Miguel José Fernandes Braga 
Julio da Cunha Pinto 
A u g u s t o P a i s M a r t i n s d o s S a n l u s 
Angelo José Marques, Sucessor 
Apolinário da Silva Dias Gomes 
Manoel Carvalho dos Santos 
João Rodrigues Martins 
Conceição Dias 
José Maria Ferraz 
Eduardo d'Abreu Coudel 
José Francisco Dias 
Manoel Lopes Diniz Junior 
Antonio José d'Abreu 
Bernardino Vssques 
Francisco Antonio Ros tiro 
Miguel Rodrigues 
Joaquim de Sousa 
Viuva de João Maria Fernandes da Piedade 
Manoel Joaquim ds Carvalho 
Domingos Rodrigues da Silva 
Francisco Ramos Pires 
Albino Ferreira Amado 
Jo>é Nogueira 
Albano Domingues Mariins 
Joaquim Gonçalves Rima 
Julio Bapti&ta de Andrade 
Antonio Dias Temido, Filho 
Alípio Augusto dos Santos, Sucessor 
Firmina Santos 
João Pereira d'Almeida 
Manoel Simões Areosa 
Candido Ramos Pire; 
Antonio José Fernandes 
Domingos da Cruz Rebelo 
Antonio Marques Gregorio 
Manoel Rodrigues Caetano 
Viuva de. Manoel Cu todio Feteira 
José Ferreira da Cru?. 
Carlos A. d'0!iveira Peça 
Henrique Curado 
Amaro Bento & Filho 
Maia & Filhos 
Evaristo José Cerveira 
Vitorino Simões Areosa 
José dos Santos Machado 
Viuva de Julio D. da Costa Pessoa 
Antonio do Espirito Santo 
Francisco Donato Lopes 
Fróis & Leitão 

Impor-
tâncias 

4600 
4600 
4 6 0 0 
4 >00 
•1 >00 
4 6 0 0 
4600 
1600 
4600 
4600 
4600 
4600 
4 6 0 0 
4 6 0 0 
4 6 0 0 
4 6 0 0 
4600 
4-500 
4-500 
4 6 0 0 
4 6 0 0 
4600 
4600 
4600 
4600 
4600 
4600 
4600 
4600 
4600 
4600 
4600 
4600 
4600 
4600 
4600 
4600 
4-500 
4 6 0 0 
46C0 
4600 
4600 
4 6 0 0 
4-500 
4600 
4600 
4500 
4-sOO 
4,-500 
4600 
4600 
4600 
4:500 
2600 
4600 
4600 
4600 
4600 
4600 
4600 
4600 
4-500 
4 6 0 0 
1600 
4600 
4600 
4600 
4 6 0 0 
4600 
4600 

2726Õ0 

-f 

f i s ç o n t a s r e s p e i t a n t e s a $ o a g o n s e m e i o 

d e a s s a e a p , e u j a d í s t p i b u i ç ã o f o i f e i t a p e l o SP. 

QpáPio g e m i d o , s e p ã o t a m b é m p u b l i c a d a s bpe* 

m e n t e 

27 850615 
957637 
272600 
m í M 

Ou corn insuficiência pa ra ama-
mentar os filhos e que se queiram 
robustecer , tomam a V l t c . í o s e , 
que sendo um preparado de sabor 
muito agradavel , lhes traz imedia-
t amente ' uma grande abundancia 
de leite forte e pur í s s imo, seja 
qual fôr a c i rcunstancia em que se 
empregue , ao mesmo tempo que 
as nu t re consideravelmente, crean-
do os filhos fortes e sadios sem os 
perigos dos biberem c amas mer -
cenár ias . 

Assim o a tes tam publ icamente 
os mais i lustres e considerados 
médicos, e neste facto esta justifi-
cado o enorme consumo deste co-
nhecidíssimo preparado, não só em 
Portugal como em muitos outros 
paizes' onde es tá regis tado. 

Rrcomenda-se todo o cuidaâc «m 
vmficar js<- todos os rotulas kcam 
indicação do sen preparador Au-
gusto P. de Figueiredo e do Far-
inada J, Nobre mm seu deposito 
geral, rejeitando sempre &n$o sus-
peito qualquer outro preparado que 
não iénha esta indicação de garan-
tia. 

A Vltalose vende-se em to-
das as boas farmacias e drogar ias 
a ern LISBOA, na Farmacia J. No-
bre, Rocio, 110; em COIMBRA, na 
drogaria Perei ra Marques, Praça 8 
de Maio, 31 a 34. 

•^smmísmmmsmmsssmmãm^mséãmssK iwuag i iu ia^ 

P A R A C U R A R - I 

A N E M I A , C H L O R O S E | 
E ANEMIA PALUSTRE 

O M E L H O R R E M E D I Q é 

F E R R O - Q U I N O L 
N Ã O P R E C I S A D E D I E T A 

V E N D E - S E E M T O D A S A S F A R M A C I A S 

| L c a b o p a t o p i o " Ç Q i m g r ç f l , , 
m clinicas 

{urinas, san= 
gue, especto* 
ração, etc.) , 

Produtos esísriiisedos ] $ 
(empolas, sô= j 
ros, gazes e\ 
algodão.) :f* 

Av. Sá da Bandeira, 52. C3IHB&0. 
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EM P E N A C O V A 

Uma festa cTarte 
Como noticiamos, realizou se 

na passada terça feira, uma inte-
ressante festa em casa da sr.a D. 
Raimunda Martins de Carvalho, 
em Penacova, a qual constituiu um 
grande sucesso. 

O programa foi brilhantemen-
te executado pelos srs. dr. Nuno 
Monteiro, D. Raimunda de Car-
valho, D. Maria Pureza Leitão, 
Mário Simões Dias e dr. Couti 
nho de Oliveira. 

O salão onde se realisou a 
festa, apresentava um aspecto ori-
ginal e encantador, vendo-se por 
toda a parte, num deslumbramen-
to de beleza, flores a desabrocha-
rem na sua cor ametista. 

Abriu o piano o encantamen-
to da sua voz, e as notas eleva-
ram-se, subiram, numa docilidade 
de pétalas de flores que o vento 
desprendesse. Depois, evocador, 
nostálgico, o violino enterneceu 
a todbs. Era uma voz de esfinge 
e de segredos. Fada de desejos, 
dír se-ia que acordava nos senti-
dos a volúpia perturbante do 
sonho. 

Recitaram, a seguir. Os ver-
sos eram filigranas d'oiro, cinze-
ladas na harmonia celliniana da 
alma do poeta e dtseur. Alaram-
se agora canções. Entreabriram 
se uns lábios, elevando, para o 
Alto, notas de cristal. Ricas de 
timbre, eram uma galeria de ter-
nuras. Subiram á elegancia re 
quintada da Rohème; para virem 
cantar a aiegria do povo, a ale 
gria louca das romarias, o cheiro 
do rosmaninho e da alfazema, as 
noites de delírio e de loucura de 
S. João. 

Pela assistência, o ritmo da 
Arte fazia a elevação do espirito. 
E naquela interessante festa, onde 
estavam representadas ilustres fa 
milias, houve a originalidade, o 
interesse e a beleza. 

Digna de todas as homenagens 
e felicitações, a sr. D. Raimunda 
de Carvalho, que organizou a fes-
ta d'arte com o fim do respectivo 
produto reverter para a constru-
ção de um teatro na vila de Pe-
nacova, ficou satisfeita com o êxi-
to brilhante que teve a sua ideia 
nobre e linda. 

Progressos úe Coimbra 
Denomina-se -Sociedade dos 

Hotéis Portugueses de Turismo, 
e não Sociedade de Turismo do 
Norte, como por equivoco disse-
mos no nosso ultimo numero, a 
empreza ao serviço de quem está 
o sr. engenheiro Vasconcelos e 
Sá, que ha dias esteve nesta cida 
de, onde, segundo as nossas in-
formações, realisou algumas dé-
marches, de que vinha incumbido. 

Como dissemos, esta empreza 
realisou no Bom Jesus do Monte, 
de Braga, o trust de todos os ho 
teis, conseguindo pela sua supe-
rior administração que já este ano 
a sua clientela fseja superior á de 
todos os outros anos, o que tem 
decisivamente contribuído para 
atrair àquela famosa estancia uma 
concorrência enorme de turistas. 

Desejosa de alargar a esfera 
da sua acção, é de crer que a So-
ciedade dos Hotéis Portugueses 
de Turismo, tenha voltado os 
seus olhos para Coimbra, e aqui 
procure desenvolver a sua activi-
dade industrial, rivalisando com 
qualquer outra empreza similar. 

A cidade precisa dum grande 
hotel —e te lo ha em breve; — 
porem, parece que os seus lindis 
simos arrabaldes e a sua encanta 
dora região estão também sendo 
objecto das especiais atenções das 
grandes emprezas de turismo, e 
assim se explica as frequentes vi 
sitas dos seus engenheiros e ar-
quitectos. 

As emprezas de turismo são 
todas de recente formação no 
nosso país, dotando quasi todas 
de ha dois anos a esta parte; po 
rem, o certo é que todas estão 
desenvolvendo muita actividade, 
animados pelas grandes regalias 
e previlegios que o nosso gover 
no lhes concede. 

Dois indivíduos desta cidade 
foram numa das ultimas noites 
agredidos na rua Ferreira Borges, 
quando vinham do club da rua 
da Ilha e se recoihiam a casa. 

Havia grande escuridão na rua 
áquelá hora, havendo por isso di 
ficuldade em conhecer os agres 
sore^ 

Us dois indivíduos agredidos 
afirmam ignorar o motivo da 
agressão, que julgam ter sido fei 
ta por guardas da policia. 

Parece que se vai proceder, a 
«ro inquérito sobre este caso, 

Gatuna precoce 
Foi prêsa Ana da Silva, de 17 

anos, de Campanhã, Porto, creada 
de servir nesta cidade, autora dum 
furto no valor de 15u$00 

Tendo ido comprar vinho ao 
estabelecimento do sr. Joaquim 
Pires, em Montes Claros, e no-
tando que o dono do estabeleci 
mento se tinha ausentado, entrou 
por uma janela na casa ds sua 
residencia e da gaveta duma co-
moda roubou lhe a quantia de 
142,550 e uma bolsa de prata com 
varias moedas. 

Prêsa, confessou o crime, ten-
do antes dado bastante trabalho 
á policia, pois declarou ter uma 
cúmplice, o que era pura fanta-
sia. 

Gastou cerca de 140$00 em 
seu proveito, comprando varias 
peças de vestuário, um fio de 
ouro, sneis, etc, o que tudo lhe 
foi apreendido. 

Foi-lhe encontrada uma carta 
da mãe, que parece residir no 
Porto, em que a instigava á pra 
tica do crime. 

Dotações para obras 
Não foi feita ainda dotação 

para conclair as obras na antiga 
igreja d'Almedina para puder ser 
mudado para ali o Musêu de arte 
sacra. Não é por falta de esfor-
ços e promessas, pois muito se 
tem feito para levar ao seu termo 
essa obra, cuja conclusão se im 
põe como indispensável e urgente. 

Para as obras do Cais tam-
bém não veio dotação, apesar de 
se tratar dum melhoramento que 
tem por fim a defesa do bairro 
baixo das inundações do Mon-
dego. 

Também não veio dotação pa-
ra concluir as obras da igreja de 
S. Tiago, que se vêem arrastando 
morosamente desde 1009. 

A estrada psra o alto de San-
ta Ciara, devido á divergencia 
sobre o seu ponto de partida, que 
uns querem que s-ja pela Volta 
das Calçadas e outros pela Guar-
da Inglêsa, continua a ser urna 
coisa íendaria. 

Tendo se ha tempo chegado 
a tratar de expropriações, foram 
mandadas sustar para se fazerem 
mais estudos pela Guarda Inglêsa. 

E assim se continuará per 
omnia sceculo sceculorum! 

Entretanto vão se esfalfando 
as muares do grupo de artilharia, 
que tem o seu quartel no alt) de 
Santa Clara. 

i m o r a l i d a d e 
Nunca houve tsnía necessida 

de de se falar neste assunto como 
agora, em que a garotagem cam-
peia infrene por todas as ruas, 
sem o menor respeito pelos ou 
vidos e pela pessoa dos que pas-
sam, lançando uma terrível nota 
de descredito sobre a cidade de 
Coimbra que não pode tolerar 
tão pavorosa miséria, 

Não haverá famílias que cui-
dem de tão temíveis garotos? Não 
haverá autoridade que os man 
tenha em respeito e evite esse es-
pectáculo de todos os dias? 

Em nome da boa educação e 
do bom senso, é mister que se 
acabe com este estado de coisas 
tão deprimente para o nosso meio. 

Energia eleetrica 
A Companhia de Viação e 

Electricidade, concessionaria do 
fornecimento da energia hidro 
electrica, nesta cidade, está im-
primindo o maior desenvolvimen-
to aos seus trabalhos no rio Ze 
zere, onde vários engenheiros 
prestam activamente os serviços 
da sua especialidade, dirigindo o 
numeroso pessoal operário que 
ali trabalha. 

O sr. Ministro do Comercio 
vai, no fim do mez corrente, exa-
minar esses importantes trabalhos, 
que se estão realisando em Cer-
nache do Bomjsrdim, para apro-
veitamento das quedas de agua 
no açude do Cabril, no referido 
rio. 

«Ceramica Limitada» 
Vai muito adiantada a cons-

trucção do edifício para a fabrica 
de ceramica, ladrilhos e azulejos, 
proximo da estação velha, p.-rien 
cente á Sociedade por quotas 
«Ceramica Limitada». 

O capital vai ser elevado a 
450. contos, sendo 30 os socios. 

No fim do proximo ano deve 
estar concluída a construção do 
edifício, que fica situado em bom 
locai, tendo ali sido encontrados 
pedra, agua, barro, etc. 

Esta fabrica aperfeiçoará a in-
dustria da louça de Coimbra, que 
cada vez tem maior consumo, 
não .se podendo satisfazer tantas 
encomendas, 

Gamara Municipal 
Na sua ultima sessão, realiza-

da na quinta feira, a Comissão 
Executiva resolveu que voltasse 
de nGvo á praça a reparação da 
estrada do Loreto, resolvendo 
também que o mesmo se fizesse, 
mas com o aumento de 10 o/n, ás 
estradas do Promotor a S. Paulo 
de Frades, e o fornecimento da 
pedra para a reparação da ponte 
da Carvalhinha, em Vil de Matos. 

— Nomeou uma comissão de 
vereadores para verificar as obras 
que um proprietário está con 
síruindo em Sargento Mór. 

— Resolveu convidar todos os 
vereadores da Comissão Ex?cuti 
va para apresentar uma nota do 
respectivo pessoal e seus venci-
mentos,'para ser tomada em con 
sideração para o orçamento do 
ano proximo. 

Egualmente foi o mesmo con-
vitef eito aos vereadores do norte 
e sul do Mondego, para apresen-
tarem nota das necessidades do 
respectivo pelouro. 

— Tomou conhecimento do 
novo regulamento dos Bombeiros 
Municipais para ser presente na 
próxima sessão do senado muni-
cipal. 

VINHO 
Informa A Beira, semanario 

que se publica em Santa Com 
badão, existir naquela rt gião bas 
tante vinho e não haver necessi 
dade de introduzir ali vinho dou-
tros pontos. Só numa adega ha 
35:0i 0 almudes de vinho e nou-
tra 17:000. 

Por outras partes dSo infor-
mes idênticos, o que prova não 
haver necessidade de vender o 
vinho a 5, 6 e 7 tostões o litro! 

Mas acostumaram se e agora 
é difícil conseguir o seu baratea 
mento, 

< — 

D. filaria Ferreira de Matos 
MISSA 

Na terça feira pelas 9 horas 
celebra se missa na igreja de San-
ta Cruz, sufragaddo a alma de D. 
Maria Ferreira de Matos, estre 
metida mãe do nosso amigo sr. 
Joíé Simões Ferreira de Mjtos. 

QUARTO 
Pessoa séria deseja um quar 

to regularmente ou bem mobila-
do em casa de gente de respeita-
bilidade. 

Carta a esta redação a E. S. 

A junta da freguesia de Cer 
naohr, resolveu em sua sessão de 
1 de Agosto p. pissado; que, em 
virtude de se encontrarem no ce-
miierio da sua freguesia alguns 
jazigos já ha muito tempo aban-
donados, avisa por este meio e 
em Editais todos os interessados 
a virem declarar a esta junta no 
praso de 30 dias a contar desta 
data —que vão reparar e zelar os 
referidos jazigos — sob pena des 
ta junta tomar conta deles, 

Cernache, 30 de Agosto de 
1920. 

O Presidente, 
José Fernandes Geraldo Povoa 

S l O â C O 
Havano e das Ilhas só para 

revender 

Acaba k chegar grande quantidade 
m PACOTES DE 500 GR. 

Cigarros e charutos 
d a s m e l h o r e s marcas 

Pedidos a A. NEVES 
BARATA, Largo Ai-
gael Bombarda, 38-43 

Inglês e francês 
En-;íno pratico em tres cursos, 

cada curso duas vezes por sema-
na. 

Matricula ãberta desde 15 de 
Setembro a 1 de Outubro, ás 2,a3, 
4.as e õ.as feiras das 16 as 18 ho 
ras. 

Na rua da Alegria, 12, se diz. 

Colégio 5, Pedro 
Encontra se a secretaria deste 

deste colégio, aberta todos os dias 
úteis das 12 ás 17, para efeito de 
matriculas. 

^ i n g i ! * p i n g i ! 
Com «TINTEX» e « RIT» os 

vossos vestidos e blusas e tereis 
dado cm 5 minutos aparência de 
novos aos usados ou manchados. 

CftRMO & C.a 

17 Rua do Corpo Santo-1.° 
L I S B O A 

Depositário em Coimbra: 
ALBERTO PITA 

Rua Visconde da Luz, 35-1" 

Mobil ia 
Vende-se uma mobilia de quar-

to estilo Luís XV.— Cinco peças 
— Nesta .redacção se diz. 

Nesta r edacção r ecebem-
se anúncios p a r a s e rem pu-
bl icados no SÉCULO, DIÁRIO 
DS NOTICIAS, PATRIA e 
PRIMEIRO DE JANEIRO. 

SÁB0ÁR1A 
Precisa-se dum ptatiço para 

fabrica. Dá se bom ordenado e 
percentagem nos lucros. Resposta 
a este jornal. 

i 1 h l H - ^ U H M v r 
* II P' \ I \ \ í - \ í-i 
i Ami Aôòà iU 

A partir de 31 de Dezembro 
o importante estabelecimento de 
vinhos e comidas sito no Rocio 
de Santa Clara e pertencente a 
Augusto Lopes, com magnifica 
casa de habitação, adega e outros 
comodos. Recebem se desde já 
propostas para esse fim e dão-se 
quaesquer esclarecimentos todos 
os dias n,i mesma casa. 

Moradas de casas 
Vendem-se 2 situadas num 

dos melhores pontos da cidade. 
Para tratar, na rua Adelino 

Veiga, 13, no armazém de linhos 
e ferragens de 

CRAVEIRO & FONSECA 

Precisa-se uma com seis ou 
mais divisões, mobilada, para ne 
la residir uma família durante um 
ano. Não se faz questão de pre 
ço. Dão se informações na rua 
da Sofia, 21.—Coimbra. 

T E R R E N O 
• Vende se um terreno com 

10.000m-, magnifico para constru 
ções, na rua que vai do Bairro de 
S. José ao Calhabé, tem duas fren-
tes de 147m cada uma. 

Também se vende aos talhões 
separados. 

Para tratar. Casa Londres, rua 
Ferreira Borges, 82. 

Condeixa 
Abel R»mos Sansão participa 

aos credores da sr.a Margarida Ta 
vares Pessoa, que esta senhora 
terminara com o seu estabeleci-
mento nesta vila; e como o se-
nhorio lhe arrendasse a loja para 
o mesmo fim, participa que não 
se responsabilisa por cousa algu-
ma que diga respeito á mesma 
senhora. 

Dínamo e Baseada 
Vende-se um Dinamo da marca 

Siemens Sckuckert-Werck?, com 
110 volts 54 ampers com fio para 
instalação, seus pertences e qua 
dro. 

Uma bancada de ferro com 
pleta com 2 casais de pedras fran-
cesas de 1,'"10, tudo isto em es-
tado de novo. 

Para tratar, com Santos Júnior 
& Duarte, Limitada. — Terreiro 
do Mendonça, 13 a 17. — COIM 
BRA. 

è A S Ã " 
Pessoa que ha bastantes anos 

reside, num prédio desta cidade, 
quí tem 25 divisões, dc seja, por 
diminuição de familia, e por ha-
ver cessado o motivo principal 
porque, arrendou esse prédio, pas 
sar s residir num prédio mais pe 
queno, em local saudavel, poden 
do talvez facilitar se a permuta a 
quem convier, com a anuência 
dos senhorios. Informa se nesta 
Redaeçâo, 

Ensina-se a tocar sem. musica. 
Nesta Redação se diz, 

Bi l h a r vende-se um oom todos 
os perteutes—Livraria Cunha. 

— Rna Ferreira Birges. 

Ba c a l h a u noiuega muito fi-
no a 1 200 réis o kilo vende a 

casa Pimenta & Pavão (antiga casa Viuva 
Manoel Simões) li. Sapateiros n.° 32 e 
31. Coimbra. 

Ca s a coni 17 divisões, aguas 
furtadas, cave e um jardim 

com 100,m*00, vende-se por 40.000$00 
escudos. Para tratar, rua Corpo de Deus, 
51, 1.° Ca s a . Figueira da Foz no bair-

ro Novo, airends-se barata em 
Setembro e Outubro. Trata-se nesta 
cidade, R. Pedro Monteiro, 6. 

Ca s a Precisa-se saudavel, e m 
bom sitio corn 7 a 9 divisões, 

sendo possivel com quintal. 
Carta com indicarão á Gazeta de 

Coimbra. — S. T. 

Casas, vendii-st: uma moiada 
de casas, sitas na rua do Cabi-

do, n.os 19 e 21 com frente também para 
a Travessa do Cabiio n.° 1. Para tratai 
com josé Maria Casimiro cTAbreu, rua 
Corpo de Deus, 152.-— Coimbra. 

Deseja-se urna casa com S 
divisões, o menos, dão-se al-

viçaras. 
Nesta redacção se dÍ2. 
Fmpregado. O f e r e c e - s e 

com bastante pratica de pape-
laria e miudezas, para a província. Dá 
boas referencias. Nesta redação se diz. 

Em p r e g a d o d s i e s c r i -
t ó r i o : Precisa-se um com 

alguma pratica de escrituração. Nesta 
redução SP diz. 

Fmpregado. Aníbal Ue Li-
•— rna & Irmão, Limitada, admi-

tem uni empregado, cu empregada para 
correspondência, que saiba muito bem 
escrever á maquina, preferindo-se que 
tenha conhecimento da lingtia francesa. 

mpregado disponível, das 
19 1/2 horas em deante, ofe-

recc-se para fazer escritas ou qualquer 
outro serviço de escritorio. Carta á re-
dução ás iniciais A. A. 

u a r d a - l o u ç a . Vende-se 
um guarda louça — Casa Sa-

cadura — Celas. 

E r 

G' 

| enha serrada e serradura,1 
•— de-se na Ladeira do Carmo! 

3 — Carvalho Lucas, Limitada. 

Lenha serrada e serri 

ra. Veude-se. Carvalho Lm 
Limitada. L. do Carmo, 3. Coimbra.* 

fe-Saquina ds escrevi 
' • Cor.ipra.se, em segunda IH 

em bom estado. Resposta a J. T., rua| 
da Bandeira, 6L r/châo. 

(Vj aquina Singer, de( 
* • bine central, compra-seap 

ticular. Carta a esta Redacção J. T. 
ryffl oveis. Na quinta de 
1 • briel e Melo, em Santo A^ 

tonio dos Olivais, vendem-se diferenta 
moveis de casa e algum vasilhame p« 
vinho, até ao dia 20 do corrente iji;i 
podem ser vistos todos os dias desde i 
10 ás 19 horas. 

Wora do ferro. Ernesta 
» « de nova com cincoenta alo 

truzes de zinco vende-se. 
Nesta redacção se diz. 

:ua Larga n." 36, venUw 
uma Secretária de Cerejeira I 

uma estante de choupo, com 12 ou 1 
gavetas e portas de vidro. 

O t á r i o vertical, vende se um,c 
• modelo grande, inuito bom 

em verdaiadeiro estado de novo. 
Rua das Lamas, 16 —Figueira da Foi 

— Telefone, 260. 
u a r i o pararnenma estudantil 

_ arrenda-se no Calhabé, lô8,| 
Tem electrico á poita. 

, u a r t o s alugnni-se com ouL 
sem mobilia. Praça do Co-| 

mercioi 53. 
'apaz para escrito-. 
, rio. Precisa-se um até lól 

anos para serviços Q'arqu;vo e factura.! 
Nesta redação se diz. 

e n h o r a , viuva, católica, re-1 
cebe duas meninas ou dois me-1 

ninos não tendo estes idade superior i| 
14 anos. Para tratar—R. da Trindade.íJ 

i anque d e -ferro c c m l í . 
* pacichde dc 2 000 litros paul 

cima, compra-se na Quinta das Camjl 
(Lapa uOS Esteios) Coimbra. 

^ e r r e n o s T N o " Fenecto da Sdii-I 
B dads, veudein-áe. 

Tratar com dr. José BrL?no, rua do 
Tornar, 6. 

n d e - s e unia espingardai™ 
um cano trox ido de carregjl 

pela boca e os competentes apetrecha 
Rua Sá da Bandeira n.° 71. 

R 

V€ 

( R e g i s t a d a s e m 1 5 p a i z e s ) 
Se consomem actualmente em todo o mundo, sem 

a minima falha ou reclamação! Da mais absoluta segu-
rança, são elas inteiramente inofensivas, insubstituíveis e 
imperceptíveis! Usadas e conhecidíssimas em toda a parte! 

Acautele-se o publico com as imitações e adulterações 
que aparecem por veses no mercado tentando assim ilu-
dil-o, pelo que deve verificar sempre e com cuidado se 
o que lhe vendem é ou não Velas d'Erbon. 

CAIXA, 4$50 — l/i CAIXA, 2$50 
Pelo correio, mais $10 ctvs. Deposito geral: Farmacia 
J. Nobre, Rocio, 109 e 110, Lisboa. A' venda em Coim-
bra, Drogaria Marques, Praça 8 de Maio, 31 e 34. 

eiras 
edeiras 

A c a b a dc cSiegar uma nova 
remessa destas a p e r f c l ç o a -
d lss imas m a q u i n a s á casa 

John QD. 5utfinep % 6.° 
S U C E S S O R 

295 Avenida do Uberdade, 37 
I i i -7—'r—i ( j 

Séde provisoria do escritorio 
e armazém 

^VEMSO.^ S á D r i B A N D E I R A , 74-76 
Telefone n.° 613 

Comissões a C o m l i n a c i e s 

3! 
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P u b l i c a - s e á s t e r ç a s , q u i n t a s e s a b a d o s 

o 
A afamada mata do Choupal enconlra-se em estado de 

[não poderem ir ali veículos em virtude de se acharem arrtiina-
[das algumas pontes. 

Intransitável para carros, nem todas as pessoas ficam 
[logrando a fortuna de poderem ir ali. 

As pontes são de madeira e madeira ha com fartura 
[naquela mata, onde muitos lá vão adquirir, por compra, ma-
Ignificos choupos, platanos e eucaliptos. Dá-se portanto o caso 
ide sair certo o antigo ditado: em cosa de ferreiro espeto de 
\pau. Se ali não houvesse madeira, ainda se podia justificar a 
ífalta de reparação das pontes; mas existe a matéria prima, 
[faltando apenas a dotação para proceder ás reparações indis-
pensáveis. 

Foi assim que as estradas do nosso país se deixaram 
[chegar a tal estado de ruina que hoje são precisos muitos mi-
[Ihares de contos para as pôr transitáveis. 

E' um erro não ir fazendo as reparações que vão sendo 
[ precisas, porque depois essas obras custam duas, três e quatro 
[vezes mais. 

A mata do Choupal de Coimbra é mais falada pelos 
de fóra do que pelos de cá, que poucas vezes ali vão em recreio, 
fugindo de encontrar-se com maus frequentadores do local, 

[gente que não pode achar-se junta de pessoas honestas. 
Ha tempo foi-nos grato ver ali uma patrulha da Guar-

da Republicana, certamente destinada a afastar dos pontos 
principais da mata os que para ali vão sem respeito algum pela 
fioral publica e pela decencia. 

Oxalá que essa medida continue, para o Choupal po-
fder ser frequentado por famílias. 

E' preciso, no entanio, pôr a rua que atravessa a m a * a 

[çm estado de poder ser transitavel por carros. Não pod e ' a n _ 

çar-se ao esquecimento esse famoso sitio que os visitantes de 
[ Coimbra tanto desejam ver e apreciar. 

Já em tempo demos a nossa opinião advogando a ne-
cessidade de fazer voltar a administração do Choupal á Divisão 

j Hidraulica do Mondego, a que pertenceu durante muitos 
anos. 

Não só é uma repartição mais apropriada para dirigi-lo 
e administrá-lo, mas tem a vantagem de estar a menos dum 
kilometro de distancia dessa mata e portanto sempre bem vi-
giada por funcionários competentes. Ainda outra razão, que 
julgamos das primeiras, é a mesma divisão ter pessoai devida-
mente habilitado com o estudo e pratica do regime das aguas 
e ser preciso todos os anos realisar ali obras por motivo das 
cheias do Mondego. 

A' Direcção dos Serviços Florestais faltam estes conhe-
cimentos. 

As reparações do Choupal eram feitas, quando esse 
serviço se achava a cargo da Direcção das Obras do Mondego 
ou dos Serviços Fluviais, não só á custa da sua dotação pró-
pria, mas doutras verbas para melhoramentos das motas, alem 
de receitas especiais. Ha por isso todas as vantagens em que 
o Choupal volte á administração da Divisão Hidraulica do 
Mondego. 

Segundo informações recentemente recebidas a supe-
rintendência das obras, arruamentos, pontes, motas, etc., per-
tence á referida divisão, e a plantação e arborisação á 3.a Cir-
cunscrição Florestal. 

Convém muito mais que todos os serviços do Choupal 
fiquem pertencendo aos serviços do Mondego. 

i RAÇOS & NOTAS 
Nota da A nota da sc mi na . a no-
— — ta da semana. . a nota. .. 
Semana è aquela que vocências tô-

— d a s estão vendo. Não é na-
da e è niíiiío. Os elementos naturais des-
pertam, e, por sôbre o calor de rachar 
que nos tem feito suar as estnpinhas, nu-
vens pardacentas lançam as suas primei-
ras gòtas, qne por emquanto não faZ-tn 
trais que abater a poeira das istiadas, 
mas que não tardarão a coar-se pelas rou-
pas e a enregelar-nos os ossos, en quanto 
que as descargas da eletiicidade atmos-
férica atordoam os nossos ouvidos, pre-
nunciando tempestades. Na teria a caima 
podre dos grandes recaiu ões. No ar os 
primeiros aprestos de tremendas bata-
lhas. O veião dtspede-se. E o resequido 
outono espalha por tôbre a alegria doi-
ruda da quadra que foge a sua tristeza 
pcssda e i r i a . . . 

Como tudo passa! 
i ^ -

Peia Italia e : : A deu ta bui 
chevistanoorien-

Uma 

fccos dà Sociedade 
Aniversários 

Fazem anos, hoje: 
A menina Maria de Lourdes Ferreira 

Monteiro. 
D. Ana Maxima Pimentel Petrony 
D. Natalia Correia Rosa 
A'manhã: 
D. Adélia de Freitas Campos 
D. Zulmira de Carvalho 

Partidas e chegadas 
Parte hoje para Montemor-o-Velho 

o sr. Levi Correia. 

Sindicancia 
O governador civil deste dis-

trito ordenou a conclusão imedia 
ta da sindicancia aos actos do co 
missario geral e inspector da po 
licia de Coimbra. 

Administrador do concelho 
Pediu a sua exoneração de «d 

nilflistrador do concelho da Fi-
pieira da Foz, o sr. José Rafael 
Sampaio. 

Faita ds azeite 
0 sr. governador civil vai pro 

Vjdenciar para que esta cidade seja 
íDíStecida de azeite. 

Banda da Guarda Republicana 
No intuito de se conseguir o 

grande melhoramento para esta 
cidade da banda da Ouarda Na 
cional Republicana, a Sociedade 
de Defesa e Propaganda de Coim-
bra enviou ao sr. Ministro do in-
terior e General Comandante da 
mesma guarda, o seguinte tele-
grama : 

A Sociedade ác Defesa e Propaganda 
de Coimbra pede o valioso auxilio de V. 
Iíx.a para a organisação da banda da 
Ouarda Nacional Republicana, nesta ci-
dade, como elemento educativo na popu-
lação académica, absolutamente indispen-
sável ao núcleo importante de forças des-
sa Ouarda nesta cidade. — A Direcção. 

—A Associação Comercial tam 
bem ontem telegrafou neste sen-
tido aos srs. Ministro do Interior 
e comandante da Ouarda Repu-
blicana. 

Pelos Liseus 
Os reitores dos liceus tôram 

autorisados a admiur á matricula 
na l.a classe com dispensa de eda-
dc legal, todos os aiunos que, 
tendo feito exame de admissão 
com egual dispensa, ficaram apro-
vados. 

pela Alemanha te europeu, pare-
~ — — — — — c e ugQ t e r de sa-
nimado os partidários dos soviets. Em 
dôze cidades italianas, incluindo Rama e 
Nápoles, os operános metalúrgicos apo-
dera ram-se das fábricas .e puzeram-nas 
sob o regime sovietista. Esti movimento 
que è uni movimento revolucionário corn 
lôdas as suas características, estendeu-se 
à marinha mercante. O deputado Giulet-
ti, secretário da federação dos marinhei-
ros, ordenou a todos os vapores italia-
nos, fundeados no porto de Oériova, que 
içassem a bandeira vermelha. Parece que 
alguus acederam a êsse convite. Na Ale-
manha as coisas também não vam bem. 
Dia para dia a sobreexcitação dos espí-
ritos aumenta e talvez não vá muito 
longe o dia em que a França tenha de 
provar mais uma vez, como o provou 
ainda hà pouco na Polónia, que o trata-
do de Versalhes não è um simples boca-

' do de paflel e que todo o equilíbrio das 
naçõís depende hoje da inteira observân-
cia daquele tratado. Entre a França e as 
diferentes agitações revolucionárias há 
um antagonismo perfeito; ea verdadeira 
paz, tal como ela foi concebida, só pode 

f esíabelecer-sepela vitóiii dr França, sob 
pêna de desandar na mais tremenda sub-
levação social que a nossa imaginação, 
aliás já tam experimentada por quatro 
anos de luta, mal pede conceber . . . 

• • Os jornais italianos 
_ —— dam conta ue uma 

nova aliança nova inteligência que 
se formou entre os 

gabinêles de Praga, B.lgrado e Bucarest. 
De novo o sistema de alianças e inteli-
gências se vem opor ao perigo das inva-
sões fazendo pender ainda mais, se é 
possível supô-io, para o lado das coisas 
inexequíveis, a maromba do equilíbrio 
enropeu. A Tcheco-Slováquia vê amea-
çada a sua integridade nacional e trata 
de garanti-la por meio de uma serie de 
convenções, não só contra os alemães, 
cuja imprensa parece obedecer a um 
móbil de propaganda bem definido e 
orientado, mas ainda contra cs próprios 
bolchevistas, que não deixam de consti-
tuir, apesar da derrota que estão sofren-
do, um sério perigo para os países dc 
oriente europeia, 

A gréve A guerra de Iilanda apre-
senta de dia paia dia, o seu 

da fóme lado imprevisto. Agora è 
a gréve da fome, que, se-

gundo se diz, tem já tido os seus sequa-
zes na nossa visinha Espanha. A grève 
da fome è a morte provável do que a 
ela se sujeita e não è fácil de presumir 
as consequências dela em país irlandês. 
Mas como todas as tristezas nesta vida 
têm o seu lado risonho, adita giéve fez-
nos imediatamente lembrar a resisiência 
do estômago português à fome, ou, pelo 
menos, à debilidade. Hà quatro anos, 
seguramente, que ele faz a gréve da fo-
me e ainda não esticou, antes parece go-
sar de uma situação cada vez mais desa-
fogada. Paradoxos sociais . . , 

Gabinetes P preço elevadíssimo 
j dos livros deu lugar, lá 
de leitura fora, ao ressurgimento 

dos gabinetes de leitura 
qne facilitam extraordinariamente a di-
vulgação das obras hteráiias, dando a 
muitos o que de outro modo só poderia 
aproveitar a um pequeno número de in-
divíduos. h' o caso de se dizer que pa-
ra grandes males, grandes remédios. • 
E entre nós, em que a instrução não pe-
ca por excesso —falo de Instrução, não 
falo de desmoralização, que esta che-
g a . . . e sobra, —esplêndido seria tam-
bém a introdução do gabinete de leitura, 
mstiiuição que lá fora vai tendo tasn 
acentuado êxito ecujo aproveitamento vai 
muito além de todas as espectativas. 

O P. 

Desordem 
Em Lordemão houve uma de-

sordem na ríoite de domingo, da 
qual saiu ferido com duas facadas 
nas costas, Cicero Simões, cantei-
ro, de Santo Antonio dos Olivais. 

irecção Gera! da Fazenda Púbíic 
Repa r t i ção dc F inanças 

Em harmonia com o despacho c'e S. Fx.a o 
Sr. Ministro das Finanças, da 6 ds Setembro de 
1^20, anuncia-se que so recebem propostas para 
coioosção da capitais em h;!hete§ do Tesouro, 
não só nos lugares em qus habitualmente ss faz 
êsse serviço, como sejam a Direcção Geral (ia 
Fazanda Pública, em Lisboa, e as Direcções de 
Finanças das sédes dos distritos do corssínaiita, 
mas também, e excepcionalmente, na sads do 
Banco da Portugal, na Ca?xa Filiai do Perto o 
demais agencias do mesmo Banco, nos distritos 
e nos bancos e banqueiros no final designados, 
com as seguintes eondçõss: 

1.a H propsstas serão feitas em carta fa-
chada e apresentadas em qualquer dos locais 
citados até 20 t"o corrente; 

2.a Os biihetes do Tesouro a qua sa refere 
o presente anuncio serão nominativos ou ao por-
tador, passados a seis a dozs meses da data, 
por quantias não inferiores a 1.000$, isentos do 
imposto de sêlo nos recibos e endossos e do im 
posto tíe rendimento; 

3.a A taxa de juro dos bilhetes não poderá 
ser superior a 6 por cento para cs de se!s me-
ses de praso 8 6 '/4 por cento pa*a os de dc-zeme-
ses, pagando-se os juros adiantadaments e pela 
totaicade; 

4.a As propostas cujo involucro terá bem 
legível as palavras; «Propostas para tomar bi-

lhetes rio Tesouro », deverão designar por exten-
so a impo taneia dos bilhetes que o proponente 
se obriga a tomar, a laxa minima do juro até o 
limite fixado na condição 3." e a quantidade de 
b lhetes nominativos e ao portador; 

5.1 A abirtura das propostas efeotuar-se-
ha publicamente na Direcção Geral da Fazenda 
Publica, ás Í4 horas do dia 25 do corrente, a 
no mesmo dia e hora nas direcções da finanças, 
fazendo-se a adjudicação com preferencia a 
quem menor juro oferecer, e em igualdade da 
juro, para os tomadores de maior importaria e 
maior praso. 

6.a Serão passados aos proponentes reci-
bos pelas importancía? rsspactsvas entradas ni 
Banco de Portugal e nas suas agencias, em con-
ta do Tesouro, representativas dos bilhetes to-
mados, liquidando-se*e pagarido-ss os juros cor-
respondentes. 

7.a Os bilhetes emitidos pela Direoção Ge-
ral da Fazet da Publica com as formalidades le-
gais serão entregues contra a apresentação da-
queles recibos nos mesmos locais onae forem 
passados. 

8.a Será abonada 
cento ao ano aos proponentes que se obriguem 
a tomar 100.000$ ou mais, e a de f/4 por c e n t o 
ao ano aos que não atinjam aquela cifra e exce-
dam a da 50.000$. 

a comissão de V2 por 

Bancos e b a n q u e i r o s — L isboa 
Banco Colonial Português. 
Banco Comercial de Lisboa. 
Banco de Crédito Nacional. 
Banco Economia Portuguesa, 
Banco Espírito Santo. 
Banco Industrial Português, 
Banco Internacional de Comércio. 
Banco de Lisboa & Açores. 
Banco Nacional Ultramarino. 
Banco Português e Brazileiro. 
Companhia Geral de Crédito Predial Português. 
Crédit Franco-Portugais, 

London & Braziiian Bank Limited. 
London & River Plate Bank Limited; 
Montepio Geral. 
Dias, Costa & Costa. 
Fonsecas, Santos & Viana. 
Henry Burnay & C.a. 
José Henriques Totta & C.a. 
Nápoles & C.a. 
Nunes & Nunes, Limitada. 
Pinto & Sotto Mayor. 
Sociedade Toilades, 

Bancos e b a n q u e i r o s — P o r t o 
Banco Aliança. 
Banco Comercial do Porto' 
London & Braziiian Bank Limited. 
Banco do Minho. 
Borges & Irmão. 

Carlos José da Silva & C.a. 
J. M. Fernandes Guimarães & C.a. 
Joaquim Pinto Leite, Filho & C.a. 
José Augusto Dias, Filho & C.a . 
Luiz Ferreira Alves fr C.° 

Direcção Geral da fazenda Pública, 6 dc Setembro de 1920. 

O DIRECTOR GERAL, 

A l b e r t o Xav ier . 
A' linha do electrico 

Ante-ontem, na rua da Figuei 
ra da Foz, atirou se á linha do 
electrico, Joaquim dos Santos, 
serralheiro, desta cidade, que foi 
arrastado pelo carro. Recolheu 
ao Hospital da Universidade com 
a tíbia esquerda fracturada, e va 
rios ferimentos. 

Desastres 
Deu entrada no hospital ds 

Universidade, com graves feri 
mentos no rosto c no tórax, o 
trabalhador Manuel Dias das Ne-
ves, de 46 anos, de S. Lourenço 
do Bairro, que foi atingido pHos 
estilhaços dum tiro de pedreira. 

— No domingo foi ali receber 
tratamento, recolhendo depôs a 
sua casa, Maria da Nazaré, da Pe-
drulha, que caiu da janela á rua, 

Não pegou! . .. 
Em Hespanha não pegou a 

ideia de usarem alpergatas, como 
protesto contra o preço elevado 
do calçado. 

Ainda chegaram a aparecer 
nas ruas vários cavalheiros e da 
tii2s, socios drs Liga da Alpargata 
com os seus delicados pés meti-
dos nesse calçado, mas eram re-
cebidos com risos sardonicos, ta! 
como aconteceu em Portugal aos 
apologistas dos fatos de ganga. 

Que diabo custa s dar 45 es-
cudos por um par de botas e iOO 
ou 120 escudos por um fato? 

Parece que lá pela atranja já 
se fabrica calçado de cartão. 

Deve ser coisa boa e agradavel 
no inverno, principalmente cá na 
terra onde as calçadas cheias de 
covas, se enchem d'agua quando 
ehove1 

O b i t u á r i o 
Faleceu em Santa Cotnbadâo, 

com 17 mêses dc idade, o inte-
ressante filhinho do sr. José Ro-
drigues dos Santos e de sua es-
posa a sr,a D. Palmira Simões dos 
Santos, neto do sr. Francisco Si-
mões da Silva, desta cidade. 

O cadaver veio para o cerni-
terio da Conchada, em Coimbra. 

— Pelo falecimento de sua es-
posa está de luto o sr. Oscar Pes-
soa de Amorim, socio da firma 
Oscar & Vilaça, desta cidade. 

A's famílias enlutadas as nos-
sas condolências. 

Foi capturado nesia cidade o 
gatuno Antonio Baptista, o Pe-
troieo, que em Juiho ulliino sé 
evadiu por meio de arrombamen-
to, da cadeia de Benavente. 
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0 parque de Santa Cr ur 
Recebemos e agradecemos um 

folheto assinado pelo sr. A. Gon-
çalves, sob o titulo A Gloria da 
Vereação Camararia de Coimbra. 
Homenagem dum munícipe por 
ela votado á execração. 

E' resposta ao folheto que o 
presidente da comissão executiva 
municipal de Coimbra publicou 
acerca da cedencia do parque de 
Santa Cruz para festivais. 

Esta questão, ventilada entre 
o Conselho de Arqueologia e a 
Camara, tem sido tratada em ter-
mos energicos. 

Oxalá que desta questão surja 
a boa vontade de realisar melho-
ramentos no parque, aprasivel e 
delicioso recreio publico. 

•IUMÉÕ- •» — 
Tourada 

Promovida pelo cavaleiro Adol-
fo Machado, realisou sa no do-
mingo, 12, na praça de touros da 
Curia, uma corrida de touros, que 
poderia ter sido brilhante s>e os 
touros correspondessem aos bons 
dementes que nela tomaram parte 

No entanto Adolfo Machado, 
teve boa ferragem larga e curta, 
o que lhe valeu grandes aplau-
sos. 

Dos amadores apenas Munoz 
Crespo e Lopes da Silva conse-
guiram cravar bons paus de fren-
te e a quarteio, sendo muito aplau-
didos. 

O valente forcado amador An-
tonio de Abreu foi incansavel, ten-
do feito uma boa pega.de semelha, 
e bem assim o sr. Calça e Pina. 

Também recebeu muitos spiau 
sos o quintanista de Direito sr. Ga-
lhardo, que se houve com rnuits 
coragem na sorte de D. Tancrêdo, 
bem ccmo o sr. Salema Vaz que 
bandariihou um touro a pedido. 

' C J \ H J F i S " ' 
. . . Sr. director da Gazeta de 

Coimbra. — No numero 1052, de 
7 do corrente, do conceituado 
jornal de V. foi publicada uma 
carta assinada por M. M. Ra 
mos, com vizo á Comissão de 
Beneficencia de Montes Claros. 

O abaixo assinado, que foi 
membro da mesma Comissão, 
não tendo vindo ás coiunas da 
ltnprensa em tempo oportuno de 
clarar que, desde a ultima noite 
da quermesse, se havia desligado 
em absoluto dessa instituição, vem 
hoje reparar esse descuido: e 
ainda em defeza da mesma, decla 
rar que devido á morosidade com 
que se efectuou o pagamento dos 
contratos realisados, bem como 
pela distribuição dos donativos, 
sobre todos os pontos de vista 
melindrosa, não poude ainda a 
Comissão apresentar contas a to 
dos quantos concorreram com o 
seu óbulo para os resultados apre 
ciáveis dos esforços empregados. 

Deciara-se também, que a re 
solução tomada de, no proximo 
numero desfe jornal, apresentar 
receita, despesa e beneficio é con-
sequência dum dever d'honra, ha 
muito já compreendido, e não 
peia acusação visivel nas entreli-
nhas, por alguém que não firmou 
com o seu verdadeiro nome a 
carta publicada no numero de 7 
do corrente. 

Pedindo desculpa do precioso 
cantinho que roubo no seu jor-
nal, confesso-me de \ r - . . , — A t u 
tonio Emilio Miranda. 

Sr. Director da Gazeta de Coim-
bra. V. que sempre pugnou pelos 
interesses de Coimbra e vem sem-
pre apresentando os erros que se 
estão cometendo a todo o mo-
mento, não deixará, certamente, 
de tomar na devida conta o se-
guinte facto: 

Quem ontem e hoje, tivesse 
passado aos Arcos do Jardim, em 
direcção ao regimento de infanta-
ria 23, ha de ter visto um grande 
tronco de arvore, que ha mezes 
ali está tombado, ardendo lenta 

, mente. Junto permanecem dois 
operários que vão auxiliando a 
combustão com madeira que lhe 
vão pondo adrede. Perguntei o 
fim de tal fogueira. 

Resposta de quem ali traba-
l h a : — é para o queimar.-—Para 
fazer carvão? Indaguei. — Não se 
nhor , dizem que é muito duro e 
que náo o podiam daqui tirar, de 
fórma que me deram ordem para 
o fazer desaparecer daqui, quei-
mando o I!! 

Náo indaguei mais. Mas pelo 
facto era si, deve ser da Camara. 
Um particular não o queimava; 
partia-o. Não o querendo partir, 
vendia-o a quem o quizisse par 
tir. 

Um tronco de arvore, que car-
fêkm ttb ou quatro carros de i 

lenhJ, queimado por ser muito j 
rijo e dificilmente se poder fazer j 
em bocados!!! 

Gisíar lenha a queimar lenha!!! 
Sim, porque junto do tronco 

estava um monte de lenha para 
ajudar a fogueira!! ! 

O espectáculo deve durar ain-
da dois dias. V. pôde certificar se 
do que afirmo. 

Por esta tnesma razão releve 
me a falta de me assmar, dí V. 
etc. — M. B. 

A Comissão Executiva da Ca-
mara Municipal de Coimbra faz 
sab-.:r que no dia 30 de Setem 
bro corrente, pelas 14 horas, nos 
Paços do Concelho, ha de dar de 
arrematação a construção duma 
parte da estrada de S. José ao Ca-
lhabé, na extensão dc 360 metros. 

A base de licitação é de, esc. 
2.300500 e o deposito provisorio 
de 57-5)50. 

As condições para esta arre 
rnatnção acham-se patentes na re 
partição de obras do Município 
em todos os dias úteis dss 11 ás 
17 horas onde podem ser exami 
nadas pelos interessados. 

Coimbra e Psços do Cotice 
lho, 10 de Setembro de 1920 

Servindo de Presidente, 
O Vereador, 

Pedro Ferreira Dias Bandeira 

E D I T A L 
A Comissão Executiva da Ca 

mara Municipal de Coimbra faz 
seber que no dia 30 de Setembro 
corrente, peias 14 horas, nos Pa 
ços do Concelho, volía de novo 
á praça com o aumento de. 10 %, 
a 3.® empreitada de construção da 
ebtrada municipal de S. João do 
Campo ao Lagar dos Frades, en 
tre os perfis n.° 70 a 120. 

A base de licitação é de esc. 
3.300/?30 e o deposito provisorio 
de 82358. 

As condições para esta arre-
matação acham se patentes na re-
pariição de obras do Município 
em todos os dias úteis das 11 ás 
17 horas, onde podem ser exami 
nadas pelos interessados. 

Coimbra e PEÇOS do Conce-
lho, 10 de Setembro de 1920. 

Servindo de 1'residente, 
O Vereador, 

Pedro Ferreira Dias Bandeira 

EDITAL 
A Comissão Executiva da Ca 

mara Municipal de Coimbra faz 
saber que no dia 30 ue Setembro 
cot rente, pelas 14 horas, nos Pa-
ços do Concelho, volta de novo á 
praça com 10 % aumento a 
arremateção do fornecimento de 
400 metros cúbicos de pedra bri 
tada posta na estrada municipal 
da Ponte da Carvalhinha a Vil de 
Matos na parte compreendida en 
tre a Ponte da Carvalhinha e a 
Portela da Zombaria. 

A base de licitação é de 2-320 
por cada metro cubico de pedra 
e o deposito provisorio de 22600. 

As condições para esta arre 
matação acham-se patentes na re-
partição de obras do Munícipio 
em todos os tíias úteis das 11 ás 
17 horas, onde podc.ni ser exami-
nadas pelos interessados. 

Coimbra e P .ços do Conce-
lho, 10 de Setembro de 1920, 

Servindo de Presidente, 
O Vereador, 

Pedro Ferreira Dias Bandeira 

r n 

A Comissão Executiva do Mu 
nicipio de, Coimbra f^z saber que 
no dia 30 de Setembro corrente, 
pelas 14 horas, nos Paços do Con-
celho, volta de novo á praça com 
10 % de aumento a arrematação 
do revestimento de 405,23 de cal 
çsda á portuguêsa e 300 metros 
correntes de empedramento com 
pieto na estrada do Promotor a 
S. Paulo dc Frades, na parte com-
preendida entre a Ponte do Pro-
motor e o e m i n h o para o Rin 
gel. 

A bsse de licitação é de esc. 
1.122$89 e o deposito provisorio 
de 28S00. 

As condições para esta arre 
matação acham se patentes na re-
partição de obras do Município 
em todos os dias úteis das 11 ás 
17 horas, onde podem ser exami 
nadas pelos interessados. 

Coimbra e Paços do Conce-
lho, 10 de Setembro de 1920. 

Servindo de Presidente, 
O Vereador, 

Pedro Ferron a Dias Bandeira 

[missão 
Em harmonia c o m o des -

p a c h o de S. Ex. a o Sr. Minis-
tro das Finanças , de õ de Se-
t embro de 1920 , anunc ia -se 
q u e se recebem p r o p o s t a s pa -
ra co locação de capitais em 
bilhetes do Tesouro , não só 
n o s lugares em q u e habi tual-
m e n t e se faz êsse serviço, 
c o m o se jam a Di recção G e -
ral da F a z e n d a Públ ica , em 
Lisboa, e as D i r ecções de Fi-
n a n ç a s das sedes d o s distr i tos 
do cont inente , m a s t a m b é m , e 
excepc iona lmente , na sede do 
B a n c o de Por tuga l , na Ca ixa 
Filial do P o r t o e demai s agen -
cias do m e s m o Banco , n o s 
distri tos e n o s b a n c o s e b a n -
que i ros no final des ignados , 
c o m as seguin tes c o n d i ç õ e s : 

1.a As p ropos ta s serão fei-
tas em carta f echada e apre-
sen tadas em qua lque r d o s lo-
cais c i tados até 20 do cor-
rente ; 

2. a O s bi lhetes d o T e s o u -
ro a que se refere o p resen te 
anúnc io serão nomina t ivos ou 
ao por t ador , pa s sados a seis e 
d o z e m e s e s da data, por q u a n -
tias não inferiores a 1 . 000$00 , 
i sentos do impos to de sêio n o s 
rec ibos e e n d o s s o s e cio im-
pos to de r e n d i m e n t o ; 

3 . a A taxa de ju ro d o s bi-
lhetes não p o d e r á ser super ior 
a ó por cen to para os de seis 
meses de prazo e 6 '/4 por 
cen to para os de d o z e meses , 
p a g a n d o - s e os ju ros adianta-
d a m e n t e e pela to ta l idade ; 

4 . a As p ropos ta s c u j o in-
vó lucro terá bem legível as 

v w — — —— 

Aceitam-se as propostas em COIMBRA 
na casa: 

JOSÉ HENRIQUES TOTTÁ & C.A 

Inglês e Alemão 
Inglês, natura! de Londres, que 

esteve dez anos resiác-nte tm Ale 
nu-nha, ensina estas línguas prati 
cameníe por método fácil. 

Prosp cio e liçío p ra expe 
riencia gra is . Rua do Sub Ripas, 
16. 

pa lavras : « P r o p o s t a s para to-
mar bi lhetes do T e s o u r o >, d e -
ve rão des ignar por ex tenso a 
impor tanc ia d o s bi lhetes q u e 
o p r o p o n e n t e se obr iga a to-
mar , a taxa mínima do juro 
até o limite f ixado na cond ição 
3 . a e a q u a n t i d a d e de bi lhetes 
nomina t ivos e ao p o r t a d o r ; 

5.a A aber tura das p ropos -
tas e fec tuar -se há púb l icamente 
na D i r ecção Gera l da Fazenda 
Públ ica , às 14 horas do dia 25 
do corrente , e no m e s m o dia 
e hora nas d i recções de finan-
ças, f a z e n d o - s e a ad jud i cação 
com preferência a q u e m m e n o r 
juro oferecer , e ern igua ldade 
de juro, para os t o m a d o r e s de 
maior impor tânc ia e maior 
prazo . 

6 . a Se rão p a s s a d o s aos pro-
ponen te s rec ibos pelas impor-
tâncias respect ivas en t radas no 
B a n c o de Por tuga l e nas suas 
agências , em conta do T e s o u r o , 
representa t ivas d o s bi lhetes to-
mados , l iqu idando-se e p a g a n -
d o - s e o s ju ros c o r r e s p o n d e n -
tes, 

7 . a O s bi lhetes emi t idos 
pela Di recção Geral da F a z e n -
da Públ ica corn as formal ida-
d e s legais se rão en t r egues con -
tra a ap resen tação d a q u e l e s re-
c ibos n o s m e s m o s locais o n d e 
forem passados . 

8 . a Será a b o n a d a a comis-
são de y 2 por cen to ao ano 
aos p r o p o n e n t e s q u e se obri-
g u e m a tomar 1 0 0 . 0 0 0 $ ou 
mais, e a de '/4 po r cen to ao 
ano aos que n ã o a t injam aque -
la cifra e excedam a de 5 0 . 0 0 0 $ . 

F a z e m - s e e r e s t a u r a m - s e 
c o m p e r f e i ç ã o e p r o n t i d ã o , 
n a of i ic ina d e j o s é Rodri-
g u e s T o n d e l a . Rua d á No-
g u e i r a , n.M 2 j . 

Antonio Garcia Regenero, mais 
conhecido por «Salta Valados», 
devendo partir para S. Paulo — 
Brazil no proximo dia 20 e não 
podendo despedir- se de todos os 
seus amigos que tem nesta cidade, 
vem por esta maneira apresentar 
lhes as suss despedidas, oferecen-
do a sua casa na Rua Silva Teles, 
n.° 23, onde vai tornar a gercncia 
de uma importante casa de csrenis, 
pertencente a seu cunhado José 
Maria Baptista, conceituado co 
merciante em S. Pauio. 

Antonio Garcia Regendo. 

fo com 
Vende-se se o preço oferecido 

convier, em Coimbra no centro 
do Bairro Alto (cidade universi-
tária) uma muito acreditada pada-
ria que funciona iniierruptamente 
ha 70 anos. O prédio, alern de 
padaria e anexos, tem 4 bons an-
dares de habitação. 

As propostas deverão ser cn 
viadas aos herdeiros de João Mi-
randa a cargo do sr. dr. Hermano 
de Carvalho —Santo Antonio dos 
Olivais, Coimbra. 

Q u i n t o m c o s e m o s a 

Suínti se S e n t o Secos 
Vendem se estas duas quintas, 

separadas ou conjuntamente. Re-
cebetn-se propostas tm carta fe-
clv.da, sem compromisso de acei-
ta:1 j» proposta mais alta. 

Dirigir a correspondência a 
Alvaro Perdigão, Rua do Cosme, 
CoimbfS-

^ i o g i ! r f i n g i ! 
Com «TINTEX» e « R1T» os 

vossos vestidos e blusas e tereis 
dado em 5 minutos aparência de 
novos aos usados ou manchados. 

& c.a 

1 7 - R u a d o C o r p o S a n t o ~ 1 . 
L I S B O A 

Depositário em Coimbra: 
ALBERTO PITA 

Rua Visconde da Luz, 35-1." 

I il >1 % -. .?!; 
A partir de 31 de Dezembro 

o importante estabelecimento de 
vinhos e comidas sito no Rocio 
de Santa Clara e pertencente a 
Augusto' Lopes, com magnifica 
casa de habitação, adega e outros 
comodos. Recebem se desde já 
propostas para esse fim e dão se 
quaesquer esclarecimentos todos 
os dias ni mesma casa. 

Moradas de casas 
VgRitem-se 2 s i tuadas num 

rios melhores pontos da cidade. 
Pura t r s t a r , r-a rua Adelino 

Vaiga, 13, no a rmazém de linhos 
s f e r r agens 

CRAVEIRO & FONSECA 

Mobilia 
Vende se uma mobilia de quar-

to estilo Luís XV.— Cinco peças 
—Nesta redacção se diz, 

I 

S e e é õ o d e ço?pes=?optes 
C o m p a r t i m e n t o s p a p o o l a g a p 

» ... 

I s i s t a t a ç õ e s q u e g a r a n t e m a m a i o r 

segorança con t ra roubo ejneendio 

C a d a l o c a t a r i o r e c e b e a U N I C F Í c h a v e f a b r i -
c a d a e s p e c i a l m e n t e p a r a o s e u c o m p a r t i » 
m e n t o , p o d e n d o á s u a v o n t a d e e s i a b e l e * 
c e r o s e g r e d o d a f e c h a d u r a . 

O a c e s s o a o s c o f r e s t e m l o g a r t o d o s o s d i a s 
1 0 V , « l a m a n h ã d a s 3 l / t d a É a r d e u s 

Cornparíimentos Tabela de aluguer 
D í i S f E f J S Õ E S 

N.° 1 1 m e z . . . . • • Esc . 2$00 
0,11125 3 m e z e s • • • • • 4$00 

1 a n o • • • . . - • • 8$00 

N.° 2 1 mez • • . . • . Esc . 3$00 

L a r g u r a 0 , m 5 1 8$00 
O,"150 12$00 

N.° 3 
7$50; 

12$00 
F u n d o 0,m 50 1 a n o . . - • 1õ$00 

N e s t a r e d a c ç ã o r e c e b e m -
s e a n ú n c i o s p a r a s e r e m p u -
b l i c a d o s no SÉCULO, DI ÁRIO 
DE NOTÍCIAS, P A T R I A e 
P R I M E I R O D E J A N E I R O ^ 

SÀBOABIÁ ~ 
Precisa-se dum pratico para 

fabrica. Dá se bom ordenado e 
percentagem nos lucros. Resposta 
a este jornal. 

nglês e francês 
Ensino pratico em tres cursos, 

cada curso duas vezes por sema 
na. 

Matricula aberta desde 15 de 
Setembro a 1 de Outubro, ás 2.as, 
4.as e 6.as feiras das 16 as 18 ho 
ras. 

Na rua da Alegria, 12, se diz. 

Colégio S Pedro 
Encontra se a secretaria deste 

deste colégio, aberta todos os dÍ3S 
úteis das 12 k> 17, pars efeito de 
matriculas. 

Precisa se uma com seis ou 
mais divisões, mobilada, para ne 
la residir uma família durante um 
ano. Não se. faz questão de pre-
ço. Dão se informações na rua 
da Sofia, 21. —Coimbra. 

~ T Ê R R E N Õ 
Vende se um terreno com 

10.000m-, magnifico para constru-
ções, na rua que vai do Bairro de 
S. Jo&é ao Calhabé, tem duas fren-
tes de 147ra cada uma. 

Também se vende aos talhões 
separados. 

Para tratar, Cass Londres, rua 
Ferreira Borges, 82. 

Condeixa 
Abel Rímos Sansão participa 

aos credores da sr.a Margarida Ta 
vares Pessoa, que esta senhora 
terminara com o seu esbbeieci 
mento nesta vil"; e como o se-
nhorio lhe arrendasse a loja para 
o mesmo fim, participa que não 
se responsabilisa por cousa algu 
ma que diga respeito á mesma 
senhor». 

DlíiMioe Bancada 
Vende-se um Dinsmo da marca 

Síem?ns Svlíurkcrt-Werck^, com 
110 volts 54 ampers com fio para 
instalação, seus pertences e qua-
dro. 

Uma bancada de ferro com 
pkta com 2 casais de pedras fran-
cesas de i,m10, tudo isto em es-
tado de novo. 

Para tratar, com Sittíos júnior 
& Duarte, Limitada. — Terreiro 
do Mendonça, 13 2 17. — COIM-
BRA 

n r 
Pessoa séria desrjs um quar* 

to regularmente ou bem mobila-
do cm casa de gente de respeita-] 
bilidade. 

Carta a esta redação a E. S. 

A junta da freguesia de Cer* 
nache, resolveu em sua sessão de] 
1 de Agosto p. passado: que, eral 
virtude de se encontrarem no ce-1 
miterio da sua freguesia alguns [ 
jazigos já ha muito tempo aban-
donados, avisa por este meio e j 
em Editais todos os interessados 
a virem declarar a esta junta no 
praso de 30 dias a contar desta ) 
data — que vão reparar e zelar os I 
referidos jizigos - sob pena des-
ta junta tomar conta deles. 

Cernache, 30 de Agosto de 
1920. 

O Presidente, 

José Fernandes Geraldo Povoa. 

^ a s a e m C o i m b r a van-
^ de uma de rez do chio, pri-

metro e segundo andar, rom j-rdim na 
Avtnída Sá da Bandeira. Trata-se ni 
mesma Avmida 117. 

g f > í l h i a r vende-se urn coin looos 
E - * os pertentes—Livraria Cunha 

— R u a F e r r e i r a B o r g í S . 

Bacalhau noruega muno ti 
H-® no a 1.200 réis o kilo vende 

casa Pimenta & Pavão (antiga casa Viuva 
Manoel Simões) R. Sapateiros n.° 32 
34. Coimbra. 

Ca s a Preci3í<-se sautlavel, em 
bom sitio com 7 a 9 divisões,, 

sendo possive! com quintal. 
Carta com indicarão á Gazeta dl 

Coimbra. — S. T. 
àT asaa, vendtl-se uma morad» 
^ de casas, sitas na rua do Cabí 

do, n.os 19 e 21 com frente também para 
a Travessa do Cabido n.° 1. Para tratar 
cotn José Maiia Casimiro d'Abreu, rua 
Corpo de Deus, 152.— Coimbra. 

F m p r e g a d o d a o s cr i 
i o r i o . Precisa-se um com 

alguma pratica de escriíuração. Nesta 
redução se diz. 

p r n p r e g a c f o . Ambaí Ce Li 
ma & Irmão, Limitada, adnii 

tem um empregado, ou empregada para 
correspondência, que saiba muito bem 
escrever á maquina, preferindo-se que 
t i rha conhecimento da língua francesa. 

F m p r e g a d o disponível, uaa 
19 1/2 horas em deante, ofe« 

recc-se para fazer escritas ou qualquer 
outro serviço dc escritorio. Carta á re-
dação ás iniciais A. A. 

G 

O v 

uarda-livros precisa-se 
para srm^zem de fazendas. 

Carta a esta Redação S. C. 
uarda-louçsT Veiíaê se 

um guarda louça — Casa Sa-
cadura — Celas. 

| enha serrada e serradura, ven-
de-se na Ladeira do Carmo n." 

3— Carvalho Lucas, Limitada. 
jyi aqulna de escrever* 
1 • Compra.se, em segunda 'não, 

em bom estado. Resposta a J. T., rua Sá 
da BancU-ira, 61. r/rhao. 

[ygaqulna Singsr, de ho-
1 • b ne central, compra-se a par-

ticular. Carta a esta Red"cçào J. T. 
N o r a «de ferro. Em estado 
1 • de nov? com cincoenta alca*^ 

t r i l e s d-:' z 'nro vende-se. 
N Ma re.-iarçân se diz. 

V è r » c í e - s * e um toneau, cavãld 
e arreios. 

Tratar na Tabacaria CRESPO ~R 
Ferreira Borges. 
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P u b l i c a - s e á,s t e r ç a s , q u i n t a s e s a b a d o s 

Chamando a eoneoppeneia 
C o m o temos informado, está em bom caminho a realisa-

ção dum importante melhoramento em Coimbra : a construção 
dum aparatoso edifidfc para um grande hotel de turismo. 

Assim ficará preenchida uma grande falta, que tem obsta-
do á vinda de muita gente rica a esta cidade, por não encontrar 
aqui hotéis que satisfaçam, absolutamente, a todos as condi-
ções de comodidade e luxo, sem olharem a preços. 

N ã o quer dizer que faltem em Coimbra hotéis decentes e 
comodos, porque os ha; mas falta o hotel chamado de turismo 
para receber hospedes que não se importam de pagar quatro 
ou cinco vezes mais do que se paga hoje nos melhores hotéis 
desta cidade. 

É por isto que muitas pessoas que vêm aqui e aqui po-
diam demorar-se, preferem o Bussaco, onde encontram nm dos 
poucos hotéis que Portugal possue, para gente abastada e exi-
gente, que não quer notar a menor falta do que precisa e do 
que deseja. 

É sabido que não ha hotéis nesta cidade mesmo para o 
movimento ordinário quanto mais para o movimento anormal . 
Por ocasião das festas á Rainha Santa, muita gente ficou mal 
instalada, não faltando quem, bem contrariado por não ter ne-
cessidade de semilhante sacrifício, tivesse de ir ficar fóra de 
Coimbra e alguns dormirem por ahi nos bancos dos passeios. 

Coimbra precisa todos os anos dum conjuncto de atracti-
vos que chamem aqui a concorrência. N ã o podendo realisar-

anualmente as festas da Rainha Santa, que este ano ex-
cederam quanto se podia esperar no seu belo êxito e na eua 
extraordinarissima concorrência, seria born pensar, nos anos 
em que as não houvesse, em diversões e festas doutra natu-
reza: uma semana desportiva, p o r exemplo. Destinar seis ou 
sete dias para o concurso hipico ou corrida de cavalos, cava-
lhadas, jogo da rosa, gínkana, corridas cíe bicicletes, desafios 
d i f o o t - b a l l , tennis etc., etc., com um festival na Avenida N a -
varro e fogo d'artificio. 

T u d o constituiria uma semana de atractivos, de que po-
diam encarregar-se as diversas sociedades desportivas de Coim-
bra. 

N ã o tem Coimbra uma praça de touros, que é um ele-
mento essencial de dístração e cuja falta a cidade tem de sanar, 
se quer ver aqui afluir milhares de pessoas nos dias das tou-
radas. 

N e m se compreende que uma terra como esta não tenha 
ama praça de touros, quando as ha em Vila Franca, na Cha-
musca, na Moita, em Extremoz, Aldeia Galega, e outras terras 
que valem muito menos do que a nossa. 

É preciso preparar bem um campo de jogos para evitar o 
o aspecto desagradável que teem os tapumes de madeira que 
é preciso fazer para êle se tornar reservado ao publico quando 

preciso. 
Temos a esperança da nossa terra entrar dentro em breve 

jtlum novo periodo de prosperidade, mas para ela é indispen-
ivel sanar faltas, que, infelizmente, não são poucas. 

TRAÇOS & NOTAS 

xos da Sociedade 
n l v e r e a r l o s 
Faz anos, amanhã: 

• Augusto Tavares d'Almeida. 
artldas e chegadas 
Partiu para Juncal, Douro, a sr.' 

Condessa do Ameal. 
— Para as Caldas da Rainha, par-

tiu o sr. Ricardo Diniz de Carvalho. 
— Para a sua casa na Beira, partiu 

l-sr.' D. Maria Amélia M. Amaral. 
— De Cem Soldos, partiu para a 

figueira, o sr. Frederico Albuquerque 
ifs Reis. 

-De Entre Rios, para Caldelas o 
». Daniel Pedroso Batista. 

— De Lisboa, retirou para S. Mar~ 
Mo da Cortiça, o sr. dr. Mário de 
"•uiar. 

— Vinda da Figueira, chegou a esta 
fade a sr." D Perpetua da Rocha 

'rtítas. 

Horário dos comboios 
Chamamos a atenção das nos-
leitores para o local respecti 
onde publicamos o novo ho-

de comboios, no qual vem 
ÍS novas carreiras de rápidos 

fie começam hoje a funcionar. 

Sorte grande 
Calhou desta vez ser Coimbra 

Btemplada com a sorte grande 
í|remio imediato, da lotaria de 
ntem. 

0 sr. Joaquim da Silva Santos, 
~ estabelecimento de mercea 
na rua Eduardo Coelho, ven-
alguns vigésimos dos bilhe 

tn.os 2985, premiado com 40 
ilos, e 1075 com 5 contos. 
Tarabens aos felizífes contem-

os, 

Festa simpatica 
Ainda este mês deve realizar-

se uma interessante festa na As-
sociação Cristã dos Estudantes, a 
qual é dedicada exclusivamente ás 
creanças e, sobretudo, aos orfãos 
da guerra. 

Essa festa, que é uma simpa-
tica ideia de Mr." H. Stallings e 
Arthur Pawlison, terá todos os 
atrativos para encantar as creanças, 
que terão nessa tarde algumas ho-
ras cheias de interesse e alegria. 

Do programa, constam diver-
sões originais, havendo comida 
com abundancia, frutas, jogos e 
concertos, que darão ás almas in 
fantis das creanças, momentos in-
olvidáveis de alegria e prazer, que 
mais tarde relembrarão essas ho 
ras encantadoras e coloridas do 
terno passado, em que tiveram 
uma festa dedicada á sua péque-
nina edade. 

Com as nossas maiores felici-
tações aos organizadores de tão 
simpatica festa, nós pomos as co 
lunss do nosso jornal ao seu dis 
por, associando nos inteiramente 
a essa ideia original e nobre. 

Novos prédios 
Tem ultimamente sido apre-

sentados na Camara Municipal 
muitos projectos para novas casas 
na estrada de ligação do bairro de 
S. José com o Calhabé, por onde 
virá a passar a linha electrica. 

Fssa estrada está destinada a 
ser uma importante artéria da ci-
dade, domidando um explendido 
panorama, 

APsicología ° que sc diz-0 qu*-
— se conta, o que se 

da " bicha , , faia, ness3 extensa fi-
" " ~ — ~ ~ ~ ~ la de mulheres e de 
crianças, ao sol calcinante do veião e à 
chuva grossa do inverno, à hora da raa-
nhan, à hora do indo-dia e à hcr i da 
t a rde ! . . . Que mundo de escondidas 
misérias sob o disfarce duma santíssima 
pacêucia e dum exemplaríssirr.o marlúio 
não vai naquela vasta mole humana que 
se estende dum ex!remo a outro de uma 
rui, que atravanca a passagem, que atu-
lha os passeios e que durante horas e 
horas espera a pé firme —a vez, que não 
chega . . . E quantas vezes — mas quan-
tas!—nos escapa uma ou outra palavra 
de impaciência ao ter dc atravessar a 
« bicha >, pedir licença, receber maus mo-
dos quando não os encontiões daquelas 
por diante de quem queremos atravessar 
e que, como interessadas, barafustam, ra-
lham, imprecam e quási sem nós querer-
mos nos arrastam a trinta metros de dis-
tância, gritando para quem quiser onvir, 
tomadas de uma santa indignação: 

— Lá p'ró fundo que não é mais que 
os outros! 

Pobres mulheres e pobres crianças, 
qnem não compreende a vossa indigna-
ção, quem não sente o vosso sofrimento, 
se hà ai tanta dor escondida e tanta lá-
grima repsêía! Quem não coahece o 
vosso sacrifício e não admira a vossa pa-
ciência que vence tôdas as contrarieda-
des da sorte e tôdas as contingências da^ 
vida e que acha airisJa em tunto martírio* 
e desconsô o o ressábio forte da ironia 
com que crivais os autores da nossa des-
graçada situação e que vós tam heróica-
mente sofreis. Aqui, ali, nesta e naquela 
«bicha» é sempre o comentário vivo e 
acre que iffn desespêro sem limites au-
toriza e justifica até. Atravessamos. E 
de laigo, olhando a «bicha» que se es-
tende numa extensa e movediça fita hu-
mana, não podemos deixar de comentar 
por nossa parte: 

— Que admira aquela fita que fica, 
num país em qne tudo è de hà tantos 
anos uma longa e interessante fita t • • 

Novo Estado Desde domingo, Fiu-
— — — — — — me è um Estado in-
dependente — a Regência italiana do 
Carnaro, corn a sua Constituição, a que 
muitos estrangeiros não deixaram de vo-
tar o mais escarninho dos seus soirisos. 
Muitos julgaram, de facto, qued 'Annun-
zio elaborara a Constituição, pensando 
no II Fuoco, no Luns Vitae ou no Fedra. 
A Arte subjuga-o e domina-o e è ainda 
sôbre o mundo da sua pei feição espiri-
tual que d'Annunzio pretende construir 
o seu Estado. O penúltimo artigo da 
Constituição è consagrado à Arte e o úl-
timo è consagrado à música. Em tôdas 
as comunas do Estado serão estabeleci-
dos orfeões e sociedades de concerto, 
subvencionados pelo Estado. Mas o que 
mais particularmente caracteriza a nova 
Constituição, è a expressa recomendação 
à9 duas assembléas (a de representação 
política e a de representação profissio-
nal) que ela estabelece, de resolverem as 
questões em poucas palavras. E' um Es 
tado modelar. Falta pôr em prática a 
esplêndida teoria constitucional. Se d'An-
nunzio o fizer, pode gabar-se de ter con-
seguido o mais extraordinário triunfo 
moral dos seus contempo âncos — àparte, 
è claro, a vitória diplomática, que vai fa-
zer entrar a célebre questão do Adriático 
numa nova fase política. 

A batalha Passou hâ poucos dias o 
— — — — — sexto aniversário da pri-
d o Marne meira batalha do Marne. 

De iodas as grandes cri-
ses que a França sofreu durante a Guer-
ra, esta foi, sem dúvida, a pior — porque 
foi a primeira. A predição de Moltke 
parecia cumpr,'r-se pela voz troante dos 
canhões; e a ambição de Bismarck des-
pia o pó do túmulo para ressurgir na-
queles homens que, como um tormento-
so vagalhão caíram sôbre o Marne En-
tão, o mundo duvidou da França. A 
mãe espiritual dos povos ia mais umr. 
vez sacrificar-se em holocausto da civi-
liz a ção que ela, gloriosamente, simboli-
zava. Mas a França não duvidou de si 
— e esta sua confiança foi o seu triunfo 
final. Joffre vibra o primeiro golpe no 
coração da Alemanha—e tam fundo e 
tam certeiro foi ele, que definiu, duma 
vez, o valor da Raça Latina, um momen-
to abalada pelo barbarismo renascente. 
A França vence; e porisso a Fiança fes-
teja hoje a vitória do Marne que foi, in-
discutivelmente, a sua própria vitória. 

C. P. i imiinl i — «— ii 
Jornal da Europa 

O n.° 10 do Jornal da Europa 
é dedicado á Bélgica. 

E> um numero esplendido, não 
só pela sua parte literaria ccrno 
ilustrada. 

Sociedade I. M. P. n.° !0 
Acha se aberta na séJe desta 

Sociedade, todos os dias das 20 ás 
22, a inscrição para os mancebos 
que completem 17 anos até 31 de 
Dezembro, e que conforme a lei 
são obrigados a frequentarem a 
í. M. P, 

DR. LIM/VDUQUE 
Nunca recusaremos louvores e 

o nosso reconhecimento a todos 
aqueles que se mostrem ser bons 
amigos de Coimbra e que a ela 
prestem serviços. 

Está neste caso o sr. dr. Lima 
Duque, ilustre ministro do traba 
lho, qiíe, no pouco tempo ern que 
tem exercido esse elevado cargo, 
tem já prestado á nossa terrs ser-
viços que jámais serão esquecidos. 

Dotou as instituições de cari-
dade e beneficencia de Coimbra 
com 100 contos e tem as melhores 
esperanças de poder dotar esta 
cidade.com um bairro social. 

Assim que soube da pretensão 
de Coimtfra de ter uma banda de 
musica da guarda republicana, foi 
interceder junto do sr. ministro 
do interior para que fosse sstis 
feito o pedido. 

Ultimamente solicitou do sr. 
ministro do comercio dotação pa-
ra a conclusão das obras na igreja 
de S. João d'A!medina, para ser 
mudado para ali o musêu d'arie 
sacra. 

Isto o que nós sabemos, por 
que doutras pretensões para Coim-
bra se tem s. ex.a encarregado cotn 
a melhor boa vontade, sem que 
seja representante da cidade no 
parlamento. 

Aí fica exarado o nosso since-
ro reconhecimento, a nossa grati-
dão, quç deve ser de todos os 
conimbricenses, e não só deles mas 
de todos aqueles que dedicam a 
Coimbra todo o seu amor e o 
mdhor desejo de a não ver parar 
no caminho do progresso. 

i.I.I—•!• iinmiiD > • «BB—w— '• 

Acabou o azeite 
Os armazéns onde se vendia 

azeite em Coimbra já o não tem. 
Nas lojas também o não ha, visto 
não terem quem lho forneça. 

Como se poderá passar sem 
genero de ,tão grande necessi 
dade? 

Pedimps providencias urgen-
tes. 

A Camara Municipal deu or-
dem a todos os vigias em servi-
ço nos postos municipais para 
não deixarem sair azeite de Coim-
bra. 

Boa medida, que é pena não 
fosse posta em prstica ha mais 
tempo. 

W iriTgggfr ̂  <33BCsstâr. 

Reclamações á Gamara 
Pedimos ao sr. vereador da 

Camara Municipal que tem a seu 
cargo o pelouro da higiene, que 
ordene a limpêsa, todos os dias 
de manhã, da estrada marginal do 
rio, junto da insua dos Bentos, 
bem como dos bancos que ali se 
encontram e de que algumas pes 
soas entendem dever fazer uso 
para nojento fim. E! uma ver 
genha ver o estado em que eles 
se vêem por falta de limpêsa. 

Ha bancos na Avenida Navar 
ro com falta de taboas, o que já 
se notava antes das festas da Rai 
nha Santa 1 

Isto só mostra uma grande 
falta de cuidado da parte de quem 
devia olhar por estas cousas. 

Não é sem censura que o pu 
blico nota estas faltas. 

T u t o r i a d a i n f a n c i a 
Criada ha anos a Tutoria da 

Infancia em Coimbra, dezenas de 
vezes se ouviu falar dela, com es-
peranças de a ver funcionar. 

Apesar de pessoal nomeado 
para ela, é cousa em que nem se-
quer já se fala e de que ninguém 
já quer ssber. 

Noutra parte não se largaria o 
assunto enquanto não fosse cum-
prida a lei que criou essa bene-
merita instituição. 

Quando o sr. dr. Antonio 
Granjo foi ministro da justiça, 
veio a Coimbra, visitando vários 
locais para estabelecer a Tutoria. 

Infelizmente nunca mais se 
tornou a falar em semilhante cou-
sa e perdidas estão as esperanças 
de tirar das ruas tantas dezenas de 
rapazes que se fazem vadios por 
não terem quem olhe por eles. 

Para João Ameal 

Fechou a janela que deitava para o 
mar. E na docilidade confortante do 
quarto, lodo forrado a vermelho, Nuno 
de Castro ajudou a interessante Helena 
a despir o seu manteau. A luz quebra-
va-se no abat-jour verde do candieiro 
império, e d volta, deambulava qual-
quer coisa misteriosa e invulgar. Os 
moveis adormeciam sob a luz velada. 
Só a chaise-longue, atenta, vigilante, 
esperava a volúpia de ser calcada, ofe-
recendo, sensual, as suas molas, fláci-
dos e ternas. A cama, alta, mostrava, 
a custo, sob o docel que a cobria, o edre-
don damasco, onde a silhouette dos dois 
se projectava agora. 

Helena olhou o que a rodeava, com 
receio. Tremia. A sua voz, incerta, 
interrogou Nuno que a acariciava: 

— E agora? Tenho medo! 
— Tolinha! 
— E minha mãe, coitada, que talvez 

já desse pela minha falta! 
— Que tem I Vamos ser tão feli-

zes! Tu irás comigo viajar. Heide 
mostrar-te a Italia. Ai, alugarei uma 
casa pequenina, cheia de sol e flores. 

— Nuno! Nuno! Não sei porquê, 
mas tenho medo! 

— De quem? 
— De tudo. 
— Também de mim ?! 
— De ti, não. Mas podem prenãer-

me, não podem ? 
— Tolice- • Quem? 
— Mas a mamã morre, com certeza. 

Ainda hontem me beijou tanto, tanto. 
Parece que adivinhava •.. 

— Passa tudo, Helena. Verás. • 
Tua mãe esquece-se. Tu escreves-lhe 
depois a contar como és feliz .. 

— Não sei! Tenho de chorar muito. 
— Os meus beijos enxugarão as tuas 

lagrimas. Vá, Helena, dà-me os teus 
lábios •.. 

— Não, não... Tenho medo. v-
— Porque és assim? 
— Tenho remorsos do que fiz. A 

minha alma parece que me censura! 
Que vergonha, Nuno! Todos me admi-
ravam.. E agora? 

— Não penses nisso. Que te importa 
os outros?! Estou eu aqui para te 
admirar. Terás o meu peito amigo, o 
meu coração, as minhas palavras . 

— Ah! Mas tu deixas-me, depois . 
— Eu, Helena?! Nunca, furo-te 

que viverás comigo sempre. 
— Todos dizem o mesmo. 
— Eu não sou como os outros! 

A u m e n t o á p o l i c i a 
A policia de Coimbra continua 

a lutar com a miséria que a en-
volve, tendo sido até hoje votada 
ao mais completo esquecimento. 

O ordenado que auferem os 
seus agentes é tão diminuto, que 
vergonhoso |se torna até dize lo. 
Por isso mesmo, no nosso jornal, 
nós lembramos que ha umâ ne-
cessidade inadiavel de serem su 
mentados os vencimentos, pois 
ha guardas que por vezes teem 
de ficar em casa quando mandam 
lavar a farda, por não terem outra 

Para o bom nome da corpora 
ção, para bem mesmo da cidade, 
nós lembramos a absoluta neces-
sidade do aumento, para o qual, 
segundo nos consta, o ilustre go-
vernador civil se empenha já, me 
recendo por fim os nossos mais 
rasgados elogios. 

Ensino industria! e comerciai 
O sr ministro do Comercio e 

Comunicações, por despacho de 
11 do corrente, autorisou, aten 
dendo ás condições em que foi 
publicado o decreto n.° 6.741, de 
12 de Julho findo, que durante o 
corrente mês sejam admitidos a 
fazer o exame de entrada nas es-
colas de ensino industrial e co-
merciai os alunos que não pude-
ram fazer esse exame no praso le-
gai. 

Não poderão, contudo, por 
circunstancia alguma, serem ad-
mitidos a esse exame os alunos 
que, tendo o feito em Julho, fo-
ram excluídos da admissão, 

F A S C I N A Ç Ã O 

— E's homem. 
— Sincero. 
— Sei lá!... 
— Vem, Helena! Amo te tanto! Um 

beijo só .. 
— Receio, receio, Nuno. 
— Deste-me tantos, na tua janela 

quando tua mãe eslava distraída! 
— Esses não tinham perigo. 
— Estes não teem também!... Vá .. 
— Não posso .. Deixa-me ir em-

bora. Quero ir ajoelhar-me aos pés de 
minha mãe e pedir-lhe perdão! 

— Vê o que fazes! .. Tu não po-
des viver na pobreza de tua casa humilde 
de mais para li! Sempre m'o disseste: 
Querias ser livre, viver feliz! Qiteixa-
vas-te de lua mãe • • 

— Ah! Mas não calculava isto\ 
Julguei que podia separar-me de minha 
casa, sem remorsos. • 

— Pensa bem, Helena • Arrepen-
des-te depois • • Agora, irás conhecer 
toda a felicidade que sonhaste, toda! 
Terás o deslumbre das sedas, a magia 
das pedras caras! Serás livre, viverás 
nos meus braços • 

— Meu Deus!.. Que martírio!... 
— Helena! Helena senta-te um pou-

co.. . 
— Não é preciso. 
— Que tolice!... 
— Minha mãe, coitada! • 
— Não chores • Isso é demais .. 

E' preciso que tomes uma resolução! 
Hontem exultaste quando eu te expttz a 
minha ideia .. 

— Receio tudo. •. Não posso. . 
— Um beijo só, Helena .. Peço-

te .. 
— Não. Vou-me emboraI 
— Despresas a felicidade?! Tu, nem 

sequer conheces o brilho das jóias t. .. 
Dizias-me que ficavas presa ao encan-
tamento das vitrines dos ourives • • 

— E' verdade • •. 
— Os teus lábios, Helena , 
— Tenho medo. 
— Queres ver • 

Nuno tirou da gaveta de um conta-
dor o guarda jolas de cristal. As pe-
dras faiscaram todas. Ele pegou-lhes 
e entregou-as a Helena, que sentiu a 
apoteose da riqueza. A chaise-longue 
sorriu-se. E as duas bocas, estreme-
cendo de amor, funtaram-se numa re-
voada louca de beijos surdos. 

Luis Costa. 

Hospitais da Universidade 
O sr. ministro tío Trabalho 

pediu ao seu colega da guerra a 
cedencia dum camion para o ser-
viço dos hospitais da Universida-
de de Coimbra. 

Foram para o Diário do Go-
verno-os decretos aprovando o re-
gulamento de enfermagem nos 
h o s p i t a i s da Universidade de 
Coimbra z as tabelas dos serviços 
clínicos aos pensionistas dos mes-
mos hospitais. 

na» • MI 

A' linha do efectrico 
Faleceu no Hospital da Uni-

versidade, o serralheiro sr. Fran-
cisco dos Santos que, como noti-
ciamos, se atirou á linha do ele-
ctrico na rua da Figueira da Foz, 
no ultimo domingo. 

^ a s S t , • 4BM— 

Kermesse do Parque de Santa 
Crui 

A comissão de beneficencia, 
de Montes Claros, na impossibi-
lidade de até hoje trazer a publi-
co as suas contas de receita, Jes-
peza e benificencia, fal o hoje pof 
esta forma, em satisfação ao seu 
dever e vontade. 
Receita liquida. 416^61 
Beneficencia 3!2#00 
Em caixa- 104^61 

Aproveita também a ocasião 
para agradecer a todos quantos 
souberam corresponfler so seu 
apêlo em favor da pobreza. 

Coimbra, 15 da Setembro de 
1920. 

Pela comissão, (a) Irene de Mi 
Sequeira, 
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Qandos de musica 
Decididamente Coimbra é a 

lerra mais infeliz de Por tugal , 
em assuntos musicais. P o s s u e ape-
nas uma filarmónica, que raro é 
oíivir-se tocar, p a r e c e n d o a m u i l a 
gente, que ela tem terminaria .1 
sua existência. 

Devendo ter duas b^tilss de 
musica regimentais, tem apenas 
uma, que não toca por não ter 
músicos! 

Entretanto, em Aveiro, s ban 
da de infantaria 24 toca todas as 
quintas feiras e domingos no pas 
seio publico, e na Figueira, a 
banda de infantaria 28, que se 
acha completa, toca no Jardim. 

Quer dizer: Coimbra, sede da 
divisão militar a que pertencem 
os referidos regimentos, não tem 
uma banda de musica en? estado 
de poder tocar em publico, em-
quanto que as outras terras q y e 
teem regimentos desta divisão, 
gosam d e s s e prazer. 

Então isto é ou não macaca! 
Mas não basta isto. 
A banda de infantaria 35, que 

pertence a um regimento de Coim-
bra, consola os elvenses, sendo 
hoje uma das melhores bandas 
militares portuguesas. 

Ha terras do país que não 
consentem que as suas bandas de 
musica regimentais estejam in 
completas. Quando lhes tiram 
músicos, a Camara, os deputados, 
senadores, governador cívil, etc, 
tudo pede que se complete o ríe-
ciivu dessas bandas, sendo aten-
dida a pretensão em poucos dias. 

Como onde se acha mole aí 
é que se carrega, quando preci-
sam de músicos pira outras ban-
das, vem busca-los a Coimbra. 

E por que não? 
Talvez fosse melhor levar os 

13 que ainda restam de infantaria 
23. Para que demonio hade Coim-
bra ter fama de ter uma banda 
tíe musica regimental se ela não 
tem mús icos para t o c a r ? ! 

Sabemos que a Associação 
Comercial e Sociedade de Defêsa 
e Propaganda de Coimbra já di-
rigiram telegramas para Lisboa 
ao sr. ministro do interior e co-
mando geral da Guarda Republi-
cana para a criação da referida 
banda em Coimbra, sendo de es-
perar que o sr. governador civil 
se interesse igualmente pela mes-
ma pretensão. 

Assim o esperamos, como é 
de justiça.' 

Acabamos de saber que a Ca-
mara Municipal, Junta Geral do 
Districto e Junta d'Almedina, tam-
bém telegrafaram para Lisboa no 
mesmo sentido. 

Em resposta ao telegrama da 
Camara Municipal, o sr. dr. Lima 
Duque informou ter já interce 
dido junto do ministro do interior 
para que fôsse satisfeita a preten 
são de Coimbra. 

Horário dos comboios 
D e s d e 16 de S e t e m b r o 

Um caso sensacional 
O Século e o Jornal de Noti-

cias, principalmente, teem-se re 
ferido a um estranho caso suce-
dido numa povoação próxima de 
Torres Novas e que se atribue á 
promessa feita por uma costureira 
de oferecer a um santo da sua 
devoção uma maquina de costura, 
se escapasse duma doença grave 
que teve. 

A doente restabeleceu se mas 
não cumpriu a promessa. Pas-
sado algum tempo a mesma cos 
tureira morreu doutra enfermida-
de e desde então, alguns mora-
dores da povoação dizem sentirem 
em suas casas o ruído duma" ma 
quina de costura a trabalhar. Es 
te fenomano tem sido confirmado 
já por pessoas doutras povoações 
e até de Tomar. 

No quartel da Guarda Repu 
blicana do Porto já se verificou o 
mesmo facto por vários oficiais. 

Um redactor cio Jornal de No-
ticias entrevistou o sr. dr. Leonar-
do Coimbra, que se tem dedicado 
a estes estudos, declarando s. ex.a 

não duvidar do caso, não poden 
do contudo ter uma opinião se 
gura sobre ele. 

A sciência pode explica-lo de 
vários modos. 

Touros na Figueira 
No vasto redondel da Figueira 

ds Hoz, realisa se no proximo do 
mingo mais um importante e apara 
toso torneio tauromatico organi-
sado por o cavaleiro Adolfo Ma 
chado. 

Alem deste artista, tomam par. 
te, a cavalo, Antonio Quelhas e 
Francisco Barreiros, trabalhando 
a pé os distintos amadores D. 
Pedro de Bragança, Francisco 
ifOliveira, D. Carlos de Braganç», 
Artur Alves Ribeiro, e os profis-
sionais Torres Branco, José da 
Çmti e Rodrigo Largo. 
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P a r t i r ! a © 
Omnibus. Alfarelos, Entroncamen-

to, Sétil e Lisboa R. 
Correio. Campanhã, IJo: to e Beira 

Alia. 
Tramwoy. Alfarelos e Figueira. 
Omnibus. Figueira, Léae, B. I3aí-

x 1 e Lisboa R. 
Rápido. Alf. e Lisboa. (A's segun-

das, quartas e sextas.) 
Rápido. Pampilhosa e Porto. 
Recoveiro. Miianda e Louzan. (Só 

3 a ciasse.) 
Tramwoy. Alfarelos e Figueira. 
Omnibus. Pampilhosa e Porto. 
Omnibus. Miranda e Louzan. 
Rápido. Léste, B. Baixe e Lisboa. 
Rápido. Pamp. e Porto. (A's ter-

ças, quintas e sabados.) 

Chegadas 
Tramwoy. Alfarelos e Figueira. 
Correio. Porto e B< ira Alta. 
Correio. Alfarelos c Lisboa. 
Tramwoy. A!f. e Figueira. (Só a 23 

de cada m z.) 
Omnibus, Miranda e Louzan. 
Omnibus. Po to e Beira Alta 
Rápido. Pamp. e Porto. (A's se-

gundas, quartas e sextas.) 
Tramway. Alfarelos e Figueira. 
Rápido. Aif. e Lisboa. 
Recoveiro. Mir. e Louzan. 
Omnibus. Lisboa, Léste, B. Biixs 

e Oeste. 
Rápido. Pamp. e Porto. 
Rápido. Alf. e Lisboa. (A's terças, 

quintas e sabados.) 

Bilhetes do Tesoiro 
O Governo acaba de fazer uma 

nova emissão destes papeis de 
credito que a pratica tem demons-
trada ser os que mais convém 
adquirir por a forma rapida de 
compra e venda, assim como para 
o recebimento dos juros. 

O B i l he t e do Tesouro é para 
lodos os efeitos uma letra aceite 
por o Estado, que é impreterivel-
mente paga no seu vencimento, 
ou reformada cotn os juros pagos 
adiantadamente, cuja taxa é de ó 
e 0 ' •'>, "/o, a praso ae ó e 12 me-
ses respec t ivamente , sendo o seu 
valor m í n i m o cf emissão de 1 000$. 

Oferece todas as garantias da 
nota, visto que, como esta, se 
fundam no credito do Estado e 
tem iodas as vantagens sobre ou-
tros papeis de credito por a faci-
lida*de da sua transacção e por o 
seu rendimento. 

Teem os srs. capitalistas ensejo 
para uma boa colocação do seu 
capital, beneficiando se e benefi-
ciando o Paiz, porque desta ope-
ração do Estado depende o não 
aumento da circulação da nota e 
mesmo a siia restrição, valorisan 
do-se por esse motivo a nossa 
moeda que trará o imediato me-
lhoramento a nossa economia na-
cional. 

A inscrição está aberta até ao 
dia 20 do corrente, nas agencias 
do Banco de Portugal, aonde se 
facilita a sua acquisiçào, assim co-
mo noutros bancos desta cidade. 

Banco Industrial 
Português 

Este Banco, seguindo orien-
tação diferente da maioria dos 
seus congeneres, começa a im-
pulsionar a industria no nosso 
país, assim comprou em Lis-
boa no Campo Pequeno a an-
tiga fabrica de Ceramica Bes-
sier, estando a dota-la de ma-
quinismos modernos; e em 
Santarém comprou a antiga 
fabrica do gaz estando a apro-
pria-la para a fabricação de 
oleos. 

Carestia da vida 
Promovida pelo Sindicato Uni 

co da Construção Civil, realiza se 
hoje, pelas 19 horas, na séde da 
União dos Sindicatos Operários, 
urna s e s s ã o de propaganda contra 
a carestia da vida, secundando.as 
sim o movimento a levar a efeito 
pela Confederação Geral do Tra 
balho. 

Que monstrol 
Conta O Popular, que se pu 

blica em New Bedford, que ha 7 
anos Arnell Love, de 22 anos, as 
sassinou sua mãe, em Toronte, 
por ela o haver repreendido por 
andar com más companhias. 

A justiça tomou conta do caso, 
e o assassino para se defender foi 
declarar que vira seu pai matar 
sua mãe. 

O pa i foi enforcado. 
Decor r idos 7 anos, o Arnell 

Leve, assistindo nUmri igreja á p r a 
tica d u m evangelista, tal impres 
sào lhe causaram as suas palavras, 
que foi logo dali ao posto da po 
licia confessar o seu monstruoso 
írime. 

EVÈTEfVÍ o u 
TRATEM energicamente 

^Constipações, Dòres de G a r g a n t a , Rouquidões 
Corizas 

Bronehites agudas ou crónicas, Catarrhos 
Gripe, Influenza, Asthma Emphysema 

O O M A 3 

P A S T I L H A S VALDA 
A N T I S E P T I C A S 

CONDIÇÃO I N DISPENSÁVEL : 
P E Ç A M , I N S I S T A M para obter 

, E X I J A M bem em todas as Farniacias as 

V E R D A D E I R A S P A S T I L H A S V A L D A 
V e n d i d a s somente e m c a i x a s 

com o nome Á 
imm^.._ 

V A L D A 

-t. 

[. PARA CURAR 

ANEMIA, CHLOROSE 
E ANEMIA PALUSTRE 

'V ! 
O MELHOR REMEDIO ê 

FERRO-QUINOL 
N Ã O P R E C I S A D E D I E T A 

VENDE-SE EM TODAS AS FARMACIAS 

Autoridades administrativas 
Pediu a sua demissão de ad-

ministrador do concelho de' Gois, 
o sr. Gastão de Barros Nogueiro. 

Descarrilamento 
Descarrilou ontem um com-

boio de mercadorias, parece que 
em Caxarias, o que deu origem 
a grandes atrazos nos comboios 
ascendentes, principalmente o rá-
pido, que passou em Coimbra ao 
fim da tarde. 

Greve de 24 horas 
Devem estar em greve, por 

24 horas apenas, os oficiais de 
barbeiro de Lisboa por nem to-
dos os mestres se prestarem a 
conceder-lhes 3o$00 por semana 
a cada um. 

Custa pouco estar 24 horas 
sem fazer a barba. 

amaGQfr C ITSAU*. — -

Na rua Oliveira Matos foi en-
contrada ontem uma chave de 
trinco, que será entregue nesta 
redação á pessoa que provar per-
tencer lhe. 

AÇÕES 
Vendem se por motivo de par-

tilhas 50 acções (ouro) do Banco 
Português do Brazil, a 36 escudos 
cada uma e 21 ações-da Compa-
nhia de Transportes Mecânicos, 
organizada recentemente* 

Trata se na rua Corpo de Deus 
40. 

ALV1ÇARAS 7 

Dão se a quem entrrgar nesta 
Redacção um pequeno iivro de 
notas com alguns papeis, uma mi 
nuta para procuração e 13$00em 
dinheiro, perdido de. 13 a 14 do 
corrente na Estrada da Beira, des 
de S. Frotuoso aíé Coimbra. 

VeNDè-SE 
Para efeitos de partilhas, des-

de que convenha, um prédio com 
tres andares, loja e sobre lojas, 
situado na rua do Cego (calçada), 
onde esteve estabelecida a firma 
Gaito & Canas. 

Recebem propostas o dr. An-
tonio da Cunha Vez, na quinta 
dos Sardões e Alfredo Marques 
Manso, na secretaria da Universi 
dade de Coimbra; 

VENDE-SE 
Um baleeiro que leva 90 litros, 

todo arqueado de ferro, quasi no-
vo. 

Um arção de madeira de pi-
nho, com divisões, que leva 130 
a 140 alqueires, (13 litros). 

Um deposito para azeite, em 
lata, metido em madeira, que leva 
510 litros também em estado de 
novo. 

Estes objectos podem ser vis-
tos, todos os dias, em essa do seu 
proprietário, 

IM Correia do Ciinho 
f O N T I N H O S * i 

Inglês a Alemão 
Inglês, natural de Londres, que 

esteve dez anos residente em Ale 
m s n h 3 , e n s i n a es tas l í n g u a s pra t i 
camente por método fácil. 

Prospecto e lição para expe 
riençia grstis. Rua do S u b Ripas, 
te. 

Nesta redacção recebem-
se anúncios para serem pu-
blicados no SÉCULO, DIÁRIO 
DE NOTICIAS, PATRIA e 
PRIMEIRO DE JANEIRO. 

PiSííFoRÍpáaTlo 
Vende-se se o preço oferecido 

convier, em Coimbra no centro 
cio Bairro Alto (cidade universi-
tária) uma muito acreditada pada-
ria que funciona initerruptamente 
ha 70 anos. O prédio, alem de 
padaria e anexos, tem 4 bons an-
dares de habitação. 

As propostas deverão ser en-
viadas aos herdeiros de João Mi-
randa a cargo do sr. dr. Hermano 
de Carvalho —Santo Antonio dos 
Olivais, Coimbra. 

A partir de 31 de Dezembro 
o importante estabelecimento de 
vinhos e comidas sito no Rocio 
de Santa Ciara e pertencente a 
Augusto Lopes, com magnifica 
casa de habitação, adega e outros 
comodos. Recebem se desde já 
propostas para esse fim e dão-se 
quaesquer esclarecimentos todos 
os dias na mesma casa. 

Moradas de casas 
Vendem-se 2 situadas num 

dos melhores pontos da cidade. 
Para tratar, Ra rua Adelino 

Veiga, 13, no armazém de linhos 
e ferragens de 

GSÃVESBG & FONSECA 

M o b i í i a 
Vende se uma mobília de quar-

to estilo Luís XV. — Cinco peças 
— Nesta redacção se diz. 

^ i n g i ! Y m s i ' 
Com «TINTEX» e «RIT» os 

vossos vestidos e blusas e tereis 
dado em 5 minutos aparência de 
novos aos usados ou manchados. 

C A R M O & C . a 

17-Rua do Corpo Santo-1.° 
L I S B O A 

Depositário em Coimbra: 
ALBERTO PITA 

Rua Visconde da Luz, 35-1.° 

Quinta de tmms 

Vendem-se estas duas quintas, 
separadas ou conjuntamente. Re-
cebem-se propostas em carta fe-
chada, sem compromisso de acei-
tar a proposta mais alta. 

Dirigir a correspondência a 
Alvaro Perdigão, Rua do Cosme, 
Coimbra. » 

T E R R E N O 
Vende se um terreno com 

10.000m2, magnifico para constru 
çõís, n a r u a q u e vai d o B a i r r o d e 
S. José ao Caihabé, tem duas fren-
tes de 147m cada uma. 

Também se vende aos talhões 
separadps. 

Para tratar, Casa Londres, rua 
Ferreira Borges, 82, 

As Pílulas Pink tém curado pes-
soas que pareciam incuráveis. 

Fôra in som efeito os medicamentos 
que lhes aconSelhararam? Pois entáo na-
da de hesitações: é tomar hoje mesmo 
as Pílulas Pink, e desta vez nao terão a 
minima deceção a lamentar. . • E^ias pí-
lulas purificam e enriquecem o sangue, 
dão força», estimulam o apetite, tonifi-
cam o estomago, regularisam e facilitam 
a as digesto,'s. São eficazes, e por esse 
facto, tornam-se um remédio barato. São 
o medicamento que maior regularidade 
oferece ern seus resultados. Tém efectua-
do e conlinuam a efectuar por esse mun-
do todo, rapidíssimas curas de casos que 
pareciam incuráveis, e por muitas vezes 
t«m dado margem a admiração, acom. 
panhada de verdadeiro o positivo assom-
bro. Curam a anemia, a neurastenia, a 
fraqueza geral, a extanuaçõo nervosa. 

P í l u l a s P i n k . » . 
As Pilulas Pink estão á venda em to-

das as farmacias pelo preço de 950 réis 
a caixa, 5 § 300 réis as li caixas. Depo-
sito geral: Farmacia e Drogaria Penin-
sular, rua Augusta, 39 a 45. Lisboa. 

M o b í l i a s 
Fazem-se e restauram-se 

com perfeição e prontidão, 
na ofiicina de José Rodri-
gues Tondela. Rua da No-
gueira, n.° 20-

Precisa-se uma com seis ou 
mais divisões, mobilada, para ne 
la residir uma familia durante um 
ano. Não se faz questão de pre-
ço. Dão se informações na rua 
da Sofia, 21.—Coimbra. 

abaco 
Havano e das Ilhas só para 

revender 

E&i PACOTES DE 500 GR. 
Cigarros e charutos 

das melhores marcas 
Pedidos a A. NEVES 
BARATA, Largo Ai-
gacl Bombarda, 38-43 

Condeixa 
Abel Ramos Sansão participa 

aos credores da sr." Margarida Ta 
vares Pessoa, que esta senhora 
terminara com o seu estabeleci-
mento nesta vila; e como o se-
nhorio lhe arrendasse a loja para 
o mesmo fim, participa que não 
se responsabilisa por cousa algu-
ma que diga respeito á mesma 
senhora. 

Colégio 5. Pedro 
Encontra se a secretaria deste 

deste colégio, aberta todos os dias 
úteis das 12 ás 17, para efeito de 
matriculas. 

QUARTO 
Pessoa séria deseja um quar-

to regularmente ou bem mobila-
do em casa de gente de respeita-
bilidade. 

Carta a esta redação a E. S. 

SABOARIA 
Precisa-se dum pratico para 

fabrica, Dá se bom ordenado e 
percentagem nos lucros. Resposta 
a este jornal, 

A junta da freguesia de Cer1 

nache, resolveu em sua sessão de 
1 de Agosto p. passado: que, em 
virtude de se encontrarem no ce-
rni terio da sua freguesia alguns 
j?zigos já ha muito tempo aban-
donados, avisa por este meio e 
em Editais todos os interessados 
a virem declarar a esta junta no 
praso de 30 dias a contar desta 
data*— que vão reparar e zelar os ; 
referidos jazigos — sob pena des-
'ta junta tomar conta deles. 

Cernache, 30 de Agosto de 
1920. 

O Presidente, 

José Fernandes Geraldo Povoa I 

Dínamo eBaacada] 
Vende-se um Dínamo da marc» ! 

Siemens Sckuckert-Wercke, com 
110 volts 54 ampers com fio para 
instalação, seus pertences e qua-'j 
dro. 

Uma bancada de ferro com-
pleta com 2 casais de pedras fran-
cesas de l,m10, tudo isto em es- j 
tado de novo. 

Para tratar, com Santos Junior 
& Duarte, Limitada. — Terreiro 
do Mendonça, 13 a 17. — COIM-
BRA. 

| I> l lh>a . r vende-se nm comtodoi 
os pertentfis—Livraria Cunha. 

— Rua Ferreira Borges. 
Oacalhau noruega muito fi» 

no a 1.200 réis o kilo vende a 
casa Pimenta & Pavão (antiga casa Viuva _ 
Manoel Simõts) II. Sapateiros n . °32e 
34. Coimbra. 

Ca s a de 7 a 8 Uivisões, com 
quintal ou saguão, compra-se 

ou aluga-se. Dirigir c. rta a esta Redacção 
a P. E. 

Casa em Coimbra vcu- 1 
de uma de rez .do chão, pri» I 

meiro e segundo andar, com jardim na 
Avenida Sá da Bandeira. Trata-se iu 
mesma Avenida n.° 117. 

Casa Precisa-se sauuavel, ed,™ 
bom sitio com 7 a 9 divisõesj 

sendo possivel com quintal. } 
Carta com indicação á Gazeta Ai 

Coimbra. — ?,. T. 

Ca s a s , vendd-se uma moiadi 
de casas, sitas na rua do CabM 

do, n.05 19 e 21 com frente também pari 
a Travessa do Cabido n.° 1. Para tratar • 
com José Maria Casimiro d'Abreu, rua 
Corpo de Deus, 152. —Coimbra. 

Fmpregado precisa-ic cõin 
*- pratica para o Armazém de Fa-

zendas de Santos & C.a 

R. Eduardo Coelho, 108. ( 
F x p l l c a d o r — Uirso dos U*'-] 

e tus; faz traduções. Alemão,) 
francês, etc. R. Sâ da Bandeira, 61, t/c,' 

p m pregado. Aniba! de U « J 
ma & Trmão, Limitada, admi«1 

tem um empregado, ou empregada pari 
correspondência, que saiba muito bem j 
escrever á maquina, preferindo-«e qiw J 
tenha "conhecimento da lingua francrsa.] 

u a r d a - l i v r o s precisa-se] 
para atmí».em de fazendas. 

Carta a esta Redaçâa S. C. 
| enha serrada e serradura, veO 

de-se na Ladeira do Carmo n.® j 
3 — Carvalho Lucas. Limitada. 

j y g a q u l n a d e e s c r e v e r 
1 • Compra.se, em segunda mio,'! 

em bqm eslado. Resposta a J. T., rua Sá: 
da Bandeira, 61. r/chno. • 

M a q u i n a S i n g e r , de bo* 
1 • bme central, compra-se a par« 

tictilar. Carta a esta Redacção J. T. 
N o r a d e f e r r o . E m estado 
1 * de nova com cincoenta a la . ] 

truzes de zinco vende-se. 
Nesta redacção se diz. Pi a n o v e r t i c a l como n o 

Rua dos Militares n.° 11. 

Ve n d e - s e um toneau, cavai 
e arreios. 

Tratar na Tabacaria CRESPO -
Ferreira Borges. Q roereioi 53 

uartos alugam-se com"" 
sem mobilia. Praça do 
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NACIONALISMO 
— - — 

Como o autor deste artigo 
faz a sua apologia 

Admito o nacionalismo como o mais elevado e simbolico 
alto da nossa terra. Admito o nacionalismo como a mais alta 
ínsagração da nossa Patria, e por admira-lo, por sentir den-

tro do meu peito o explendor fanatico dessa ideia, quero fazer 
mais ampla e sincera apologia desse nacionalismo, que faz 

dos espíritos a nobreza cavalheiresca do patriotismo moço. 
O culto da Nacionalidade, que é um solido principio de 

patriotismo, deve ter em todos que o seguem uma vontade de-
cidida e um devotado amor. N ã o é com falsos proselitismos 
políticos, nem com emaranhadas doutrinas dissolventes que se 
$ÍZ nacionalismo. Eu sei que ideias novas, aspirações moder-

as se erguem por todos os lados, apregoando, em teorias ca-
juizantes, orientações diferentes e falhas, que não passam de 

simples pruridos de exibição. Sei bem que essas teorias vão 
contra o nacionalismo, abolindo universalmente o culto que 
dele se possa fazer, mas, no entanto, sabendo eu como tem 
Jwançado entre nós essas doutrinas, sei também que elas não 
cem passado de isolados conceitos, que o vento fragmentará 

passar perto. 
Nacionalismo tem que se fazer como condição indispen-

yel da vida. A Nação tem a sua alma, á qual os nossos espi-
gos estão ligados. E sendo o espirito individual o esforço re-
resentativo da nacionalidade, esta é o espirito colectivo de nós 
ios. Se não marcharmos com ela, se a não seguirmos fie! e 
almente, desmoronar-se-ha a nossa vida e, com ela, cairá por 

erra também a nossa individualidade. 
Abolir o nacionalismo, é rasgar a nossa independencia. E 

Bestes últimos tempos, dir-se-ha que, pouco a pouco, lenta-
mente, qualquer coisa se vai desprendendo da nossa vontade 
i do nosso espirito. 

Nout ros tempos, cruzaram-se lanças, luziam elmos, par-
i a m caravelas para a Aventura do nosso Sonho Maior, pela 
elevação do nacionalismo. Nou t ros tempos, no ar, orgulhosa, 
irapejava a nossa bandeira, flutuava ao sabor do vento, cor-

nada toda ás vezes, mas aureolada sempre na sua nobreza sã. 
j;ora, sente-se desfalecer a Vontade, e o Orgu lho estiola-se 

; como flor importuna. 
Mas o Nacional ismo ha de surgir de novo, ha de cantar 

[pelo timbre da sua voz a força espiritual que encerra. Ele tem 
em si o ritmo alentado das almas dos jovens, ele ergue no seu 

í explendor a auriflama do entusiasmo moço. 
Sendo o culto da nacionalidade o mais poderoso elemen-

I to do progresso da Nação , o mais seguro gesto da indepen-
ídencia de um povo, ele deve ser o esforço cultivado da von-
Itade individual, posta ao serviço do seu proprio engrandeci-
1 mento. 

No nosso tempo, o mais elevado simbolo do Nacionalis-
hno está na Victoria D 'Annunzio , que de Fiume tem feito a 
[terra aureolada pelo patriotismo do Poeta. Este feito é o maior 
simbolo do culto da nacionalidade. Sendo uma afirmação pa-

jtriotica, é também um nobre exemplo a aprender. 
Faça-se nacionalismo puro, eleve-se ao extremo essa cor-

fétite de ideal cultivado e são, que chega a ser uma Força de 
ndependencia individulista. 

E para ter uma Patria muito nossa, uiua patría que seja a 
lôâsa voz do sangue e da alma, erga-se o Orgu lho patriotico 
de cada um e, então, encontrar-se-ha o Nacionalismo. 

È preciso que o Nacionalismo seja a Fonte onde os nos-
DS lábios refresquem a ardência do nosso sangue. É na agua 

lessa Fonte que devemos ouvir o cântico sagrado do nosso es-
pirito, para podermos cantar mais alto a Victoria da nosso in-
dependencia. 

Luiz COSTA. 

xos da Sociedade 
P a r a d o x o s 

Os olhos das mulheres são an-
gorás de veludo. Acariciam-se, erv-
ternecem-se, mas arranham sempre 
as mãos de quem lhes faz festas. 

• • • 

As cartas nunca são sinceras, 
porque são cheias de togares co-
muns. Quem escrever com sinceri-
dade, utiliza o telegrama. 

• • • 

O beijo é um preconceito banal. 
Se não fosse uzado, ds escondidas, 
pelos namoros, ioda a gente o po-
deria trocar indiferentemente. 

• • • 

• O espirito é um piano de con-
certo. Mas como está sempre des-
afinado, serve só para aprender a 

« m * 

Aniversários 
Fazem anos, hoje: 
Dr. Francisco Ferraz Tavares Pontes 
Luiz Carlos da Fonseca 
A'manhã: 
D. Julia Correia Reis 
D. Idalina Correia Rosa 
Segunda-feira: 
Diamantino Ribeiro Arrobas. 

Partidas e chegadas 
Para a Figueira, o sr. Manuel Ne-

ves Barata, 
— Para Caldelas, a sr." D. Maria de 

Jesus Santos. 
— Regressou a Coimbra a sr." D. 

Idalina Tavares da Costa. 

Em missão ue estudo vai se-
guir para Espanha, França, Ingla 
terra e Alemanha, o sr. dr. José 
Joaquim de Oliveira Guimarães, 
professor de Letras. 

Ao que nos consta, dentro de 
8 dias o pão, que já é de quali-
dade inferior, aumentará o seu 
preço 120 "/o, 

TRAÇOS & NOTAS 
Nota da Tem corrido com insistên-
— — — — cia nestes últimos dias boa-
S e m a n a tos de alteração de ordem 

pública. Desta vez sam duas 
ao mesmo tempo: dum lado dezembris-
tas e monárquico» e do outro sindicalis-
tas. E' o eterno diz-se em que vivemos 
hà um bom par de anos e que vem con-
tribuir ainda mais para o desassocêgo do 
país. O que havei á de verdade em tais 
afirmações? Provavelmente o mesmo que 
das outias vezes. Não será pois iempo 
de encararmos isto como pessoas de 
juizo em vez de andarmos a brincar com 
coisas tam sérias? Então isto è que è a 
ta! Ordem? Então isto è que è a tam 
apregoada era de Paz, de Amor e de 
Concórdia com que de hà tanto vê n 
embalando os nossos ouvidos? Ou isto 
não estará tam mau corno querem esses 
pessimistas de má sorte? Rea'mente os 
factos parecem comprova-lo, a não ser 
que estejamos já de tal maneira que não 
possamos distinguir o bom do mau, nem 
o que convém do que não convém. F. 
talvez seja isto. • 

A o p i n i ã o Máximo Go'k ; , o autor 
de Os Vagabundos e de 

de Gorki Os degenerados, ê um 
admirador úe Lenine. Na 

opinião dele, o valor de Lenine << coroo 
reformador social da Rússia é inferior 
à sua importância como revolucionário 
mundial.» A Rússia è hoje um mar de 
sangue e um vendaval de fogo. Quem 
tem a culpa? Lenine? De forma algu-
ma. «Seria injusto, até, tornar respon-
sável o homem que se esforça por trans-
formar a energia potencial das massas 
laboriosas da Rússia em energia efectiva, 
em energia cinética.» Lenine tem errado? 
E' possível. Mas «os erros de Lenine 
sam os erros dum homem honrado», e 
por consequência isentos da maledicên-
cia alheia. E Lloyde George e Clemen-
ceau e Cie? Oh! esses < procedem infa-
livelmente como verdadeiros forçados, 
como assassinos de profissão.» Lenine 
è tudo e è mais ainda. . 

Vê o leitor o que pode ser a literatu-
ra ao serviço das paixões politicas? In-
felizmente, não è só na Rúss ia . . . 

Palavrasde Um correspondente do 
—— . Morning Post conse-
um militar guiu entrevistar o ge-

neral Weygand no mo-
mento em que èite partia para ir repoi-
sar numa praia ingiesa. Da entrevista 
resalta esta frase lapidar, a respeito da 
Polonia e que não é apenas a frase dum 
militar senão a de um profundo politico, 
a única mesmo que os nossos políticos 
deviam repetir muitas vezes ao ouvido 
do nosso país a ver se ele se convencia: 
— «uma nação pode sempre trabalhar 
pela sua salvação quando está realmente 
disposta a fazê-lo». Verdade é que as 
situações sam diferentes; mas a nossa é 
pior. A Polúnia está em guerra, está de-
fendendo a sua independência, está ga-
rantindo a sua liberdade e nós saímos 
de uma guerra moralmente e material-
mente desorganizados, tendo diante de 
nós um grande caminho a percorrer e 
sem forças que nos levem ao cabo. 1 e-
;no3 uma dívida externa pavorosa, temos 
um sem número de complicações inter-
nas, temos o descrédito em vez de con-
fiança, temos micróbios em vez de di-
nheiro, temos desmoralização em vez de 
educação, temos luminárias em vez de 
juizo, temos tudo isto e achamos muito 
bem, ora essa, sim senhores numa ver-
dadeira beleza, um autêntico mar .. de 
rosas. Se uma dedicação profunda difi-
cilmente lemediaria tam pavorosos ma-
les, como consi gui-io a nossa má-von-
tade ou, pelo menos, a nossa criminosa 
indiferença? Realmente aquelas palavras 
dizem muito. • para os outros; que, para 
r<Ó3... aam palavras, 

: Uma líierlsa- ^ s jornais iialia-
—;—• nos publicaram hà 

g e m femin ina poucoamensajem 
————————— que as mulheres 
italianas enviaram ao governo inglês, pe-
dindo a libertação do lord-mayor de Cork, 
ptêáo na jà céíebre prisão dê Brxton. Se 
fôsse uma simples questão de sentimento 
pessoal, decerto que o governo ingléi, 
una-voce, faria ao lord-mayor tô.las as 
concessões que as mais lindas mulheres 
da Europa — não desfazendo .. — dese-
jam ver satisfeitas. Mas a questão é que 
acima do incanto feminino, estam as con-
veniências politicas e, como se sabe, o 
fleumatismo britânico não remlncia facil-
mente a elas, No entanto, o que fará o 
governo? Enquanto ele decide e não 
decide, è natural que o homem morra; 
e, então, o governo decidirá a questão. . . 
favoravelmente, satisfazendo ao mesmo 
tempo o sentimento britâ nico e o senti-
mento italiano. 

O pior será o resto. =. 
C. P. 

Desastre 
Antonio Miguel, de 20 anos, 

de S. Fructuoso, tendo lhe caído 
em cima um portão de ferro, re-
cebeu um ferimento das Costas 
que teve de ser suturado com 11 
pontos. 

fiaria \WM\ râiiuncãs Teixeira mim 
Teixeira Fânzeres & C.a, L imi-

tada, cumprem o doloroso dever de 
par t ic ipar ao comercio desta cidade 
e seus amigos, o passamento cia me-
nina lalaria Isabel d'/lssu5ição Tei-
xe i ra Fânzeres, estremosa e jamais 
esquecida fi lha do seu socio sr. josé 
M a r i a Teixeira Fânzeres, e que o seu 
funeral se reaiisa hoje, dia IS, pelas 
14 e meia horas, saindo da sua resi-
dencia, na Avenida Sá cia Bande i ra , 
n.° 53 , para a ãé Catedra l e desta ao 
cemitér io. 

E para que este acto se torne 
mais solene, rogam o favor da sua 
comparência . 

Co imbra , IS de Setembro de 
1920. 

João Machado 
Na oficina deste distinto artis-

ta escultor da nossa terra vimos 
ha dias as maquettes do busto de 
Nuno Alvares Pereira, e a imsgetn 
da Rainha Santa. As primeiras, que 
apresentam um interessante estu 
do do ilustre artista sobre a idade 
do Herói, teem uma secção origi-
nal, documentando bem a época. 
A segunda, que tem uma linha gó-
tica cheia de beleza, mereceu os 
elogios valiosos do distinto critico 
D. José Pessanha, a quem é des 
tinada. 

Felicitando o Artista, nós or-
galhamo-nos bastanie dos elogios 
feitos ao seu talento, que para nós 
é digno da nossa maior admiração. 

Hospitais d a Universidade 
Por decreto publicado no Diá-

rio do Governo foram alteradas— 
por proposta do director dos Hos 
pitaes da Universidade de Coim 
bra —as taxas de hospitalisação 
que estavam em vigor e que fica 
rarn estabelecidas como segue: 
Pensionistas de l,a e de 2. classe, 
respectivamente 9550 e9$00; per 
noitamente de pessoas de familia 
(permitido qusndo autorisado pelo 
clinico) 2$00 e mais 7$00, utili-
sando a comida , havendo qus fa-
zer deposito prévio da quantia cor-
respondente a 15 dias ou 15 noi-
tes; pensionistas de 3.a classe 
doentes a cargo de Camaras mu 
nícipaes, ou de misericórdias — 
exceptuando a de Coimbra —esc. 
1$00; cada consulta externa, 1$00, 
revertendo o produto em favor 
do cofre dos hospitais. 

Os doentes indigentes ficam 
isentos do pagamento da respe-
ctiva taxa. 

"NOVA? MOEDAS 
A Casa da Moeda vai, dentro 

alguns dias suspender a estampa-
gem das cédulas de 10 centavos, 
que dentro em pouco deixarão de 
circular, em consequência de te-
rem já sido postas em circulação 
as dovas moedas de cupro r.iquel 
da importancia de 10 centavos, as 
quais sio semelhantes ás de vinte, 
«penas diferindo na espessura e 
e no diâmetro. 

Também vão recolher ao mes-
mo estabelecimento as moedas 
de 4 centavos para, segundo se 
diz, evitar que os falsificadores as 
aproveitem no fabrico de moedas 
de 10 e 20 centavos; que tem a 
mesma liga. 

A nova moeda de 10 centavos 
tem o cunho bastante imperfeito. 

0 AZEiTE 
Conforme noticiámos, a con-

vite do chefe do distrito, houve 
no Governo Civil, uma reunião 
a que assistiram um representan-
te da Camara Municipal, Associa-
ção Comercial e os negociantes 
de azeite, afim de ser resolvida a 
forma de abastecer esta cidade 
daquele produto. 

Coimbra foi já um dos mer-
cados mais importantes de ezeite, 
mas desde que se desenrolou a 
tremenda crise que atravessamos 
essa concorrência deixou de fa-
zer se, e aquele genero afluiu dos 
mercados de Condeixa, Lousan, 
etc. 

Ora na reunião referida ficou 
resolvido que se procurasse atrair 
novamente o azeite a esta cidade, 
não permitindo o chefe do dis-
trito a sua saída do distrito, 

Os armazenistas desta cidade 
não exportarão o azeite sem que 
a deixem completamente abaste-
cida. Para proceder á venda do 
azeite serão estabelecidos postos 
de venda, o primeiro dos quais 
se instalará na absgoaria mutiici 
pai, sendo a sua distribuição feita 
por meio das cadernetas que se 
utilizaram para a compra do as-
sucar. 

Todas as entidades que assis-
tiram á reunião afirmaram ao che-
fe do distrito a sua boa vontade em 
o auxiliar na solução deste grsve 
problema, dando-ine todo o seu 
apoio. 

Foi nomeada uma comissão 
para tratar deste assunto. 

O preço do azeite será de 2*00 
cada litro. 

Equiparação de vencimentos 
Parece se vai propor ao go-

verno que estabeleça aos funcio-
nários públicos uma subvenção 
provisoria enquanto não se põe 
em vigor a que foi autorisada pe-
lo parlamento. 

Essa subvenção, segundo o 
que se passou numa reunião rea-
lisada no ministério das colonias, 
deverá ser de 5 vezes mais para 
os vencimentos inferiores a 540$00, 
anteriormente a 1914, e 4 vezes 
mais para os vencimentos supe 
riores, 

Escola de enfermagem 
Foi aprovado o regulamento 

da escola de enfermagem dos 
Hospitais da Universidade de 
Coimbra, cujas aulas principiam 
em 1 de Novembro, 

Jh* Sf» ^ A 
Sr. Redactor. — V.. • que tem sido 

um estrénuo defensor dos interesses de 
Coimbra, ha de ter notado o empena-
mento havido no progresso desta linda 
terra, que ha muitos anos não è bene-
ficiada com qualquer melhoramento de 
vulto. 

O argumento favorito para êsse es-
tacionamento baseia-se, quasi sempre, 
na falta de dinheiro, na carestia de ma-
teriais, mão de obra, etc. 

E' certo que esses fautores concor-
rem em parte para a grande falta de 
boas iniciativas, mas não é menos cer-
to que cidades de inferior categoria d 
nossa, e com muito menos rendimentos, 
sabem vencer essas dificuldades avan-
çando extraordinariamente no caminho 
do progresso, e abalançando-se as res-
pectivas camaras a emprezas audacio-
sas para o engrandecimento das terras 
que representam. 

Sirva de exemplo para o facto que 
aponto a sabia orientação da camara 
4e Aveiro, cuja cidade está passando 
por largas transformações de progres-
so, sendo a de mais vulto a da abertura 
duma nova e grande avenida que, par-
tindo da sua elegante e graciosa esta-
ção dos caminhos de ferro (flagrantís-
simo contraste da de Coimbra), vai li-
gar com a ria. tendo-se arrazado mui-
tos e valiosos edifícios, incluindo o im-
portante mercado Manuel Firmino, para 
abrir tão util como notável artéria. 

Note V. que isto se faz numa ter-
ra onde a camara conta menos recei-
tas do que a nossa, abalançando enor-
me soma de capitais num melhoramen-
to de grande alcance, mas que dentro 
em pouco estará salvaguardada pelo 
produto da venda dos terrenos margi-
nais a essa avenida, em cuja orla se 
edificam já elegantíssimos prédios. 

Se das cidades passarmos ás vilas, 
aponto ainda a V. Ex." a modelar ad-
ministração municipal de Ovar, uma 
das vilas mais importantes do país, e 
onde o progresso se assinala duma ma-
neira assombrosa• Ovar, que conta a 
dentro da sua área 10 importantíssimas 
fabricas industriais, (ceramica, fabtlco 
de prego, serração, descasque de arrôs, 
conservas, etc.), em 1918 iniciou o cal-
cetamento das suas tuas com paralele-
pípedos de granito, possuindo já hoje 
3 quilometros daquele pavimento, de-
vendo no próximo ano estar comple-
tamente calcetada por aquele processo. 

A sua iluminação, toda proveniente 
de energia electrica, è abundante e pro-
fusa, aproveitando quasi todos os ova-
renses as regalias que dimanam de tão 
excelente luz para iluminação dos seus 
prédios. 

Com bastanie mágua temos de cons-
tatar, nós que tanto prezamos o nome 
de Coimbra, o atrazo que a nossa terra 
tem sofrido em assunto de progresso 
morai e material. 

Dzsde c instalação da viação cketri» 
ca, a ultima étape dos mellu ramentos 
coimbrãos, não conseguimos acompa-
nhar sequer o progresso de outras ter-
ras de valor inf erior d nossa. 

Possuímos um infecto labirinto de 
ruas no bairro baixo, logo ligado d de» 
primente e vergonhosa estação; não te-
mos uni mercado condigno; o calceta-
mento das nossas ruas é simplesmente 
detestável e incomodo, mais parecendo 
calcetamento de. taberna de aldeia do 
que duma cidade; os 7 carros eleclricos 
que possuímos estão quasi inutilizados, 
sem esperança de os ver aumentados 
ou sequer substituídos; os nossos jar-
dins estão completamente abandonados; 
a arborização raquítica e quasi morta 
por falta de regas; os bancos dos jar-
dins, partidos uns e inutilizados quasi 
rodos; os mictórios e o coreto da Ave° 
nida quasi pôdres por falta de pintara; 
os prédios sem cal, desrespeitando os 
seus proprietários as posturas munici-
pais. 

Pregunio eu. / Onde está a vida da 
cidade, o seu progresso e o seu desen-
volvimento ? 

Como é triste tanto abandono e tan-
to desprezo pelo bom nome da nossa 
terra, 

Querer-se há, porventura, justificar 
a classificação que Ramalho um dia deu 
á nossa ierra, colocando-a numa salva 
de prata ? 

Como é triste pensar nisso. 
Seu admirador e velho amigo, R. 

Ha, na verdade, nesta carta 
considerações de todo o ponto 
justas. A nossa Coimbra tem-se 
afastado imenso do caminho de 
progresso que de ha muito deve-
ria ter seguido. O seu desenvol-
vimento tem consistido apenss na 
abertura de alguns bairros. Mas, 
todos eles, estão quasi inabiiaveis 
por falta de iluminação e estra-
das, Foi ha snos aberta uma nc« 
va arteris no bairro de Ssnt Ana, 
do Arco de S. Sebastião ao Quar-
tel da infantaria 23, que ainda 
hoje está por regularizar, cheia 
de sulcos e vegetação, A nova 
rua do bairro de S. José até á 
Estrada da Beira, tem a mesma 
sorte. No Penedo da Saudade, 
que poderia ser um bairro ele 
pn t e , is suas artérias foram ds" 
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lineadas sem arte nem gosto, so-
frendo a principal dum enorme 
aleijão que bastante prejudica a 
sua estética. 

O nosso mercado, constitue a 
maior vergonha de Coimbra, não 
tendo nós esperança de o ver su 
bstituido por um edifício condi 
giio e proprio da cidade. 

Se atendermos ao bairro brixo, 
á área compreendida entre o Ban 
co de Portugal e o Amado, no-
ta-se igualmente a falta de tr.oder 
nas avenidas, patenteando-se utn 
amontuado de casas infectas, com-
primidas entre ruas e becos os 
mais anti higiénicos, dando gua-
rida a uma imensa população a 
que faltam os principais elemen-
tos de vida: so! e ar paw. 

Infelizmente, Coimbra, tem se 
distanciado imenso do caminho 
de progresso que lhe desejam os 
seus melhores filhos. 

O b8 t u a r j o _ 

0. Maria I sabe l « 'Assunção Teixeira Fânze res 
Fomos hoje surpreendidos pe-

la dolorosa noticia do falecimento 
da sr.a D. Maria Izsbel d'Assun 
ção Teixeira Fânzeres, filha do 
nosso amigo e conceituado co-
merciante desta cidade, sr, José 
Maria Teixeira Fânzeres. 

Apenas com vinte anos, na ida-
de em que florescem, para a ala-
cridade da vida, as primaveras da 
mocidade, ela foi arrancada pela 
morte, num despreso completo e 
cruel, á sua vida de joven. 

Os pais da desditosa falecida, 
que não esperavam receber des 
gosto tão profundo e nurtírisante, 
encontram se bastante consterna-
dos, acompanhando os nós nessa 
dór, ao mesmo tempo que lhes 
apresentamos os nossos maia pro 
fundos e sinceros pezames. 

P a d r e Luiz r!a Css t a Pinto 
Faleceu etn Coja, donde era 

natural, o rev.° Luiz da Costa 
Pinto, que tinha 84 anos. 

Foi pároco encomendado da 
freguesia de Santa Clara, em Coim-
bra, e pároco colado da fregue 
sia de Vila Cova de Sub Avô. 

Achava-se aposentado ha mui-
to tempo. 

O extinto gosava da estima dc 
todos que o conheciam e pude-
ram apreciar as suas excelentes 
qualidades. 

Sentidos pezames a todos os 
seus, 

Triste espectáculo! 
Varias vezes temos chamado a 

atenção da policia para o lamenta-
vel espectáculo que por aí se obser-
va todos os dias da gaiatada per-
seguir gente velha e doente, inju-
riando os com chufas indecentes 
e até atirando-lhes pedras. 

Anda por aí um pobre louco, 
conhecido pelo Abitínho, que se 
defende usando duma linguagem 
desonesta, em voz bem alta, o que 
envergonha toda a gente que ou-
ve tão indecentes termos. 

Creaturas doentes e já de ida-
de avançada, não escapam ás iras 
dessa atrevida gaiatada. Duma sa-
bemos nós a quem chegam a ir 
partir-lhe os vidros de casa, de noi-
te, atirando-lhe pedras para a ca-
ma onde dorme! 

E isto faz-se e vê se todos os 
d ;as sem que qualquer agente de 
autoridade reprima ou castigue se-
milhante abuso, que chega a ser 
desumano, 

Vejam se isto é cousa que se 
deva permitir numa terra que tem 
obrigação de ser civilisada e não 
terra de cafres. 

Camara Municipal 
Na sua ultima sessão, a comis-

são executiva resolveu proceder á 
delimitação dos baldios munici-
pais para promover o seu melho-
ramento. 

— Mandou organizar utn pro-
cesso para a venda dum prédio 
em Alcarrsques e submete lo á 
aprovação do senado, 

— Resolveu não atender a re 
clamação do pessoal dos jardins 
por não haver verba orçada para 
tal fim. 

•— Solicitou do governo que 
fosse creada a banda ds O. N. R., 
nesta cidade. 

— Recomendou ao pessoal dos 
impostos, a instancias do gover-
nador civil, para que apreendesse 
todo o azeite saldo da cidade. 

-- Resolveu vender uma junta 
de bois para com o seu produto 
modificar o transporte de carnes 
do matadouro. 

— Vendeu 8 lotos de terreno 
na rua n.° 12 do Bairro de Santa 
Cruz, ao preço ds 1$51 e 1$53 
fada metro quadrado 

ioda ila Guardo Republicana 
Tem Coimbra presentemente 

uma pretensão de todo o ponto 
justa e digna de ser atendida. 

Achando se criada nesta cida-
de um importante núcleo da guar-
da republicana, que se elevará 
dentro de pouco tempo a 750 pra-
ças — o maior numero depois de 
Lisboa e Porto — não representa 
a pretensão um pedido banal, sem 
motivo que o justifique. 

Alem doutras razões, que já 
apontámos, existe o péssimo efei-
to qae causa ver na rua uma im-
portante força militar sem ser pro-
cedida duma banda de musica. 

Estando para ser extinta uma 
banda de musica da mesma guar-
da em Lisboa, não se aumentará 
a despeza com a criação da ban-
da em Coimbra, e quando mesmo 
a despeza se elevasse, bastaria re 
duzir o numero de praças de in-
fantaria e cavalaria até obter a 
verba precisa para fazer face a es-
sa depeza. 

Vencida assim a dificuldade 
economica, se a houvesse, nenhu-
ma outra vemos que possa opor 
se ao conseguimento do pedido. 

Pode alguém alegar que ou 
tras terras virão ter a mesma pre-
tensão, mas deve atender-se a que 
nenhuma delas, a não ser Lisboa 
e Porto, tem tão elevado efectivo 
da guarda republicana corno Coim 
bra. 

A pretensão merece por isso 
ser patrocinada pelas forças vivas 
da cidade e pelo sr. governador 
civil, que decerto não recusará o 
seu prestante e valioso auxilio. 

Dentro do ministério podemos 
contar com o sr. ministro do tra 
balho, que já informou irtteressar-
se pelo pedido. 

dk«S3» *«,» « «a»®»* 

A\?iso aos incautos 
e ás autor idades sanitarias 

Pessoa que nos merece todo 
o crédito informa nos que nas fre-
guesias de Rio de Vide e Semide, 
do concelho de Miranda do Cor-
vo, teem morrido quasi todos os 
suínos Qe doença ainda desconhe-
cida, e que pessoas de pouca ou 
nenhuma consciência os compram 
depois de mortos para fins que 
facilmente se descortinam. 

Como aquelas freguesias ficam 
perto de Coimbra, é bom preve 
nir os incautos e as autoridades 
sanitárias contra ofertas que ve 
nham a fazer-se de carne . . . ca 
seira. 

Ordem publica 
A Ouarda Republicana foi on 

tem a Taveiro para não deixar 
sair para fóra do distrito um cas 
co de azeitê cuja procedencia era 
Condeixa. 

O povo daquela localidade pre-
tendia que o azeite ficasse em seu 
poder, o que lhe era satisfeito, 
mas recusava-se a pagar. 

Foi então que a Guarda inter 
veio, sendo apedrejada. 

A cavalaria deu varias cargas, 
deixando alguns feridos. 

O alferes sr. Raposo recebeu 
uma pedrada no peito. 

As novás taxas pusiais 
internacionais 

O proximo Congresso da 
União Postal Universal, que se 
realiza em Madrid, no mês de 
Outubro deste ano, vai modificar 
todas as actuais taxas postais e 
criar outras novas, de manifesta 
utilidade para o publico. 

As cart23 passarão a pagar 
cinccenta cêntimos de franco, até 
20 gramas de peso, ou fracção 
suplementar; os bilhetes postais 
custarão 25 cêntimos; os impres-
sos dez cêntimos até 50 gramas; 
as amostras sem valor, 20 centi 
mos por 100 gramas ou fracção 

Criar se ha um cartão de iden 
tid"de postal internacional; o li-
mite de peso das amostras s >m 
valor será elevado a meio quilo; 
poderão transitar pelos correios 
objectos de valor mercantil sus-
cetiveis do pagamento de direitos 
aduaneiros; o peso máximo das 
cartas é fixado em 1500 gramas e 
o peso máximo dos impressos, 
elevado a 3 quilogramas, 

Providencias 
Frequentes vezes acontece ati 

rarem pedras da rua do Colégio 
Novo ou da rua Ferrer para a rua 
Martins de Cas valho, tendo já s 
do atingidas pessoas que por aii 
passam. 

Ontem de tarde um grande 
calhau por muito pouco que não 
caiu na cabaça duma criança. 

Pedem-sé providencias* 

Contra a carest ia da vida 
A autoridade não permitiu a 

sessão de propaganda contra a ca 
réstia da vida, que devia realizar-
se na quinta feira, premovida pela 
classe da construção civil. 

As classes dos manufactores 
de calçado e cortidores de sola 
convocaram também uma sessão 
com o mesmo fim daquela, pira 
segunda feira, e ainda para trata 
rem da constituição dum sindicato 
único e equiparação dos seus sa-
larios aos dos seus colegas de 
Lisboa. 

Para esta anunciada reunião 
virão dois propagandistas operá-
rios de Lisboa. 

Horário dos comboios 
Desde 16 de Setembro 

Partidas 
0,05 Omnibus. Alfarelos, Entroncamen-

to, Sétil e Lisboa R. 
3,10 Correio. Campanhã, Porto e Beira 

Alta. 
7,00 Tramway. Alfarelos e Figueira. 

10,20 Omnibus. Figueira, Léste, B. Bai-
xa e Lisboa R. 

10,20 Rápido. Alf. e Lisboa. (A's segun-
das, quartas e sextas.) 

11,35 Rápido. Pampilhosa e Porto. 
12,35 Recoveiro. Miranda e Louzan. (Só 

3 a classe.) 
16,35 Tramway. Alfarelos e Figueira. 
17,10 Omnibus. Pampilhosa e Porto. 
18,15 Omnibus. Miranda e Louzan. 
19, i 5 Rápido. Léste, B. Baixa e Lisboa. 
21,05 Rápido. Pamp. e Porto. (A's ter-

ças, quintas e sabados.) 

Chegadas 
Tramway. Alfarelos e Figueira. 
Correio. Porto e Beira Alta. 
Correio. -Alfarelos e Lisboa. 
Tramway. Alf. e Figueira. (Só a 23 

cie cada mez.) 
Omnibus. Miranda e Louzan. 
Omnibus. Poito e Beira Alta. 
Rápido. Pamp. e Porto. (A's se-

gundas, quartas e sextas.) 
Tramway. Alfarelos e Figueira. 
Rápido. Aif. e Lisboa. 
Recoveiro. Mir. e Louzan. 
Omnibus. Lisboa, Léste, B. Biixa 

e Oeste. 
Rápido. Pamp. e Porto. 
Rápido. Alf. e Lisboa. (A's terças, 

quintas e sabados.) 

0,14 
1,00 
4,05 
8,00 

10.04 
11.05 
11,15 

11,45 
12,15 
16,27 
18,00 

19,50 
21,40 

A Comissão Executiva da 
Camara Municipal de Monte-
mór-o- velho, 

I r f iZ P U B L I C O 
Que no proximo dia 9 do 

mez de Outubro se dará de 
arrematação, convindo, a cons-
trução do novo mercado mu-
nicipal, desta vila, na Praça da 
Republica, sendo a base da li-
citação ó:400$00. 

As condições acham-se pa-
tentes na Secretaria da Camara 
Municipal, todos os dias úteis 
das 11 ás 17 horas. 

Nesse mesmo dia se pro-
cederá á venda em praça pu-
blica do resto da Sacaria do 
Assucar. 

Montemór-o-Velho, 14 de 
Setembro de 1920. 

Na ausência do vice-presidente, o ve-
reador mais votado, 

Abel Maria de Melo Brandão 

VENDE-SE 
Um baleeiro que leva 90 can-

taros de 20 litros, todo arqueado 
de ferro, quasi novo. 

Um arção de madeira de pi-
nho, com divisões, que leva 130 
a 140 alqueires, (13 litros). 

Um deposito para azeite, em 
lati, metido em madeira, que leva 
510 litros também em estado de 
novo. 

Estes objectos podem ser vis-
tos, todos os dias, cm casa do seu 
proprietário, im 

P O N T I N H O S * * 

Vende se um com todos os 
pertences. 

Livraria Cunha, rua Ferreira 
Borges. 

Trespasse 
H o t e l S a u d a d e 
BAIRRO NOVO 

FIGUEIRA DA FOZ 
Trespassa se este hotel, uru 

dos melhor locslísados, antigos e 
acred fados da Figueira da Foz, 
por motivo da f dta de sau.ie a 
sua actual paoprietaria. 

Pira tratar, no mesmo hotel 
até 10 de Outubro, onde se pres 
tam todos os esclarecimentos e 
dessa data em dear.te no Hotel 
Aliança, Coimbra, 

Escr i tu ra 
de Socie-
dade em 
nome co= 
lectivo. 
No dia tres de Setembro de 

mil novecentos e vinte, nesta ci-
dade de Coimbra, na Rua Fernan-
des Thomaz, antiga Rua das Fati-
gas, numero cincoenta e quatro, 
primeiro andar e cartorio do no-
tário desta comarca, bacharel Jsy-
me Correia da Encarnação, peran-
te mim, licenciado José Alves Pa-
checo, ajudante do mesmo notá-
rio, no impedimento legal de quem 
estou servindo, compareceram co-
mo outorgantes: os excelentíssi-
mos senhores Antonio Henriques 
dos Santos e José Antunes de Oli-
veira Santos, casados, comercian-
tes, moradores na vila e comarca 
da Louzã e acidentalmente nesta 
cidade de Coimbra, pessoas cuja 
identidade reconheço por serem 
minhas conhecidas, do que dou 
fé. E na minha presença e na das 
testemunhas idóneas adeante no-
meadas e assinadas, por ambos 
dos outorgantes, foi dito: Que, 
pela presente escritura, constitue 
m entre si uma sociedade comer-
cial tm nome colectivo, nos ter-
mos dos artigos seguintes: 

PRIMEIRO 
Esta sociedade girará sob a ra-

zão social de Santos & Com-
panhia, tem a sua séde em Coim-
bra e o seu estabelecimento é na 
Rua Eduardo Coelho, numero cen-
to e oito, primeiro andar, da mes-
ma cidade; 

SEGUNDO 
O seu obj cto é o comercio 

de tecidos de algodão, podendo 
ser explotado qualquer outro ra 
mo em que eles socios acorda-
rem; 

TERCEIRO 
A sociedade data o seu come 

ço de um de Julho do ano cor-
rente e a sua duração será por tem-
po indeterminado. 

QUARTO 
O capital social é de sessenta 

mil escudos ern dinheiro perten 
cente aos socios em partes iguaes; 

PARAGRAFO PRIMEIRO 
O socio Antonio Henriques 

dos Santos realisuu já parte da sua 
entrada na importancía de vinte 
mil escudos, obrigando se a en 
trar com restantes dez escudos 
no praso de seis mezes; 

PARAGRAFO SEGUNDO 
O socio José Antunes de Oli-

veira Santos, reaiisou já parte da 
sua entrada, na importancía de tres 
mil escudos e obriga se a realisar 
os restautes vinte e sete mil escu 
dos com os lucros que lhe com-
petirem até á completa realisação 
desse capita!, alem daqueles que 
em cada ano o mesmo socio re-
tirar para seus gastos particulares; 
podendo, porem, para mais rapi 
da realisação desse capital, entrar 
para a sociedade com quaesquer 
quantias alem dos referidos lu 
eros; 

QUINTO 
Quando por acordo dos socios 

a caixa social precisar de algum 
suprimento, será esse feito por 
ambos os socios ou por qualquer 
deles, conforme entre si combina-
rem, vencendo o juro de seis por 
cento ao ano, 

SEXTO 
Ambos os socios são adminis-

tradores e gerentes, podendo, por 
consequência, ambos fazer uso da 
firma que nunca poderá ser em 
pregada em letras de favor, fi -.n-
ç, s e mais actos e obrigações de 
responsabilidade alheia; 

SÉTIMO 
Os serviços da sociedade serão 

distribuídos entre ambos os so-
cios pela forma que entre si acor-
darem, mas de maneira que este-
ja sempre um deles dentro do es-
tabelecimento social; 

OITAVO 
No ex'.tcicio das funções da 

gerencia, nenhum dos socios po 
derá d legcir poderes ou fazer-sí-
substituir por quaiquer emprfga 
do ou outra pessoa estranqa á so-
ciedade ; 

NONO 
Como retribuição dos serviços 

da gerencia, cada um Cos socios 
receberá mensalmente ds caixa so 
dal a quantia de duzentos escu 
dos, que deverá ser levado 3 eop 

ta de despesas geraes da socieda-
d e ; 

DECIMO 
Cada um dos socios poderá 

retirar em ca ia ano, da caixa so 
ciai, por conta da sua quota de 
lucros, a quantia que os socios cn-
trç si acordarem; 

DECIMO PRIMEIRO 
A escrituração será feita por 

um guarda livros estranho á so-
ciedade e nomead$ por acordo 
entre os socios; 

DECIMO SEGUNDO 
Anualmente se dará um balan-

ço que será fechado com data de 
trinta e um de Dezembro; 

DECIMO TERCEIRO 
Os lucros que se apurarem em 

cada balanço terão a seguinte apli-
cação : 

a) Seis por cento para juro do 
capital social realisado; 

b) Quinze por cento para os 
empregados que a sociedade re-
solva interessar; 

c) Os restantes setenta e nove 
por cento para serem repartidos 
pelos socios, em partes iguaes; 

DECIMO QUARTO 
Os lucros que no balanço de 

cada ano "social pertencerem ao 
socio José Antunes de Oliveira 
Santos, depois de deduzidas as 
importâncias que, nesse mesmo 
ano, tenha retirado por conta des 
ses mesmos lucros, não poderão 
ser retitados e capitaiisarão até 
que se encontre completamente 
realisada a sua parte do capital, 
nos termos do paragrafo segundo 
do artigo quarto; 

DECIMO QUINTO 
A sociedade não se dissolverá 

pela simples vontade de um dos 
socios, mas sim por acordo e pe-
los outros casos legaes; 

DECIMO SEXTO 
Em todo o omisso regularão 

as disposições legaes aplicaveis. 
Assim o disseram e outorgaram, 
do que dou fé, em presença das 
testemunhas idóneas, Antonio de 
Suusa e Francisco do Patrocínio 
Mendes, casados, comerciantes, 
moradores nesta cidade, que vão 
assinar esta escritura com ambos 
os outorgantes e comigo ajudante 
de notário, depois de ela ser por 
mim lida em voz alta na presença 
de todos. É devido por esta escri-
tura o selo de noventa e um es-
cudos e cincoenta centavos que 
abaixo vae pago em estampilhas 
fi .caes, coladas e devidamente inu-

Alisadas. Emolumento: Artigo sex-
to : sessenta e tres escudos e cin 
coenta centavos. Artigo oitavo Se-
tenta e tres centavos. São: sessen 
ta e quatro escudos e vinte e tres 
centavos. Antonio Henriques dos 
Santos, José Antunes de Oliveira 
Santos, Antonio de Sousa, Francis 
co do Patrocínio Mendes. 

O ajudante de notário, 
José Alves Pacheco 

^ M l e n d e - ^ e uma pedra m 
V more de Italia, com l,m85 

0,m45 de largo e uma vitrine de balcâ 
Casa Transmontana, rua Cândida 

Reis, 26. 

Leilão de mobiliá-
rio de Café 

No proximo domingo, 26 
de Setembro, terá logar o 
leilão do recheio do antigo 
Café Luzitano, ultimamente 
denominado Café A Brazi-
Ieira, ao Arco d'Almedma, 
Coimbra, constando de 2 
magníficos bilhares, 4 gran-
des e límpidos espelhos de 
cristal, mezas de pedra már-
more, balcão com peura már-
more, frigorifico, maquina 
de grande tamanho para ca-
fé, pipos para vinho, garra-
fas vasias, quadros, cadeiras 
de tipo austriaco, tacos e t a -
queiros, betâdas estrangei-
ras e nacionais, etc. 

O leilão realisa-se pelas 
13 horas, 1 da tarde. 

Trata-se c o m MENDES 
& c.a. 

Leilão de moveis 
Deve realizar se, no proxicao 

Domingo, na Figueira da Foz, 
rua Nova do Monte, um leilão de 
moveis, entre os quaes alguns em 
estylo antigo. Também se vende 
um fogão grande, alguns tapetes, 
peles e outros objectos, que serão 
expostos no acto do leilão. 

inglês e francês 
Eutino pratico em três cursos, 

2 vezes por semana, segund«s fei-
• •» c s«0<tUos, tité aJ UU 1 de 

Outubro. 
Matricula aberta desde 15 de 

Sdembro a 1 de Outubro, ás se-
guriuas, quartas e sextas feiras, das 
10 ás 18 horas. 

Na rua da Alegria, 12 se diz-

S ã o nulas quaisquer ope 
ç õ e s fe i tas com os bilhetes 
Tesouro n.os 6 7 5 b 8 a 6 7 6 0 
de emprestimo n.° 184)9 
5 . 0 0 0 S 0 0 cada um passado 
ao portador. 

Direção de Finanças de 
Coimbra, 17 de Novembro de 
1920-

Pelo Director de Finanças, 
Manuel Maria Ferreira 

De 5 divisões no meihor pon-
to da Estrada da Beira troca-se 
por uma maior. Nesta Redacção 
se diz. 

Cernache 
A junta da freguesia de Cer-

nache, resolveu em sua sessão de 
1 de Agosto p. passado: que, em 
virtude de se encontrarem no ce-
rni terio da sua freguesia alguns 
jazigos já ha muito tempo aban-
donados, avisa por este meio e 
em Editais todos os interessados 
a virem declarar a esta junta no 
praso de 30 dias a contar desta 
data — que vão reparar e zelar os 
referidos jazigos — sob pena des-
ta junta tomar conta deles. 

Cernache, 30 de Agosto de 
1920. 

O Presidente, 
José Fernandes Geraldo Povoa 

Dínamo e Baseada 
Vende-se um Dinamo da marca 

Siemens Sckuekert-Wercke, com 
110 volts-54 ampers com fio para 
instalação, seus pertences e qua-
dro. 

Uma bancada de ferro com* 
pleta com 2 casais de pedras fran-
cesas de l,m10, tudo isto em es-
tado de novo. 

Para tratar, com Santos Junior 
& Duarte, Limitada. — Terreiro 
do Mendonça, 13 a 17. — COIM-
BRA. 

Condeixa 
Abel R^mos Sansão participa 

aos credores da sr.a Margarida Ta-
varls Pessoa, que esta senhora 
terminara com o seu estabeleci-
mento nesta vila; e como o se-
nhorio lhe arrendasse a loja para 
o mesmo fim, participa que n ã o 
se responsabilisa por cousa algu-
ma que diga respeito á mesma 
senhora. 

Precisa-se uma com seis OU 
mais divisões, mobilada, para ne« 
la residir umajamilia durante ura 
ano. Não se faz questão de pre-
ço. Dão se informações na rua 
da Sofia, 21.—Coimbra. 

l E K R E N O 
Vende se um terreno com 

10.000™2, magnifico para constru-
ções, na rua que vai do Bairro de 
S. José ao Calhabé, tem duãs fren-
tes de 147m cada uma. 

Também se vende aos ta lhões 
separados. 

Para tratar, Casa Londres, rua 
Ferreira Borges. P2. 

Moradas de casas 
Vendem-se 2 s i tuadas num 

dos melhores pontos da cidade. 
Para tratar, na rua Adelino 

Veiga, 13, no armazém de linhos 
e ferragens de 

CRAVEIRO & FONSECA 

i T Ê N D ^ S E 
P«ra efeitos de pastilhas, des* 

de que convenha, um prédio cottt 
tres andares, loja e sobre lojas, 
situado na rua do Cego (calçada), 
onde esteve estabelecida a firma 
Gaito & Canas. 

Recebem propostas o dr. Ati« 
tonio da Cunha Vaz, na quintâ 
dos Sardões e Alfredo Marques 
Man?o, na secretaria da Universi-
dade de Coimbra. 

AÇOES 
Vendem se por motivo de parj 

tilha- 50 cçõ s (ouro) do Banco 
Português do Brazil, g 36 escudo» 
cada uma e 2( ações da Compa* 
nh a de Transportes Mecânicos, 
organizada recentemente. 

Trata-se na rua Corpo de DeiH 
40, 1 

5 
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Pubíica-se ás terças, quintas e sabados 

:asas de habitacãol™^05 & N0TAS -
Ultimamente tem sido apresen-

do, na Camara, para aprovação, 
istantes projectos de casas que 

fevem ser construídas em diver 
os pontos da cidade, principal-
mente na nova estrada do bairro 

S. José ao Calhabé, e muitos 
ais seriam apresentados se não 

xistisse a carestia dos materiais e 
Í salários não fossem tão eleva 
Os. 

Ha absoluta necessidade de no-
i construções em Coimbra para 

sidencia. Luta se por aí corn 
irandissima dificuldade de encon-
ir casas para alugar, e muitas 

^milias se sujeitam já a ir residir 
ira fóra da cidade, embora gran-
: seja o sacrifício de ficarem afas-
das das suas repartições ou de 
viços doutra naturesa. Nem 

e s m o pelos suburbios da cida 
i é fácil encontrar casas de ren 
a. Quando um dia se atenuar ? 
rise que se atravessa e se possa 
itar mais desafogadamente de 
ovas edificações, estamos certos 

que Coimbra se desenvolverá 
liuitissimo para todos os lados e 
nuitas famílias deixarão de viver 

casas que não satisfazem ás 
Dais essenciais condições higiéni-
Dicas. 

Já que tratamos hoje deste as-
|tunto, aproveitamos a oportuni-

âde para mais uma vez lamentar 
[a demasiada tolerancia que tem 
[havido na aprovação de muitos 
projectos de casas que por aí tem 

[lido construídas, sem gosto, sem 
jelegancia, sem estetítica e até sem 
condições de conforto e bem estar. 

Desde que muita gente sem 
COtnpetencia se deitou a fazer-se 
arquitecto, elaborando projectos 
por sua conta e risco, tem se no-
tado em Coimbra uma boa serie 

de disparates em construções. 
Não os apontamos, por que eles 
estão bem á vista e para eles de-
via ter aberto bem os oihos quem 
tem o dever de zelar por cousas 
destas. 

Tem havido, é certo, uma con-
descendencia excessiva em prejuí-
so da estetica da nossa terra, que 
podendo e devendo ter casas de 
boa aparência, embora sem luxo 
nem aparato, tem para aí muita 
cousa que não se permitiria noutra 
terra de menos importancia do 
que a nossa. 

A Camara municipal tem uma 
grande responsabilidade. E' a ela 
que são submetidos os projectos, 
e portanto é a ela que compete 
regeitar o que não esteja em con-
dições de merecer aprovação. Até 
mesmo os indivíduos que preten-
dem construir estimariam que lhes 
apontassem ps defeitos dos pro-
jectos que apresentam, para não 
verem as suas casas com erros de 
arquitectura ou de esteiica. 

Não se tem feito isto, infeliz-
mente, e daí tem resultado tantos 
disparates, que vem de muito 
longe. 

Já que se não tem tratado de 
este assunto como devia, faça se 
isto daqui para diante. E' preciso 
ser escrupuloso e até rigoroso na 
aprovação desses projectos. Antes 
se não construam casas do que 
deixar encher a cidade com ver-
dadeiros abortos, o que chega a 
ser deprimente para Coimbra. 

Embora modestos os prédios 
na sua aparência, que não haja 
motivo para lhes apontar defeitos 
nas frontarias, erros de palmató-
ria muitas vezes, que depõem bas-
tante contra os que fazem e apro-
vam os projectos. 

6cos da Sociedade 
1 Aniversários 

Fazem anos, hoje: 
D. Maria do Ceu Mamede Lopes. 
Joilo Vilaça da Silva. 
A'manha: 
Dr. Joaquim Mendes dos Remedios. 
Dr. Alvaro Pinto de Magalhães. 

Doentes 
Encontra-se já um pouco melhor da 

) doença que a vinha cometendo ha mê-
[ les, a menina Emília Santana Ventura, 

Irmã do nosso patrício dr. Plínio Ven-
tura. 
Partidas & oheg©<da«s 

Esteve nesta cidade, onde conta bas-
tantes admiradores pelas suas faculda-

; des de inteligência, o sr. dr. José Bara-
ta, distinto professor do Liceu d'Aveiro. 

Do Gerez retirou para o Porto o sr. 
Josi Cardoso Nogueira. 

Chegou a Coimbra, vindo do Minho, 
i o sr. dr. Clemente Mendonça. 

Casas em ruina 
Já chamamos a atenção da au-

toridade competente para o esta-
i do de ruina e portanto de perigo 
eminente em que se encontram 

; o s dois prédios da rua de Que-
bra Costas, que fazem esquina 

[para a rua de Sub Ripas. 
Um desses prédios já foi de 

rfflolido até ao 1.° andar; o outro 
mostra grandes brechas e está 

\ desaprumado. 
Providencias, antes que se te-

j,nha de lamentar alguma ocorrer, 
ria grave, visto um desses pre 
dios ser habitado. 

Fosforos 
Pede-nos a firms Manoel Lo 

pe$ Seco & C.a para declararmos 
|íque no seu estabelecimento não 
foram vendidos f os foros do preço 
ntigo alterado para o actual. 

E' certo que este abuso está 
cometido nesta cidade, 

Ideal Seguradora 
Acha se em Coimbra, onde fi-

xa a sua residencia o sr. Afonso 
de Castro Monteiro, Inspector Ge 
ral desta poderosa Companhia, 
cujo acolhimento em todo o país 
tem sido um verdadeiro sucesso 
p?las altas personalidades que cons 
títuemosseusorganisadores,exem 
pios do mais lídimo caracter e da 
mais alta cotação no mundo fi-
nanceiro. 

As suas acçõís são liberadas, 
do valor de 20 escudos e o seu 
capital autorisado é de 5.000 con 
tos. _ 

Movimento operário 
Na União dos Sindicatos Ops 

rarios efectuou se ontem uma ses 
são de propaganda, promovida 
pelos manufactores de calçado e 
cortidores de sola, na qual vieram 
tomar parte, os propagandistas de 
Lisboa, srs. Jeronimo de Sousa e 
Manoel de Campos, 

Foi resolvido pedir aumento 
de salario igual ao que recebem 
os seus camaradas de Lisboa, or-
ganisar um sindicato único daque-
las duas classes, e dar o seu apoio 
ao movimento que vai ser iniciado 
pela Confederação Geral do Tra 
balho, contra a carestia da vida. 

Festas na âssaíarge 
No ultimo Domingo realizou 

s<; com toua a pompa, na Âssaíar-
ge, a festa ao S. S. 

Esta festa foi abrilhantada pela 
filarmónica de Castelo Viegas, re-
centemente creada pelo pároco 
daquela freguezia, a qual se apre 
sentou de fórma a merecer calo 
rosos elogios* 

E' muito completa e conta ele-
mentos de valor, 

Movimento No dia s d,?ste 
em Cristiania, princi-

: F e m i n i n o : piaram os trabalhos 
do congresso interna-

cional feminino, sob a presidência da 
condessa Aberdeen. O que s a í i á dêste 
congresso? O que se terá dito neste 
congresso? Há ainda há muito pouco 
tempo, na América, as mulheres obtive-
ram um extraordinário êxito; e è de pre-
ver que êsle não seja senão o primeiro 
de outros maiores e de mais laigos pon-
tos de vista. As mulheres alemans no-
tificaram ao congresso o desejo de não 
tomarem parte neste, onde estavam re-
presentados vinte países. 

A Espanha P o r Espanha as coisas 
não vão nada bem. A 

;terrorista; maneira como estão 
sendo tratados os ope-

rários que se recusam a entrar nos sin-
dicatos, é simplesmente pavorosa. Pa-
rece que se perdeu ali tôJa a noção das 
conveniências humanas em satisfação da 
vontade de meia dúzia de agitadores que, 
precisamente porque não trabalham, não 
deixam trabalhar os outros. 

Decididamente, passou pela península 
o vento da desgraça. E quarxdo acabará 
e l e? . . . 

A nove O número aproximado de 
automóveis etn circulação 

nos Estados Unidos atinge a bonita 
cifra de oito milhões. Se souber-
mos que a França representa cerca de 
um teiço da população da América e 
que naquela não andam mais de cem mil 
auto-veículos em circulação, calcule-se o 
alcance fabuloso daquela cifra. 

Muito cómodos aqueles americanos... 

Um amigo : A t é Q u e emfim, des» 
- — de que o mundo é 

de Coimbra mundo . . . Perdão ! 
Desde que a Repú-

blica è Rèjjúijlica, apareceu um mmistio 
que se empenhasse por esta teria, que 
se chama Coimbra, e que é, segundo re-
zam as estatísticas, a terceira cidade do 
país. Os conimbricenses, ordinariamen-
te tam desinteressados de si próprios, 
acharam no Sr. Dr. Lima Duque, o pri-
meiro ministro que realmente tem mos-
trado interessar-se peios seus interesses. 
As necessidades da terra sam muitas; e 
porque sam muitas não poderão ser sa-
tisfeitas duma vez. Há as obras do 
Cais que êste ano foram o que se viu, 
hà o bairro social, hà a Tutoria, há o 
Hospital de alienados, etc., Dastantes me-
lhoramentos que a terra desejaria ver sa-
tisfeitos. Ultimamente, como visse o 
empenho ca cidade em possuir uma 
banda ue música, coisa que ela hà muito 
tempo não possui, ou se possui, não o 
parece, dedicou S. Ex.a à satisfação oeste 
empenho, o meihor do seu esforço. Que 
todos os conimbricenses saibam, ao me-
nos, agradecer ao Sr. Dr. Lima Duque 
os altos benefícios que S. Ex.a tem pres-
tado a esta terra e que decerto continuará 
a prestár, pois, infelizmente bem carece 
Coimbra deles, e mais carece ainda de 
quem a ajude. 

C. P. 

B o a i d e i â 
Consta nos que se projecta or-

ganizar nesta cidade, a mino de 
experiencia, um grupo de 50 fa 
milias que tenham uma especie 
de cosinha economica que lhes for-
neça as refeições de almoço e 
jantar, 

Para isso terão uma ou mais 
cosinheiras e adquirirão gentros 
por atacado fornecidos nas melho 
res condições, como se fôsse para 
uma cooperativa. 

As rtf . içõcs poderão ser ali 
comidas ou mandadas buscar. 

Teaminado o mês, as despesas 
serão rateadas pelas 50 famílias, 
proporcionalmente ao numero de 
pessoas que tiver cada uma delas. 

A administração dessa cosinha 
poderá ficar a cargo do socio que 
tiver mais competencia para dela 
se encarregar, embora estabeleci-
da uma gratificação, ou por admi-
nistração mensal de cada socio. 

Achamos a ideia aproveitável 
valendo a pena fazer a experien 
cia, 

Dando resultado, estabelecer-
se»iara logo outros grupos de fa 
mihas nas mesmas condições. 

Vinho 
Na Bairrada o vinho tem aba-

tido de preço. Em Oliveira do 
Bairro já se vende a 7 e S escu 
dos por almude tíe 20 litros. 

Náo ha, pois, motivo para se 
vender o vinho a 5 e 6 tostões o 
litro; mas acostumaram s e . . . 

E' fóra de duvida que terr- ha 
vido em Coimbra uma grande in 
enria em matéria de subsistências, 
que é assunto de principal impor-
tancia e interesse publico. 

Não é raro ler em jornais no 
ticias de vilas, cabeças de conce-
lho, informando ter ali sido rece 
bido assucar, que se vende por 
este ou aquele preço. Em Coim-
bra não o tem havido e até — ver-
gonha é dizê lo — tem faltado nos 
hospitais da Universidade ha mais 
de dois mêses! 

Azeite então é o que se sabe. 
Ia acabando nos armazéns e só 
se vendia aos decilitros, sem pro 
videncias para impedir a saída do 
genero e conseguir o foniecimen 
to do mercado de Coimbra! 

Sucedeu portanto o que era 
de esperar. Não temos azeite, 
genero de primeira necessidade, 
que se não dispensa na casa do 
pobre. 

Oxalá s. ex.a o sr. governador 
civil tome a seu cuidado este gra 
ve assunto que a todos preocupa. 

S. ex.a mostra a melhor boa 
vontade de providenciar neste sen-
tido. 

Já chegaram 4 pipas de azeite 
vindas de Eiras e que principiará 
a ser vendido de ámanhã em disn 
te, ao preço de 2$00 o litro, no 
posto camarario em frente da Ca 
deia de Santa Cruz. 

Bacalhau inutilizado 
O subdelegado de saúde man 

dou inutilisar uma porção de ba 
calh3u que exalava mau cheiro, e 
que pertencia á filial da firma de 
Lisboa, Jeronimo Martins & Filho. 

Por este motivo recolheu á 
cadeia, como representante da fir 
ma, o sr. Albano da Silva e Sousa. 

Falta de casís. Rendas exces-
sivas 

Acentua se a falta de casas em 
Coimbra, até mesmo para residen-
cia da população académica. 

Muitos senhorios não queren-
do ficar atraz dos proprietários da 
Figueira, Luso, Espinho, etc,, usam 
pedir rendas excessivas. 

Engsnam-se no caminho. 
Lto de pedir de renda duma 

casa por ano 5, 5 e 7 vezes mais 
do que se pedia noutros tempos, 
não faz bom sentido. 

• «B 
Grève 

O pessoai da iímpesa declarou 
se hontenv em gréve por terem 
sido multados 4 dos seus colegas, 
por desrespeitarem uma ordem do 
chefe. 

A penalidade foi levantada, íi 
cando assim honíem mesmo so-
lucionado o con flicto. 

PostõlilFcôrros médicos 
Tivemos ocasião de visitar o 

posto de socorros dos novos mé-
dicos srs. drs. Fernandes Ramalho 
e Aureliano Viegas, na rua Vis-
conde da Luz. 

As instalações são magníficas, 
pelo aspecto agradavel de confor 
to e de beleza que nos ofereceu. 

A mobilia foi feita por artistas 
de Coimbra, possuindo uma sala 
de espera com um aspecto explen 
dido. 

A sala de operações é moder-
na, confortável e onde os distintos 
médicos já prestaram os primei-
ros socorros. 

Como são dois médicos de 
Coimbra e bastante conhecidos 
pelas suas qualidades de trabalho 
e de. inteligência, orgulhamo-nos 
pela meneira como souberam ven 
cer enormes dificuldades, organi 
sando um posto de socorros com 
todas as condições de limpesa e 
de conforto. 

Os srs. dr»;. Aureliano Viegas 
e Fernandes Ramalho estabelece 
ram um serviço permanente de 
socorros para as chamadas no-
cturnas, 

Os dois novos médicos são 
dignos da nosssa simpatia e da 
nossa admiração e devem marcar 
certamente, no nosso meio, 

0 g u a d a s Ç a l d a s $ a n t a s 

Deposito no Ixobopotopio 
"ÇOimQ^fl,, 

DE ANALISES CLINICAS E PRODUTOS ESTERILISADOS 
Avenida Sá da Bandeira, 52 

C O I M B R A 

Banda la Guarda Hepisiftaiia 
Na Sociedade de Defesa e 

Propaganda de Coimbra, rece 
beu se o seguinte oficio do Ge-
neral Comandante da Guarda Na-
cional Republicana, sobre a crea-
ção da Banda da mesma Guarda, 
nesta cidade: 

Ex.mo Sr.-~S. Ex." o General Coman-
dante Geral, encarrega-me de dizer que 
atendendo ao justo pedido de V. Hx.u es-
tá na disposição dc criar uma Banda da 
G. N. R. nessa cidade, para o que se tor-
na indispeesavel que o Ministério da 
Guerra satisfaça as requisições de músi-
cos que por este Comando Geral lhe se-
jam enviadas sem o que o melhoramento 
que o Povo dessa cidade reclama, não 
pederá ser efetivado. Saúde e Fraternida-
de. Qnartel do Comando Geral no Carmo. 
Lisboa, 16 dc Setembro de 1920. O Che-
fe do Estado Maior. 

C f t R T i ^ S 
. . . Sr. Redactor da Gazeta de Coirn-

bra: — Permita V. que o felicite e que 
me felicite, por termos contribuído para 
a publicação das contas da quermesse de 
Santa Cruz. 

Contudo, se V. o consentisse e não 
lhe tomasse espaço, arriscava dizer que 
as contas não estão suficientemente cla-
ras para todos as perceberem. Estão va-
gas, imprecisas, e como a quermesse não 
pertencia á Comissão, mas a todos que 
para ela concorreram, eu, volto a insis-
tir pela sua publicação cora clareza, tanto 
mais que julgo poder afirmar, que nas 
mesmas á Cifra a menos na receita e cifra 
a mais na beneficencia, o que se justifica, 
por a precipitação com que foram publi-
cadas e por a Comissão não ter reunido 
para lhe dar a ultima revisão, pois se ti-
vesse reunido, certamente outrem e não 
a sr.a D, Irene Sequeira —senhora dos 
meus maiores respeitos —mas de menor 
idade ainda, não as teria assinado em 
nome da Comissão. 

Parecerá uma ninharia esta exigencia, 
um reparo descabido; mas, o publico pa-
gante, para na primeira ocasião ser con-
vidado a pagar, a contribuir para casos 
similares, quer-se bem esclarecido, de 
quanto rendeu tudo aquilo, de quanto se 
gastou e do numero e nome dos pobres 
contemplados, com o X que tocou a ca-
da um. 

Em beneficio des-es mesmos pobres, 
o nome deve ser conhecido para em es-
molas subsequentes, a imprensa ou a ini-
ciativa particular saber donde os deva 
procurar, e o publico avaliar se houve 
circunspecção na sua distribuição, para 
se julgar oportuno, indicar outros neces-
sitados uma vez que ainda ha em caixa 
uma cifra regular para distribuir. 

V. senhor redactor, que no seu jorna! 
tanto tem pleiteado peia pobresa, publi-
cando esta, pela pobresa mais uma vez 
pleiteará.—Aí. M. Ramos. 

. . . Sr. Redactor — Acabo de ver pu-
blicadas no seu jornal de 16 do corrente 
umas contas relativas á Kermesse realiza-
da no Parque de Santa Cruz e rias quais 
se omitem verbas indispensáveis para 
completa ilucidaçâo do publico. 

De facto; Para que omite a comissão 
a receita total adquirida? 

Para que omite egualmente a verba 
inherente á despesa? 

Não terá a comissão conhecimento 
de que é obrigada por lei a apresentar ao 
publico uma c/c claramente desenvolvi-
da e não uma exposição sumaria de des-
pesas efectuadas com dinheiros da cari-
dade publica? 

Se tem conhecimento, porque o não 
fez? 

E', indispensável, pois, que a comis-
são publique uoia c/c legal e deposite nas 
n . ã o s das autoridades competentes os do-
cumentos relativos a todas as despesas 
efi-ctuadas, pois de contrario, terem"? de 
pedir a inteiferencia neste assunto a quem 
de direito compete. , 

Agradecendo desde jà a publicação 
desta caria, sou —De V. etc. S D. 

--—3EPW*®*———-

Tentativa ds suicídio 
Elisa d'Assunção, residente na 

rua Candido dos Reis, lançou se 
dum 2.° andar á rua, fracturando 
a coluna vertebral. 

. Maria MM tfâssunçft) 
Teixeira Mim 
o SEU FUNERAL 

Conquanto o dia de sabado 
surgisse tristemente velado, como 
participasse do luto da familia 
da saudosa extinta, e a chuva caís-
se num símbolo doloroso de la-
grimas soltas a chorar a morta, o 
funeral da desditosa D. Maria Isa-
bel d'Assunção Teixeira Fânzeres 
constituiu uma profunda manifes-
tação de pezar, homenagem uiti-
ma daqueles que sentiram a perda 
da infeliz joven. 

Quem a conhecia, pela cidade, 
ao saber da sua morte, não dei-
xou de relembrar saudosamente a 
sua memoria, chorando comovi-
damente essa mocidade tão cedo 
roubada ao carinho da familia, tão 
cedo arrebatada da vida que flo-
rescia para os seus vinte anos flo-
ridos. 

Constituiu, pois, uma home-
nagem saudosa, o seu funeral, ao 
qual se associaram muitas pessoas 
de categoria. 

O cadaver, encerrado numa 
rica e artística urna de mogno, 
veiu de casa para a igreja numa 
carreta, havendo aí ofícios de cor-
po presente. A seguir, constituí-
ram se vários turnos, organizando-
se depois o cortejo para o cerni-
terio da Conchada. 

F o r a m oferecidos artísticos 
bouquets e coroas pelas seguintes 
pessoas: 

B o u q u e t s 
Lembrança infinda das suas 

amigas —Eugenia, lida e Clarisse 
Ramos. 

Á bôa Isabelinha com muita 
saudade — Ester Martinho Simões 
e José Martinho Simões. 

Oferece a sua antiga creada de 
servir, Luiza—Á menina Isabeli-
nha. 

De flores naturais: Oferece — 
João Machado Feliciano, 

Corôas 
A' nossa nunca esquecida e 

sempre chorada Isabelinha—Os 
pais. 

A! nossa jámais esquecida isa-
belinha — Ultimo adeus de teu pa-
drinho, tios e primo —Alfredo, 
Beatriz e Virgilio. 

A' minha querida e desditosa 
noiva — Ultima saudade do teu 
Ricardo, 

A' nossa madrinha e prima Isa-
bel—Eterna saudade de seus afi-
lhados e primos Ivo, Isabel e João. 

A' suaquerida Isabelinha — Ul-
timo adeus de seus primos Mário 
e Ytrginia. 

A' sua querida Isabelinha — 
Derradeira prova de amisade de 
sua prima Maria José. 

A' sua querida e nunca esque-
cida comadre, madrinha e am ga 
Isabelinha —Sentida homenagem 
dle Berta e Hermínio, de seu afi-
lhado José e do seu amiguinho 
Antonio. 

A' memoria de Isabel Fânze-
r e s — O pessoal da casa Teixeira 
Fânzeres & C.a Limitsda. 

Saudades eternas á nunca es-
quecida Isabelinha — O pessoal da 
fabrica Teixeira Fânzeres. 

A! sua muito querida amiga 
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Bacalhau noruega muito fi-
no a 1.2'JO téis o kilo vende a 

casa Pimenta & Pavão (antiga casa Viuva 
Manoel Simões) R. Sapateiros n.° 32 e 
34. Coimbra. 

Isabel —Sentidas saudades de Bel-
mira Martins Vieira. 

O ultimo adeus do que jámais 
te esquecerá — Francisco Nasci-
mento Magalhães. 

A' saudosa lsabelmha — Singe 
la homenagem de José Francisco 
Conde. 

A' Isabelinha — Ultimo adeus 
de Adelaide Teles e Fiiha. 

A' minha bôa amiguinha Isabel 
Fânzeres — Eterna recordação de 
sua amiguinha Lucilia. 

Notas 
Fizersm-se representar no fu-

neral as mais importantes firmss 
comerciais e associações desta ci-
dade?, bem como do Porto e Lis 
boa. 

— A chave do atf-.úde foi con-
duzida pelo sr. Antonio Augusto 

Desastres 
Vitima duma expiosão em 

Santa Comba Dão, deu entrada 
no Hospital dí Universidade, An-
tonio Pinto, serralheiro, de Pom 
bal, que apresenta graves queima-
duras no rorto. 

— O sr. João Muques Pedro 
so, alfaiate, de Lisboa, caiu dum 
carro electrico, sofrendo um feri 
mento ns região frontal. 

tf o ra rio dos comboios 
D e s d e 16 de S e t e m b r o 

Partidas 
0,05 Omnibus. Alfarelos, Entroncamen-

to, Sé; íl e Lisboa R. 
3,10 Correio. Campanhã, Porto c Beira 

Alta. 
7,00 Tramway. Alfarelos e Figueira. 

10,20 Omnibus. Figueira, Léite, B. Bai-
xa e Lisboa R. 

10,20 Rápido. Alf. e Lisboa. (A's segun-
das, quartas e sextas.) 

11,35 Rápido. Pampilhosa e Porto. 
12.35 Recoveiro. Miranda e Louzan. (Só 

3 a classe.: 
16 35 Tramway. Alfarelos e Figueira. 
17,10 Omnibus. Pampilhosa e Porto. 
18,15 Omnibus. Miranda e Louzan. 
19,í5 Rápido. Léste, B. Baixe e Lisboa. 
21,05 Rápido. Pamp. e Porto. (A's ter-

ças, quintas e sabados.) 

Chegadas 
0,11 Tramway. Alfarelos e Figueira, 
1,00 Correio. Porto e B-ira Alta. 
4,05 Correio. Alfarelos t: Lisboa, 
8,00 Tramwoy. Alf. e Figueira. (Só a 23 

de cada me?..) 
10 04 Omnibus. Miranda c, Louzan. 
11,05 Omnibus. Porto e Beira Alta. 
11,15 Rápido. Pamp. e Porto. (A's se-

gundas quartas e sextas.) 
11,45 Tramway. Alfarelos e Figueira. 
12,15 Rápido. Alf. e Lisboa. 
16.27 Recoveiro. Mir. e Louzan. 
18,00 Omnibus Lisboa, Léste, B. Baixa 

e Oeste. 
19,50 Rápido. Pamp. e Porto. 
21,40 Rápido. Alf. e Lisboa. (A's terças, 

IlmUUUJ, HMMLIU3, fc 
Por conta duma Companhia inçjleza 

Acei íam-se em casa de 
CHARLES E. LE GOULLON & C 

Rua do Alecrim, 21, A 
LISBOA 

Ca s a de 7 a 8 divisors, com 
quintal ou saguão, compra-se 

ou aluga-se. Dirigir carta a esta Redacção 
a P. E. 

Casa oro Coimbra ven-
de uma dc rez do chão, pri-

meiro e segundo andar, com jardim na 
Avenida Sá da BauueLa. Ttata-se na 
mesma Avenida n.° 117. 

Ca s a Precisa-se sauoavel, e m 
bom sitio com 7 a 9 diviaões, 

sendo possivel com quintal. 
Carta com indicação á Gazeta de 

Coimbra. — S. T. 

Ca s a s , vendd-se uma morada 
dc casas, sitas na rua do Cabi-

do, n.os 19 e 21 com frente também para 
a Travessa do Cabí 1o n.° 1. Para tratar 
com José Maria Casimiro d'Abreu, rua 
Corpo <'t Deus, 152. — Coimbra. 

Vendem-se por motivo de par-
tilhas 50 acções (ouro) do Banco 
Português do Brazil, a 36 escudos 
cada uma e 2t ações da Compa-
nhia de Transportes Mecânicos, 
organizada recentemente. 

Trata- se na rua Corpo de Deus 

No p r o x i m o d o m i n g o , 26 
de Se tembro , terá logar o 
le i lão d o reche io d o ant igo 
Café Luzitano, u l t imamente 
d e n o m i n a d o Café A Brazi-
leira, ao Arco d'Almedsna, 
Coimbra, c o n s t a n d o de 2 
m a g n í f i c o s bi lhares , 4 gran-
des e l í m p i d o s e s p e l h o s de 
cristal, m e z a s de pedra már-
more , balcão c o m pedra már-
more , fr igor i f ico , maquina 
de grande tamanho para ca-
fé, p i p o s para v inho , garra-
fas vasias , quadros , cade iras 
de t ipo austríaco, tacos e ta-
queiros , beb idas es trangei -
ras e nac ionais , etc. 

O le i lão real i sa-se pe las 
13 horas , 1 da tarde. 

Trata-se c o m MENDES 
& CA 

Creada e cosinheíra. 

ficcisa se d'uma cosinheira bôa 
para Coimbra (e I.isbôa no inverno); 
bom ordenado; também se precisa duma 
Citada de dentro fórte que saiba lêr, es-
crevêr, coser e passar a férro bem. Com 
bô is informações Estrada d-, Beir?, 90. 

Casa. Figueira da Foz no bair-
ro Novo, arrenda-se bsrata em 

Setembro e Outubro. T r a t a - s e nesta 
cidade. R. Pedro Monteiro, 6. 

SFm S. »'«?iartinl-io do Bis-
po. Vende-se uma boa casa 

composta de lojas e 1." andar tendo ane-
xas duas casas de pavimento terreo, bom 
quintal com arvores e poço de agua, sen-
do todo murado. 

Nesta redação se diz. 

— O cadaver ficou depositado 
no jazigo do sr. José Si.bjstiáo de 
Almeida. 

— Uma amiga da infeliz extin 
ta, sufragando a sua alm?, man-
dou distiibuir por seis pessoas 
pobres protegidas pelo nosso jor-
nal, 50 centavos s cada uma. 

Para efeitos de psrtiih??, des-
de que convenha, um prédio com 
tres andares, loja e sobre lojas, 
situado na tua fio Cego (calçada), 
onde esteve estabelecida a firma 
Gaito & Canas. 

Recebem propostas o dr. An-
tonio da Cunha V»z, na quinta 
dos Sardões e Alfredo Marques 
Manso, na secretaria da Universi-
dade de Coimbra. 

Alameda DirJuSio Henriques 
Encontra-se num estado de 

plcraveí a Alameda Dr. Julio I leu 
riques. 

Desapareceu completamente o 
gazon e vão a desaparecer os ca:.i 
teiros e o arruamento que ali se 
fez. Os bancos por pintar. 

Tudo isto representa um gran 
de despreso por esta alameda, 
qua merece ser balada com cui 
dudo. 

«ae» 

Ã' policia 
Pedimos ha dias providencias 

á policia para evitar que atirem 
pedras d'a!guma rua proximo do 
Colégio Novo para a rua Martins 
dc Carvalho, onde já teem sido 
atingidas varias pessoas. 

Conseguimos saber que essas 
pedras são atiradas do pequeno 
largo cia rua dr. Joào Jacinto por 
um grupo de rapszes que ah se 
reúnem todos os dias e algumas 
vezes por outros que as atiram 
de junto da porta de entrada para 
a cerca da Misericórdia. 

Reclamamos providencias da 
parte da policia, o que é fácil des-
de que se vigiem os referidos lo-
cais, muito principalmente o pri-
meiro. 

Por felicidade que não temos 
de lamentar agora a morte duma 
crear.ça de 6 meses que ia ao colo 
da mãe, na sexta feira ultims. A 
pedra que a ia atingindo pesava 
quase meio quilo! 

Greadas de servir 
Em Londres, que já não é a 

terra de gaiteiros doutro tempo, 
estão Suciando com grande íilta 
de creadas, porque muitas se dei 
taram a negociar fazendo-se tam 
bem novas ricas. 

As que restam impõem con-
dições, tais como um dia na se-
mana para passear com os na-
moros e outro para receberem as 
suas visitas na melhor sala do pa 
trão. 

O resultado é muitas damas 
verem-se na necessidade de fazer 
o serviço das creadas, cosinhando, 
lavando casas, indo ás compras, 
etc., etc. 

Le monde marche! 

[ p r * . c o n t r a - s e uma pedreira, 
desviada da ponte de Santa 

Clara um quilómetro, que tem boas ser-
ventias; esta pedreiía foi analizada e di-
zem que dá cal hidraulica e que também 
dá carboreto. Se houver alguma em-
preza que a queira explorar dirija-se á 
Rua Eduardo Coílho n.° 56 a 60. Para 
tratar com seu dono. 

P m p r e g a d o precisa-se com 
pratica para o Armazém dc Fa-

zendas de Santos & C." 
R. Eduardo Coelho, 108. 

Um baleeiro que leva 90 can-
taros de 20 litros, todo arqueado 
de ferro, quasi novo. 

Um arção de madeira de pi-
nho, corn diviíõ?s, que leva 130 
a 140 alqueires, (13 luros). 

Um deposito p ..ra azeite, em 
lata, metido em madeira, que lev? 
510 litros também em estado de 
novo. 

Estes objectos podem ser vis 
tos, todos os dias, em casa do seu 
proprietário, 

m Correia da ímM 
F O M T I N H O S . * 

i i o t c S S a u d a d e 
BAIRRO NOVO 

FIGUEIRA DA FOZ 
Trespassa se este hotel, um 

dos melhor localisados, antigos e 
acreditados da Figueira da Foz, 
por motivo da falta de saúde da 
sua actual p?.oprietaria. 

... P^ra tratar, no mesmo hotel 
até 10 de Outubro, onde se pres 
tam todos os esclarecimentos e 
dessa data em deante no Hotel 
Aliança, Coimbra. 

gra d ec i m o, n í.o 
Maria de Lourdes Torreira 

Beato e Silva e filhos, Maria Luiza 
Torreira Beato e Nogueira e Au-
gusto da Silva Nogudra, agrade-
cem penhorados a todss ss pes-
soas que os acompanharam e con-
fortaram no doloroso transe por-
que veem de passar quando do 
falecimento de :-ua extremosa mãe, 
avó e sogra, pedindo desculpa de 
qualquer omissão que tenham co-
metido. 

B I É S É i - -. -;, 

P A R A C U R A R 

ANEMIA, CHLOROSE 
E ANEMIA PALUSTRE 

O MELHOR REMEDlO É 

F E R R O - Q U I N O L 
N Ã O P R E C I S A D E D I E T A 

VENDE-SE EM TODAS AS FARMACIAS 

Ensino pratico em três cursos. 
Matricula aberta desde 15 de 

Setembro a 1 de Outubro, ás se-
gundas, quartas e sextas feiras, das 
16 ás 18 horas. 

Na rua da Alegria, 12 se diz. 

Vende se ur.i Diurno da marca 
Siemens Sckuekert Wertke, com 
110 volts-54 ampers com fio para 
instalação, seus pertences e qua-
dro. 

Uma bancada de ferro com 
pleta com 2 casais de pedras fran 
cesas de l,m10, tudo isto em es-
tado de novo. 

Para trstar, com Santos Junior 
& Duarte, Limitada. — Terreiro 
do Mendonça, 13 a 17.—COIM-
BRA. 

A Comissão Executiva da 
Camara Municipal de Monte-
mór-o- s elho, 

f f l Z P U B L I C O -
Q u e no proximo dia 9 do 

mez de Ou tubro se dará de 
arrematação, convindo, a cons-
trução do novo mercado m u -
nicipal, desta vila, na Praça da 
Republica, sendo a base da li-
citação ó:400i>00. 

As condições acharn-se pa-
tentes na Secretaria da Camara 
Municipal, todos os dias úteis 
das 11 ás 17 horas. 

Nesse mesmo dia se pro-
cederá á venda em praça pu-
blica do resto da Sacaria do 
Assucar. 

Montemór-o-Velho, 14 de 
Setembro de 1920, 

Na ausência do vice-presidente, o ve-
reador mais votado, 

Abel Maria de Melo Brandão 

A junta da freguesia de Cer-
nache, resolveu em sua sessão de 
1 de Agosto p. passado: que, em 
virtude de se encontrarem no ce-
mherio da sua freguesia alguns 
jizigos já ha muito tempo aban 
donados, avisa por este meio e 
em Editais íedos os interessados 
a virem declarar a esta junta no 
praso de 30 dias a contar desta 
data— que vão reparar e Zelar os 
referidos jazigos - sob pena des 
ia junta tomar conta deies, 

Cernache, 30 de Agosto de 
1920. 

O Presidente, 

José Fernandes Geraldo Povoa 

F u n d o d e r e s e r v a 5 3 8 . 1 3 7 ^ 3 9 9 
Idem iie g a r a n t i a , depos i -

tado n u C a i u Gera l d e 
Deposilos 9 8 . 8 8 3 ^ 7 5 5 

Tolal 6 3 7 . 0 2 1 ^ 1 0 0 

'ndemnisaçôes, por prejuízos, pagas 
até 31 de dezembro de 1911 

4 . 1 5 1 : 4 2 4 $ 3 1 4 
Esta Companhia, a mais anti-

ga o mais poderosa de Portugal, 
toma seguros contra o risco de 
fi go, sobre prédios, mobilias, es-
tabelecimentos e riscos maríti-
mos. 

^ riDCUDADC 

De 5 divisões no melhor pon-
to da Estrada da Beira troca-sc 
por uma maior. Nesta Redacção 
se diz. 

7TJNOAOA t u 1B39 
»éd« em Litboe 

Isirsipoodeots em Coimbra; 
Com «TiNTEX» e « R1T » os 

vossos ventiuos e blusas e tereis 
dado em 5 minutos sparencia de 
novos aos usados ou manchados. 

& C . a 

1 7 - R u a d o Corpo S a n t o - l . ° 
L I S B O A 

Depositário em Coimbra: 
ALBERTO PITA 

Rua Visconde da Luz, 34-1." 

Abel Rsmos Sansão participa 
aos credores da sr.a Margarida Ta 
vares Pessoa, que esta senhora 
terminara com o seu estabeleci 
mento nesta vila; e como o se-
nhorio lhe arrendasse a loja para 
o mesmo fim, participa que não 
se responsabilisa por cousa algu-
ma que diga respeito á mesma 
senhora. 

R o u b o s 
Ana da Silva, creada de ser-

vir, de 17 anos, do Porto, que ha 
pouco praticou um roubo de 
180Í00, em Montes Claros, foi 
agora so estabelecimento do sr. 
Joaquim Macedo, na rua Viscon 
de da Luz, pedir, em nome dum 
seu patrão, á amostra 6 lenços de 
seda, no valor de ló0í>00, dos 
quais apenas 4 lhe foram apreen-
didos. Como conivente neste rou-
bo foi presa também Preciosa da 
Conceição, a Malícia. 

— Henrique Augusto, carro-
ceiro, da Aldeia das Dez, quei 
xou-se á policia que, na ocasião 
em que dormia na sua carroça, 
na rua Bordalo Pinheiro, lhe rou-
ram 190;>00, o relogío e corrente. 

— Foi pedida a captura do 
menor de 15 anos, Antonio Ne-
ves, do Pinheiro, Taboa, que pra-
ticou um roubo de 230j$0; > na 
Quinta Santos, Figueira ria Foz. 

Vende se uma mobília 
to estilo LuL XV. —-Cirn 

N -st.( rrua<.Ç:i » se diz. Fazem-se e restauram se 
com p e r f e i ç ã o e pront idão , 
na ofiicína de José Rodri-
g u e s Tondela . Kua da No-
gueira , n.° 2o. 

i V l W t t U U d tiw W a 3 U 3 
Vendem-se 2 situadas nem 

dos melhoras pontos ds cidade. 
Para tratar, r*a rua MB Sino 

Veiga, i3, no armazém de linhos 
e ferragens ds 

CRAVEIRO 4 FONSECA 

Dão se a quem entregar nesta 
Redacção um pequeno livro de 
notas com alguns papeis, uma mi 
nuta para procuração e 13$00 em 
dinheiro, perdido de 13 a 14 do 
corrente na Estrada da Beira, des-
de S. Frctuoso até Coimbra. 

Nesta r edacção r ecebem-
se anúnc ios pa ra s e r e m pu-
bl icados no SÉCULO, DIÁRIO 
D£ NOTICIAS, PATRIA e 
PRIMEIRO DE JANEIRO. 

Vende se um com todos os 
pertences. 

Livraria Cunha, rua Ferreira 
Borges. 

Vf-nde se um terreno com 
10.0001"2, magnifico para constru-
ções, na rua que vai do Bairro de 
S. José ao Calhabé, tem duas fren 
tes ds 147m cada uma, 

Também se vende aos talhões 
separados. 

Para tratar, C -sa Londres, rua 
Ferreira Borges, 82. 

Alvaro de Mattos. 
Sousa IJefoios. 

CONSULTO RIO MEDICO - CIRUROICO 

Portagem, 27, 
T a l e f o n p 2 0 . 

f empolas, sô-
ros, gazes e 
algodão.) 

(urinas, san 
gue, especto 
ração, etc.) Cigarros e charutos 

Na Abrunheira faleceu a sr." 
D. Maria Pátricia, saudosa esposa 
do abastado proprietário, sr. j a-
quim de Menezes. 

Os nossos pezames á íamíiía 
snluctada. 

íl seis ou 

; ÇO. Dâo se mk.íui*y< 
ida So^a, 21.-—Coimbr 

CUÍ UiUailtí i ciciei Bombarda, 38-431 
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P u b ! i c a - s @ á s t e r ç a s , q u i n t a s e s a b a d o s 

I0ISAS DE COIMBRA! 
intuais 

iro 
ualquer 

A pro jec tada es t rada para o a l to de San ta Clara, etn 
ue se vem fa l ando ha mui to t empo , tem a sua historia curiosa, 

u m a vez veio p rovar q u e em C o i m b r a existe o m a u 
de cada um puxar para seu lado q u a n d o se trata de 

me lho ramen to . loca l . 
Essa es t rada n ã o pod ia por isso fazer exceção . 
T e m - s e gas to mui to t e m p o e d inhe i ro n o s e s tudos da 

eferida es t rada, q u e u n s que r i am pela G u a r d a Inglesa, ( e s -
trada do A t m e g u e ) , e o u t r o s pela Vol ta d a s Calçadas , ( e s t r ada 
de Lisboa) . A n o s decor r idos , gas tos em e s tudos e projec tos , 
hegou-se á reso lução de se aceitar o p ro jec to da es t rada .pela 
/olta das Calçadas , s e n d o feita a d o t a ç ã o de 4 . 5 0 0 $ 0 0 para 
apropriações. Estava po r t an to resolvida a intr incada ques tão; 
elo m e n o s assim parec ia ; m a s vai se n ã o q u a n d o v e m do mi-
listerio do C o m e r c i o o r d e m para se sus t a rem esses t rabalhos, 
!'còmo o a n o e c o n o m i c o t inha t e rminado , a d o t a ç ã o ficou sem 

tfeito,. 
Em vista de t ão g r a n d e d e m o r a , n ã o p o d e n d o a cal-

ada de San ta Isabel con t inuar a servir para o acesso d a s m u a -
e's, viaturas, etc., do 3 .° g r u p o de artilharia aquar te lado no 
ilto de San ta Clara , po r ser um per igo e a ruina do g a d o , o 
nkijsterio da gue r ra m a n d o u fazer o e s t u d o d u m a es t rada pela 
eíca dó mos te i ro de San ta Clara , até á es t rada q u e par te da 
juarda Inglesa para S . M a r t i n h o do Bispo. Esta es t rada, po-

í , ficará s e n d o s o m e n t e para o serviço militar do reg imento 
infantaria 35 e do g r u p o de art i lharia; não será publica. 

D e s t e m o d o , já se deve con ta r em q u e a ou t ra es t rada 
ficará po r fazer e po r t an to o publ ico pr ivado des te me lhora -
nerçto, p o r q u e a v e r d a d e por t o d o s r econhec ida é q u e a cal-

de San ta Izabel n ã o permi te q u e se p o s s a i r de ca r ro ao 
alto de San ta Clara ou vir dali, s em g r a n d e per igo . 

N ã o p r e t e n d e m o s saber q u e m tem p o s t o dif iculdades 
a este me lho ramen to , m a s q u e m que r q u e foi n ã o pres tou b o m 

'Serviço a C o i m b r a . 
M a i s u m a vez se conf i rma o q u e dizia Emid io N a v a r r o : 
Os conimbricenses não sabem pedir, o que sabem é 

pôr entraves a tudo! 
E' u m a g r a n d e ve rdade . v 

Foi po r isto q u e o e n t r o n c a m e n t o da Beira Alta ficou 
na Pampi lhosa e q u e t e m o s a linha ferrea d 'Argan i l a passar 
pçla Aven ida Nava r ro , com o ramal ent re as d u a s es tações de 
Coimbra, che io de cancelas e p a s s a g e n s de nivei, d i f icul tando 
imenso as c o m u n i c a ç õ e s do bair ro ba ixo c o m a m a r g e m do 
rtè! . ' " " 
; ; M a s n ã o ficará por aqui . 
: _ M u i t o mais terá de ver q u e m não morre r c e d o para 
dar" mais r a z ã o ao juizo q u e Emid io N a v a r r o fazia da nossa 
terra. 

* 
* * 

Já depo i s de escr i to este ar t igo f o m o s i n fo rmados de 
ter s ido agora feita a d o t a ç ã o de 4 . 0 0 0 e s c u d o s para expro-
priações para a es t rada pela Vol ta d a s Ca lçadas , m e n o s 5 0 0 
escudos do q u e a d o t a ç ã o no a n o anter ior , m a s q u e esta es-
trada se n ã o fará logo q u e seja cons t ru ída a out ra pela cerca 
do convento , para o serviço militar. 

6cos da Sociedade 
Ani v e r a a r l o a 

Fazem anos, hoje: 
JoséMaria Henriques, filho. 
'Amanhã:' 
p. Isabel de SanfAna Ventura. 

P a r t i d a s e c h e g a d a s 
De Coimbra partiu para Ceia, o sr. 

ir. Albertino da Veiga Preto Pacheco. 
'.—Partiu para a Figueira da Foz, a 

sr.' D. Fortunata de fesus Graça. 

Musêu dc Arte Sacra 
O sr. ministro do comercio, 

a pedido do seu colega do traba-
lho, concedeu 6.000$00 para a 
instalação do Musêu de Arte Sa-
cra, em Coimbra. 

sAté que emfim, foi quebrado 
o enguiço que há anos tinha feito 
suspender as obras na antiga igre 
ja de S. João d'Almedina, onde 
vai' ser instalado o precioso Mu 
lêu de Arte Sacra. 

.Tantas promessas, tantos es-
tornos inúteis para afinal vir a ca-
ber ao sr. dr. Lima Duque, Uus-
trenninistro do trabalho, a honra 
de conseguir a dotação precisa 
paro essa obra. 

Bera haja s. ex.a, que mais 
;Um* vtz demonstrou ser um ver-
dadeiro amigo de Coimbra, cheio 

! boa vontade para á auxiliar no 
til engrandecimento, 

Antonio Augusto Esteves 
Partiu para Gouveia, ha dias, 

para uma cura d'ares, o nosso 
querido amigo Antonio Augusto 
Esteves, distinto colaborador do 
nosso presado colega a Voz da 
Justiça, da Figueira da Foz, e vice-
presidente da importante colecti 
vidade sportiva daquela mesma 
cidade, Associação Naval 1.° de 
Maio. 

Por que a ele nos ligam laços 
de sincera camaradagem e amiza-
de inalterável, fazemos ardentes 
votos pelo seu regresso já com-
pletamente restabelecido. 

5 DC OUTUBRO 
Comemorando o aniversario 

da proclamação da Republica, na 
Sociedade I. M. P. n.° 10, será 
inaugurado o retrato do ilustre 
Chefe de Estado, sr. dr, Antonio 
José de Almeida. 

Quem perdeu? 
Na secretaria da 6.a Compa-

nhia da Guarda Nacional Republi-
cana, Pátio da Inquisição, foi de-
positada pelo 1.° cabo ípólito Al-
ves da Silva, uma carteira com di-
nheiro, encontrada pelo mesmo, 
na rua da Sofia e que será entre-
gue a quem provar pertencer-lhe, 

SUBSISTÊNCIAS 
O ilustre governador civil des 

te distrito, em edital ontem afi 
xado, apela para o patriotismo de 
todos os que possam contribuir 
psra o barateamento da vida, so-
licitando lhes que nas vendas a 
realizar se limitem a lucros que 
não possam, pelo seu exagero, 
provocar indignação e protesto do 
consumidor. 

— O pão aumentou ontem de 
preço e diminuiu de pêso. 

Em virtude desta medida, a 
Camara Municipal convidou para 
uma reunião os industriais de pa-
daria, á qual presidiu o chefe do 
distrito, 

Aí foi ponderada àqueles in 
dustriais a situação critica que se 
a t r a v e s s a , solicitando lhes que 
mantivessem o antigo preço do 
pão. 

Os industriais fizeram uma ex-
posição clara das dificuldades com 
que estão lutando para adquirir 
farinhas, afirimndo que apesar do 
agravamento do preço do pão, 
continuam a sofrer prejuízos, afir-
mações que foram corroboradas 
pelo representante da Cooperativa 
de Pão A Conimbricense. 

Foi p o n d e n d o ao governador 
civil a necessidade de estender até 
Coimbra o que ultimamente foi 
decretado para Lisboa e Porto, 
no que respeita a aquisição de fa-
rinhas, pois só assim se podia be-
neficiar o publico. 

O chefe do distrito prometeu 
ir a Lisboa afiai de ver se conse 

gue que s. jam extensivas a Cojm 
bra as medidas que os industriais 
julguem necessarias para atenuar 
a carestia do pão, ou seja o for-
necimento feito pelas fabricas de 
moagem na percentagem de 5 sa 
cas de farinha de 2.a com uma de 
1.* qualidade. Podendo assim ob 
ter se o pão de 2.a qualidade por 
preço pouco superior ao que está 
estabelecido para Lisboa, muito 
embora o pão de primeira vá ser 
vendido por preço superior ao que 
actualmente se vende em Coim-
bra. 

— Começaram ontem a fim 
cionar dois postos para a venda 
de azeite, sendo um na ru i das 
Colchas e o outro na rua Olim 
pio Nicolau Rui Fernandes. 

Como já informamos, o azeite 
será distribuído em conformidade 
com o numero de pessoas indica-
das nas cadernetas do açúcar, ca 
bendo a cada uma 2 [k decilitros 
pelo espjço de 10 dias. 

Mausoléu a Brito Ãranha 
Recebamos o reiatorio da Co 

missão Promotora do mausoléu 
a Pedro Wenceslau de Brito Ara 
nha, redigido pelo secretario da 
mesma comissão sr. Alvaro Neves. 

Este reiatorio apresenta as con-
tas da comissão, com respecíivá 
receita e despesa, tendo sido en 
tregue á viuva do homenageado 
a planta e o titulo do mausoieu 
n.° 5817, erecto no cemiterio dos 
Prazeres. 

Agradecemos o exemplar en 
viado. 

•• FOOT-BALL : 

0 Campeonato do Centro de Portugal 
Como estamos já muito pro-

ximo da futura época de foot-ball, 
não será descabido relembrar, nes-
te momento que, o campeonato 
do Centro de Portugal deve or 
ganisar se para honra do 5port 
Club Conimbricense e para glo 
ria da cidade de Coimbra, 

A Taça Agostinho Costa, que 
os Leões conseguiram levar para 
Santarém, movimentou extraordi 
nariamente o nosso meio sportivo 
e deu aso ai que, o nosso publico, 
assistisse a magníficos encontros, 
a renhidíssimos desafios que só 
honraram, á parte ligeiras irregu 
laridades que sempre surgem, os 
seus organisadores. 

Mas, como os jornais sporti-
vos da capital lamentassem que 
não houvesse, sobre a inscrição 
dos jogadores, um rigor mais for 
te, uma mais acentuada pressão, 
permitindo unicamente o embate 
entre grupos retintamente regio-
nais, não será demais frizar que 
a culpa não coube, por principio 
algum, àquela meia dúzia de ra 
pazes que meteram hombros a 
essa formidável empreza para um 
meio como o nosso. 

A culpa foi, em parte, da As 
sociação de Foot bali de Lisboa, 
que, desprezando os, sè remeteu 
a um silencio condenável, sem in 
dicar — se não era a ela que in-
cumbia a vigilancia sobre a ins-' 
criçâo dos jogadores — a verda-
deira entidade sportiva a que se 
deviam dirigir. 

A ideia fundamental dos seus 
organizadores, ao iniciar os pri 
meiros trabalhos, foi realisar, mal. 
gré tout, um verdadeiro torneio 
regional, onde se medissem uni-
camente as forças dos grupos for 
mados na provincia, em lamentá-
vel atrazo, em manifesta inferio-
ridade sobre os grupos das capi-
tais do norte e sul. 

Mas, o eterno mas surgiu, tam 
bem, infelizmente, nas questões 
sportivas, inquinadas por uma" po-
litica contraproducente, pretenden-
do se unicamente a vitória estreita 
dum club sobre a vitória admira-
vel e resplandecente dum ideal 
nobre. 

O campeonato, revogando-se 
um artigo já histórico do regula-

mento, foi miseravelmente detur 
pado, assistindo se a desafios com 
agrupamentos de que participa-
vam homens de primeiras catego 
rias de Lisboa, empenhados no 
campeonato de Portugal. 

A ideia fundamenta! desapare-
ceu, assim, e, no proximo cam 
psonato, para bem da propagan 
da sportiva, única força que nos 
impulsiona, essas irregularidades 
teem fatalmente de desaparecer ou 
a mistificação continuará ainda. 

Depois daqueles incidentes la 
mentaveis em que nos envolve 
mos o arto passado, tencionava 
mos assistir unicamente á reorga 
nissçío dos matches, sem dela 
participar. Esses rapazes do Sport 
Club Conimbricense teem funda 
mentos formidáveis e vontade de 
ferro para vencer o segundo ano 
de dificuldades, como souberam 
vencer as dificuldades do primeiro 
ano. 

Para eles apehmos serenamen 
te, a poucos dias dos primeiros 
matches, para que o nome do 
Club e sobretudo o nome da nos 
sa terra não seja criticado por uma 
inércia que foi, em todos os tem 
pos, prejudicial. 

Antevemos belos recontros pa 
ra a próxima época, seja ou não 
seja vigiada rigorosamente a ins 
crição dos jogadores. E' natura! 
que apareçam novos grupos de 
sejosos de entrar em combate e 
de criar glorias e de criar nome. 

Este ano com um pouco mais 
de esforço e com o auxilio das 
associações de Lisboa e Porto po 
der se iam bater, em Coimbra, os 
trez campeões: norte, centro e sul, 
apurando se por conseguinte o 
verdadeiro campeão de Portugal. 
Essa ideia ?i fica sem vislumbres 
de originalidade. 

Em Portugal, infelizmente, a 
organisação do foot-ball está ain-
da muitíssimo atrszada. Porquê? 
Por falta de vontade e por falta 
de iniciativa. 

Coimbra tem condições para 
ser um meio sportivo magnifico. 

Querem trabalhar? Dizemo-lo 
sem desfalecimentos: Trabalhe-
mos, 

MAKIO MACHADO 
(Smier} 

u i n t o s - f o i p o s . 
V O L U P T U O S 1 D A D E 

Ao Carlos d'Ollvelra 

Ao cair da tarde, o atelier de Slelio 
tinha um encantamento extranho As ja-
nelas abertas sobre o parque, deixsvam 
ouvir a reza da agua no tanque nostál-
gico e evocador. As estatuas tinham o 
mistério da sua carne. Frias, abria-se-
Ihes nos lábios um sorriso invulgar, que 
era a gloria do escultor. Stelio sonhava 
maravilhas no mármore, que nas suas 
mãos, brancas e esguias, ricas heráldi-
cas de sangue, tinha a ductilidade da 
espuma. E os corpos surgiam no ateliej, 
como numa glorificação elevada. 

Tinham vida aquelas estatuas! Eram 
uma aureola de prestigio para o escul 
tor. Havia corpos, palpitantes, de mu-
lheres. Toda uma evocação oriental fa-
zia sonhar (t arte nobre e rara de uma 
época decadente, mas cheia de artistas. 
O sol a deliquir-se entrou para envol-
ver o colo alvo da Salomé. Dir-se-iaque 
ela o sentiu, apertando-o muito a si, 
num lonco desejo sensual. Um efibo em 
mármore de Carrara olhava o sol, cheio 
de ciúmes, e ao fundo, sobre um leito 
improvisado, coberto com um pano de 
Arrds, um corpo estendido de hetaira, 
celebrava o oferecimento da carne. 

— Dás licença, Stelio? 
Francesca, a linda Francesca que do-

minava os homens com a perversidade 
de seus olhos, entreabriu a porta do ate-
lier. 

Stelio levantou-se. Esperava-a. /As 
mãos tocaram-se levemente, e o escultor 
teve um estremecimento de alegria: 

— Pensava em ti, Francesca. Deves 
ser surpreendente na premíère d'hoje! A 
lua voz cheia de ritmos deve electrisar a 
plateia. Que interessante Foscarina vais 
ser logo ! 

— E' para ti, Stelio!Hoje represento 
para til Vai sé, peço-te. Nunca encon-
trei tanto encanto num papel comõ o 
que me distribuíram agora. 

— Vou ter ciúmes da tua Arte! 
— Não tens razão. Eu tenho mais. 

Juro-te que chego a odiar as tuas esta-
tuas! Vives tanto com elas depois de 
lhes teres dado o teu sentimento elevado 
de artista1 .. 

— Elas são frias, Francesca. 
— Mas palpitam nos teus dedos de 

feiticeiro dos mármores! Não te re-
cordas quando. uma noite de janeiro, na 
hora adormecida para a Vida material, 
eu vim encontrar-te, còberto de luar e 
de gloria, com os lábios colados aos lá-
bios da Salomé?. • 

— Mas eu beijava-te idealmente, crê! 
•Sonhava nela a tua alma áe tragica e 
e inspiradora! 

— Tive ciúmes. 
— E eu, Francesca? E eu? Quando 

te aplaudem e tn sorris! Quando te ofe-

recem flores e tu agradeces, perlando de 
beijos os teus dedos afuselados! 

— Tens razão, Stelio / Ambos somos 
artistas. E a arte é de todos, não é? Só 
o córação è para nós. Damos a alma e 
só ficamos com o espirito. A's vezes, 
quando os meus lábios se entreabrem 
para rezar uma prece d'arte, eu tenho 
pena das minhas palavras, que os ou-
tros recebem e aplaudem! Chego a 
odiar a plateia! Saio do teatro com a 
impressão que lhe dei a alma! 

— E' por isso que sofremos! E' ver-
dade que lemos a gloria que ocupa o lo-
gar da alma! 

— A gloria nunca a trago comigo! 
Quando te visito ainda te trago a alma! 
Por isso en vim hoie. Primeiro que os 
outros, terás tu a Foscarina! 

—Ah! A tua arte, Francesca! Agra-
deço-te. 

— A arte nunca se agradece, Stelio. 
Recebe-se! 

— E's sublime! 
— Tu és mais! 
— Porque ? 
— Sabes dar vida ao mármore! Ele 

fala nas tuas mãos. Dir-se-ha um crea-
dor de uma nova humanidade mais re-
quintada ! 

— Uma humanidade de pedra! 
— Cheia de beleza! 
— Mas tu crias almas! Dás-lhe ele-

vação. Em cada palavra tua ha uma mo-
dalidade diferente! Umas vezes, evocas 
o mistério exuberante de uma citara, 
outras, lembras o recolhimento mistico 
de uma harpa!... 

—Nada perdura. A tua arte fica para 
sempre nesses mármores imortais. E tu 
és eterno, Stelio I 

O sol apagava-se pouco a pouco. Jun-
to de um triptico holandês, copia de 
um Van-Dyc celebre, havia uma meza 
tauxlada. Sobre ela faiscavam duas ta-
ças. O escultor trouxe pelo braça a Fran-
cesca. 

— Queres que eu seja Foscarina, Ste-
lio? 

— Artista e mulher t 
— Uma novs estatua para a tua ga-

leria!... 
Calaram-se. Sobre o colo de Fran-

cesca cala agora, numa alegria loira, o 
champagne de uma das taças de cristal. 
Slelio realizava na carne um desejo de 
artista. Ao outro dia teria mais uma 
gloria para a sua Vida superior. Havia, 
á volta, o mesmo mistério de corpos de 
mármore. O sátiro continuava o seu riso 
escarninho, enquanto o efebo sorria, ma-
liciosamente, torturado de ciúmes. Só a 
Salomé, mais cruel, ameaçava cair do 
seu pedestal frágil. 

L u i s C o s t a . 

Donativo 
Do nosso presado amigo e pa 

tricio sr. padre Ricardo da Silva, 
recebemos 24$00 para distribuir 
por duas pessoas necessitadas, 
que indica na sua carta hoje rece 
bida nesta redação. 

Este gesto elevado do nosso 
amigo, que revela a sua alma bon 
dosa e dedicada, é a todos os tí-
tulos digna dos nossos elogios e 
referencias, pois que o sr. psdre 
Ricardo da Silva é um grande 
amigo de Coimbra. 

Como partiu para o Brazil, 
desejamos-lhe uma feiiz viagem. 

Medalha de ouro 
Temos em nosso poder, uma 

medalha de ouro com um retrato, 
que foi achada por um nosso 
amigo e que entregaremos ao seu 
dono 

Ò M l u a H Í o 
Com 17 anos de idade, fale-

ceu esta manhã, a sr.a D. Alice 
de Jesus da Fonseca Adão, filha 
estremecida do sr. Aristides Mar-
tins Maria Adão, chefe da secreta 
ria da Camara Municipal de Gois, 
e sobrinha da sr." D, Maria dos 
Prazeres da Fonseca Barata, desta 
cidade. 

Acompanhamos a familia en-
lutada na sus dor, 

Pela Universidade 
Os alunos da Faculdade dc 

Sciencias e do curso de admissão 
á Faculdade de Medicina devem 
requerer até 30 do corrente os 
seus exames, que se devem efe-
ctuar na próxima época de Ou-
tubro. 

— Os exames de Direito e 
Medicina principiam no dia 1 de 
Outubro. 

— Tomou posse de 2.° assis-
tente de patologia e terapeutica 
cirúrgica, o sr, dr. João Maria 
Porto. 

VftRIftS NÒTICIftS 
Foi exonerado o administra-

dor do concelho de Penela, sr, 
Augusio José Mendes Arnaut, e 
nomeado ultimamente para o su-
bstituir, o sr. Carlos Craveira. 

Está quasi concluída a sin-
dicância feita aos actos do inspe-
ctor e comissário geral da policia 
de Coimbra. 

Estes funcionários foram já 
ouvidos pelo sindicante. 

Foi sbsolvido o sr. Albano 
da Silva e Sousa, que havia sido 
prêso como representante da fir-
ma Jeronimo Martins & Filho, em 
cujo armozem desta cidade, foi 
mandada inutilisar uma porção de 
bacalhau que exalava mau cheiro. 
A defeza esteve a cargo do sf ( 
dr. Octaviano de Sá< 



OAZETA DE 00IM8RA, de 23 de Setembró de 1920 

CARTA 
•.. Sr. Diiector da Gazeia de Coim-

bra. — Sob a epigrafe Caria acabo de íèr 
no.seu conceituado {ornai umas referen-
cias feitas a urnas senhoras de Montes 
Claros que, constituídas em Comissão, 
se prcpuzeram angariar prendas para 
uma quermesse, a qual s-s realizou no 
Parque dc Santa Cruz por ocasião das 
festas da Rainha Santa. O producto re-
verteria para os pobres envergonhados c. 
mais necessitados desta cidade, eis as in-
tenções da p.incipal promotora do acto 
a sr.a D. Izibc-1 Sequeira e segundo tne 
consta, o rendimento da dita quermesse 
foi de 730 escudos mais ou menos. 

Da comissão fez parte até so fim da 
tarefa, mitih.i filha Maria ria Conceição 
Costa, e também não foi estranho á mes-
ma comissão o signaíario d?, referida car-
ta que, por motivos de que eu me quiz 
tornar ignorante, mais tarde se desligon. 

Se não fosse de í5o alta filantropia o 
ísctfc para que minha filha fôra convidada, 
nenhuma outra causa seria capaz de ar-
tanca! ua minha auctoridade de pae a 
anuência de agregar-se á comissão, agora 
atkgída com fias deshonestos. O seu tra-
balho, reconhecidamente proveitoso para 
o's pobres, valha a verdade, além de des-
interessado em tO\la a acepção da psla-
vra, ó me custou despezas que tive de 

al ás com sstisf.-çio, por ter em 
n>u',ta consideração o íitn que visava a 
festa; porém, terminada ela, minha filha 
imediatamente se desinteressou do assun-
to, só cabendo agora a responsabilidade 
da aplicação do dinheiro á senhora a 
q :-.in nesta carta nominalmente aludo. 
Por conscquehcia permita me, sr. dire-
ctor, que. eu venha sérvir-me das colunas' 
do $<•« conceituado jornal, afim de alij.ir 
responsabilidades que acarta parece que-
rer aUibnir a minha filha que apenas dis-
peadeu energia e boa vontade, concor-
rendo assim para o bom êxito de tão hu-
ma;ííía;ia festa. 

K, agradecendo imensamente a publi-
cação destas iinhas, com a maxima con 

"sideração e subido resneíto tne suberevo 
etc., Coimbra, 22 de Setembro de 19Í9 
— Alberio da Costa. 

• W M W 

Prêsos em transito 
Deram ontem entrada na ca-

deia desta comarca os seguintes 
presos, vindos do Fundão: 

Mário Fernandes Duarte de 
25 anos, do Telhado, Fundão, con-
denado em 2 anos e 4 mêses de 
prisão maior celular ou na alter-
nativa de 3 anos e tneio e degre-
do em possessão da l.a ciasse, 
pelo crime de homicídio. 

Joaquim de Sousa, o Cerin u, 
de 23 anos, do Fundão, ern 2 
anos de prisão maior- celular ou 
na alternativa de 3 anos de de-
gredo em possessão de 2.a classe, 
também por homicídio. 

Manoel LoureiTço Proença, o 
Fardeta, de 18 anos, de Tortozen 
do, Covilhã, em 3 anos de prisão 
maior celular ou na alternativa de 
degredo por 4 anos e meio em 
possessão de. l . a classe, pelo cri 
me de furto. 

Alvaro de Mattos. 
Sousa Refoi M a f i g u e i r a 

A grandiosa corrida que se 
realisa no proximo domingo 2ó, 
promete grande concorrência de-
vido a tomar parte um primoroso 
grupo de lidadores. 

Trabalham a pé os aplaudidos 
bandarilheiros D. Carlos Masca-
renhas, João. Azevedo Coutinho 
Francisco d'Òliveira e D. Pedro 
de Bragança (Lafões,), e coadjuvam 
a iide os artistas Rodrigo Largo 
e José da Costa. 

Cavaleiros: D. Alexandre de 
Mascarenhas e Geraldes Quelhas. 

Toma parte o distinto grupo 
de forcados de Santarém. 

São lidados 10 nugnificos cor-
nupatos, da opulenta gannderia do 
lavrador do Ribatejo Francisco 
Lima Monteiro. 

Ma M e a l h a d a 
— Também se realisa no pro-

ximo domingo, uma garraiada na 
praça da Mealhada, que está des 
perlando grande e justificado in-
teresse, pois que nela toma par-
te uni grupo de distintos aficio-
nados, contando se entre eles o 
brilhante e hábil amador Sal?ma 
Vaz, desta cidade. 

Lidarão a cavalo os arrojados 
amadores José Sarmento, Antonio 
Couceiro e Manuel Baptista, e a 
pé, alem de Salema Vaz, Francisco 
de Oliveira, Horácio Cerveira, 
José Branquinho Carvalho, Rui 
Pinho e NN. 

O valente artista João Fróis 
coadjuva a lide. 

Podem ser uíilisados os com-
boios ordinários para ida e re-
gresso. ^ ^ 

Um que foge á ganancia 
Um individuo residente nesta 

cidade vai daqui retirar-se «por 
náo poder residir em Coimbra, 
onde a vida com a ganancia des-
medida dos açambarcadores me 
forçia sair.» 

Assim justifica a sua retirada 
em carta que nos é dirigida. 

Não ha duvida que a vida em 
Coimbra se está tornando cada 
vez mais insuportável, visto todos 
on dias subirem os preços dos ge 
neros. 

Já muitos não sabem como se 
pode resistir para não ter de mor-
rer de fóme. . 

Por conta duma Companhia Ingíeza 
Aceitam-se em casa de 

CHARLES E. LE GOULLON & C 
Rua do Alecrim, 21, A 

LISBOA 

CONSULTORIO M E D I C O - C I R U R 

Portagem, 27. 
Teioforve 2v 

ALVIÇARAS A junta da freguesia de 
nache, resolveu em sua sessã~T 

1 de Agosto p. passado: que, e 
virtude de se encontrarem no „ 
miterio *da sua freguesia alguns 
jazigos já ha muito tempo aban-
donados, avisa por este meio t 
em Editais todos os interessad 
a virem declarar a esta junta n 
praso de 30 dias a contar des 
data —que vão reparar e zelar, 
referidos jazigos — sob pena dè 
ta junta tomar conta deles. 

Cernache, 30 de Agosto de 
1920. 

'' O Presidente, 
José Fernandes Geraldo Povoa 

Dão-se a queui entregar nesta 
Redacção um pequeno livro de 
notas com alguns papeis, uma mi-
nuta para procuração e 13$00 em 
dinheiro, perdido de 13 a 14 do 
corrente na Estrada da Beira, des 
de S. Frotuoso até Coimbra. 

O Conselho Administrativo do 
referido regimento faz publico 
que no dia 4 do mez de Outubro 
proximo, pelas 13 horas, na sala 
das sessões do mesmo Conselho 
Administrativo, se ha de proce-
der á arrematação em hasta pu-
blica para o arrendamento do 
prédio militar denominado Cerca 
da Nóra, no extinto convento de 
Santa Clara, peio tempo de um 
ano, que começa em 25 de De-
zembro do corrente an.o e termi-
na em 24 do mesmo mez do ano 
de 1921. 

Os concorrentes deverão en 
.tregar ao Presidente do Conselho 
Administrativo, uma hora antes 
da marcada para a da arremata-
ção, propostas feitas em papel se-
lado da taxa de $15, indicando 
nas mesmas o preço máximo 
anusj que oferecem pela rend^ e 
acompanhada da quantia de 20$ 
Esc., que servirá de caução pro-
visória. 

O caderno dé encargos e mais 
condições acham se patentes na 
Secretaria do Conselho Adminis-
trativo que poderão ser vistos to-
dos os dias das 11 ás 13 horas. 

Quartel em Coimbra, 22 de 
Setembro de 1920. 

O Secretário 
do Conselho Administrativo, 

José de Jesus Pitta. 
Alf. u'Inf. 35. 

Sssis país, pa<!ri- | | | 
nho, e mais família j«si 
rogam a todas as || 
psssoas que os hon- S 
ram sem a sua ami- i r 
zade, o distinto ob- p| 
seqnto d« assistirem j | J 
á m ssa qus por sua M 
alma ss ha-ée rezar '§§ 
ámanhã, ssxta-feira; íp 
pelas 9 horas da nrta- iJaf 
nhã, na igreja de S. || 
Bartolomei!,c que an- :pj 
teclpadâirientg muito i f 
rsaonheclios agra- l i 
decoro. ! | j 

Coimbra, 23 de H 
Setembro de i920. 'M 

m 
José suaria Tslxel- ;|§ 

ra Fânzeres j n 
^ar ia Emília de 

Assumpção Teixeira j | | 
Fânzeres | f | 

Alfrsdo da âssum- f f j 
pção Maceda e fa- jf| j 
mslia. 'gs 

No proximo domingo, 26 
de Setembro, terá logar o 
leilão do recheio do antigo 
Café Luzitano, ultimamente 
denominado Café A Brazi-
ieira, ao Arco d'Almedina, 
Coimbra, constando de 2 
magníficos bilhares, 4 gran-
des e limpidos espelhos de 
cristal, mezas de pedra már-
more, balcão com pedra már-
more, frigorifico, maquina 
de grande tamanho para ca-
fé, pipos para vinho, garra-
fas vasias, quadros, cadeiras 
de tipo austríaco, tacos e ta-
queiros, bebidas estrangei-
ras e nacionais, etc. 

O leilão realisa-se pelas 
13 horas, 1 da tarde. 

Trata-se c o m MENDES 
& c.\ 

Vende se um com todos os 
pertences. 

Livraria Cunha, rua Ferreift 
Borges. ,. 

v e N D e - S E 
Para efeitos de partilhas, des-

de que convenha, um prédio cora 
tres andares, loja e sobre íoja^ 
situado na rua do Cego (calçada),, 
onde esteve estabelecida a firmà 
Guta & Canas. 

Recebem propostas o dr. AFK 
tonio da Cunha Vaz, na quint» 
dos Sardões e Alfredo Marques 
Manso, na secretaria da UniversK 
dade de Coimbra. 

Precisa se uma cota seis ou 
mais divisões, mobilada, para ne 
la residir uma familia durante um 
ano. Não se faz questão de pre-
ço. Dão se informações na rua 
da Sofia, 21.—Coimbra. 

Trespasse 
H o t e l S a u d a d e 
BAIRRO NOVO 

FIGUEIRA DA FOZ 
Trespassa se este hotel, um 

dos melhor localisados, antigos e 
acreditados da Figueira da Foz, 
por motivo da falta de saUde da 
sua actual pioprietaria. 

Para tratar, no mesmo hotel 
até 10 de Outubro, onde se pres 
tam todos os esclarecimentos e 
dessa data em deante no Hotel 
Aliança, Coimbra. 

Com «TINTEX» e «RIT» o 
vossos vestidos e blusas e tereis 
dado em 5 minutos aparência de' 
novos aos usados ou manchados, 

C A R M O & C. a 

17-Rua do Corpo Santo—X" 
L I S B O A 1 

Depositário em Coimbra: 
A L B E R T O P I T A 

Rua Visconde da Luz, 34-1.° 

A Mesa Administrativa da San 
ta Casa da Misericórdia de Coim-
bra faz publico que necessita com 
prar os seguintes cereais postos 
no seu celeiro ao Arco do Colé-
gio Ncvo para consumo dos Ór-
fãos internados nesta instituição;-

Feijão branco, 100 alqueires. 
Feijão vermelho, 100 alqueires. 
Feijão pateta, 70 alqueires. 
Feijão frade, 70 alqueires, 
Gráo de b;co, 40 alqueires. 
Quem pretender fornecer os 

generos acima indicados Yio todo 
ou em' parte deve dirigir a sua 
proposta á Secretaria da Santâ 
Casa da Misericórdia em carta fe 
chada até ás 15 horas (3 da tarde) 
do dia 30 do corrente mês decla-
rando o preço de alqueire e a 
quantidade de cada um tios ce-
reais dè que pôde dispor. 

Secretaria da Santa Casa da 
Misericórdia de Coimbra, 15 de 
Setembro de 1920. 

O Pró-Provedor, 
(a) Nicolau Rijo Micalef Pace. 

Vende se tinta mobília de quar-'* 
to estilo Luís XV. —Cinco peças 
— Nesta redacçãp se diz. . 

O a c a l h a u noruega muito fi-
no a 1.200 réis a kilo vende r'] 

casa Pimenta & Pavão (antiga casa Viuva ; 
Manoel Simões) R. Sapateiros n.° 32 è 
34. Coimbra. • v,Q r s . . . . . i i ! 

("asa de 7 a 8 divisões, cont 
. quintal ou saguão, compra-se 

ou aluga-se. Dirigir carta a esta Redacção 
aP- E. 

Ca s a em Coimbra ven- , 

de uma de tez do chão, pri-" 
meiro e segundo andar, com jardim na' 
Avenida Sá da Bandeira. Trata-se na mesma Avenida n." 117. 

reada e coeinhelra. 
^ Precisa se d'uma cosinheira bôa 

para Coimbra (e Lisbôa no inverno); 
bom ordenado; também se precisa dumí 
creada de dentro fórte que saiba lêr, es-
crevêr, coser e passar a férro bem. Com 
bôas informações Estrada da Beira, 90.. 

g=m S. Martinho do Bis-
p o . Vende-se uma boa casà 

composta de lojas e 1.° andar tendo ane-
xas duas casas de pavimento terreo, boní 
quintal com arvores e poço de agua, sen»' 
do todo murado. 

Nesta reáação scTdiz. . . . . 
g=xpllcador —Curso dos Li» 

eeus; faz traduções. Aletnão, 
franrês, etc. R. Sá da Bandeira, .61'. r/c. 

Fmpregado. Ambat de Lj-
ma & Trtnão, Limitada, atjtn®. 

tem um empregado, ou empregada pará 
correspondentia, que saiba muito bèm 
escrever á maquina, preferindo-se quç 
tenha conhecimento da língua francesa. 

/ |Uarda-| lvro» precisa-se" 
para armazém de fazendas. 

Carta a esta Redação S. C. . 
| enha sei rada e sei radura, yen-

de-se na Ladeira do Carmo n.° 
3 — Carvalho Lucas. Limitada. 

|Y|aqulnas da costura 
1 1 "Singer,, Bobine centrai 

e outros modelos industriais em estado-
de novas. Bicicletes, motos, gramofo-
nes, pneus, Camaras a'ar, oleos e agulhas-
para todas as maquinas de costura e gra« 
mofone9, acessórias etc. 

Compra, vende e troca. Reparações 
em gramofones e maquinas de costura, 

Rua das Padeiras 68, 70. 
"" p l a n o vertical como novo 

• Rua dos Militares n.° 11. 
Mostra-se das 11 ás 4 horas. 

Quartos alugam-se com ou 
sem mobilia. Praça do Co-

merdo,»53. -

Vende-se um toneau, cavalo 
e arreios. 

Tratar na Tabacaria CRESPO"—Rua 
Ferreira B rg».'s. 

A Ex ma Direcção dos Hospi 
tais da Universidade de Coimbra, 
faz saber em harmonia com os 
artigos 17 e 18 do Decreto n.° 
6.943 de lô de Setembro de 1920 
que se encontra aberta a matricula 
nesta Escola para indivíduos dos 
.dois srxos, peio espaço de 30 dias, 
a contar da data abaixo indicada. 

Aos candidatos á frequencia 
da mesma Escola são exigidos os 
seguintes documentos: 

1 C e r t i d ã o do exame de ins-
fruçao primaria 2.° grau; 

2.° — Certidão de idade com 
que provem não ter menos de 17 
anos nem mais de 25; 

3.° —Atestado de bom com 
portamento moral e civil, passado 
pela auioridade policial superior 
da terra da residencia; 

4.° — Certificado do registo 
criminal. 

- O candidatos poderão juntar 
quaisquer outros documentos que 
testemunhem a sua capacidade e 
habilitações. 

Secretaria da Escola de Enfer-
magem dos Hospitais da Univer-
sidade de Coimbra, 22 de Setem 
bro de 1920. • 

O Secretario, 

( ) Octaviano do Carmo e Sá. 

Vende-se um Din-mo da marca 
Siemens S:kurkert Wercke, com 
110 volts-54" ampers com fio para 
instalação, seus pertences e qua-
dro. 

Uma bancada de ferro com 
pleta com 2 casais de pedras fran-
cesas de l,m10, tudo kto em es-
tado de novo. 

Para tratar, com Santos Júnior 
& Duarte, Limitada. — Terreiro 
do Mendonça, 13 a 17. - COIM-
BRA. 

Vende se em segunda mão e 
muito bem conservada, na rua da 
Amoeda 30 a 36. 

Abel Ramos Ssnsão participa 
aos credores da sr.R Margarida Ta 
vares Pessoa, que esta senhora 
terminara com o seu estabeleci 
mento nesta vila; e como o se-' 
nhorio lhe arrendasse a loja para 
o mesmo fim, participa que não 
se responsabilisa por cousa algur 
mi que diga respeito á mesma 
senhors. 

Deseja-se alugar com habita-
ção nos arredores desta cidade. 
Carta a A. S. Livraria Cunha — 
Coimbra. 

Vende-se um com pedreira, 
medindo aproximadamente 2:050 
mgtros quadrados, á Cruz dc Ce 
las, Para tratar na Delegação do 
Banco de Seguros, rua Ferreira 
Borges. Havaao e^ás lihas $ô para' 

revender 

Vendem-se 2 s i tuadas num 
dos melhores pontos da cidade. 

Para tratar, na rua Âdelino 
Veiga, 13, m armazém de linhos 
8 ferragens de 

CRAVEIRO & FONSECA 

Efô PACOTES DE 500 GR. 

Cigarros e charutos 
das melhores marcas 
Pedidos a A. NEVES 
BARATA, Largo Mi-
guel Bombarda, 58-45 

Mobílias 
Fazem-se e restauram-se 

Com perfeição e prontidão, 
na ofiidna de José Rodri-
gues Tondela. Rua da No-
gueira, n.° 2o. 

Ensino pratico em três cursos. 
Matricula aberta desde 15 de 

Setembro a 1 de Outubro, ás se 
gundas, quartas e sextas feiras, das 
lõ ás 18 horas. 

NA rua da A! gris, 12 se diz. 

Vende se um terreno com 
10.000mí, magnifico para constru 
ções, na rua que vai do Bsirro de 
S. José ao Calhabé, tem duas fren-
tes de 147m cada uma, 

Também se vende ÊOS talhões 
separados. 

Para tratar, Cm Londres, em 

Vendem-se por motivo de par-
tilhas 50 acções (ouro) do Bsnco 
Português do Brazil, s 36 escudos 
czda uma e 2< sções da Compa-
nha de Transportes Mecânicos, 
organizada recentemente. 

Trata-se na rua Corpo de Deus 

n d e - s e um f< 
ria* Fangas n;° 72. 

Slenda-sa 12 cadeiras, 2 poí» 
v tronas e um camapé em pan 

preto bem conservados. 
Nesta r tdaçio se diz. 
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Pub!ica-s© áts terças, quintas e sabados 

mi6Rnç 
Como os emigrantes do nosso 

país teem contribuído para a 
nossa falência. 

Encontram-se em França mais de 700 portugueses, 
[ s e m trabalho, que daqui sairam iludidos peia riqueza. Sem 
[dinheiro, sem saberem falar a iingua franceza, todos esses ho-

fiens teem em perspectiva a mais baixa miséria em que hão 
[de cair, quando o inverno, quasi á porta, os flagelar a todos. 

Mais do que noutro país, no nosso, a emigração tem 
sido uma das flagrantes características deste povo. 

Mesmo que o trabalho florescesse, numa promessa 
[alegre de produção, mesmo que os campos, no impulso ho-
tnogeneo de forças, cantassem a sua boa colheita, os braços 

; abandonavam as ferramentas e os trabalhadores partiam para 
[o Brazil. O Brazil era noutros tempos a arca amontoada de 
[oiro, era o país onde o dinheiro surgia por toda a parte, can-

ido a sedução da sua voz. E os homens faziam-se ao mar 
[para a conquista do oiro, mas, quasi sempre, a desilusão se-

aia-se aos sonhos doirados do emigrante, que não encontrava 
se oiro amontoado que sonhara. 

E assim temos vivido neste país, rico de clima e fértil 
solo, mas ao qual o êxodo das nossas gentes tem condu-

to á pobreza. 
Portugal tem condições de desenvolvimento invejáveis, 

Mestava-o a nossa exportação. A terra era boa. As grandes 
produções de vinho eram uma riqueza se melhor fossem apro-
eitadas. Mas os campos sentiram-se morrer por falta de alento. 
1 daí a decadencia. Todos os mezes o numero de emigrantes 

íentava, ao mesmo tempo que outros chegavam, desiludi-
mas doentes. Foram faltando os braços, a produção de-

iRinuiu. As colheitas que eram de 100 passaram a 40, havendo 
Uma diferença para menos de 60 %. E neste diminuir cres-

ente, chegamos ao que conhecemos. 
Sendo o engrandecimento de um país realisado pelo 

[trabalho, portanto equivalente á maior força produtora, que 
ieve proporcionalmente produzir o necessário para o numero 

[total da população, este principio caduca quando o numero 
[produtor deminui. 

Assim é neste país. Sendo a nossa população um nu-
[mero de 1000, precisa, em relação a essa totalidade, ter um 
Inúmero de 800 em classes produtoras, as quais realizem o 
[trabalho produtivo, que pertence ás duas partes em que Oli-
Iveira Martins divide esse trabalho, sendo a primeira, no tra-
balho produtivo a d o s operários, e a segunda, no improdutivo, 

[ q u e tem duas classes: a dos que aumentam o saber e a dos 
jque mante.em a ordem. 

Estabelecidas estas considerações, vemos como a emi-
tação tem contribuído, criminosamente, para o estado em 

[ q u e nos encontramos, a braços com uma crise geral, que difí-
cil será de resolver. 

Mas a culpa a quem pertence? Se a emigração tem 
íido protegida superiormente, a quém devemos imputar essa 
iilpa? A uns e outros, é ciaro. Mas, no meio de tudo isto 

linda, aparecem os engajadores, creaturas repelentes, crimi-
nosos sem escrupulos, a quem o dinheiro dos que partem faz 

luecer a infamia do seu crime. Para estes, devia o castigo 
er rigoroso. 

E os emigrantes continuam sem amor á sua terra, 
i sair de Portugal. Agora é a America do Norte que os tenta 
Para lá partem, sem pensar que na sua Patria, com o seu ev-

|orço, poderiam encontrar o que os seduz fora do seu país. 
climas diferem, e necessariamente, disso se hão de ressen-

pr. Veem as doenças, e depois, se podem regressar, é á sua 
erra que voltam de novo, perdidos, arruinados para sempre. 

Os que estão em França, esses 700 portugueses sem 
Irabalho e sem dinheiro, hão de ser envolvidos em breve pelo 
nverno. E então maior desgraça cairá sobre os seus corpos 
lie emigrantes. Espera-os o frio, para o que não estão prepa-
ados, espera-os a doença e com ela virá decerto a morte ou 
mina total. E', sem duvida, para lamentar a sua sorte, mas, 

mesmo tempo, é uma lição que aos outros servirá de 
xemplo. 

Uma propaganda intensa deve ser feita contra a emi-
|ração. Portugal é um país onde os portugueses podem en-
ontrar a riqueza que ambicionam. Rico de terras, magnifico 

clima, ele pode dar o que noutro ponto procuram. A nossa 
Ta é um vinculo a que nos liga a alma. Viver essa terra, 
ve-la superiormente, corresponde a engrandecer-nos. 

Emigrar, é desnacionalizar. Unifiquemo-nos. Cantem 
novo as enxadas a sua canção de força, rasgue de novo a 

ra, como noutro tempo, o arado dos trabalhadores e, como 
oteose, o campo florescerá de novo, numa alegria pagã de 
uvenescímento, cantando a abundancia feliz das suas co-

citas. 
Luís COSTA. 

TRAÇOS & NOTAS 
Notfi da Afinal, contra o que se es-

— perava, nem houve alteração 
Semana ordem pública, nem as 
— —— tais projectadas gièves se 
chegaram a realizar. Ora o que é neces-
sário é que o p: is deixe de continuar à 
mercê dêsses boateiros de profissão pre-
judicialissimos elementos numa nação que 
quere viver e quere recuperar pelo tra-
baiho aqtiêle que perdeu por suas faltas. 

Por outro lado, se o governo não que-
re dar anzas a que os boatos de hoje se 
convertam em realidades àmanhan, pen-
se, antes de mais nada em modificar a si-
tuação geral do piis que não oferece ho-
je, infelizmente, uma plataforma segura 
onde possam encontrar-se, harmonica-
mente definidos, todos "s interesses e 
todas as aspirações colectivas. 

Enquanto è t e m p o . . . 

Um ditado Por dentro pão bota-
rento, por fora cordas 

de viola, diz a sabedoria popular quando 
quere condemnar falsas exterioridades 
do mundo. Se a maior parte das vezes 
isto è certo, também o não è menos, ou-
tras vtzes, o contiário, iste è, por dentro 
cordas de viola, por fora pão bolorento. 
Kstá neste caso o nosso edifício universi-
tário que, como sabem todos o que o 
têm visitado, satisfaz interiormente a tô 
das as condições de conforto, higiene e 
limpeza que hoje se exigem. Ora o que 
não está certo è o profundo desleixo a 
que foram votadas as dependências ex-
ternas do edifício. Entre a ala norte do 
edifício e a Escola de Farmácia hà urna 
larga extensão de terreno mal vedado e 
inculto que convenientemente tratado e 
aproveitado podei ia um dia proporcio-
nar aos visitantes 0 admiravel panorama 
de Coimbra que se desfructa do fundo 
do dito terreno —não falando jà na tam 
comesinha questão do aceio que deve im-
por-se a uma cidade de educadores e de 
educandos. Hà bastantes anos que a erva 
ali vai crescendo, sob os olhares amigos 
de Deus, parecendo desdenhar da abun-
dâicia pasmosa com que cresce, t ô Í 3 s a s 
reclamações que seièm feito para acabar 
cora ela e transformar o sítio. Não será 
pois possível acabar com aquela vegeta-
ção e com aquele entulho que tam mal 
condiz com o ar severo mas limpo do 
velho burgo" 

p Sucedem coisas de tal maneira 
extraordinárias neste país em 

que temos a dita de viver, que não basta 
o simples testitnunho dos nossos ouvi-
dos para nos cerlíficarmos delas, tam in-
versomeis nos parecem e tam profunda-
mente triste è o significado que revestem. 

Hà dias, em Vila Nova de Gaia, diz a 
correspondência do Porto, foi preso um 
sujeito que, ou porque resistisse à auto-
ridade, ou por qualquer outro motivo, 
levou um tiro para se aquietar, tiro è>te 
que o foi ferir numa perna. Desmaiado, 
recolhe à cadeia da Relação do Porto, 
tendo o medico da mesma cadeia, acon-
selhado a imeciata operação cirúrgica. O 
ferido gritou, implorou, chorou, mas as 
autofidades «haviam-se esquecido» dêle. 
E tanto sofreu, o desgraçado, que veiu a 
morrer hà dias sem ter tido uma pessoa 
única que ao menos uma viz se lembras 
se dèle. Morreu ao abandono: 

E sucede isto, leitor, em terras de Por-
tugal, ali no Porto, na segunda cidade do 
país-- Não tem comentário! 

^ _ t C. P. 

"V1ZEU~BEIRA„ 
Recebemos e agradecemos uui 

exemplar do Quia ilustrado Vizeu-
Éeira, de que é autor o sr. A. 
Campos e que se encontra á ven-
da, ao preço de 1 escudo, na li-
vraria do sr. Moura Marques. 

E' um belo livro de turismo, 
que se ocupa não só da cidade de 
Vizeu, mas da região da Beira 
Alta de que ela pode ser o ponto 
principal de irradiação para outros 
pontos pitorescos dignos de serem 
visitados. 

E' realmente um livro bem 
feito e duma grande utilidade. 
Tanto na sua parte literaria, como 
na parte histórica, paisagística, pa 
noramica, etc., é um livro que 
agrada e que convém aos que via 
jam. Tem nada menos de 46 
gravuras, o que toma o livro 
muito mais interessante e aprecia 
vel. 

Tem 200 paginas, sendo quase 
metade de anúncios, 

E! dum livro como este, bem 
i l u s t r a d o , q u e C o i m b r a p rec i sa . 

Ao vermos o ViZeu Beira sen-
timos a falta dum livro como este 
da nossa terra, e nenhuma como 
esta é tmis rica na sus historia, 
na sua paisagem, nos seus monu 
mentos, museus, etc. 

Quando é que o nosso bom 
amigo sr. dr, Augusto Mendes 
Simões de Castro se resolverá a 
pubiicar a 2,a edição do seu Quia 
do Viajante em Coimbra ? 

K serralhar ia na 

f \ 

da Escola Brotero 
Os trabalhos de serralheria 

atualmente em exposição na nos-
sa Escola Industrial, se nos pro 
porcionam momentos agndaveis 
ao admirar mos a perfeição e com 
pleto acabamento com que estão 
executados; suscitaram-nos simul 
taneamente varias considerações 
que nos parece de utilidade trazer 
a p u b l i c o despertenciosamente, 
mas com a sinceridade e atenção 
que o caso nos merece. 

Todos os trabalhos de serra-
l h e r i a expostos, são exercícios de 
s e r r a l h e r i a mecânica feitos com a 
maxima precisão e esmero que 
honram a Escola. Mas nots-se com 
magua a falta de exemplares de 
serralheria art stica, o que não faz 
sentido em uma cidade onde esse 
género de serralheria tem os seus 
créditos firmados. 

Como se sab?, na Escola Bro 
tero é facultativo aos alunos do 
curso profissional optarem pela 
aprendisagem de serralheria me 
cânica ou ar t í s t ica . Dá se no en 
tanto o caso de que os alunos su 
gestionários por futuras garantias 
na marinha, preferem seguir a 
aprendissgem cte serralheria me 
câiica, não havendo até hoje, em 
um curso de 60 alunos, um único 
matriculado em serralheria deco-
rativa. 

Acresce ainda a circunstancia 
de muitos alunos desistirem ao 
fim do 3.° ano. Isto devido a va-
rias causas. E como esses rapases 
se preparavam para exercer a ser-
ralharia mecânica, já não mudam 
de orientação nas oficinas parti-
culares. 

O que poderá pois, esperar se 
da serralheria artística daqui a 
meia dúzia de anos? Os artistas 
serralheiros que tanto teem hon-
rado a arte coimbrã não podem 
preparar novos artistas. 

Hoje que a iniciativa particular 
tenta fazer reviver diferentes in-
dustrias regionais do paiz, como 
os tapetes de Arraiolos, a serra-
lheria de Vizeu, as rendas de Vila 
do Conde e muitas outras, em 
durar infinitamente. E' um dever 
Coimbra não se deve deixar per-
der a tendencia natural dos nos-
sos ferreiros. 

Este caso merece ser estudado 
com dedicação e disvelo peias en-
tidades oficiais a quem está con 
fiada a delicada missão de orien 
tar o ensino profissional oficial e 
para eles apelamos convencidos 
de que nos farão Justiça. 

Pelo Imprensa 
União Portagneza 

Entrou no 3.° ano da sua pu 
biicação, o nosso presado colega 
União. Portugueza, que é publica-
do em Manaus e dirigido por 
portuguezes. 

Felicitando o, nós apresenta 
mos ihe os nossos cumprimentos, 
desejando lhe uma larga vida. 

A Revolução de Dezembro 
Recebemos, o que muito agra 

decemos, o 1." numero d'.4 Re-
volução de Dezembro, que come-
çou a publicar se em Lisboa, di 
rigido pelo distinto jornalista, sr. 
José Duarte Costa, 

Ao novo colega os nossos cum-
primentos e uma iarga vida, 

D r . f i i í i o m o L e i l ã o 
O sr. dr. Antonio Leitão ilus-

tre director da Escola Normal Pri-
maria, pediu a sus demissão dí» 
qucle caigo, porque foratp man-
tidas as nomeações de professo-
res auxiliares do ensino primário 
e infantil, quando essas nomeações 
tinham sido anuladas pelo ex-mi-
nistro da instrução, sr. dr. José 
Joaquim •'Oliveira, 

TOS m HUUUBI ecos da Sociedade 
Uma linda estrada. 

A Mata do Vaie de Canas. 
Como ha já semanas dissemos, 

o sr. Lucio de Azevedo, quando 
ministro do comercio, ordenou o 
estudo da estrada ae ligação da 
nacional n.° 10, no Picoto dos 
Barbados, corn a nacionai n.° 48, 
proximo da Misaréla. Porem, só 
agora, o actusl ministro do Co 
mercio, sr. Velhinho Correia, au-
torisou a veibs uecessaria a dis 
pender com esses estudos, que 
vão começar dentro de breves dias, 
contando se que a sua construção 
não se fará esperar, pois para isso 
lhe será consignada a necessaria 
dotação. 

A nova estrada, que terá de 
extensão pouco mais de quatro 
quilómetros, torneará pela direita, 
descendo a M;ta de Vale de Ca-
nas, depois de atravessar o planai 
to do Picoto, ou Belo Horisonte, 
descortinando se daí alé á Mza 
réla os mais surpreendentes e va 
ri-ados aspectos panoramicos, so 
bre a cidade e sobre o Mondego, 
até muito afastadas distancias. Sob 
o ponto de vista de turismo, será 
incontestavelmente a mais linda 
estrada dos arrabaldes de Coim 
bra, e por isso mesmo a Socie 
dade de Defesa e Propaganda tan-
to se tem interessado pela sua cons 
trução. 

Relacionadas com a sua cons-
trução, consta-nos que estão a 
valorisação e a ampliação da re-
ferida e formosa mata, proprieda-
de do Estado, e com estas algu-
mas importantes iniciativas duma 
grande empresa de turismo, que 
muito interessarão ao progresso 
da cidade. 

E' o que nos consta de boa 
fonte. 

.. Sr. Director. — Mais uma carta re-
lacionando-se com o negocio da ksrmes-
se de Santa Cruz, saiu no dia 23 do cor-
rente no seu jornal, e é principalmente 
por isso que venho agora a publico, se 
V. o consentir. 

Diz o sr. Alberto da Costa, s gnatario 
dessa carta que a comissão foi atingida 
com fins desiionestos. 

Tem então no seu espirito esse sr., 
que é deshonesto pedir-se coutas a uma 
comissão, que parece ter esquecido o seu 
dever, de prestá-las, sem que para isso 
fosse necessário a interver.ção da im-
prensa? 

De resto a carta do sr. Aiberto Costa 
foi extemporânea, pois a sua publicação 
só deveria ter logar, após a comissão pu-
biicar as suas contas claramente expos-
tas. K' isso que ã comissão se pede, e è 
isso que ela ha muito deveria ter feito, se 
acaso o podesse fazer. 

Porque se cala c tesoureiro da mes-
ma? 

Será imaginado, ou existe ? 
Se realmente existe porque não assi-

gnou as conias que ioda a comissão in-
seriu nas colunas deste jornal? 

Perderia o tesoureiro a sua conta cor-
rente, ou tal nunca houve? 

Quais os pobres beneficiados por es-
sa tão humanitaria comissão ? 

Que apareça tudo isso e o publico 
calar-se-ha, ficando satisfeito. Porque an-
tes, não. Agradecendo desde já a publi-
Cfição desta carta, sou de V. etc. S. D. 

Severo de Figueiredo 
Esteve entre nós o nosso que-

rido amigo sr. Severo de Figuei 
redo, distinto colaborador dos 
nossos presados colegas, a Patria, 
de Lisboa e Noticias de Vizeu. 

Na Praia 
Desenhavam-se perfis, esguios 

de banhistas. A agua desenrolava 
filigranas de espuma. Cada onda, 
sussurrava um beijo voluptuoso 
nos pés, pequeninos, pombas de 
tentação, das jovens descalças. O 
sol, a doirar a alegria dos corpos 
mir.ccs e flebcis, tinha um ritmo 
de tentação. Uma onda, cérula, 
envolveu a anfora elegante de um 
corpo a desenhar apotineas for-
mas sob o inaillot envolvente. Era 
uma kermesse estonteante, a praia, 
àquela hora! Hora de beleza, do 
sol e dos beijos da agua!... 

LOTUS. 
A n i v e r s á r i o s 

Fazem anos, hoje: 
O menino Armindo Sergio Cana-

ho Encarnação. 
D. Emilia Sacadura de Castro e Al-

meida. 
D. Maria fosc Abreu Pessoa. 
João Marques Perdigão Junior. 
A'manhã: 
General Francisco Augusto Martins 

de Carvalho. 
Partidas © chegadas 

Retirou para Vila Nova de Famali-
cão, devendo seguir brevemente para o 
Brasil, o sr. Joaquim José Marques que 
aqui se demorou um mez afim de ser 
operado de prostatectomia pelo sr. Dr. 
Angelo da Fonseca. Endereçando-llie os 
nossos parabenspelo sucesso que o bte-
ve naquela melindrosa operação e dese-
jamos-lhe ao mesmo tempo uma feliz 
viagem. 

— Regressou a Coimbra, da Figuei-
ra, o sr. dr. João Sacadura Corte-Rial. 

— De Lisboa, para a quinta da Boa 
Vista, o sr. dr. José d'Arruela. 

Alvaro de Mattos. 
Sousa Refoios. 

CONSUI.TORIO MFDICO - ClRUROICO 

Portagem, 27. 
Telefona 20. 

Pela Academia 
Os estudantes de Direito, on-

tem reunidos, resolveram pedir 
que os exames de Estado só prin-
cipiassem em 15 de Outubro. 

• • » — 
S c e n a de pugilato 

Deu se ontem uma scena de 
pugilato entre os estudantes Ca-
milo Valente e Augusto da Fon-
seca, em frente do Café Monta-
nha, por causa dum artigo publi-
cado hi tempos ns revista acadé-
mica, a Tradição. 

S u b s i s t ê n c i a s 
O vereador sr. Costa Cabral 

convidou hoje para uma reunião, 
que deve efectuar-se na Camara 
Camara Municipal, os vendedores 
de carne dc carneiro, no sentido 
de cooseguir o seu barateamento, 

Visitantes 
Nos últimos dias a cidade tem. 

tido uma concorrência extrsordi-
naria de visitantes. 

R y s a u t o r i d a d e s 
Chamamos a atenção das res-

pectivas autoridades para o escan-
dalo revoltante do Lirgo de Sousa 
Bastos, onde, sem respeito pela 
moral publica, se proferem as 
maiores obscenidades, 

Estamos certos que as autori-
dades não deixírá de providenciar, 
reprimindo severamente estes abu-
sos. 

icoá ao Centro de Portugal 
A V I S O 

Por este meio são convocados os médicos em exerci' 
cio de clinica nesta cidade a examinarem as suas respectivas 
colectas, na séde da A. M. C. P., desde o dia 24 de Setembro 
e durante o praso de seis dias, das 10 horas da manhã ás 4 
da tarde, em harmonia com o artigo 150.° e seu § do Regu-
lamento da Contribuição Industrial, a fim de apresentarem as 
reclamações que se lhes oferecer. 

Coimbra, 22 de Setembro de 1920. 
O Presidente ('o Óremio, 

José Cipriano Rodrigues Diniz, 
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O b i t u á r i o 
ReaTzou se hontem o funeral 

da sr.a D. Celeste Fernandes de 
Carvalho, filha do sr. Artur Fer 
nandes de Carvalho e sobrinha do 
sr. dr. Francisco José Fernandes 
Costa. 

A saudosa extinta, que conta-
va grande numero de amizades, 
pel-iS suas boas qualidades de ca-
racter, deixou ficar saudosamente 
relembrada a sua memoria. 

-Faleceu ro sabado, nesta ci 
dadf, o r.r. Francisco dos Santos, 
negociante de vinho, ua rua d.ts 
Esteirinhas. 

O seu funeral, que se realizou 
no domingo, foi muito concorrido. 

— Faleceu no Luso, o general 
sr. Matos Cordeiro, que foi chefe 
do estado maior da 5/ Divisão do 
Exercito. 

O ilustre oficial ainda ha pou 
cos dias esteve nestu cidade, onde 
veíu procurar alivio p^ra os seus 
sofrimentos. 

Residiu durante muitos mêses 
em Coimbra, onde foi professor 
tio Liceu, sendo aqui bastante es 
íimadc. 

— Vitimado por uma infecção 
na bexiga, faleceu no dia 22 do 
corrente, no lugar da Pocariça, do 
concelho de Cantanhede, onde re 
sitíía ha rlguns anos, o riosto ami 
go e conterrâneo, sr. João da Ces 
ta c Melo, que, durante 30 anos, 
foi pivfessor muito distinto m As 
sociação dos Artistas, desta cida-
de, cooperando muito dedicada 
mente para o seu florescimento. 
Era lambem lecionista competen 
tissimo e escritor didático de valor, 
deixando apreciáveis trabalhos ma 
nuscritos. Contava nesta cidade 
numerosos amigos, sabendo todos, 
os que o conheceram que foi uns 
propagandista da instrução, traba 
lhando heroicamente em toda a 
sua vida de proficionai de mere 
cimento. O extinto, que tinha 78 
anos de idade, era pai do nosso 
amigo sr. amigo, sr. Manuel de 
Melo, antigo director do Dever e 
professor oficial em Ar?zêde, da 
sr.* D. Valentina Conceição Melo, 
professora oficial na Pocariça, do 
sr. josé Augusto Marques e Melo, 
farmacêutico em S. Miguel do Ou 
teiro. 

O seu funeral que se realizou 
a expensas da familia, foi muito 
concorrido, tomando paste todas 

•dá pessoas de representação da lo-
calidade, onde o falecido era mui-
to estimado. 

Ás famílias enlutadas apresen-
tamos sentidos pesames. 

Missa 
Foi hontem realizada na igreja 

de S. Bartolomeu, uma missa su 
fragando a alma da saudosa extin-
ta, sr.a D. Maria Isabel de Assuit-
ção Teixeira Fânzeres, a qual foi 
bastante concorrido, tendo sido 
distribuído grande numero de es-
molas. 

Hontem, distribuímos também 
os tres escudos envisdos por uma 
amiga da infeliz joven, dando a 
seguir o nome dos pobres por 
quem fizemos essa distribuidão: 
Angusta Cardoso, no Pátio da In 
quisição; Joaquina da Conceição, 
Escadas de S. Cristovão; Elvira 
Osorio Anjo, Beco do Castilho; 
Henriqueta Marques, Beco da 
Amoreira; Maria Damas, Rua Di-
reita e José de Barros, Carmo. 
• —̂  

ftuíeíMfa im Cocadores 
Largo de S. João , 1 a 5 
A'manhã, 26, abre este acre-

ditado estabelecimento, que espe-
ra continuar a dever o favor aos 
seus amigos freguezes. 

" laWaíôy i i i I S " 
Vende se em segunda mão e 

muiio bem conservada, na rua da 
Moeda 30 a 36. 

«e 
a 

Vende se um Dínamo da marca 
Siemens Srkuckeit-Wercke, com 
110 volts 54 atnpers com fio para 
instalação, seus pertences e qua-
dro. 

Uma bancada de ferro com 
pleta com 2 casais de pedras fran-
cesas de l,nl10, tudo isto em es 
tado de novo. 

Para tratar, com Santos Junior 
& Duarte, Limitada. — Terreiro 
do Mendonça 13 a 17. — CO! VI-
BRA. 

t M* 
I I 

o de Café 
No p r o x i m o d o m i n g o , 26 

de Setembro , terá logar o 
le i lão do reche io do ant igo 
Café Luzitano, u l t imamente 
d e n o m i n a d o Café A Brazi-
leira, ao Arco d>Almedina, 
Coimbra, c o n s t a n d o de 2 
m a g n í f i c o s bi lhares, 4 gran-
d e s e l ímpidos e s p e l h o s de 
cristal, mezas de pedra már-
more , balcão com pedra már-
more , fr igori f ico , maquina 
de grande tamanho para ca-
fé, p i p o s para v inho , garra-
fas vas ias , q u a d r o s , cadeiras 
de t ipo austríaco, tacos e fa-
que iros , beb idas estrangei -
ras e nac ionais , etc. 

O le i lão real isa-se pe la s 
Í3 horas , 1 da tarde. 

Trata-se c o m MENDES 
& CA 

Havano e das Ilhas só para 
reyçníler 

t* íe (Épr p u i quantidade 
EM FAGOTES DE 500 GR. 

Cigarros e charutos 
d a s Ri©ISã©g*es s t s a r c a s 

Pedidos a A. NEVES 
BARATA. Largo A i -
tjncl Bombarda, 38-43 

Mobílias 
Fazem-se e restauram-se 

com perfe ição e pront idão , 
na oSicsna de José Rodri-
g u e s Tondela . Rua da No-
gueira, n.° 2o. 

f i o l e i S a u d a d e 
BAIRRO NOVO 

FIGUEIRA DA FOZ 
Trespassa se este hotel, um 

dos melhor localisados, antigos e 
acreditados da Figueira da Foz, 
por motivo da falta de saúde da 
sua actual proprietária. 

Para tratar, no mesmo hotel 
até 10 de Outubro, onde se pres 
tam todos os esclarecimentos e 
dessa data em deante no Hotel 
Aliança, Coimbra, 

f f 

Deseja-se alugar com habita-
ção nos arredores desta cidade. 
Carta a A. S, Livraria Cunha — 
Coimbra. 

mi. 
Vende-se um com pedreira, 

medindo aproximadamente 2:050 
melros quadrados, á Cruz de Ce-
las, Para tratar na Delegação do 
Banco de Seguros, rua Ferreira 
Borges. 

ogiês e francês 
Ensino pratico em três cursr s. 
Matricula aberta desde 15 de 

Setembro a 1 de Outubro, ás se 
gundas, quartes e sextos feiras, das 
16 ás 18 horas, 

Na rua da Alegria, 12 se diz. 

A junta da freguesia de Cer-
nache, resolveu em sua sessão de 
1 de Agosto p. passado: que, em 
virtude de se encontrarem no ce 
miierio da sua freguesia alguns 
jazigos já ha muito tempo aban-
donados, avisa por este meio e 
etn Editais todos os interessados 
a virem declarar a esta junta no 
praso de 30 dias a contar desta 
data — que vão reparar e zelar os 
referidos jazigos - sob pena des 
ta junta tomar conta deles. 

Cernache, 30 de Agosto de 
1920. 

O Presidente, 
José Fernandes Geraldo Povoa 

V6ND6-SE 
Pata efeitos de partilhas, des-

de que convenha, um prédio com 
tres andares, loja e sobre lojas, 
situado na tua do Cego (calçada), 
onde et teve estabelecida a firma 
Gaito & Canas. 

Recebem propostas o dr. An-
tonio da Cunha Vaz, na quinta 
dos Sardões e Alfredo Marques 
Manso, na secretaria da Universi-
dade de Coimbra. 
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P A R A C U R A R 

Vende se um com todos os 
pertences. 

Livraria Cunha, rua Ferreira 
Rorg^s, 

ANEMIA, CHLOROSE 
m E ANEMIA PALUSTRE 

O M E L H O R R E M E D I O É 

F E R R O - Q U I N O L 
N Ã O P R E C I S A D E D I E T A 

VENDE-SE EM TODAS AS FARMACIAS 

I gaa d a s Ç a . l d a s - $ a n t a s 
' D e p o s i t o d o L f o b o p a t o p i o 

"ÇOimQRfl, , 
DE ANALISES CLINICAS E PRODUTOS ESTERILISABOS 

Avenida Sá da Bandeira, 52 
C O I M B R A 

Ou cora insuficiência para ama-
mentar os filhos o que so queiram 
robustecer, tomam a V l t a l o s e , 
qno sendo um preparado de sabor 
muiio agradavel, llies traz imedia-
tamente uma grande abundancia 
do leite forte e puríssimo, seja 
qua! fôr a circunstancia em que se 
empregue, ao mesmo tempo que 
as nut ro EOASIDT ra veimeme,CIVÍSD-
du os íiilios fortes o saOios sem os 
perigos dos biberons e amas mer-
cenárias. 

Assim o atestam publicamente 
os mais ilustres e considerados 
médicos, e neste facto está justifi-
cado o enorme consumo deste co-
nhecidíssimo preparado, não só em 
Portugal como em muitos outros 
paizes onde está registado. 

Recomenda se lodo o cmdadc ern 
verificar se todos os rotnlos levam 
indicação do seu preparador Au-
gusto P. de Figueiredo e da Far-
macia J. Nobre como seu deposito 
gera!, rejeitando sempre como sus-
peito qualquer outro prepara-lo que 
não iênka esta indicação de garan-
tia. 

A Vltalose vende-se em to-
das as boas farmacias e drogarias 
e em LISBOA, na Farmacia J. No-
bre, Rocio, 110; em COIMBRA, na 
drogaria Pereira Marqnes, Praça 8 
de Maio, 31 a 34. 

flÇÕES 
Vendem-se por motivo de par-

tilhas 50 acções (ouro) do Banco 
Português do Brazil, a 36 escudos 
cada urna e 21 ações da Compa-
nhia de Transportes Mecânicos, 
organizada recentemente. 

Trata-se na rua Corpo de Deus 
40. 

idas d e c a s a s 
Vendem-se 2 situadas num 

dos melhoras pontos da cidade. 
Para tratar, na rua Adelino 

Veiga, 13, no armazém de linhos 
e ferragens de 

CRAVEIRO & FONSECA 

a 

T E R 
Vende-se um terreno com 

10.00Gmí, magnifico para constru-
ções, tia rua que vai do Bairro de 
S. José ao Calhsbé, íern duâs fren-
tes de 147n! cada uma, 

Também se vende aos talhões 
separados. 

Para tratar, Casa Londres, rua 
Ferreira Borges. 82. 

Vende-se uma mobília de quar 
to estilo Luís XV. — Cinco peças 
- Nesta redacção $e diz. 

Bacalhau noruega muito fi-
no a 1.200 réis o kilo vende a 

casa Pimenta & Pavão (antiga casa Viuva 
Manoel Siir;ões) R. Sapateiros n.° 32 e 
34. Crtimhia. 

Ca s a e m C o i m b r t » ven-
de uma dc rez do chão, pri-

meiro e segimdo and?r, com jírdirn na 
Avenida Sá da Bandeira. Trata-se na 
mesma Avenida n.° 117. 

a í x e i r o Corn pratica ciemci-
cearia, precisa Eduardo Go-

mes, rua ria Moeda. 

Creada e cosínheira, 

l-recisa-se ú u m a cosínheira bôa 
para Coimbra (e Lisboa no inverno); 
bom ordenado; também se precisa duma 
creada de dentro fórte que saiba lêr, es-
crever, coser e passar a férro bem. Com 
bóis informações Estrada da Beira, 90 

r « c o n t r a - s e uma peUicira, 
desviada da ponte oe Santa 

Claia um quilometro, que tem boas ser-
ventias ; esta pedreira foi analizada e di-
zem que dá cal hidraulica e que também 
dá carboreto. Se houver alguma em-
preza que a queira explorar dirija-se á 
Rua Eduardo Coelho n.° 56 a 60. Para 
tratar com seu dono. 

E r 

g - m S . M a r t i n h o d o B i s -
p o . Vende-se uma boa casa 

composta de lojas e 1.° andar tendo ane-
xas duas casas de pavimento terrto, bom 
quintal com arvores e poço de agua, sen-
do todo murado. 

Ne<*ta redação se diz. 
j~xplicador Curso dos Ll-

eeus; faz traduções. Alemão, 
francês, etc. K. Sá da Bandeira, 61, r/c. 

enha seiiaua e serradura, ven-
de-se na Ladeita do Carmo n.° 

3 — Carvalho Lucas, Limitada. 
L * 

(VI equinas de costura 
1 1 "Singer,, Bobine central 

e outros modelos industriais em estado 
de novas. Bicicletes, motos, gramofo-
nes, pneus, camaras d'ar, oleos e agulhas 
para todas as maquinas de costura e gra-
mofones, acessonos etc. 

Compra, vende e troca. Reparaçõ.-s 
em gramofones e maquinas de costura. 

Rua das Padeiras 68, 70. 

w a r ç a n o Frecisa-se com al-
guma pratica d<j mercearia. 

Dão-se informações na rua Eduardo 
Coelho, n.° 80. 

Na Rua Candido dos Reis, n.°3Ó, 
vende-se uma secretaria de ce-

rejeira e uma estante ue choupo, com 12 
ou 13 gavetas e portas de vidro. 

fj j i s i n o horisontal Vende-
se um i l cmão , n u u o b o m , ar-

mado em Liro, em p i r fú io estado. 
Rua das Lamas, 16 .—Telefone , 260 

- F I G U E I R A DA FOZ. 

Q 
S " 

Pi a n o v e r t cai curuo novo 
Rua dos Militares n.° 11. 

Mostra-se das 11 ás 4 horas. 
uartos alugatn-se cviíTlíu 

sem mobília. Praça úo Co-
mercio, 53. 

e n h o r a , viuva, católica, rece-
1 be duas meninas ou dois me-

ninos não tendo estes idade superior a 
14 anos. 

Para tratar, rua da Trindade, 7. 
"S a b e r n a " * ~ T r e s p a s s u - s e ê^stus 
* ptítences, já afreguesada. 

_ ŝé Falcão, n.° 53. 

Trespassa-ss un.a evsa oc 
tu gocio em bom iocal. Ttrn 6 

portas e 2 frenú s, prestando-se para qual-
quer laiiio de ntgccio. 

Nesta redacção se diz. 

Ve n d e - s e um fogão na Rua 
oa^ F«i g..B tt.o 72. " 

Ve n d e - s e 12 cadeiras, 2 pol-
tronas e um çamapé em pau 

preto bem conseivados. 
Nesta rtdaçSo se diz, 

adeiras 
atedeiras 

S c a b a de chegar u m a n o v a 
r emessa des tas a p e r f e i ç o a -
d í ss imas n i a q y i o o s á casa 

J o h n QD. 5 o m n e p S$ Q.° 
S U C E S S O R 

m 

29, Avenida da Liberdade, 37 

SE6US0! COHTftS SDEtfEl 
TUMULTOS, ADULTOS, ETC. 

Por conta duma Companhia Ingleza 
Aceitam se em casa de 

CHARLES E. LE OOULLON ft C.° 
Rua do Alecrim, 21, A 

LISBOA 

I I 4 ' 

^ A S 

W ~ CONSTIPAÇÕES 
r T O S S E S • ROUQUIDÕES 

C U R A M - S E 
com os a f a m a d o s 

*iJ^áí&mè iúhhW 
Contam jó 3o anos 
de enorme sucesso 

terapcutico. 
ÁVf.NDA EM TODAS 

AS FARMACIAS 
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Contra a Sifilis: 
B X S F i m . ã . T O I * 

( R e g i s t a d o e m 1 4 p a i z e s ) 
SUAS VANTAGENS: Ele tira rapidamente as dôres ao doen-

te; traz-lhe logo de começo o apetite, bem estar e socego de espi-
rito; não é purgativo; faz desaparecer por completo asjplacas, che-
gas, feridas e os pesadelos e tonturas dc cabeça; n3o altera o san-
gue; não tem o menor sabor; não exige dieta especial; pode ser to-
mado pelos organismos mais fracos e alquebrados; pode ser usado 
em todas as viagens e passeios; é extramamente portátil, pois vai 
em pequeninos tubos; subc-titue com grandes vantagens os trata-
mentos pelos 606 e 914 e todas as injecções e fricções tnercuriais; 
n ã o necessita de auxilio de qualquer outro tratamento; ele não tem, 
nmma palavra, o minimo inconveniente no seu uso, aconselhado e 
preconisado por inúmeros médicos e por todos os clientes que o 
teem usado! 

Siflitico 
Que a i n d a n ã o t suha m a n i f e s t a ç õ e s ev i te -as , t omando já e s te 

excelente e inconfundível r e m e d i o . 
A' venda nas boas Jannachis e drogarias. Cada tubo (uma 

semana de tratamento), 2$00; 6 tubos, 11 $00. Pelo correio, porte 
grátis para toda a parte. 

Pedir o livro de instruções em todos os depositos. Deposito 
geral para Portugc.1 e Colonias, Farmacia J Nobre, 108 Praça D. 
Pedro, 110, Lisboa. A' venda cm C o i m b r a na Drogaria Pereira 
Marques, Praça 8 de Maio, 31 a 34. 
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P u b l i c a - s e á s t e r ç a s , q u i n t a s e s a b a d o s 

S E R E N A M E N T E 
A g o r a q u e já p o u c o se o u v e o eco d o s acon tec imen tos 

ul tuosos q u e se de r am ern C o i m b r a no dia 23 do m ê s f indo, 
is s e renamen te p o d e m o s aprec ia- los com toda a imparcia-
de e mais á luz da Razão . 

N ã o n o s m o v e m o u t r o s intui tos que; n ã o se jam o de 
cònselhar mui ta p rudênc ia para q u e n ã o fal tem a o r d e m e a 
isciplina indispensáveis em qua lque r soc i edade civilisada. 

V e m de ha mui to a g r a v a n d o - s e a vida economica do 
JOVO po r tuguês . A guer ra , para s e m p r e amald içoada , or igi -
IOU um desiqui l ibr io tal q u e n o s inquieta e enche de pavor . 
,umentam t o d o s os d ias os p reços d a s subsis tências mais es-

senciais, e a lguns d o s gene ros q u e se não d i spensam na mais 
lumilde habi tação, vão já fa l tando. Entra neste n u m e r o o 
izeite. 

P e n s a mui ta g e n t e no terrível espec t ro da fome, q u e 
paminha para n ó s a passos ag igan tados , D e n t r o de p o u c o 
empo h ã o - d e sent i r -se mais a c e n t u a d a m e n t e os efei tos terri-
reis desta s i tuação angus t iosa , q u e até os mais abas t ados trás 
iquietos e cheios de ap reensões . 

N ã o é só o p reço excess ivo d o s g e n e r o s de subsis ten-
é a carestia de t o d o s os o u t r o s gene ros , de t u d o emfim, 

i r que nada ha q u e não t enha sub ido de p reço a s sombrosa -
lénte. 

E ' claro q u e u m a s i tuação des tas é d a s mais p ropensas 
provocar a agi tação publica. 

O p rob lema d a s subsis tências è d o s mais difíceis de 
lução e n ã o tem, cer tamente , s ido resolvido com aque le 
rto e b o a o r ien tação q u e o a s sun to exige. 

P o r t u d o isto, o q u e está na tura lmente aconse lhado é 
rem t o d o s a sua q u o t a par te para a so lução do prob lema, 
principiar por aque les q u e mais p o d e m e mais d e v e m con-
re para esse fim, q u e chega a ser humani ta r io e patr iot ico. 
quanto não part ir de t o d o s q u e vendem o ges to bemfei tor 
justo de serem rasoaveís n o s p reços d o s generos , não exi-

jndo lucros d e m a s i a d o s para ganha r mui to em p o u c o t empo , 
lendo-se de p o b r e s e r e m e d i a d o s em abas t ados e ricos, o p ro-

ilema não terá so lução . Está po r t an to d e p e n d e n t e deles, prin-
ípalmente, o res tabe lec imento do equil íbr io e conomico . Q u e m 
:ompra caro não p o d e vende r bara to , m a s p o d e ser rasoavel 
justo n ã o q u e r e n d o g a n h a r de mais . 

A ques t ão p rende - se ent re s i c o m o u m a cadeia de fusis, 
i t que até os q u e p rop r i amen te vivem do comerc io n ã o p o -

lem vender os s eus g e n e r o s c o m lucros rasoaveis de sde que 
mprem o u t r o s para seu c o n s u m o por p r e ç o s excessivos. 

T e m , pois, u m a g r a n d e responsab i l idade q u e m se re-
sa a da r o seu q u i n h ã o para t u d o voltar ao e s t ado normal , 

u, pelo m e n o s , a tenuar o g r a n d e mal pela r e d u ç ã o de preços . 
;sa responsabi l idade n ã o a deve quere r n i n g u é m para q u e 

im dia o país n ã o v e n h a a encont ra r - se no es tado caót ico pro-
vocado pela f o m e e pela d e s o r d e m . 

Assim c o m o c o n d e n a m o s os a ç a m b a r c a d o r e s e g a n a n -
IOSOS, r e c l a m a n d o para eles o u cont ra eles providencias q u e 

façam abri r os o lhos da Razão para segui rem pelo b o m ca-
inho, t a m b é m n ã o p o d e m o s ser apologis tas do s aque á pro-
iedade, p o r q u e n ã o é esta so lução nem a mais profícua nem 
mais acer tada e justa para u m a soc iedade civilisada e ordeira . 

C o m o assal to d e s a p a r e c e m os g e n e r o s e es t ragam-se 
haveres, a g r a v a n d o - s e assim a s i tuação . Alem disto, o co-

lerciante tem me io de se de fender , s e g u r a n d o as suas fazen-
contra os assaltos. O negoc ian te q u e seja p o u c o escru-

iloso, p rocura rá t a m b é m reaver a impor tancia d a s suas per-
vendendo s e m p r e por maior preço . 

O u t r a razão n ã o m e n o s d igna de cons ideração se ím-
: é q u e os a m o t i n a d o s p õ e m em risco as suas vidas, por 
resistindo á força publ ica tem esta de man te r o seu pres-

jio e au to r idade c o m a sua in tervenção. 
P o r t u d o isto, e n t e n d e m o s q u e a p rudênc ia e a boa 

ío aconse lham ou t ro caminho q u e n ã o seja este e esse ca-
inho está na a lçada d o s g o v e r n o s a d o t a n d o m e d i d a s repres-
as e energicas , para con te r a o n d a da gananc ia insaciavel. 

o g o v e r n o nas suas m ã o s mui tos meios para o consegui r , 
ser preciso chegar á s i tuação angus t iosa de ter de fazer 

iça por suas m ã o s ; m a s justiça n ã o é dece r to q u a n d o se 
inteiramente fora da lei. 

E ' prec iso de te r a o n d a de indisciplina para vivernnos 
los em boa o r d e m e em boa paz. 

A c u d a o g o v e r n o á f f a v i s s i m a s i tuação d o s que teem 
le ou para ela se a r ras tam a passos largos, 

E' este o seu dever . 
Fei to isto, t u d o se renará e n ã o mais se pensa rá em d e -

ens. 
N ã o s ã o dece r to es tes n o s s o s conse lhos , de r igor para 

e de p rudênc ia para ou t ros , q u e farão mal. 
L e m b r e m o - n o s t o d o s de q u e é um m a u exemplo para 

lovos, inci ta-los á d e s o r d e m e ao s aque . 
P e n s a m o s b e m ? 
A n ó s pa rece -nos q u e sim, p o r q u e a c o n s e l h a n d o des te 

es tamos d e n t r o e n ã o fora da lei, 

Aniversários 
Fazem anos, hoje: 
Dr. Antonio de Carvalho Lucas. 
A'manhã: 
D. Maria dos Anjos da Mota 
Alberto Bessa. 

Partidas e chegadas 
Regressou a Coimbra, a sr." Con-

dessa de Silves. 

Dr. Manuel Braga 
Consta nos que uma aita indi-

vidualidade politica escreveu a es-
te nosso ilustre e prezado amigo, 
dando lhe as mais amaveis e li-
songeiras explicações sobre a sua 
nomeação para um elevado cargo 
de confiança do governo, cuja ac-
ceitação lhe fôra expontaneamente 
solicitada, como é do conhecimen-
to em certos meios políticos desta 
cidade. 

O facto resultou de circuns-
tancias imprevistas, que em nada 
alterou a merecida consideração 
em que s. ex.a é tido pela referi 
da alta individualidade. 

Parece que esse cargo vai ser 
ocupado poi^um elemento do par-
tido Reconstituinte. 

Progressos de Goirnbra 

Grande notei cfg Turíimo 
Sabemos que o concelho de 

administração da Sociedade dos 
Grandes Hotéis de Portugal, de-
pois de ouvir as opiniões autori 
sadas do distinto engenheiro sr. 
Antonio Bossa e dos afamados ar 
quitectos espanhoes srs. Feri és e 
Caballol, que a esta cidade vieram 
estudar o assunto sob os seus mai:> 
variados aspectos, resolveu, defi 
nitivamente, estabelecer em Coim 
bra um luxuoso e grande hotel de 
turismo, com 150 quartos, o qual 
será, em tudo, a ultima palavra da 
mais moderna hotelatía, em con 
lôrto, em comodidade, em higie-
ne e em recreio. Uma vez con 
cluido, não terá rival no nosso 
país. 

O seu custo, segundo nos cons-
ta, está calculado em 800 contos. 

E' certo que falta solucionar a 
questão do terreno, de que exclu 
sivamente depende, agora, a rea 
lissção desse importantíssimo me-
lhoramento. Segundo as nossas 
informações, porém, essa questão 
não tem presentemente, a impor 
tancia que já teve. 

Convencêmo nos que, com a 
boa vontade que a Empreza ma 
nifesta, e com o bom senso e de-
dicação das entidades a quem 
compete resolver o assunto, tudo 
se conduzirá por forma a ninguém 
ficar desgostoso. Assim o espe 
ramos. 

Despedida 
D. Mar i a Luiza S a c a d u r a 

Bote P in to M a s c a r e n h a s e J o ã o 
de Sacadu ra Bote C o r t e Real, 
l a m e n t a n d o n ã o te rem p o d i d o 
desped i r - se pes soa lmen te de 
todas as famílias das s u a s rela-
ções, ao ret i rarem de C o i m b r a , 
f a z e m - o por es te m o d o , ofe-
r e c e n d o o seu p rés t imo na sua 
casa d Aguieira , C a n a s de Se-
nhor im. 

Praça de touros 
Já se encontra em Coimbra a 

praça de touros, de madeira, que 
o bandariiheiro Luciano Moreira 
pretende mandar jequi armar p.ua 
dar algumas corridas. 

Parece estar posta de parte a 
ideia de dar duas corridas neste 
outono, devendo armar-se a pra 
ça só em maio, para na próxima 
época de verão se darem aqui 
duas ou tres corridá--, que Lúcia 
no Moreira tem todo o empenho 
que sejam boas e com os melho-
res elementos. 

Também já se pensa numa gar-
raiada por académicos. 

BOMBEIROS VOLUNTÁRIOS 
Oficio de agradecimento rece 

bido da Sociedade de l)cfez3 e 
Propaganda de Coimbra, pelo 
valioso auxilio prestado pela mes-
ma Sociedade á benemerita As 
sociação dos Bombeiros Volunta 
rios: v 

Ex.""" Srs. — Vimos agradecer a es-
sa prestimosa Sociedade o valoroso au-
xilio que acaba de prestar a esta Asso-
ciação, abrindo entre os habitantes da 
cidade uma subscrição para angariar 
dinheiro destinado á compra e reforma 
do nosso material de incêndios, subs-
crição que rendeu a importante soma 
líquida de esc. 1.149$97, que por v. ex.'"' 
já nos foi entregue. 

E este mais um inestimável serviço 
a acrescentar aos muitos que a cidade 
deve a essa modelar instituição, os 
quais lhe grangearam o justo e bem 
merecido renome de que gósa, e nós, se 
ao agradecer a v. ex."' com reconheci-
mento profundo, nos sentimos conten-
tes pelo auxilio material que tão gene-
rosa iniciativa nos trouxe, rejubilamos 
também por ver que no meio da crimi-
nosa indiferença que quasi toda a po-
pulação desta terra tem pela Associa-
ção que representamos, ainda ha al-
guém que com carinhoso interesse a 
ampára no caminho difícil da sua vida 
economica. 

Cumprimentando respeitosamente v. 
ex.as, apresentamos-lhes, ex.m!S srs, os 
nossos protestos de 

Saúde e Fraternidade. 
Coimbra e Associação Hurnanitaria 

de Bombeiros Voluntários de Coimbra, 
aos 22 de Setembro de 1920. 

Ganancia 
Informam por éí alguns aca-

démicos terem dificuldade de ar-
ranjar pensão ou casa d'aluguel, 
pelos preços excessivos que iheb 
pedem. 

O que se vê é que o mal se 
alastra e que certos proprietários 
entendem que ihes devem pagas 
pelas casas, por mês, o que ha 
quatro ou cinco anos atrás paga 
vam por ano. 

Dizem nos que já tem havido 
quem peça de aluguel de um 
quarto, por mês, a bagatela de 
30 escudos 1 

Isto não é sério. E' outra 
cousa que tem um nome muito 
feio e que nós não queremos dizer. 

Náo basta a carestia de tudo 
que se come, que se veste e que 
se calça, vem ainda alguns pro 
prietarios mostrar ser verdadeiro 
o que por aí se vai dizendo: Que 
Coimbra é das terras onde se vive 
mais caro l 

Pois vão ao mercado e verão 
que ha sempre fsutura de gene 
ros e tanto que vem busca ios & 
Coimbra de diversas terras. 

Beneficencia 
O sr, ministro do trabalho 

concedeu mais os seguintes su 
bsidios para obras de benefieeu-
cia, neste distneto: 500 escudos 
á junta de freguesia de S. Marti 
nho do Bispo; 3:000 escudos á 
de Poiares; 1:000 escudos á d'An 
tuzêie; 5JÓ escudos á de Midões; 
200 escudos á de Portunhos; 20o 
escudos á d'Ançã; 200 á da Cor 
dinhã; 200 á d 'Ourentã; 500 á 
de Espinhal; 500 ao hospital da 
N. Senhora de Campos, de Mon 
temor o-Velho; 500 ao Instituto 
de N. S. da Graça, dc S. João do 
Campo. 

Para os nossos pobres 
Recebemos a quantia de 0$20 

proveniente duma aposta feita en 
tre dois indivíduos desta cidade, 
para distribuirmos pelos nossos 
pobres. 

Em nome dos contemplados 
os nossos agradecimentos. 

Barbara agressão 
Na noite de domingo, em 

Santa Clara e depois de terem as 
sistido a uma descamisada, Miguei 
Alves, de 18 anos teve uma alter-
cação com Manoel Salgueiro, de 
2u anos, ambos residentes naque 
le bairro, e vibrou lhe uma facada 
no ventre, por cuja ferida lhe saí-
ram os instestinos. 

Alguns populares conduziram 
o ferido ao Hospital da Universi 
dade onde ontem de manhã foi 
operado de laparaiomia, 

O agressor foj preso. 

I i I 
A Aima do Primeiro dos últimos que sou-

be merecer as honras de Rispo de Coimbras 
pela proteção e carinho que dispensou a po-
bres, a artistas, a velharias preciosas da re-
gião entre Vouga e Lis, figura dc elevação 
moral do Crucificado e a quem a Arte coim-
brã se esqueceu de lavrar estas modestas, ver-
dadeiras palavras: 

CLAUSTRO DA SÉ VELHA DESEMBARAÇADO 
DE INCRUSTAÇÕ1S BÁRBARAS, 

POR INICIATIVA DE DOM MANUEL CORREIA DE 
BASTOS PINA, ALGÚM TEMPO 

A EXPENSAS SUAS. 
Sim: o bom português necessita conhecer 
a alma da Patria... Depois legislará, refor-
mai á ou creari literaria e artisticamente 
uma obra duradoura e útil. 

^ TEIXEIRA DE PASCOAIS. 

Vêem da Alma pátria, portu 
guêsa, as palavras antecedentes e 
como táis, elas aqui sam tomadas 
no apropósito da Arte, ainda que 
regionái, que êste escrito agora 
apresentâ. Elas sam, na g'ótica 
das necessíJades que passam, a 
expressão fiél, única, indispensá-
vel, do equilíbrio nscionái i aúo 
pára scalabiriísmos, corno pâ*a 
eborenses, como pára conímbrí 
gos, visto que, tanto uns como 
outros sôb o mêsmo docêl e com 
a mêsma linguagem, lêem interes 
ses comuns sôb necessidades di 
ferentes, 

Sun estas que o legislador ha 
de têr em vista, como prophetiza 
Teixeira de Pascoáis, sem dúvida 
levado á afirmativa não só péla 
poesia da ilustrada^ que ha dez 
anos sinceramente prò:ura e uti-
liza, como pêlo positivismo dê>te 
descalabro nacionál na indústria, 
na arte, no comércio, na adminis 
tração pública e que lhe tem ira 
zido com a fé no Futuro da raça, 
a esperança do ressurg mento dela 
nas tradiçõis locáis do Passado. 

Quem se julgue que Pascoáis, 
vestindo as roupagens dos ínteres 
ses que passaram pára as fazêr re 
viver no progresso do que ha de 
vir, manuseando e moldando, cres 
tando e compondo, despindo e 
aiindando, serve a iconoclástica 
do atuál momento. 

Antes de êl<*, Theóphilo Bra 
ga, visionário e atrevido, figura 
bárbara dos séculos que passaram, 
sóbrio e luso, tem escrito para 
o desprendimento público oficiái 
e particulár, a mais sumptuosa 
bibliotheca nacionál com Gil Yi 
cente, com Francisco Manuél de 
Melo, com Filinto Elísio, num en-
iêvo de nunca enganado amo;- pá-
trio que, certo estou, é o mais sa 
borô.>o fruto que intimamente ih?-
têem ofertado os raros que poi 
sam os olhos sôbre as velharias 
do Mestre tradicionalista. 

E o que fica da nosíàlgia nê 
gra de Anthero do Quentál, ves-
tida a Alma amantíssima dos pra 
zêres do Céu? aquele Paraúo que 
a bondade do suicida imaginou 
e viveu, fugindo á in.ânia a rdfn-
te dos homens, ao derruir infer 
nál das coisas? Herculano, como 
Anthero, solitário por necessidade 
espirituái, deu a êste, com o dó 
do infortúnio, a mo^alba do ro-
mantismo; mas, Fialho, irreveren-
te por temperamento e insaciavel 
por ilustração, num daqueles mo 
mentos casios em que o seu Eu, 
meio côrpo, meio Alma, poisando 
na Terra aspirava a purêza do 
que na Terra não existe em ho-
mens e em coisas, deu a Anthero, 
com o culto da tradição locál, o 
logár que êle ocupara na socie 
dade mesquinha e inculta que o 
tivera. 

E êsse logár, tomado por Quen-
tál, como o fôra por M-stre Gil, 
é o assento das maravilhas da Vi 
da que passa irreverente pêlos sé-
culos, virgem e imortál, rútila de 
tintas cu rendilhada em phrases, 
ferro, oiro ou pedra: 
é o logár dos Artistas, * 

Ccímbra, se é a natural dos 
poêntes cobreados em fitas de 

fôgo pêlo Rio além, se é o solo 
milagre da Floresta dos choipos 
e dos Penêdos das recordaçõis, 
se é o artifício suavíssimo de loi-
reiros e repuxos de Santa Cruz e 
da arcaria e escadório dos Oliváis, 
é também o santuário delicado e 
opulento das Artes que íêem por 
Pátria o Génio e por Artistas, 
os Génios duma Pátria. 

Anterior á fundação da Nacio-
nalidade, Coimbra contém o tem-
plo rotrânieo da Sé velha, a cha-
mada na tradição, numa purêza 
de fábrica que incanta e prende 
a Alma de quem a sente. 

Em Ceias, no minúsculo con-
vento de freiras, os restos salvos 
do Claustro sam ainda da idade 
românica, ainda que posterior, 
mas tão de maravilha intuição 
singela e verdadeira que, os olhos 
de quem vê os capiteis enciman-
do os rudes justes, se enlevam, 
se transmudam da rudêza anató-
mica das figuras pára o sacratís-
simo .motivo que as anima. 

A velha Santa Clara, da fun-
dação da Rainha, que a piedade 
e a recordação dos povos, vestiu 
e resplandêu de Santa, orienta e 
lamaçosa pêlo furor dos invernos 
que o Mondêgo lhe vomita e os 
homens desprezam, tabernáculo 
que foi de rosas, estábulo que é 
de ovelhas, na patine das pedras 
qu í vestem paredes, cornijas, go-
teiras, tem o scenário levíssimo 
das aspiraçõís do góthico que vai 
desprender se da magestade ro-
mana, quando o sol rútilo de Ju-
lho entra triumpbál péla renda 
da rosácea e beijando o lôJo, re-
betbera colunas e abóbadas. 

Dentro da velha Sé, a piedade 
dum Bispo ilustre, motivou a Be-
leza doirada, subtil e filigranada 
s: i'ia de màos de Artistas, pêlo 
Ai?ár-m«iór. Saviogivas fhmejan-
te.s, baldaquinos espumosos, ro* 
sác-as de ourivesaria que, a tes-
temunhar o ritho do catolicismo, 
parecem duieificár as oraçõis dos 
crentes que prostrados, amam ain-
da mais a ideia espiritual de Deus. 

O Silêncio no Claustro de Santa 
Cruz é um motivo subtil da re-
nascença portuguêsa, tão luso e 
tao conforme ao logár e dimen-
sõss do recinto que, quem o sen-
te, dentro dêle, recolhe a Alma 
e recolhido medita. 

F o Púipito desta igreja ? quem 
o viu uma só VÍZ que fosse, não 
o esquecerá por ignorância que 
seja, pois o relevo que o íorra 
ião fíligranado é que não desapa-
rece depressa dos olhos que nêle 
poisam o sentido anatómico. 

A Capda da Universidade co-
mo documento archilètónico do 
século dezeseis, é um pequeno 
álbum de detalhes e preciosida-
des da Arte que a criou. E a 
próptia Sala dos Capêlos, motivo 
de desamor e de despeito super-
fluo pâta muito, não tem émuia 
em Poriugái e chega a sêr supe-
rior em vários pontos de vista ás 
congéneres de Gande e Oxford, 
suas crévas. 

S. Bento, desmantelada pêlo 
latrocínio dos curiosos, é um es-
pecirne nobre da férrea mão phi-
iípica, onde a ampla nave, única, 
se vestia do piso ás cimalhas, de 
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azulejos bi çbímicos; côr do mar 
e côr das gemas. 

João V com os diamantes do 
Brasil, deixou também por Coim-
bra, a fabia da sua prodigalidade, 
alevanlando do solo Íngreme tia 
Pedreira, o magnífico templo que 
é a Bibliotheca. 

Que mais íãlta nêste apontoa 
do da Arte, que Artistas em tem 
pos diferentes vieram coídificár 
por esta Terra? 

S. Thiago em restauração ? 
O Claustro da velha Sé? 

o próprio MUÍ,CU, completo, Ma-
chado de Castro ? 

mas o que aí fica nas últimas li 
nhãs, já não é por êstes tempos, 
pertença apenas das Almas que 
imaginaram, das mãos que isso 
criaram. Sam heranças legadas 
na mutilação do tempo e no es-
trsgo dos homens, tomadas por 
homens que ás velharias do Pas 
sado trazem ligados aos sentidos, 
pára Glória sua e da Terra por 
onde passam. 

L é precisamente a esses Ho-
mens, tradicionalistas por intuição 
que cu entrego o Desejo da União 
espiritual, quebrados arestos que 
aí pululam entre êles. Desunidos, 
sínda que grareitando servilmen-
te á volta tíe um Mestre, o seu 
esforço individual pode vivêr quan-
do muito, o nome de câda um. 

Mas, combinados em seus es-
forços pessoáis, filhos da sua in 
confundível Arte, no ferro que 
espiritualizam ou ra pedra que 
animam e rendilham ou nas tiritas 
que esmaltam, chromatizam e re-
levam, êles todos podem dar á 
Terra que lhes foi bêrço, o cara 
ier indeievei e imortál das suas 
*ptidõis artísticas num Regiona 
lisnio puro que Ccímbia merece, 
de que Coimbra tem necessidade, 
a que Coimbra pode chegár com 
urn mínimo esforço. 

Pois não foi êste mêsmo es 
torço mínimo que, ha trintq anos, 
transformou um sapateiro no mais 
trariícedente Artista da arte deco 
rativa e já algumas vêzes, fdicis 
símatnente, num perfeito esíatuá 
rio ? que íêz dum montezíno aiíài 
phabeto, o mais subtil e maravi 
ihôio rendeiro da pecha? que 
educou a estatuária de Costa Mo 
ia, tio, e deu largas ao vôo scien-
tifico de Gonçalves, o Mestre tes 
peitado, que passou já, de tôáos 
nós ? 

-' Repita se o milagre, nutatis 
nutandis os Homens e os Tem 
pos, pára o engrandecimento de 
Coimbra. A Imprensa vai estár 
«o ieme, a Sciência pilota .a nau 
que a Arte, Mãi formosa da Ideia 
vai vestir, decorár, esculpir. 

Picoto Setembro-1920. 
PI . ÍNIO VENTURA. 

CARTA 
. . . Sr. Redactor da Gazela de Coím-

bia.- Com os meus cumprimentos afe-
ctuosos, íenlio a honra de íhe pedir a ins-
crição do seguinte comunicado: 

C o m respeito á kermesse que teve por 
fim angariar donativos para as familias 
pobres e envergonhadas de Coimbra, e 
era que se receberam as mais dedicadas 
boas vontades, tenteu-se levantar, contra 
os membros da mesma comissão uma 
certa suspeita que muito poderá prejudi-
car o bom nome dos comissionados! 

Algumas cartas teem saído em publi-
•co na Gazeia de Coimbra e que tenho 
lido com atenção. 

Uma, informando qne as contas não 
foram apresentadas com a devida clareza 
e correcção, e unia outra do sr. Alberto 
aa Costa, alegando responsabilidade no 
tocante a si e a uma sua filha, que foi um 
dos melhores elementos da comissão. 

Nós que, apenas nos incumbimos (a 
pedido de varias senhoras de Co imbra ) 
ae angariar prendas e mais donativos, 
não nos intremetemos em questões mo-
ndar ias e não podemos ter, portanto, res 
ponsabi l idadealgumanoconfcss ionamen-
to dos respectivos mapas, descriminados 
de receita e despeza que foram apresen-
tados. Não autorisamos ninguém a assi-
na-los em nome. de ted3 a comissão, nem 
concordamos coni os mesmos, já porque 
quasi não fomos para isso chamados a 
colaborar. 

Sómente, no que se refere a dinheiro, 
tenho ern meu poder um recibo datado 
de 20 do corrente e assinado pelo sr. An-
tonio Joaquim das Neves Eliseu, o qual 
transcrevo; 

"Declara que recebi vinte escudos de 
Antonio Simões Gomes, de percentagem 
sobre o lucro da Kermesse no parque de 
Santa Cruz». 

Lá que cada ura concorra, voluntaria 
e liunianiíariaraente para obras altruisias 
mas que tó dão trabalhos e arrelias, com-
preende-se ; agora que ainda se lhe pe-
çam contas de suposta responsabilidade, 
t se kvan tem fajsas e publicas supeitas, 
não é logico nem corrente. 

Não lui directamente atacado, è certo, 
mas p e d e supor-se coisas que realmente 
se não deram com todos os membros da 
comissão. 

Agradecendo a V . . . o espaço que lhe 
roubei no seu apreciado jornal, ci:eia-mt 
etc., Coimbra, 25-9-920. Antonio Simões 
Gomes. • IIw> III I II 1,1 Í ".V; < 

& maquina fie costura 
O ruido da maquina de cos-

tura, que teve o seu inicio numa 
povoação proximo de Torres No-
vas, tambern já cá se ouve em 
Coimbra. 

1U moradores da Cumeada, 
Arcos do Jardim, rua Fernandes 
Tomás, etc; que dizem ier ouvido 
o funcionamento da tal máquina. 

O tal ruido pode dar se, di-
zem eles, em qualquer parte, até 
dentro dum relogio que anda na 
algibeira dum colete. 

Este facto e as castanhas assa-
das a 10 reis cada uma é o que 
ha presentemente, de mais nota 
vel em Coimbra. 

um\\ 
Vende-se cm segunda mão e 

muito bem conservada, na rua ds 
JVUH'd2 30 a 36. 

Incêndio 
No domingo, ás 4 da madru-

gada, a cidade foi alarmada pelo 
toque a rebate dos sinos, vendo 
se o clarão do incêndio que se 
havia manifestado na hospedaria 
do sr. Alberto dc Morais, na rua 
dss Solas. 

A cosinha ardeu completamen 
te, o mesmo sucedendo á sala de 
jantar e estabelecimento de ven-
di, onde tudo ficou destruído. 

Tendo acudido as duas corpo-
rações de bombeiros desta cidade, 
o incêndio foi felismente localisa-
do, devido aos esforços dos bom 
beiros voluntários, cujo trabalho 
é t ara elogiar, atendendo ao es-
tado em que teem o material. Se 
não fosse es?e trabalho arrojado 
o fogo ter sc h comunicado ás 
casas contíguas, tendo, sem duvi-
da, envadido todo o quarteirão. 

Felismente não houve prtjifl-
zos pessoais. 

Os bombeiros municipais tra-
balharam também com dedicação 
auxiliando se todos mutuamente, 
sendo porém notado o reduzido 
numero de bombeiros daquela 
corporação. E' um assunto que 
merece ser ponderado e ao qual 
voltaremos. 

Aproveitamos a oportunidade 
pai'!? lembrar ao povo de Coim-
bra, num apelo justo, a necessi 
dade que ha em contribuir para 
a compra de novo material para 
a Associação dos Bombeiros Vo-
luntários, pois que o dinheiro da 
ultima subscrição, conquanto re-
presente um grande auxilio, não 
chega para as despesas a fazer. 

E' uma obra que se impo;, 
porque a todos interessa. 

Desordem 
Em Lordemão houve, grande 

desordem no domingo, da qua! 
saíram feridos A;tonio Martins, 
soldado do 5.° Grupo da Admi-
nistração Militar, natural de Taboa, 
que recolheu ao Hospital da Uni-
versidade, e o menor de 18 anos 
Miguel Rodrigues, de Lordemão, 
que recebeu tratamento dum feri-
mento na cabeça. 

As Pilulas Pink protegem a saúde 
As Pilulas 1'ink protegem a saude. 

Pela sua poderosíssima acção sobre o 
sangue e sobre o sistema nervoso, per-
mitem àquele que se encontra fat igado, 
deprimido, achar-se novamente, ao cabo 
de alguns dias de tratamento fácil, na 
plena posse das suas forças . 

Desde que o doente torna as Pílulas 
P ,nk , experimenta uma grande sensação 
de bom estar, sente positivamente o re-
medio a operar. Façam, pois, uma expe-
riencia das Pilulas Piuk e não sofrerão 
uma deceçáo qualquer. Contudo é mister 
reflectir que não c licito esperar de unia. 
só caixa de Pilulas Pink o qu« longos 
meses de tratamento medico jamais lo-
graram realisar. K' sómente seguindo o 
tratamento com persistência, e confor-
mando-se estritamente com as instruções 
Acerca, do modo de fazer uso dele, qne 
se conseguirão curar casos rebeldes e 
obstinados. 

Dando sangue rico e nervos solidos, 
as Pilulas Pink manterão o organismo 
das pessoas que a elas recorrerem em 
perfeito estado do força e saude e preca-
ve-las-lião contra as pérfidas acometidas 
das moléstias epidemicas, que não se di-
rigem, camo é sabi.lo, senão aos fracos. 

As Pilulas Pink regeneram o sangue, 
tonificam os nervos e curam a anemia, a 
clorose, a fraques» geral , consequências 
da gripe, doenças e dores de estomago, 
enxaquecas, nevralgias e dores reumáti-
cas. 

As Pilulas Pink estão á venda em to-
das as farmacias pelo preço de 950 réis 
a caixa, 5#300 réis as 6 caixas. Deposito 
gera l : Farmacia e Drogaria Peninsular, 
Lm.» rua Augusta, 39 a 45, Lisboa. 

Terreno para construções 
Vende-se um com pedreira, 

medindo aproximadamente 2:050 
metros quadrados, á Cruz de Ce-
las, Para tratar na Delegação do 
Banco de Seguros, rua Ferreira 
Borges. 

nglês e francês 
Ensino pratico etn três cursos. 
Matricula aberta desde 15 dc 

Setembro a 1 de Outubro, á> se 
gundas, quartas e sextas feiras, das 
ló ás 18 horas. 

Na rp da Aiegris, 12 se diz. 

Q n a 

n o h r a 

o d c 

l e d a * » 

e s i a d c 

Vcnde -se a denominada QU1MTF! 
DF*S PONTES, de boa íerra dc se-
mcadupa, ma ia , o l i va l c o u t r o a r -
voredo, confinando pe lo norte corn 
Ftntorsio Pere i ra Ribeiro, nascente 
com a Vaia da Coste, por onde me-
de aproximadamente 1 K i lo rnet ro , 
sol e poente com estrada publica e 
com Domingos Bispo Gri lo. Está 
situada nas-proxlmadades das es-
tações do earnlnfio de ferro dc Tor-
mozelha eTave i ro , e tem trez se r -
ventias e designadamente para a 
estrada nova de Taveiro para a 
Fniobro, e encontra-se d i v i d i da cm 
27 talhões pegados, que var iam de 
5 a 15 aguilhadas medindo na soa 
totalidade 151/2 hectares. Tem ca-
sa para caseiro, telheiro, e i r a de 
cal, e 5 engenhos de ferro, e o o l i -
val contem 44J oliveiras. 

Vende-se todo o prédio num lo-
te ou em talhões para o que está 
devidamente demarcado, e será 
posta em praça particular no dia 7 
do proximo mez de Novembro, pe-
las 11 horas da manhã no proprio 
local da q u i n t a . 

Os arrematantes pagarão na 
ocasião do praça 20 O/O da impor-
ta o cia do preço, sendo as demais 
condições publicadas no acto da 
abertura da mesma praça. 

Para informações, ve r a p r o -
priedade ou a p lan ta , corn A n t o n i o 
Munes Correia, P r a ç a S de Ma io , 
35, Coimbra, e com Jose d ^ l i v e i -
ra 1*1Issa e Joaquim dos Santos , 
residentes o p r i m e i r o no /^venal e 
o segundo no S o b r e i r o , l o ca l i da -
des estas p r ó x i m a s dc Conde ixa c 
da propriedade cm venda. 

Oficina de carpintaria, marcena-
ria, serração de madeiras, ma-
deiras aparelhadas e moldadas 

Pranohoes e taboas da nogueira nacional, no-
gueira americana, castanho, freixo, acácia, cedro, 
iamigueiro, plátano, choupo vulgar e do Canadá, 
amieiro, mogno, nobia, etc. 

Pinho em vigamentos, caixal, tabiques forro, 
soalho, fasquia, ripa, etc. 

Soalhos e forros aparelhados, guarnições e to-
da a quaiidade de molduras, tanto para carpintaria 
como para marcenaria. 

Molduras tremidas, género antigo. 
Balaustres e colunas para escadas. 
Lenha serrada e serradura. 

Sff 
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ff 
Ficaba de chegar uma nova 
remessa destas a p e r f e i ç o a -
dissirasas maquinas á casa 

John (Tl. $amnep 8$ 
•SP. 

S U C E S S O R 

29, ftpenida da Liberdade, 57 
'T^j. f*5*) (A, 

SEGURO! COfITÍlâ B M l , 
TUMULTOS, ASSALTOS» ETC. 

Por conta duma Companhia Ingleza 
Aceitam-se em casa de 

CHARLES E. LE GOULLON 6 C.° 
Rua do Alecrim, 21, A 

L I S B O A 

G a m i o n 
Hanza Lloyd, marca ale-

mã, modelo 1920. 
Hôvo — garant ido pe la f a b r i c a 

Força êo cavalos, para 5 
toneladas 

Vende se por motivo de retirada. 
Trata se Travessa da Couraça 

de Lisbos, 12 - Coimbra. 

Fôrno mecânico 
Padaria mecânica 

Arco d'A!inedina, 67 
COIMBRA 

Vende se já todo o seu rna-
quinismo e pode ser visto todos 
os dias a qualquer hora. 

Recebem se propostas em car 
ta feehada. 

Dirigir a Dr. Francisco Lopes 
de Morais, Cernache. 

M ã e s ! 
sem le i te 

Ou com insuficiência para ama-
mentar os filhos c qne se queiram 
robustecer , tornara a V i t a l o s e , 
que sendo um preparado ue sabor 
muito agradável , liies t raz imedia-
tamente uma grande abundancia 
de leite forte e pur í ss imo, seja 
qusl fôr a c i rcunstancia em que se 
empregue , ao mesmo tempo que 
as c a t r e eonsid ravelmente, crean-
do os filhos fortes e sadios sem os 
perigos dos biberons e amas mer-
cenár ias . 

Assim o atestara publ icamente 
os mais i lustres e considerados 
médicos, e neste facto es tá justifi-
cado 6 enorme consumo deste co-
nhecidíss imo preparado, não só em 
Portugal como em muitos outros 
paizes onde está regis tado. 

Recomenda-se todo o cuidado em 
verificar se lodos os rotulas levam 
indicação do seu preparador Au-
gusto P. de Figueiredo e da Far-
macia J. Nobre como seu deposito 
girai, rejeitando sempre como sus-
peito qualquer outro preparado que 
não lenha esta indicação dc garan-
tia. 

A Vitaiose vende-se em to-
das as boas farmacias e drogar ias 
e em LISBOA, na Farmacia J No-
bre, Kocio, 110; era COIMBRA, na 
drogar ia Pere i ra Marqnes, Praça 8 
de Maio, 31 a 34. 

73Í rrenda-se quartos na na] 
« » Dr. José Falcão. 57. 

Casa em Souselas tll-j 

ga-se prex mo da estação, D i j 
se tia Farmacia Antunes de Sousa. Ca s a o u armazém, prccisa* 

bem situado para negocioí 
azeite. 

Resposta para as iniciais J. P. | 
restante —Valado dos Frades. 

Estudantes do Llce 

recebem-se dois em casai 
ticular. Nesta redacção se diz. Praticante de farmacia, c 

2 ou 3 anos de pratica, pr( 
ss se na farmacia Vasco, Soure. 

apaz de lã anos Ue idatlec 
pratica de mercearia e t ' 

oferece-se. Para tratar, rua da Louça, Ity 
Coimbra. 

R ' 

- s e uma casaC 
negocio em bom local, 

portas e 2 frentes, prestando-se paraqit 
quer ramo dc negocio. 

Nesta redacção se diz. 
• lende-se um fogão na Rnl 

das Fangas n.° 72. 

Moradas de casi 
Vendem-se 2 situadas 

dos melhores pontos d a cidade 
Para tratar, na rua t 

Veiga, 13, no armazém de linh 
e ferragens de 

CRAVEIRO & FONSECA 

fíÇOES 
Vendem-se por motivo de p: 

tilhas 50 acções (ouro) do T 
Português do Brazil, a 36 escui 
cada uma e 2( ações da Comi 
nhia de Transportas Mecaniçi 
organizada recentemente. 

Trata se na rua Corpo de Di 
40. 

Deseja-se giugâr com habita-
ção nos arredores desta cidade. 
Carta a A. S. Livraria Cunha — 
Coimbra. 

Dínamo e Bancada 
Vende-se um Dinsmo da marca 

Siemens Sckuckert Wercke, com 
110 volts 54 atnper5 com fio para 
instalação, seus pertences e qua-
dro. 

Uma bancada de ferro com 
pleta com 2 casais de pedras fran 
cesas de l,m10, tudo isto em es 
tado de novo. 

Para tratar, com Santos Júnior 
& Duarte, Limitada. — Terreiro 
do Mendonça, 13 a 17. - COIM-
BRA. 

A junta da freguesia de C« 
nache, resolveu em sua sessão ( 
1 de Agosto p. passado: que,< 
virtude de se encontrarem no t 
miterio da sua freguesia algu 
jazigos já ha muito tempo abai 
donados, avisa por este meio 
em Editais todos os interessado 
a virem declarar a esta junta i 
praso de 30 dias a contar 
data —que vão reparar e zelar < 
referidos jazigos — sob pena de 
ta junta tomar conta deles. 

Cernache, 30 de Agosto 
1920. 

O Presidente, 
José Fernandes Geraldo Povt 

v e N õ e s E 
Para efeitos de partilhas, 

de que convenha, um prédio u 
tres andares, loja e sobre loji 
^siíuado na rua do Cego (calçadjj 
xímde- esteve estabelecida a fira 
Gaito & Canas. 

Recebem propostas o dr. -
tonio da Cunha Vaz, na quin 
dos Sardõss e Alfredo Afarç 
Manso, na secretaria da U n i v e 
dade de Coimbra. 

B l | i H J L B 
Vende se um com todél 

pertences, 
Livraria Cunha, rua Fçri 

Borges, 
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P u b l i c a - s e áts t e r ç a S j q u i n t a s e s a b a d o s 

A c o n v i t e do s r . presidente da 
c o m i s s ã o executiva municipal, reu-
niram-se ontem á noite, no gabi-
nete da presidencia, os srs. gover-
nador civil, representantes da As-
sociação Comercial e da Socieda 
dfc d e D e f e s a e Propaganda de 
Coimbra , alguns senadores, repre-
sentantes d a imprensa, engenheiro 
chefe dos serviços electricos, guar-
da-livros dos serviços municipali-
sados, etc. 

Na falta dos srs. drs.*AIves dos 
Santos e João Duarte d'Oiiveira, 
tomou a presidencia o sr. Fran-
cisco Vilaça da Fonseca que expoz 
o motivo da reunião: tratar da cri-
se gravíssima que a Camara atra-
vessa pelo encarecimento constan-
te do preço do combustível — le-
nha e carvão — e pela elevação de 
saiarios do pessoal. 

Leu um oficio duma comissão 
d í l e g a d a de todo o pessoal dos 
serviços, municipalisados em que se 
reclama que o subsidio do custo de 
vida q u e l h e é concedido seja i n 
cluido no vencimento; reforma da 
caixa d e aposentações e uma ajuda 
'de custo de 1$50 por dia para ca-
da empregado ou operário, deven 
do a resolução da Camara ser to-
nada neste sentido até hoje. 

Disse o sr. Vilaça que o defi-
cit com os serviços municipalisa-
dos regulava já por 23 mil escu-
dos por mês, sendo 2 900 escu 
dos da agua, 10 mil escudos dos 
electricos e o restante do gaz. 
Aceite a reclamação do pessoal, 
aumentaria a despesa em mais 
2.250 escudos, ou sejam mais 
6.750 escudos por mês. 

Concorda s. ex.a com a melho-
ria de vencimentos ao pessoal, 
em vista do aumento sempre cons 
jante do preço dos generos, em-
bora ache excessivo o que se pede. 

Para cobrir o deficit que se 
acusa duma forma assustadora e 
que as finanças do municipio não 
suportam, é indispensável elevar 
as taxas dos serviços municipali-
sados , passando o gaz para o 
preço de 1 escudo cada metro, 50 
:entavos por cada metro de agua 
e Í0 centavos pela l.a zona dos 
electricos e as mais a 5 centavos. 

Falou em seguida o senador 
sr. Virgilio de Paiva Santos, que 
tem a superintendencia dos mes-
mos serviços, fazendo uma expo-
sição do assunto que se tratava á 
face dos algarismos e cuja infor-
mação constará de nota oficiosa 
da Camara. 

Concorda também s. ex.a com 
a opinião do sr. Vilaça quanto ao 
aumento das taxas, lembrando que 
o subsidio de custo da vida seja 
pata cada operário de um escu Jo 
diário. Doutra forma o munici 
pifr não suportará o aumento de 
drepesa, mantendo se o desiqui 
librio financeiro do cofre munici 
pa!, o que é preciso evitar. 

O sr. Leitão, guardi-livros da 
Camara , fez uma exposição do 
mesmo assunto á face de núme-
ros, bem como o sr. Enrique de 
Araujo, engenheiro dos serviços 
electricos, reconhecendo ambos 
que o aumento de taxas que se» 
propunha, não satisfaria, pois não 
era bastante para cobrir o déficit. 

O sr. Adriano Lucas referiu se 
ao assunto, manifestando se prin 
cipalmente contra os passes, que 
segundo entende, deviam acabar. 

E n t r a n d o ae em discussão, as 
s e n t o u - s e por fim em aceitar os 
preços indicados pelos srs. Vilaça 
e Paiva Santos e a melhoria de 1 
escudo por dia a cada operário. 
Q u a n t o a o s passes concordaram 
que não terminassem mas que o 
preço fôsse aumentado no fim do 
ano. 

Também o sr. Costa Cabral, 
senador municipal, manifestou a 
sua .Ópinião, divergindo um pouco 
datfos srs. Vilaça e Paiva Santos. 

O sr. Vilaça disse que esta gra 
Viííima crise era temperaria, quan 
do muito de dois anos, o tempo 
jpttgnit par* Coimbra ser dotada 

com a energia electrica para os 
referidos serviços, e então a Ca-
mara se encontrará numa situação 
desafogada e até em condições de 
m e l h o r a r consideravelmente as 
suas finanças. Dentro de alguns 
mêses devia chegar a Coimbra 
uma maquina para aumentar e re-
forçar a energia electrica, que já 
podia ser fornecida em muito maior 
quantidade, o que seria já um 
grande beneficio. 

O sr. Paiva Santos ponderou 
o mesmo assunto, disse que falan-
do ha dias com um dos directo-
res da Companhia Nacional de 
Viação e de Electricidade, com a 
qual a Camara fez contrato, ele 
lhe afirmara que a companhia cum-
priria o seu contrato fornecendo 
a energia a Coimbra no praso in-
dicado de 2 anos, e que as Cama-
ras de Lisboa e Figueira deseja 
vam também contratar com a mes-
ma companhia, mas que garantia 
que, com nenhuma outra coleti-
vidade, faria contrato em condi-
ções tão vantajosas para a camara, 
como fez para a camara de Coim-
bra. 

Os trabalhos das quedas d'agua 
doZezere proseguem activamente, 
tendo sido solicitada varias vezes 
a visita de senadores da C3mara 
desta cidade aos mesmos traba 
lhos. 

Estamos, pois, em presença de 
um grave problema a resolver, 
mas temos a convicção de que 
dentro de dois anos tudo se nor-
malisará com grandíssima vanta 
gem para Coimbra e para as fi 
nanças do municipio. 

Até lá todos temos de fazer 
sacrifícios, suportando com pacien 
cia e resignação as faltas, deficiên-
cias de serviços e taxas excessivas 
dos mesmos serviços. 

Oxalá que todos compreendam 
isto, não reclamando da Camara 
o que absolutamente lhe seja im-
possível conceder; doutro modo 
Coimbra terá de ver paralisados 
os serviços do gaz e dos electricos. 

Ao terminar a sessão de ontem, 
o sr. governador civil agradeceu 
o convite que lhe foi feito para a 
sua comparência, elogiando a for-
ma como se tratou de assunto tão 
importante. 

Êcos da Sociedade 
Aniversários 

Fazem anos, amanhã: 
D. Leonor Dias de Carvalho 
Tenente coronel João de Brito Pi-

menta d'Almeida. 
João da Silva Fialho. 

Partidas e chegadas 
Regressaram a Coimbra: De Pena-

cova a sr." D. Maria da Conceição Na-
zaré. 

— Das Caldas da Rainha, o sr. Ri-
cardo Diniz de Carvalho. 

— Da Figueira, o sr. dr. Acácio da 
Silva Ribeiro. 

— Da Amexoeira, a sr." D. Miraldl-
na Lagrifa Soro. 

Dr. Antonio Garrido 
Retomou a sua vida profissio 

nal, o antigo advogado, e actual 
Conservador do Registo Predial 
nesta comarca, sr. dr. Antonio 
Garrido. 

Autoridades administrativas 
Foram nomeados administra 

dores de concelho os srs. Arman-
do Nogueira de Carvalho, para 
Arganil; Carlos da Silva Pestana, 
para a Figueira da Foz; José Ma 
ria Mendes, para Mira; João Fran 
cisco Gonçalves, para Oliveira do 
Hospital; Joaquim Correia d'Al-
meida Leitão, para Penacova. 

5 de Outubro 
A Comissão Distrital de Assis 

tencia, para comemorar o aniver-
sario da proDlarmção da Republi-
ca, distribuirá pelos pobres das 
freguesias da cidade, de Santo An-
tonio dos Olivais e Santa Clara, a 
quantia de 600$G0, 

Progressos de Coimbra 

Graneie Hotel de I u r i i m 
Como noticiamos no nosso 

ultimo numero, Coimbra vai ser 
dotada com um grande e luxuoso 
hotel de turismo, que terá 150 
quartos e poderá hospedar 200 a 
250 pessoas, com todo o conforto, 
comodidades, higiene e recreio 
da mais moderna hotelaria. Os 
trabalhos da sua construção, se-
gundo nos consta, serão confia 
dos ao arquitecto Ferrés, que, 
em Espanha, é considerado uma 
das maiores competências em cons-
truções deste genero. 

S*rá o primeiro grande esta-
belecimento hoteleiro da Socieda-
de dos Grandes Hotéis de Portu 
gal, que, em Outubro do ano fin-
do, se fundou em Lisboa com o 
capital de 10.000 contos, e cujas 
arrojadas iniciativas são fortemen-
te estimuladas por leis e regula 
mentos do nosso governo, que 
lhe concedem largas e importan-
tíssimas regalias, entre elas a de 
isenção de todas as contribuições, 
durante 10 anos, e a de iivre en 
trada, nas Alfandegas do país, de 
tudo o que ela importe para o 
exercício da sua industria e de-
senvolvimento do turismo. 

Dotada com esse sumptuoso 
estabelecimento, Coimbra ficará 
habilitada a bem receber os turis-
tas mais exigentes e opulentos, 
pois o hotel disporá de appcirte-
ments completos, para aqueles 
dos seus hospedes que, além de 
quarto, queiram salas e gabinetes 
contíguos para sua exclusiva co 
modidade e recreio. Como os 
mais modernos e luxuosos hotéis 
do estrangeiro, ele terá também 
hall, chauffage central, ferrasse, 
ascenstôres electricos, salas de 
recepção, de baile, de musica, de 
fumo, de leitura, etc, bem assim 
jardim, parque, auto-cars, etc. 

Esta poderosa rmpreza pro-
põe-se converter Coimbra num 
centro muito movimentado e dis 
tinto de turismo, estendendo a 
sua acção a toda a região cen 
trai do país, 

Festa de creanças 
E' no proximo domingo que 

se realisa a interessante festa de 
dicada ás creanças e promovida 
pela Associação Cristã de Estu 
dantes, cujo interessante progra-
ma está já elaborado, havendo: 
distribuição de emblemas de co-
res vermelho, verde, azul e ama-
relo; marcha grande (parada); 
varias corridas; luta de trsção; 
jogos de fooi-ball; banhos de 
chuva e festa de comida. 

Esta interessante festa, origi 
nal no nosso meio, será dedicada 
ás creanças de 8 a 12 anos, que 
a ela poderão concorrer, por in 
termedio de senhas distribuídas 
na nossa redacção, sendo os pais 
das respectivas creanças convida-
dos a assistir aos jogos, qus se 
realisam das 16 ás 18 horas. 

Organisada por Mr. W. H. 
Stallings, Mr. A. K. Powlison e 
dr. Clark H. H3genbuco, esta festa 
terá o encanto novo para as crean 
ças, que serão rodeadas de todo 
o entusiasmo pelos seus organi 
sadores, que teem posto a sua in 
teligencia e carinho ao serviço de 
tão interessante e nobre ideia. 

Os pais que levarem seus fi 
Ihinhos a festa tão interessante, 
verão coroadas de alegria essas 
crearçís, que ali vão encontrar a 
ardência da sua edade. 

Mais uma vez damos o splau 
so a tão simpjtica festa, felicitan-
do sinceramente os seus organi-
sadores. O 

Faleceu tio Hospital da Uni 
versidade, Lucio de Jesus Ansel 
mo Pedreira, de Lisboa, e resi-
dente no logar de Travassos, con-
celho de Pombal, onde foi ferido 
por ocasião dos assaltos naquela 
vila. E' o segundo ferido daque-
les acontecimentos que morre em 
Coimbra, 

SUBSISTÊNCIAS! Q u i r i t e B - F O Í P 3 S . . . 
Mota oficiosa 

No dia 28 do corrente, na Ca 
mara Municipal reuniram-se os ci-
dadãos que ha tempos haviam si 
do nomeados no Diário do Go-
verno para constituir neste conce 
lho aquela comissão. Esta insta 
lou-se a pedido do ilustre chefe 
do distrito. 

Nunc« entidade alguma havia 
comunicado aos cidadãos nomea 
dos a sua nomeação e o proprio 
decreto não dizia ondeou quando 
se reuniam. 

Já em tempo os membros da 
dita comissão se haviam reunido 
expontaneamente, mas, lido o de 
creio e não se vendo quasi as atri 
buições bem txpecificadas, onde 
deveria funcionar, e qual a verba 
para as despezas, resolveram não 
se instalar. 

Agora, porque a carestia de 
alguns generos é constante, porque 

,o comissariado dos abastecimen 
tos alega que, para que certos ge 
neros possam ser fornecidos urge 
que eles pela comissão sejam re 
quisitados, porque o sr. tenente 
coronel Oliveira Gomes, ilustre 
governador civil, instou com os çi 
dadãos nomeados e porque a ca 
mara municipal facilitou a suaação, 
a comissão instalou-se. 

Distribuiram.se as funções do 
seguinte modo: Presidente, dr. 
João Duarte de Oliveira; vice pre 
sidente, Fioro Henriques; secre 
tario, João Perdigão, e vogaes— 
Augusto da Silva Fonseca e Anto 
nio Augusto Lourenço. 

Foi resolvido após a sua ins 
tal3ção comunicar esta ao comis-
sário dos abastecimentos e oficiar 
lhe pedindo providencias para 
obviar á carestia actual da vida e 
pedindo imediata satisfação para 
que o concelho seja abastecido de 
farinhas de 2.a classe, batatas e as 
sucar amarelo. 

Resolveu mais aguardar o pro 
cedimento das entidades superio 
res na capital para, segundo esse 
procedimento, pautar a sua ação 
de futuro. 

— Consta que a comissão de 
abastecimentos tem diminuta fé na 
profiquidade do seu proprio es-
forço, apesar de estar resolvida a 
não regatear trabalho e energia; 
e que apenas verifique que esse 
esforço é inútil e que a sua fun-
ção só serve para justificar a exis-
tência de outras funções superio 
res, cuja ação benefisa é proble-
mática, a comissão informará o pu 
biico e retirar se á da sua função. 

O administrador do concelho 
de Coimbra, sr. dr. Apolinário Jo-
sé Leal, vai adoptar medidas no 
sentido de evitar o açambarcamen-
to de géneros no mercado D. Pe-
dro v, alé ás 13 horas. 

— A autoridade administrativa 
apreendeu as seguintes quantida 
des de bacalhau improprio para 
o consumo: 1057 kilos ao sr. Se-
bastião José de Carvalho, 13 kilos 
e meio ao sr. Artur Ferreira da 
Cruz, 93 kilos a Barbara do Nas 
cimento e Maria da Gloria, resi-
dentes no Rómal. Estes indivi 
duos deram entrada na cadeia. 

Movimento operário 
Na próxima segunda feira pe 

las 20 horas, devem reunir na 
União dos Sindicatos, os oficiais 
e costureiras de alfaiate, para tra-
tarem de assuntos importantes para 
a classe, e apreciarem a sua situa-
ção economica. 

A esta sessão vem expressa-
mente tomar parte o propagan-
dista da classe, sr. Manoel Figuei 
redo, da associação dos alfaiates 
de Usboa, 

Para os nossos pobres 
Comemorando o aniversario 

do falecimento duma pessoa que-" 
rida.de sua familia, recebemos de 
um nosso respeitável amigo 5$00 
para os nossos pobres. 

Bgm hâ|a. 

Para o Costa Pimpão 

Entraram ambos no parque, aban-
donado aquela hora. O luar modelava 
sombras extranhas pelas avenidas, dan-
do reflexos de praia velha ás magnólias 
abertas, que pareciam flores ds ritos 
orientais Aquela noite, esmaecida numa 
claridade opalina na côr do ceu, tinha 
ritmos lassos dc corpos que secniregam. 
Andava, suspenso, sobre as arvores, um 
perfume narcctisante. Dir-se-ia sair de 
incensorios mágicos, numa cerimonia 
religiosa. Num tanque de repuxo, uma 
tágide de mármore deixava-se entrela-
çar por um tritão informe. Quasi outo-
no, algumas folhas caíam já, subtilmen-
te, num ciciar dolorido de entristecer. 

Mário, passou, multo cingido ao cor-
po esguio da loira Maria Clara. Pren-
deram as mãos, muiio juntas, palpitan-
tes. O luar, desenhava-os agora, unidos. 
Sentaram-se, num recolhimento devoto, 
num banco, rústico, de pedra. 

—A nossa vida, que todos depri-
mem, por não compreenderem, é de uma 
embriagante loucura, não é, Maria 
Clara? 

— Como eu a sonhei sempre!.. O 
amor dos outros, um amor romântico 
de mais, nunca me encantou! Quando 
fugi para os teus braços de artista, idea-
llsei loucuras lindas! 

— Um amor estonteante, invulgar, 
cheio da lua vida e da minha alma! 

— Sim, Mário.. • Tu soubeste com-
preender-me . Recordas-te quando uma 
noite recitamos aquele divino Musset, 
rindo-nos muito do seu sentimentalismo 
antigo?! . • 

—Florescia então, como hoje, o nosso 
amor extranho, a nossa independencia 
nobre! 

— Sim! O teu violino cantava misté-
rios, que tu improvisavas, enquanto os 
nossos lábios se juntavam, se acaricia-
vam, numa dolência de amor!. •. Os 
teus beijos eram tão perturbantes!. •. 

— Como o são egora, não é verda-
de? Os beijos são sempre o poema eter-
no do amor! Nem lodos os sabem dar, 
nem todos compreendem a sua voz! Ha 
beijos que se esculpem, como estatuas 
de mármore de Carrara; outros, filigra-
nam-se numa caricia de Cellini; ha-os, 
sensuais, a desfazerem-se em loucuras 
ternas; outros são perversos e queimam, 
maldosameule: ha beijos que são mara» 
vilhas de tentação; beijos que se trocam, 
mas envenenam!... E na epiderme dos 

PERVERSIDADE 

lábios, nos lábios que sorriem e morti-
ficam, os beijos são sempre a voz espi-
ritual da alma! 

— Os nossos encantam! Não teem 
veneno, nem mortificam... Temos a nos-
sa vida cheia deles! 

— Diferentes de todos! E eu nunca 
encontrei uns lábios como os teus! .. 

—-Procuraste?! 
— Por acaso, Maria Clara! 
— Ah! E esqueceste-me. 
— Não. Eles entregaram-se-me, sem 

eu querer! Quando os beijei, eles beija-
vam-me j á . 

— Não devias abdicar! 
— Não compreendes! 

' —Compreendo, Mário. Mas o teu 
amor que dizes invulgar, não deve pas-
sar de mim, da minha ternura •.. 

— E' piegas de mais, o que dizes. 
— Mário! 
— Achas que o amor tem essas futi-

lidades? 
— Dedicações, antes. 
— A dedicação e um preconceito. A vi-

da que idealisamos para nós, tem sim-
plesmente o interesse de ser diferente 
dos outros- .. 

— Estás incompreensível!. • 
- —Logico! 

— Aías o nosso amor também tem 
lógica? 

Da minha parle, raciocínio. 
— Nunca disseste isso! 
— Para quê?! 
— Não és o mesmo de ha pouco! .. 
— A noite está adoravel... 
— Não respondas cem evasivas! 
— E's mais interessante, ao luar! 
— Mortificas- me! 
— Não, Maria Clara. Tens a supe-

rioridade sabe todas.. • 
— Feres-me • • 
— Por le preferir! 
— Um amor sensual. 
— Cheio de originalidade! 
— E's, afinal, como os outros. • • 
— Mas és encantadora!. •. 

Maria Clara, sotuçav, dolorosamente. 
Mário, cingia-a mais a si, numa tenta-
ção de volúpia. O luar escondeu-se, es-
curecendo o parque, onde só o ruído das 
folhas riscava o silencio, na balada des-
pendida do tanque, em que o tritão 
apertava mais a si a tágide, que era 
agora um simboto do pecado e do amor. 

Luís Costa 

Alvaro de Mattos. 
Sousa Refoios. 

CONSULTORIO MEDICO - CIRÚRGICO 

Portagem, 27. 
Telefone 20. 

Em sessão extraordinaria de 
27 do corrente da Associação dos 
Bombeiros Voluntários, foi apre-
sentado pelo comandante e apro-
vado o orçamento para reparação 
e aquisição de material para a ex-
tinção de incêndios na totaiidade 
de esc. 3:835í$00 assim distribuído; 

700m de mangueira, couro pa-
ra 24 cintos, 24 capacetes em me-
tal amarelo, 1 jogo de escadas de 
lances, 2 escadas de ganchos, re-
paração nas 3 bombas e mais ma-
terial, reparação da escada Magi 
rus e pintura, 2 bombas para ío 
gos em chaminés e 10 espias. 

Foi resolvido adquirir já 400 m 

de mangueira a 3$850, 10 espias, 
couro para 24 cimos (visto os que 
existem não serem de confiança e 
1 bomba para chaminés. 

Esta pequena quantidade de 
material custa hoje aproximada-
mente 1:802$00. 

Nada se resolveu sobre farda 
mentos, apesar da grande neces 
sidade de serem substituídos, por 
alguns já estarem em más condi-
ções de se apresentarem, é a única 
recompensa do bombeiro volun-
tário a mortalha. 

O b i t u á r i o 
Na Praia, Figueira da Foz, ía* 

lec?u com 4 anos de idade o 
interessante Antonio, filho estre-
mecido do nosso amigo, sr. An-
tonio juzarte Pascoal. 

O funeral da infeliz creança 
realizou se hoje da estação do 
caminho de ferro para o cemite* 
rio da Conchada desta cidade. 

A' familia dorida apresentamos 
as nossas condolências. 

— Faleceu nesta cidade a sr.a 

D. Rita Barbosa de Quadros, de 
Oliveira de Azemesi. O seu cada-
ver vai ser trasladado para Estar-
reja, — • i » i « « n a — 

Por absoluta falta de espaço 
tivemos que retirar alguma com-
posição, entre eia o artigo do 
nosso distinto colaborador sr. Má-
rio Machado, A «Tradição > e a 
Academia. 

Foram presos nesta cidade, 
João Simões Ribeiro, daqui, e sua 
mulher Efigênia Batista, que ha 
tempo praticaram um roubo im-
portante de roupas em Lisboa, 
parte das quais lhes foram apre-
endidos nesta cidade. 

O Simões teve a habilidade 
de se evadir da inspecão de poli-
cia, acabando de ser preso tia 
Lousan. 

Vai seguir para Lisboa, desti-
no que a mulher teve já. 

Nesta redação encontram-se 
umas chaves e uma medalha de 
ouro, com um retrato, que serão 
entregues aos seus donos. 
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M E R C A D O S 
te MBNTE&M-O-VELKQ (NMfdi 14,53) 

Trigo 5*20 a 5 |50 
Míiho branro -,. 3150 a 4Í00 

. amarelo.. . . . . . . . . 3$50 a 4*00 
( .ateio 6 W 0 a 0£50 
O v a d a 2 | 5 0 
Aveia 2120 
Favas :. 3465. a 3170 
Grão de bico (MOO 
Chidiaros -•»—• 
Feijão mocho 6»i00 a 7áOO 

.. branco 6*00 a 7400 
, pateta 5*500 a ójiOO 

de mistura 5,50'. i a 6,300 
» frade 4*00 a 4450 

Batata (15 quilos) 4450 a 5iS5Q 
Tremoços (20 litros) 3450 
Galinhas 2450 a 3400 
Frangos 1400 a 1450 
P a t o s , . . . . , . , 2100 
Ovos, o cento 10400 

fígpadeeimento 
Adelina Rosa e sua familia, 

veetn muito respeitosamente agra-
decer a todas as pessoas que por 
seu marido, Francisco dos Santos, 
se interessaram perante a sua doen-
ça, assim como também a todas 
que se dignaram acompanha-lo 
aíá á sua ultima morada. 

Coimbra, 30 de Setembro de 
1920. 

Associação iie Socorres Mm iles 
Artistas le GolinSira 

EDITAL 
Em harmonia com disposi-

ções do regulamento de aula no-
cturna desta Associação, faz se pu-
blico que a matricula para fre-
quência das referidas auias seacha 
aberta desde 1 a 16 de Outubro, 
para os socios e seus fiíhos, e para 
os não socios de 17 a 31 do mês, 
em todos os dias úteis das 19 ás 
20 e meia horas (7 ás 8 e meia), 
na séde desta Associação. 

Os alunos no acto da matri-
cula depositarão 40 centavos e as 
alunas 30 centavos que receberão 
caso frequentem devidamente as 
aulas, e dando 25 faltas perderão 
o direito a esse deposito. 

Egualmente nesse acto paga 
rão 2 centavos por um exemplar 
do regulamento de aula. 

Coimbra, 28 de Setembro de 
1920. 

O Secretario da Direcção, 
(a) João Gomes Júnior. 

NÚNCIO 
Oiraccâo tías Obras Puislitss 

úo Distrito de colmUra 
2.a SECÇÃO D£ CONSTRUÇÃO 

• • ' • ( ' . . ' 

Estrada de serviço de Ser-
pins pela Povôa e Casal 
d Ermio á Foz d'Arouce 
(E. N. n.° 52). 
Faz-se publico que no dia 19 

de Outubro de 1920, ás 12 horas, 
na secretaria da Administração do 
Concelho da Louzã, se procederá 
á arrematação de uma empreitada 
de terraplanagens e obras de arte 
a executar entre o ponto 6,58 atraz 
do perfil 193 e o ponto 4,98 
adiante do perfil 234. 

Bsse de licitação, e s c u d o s 
2.16S$00. 

Deposito provisorio, escudos 
54$20. 

O deposito definitivo será de 
5 por cento do preço da adjudi-
cação. 

As medições, desenhos, orça-
mentos, perfis, tipos e condições 
espaciais de arrematação estarão 
patentes na referida secretaria e 
na Direcção dss Obras Publicas 
do Distrito de Coimbra, todos os 
dias úteis, desde as 11 até ás 17 
horas. 

Coimbra, em 27 de Setembro 
de 1920 

O Engenheiro Director, 
José de Sousa Tudella. 

VENDESSE 
Um terreno com pedra já ar-

rancada, outra que se pode arran-
car no mesmo terreno, vigamen-
tos, barrotes e taboas dc solho 
aparelhadas, planta aprovada pela 
Ornara , p-ra a construção de u m a 
casa, e o deposito de 50$Q0. 

Para ser visto na rua n.° 13 
(Ba i r ro de Santa Cruz) e para tra 
hr c o m o seu proprietário Alfre-
do Fernandes Cojta, rua Borges 
p i ! nefro, 

/ s 

Vende-se um Dinsmo da marca 
Sietnm.s Sduukert-Weicke, com 
! 10 volts-54 ampers com fio para 
instalação, seus pcitenccs e qua 
dro. 

Uma bancad* de ferro com-
pleta com 2 casais de pedras fran-
cesas de 1,"'J0, tudo isto em es-
tado de novo. 

Para tratar, com Santos júnior 
& Duarte,* Limitada. — Terreiro 
do Mendonça, 13 a 17. - COIM-
BRA. 

V6MD6-5E 
Para efeitos de pattiihas, des-

de que convenha, um prédio com 
tres andares, loja e sobre lojas, 
situado na rua do Cego (calçada), 
onde esteve estabelecida a firma 
Gaito ft Canas. 

Recí-bem propostas o dr. An-
tonio da Cunha Vaz, na quinta 
dos Sardões e Alfredo Marques 
Manso, na secretsria da Universi-
dade de Coimbra. 

Vende-se um com todos os 
pertences. 

Livraria Cunha, rua Ferreira 
Borges. 

Cernache 
A junta cia freguesia de Cer-

nache, resolveu em sua sessão de 
1 de Agosto p. passado: que, em 
virtude de se encontrarem no ce-
miterio da sua freguesia alguns 
j-jzigos já ha muito tempo aban 
donados, avisa por este meio e 
em Editais todos os interessados 
a virem declarar a esta janta no 
praso de 30 dias a contar desta 
data — que vão reparar e zelar os 
referidos jazigos — sob pena des-
ta junta tomar conta deles. 

Cernache, 30 de Agosto de 
1920. 

O Presidente, 
José Fernandes Geraldo Povoa 

efe m m 
Vende-se em segunda mão e 

muito bem conservada, na rua da 
Moeda 30 a 36. 

Inglês e francês 
Ensino pratico em três cursos. 
Matricula aberta desde 15 de 

Setembro a 1 de Outubro, ás se-
gundas, quartas e -sextas feiras, das 
16 ás 18 horas. 

Na rua da Akgria, 12 se diz. 

Deseja-se alugar com habita 
ção nos arredores desta cidade. 
Carta a A, S. Livraria Cunha — 
Coimbra, 

Camion 
Hanza Lloyd, marca ale-

mã, modelo 1920. 
Nôvo — garantida pela fabrica 

Força 60 cavalos, para 5 
toneladas 

Vende se por motivo de retirada. 
Trata se Travessa da Couraça 

de Lisboa, 12 —Coimbra. 

Moradas de casas 
Vendem-se 2 situadas num 

dos melhores pontos Sa cidade. 
Para tratar, »a rua Adelmo 

Ye!ga. 13, no armazém de linhos 
a ferragens cia 

CRÃVESB0 & FONSECA " 

AÇO ES 
Vendem-se por motivo de par-

tilhas 50 acções (ouro) do Banco 
Português do Brazil, a 36 escudos 
cada uma e 2t ações da Compa-
nhia de Transportes Mecânicos, 
organizada recentemente. 

Trata se na rua Corpo de Deus 
40. 

Arrenda-se o primeiro andar 
de uma ca^a na quinta de Mon 
tes Claros. Pode ser vista a qual 
quer hora. 

Para tratar, na mesma casa 
com seu dono Alfredo Fernandes 
Co-t-J. 

Mobília™ 
Vende se uma mobilia de quar-

to estilo Luís XV. —Cinco peças 
Nesta redacção se di*. 

a co fíísingHope 
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J L a y a ç 
Havano e da i Ilhas $ó para 

revender 

leia le cheoar orando quantidade 
m FAGOTES DE 500 GR. 

Cigarros e charutos 
e l a s s n e S h o r e s m a r c a s 

Pedidos a A. NEVES 
BARATA, Largo Ai-
cjciel Bombarda, 38-43 

H o t e l S a u d a d e 
B A I R R O N O V O 

F I G U E I R A D A F O Z 

Trespassa se este hotel, um 
dos melhor iocalisados, antigos e 
acreditados dã Figueira da Foz, 
por motivo da falta de saude da 
sua actual paoprietaria. 

Para tratar, no mesmo hotel 
até 10 de Outubro, onde se pres 
tam todos os esclarecimentos e 
dessa data em dtante no Hotel 
Aliança, Coimbra. 

Vende se um. terreno com 
10.00Citná, magnifico para constru-
ções, na rua que vai do Bairro de 
S. josé ao Calhabé, tem duas fren-
tes de 147m cada uma. 

Também se vende aos talhões 
separados. 

Para tratar, Casa Londres, rua 
Ferreira Borges, 82. 

s e m leite 
Ou com iusuQcieiícia para ama-

mentar os filhos e quo se queiram 
robustecer, tomam a V i t a l o s e , 
que sendo um preparado de sabur 
muito agradarei, lhas traz imedia-
tamente uma grande abuiidancia 
de leito forte e puríssimo, seja 
qual fôr a circunstancia em que s 
empregue, ao mesmo tempo que 
as nutre consideravelmente, crean-
do os filhos fortes e sadios sem os 
perigos dos biberons e amas mar-
cenarias. 

Assim o atestam publicamente 
os mais ilustres e considerados 
médicos, e neste facto está justifi-
cado o enorme consumo djísto co-
nhecidíssimo preparado, uao só em 
Portugal como em muitos outros 
paizes onde es tcl registado. 

Recometula-se todo o cuidado m 
verificar se todos os rotules levam 
indicação do seu preparador Au-
gusto iK de Figueiredo e da Far-
macia J. Nobré amo seu deposito 
geral, rejeitando sempre como sus-
peito qualquer outro preparado que 
nãii \enha esta indicação de garan 

A V l t a l o i s e v tide se mui i 
«j.-.s a.< buas formadas v dragaria-. 
• em LISBOA., n» Farmacia j. No-

bre, Rocio, UO; o,Ti COíMliRA, na 
drogaria Pereira Marques, Praça H 
de Maio, 31 a 31 

Salão de Barbear 
RUA DOS GATOS, 17 

O proprietário desta casa não 
tendo podido arranjar pessoal com-
petente para ela resolveu vender 
todos os utensílios de que se com-
põe aquela sala de barbear, entre 
os quais dois grandes esp; lhos de 
cristal, Venezianos. 

Forno mecânico 
Padaria m M m 

A r c o d ' A l m e d i n a , 1 7 
COIMBRA 

Vende se já todo o seu ma-
quinisrno e pode ser visto todos 
o$ di;is a qualquer hora. 

Recebem ss propostas em car 
ta fec hada. 

Dirigir a Dr. Francisco Lopes 
de Morais, Cernache. 

A rrenda-se quartos na rua 
Dr. José Faicão, 57. 

CÃ ngariadores de s e -
í • guros Precisam-se dando-

se boa comissão. 
Ddegação da Companhia de Seguros 

le, rua do Corvo, 6-l .0„r-Coim Metrópole 
bra. 

Bo á . Perdeu-se uma na Ave-
nida Sá da Bandeira. 

Pede-se a quem a achou o favor de 
a entregar no Hotel Bragança, aonde re-
ceberá alviçaras. 

Oacalhau noruega muno fi-
no a 1.200 réis o kilo vende a 

casa Pimenta & Pavão (antiga casa Viuva 
Manoel Simões) R. Sapateiros n.° 32 e 
34. Coimbra. 

Casa em Coimbra ven -
de uma de rtz do chão, pri-

meiro e segundo andar, com jardim na 
Avenida Sá da Bandeira. Trata-se na 
mfôma Avenida n.° 117. 

Caixeiro Com pratica ue mer-
cearia, precisa Eduardo Go-

mes, rim oa Moeda. 
" o f r © Veude-se quasi novo. 
" Nesta redacção se informa. 
asa em Souselas alu-

ga-se prex mo da estação, Diz-
se na Farmacia Antunes dc Sousa. 

c 

c 
ou aimazem, precisa-se 

bem situado para negocio de 
azeite. 

Resposta para as iniciais J . P . posta 
restante —Valado dos Frades. 

tmpregado viajante. 

Precisa-se com muitos conhe-
cimentos na Kxtremadura e Alemtejo, e 
bastante pratica de malhas. 

Trata-se, em Coimbra, ua rua do 
Corvo, 6 1.° e no Porto, na rua José Fal-
cão, 42-D. 

tm S. fVf«art,r»ho do Bis-
po. Vende-se uma boa casa 

composta ue lojas e l.° andar tendo ane-
xas Uuas casas dc pavimento terreo, bom 
quintal com arvores e poço de agua, sen-
ão todo murado. 

Ní i ta redação se diz. . 
jpxplicadoi Curso dos Li-
•— eeus; faz traduções. Alemão, 

francês, etc. K. Sá da Bandeira, 61, i/c. 
E—^tudantes do Liceu] 

recebem-se dois em casa par-
ticular. Nesta redacção se diz. 

tmpregado paia armazém 
Ue fuZiriUas. Precisa-se com 

bastante pratica e strio. Dirigir a Sebas-
tião José de Carvalho. 

| o j a uiiipta, com lies poua-j lur-
gas, arrenda-se na rua Dr Joié 

Falcão, 53, (antiga Rua da Trindade). 
l y a a q u m a s c i e c o s t u r a 
t • " S i n g e r , , BoBine central 

e outros modelos industriais çm estado 
de novas. Bicicletes, motos, gramofo-
nes, pneus, Camaras d'ar, oleos e agulhas 
para todas as maquinas de costura e gra-
mofones, acessórios eíc. 

Compra, vende e troca. Reparações 
em gramofones e maquinas de costura. 

Rua das Padeiras 68, 70. 
jy| arçano 
t • muria Drat 

Precisa-se corn al-
guma pratica de mercearia. 

Dão-se informações na rua Eduardo 
Coeibo, n.° 80. 

Na Kua Uinuido uos Reis, n." 30, 
vende-se uma secretaria de ce-

rejeira e uma estante de choupo, com 12 
ou 13 gavetas e portas de vidro. 

I a n c T h o r i s o n t ã T V í n d e -
se uni alemão, muito bom, ar-

mado em ferro, em peifeito estado. 
Rua das Lamas, 16.—Telefone, 260 

- F I G U E I R A DA FOZ. 

O l a r t o v e r t . c e ^ i como novo 
• Rua dos Multares n.° 11. 

Mostra-se das 11 á- 4 h 'as. 
p r a t i c a n t e l»fii,ttC,a, c«.i.-
• 2 ou 3 anos de pratica, preci-

se !) •> f.n iiiacu Vasco, Soure. 
uartos alug .m se ^ia,. 

_ _ sem mobília. Praça do Co-
tnerc o, b3. 

K 
a p a z de 15 anos de idade com 
, pratica de mercearia e vinho; 

oferr.ee-se. Para tratar, rua da Louça, l i o 
— Coimbra. 

C e n h o r a , viuva, católica, rece-
be duas meninas ou dois me-

ninos não tendo estes idade superior a 
14 anos. 

Para tratar, rua da Trindade, 7. 
T a b e r n a "TrcTpas^sTcl íêus 
• pertences, já afreguesada. 

Rua José Falcão, n.° 53. 
» e uma c sa dt 

Negocio ern bom local. Tem 6 
portas e 2 frentes, prestando-se para qual-
quer ramo de negocio. 

Nesta redacção se diz. 
y e n d e - s e uni fogão na Rua 

das Farg:is n." 72. 
y s n d a S t í 1 2 cadeiras, 2 poi-
v tronas e um carnapé em pai: 

preto bem conseivados. 
Nesta redação se diz. 

M o b í l i a s 
Fazem-se e restauram-se 

com perfeição e prontidão, 
na oiiicina de José Rodri-
gues Tondela. Rua da No-
gueira, n.° 2o. 

P A R A C U R A R 

A N E M I A , C H L O R O S E 
E A N E M I A P A L U S T R E 

O MELHOR REMEDIO É 

F E R R O - Q U I N O L 
NÃO PRECISA DE DIETA 
N D E - S E E M T O D A S A S F A R M A C I A S 

TUHBLTOS, amiTOS, ETC. 
Por conta duma Companhia Ingleza 

Aceitam-se em casa de 
CHARLES E. LE GOULLON & C.° 

Rua do Alecrim, 21, A 
L I S B O A 

0 g u a d a s Ç a l c l a s $ a n t a s 
Deposito no Lrabopatopio 

" Ç o i m Q R f í , , 
DE ANALISES CLINICAS E PRODUTOS ESTERILISADOS 

Avenida Sá cia Bande i ra , 52 
C O I M B R A 

A G R I P E , ™ ™ 
| ASMA E C O Q U E L U C H E 

% 

# e * ® CURAM-.SE ' 
com os a f a m a d o s 

3 

IVWVt 

Contam ja 3o anos dz enorme 
sucesso terápeutico. 

ÁVENDA EM TODAS 
A5 FARMACIAS 

cu fct ja 
a «TH o 

U 

u o x 
' ca 

• ç 
A 
"Oí 
O 
hi 
T3 

« 
y l 

a 
V 

a 
•o 
a 
O 4) 
> «1 

- . « < o 
es 

cd >H 
•d 
u 

M O 
J - g 0) 23 
« S 
o « 
S5 «a Ca JZ > ^ 

O 
cd 

8 

X 
a 
13 

O 
o 

CS 

M 
co 
01 
c« 

ca 
O 
a « 
a 

mmmm wmwiw^'-

Contra a Sífilis: 
(Registado em 14 paizes) 

SUAS VANTAGENS: Ele tira rapidamente as dôres ao doen-
te; traz-lhe logo de começo o apetite, bem estar e socego de espi-
rito ; não é purgativo; faz desaparecer por completo asSplacas, che-
gas, feridas e os pesadelos e tonturas de cabeça; não altera o san-
gue ; não tem o menor sabor; não exige dieta especial; pode ser to-
mado pelos organismos mais fracos e alquebrados; pode ser usado 
cm todas as viagens e passeios; é extramamente portátil, pois vai 
em pequeninos tubos; substitue com grandes vantagens os trata-
mentos pelos 606 e 914 e todas as injecções e fricções mercuriais; 
não necessita de auxilio de qualquer outro tratamento; ele não tem, 
nmma palavra, o minimo inconveniente no seu uso, aconselhado e 
preconisado por inúmeros médicos e por todos os clientes que o 
teem usado l 

Siflitico qne ainda não tenha manifestações e v i t e i s , tomando já este 
excelente e inconfnndivel remedio. 

A' venda nas boas farmacias e drogarias. Cada tubo (uma 
semana de tratamento), 2$00; 6 tubos, 11$00. Feto correio, porte 
grátis para toda a parte. 

Pedir o livro de instruções em todos os depositos. Deposito 
eral para Portugal e Colonias, Farmacia J. Nobre, 108 Praça D. 
'edro, 110, Lisboa. A' venda em Coimbra na Drogaria Pereira 

Marques, Praça 8 ie Maio, 31 a 34. 
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gas* u m a nova 
remessa clesías a p e r f e i ç o a -

á casa 

John (D. $amnep 6/ 
S U C E S S O R 

J e s ® X T e i x e i r a , 

29, Avenida da Liberdade, 37 
«âSESíaá «si» «ás»*-.'-* ̂ mxf A? 
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